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todo o mundo"os afTombros do valor dosPòltiigue-» 
zes, Sc asihimitaeis vidas de feus Rcyes; cnm 
que puzeraõ a todas as maî s na^oehs domando 
em admiração , & inveja: ficando fempre livres 
naó sò da competência, mas da imitaçáo.Bem era q 
fahiffem de novo com o nome de V.M. authoriza-
dos,& com a fua protecçãoaíTiftidos,poispara que 
de novo fe eftampaflem foiV.M.comofeudefejo, 
8c favor a principal cauía. Não podia Eu para o li
vro grangear mais generofo amparo, porque alem 
da qualidade do fangue.que a todos he notoria,có-
correm em V.M.todas as virtudes,com que fe che
ga a formar hum VaramEminente.-nem para V.M. 
pode aver offerta demais agrado, que a que lhe 
prefenta asproefas dosjVaroés mais iníignes, a 
quem tanto refpeita a fama,com cuja defcendencia 
vè VM.a fua família vinculada. Naó fendo a me
nor gloria com que V.M.poçíe coroar as muitas cõ 
que fe illuftra,ter a fucceíTam hereditária da ca fa d' 
aquelle grande protento da fantidade,porantono-
mafiaSancoo Infigne PortwfeuSz: Santo Antônio; 
Sc com grata , & feliz admiração quando V M. íe 
vé herdeiro de fua Gafa, o vemos nòs juntamente 
imitador de fuás Virtudes; antes reconhecemos fer 
Benção hereditária de tão illuftre Sâto a fuave har
monia de coftumes, q em toda fuaFamilia admira
mos. Querer redufir a cóputo,& deferever por rele-
eão todas as luzidas prendas,cj divididas por fua il-
luftre profapia compendiofamente cm V.M.fe une 
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para illuftrar fcu fojeito^he mui fuperior esfera, aq 
IT̂ o r)odé chegar os mais prefnmidos vôos da mais 
levantada peruia; alqm deonão fofref o recato de 
fua rarà*modeftia,cò que quanto mais moftra a to
dos por fuás aççoens a grandeza que em fí contêm, 
tanto menos quer ouvir o muito que moftratmas có 
tal fafisfação, que cómunicandofe a todos tão gra-
tamétetrataveljas mefmaslhanezas,que em outros 
coftumãó fer á grandes qualidades embaraço,em 
V.M. conciliaõ entre nniverfaes afFe&os publicas 
eftimâçoeris. "E aífim julgo por mais acertado ref-
peitar sò com a veneração do íilencio,o q não pof-
fo referir por faltada eloquen,cia,pcdindo a V.M. 
fe firvade aceitar nefta offerta os rédimétos de meu 
animo,que defe ja verem fua peüoa muito confor
me a feus merecimentos profperos íuceeuos,& ma-
jotes felidades. Guarde Deos a V.M.como pode 
Lisboa. rí.deSetcmbro. 1674.. 

QmJ>,Jntonio Çraesheeckde Melk. 
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£ w ^ y è fe/èr? aantigua Fundação da Cidade 'Coim- * 
bra^a 'Derivação defeunome^ ExpófyaÕ0]1 ?& V 

' de fuás Armas. t i * 
,Í".,J.J 

• 4 f-ífVriíO-Ó £•£!;: rr""'**; 
CAPITULO h 

De alguns louvores da cidade-Coimbra. 

M hüa tarde do calmoíò Eftio, hum Eftudaíi-
te Portuguez, veríàdo na liçaõ dos. Fàkrfofos, 
&. Hiftoriadores. ant igos^ modernos;, depois, 
de íàtisfazer.isobrigaçoens de íeii eftudojíe íàs-
hio da cidade Coimbra .: 8c ao longo do Rio 
Mondego, (que iqueltevCidade rega) iê;foi pa£-
feando por baixo dos verdes <eníèiiaçs;que da 

^ | parte do meyp dia & oceidente lhe fazem ale-
..., "m--y*y gre companhiajComimuitaSj&deleitoís^íornr 

bras:té que chegou a hum lugar íàudo%pnde asaguás de. àúa peque
na ribeira,- que de hú valle maníâmence dec eirtjfè metem em o mèfino 
Rio3& dali eftendeo cs ojhos per tedasas partes^védo a fèrmoíura da!-
quellas criftalinas agoas & os iòmbrips jbofques, de^icofis quintas, & 

cidade^que como fènhora deilas}fobre todas fè moftr*,', & íè conheça. 
Enlevado nefta çpnteiaiplaç,áo não eíievemuitPjqüandoYioquepera 
aquella, parte atraveflàya a eitrada húm honiem.de meya idade^ík gra*-
ye prefei^a,em.íiabitode Peregrino; o qual eradena^aóItakiíia, & 
havia muitos dias que cçm occaíiaó de peregrinar^andava diícerreÉdo 
.todos ps Reyaosi& Províncias de Europa ;&, com a diligencia., & CK-
fiofidade,em.que psjçus naturaes fàõ exçelkntes., prdcuíava fiber to
das as coufas notáveis jtôc dignas de memorjã^que em cada Reyno, & 
Prpvineiajê podiaõ alcançar.-aíll dás cidaçlés, §ç, IjpgarcsHiarJgK â̂, fortá-
•íeí^SíiÇaftelloSjCGmo de Réys^clcvareésilliáires;, quefoii •eo^nhe-
%oieps, feitos na guerra^ou com eminentes letras" nafpaz; ou: CG«I fvt* 
ig^íd^iíi^^^q^i.p^jlli.íftráráo,&. §zeião «jr^exidas np*»âtí<£ 
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& encomendarão á memória. E depois dê fe íàudarern com a; corte-
íia,qtie íiia cr^áo,&enÊendimenio lhe eníinava, começou a dizer o 
Italiano. Depois que entendi quam breve era a vida dos homens: & 
que pera hum vir nella a fçr verdadeiramente íãbio,além de outros re-
quiíítosjlhe era ' neceílàrio ter particular; noticia de minas couíàs: & 
que efta íè naõ podia alcançar fem ver primeiro muita parte do mun-

D. Rier. do-xomo jâ em outro tempo fizeraÔ Pythagoras,& Strabão.Diodoio 
m EPT' Siculo,& o grandeApolonio Tyaneu:o qual por ouvir os Bragma-
adPaulm, m s ^Q Oriente,& os Gimnofophiftás da Ethiopia , & outros muitos 

íàbios da terra,atraveíTou a mayor parte della;como conta Philoftrato. 
Com efte exemplo provocado^depois que 111? oíFereci nos trabalhos de 
tão larga peregrinação,&diificnkóíà emprefiualcancei ver muitas Pro
víncias, muitos Reynos,&C Cidades, & muitas gétesde varios,& diver-
íòs coftumes: mas nunca achei terra,que taó foudoíã lembrança me re-
preíèntallè de minha patria,como efta vofíã:porque aífi em a natureza, 
.& frefcuradella,como na benignidade dos ares, &. quietaçáo dos mo-
radores,lhe he tão íèmèlhante,que íè não íbubera eftar efta em Portu-
ga1,& a minha em Itàlia,já podéra íèr,que me enganara. Não me ef— 
{janta (reípondeo o Portuguez) com tão boa ocealiáo, & em tão vivo 
-retrato,como eft Ívos parece,repreíèntaríèvos a voflâ pátria,& enle-
-vaidefvos erri asíàüdades delia. Porque não fomente a voílâ,que,mui-
-tOB-chamão Jardim do mundo,mas qualquer outra,que o não íèja,he 
«qdoce acadahlunj&íèílh^repreíenta tão fermoíã,que ainda as que 
só fèõ muito rriãís,lho náo parecem tanto. Mas eu mais folgaria, que 
-fiafpendendo eflas iàudoíàs contemplações, me contaífeis algüas cou-
iàsmafaviihoíàs,que pelo mundtf achaftes,8£ eu nunca vi,* &C me po
dem fèrvirde nàelteôres meftij©s',pçra governar a vida, que Os diálogos 
de Platão, írtda-queíèja o divino, nem os preceitos de Ariftoteles. 
Pofto queaos exemplos '(reípôndeo o Itaiiano) chamão os -Filofofos 
antros razoens vivas,5cque eftas pera perfuadir tem notável força: 
todavia eftá hoje oi mutído tão inficionado efe vicios,que!algús tem por 
mais fèguro viver hum homem em'perpetua ignorância delles: pofe 
de ííia noticia tanto perigo procede.Ssnáo (è me quiíèrdes dizer que a 
peçonha com outra íèmelhantefè cura. Mas inda que o mundo eftá 
mais abaftado.dá coftumes vicioíòs,que de heróicas Virtudes, & mais 
vario neUes,que o Caaisjiáo nas cores: nfem por iíTo, em algüas partes 
delle deyxade haver algús dignos de louvor,& imitação. Bem enten
do eu(dúfeo Portuguez) de voflã curiofidadeiSc grande entêridimen-
to,queacharieysnos Reynos,& provinclas que peregrinaftesj couíàs 
0randes,YÍrtudes exçefctes,8ç çoftutnes louváveis: p.pfto que algqs 
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DE VARIA HISTQM& 3 
homens^ue nefte noflb tempo peregrinarão o mundo,ou4iáo acha* 
ráo eííàs couíàs grandes,& louváveis coftumes de que ía^ejs mençaõ, 
ou íè os alcançáíão,foi de tal maneira,que não lhe duroumai&a lem
brança, que a prelènça delles. Porque quando muito nos dizem algíja 
couíã da grandeza de Pariz^c da nobreza de íuaseícollas , por Carjç 
Magno inftí tuidas. Da riqueza de Veneza, & da grande authpridade, 
& excellente governo de lèus Senadores: Da mageftade de Roma, & 
de íüas venerandas ruínas :Da fèrmofura de Nápoles: Da íbrtajbz%de 
Conftautinopla: Da admirável grandeza do Cayro noEgyptp; 8f de 
onjcras algúíis,que por íiias^xcellencias íaõ taõ louyaqlas , cpmp pelojf 
vícios de íeus moradores vituperadas. Mas ouíàrei a aijirmar,que9ppr 
fto que vilTeis muitas Cidades mais ricas^ôt populolàs que t,fta, 4f m . 
opinião dos homés muito maiseftimadas? pode íèptyqne na antigüida
de de&a rundaçáo,&: íàudayeis ares.de que íè alimçuta, na fèrmofura 
do fitio,& em outrascxcellécias de que 3 natureza aemiqueeep.: muy 
pòucasacharieis que lhe íèjáo iguaes,ouem muito fuperioies,. E pajé-
cervos ella tão íèmelhante á voífa,i>ão cuideis que he,pcr íertáo djffe-
rente de todas,que com ella fó íè pareça:mas porque a chaes que Jè pô
de contar entre as melhores do mundo: çpuià que cada natuial defeja 
na íiia. E íè eu o não foradtfta,&; ppr jflòjbfpeitoem feus louvores, 
já podéra íèr,que.moftráraíèrella merecedora de a terem em muito, Cláudio 
Anteseftautão.fajsisfeito de íiiasrnqftrás {dille o Italianp ) & parece- 1úomco'% 

me também a elfâçaõ do Jugar em que os antigos a fundarão { çauíU.5. *?$• 
principal de .felicidade, no-edifícar das Cidades)que naõ haverei quehe 
maravilha ouvir dizer muítasde íiia antigüidade. Na qual^ íoipeito, 
devia ier muito eftimada,íègundo a-fôrma de íêu aflento, amb-ondace 
de íèus edifícios, &beila viftade.quegoza.£ porque ftjbre çutras cou
íàs excelientes que £em,me parece muito antiguamao vcs íeja pelado, 
«livrando com voíTa çprBpíuihia o eníadíunento deita ardente íefta, ía-
•zerme mercê de me dizer quem foi o que lhe d&u principio. Porque o 
«lteraíõj& guerreiro litio cm que eftá edificada,parece me eftá perfua-
dindo,que o antigo Dardano,authcr da íamoía Troya, feria teu pri
meiro fundador. Qs. temperados ares, & tão coníervadores da vida 
humana deque goza,me querem mQftrar, que o grande Ptholc meu, 
fróncepe da Aftroilogia,amandaria aqui fund&r: porque (íègundo me 
dizem) reíidindo nej-la tantos eftudantes,naturaes de. tão .ciive.rfos .,cj»r 

mas como ha emPoítiu^aJ.,de»maíaViiíhamórre Lum^cóuíá qde^\iff 
«híui outra atégorafe.tem wfto. A grandeza, &iuraptuoiictade:.dgg* 
•paimcéjane períiiade^i que.tenha peramimiquç A)e^ndre-o,.Maee1dp-
• jaiffijMcnarcaiüfiqueHe ttmpo do univefíp, podiajfera) que aedifiçaflfí. 
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Os deleitofos pomares,& frefcos boíques,regadosde perennes fontes, 
ôcíàitiolãs ribeiras,acompanhadas de fermoíãs arvores, ôí flores, co
mo vemosyme moftraõ,que o aúthor daquelles taó celebrados Hor-
tos,cliamados Penííles,que por leu artificio,ÔC compoftura, foraú co
tados encre-as fece maravilhas do mundo, podia íèr o que os plantalTes 
ajudandoono artificio cPm quèeftáõ compoftos,o engenhofo Archi-
medes Siracuíàno-.parque de nenhum outro, me parecia a mim,íème-
lhantes couíàs podiaõ fer obradas. Pois vejo, que vindo eu hoje de ver 
as Efcolias,eípantado da authoridade,8c fciencia dos Létes,que ha nel-
las:vim paíTeanda ate a ponte, & encoftado nella, fiquei muito mais 

Plbi. nt- admindo:qjando,hnçando os olhos pelo Mondego acima, vi baixar 
Tnr.bijl.1. Uns claras aguu caõbrandamente,que naõ podia julgar para que par-
3. Strafo te corria5:cercadas de h5a,& outra parte de muitas, &deleitoíàs quin
ze/?r«or- tas.abundantiilmas de todo o genero,&. diverftiide de fruitas: todas 
bisl. 3. taõ boas(íègundo me diiíeraõ^como as mais excellentes de toda Hef-

panhx E virandame da outra parte, alarguei a vifta por elle abaixo, 
conilderando aquelles mcuraes meandro3,& cofteadas voltas, que por 
eífe fermofo campo vai fazendo: eíprayandofe por elle lulas vezes, & 
outrtu repartindoíè em muitaí,£í muivivas correntes:cau/à de íèr abíi» 
dantiifimo. Nem me fi :áraõ por ver as muitas,& fermolãs oliveiras, 
que mõ fomente com fua perpetua verdura, daõ húa alegre recrea
ção aos omos:mas também com íiia lòmbra ião cauíà de os verdes pra 

*•''.*» dosíè efmaltarem de diverfòs flores,& boninaç/afermoíèadas com va
rias cores. Dó qual collegí,que íè os antigos, que com tanto cuidado 
bufcavaõ os campos Eliíeos,tiveraõ conhecimento deíla cidade, parti
cipando das rrmiviihoíàs excéllencías de que a natureza a dotou, íèm 
duvidadefeançmdo,nellaparariaõ, julgandoa por digna de mayores 
lòu^ore3,do que eraõ os grandes,que aos íèus taõ celebrados campos 
"attribuiaõ:8c que a teria3 por gloria, pois ainda a que elies imagina
va», rraó era iguala efta. Naõ me parece,que tendes razaõ(diíTe o Por-

., , „ tuguez)em cuidar,que pera efta cidade ter as excellencias,que lhe ima-
tiiuit! < â" l iacsime fbraõneceíTarios 03 Autores que lhe attribuis. Porque ten-
jy^Si- do ella por fundador ao famofoHeraiie.;;,filho de Oíiris,antiquilíimo 
cul.dian Rey do Ejypto,podia muito bemeícuíàr a fortaleza de Dardano , èc 
w,'/9ffí_aíãoedDmdePtholom:u. E tendo por amplificadores os eíclareci-
tis Li* ^ ° s ^ y 3 ^e P° r í u g a l í principalmente o invencivel D om Afíbn-

ío Henriquez, & o Chriftianiíümo Monarca, único do Oriente 
Dom Mmoel,&fèufilhõ:na5 lhe em neceflario a grandeza de Ale-
xandre,nem o artificio def\rchimedes,pera íèr fumptuoíà,bem afortu-
rad^Sc ̂ wfiveJ^Porqus eftes naõ fomente a e^Qbrexérão com edi

fícios 
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fidos magnificos,& de grade mageftade,como hoje vemos [algús dos 
-quaes não tem inveja aos antigos Amphkheatros de Romajmas ainda 
a quizerão engrandecer com muitos privilégios, & prerogativas,que 
•tem fobre todas as outras do Reyno: com que os naturaes delia vi
vem tão contentes,como que íè lhe fobejára tudo o que para o necef-
firio ufo ás vezes lhe falta. Mui to duvido eu ( diflè o Italiano ) que 
•haja homés no mundo tão amigos da pobreza,que vivao.com ella cõ- S.Aug. I. 
terrres;porque natural he aos pobres envejarem os ricos: & onde rey- confeff. 
na enveja não pôde haver alegria: Quanto mais os defta terra , que-
cuido naõ íàõ tão pobres de fazenda,que facão fundamento fó noef-
piritoj nem tem tanto delle, que deíprezem a ella, gc a não deíèjem. 
Pára .hum homem (reípondeo o Portuguez ) íèr na pobreza conten
te, não,heneceffario quedeíprezeas riquezas, nem que tenha tanto j ^ ja
de eípinto,que fó nelle íè mantenha: baftalhejjoyernaríè mais,coníòr- /fWt /. ç# 

me á neceflidade da natureza,que ao apperiteda opinião: por não vir a 
dar nos penfâmentos.do outrbjque dèíejavaíèríènhor até dos mun
dos de Anaxagoras. Além difto,eftes dè que falamos, por padecerem 
todos igualmente efta humana infelicidade,a não fentem tanto.; ppis D.H'*r. 
he certo,que os noflbs olhos íàõ a principal occaíiaõ de nos parecer tão 
aípera,& peíàda a pobreza. E com razão,porque íè tiraré ca \ ifta dos 
homés pobres as riquezas do muiido,fubitamente a pobreza íè lhe fa
rá maisjeye^fccpmonâdyirememó,utrem aspompas, 6c,ostheícu-
ros,os apparatos de veftidos,& íèrvidpres,que coítunaáo ps/ícps, não 
fomente não os procuraráõ,mas~hem ainda não os ter lhe dará ,mo-
leftia. E he ifto tanto afli, que tendome eu já por confirmado nos tem
perados deíèjos do animo,quando algúa hora me acho nas pompas 
das ejdades,ímto íubitamente naícerçmme certos rumos de yàps.appe-
tites:os ?quaesjpor ventura me íèriáoçauíãde algúagrave enfèrmida-
de no entendimento, íè logo coma tempeftade de negócios os não 
desbatataíTe.Ppnde yenuque todas as vezes que me vejo na quieta
rão defta noflàpdade,logo íèm nenhúa duvida me acho, ccmo íè an-
daflèppr humquieto,mar,le,vadodeligéiriiííimo vento, íèm inchação 
de ondas,nemperigo de.tempeftadealgüa.í>orqueaqui a quietáçam 
da gente,ameima ÍQlidão,o apartamento do trafego do mundo,-a fm-
plicidade dos pallârinhos,a deícançadaamplificaçâodos animae: ,a íau-
doíà corrente das ribeiras,a continua diligencia cem que as arvores 
produzem íèus fruitos,& as ervas fuás flores: & a natural providecia 
com que a terra moftra íiia liberalidade, em feus ordenados tépos com 
fis homés:Ô£ íbbre tudo tédo ante os olhos a igualdade cõ que a mtfc 
ma natureza reparte íuas couíàs,& a obediécia cõ q cadahúa ie contéta 
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&q niíTo fó fe fuítétáo,nos ferve de melhores meftres,pera nos cófolar 
à toda a efcola dos Filofofos de Athenas. Verificado bem aquella íèiv 
ânça tão celebrada dos Sábios, ÔC por longa expeneneta approvada, 
que a natureza de pouquilEmas,& mui pequenas coufas fe. contenta: 
vivendo aqui contentes com pouco; porque fcomo diz Cleante) mo 
defejáomuito-.poisaqueUe eftá mais longe de alcançar o fim de leu 
defejp,que conformea elle ma» couíàs polure; porque as muiorcs u-
quezas çrião niayoresdeíèjos» 

C A P I T U L O IL 
Da derivação do nome de Coimb x 

M
AS porque não cuideis, que todo o tempo quero gaitar 
em louvores de minha pátria (ainda que para o fazer me 
deftes grande occafíão, & eu tinha matem amplitümaj 
deixando ifto, para que fem palavras artificiofas,os exemr 

plosclariaimos,queanteosolhostemos,volomanifeftem.: tratarei 
fomente algüas coufas de fua fundaçáo,& antigüidade -porque pera 
proèeuir todas,nem eu pella variedade dos tempos, poderei cofirma-
Ldemodo,quevostirededuvidamemvós, por ellas lerem pouco-
coftumadas,lhe dareis o inteiro credito,que á verdade fedeve. 1 or-

Ceneb. in qUe depois que eftacidade fe fundou houve no mundo tao pouca co-
fu.i cr ano ftancia no íènhorio delle,que padecendo em cada efpaço,quah de cem 
Ug.l.Afin annos,ou oouco mais,húa notável mudánça:a(fi como o fenhoreara» 
fim: pio. diverfos Princepes,Sc Monarcas, alfi forão nelie introduzindo dtver* 
Peruas fos Coítumes,differentês lcys,-& religiões, & varias linguagés.. E, alii 
Satjr.u como faõ muitas as qualidades,^ efpecies dos homens, alii fegumdo 
lun. de fuas Condiçoens,&C vontades,cada hum ufiva das coute como lhe pa-
B r.Lii- recia. Porque osqueíè vião.rmis poderoíòs, muda vão as,cidades de. 
f.t.m aa- ruins-lugares para outros:outros lhes mudavão os nomes de tal ma-
tiq. inte- nein,quc tantos appellidos vierão a ter algüas cidades, quantos forão* 
ranmenf. o s Princepes,que as fènhoreárão:& fegundo a vontade de cada hum, 
provinc afli fe mudavão asterras,& edifícios. Donde vem , que não ha hoje 

cidade,nem lugar algum notavel,que retenha íèu primeiro, ôcorigi-
Dion.Ha nal nomeifènão.algãas,que efcapárão,por íèrem taes,que a cobiça dos 
Ücamafâ homéstinha neliàs pouco que fazerjou por eftarem tão de viadas,que 
usde an- não chegarão á noticia dos cobiçofos:que doutra maneira, nem efca-
th.Ro»K P o u Roma,que não íè chamaífe Valença,Latina, Gótica : nem a Pro-
lib. i.Le- vineia de ítala, que naõ tiveilè por nome Heíperia, Lati o , Auíònia* 
arJ. Alb. Enotria,&.Saturnia:nem menos ficou Babylonia, 8c Athenas de lhe 
in Geo- mudarem ojitioinsm^ primeiro 

gaitai, iber% 
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lberià.Beticâ,Hefperia,Tarthefia,& Hifpania,& Vandalia: ncme, qué iteigut 
ainda íhe ficou na Andaluziamem outras muitas, em quem a conta- ptp.l. 13. 
faõ dos bárbaros ,&c a võtade,& vaagloria dos foberbos caufou o mef- Rapkael. 
mo. E foi ifto taõ geral em todas, que até acerca do ncme da noílã Volaterr. 
Coimbra ha tantas opinioens entre os Autores, que delia algúa couíà l.ógeogr. 
trataõ,que huns lhe chamaõ Conimbrica,outros Coiimbrica, & ou- ioan, zo-
tros Conimbriga,ôc alguns Lancobriga,como lhe chama Ptholemeu, nar.to.z. 
StPcttnponioMeihuíendo o feu verdadeiro, & antigo nome Colim- Monarch. 
bria. E a cada hum deftes nomes daõ os Authores. delles fua def iva-*EfC/. /.2. 
ção:dizendo,que fe chamou Conimbrica dr conus,que quer dizer pi- ç. 16.&c. 
nha , porq o iitio onde ella eftá o parece:&Coiimbrica decolis,q íig- %7, qUi 
nifica colhado,ou monte levantado; & Colimbriga, ou Lancobriga, muitos ai 
deBrigo,antigoReyderiefpanha:doqual,por fer muito dado á edi- Ugat.Ic-
ficar,muitas terras tòmáraõ o nome. Mas lembrarne, que diz o nefib An.Vafeu» 
GeorgeCoelho,queefte Rey Brigo, naõ fomente não deu o nome inchrm, 
em Heípanha a muitas pòvoaçcéns^mas antes o temou elle de Biiga, Hifp.ao 
ou Brica, palavra antiguaHefpanhola, que (ègundo elle diz,fignifi- ignat.Ma 
cava cidade:&, íègundo diz Êftevao de .Garibay, queria dizer povoa- yal.in ÍK-
çao grande,quc'ÍiequaÍÉO meímo: Porque em Cantabria; donde efte VowioO-
Autor era natural,& onde elle diz,que ficou a primeira,& originaria Umbr.lo-
linguagem dos H<ípanhoes,anirma o meímo, que ás poyoaçoes grã- mjeBa-
deschamavãoBrigas,& ás pequenas Irias: como ainda nefte tempo rr«/;./ip. 
diz,que algüas viilas pequenas tem pn»me de Iria. Donde entende- Qeorg.C* 
reis quanta razão eji -.tefifco de recear proíèguir o começado,l pOiS ha eun regi. 
tanta variedade nifto,qíiefè náopódècom verdade aSirmar coúía cer- antiq.Hif 
tà:confundindoíè hüas com as outras, de modo,<que lendo eu os dias pm, #$. 
atrás o oitavo Concilio Toletano,que fe celebrou no anno do Senhor Refendlm 
de Ó59. ou de 652. fegundo Vaíèujc^ reynando em Hefjbannaf o Ca- atmot.fu* 
thohco Rey Flavio Reccéíuiildo;achei,quená cPnfiimáçaõ delle fe a- ^4 v\t£. 
cháraõpreièntGS,errfíre outros muitos dôusJSiípos de Lufieaniâi hum q^ãferi^ 
dosquaesfeaíTinavaCehdoniusColibrieníis, ou Catíábrènfis epfco-pp & & 
pus: &maisabaixo dizia outro, SiíèbéHus Conimbriceníísepifco- ym, ubi 
pus. Do-qual íè pódécollegir,que havia en\Portugal naquelle tem- fy, ££<,-
po duas Coimbras,ambas cidades epifcopfces, naõ havendo nefte pre- tiarch.Ec-
fènte mais quehúa»Senaõ fè íè ha de dar credito ao que Joaõ Vajèu a- cl.l.i.c.4. 
cerca difto refere do meílre André de Refende, q teve por opinião fer ^.Rtfa-
eftacm qeftamos,chamadaaittigUãmente Colibria: & que a Conim- el.Volater 
brica^de quefe faz mençaõnoiConcilio,eftava em hü lugar q ^ r a fe u.lib.2. 
chama Condexa áyelha^difta daqui duaá legcasrondeinda hojeeftao gCogrfiph. 
muitos finses denofereza,e antigqidade;ccmcriaõ;arccsdepedraTiabe 

A A jurada, 
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lavrada,pilares,&: aliceííes bem fundados: & muitos letreiros de dí-
verfaslinguas>fi l w l c e r t o d e t e r t a m b c n l t i i V e r f o & Penhores: & fobre 
tudo o fitío•& fôrma de feu aflênto o moftrão. Mas nao deixarei ta-
bem de lembranque em algÜs origtnaes antigos, principalmente Ro-
manos,lhe chamão Condenha,que he mui iemelhante ao nome, que 
hora tem,pois fe diz Condexa.Hora vede o que mfto fe pode ter por 
mais certo,ou o que fe pode aiíirmar por menos duvidofo; porq quan
to a mi,parecemme aquellas ruínas de Condexa muito antigas. E nao 
aver nas, hiftoriasRomanas,nem nas de Hefpanha memória algua de 
fua perdkão,me perfuade a crer que os Mouros,ou os Alanos, ou ou
tros barbaros,dos muitos que a eftas partes vierão , quando entrarão 
emHefpanha,& a fenhoreáraÕ/azendolhe efta cidade algua refilten-
cia adeftruiriãoi5c como erão barbarillimos, não era muito nao ficar 
memória de tal crueldade:porque as terras habitadas de gente barbara 
làÕ pobres de memorias,pela falta dos efcritores: & nao ha cunolida-
de tão dillgente,que bafte para íàtisfazer ás de tãolonge.Senão fe he 
verdade o que alguns dos naturaesdizem por relação: de feus avós; à 
a gente daqueüacidadeveyo a povoar eftá em que eftamos., O qual 
fena por eftar muito perto húadaoutra,que caufanaentreos morado
res muitas differenças;& entre os governadores rnmt os odios,quevi-
rião algüas vezes (como em outras tem acontecido) a parar em cruéis 
guerras*. Do qual he muita poffivel, que movido algum Pnncepe, 
que então a fenhoreaíTedhe pareceo,que pera fe efcufarem tantos ma-

J ÍLen^cm,quefccx£Ínguififehi» 
tarem melhor fitk>,& ter melhores ares, & fer regada deite alegre 
Rio; 8c fobre tudo,por fer muito mais antigua em fua povoaçao, que 

VoUter. a outra. Afli que o verdadeiro nome , que efta cidade antiguamente 
/ 2 Ge»- tinhadie Colimbrittcomo em muitos Códices Romanos, &Bullas. 
cr appeL Apoftolicas claramente fe manifefta;&: em todas as doações dos p n -
Coltmbr. meirosReys de Portugal, & de outros mais antigos, baftantemente 
D.lftdor, efta verdade fe moftra: chamandolhe algüas vezes Colibria , & outras 
relatus a Colimbria,que vem a fer o mefmo. Edigaõosquelhe chamao Co-
loanVa- nimbrica,ou Colimbriga,o que qúizerem;queefte nome que digo, he 
feo ubifu mais íèmelhartte ao quehoratem,que nenhum dos outros:&he mais 
pr. c.io* conforme á propriedade da terra,que foi a principal caufa de fua fun-
P/wÍ.4. daçaõ,como logo moftraremos. E ainda que por elRey Brigo,por fer 
nau htfl. muito amigo deedificar muitos povos,tomárão delle o nome, acabá-
f. J 2. dofe todos em Briga-.né por iffo íè ha de ter por fe m duvida,q efta nof-
Monarc. (à cidade foi húadellas.Porq íè em algüas partes fe acháo efcrituras, & 
EciLl.2. letreiros,q fezçwècaõde Conimbriga:quépode çg verdade aúirmar, 
f.4. q«5 
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que eflâs letras de pedras antigas fàlão nefta noflà .Coimbra, & não na 
outrade que íè faz menção no Concilio acima referido : pois eftavão 
tão perto hüa da outra,que quafi quantos letreiros íè acharem íè pode 
attribuir a qualquer delias. Quanto mais,que pois he certo, que os Cron. de 
noíTos primeiros paes,conforme á natureza,& propriedades das cou- Vai. I. v 
íãs,aííi lhes punháo ordinariamente os nomes; bem íè pôde fem mui
ta força confeflãr^que puzerão a efta cidade o nome que tem,por cau-
ia de fua freícura,& fertilidade:poispolas muitas vezes que nella cho-
ve,com cj qualquer terra íè coftuma, fazer aprazível, & fettil,lhc di-
rivaraõ o nome de Colis imbrium;,quehe o mefmo ^ outeiro dechu-' i0m. de 
vas,& lhe vieraõ a chamarColimbria:quehora,corrompendoo pouco, sarr. uH 
mudamos em. Coimbra:&. ainda, que íè ignoremos autores deftè no- yâpv 
me,a caufa delle pareceeftámanifefta.E pofto quealgüascouíãs(prin- iofepb.de. 
cipalmente povoaçoensjehamaíTemos autores delias algüas vezes dos amiq.l.% 
nomes,que mais conformes lhe parecião<áoccafião que tivcraõ pera as $efou de 
fàzer,ou á famaglorioíâ que datai obra qüerião lheficaffe no mundo, antiquit. 
& que o meímo aconteceria nefta noííà Coimbramão he baftantera- chaldaih 
zão pera crer, que elRey Brigo lhe dèu o nome,. ppisneÜVnda hoje ^ LaclQ 
permanecem obrasdeoutro mais illuftre,que;não fomente as edificou,< Firmian. 
masnellasdeixouíèunome. E.jáquepermittio que nãoficaíTe por de divin. 
próprio appellido-defta cidade;que elle.fundou ( como logo diremos) inftitut.l. 
pois elle íè chamava Herculesjôc ella rem nome Coimbra: não parece t .f, u . < 
haver duvidachamarlè ella afíií,por caufàde f̂ita frefcura,& fertilidade: strabo é 
nem yós tambema tereis para lhedardés credito, nem em me perdoar fittt õrbit 
minhas faltas:pois quétaz o que póde,fica defobrigadode tudo o mais /, j , # g„ 
que lhe pedem.. 

C A P I T U L O . HI. 
... DA antigua fundação de Coimbra,. 

STA HE a derivação do nome defta cidade, & para a antigui- I(%moi 
dadedefuaümda.çào(haveisdefaber:Que noanno ^ d e p o i s ^ ^ 
|do dilúvio univeríaljèm que todos os mortaes,polos peccados. VafeuSí 

contra a divina Mageftade comeridosjpereceráojíenâo foi-Noe,, ffl> % f J{, 
que com íèus três filhos Sem,Cám, Sclapheriv já caiados fe falvou: . T V ^ ^ 
ye^o TubalnetodeNoe,& filho de Iapheth,apovoar Hefpanhaipa- antifjmt 

ra o qual trouxe configo muita gente,cujo Rey, & Senhor foy cento, CÍU , 
& cincoenta,& cinco anaos,govemandoa coma paz;&igualdad^,q»e ; I e < % ( ^ 
para homem í\ tão grande couíã começava,era neceíTario-Mas fobre a m>m^ 
província de Hefoanha^a que primeiro aportou. efts noflo Patriarcha^ x, .;•: 3 

E 
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To DIALOCO PRIMEIRO / 
Ste'•h.Ga n a t a u t â controverfia entre os Autores (querendo cada hum qucíè 
VÍKIÍÍ.I. deva efte principio a fua pátria) que naõ íèi o. quejpor mais certo te-
loxn.lar- n'ia« Principalmente vendo que alguns efcritores ( & naõ de pouca 
cagyiot.m authoridade nas couíàs antiguas) dizem,que tomou porto em Sem» 
hili. niudi val,húa fermoíà povoaçaõ,lita em húa das maiores & mais ícrmoíàs 
l.\'.Nuol. «ííèadas do mar Oceano: 5c que dalli fe começou a povoar Heípanha, 
Lir.fupr'. efteadendaíè-ao longo daqueila cofta, como diz frey Joaõ de Pineda 
Gen. c.í. H i í " a Monarquia Eccleliaftica,ôc.Flomõ do Campo na hiftoriageral 
Ilonan.a que eícreveo de Heípanha,que com muitas razoens pertende confir-
Camp.m múo. Os • quaes Autores (íègundo parece) fe movéraõ pela aifinida-
hiã. fua, de do nome,& por íèr porto grande,&£ muito Occidéraique era qua-
íib.i. "" ° &m da terra,que elle por ordem de íèu pay,&c avó,vinha buícan-
í,,2. c.\. do com íiia armada:íèm deHefpanha ter mais noticia, que delèjar al-
Vbifupr. cançara de todo o mundo,paraa reílauraçaõ que neÜVqueriaõ fazer, 
Teto dela eUe, & íèus companheiros,Outroha,que diz,que aportou em Canra-
Htra Li. briá, pelos muitos finaes que daquelle tempo alli íe achão. E outro,cj 
Ganbuhi na Betica,que hora he Andaluzia:pera o qual trazé muitos argumen-
Cupra, & t o s c o m qu e confirmaõ íiias opinioés.E nao falta algum,que naõ con-
cronk. de téte cõ dar a primeira habitação a Tubalem hüa Província, ou na ou-
Valencia tra,aáirma cõ muitas razoés,qNoé,8dèus dous filhos Cám,&Japheth' 
ubifupra a povoára5,&VÍveraõnella por algü.tépo:& q muito depois vieraõ os 
D. Árias Iberos de Ibéria provinciade Afia,aHeípanha,& q habitarão hüa peq-
Montanus «a parte della,a q chamarão Iberia:os quaes por íèré deícédétes de Tü-
in ãrrnn. bal,fiiho de Japhet,quizeraõ algüs dar aefte Tubal a primeira entrada,5 

facf£ Bi- &: povoaçaó de Heípanha.Más o í\ mais me eípanta deftas opinioés,-he -
íl.ult.vol. o mui douto Árias Montano nos íèus eruditidimoscõmétarioSjq íbbrej 
i iprinc. a Biblia efcreveo,querer dar por primeiro povoador de Heípanha a hü 
Tero de Ia Sepharat:cõfirmãdo efta novillima opinião cõ .muitas razoes, q lègüdo 
Hera ubi ellediz,fiõ as mais verdadeiras :&íègüdo outros^té mais de íiibtileza, 
fiípra. & engenho, q de íblida verdade.Porq a povoaçam de Tubal eftá já taõ 

recebida,& confirmada,aÜl por muitos autores fàntos,/& Catholicosa 

como rambem pelos barbaros,6c genrios:que naõ digo eu hum dou-
'"' ', tiífimo Árias Montano,mas ainda que o mefmo Tubal,levantandpíè... 

C • r -> daantiguaíèpultura etnqueeftá,vietfeao múdp,naõpermadiriao cõ-
•fíer• C ' ' rrano>P°ft0 4 u e ° procuralTe com muitas razoes, & força. O qual, ou 
fuora ' a? o r t a í í" e e m hüa provincia,ou na outra,he opinião cõftantiflima, que 
Vafatísu f°* ° pr'*1)^0 Po v o ad°r de Hefpanha: como aiiuma o antigo Joíè-
lipiox P^10 ^ s l j r e o > Santo Auguftinho, & Santo Thomás, & todos os 
lofepb.u- m a ' s 3 ^nz ^°^ re ° t e x t 0 d'a &grada. Biblia alguma couíà efcrevé-
tnfuwa. ***'' E também'confia por authenticas efcrituras., que lhe deu 

Jeys, 
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leys,5cdoutrina,afn tocantes ao culto divnw, como á policia humá- Zsn.ff{* 
na. E que além de muita gente,trouxe coníigo todas as cpuíàs, que^w.JVíó-
pera cultivar a terra;& íuftenuar a vida dos homés eraõ neceífarias: Sc narceccl. 
reynou nella cento cincoenta & cinco annos;: como diz o antigo Be- /: 1^.21. 
roíb,& o íèu cõmemador freyjoaõde Viterbo, queiftofez mais lar- &c. 28. 
gamente,que nenhum outro,atéièu tempo. Depois do qual houve Paralip, 
em Heípanha vinte & quatro Reys,que a íènhoreáraõjdos quaes mui- HiJp.Frã. 
tas cidades, povos,ÔC cafteHos,montes,8c rios tomiraõ nome, ou lho de Origen. 
deraõ a elles,que he o mais certo:como foi chamarièHeípanha Ibéria Jlijh. $trm 

delRey Ibero,oudo rioÊbro^a q elle deu o nome,ou delle o tomou:8c /. 3. Melm 

Betica delRey Beto,Hiíperia de Hefpero,Hiípamade Hiípã:8Cchamar- l.$.cap.T. 
íè Portugal Lufirania delRey Lufo,ou Lilo,filho,8ccõpanheiro de Bac Volat.li, 
CO,quãio a eftas partes veio:ôc Sevilha teve nome Hiípalis delReyHif Rcfend. 
paio: & o Rio Guadalquibir Betis delRey Bsto,ÔC o Rio Guadiana de nofier m 
Sicand:&o Rio Tejo"delRey Tago:&outros muitos,qo mefmo fize- mult. loc. 
taõ. Entre os quaes,q todos foraõPrincepes,&.íènhores de Heípanha, D. Hier, 
diz Joaõ de Viterbo,& ofeuBerpfo jó j^^^^^do HerculesLibio, in66. e, 
filho de Oíiris DionyliOjRey doEgypto, o primeiro q.moftrou aos ifak, & 
homés como fe havia de lavrar, Scíè mear o paõ, 8c o utras-couíàs pro- 27. EuecH 
Veitofas ao uíb da yida.O qual Rey Ofiris dizé^} depois de. as andar en Rod. Ar-
finando pela mayor parte do mundo,Scde fazer Outras- obras dignas cb;ep.tole 
do nome,8c honias divinas, que. os mortaes lhe attribuíraõ(chamanrT tan. I. t, 
dolhe Júpiter o juftoj íè tornou-parao Egyptoy 8c que ahi foi r logo c. 1. Luc* 
cruelmente morto por íèu irmão Yyphon, a quem •, elleídekára per tudenfis s 

governadordb Reyno em fua auíència. E porque loraõ muitos*«s &alij 
cónjurados nefta mortcdizem. que íèu filhoHercules.,depais de-íè vin- qua plu -
gar de íeu tio Typhon,& de todos os mais conjurados,fe veyo a Hefc wm.Aféf* 
panha,parafazeromeímòaosGerioés Lomninips ,. cúmplices tam-, de Vitieg» 
bem na conjuração. E' que depois de os vencer em batalha* os matou; z\ yafte^ 
em defifio a cada hum per íi,no anno depois do dilúvio 550. que pafía" Martin. 
hoje de três mil Sc duzentos annos. E dizem mais., que andandolè a- Ternand* 
poderando de Heípanha,Sc dos thefouros dos vencidos neíla:pera que -de. Encifo 
a novidade do caíò naõ caufaílè algüas com que os moradores delia M fua ve-
íè levantaííè;n,lhe pareceo taõ bem a freícura, 8c rèrtilidadeíua, que org. Mo»., 
determinou deixar nclla moradores de íiia companhia: &afli edificou ecd.ubifa 
muitas torres,Sc caftellos errtos lugares mais aprafíveis,8c de melho - pra qui 
res ares,8cíóbre tudo mais altos,8c fortescpera que os íèus, por íèrenr phtres al-
novos no íènhorio,íè pudeísé melhor defender dos naturaes da terra, &£<**•_• 
quádo delies foíie oprimidos.Entre as quaes povoaçois não rbi (fègfr- '^/•®"« 
do parecej a fe.msa.ox eitini^ efta w o ^ Ç ^ i ^ ^ o ^ f íàb?iou.aquel^ nicJera^ 

http://Volat.li
http://fe.msa.ox
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.^j^ktorredecincocantos^uenaquellealto vedes fítuada ,*a que ainda 
itTd 7 hojechamão de Hercules. E deixou o feunomemao fomente a eíTes 
Zoai' campos,que ao longo do Mondego fe eftendem,a que os Autores an-
Zul in tigos chamão Herculeos:mas também a toda a ma.s terra,8c a meima 
Z,mZ cidade3que por elles he chamada de Hercules: final evidentdhmo de 
rlmb ferporellefundada:poiscomodizooutro,nãohedetodofalfo o q 
pldol- em muito.tempo he divulgado por muitos, quando por outra mor 
1 u , certeza o contrario não aparece. Quanto mais,que rodas as razoes q 
hid Na- *lk podia ter,quando emHefpanha efcolhelle algum lugar para o ma-
2iu dar povoar Jwvia deachar nefta cidade muito mais evidentes do que 
* ' elle podia deíèjar.Pc*que além de os habitadores delia terem mais o<> 

cafião de executar o q feu pay Ofiris lhes enfinara, na fertilidade def-
íès campos:Sc de gozarem da abundância de mantimentos,, que elles 
com fua induftria lhes produziriãp:8c de íe lograrem de toda a mais 
freícura da terra,8cde íèus temperados ares:podião também aqui vir 
Ver tão íèguros,que nem temeítèm os inimigos por mar, pois não eíi 
.taváo tão pertodelle,que eftiveftèm fogeitos aos Ímpetos de fuás ar* 
madasmem tão 4onge,que quando dos da terra fe não podcíkm de-
fender,pello mar lhe folie muito diíficultofo virlhe algum foccorro. E 
melhor que tudo omais,efcolbeo hum fitio tão àlterofoiSc forte,co* 
mo yedes:em que íè criarão íempre ânimos ferozes,8c bellicofos,que 
lòuberãojtambem vender as vidas a troco da hberdade,8c defènfaõ de 
fua patria,como alguns já por experiência fèntírão:pois tèrnadjutonoj 
& favor divino,náo puderão nefta cidade íèr vencidos homés deíèm-
parados delle,8c de todas asmaisyirtudes.: verdadeiras fãyorecedoras 
das humanas obras. Pello que parece não haver duvida .em íèr por 

?/<«•/.?• eftePrincepe fundacbuporque fe os Gallos Celtas,8c osJBracchatcs,8c 
**• f"ft\ os Gregos de Tyro,Sc de Sydonia (comoalguns dizem) muito de-
MeU «*'poisafundárão:aquefimaosíèus campos,\ÔC a toda a mais terra ha* 
fupr.Iuf- v i£Q de ci,amar de Hercules? Com tudo não duvido eu, que quando 
tm.hiftor. erjes n a ^ H e teropo,8cem outros,por aqui paflaíTem a povoar a Pro-r 
'^44* vincia de. Entre Douro, Sc Minho,ôcoutras partes de.Heípanha;a am-

plificafTem,deixando nella muita gente,Screfazendo o que das guer
ras atras eftiveíTe danificado.* 8c que os Autores que efta opinião íè-
guírão terião para fi íèrem eftes feus primeiros fundadores,enganados 
com a amplificação que nella fizeráo. Senão íè íèha de crer o que 

Gtorghs hum noflb Portuguez aiErma com outros,por authoridade de alguns 
Coelius, Poetas,mais ocupados em íàber eícrever couíàs alegres,8c favorecedo-
ubifupra. res de luas opinioés,8c goftos,pofto que fabulofas; que em dizer cou-
^«f.Ní-íãsdeíènganadasj ôcporilfonáo muito próprias para íèus intentes, 
briceftfis, ~ ainda 
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que verdadeiras foífem. Dizendo,que efte Hercules de que falamos, 
foi o Grego, natural de.Thebas,filho de Amphitriaõ, Sc dé Aicume-
na. Mas naõ íèi com que razaõ íè pode crer reynar tempo.algum em 
Heípanha,ht)inem,que vindo em hüa nao, poilo quefoífe a famolà 
Argos:Sc ainda quedeíèmbarcando em Caliz,como elles dizem, déflè 
baralha aos Cerioés,8c os venceflè,8c mataflè: que podia mais fazer,yl&flm. 
que ròubarihe feus theíòuros^exercrdo em que elle (como diz Trogo hijl.l.qz 
Pompey o) Sc os íèus Argonautas, mais fe occ upáraõ na íiia celebrada 
navegação. Pois os mefmos Autores contaõ:que deixando elles feito 
efta boa obrai a Heípanha,partidos della,8c com hüa grande tormenta 
do marfque lhe queriadar o galardão de íiias obras) indo aportar á I-
lha de Corcira,deraõ tantos tormentos aos moradores delia, pera que 
lhedeícubrilTcm ouro(de que traziaõ grande fome) que fem conhe- çariiffm 

cerem íua valia,lhe trouxeraó grande quantidade delle: com o qual, Sc , 
com o que de Áriíloteles refere Joaõ Vaíèu(dizsndo,que Hercules fez 
grande guerra aos moradores de Heípanha, por lhe haver íuas rique
zas) houve occaíiaõ de íè fazer ley em Heípanha, que prohjbia poderíè Tom.t. 
políuir ouromé prata. A qualley,diz o meímo Ariftoteles,qne durou c>»°« 
atéo tempo que os Carthagineíès vieraõ a.Heípanha:8c também, pois 
elle o eícreveo,durariaa fama daeauíà porque íè promulgou, quanto jn /^, de. 
mais,que o noffo Hercules Libio floreceo mais de quatrocentos an- wrab. 
ri.osantes.quex)Thebanonaceíre,íègundo todos dizem. E principal- tafmltx 
mente Martim de Vicianana finebronícade Valencia baftantemente tme, 
o confirma:&c outras muitas coufas notáveis dos tempos antigos de Laurcnt. 
Heípanha;que poderá ver quem duvidar deltas que digo. D onde vi- aAnania 
reis em. claro conhecimento qual deftes dous Hercules (pois de ambos tia fua u-
ha muitas memórias em Heípanha ) com mais occaíiaõ, Sc potência, mverfal 
podia fazer poyoaçoens fortalecidas com taõ fermoíàs torres, corno fcbrha 
eflã que vemos: obra mui differente das Gregas, 8c Romanas em íua do mundo 
fórma,8c Archite6lura:8c outras muitas, como foi a torre encuitada /^ i I# 

de Toledo,chamada também de Hercules, que foi denunciadoia da 
miíèravel perdição de Hefpanha em tempo delRey Dom Rodrigo: Sc 
outra que ainda hoje íè vè na cidade Sagunto, ou Mpnvedre, da mef-
ma fôrma, Sc fortaleza defta. Em as. quaes obras , Sc outras ci
dades, que mandou povoar , antes , Sc. defpois da viagem , S<.. 
tonquifta de Itália , ; moftrou muy diíferente poder , do que o 
Grego trouxe, quando neftas partes aportou ; $C muy defviada Mòttar-,, 
tençaó, da com que os Piratas, èc roubadoresdo mar executaõ cb.Éah 
íuas obras. Pois naõ fomente nao levou de Hifpánha fuás riquezas, wi.fup* 
corno alguns outros ,.a que tem po.r jnais piefofoj: 4 fizfraõ j ; nem &Gm~ 



1 4 DIALOGO PRIMEIRO. 
períèguio com grandes males aos moradores della(rnui certas obras de 
eftrangeiros poderofòs) mas antes lhes fundou muitas Cidades,8c for-

^ raleceo muitos lugares, 8cpovos:pretendendo mais fortalecer a elles, 
Vt 1 <lue defenderfè a fi:pois nenhúa fez em lugar marítimo, em que facil-
tur auth. m e n t e a s p0(fera edifícar, Sc com que elle, Sc fua gente ficavão maisfè-
fupra cit. guros# C o m a s q m e s 0bras,8c outras que faria como filho de taõ juftò 
rnuhis m ^ e y C o m o f0; peu pay Ofiris:mereceo,que na fim fepultura(que foi em 

s' Caliz) lhe edificailem hüa fumptuoíillima caü , dedicada a lua honra, 
&c nome. A quaLcom íèr a terceira que no mundo houve,dedicada a 

Arrianus fàlíòs deoíès,foi a primeira na devaçaõ com que os moradores de Hef-
in vit.A- panh-a continuarão íèmpre feus làcrificios,8c romarias:pagandolhe em 
lex.Mag- a morte com honras,que elles chamavaõ divinas,as boas obras huma-
ni. Pom- nas,que na vida delle receberão. Eníinandonps com ifto, que taõ na-
pon.Mdl. tural he ao homem generofo vingar com maõ armada as injurias re

cebidas: com o próprio do varaõ íãbio pagar com obras íèmelhanres as 
boas que lhe fazem:pois,íègundo Seneca dizia, fó no animo do íãbio 
cabe o agradecimento. 

CAPITULO IV. 
J)a conta MI quefe bati de ter os Autores antigos. E das mjignias que as 

Cidudes de Portugal tem por Armas. 

B' 
Em entendeo o Portuguez, que folgou o Peregrino tanto de 
o ouvir,como elle de o contentar: ôc afli querendo continuar 

fa pratica, o Italiano lhe tomou a maõdizendo. Pareceome tão 
bem a derivação do nome defta Cidade, &í as conjeituras com 

que provaftes fua antigua fundação me íàtisfizeraõ tanto, que de ha
ver algüa duvida na authoridade dos Eícritores com que as confirma -
ftes, me peíà muito-.principalmente nas couíàs que eícreveo frey Joaõ 

Gafpar fe Viterbo,&2 9 íèuBerofo làcerdpte Caldeu. Porque haeícritores no 
Barrtit.^ mundo,8c pôde íèr,que íèjaõ algüs.Portugueíès, Sc naõ os de menos 
nafuace- authoridade nas coufas antiguas:os quaes naõ fomente dizem, q Joaõ 
fura. Ge- fe yiterbo interpretou muitas coufas em o íèu Beroíò, que elle nunca 
org. Coe- dilemas que o meímo Beroíò naõ lie o de que faz mençaõ Joíèpho 
um. n o s çms fragmentos Berofianos,5c o Abuleu<è3Sc outros que nifto o 
Amr.Re- fèguem. Siaaõ,que elle por alcançar a graça dos Reys Catholicos de 
fend.man Hefpanha,8c por fizer íèus eícrioos venerados no mundo,fingio aquel 
notat.ju- j 3 Berof0jC[c qU3 achava mônçaõ em algús Autores muito antigos: & 
per verj. qU2 f ^^oaque l l a s couíàs que elles referiaõ , foi entremetendo as 
D. Vmc. o u t r a s que fàzia5 a íèa caíòjSc nellas fe naõ falava, pelo qual houve 

occaíiaõ de huns o accuíàrem de furtOjOUtros de crime de fèHario, 8£ 
outros 
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otitrosde mui pouco ve dadeiro: até que hum Voííb Portuguez, to
mando á fua conta defacreditar as couíàs de Beroíò, naõ íèifè alcançou 
•para asfuas pôitco credito:porque as cenfuras em todos os homés íàò 
foípeitasjSc muito mais em Portuguefès,que em todas as couíàs queré v:''!,.;[ 
pór o riíco. mais alto. Mas o que mais me move a ter efte receo,he ver .*. ÍÍÍSÍ* 
que Genebrardo na fua Chronologia,pretende com muitas razois,ar- ,; -T, 
gumeutos,Scauthoridadps,deitalofóradaboa opinião dos homens: Llb'u 

comcujatiuthoridadehepera temer,que íèvaõ as couíàs Berofianas 
deíàcreditando tanto,que de todo íèextinguaõ. Antes, acudio o Por- » 
tuguez,hê Deos taõ provido favorecedor dos bõs intentos, que no 
tempo que em Portugal Gaípar Barreiros cenfufou Beroíò, naõ mui
tos annos antes ouve em Caftella hum Antônio de Nebrixa , que o 
defendeo}8c nefte em que dizeis3que Genebrardo pretende deíàcredi- tnprolo*. 
talo de todo,temos frey Joaõ dePineda da ordem de Sarri Pranciíco, cenfuu 
na fua Monarquia Eccieíiaftica,que com tantas razoes, 8c aüthorida- authorum 
des tomou a íèu cargo authorizalo,que naõ fomente o íègue quafi em quosalle-

- tudo o que elle eícreveo: mas ainda aíftrma,q o íèguiraõ outros mui- gat. Bi 
tos,8c. mui doutos,muito mais antigos que o Viterbieníè, 8c alguns funt Ge-
mais modernostSc entre outros que allega,he hum>que eu vi,chama- or<r. Ge-
do Leandro Albertf Bolonhez,da ordem dos Pregadores, na liia def- drin.in co 
cripçaõ de ,'talia:o qual reípondendo pelo Beroíò,diz, que, ou he grã- pend. hifi. 
de falíidade dizeré tal couíà contra as admiráveis letras de antigualhas Epifcop. 
d e í k y Ioáo de Viterbo:ou que/íè moverão com inveja aquereló j»-' freculp.l. 
fàmar.E aiíirma,proteftando por fua honra,que elle na livraria publi^ j . cbron. 
cada cidade Viterbo,léo os Autores que algús tem por foípeitos no f.25. A-
Viterbienfè,8c que lhe^parecéráo muito antigos, Sc authorizadòs: SC bulin c.% 
diz,que pólos não haverem vifto os que Ps eondenão,fàlãQoque não Gen.y. *. 
íderem.Náo íèyjdillè o Italiano) com quanta razão elles Autores que & 9. to. 
dizeis,queremdelàcreditareftesde que falamos: pois oŝ  mais fignàla- incap.xi 
dos Hiítoriographos,que depois delle eíèreyeraÕ í̂è aproveitarão mui- Genef. 
'todefuascpu/às.Eeííès meímos que o condenáÕ^ém rouitas,; naõ fã- Mèrtm-
•bem proíèguir em íèus efcritos íèm íèus documentos:8c os outrosqüe Oranjius, 
o tem por duvidofò,o trefladaõ,8c íèguemjSCpsqueo tem-por yer- lib.2.' de 
dadeiro,8c naeftima em que elle merece,naõ fomente defendem fuás Remiria 
coufãs,mas antes íè prezaõ muito de íèrem:lèus defènfores: eftimando meditei-
tanto deíènganarem o mundo defte grande erro: como o douto Vi- ràiUâ. 
terhieníè podia ter em muito as grandes duvidas, & confuíòens que K.i 
desfèé,com íua profundilíima erudiçaõ.E na verdade,he grande miíè- Qj" <̂ 5 
•ria humana haver homés que fè prezaõ de doutos> prezaremíè muiter 
maisdeperíèguidoreídep^ íè aproVeitáraõ em 

algum. 
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algum tempo, Sc cujas letras mais faõ merecedoras de fàvor,8c ímíta-
çaó,que de calumnia:por onde me parece bem dizer Leandro Alber-
ti, que a enveja de alguns foi cauíà da períèguiçaõ do doutiffimo Viter
bieníè. Antes me parece, tomou o Portuguez,lèr o que Túlio affirma, 
dizendo,que mais fàciles fomos a reprender as obras alheas,que a fazer 
outras íèmelhantes,pofto que leves íèjão: &c com razão, porque(íe-
gundo diz hum nófío Portuguez jcomo os goftos dos homés (èjáo dif 
íèrentesdouva cada hum o que lhe bem íàbe,8c condena o contrario, 

. %, que he cauíà de não haver couíà làã em qualquer obra:ainda que íèjâa 
v ,' n iepublica de Platao^u o Siro deXenpphPnte:pois ha no mundo húa 
• * •'' forte de h omés-,que tendoíè em conta de íãberem mais que os outros, 

t cie ^bem menos. É ordinariamente mais íè occupãoem ver íè em hum 
Dante ^ V f ° a c n*° % u m pequeno erro,com que lhe poflãõ deíluftrar tudo o 

mais que rever bem compoftodo que em ajudara muitos que apro-
veitarião na eiçritura,íè foíTem favorecidos. Donde vem,que regendo-

Uonarch. fe algüs homés per hum enganofo,Sc dehcado concerto, de palavras 
tcclefM. dão muito credito aefcritores infames, &i o negã.o aos muito acredita-
^ .inpro- dos. Nenh.ua razão vejo(diíTe o Italiano ) em pórdes em tão baixo lu-
log. gar aíks ceníòres das obras alheas :pois houve muitos íàbios de aprova-

da,Sc íànta vida,que fizerão o meímo, como foy Platão em repreheiv-
der a Socrates,Ariftoteles a Platão,8cmuitos a Ariftoteles,Strabão a E-
ratoftenes,8c Ptholemeu a Marino Tyrio,Efchinò a Demofthenes,8c 
Qujntiliano a Seneca,S.Hieronymo a Origenes,8c S. Auguftinho a S. 
Jiieronymo;Sc Sarmientoa Navarro, 8c muitos a Sarmiento, Scou-

, tros. Ellès(reípondeo oPortuguez)ainda que íè reprehenderáo hús a-
os outros, foi mais eftimulados de hüavirtuolà emulação,que de aca"-

nhada invejamois p-fàzião mais por exercitaré feus engenhos nobres^ 
Sc fubidos,que por fartarem as vptades baixas,& avarentas: como no 
tempo prefente fazem algús,que lhe ferve a inveja que tem da fabedo-
ria dos outros, de açrecenrar a fua.E aífi cuido que fazem os que con-

çfjoron. fradizem a frey Joaõ de y iterbo,Sc.ao feu Berofo,Sc não polodeíacre* 
de 'Vola- ditar. Porque lènão havemos de dar credito ásefcrituras,íènão naquil-
terraM. loqueDeos mandou per revelação fua:muitas couíàs importantes ao 
eap.i. governo político do mundo,haviáo de ficar encubertas aos homés.Po* 

Io que nao he difcreto do/que diílèda fundaçãodefta cidade,coiifirma-
ln orat.pr Io coin os Aiitoresquealleguey ;Sc pois vos parecerão bem as conieit 
L.Elacco, turas,nao devem defcontentarvog as autheridades com que forão cÕ-
C^rooa». firmadas.Porque ainda que contra ellas acheis muytas dos efcritores 

lambltc. Cregos;napvosreceeisdeíTaparte,poisfebemos muito bem, quão ai- * 
á myjl n w g ^ s a n d a o p o r T ^ 

ccpolo 
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& polo, Satyrico Juvenal, Sc Raviíio na íua Officina de mentirofosi&c Juvenal' 
por Valerio Máximo de arrogantes palavreiros:8c pelos vofíos Ge-sat.i.Va 
nebrardo, ScPinedade pouco verdadeiros, inventores de fábulas, Sc ler.l.\ x. 
prefumptuofosv E he ifto tanto aíii,que a Sibilla Erithrea ( como the 2. 
Autor Feneftella ) quando vaticinou a deftruyçáode Troya , junta- cd. lecl. 
mente diflè,que o Grego Homero havia deeicrever mentira: haven- anüq. I. 
do por coufa tão notável^ Sc maravilhoíà, a deftruição de húa cidsde 16.CA A . 
tão populoíà,8c forte,8c de hum reyno tão pcderofo,8c íòbeibo: cp- fenefieX. 
mo empregaríè o mais fublime engenho que no mudo houve em Bn-.relít. per 
gir fábulas,Sc couíàs rediculoíàs,que nunca foraõ,nem podião <K(mter*pet.Garc.' 
cer. Donde cuido ficareis bem entendendo, & íem duvida coalcfaxe- de evang. 
is,que Hercules Egypcio foy o que fundou efta cidade;& que lhepo- Mit.l <. 
ferão o nome que tem,polas cauíãs que tenho dito. Senão íe me quir c.i2. 1 
íèrdes dizer,que íèndo elle Egypcio,não era poffivelquelhe ppíèífe o 
nome que digo: pois eu faço a diviíãõdelle na Jingoa latina, muy dif-
ifèrente da que íè fala no Egypto. Mas a ifto íè refppnde, que qúandjo 
na povpaçáo defta cidade lenáo aehafiemem fua cc mpauhia algüs la
tinos (que podia muito ,bé íèr, pois elle rrouxe muitoo de Italia,quan- ,Ut. r^& 

do a conquiftpu) nãoifàltariaõ algüs Gregos, ou Romanos, que não ormesakm 

muito depois vierão ppr eftas partes: os quaes vendo, Sc conhecendo ^ /_ 
bem a propriedade9S£inatureza defta terra,lhe djrivaííêm p ncme co- pra 'cJatt 

mo ouviftes: áindaqueentão, tivenjeodeHercuks, que fcy íèu pri- aff,nmnt 

meiroappeilido.E mais vos digo, que ouíàrey aaffirmar,a infignia q ' 
efta cidade tem por ArmaSjíèr também obra defte grande Hercules^ q j 
aífi lhe chamou a gentilidade,em reípeito do outro Grego, que depois 
delfesâoreceono mundo mais dequatrocentosannQsj cõ qacabareis 
de entender a íiiperioridade que efta cidade ré fobre todas as .outras do jgnatMo 
Reyno. Muito prometeis Idillê o Italiano)defta yqíTa cidade: & íè na ra[jn m~ 
declaração de.íuas Armasxorreíponderdes ao muito.q íüa apparencia, com. Co-
Sc audíoridade moftrãomão duvido ferem jnjm o contentamétogrã- xvmbx4 

de:porque já ouvidizer,queerahúa das couíàs a que íènão íãbia cauíà: fint.mfi 
& que houve muitos que querendo darlha, ficáraõ tanto .áquem da M , .part 
verdadeira fignificação : que p mayor fruito que de lhas opiniqens dialogar. -
colherão,fpy íèrem hüs louvados de artificipfos Poetas,.8coutros J^JÍ.RÍ-

•de engenholos moralizadpres, Sc.huns,, 8c outros de hirem na- der.de. S* 
qüella matéria totalmente afFaftados.da verdade: coufà;que çm-íè- /„ tracl. 
melhautes mais ferequere-quesnenhuma o u t r a *-'•? fen^p .iffoaífi. ^«/^irt 
;( reíppndeo o.Portuguez ) que houve homens de engenho, èL^ajusci-
erudiçaõ , que na interpretação delias gaftaram. algumas noites: v,t,&A-
imagiijak, mito de mia , que polia/eu o(que.elles não alcan- fy indig-

B çaraõ «j telat* 
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çaráo ? Já pode fer (acudio o Italiano) eftar também fundada a opini
ão que de vós temos,que não fejão eftas as coufas em que ella nos ha 
de faltar: nem em nos dizerdes as iníignias que as mais cidades de Por
tugal tem por Armas: porque íèy que algüas delias as tem illuftres.Sc 
de authoridade: èc couíàs íèmelhantes não faõ pera deixar atrás, nem 
vós de me fazerdes efta mercê. Pofto que o dia le vay chegando mui
to ao fim (refpondeo o Portuguez) não confentirey que o tenha fà-

Strak de zervos eu a Vontade. Lisboa rica,coroa das cidades do mundo, &c glo-
fitu orbis riofatrkmfàdorado Mar Oceano, Indico,8c BoreaLfundação antigua 
líb.t. do GregoUlyflès: tem por Armas em hum efcudo coroadofcomo to-
Vlm.nat. das as mais cidades) hüa Nao com dous corvos, difcorrendo de poppa 
&''?./&4áproa. Évora, nobre íèpultura do Romano Sertorio : tem em cam-
c. z t. po branco hum homem armado a cavallo,com hüa eípada nua, 8c na 
Antonm. outra mão hüa cabeça de hüa Moura moça pelos cabelos. Porto, obra 
modapo- (íègundo algüs dizem) de Cayo Cefar,polo caftello antigo que nella 
IÍXJO. eftáj.chamado Gaya tem por Armas duas Torres,5c no meyo dentre 
Volater.l. ambas, em hum eayxilho,hüa imagem de noífa Senhora com o mini-
2. no Jefu nos braços. Braga, antiga povoaçáo dos Franceíès Braccatos, 
Jndr.Re chamadaantiguamenteBraccara Augufta: que tanto fez foar aos Ro-
Jendjioft. manos em fua conquilta: tem por divifa,no meyo de duas Torres, ou 
& Vjifa. Baluartes,outra imagem de noíTa Senhora em leu caixilho óvado,com 
.í.2.1. & o minino Jefu também nosbraços,com hüa mitra pontificaiencima:ÔC 
T.Orofiiis ao pé efta letra, infignia fidelis ,& anúqm Braccam. Santarem',povoa-
loann. dê cão antigua dos Romanos,8c bem conhecida deües, 8c dos Mouros: 
Barr. ubi tem hüa Torre com três Buluartes,& hum Rio ao pé: Sc fobre a por-
fuptac.z ta no fronriípkio da Torre as Armas Reaes de Portugal. Viíèu, íèpul-
Ihin.Vafe tura delRey Dom Rodrigo,que perdeo a Heípanha:tem húa Torre cõ 
(AÍ. três l?aluartes,Sc de húa parte hum pinheiro,Scdaourrahum homem 
?//»./. 3. comhúabozina.Lamego,chamadapor Ptholemeu Laoobriga: 8cpor 
Volat.l. 2. iífo povoação dos Reys mais antigos de Heípanha: tem por armas hüa 
ld.Vafr. Torre com três Baluartes,cercada pôr cima, de Ceo ornado de Sol, 
us ibidem Lua,8ceftrellas:8c da outra parte hüa Arvore com hüs pomos. Guar-
Rcd. s4r- da,qfocedeo na cadeira epifcopalá antigua IgeditaniirSc por iflocha-
thiep.lol màda de algüs Egitania,té húa Torre cõ três baluartes, 8c no meio as 
Vaf.c.zo Armas Reaes de Portugal.Bargãça,cabeça do Real Ducado de feu no-
•pbtolent. me,té é hü efeudõ brãco hüa Torre,ou Caftello.Beja,Colonia antigua 
in geogr. dos Romanos:8c por iífo chamada Pax Julia,na parte direita do efcudo 
Plin.L 3. á hü cato delle té fobre hü capo amenojiüs muros cõ torres a modo de 
Volat.1.2 cidade,& no rneyo húa cabeça de touro até o peícoço:8c fobre os cor-

nos.e cabecajasArmas Reaes de PortugaL.cõ hüa Águia á parte djreita, 

'&outra 
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<e outra á efquerda.Leyria,povoação antigua,e forte,chímada amigua- Fp}rup 

mente Lena,de hua molher que a fenhoreou, ckmada Lateria CaJla, lortalei 
.Flaminea da Lüfitama, que com fua morte lhe deu o ncme: tem por mditlms» 
Armas hum Pinheiro verde. Portalegre,muito celebrada polo leu mõ- ufí a „ , 
te Arminho, tem hüa Torre,ou Caltello, com fuás rmeas, 8c Cubei- j ^ „ . v'ff 
los.Efta s íàõ as cidades deite Reyno que tem A«ras:pcrqueElvas em f \ 0 / / 
Alentejo,8c Sylvcs no Algarve,eftão ainda com feus efcudos em brsm- cmmatt. 
co. Bem íèy (diíTe o Italiano ) que receareis de mim querer tímbem, c*/. antl 
que me digais a caufa,8c interpretação defíàs Am.as,que ora acabafte* j j , ^ ^e 
de referir: mas por íèr ^uriofidade importuna,vo Io não peço. Das in- &./. ̂ /e_ 
fignias defta cidade ( reípondeo o Portuguez ) direy fomente algüa ^ d r * 
couíà: porque das outras,nem nos temos tempo,né tu íiitiiciencia para 
o poder fazer. Seja como quiferdes(acudio o ltahano)q iíío íèrá o mais 
acertado:pois ordinariaméte os bõs principios íèmpre annunciáraâme-
Ihorados fins em todas as couíàs. 

C A P I T U L O V. 
Da expofição das Armas de Coimbra. 

TEm efta cidade por Armas (diflè o Portuguez) húa Donzeia 
metida em hum vaíò,percima do qual íè eftá vendo dos pei
tos para cima,com as mãos,8c os olhos levantados ao Ceo: 
como que lhe eftá pedindo favor,8c ajuda contra hum Leão, 

&c hüa Serpente:que de hüa parte, 8c da outra a eftão combatendo: 
mas com tudo,como favorecida do alto, tem na cabeça C oroa de vi-
toria,em final de íèu vencimento. A eftas Armas nenhum cutro deu 
principio,íènão o meímo Hercules que efta cidade fundou,cenjO diflè-
mos: mas porque a interpretação delias íè deíèja mais do que íè alcãça, 
como íàõ todas as couíàs excellentes: nefta direy algüa ccu.a,que mais 
provável parecer, Sc mais conforme á tenção que o íèu Autor po
dia ter: porque aâirmar o mais,fó Deos he o que deícobre as ccuíàs es
condidas^ revelia as que íènão iãbem. Afli que, querendo horahir 
defeubrindo nifto a verdade, até npfios tempos tao eícondida , he 
forçado íèr mais prolixo nefta expoílção, do que o tempo, & efies há
bitos me eftáo pedindo Parab qual he neceflario fàber , quebuns 
dos primeiros homens , que no mundo aprenderão a Arte oVA-
ftrologia, ou os que com mais vontade a exercitaram , forão os 

'Egypeios : pois Joíèpho , Sc Nicolao de Lyra , que o defende Z^-
de muitos,-, dizem que depois do diliyio univeríàl , pcuco mais 9 -v_ 
de quatrocentos annos , o Patriarcha Abraham lhe, fervio de 

>-> ' . , - - " Ba "".-•. rneftre* 
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Ce>ebr.l. meftre,en(iirmdolheoquedellafouberão,8c nloâ mítençáo com 
f(onl que depois a ufarão. Porque antes que elle aportalTe no Egypto, qua-
\ T do por mandado do Sennor. fe fahio de fua terra de Canam, aihrma o 
icul. de meímo Jofeph,que não havia naquella terra noticiaalgua da tal fcen-
L r ma. cia: poisTó os Saíerdotes Caldeos,fegundo diz Methaftenes, jerao na-
, 2 W q u e l l e tempo os eruditos nella. E como os Egypcios trveraa tao bom 
Zonaras meftre,fahirão taes difcipulos,que dali em diante forao os;queaiella le 
t0.i, avanujaraÕ mais que nenhús outros do mundo,fe fouberao ujar bem 
D Aug.l. della:8c conforme aos movimentos das eftrellas alcançarão a denunci-
, .c. \6.in ar algüas couíàs, que nao dependem da vontade humana E as mais 
Genef. das vezes nefte íèu trabalho eraõ ajudados do demônio, que muito os 
Vide\ co favorecia, como faz a todas as coufas de perdição; Sc por aqui vieram 
lirmãul. a interpretar os fonhos,Sc fazer outras obras,á vifta dos homés mara-
t.dedtvi- vilhoíàs,Sc quafi impolíiveis: como de algüas a fagrada Bíblia em algus 
r.at. lugares faz menção. Com o qual alcançarão pelo mundo tão grande 
PoUVir fama de Aftrologos,8c encantadores, que osbufcavão da mayor par-
gil. de in te delle,pera faberem o que deíèjavaõ: cuidando que o íàberiaõ. E co-
rent. rer. mo os Reys,8c Princepes em potência fejaõ mais que os outros homés 
/. i x. i 7. afli naõ faltarão algüs delles ,que em a meíma natureza ( commú mãy 
Phüo lu- de todos os mortaes)fe lhe quiferaõ fazer muito fuperiores.Paraoqual 
deus in l. coftumavaõ trazer em fua companhia muitos Aftrologos, encantado-
Abrah. res,& agoureiros:para que as couíàs qu; aos homens naõ eraõ revela
i s . 1M disjhes foliem a elles notorias,8cmanifeftas, por aquella viado de-
cagiioí.m monio,como elles cuidavaõ-.prezandofe tanto difto,que aqtielle íè ha-
biJl.mPJi via por mais bemaventurado,que mayor multidão deftes trazia em íua 
1.1. . caía.E os que efte diabolieo exercício mais continuaraõ,forãó os Reys, 
M.':bajl. 8c Phataones do Egypto,como a efcritura íàgrada em muitos lugares 
dejuduia aponta, 8c Diodoro Siculo o refere: porque como naqueüa infernal ar-
tc./ipj.C? te,eraõ mais eminentes os Egypcianos, alfi íè íèrviaõ delles osíèus na-
anuaLper turaesiènhores,mais que os eftranhos.E como todas as couíàs em íèus 
fiiorum. princípios íèjaõ mais eftimadas,naó he tesneridadeaffirmar, que o nof-
Luc. Apul Ço Hercules,íèndo Rey do Egypto,8c pouco tépo depois de Abrahaó, 
mult. in trouxeíTe em íua companhia algüs deftes Aftrologos, de cujo coníèlho 
loc.Dehoc tanto cafoíè fazia no mundo : para que as couíàs grandes que nefta 
propb.Da -füa viagem lhe aconteceirem,fofièm,por elles governadas.E íèrifto af-
mel. c. ». fi <onfta claramente, pois he opinião entre os bons Áuthores appro-
& cafu. vada: principalmente o Arcebiípo Dom Rodrigo o aifirma, que a tor-
eo.&\.\ r e encantada de Toledo,íè chamiva ainda de Hercules,quando,é tépo 
GeneJ'•& delRey Dom Rodrigo( como dizem ) foi denunciadora da lamenta-
jbilar. vejpç r ji-a5 fe Heípanba;E ainda hoje ha memóriadxfto em Tolledo, 
lyr. ecc e m 
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*m húa. grande,8c,e;fpantoíà coya,que fe chama de Herçuíes.E também ihriao 
. fè.aehaauthentieatíienteefcrito,quequerendoHercules fazer í.üa.po- do Capo 
voaçáõ, nó lugar onde hoje eftá a cidade Sevilha, que hum Aítrolpgo m hift. 
Iheeftorvoü què:a naõ fizeíTe. E afli como efte lhe impedió aqueíia geral de 
povoa,çaÕ,bem íèpôde crer,que por cpníèlhodo melino>.8c deoiitrps, Hefpa-
ràbricaria aqueila fãmoíà torre de Tolledo: pois o ncme de Hercules, tdjajib.t 
Sc as ohrasdps íèus encantadores,& Aftrologos, permanecerão tanto MJl. de 
tempo nella. E também ps meímosC já que ejle foi autor defta. cidade, Valendo, 
compremos provado) íèriaõ os que lhe açoníèlhafièm que a fizeíTe; Ub.t. 
poisíèm grande trabalho,8c eípeçulaçaõ, pola natureza da terra, tem
perança de aresjíitio,8c fertilidadedeila,podiaõ muy bem conjeiturar, , . 
que íè íè habitaiie, produziria homés de eípirito, Sc natureza çonvenié- ?. r '• 
te,a exercicios altQs,8ç de grandes couíàs. Porqueafli como ps nos, 8c . ™' °~ 
ribeiras,conforme á propriedadedas terras por .onde paflàõ, vem toma
do os íàbores;8cos animass,íègundo o fíuito que ella lhe produz,tam-
bem mudaõanatureza: Afli os homens (quelãó também criatuias a-
nimadas, conforme ao litio das terras que habjtaõ, 8ç dos aresdeque 
vivem,8c dos mais mantimentosda terra, 8c água de que íc alimentam: 
afli mudaõ os humores, &c com elles as condiçoens. Porque de diffe- , , 
renteshumores,8cinclinações íàõoshabitádoresdaardentiflima Afri-
ca,doque.temosmoradoresdaSitiafiigidiflima: porque hús cerrados piy.tf 

da quenturado Sol,que.naquellaspaxtesihehe muito vezinho(cpmo _J* 
diz Plínio, faõfracos,8c debilitado?: 8c por iffo fraudulentos, Sc enga- ' " 
nadores,como lhe chamaBlondp:proprio,.8c particular vicio deani- jf \ 
mos acanhados,8c fracos. E os outros treípaflâdos do ar,que íèm a pre- _ . 
íença do Sol he muito frio,faõ muito fcrtes,8c robuftos dos ccrpcs:8c 
por iffo de cruel,8c deshumana fereza3comodiz Júlio Materno: mas 3 * 
no pouco engenho, 8c entendimento para couíàs boas, íàõ iguaesaos 
•outros.Ficando por opinião conftantillima.entre os Filofoíos, que das 
couíàs naturaes eícrevem, que fomente das terras temperadas,ttmo he 
Autor Ariftoteles,fàõ os de grande animo,8c engenho. Per cnde.üam Áriftot. 
cuido eu faltariaõ conjeituras aosAftrolcgos , que na fundação ctfta «"«te in 
cidade fè achaífem.para que,íèm íèré Profetas, fè períiiadiftem., qut neí- laü.. 
Ia íè haviaõ de criar grandes engenhos-.Ou polo menos pcdi?õ enten-
der,que,vivendo nella homé&temperados,jStfacificos, .afli í o animo, 
como no corpomaõ ppdia deixar c!e íèr bem s foi tunada: pois confor- , iilT 

-meao que diz o Sabio,o goyeiaib de c?dacoufa, ;heo queJhe cia o ier. v̂, 
tAfli cjuéáícaco«diiido,que os Egypcios%aõ:osaiiaycresAftrolçgc?3

v
(QÇ««.^ 

-ySsencaiítadores queno ipurdp houve"(lomoa eiies,8C£csBabilônios Tkmffj ^ 
•J-oatribueRtòfiQí-ngíuapiitcina.) &qiíe.rpi|Sò.qsPrincepe(i o cs fe- texto. 
• • B\x nhorea-
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nh,oreAvaõ,traziáo em fua companhia muitos, áeftes,a que chatmvSo 
'Sabios:8c que por feu coníèlho fazao,^. desfàzião muitas cou&rgrá-
des,8c que polo meímo cafo que<'üeslhe aconíèlharião,queefta cida
de fundafiè.E o que mais nas importa; Sc era que elles haviáode cui
dar, que mais perpctuavão íua fama, Sc os apregoava por mayores fa-
bios,havia de fer nas iníignias das armas queaqui deixarão, de que ho
ra filamos: fe eílas faõ taõ antiguas corno a cidade. Por que indo pou
co m;\is,ou menos conjeiturando,que polas boas partes dos morado-

i ii' - res defta cidide,haviáo elles de fer invejados: Sc que por ifto, ou por 
outras occafioésC q nunca no mundo faltarão) lhes farião guerra mut-
tos,8c os conquiftarião:8c porque eftes,hora havião de fer homens de 
grande animó,hora debaixo,Sc acanhado efpkito(como ordinariamé-
te acontece)quiíèrão que hüs íèentendeiTem pelo Leáo,quea Donze
la eftá combatendo.-Sc os outros pela Serpente,que da outraparte lhe 
fez o meímo. Com tudo,como íèja ordinário de ânimos temperadas, 
não íè acanharem aos foberbos,8clevantados,nem íè enfoberbecerem 
com os-baixos,gc apoucados(que he ficar íèmpre com a vitoria) qui-
fcrão que aqueíla Donzela,a que figurarão per efta cidade,eftiveilè co-

r.r^'tcpfjQ&âA,<íafinal de nunca íèr taõ vencida,que de .todo íè extinguifle; E 
lolctan PorfllMi com ° <iue depois focedeo acabemos de verificar :o que osou-
Horates t r o s Poc^aõ hir raftejando.-pelo Leão,que a Donzela eftá combatendo,, 
i» vii i *e P o í~ r a entender os Cafteitianos Leonezes, que muitas vezes con-
IstriW'- q^ift^aõ efta cid-.de: principalmente no tempo do invencivel Rey de 
di. i Ke". gforiofv memória Dom Fernando,oprimeiro de Caftella,8c Leão,que. 
Ca df"' acombateo com cerco tr,ibaihofo,8cde muitos dias,dãdolhe muydu-
íi v é. i- ro^aBakos/a que as moradores delia íàbiaõ tambémreíiftir, que,conv 
bU 0 t . . * ' 1 u a n W a £>cr-'£e c ° r n «P2 acombatiaera muyesforçada:8cnofenexcr--
/tír/jf;rt cito trazia Capitães muy valerofos:entre os quaes dizem ashiftorias 
fi inr.cs 4a* v:nha Dom Rodrigo de Bivar,chamado por excellencia Cid Rui-
Vdater.l. díaz,£c por íèu grande,Sc invencivel animo, temido em toda Europa,. 
2> Sc na may or pane de Ãfricamunca a pode entrar com força humana,. 

Xjt ii e- rá que dá divina fby ajudado: vindo o Apoftolo Santiago em peiíba,.. 
imdr.,e afazcrlhe taõbomfoccorro,quelheabrio as portas da.cidade, por 
fen.&a- onc*e elfesintuirão triunfaiates. E.femprc fè moíkow.o divino A-
"libh poftolo padroeiro defta cidade, Sc em Compoftelb, de Galiiza. 
J:d/fi.ip ( o n d e íêu íàgrado corpo eftá íèpultado ), no meímo, dia cm que 
to es ubt e l i a fè tomou aos Mouros, odiiíè emfonhos a hum Bifpo eftran-
ftpnu geíro> <1U£ fcft™ foas gloriofas appariçoens duvidava. E elRey Dom 

Fernando eftimou tanto efta vitoria , que de quantas o invsnçirel 
Rey tiiiha alç^çado, quí foram muiris, Sc gloriofas, nenhüa ou

tra 
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trâlhe fiarecèo dirija, de com ellafolemnízar ás nkgies fcflí-s quefe 
hflviaó defàzerno diaem que íè havia de armar cavallciio o es&*?-
sadoCid. Dai>dolhe aqui cita dignidade { divino exercíciode altos ''' \ ' 
ânimos, íè dividamente feexercitaííe) com a qual fez taes coufas,que ****" '• ' 
ninguém as julgava por humanas. E porque luas obras íàõ notórias: 
Sc também lèrwfta cidade conquiftada outras ^ezes pelos Caftelha-
nos Leonezes,8c íèu animo invencível íèr bf.ftantemente .conhccidoí 
naõ gaítarey o tempo emvps prevarique elles íàõ íemeihanteságio? 
rioíàinfigniay de hum Leão rPmpcnte,que tem per Armas. Nem cm-
vos dizer, que foraõ fen pre taõ coftumados a derramar o bárbaro fàn-
gue dos JVlouros infieis,8c de outros inimigos do ncme de Ghriftp,8c 
de foa lgreja:que com razaõ íè pode aihrmar , que elles íè entendem 
pelo Leaõ que a donzela eftâ combatendo.Cujanaturezafporque com 
eíte exemplo acabemos Jhe taõ lèmelhante aos Hcípanhces, como 
íè pode entender darepofta, que o inyiJfiílimo Emperador Carlos Mãkfa} 
Quinto deu ao Embaixador do graõ Turco Sclircano, qrando em Rofeç.l.i 
Ungriaíèencontrarão,no annodo Senhor 1532. Porquedizendo-
me o Emperadorj qüe tinha criado hum curral de feros Lcocs, com * „ ' / ' . 
cujabraveza, Sc- esforço eíperavaemDecs abaixar a foheiba, ao baiv -^.".'a;^ 
baro Turco:Sc vendo o Em baixador,qjje os Leoés, com que o amea
çava, era hum feamofo eíquadraõ de toldados Heípanhoes^ que a húa 
parteido campo íè.andaváo exercitando: logo fedefpédio do Empcra-* 
dor;l8c.fèfoyaogtaõ Turco, íèu íènhor: aoqual,dizcndolheo que 
vira,8c o que o fàcro Emperador diflè: ficou o bárbaro Princeperão > 
eípantado,8c medroíò,que o que lhe parecia que o reifcme do univer- .. '[ 
fo com máp armada,naõ era baftínte a effeituarjcõ fó hum bramido do 
invicío Capitão de taõ fortesLeoéseícolheo por remédio de fua ialva- JMeffai 
.^kufuginda vergonhoÍ2méte,çorhc animaPbaixo,qera,ca pieséçado inponfic. 
àmpenalLeáo.xó-cujp aípeito as mais cruéis feras^Scembravecidos ani- bift. 1.6, 
mãesficáo tão-mailfos, como o foberbo Solimano nefteprcfcxte fuc- Maxa» 
ceflò sn©ftrou.Pois. pola Serpente, que a Donzela eftá combatendo, Ga%j^.'m 
não duvtdo.eu,q já tereisentendido,quereré os Autores delias iníignias Lift . fui 
eõ ella demoftrar,quãtas vezes pelos Alaiabes Mauritanos, chrmadcs tanports* 
corruptaméte Mouros,8c outros bárbaros da terra,havia dejèr tõqui- M#Ç.Rof, 
ítada.eftalcidadePor^ afli çpmo o Leaõ,-cõparadp aos Heipanhoésxue J.s>.&rftj 
todos os aniinae$.b.è o mais .excelléte:aíTj a Serpéte,q cepsrames cõ e-
fieaÇarbarO^be o mais b?ixo,5c acanhado animal de tedos elk£,ccrBp 4 ^ ^ 
dáaentéderofanctOiMPyíès,Scoentédé abi muitos, principalmt-n- ^fá-fá 
te ifaniftp Thoraás , dizendo: que inda que de natureza feja :njr, D . Í J J ^ , 
mal venenofo. 4 que depois da mskliçf.o cte^Deos , ficou a os ho- ff^ -' 

B4, m£& ' 
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mês muito mais odiolb. E he de opinião,que aquella maitfrçaõ, pofto 
., que moralmente fe entenda íèr impofta ao diabo:que todavia confbr-

•'An me á letra fè pode entender,que também abrangeo á meíina Serpente^ 
U1U1t como inftrumento de que o diabo ufounaquella obra: 8c íègundet dia 

Joíèpho,em caftigo de fua maldade que com a lingoa executara, lhe 
poz Deos nella peçonhapara que dos homés foíTe mais avorrecida. E 
a diíferença,que eftes animaes,Leaõ,8c Serpenteiem entre fi:haveis de 
achar que he a meíma que tem os Hefpanhoes com os bárbaros que di-

Ariftot go ;^ o s effeitos que fua natureza nefta cidade cauíbu, també foraõ dif-
de anim. ferentes, Porque os Heípanhoes,como furiofos Leoés, a conquiftararrr». 
ltb.x.dia g£ tomaraõ,naõ para lhe beberem o fingue,como he próprio de Leo-» 
nusdeve- e n s :p 0 i s 0 1 M 5 eraõ,íènaõ no esforço,Sc grandeza de animo:mas para 
nat, l. r. e m defeil{àõ da Fè de Chrifto derramarem o íèu. Com o qual a efta ci

dade fizeraõ digna de gloriofo triumpho,Sc a elles de immortal fama.E. 
tüeícasin ° s bárbaros, 8c Mouros quando a entraraõ,com muita crueldade aíè-
tdntiíie nnorearaõjdeftruindo,8c aífolando toda a terra,8c enchendoa de mifè-
bift l a r ' a s ^ lagrimas.E moftrando,que afli cmo África, donde elles íàhiraõ 
< 2<" & (fegun£fo Plínio aifirma^foi íèmpre nova em produzir feras horrendas, 
4*\hmulú ^ moilftru°íàs: que també em dar de.fi homés bárbaros, 8cpeçonhé-
Tlint.K. tos3Íènão podia chamar velha:pQÍs fabemos,que os ares, 8c a terra que. 
nat. bm. c n a o s ^YSresJ & a s Pantheras, 8c outras feras,de que A frica he abun-
Volater. dantiflima,são os mefmos de que os homens nella fèülimentam. Don-
^ f 2# de íè lègue,que a natureza não deve íèr muy deíTemelhante, como fe 
Sol)n Po pôde ver do que aconteceo em tempo delRey Dom Rodrigo oulti-
h bifar. m o Godo,quereynou em Heípanha: quando pola defordem que co-
eap.io. meteo comhüafiiha,ou molherdo Conde DomJuliaõ,chamada Ca-
Vãft.y.í. va,entraraõ os Mouros em Heípanha,por treiçaõ dó Con^e: vencendo-
ultvii. AO ^ e y delia, 8c a toda a mais gente que configo trazia. A qual,tratara^ 
Moral. I c o m w õ barbara fèreza^Sc immanidade , como he boa teftemunha a 
e.Gatib. deftruiçaõ de muitos lugares,8c cidades illuftres,8c templos fumpsüo-
[ ? fos,que de fuás ímpias mãos ficarão bem íinalados. E nella como con» 

Momtrc. tagiofas Serpentes, derramarão lua peçonha:a qual deixarão taõ arrèi-
ecclef.L gada,que nem a poder de brancos unicornios da Igreja de Chrifto , íè 
\yx.i%. pode por muito tempo alimpar o que ella tinha inficionado. Até que, 
&L 18.. fendo ainda eftes bárbaros íènhores de quafi toda Hefpanha, Dom Ak 
c.2..chr. fonfo o Magno de Caftella,Sexto do nome : ajudado dos Condes de 
de Vai-, l. Toloflà,8cde Sam>Gil,8c Dom Hériquede Lothoringiã.illüftre pro« 
%c. 28» genitordoseíclarecidosReysdePortugal:8c de outros nobres, 8í es* 
V-fieg.2. forçados cavalleiros,que de di verias partes* de Europa vieraõ com o 

px rt.uc. meímo prepo^toidejarieigou os bárbaros infiéis das prinçipaes partes 
ludenjis, que 

http://de.fi


DE VARIA- HISTORIA. j? 

que em Hefpanha íènhoreavaõyakançando dslJfls-gkuaofes vieprias.Gã 
que ficou taõ podero^que deua.toaos.os que Oíajudara©.nefta guer-
ra,eiri remuneração de taõ-bom-íarviço^muitas terras, Scrfènhorips, ca-
fendoos.com filhas>Sc paternas. íuas^pa© que do trabalho paflàdo def-
caiíçaf&miPoloque fica claro quenàõ. faltaria razaõ, a. quem eftas Ar
mas aqui deixou. íè aIgúa couta lábia das couíàs futuras) para por con-
jeituras entender pela Leaõ que.a Donzela eftá.combatendo,os valero-
fos Caftelhanosiieonezes,que por.algüas vezes a conquiftaraõ. E pela 
Serpente as muitasentradas que os bárbaros Mourosrnellafizetaõ.E fè 
das-fiituras couíàs.naõ tinhaõ mais noticia,que a que humanamente íè' 
pôde alcançar: bem podiaó( como.ja diífe) dar.aentender comíellaSí 
que hüas vezes havia de íèr.combatida por ânimos ferozes, 8c es/òrça-
dos,8c outras yezespor aeanhados,8c.baixos. E que nem ag yalerofàs. 
cÕqutftasdehüs,nemosaflaltosferos,8cdeshumànosdos outros (co
mo jiouviftesíèriaõoaftantes para de todo a exringirem: fèndoo ou
tras, que na fortaleza do, fitioiScedificiosjSdna multidão dos defèníò-
res lhe levatap • m uita ventagem: como foi a fàmoíà Carthago, a fober-
ba Troyapiinvencivel Nu maneia,, 8coutras,de que no mundo naõ ha rjt teflã-
outra memoria,íèiiaõa.quede/íèus lamentáveis fiiis moftraõ íuasrui- turomnes 
nas. Mas efta cidade:figurada por aquella Dõzelaiajudada do favor dp feriptores 
Ceo,comoellaparece o eftá.pedindo,a peíàrde- tantos conquiftadores Hijpanic. 
perrnanece©:até que o primeiro ReyjCkPortiigaljque foi Dom AíFon- ut mfr. ei 
ío Henáquez,a ennohreceo com-triunfòs, 8c vitorias, Sc fumptuoíòs tabimus. 
edificiosidetal aianeirapque mãndandoíè nella íèpultar,a fez digna de 
maisalta gloria^ Sciàmajdo que foi a província daCaria.com afpberba 
.fepukuraique nel|aèdificou a fàmoíà Arthemifia,ao íèu Mauíblep.PeH 
xando por wfttnmado; privilegio aiefta; cidade jpera acabar de fàzej?: ver-

.jdadeirasims armas:que os Reys feus deícendéntes vieííèm tomara Co
roa nella;Ecom razão,poiselIa.foiíèmpre,náO(ÍQmenteCoroa>mas u-
nicacabeça défteRêyno^em quanto os Reys.delle íènão pcçupárápem Vafa*i c. 
í«as.maricimas cpnquiftàs^comodiz João Vaíèü,8coutros.Danck> com 2°* Mo~ 
tfto o íàt|(ítoReyiáentendér,que jáque elle deftacidadecom a gente rales 1.20 
delíaiàhira a conqtriftár as prinçipaes terras quehora íàõ da Corpa de Arcl}ÍCP> 
Portugal: eilaerabemqueadeííè aos que deliefoílèm Senhores, pera To'^-
defèançadaS gíòriadefeu^íabalho.Eftame^ parece a verdadeira, declara
ção daà Armas dçôa nobre cidade^aindaqüè algüs.havefcá a que não pa-
reça.tahmas:por não acharmo&cauíãpropria,pprqúeíè fàiba feu princi
pio: parece queíèiido Herculésífundador deüafoomo temos provado) 
por confèlhodaqueMésfèu&Sabiosihas poria, deixandoas afli encuber-
tas,pera que os engenhos delicados^ que nunca no mundo faJ|â?à>/£c, 

~" nefta 
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nefta-cidade podiáo comrazãopTelumir, tambemaáoÃltariâo^JemÍBrf 
expofição íèoccupaísé:Sc ainda que outros foffemríèusAutore«,acau
íà delias parece foi a mefma. Não íèy como ifib a ífi tèjafacudio o italia-
rcò^porque yendome eu os dias atrás, com hum religiofo de São Ber-
nardo,que aqui nefta Univeríidade eíluda:8c de que eu tinha conheá-
mentodo tempo que elle efteyeem Italia,onde íè. criou: & eftando em 
boa converíàção,trazendoi memória deleites de minha, pátria, de que 
elle tinha muita noticia: viemos a cafo a falar nefta cidade , &i emíuas 
Armas;qüeeu achava muito myíteriofãs,como vos já diflê. E entenda-
do elle que eú deíèjaria tanto íãber o que delias íè alcançava, como en
tão me moftrava maravilhado,de haver tanto tempo,que tão notável 
couíà eftava encuberta: determinou communicarme o.que delias íàbia> 
arnrmando que pera elle era humaiovo contentamento, que o trazia 
alvoroçado,Sc alegre:5c eraelle tal,qnea qualquer curiofo entendimé-
to parecera o mefmo.Porque me diile,que chegára.a alcançar a verda* 
deira cauíà das Armas de Coimbra: mas.íègundo o.que lhe ouvi, muy 
diferente da que tendes referido: mais digna dayoffoengenho, que aa 
verdade neceílariâ:feaquella memória que me moftrou,tem tanto cre
dito, como a antiguidade.Por vida voilà(dilfe.o Portuguez) me não dil-
lateis o qúe-lhe ouviftes dizer: porque elíèReligibíò tenho eu em.gra
de conta,Sc as íiias couíàs em muita eftima. E mais efiàs de deícubrir 
antiguidades,em que elle parece,quer vencer o meíino tempo,que' tu
do confum3:pois tem alcançado algüasrão encubertas, como merece
doras de o não íèrem. Não pafièis mais avante em füas coufàs(acudio o 
Italiano) porque vos faz fofpeito o gofto com que as explicais^que co-
ftuma ás vezes cauíàr menos credito nas palayrasjdo que as voltas me
recem. E ouvi o que me dilíe,que não he tão pouco,que vos não cauíe 
fummo contemamento.E já pôde íèr,que depois mudeis a opinião.que 
acerca delias tendes:8c quando ifto íènáo lèguir,não vos pefárà íãber o 
que nifto tem alcançado. Porque haveis de,lãber,queem hum memo
rial antigo,em que eftáo os füceííbs de dous Concilios,que na Lufitania 
íè celebrarão,muito antes quex) primeiro de Toledo tiyeíTe.principio 
(donde a Primada de Braga claremente íè maniíèfta) me aiIirmou,quí 
achara pofto cm memória a verdadeira cauíà deibsiUuíkes Armas. \}\i 
zendo,que reynaado emLuíitan'ia.osAJanós(que antes dos Godos,co-
mo já me diíteftes,vierão a Heipanha,-8c delia começarão a. lançar os 
Romanos)hum Íèu Rey chamadoAttaces,mauCebo nos annos,8c esfor 
ço,mas ancião na prudência, Sc militar governo : depois que deitou CÕ 
Rominos,da voííã Coimbrn,tratou de redificala,porque das guerras a-
trásficara muy daanifiçada. E oecupoufe com tato cuidado nefta obra, 

que 
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rime daw occafiãp a qi^^Hermenerico Rey dos, Suevos çnv Caliiza, 8c 
a {eu competjdor/jíiuy antigo nas/canquütas,YÍefjfc contra elte,com gra
nde poder decavailos^8c;gente.çQiBa qual pretendia, íànearlè dalgúas 
• querecebidastu^a^r^laspai^ofoAlaHOifdebcaiido anovarèdifica-
• çaõ,8& convocando foagente-jíè foy encontrar com íèu inimigo ao ca
minho. E de tal modo fè h#u><eiCptt̂ (ejlle,qiie Hérmenerico ficou 'yen-
£Ídoí8cíèmprepaiTáraa,mayoresmales,íènão íè íòbmetéra ao vence-
dor,pedindolhe pazes., Sc prometédpihe por molher hüa íua filha mui-

Í to fèrmofa. Com que o Alano aquietandoíè,íè tornou á íua começada 
t iobra de Cpunbca, como cabeçaqueerade todofeu. eítadp . E eftando' 

:neüa,veyp p fogro com a, filha, Sc fè celebrarão as vodas íümptupià-
1 > menteiSc ficou tio íãtísfeito darioya efpoíà, que,mandou (quq aqiaèlla 
;.\raa;cidadetomftiíepor.rimbreafuaéiigjte.pofta entre, humLeão, que 
< elle tinha por Atmas:8chum:LVagãp -verde, quep fogro trazia nas íü-
r as bandeiras. Para que a todos fofie notpiio,que aquella fermpjJuDjqn-
s> zela fora caufa,de aquelias duas iníig^ias,Leáo,Sc Serpe (pouo»tempo 

antes tão contrarias) eftarem já juntas em paz>8camilàde..Enem pareça 
podia menosacontecer,iíènáo,que as inílgnias de hüa cidade, em quje-
taçád tão infigné,fpflèm ocçafionadas da confiante pa3â com que eftes 
dous Princepes íè tratarão dali em diante. Não íèy, ( acudio ,0 Portu
guez). com que palavrasdeclare o muito qua eftimey ouvirvos as que 
hora diflèítes. Mormente vendo,que confiderado bem o que tenho di
to, não difcorda muita delia verdadeira cauíà dasínfígiüas dSrtalüdade; 
antes p4rece íè pcd§ affirmariíèrb que hora aubaftesdè referir^ muy 
próprio exemplo do que na minha expofição me ouviftes. Porque lè 
eu entendi pelpLeão,que a Donzela eĵ á coittbsteiidD^os^hçrfî ns for
tes, Sc beliicoíos,que éfta cidade çpnquiftárão j , quernthaTerá que não 
ve/a,poderemfe por ellès entender os "beffiço&s KÍanoS^e tantas ve
zes vencerão os Romanos, • Sc efta cidadeî de fuás mãos tirarão com; 
perfiada conquifta. Quanto mais,que fó-erao ísu Rey trazer por infi
gnia o Leio rompente^iostirâ dãdnyidjaí-Pjjis quando eu diífe,que pe
la Serpente,qu5 da outra parte também a Donzek.xqmbaria^fè podião 
entender" os homens fracos, 8c fraudulehtos,que efta cidade conquiíta-

(f lãpífçaipbeíB fep^re-entender os Suevp%^qíecom;efte;»fâô 4jjp10> 
.-ttouxeraôjtao continua guerra: mas, no proceífp deltó,q|#íi|dojj^ímo 
inodoro Leão,8C:Serp.e entrai! «õbaj^^^álemde^fcAfepos^mo 

luxeíâfclea-

, -ip.óde inferir íüa ftaque^Ss-L,. 
^•$1^ ^ ?s Capáramos: 8s que ejle&em.íças baadykas wazjáo por «mg-
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nia.E fè-vosfizerdíryidao claro intento do Autor deílas Armas , íèr 
muydiffòrentedoquemeouyiftes.Aiftoíèreípotodcquequando elle 
não quiíèffeíignificàr-cõ ellas mais qiie^qufllo que hora düleftes; nem 
•pòriflb merece reprovada a minha expoíiçáo, poishe tão conforme. 
Quanto mais que íd^üas:vezesaconteceo,fazéremos homens (quan
do meiios^cüfdavãoJéòüíàscheasde^iriifteriosjScdignas depondeia-
ção.Quevos eu confirmara com muitos exemplos, íè do volfo enté-
dimento preíiimira-que naõ ficava quieto. Não mepeza (acudio o Ita-
hano)íenáoporque yay o Sol acabando íua jornada, tirandonos a luz 
còmíuaaufència-,8c a mim;8c meu comparihôiroa alegria: com cuidai 
quehe forçado apartarmonos hoje: que meu gpftô fora, não jàltara-
quío herdeffodchéípiritude Moyíès,que fazendo parar o Sol emíèu 
apr-eíradbcurfojefte-dia noíacreeentafle,8c o contentamento em nós 

-fè nãodiimnuilTe;,oüvindóvos tratar taõ alegres couíàs. Mas vendo> o 
Portuguez íèr já taõ tarde,que com dificuldade o Peregrino acharia na 
cidadegafelhadoconveniéntclhe.offereceo a íiia pouíàda,8cíè foi com 
elle até que chegarão aella: onde .naõ lhe fàltou,o que hüa võtade fin-
gella,8c nob ejpodia em;taõ pouco tempo-miniftrar: Porque quando 

' eHa he tal,o rrienos fruito quede li produz, he õ mais a que íua poífibi-
lidadéíèèftende* • • •-;• <:* 

DIALOGO li 
Emquefummariamentefe contaottrincipiodo{±\ey- • 

tio de Tortugal^que chamamos Infância,& 
primeira idade fua. 

CAPITULO i. 
Emquefedividemmxoufas-dos Reysde Portugal,em quatro partes. 

ouidaaes. 

NAõ pdde o-PeregrinO repoufàr tanto, que ao outro dia, em 
elle mandãâójOsprimeirPs Embaixadores de fua noyâche-
gada,mÕeftív^ííè já levantado. E porque o apoíènto Onde 
foi agaíâlhado/ervia deeftud<>ao Porttgueziq na Unftffíi-

dadetinha nome de cnriofomaõdekou deachar nelle algüas coiriâstm 
•queos^olhosfeoccüpá^aõin^porque.asquerfíaisíèeftiinaõyfaõas q 
recreaõ oammo;«aoíê^men^ndoeornaqiieüas, foi dar còm-hãm* 

que 



DE VARIA HISTORIA. 2 ? 

que lheiãtísfezsó dèíèjwque era hú Promptuâripde medalhas depef-
fòas illuftres. Cuja eícritura/pap íèr em lbgaa Italiana, o Pejjegrinq, a 
quem ella era naturaljcomeçou a ler algüas coufaSique mais p deíelta-
yáo. Tanro íè occupounifto,queriaõ deu fédp Portuguez, que já c3 
èlleeftavaxomo qual não uíãndo de palavras, pera lhe agradecer o 
étrrque íè íèntia obrigado,pois o efFeito delias não podia eftar taõ per 
to como elle dèíèjavauião fizeraõ mais quedeclarar hum ao outro, a-
quellas vontades nobres, Sc agradecidas,que cada hum em fi íèntia. E 
depois de praticarem em diverías coufas > de quex> pyro eftaya cheo> , 
yierão a achar os Retratos dos -R3ys de Portugal,que o Portuguez ti
nha acrefcentâdo ao-Prpmptuario. E porque era pbra nova, não dei—, 
xou de fazer também novo alvoroço fua viftaao Peregrino.' E muito •, 
mais quando vio^que cada retrato tinha íèu Epygrama,,ern que, com 
a brevidade que aqüelle gênero de poema requere,íè daya baftãte no
ticia de íiia condição, 8c obras principaes,que na vida fizeraõ.Mas por- ' 
que a linguagem era diíFerente da queelle uíàva;8c as muitas, 8c gra
des couíàs,que tão poucas palavras comprehendião,as fazião eícuras,, 
principalmente aos que na hiftoria de Portugal não foífem muito ver-

• íados. O Italiano pedio ao Portuguez lhe declarafle o que elle não en-
tendeífe. São ascoufàs dos eíclarecidos Reys de Portugal (reípondeo o 
o Portuguez); tantas, 8c-tão eípantoíàs, que me he necéfiarip muito 
tempo para refèrillas,8c a vós muita fé,para lhe dardes crediro.Porque 
afli como elles forão íèmpre os mais zelladores da honra de Dèós: afli 
delle foraõ favorecidos mais que nenhüs outros da terra.E íè nãocon-
fíderai o pequeno patrimonio,com que deraõ principio a tão alta glo
ria. Aindaque os Reys de Portugal (diffe o rfaliano)coirieçaflèra com 
pouco,8c também em pouco tjmpo alcançaífèm muito de gloria , 8c 
fàmamem por ilfõ deixarão de íèr os Portuguelès íèmpre valerofõs,8C 
de grande animo:8c.que liberalmente íàbiaõ fazer bom barato da vida, 

! a troco da liberdade: Senão digaõ os noflbs Romanos, íèndo tão po^ -iua mi.~ 
deroíòs,quanto lhe cuftou o íèu íènhorio. Peloque íè pôde affirmár, á, ^ , / 
ainda que os princípios deftes eíclarecidos Reys foífem pequenos, 8c iMÍ#y/0-
pobres,em terras,8cvaííàllos:que de ânimos valerofos,8c grandes (cõ m / « 
que íè coftuma conquiftar o.íènhorio do mundo ] foraõ muito riços, 
& abaíhdos. E .íè^o^ifto afli,não cuido,que terei -tanta razaãde, me 
maravilhar, com a dizeis^nemyásde meacuíardes de. incrédulo, ppi* 

• he certo, que. d^ taes ânimos não fè podem eíperar pequenas obras. E 
fèja eíle traballfo a troco de eu também vós; referir , com a ru-

„ deza de meu engenho , o,que da minha Itália, Sc outros Reynos ve -
^•'íwnhosjtendo UdojSc^ítOjCommuitas couíàs queem diverfos tem-
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nos nelles focederão: que por ventura vos íeráó tão agradayets, como 
rmimasqueefperoouviryos. Affeiçooufe tanto o manceboPorm-
ae^av3b,&curioficbd^oltanano,quedetermmoufâzerfe 
tade?Eafli começou, dizendo. Já que alfi o quereis, para que profi
r amos efta hiftoria com mais clareza, Sc brevidade , nao íerá coufa 
prolixa, dividir o difcurfo delia em quatro partes: que podem refpon-

mencs\ Ffet i quatro idades em que o Filofofo Py thagoras dividio toda a vida 
z™-'»1 do homem,comparadas por eUe aos quatro tempos do armo: Sc por 
vit.Pyth. o u t r o s Filofofos ás quatro compleições de que o corpo humano con-
cenform. fta.& ^ q u a t r o elementos, de que ellas fe compoem:8c as quatro par, 
dediena- t e s"e m a u e cambem fe divide o dia. Entre asquaes h a a m e l m a leme-
tale. i 2. i h a n ç a 5 q \ t e eu pretendo moftraryos nefta noftà hiftona,8c na que Lu-
D• AuI- cioFforoefereveo no feuEpithome Romano, fazendo a meíma d e y * 
c^.Gen faõ j & C O mparação,que nós pretendemos. Porque feelle, polo muito 
ld.l.22. q U e ^ Armas Romanas íèeftenderão pelo mundo , enchendoo de vi-
cultMci Y o r i a s fuas: diz,que quem lér as fuás coufas, não ha de conliderar que 
vit. Dei. fi5 d e h u m p o v o 3 ou republica:mas que os feitos de todo o gênero 
ua- é humano nellas fe comprehendem.Com muito mayor razão podemos 
divm.hji n ó s j i z e r 0 mefino. Porque fendo Portugal em feu principip,em com

paração do povo Romano,hÜa pequena Centuria, das muitas em que 
elles dividíão a fua cidade Roma: eítendeo tanto fuás Armas, Sc fenho-
rio,que não ha Ilha,nem Província, ou Região algüa do Mar Ocea-
no,Indico,Sc Auftral, que experimentando fuás forças, 8c esforço -, a 
gloria de feu nome não confenàíTe. Alcançando tão maravifoolas vito
rias, com taes pcrigos,8c milagres confirmadas, que fenão forao rela
tadas por teftemunhas de vifta,nojeferiáo havidis por íabulofàs. D o n 
de com razão podemos também dizer,que para conftituyr o Império 
Lufitano,a virtude,8c a fortuna contenderão hüa com gioriofos traba-
lhos,outra com miracuiofàs façanhas, qual mais ailiuftraria.Pois as ma 
is coufis em que as Romanas de Floro,8c eftas noflàs faõ femeihantes,o 
diícurfodahiftorianolasirámoftran4o:8c principalmente a diviíàõ 
de Pythagoras nos fará ifto mais claro.Porque(íègundo he Autor D io -

. genes Laercio na foa vida) diz elle em fua diviíàõ:que a Infância,Sc pri-
**' * mJl meira idade do homem,he o Verão da vida,onde todas as couíàs eftãp 
W Pjt-i* e m ç\or^ e m Verdura,8c começão a crelcer,Sc augmentarlè.As quaes 

propriedades acharemos em os primeiros cinco Reys de Portugal,íè os 
íucceífos de firas vidas bé cõfideramos.Porque o gloriofo principio dç> 
Cõde D o m Henrique de Lotharingia,8c o flórido, &c venturofo aug-
mento com que D o m Affonfo Henriquez, Sc os mais até D o m At-
foníòo tèrceiroaaçreJcentárão feus Eíbdos , Coroas, Sc Digni.ad*«* 

ciara-
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claramente nos BÍoíkáb.fèr efta a Infância, & primeira, idade de Por-
togalem que-nâo fèz mais que crefcer,8c augoientaríç.(p porque na 
idade da Adoleícenciá, alem de os homens terem mais vigor, 8ç- força 
( por razão da quejimra, que íè compara ao Eftip,) coftumáV nella a-
prender asartes.,8c íciencias que nas outras exercjtão: não íèrá fora de 
propoíTtoconftiwirmos efta idade em os quatro Reys, que immedia-
tamentefe fegueniideDomDiniz,até D ora Fernando. Porque confe
derando foas obras,acharemos nellas ferem inftjtuidas as primeiras'ek 
collas publicas de fciencias,8c as mais.bem ordenadas;-,Le.ys,que atf,eo-
lão íè ufírão em Portugal:Sc hum fefvor,8c calofe^toiíal, em fo|tifi-
car,& confervar o que os outros acquiricão,táo vehemente» • que com 
razão lhe atribuiremos a Adoleícécia,effègüda idade do Reyno de Por
tugal. Mas íè quifermos confideraro homem chegado á idade varo
nil, comparada ao Outono,em que já.tem experiência,8c perfeito co
nhecimento de muitasco.uíàs,8cmadiirojuizoparaíèíàbergovernar 
nellas: não 1103 faltará razão,para lhe atribuirmos os íucceflbs dQs. cin
co Reys de Portugal,qhe fe íèguem da Dom Joãode boa memória até 
Dom Manoel. Porque,não. íè contentanâo eftes coirú» que os outros 
conquiftárão,8c acrefcentárao: aípir»ado( como em idade mais madu
ra,^; juizo-máia perfeito) a outras couíàs-mais altas,8c glbriofas,exerci-
tácão o animo,8c obraço,em fenhorear a força dearmasj o melhor, St 

;maisperigofode toda Africã'8c todasas Ilhas (atéaquelle tempo quaíí 
incógnitas) adjaeantesiia ribêirado MarOceanó. Áté que ultimamen
te chegados aodiftantiíUm» Orientado mando ferozes gentes ,r,pode-
rofos Reys,8c riquilfimas províncias; fizerão arvorar o Real- Eftendar-
te,Sc Luíianias Quinas pasmais remotas partes dataria. Corri p ^ f i -

lzeíã^ matsdícóíã, & bem afortunada a varonil idàd^aò' noiTo "Poíta-

tl̂ db què fôi a que Lúcio Fforõ canto éngrãdece no feífpõvo Roma-
i.Epofdiie diz Pythagorisi qua o Inverno he a velhice do homem,1 

^tém'pbM-fruito,'8c tfabalrrófo3em qujrá não fe goaãoíènáo os frui-
f tos áás-ol^|'jaadfes:pòdelè com parar aos outros Reys que fe íèguem. 
P p i s - e m ' ! ^ ^ ^ ^ ^ © declinarão tanto as Lulitanas forcas, 8c fua 
potência rqüepafèee que ào principio delira veneranda velhice , que 
começou emélRey D om^Joao terceiro, íèíè^úfo fogo tão repen
tina infirmidadenos ânimosPortuguèzes,qu^ corri,a continuação 
delia vierão de todo deíafiguráfíè. Senão què; rio tempo préfènte, 

< debaixo dé empara de tão poderofo Prinçepe í a fraca velhice" do 
1 Império Luíítano ( fora-de toda efoerança1 jreftituida íut anítigna,-1 
& flofèfcente^mócidade /parece que reverdèíce;, &* torna ao: 

> f*H p«Méro^fic gfonofo principia. Mas pòrguè a grandeza^ Sc 
-~J0 varie-
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var^dadedetamánhascou(às,perturbão os olhos do entendimentój 

húa pequena taboa abrevião a grande maquina do nuindo.^Aind,i q» 
ha de fer forçado tratar prime,rO algüas coufas ant.guas deite Reynot 
porque de oftra maneira,nem yòsficareis fatisfeitomem et.conténs 
nem a hiftoriabaftantemente declarada. Antes eíTas,(d.íre o Itakao) 

havieis de paíTar em filencio:porque não ha muito « » P ^ « ™ 2 » 
Dialogo da gloria,8c triunfo dos Lufitanos-.com tanta razão chamada 

^riunfo^pefos foito^heroicos, SC obras maravilhofas,que relata: como 
fe pode ter por gloriada fàbedoria do mundo, por fua eloqüência, fie 
akoTftÜlo.Emoqualo:Autordelle fummariamente conta todas as 
coufas antiguas,8c modemas,que podem dar louvor Scglona a fuam-
çaõ:8cpriifcipalmentenasniaisantiguasdela,porferem ma.s«feto- , 
cultofas,eftende mais fua pratica-.porque os homens fabios, naqu^ta, 
queosoutrosnáoalcançaÕ,coftumáomoftrara viveza de íeu engfr 

• n h o ^ a » ; ^ n.iW. <- •*• ' « " - • ^ ' " 
t;ft!:.-.:.m;-,T/.- .i. <ú< C AP I T U i L O II. \'*< ' K<» \ 
s./-•- - •: Das coufat anttguas 4c Poniigd3aú que chegou kdignidade Real. 

>ií-rn • li? •u<m&z)'-tf'i •.;«..<-:. j 

• AS porqtift^tti8nd'odeivós$que afli na verdade das couíàs, 
cornQna; ordem da relação deilas,o fareis de modo,que fi
que eu contente; he forçado pedirvos me não dilateis oq 

'tanto defèjocomeçando.dondevosparecer que maisper-
'feitam4ite-ficareifatisfeito, Porque me fez taõ affeiçoado â efte Rey
no o que yos ouvi delle,que qualquer breve dilação me fera pefapa. 
Não merece tão poucp(acudio o Portuguez) enaafTejção,que moltra-
es, de íàbet as couíàsdf jninha pátria: que menão íffiva d&£pderpjp 
emmulo,para yps»fazef fovpntadejainda.que feja ÇfíiT^^PÉSm» 
á que.íèntemalgu^^u^í),çrtivem húa couíà,que %^^réf^:mÊ, 
hüa,8c outra pretenIerey,féndo breve,fugir o wfy<^&^%y%WW 
o contrario. Sebem vosiemb»?já me tereis puyido^mqdepqis.que 
o Patriarca Tubal povoou.Hefpanha,que reinaraftnçjl^inte.^^a-
tro Reis: algüs dos quaes fizeraõ muitas povoaço&y^«urra5?de-j1(jjp 
appellidosdenominarãoJiatéquLchegpu o quehanten^dilTemQfcPc-
ishorahaveísdgfaber^queam^ , o ultimo 
deftes Pvçys^de.que:í^m^mei>çãpjashíftorias: contáo.elías, que hou
ve em Heípanha naqueiletempo^antigo inukas couíàs táp notáveis, 

P';» / j " c P m o merecedoras de íè não ignpratem nefte. E principalmente na 
Vaia. & nol^a Lufitaniá acontecerão algüas, que podem cau&r admiração,, 
ali.' £ & duvida, Porque era naquelletempo í terra de Hjfoa|iha taõ m$ 
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dè gafofs-Sí-mamtmentosi & taõ abundante de ouro,. 8c prata, que • 
rouupsrhpmésdediveriãs/&. apartadas Proyincias; .yíithaõ a ákccrmJ'Vafi.et 
maior cobiçada com que hojC3fèna?wegaõ©.̂ erjá9 •& asíad^.;:Que ^ ' w w 
foi também catjíãde fer taõ) vario ofbikortõ delia * como as naçoens fy.retat.^ 
dosçobiçofos eraõ.düFerenÉes.. Ealfidos; primeiros, que a .Heípanha ,», ,T ' 
vi«aõ,fp»õosJEg^Ç4o^com õíèu Rey:Ofiris,.que nella deixou as J ; / " 
primeira5Ídola$rias:juntPabannpqwihentos>dfepois.do dilúvio ge- . 
ral. Pouco depoisíèu filho Hercules Lybio, trouxe também muitos; $^9* 
com que deu principio a efta cídade»8c a outras imútas, como já diíTe-, depo 
mos. Os Phenices d» Afia íofn húa grande strmad-». íaportáraõ. em • *\ 
Hefoanha-.Sc fouteiraõistajfcèemap^e^ que com a , s c*° 
fiia íède!íèxiníàciavel,fcíraõ:íàtisfekos.-.ppî  osArgonautascbm o fèu dilllV. 
Hercules Alceo(que íiaCapitamafocedeo ao Grego Jaíàó) depois dos 
grandesroubos, quécontaStrabaS» 8c Diodoro Sicufo: também nas . 
*^uezasdeHefpaAhan^eráõp,que)CPftumavaó.-De cufo exeaiplp '. 
enfinado&osTíoyanos,quandbda fua cidade arrazada , íahiraõ fugi- HAQ 
rivos,aHefòanhaíèaColhéraó;:8cem varias partes delia foraõ Autores- * 
de-miaitas poyoaçoenssaígüas das quaes hoje íàõ na Lufitania iufignes/. 
OsiGeltasifamofbspoyos,de1França,também vieraõ a Hefoanha, 8c i2CO«. 
deípois. de vários caÍQS,unidos com os Iberos, que já do tempo anti- % 
gct na Hefoaiihaihabítayaõ f̂ora^ chamados C&ribecos : & Lufitania. 
tambem-por elles foi chamada Celtiberia, paias inuitaspoyoaçpésque* 
nellafizeisíã. i Até Osda Ilha de.Rhpdas mm> a H&<panhav%uiidohes 1370. 
Author TítoLivio, Mas do que mais voseípaíitareis he,quenaócó>? ^ ' 
tentes os Phenices comoouro^que de Heípanha tinhaõ levado, tor- ] $ ° ° -
náraõ outra vez a ella; Sc de tal maneira íè entregarão, que toda Afia 
o íòube,8c Áfricanáõ ficou ignorante, Do: quefe fèguio fènhorearem 
osCarthagindès pormuito tempo Hefpa»ha,com cujagente, 8cri
quezas fizera© muitos annos tai guerra aosRomahos,que ospuzeraã 
íioeiiada.qtieashifíoriascontaõ. Mas como o valor Romano na?-
qraélle tempoera fó .ner mundo: nem He&anha pode valer aos.Cartba* . . . 
gineíès,qúe naõ fofiem extinguidos: Nem elles a deixarão em éfta- v * ? ^ 
do,que pudéííè muito tempo refiítír aos Romanos. Cuja larga con.- . " .! 
quiíia em, Hefpanha,eítou certo naõdeíèjareis de ouvir:nem a ordem, " ' 
& modo de governo, que neííè tempo uíaraó. Nem quantas vezes pXlft. 
íèlhe rebelláraÕ muitos povás: dando > Sc recebendo muitas cala-' J (Jf*~ 
midades 5 yingádai algüas. vezes com esíòrçode yalerolbs foldaiosr 1»»^» 
8c outras com.as baixezas de fracas, Sc acanhadas.treiçoen»> dà.„•*' ^ 
parte dos Romanos eommetidas. Nem tãopouco me parecêjaecs&; 7t!Cicer 
%iq trazervos á memória 05 grandes feitos , 8í miracuWàs fàr;L^ ^," 

C çanhas,. * * 
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Xutroptts, çanhasjcom que o esforçado Portuguez Viriato ( outro Romukí de 
lib./LC2. Hefpanha,corao Hie chama Floro ) foube vingai a cruel treiçáo; que 
Maxim, o Pretor Sérgio; Galha ufbu coqat crês grap des companhias de Luíita-
l.6.cxp.^ nos,contra todas as Leysdè humanidade/Sc do que a valeria dosRo-
S)t. Itaf* manos còftumiva.Oquai emíeípaflb de quatorze annos fez tão cruel 
Ujt mui- guerra aos Romanos,;que forão^orelle-vétidos* 8ç desbaratados poí 
ta Vafx. vezes,quatro Caníiiies,eom muitas legiões de veteranos Soldados:cõ 
c.xz, qué eíles coftumaváo aiíoberbar todo o mundo. Mas o animofoPor-
0 r _ 0 tuguez os tratou de maneira,quelmtn delles morrendo na batalha^m 

' que Plaucio foy vencido,atemorizado de V iriato paflar a Itália, 8c che
gar aos muros dafua cidade vitoriofo:mandou em íèu teftamento,que 
Ihelcvau^mosoífosaRomajííeapatriaeftivellèiiidaem fua liberda-i 
de. Pois de làftimadpsberh entendo riáoquerereis ouvir a ignamiao& 

Vai M&- m o r t e5 c lu s a o ^or te Viriato detío òs íèus mèfinos Ernfeaixadores(pofto 
ximxs I.Q c!ue n a o tuíifânos) por ordem de QrôitoServilio Romanor que com 

' el^ dinheiro a ilfo os perfuadio: mas P prudente Senado,não fomente ne-
Litt. ubi § a a a Scrvüi° ° prêmio que pedia, mas inda publicamente eftranhou 
fuora* m u i t 0 J° pouco animo quâ moftrárão os Romanos em lhe procurar a 
Vaf&.ubi m o r t e - Confèílando no gênero deüa(como confideráo muitos Aucò-< 
fupu, K$) <IU2 ° animofo Portuguez não podia íèr doutra maneira vencido, 
Gariiai. azm ° a R°m a T B l potência. Cujosdignoá louvores,eom que todos ce-

' lebráo íuas couíàs, não íèrá neceflàrio repetirVos,pots íua proípera for
tuna não foy mais liberal em lhecõcedeí as glorias, &triunfos naquelí« 
le tempo ,_por íua eftremada valentia alcançados: do que foy libe-
ralillima em lhe dar nefte, quem perpetuafíè fiia fama. Pois para lou-

_ • . . var os Uluftres fèitos,que pola liberdade obriraõ os famoíòs Bracca-
çloria dos ren^s>a <lus pertenciáo vinte,Scquatro cidades da Hefpanha Ceterior: 
L rt c bafta contentaríè hum Autor,cõ dizer > que íuáraõ làngue os Roma-

'* mos corenta annos em os conquiftar.;Tambemeícufàrey de vos lem-
Tlor l ? ^tar, <iue° valeroíõ Quinto Sertorio Ramano,depoisdeachar em A-
c z iplut k*03 o s a m m o s ^ e differente brio do que elle havia mifter,para reiiític 
& Plin in a o á Gapitaens de Sylla,que o tinha dsfterrado de Roma,patria íua, por 
vita Ser- ^ S u ' r a s Partes de Mario,8cCina,íèus inimigos:íè veyo a Hefpanhay8c 
torii juntanioíècom íèus naturaes, principalmente Lufitanos, pellejou 
OraÇxap. t a ° bravamente, por eípaífo de dez annos, contra os Romanos: que 
ZZt houve muita duvida no mundo^íè ficaria Roma, ou Heípanha^ 
Tront'w.1.com a foprsma vitoria. Mas depôs , começandólhe os fuceííos 
ix.iu (*a g^2*3 a ^ r contrários , yeyo a íèr morto , como Viriato, 

por treição de Perpena , tio pçírtieular amigo íèu., que em hum 
I teftainento que lhe acharão, o íníttula por.ièu univeríàt herdeir^ 

Nem 
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NerftrWfriarecequéybè diréymuito dos tempos'que correrão em? 
'Hefpàhh^«ep'o1J5Jde Sertori'0'y atóo^incipio.dé^ffos éfclârect- * * 
•desR^rp^qüèdosGodos1 corrifeü Cápítâõ' Alàricò ídos-âlâ-
nõs cbámraees'',- dos Suèvoscom Hermencricoy Sc' do*-1 Var&fà-
los com°Síiifco Vandalb.-Os.quâes íàhiiidó dé fuás terras Septeri-
tribnáes Í ' vierão a íáquèar Roma y déyaftar as GalÜas,: Sc por du-

« t a á í # _ . . , ....„,..,...,. l,UViVl„ 
•. veza^ÔSttiifóo»'-$g|^âf ^fiftifflrf ab ímpeto -'Sc- ímmânidade Xéòí 
«fefias ban^rãírtaç^ns^téiilèdfía^iPcfefeWmbr,-(qW ria 'hoffir p 0 naf 
Heípanha, hüs fizerãp muitas poyoaçoens illuítrcs yòutros iíitroda- c .me n» 
zirão novos ritos,8c ceremonias, Sc outros alcançarão muitas yito- ? 
rias xSc muitas mais calamidades padecerão. E finalmente irans >. ÔC t 0 , . 
os outros, não fomente lhe mudarão os edifícios: mas ainda força- ^ " r l 3 
ráoa que os íèus naturaes, mudaffem a linguagem, 8c os coftumes. ^> 
Até que dtirmmentejFierão os-e&xarnes- dp$Nbarbaros Alarabes da 
Mauritânia, que, q> tpdjo 3deítruiíaô^ppfiíáfept» terra, 8c desfi
gurarão» PofoqüaJ corri razão %qire;,,qtte íè tragarão as letras 
delles,. Sc de Tua crueldade:ppis'fênd(f válerofos , Sc esforçados, fi-
cou fua gloria- e€ü*ecida} Sc íèü? feitos., 8c vitorias enterradas em 
perpetuo eíquecimento ,. Também da miferavet perdição de Itef- Mmâtek 
jpanha, que foy no annp do Senhor, íètecejitos* St qüatorze,havendo mlliy. 
trezentos,^quaie>it^?queosGpçlQS nèlfetíè^nàvi^n^ direycoaíà ctS.&L 
algua:pois dizem as hifioriaŝ q" táhco tíverãd-pi ôp^squèentédçr nefta c.i.&M 
iMiferavel p^%üiç^quelíenhurf teve^io pari» eícreyer hiftoriamem iti(pan. 
havia para^ucíènão peia recoiitardeíàvéturaSjScrenovaf íüas magpas. fiüpt. ut 
Ne os Moivoá rnereceráo4algu Chriftão fizeífe mefàÕ de fuás aborrú-/W 
naçoe&éhiftoriafüa:PoishüíèuReyAbderiamêaíH%io os Chriftios 7 ! A 
delia tão cruelméte,q não havêdaêroda,Heípanha quê lhe podefiè re- ' ** 
fiftuyqueimou muitas relíquias dos Sátos/Sc deítruio os téplos süptuo-
fos,de qHeípanha eftaya ;ennobrecida. Cujos moradores ( poucos em 
numero) fugirão pera os montes de Aftorga, & Afturias:.onde pelo 
Chriftianiffimo Pelayo,^ então era Duqde Cátabria,forão recolhidos, 
amparados, e defédidos,cõ mais favores doCeo,q miiicia,e poder da ter
raço q íè fez merecedor de íèr levátado pelo primeiro Rey*que depois 

*$°* Mouros houve ê Hefoanhaaç comegou a reynar cinco annos depois ~T ~ 

"""" Ca deík l1** 



z6 DIALOGO PRIMEIRO^ 

n defta fua lamentável perda. Cujare.cup^açaá.pUe[priiiçipiou, 
7 l 9* xou em taíeftado, quepuderaõ ps feus defcencUsntes.( ainda q 

>5cdei-
que erp 

largo tempo J largar de todo fora de Hefpanha a barbara multidão das 
jy^uritanQs,que.tant,o tempo a riranizáraõ. Nem feri jufto repetir-
vos,queporeftetempoefteve Portugal encerradp na Província de 

2 0 2O Éaoe-Douto 8cMinho,doiidedepÒis,guiadpporDom Fernandp o 
primeiro de Caftella48c Leaõ,,fe melhorou á força de fua lança,8c á cu
lta de feufangue^èftendepdo fèu fè^prip ate' efta nqíTa Coimbra ,.po-

-: , . fto fobre o riço,Morj^ 
eftaSjSc todas as matôj^uí^ 

DiAlogo riadaNaç^Pormgue^ríter^fw^eftaõ ooífocadas no lugar que 
(fa^&r^ellas mereciaõde td^aneiraiqueas obras;fcp .invejadas dps.mais vale-

-&trtun- roíbs cayalleiros:cjC aeloquencia com que íèçeçontapjdoç.mais fàbÍP?> 
$>4OSIM-. & doutos. E corri razàõ}pof que onde o merecimento he muito,íèm-
fitms, pwolo^voí eftá certo, -iK -

.,.£lZi.iSl ã (!..*• 

òsfrt : í';brt*:*> v-
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WErVARIA *ÍI$T0R!A>a # , 

.oiiM,-, r::(,;:; f; , 0 ;CAPITU;LOL in. ;, :fíí.f3lx,H,„ rBfc 
«• •<Êo?Cmde1íoip;iyfàiqM\&fm9àeuprMipM Icbnn.ma 

doMf6íment0.d0trtrJièpe.D.Jffwfa &;< i ŵ« /ír/pr. 
if ''•.••"'':«., 'J "".- '';'-• í; j . ; :r, ; r C> < • .•iu\c'.<(. >.;>facittnt 

MAS porque o GondeDom Heiifjguei»que chamáa de. Lp^ níetienem 
tharingia,foi o troueo,8c functaj»<;totde#ageiierQlã progçr VolMlEz 
xúss-J&c o principiodçftaflpreícenteidadedefija Infância.; & Auhiep* 
original bemayeiaturadpsdos grandes íèitpSíSô heróicas vir- Hktilíü. 

que delleeícrevem.noíTas hiftoriasjdi^eralgüaçíjuíãdiíüiBs glorieíàs l$p.. 
obras. Edeixando a parte as varias ppinipgnç, que ̂ bwí .origem, & JJleftas in 
-pátria íu&os efcritpres. tratão:direi ff»rĵ n« o em queí toàós.:Cür49fx pontifk. 
• dàõ,8c nenhum deües duvida. Porijue 'ainda que. naõ derei^iina? l.^.c. ult, 
•quaes foraõíèusprogenitores, & antepanados: todos aptegqaQ.ÍH?* Mcnarch 
• yirtudes^Sc gloriou fàma:8C;poftp que duvidaõ de;&a]p»tria;„ teft̂ - ecdeflib. 
imunhaõmuitade fuariobiezía^ Jical de iS.c.^. 
FrançaíinglateEt̂ jSí̂  Al«mahhajBc^gonfta>&Aragap: 8ca^fèpq-cinm.Jt 
dê aermenoiippisíqfriàto da„A#.pféjJ^{p;que níeâra a cxcellçncia Vaknc. U 
delia. AíU ^ueyôuiífteglQrióforC^^ Província > ou 4a %x 32. 
.outrajiieopinia©c^nftantilLroajq&qçrnfertmpdelRey jppm Affpn- j G 6 2 
.fooSewbdejÇaftelUA^o^^^^Eroperadcr ètós Heípanhas,, T*. 
que tomou;Toledo aosMouros^Sc começou areynar.em P sa«no do 
Senhor mil Sc íèffenta 8c tres.:apprtárãõ cm.Helpanha, moyjdjps com *" ' / 
devotacavallaiíiáytresgrandesSenhoresdeeícJarecidpfengúe?,«Scg$-*''l V 
-nerofoeianimos,çom outra muitageole nobre dePrança^ &. Alpmâ- **C5|f 
nha. Gs quaes làbendo a continua guerra,, qüeos Reys dei Befp.rrihu^/L ^ 

-fàzfâã ifèmpre.aos Mauros Jèusv i^ íeryir ~g.' 
anoílo Senhornefta fàhtà c b ^ j E m a qual com íantp zejfo* §c ,.1' /£ 
comddiijodeganhar Jtónra;;,Sc claraífainaiíèhpíivefãotaõ yaJerpí̂ - ^ m m 
/mente em favor delRey Bom Affonfo: tqueeíie epmfoiíií^uda^al- Framm\ 
cançou dos pérfidos Mouros gloriolàs vitorias 4;i & entre, «utras.l.he mrmi^m 
tajudâraõ a tomar Lisboa i que depois; oss Mouros recobrirão,. Jtr^*^, 
iCotíi iií^iícoaikaíiíqnMéo.,:Scypoderoíp 4 que mtótp% ̂ elks d>- ^If^ 
fíàmparayáaas. ténasy;qwei.taiito& annos/jwyiaqueppffojão,: Sc -,j4- „vfc%Am 
gfis:^troy,jquelídaofiirkt decíeu vitoripfo braço. íè vião liyíes ̂  ^^^^eJ 
fr*t&'debaÍKPdciíèk^c^nfe/j©b£dieiiciai.p pequei enfeites **&' j ^ / ^ ^ " 
Princepes ;o fioffixDbtn Henrique mo tinha p menor iugar de nq- ^ ^ £ç 

áittòa3,:& esforço ( como aquelfe que^ra fobrinho , Sç pareqte * 
-Cri •' " G 5 muy n*:^*-



3«: DIALO^ SEGUNDOU 
*•;• .: -Ál muy propinquode ambiiscomodiz aArjcebüflo Dom Rodrigo)náo 

s,r. ficou também, no galaídãb de4uãíotfras,"inferior â  nenhum delles. 
..."; Porq^aindaqere ao Caaifeí Doai Reyfflâo,deu elRey Dom Affonfo 
., •utem caíàa îieQíOtona '-Ume&âiba fua legirima maiŝ velhi&eam o Cõ-

dado de Aítorga,8c Galliza: 8c ao de ToloíTa,& Santgil,deu Dona El-
: ràáfl&*ítb}am1j^i^ti Refende, 

Dam. dç lib»4rtdea«tiqEãtata>i Laftta«fe;)8£ de Dona Ximena Nunez de Gaf-
Goes na máo.-com tanto dote em ouro, Sc prata, que comprou com elle qj |-
fron. deb nhorio de Tok>ífò( íègundo di& Garibay)xmm por üTo deixou de dar 
jRey Dom aonolToDomHenriquedeLotharingiaoutrafilhaíiia,chamadaDona 
-M*Hf' Ths«aíiaiOüTharejá(como'Vttlgãtíaértce lhe chamáo)Sc filhada mef-
*'7d*$* ma ittãy que Dona Eivka:mas com mais avautajado dote,que üshhum 

dos outros; Pe*quelhe-dducom^titulode Conde ( que era b mayor 
que depois de Rey havia ̂ Wefpanha jtodas as terras que i íaquelk tc-
p0«i»íPo¥tngâlferáò"'pOiftóda»deGhrift8O* s Sc forão as cidades, Co-
HnbrajBragajPortOjVifeuy&Lamego'•'>, com toda a mais comarca da 

> Beyra,& Tratas risontôs» 8&tock a terra;que eftá de Guimarães, até o 
••:.»' Caftello de Lobeyra^iàaslegõa* alem de Poriteved» em Galfeáycom 
- >:> ceno tiibutò,& omenagerrí; coflcedendolhemais,que toda a maistei-

.. o . Í iraqtieelleemHefo^tí^<^^iftãflêde:M,oiir<íMe Coimbra-tio Rio 
.-: v- Gu*liam(^c$vid#Mé^i-^ 

j: ;,. . fftoíúavQíqu^S^^gl^io^pa^kíoniopataos fèust^eíceridcntes, 
^ ., ..... queéft̂ ltóuvérã© j ^ 
, ^ tíUe ó̂ !codas as riqi482asj8c.nobrezas do mundo: ainda que á cufta de 

íeû íâagaeySê perigo de fitas vidas: como íàõ tbdas as couíàs grandes!» 
"V ^ ^eeomh^rafoáfcsnção,Enc>tahumGh^ 

Mflefb-' Rey Dom Aífaftfoi ^»héoerfitef bem ©.grandeíesforço, &yalerolò a-
üàr.t i £. nmiodo Conde Dom Henrique , o quizpór íiefísseftadqs dejPortOr 

' galjCOmo ft<íntôiro,Sc defenfor defta. terra>coiitra os infleis:pois ella e-
'..'.»'".' ^'afogeittporiwrajScaguaadin^etodefoasannadaá, &c eajerci-
*, j j»ii "*ô i«̂ »s qâe nenhüa outra de Hefpanha£ não-leeiigairounillo :pQD-

que enoilo Dom Henrique,Scfèus deícehderaés a foribetá» também 
defender: que fizerão mais verdadeiro o intento do vrttoriofo Rey, do 

• qucelle podia •Cuídarquando lha «ra*ejgou;C©ibefte ca&mento, que 
Wy®- foyi^aiinodoSW^r.rftdiScnoventa, deuprinápioonoífo Dom 

v ' Heiii^àéao^fttíS^howoemP-Ofnígal^Mwà Gondjey queefia 
. id.Gari. *fe'w»nr*i»: 8c começtíutambém o lèii tanto zelbjôc. .virtuofo-dfr-
iiblà^. '&&.$*íèrvic^DepSjardptaiideícerndmundo:fàteendotaesobcas*»-

tra os bárbaros infieys,que claramente fei via o iübftre íàngue; donde 
^ e j j c ^ & m ^ w d ^ ^ a j ^ o ^ p e l T o a , merecedoras doutra 

%. mót 



m ymik HISTORIA. , ,-3f 
'mèrefta,^ E porque foy ornada fafmw vimé^êt\®}fctistâ$aêa> 0 f , ? 

Deos q*»Jteiakafkmdelicendttvtesyqi|e delias foílem lüe^eíro^áhes v "' 
deu hum fUhbdeftia molher>aRainhaiPPna Thmfa?&jmwúáSc~ 
ühor,mil,&rówsnta>i&/qAia«ro;, ^^m^^^o^lt^i^-lmití.' íOcfk. 
nelle irais que defèjâr: a q^e peteraó pome Dpm AfTonío, como feu M.;T?? 
Avó. Mas como Deos orcfenâ as couíàs ordinariamente mttydífTcreii-t'. .«U 
tes do que os homens as imagiwo^Sc deíèjaõ;acharão que o fèrmofo . \yxr% 
minino rinliasspernas tolhida55:p^gada^ppî de^a•ásítüajaa putraj com-^ .-J./ » 
o^qúal ficáraõkodos taõ triÉkesjqwe o Gonde fèfepay p/naõiqiieriadaiiijr . *.::,<! 

•criaraDomEgás;Mimk»giandè;feu;p£Ívadp,coniodwi|^ r -TTH 
prometido. Masi depois moyido.deé^myàMk?&z$mç)X+ Uaeicniasgá- \» . 
raõ o mininoUSc o:bom yaflãüo o fez£riarcorri tanto refguardo?como ã \-.:: 

fe.èmfaudeforaperfeifOíMas a.Virggrft noíl»Seiíhora, comoibnte^ **, - : • 
he de miíèricurdias,apiedindofe de quem ella íàbia,que na vida lhe ha- :,1 
via de fazer muitos íètyiços;8cdepo» de fòamorteifèmdeíceBrientÉs, 
©s haviaõ de c õtinuar de:maneira,que naõ' coflíeatesicom fàzesem re- v.': •' 
-vereüéiar íeufanto nome ema* muítaspatÊesde Heípanhaf ondeocón- ^ t 
'itrario naquelle tempo íèfaziajnaõ deícaníàriaó, atéqué os mais refno- *r- s . 
tos moradoresriasterras OrientaesjÉpnftrátigefiem que <sx>venerafieni.*^ *,i »".', 

ípaflândaneftasícoiiquiftas tantos trâbaüie%iq!ueprimeiro nos faltaria^-.'-1 í 
o tempo para ps cotar,que a caulà de nós doermos deiíes.Eafii inflam- . •:. /a 
mada nP ampí que aosíeíis íUys d«jBoitngal)H^ttaõ tinba:8cpuvMÍ- -? 4v» 
doas orátídpsiSc piedofàs lagrimasdoipays do ditofo minino :apareceo " - . .-i 
«a Dom Egas Muniz em fonhos,8c lhe difie que foííe a hum lugar ja
to á cidade Lamego , quefe chamava Carquere; & ^que mandando 
ahi cavar,acharir nelle hüa Igreja que em outro tempo fora começada 
em íèu uome,com hüatíuaiimagej^8c qíie coníèrtaiido tudo^ fazen
do nella vigilia,polèflè o minino que MavS fobre o Altar, & que logo 
Arai ia. E o que mais he,dizerem as chtonicas, q ue lhe encomendou * Vi 

piedofà Virgem Mãy de Deos,q ue dahi em diante o criaífe com o mef-
ino reíguardo que te então .riyew.porque feufiJho tinha determinado 
por elle, & íèus de/cendentes defli uir mui tos inimigos do íèu íànto no
me. E corno a quem ifto dizia v naõ Jfeéiairava podei* péra o effeituar; 
fazendo Dom Egas Muniz o que em íònhos lhe fora mandado, tudo 
tácedeomélhcdrdoqueíèpcdi^ o : . 

deottio í̂ê nqtícàFoia doettrei*oi© quaij/& polá g r a n d ^ paloctilar dé-
^çaoj^riéPGcftMe-Dóm HeMrfèu^ferfipre teve á íàgradá Y i ^ f a . 

JsüiitóWs dédíaÈn^dridie depoi^èítiveréo C^negos«gfátéldòglofio^ 
% P ^ & S i t f c A ^ i n h è $ 
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QQ ádeJESU.E foyafbuiíi** feitaao^dflrpCoriieiScíqiífllfto, rio armo 

1 ° 7 " d ò Senhor,ftiil j8criovenía,SCnove. Átfrt©muy%aaládó em que ós 
-iMikepesOccidStttàes ganharão abi Sarracenos a ÇidadeSãta de Hu-

í&$i[./* Kiíalemí í>8e4evairftáíSo por Rey delia ao farnofo Gotfredo de Bulhão, 
%*hrò. 1 f Duque de Lot8àringfei{•parehtô muito chegado do noifo Dom Henri-
lUefcas #nque)porxíèr o primeiro que na conquifta da Santa cidade, fobio nos al-
pontijk. ctosmuros^ilsuSe deitandopor terra a pelar dos perfiios Mouros, as 
/4.f.2^àiíígnrasideflfeUifòhb.propheta: arvorou no mais alto lugar, o RealE-
Tlat. cír.ftjJndattetdè noffa^ReásmpçãWMem o noiío Conde eftava ocioíò ne-
Tatmm.in lie tempo$poi5que-náoíè coiífienmndojComo esforçado cavalleiro , de 

- ritapaf- acrefcentar íètieftado.nas'cii)vi&s temporaes:quiz também, como Ca-
w/.2.T^ntÍR^oíG^Rdiigiâ'í®íírincepeí,que'iias eípirituaes,8£ ecclefiafticas feil-
W£w.2./.[iaftraff«razendoá;&^ as fua&Igrejas Cathe1-
lib.i2. -dr^sireftituindoas,pélodite^ íèus 'antigos Bi ípa-
Volaterr., dos,queemtépodosGodos tiverão: que forao Braga^ Coimbra, Por-
&alijiiS tOjVifèay&Lamego^ Dando com efta obra cathaÜco! principio aoíè-
pauci. - nhorfodéporrugáiiicuja cabeça no ôíipiritsanLera Braga ,icomo Metro-
loam. Za politana,8c primes de HefpsJwha: Se no temporal ara Coimbrajque por 
fiara, tom. muito tempe/oy único aifent©,8c moradaCdos íèus antros Reysr: ca-
3 J*bnan.tvo também a Rea^cidadeTíbledoj he o v^Edadeiro aflènto dos Reys 
f«/./.2o,~de;Hifoaolfcd?»rizdeFranç«L^ Sc de 
tap.%. Efoori»£QdimbiirgOiPragade)Boemia.de Dinamarca>he Cobena: & 
Jjaurent. «de Suécia .Srochokrio: Vienrra^ Cot»-
de Ana-. ftantinopiado graõ Turco: Tadtísdogfáo SophidaiPerfiaL 8c Mar*-
niana«-tíodiosdotirjanovXariphedaMauritania:Pachimdo graõRey daCht-
niverf.ft, na;S6 a cidade Odia dojRey de:Sâão:8ciVlieachò do,grrta.iePrincepede 
brk.dom!L JappápjSiidQ gráaCáodoiaídJày^dl^acidtide^Qàínbaio: i&jdo Rey 
do,trac~l. kd^)T^^ria,heSirmafihaiuiat.Mejíü|Co^daiaavia Heípanha: S^Guíco do 
Anania, aPeníEíbi «sôeosmp© primeãolArcetó^odU BàígarS.íGeraldíQi, Sc de 
ubifupra. ÊpinabsajfojüBifps» kâ2wÍ€Í9j&BÚii^à$ím$mF%^ 

<ftM&pu$ras oteispMHq«Ê^noJíb Conde.fàzia, di^wsde-qi^n elk 
^ew:nápif?;havenda:poriíàrisiè»çp Con^a g«e«raíq»e ,fâzin jtofttiíiuaaos 
.. &&?urps de Heii^Rh^íèj^viz.ioiiiOSi determinpu, dft os ?bkí buíèâr, ao 
^Oriente,!ajudando p^,Princepes.lCJviiíHas. Oocidentaes ,rna$,íàntas 

1 IO"». JftM^Í&ti1^^ 
0' 3® &iSa^.cidade« E^ai . aóa iu^ „. do Sf.afeor» mil, ;8fefientt>y8c três* 

sí*^ipühffl9 d e n^agentÇjSí de w&a Qjp*fe*Íitt$Ufi viagem tão 
C ^ ^ ^ p p ^ e r a n è í ^ r i p ^ & A d o q u e convinhaá,aurfwfidadie de foapefr 

Jm> fSvde. feu ;ppdfçqfo ípgrP/ : Sc dos Prinçepes., jfèus pares»*» 
iflUfcçV m^'4^W£\ ^\**& \ Pttâo ,p^a o .Op^»W^' : 

»'. : '> cora 



DE VARIA MISTOKÍTR: %« 
^aswpârinla dçÜgo de Lafígrano, irmão de Dom Reymáo de .T*« 
ibífaj&u pàrensg,ôc cunhado::Sc cotraoütrosmuiíosPrihcepes,8í càr TarcagJ 
ivalleirosFrancísfès^Alemães,8cmuitaoutragèrit^dediverfâafisr&s, uota^.p, 
üijijteicomõ meírrfoíKàritointento querião íèrviraDeos naqueltóicami- Lipi 
*hoj03:qaaesc|ÍKÍgando.aConítantinopla,onde reynavao tirano erü-
«peradoíAlexioíComneno/oxão bem recebidos deÜe,no que de fora 
!parecia,mas çlaadeftinamentevendidos:íè ashiftoriâs niftonão Serão. 
Porqtiedizmr^què-atraveuândoo eftreitode ConftátinQpla,8c paífen-
-dò a Afia Menorjíè dividirão oŝ rincepâsJChriftáQs>por:cOjaíèlho dp 
'Emp^radorytamandocadahumAÍèucámií^-orideforaõ fàitcadospe
los Turcos,qne o Emperador induarai&tio^árà,queiiáo permirifíem 
.paífartantasgentcsaAfiaipOrqüeemdanodetadosreduíidâria.E %-
rão dos Chriftaõs pcffl&SjSc mortos mais de cincderite rnil":8c ós mais';, 
«m que entrava o nbfíb Cõde D.omHènrique,íè recolherão corri mui-
-to trabalho em:Xharfis,8c dahiá cidade Antiochia:8cíèndo nella m«-
jihor,hoípedados,que em Conftanuaoplá,paírárão ayaate: Onde o Cõ
de Dom Henrique achoà íèu cunhada Domi Reymãa de:ToloíàíEra 
,cuja Companhia tomãraõ Jaüa eida$i maritimaictiamada- Tortoíà, que 
deráo ao Conde jD.ohi1Reymío,par cbníèntimsntP de todos, porque 
Ügnaiou jnui to íua' peííba na íua conquiíh. 'Donde, pdrtidoy chegou 4 
^anra^jdjidírjOTufàiem:^ Sc a&os 
dj&a$jplj^niili^ 

. !aspr©^iij§i&flfip3rcip<perap^ 
uas>rnuit̂ reî ti8áidÍMmbraífo do Evangeliíh São Lucas, que o Em • 
peradQrAlexiolhedeUjquiadojDornpüpor Goíbririnopra: o quakpés 
na Ss de Br,ag% onde;hpra eftá.Em todo ornaisitempoyquedevida lhe 
reftou,fè occupou o noííb Cõde em goveraar,reparar,fortificar,8c po
voar fuasrerras,8c em fazer continua guerraaos Mouros que á porta 
tinha: como homem a que não íàbiabem a ociofidade nas íüas, própri
as terras,quando nas alheas,8c tão remotas, foy bufcar por fua propria-
yontade as armas,Scos trabalhos que paflà quem as exercita.E também, 
junto ao anno mil,8c quinhétos,Sc onze,ajudou aos que fèguião o rerr l 5 *_I' 
cimento da Rainha Dona Urraca fua cunhada, contra o Emperador-
Dora Aifonfo,Reyde Navarra,8c Aragão,íèu marido lègundo: .Sc yé- c ijXtt* 
cendolhe luas gentes o noflò Conde, foy entregue do Princepe Dom ç ^ ' 
Affonfo: fobre cuja tutoria aquellas guerras íè fàzião. E chegado o té
po em que o Senhor, o chamava, adoeceoem Galliza, na cidade A^ 
ftorga ; & conhecendo íèr de morte, chamou íèu filho Dom Af
fonfo Henriqitóz , qus em Guimarães eftava E como verdadeiro, 

%pay,lhe lembrou'naqueUa ultima hora 3 as couíàs que deva fazer 
*•' "'J" "" " ~"~ " parar 
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para íèrvir ariofíb Senhori& governar bem íèus fubditos. Encome»-
dandolheíòbretodasascooíàsoaugmento da Religião Chriftáa, & 
adminiftraçáoda Juftiça/le que havia de ter muy pamcular cuidado. E 
ordenadas todas íuas couíâs,como Catholico Chriftáb,maiidando que 
feu corpo íè emterraffe na Sé de Braga,em hüa capeüa pequena cora ta-
da a huniildacteFaieceo namefina cidade Aftorga,noanno do Senhor, 

11 I 2 mil,&ceato,&ò^ze:havéddvinte,8c hum annos que gozava de íèu 
fenhorio. Seucorpoefta fepukado na capeila mor da Sé deBraga^ qufi 
elle mandou povoary8creftautar,dagraiidedeftrriiçáo que ne£ía fize-
ráo os Mouros:a cuja barharia,8c fereza efteve entregue mais deduzõ-
tos annos: 8cahi em hum rico monumento, quepera a parte do Eyari-
gelho mandou fabricar Dom Diogo de Soufà,Arçebifoo ({foy de Bra-
ga:onde o fez treíladar de húa humilde fèpultura,em que ate íèu tem
po eftivéra.Efte illuftre conde,de íua rnolher a Rainha Dona Thareja 
(chamada aili,porque todas as filhas dos Reys naquelle tempo é Hef-
panha íè chama vão RainhasJhouve,álé do primogênito Dom Affonfo 
Henriquez,duasfilhas-.hüá chamada Dona (Jrraca,que caiou com Do 
Bsrmudo,Conde de Traftamara:8c outra Dona Thareja,que cafou cõ 
Dom Fernando Mendez,grande íènhor em Galliza . E de húa nobre 
donzeUa houve hum Dom Pedro Henriquez:que depois de muitas ca-
vallariasjque em ajuda delRey íèu irmão íez,entrou em a religião de 
São B;rnardo,no Mofteiro de Alcobaca,onde morreo,8ceftá íépulta-
do. Delle não dizem mais as hiítorias3<ènão,que na conquifta de San
tarém, em ajuda delRey íèu irmão,moftrou a excellencia de íua pelfoa, 
Sc esforço de íèu animo.E não he muito,porque coftumadas obras íàõ 
do tempo triunfar com mais rigor das que íàõ mais üluftres. 

t i*3 
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i r V - v. ,'• r.>'-:i,bv-tli<>Z<i ,: : < ; ; • ' ; • — ; _r i- .^DehoCRé 
|Of,Mo4«e4i>CoiideDjomHenttqííftfbcedeQem os Eftados, , 
*&Setthori©slifcPortugal,Dpm A f̂oofo Hem-iqaez íèu filho *JV^. 
primogenito,l»ndodòro^aiiiio&deid^:aflí« conveniente tJ.^' 
para menores ts^alhosydoque flaraQ-osfliueaeôe íèu pririfiU ;rj[c~ 

piopadéceo^iasdifferençàsqueJtóvecòmioCoj*fede Traftamara, X Lf-rC 
que venceoiSCprendéocpoiconíèmoi8cajudaAa^u,ayoDpni Egas ,./ .^' 
J^aaaizíque o ièz tornar áoataíha,de que «lieíànWdefeíperado:8ç p ^ * "-
jmrmouds maneira, que alcançou per feita vitoria.E com íèu primo Dó V'J..:\ 
AfFonfo,Rey de G8ftelia,a que também yenceo em batalha , npanfta , ^ 
do Sténhor̂ de táilj8c cento,8c dezafèreicomo diz a Chrpnica,quç y&L* Gfw^ 
ga«nentedelleandâ4efcrita..E nefta batalha mais verdadeira , que na . ^ ^ ^ 
•ca«rêkdeüa,aind»que;Garibay diga o oogtrario:porque nern faltou té * ^ ' ' 
poaefteDom AffoníctdeCaíiej£parajquietar íèuj^fedp, pois teve T „ / ^ 
«ove annos,em que fè pôde quietar o mundojquantomais hum Rey-> i^rmSi 
aQyfemOideMavarrayqueeUeJâzReyde.Cjâftèlla, reynou nella algü (uf^ter 
*Bm|P"pQÍS'ntjnca efteve quietamente caiado com Dona Urraca* por Ajbmf. 
rojaçawfão^reteiidiafootnoaíSirmãomuidcts Autores, 8£.rios mais di- yenerus'. 
lig4RJi«de:Hsfparib^M^ invé- chron.de 
^^prod^yodaqMellefloréteramo,gloiriada .generoíà caía deBpr- ya[enCt 
.^onha,8c do Reynode-Leá.o,8c Cantabria{tao ifluôresemnobreza de Hj)^ ^ 
d^gue,como bem affortmnadás nos Princepesexcdyfentes, que deram fytnant. 
^Oimui^ojnãoibraõitaíílinces aquelles ta3temas(quepoio póuco-qqe quamplu-
J&offtJagãtentáopodia,foTÍograiÁfijwos)para;q«ieiacabados,-dtfesi.em rimawi^ 
iirey^temp^jmoeomeç^fJèaò^ nacauíâma- vildiverfi 
is gforiofos- Porque lembrandoihé o quejfêupa^àhodeáxf rátantotert* perfon. & 
*omendado,partio defta cidade com bom exercito,a fazer cruel guer- m,VAae . 
ía^sMoprò^iqüenapiSQ^iniÊâdaEíhemadri a quali&ce- cmeffa, 
dédolheprofperamente, lhe tomou algüs lugaresforoes. E porque ear „H^ / , ^ 
tre elles ,foi o primeiro Leyria,fez delia doaçãof como primicias de tão"ntf̂ t \^-t 
glorioíòs fhiit!oí^iSáoJr?heom^ '•Ègàtiif.' 
«o&mordò rfiofteko de Santa Cruz deita cidade, deConcgos RegráV j^V" 'in 
«tde&nfio^Augttftinho^cujo primeiro inftittádoreMefî HèridfrãJft- 't^ntiá' 
«&deadí#oíi»J8cíànta vida,8cem.cfe»rasí vimide$4ifígjiejj8C(ô. qiSíQ AMrgl. 
Práurep^DiomAffpníò{que affi fechamm té o.levantarem pprí^ísjsj deplorai» 

ss^mtiÍB9J^çpadj>»í^íèrYÍraõ eftas 

http://chron.de
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co,quelhe não eftimulajTem o íçu çatholicp delèjo,â cfeterminarle^ 
fe occuparem outra côuá: pois entendia qiieri meihor íèryiço que a 
Deospocfô fazer na terra, era efteoder fua Igreja, &i-ey Evangálica;fic 
deftruirA8c anichilar o falfo Alcorão dos pérfidos MauritanoSj q'é mui
ta parte a tinhão tirannizada.E pondo os olhos de íiia determinação etn 
conquifíar a província deAlcrmíTejo,pór íer toda habitada de infiei£& 
povoada com poucas fortalezas :ajuntou nefta cidade toda a makgín-
te que íèu poder aJtcartçava,com que partio pera aCatholica CQnqufàa, 
em idade de quarenta, 8c cinco amiosjSuiode noflã redempção,míl,Sc 

113 0. centP,&triiíta,8c nove.Mas não proíèguio íèu principio tão alegre cos* 
mo leVáváo defèjo:pplaguqrte de íèuayo Dom Egas Muniz, que ne-
fte caminho fàleceo:ífítía%o degratade prudência, & muito valeróíb 
nas armas,8c que por efle muitas vezes aventurara a vida: Sc aquém fó 
achava por deícanfo de íèus trabalhos,como vulgarmente.fe6be: cuja 
morte foy tão fehtida,como a vida fofa merecedora de lha deíèjareé|f 
todos. Com tudo iftoj começou o Princepe lua conquifta cõ tão grau* 
de perda,St deftr^çáqdo6lugares,que os Mouros pofluião.na Éftre-
mídura,^,o iènRey Iímar,ouIfinael^ènhor da mayor parfo de Heífi 
panh^vedo a entender, que pararefiftira tão yittoriofo contrario /era 

, necellario mais poder do,que íè eoltumava juntar cõtra os outrosPrint 
cepes. E aüi mandou algüi Cacizes( a que elles tinhãopor íàntos) que 

• publicamente. com ;efleito convbcanem todos os Mouros , qu« 
emHefpanha vivião: declarandolhe^que íènão acudifièm, íè perderia a 
ley do íeu Mafamede. E efte modo de ajuntamento, xhamáo os MOH* 
ros gazúa:cpmo inda hoje coftumão em África, quando por defende?a 
íua ü&a tomão arma»,convocandofè hüs aos outros. Por efta ordena íè 
ajimtou hum dos mayores.exercitos,que de íèmelharite genteem He£ 
panhafevio:oqualpòsos aiiimosportuguezesem'tanta defeonfiani 
çajqaenão balbya a lerró^nçadas vitorias. paflàdas,para lhe eíqucoà; 
o temor do perigo preíènte. Mas o invencivel Princepe com hurdjai-
zoamentocheode esforçojSc valor militar, osanin^udemaneiragque 
perdido todo o temor, comgraiideouíàdiaièaparelharão pera adàn> 

. . ta batalha. Ainda que debaixo deltas neceflãrias moftras de ouíàdia,náb 
GoytfM deixava de temera grande multidão dá barbara gente que ante fi rinha 
MoltM pMquecomodepc«sfefoulwihayiapara.cada;Chriftão cem Mouros», 
ju !dd ^ S ^ ° ^ z R e ^ ^ ^ 0 4 ^ antiqúitaribws Lúfitania?.£ áky que ev 
de Anaat. rag m a j g fe qmtx0<xato$ mil. Mas Chrifto aoflbSenhor,aparecehdoi» ' 
™r xi$m lhe em o ceo fereno,a noite* antes do dia^m que a batalha eftava apra> 
&*%• zada,lhe pós taõ grancteesfbrço com fuá pteíènça,queo ankrioíbPrini-

cepe cornhum fisrvof novOjSc confiadoyoídenóu-ibgo íèu exercitou 
zendo 
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zçndo dcile quatro banhas* mayores em valor; 8c èsfòrço,qiieem nu-

rão darlhe íam.bem noyp titíilo>8c dignidade,em dia doApoftolb San-
.&ago,vhiteíSc cinco dç Julho,de mil,8c cento,8ctrinta, 8cnoveán- 112 O, 
nos* E peito que elle çom muitas palavras,forjadas no íèu grande àní-
mp,llio ppnttadiiTe; jttáp foraõ baftantes pera que elles deixaflèmde fà-
^ero quedeíèjay|o,levantandpo por Rey dftPortUgal: com tanto cõ-
tentarpsntpiSí efperança devitoria,que logofè £QX^Ò i batalha ,-que íè 

'dei* noeampp deOurique, em hum lugat,que hora charaáo Cabeças 
dejReyíScde tal maneira íè envolverão cõ os inimigas, que poftoque» 

:pelejaváo valentiílimamente, era tanta a bárbara niultídão dos Mauri-
táno^queaté o meyo dia/enão conheceo melhoria: Porque os Mou
roserão muitos, 8c esforçados, 8c pelejayão como homés que defendi-
aõ fua léy,peífoas,8c fazenda: não íèmeonfaíàõ. de ambas as partes, 
porque apraveza da batalha era digna de fazer temor, & efpantp. Más 
oinvenciyel animo do novo ReyíSc o valor catholico de fèus 3©lda-
dosjfizeraõ tanto aquelle dia,com o:fòyardjvíno,que lançando do cá-
pQdsínimigo5,álcançaraõ dellesmüa das ̂ andes vitorias que no mun-
dofeyíraõ,em.campalbatalhaapra2adadey!aiitGsa"£ãOpoucos. Ema 
qualforáoyencidoi,elRey Ifmael,8coutros quatro Reys qwe.com el
le vinhaõ: 8c mortos tãtosínfieys,queíènaõ pode faber o numero cer
to delles. E nem era muito,p0ts quando âimúlridaõ delles lhe impòlfi-
bilítoupodêremfe contar em vida melhoro faria depois de! desbarata-
dos 8c mortos:entre os quaes íè acharão hüas molheres, que pelejayao ~/'**r 
como as antiguas Amazonas.E diz mais.Meâre André de Refende,que j " / * " " 
foraõ tantos os mortos naquelle dia,que osdous rios vezinbos forao Wn.w~ 
tão enfanguentados,que com açormudada,ainda em íàngüe,chegariío F* 
ao rio Guadiana. Dondefe Pode colligír,que foy mayor oajuntamen- . , 

» . /» _ . J I : _ ^ . o , _ . . ^ J Í « J ^ .,fíi mZn&innciem elcníàr rieincredu-

Josyosqaeduvídáodeita glorioiaappançao ao»onopiuu«i«^y.wr. ^ . 
is nunca vimos coufas queexcedem as forças humaiias/em o favor di- . J 
vino ferem bemacabadas. Vencida efta fàmoíà batalha,quechamao âo.^ í ; 
campo de Ouriqueíaiionra da qual fe deve aos moradores da Beyra,8c .$ 
entreDouro,8cMÍnho,porque o mais inda eftayade Mouros occupa- fc 
doWão eftimon o noyo Rey tão poucojão glotiofa vitora,quenaoil-
luítrafie a honra della,8c da nova dignidade, com acrefcentar também 
emo feuefcudo noyasinfigniasdeArnias,q fòflem como teftemunhas 
das mercês queDeoslhe^eranaquelledia.Porqueparafignificar,que 

\ K u Chrifto crucificado íte apareceo-eOTOceo^osemçampodeprafâ. 
iV-1?^" — — 110 -
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no meyo doefcudo,que entaõ trazia por Armas, hüa Cruz toda azul 
de cor celeftial, dividida em cinco partes , ou efcudo^ em louvor das 
cinco chagas de Chrifto, que no Ceo yio aquelk dia, Sc em memória 
dos cinco Reys Mouros que ali venceo. E em reverencia da paixão do 
Redemptor do mundo, vendido por trinta dinheiros de prata, os me-
teo em cada hum doseícudos.Mas porque fazião coníuíàõ tantos di
nheiros, defpois os Reys íèus deícendentes,aprefeiçoando taõ illuftres 
míignias, me terão em cada efcudo fomente cinco: os quaes cõ os mef-
mos cinco eícudos, fazem os trinta que o Autor das Armas prctendco. 
E porque neftas Armas lènáo declarava o fàngue que íè derramou nefta 

Chronic *. batalha, em que ellas íè ganharão, nem o grande Senhorio que a Co-
CAimrt. roa de Portugal ali íè acreícentou: elRey Dom Affonfo, o terceirode 
hz. cap. Portugal, Conde que foy de Bolonha, acrefcentou no meímo efcudo* 

por Orla das fàgradas Quinas,fète caftellos de ouro cm campo verme* 
lho. Ou como dizem outros, porque em íèu tempo íè acreícentou á 
CoroadefteReynOjOdosAlgarves, por aquelles caftellos fignificado. 
Muita razaõ tem Portugal (dille o Italiano) de íè prezar deftasíuas Ar
mas : porque íàõ ellas infignes, 8c marayilhoíãs, Sc conforme ás regras 
mais necefjàiias,quepera organizar hum efcudo perfeitamente,ulãõ os 
mais eícrupulofos: áíèm de outras excelienciasjde que algüas mais eft> 
madas,carecem» 

C A P I T U L O V. 
De alguns tmfmacoens muito ueteffartas, ao credito quefe ha de dar 

a efta Vifaoyte vio, & revelação que teveelRey 
Dom Affonfo Henrique*» 

POR ventura, feõ eftas excellencías,acodio o Portuguez, as que 
com tanto louvor defte fànto Rey íàõ celebradas de 'tantos: 8c 
fotaõ de algüs incrédulos, como couíà vaã, ayorrecidas?Porque 

Garib.CÃ reípondeo o Italiano, ha no mundo atrevimento que intente 
thabrèfis a c h a r bbéo,8c nota cm couíà tão perfeita,8c quafi divina? Houve, St 
mfuo ca- ***> refpondco o Portuguez r 8c dos que algüas honras tem akançachi 
pendia Ui eQ3 Heípanha. Mas eu para mim tenho, que em peífoas,qúe a pruden^ 
floriam»- cia>8c goyerno reaUcháráo merecedores de honra, não pôde haver ta> 
B$.l. j» manha fàlra^como defta incredulidade íè pode conjeiturar :íènão cuido 
£t loan. qcõalgüasapparenciasdo.coAtrario,fe eiiganáriãode modo q chegak 
ibtriatu íèm a publicar íèu conceit«por vétura cuidado tiravão nona nação de , 
toleuajn-hü grandeerro:Sc íè aífi não foy,bemfelhe pôdeeíperar o ttfltjep da 
hijl.HiJp. CeoquaiKforwt^aíèdeícuidarern. """" -
l:™>*7. Muítò 
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• Muitofentido vos, moftrais com ejfa Jembrança,dine o Italiano, & 

«uito. vo> magoa eflíi cliaga. He frefca, refpondep o Portuguez , Sc 
pqr tífo fè t#z íèntir-com íanta vehemencia. E mais íèndo contra a ver
dade de hum Rey.chriftianiífimo que vio a humanidade do Omnipo-
tcnte;8ç.contraia Ijpar^ de Deõs ,que;íè Jhe quiz moftrar,race a face: 8f 
Cpntta pjgfame^tp de tátps que deyifta tefteficãp efta verdade.-8ccõ-
tra a confolaçáp de todo hum Reyno tão cathoiicp,8c pio, Sc quene-
fte fundamentoftãomifterioíõ , edificárão íèmpre todas íiiaseíperan-
ças de jelices fucçeflos em foas emprezas: Sc nem efta confiança ,<eTlhe 
m.oftrpu-fruítatpria, nem a, Mjíericordia divina lhe faltou Com o; com
primento della.Deixay ejfasjqueixas pera outro tempo,açucíi© o Itália-
íxo,Sc dizeime quenqvidade he efiãde que vos moftrais tão magoado: 
porque, j i ouvi falar em hum Juramento do yoffp primeiro Rey Dom 
Affonfo Henriquez,8cque Havia algüas peffoas que duvjdayao delle,8c 
tpdayia a outros ouvi o contrario, defendendoo com muita inftancia; 
Sc hora por certa circunftapcia,entendo deve íèracauía deyofias quei
xas. E íè afli he,fobre todos os contentamentos da yida,eftimarey íàber 
tudo o que paffa em couíà tão mifteripfã: porque eftou affeiçoadjífimp 
aefteprimeiroRey,8c teuhppera; mjimque todas,firas obras forao -"ca-
rholicas,Sc pias:8c que foy elle muy digno fondámento das excellen-
cias, em que a naçaó Portuguez he tão fó no mundo*'Não V"S enga
nais neffas foípeitas,reípondeo o Portuguez,nem, eftimareis pouco OH-
Vir o delênganp delias. Porq he Deos cap folicito em acpdirpola horr* 
ra dos íèus mimofos, que neíte tempo em que havia de haver quem 
duvidallè de hüa tão grande merce,como tinha feito ao nofíb primeiro 
Rey,permittio que a cafo,8c não de propofito,fe achafiè, Sc defcubriS. 
fè ao^mundojhüa Certidão jurada, Sc corroborada com teRemmihas,8c 
fellos:para confulàõ;dos increduíosj8c confolação do? que com tal ne
gação íè affligiaõ.E porque a relação de «ovas alegres,quan£o mais fè 
dilata,majs íè diminuéjriayeis de feber,qquerêdp p Dputor frey^oü-
rençodp Eípiritb $anto> Abbade Geral de Alcobaça,da Ordem de Çi-
fter,8c reformaçaõ de S.Bernardp,chegar á Cprte, de Madrid^a negóci
os da fua ordem,lhepareceo,que pela uzança dos Reys antigos de Per-
liajiiaõiria com3sj»aõs.vazias,a<ntea Mageftade delRey Dom Feüp-
pejprimeiro dpiHpme emPort«gal,lè íhejeyajífè humjtiitigppergami-
nho,que poucos dias hayiahum religiofo daquella caía tinha achado 
emhus Ãrèhivos antigos, em que coriíèryadas eftayãp, grande fc-
made efèrituras••$ &. dbaçeertè dos Reys panados ..£. para mayor 
certeza o mandou.treíJádar. a hum .Notario appftolico da cidade 
&tefec?ji> Sc que em .fua N©ía ficailê ad perpetuam mempriam uO 
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qual como era çuriofo,o fez com afolèriidadé deyida a tão grade cou-
íà.E parecendolhe qlie té então íè tivera feito hum grande roubo á cü-
folaçaõ publica,8c particular defte Reyno,logo o publicou como tal 
coufa merecia.E fabida a verdade,- era hüa certidão jurada, Sc firmada^ 
com muitas teftemunhas,8c cellos pendentes: em q elRey Dom A£ 
fonfo Henriquez,dá verdadeira noticia ao Mundo do que lhe aconte-
ceo com Chrifto Noffo Senhor,a noite antes do dia em que elle alça-
çou a vitoria do Campo de Ouriquettudo por extenfo referido, 8c por 
hum eftillo,8c palavras tão próprias,8c excellentes, que nem íèpóde 
duvidar dellas,nem deixar de ter muita confolação todo Portugahpo-
is neftes tempos tão caramitofos nos acOdio com tão fàlutifèra remé
dio a todos eftes trabalhos^Sc fonte donde de novo brotarão novas có-
folaçoés a todos os bem intencionados,8c grave tormento aos decó-
trario parecer. 

Logo eftavaõ cinco íèllos pendentes todos de cera amarella: o do 
tneyo era das armas 8cquinas de Portugal,com letras góticas antiguas, 
que íènáo podião ler, por eftarem gaftadas,8c faltasj8í eftava penden
te por correas do meímopergaminho:8c os outros quatro fellos éfta' 
vão pendentes,dous por cordoens de retroz carmefim, 8c os outros 
deus de fitas vermelhas que pareciaõ de cadarfo,em os quâes parecíáó 

"armas impreflàs: que devião íèr dos Prelados,8c Fidalgos que ao Jura* 
mento fbraõ preíèntes. A qual certidão hum zellofo da honra de Por
tugal, trefladou em a noflà vulgar linguagé Portuguezjpara que a toi 
dosfolfenotória,taõmiraculoíàmercê,8c divina.coníòlaçáo.E diz 
afli. 

Et U DOM AFFONSO Rey de PortugaLfilho do ilíuftre Con. 
de D Pm Henrique,Neto do grande Rey Dom Affonfo:íèndo 

. presétes vós o Biípo de Braga,8c o Biípo de Coimbra;Sc Theo 
tonio,8c os mais Magnates,Ófficiaes,e VafTallos do meu Rey* 

nO: Juroporefta Cruz de metaLjk: por efte Livro dos íân&ilíimosE-
yangelhos,em que ponho a mão:queeu mifero peccadOr, com eftes 
meus olhos indignos,vi a Deos Noflb Senhor Jefii Chrifto, poftoem 
hüa Cruz,nefta forma. Eu eftava com meu exercito nas terras de Al-
km-Tejo,no Campo de Ourique, pera pelejar com Iímael,8c outros 
quatro Reys dos; Mouros^que tinháo cõfigo infinitos milhares de ho-
mens.E a minha gente atemorizada com efta multidâd,eftaya enfâda-
da>8c muito trifte: em tanto que muitos dizião íèr temeridade comeH 
cara guerra ,E eu trifte por aquillo que ouviaycomecey a cuidar co
migo que faria: 8c tinha hum livro na minha Téda,no qual.eft^vaei-

çrito 
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crito o Tèftamento Velho: 8c o Teftamento de Jefu Chrifto:abrio,Sc 
li nelle a Vitoria de Gedeão,8c diíTe entre mim: Vós íàbeis Senhor Jeíii 
Chrifto, que por volío amor faço efta guerra contra voífos inimigos, 
Sc que na volíà mão eftá darmea mim,8c aos meus fortaleza para que 
vençamosaquellesblasfemadorés do voífo nome. E dizendo ffto ador-
mecí fobre o livrosSc logo vi hum velho que íè vinha para mim,8c me 
dizia: Aírbnfo, confia ; porque vivirás, 8ç dèsbaratarás eftes Reys , & 
québrantarásos íèuspoderes,8c o Senhor íè tehademoftrar. Eftanda 
eu'Vendoifto, cfiegoufè a.mjm João Fernandes de Souíà, Vafíãüp de 
minha Camnra,8cdiffeme:Senhprlevantayvos,eftá aqui .hum J^omem 
velho, que vos quer filiar: entre, difíe eu então,{è he fiel. E«entrado ei? 
le onde eu eftava, conheci íèr aquellemeífop,que eu tinha vifto,na vi-
zão. O qual me diffe,Senhor,efta de bom animo,yencerás, venceris,8c 
não íèrás vencido: es amado do Senhor: porque fobre ti, gc fobre teus 
defcendentesdepoisdeti, tem pofto os olhos de fua miferjcordia até a 
décima íèxta geração; na qual íè diminuirá 3 defçendencia; mas namef 
ma aflidiminuida,o meímo Sennor.torrtaráapórps olhos, 8c verá. 
Elle me manda dizertc, que tanto que ouvireseftanoite que vem, tã-
ger a campainha da.minbaHermida,na qual vivi íèfiènta,,Sc íèis annos 
entre os Infleis, guardado com o favor daaltitlimo, fãirás do teu arra-
yal,fó,8c íèrmçompanheiros, Sc moítrartsha fua muita piedade. Obe
deci,^ com reverencia ppftpem terra, venerey o Embaixador, Sc a 
quem o mandava. E.eltando.em Oração eíperando pelo íbm da cam-
painha,já na íègunda vigília da noite, a ouvi. Então armado com a ef-
pada,8c eícudo fàhi doarrayal: Scvi futuramente para a parte direita 
contra o Oriente , hum Rayo refplandeíèente, Sc ,0 refpiandor cref-
cia pouco, 8c pouco em mais: Sc quando naqueila parte puz os o-
Ihos com ejücacia, logo.no meímo RayP mais claro que 0S0I, yejo 
o final daCruz,8c Jefo Chrifto nella crucificado,8çdehüa,e outra par
te multidão de mancebos alviílimos,que eu creo,erão os íàntos Anjos. 
Aqual vizão tanto que eu vi , pofta á paste a efoada, Sc eícudo , Sc 
deixados os veítidos, Sc calçado, humilhado me Jancey em teria: 
6c ahi derramando muita copia de lagrimas ,comeceya rpgar, pe
lo esforço dos meus vaílallos yE.nada turbado diflè: Vòsa.mkri Se
nhor ; porque, a quem já crêem vós,quereis acrefcentar a Fé? melhor 
íèrá qaeybs.vejão os Infieys, 8c creão, Sc não eu que coma agoàdo 
Baptifmo vos conheci, SC conheço pelio verdadeiro filho da Vir
gem, Sc do Padre Eterno. A Cruz era de admirável grandeza, Sc 

t levantada da terra quafi dez covados. O Senhor com hrim íuaye ór
gão de voz, que mjsus indiferios ouvdos receberão, me diífe. Não te 
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apareci defta maneira para te acrefcentar a Fé, mas para fortalecer o teu 
coração nefteconfliítojE para eftablecer,8c confirmar fobre firme pe
dra os princípios do teu Reyno. Confia Affonfo, porque não fomente 
yencerâs efta batalha, mas todas as outras, em que pelejares contra os 
inimigos da Cruz. Tua gente acharás alegre para a guerra , Sc forte, 
pedindote que com nomi de Rey entres nefta batalha: naõ duvides, 
mas cpncedelhe liberalmente o que te pedirem . Porque eu fou o que 
faço,Sc desfaço Reynos,Sc Impérios. He minha vontade cdificar fo
bre ti,8c fobre tua geração depois de ti,hum Império para mim ; para 
que o meu nome íèja levado a gentes eftranhas . E porque os teus Sur 
celforesconheção,quemtedeuo ReynO, fiibricarás o teu Efcudo de 
armas,comadfvifàdo preço, com que eucomprey o gênero huma
no, & com o que eu fuy comprada tiQS-j«deos:8c íèrmeha hum Rey.. 
no íàntificado, puro na Fe,8c pola piedade amado: Tanto,que eu ou-, 
yi eftas couíàs; proftrado em terra,o adorey,dizendo. Senhor? porque 
merecimentos, me anunciais tanta piedade ? farey o que mandais : & 
vós ponde os olhos de miíèricordia em os meus defcendentes , como 
me prometeis;8c a gente de Portugal, guarday,8c falvay: Sc íè contra 
elles algum mal tiverdes determinado , antes o convertey- todo- em 
mim; Sc a meus foceíTore5,8c o meu povo, que amo tanto como úni
co fiiho, abfoivey. Coníèntindo o Senhor diffe, Não ,íè apartará del
les, nem de ti algua hora minha miíèricordia ; porque por elles tenho 
aparelhado par:; mim-grande íèmenteira : porque os eícolhi por meus 
íèmeadores para terras muy apartadas, Sc remotas. E dizendo ifto de-
íàpareceo: Sc eu cheo de confiança, 8c fuavidadctorney ao exercito. E 
que tudo paífoua'.fi, eu eíRey Dom Affonfo o juro peíos íàntitlimos 
Evangelhos de Jeíli Chrifto,em que ponho a mão.Polo,que mando a 
meus fuceííòres, que tragaõ por diviíà,8c infigaía,cinco efcudos parti
dos cm Cruz,por amor da Cruz, Sc das cinco chagas dejefv Chrifto,. 
&em cadi hum trinta dinheiros de prata,8cem cima a Serpéte de Moy-
íès,poríèr figura de Chrifto. E eftaíèráa diviíà de - noffa nobreza em 
toda noffa géraçáo.E íè algüa outra couíà intentar,íèja maldito do Se* 
nhor,Sc cõ Judas traidor atormentado no inferno. Feita em Coimbra 
a vinte,8c oito de Outubro,da era de Chrifto,mil cento, Sc cincoenriy 
& dous. 

I « Dom Afjòn •fcfó, Rey de Portugal. 
Dom João,Bifoo de Coimbra. D.GonçallodeSoufa,Pro-
Dom João, Metropolitano deBraga curador de Guimarães. 
D.Theoton^Prior, " Payo Mendez3Procurador de Braga., 

Soeyro 



DE VARIA HISTORIA. y, 

Soeyro Martina,Procuradorde Coimbra, 
Dom Fernão Pirez,Mordomo Mór. 
Pedro Paez>Alferes Mór, 

Vaíco Sanchez. 
Affonfo Mendez, Alcayde Mór de Lisboa. 
Mendo Pirez,por Meftte Alberto,Ghanceller Mór, 

* Hora todavia, diffe o Italiano, quem bem confíderar as foberanas 
-mercês que a miíèricordia do Altiflimo fèz a efte primeiro Rey,náo íèy 
como fenão desfaz em íèus lpuvores, nem como fofre haver nomun-

* do qué lhos queira diminuir :8c mais quado íàõ todas ê tato proveito, 
iSc honra da naçaõ Portuguez, que fó por efta, pôde com .muita razaó 
deíprezar todas ás outras glorias, em que as mais bemafortunadas na
ções do mundo,íè tem por mais excellétes:fe efta Certidão he taõ ver
dadeira, como a íuavidade de íèu eftillo mo eftâ períuadindo. Porque 
neílà duvida, acodio o-Portuguez, acompanhais alguns bons entendi
mentos, quepoloconcentamencoque receberão com a noticia deite 
bem, o não podião crer; quero, que em mudar a opinião lhe façais tã-
oem-companhia. E entre outras razoes, que confirmayão efta verda-
dej éftaipe delènganon de todo. Porque indo eu a caio ver a Chroniea 
dsftenoffo primeiro Rey, no Capitulo XV. que conta efta glorioíà 
Viíàõ ; achei,quetudooquea.Chronica ali-elcreye, he tirado defta 
Certidão: 8c allega com ella dizendo- eftas palavras:- & o Princepe fitbio-
fefora de fuá lenda : & fcgundo elle mefmo deu teftemut.bo em fui Hiftorm, 
rio n:ffo Senhor em a Cru,u na níefma maneira, que diffe o Hermitao,& adorotío> 

SccO qualtefternunho não he outra couta f-não efte Juramento.E co
rno eíía Chroniea ha mrisde óitéta annos, q foi recopiíada de i utraanti 
quülima,-por Duarte Galváo-Chronifta Mór deftes Rêynos, 8c por 
mandado [delRey Dom Emanuel; fica íèm duvida a autnoridade defta 
Ortidaõ,8c Juramento. E confeifoyos, quetenho lido aquelle Capi
tulo muitas vezes, Sc de nenhuma notey, nem fiz eafo daquelias pà-
lavras,íènão agora, que tenho pbr notável myft.rio: pois em confir
mação do que eu tinha já elerito havia alguns annos,|ctão calunnia-
doroy de algüas, que nãopodiaõfofier^aífirmar eu com razoens,o 
qtjeelieshora haõ de confeííâr por força, com tamanha authorida-
de: Sc ainda ,que asrazoens eraõ vehementes,a authoridade he vehe-
mentiiÇma, Sede muitaconfolaçaõ. Principalmente para mim,qué 
com eftas calumnias eftive em condição de tornar atraz. E fe o ti-
ver$.íèito, não o recebera em igual perda , que a àVvica.Mas já,que 

7* " '"" D a Deos 
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Deos me fèz efta merce,quero q íisibaís o q refiwndi ás.objeçoés de mui
tos, que de ferem Authores delias fe prezávâo muito-. Etudo. acon-
teceo pera mayor comfirmaçáo, Sc certeza. Primeiramente aos que 
diziáo, que por fer a letra àx Certidão a mefmade que eftáo efcritos o 
final delRey,8c das mais teftemunhas,arguiaõ naõ fer mui verdadeira: 
pois naõ era pollivel efcreverem todos aquelles homés de húa maneira. 
Foilhe refpondido que efta Certidão he hü treslado da própria em que 
elRey Dom Affonfo Henriquez aífinou com os de mais nella nomea
dos dê .íèus próprios finaes;8c fe fez nefta Cidade Coimbra, Sc ficou em 
oMofteiro de Santa Cruz,que era ordinário apoíènto defte íànto Rey. 
ETenefte inligne Mofteiro, fenaõ acha a própria, entendey que íè per-
dep com outro grandenumero de efcrituras, que íè perderão com hum 
grande dilúvio de aguas,que decendo fubitamentepelo valle da quinta 
do Mofteiro, o allagou todo, Sc do cartório levou todos os papeis que 
nelle havia. Potque eu vi os annos paílàdos hum inftruniento de gran
de numero de teftemunhas, tirado á inftancia defte Mofteiro, para que 
elRey lhe fizeffe merce,que vifto a inundação do íèu Cartório, podef-
íèm reformar fuás doaçoens,Sc efcrituras pelos treslados,q fora do Mo
fteiro andaíTemauthen ticos :8celReylhoshouveílè por propios ori-
ginaes. E como eftes religiofos fazião ifto para não perderem fuás ter
ras , Sc privilégios: não fizerão mais que reformar as doaçoens, & 
efcrituras que para iffo lhe eráo neceffarias E as outras antigualhas 
que naquelle Cartório eftavão enlèrradas, não haviaparaque os tref-
lados delias andaílèm pelas mãos de feus caleiros, 8c Miniftros.. 

Outros havia que em razão de fiias duvidas diziáo íèr o.latim, & 
eftillo da Certidão mais puro, 8c cerro do que naquelle tempo fè 
coftumava em Portugal, como. íè podia ver em muytas doaçoens, 
Sc privilégios que de bárbaros, Sc mal compoftos, com dificuldadefe 
achava quem os entendeffe.A eftes íè reípondeo,queíè elles tiveraõ no
ticia de outras muitas doaçoens,.Sc efcrituras , feitaspor aquelleMe-
ftre Alberto, que era eftrangeiro de nação, Sc Canceller Mór del
Rey Dom Affonfo Henriquez, não eftarião nefta opinião: pois era 
peilóa de muita authoridade , Sc eloqüência na lingua latina ; de 
que dão claro teftemunho muitas efcrituras por elle íiibícriptas, to
das de taõ bom eftillo, Sc latim taõ puro, como he o defta Cer-
tidão:8c algüas de muito melhor,como hehuma carta que elle mef-
mo efcreveo de mandado delRey 'Dom Affonfo Henriquez ao Papa 
Innocencio Segundo, fobre a primeira confirmação defte Reyno. E 
como nifto não ha duvida, pois em a Torre do Tombo, em o Mof-, 
Kiro de Alcobaça, 8c de Santa Cruz defta Cidade, 8cem outras, par-. 

tes 
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tesêítãoconíèrvadas-eftasmemoiiasatitiguas:Nemtáopòüco os aû -
thores defta duvida, a ti verão mais: antes íè fizerão da minha parte, 8c 
contra outras novas.objeiçoens me ajudarão. Porque não faltarão al
güs homens menos zellofos da honra de íua pátria, do que convinha, 
que authorizayão fua duvida dizendo, quecomo era poílivel,íèndo ef
ta Certidão hüa couíà tão notavel,8c a matéria delia, hüa mercê tão 
miraculoíà,8ç eftranha no mundo; eftar tanto tempo encuberta. E que * 
fó em íè publicar nefta ocafíáo,8ctempo de tantas novidades,moftrava 
íèr húa dellas,a que conforme os fundamentos, havíamos de dar o cre-
dito:8c que eftes lhe naõ viraõ em mais de quatrocentos annos, tantos 
milhares de homens. A ifto lhe refpondemos,que aíficomo em todos 
eftes quatrocentos annos atraz não houve homens que com tanta ve-
hemencianegaffem efta divina yilàõ, como horafabemos que ha: aííi 
nao permittio Deos, que ella fe publicaffe ao mundo com tanta eyidé-
cia,como agoraçpara mayor certeza deftà mercê,Sc grade confuíàõ dos 
que a negaõ. Quanto mais que era couíà tão publica, Sc divulgada ne-
lie Reyno por aquelles telnpos:que não fômente,não havia quem del
ia duvidaffe: mas a todos era tão notória, Sc manifefta; que o Chroni-
fta a efcreveo com a chaneza que a fimpiicidade daqueüV tempo co-
ftumava.E.íè na Chronica íènão faz menção de tantas couíàs,como ho
ra yemos na Certidão (que também algüs puzerão por objeição) não 
cuideis que he,por lhe não íèremmanifèftas ao author della,como ho
ra nos íàõ a nós,pois elle no capitulo que digo allega com efta Certi
dão. Mas como elle efcrevia hiftoria, Sc não profecias,não tratou mais 
que aquillo quelbe pareceo neceffario para os homens entenderem quã' '" ' 
miraculoíà foyaquella batalha,8cas mercês que Deos hzera ao noffp 
primeiro Rey;8c daquificaffemos entendendo,8cconhecendo a obriga- -
ção que tínhamos de o venerar como peffoa com quem Deos tão par
ticularmente falaya.E quando quiíèremos acufar ao Author da Chro
nica de muito breve,em couíà que elle devia eícrever mais copioíàmen-
te, que todas as outras que contava: não nos faltará alguma razão 
para iffo. Alémdiftoos Reys antigos de Portugal, que depois del
Rey Dom Affonfo Henriquez reynáram , uzárão deftas armas da 
maneira que elle.lho mandou, como em alguns edificios ainda ho
je permanecem : Sc de modo as uzavão como íè entre elles fo£ tym^è. 
íè couíà muito antigua , Sc coftumada': porque íègundo me lem- ^ T * * 
bra, já eu li na Chronica delRey Dom Aftonfo Quinto , que 
Vinha o Infante Dom Pedro íèu tio , 8c íèu tutor, quando go
vernava o Rey no , por hüa rua defta Cidade, com íèu irmaõ o f̂oi-
í?55? ̂ Í 5 H&iriquç-: St chegando á pprta da ponte, ondeefíavaõ- a* 

O ? íXi- &jí 
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armas da cidade, quefaÕ as que já. me ouviftesy diffe o Infante Dora 
Henrique eftas palavras. Bemfe pôde Senhor Irmáo> comparar a vós 
efta.fkurai.pois tambemde húa parte dais mantimento ao Leão/jue he 
CaftellasScda. outra a Portugal que he a Serpe do nono Timbre. Eefc-
le lhe reípoudeo o que adiaatediremos. Donde claramente fe manife. 
fta naõíèc couíà nova,nem defacoftumada em Portugal,pois ha tantas 
memoriasique:confirmão efta verdade: principalmente com a noticia 
taõ antiguaque temos defte Timbre da Serpente de Moyíès, em. que 
aquelktíãatoRey Dom Affonfo Henriquez quiz cõíèrvara memória, 
iTaquellemiâsriofoHieEogliphicodadivinaviíàõídeJefu Chrifto; cru
cificado,, que elle yio aquella. noite,& tão particularmente íè lhe cora-
municou,8l lhe foz taõ altas merces,como defta Certidão íè entend* 

n . De cuja data não duvideis tambem,como algüs fizerão: porque a era 
j ^f x i 5 2. em que ella foy feica,hafe deentaider do aiino de Chrifto, St 
l i * não de Cefar., que he trinta,8c oito annos mais: porque naquelles temi 
Totoin Po s e m Caf teUa* Galiza,8c Portugal, uzaváo deftas duas eras indiffe-
Annotat r211temente> n o r a entendião de Cefar,hora de Chrifto,como diz Atai-
adco cil ^rofio de Morales em hum difcurfo da maneira de contar os annos: & 
lliberita- e m ° *'vro7'C-5K <*« &* Hiftoria,8c outros.E as peífoasquenefta Cer

tidão eftáo allinados, todos íè acha por memórias authenticas que coiv-
correrão naquelle tempo, contandoièa datado amio de Chrifto j St 
doutra maneira naÕ.Porque em os Archivos da Sé defta cidade Coim-

fetr.Ue- bra,8c no Real Mofteiro de fantaCruz, íèachaõ muitas memoriasau-
tcia infj/l- thenticas, que do anno do Senhor 1146. até 12.deFevereiro de 1 tóp. 
va yp. c. f0y g[fp0 jje ç0jmbra Dom João Anhaya, VI. em ordem, 8c primeiro 
3°* do Nome, dos Bilpos defta cidade,depois que elRey Dom Fernando 
Vaft:u c. de Caftelra a tomou aos Mouros. A efte Biípo confta,que elRey Dom 
2 2 , Affoníb Henriquez fèz muitas.merces:8c entre ellas a íèu requerimen-
Garibayl. to,cõcedeoao Cabido muitos Coutos,que ainda hoje poíuiem, 8c pot 

('JP' foa morte deixou por herdeira de todo feu patrimônio efta íua Sé,8c e-
Reíeaius ^ ^ j ^ £pUltado: pofto que faleceo em C,amora, cidade de Caftellai. 

a *? ' Também confta do Cathalogo dos Arcebiípos de Braga, 8c de outras 
pijt.a Va m s m 3l^as authenticas,que governou aquelle Arcebiípado, Dom João 
ptum, & Mellieiro,do anno do Senhor 1137. até cies dias de Novébro de 1 ^75, 
OW/^MJ

 e m ( ^ e e ^ e m 0 r r e O i ^ Santo Theotonio,Primeiro Prior de fantaCruz 
^í^-defta cidade,Sc fobrinho de D. Ciefconio segundo Bifpo, delia: confta 

por muitas memórias íèm duvida ,..que entr- >u em, fèu'Priorado no an* 
no do Senhor j 151 .E paliou defta vida a 18, de Feyereyro de u6z.E 
das.fâftemunhas íèculares confta por memórias autheaucas , que eraõ 
vivosnaquellss,tempos;QgrandeDonj•GonçaJdode,SPUÍJ a-mayor 

Perfo-
\ 
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•Períònagenvque haviaem Portugal. E Domíeunão Pirez,Mordomo 
Mór,elRey Dom Affonfo Henriquez^EPedro Paez,Aiferes Mór,que 
•«éradacsfà dosS-ylvas;E Vafoo Sanches,também :gtandepeífoa:.8c Af-
ifcuiíò MendezAlcaiáe Mór de Lisboa: Sc Meftre Alberto ChanceBer 
Mór.E poftoque o grande Dom Gonçallo de Seuíà, feaffina Procu
rador de Guimaraens: não cuideis que he, por ter entaõ efta pequena 
villa, mais preeminencia que as Cidades C oimbra,Sc Braga: fenão que 
como nefte Juramento, 8c confirmação,de«oufa tão grave, mais lère
queria a authoridade das peííõas^quea das Cidades, & Villas,que elles 
reprefèntàvão: por iffo fenaõ guardo» a ordem/em outras muitas Cor
tes daquelles tépos coftumadas: porque Coimbra era cabeça defte Rey
no no temporal,8c Braga noepirituál. E como o fègundo folar dps 
Soufàs,era no termo de Guimaraés;parecequeDom Gonçáüode Sou-
ià,quiz honrar a pátria de íèus avès,aceitando fua procuração, naquel-
las Cortes. Que elRey D. Affonfo Henriquez,náo teve ócio peracele-
brar mais cedodepois da Vitoria doGampo de Ourique; polas muitas 
cõquiftas,em que até então andou oecupado,aífi das terras de Alé-Te-
jo,como de Santarem^que conquiftou no anno do Senhor 1147.8c de 
lisboa,o1ueconquiftounoanno:íèguinte 1148. Sc outras muitas que 
fèzaté o anno 1152. tempo em que efta Certidão 'te fez, em Cortes: 
Jègmidofè pode cpllègir ter íèmduvida : pois os Procuradores das Ci
dades^ Villas,eftáo primeiro aífi nados nella 3 que ospfficiaes Mores 
da Cala, Sc Camera delRey .'que he contra o que ordinariamente íè vé 
em todas as doaçoens,8c privilégios daquelles tempos:que não laõfèi • 
tos em Cortes:<©nde de pois da Rainha, 8c Infantes os Oíficiaes da 
Caía, 8c CamaradelRey, íàõ os que primeiro aílinão. 

Epor aqui-fiea concluído, que fenão pôde cotmrazão pór ftota,nem 
labèo «efta Certidaorantes he merecedora de a eícreveremos cõ letras, 

-douro,Sc de a coriíêrvarmos em-Iaminas de bronze,para perpetua me
mória: poispor ella fica o mundo deiènganado damperioricfede que a 

:«a$íoPortuguez tem fobre todas as outras,principaimente èm o pro-
Celfoj&defcédeneia dos teus Reys Chriítjaniflimos: E quam píomp-
ta efteve a miíèricordia do Altillimo em comprir o que nefta Viíàó lhe 

• prométeo, em as vitorias, Sc conquiftas deite Reyno,como da relação 
de íua Hiftoria claramente te manifeftará,aquem com algüa confidera-
çáo as paliar pelo entendimento. E íè em algüas ocçafioés vimos o cõ-
trariojdo que digo,a noites peccados, Sc fèm4uftKpPMinamos acul-
pa , a tantos milhares de Judeos blasfemadoresdonome de Jefu Chri>-
fto jComo a experiência do fànto Officio tem moítrado, que entre nós 
andão;8ç a outros muitos peccados que não faltaõ. O que tucfo^uitto> 

..:, £4 (dizia. 
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(iizh hum Religiofo de muita virtude, Sc eloqüência) nos entrei 
gou algüas vezes nas mãos denoffos inimigos: que Deos, lempre e-
ftá com os braços abertos para nos recolher como filhos:Sc com avor 
ude prompta para nos ajudar, como amigos. Aqui fe me reprefentarao 
no entendimento algüs difcurfos proveitofos,8c catholtcos, com que 
logo vos fatisfizera a muitas duvidas, 8c confufoens, em que por ven
tura cftareis pofto, fe para iffo tentira em mim tanta fuihciencia, como 
a vontade eftá prompta. Mas não cuido eu,quealgús varoés fabios de 
noílbs tempos, deixarão taõ bella ocafiaõ de doutrina, 8c deíèngano, 
mais neceílàrio hoje no mundo, que todas as honras, Sc riquezas delle, 
E o proveito que defte noffo colloquio precendo,naõ he outro, íèna© 
que confiderando vós tudo o que hora me ouviftes, fiqueis com o deu 
lengano de todas as duvidas,que contra a authoridade defta Certidão fe 
vos repreíèntavaõ no entendimento, como cuido que tereis já con
cluído. E íèndo alli não he potfivel que não tenhais aos Incrédulos na 
conta que merece hüa taõ grande íèm razão,8c hum taõ bárbaro atre
vimento, querendo atribuir aos homens as obras conhecidamente 
de Deos: pois nunca vimos as que excedem as forças humanas, co
mo eftas foraõ,íèm a mão poderolà do Altiííimo,íèrem bem acaba
das. Do que me ouviftes fica concluído baftantemente, que efta Cer
tidão he muito verdadeira, Sc que he treílado da própria que te per-
deo, Sc que foy feita por hum grande Latino, Sc que efteve encu-
berta atégora,para mayor confuíàó dos que negaõ tamanha mercê de 
Deos, Sc confolação defte Reyno. 

E para que de todo acabeis de entender os mayores íègredos defta 
Certidão,8c fuás prophecias, ou prennncios: parece que fe alcançará; 
efte fim com hum breve diícurfo do cuidado que Deos teve de guar
dar tanto dante mão, 8c preíèryar em a pureza Chriftãa as duas naçoés-
Portugueza,8c Caftelhana; para como duas firmes Columnas lhe íü~ 
ftentarem fua Igreja neftes calamitoíos tempos:8c os bens da união, Sí 
concórdia; Sc os males que o contrario delia caufou no mundo. E eu 
fio de volfo entendimento, que tudo aquilio, que a cerca do intento 
defta Certidão deíèjais íàber, ficareis con;eiturando;íè conferirdes com 
o que hora dilfer hüa , 5c outra das prophecias delia: porque para o 
eu fazer como convém, nem o tempo preíènte bafta, nem as couíàs 
delle o permittem,Sc fofrem. , 

E para ifto haveis de íàber,que pelo difcuríb das couíàs que íucedéiraõ 
em Heípanha, depois que ella começou a íèr conhecida no mundo, 
íè pode muy bem conjciturar íèr das mais mimoíãs Províncias de 
Deos ; pois taõ rniracufofamente fuftentou neUa fiia Chriftanda-

dej 
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°e; não confenf indo que foffe como outras Províncias, rinde te ex
tinguiu overdadadeirozellodella: ou foffe iftoporfoa mifericordia 
mfinita,ou por fua inçomprehenfivel fabedoria eftar tantodantes pre-
lèwte no zello, CÕ q neftes nollõs tépos,efta fó província haviade tratar 
as couíàs da Religião Chriftãa,8t com quanto fervor havia de procu
rar o augmento da Igreja Catholica,8c defenfaõ íua. E começando dos l*°r 

mais anngos feculos: depois que a Fé Catholica começou a lançar fuás ,". 
raízes em Heípanha, que foy em tempo dos Apoftolos de Chrifto, 8c ^7: 

~ppr elles melmos plantada: logo Deos começou de a exemir da obedi- ^ r ' 9 " 
eucia dos Romanos'idolatras, queentaõrlènhoréaváoos habitadores r%-
delia.- rebeilandofelhe pôr muitas partes, ;8c. fofrendo cpna c^tho- GMtã9 
Üca cpnftariçia os cruéis martirios , Sc perfeguiçoens de teus Mi-ZJhf^ 
mftros, com que preteradião extinguir o nome de Chrifto por todo^/?/ 
íèu Império . Entaõ alcançarão efta Coroa de martiriõ em Braga Z{ • 
São Pedro de Rates primeiro Biípo, Sc pregador dàquella Cidade! # J * S 
Em Evow, fim Mancos Difcipulo de Chrifto, Sc Apoftolo, em té- voT 
podo Emperador Trajanp. Em, Lisboa, &della, natujaes SãoVe- r%fcu\. 
riílimo, Scfoasu-mãas Santa Máxima , Sc Santa- Julia, em a perfe- \!í 
guição deDiocleeiano.Em VâiençaS. ;yicente natural de C,arago- Í Â Í ^ 
ça,martmzado porDaçiano. E em a Província de Entre Douro, 8c S i » » 
Minho, Saõ Vitouro, 8c S. Cucufàte, Sc Santa Sufana MartyresJBm £%? 
C,aragoça Santa EngracíaPortugueza,martirizada por Daciano; com ^r í T 
dezoito Cavalleirog Portuguezes, de fila companhia, que com a mef-* Fr 'fal 
ma conftancia a acompanliáraónomartirio. Ema cidade Avih, Saõ doUnS* 
Vicente, & Santa Chriftetta, Sc Santa Sabina , Irmãos , Sc Portu- „0 j£ 
guezes,martinzadospelo mefmo Daciano:Sc outros muitos affi é" Por- çmw 

tugaUomo é Caftella,q como pérolas preeioíàs dffta Provinciano Ceo 2íattUog 
reípiandecé.E porque eftes melmos Romanos eraõ taõ crueys cptra os p&m<r7 
Ghriftaõs deHeípanha^omo poderofosnellamaõ durou muito tépo o Car fa^ 
íèu.lènhorio:permittindoadivinaProvideuciaqueaeila viçilem tãtas nn ms 

outiasn^çoêseítranhas, tão bellicioíàS)&|brte|, qweros.iancifem.de ÇàuAtma 
- todo fóradella:dosiquacsos Vândalosficáraõcõ Andaluzia:psSuevos es Ecclè-
com Gaüiza^os Alanos çomLufítania,8cpiitros'muitos<;cm dfyeríãs ãàft.tjfr 
partesjçomo já vPsdiile.E depois os Godos, não taõ bárbaros como os 2.tòmo, 

. íeurRay Recaredp foy o ptimeirp que. ,r©CAbeo aFé de Cnrft©,8crmã-M^/ÍÍ 
dou por publieostediétos, »que outra adoção íès ãò.fizefte,Ecomo já j t ^ i 

5cm Heípanha havia .grandjffimo nürôeroMde.Chriftáds , dpdsinpo Vafrxtyt 
jdosApoftpl^ Santiago,' 8c Jâp Paulo: foycoüâ niuitP facil^je- i j , ' 
cro"i-'i duzirfè 

http://qweros.iancifem.de
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Mariara duzirfetoda em breve tempo a noffa Santa 'Ley,Sc religião: Sc em no-
y.c.í.14. me delia alcançaváo mil vitorias, afli dos meíinos Romanos , comj 
Pontificai também de outros bárbaros, que fua quietação pretendião perturbar. 
I.I.C.Í7. Neftas occafioens foraõ tempre favorecidos notavelmétede Deos.Mas 

muitos deftes Godos novos haLitadores de Hefpanha , não quereria 
iMc m uza^como convinha, deftes Divinos favores, fè engolfarão em tan-
Tcítif l t o s VÍcios,8c peccados: que não íofrendo Deos que os Hefpanhoes fof. 
í c

 J'' tem contaminados mais tempo com a barbaria,8c torpeza Gottíca:má-
Ga'tbay d o u r ° D r e e U e s < * e n x â m e s d o s b a r b a r o s Árabes de Mauritânia, com-
/ 8 f 4.8 mummente chamados Mouros, que de todo o desbaratarão,Sc extin-
Moral l guir*> ° n o m e Gottico,em tempo de k\\ ultimo Rey Roderico: onde 
3 2 c 67 elle,8c todo feu povo forão caft gados,cõforme á culpa de cada hum: 
Ó8.V0 & ficou a gente de Heípanha em húa dura lèryidão, debaixo da obedi-
MariÂna e n c i a d o s Mouros: Que tendo menos cruéis que os Romanos, deixa-
16c 12 vão viver os (. hr ftaõs em fua Iey, como tributarias: Sc elles na fua fe-
,Y " «Sratenhoreavão tudo. Mas como üeosdeterminava íèrviíè defta na-
Vailt. ubt Ção para o acrefcentamentode íua Igreja,como hoje vemos:náo fe paf-
/*«*. -farão cinco annos queDomPelayó Hefpanhol de naçãoyScdareal no-
Arcbkp. hreza della,íènão levantaffe em a província de Afturias contra eftes ba?-
lolet. baros. E poftoque começou com poucas forças humanas, teve tanta 
-Arraes favor das Divinas,-q alcançou muitas vitorias dos Mouros em os mon< 
Dial. J. ̂ s^e Aftorgâ,8cGaliiza,como terras mais fortes,8c aparelhadas a íèu 
da gloria levantamentOiAqui recebeo damáopoderoíàdeDeos muitas mercês 
.dos Lufit. contra aquelles inimigos de teu nome; vencendoos muitas vezes com 
<ap. tão defígual poder,que mais fè desbaratavão eftes. bárbaros com a con-
In ponítf. fuíàõ de tamanhas maravilhas, que com a força de íèus braços. Aqui 
i.4.<\85. foy a vitoria deCovadonga,onde menos de mil Cbriftaõs, yencétto, 
lo.Mana Sc matarão mais de vinte mil Mouros:8c outras muitas todas miracu-i 
ml-jx.x fofas. E deftes pequenos principies começou a reftauraçáo de HeíjMH 
CT2. nha; em todo o proceffo delia íèmpre fàvorec da de Deos com e\idl-
Mwales tes milagres. A Dom Pelayo íiicedeo íèu filho D om Favilla, & outros 
l. i ix. 1. muitos Reys de foa deícenáencia,que nefta reftauraçáo trabalharão W' 
Gartbay dos com muitaconftancia,8c mercês recebidas do Ceo. Como foráo 
lib.ç.c.2. quafi todos os Reys Affonfos, Sanchos, 8c Fernandos, queneftaPro-
Vafe.u/bi vincia reinarão. E porque Heípanha era muito grande,& de vários di' 
fup, mas,8c naçoens habitada, 8c os Mourospor todas ellas eftavão exten-
ljd. AH- didos: poriflb foy neceflàrio que os reftauradores déüa,foffem muitoi, 
tores ubi cada hum com a pane que lhe coube em forte. Defta providencia pro-

fup* cedeo por húaparte o Reyno déLeão,por outrao de Nayarra,porcuaa 
«Cond^deC^e^poroutraoReynodeÇaUiza, por outra o de 

Aragaó, 
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AragaÕ. Té que queíendo o mefmo Senhor fazer de toda ella hü bra
ço forte, 8t invencivel, permittio que a mayor parte deftes Rey nos íè 
juntaffem em elRey Dom Fernando primeirodo nome,qúe o foy tá- Iüefc- M 

bem de Leáo,Çaftdla,Aragão,Navarra,8c Galliza.O qual c o m o M i - ^ t ó 

niftro eícolhido do Omnipotente para efta obra,a começou de manei- '* r-c«5I* 
ra,que em breve tempo, livrou de poder de Mouros a mayor partéde ?arâay 
Portugal, Caftella,8c Callizat conquiftando a força de armas efta C r - l é ' i l ' 
dadeCoimbra^s-Cidades LisboajLamegoiViíèüjPorto, Sc Braga , & UAyíam 

outras muitas que asHiftorias cõtão;8c em todas eftas-conquiftas temi- Mf-c-.x 
pre de Deos era acompanhado com mercês rniraeülolãsjíèiw as quaes e- &*' 
ia impoííivel proceder avante com felicidade. E porque elle tinha três V*f***c\ 
filhos,em que cuidava haveria húa confiante união, Sc amor fraternali(S' ,.,-' 
para continuarem a íànta guerra èontraos infieis,deixoulhe os fèus-fe- l0-Ma™t 

nhoriosrepartídos por ellesi A Dom Sancho que era o mayor deixou ml;9*& 
Caftella;aDom Garcia PortugahScaDom Affonfo Leão, Sc Gallíza. I J < , 
Mas porque depois elles-íè houveróo tanto ao contrario do que deviaõ Gdftbay 
a união por teu pay fó pretendida,8t naquelles tempos tão heceflàtia, li"'l'" 
tratandotehús aos outros com deíêuberta guerra-.permitrio Deos que v3f:Ui^1 

hum delles elRey'Dom Affonfojfieaffe com a mayor parte de tudo 'pr^i: , 
que os Chriftãos livrementepoftuíão;em Heípanha» E continuando câ-^T'"!-* 
íàntozelloaconquil.ta,emquecomoosmais,temprefoy favorecido ***.,, ,. 
de Deos,iançou os Mouros da cidade de Toledo, 8c de outras muitas l-fe™ *7 
partes. E porqueeraõ varias as conquiftas,& eftayaõ já os Mouros taõ W' . 
appoderados dellas,quelnla íó peffoayna© podia acudir ao governo, Sc J ? "** 
conquifta de tantas,8tíao varias partes.- permittio Deosqueellerepar- ^ r * 
tiffe o íèu Senhorio em duas partes fómente,caíàndo duas filhas qiie ti- Aímr 
nha, com dous Princepes eftrangeiros,de cuja cavallaria^ Sc chriftan- *lmiue%' 
dade te podião fiar muy grandes couíàs. Então teve o noffo Portugal c'T* . 
princípioem nome de condado; caiando Dom Henrique de Lotharin- ^Amm 

gia com Dona Taeejafilhalegitima defte Rey Dom Affonfo: Sc o fè- 'l °'?£ * * 
nhorio de Caftella ficou com Dom Raymundo caiado comDonaUr- J4*1**}', 
raca,outra filha do mefmo Rey.E neftesdous Princepes te continuou l'i°'c'r* 
o íènhorio deftes dous eftados,até o tempo preséte. E em o diícurfode- 1^Jtmm 

ftes quinhentos annos, que pafíàraÕ,íe occuparaõ eftas duas naçoés sé- ltCa?* 
preem aíànta conquifta dos Mouros de Heípanha, até que os lançarão 21' •, 
de todo fora delia. E em todas eftas obras foraõ fèmpre acompanhados . . ' 
de grandes mercês, com que Deos molhava que defta Província ^ymr^ 
Heípanha determinava fazer algúacouíà! muito de teu gofto.Entaõ-ÍÍL- Já*J* 
cedeo a vitoria dás Navàs de Tolofà,ondeelRey; Dom Affonfo Oúta-1«IJLJLI 
Vode Caftellaj^tâjiíp eftrago nos inimigos,que em muitos diaç fènaõ ̂  . ^ ^ 
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Nlí.;/f', fez o comer do íèu exercito com outra lenha,íenão com feitas dos vê-
Ar.dalu,.. ddos. Então fuccdeo a miraculofa vitoria doCampo de Otirique, que 

J'Af'• ro na Eés8c pola piedade amado:8c que nunca delle,nem de íeus delce-
, mJ> dentes lè apartaria fua mifericordia: 8c claramente confirmou o imen. 
'•3°* to defte noifo difcurfo,pois lhe diffe, que efcolhera os defcendentes de, 
yT*-c fte fanto Rey,8c o feu povo,para levarem feu nome a terras muy apar-

* ' tadasícomodoqueefperodizervos, ficareis entendendo. Então ta» 
y7'f dérâd as merces,que Deos lhe fez em as conquiftas das Cidades Lisboí, 

f ' Évora, Sanâ:arem,Leiria,8c da mayor parte de Portugal,queainda en> 
/ , \ ., taõ os Mouros polfuiáo, para cada húa das quaes era neceffano outro 
r',

Af' mayor volume. Então fevio a famofa batalha do Salado junto a Ta-
Gmebr td ú i \ o n d e o s R e y s Aff°nfos de Portugal o Quarto,8c de Caftella Uiv 
/ 4. crtno d e c i m o i f e ajuntaraõ com feu poder,8c peffoas, para poderem refiftir a 
scàpb ü o SraacJe multidão de Mouros, que íe affirma morrerão nella mais 
Mariatu l^ V*2®0**™0* mil:8c fomente cincoentaChriftãos forãoali mortos. 
, . E nem o tenhais por impoflivel,pois íè fabe de certo, que as íèttas, & 
Ruíèric à ̂ S 3 5 ^e remeff° dos inimigos te voltavão contra elles, 8c abi empre-
Tiria invi 8 ^ ° foa rima. E por eftas maravilhas^ Sc outras que. osMouros con-
ia Reeis tenr*V;ãp,8c por íèr tão importante á conlèrvação da Ghriftandade de 
Alphonft Heípanha, he celebrada em muitas Igrejas de Portugal>8c Caftella com 
i.Po) tm l ° c^e Vl£ioria Chrijliamrum. Então fucedérão as conquiftas também 
(.**.& ^itaculofo3» das Cidades Cordoya por elRey D. Fernando o íànto, St 
,^# Sevilha por De naAffonfoo Sábio teu filho: Sc a conquiftado Reyno 
Ga:ibay ^ e Granada, pelos Reys Çatholicos Dom Fernando, Sc Dona IíàbeL 
I ,. Com que de todo íè acabarão de laçar do íènhorio de Heípanha o&barr 
fíatr. cie baros Maiíritanos, que oitocentos annos nella permanecerão. Té que 
AncaluÇ. Po r e^-es n^11108 Reys.de Caftella íè deu principio á conquifta,8c con-
^, veríàõ da gentilidade do Novo mundo; a tépo que já os Reys de Porr 
1'J.éfcM. t uS'^ havia muitos annos trabalhaváo nefta fanta obra da conquifta, SC 
£C, converíàõdosMouros,8cgentios das partesOrientaes, 8c Ilhas do 
jo.Úaria Mar Oceamxcom tanta confiança, 8c zello da Religião Chriftãa,qi# 
na 1.16. defprezados os grandes perigos, Sc trabalhos que o mundo íãbcleváraó 
r-7# a Fé Catholica a quafi infinito numero de Ilhas,Cidades fíancas,8cRey-
Gar:b. I. nos,8c Províncias muipppulofas,8c fortes: fazendo humilhar ao final 
j ̂  ( da íànta Cruz, Lonu meravel m ultidão de Barb aros: a cuja noticia nunca 

k I?. Maria kmeihante adoração chegara. E a lüa imitação a nação Caftelhana tá-
m /• i c ( . ^ m fez o meímo em as grandil^mas Províncias do Peru, 8c Antilhas, 

| 18. que 
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que commumentechamão Novo mundo. Neíbs duas conquiftas fè 
moftrou Deos tão particular favoreeedor deftas duas naçoés,que facil
mente íè pode conjeiturar ferem as mais mimoiàs fuás em o tépo pre-
fènte.. Nellas te yiraõ milagres nun ca viftos dos homens, mercês não 
merecidas delles;,8c as mais eftranhas,8c extraordinárias obras em tervi-
ço; de Deos executadas, que todas as mais que por excellencia a me
mória dos homens celebra. E ainda que eftasduas naçoés cada húa por 
íua parte trabalhavão por dilatar, a Fé,~ Sc extinguir teus inimigos: to
davia o, demônio vendo quanto lhehia nefta união,.8c conformidade, 
procurou por muitas vezes o contrario della.E: que os Reys deftas du
as naçoés,fempremuy conjuntos emíàngue,8caifinidade, fe ti*tAÍkm£0íleruus 

como não taes, com inimizadeffpublicas,8c.íècretas. Mas Deos para4.p'Mri!"í 

chegarão fim. que pretendia, de fazer de toda Heípanha hum braço ej^vita. 
f orte,determinou juntalla debaixo de húafó cabeça. E pofto que o fuc- Gmbtbl 

ceifadas coufastemmoftradoquepretendeoiftomuitas vezes: toda- ^j»\-P* 
via o íücceffo das meímas bem confideradas, deu a entender, quenof- ™m* ?• 
fospeccados pelo demônio. grangead0s,8c negoceados, prohibião: ef
ta merce,8c divina invenção. Comofevio em tempo delRey, Dom Cron.vul 
Fernandode Portugal, a quem dedèreito os Reynos de Cáfbíbper-r£4>\l«/í-
tenciáo; como fobrinhoi8c mais chegado parente do morto^Rèy de tona. 
Caftella Dom Pedro, para o qual foy chamado por muitos dós gran- Damianò 
desdáquelleReyno. Em. tempo delRey Dom Affonfo Qgintode Góes in 
Portugal, a quem por parte dè lua fobrinha, Sc Efpoíà Dona jpanna, Htflor. 
os meímos Reynos de Caftella vinhão de direito, como por muitos Principie 
dos Senhores,8c grandes delles,foy para iffo convocado, Sede íiias pel- han.Por 
foas, 8cpoderes ajudado. Em tempo delRey Dí>mJpáo: Segundo de rug. 
Portugal, a cujo filho primogênito DomAftonfo, os meímos Rey- Mman* 
nos de Caftella, & Aragão fè juntavão, por eftâr cafàdò com a Prin- V-ify 
ceza Dona Iíàbel filha mais velha dos, Reys DPmFernando,8c Do- Girc.Re-
na Iíàbel. E finalmente em tempo delRey tíúm Emaaoel de goloriór fendius in 
íà memória, que por parte de íiia primeira molher filha dos. mefmos ejus vita. 
Reys de Caftella , foy por elles chamado.', 8c por teus vaflàUos: jura^ Et Rode-
do por Rey de Caftella, Leão, 8c. Aragaõ, em quanto o Princepe. ric.à pi-
Dom Miguel teu filho primogênito, 8c indubitavel herdeiro de to- ««* ib'4. 
da Heípanha , não foflede idade. E_ todas eftas occaíioens tão pro- Góesine-
ximas defta União ficáraõ tem effeÍto,por caíòs deíèftrados,8rdef«ven- ]«{. vita. 
turas bé conhecidas, 8cJâmétadas,como em odiícurfo daKiftoriâ defte Q/M;«|M--
Reyno eípero cõtarvoSiTécj Deos permittioqemvidade foa Mage- dèjp. 
ftâde morreflêm a efte Reyno deeafleis pêffoas,que legitimamente neí- 7^-Bf^ 
lepodião Reynarprimeiro, para que ej^fp^ppr pcggcíçolhttty fu- ^4h~ 

çédena© 
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cedendo nelles,ficaffe o mayor Penhor domundoi Sc tão poderofb; 
que naõ houveffe Mahometanos, Gentios, nem Hereges; nem outros 
áauns mímicos do nome de Chrifto, que naõ podeilem por elle fer 
metidos debaixo da obediência da Igreja Catholica: ou que polo me-

. r -nos neftescalamitofos tempos podeffemelhorfuftentalla, Sc defen-
TAr' de'ia , contra tantas invençoens diabólicas, Sç eftratagemas internaes, 
™%" L" como contra ella caia dia lèprovaõ. Mas nem por efta união fer a 
H^F W"quediííemos, deixa de ficar conhecido o valor , Sc merecimento 
"llertus d s c a d a h u m a d s í h s n^0™5*^00™ tanto fervor nefta fanta ob» 
^ ,,„;„,« trabalhaõ. , 
r f E para que acabeis de entender, que fó eftas duas Naçoens perfervou 

T T ' . . Deos para a fuftmtaçaõ de fua Igreja neftes calamitofos tempos: lan-
7 çay os olhos do entendimento pelas hiftorias paffadas,Sc achareis, que 
r t T ^ f e n d o o s R e y 3 d e F r a ; ' l S a taÕCatholicos, Sc obedientes á igreja de 
b Cs Deos> & e m í i u l £ r v i ^ ° r a 5P r o mP í o s> que ni3iecéraõ,por cxcellem 

« ' A M *
 cin> nome da Chriitianiiiímos: chegarão a elhdo os peccados de feus 

Iraltut habitadoxes, que duvidou Deos do üu antigo zello da Religião ChrÜ 
ükor &**£ Po r 'db^os lançou fora do fenhorip.qus por tantos annos poffui-

N"ai>)lit raó.em Itália, 
llljfc in E ««fiando Deos da Naçaõ de Heípanha toda fua honra, lhe me-

j;è /. a o n a m *° e m *ca^a o s R e y n o s d e Nápoles, Sc Cicilia, Sc os grandeí 
V ' eftados de Milão, Sc Lombardia , que os meímos Francezes poffuião; 
carolea. como,que fó-com Heípanha eftas importantes portas,Sc fortalezatda 
hdian dei ^ « j * Catholica eftavão feguras,8c para íèmpre firmes. Com Nápoleff 
Calilho. fè enfiea a íòberba ao graõ Turcojque eftando tão perto de Conftanti^ 
Spiorfiâ- nopla, 8c de Roma, bem fè podia recear qualquer deíã ventura, com 
dallkor. viíinhança taõ perveríà, Sc poderoíà: Com Lombardia, Sc Milão Jè 
Mãbrino. t e r a fochada a porta aos hereges Francezes, Sc Inglezes, Sc outros ini-* 
Rolh in migos da Igreja Catholica.E por efta prevençáo,depois, que eftas dúa? 
Hil.mú- portas forao entregues á Coroa de Caftella,logo dahi em diante gozotf 
di Itália di paz,8c tranquiliidade:Sc os Senhores delia feudatarios da Igre-
Gabriel Jao Sc Sacro Império, começarão a reípirar das turbulências paliadas, 
Sures m c o m que França os trouxe a eftado da ukima perdição. 
Mift. hu- O íènhorio, Sc grande eftado, da Província de faina Cruz, chama-
ius Pn- do vulgarmente Brazil; Depois, que Portuguezes o deícubriraõ , SC 
ym.Oi.ú. comjçáraÕ a habitar, naõ com tanto cuidado como convinha a tão 
«f. de Va- grande Provincia, polas muitas conquiftas em que entaõ andavaõ oc-
ru Hi- cupados: quiíèraõ os Francezes lançar mão delles nefta occaíiaõ, St 
Jí?rM.c.2 detemparo:Epofto,que com continuas armadas procurarão,Sc procu-

raõappoderaríè daquelUProvinda;fempreforáq rebatidos pelos pou
cos 
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Cos Portuguzes, que nella refidiaõ, alcãçando delles grandes vitorias. 
E moftrouíè Deos nefti conquifta tanto contra os Francezes^que per
mittio, \que os próprios naturaes da terra os naõ quiíèffem receber, 8c 
lhe fí^effem guerra:íèndo os mais taibaros, 8c inconftantes, que atégo-
ra fe tem deícubertu no mundo. E tendo os Inglezes tão fàmofosalíi 
em guerras maritimas, como em navegaçoens, que com elles os mais 
peritos nefta arte faó mais affombrados:8candando íèmpre nefte exer
cício poderofos, nunca Deos permettio, que tepodeffem fazer tenho- i0anit. é 
xes de algúa das muitas Ilhas do Mar Oceano, por elles co tanto cui- Barws 
dado procuradas: Sc todas as meteo de baixo da Coroa de Portugal. éc.U.tz 
E cõ tanta providencia lhe procurou íèmpre efte bem, que até as Ilhas 
Canareas, que Georgede Bentancour, Francez de nação, defcubrio,Sc: 
conquiftou; foraõ logo yendid.tsao Infante de Portugal Dom Hen-
riquede Gloriofà Memória, que deu principio ao deícubrimsnto dos 
Mares, Sc conquiftadas índias O rientaes. O qual por andar nefta obra-. 
todo occupado, Sc porque aquellas Ilhas eraõ mais convenientes ao 
íènhorio de Caftella, as largou a elRey Dom Henrique: depois de dei-. #!/&"'. Rff 
xar nellas muitos dos feus naturaes convertidos á Fè Catholica,quee- SM x 'Per 

ra o principal proveito, que efte ínfantefèmprs procurou em íuas cór tH&alm 

quiftas. AÀi, que fèndo aquellas ilhas deícubertas por França, 8c tão Sirros 

ricas, Sc poderoíàs, como fabemos, logo Deos lhas tfrou de poder,8c ^ - ,•/•,• 
as meteo.na Coroa de Portugal,Sc depois na de Caftella. O- Senhorio l0M'Mít 

da Cidade Cepta, em África, porta, Sc chave de Heípanha, Sc por on- /*". h$> 
de os Mauritanos fiziáo fuás entradas, 8c treiçoens, confiando Deos Indi<tr. l» 
couíà taõ importante,da Naçaõ PorjKtgezjlha meteo na maõ em tem- '" 
podo teu Rey.Dam JmõdeBoa'Memoriastambem miraculojàmé-c Bai7'(^c' 
te. O defcubrimento domando Novo, também Deos guardou fo I*^,*r-t 

para Caftella: Porque Chriftovão Colon, que eiifiuado de Portugite- l^eíc-lt 

zes, foy o que o delcubrio, primeiro veio a efte Reyno; que por an- 6' 
dar então todo occupad > na conquifta,Sc dsícubrimenrp do Oriente, G-i7'l'ay 
não aceitou teu ojfereciaiento. E elledeppts fè foy a Itiglaterra,depo- ~1^' 
is a França,& Flandesy&c até o Reyno de Dinamarca pretende© pro- Mmb,t" 
vocar a efte dlícubrimento. E permettio Deos, qU; de nenhum foffe ™f$ Rc'J' 
recebido: Sc o andouriilatando cõ eíperançasjat.^que os Reys de Ca- l' Gtr,c~ 
fteiIaD.Fernando,ScDona Ifàbal,acabàífem.a conquifta dos Mpu- bra^'-'h 
ros de Granada:para,q então ficaffem desebaraçadps,Sc co mayor po- mn' 
der, paieffem intentar tão nova empreza, como fi^eraõ, E çom íèu 
favor, Sc á íua cufta, 8c em teu nome hz Chriftpyaõ Colon taõ ràmoià 
obra: com a qual lèdeícubrio de novo muito mayor terra, que toda a 
de África, Afia^Sí Europaaafcé âquelie tempo íàbida no mundp». . 

" " ""' Tbda& 
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Todas eftas merces,8c maravilhas concedeo Deos a eftas duas nàço-
ensmara que com mais poder ferviffem o dia de hoje de firmes colum-
nas da Ig?e,a Catholica:permittindo,que a liberdade das outras nações 

Gare. I. fe foffe perdendo,com igual curfo de íeus peccados, Si. defobediencias, 
20. O íènhorio dos grandiüimos Eftados de Borgonha,8c Frandesque pçt 
Mambri- tantos feculos fe confervou em feus proprios,Sc naturaes Senhores; ve-
no Rofeo do Deos quanto a veiinhança de França,8c Inglaterra hay.a de uificio-
/ . Geneb. namelles:ranto de ante mão os meteo na Coroa de Caftella; que pot 
/•4- crono fuftentar efta divina yontade,tem gaitado em poucos annos,ern os co-
graph tervar Catholicos,8c obedientes á Igreja Romana , muito m«s do que 

elles valem de propriedade. Mas o demonio,& a companhia de ha«-
ça,Sc Inglaterra,os tem poftos em eftado,que fe íuaMageftade nao fo* 
ra tão pio,8c tão Catholico,já os mandara extinguir,8cacab;ar de todo* 
paraque naõ houvelíe mais memória de fua apoitafia, Sc rebelliao. Mas 
efperando permittirá a Mifericordia de Deos nelles , o que nos outros 
eftados a elie encornendadosdhe vai efperandwfua converíào dos cofc 
turues,8c reducçaõ ao grêmio da Igreja Catholica-.dilatandolhe até en
tão o caftigo,que merecem,8c lhe ha de dar íem duvida, fe nao fe cm-,. 
mendareriíi:porque maldades publicas, 8c geraes,com publica, Sc geral 
pena íè caftigaõ. 

E porque entendo eftareis eerto,não fer couíà nova,8cdeíacpituma-
dano mundo,com a uniaõ Sc concórdia acabaremfe grandes, Sc düiicul 
toíàs emprefasxomo tenho dito, que a divina Providencia determina 
fkzer,com a que permittio neftas duas naçoens Portuguefa, Sc Cafte-
Ihana; 8c.com o contrario della,as coufas que mais firmeza tinhaÕ íè, 
remdetodo acabadas, Sc extinguidas: não gaftarey o tempo em vos 
provar efta verdade. Porque como da União,8c concórdia de todas as 
couíàs, que fe achaõ nefta grande maquina do mundo,tão fermoíà,taq 
eftupenda,Sc mara vilhofa, fè fuftentão mediante a bondade fumma de 
Deos; qu: as criou,em taÕfirme,Sc perpetua ordem. Afli também da 
divifàõ,8c difcordia,náo fomente dos elementos^mas também das cou
íàs mixtas, nafcerá o feu ultimo fim delias, quando a divina íàbedoria, 
que alli as ordenou,o permittir.O meímo vemos que acontece nas ou
tras coufas particulares da vida dos homés:porque todas íè fuftentão,8£ 
cteícem, mediante a Uniáo,8c concordia:Sc com o contrario delia to* 
das fe arruiiiaõ,8c acabão-.naõ havendoalgúa tão firme,Sc fenhorio,ou 
Reyno também fundado,que a diícordia náo poíla desfazer, Sc acabar. 
E deixando as authoridades da Efcritura Sagrada/ntos de Philofophos 
Genttos,Sc íèntenças devar -ens íãbios,8c í.int .s.cue tio ordinarios,S£ 
freqüentados. íàõ na boca daquelles,que lou y JO .. Concórdia, 8c o con 

trario 

http://8c.com
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trario deliayituperaõ, & ayoirecem: nctay de píííígcm,qúe o diabo 
íè chama pay de difcordias; 8c Deos nofío Senhor le preza tanto do 
contrario, que elle meímo diz, queytyo trazer paz a teira, 8c que 
elle he a fumma, 8c verdadeira paz. Além difto diícordia não he ou
tra couíàjcomo diz oPhiloíbpho,íènaõ huã acerba ira,concebida den
tro no intimo do coração mediante o odiojda qual quem íè deixa vé-
cer,ficaefcravo: Sc orrafcado o lume do enteiictimento, não pôde jul
gar bem,nem obrar cem virtude couíà algúa:& daqui naíceo fempre 
a ruitta,náo fomente das caíàs,8c eftados particulares,msis também dos 
públicos,8c univeríàeç/Hora vede vós, de tão boa coufà cemo efta, 
que faz hum livre entendimento, cativo da ignorância, Sc he íèmpre 
cauíà da própria perdiçaõ,8c miíèria: fe haverá alguean,que diga bem 
della,ou que naõ íe afíine em publicar íèus males.E por efta razão, né 
do grande numero de exemplos,dè húa, 8c outra hiftoria, divina, Sc 
humana,com que determinava provar efta verdade, me aproveitarey 
agora:mas uzarey fomente daquelles, a que nem a muita antiguida-
de,pòde;trazeraigúa duyidajnem a pouca fé de teus eícritores pôde di
minuir a authoridade. T odos íeráõ modernos, todos verdadeiros ,Sc 
authorizados, 8c dequé a memória dos homens,como de chagas fref- líúfc. U 
cas, moftra ainda tentimento, Sc magoa. 4-cap. 8 5 

(.Quem.caufou.ayitoria, ,que chssmaó de Clayijo, em Heípanha fe-Marianai 
naõ.a3un»aõ$c concprdia,què houveentre os Princepes t hriftàosdel-t.y.c.tz,* 
Ia, 8c na meíma poucas vezes yifta; juntandoíè quafi todos cmhvm^arié. U 
corpo,pararefifterem a húa nunca yifta multidão de Mouros,queem ?• 
deftruição de Heípanha, outra vez conípiravão?Quem alcançou a vi
toria das Nayas de Tolofã, taõimportante,8c miraculoíà,que he ceie- Authores 
brada^ritulode Tríumpho da C ruz;fenáo os Reys D.Aítònfo Oy- fupxitati 
tavodeCâftella,8c D. Pedro de Aragaõ,8c outros muitosGrandes,8c 
Fidalgos,8c Prelados de muitas partes de Heípanha, Sc de fora delia: 
Os quaes todos com íèus poderes,8c peffoas,te avantajâraõ,8cccacor
darão, deixando íuas pretençoés,8c ódios, com que muitos delles fè 
deíàmavão? E efta união de vontades fayoreceo Deos de maneira,que 
foy havida a vitoria por húa das mayores,que em muitos íèculos no Authores 
mundo íucedéraõ. Quem foy quafi única cauíà da famoía vitoria tio fupxitati. 
Salado,chea de tantas maravilhas,como já vos diflè; íènáo a «liga, 8c 
união,que fizerão os Reys Affonfos de Portugal,8c Caftella,8c em hu 
corpo darem batalha ao exercito dos Mourosjtão numerofo,^ mor
rera^ delles aquelle dia mais de quatrocentos mil:8c foy digno de ma
yor louvor efte ajuntamento,8c concordia,polo contrario delia em q" 
eftes dous Princepes eftayáo ambos.Podéra por vétura? cada hum del-
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les com feu poder fomente, refiftir a tão poderofo exercito? não hoq-
véraõ de íèr. vencidos de tanta multidaõ,8c barbaria? Sc íèndo aífi,ná« 
houvera Heípanha de tornar á tervidáo dos Mouros ds Afric ? mó 
houvera a Chriftandade delia de fer oucra vez barbarizada , Sc quafi 

•* siacabada?naó houvéiade tornará lamentação de luas deíãventuras? 
• * ' Quem vos parece, que conquiftou a cidade íãnéta de Hieruíãlém? fé. 

^Genebrad m ó *™a c o n c o l d c uniaõ,8c üga>que Deos permittio houveffe antreoj 
li cron P r i n c e P e s Chriftãos de Europa? Porque ajuatandoíè o graó Duque de 
larca<nio Borgonha,8c Flandes elRey de Cicilia, 8c Gotfredo de Bulhaõ, Sc ou-
ta Htãor t r o s Ptincepes:Sc elegendoo a elle por Capitão Geral de todo o exer-
mmdi Itb cito> chegarão a tanto,que poderão a travellar toda Grecia,Damafà^ 
t , g , J Sc Paleftina,8c recobrar de poder de Mouros a fanta cidade Hierufi-
19 'zona- ^ m : vencendo tanto numero de inimigos, que he quafi íèm credito 
74 tom. 2. í u a eftin™ç,á°- E parecej que permittio Deos a recuperação dfquelk 
Jdonarcb. cidade, entre outras couíàs,fómente poia conftante união, 8c amor, 
teclef. ld>. c o m <3ue el^es Princepes fè ajuntárão para efta liga. Porque não tendo 
noxap.%. paflàdos céannos,Sc vindo fobre ella muy grades exércitos de Mou» 
lUefc. lib. ros,permittio o mefmo Deos,que fofic perdida-.porque não houve cm 
'A'cap.2K. aqutlle tempo Princepe em Europa,que deixaííè a diícordia de íuat 
tlatina in particulares pertençoens,por acodir a húa tão univerfài gloria, Sc hé> 
yit. Paf. ra de tQda a Chriftandade. Por efta diícordia em que os meímos Pxin-
Ttnt. cepes,de Europa andaváo occupados,caulàdadelèus particulares mte+ 
Monanh. rc^ès permittio Deos,que íè perdeffea cidade Conftantinopla,. cabeça 
tcclef.lib. ^e ráo grande Imperio:Scque tanto tépo fora íènhorado mundo;fun> 
3.6.C. 2o. ^;;^a Pefo Emperador ConííanfinOjChriftianilíimo, Sc único amplifr 
Vlatm in cador da humana potência da Igreja Catholica Romana: Sc hora pot 
TíiaStL< efta difco ruia,pofíuida pelo bárbaro Turco,o mayor inimigo , quea 
lüefc ibi- ^KVA de Chrifto nunca teve.Por efta difcordiados Princepes Chnft* 
dem. os de Europa,pode o Turco Solimano lançar os Cavallciros do Hcf-
Sabeükus pitai de S.]oão,da Ilha de Rhodas} donde faziaõ tanto proveito r. toda 
JBnead.io a Chriftandade,que foraõ as mayores pcrdas,que a Igreja deDeos,p* 
itb.6. deceo neftes tempos.Ha por ventura alguém, que não fàyba, que& 
Gaguin.1. differenças 8c diícordias dos Princepes Chriftãos de Europa, fo-
2 o . ráo cauíà da perdição de muitos delles, Seria grandeza do Turco! 
Gcrxbí. I. Mas eftão alg üs tão cegos nefta pertinácia , que conhecendo d* 
32. ramente , quefua deftruiçaõ , Sc. ruynalè vay manifèftando pou-* 

co, Sc pouco com a poteneia do Turco , que pelo meímo modo 
vay crefcendo: Poisfabem muy bem,que mediante a fua união.Syiúi 
concorde liga de todos,o valor de teus foldados,agrandeza de íèusthe-
fouros.-Sc fobre tudo com a graça de Deos,que naõ os defemparará,& 
foraõ yencedorísjçomo já outras vezes fortó.E então não te temeria 
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& cada hum poríi, como ordinariamente fazem: mas ainda tefari-
aõ íènhores,naõ fomente de toda Grécia, mas também de tcdo Ori-
•entejrecuperando Ungria,8c Rhodas,8c o íàntiffimo Sepulchro de Je-
ÍV Chrifto noffo Senhor,8c toda a mais terra Santa: onde largamente 
poderiaõ amplificar, 8c extender cs confins de íèus Impérios. Quem 
lançou o Turco Solimano de Ungria quando com mais de quinhen- carolea. 
tos mil homens de guerra, pretendeo fazerte Senhor de toda a Chri
ftandade ?/ênaõ a uniaõ comfque algús dos Princepes Cbriftács de£u- .. - ,. 
ropa^nãdáraõ foas,ajudas.ao Emperador Caries Quinto Rey de Hef- v 
panhajque com hum poderoío exercito,quafi niiraculoí?mente ajun-
tado,foy encontrar o inimigo: o qual íendo o mais bellicofo, Sc bem- lenebr. /. 
afortunado,que houve na cafãOthomana,;8c eftardo em poder, Sc 4- cron. 
armas tão íimerior ao Emperador; no mayor fervor de fuás foberbss, Mambri-
8c infolencias, virou as ccftas,Sc vergonholàméte fe recolheo em Cõ- «° Rofea 
ftantinopla. E te efta ,união,8c ajuda não fpra.ncmoEmperrdorjno- in btftor* 
ftrára então tão grande animo: nçm ainda, que com elle fe achara, Sc tnundi L 
cometera a empreíâ,podéra alcançar tamanha vitoria: como foy fazer Monarib. 
fugir ham tão grande exercito,8c fazer temcr,8c eípanto a hum taõ Hb.t7.6m 
poderofo,8c animofo Rey bárbaro.,Quem alcançou a vitoria de Xe- 'o* 
pauto? íènão ajuntaríè a Mageftade Catholica, Pay delRey noffo Se- Hieron.1 

nhor,cpm a Senhoria de Veneza,com Malta,8co Papa Pio Quihto,Sc CorteRe-
outros Princepes Catholicps:8c todos em húa cecorde liga,pelo mef- d Ikeft* 
mo Pontífice felicitada; tendo Capitão Geral délla o bemafortunado tw.6. 
Senhor Dom João de Auftria: da qual união,8c vitoria reíiiltou tan- Auftriada 
ta gloria á Chriftandade,8c tantaouíàdia,Sc proveito, que fe aquelle ^ io.Ru-
íànto Pontífice vivera mais dous annos, fempre a potência do Turco /"• 
fora acabada detodo,ou em grande parte diminuída. Mas porque fal- Vtfa '"* 
tou quemnegociaffe,outra liga, íè perdeo tamanho bem.Afli,que té- Pw'Vm 

desvifto os bens da união,Sc concórdia, 8c os males, que o contrario Ce«ebi.U 
delia coftuma cauíàr na terra:Sc fobre tudo quanto Decs faycreceo os A-crcn\ 
intentosdosqueem feu íèryiço íè unirão,8c ajuntárão. Donde clara- &:A,ubrt-
mente fica co,ncluidp, que a juntar Deos o poder de Heípanha em húa m ^fe0* 
fó cabeç^principalméte eftas duas naçoens Pcrtugueza, 8c Oftelba-
na,,he pera algúa notável obra de teu teryiço.E porque ao preséte não 
pôde haver,outro mayor,que aextirpaçáodas.hefezias,fàcil ccufe.íè-
rá períüadirmonos,que pera cfte tão necefíârio fim terá encaminhado. 
Pois por eftas duas naçoés quiz Deos,que foliem miniftrrdí.í as cbias 

. de mpyor honra fua,8c de icu nome na terra,como defte difèuríõ,te-
reis conprendido. E não permittindo Deos efta união de tcca.Kefpa-
ilha. íènão em peífoas,que elle fentió capazes de tamanha ccuíã-.eíco-
J _ *>" ' §a Iheo 
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lheo a fua Mageftade Pay delRey N.S.que sãta gloria haja} cuja pru
dência parece, que excedeo os lemites das humanas forças:Sc m >ftrpu 
claraméte é o proceffo de citas couíàs, q elle fó e.itre to 1 >s os d J ma-
do,eracapaz de tão grades obras,como vimos,Sc experimentamos.E 
afli permittirá o Senhor,Sc delle fe pôde efperar,que todos os que pe
ra efta união de toda Heípanha forem eleytos,náo tejão interiores aos 
paffados em grandeza de animo,8c militar prudência, Sc faoedoria po
lítica: antes tanto mais avantajados, quanto as necelíidades o vão pe-
dindo5 pois com igual curfo ao de noffos peccados, fè vão acrefecn* 
tando. 

C A P I T U L O . VI. 
De algüas conqutfias delRey Dom Affonfo Henriquez^ 

AINDA, que com iffo confeffais (reípondeO o Portuguez^ 
que com nenhúa,outra couíà, quem as alcançou, podia me
lhor illuftrar íiias glorioíàs obras: não deixarey de vos refe
rir algúas,que deis ás íàgradas Quinas por bem empregadas» 

Entre as quaes não foraõ as de menor eftima,as que obrou na conqui
fta de Santarém;porque íàbendo,que eia cidade populoiillima, muito 
fortalecida,Sc por natureza de fítio quafi inexpugnável: íè foy á íi» 
conquifta,mais acompanhado da confiança de fèucatholico zeüo, que 
de grande numero de foldadosxomos quaes te fèz tenhor delia détro 
em húa noite, deitando fora os bárbaros Mouros, que da portugueza 

114.7 ficarão livres: a quatro de Mayo,de mil,8c cento,8c quarenta,St 
T" / * lète annos. Pois a glonofa conquifta da cidade,8c comarca de Lisboâ  

Princeíà do Mar Oceano,Indico,8c Auftral,bem merece ter collocadi 
entre as fuás famoíàs obras: porque te te coníidera a grandeza da cida-
da,a multidão de defenfores,que dentro tinha,8c opouco.que Portu-» 
gal naquelle tempo podia,bem te pode haver por húa grande couíà. E 
porque antes, quea entraílè, ateve primeiro cercada, por mar,8c ter
ra, por efpaffo de cinco metes, em quefe fizerão muy fignalados fei
tos: quando aentrárão,que foy por força de armas, Sc dia de S.. CriA 
pim.Sc Crifpiniano , vinte, Sc cinco de Outubro, de mil, cento, & 

1 1 4 8 <íu»entaj Sc oyto: de tal maneira fe houverão com os moradores, 
que dentro acharão, como os irados vencedores , 8c vencidos deíèf-
peradoscoftumáo averiguar fuás contendas . Mas porque huma dai 
grandes ajudas de que nefta conquifta ufou, foy húa poderoíã ar
mada, de Francezes, Ale mães, 8c I«glezes,que naquelle tempo na co
ita de Portugal fe acharão: quiz o magnânimo Rey, gratificando úo 

boa 
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boa ajuda,darlhe parte da cidade , Scdsfoojos cpmo no principio da. 
guerra lhe foraprometidoj mas naõ á querendo elles aceitar, lhe fez 
tantas mercês de mantimentos, 8c dinheiro, que íè houvéraõ por taõ 
íàtisf i. os de fua liberalidade: que muitos deliamovidos, de ver íeuge-
nerofoanimoocGupadoemtaõíàntaspbras, te deyxáraõ ficaréPor
tugal, para o ajudarem nellas: onde receberão delle terras, que povoa
rão, 8c muitas m3rces,Sc privilégios, com que nellas vivéraõ. deícan-
çadoa,rfcas,Schonudos:8c delles muitos nobres de Portugal trazem 
íua origem. Havida efta cidade,Sc íua comarca.que taõ importáte foy 
ao augmento da religião Chriftaã,8c entregue. o,efpiritual delia a Gil
berto, que.foy íèu primeiro BifpOdepois.-da deftruiçaõ de Hefpanha: 
Não ceifou o vitoriofo Reyde ília conquifta, até,que em eípaffo de íe-
isarmosemcatholflca,8c.generofi:guerfa} íè fez tenhor de todas as 
mais.fortalezas, que havia na Eftramaduía. Donde continuando fim 
glorioías vitorias, atraveffando o Rio Tejo, eftendèo os lemices.de feu 
citado, pela fertiliffimaprovinciade Alem-Tejp4conquiftando Alcã-
çar do.SaljMoura,Serpa:8c a cidade Evora,que por.ordem, induftria, 
SC inaudito esforço,-8cjvaleutiá do fâm^foGeçaldo íèm pavor, alcaiir 
çoude poder de Mouros:8c Elvas^ com toda a mais terra até Beja.<Em Meneti á 
cujo cerco,fàbendo,que os Mourps na província da Beira,depois de to» . , 
mada aVilla de Trancofo, a deíppvoáraõ,Íeyando toda agente, que ty'- e^\ 
nella eftWasrapeiton.t^o for temente com os cer<ados,que lhe foy ga- * ' J ' 
nhada a cidade, no anno do Senhor, mií,8c cento,8c cincoenta,Sc cin* 
co:mandando,que em vingança de Trancofo,nenhumi Mouro fiçaffe 1^55*" 
com vida— Com as quaes vitorias íè tornou á íua Çoimbra/tão rico de 
triunfos, Sc.deíporos,qus íè podia duvidar caberem nellà tãtas glorias. 
E poderão reíultarem taõ breves tempos,tãp grandes conquiftas, por 
çauía das guerras Africanas entre as duas grandes famílias dos Mouros 
Almoravides38cAlrnohades,q' fobre o Çaiipbadp cõtédíaõ,D>ps quae% * 
Vindo a prevaleícer os Almohades, eacquirindo o dominipdpsMou* 
rós de Hefpanha,8c Afnca:creícérão tanto foas forças, q elRey D. Af
fonfo, comoprudéteiCapitão-çeíTando de pretender mais terras, ente-
deo em reparar,fortificar,8cpovoar as coqtiiftadas.E depois,q neftane» 
Ceffjiria obra gaitou algús annos,não lhe faltado outras commodidades 
de cõtinuar a fanta guerra, alcançou dos Mouros grandes vitorias, 
8c lhe tomou a V.iUa de Sezimbra, 8c^Palmella, ISc outras muitas^no , r £ -*-
anão do Senhor , mil, Sc cento, ,Sc -íeffenta Sc cinco. Depoisdo 
qual, a vinte, Sc trezdeMayp, d e m i l ^ c è n t o , feffenta , Sc nor > 
ve, lhe foy á íua fupplicaçaõ , confirmado , o titulo , Sc digni- 11 °¥>-

dade Real pelo Papa Alexandre terceyro.recebendo a ellê Sc. aos Reys * . _ _ * . . . _ , „ . . *.. Cata©-. 
* » . • — * • ^ - — — ! " ~ ~ * * 
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tíleíc in Catholicos teus foceflbres em a protec^aõ da Santa Sé Apoftolica.Mis 
tontifica- como as m u c b n a s c o u f a s c n t â o e f t e 'a° m e n ° S fe&uraSí quando mais 
b m vitâ proípéras: não foy baftante o invencivel animo do noffo Rey, paia 
menti «febcítf de receber em fua peffoa hum grande contrafte da fortuna.Por» 
Pop. que vindo a difcordarfe com teu genro Dom Fernando, Rey de Leaô, 

Sc Galliza,poralgús darmos, que nas fuás terras lhe fizera: mandou» 
Infante íèu filho a fàtisfazefíè defta perda. Mas fendoihe certificada 

8ue elle fora veacido,8í algüa gente prelà pelos Leonezes, que á reü-
encia lhe fàuiraõ: tantotentio efta deíàcoftumada quebra , que naó 

lhe fofteo o feu alto animo, não fè fànear logo delia; antes íèm efocar 
pelo Infante, nem haver refpeito a íua muita idade, de oitenta^c cio-
co annos, entrou poderofamente contra Galliza: 8c tomandojpor fo& 
ca de armas algus lugares deila,fè tornou ao fèu Reynoihn o qual naõ 
fe havendo ainda por fatisfeitp, refez o exercito,8í paliando as agoai 
de Guadiana contra a cidade Badajoz,que cahia na conquifta do Rey
no de Leão: de tal maneira a combateo.que depois de ter ganhado as 
«feias partes da cidade, fez encerrar os Mouros no alto delia. Não tar
dou elRey de Leão,que com hum poderofo exercito lhe não vieífe 
arrebatar da mão a principiada vitoria,hayendo entre elles húa perfia-
da batalha: em aqual, vendo ei Rey Dom Affonfo os teus quafi desba* 
ratados,íè redrou aBadajoz. Onde naõ fè dando ainda por fèguro, a-
cordou de íè lã ir da cidade,8ctornaríè ao fèu Rey no-.porém ao lair del
ia, o fez com tara preila,8c defàttno,que deu com húa perua em o fer-
rolho da porta,com que a tratou de tal maneira, que não íe podendo 
ter no cavailo, foy cair junto da eftrada, onde depois de bravüuma re-
fiftencia, que em íua de feníàõ fez fèu irmaõ Dom Pedro : foyelRey 

1179 Prefo P^a multidão dos Leonezes,no anno do Senhor mil, 8c cento, 
8cíètenta,8c nove.E levado ante elRey Dom Fernando feu genro, 
elle o recebeo benignamente,8c tratou como a pay verdadey ro.-aíii na 
cura de fua peífoa,que lhe procurou com muyta diligencia, como em 
naõ aceitar coufà algúa,de muytas,que por lua liberdade lhe offerecia: 
contentandofè fó com inteira reftituição do que lhe tinha tomado era 
CaUiza,8caj€onfervaçáo da vaffallagern,que Portugal devia ao Reyno 
deLeaõ.E ficando entre ellepaz firme,8c perpetua confederação dea-
mizade,fè apartarão os dous valerofosí>rincepes,com muitos finaes d< 
amor,que còníèrváraõ íèmpreinvk»lavelmente.Porque não era bem, 
que houveffe obras deííguaes,onde as vontades erão cão conformes^ 
o parenteteo taõ propinquo. 

CAPI-
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" _;;.;;' C A P Í T U L O , vii. 
DA morte delRey Dom Affonfo.üenrique^'.& da nobitiffmaprogenit 

da Rainha fua molher. 

CHEGADO elRey Dom Affonfo Henriquez a Portugal, a-
inda, que procurou íua íàude com muita diligencia,não pode 
convalefcer tão perfeitamente, que para o reíto de íua vida fi-
caffebemíàõ- Nem.baftou;eftede%pfto,queeraaffaz gran

de, que traz elle não vieflè outro,que também o poz em cuidadoPor-
que hum Arráes Mouro, chamado Abel Aben,ou Bufquez(çQmo lhe 
chamão outros) não contente com fe rebellar a elRey de Leão de cuja 
máoeftava em,Badajoz,8c de entrar poderofàmente contra Portugal, 
com muito danno dos moradores delle: chegou a tanto fua ouíàdià, 
que no anno do Senhor^mi^Sc cento,8toitenta,&hum, com favor n S Cv 
do Màramofim,poz em cerco o meímo Rey Dõ Affonfo Henriquez 
em Santarém, onde ao preíènteíè achava. Eainda, que elRey fè de* 
rendia animofàmente, era tanto o poder.dos Mouros98c íua vindàtáü»7 

iepentina,que poz em duvida íiia defènçáo: até,que elRey Dom Fer
nando dej Leão,, fèu genro (que íèmpre com mão armada fè achava^ 
como bomamigOjO yeyo favorecer com hum exercito,que os Mou
ros nãoouíaraõeíperar: antes conftrangjdos delRey Dom Affonfo 
Henriquez, quelàhindo da cidade animpfèmente os coraeteo,fugiraõ 
todos de íua real prefènça: Sc elle ficou muito agradecido de taõge-
nerofo beneficio. E em tanta paz,8c quietaçáo, que a turbulência das 
guerras lhç deu tempo conveniente para emd anno do Senhor, mil, « 
&Lcento,8coytentaj8£tres,trasladarocorpo do Mártir S* Vicente, I I 3 3 V 

que no Reyno dos Algarves eftava havia algíís annos:com que deu o 
nomeáquelle Sacro Promontoriby pelos hiftoriographos muy ceie- D& boe 
brado,8c daantiquiífima gentilidàde muito yenerada. Procedendo em fcripfit 
fua invençáo,&traáadação.tantas diligencias,8ífervor efpiritual»que, mflerRe-
não perdoando elRey a íuatrabalhoíà idade de oitetite,8cnove annos fend.ele* 
foy duas vezes peflbalmente ao cabo dos Algarves em bufca do fànto g*ntiffi~ 
corpo: Sc como Catholico,8c.religiofo Princepe, o coilocou cõgran- mu Poc* 
de veneração em a Sé de Lisboa,cuio Patraõ he. E pofto,que o fervor, ma. 
& trabalho de tantas conquiftas,& guerras,erão baftantespara occu-
par, qualquer grande entendimento: era tão diiigeate Prineepe,que a 
milícia das guerras não lhedeminuio coufà algúa, em o cuidado, que 
tinha do augmento da religião Chriftãa,8c na devaçaõ própria de fèu* 
fubdicos. Do qual não fomente reiultpu mandar edificar os três reae& 
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mofteiros de Santa Cruz de Coimbra,&c Saõ Vicente de fora em Lis: 
boa, no lugar onde teve o exercito, quando a conquiftou: ambos de 
Conegos regrantes, da ordem de S. Auguftinho:3co mofteiro de Al-
cobaça, da ordem de São Bernardo, que em teu tempo florefcia em 
Borgonha em muita fantidade. Mas também refez as Igrejas cathe-
draes das cidades, Lisboa,8c Évora: Sc lhe deu os priraeirosBiíposr*E 
outros muitos templos fumpruofos edificou, 8c reftaurou,que dotou 
de taõ grandes rendas,8c patrimônios,que parecia fó para Deos fazia 
fuás conquiftas. Ao qual não degenerado a Rainha Dona Mafalda fua 
molher, antes correfpondendoá fua devaçaõ,.edificouá íua cuftaak 
greja de São Pedro da cidade do Porto, Sc o. mofteiro de Leça, da or
dem de Saõ Joaõ, junto ámefma cidade :8c a Igreja de Santa Maria 
de Agoas Santas,8c a de São Salvador, da cidade Guarda: 8c São Pe-
dro de Rattes,junto a-Braga,8ca de Santa Maria de Goyos:E junto de 
Guimarães,o mofteyrodaCofta,da ordem de São Hieronymo: & 
outras caíàs de religiáo,8c Igrejas,que em companhia de feu marido e-
dificou. Cujo numero; he couíà maravilhoíà, porque affirmão cheg*i| 
todas a cento,8c cincoenta.E chegou a tanto lua charidade, que até na 
barca de Meijão Frio,fobre o D ouro, junto de Lamego,deixou perpe-i 
tua renda: para que os pobres também, como os ricos podeílèm paf-
íàt o Rio. Em quanto eftes yirtuofos Princepes, em fiia velhice,enten| 
dião em tão catholicas obras,mandou elRey ao Infante Dom San-
cho, íèu fiího,com bom exercito a guardar as fronteiras de Alem-Te-
jp, Sc fazer cruel guerra aos Mouros teus vizinhos. E porque íua ida-, 
de o requeria,8c teu coração o defèjava, elle o fèz taõ animoíàmente, 
que vencendo no caminho muy árduas contradições, Sc afrontas, en
trou pela província de Andaluzia,cõ não pequena deftruiçaõ de mui
tos lugares. Té, que chegando vitoriofoá cidade Sevilha( cabeça, Sr 
ritulo entaõ de grande Reyno) poz os íèus moradores em tanta coa-
fiifãõ: que aquella novaemprefa, quedava aos Portuguezes gloria, 
8coufàdij, caufouneliestemor,8ceípanto. Havendofè por afronta
dos de hum exercito Chriftão chegar áquella fàmoíà cidade, onde de-, 
pois da deftruição de Heípanha, nenhum outro fèmelhãte foy tão ou-
íàdo ,poCxo, que mais poderofo foffe. Mas confiados na .grandiflima* 
fòberba,Scopinião em que eftavão de muito ricos, 8c poderofos, lhe 
íàhiraõ á reíiftencia: em aqual, depois de grande,8c trabalhofa conten
da, foraõdesbaratados, Sc forçadosa retiraríè:deixando no campo tá-.'-
tos mortoSjSc feridos, que a multidão do íãngue, que correo no Rio 
Guadalquibir que aquella cidade rega; o fez outro Mar Roxo. Par
tido daqui o Infante com muita gfona,8c ricos deípojos,8c cobrando..; 

mayor 
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«íáyor animo, Sc ouíàdia,cercou poderpíàmente a Villa de Níebla.Mas 
querendo antes defender o íèu, que conquiftar o alheo,levãtou o cer
co por foceorrer a cidade Beja,que os Mouros da Eftremadura tinhaõ 
em grande aperto. Dos quaes alcançando grande vitoria^ lhe fèz le
vantar o cerco,8c íèveyo a Santarém vitoriofo, 8c triunfante. Em a* 
qual não pode eítar muitos dias, quieto, porque Aben Jacobytegundo 
Rey dos Almobades, panando com grande poder o Rio Tejo,no an-

^no do Senhor,mil,8c cento,5c oitenta,8c quatio,ção eftreitaméte cer
cou ao Infante , 8c tão bravamente o combateo, que lhe foy necefiã- • 
rio para refiftir a taõ grande fúria, ter o primeiro, que ao perigo .fe a- 11 o A, 
yenturaya, acudindo com fua peffoa aos lugares de mayor importân
cia: em hum dos quaes, tendo elle meímo ferido, eftéve muito perto 
de íèr entrado, Mas polo teu grandeesfbrço,8c pola chegada delRey 
íèu pay, que com muita gente,8c grande diligencia o foy foceorrer, 
foraõ os Mouros taõ mal tratados, que ao quinto dia do cerco come
çarão a deftmyar de maneira, que quando fe retirávão, tão valeroíã*> 
mente os.cometéraõ os Portuguezes, que. chegou hum delles, 8c não 
de eípora dourada^ a que fènaõ foube o nome,a ferir o Miramolím taS 
mortalmente, que paliado o Rio Tejo, as muytas feridas que leváya . 
lhe acabarão ávida. Dando mutias graças a peos,elRey,&fètifilho : 

por efta yitoria,te paffáraõ á cidade Coimbra, coftumapa íèmpre a re- < 
ceber em fi temelhantes triunfos.Em a qual de pois de muitos dias,pp* . 
fias em profòero eftado as coufas da paz,& ria guerra,elRey Dcm Af>. 
fonfo Henriquez veyo a adoecer de Ria ultima infirmidade,de que fa-, 
leceo como Catholieo Princepe, em íèis deDezeir.brodeir.il, Sccen-
to.8c oitenta, Sc cinco annos,fendodeidadede noventa,Sc hum,Sç j j g -
havédo tetenta, 8c trez,que ao pay focedéra UPseftados,8c quaréta,8c ' " 
fèis,quereynava.Seu corpo foy por feu mandado fèpultadpem o mo
fteiro de Santa Cruz da mefhia cidade,em hum monumento depao; 
fèpultura para taõ grartde Rey,náo fiimptuoíà. E depcis,pafiãdos ma
is dexrezentos annos, elRey Dom Manoel] deglorioíà mempria,íèu 
deteendente por linha mafculina, o fez trasladara hum magnífico tú
mulo, que lhe mandou edificar em o arco da Capella mór, á parte do. 
Evangeiho,no meífno mofteiro. 

Foy elRey Dom Affonfo Henriquez, fègundo de foas maravilhó-
íàs obras fè collige, hum dos mais excellentes Princepes, que em al
gum tempo no mundo florefcéraõ:8c em valentia de forças, Sc cora- > 
cão grande, Sc animofo,. igual acs mais famofcs,. que a antigüidade te- % 

rao 
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taõ eftimados nò mundo. Foy hum Dayid no zello da honra de De-
cs$ hüm Samfaõ nas f orcas; hum Jofue nas vitorias;8c na grandeza de 
animo, hutn Judas Machabeo. V iofe nelle evidentiliimamente o ani
mofo fervor,Sc ardente esforço de Júlio Cefar,8c a muy celebrada cõ-
fiança de Scipiaõ Africano: porque nuca a confiada dillaçaõ lhe tolheo 
a vitoria,nem com a diligencia,deixoude alcáçar muitas,na eftimaçaõ 
dos homés maravilhofas.Foy a fua fortaleza de animo taõ acÕpanha-
da de efoantoíàs forças corporaes,que nas batalhas,onde íèmpre era o 
primeiro,naõ dava golpe aquém lheefoeraffe o fègundomem com taõ 
pouca força^que lhe foffe neceffariomais,que o primeiro : parecendo 
aos animoíos Leão furiofo,8c aos covardes Águia accellerada.Foy em-
fim hum claro elpelho de generofos Princepes,ornado de raros exen> 
pios de valor,Scvirtude: de cujos feitos muito menos íè eícreveo, do 
que elle obrou,ou por culpa do tempo, que tudo coníume, ou dos efi 
critores, que mal íè valéraõ delle. Porque nem os grandes feitos,que 
os Templarios erafèu fervi ço fizeraó, fè achaõ eícritosi nem dos Ca** 
valleiros de San£tiago,8c de Ayiz, que,elle em Portugal inftituio, íè. 
j&z menção aIgúa:Scfóalgúascoufàs,que a excellencia delias fez li* 
vresria injuria dos tempos, fe contão dellej porque eftas, oir de todo 
fehaõ de extinguir, que he quafi impoffi velou, a memória delias ha 
de ficar para íèmpre. E porque íüas excellencias nos não levem todo o 
tempo, concluindo digo: que na guerra excedeo a todos os CapitaéV 
fàmofos,8c na paz foy iguala todos os Religiofos em humildade in-
fignes, rezando no choro o officio divino, como qualquer delles:Eem 
memória defta devaçaõ permaneceo no meímo mofteiro,até o tempo 
delRey Dom Joaõ terceiro, húa porta^que chamavão da eípada cin> 
ta, onde o fànto Rey coftumava deixar aefpada quando hüa a rezar ao 
choro: polo qual mereceo na terra fèr unico,,8c no Ceo gloriofo, E 
porque dillatou no mundo o Império da verdadeira Cruz, mereceo 
ver no Ceo o divino finai della,em o qual yenceífè. E té moftrado De-
©s por interceffaõ defte Santo Rey, quanto diante delle merece obras 
tão pias, 8c catholicas, como elle obrou é lua vida. Mas porque a illu-
ftre deícendencia defte eíclareícido Rey, naõ merece paffarfè em fílen-
cio,he neceffario recorrer atrás ao anno do Senhor,mil, Sc cento, 8t 
quarenta, Sc fèis: em o qual fè foz menção,que depois de vencida a ba
talha dos cinco Reys Mouros no capode Ourique, cafou cõ D. Ma-
falda,a mais fèrmoíà Princefà daquelte tempo, 8c filha do grande A-
roadeu, fègundo do nome,Sc quarto Conde de Moriana,da nobliílima 
talados Emperadores de Alemanha, Duquez de Saxonia,8c dos Cõ-
de§ ás Moriana^quç hora íàé Duqaez de Saboya,§ç Princepes de Pia-

monte; 
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fnente:& de fúâ molher Dona Guigone, filha do Conde Albonenfc. 
E porque fè tem por íèm duvida, q foy a Rainha Dona JWafaldâíCne-
gada em parentefco com elRey fèu marido: como procedente da illu-
ítriíüma caía de Borgonha,donde o Londe Dom Henrique(fecundo a 
mais verdadeira opinião; também trazia fiiaorigemjSc por não fazer 
duvida,a razaõ defte parenteíco paffou defta maneira. No tempo, que 
o Império Romano paffou deFrançaaAlemanha,havendocem anos 
( como diz Baptifta Égnacio)que na géraçaõ de-Carlos Magno pernufc jn ipith, 
oeciaj foy eleito o exceUente Emperador Otho primeiro, fèrihor da ptiJL,.' 
fcellicoíàprovinciadeSaxonia^ Ao qual depois, que com&as vi to- Romamr' 
riofàs armas reprimio as tiranias dosIJejrengarios4e.Lpnibatdia,8cde Geneb. I* 
outros inquietadores da paz comum da republica,fòredep em o Impe- Açhrômi 
rio fèu filho Otho fegundo 5 por cujo falecimento foy eleito fèu filho 
Otho terceiro, herdeiro dos eftados, 8c virtudes paternas. Em cujo té
po, no anno do Senhor,mil,8c dous( como diz Blondo)o Papa Grét 
gorio Quinto, tirou de todo.ao povo Romano o poder, que tinha de 
eleger os Sa cros Emperadores,por evitar as tyrani3$,8c fobornos, que 
nas eleiçoens intervinhaõ. Efte Emperador, a que por foas excellea» 
cias chamarão, Milagre do mundo,deu o Ducado de Saxonia a hum 
irmão fèu chamado Hugo,que nelle viyeo poucos annos deixado trez Comiam 
filhos em tão tenra idade, que o Emperador fèu tio os mandon criar ^ Gúgs 
em íua caía. E fàhirão todos homens de altos pen'ãmcnr s,8c bcs.ca- mCr$nic. 
valleiros: Sciòbre todos Beraldof o mais moço delles^ cm prudência^ delReyJ>. 
diícrição,8c estbrço,era muito avantajadcDo qual lhe naícco animo, Manoel 
& ouíàdia para acudirpola honra do Emperador fèu tio, matando a A parte. 
Emperatriz íua molher, que com hum teu veador cometia adultério: uonarcb. 
& com ella ao meímo ;adultero>E porque defta<merecida morte nafcé- tCcleÇ. U 
láo,outras muitas não merecidas,entre agente do pay da morta Em*- \«lm 26, 
peratriz,8c os Saxones por parte do Emperador, ofíendendcíe huns jujian^a 
aos outros com diícuberta guerra: foy neceffarÍo,que algüs Princepes, bMmde 
& Senhores de Alemanha meteflem a mác.em quietar eftas difieren- gtneakg* 
ças,8c de tal maneira íè houverão nellas, que.fizeráo paz entre elles: pfincipa 
com condição, que Beraldo foffe excluído, 6c degradado por tempo sabanád 
de dez annos, de toda a pro vincia de Alemanha.O qual obedecendo 
á tentença,íè partio logo, com inteníàõ de yifírar a caía do Apoftolo 
Sandiago em Ccrmpoitelía de Caüiza, Sc da volta ficar em Heípanha, 
SaudandoalgumdosRtysdelia,naguerra, que traziaõ continua cõ-
ira os infieys. Mas porque paliando por terra de Gênova, fez hum hõ 
íerviçoaeiReydeBprgonha,SenhordelIa,& de outros grandes efta
dos; ^eyibepediopqu^fierprnwporfu^çafejo quçdlefez , Se. 
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«fteve nella algüs amjos.Em os quaes fezrtaes íèrviços" a elle, 5c a feu 
irmão Rodolpho, que no Reyno lhe focedeo, que mereceo fazerem-
no Governador de alguns eftados grandes , Sc Senhor de oútroí 
não pequenos: confiando tanto de fua prudência, que f mpre lhe en-
comendávão as coufas mais importantes. Como foy a defença do Co-
dado de Moriana, que os Genovezes íèus iniraigos,com outras ajudas 
lhe inquietavaõ, 8c deftruiaõ.dos quaes alcançou Beraldo taõ illuftres. 
vitorias,vencendoos por cinco vezes, que ficáraõ elles impofibilitado% 
a nao fazerem outra guerra taõ cedo:8c o Condado de Moriana par* 
íèmpre pacifico, Sc quieto.E porque também Rodolpho naõ deixou 
herdeiro, que lhe focedeffe, ficou o Reyno de Borgonba devoluto ao 
Império. Efte Beraldo teve hum filho, chamado Humbert das maói 
brancas, que por fua morte lhe focedeo em íèus eftados,fèndo já Errjfc 
perador Henrique primeiro,^ focedeo a teu tio Otho terceiro. O qual 
làbendo da morte de Beraldo,chamoua Roma feu filho Humbert, 8c 
nella lhe deu,8c o inveftio de juro,8c herdade no mefmo Condado de 
Moriana: pólos íèrviços defèu pay em fazer aquelle Condado pacifico 
aos Reys de Borgonha. Efte Humbert, que foy o primeiro Conde de 
Moriana,Sc íènhor de outros muitos eftados, que por caíàmentoac-
quirio,houve hum filho,que lhe focedeo, chamado Amadeu, taõ es* 
forçado cavalleyro,Sc valerofo Capitão,que foy grade parte, Scprin? 
cipal ajuda, para o Conde Geraldo dè Borgonha, alcançar hüa grande 
Vitoria dos Condes de Loronha, 8c Barri. Polo qual, 8cpoias excèllen-
cias de íiia peífoa,8c nobreza,o Conde Geraldo o cafou com húa fui 
filha, chamada Joanna:de quemo Conde Amadeu houve Humbert,, 
íèu filho,Sc herdeiro, que foy pay. do famofo Amadeu,Conde de Mo» 
riana, que de íua molher Dona Guigone houvea Rainha Dona Ma-
íàlda,molher,que foy de Dom Affonfo Henriquez: Sc íua parenta,pojj 
razão do Conde Geraldo de Borgonha,bizavó do Conde Amadeu teu 
pay. Efte he aquelle Amadeu,que tornando de Syria, onde foy duas 
vezes,por Capitão da gente do Papa,á glorioíà conquifta de Hierufà^ 
lém,íàleceo em Chypre,indo em companhia de Felippe Augufto,Rey 
de França. E foy fepultado nobiliffimamente na Abbadia do monte de 

1 ' "> 4" Santa Cruz, junto da cidade Nicoeia, no anno do Senhor mil,8c.cen
to, 8c cincoenta,8c quatro. Delle te comaõ muy illuftres feitos, cnjxi 

/os quaes he muy celebrada aquella grade vitoria, que em defençaõ dos 
cavalleiros de Rhodas, alcançou dos Turcos. Polo qual,8c por outras 

I/if/h w qualidades,que em íua peffoa concorrérão,mercceo,que o Emperadoí, 
pontifica- Henrique Quinto, o fizeffe Princepe, Sc Vigairo geral do íàcro Impe-
/ » , / . 4 . f ^ . ^ g ç ^ ^ ^ í ^ p ^ ^ Q C Q ^ ^ S g r ^ Ç 3 ^ ^ j 1 ^ r i o s ^ saboya,cõ 
2** outros 
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outros muitos eftados,8c preeminencias Defta Rainha tão nobre,8c & Garti 
de tão generofos progenitores,houve elRey Do Affonfo Henriquez \biem. 
duas fílàa&,& hum fiiha,que tòy o feu primogênito, Dom Sancho, 
que lhe focedeo em o Reyno:Sc as filhas forão a Rainha Dona Urra-
ca,que cafou com Dom Fernando o tegundo Rey de Leão, 8c Galli-
za: do qual depois foy apartada por fènrença do Summo Pontífice, 
por haver entre elles parentefco de primos tegundos-.tendo todavia já 
naícido de entre ambos Dom Affonfo o IX, que nos Rey nos focedeo 
ao pay :8c o foy delRey D. Fernando o Santo,que reftituio aos Chri
ftãos as cidades Sevilha,8c Cordova,livrandoas das tyrannías dos bár
baros Alàrábes. A outra foy Dona Thareja, que çafoü com Felippe, 
primeiro do nome,8cdécimo teptinao Conde dos eftados de Flandes, 
que morreo de péfte no cerco de Ptolemaida andando nas guerras ul
tramarinas. E ella chamandote Madama Matildes ( que he o nome 
em que os Flamengos mudão o de Thareja } depois de moftrar ao 
mundo,que em nada degenerava do grande Dom Affonfo teu pay(na Ambrofi-
grande prude ncia,8c fortaleza de animo,, com que governou os Fia- us de Mo
mentos em aufènciade teu marido) veyoa morrer de hum, infelice ra^es' 
cafo, no anno do Senhor, mil, 8c duzentos, Sc dezoyto: Sc eftá tepul- I 2 í 8 
tada em o nobiliííimo mofteyrp Glaravaienfeem Borgonha.E porque 
defte nobre matrimônio não ficarão filhos, herdou os eftados de Fiã-
des Madama Margarita,irmaã do Conde Felippe, ca fada. com Balduinp, 
CondedeHenáo,paydosdousEmperadores,que forão deiConftan* 
Í"noplaBalduino38c.Henrique.Houve mais elRey Dom Affonfo,hum 
filho natural,chamado Pedro Affonfo,cuja fuceiíaõ, Sc.dignidade,ain-
da,qué fenão íàbemão deyia ter pouco iÜuftre. Teve também húa fi
lha baftarda,charnádâ.UrracaAfíbnfojLque cafou (tegundo diz oÇÕde 
Dom Pedro^no. titulb yirite,,8c fèis)coni. Pedro de Valladares;cujafir 

lha foy húa Sancha Pírez,que cafou com Dom. Pedro Rodriguez Gi-
roií,irmão de Dom GonçaÜo Giron,que com outros íèus irmãos,. Sc 
parentesjfórão grande parte na vitoria das Navas de Tòlolà, que alcã- Do^ H;á 

çoudos MourosD;Affonfooytavo,Rey deCaftella.dosquaes defcè- rmmGUi 

dem os Afturias,Gaftanhedas,Vellateosj,8cHinojofas. Outros dizé, ij ^elm 

éfta Urraca Affonfo,cafou cõ D.SanchoNi?nez,cujo neto foy o Cõde cron^ 
Men-de Souíà,que deu hõrado principio á illuftre famiiia deite appel- Qironufft 

lido.Eftes são os defcendentes,que o noffo primeiro Rey deyxou no CA*^ 
mundo,8c irias fàmoíãs obras;as que ouviftes:em cuja narração mais te 
jçefpeicou à anguftia do tempo,que á grandeza delias. 

C A P L -
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C A P I T U L O . VIII. 
Dos Reynos, & grandes Senbmos,& muitas outras coufas notáveis» 

que com o Reyno ae Portugal tivaaop rincipw. 

Aõ Sey euf diffe o Italianojque houveffe no mundo Prin
cepe taõ excellente,que taõ alto principio défie á fua nova 
Coroa,como efte volfo primeiro Rey.E pofto,que íèus def-
cendentes foffem tão inlignes no mundo em obras illuftres, 

como a fama publica: não podem deixar de lhe conceder a palma,que 
feus maravilhofos feitos merecem. Antes (reípondeo o Portuguez) lo-
rão elles taes, que tendo efte,que poz a primeira pedra de virtude e& 
clarefcida, 8c baftante pera íèr grandiíiimo edificio: houve muitos,que 
depois delle focedérão,tão grandes edificadores no fumptuofo templo 
da Gloria,Sc Fama: que o paífado,que baftavapera o fazer altiflimo, 
tomarão fomente por alíento,8c fundamento delie. Refultando nefta 
heróica famiiia,tão infigne grandeza,que não foy hum.fò o Princepe, 
nem finptjlar,8c deíàcompanhada a virtude, que os prefèntes tem pe
ra imitar com gloria íua. Mas pondo de parte ( acudio o Italiano ) eflà 
contenda, que de íèus merecimentos íè vay levantando :he muito pe
ra confiderar,o breve tempo em que efte edificio ( como lhe vós cha
mais) de Lufitanos triunfos, íè poz tão alto. Porque outros Reynos, 
Monarquias,Sc Senhorios,que muitos annos antes tivérão principio, 
a velocidade,que os levantou, effa mefma os poz por terra:8caos que 

Eucmel, forxQ creícendocom vagarofo paffo, ou fèu defcuido de todo extin-
C'l' . guio, ou mudou a fôrma. Como forão ellas quatro Monarquias , que 
D.Ilteron t a n t a s v o l c a s derão ao mundo,pelo Santo Daniel profetizadas . Por-
1 m' que a primeira dos Babilônios, que começou em Nabuchodonofor, 
Dan.x.i. p 0 U C 0 m s a o s de quinhentos amios, antes da vinda de Chrifto (como 
laemx.j. diZ Genebrardo) durou pouco mais de cem annos,íè fe.ha de compu-
éacnar.c. Mf Q t e r n p 0 e m qUe abfolutamente íènhorecu o mundo.Pois a fegun-

da enobrecida por Cyro,que chamão dos Per lãs :8c a terceira dos Ma-
Gene . cedones,que o grande Alexandre arrebatou das mãos ao fcberbo Da-

v4" M °* rio:8c depois foy dividida é diyeríos Reyncs pelos feus fuceífores: não 
inpm ' durarão mais,que até o tempo de AuguíloCeíàr,que foy também o 
" ' de noflà redempçáo: em que elle cõ os íèus Romanos, muy folicitos,, 

Sc cobiçofos de íènhorearjmeteo debaixo de teu jugo,Si Monarquia, 
todos os Reynos, que ainda das outraspcrmaneciácu A qual Monar
quia Ce íàrea, 8c A uguft a, Sc o teu Romano Império não ^ermaueceo 
em teus naturaes fenhores muito tcmpo:porq m pa;I;d<;? ^ m 3 n nos, 



c 

DE VARIA HISTORIA. 7o 

•Vierão a imperar nelle Neiya, Trajano,8c Hadríano, Hefpanhces, Sc 
outros eftrãgeiros,que abrirão as portas da oufàdia a muitos de obfèu-
ra,8c bayxa forte, chegarem á dignidade Imperial, com que cauíãraõ ^'M 
em o Império muita diviza5,Sc em teus fubditos foberba,8c poder pa- E&. mt'fm 

ya fè fazerem izentos. Até, que o meímo íènhorio Romano te paííou um eF~ 
or Carlos Magno aos Reys de França,depois aos Longobardos pe- tme lm~ 

„os leus Berengarios,8c aos Alemães pelos Saxonesrem que a Igreja Peutor' 
Catholica paílou muitos trabalhos, perfeguiçoens,8c tyrannias. E ul- Tf:l0' T 
timamente,.fèndo já chegado o tempo de teu defcanço , permittio a Pme™m 

prudência divina, que a Indyta caía de Auftria nelle entraííè por A l - ^ f . <?• 
berto fèptimo , Sc Federico terceiro, que forão os primeiros Empera- juPM£(l 

doresdaquellaièliciffimacafà: pera, queDeosfoflèmais glorificado, donus' 
&c íiia Igreja exaltada,defendida,8c acrefcentada. Pois as grandes mu- TÍ m 

danças, que nos Reynosde Italia.França,8c Heípanha, caufárão as tu- y5"" *c~ 
multuoíàs entradas dos bárbaros Septentrionaes,Godos,Alanos,Sue- clei'l'zl' 
yos,Vandalos,Unhos,B urgundiones, Simbros, Francos, Sc Longo- C'Z£ , 

in chrenò 

tecia,que. íènão podia extinguir em algútempo: bem moftrão a bca l'£" 

. , . , , ^ — r - j j , , , _ — , „ 0 -

pardoç:& as que depois nos Reynos,que eftes meímos fundarão,cau- . 
fírão os pérfidos Alarabes Mauritanos; cuja multidão,8c barbaria pa- f2 c

/
r.Gn* 

tecia,que. íènão podia extinguir em algútempo: bem moftrão a bca "*%"* ' 
fortuna defte Reyno, em creícer, Sc augmentarfè: pois não fomente ecmrullf 
icom a velocidade fè levantou, mas com o lento palio te foy acreícen- Jeitn*'e 

tando. • J Oug.Go. 
Não he efte Reyno(refpondeo o Portuguez) o que fó no tempo ,.* 

em que elle começou,teve eífa prerogativa de perpétuidade: porque . ' "*, 
foy aquelle fèculo o mais flôrefcente,que houve no mundo, em priu- _ 
cipiar grandes,Sc fignaladas. coutes, que por muito tempo permanece- ,•„ 
ráo.P.orqueaordem,que inda hoje íè guarda na eleyção dos Sacros JJfmf 
Emperadores(cpmojádinemos);foy;iiiftituidanoanno do Senhor, -Ç 
mil, Scdous, pelo Papa Gregorio Quintomatural de Saxonia.Ordena- ' *" 
às, que foílcmteys os Eleytores,8c.tpdos naturaes de Alemanha: os G j" l ' 
três, os Arcebifoos de Magücia?Colonia,8c Tréviris:8c os outros três M v*/ 
Princepes fèculares, o Conde Pala tino do Rhin, o Duque de Saxonia, Q. J" 
Sc o Marquez deBrandemburg:8c que partindoíè os votos em igures "pt/.\rèr 
partes,aquelle teria legitimamente eleyto^aquem o Duque,ou Rey de <•„'" 
Bohemia( porque inda então era Ducado)déflè o teu voto: o qual pa- p.,* Jff_ 
ra iffo havia de ter chamado: com as mais folennidades, que do core- Xu, j * 
monial Romano fè colligem,que atenoffos tempos te coftumárão in- j.,-Jn /."^ 
yiplavelmente. eccel'f& 

AeleyçaõdoSummoPontífice, foy tiradaao poyoRomanesca aíüGcniz 
outra multidão de Eleitores, que muitas vezeso faziao çoiuo nao de- ^ , a , , 

¥130", ' • 
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Dejlmc. viaõ:Sc concedida ao coníiftono dos Cardeaes da Igreja Roman^Hf 
2 - í. i. * Io Papa Nicolao tegundo, natural de Saboya, em o mez de Abril, de 
Monarch. mil.Sc cincoenta, & nove, como fe contém no Decreto,que cornec* 
tecleflib. lnnommeDommi. 
i ç.c, 12. O Reyno de Ungria,começou em o anno do Senhor,mil, 8c céto, 
lüefcasm Sc dous lendo teu primeiro Rey Stephano; o qual por alcançar por 
Pontific. molher a Raynha Gifella,irmãa do Emperador Hérique II. te convefr 
l.s.& i. teo a Fé de Chrifto cõ todos feus.E dahi a pouco tempo deixou o Rey. 
Genebr. no, Sc te recolheo em o mofteiro de monte Caíiino, da ordem de Saõ 
l.ifXhro- Bento,em Italia:onde floreceo em virtudes;de maneira,que foy collo-
nolog. cado no Catalogo dos Santos. 
Pa>ido!p'\ O Reyno de Napoles,8c Sicilia, começou em Rogério Nortmajfc 
Calenuc. do,que polo aquietar, lhe concedeo o Papa Innpcencio, no anno de 
i» hiflor. Senhor, mil, Sc cento, Sc trinta, Sc oyto: cem titulo da feudatarioda 
TSapolit. Igreja,por.ter do teu patrimonio,qué a Gõdeça Mathildes lhe deixou 
Pontific. em Ttalia. 
l.j.c.1 o. O Reyno de Bohemia teve principio em Uladiílao, a que o Empfr 
Monarch. rador Henrique quarto,declarou por Rey em Moguncia, no anno de 
ecclef.lib. Senhor,mil,8c oytenta, 8c teis( como diz Eneas Sylvio)porque vea« 
-x6. c. 5. ceo a Leopoldo,Marquez de.Auftria,feu inimigo. Àinda,que Volatefr 
Genebr.I. rano ,Sc Meftre João Tarcagnota dizem, que o Emperador .Federico 
4. I. foy o que deu o primeiro titulo de Rey a Uiadiflao,filho de outro, 
Monarch. que venceo a Leopoldo.Também os Reynos de Caftella, Gafèunli^l 
ecclefXib,. Sc Aragão tivérão principio naquelle bem afortunado teculo . Porque 
iç.cap.j Dom Sancho Gar cia,Rey de Navarra,polas excellencias de fua pefloj 
Volat.l.7 chamado Emperador: vindo a cafãreom Dona Elvira, filha mayor,fif 
larcagno herdeira do Conde Dom Sanchode Caftella, houve delia três filho*! 
ta lib. 1 5. Dom Garcia,Dom Fernando, 8c Dom Sancho. Os quaes por certo 
loanXaj. deígofto,que com a Emperatriz íua mãy houvèrão, derão favor a Dó 
in fine. Garcia,que era o mais agravado,pera,que accufàffe a Emperatriz ante 
lilefcas in o Emperador.feu pay,de adultério. E eftando já a fèntença pera fè pro« 
pontifica- nunriar,Dom Ramiro,filho baftardo do Emperador [ou íegundo ou-, 
li l. 4. c. tros dizem, filho de outra molher,com que dantes tora caíade) fe poz 

em campo,pera moftrar pelas armas,conforme ao foro de Hcfj anha, 
que os outros irmãos mentião,E íèmpre houvera de vir a effeito:íèná^ 
q D. Garcia períuadido de hú Sáto Hermitão, confeffou o teu pecca-

Geogra- jo,& fiCOu a Emperatriz livre. E perdeou aos filhos, com ccnúy.o, j 
pbt. ia,- q,J£ D o m Qjy.^ n - 0 heráafle n o !eu Con VKIC de C zííeila, 8c C\A «> 
cfPuu houreití Dom Fernando com titulo de. Rey ç ;Í efoy o pi irMü.-r': ÍC 

ro'% f* que a Dom Ramiro fèu enteado fe :l, tdeJk Arág*o, & a D om G a«* 

8t. 
Volater. 

li. 
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dérão-Návarra,8caD5Sancho-Caícunliã,&todos fè chamarão Re- iib.\ 
ys. De forte, que em hum mefmo dia tivérão;principio os Reynos de 
Caftell a, Aragaõ, Sc Gafcunha, que foy (fegúdo dizem Ilkfcas. Sc V a- . . . . 

kfèojem o anno do Senhor,mil,Sc dezaieteiou miJ,8c trinta^c quatro Gmb'*lb*-
(,como diz Gaiibay.) * u 

Também em tempo do Papa Vi&or fègundc,Alemaõ,Imperando ^fff.' 
Henrique Ilí.áinda, que HnedadizIlII, Scfendo Rey de Caftella D. títlefw' 
Fernando o Magno,em o anno mil, 8c cincoéta, Sc feis foy Heípanha l9'c>24r. 
declarada por livre da fupenoridade,que o Imperipde Alemanha pre
tendia ter fobre todos os Princepes. Chriftãos: fazendo íèdíft o hum de
creto em o Concilio,, que naquelle tempo fe celebrou em Florença: -
onde íè põem largamente as cauÊs, que para ifto houve.E como por .. ' , 
centelho do Cid Ruy Diaz, te negou o tributo e m Heípanha , & te 
moveo guerra contra o Emperadcr,ainda que já havia algum tempo, 
que hum cavalleyro Portuguez, tirara o feudo daefoada5 que Heípa- Gmebr.U 
nha aos Romanos pagava,vencendo em Roma)ondeelle fora emro- ^.chrotUH^ 
maria ( a hum cavalleiro Romano, que por parte do Emperador de- log. 
fèhdiaos taes tributos, Sc omenagens.Chamavateefte Portuguez D õ VolatM* 
Soeyro Mendez, o bom irmaõ de D. Gonçallo Mendez da Maya o 2*-
$diador,iliuftre progenitor da nobiliííima família dos Pereiras nefte Monarch* 
Reyno,çomo refere Meftre André de Reíènde. Quafi todas as ordés eccltf.lib* 
>foil itares,que h°uVe em Heípanha,8c algüas de outros Reynos, tam- 2 **?.• 2« 

^4em foraõ naquelle dourado-feculo inftituidaSi Porque em tempo do Poluí., de 
«Pontifice Gelafio tegundo, no anno do Senhor,mií»Sc cento, 8c qua- im.rerum 
*terze,teve principio a ordenados Cavalleyros Teraplarios em Hieru-"b, 7.C.y. 
'íàlcm, fonte,8c origem de todas as.mais ordens de milícia, que houve PMmatn 
em Europa. Forão-teus primeiros fundadores nove Cavalleyros Lati- vtta G-*-
nos:hum dos quaes fè chamava Hugo dePaganis,8c outro Ganfredo. <<# 2-
ouIofredeSantoAdelmanOjOU Adelmaro( como diz -Genebrardo) * efc.ibi-
Os quaes indo vifitar o íànto fepulchro de Hieruíàlém, ferecclhuao ea^ 
com outros companheiros em o templo de Salamão redeficado por loan.larr 

ijàrita Helena: pera neíle fervirem a Deos,como fàzião,aííegurando os cagnota.U 
f caminhos aos peregrinos.E cõ o meímo zello fe ajuntárão a elles ou- ' 2« 
i tros muitos,8c yierão a fer muy eftimados: porque quando fahião ar- £• ^m"' 
r»ados,fazião maravilhar o mundo de feu valor:8c deípidas as armas, "M* 
erãodamais íuave,8c-alegre conVer6ção,que podia haver. Militavão Aiamt'2* 

(debaixo da rcgra,áeSãoBento:8c São Bernardo lhe deu eftatutos,8c P'Mm *?* 
p jrégra, Sc confirmou-a o Summo Pontífice, dandolhe hüa Cruz ver- €'^(í 

melba, que trouxeffem fobre a vefte branca, quedantes coítumavão. ') 
Comaquaiftógiido4iwaYÍlhoíâsobrás>conÊraosigfieiSj vierão eu* • *'l3"> 
k _

 L -' p poucos > 
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Boccat. I. poucos annos a crefcer em riquezas,8c fer muito pcderofos: 8c depois 
S>.decafib. paffados duzentos annos, forão extinguidos, no tempo do Papa Cie-
vir. tüuft. mente Quinto,no anno do Senhor,mii,8c trezentos,Sc dez». 
Sabelme Neíía mefma occaíiáo,ou pouco depoisf açudio o ItalianoJCome-
o. lib. i. Ç,ou a ordem dos Cavalleyros do hofpital de São Joáo,que hoje dura, 
Vplater, & durará com mais feiice progreffo do que foy a dos Templarios. A 

Genebr. c uÍ a imitação foy feu primeiro fundador Geraldo, Cavalleiro Fran-
Poljd. c e z j natural da província de Toloíà; o qual,Sc outros teus cópanhei-
larcag. *os,que por occaíião das íàntas guerras naquellas partes andaváo, ti-
Monarch. n^âo cuidado de recolher,8c curar os peregrinos enfermos, é hü hof-
eccl. ubi. pitai da Invocação de São João Baptifta,que deíde o tempo antigo ef-
(uprc* tava fundado junto ao Rio Jordão, onde Chrifto foy bautizado. E te, 
P ontif. I. morriáo os enfèrmos,elles meímos lhes davão íepultura:8c aos vivos, 
K.cap.\7. acompanhavão até vifitarem os lugares íàgrados. Polo qual continu-
GariLlik,, ancfo eh*es fèmpre efte lànto exercício,vierão a íèr dos Princepes Chri-
2 I o ftãos muy favorecidos > Sc a fua fanta Irmandade recebida na.prote-
Antoni.u* çáo da fanta Sé Apoftolica,pelo Papa Lúcio II.Sc depois a confirmou 
li fup. & Eugênio IÍI.Sc lhe deu regra de São Auguftinho, com os três vetos 
r. j 5.ÍV20 de caftidade,pobreza,8c obediência: dandolhe habito negro, Sc Cruz, 
Guill.fn. branca de oyto pontas,que fignificáo as oyto bemaventuranças do E-
/.i 8.Í.5. vangelho. Seu primeiro alíento,8c cabeça, foy em Hieruíàkm:a qual. 
Mlond. I. perdendoíè, efteve em Acre:8c lançados delia, te trasladou á Ilha de.' 
y.dec.2. Rhodas; que lhe deu o nome)a qual os feus cavalleiros tomarão dec 
Genebr.& poder de Turcos,8c Sarracenos,com cerco de quatro annos:8c no do 
Volaterr. Senhor,mil,8c trezentos,Sc nove. Mas perdida ella por defeuido, ou. 
B!ond.& oecupaçoens dos Princepes Chriftãos de Europa,havendo duzentos, • 
P.jEmift. 8c quatorze annos, que a íuftentávão:íè paliarão á Ilha de.Malta,que. 
. - ,, - lhe deu o Emperador Dom Carlos quinto. E nella com íèu antigo, í 

• ->' Sc coftumadoesforço, enfreãoa íbberbaao bárbaro Turco, fèguran-i 
do de íiia fúria a Chriftandade. Polo qual a íua religião eftá hoje dila-

Monarcl). tada, por quafi todas as piovinciss doOccidente: Sctemnellemuyi 
eul.L 22 ricas comendas em Itália, Alemanha, França, Provença, Albernia J 
cap.23, Aragão,Valença Catalunha,Caftella,Navarra,8c Portugal. 
TÀrcag. A imitação deftes,Sc no meíino tempo, hüs cavalleyros Theuto-
Genebr. nios,de Alemanha,querendoíè molhar differentes das outras naçoens, 
Paliem inftituirão hüa ordem militar:edificando hum fumptuoíb Templo, 
tilifupra. da Invocação de noffa Senhora,com íèu hoípitai,em que curavão os 
loan. Ba- enfermos peregrinos; 8c havendo neceilidade,tambem cem as armas 
hem.lib.4. osdefendiâo,Scpellejavãoanimoíàmente pola religião: Sc para ifloj] 
de monb* andayão íèmpre aparelhados.Foylhe dado por deyüTa Cruz preta em. 
gem. , "~ '~ " habitai 
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habito branco. Efta ordem, ainda,quuetevepequendprititipro,veyo 
depois a íèr tão rica como as outras:fendo polas catholicasobrasde te
us cavalleyros,favorecidados Princepes Chriftãos. 

També a ordem dos cavalleyros de SanétÍ3go(difíè o Pòrtcguez) Potyd.ubi 
& que em a noffa Heípanha foy tão importante( ainda,que algüs di- fup. 
gão,quefeu principio fcy mais antigo) nefte tempo,no anno cio Se- Meúawb. 
nhor,mil,8ccento,8c cincoenta,8c cinco, foy folennemente inftitui- eCcl.1.22. 
da, Foy feu primeiro Meftre,8c fundador Dom Pedro, natural de cap. 22. 
de Puente Encalada,lugar do Biípado de Aftorga. O qual, querendo Volmerr. 

•fèrvir ao Senhor nas fantas conquiftas, que os Reys de Heípanha na- Garibajt, 
quelle tempo faziãõ, fe ajuntou com outros doze companheiros (co- Genebr.. 
moalgüs dizem) tomando por teu avogado particular,o gloriofo, 8c ubifup. 
bemaventurado Apoftolo Santiago( Patrão das Hefpanhas,já defde o tarcagU. 
tempo,que elRey Dom Ramiro alcançou a milagroía vitoria de Cia- 9. in .fift\ 
vijo)8c íè foy com elles aos exercitos,8c fronteyras,que ccntia Meu- Jüobl. de 
rospeliejavao, fàzerlhe cruel,8c continua guerra: em habito chão, 8c Andai, l, 
cabelios curtos, que naquelle tempo era documéto de grande humil- i.f.32. 
dade. E períèyerando nefta obra cõ muito fervor efpiritual,não falta- Caffan.p. 
ráo muitos yaroens nobres,8c esforçados, que nella os imitaffem: fã- ç.conf,der 
zendofè íèus companheiros no zello de augmentar a Fé Catholica, Sc & 8.N<*« 
na íüa religioíà vida . • Forão recebidos na proteção da Santa Sé Apc- cler.vol.Z» 
ftolica,8c lhe derão habito branco com húa Cruz vermelha a modo/ê/.i$>-
de eípada, que o vulgo chama lagarto, Sc as armas da ordé íàõ, a mef- Rodes de 
ma Cruz vermelha,com hüa concha no meyo dellâ,em campp Dou- Aiidra.tti 
ro. As conchasfaõ infignias do Apoftolo San<Stiago,que ufaõ ospere- hifior.or-
grinos trazer nos fombreiros,em teftemunho de íua romariaraífi como din. Wfz 
quandohiãoaHierufàlem,trazião Palmasos Peregrinos:8cporíffo^*»**» 
de algos erão chamados Palmeiros. E yieraõ a fer tão eftimados eftes 
Cavaileiros de Sanriago,que alcançarão (juntamente com a regra, Sc 
ordem de viverjmuitas graças,8c privilegios:8c pola iargüeza,8c libe-
ralidade íànta dos Catholicos Reys de Heípanha,vieiáo a fer fènhores 
nella de tantas terras,poffeffoens,8c proventos ecclefiafticos,8c fècuk-
res, que com o progreffo do tempo chegou íua potência a ajuntar 
mil lanças grofiãs, peitas em campo, fodes Reynos de Leão, Sc 
Caftella. Poílüem hoje muitas dignidades, conventos , 8c mcftek. 
ros, hoípitaèsi Sc collegios, 8c outras cafas pias , onde inceftavel-
ménte fe ferve ao Senhor. Ha nefta ordem fementenosReyncs de 
Leão,8c Caftella noventa,& duas comendas de grandes rétiass 8c mais 
de fèiteentos cavaileiros do habito:8c duzentosi&^vinte Clérigos fiei* 
rekqüe retidem era» os cony€atos,8c benefícios, 

^ - - L — ' ~ Fz Do» 
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No5/. dé' Dom Sánch^o terceyro, Rey de Caftella, eftando em Toledo,nò 
Andaluu anno do Senhor, mil,Sc cento, Sc cincoenta, Sc oyto, lhe veyo nova, 
r.32./. i. que giáde multidão de Mouros vinhaõ fobre a Villa de Caiatrava:SC 
Tontific nãotendoelRey ao pretente commodidade peralhe d?.r íòccorro: 
l.jx.ult. porque os Templarios, cuja ella era, não baftavaõ a defondcila: acoiv-
Itfereo- teceo, que Raymundo Abbade do mofteiro de Santa Maria de Fiter 
mies fup. ro, em Navarra,da ordem de Cifter,por confelho deFrey Diogo Vel-
citati ei- laíquez( que já fora Soldado,8c tavalleiro do mefmo Rey ) fe offe-
jfd. Caf- receosa íbccorrelia. È com íua licença tomou a cargo aquella catho-
fan. y.p. lica empreíã:Sc com ajuda do Arcebifpo de Toledo, fè aparelhou pe-
confid. 8. rafoftentalla. Mas ainda que defta vez não v-ierão os Mouros, ná« 
Rodes de deixou elRey de fazer mercê daquella fortaleza ao Abbade Raymun-
Andrade, do, por lhe gratificar taõ bom deíèjo , Sc os gaftos, que já tinha feito^ 
in l. ordt- nos aparelhos neceffarios pare detenção delia. O Abbade a aceytoUi 
énum mi Sc de fua mão poz nella gente de guarda em habito monacal.E dcpo-
iit, Hifp. is dahi a muitos annos lhe foy dado huma Cruz vermelha com 

quatro flores delírios nas pontas,.que chamáo floreteada, que to
marão pordeviíàem os peitos: á imitação dos cavaileiros da ten
ta Cruzada, que por aquelles tempos palfavão ás tentas guerras de 
Hieiufalem.E defte modo foy inftituida a ordem militar,que chamáo 
de Calatrava : Sc foy teu primeiro Meftre Dom Nuno Peres de 
Qinhones Nella os feus cavaileiros profeffárão tempre caftidade, 

l<Â.O. , u n t o c o m o u r r o s v o t o s ; a t è > <lueo PaPa Paulo terceiro, em o 
' " T ' anno do Senlior, mil,Sc quinhentos, 8cquarenta,lhedeulicença 

pera caiarem. 
ftebl. de Também em o noílb Portugal por efte tempo, junto ao anno 
Andekiz.. do Senhor, mil, 8c cem 0,8c quarenta,8c fete, elReyDom Affonfo 
Lu.c.zj. Henriquez inftituio húa ordem militar, naõ menos iníigne , que as 
Muiaré. mais. Echamouíè ao principio Cavallaria de Évora,, porque teve fèu 
Kt'U.22. primeiro Meftre Dom Fernando Monteiro Depois em o an

uo do Senhor , mil , Sc cento, Sc.oytenta , Sc hum , 0 mef-t 
j _ _ m o R ey Dom Affonfo Henriquez , lhe fez mercê do Caftellot 

/ 7 de Avk , naporvincia de Alem-Tejo; polo muito , que os ca-
AÍ f£ v a i l e y r o s d e f t a o r d e m na fua conquifta te rignaláraõ. E tendo ali, 

•Anarada, trasladado o convento , te chamou de Avíz Tem ppr. Armas» 
arf" e m fmS b a i l í i e i r a s huma Cruz verJ; em campo de Ouro,dafor-
RetUr.ArmA da ^ calatrava :&c ao pi deila duas avez negras , por ai-. 
e,fpe' fozaó do nome de Aviz No anno do Senhor , mil , 8c cento^ 
roíetan.i. & fètenta,SXfète, teve principio em CafteUa,a ordem de S. JuliaÓ do, 
7.^.-3. P e r d o e foy approvada pelo Papa Alexandre quinto, apetiçaõ de. 
I 2 1 ° ' Dom 
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Dom Gomes, primeiro, Meftre delia y que dantes fè chamava Jkios, 
de hum lugar,chamado Pereiro,que deu ncme á ordem. Depois, no 
anno mil̂ Sc duzentrç%$c dezoyto,trasladandofè a Viila de Alcantap, 
mudou o riome,8c ficou ípgeitaá ordem de Calatrava, que com ella 
condição lhe fez doação daquglía tyilía. Trazem por deyiíaã CfuV 
de Calatrava verde:8c amelma tem por armas,em campo dpuro. Mi
lha debayxo da ordem de São Bento, moderada, 8c limitada. Eftas 
Ordens,que pera pejejar contra Mourps, 8c outros inimigos da Fé 
Catholica,forão inftituidas no tempo paliado :oprefènte,em que viver
mos, tem interpretado as coutes de maneyra,que muy poucos (àõ os 
que pretendem alcançar,não fomente as comendas,mas nem ainda os íUefcas in 
hábitos pera efte intento: procurando fo acrecentar o eftado a comen- p0nt.l. c. 
da,ou acquirir honra militar cem o habito. çap. j 2. 

Além deftas Ordens, a que pplós profefforcs delias ferem cavallei- p0lid. de 
ros, chamará0 militares: também naquelle bé afortunado fèculo fb- mvent. I. 
rão inftituidas outras de religiofos de aprOyada^c tenta vida, Porque jxap. 3. 
em o anno do Senhor, mil, Sc oy tenta, 8cfeis, aconteceo ema cidade Et fere 0-
Pariz, que hum letrado havido' por virtuofo, veyo a ter eondennado nesfup.c':^ 
por gr aves culpas,que contra a Fé cometeo: do qual eftimulado hum tati imif-
Sabio yarão,chamado Bruno,grandê filofofo, 8c theologo fipientiííi- demlocis. 
mo, natural de Colônia em Alemanha: fèrecolheó comfète difeipu-
Ios(que achou cofíformesájuadevaçaõ) em o dàferto da Cartuxa,no 
Delphinado de Vienna»que hoje hê patrimônio dos herdeiros da Real 
cate de França. E ahi fundando aquella iníigne caía, chamada da Car-
tuxa, inftituio a ordem do meffno nome. A qual por fer tão eftreita,8c 
lua vida rigurofa,8c de perpetua penitencia he de algús íàntos,8c dou- . . 
tos yaroensjchamada a muy fermofa cpllinna da Igreja de Deos, co- Pla^vt 

mo diz Ganbay. Efta ordem,por foa perfeiçaõrèm previlegio, pera fe UY ò- 2m 

poderem paffar a ella de todas as Ojitras,'tem deípeníãçaõ Apoftolica. Jff""." 
A ordem de Cifter,fèndo fundada no anno m&Sc noyenta,8c oito, MWa' *• 

por Roberto,nobrecavalleiro,deícendéte da Imperial cate de Alemã- ' ' , 
nha,çom ajuda de õdom Duque deRorgonha:pouco depois veyo a / * «*• 
fer nella religipfo Saõ Bernardo,celeberrimo doutor da Igreja, natural -J** ?' 
de Caftilhon em Borgonha. p qual edificando em fua vida dezafèis J * 
mofteiros, a amplificou de maneira,que o poyo,rnudando o teu pri- jjjg^ 
meiro nome de Cifter,lhe chamaõ em muitas partes de Saõ Remar- ^ ^g 
do. A ordem Crandimonterife,muy eftimada em França,fcy inftitui- ^ ^ * 
dino y > dp Senhor, mil, Sc feiienta, 8c cinco: tendo feu primei- Mm'^ 
ro fundador hum tento varaõ chamado Eftevaõ, p tn ' 

Outras muitas coufas houve notáveis , obras daquelle dourado ^ '.^ 
F? fèculo» 
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íèculo,em que ò noffo Portugal teve principio, que deyxo de referir, 
por eftas parecem baftantes, a moftrar, que foy elle bem afortuna
do, Sc na prerogatiya de perpetuidade affaz flore fcente: Quanto ma-
is^qu^ fó a Çoioa de Portugal o pôde fazer celebradiílimq, 

CAP I-
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CAPITULO IX. 
Das coufas delRey Dom Sancho,primeiro do wnte~,& 

fegundo Rey. - -". 'ú 

E
Spantado ficou o Peregrino da numerofa relação de taõ pre- v . 
claras coufas, todas com a Coroa de Portugal inftituidas: 8c Vol4ter-1' 
muy fatisfeito da brevioade com que foraõ relatadas.E defèjan- *' ., . 
do, que as mais coutes *e Portugal.cem a mefma lhe fofíem Garib:m 

declaradas, pedio ao Portuguez, proíeguifle o que tinha principiado. eJÍU}Jta* 
E porque elle já eftava offerecido,8c para o fazer aparelhado, ceme- „,tPm 

çou,dizendo. . 
elRey Dpm Sancho,fegunda pedra defte nobre edificio, de que fa- ™mtCt* 

lavamos:tambem illuftrou em grande parte com luas glorioíãs obras, JKa *&* 
, efta inclyta Coroa,8c a florefcente idade de íua inlancia Porque ao i^P- * 

tempo em q ue devidaméte foy obedecido por Rey de Portugal, alem 'lt*.n' . 
do real íàngue donde procedia, merecedor de outros mores eftados, já *%'. ! » 

1 po r fuás claras obras, íendo ainda Infantef cemo atrás diíkmos) fe fi- ' ?y 
zera digno,de fer benemérito focceiíor dás virtudes, Sc eftados do grá- J W 

(de Dom Affonfo feu pay.Ao qual íucedendo no anno do Senhor.mil, ar'rm 

Sc cento,8c oytenta,8c cinco: ainda,que nos primeiros três annos,em ~ * , 
| eftado feliciílimo feachava, governando feu Reyno em muita paz,8c I A * 5* 

quietaçaõjSc povoando de novo muitas terras, & fazendo a feus füb-
, ditos muitas merces,8c doaçoens dellas.Tcdavia nc fim delles lhe fo- QtnebrX 
i breveyo tal couíà,que o poz em muito cuidado,8c trifieza:fendclhe ^ clnw. 

certificado,queaCafa.SantadeHieiufalem» era outia vez cecupada i/ionanh. 
pelo bárbaro Saladino famofo foldado,,8c CaliphadoEgypto:depois, cu[en\b, 
que do tempo de Gotfredo: primeiro Rey delia, em poder de Chri- 20^̂ *29* 
ítãos eftivera oytenta,8c oyto annos. E vendo umbem, que naõ po
dia correíponder com o que defejava,indo em pefToa,cQimp os outros 
Princepes Chriftãos taziaõ|á recuperação da Santa cidade: por naõ e£ 
tar ainda o feu Rey rio taõ confii mado, Sc fortalecido, que podeíle re-
íiftir aos bárbaros Alarabes, que per vizinhos tinha: cujo íàngue, por 

? fuás mãos derramado, oseftimulaya acnsel vingança; aqual elles naõ 
! dilatariaõ muito tempo,íè foa pefípa em Portugal faltafíe. E que fen-
j do afli, eftava a Chriftandade de Heípanha em grade perigo de fer ou-
! tra vez oecupada, deftruida,8ctyrannizada,por eftes pérfidos Mauri-
tanos. Polo qual deixando de hir á catholica cor.qúifta,mandou gra
des ajudas, Sc eímolas a Hierutelem:8ccm Portcgál^concedeo muitas 
Villas,8c Caftellos, ás novas Ordens militares do Templo,8c do hof-

F4 pitai 

http://Senhor.mil
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pitai de Saõ Joaõ.para melhor expedição da tenta guerra: vendo, que 
a cauíà pera Chriftãos era muito jufta, Sc as neceffidades pera remedi-
ar,eraõ urgentes,Sc piedolãs. E entre outras terras, que deu à ordem 
dos Templarios, foy a cidade Idanha,bem conhecida dos Romanos, 
dos Godos,8cdos bárbaros MauritanosuSc muito celebrada, por fer 
pátria do famofo Uvamba, vulgarmente chamado Bamba, que fojj 
Rey dos Godos em toda Heípanha,ha mais de novecentos annos. t 
ainda,que naquelles tempos foy muy eftimada de todas eftás naço«> 
polo diteurfo do tempo veyo a íèr taõ maltratada de huns,8c ouuos, 
que naõ ha nella hoje fètenta vizinhos,todos moradores entre aquel-
las ruínas da vangloria dos Romanos, da barbaria dos Mouros, Sc do 
deícuido dos Porruguezes. E com tudo ifto muy contentes, porquf 
elRey Dom Joaõ III. lhe chamou cidade em húa íèntença, Sc provi-
zaõ, que eu vi. He regada do Rio Ponful,a que hum Proconful Ro
mano, que nelle fè affogou, deu effe nome: como em a memória dos 
íèus naturaes,de hús em outros confèrvada, fe confirma efta opinião. 
Efta cidade da Idanha,povoou depois fèu neto elRey Dom Sancho 
Capello eftando de todo deftruida, como diz a fua chronica, capitulo 
ultimo. E naõ obftantes eftas verdadeiras teftemunhas de íua grandí 
devaçaõ,8c a bondade,Scgrandeza de fèu coração,ainda naõ fatisfeito, 
determinou em fèu Reyno íèrlhe companheiro com as obras, jlV que 
com a peffoa em Hieruíàlem naõ podia. E começando com proípera 
guerra a fazer grandes males,Sc dannos nas terras, q os Mouros pof-
íuiaõ na província de Andaluzia,com cerco trabalhofo do Caftellp de 
Serpa,em Alem-Tejo:foy tal íua ventura,que aportou em Lisboa na
quelle tempojcom elle contrario,húa armada de cincoenta,8c txes vel-
ks de gente de Dinamarca, Phrifla, Sc 01anda,que para a tenta guer
ra de Syria nevegavaõ. Aos quaes elle recebeo benignamente, Sc aga* 
telhou com real clemência: mas como era catholico,8Crprudéte Prin
cepe, tratou logo com elles,que pois íua partida por curfo dos tem
pos contrários fè dillatavajna terra em que eftayaõ, lhe naõ faltaria oc-
cafiaõ em que podeffem com muita razaõ commutar íèus votos, & 
defejos,que traziaõ de fèrvirem a Deos na guerra contra os infieys. 
Porqoe, fè elles quifeffem ajudalo,com pouco trabalho fè faria fenhffl 
de algum lugar grande,8c forte na cofta do Mar, donde os Mouro» 
coftumavaõ fazermuito daimo:8c que íè o tomaffem, elles levariáo 
toda afazenda,que fè achaffe. E porque elles difto forão contentes:& 
também íè determinou, que o lugar,que fe havia de conquiftar, foíTe 
a cidade Sylves no Reyno do Algarve^por fèr Couto muy antigo dos 
piratas MauritanpSjdonde fabiaõ a fazer fuás prefas em toda a cofta de 

Hcfpa: 
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Heípanha: naõ houve mais dillaçaõ, que em quanto as coutes pera a 
conquifta neceffarias com muita brevidade fè aparelharão. Das quaes 
providos,foy logo a cidade cercada muy eftreitamente,dandolhe muy 
bravos combates afperos,8c perigofos,que pelo Conde Men-de Souíã 
(nefta importante conquifta principal Miniftro)forãoanimoíàmente 
governadosipofto, que de ambas as partes fe recebia affaz danno. Em 
hum dos quaes, polo yalor dos Portuguezes, fendolhe quebíada, 8c 
tomada húa forte couraffa,que nas neceflidades lhe eteuteva fontes,8c 
cifternas: foy a cidade entregue a elRey:mais por falta de agoa,que di
minuía as forças aos moradores della,que de esforço,é| nelles não hou-
yeífe pera te defenderem. Naqual entrando os vencedores,os eftran-
geiros íè fizerão fcnhores de hum riquiíEmo deípojo, com que pera. 
íüas terras íè tornarão ricos,8c contentes:8c elRey ficou íàtisfèito, 8c 
honrado: ainda, que por fua morte te tornou a perder efta importante 
força.Nefte mefmo anno,de mil,8c cento,8c noventa,8c nove, Dom. 
Pedro Fernãdes de Caftro, chamado o Caftellaõ,Rico homem de Ca
ftella, & grande peffoa,andando por agravos do teu Rey,lançado en
tre os Mouros: ajuntou hum exercito delles,Sc naõ fèy de que movi
do te veyo a Portugal pela província de AlemrTejo, entrou rouban-
do,8c deftruindo toda aterra,até a Villade Abrantes,que também to* 
niou,8c roubou:8crecolhendote com rica preza, Sc muitos cativos, 
lhe tehio ao encõtro,Martim Lopes,cavalleiro Portuguez, Sc cõ pouca 
gente acometeo os Mouros, 8c fazendo grades maravilhas em armas,, 
os venceo,8c desbaratou, Sc tomou toda a preza*8c cativosjSc ao mef-
mo Pero Fernandes, prende o, 8c levou triunfando a elRey Dom San- Rcdeúcm 
cho,que depois lhe deu liberdade. Mas naõ lhe durou muito o conte- A Pina in. 
tamento deftas,8c das outras vitorias: porque, precedendo primeiro ejmviu, 
grandes^Sc eípantofos prodígios annunciantes os-males futuros, Sc en
tre elles aquelle grade Eelypíè do Sol,pelos Hiftoriographos tão cela-
brado foi em íèu tempo o Reyno de Portugal tão perteguido.de tra
balhos, 8c exeommunhoés,8c inrerditos.doenças contagiofàs,Sc in-
firmidades nuiica viftas,que cauíàrão aíEem os homés>como em os a-
nimaes muitas mortes íupitaneaSjScefpantoíàs; abrazandolhe as en
tranhas com ardores fortiííimos.. E húa tão eftreita, 8c riguroíâ fome, 
por falta dos mantimentosneceflàrios,que muitos lugares de Galliza, 
& entre Douro,.8c Minho foraõ de todo defoovoados\Sc nenhúa ca
te houve em todo o Reyno, que izenta fè achaffede taes males. Havi
do também grandes tormentas no mar,8c braviílimos terremotos na 
terra,dequemorreo grande numero de gente. Até, que por remate 
d^fteSí&ultirnadeítjruiçaõj&caftigpjAbemJ.ucceph, terceyro Rey 

do& 

http://perteguido.de


9 o DIALOGO SEGUNDO. 

dos AlmohadeSjSc Miramolím de Marrochos,deícendeme daquellej 
que em Santarém matáraõ:por vingar a fua morte,8c os mais dannos, 
Sc injurias,que de Portugal re cebião os teus vaffallos: entrou em Por-
tugal por diveríàs partes delle, trazendo em fua companhia os Reys 
de Sevilha,Sc Cordova, com grande multidão de Mouros de Heípa-
nha.ôc África, convocados. Com os quaes fez muy cruel eftiago em 
todaa terra,aifolando Sezimbra,8cPalmclla, Sc outros caftellos, Ôj 
fortalezas: talando campos, roubando povos, 8c cativando homés, Si 
molheres,8c mininos;Sc não perdoando a nenhum gênero de cruel
dade, aífi nefte Reyno,como nos de Caftella, Toledo, Sc Eftremadu. 
ra: íè foraõ recolhendo pera íuas terras,por caulà de hüa infirmidadej 
que ao Miramolim fobreveyo. E poderão eftes pérfidos Mauritanoq 
fizer todos eftes males, íèm os Reys de Caftella,, Sc Portugal lhe refí-
ftirem: por ter efte bárbaro Princepe taõ poderoío, que era lènhor dos 
Mouros de Heípanha, Sc da mayor parte de Affrica. As quaes coufas, 
fèntindo elRey Dom Sancho com aquelle animo piedofo, de que os 
Reys de Portugal íè prezarão íèmpre; não entendeo em mais, que era 
reparar,foruficar,8c refazer tudo o que em fuás terras os bárbaros dei
xarão danificado, 8c deftruido. E naõ parando aqui os trabalhos defte 
miíèravel Reyno:tambem com elRey de Leaõ Dom Affonfo teu fe-
brinho,8c genro,trouxe trabolhofa,8c quafi domeftica guerradaqual 
depois de muitos danos, 8c males de huma, 8c outra parte recebidasjj 
refultou ficar elle íènhor da cidade Tuy, em Galliza, Sc das Villasde 
Sampayo, Sc Ponte vedra, Sc outros lugares, que em fua vida teve: os 
quaes depois os Reys de Portugal feus defcendentes reftituiraõ aos de 
Leaõ,por concertos de paz,8c amizade.E nos últimos annos de íua vi
da, levando contigo o Infante Dom Affonfo feu filho, Sc herdeyro, 
conquiftoudepoderde Mouros o caftello de Elvas: ultima obra das 
que em fèrviço de Deos obromSc foy no anno mil, 8c duzentos:De« 

m i Po l s^ l f t^,v i a d o e i R eya^ovecerdefua ultima infirmidade, fàleceo 
e m Coimora em o anno do Senhor,mil,8c duzentos.Sc doze: tenda» 
ancoenta,8c oyto de idade,8c de Reyno vinte,8í teis. Seu corpo foy 
lepuitado ,u»to com o de fua molh.r.em o mcfteiro de Santa Cruz da 
melma adade.-Scdepois^om os mefmos,trasladado a húa rica?8c hõ-
rada íyuitura,a parte da Epiítoía,defrõte de outra delRey feupay:as 
quaes íeudefcendente por linha mafculina,elRey Dom lvlanoel man
dou tabnear fomptuotemente. 

JA?A
 e l R 7 D
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J
Saní°excellente,8c gencr>foPrincepe,8c hum. 

verdadeiro fuceffor do esforço,8c heróicas virtudes, do grande Dom 
Alfoíb feu pay,q nelle florefeéraõ admirayelmite: &fobre tudo foy hú 

c i l i -
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diligentiílimo executor de íiias determinaçoens. E como Rey em qu« 
não faltava valor, & grandeza de animo pera defender,acreícentar, Sc 
ennobrecer teu Reyno: fez nelle taes obras, húas vezes conquiftando 
terras de Mouros,outras desbaratando grandes exércitos delles,ccm 
muito perigo de fua peffoa:8c outras fazendo de novo, Sc redificando 
tantos poyos0caftellos, Sc fortalezas,que juftamente mereceo ( entre 
as outras muitas perogativas em quefoyexcellente) cognomento de 
povoador.E entre as mais notáveis, refez,Sc ennobreceo Torres No-
,f as, a Sé da cidade Vifeu,as Vülas,Céa,8c Gouvea: povoou Penama-
Cor,8c a Villa,8c Caftello de Sprteiha:edificpu denovo a Villa de Cõ-
trafta,que hora he Valença do Minho:8c Monte Mór o Novo:Penel-
ía,8c Figeyrò: Covilhãa,8c Folgozinho:Sc a cidade Guarda, fègundo 
algüs dizem:Sc ennobreceo Sezimbra,8c Pínhel,8c outros muitos,que 
redin"cou,ennobreceo,8c povoouJFoy caiado com a Rainha Dona Al-
donça, Infanta de Aragaõ,filha primogênita de Dom Reymaõ Beren-
gario,duodecimo Conde de Barcelona,, chamado commummenteo 
Princepe de Aragaõ,8cde fua molher a Rainha DonaPetronilla,fènho-
ra proprietária do Reyno de Aragaõ,por razaõ de teu pay elRey Dom 
Ramiro, o Monge. A qual recebeo em Coimbra, quatro annos antes,, 

Sue elRejrfèu pay fàleceflè. E delia houvequatr© filhos, 8c cinco fi
las. O primeiro foy Dom Affonfo,que lhe focedeo em o Reyno,8c n%sl' 

nafceo em vida do Avó,no anno mil, 8c cento,8c oitenta»8c cinco. 
O Infante Dom Fernando,que foy vigeffimo Conde de Flandes,Sc 

outros muitos eftados,por razaõ de lua molher Dona Joanna,filh?,Sc 
herdeyra de Balduino XIX. L onde de Flandes; que foieceo fero filhos 
yaroens,tendo Emperador de Conftantinopla. Ao qual focedeo íèu ir
mão Henrique: pofto,que efte noffo Infante lhe houvera de foeeder 
no Imperio,por ter caiado com aprimogenita, 8c univertel herdeyra 
do Emperador Balduino. Trouxe, efte Intente muitas guerras cem os 
Francezes, Sc delles foy eftimado por muy esforçado cayaUeirõ, 8c fin-
gular Çapitaõ.Esédo ajudado do Emperador Otho.quarto, Sc de joaõ 
Rey de Inglaterra,8ç de Reynaldo, Conde de Bolonha; Sc de outros 
fènhores de IngÍaterra,8ç Alèmanha,na batalha,que deu aFelippe o fè- -
gundo,Rey de França,Cognominado Augüfto: foy yencído,8c prefo, 
& reteudo em Pariz algüs annos, no fim dos quaes,por interceílaõ tia 
Rainha de França Dona B.ranca,tia de Dona Joanna íua molher, foy 
íòlto por Ludoviço IX. Rey de França: Sc depois veyo a morrer, tem 
deixar filhos, no anno do Seimor,mil,8cduzentos,8c trinta,8c tres« 

O Infante Dom Pedrcque indofè de PortugaLpcr algüas differen-
cas, que com elRey fèu irmão houve,ou com defejo de peregrinar o 5 i a . * - - -jinadQ;. 
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mundo: andou muito tetnpo na corte delR*y de Marrócos,& trouxe 
delia a Portugal os cinco corpos dos Martyres, que chamáo de Mar. 
rócos que eftaÕ no mofteyro de Santa Cruz defta cidade Coimbra, 
Sc no magnífico de Lorvaõ , de Freyras da ordem de Sao Ber
nardo: cuja hiftona nao digo, por fer taõ vulgar,8c notona,çomo feus 
milagres excellentes,8c marayilhofos. Depois difto, fe foy ao Reyno 
de Àragaõ,onde cafou com hüa filha,8c herdeyra de Armegol, Con. 
de de Urgel,em Caralunha;8c com ella houveo Condado. E delRey 
P-Jayme de AragaÓ,fèu parente muito chegado,recebeo muitas mer-' 
ces,em tetisfàção de certos pertçeos,q naquelle Reino tinha,por parte 
de fua mãy Dona Aldonça, 8c também por feus altos merecimento^ 
Sc grandes coufas,que em fèu ferviço fez:dandolhe o Reyno,8c Ilha* 
deMalhorca,8cMenarca.Masporqueo Infante não era poderoíbá 
foftentalas contra a fúria dos Mouros,q cada dia fe lhe rebellavão, tor. 
nou elRey Dom Jayme a tomallas pera fi:8c deu ao Infante a cidade 
Segorbe,8c a Villa de Morella,no Reyno de Catalunha,que elle cora 
o feu Condado poffuio,8c nelle fàleceo íèm deyxar herdeiros. 

O Infante Dom Henrique, que faleceo moço.Sc eftá íèpultadõ em 
Santa Cruz. 

A Rainha Dona Thareja,que foy caiada com Dom Affonfo, RSJp 
de Leão,8c Galliza,o iX.do nome,8c tendo já delle hum filho,8c du
as filhas, foy apartada delRey íèu marido,por authoridade, Sc mandão 
do do Papa Celeftino terceyrcpor haver entre elles parentefèo dejJri-j 
mos,filhos de irmâos:Sc tornandoíè ella pera Portugal,lhe deu elRey 
feu pay as Villas de Monte Mor o Velho, 8c Eígueira,8c outros luga-* 
res, com cuja renda fez o mofteiro de Lorvão,de religiotes da ordení 
de Cifter, que dantes era de Frades, da ordem de São Bento. E dotan* 
dolhe quafi todos oslugares,que inda hoje tem,8c com que he riqüt*-
fümo: viveo,Sc acabou nelle com toda a religião,8c reeolhimento>qitó 
a tão alta peffoa conyinha:Sc no mefmo eftá fèpultada. E pofto, qué 
fè desfez o matrimônio, o filho herdou os Reynos de Caftella, 8c fè 
chamou Dom Femando,8c a filha Dona Sancha/oy molher dfe Dom 
Henrique o primeiro do nome,Rey de Caftella,depois3que fè apartóií 
da Rainha Dona Mafàlda,filha delRey Dom Sancho de Portugal, co 
quem fora cafàdo. 

A Rainha Dona Mafàlda,que sedo a mais fermofa Princeza do feu 
tempo, Sc de outras graças, Sc virtudes rarifli mas ornada, cafou cóiíí 
Dom Henrique, primeiro Rey de Caftella: mas porque também com' 
elle tinha eftreito parentefco dentro íio cjUartO grab,fóy apartada por 
m a i l d a4? <*o Papa Innqcencio terceiros tornando a Portugal, fun

dou 
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dou o mofteiro de Arouca de Freiras de São Bernardo, da erdemtie 
^ifté^ohdeeila viveo,8cacabou em muiía religião,8cyirtúde:8cinel-
.le meímo eftáfèpultada...J c . ..: .•..•.•,.-. 
V A-lntenta Dona Sancha,.que vivendo tem caiar* foy, Governador 
ra, Sc Abbadéffa do mofteiro deLorváp. Edificou o mofteiro de. Çel-
las, junto a efta cidade, também da ordem de Cifter, 8c invocação de 
São Bernardo. E eftando na Villa de. Alamqúer,. que lhe fèu pay dera 
, fundou nas proprias.cates, onde ella mGrava,hummofteiro da ordem 
de São Francifco, tendo elle inda vivo: ella eftá fèpultada^io mofteiro 
deS.CruzcomelRey.feupay.,;, ,:..>„• • _ . ; j 

A Intenta Dona Branca,quèfby fènbora deOuadaIaxára:8c yívé-,' 
do tem cafar,morreo em Caftella,Si róándou_trazér fèus offpsao mo
fteiro de tenta Cr uz,onde eftão... . . . . 

. i ÁlnFanta Dona Biringela, que çriandofè com a Rainha íua irmãa, 

. em o mofteiro de Loryão, viveofèm cafar:8ceftá fèpultâdaem o mo
fteiro de tenta Cruz.. ; . .•_„, 

Teve mais elRey Dom Sancho, depois da morte da Rainha foa • 
molher,de hüa Maria Ayres de Forneifo, .hüa filha baftarda, chamada 
•Urraca Sanchez: Sc-trumfilho muy..esforçado cavaHeiro, chamada 
Martim Sãchez.O:,qual tendo calado cem Dona Oláya Piriz,filha do 

I Conde Dõ Pedrode Caftro,ehamadp Q Cafteliaõ;, yeyp a íèr Senhojc 
} de quatro Condados, em os Reynpsde. Caftell&j em que entrava ode 
Xraftamára em Galliza:8c.morrei^Ptemfilhps,foyifcpuliiado em hfc 

1 lugar da ordé do;hofpitál de S.João deCaftella^em terra de Campos, o 
i • Doutra mulher muito fermoíà,8c a que elle foy muito affeiçoado,? 

! chamada Maria Paez Ribeira ,a. quem deu Villa de Conde .-houve eJU 
1 Rey a DonaThareja Sanchez,quefoy cateda com Dom Joaõ Affon* 
' íp Tellez o yelhoj qu e povoou Albuquerque, Sc foy qpay de D.João 
1 Affonfo Tellez de Menezes,de quem procedem nobiMimas ;géraço4 
! ens. Houve mais:da meíma dous filhos,Sc hüa íilha:Dom GiLSáchez 
! de PorxugaLque morreo tem cater. DonaCoftança Sanchez, que vi-
1 vendo íèm cafary acabou o rnofteirode reiigiofosda ordem de. S Fran-
1 citeo,da cidade Coimbra, que em vida do mefmo Santo fora começa» 
! doí Sc eftá fèpultada no mofteiro de tenta Cruz». Dom Rodrigo can-
hchez,que morreo em húa batalha,que fe deu junto cfe cidade Porto, 
que não devia fer de Mquros:8c eftàfèu corpo no mofteiro de Gri-
jòjda invocação déSão Salvadòr,da ordem de São Auguftinho,de Ço-
negpsrsgulares^junto da meíma cidade Porto. : ^ . ; «' 

A todos iaftes filhos, &c.fiihas,que/oraõ nove legirimoSj-ScUêís b;if-
tardos, tpdosainda vivosá hfimdfcfoa mor{r»dfi«£Guei&eyDõ S^r-
-—__.* — , . . - ç h a 
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cho em fèu teftamento íèus dottes repartidos nefte modo. 

Ao Intente Dom Affonfo,feu filho mayor, declarou por herdeiro,1 

& deixou duzentos mil cruzados douro pera lúftentar fèu real eftado: 
E a eada hum dos fttbos,8c filhaslegitimas,dez mil cruzados: Scaca. 
dahum dos filhos baftardos, oyto mil cruzados: 8c ás filhas tambea 
baftardas, fète mil cruzados: Sc certos marcos de prata a cada hum de 
todoselles: Porque em fèu teftamento declarou, que deixava juntos 
quinhentos, 8c tantos mil maravidijs douro que entaõ tinhaõ a valia, 
que hoje temos cruzados:Sc mais,mil,8c quatrocétos marcos de pra* 
ta. E os cento, Sc fèffenta,8c nove mil cruzados, que reftavaõ da 
quinhentos rail,repartio nefte modõ.Ao Santo Templo de Hierufà-
km, Sc ao hofpitalda meima cidade da invocação de São Joaõ Baptto 
fta:Sc pera fè fazer a ponte de Coimbra: 8c pera fè inftítuir o hofpicfi| 
de Saõ Lázaro da mefma cidade:Sc pera íè edificar hum mofteiro da 
ordem de Cifter,deixou dez mil cruzados pera cada hüa deftas obras: 
Sc cinco mil pera a fabrica, 8c bemfeitorias de mofteiro Dalcobaça. fi 
ao mofteiro de Santa Cruz de Coimbra, deixou dezjnii cruzados, Sc 
hüa baixella douro de muito preço,de quemãdoufè fizeffe hüa Cruz, 
que inda hoje permanece,Sc hum caliz:8c mais certos marcos de prata 
pera fè fazerem os frontaes dos altares de São Pedro, Sc de Santa 
Auguftinho. Deixou também pera relgate de cativos quinze mil cn£ 
zados:8c cinco mil peratetisfação de algüas coutes em que o achaflêm 
obrigado a reftituição.E ao Papa Innocencio terceiro, deixou cc mar
cos douro,8c lhe pedio,que lhe fizeffe comprir teu teftamento mtrira-
mente:8c mandou,que os oytenta,8c tantos mil cruzados, que refta-
vão,te deftribuiffem pelos moftcyros pobres do Reyno, Igrejas, Sc ca
tes de oração: declarando logo o que cadah.ua havia de haver.Deixou 
mais, além defte dinheiro, que todo era amoedado,muitas joyas,ricas,. 
Sc pannos de preço,Sc muitos cavailos,8c grande copia de gado, qué 
também repartio por teus filhos,Sc outras obras pias:de maneira, que 
não houve emteuReynoneccetlidadealgüaaquenãoacudiffe, nem 
cate de oração, que forte pobre, a que não fizeffe eímola. 

C A P J T T J L O X. 
De muitas coufas notáveis, que em tempo delRey Dom sambo,no mun-

deflorecèião>& áverao principio. 
Aõ he logo certa; diile o italiano) a opinião daquelles, qué 
alíirmão,fèrem os Reys antigos dePortugal tão pobres dé 
ouro,8c prata, como ricos de esforço,8c valor militar:pois 
eftè de que fàJaftes, fègundo o;muito;que deixou, Sc as pou-' 

cas 
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óàsriquezas, que então havia em PortugaJ,foy requiffimo, E já, que 
feus defeendentes, forão crelcendo em poder,Sc conquiftas, de força 
havia de fer tambefti nas riquezas: 8c quem as tem ,: não fè pôde cha
mar pobre Por vida voffa( reípondeo o Portuguez) que deixemos 
eJTes cenfores das vidas aIheas,pois mais cedo veremos aenrnenda nos 
que lhe dão credito, que nelles. Porque como a natureza quafi uni-
yertel de todos os homens,eftà mais aparelhada a crer o mal, que o be: 
|>or iffo algüs, que ao commum dwlles te querem fazer aceitos, am-
jplificlo á fua yõtade qualquer pequena apparencià de deffeito,que nos 
outros enxergão,ou imaginão : Sc como iftonãohe concedido t 

r a todos, querem íingularizarte com eftaJeve complacência: porque 
ordinariamente folgamos depuyir aquillp, que não podemos dizer?_ 

iJ;Mas fèellesfofferntãp obrigados a certificar o que dizem,cpmo íàõ 
,|pltos enxaffirmar.o que não tebero: ou deixarião a emprete» ou teus 
danados ani mos fícariãô manifèftos,8c íua ignorância conhecida; que 
he baftantepena de temelhantes culpas. Porque não houve Rey em ,x: 

Potrugal,antes,8c depois de luas riquifíimas conquiftas, que não em- ; . /; 

preftaf te gíandecopia de dinheiro a outros Princepes: ou em outras 
couíàs te moftrafledellemuitD abundante, Sc em o gaftar liberaliííi-
mo,.como tezeftedeque fajamps. Maspprquea famadeftesefclare-

, cidos Reys aprefèntará ante o acatamento dos homens,eftas. verdadei
ras queixas ctefiaahonra,&credito,deixa^ gera outro mais i •> 
Epyeniente tempo,por nos hora ficar algum em que íaibamos algúa^ " 
coutes notaveis,que com efte Rey no mundo florecérão.. 

Com não pouca razão vos parece iffo afftY reípondeo o Italiano,) Q 

porque neffe tempo,em o anno do Senhor, mil,8ç centor8c noventa,. U p o . -
Sc oyto,fèndo dignilümamente levantado a íumma dignidade Ppnti-
ficalJnnpcencip III. que fpy famofíflimo Pontífice j de nação Itália,. 
no,Sc emtengue muito ilíuítre,8cHonorio teufuceffor,forão tantas as 
cpuíàs exçelien tesxque em fèu tempo tiyérão principio, 8c.. no mundo, 
florecérão,.que íè pôde haver por coute maravilhofà. É entre ellas foy 
muitoiníígneainftituição de tantasordens de religiofos, de approya-
da,8c tenta vida,que elle recebeo, confirmou,8c favoreceo. E não pa
rece íèm mifterio,no tempo em que o Paftor da Igreja de Chrifto to-
mouaiome de Innocencio , abraçarem íuas. ovelhas a innocenaa cte* , 
vida,que neftas religioeus floreceo fèmpr^ Das quaes forão mqy nor 
taveis aquellas duas ceíebradiüimas. ordés de São Domingos,Sc de Sãov

fí^<"í^*; 
Francifcp,hum de nação Hefpanb.pl de Callarrpja,, outro natural, de, moçufi"" 
AíCs,em Itália. O primeiro, tendo ConegpreguIar,de São Augufti- tafib. z,. 
nho, amoeftadojpeía Saçratj^rna. Rainha dos Anjos, fè apartou, cqm/<*f ^V 

" # aíg% 
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Vok-er.l. algüscompanheiros,qtie achou áftwdevaçaõ cõformes. Cõ os quae* 
21. tomando o habito fèmelhante ao que hoje uíàõ teus religiofos, íe foy 
Ger.ejr. I. pela mayor parte de Europa a pregar a verdade do Evágelho: com ti-, 
4. to fervor, Sc zeilo de acreteentar a religião Chriftáa, que confundio cõ 
Polyd. de fm doutrina muitos herejes, Sc entre elles os Albigenfes de Tolofa, 
invent. I. que naquelletempo trabalhavaÕ muito a Chriftandade;8c com o exé-
7. cap.a.. pio da vida,fazia emmendar muitos catholicos,que do caminho diret-
Tlat. tu to andavaõ errados: pertendendo accender nos coraçoensdos fieis a 
lnnocen;. qual! extincta charidadeChriftáa. Enaõ era menos douto,que tento. 
3. Polo qual creíceo tanto a-íiia religião em numcro,8c íàntidade, que fe • 
lllefc.ibi- tem por cèrtro,que em algum tempo houve no mundo mais de qua--
denu tro mil,8c duzentos Conventos,Sc Morteiros de Religiofos defte SI-
larcag.in to Pregador: que por ter nifto muito excellente,8c fua elocuécia ad-
hifi.mm- miravel:8c porque fua temiiia no mefmo o imitou fempre veyo a fer' 
dij. 13. a fua ordem incitulada dos Pregadores, por authoridade dos Summos 
Monarch. Pontificas. E houve nella fempre Yaroens confumadiilimos cm virtu» 
eicU.12. des,8clciencias. 
cap. A outra foy dos Menores,que inftituio o Patriarca da pobreza Sao 
Vltr.fup. Francifco,aifi chamado (como diz Volaterrano) porque ao tempo de 
citatos. teu na time 11 to,vinha-o pay de França com fuás mercadorias feliciili-
Antoni.i. mo. Efte Santo eteolhendo habito mais humilde, Si pobre, tomando-
2 p.út.i x coníigo algüs homens, que quiferaó feguir fua voluntária pobreza, SC 
r.S. viver em obediência,8c caftidade,deixando o mundo,8c fuás riquezas, 
Vincent.l.i imitação da verdadeira perfeição do Evangelho: Inftituio a fua or-
26. dem, que por mais hutrvl iade chamou dos Menores. Pera,que lem-
SpxicLbi- brados de tão baixo nome,mais facilmSte avoireceffemo vicio da fo-
Jlor. c. 8. bsrba,8c prefumpçáo: muy certos adverfarios da fantidade,8c virtude,-
&rgo.n.l. que elle no mundo queria renovar, Sc acrelcentar, corno tez, Sc nós. 
^xurupro bem vemos. Ha hoje três regras defte Seraphict» Patriarca,Sc cada húa 
prto, delias muy aípera na vida,8c em fantidade admirável. E em todas ha 
Sabel.De- também ivligiolàs,que á imitação de Santa Clara, particular difcipula 
cad.Í.1.2. de Saõ Franci.co,-&: natural da mefma cidade Ailis,quifèraõ efcolher a-

quellatenta vida:em que florecéraó íèmpre muitas Donzeiias,8c Ma
tronas n:>biliíTimas, em taõ humilde habito, voluntariamente a Deos 

Ir Marc. coníãgradas .Deltas trêsreligioens tehiraõ muitasmolheresemtenti-
2.p.L$,c. dadeinfigncs,8c tantos homens douti:ümos,Scfantos, tantos Bifpos, 
2Q\ ' Arcebilpos,Cardeaes,Sc Súmos^PontificeSjq he coute mara\ilhote, Sc '• 

quafi lem credito o numero certo delles. Porque em tempo de SabeT-
lko,que ha hoje mais de oytenta annos,diz elle,que havia novéta mil 
Religiofos de Saõ Francifo_>. E com ferem tantcsJie taõ grande o pro~ 

veito 
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Veito que fazem no mundo com teu exemplo,&doutriná,quê nem i .yy x-.r 
multidão delles enfada, nem ofeu pedir cança: antes he tcdaa gente ' '•> M 
taõ liberal com elles,que tudo o neceffario lhe Íòbeja:ría6 fomente en- r'j.fS 
tre Chriftãos, que aiflo íàõ obrigados, mas também muy tos Mouros, 2fl \ '?'< 
Sc enfieys íè moftraõ com elles iiberalíiUm os. E diz Saõ Boaventura, '••ca^' V* 
que vio efte Sãto Patriarcha em íua vida,pnze annos depois de íua pri-i w ** '. 
meira regra,em o yalle Eípoletaiio,que chamavaõ das efteiras,» mais ' * ' 
de cinco mil religiofos do teu habito,queá íua imitação admiravél-
mente tiillatavão a religião Chriftãa,aré as ultimas partes da terra: 
dando a conhecer a verdadeira Fé Cathplicaa gentes barbaras,Sc feras: 
com íua profundadoutrina,8crariílimosexempk)s de yirtude,8c ten
tidade. ; ' < 

Também a ordem, dos Hermitães de Santo Aguftinho nefta rnef-f 
ma occafiãa íe poz na perfeição em'que hora eftà,Porque ainda,que 
defâe o tempo defte Santo Doutor,yiyião os Hermitaens íèus com-
panheiros,nohermo;onde os eUedeyxoucòm fèu habito; Sc regra, 
quando o fizeráo Bifoo de Hyppona,8c a eftes focedérão outros muijs 
tos,no meíhio gênero de vida fanta, Sc heremitica. Todavia, como era 
em lugares deíèrtos,8c foÜtaripSjnâb-jlfáo tão conhecidos,nem de tan
ta gente fèguidos,como os das religioens,que em p" oyoado habitavão. • 
Atclque Guilherme Conde de Pidavía,aconfèlhádo por São Bernar-
do,em o anno do Senhor,mily8c cento, 8c cincoenta,8c oyto, deixan- , 
do o mundo,tomou o habito deftes Hermitaens'-, Onde floreícendp *$" •** 
em tentidade, alcançou dos Summos Ppnrifices Romanos, que pp- JHP*4* , 
delíem viver em povoado : pelo qual fè chamarão muito tempo 
Gítilhermitas até, que o Summo Pontífice os confirmou(legundo al7 chro.CAT 
güs)em tempo defte Rey Dom Sancho, Sc lhe mudou o nome em ruelitaru* 
Aügtrftinhos,em cuja regra vivião,8c dali em diante perfeitamente a .Anton. %} 
continuáraõjflorefcendoremíçíencia^ tentidade:Sc em tanto nume-^.ítf.2o* 
ro,que houve ja em algum tempo mais de mil,8ccincoentaCcnven- SQIU. de 
tos deFrades,8c trezentos de Freiras,da meíma ordem. invent. £ 

Nefte meíhio tempo começou a íèr conhecida no mundo,8c entre j.c^p. 2 , 
aioutras infigne, a ordem de noffa Senhora do Carmo: a qual dizem. &$<&•?• 
ôsteus Religiofos, quefoy principiada já defôe o tempo dos SancVs;^. 
Profetas, Elias^cElifèu, no monte Carmello: Sc continuada pelos\ifer.70 
filhos dos Profetas, que eraõ os verdadeiros religiofos daley velha. Maniuwl 

, Os quaes viverão naquelies hermos do monte Carmello,júto da fon- elegio, to* 
tedeElias,onde eftava hum oratório, que noffa Senhora muito fie- iVcfc.Pk-
quentava:até o tempo, que o Salvador do mundofobio ao Ceo , em- tma,Gene 
qug foraõ convertidos facilmente pelos Apofíofo* de Chrifto -. a c u j o - í w ^ 
* -:; "' J G exemplo 
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larca?. exempla, decende do figrado Monte fèmeáráo com muita omítanei 
jto«wi. aKCatholica, pelas províncias de Gallilea, Samaria, a: Juica. t 
ecc'ef. ubi continuando efta apoftolica vida por algum tempo , vi -XM a receber 
prõxime. a regra de viver emcommum , dos San:os 13afilio , Sc P-ulim», te-

' Io Patriarca de H erutelem São João Hierofoiymitano, que ffoidcco 
junto do anno do Senhor, de quatrocentos. Naqual regra, Sc ordem 
viverão muitos anãos, áté o tempo de Aymciico,rrade leu, Patii.ru 
Antiocheno,que a ennobrece~,8c amplificou de maneira, que dahia 
pouco tépo, fendo fèu Geral São Brocardo, no anno do Senhor, mil, 
Sc cento,Sc noventa, Sc nove, Alberto Patriarca de Hieruf-ilem,.reno
vando a antigua Capella, que tinhão, de nolta Senhora, Sc aprefêi-
çoando a ordem de viver, Sc o culto divino , ceremonias, Sc habi
to , lhe deu a regra, que hoje guardão, á imitação da de São Balilio: 
& confirmou-a o Papa Innocencio III. Sc arecebeono grêmio dal-
grejaCatholica,8ctevoreceo com muitos privilégios, Com o qual 
íègundo algüs dizem, Sc com a vida virtuote, Sc tenta de teus reli
giofos , veyo a íèr muito eftimada no mundo, Sc em tentos, Sc dou
tos varoens florefcente, eftendèndoíè em conventos, Sc calas de te-
ligião por toda Pdeftina,Syria,8c Europa:, até, que chegouao eftado 

Gaguimu em que hoje a vemos.. 
/,6, Pois. a ordem da Santiííima Trindade, também acompanhou a fe-
TolidorJe ücidade defte grande Pontífice. Foráo teus primeiros fundador^ 
Ün. reíü J°áo da Matta, Sc Felix hermitão. Os quaes havendo algum-tempo, 
lib.j.c^L. Su e e m o território Maldenfe. em França, fè exerertavao em vida 
lllefcas tn religioíà, Sc contemplativa , amoeftados do Ceo, te forão a Rom% 
fitA ' In- pedir regra, 8c ordem de viver ao Papa Innocencio terceirp. Do 
ttoc.2. qual lendo alegremente recebidos: 8c determinando elle já, com a-
Çenebrard cordo do concelho dos Cardeaes, dárlhe o que pediáo, aconteceo. 
lárchro- que em a Miííã, que pera ilfo celebrou, ao tempo ,que; levantava o 
Monarch. Santilümo Sacramento, lhe apareceo hum Anjo, veílido de branco, 
tccLl.22. com as mãos poftas em Cruz, Sc em cada hüa delias hum cativo, 
t .2 | . qut hum*Mouro, 8c outro Chriftão, como, que trocava hum pelo ou-
ipultutUe- tro. E porque .o Anjo apareceo com hüa Cruz no peito de duas co* 
gat. res, azul, Sc vermelha , o Papa lhe deu habito branco, com a Cruz 

das meímas cores, que o Anjo trazia: com titulo de,ordem da San-
lUtfcas in t ^ m a Trindadede redépção de cativos,qo habito, q lhe deu figniíica. 
Pontific. 0_t>ranco> por fer principio de todas as cores, figniíica Deos Padre, 
th vita ' P ^ i * 0 , de todas as coutes; o azul, o zello com que o Filho nos 
lmèc 2. r e m i o : 8 c o vermelho, o fogo, oucharidade com que oSphitoSao-

' s' to nos errfinou. Com efte habito mifterioío, titulo táo íànto,8c regft 
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aprovada, comerçarão algüs 'refigtoíos defta rirdám aeyercícar ^uülo^/hirtM 

•pera que fora ínítituida: pedindoeímolla aos fieyspera remir mui- vita Jk-
tos cativos, 8c fazendo niflb o que a poâibilidade füa fe eftendia:ccm. ^f.^ 
que não fèmoftráváo indignos de íuaangelicainftituiçáo:- Síhoje fè Getitbr^ 

lexercitão-em vida religíoía,&piajcoino vemos,& íütáméteriaiséép- iean..Tar 
iç,áo dos cativos.. ".::'! < ?j.i ul .' •.• .• <•- : oé;:-..y '. .> ;^u,; ^ 

No annodo Senhor, mil, 8ccento, 8cnoventa ,teve princtf to a . y ^ , 
ordem militar, que chamamos dos Marianos: inftrtuífldõíe em Ptbo- Rtp^iUA 
lomaida, ájmitaçáo, 8c da forma dos Theutonicos: edificíndo hi m deln.tito.0 
fiimpmoio hoípital, da invocação da V irgem Maria, em que elles fe /.7. 
reeolhiao, Sc exercitavão muitas obras cie cfiaridade. Depois crefcé- Gcr.cb.Hb 
do muito em numero, íè vierão muitosdelles a Europa:8c cem mão /^.clm^l 
armada çonquiftárão muita paetê da Etelayonia, & outras tenas Sep- Urfcasin 
tentrionaes, rirandoas do poder dos inimigos de C hrifto: com o qual pvntific . 
fè fizerão muito p oderofos;8c no mundo muito conhecidos. l.s.c.ult. 

Também no anno do Senhor, mil,8cduzentcs, 8c |iòvef diííe o Garib.ltb 
Portuguez) elRey Dom Afibnfo de Caftella, o cytayo,&ndou em a tp, 
cidade Palencia, hüa infígneUniverfidade : fazendo trazer de Fran- Archie-
ca,8c Itália, homens doutillimos em todas asíciencias , &c faculda- pjfc.jclet 
des : pera que os Heípanhoes illuftraíTem as armas, em que até a- }Mcas,U 
quelle tempo eráo excellentes,com as letras,que dairi em diante apré- e.cap.ult. 
derão,8cem que jforáo eminentes. ' Carib.m 

E no ultimo annodo noífo Rey Dom Sancho, que foy o do Se- ejusvita» 
nhor,mil, 8c duzentos, Sc doze , ou íègundo outros, íenco já Rey j l A r m . se 
de Portugal feu filho Dom Affonfo ^ fe deu a fàmoíà Batalha,que dcnm.ih 
chamão das Nayasdç Tolpfà j " por elRey Dcm AfFonfo oytryo yionarcb. 
de Caftella : naqual alcançou dos Mouros nua das mayores vitcrias, ecchf.l^ 
que no mundo fe virão: porque fomente dos vencedores morrerão conriffai 
mais de vinte, Sc cinco mil homens, Sc forão tantos os vencidos," MO&AÍH 
Sc mortos , íègundo afirma ò Arcebifpo Dom Rodrigo, que ix!ia niii'iiar. 
íè achou prefènte, que era os dias, que íè deteve aili o campo pera /^alw 
deteançar do trabalho da peleja , não fè fez ocemer de t do t lie fial.j.C. 
com outra lenha, íènão com lanças, Sc cettas dos imniges: Sc vtautor 
que erão tantas, que nem o fogo as podia acabar de confumir. tn àclor 
E porque efta importantiíllma vitoria fè alcançou miracufotemen- ji)err:m 
te( íègundo diz Valerio da hiftoria Efcolaftka de Heípanha ) em,*Gudkim 
Heípanha fèintroduzio não ccmetem carne em os dias oeSabba- chnn.gi-
do, por ferem dedicados á Virgem Maria, Mãy de Decs, cuja i-renuc.?. 
magem elles levávão nos Eftandartes, Sc bandeiras defta guerra: mftie.id^ 
depois, que já eftava decretado pelos Cânones , no cap. Sadatode referirá 

4*i.' *J 9* *mh 
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C A P I T U L O XI. 
TielReyDom Affonfo,fegundo do nome 3&terceyro Reyr 1212 . 

que chamarão o Gore, 

MO R T O elRey Don>Sancho,& depofitado fèu corpo em 
conveniente fepultura,comoátrazdiflèmos,logo foy le-1 Rodericut 
vantadp,8c obedecido por Rey de Portugal Dom Afronfo Pina^Lu-
o fègundo,fèu filho primogênito ( que chamarão o Qcx-fttan. in 

do) havendo já algüs annos, que era calado com a Rainha Dona \Jv~ cjiu vita. 
raça, filha fègunda delRey Dom Affonfo o oytayo de Caftella, qué Atchiep. 
Venceo a famote batalha das Navasde Tolote-.8c.de foa molher Dona 1»Ut.ibi-
Leonor,filha delRey Henrique íègundo de Inglaterra, E pofto, que'*»». 
em teu tempo lhe láltpu occaíião em íèus Reynos,pera moftrar , que Gare. i-
não degenerava de feus illuftres progenitores: todavia, fèndo Infante<bid.& a-
depois,que a idade o permetticfeachou com fèu pay em muitas cou- fy, 
tes notaveis,8c grandes feitos.de armas,que naquelles tempos aconte-
cérão: em os quaes fè houve íèmpre comobom,8c esforçado cavallei-
ro. Ainda,que depois da morte de feu pay,efcureceo efta clara tema, 
moftrandofè com feus irmãos, 8c irmãas, menos benigno do que a fèu 
Real eftado convinha: porque, ou por cobiça movido, ou por homés 
de má confciencia aconfèlhado,elle fè houve tão afperamente com el
les, que hüs fè defterravão de fèu Reyno, por fè verem livres de íua 
odiofaipreíènça:8£ outros dentro delle^ confiandofè mais de íèus mi-
niftroi, que de íiia Real peífoa, erão conftrangidos a negarlhe a obedi-
encíà, que como íuperior fobre todos tinha: como forão íiias irmãas, 
aRaáMia Dona Thareja,molher, que fora delRey Dom Affonfo de 
Leão,Sc a Infanta Dona Sanchá. Porquefèro receitar fèrem fuás ir-
rnàas,8c hüa delias Rainha,pret,édeo tomarlhe as yillas de Mote Mór 
o Velho,8c Alam-quer,8c outras terras,queelRey Dom Sancho fèu 
pay em fua vida, 8c depois em fèu teftamento lhe deixara. As quaes, 
pera remirem eftayexaçáo.não íómente,negandolhe a obediência fé 
encerrarão, Scfizerão fortes com íèus criados,cada hüa na íuâyilla:rhas -
ainda lhe foy neceflârio virem em feu favor por ordem delRey Dom 
Affonfo de Leão, o Prih cepe Dom Fernando feu filho, • 8c da melma 
Dona Thareja, 8c fèu irmão delia o Intente Dom Pedro, Conde, que " * : 

foy de Urgel. Os quaes com outros muitos nobres, 8c esforçados ca- „ 
yalleiros,8t Putramuita gentede guerra entrarão em Portugal: onde 
não fè bouvérão tão piedotemente^q não recebeffeta hüa grande per-. ,s?£... 
da os moradores delle» - " .C £ CI 

G 2 E poí- • 
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E porque de hüa, Sc outra parte a odiote contumacia cauteva táW 
& ta5 grandes males, que o fim delles, parecia fèjn remédio, acudio o 
Papa Innocencio Ill.teftamenteiro delRey fèu pay,8c cõ os meios íàu-
daveis,que a neceffidade do tempo requeria,mandando, depois de baf-
tanteinformaça5,aelReyDom Aifonfo,p imeirocomrogos,8camo-
eftaçoes,Sc depois có excommunhoês, 8c enterditos,que a fuás irmãs» 
deixalle gozar livrementetudo o que lhe fèu pay tinha dado. Ao qual 
elte obedeceo,ceítendo de fua contumacia,Sc elRey de Leão reftituin-
dolhe o fèu : depois,que neftas,Sc outras dilferéças gaftou mais de cin
co annos. E determinando oecupar o tempo dalli em diante em cou
tes mais pias,8c catholicas,governãdo fèu povo em paz, Sc juftiça: co
meçou a fazer guerra aos Mouros de Hefpanha.dos quaes alcançan
do algüas vitorias, fè foz por feus Capitaens íènhor da villa de Alcaçafc 
do Sal,em Alem-Tejo,muy importante fortalezaá fègurança de feu 
eftado. Cujo principal Miniftro foy Dom Matheus, Bilpo de Lisboa, 
varão de catholica vida,muita prudência,8c vaierofo animo. O qual 
com prudentes razoamentos perfoadio,8c trouxe ao fèu generofo de-í 
fejo hüa grade companhia de Catholicos Chriftãos de Olanda , Phri-
fia,8c Flandes,que em hüa armada de cento,Sccinco vellas, navegan ĵ 
do pera a fanta guerra de Syria,aportirão em Lisboa naquelle tempo,, 
forçados de contrários ventos,8c furiofàs tempeftades,que muita pam 
te delias lhe tinhão desbaratado. Com os quaes partio a Chriftianiffi-: 
mo Prelado pera a catholica conquifta, levando mais em íüa cõpanhia 
vinte mil homens,que de Portugal fè ajuntárão:entre os quaes hião os 
Meftres das ordens do templo, de São João,8c outra nobre gente. E 
chegados a Alcaçar, Sc pofto o cerco muy eftreitamente, começarão 
os combates com tanto valor,& esforço,que foy neceflario virem em 
foceorro do» cercados, quatro Reys Mouros, que inda em Hefpanha 
eftavão,que er3Õ os Reys de CordovarJaem,Badajoz,8c o de Sevilha. 
Os quaes trouxéraó tanta gente,Sc també fè ouverão no primeiro en
contro, que aquelle dia ficou por elles o campo. Mas ao outro, que 
DÍOS ti nha guardado pera moftrar teu poder contra aquelles inimigos 
do fèu nom?,de tal nvueira pelejarão os Chriftãos,que com morte de 
dous dos Reys, que prefèntes fè achárão,a!cançáraõ dos Mouros tap 
perfeita vitoria,que até os cercados por cauíà delia te rédéraõ logo, eiv 

I 2 1 7 tregando a fortaleza, aos dezoy to de Outubro, de mil,8c duzentos, 
Sc dezafète. 

Em o ano do Senhor, 122o.cincoFrades naturaes de Tofcana,pro-
vincia de Italia,da Ordem dos Menores de Saõ Francifco,por elle me£ 

12 20 . mo^poriiifpiraçaõdxvina saviadosa pregar a Fé pelo mundo aos 
inflei.» 
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infiéis, 8c ajudar,.8c confirmar nella os ( hriftãos: foraõ martirizados 
em Marrocos, cidade Metropoli de Mauritânia em'Affrica,pelas má- ._ * 
os do Mirarrioli Emperador dps Mouros daquellas provihcias.Depo- $' ntj." 
h de muitas vezes convencidos da doutrina, Sc pregação deftes San- Sar-Lufit 
tos:8cdepcisde confundido com muitos milagres.que entre aquelles qulm^ 
bárbaros Deos obrava por interceffaõ deftes íèus efcolhidos:8c no fim ^ " m r / í -
dé tudo,notavelmente indignado de naõ poder com tormentos abra- Man°~ 
dàrfuafantaconftancia,chegoU afazertaôgrandecrueldade.A que o <imx'Et. 
bárbaro povo acompanhou,arraftando os tentos corposraté,que, inda ™imi1*1 

naõ tetisfèitos os lançarão em grade fogo,que pera iífo logo prepara- iinn6~. 
raõ: o qual moftrando mais conhecimento do verdadeiro Deos, Sc 7 ^ " -
mais obediência a íèus^mandadosjque os próprios homens a fua teme- ia^tVfu 

lhança criados de nada,miraculoíàmente naõ fè pegou nos tentos cor- V !' 
pos,antes affanftandofè d€Íles,caufou grande admiração nos Mouros, *£ y* 
que lhe «obrou a contumacia para depois os efpedaçarem logo,8c lá- ^°'ar' 
çarem nos monturos. Mas fobreveyo do Ceo tão grande tormenta L^jltm^ 
dèaguas,8ceícuridaõ,queosMonros te-recolhiraóy Sc os Chriftãos"j-t-T 
tiveraõ tempo,pera com- a luz dos relâmpagos a chárem as- tentas reli- • r e^ 
quias de noite,porordem do Infante D. Pédro,irrnão defte Rey Dõ „Jf x, 
ÁfFonfo de Portugal,que por difFerenças,8c perfeguicoens com que o • 
tratava, paffou aqueltes partes,8c em fèryiço daquelk Rey Mouro vi- ai & 
vianaquellacidadeMárrócos,mas comocatholicoChriftão,elle,& f e - ^ 
us criados te tratarão sépre.Efte Intente naõ podédoeftoryar aos Mar-* JfM ^ 
tires fèu martírio, atíida-^que pera iífo fez muitas diligencias.-contra a s m À n " 
quaes/o defèjo,queelles tinhaõ vencia tudo,recolheo as relíquias cõ j s Fr~ 
a veneração devidaj Sc miraculofemente as trouxe a Heípanha, pafíãn- (> ' 
do pelo caminho grandiílimos perigos, Sc-moraes perfiguiçoens, de 
que,pek>s merecimentos dos gforiofos SaritOs, erão fempre livres. E 
porque ainda naõ eftava em graça com elRey feu irmaõ,ficouíè em o 
Reyno de Leão,com fèu primo elRey Dom Affonfo: Sc mandou as 
tentas relíquias a efte Reyno por Affonfo Pirez de Arganihíèu criado, 
Sc de quem muito confiava. Chegado elle húa légua defta cidade Co
imbra, elRey Dom Affonfo já avifèdo, as foy receber com grandea-
parato , Sc prociíFaÕ folenniiíima. Vinha a mulla cõ as caixas das ten
tas relíquias íèmpre diante,íèm ninguém a guiar: 8catli-chegando ao 
terreiro de Samteõ,defronte da porta do mofteiro de Santa Crua,pa-
rou íèm querer ir mais avante,até a Sé defta cidade,como o Rey tinha 
mandado: alli efteve até,que enfadados de perfiar cõ ella,lhe abrirSo a_' 
porta do mofteiro,por onde a mulla logo entrou, Sc defronte do a l r» 
mór da Igreja, poz os giolhos em terra, 8c não fè levantou até,que"Uiex, 
« ' ~ " "~" G 4 tirarão. 
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tirarão as tentas relíquias. Nefte lugar mandou elRey fazer hum rico 
reliquario, onde ellas eftivérão muito tempo. Depois fe mudarão ás 
capsllas, onde hoje eftío. Deu efte Rey as relíquias inteiras de hum 
deftes Mártires, ao mofteiro de Lorvão, onde fua irmáa eftava. Parte 
das quaes eftáo hora em o mofteiro do Spiritu Santo de Gouvea,da 
ordem dos Menores de S.Francifco. 

Antes,que eftes Santos chegaffem a Affrica, paffárão por efta cida-, 
de:8c daqui por ordem da Rainha Dona Urraca forão a Alam-quer, 
onde eftava a Infanta Dona Sancha, irmáa delRey, fenhora daquella 
villa: onde já tinha feito hum oratório, ou hermida, junto ao Rio,pe-

T -> , .7 ra fe agaíàlharem hüs frades menores,os primeiros, que vierão a efte-
7 Reyno, no anno do Senhor,mil,Sc duzentos,8c dezafete: cõ os qua

es eftes cinco frades eftivérão por mandado da Infanta,que pola deva-
çáo, que tinha á íàntidade de São Francifco, Sc pola vifta deftes feus 
diícipufos por elle mefmo efcolhidos pera tão grande empreíà, orde
nou logo encima nas próprias cates em que vivia,hum mofteiro íump-, 
tuofo,8c de todo o neceffario á vida dos frades bem provido. E já dei-, 
le( pofto em bom eftado) tehiráo os cinco frades pera Lisboa,Sc dali 
a Sevilha, ainda então de Mouros,atê chegarem a Marrocos, não ga-% 
ftarão muito tempo em alcançar a coroa de martirio,que tanto defejá-M 
vão. Do qual,tanto,que o feu Patriarca da pobreza São Francifco foyr 

certificado, rompeo a alegriado feu animo em muitas palavras, cheas 
de louvor deftes íèus diteipulos:8c com o mefmo ípiritu lançou mui
tas benções a efte mofteiro de Alam-quer,donde eftes Santos partirão, 
dirigidos a Marrocos, cõ cartas,Sc favor da Intenta pera o Infante Dõ 
Pedro feu irmão: 8C não parando aqui o grato animo de São Francis
co, ainda alcançou de Deos a efte mofteiro, que nelle nunca faltaffem 
Frades Menores, que compriflèm a perfeição do Evangelho de Chri
fto. 

Teve Deos tanto cuidado da hora deftes íèus Martires,que naõ fo
mente entre Chriftãos rèz muitos milagres por fua interceflàõ:mas tã-
bem entre os Mouros,obrou tãtos,8c taõ maravilhofos, que efpanta-
dos,8c atemorizados os bárbaros Mauritanos, dos grades caftigos,que; 
da maõ de Deos logo fobrevieraõ depois defte martírio, chegou a ta
to íua necallidade, Sc eftimufo,da maldade cometida contra eftes San
tos Martires,que (è encomendarão a eJues,por ordem de algüs chriftãos 
que lá andavaõ:8c foy Dzos taõ mifèricordiofo,que para mór confuíãõ 
fua,lhe concedeo o que pediaõ,depois de bem caftigadps, elles,Sc apef-
fòa do meímo Rey,Miniftro defta crueldade, 

Foy efte fànto exemplo no mundo taõ notável, 8c de tanto effeito,, 
que 
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que.até o meímo Sam Francifco íèu Meftre,eftimulado de taõ honra
das mortesjíe foy cõ dpze frades ao Soldaõ do Eg.ypto; &c ainda,que 
fez muito parafe igualar com eftes fèus diícipulos,n£iõ foy Deosfervir 
do.O mefmo açonteceo â Santo Antônio de Padua,8c a outroSique no 
mefmo trabalharão. 

Nefta cidade por interceffaõ deftes novos Apoftolos, 8c MartireSj, 
faz Deos.tantos;milagres cada dia,q o numero delles.he quafi mfinito» 
Sc fua grandeza quafi miraculoía. E entre outros, que o mundo cele
bra, ainda hoje permanece húa çtara memória de hüa eftranha mara
vilha, 

Em oanno do Senhor,mil, Sc quatrocentos, Sc quarenta,8c dpus, 
traz os grandes infortunios,que efte Rey no padeceo naquelle tépo,for 

breyeyo taõ terribelpefte,que nos lugares onde entraya,naõ deyxaya * 4 4 ^ 
homé com yida:8c,moftrandpfè mais cruel nefta cpmarca do campo 
de Coimbra,hú Vaíco Martinz,o grangeeyro dalcunha,naturaldo luT 

gar de Falla,no meímo campo,menosde hüa légua defta cidade, yen-; 

doíè affombradodoqueyia em fèus veztnhos, defconfiandp dos hu
manos remedios,reçQrreofèi tentidade,Scmerecimé^odos cinco Mar-: 

tires de Marrócos,de que toda efta comarca tinha claro cçnheciméto/ 
& elle aígüa devaçáo:8c continuou em vifitar o lugar de. fèu riepofí-
to,até, que fez hum conftante,8c yoluntario voto, que em nome de 
todos os dè fèu lugar,iria nü,8cdefçalço em romaria, yiíitar filas ten
tas reliquias,cadaànno hüa vez, em quanto vivene,:8c ̂ que^ada huni, 
de fua geração faria o meíhio em quanto duraflè o.mundo, 8c que os 
Santos lhe alcançaffem de Deos,que elle, 8c os demais moradores da-
quelle lugar foffem prefervados da fúria daquelle contagiofo mal. E 
porque logo yio fua petição comprida,não morrendo de pefte,daquel-
le dia em diante pejfoa algüa naquellelugarj continuou o bom homê 
em fèu voto:8c com ofèu exemplo, crefceo tantoo conheciméto de
fta mercenaquella gente, que daquelle lugar,8cde outros do mefmo 
campo, Sc defta cidade,fe ajuntãomuitos homens, em o àh, quea I-\ 
grejalhe celebra a fefta,8c em hüa bem ordenada prociíteõ, J5c iodos 
nus da cinta para cima,8c defcalços, ftem do mofteiro de São Francif
c o ^ atraveítendoroda a cidade, vão afli até o mofteiro de SãtaÇruz*, 
ondeeftáo as tentas relíquias. /•• 

E fèndo ifto em dezafèisde Janeiro, tempo invernofo,8c trio, nu-
(ca deixarão eftadevação,por mais tempeftades,que fobrevieflem:cqu-
fa bem notável no mundo. £ muito mais notável aFé,que tçda a ge-
te tem em-eftes cinco Martyres, por quem fè Deos moftra tao íplici- . 

, to,era hão lhe faltarem fuasefperanças^que cada dia acontecem tantas 
mara-
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maravilha, qu: fe naõ fouberamos de certo ferem obras da Omnipo-
tencia de Deos,podéramos duvidardellas: mas quando íao taes,entw 
lhe havemos de dar mais crcdito,porfe parecerem com bu Autor. 

Era Santo Antônio natural da cidade Lisboa nafcido onde h >je úh 
a cate de fua invoca^ >: Seu oay íè chamava Martim de Bulnocns, & 
fua máy dona Thareja T-iveira, ambos nobres em fangue,8c.Vi«udei. 
AprendeoFernão Martin* de Bulhões (queaJife chamava-o Santo? 
a lingua laüria, Sc outras artes com muito recolhimento,SC cuidado; 
a-é idade de quinze annos; então fé meteo em o mofteira <k-Sao Vi
cente de fora, da ordem ie Conegos regulares de São Auguftmho: & 
fèndo,por fua vistude,8c nobreza alli muito yifitado,fe paliou ao mo
fteiro de S. Cruz defta cidade, da meíma ordem. E nella fè achoua» 
tempo, que paffárão os cinco frades menores, Sc depois quando as fu
ás relíquias vieráo de Marrocos aquelle mofteiro, também as receb# 
nelle. Ficou tãodefèfofo de lhe fer femelhante na morte, que logo de
terminou mudar a vida, Sc habito. E communicando efte fèu defejfr 
com hüs frades da mefma ordem dos menores de São Francifco , que* 
junto a efta cidade viviáo,8c a elk vinhão pedir efmolla: elles IhVlou
varão, 8cderão logo ordem, com que no mefmo moíbiro de Santir 
Cruz, onde elle eftava.recebeffe o habito da fua mão,com licença dof 
fèus mayoresrSt com a mefma fè foy cõ os frades, pera a hermida em 
que fè recolhia©, que era da invocarão de S.Antão Abbade: Sc lhe foy 
caufà deíle mudar o fèu primeironome de Fernando em Antônio. A*' 
quieftjvealgúsdías, em os quaès havida a licença, que lhe já tinhão" 
prometida, fe embarcou,8c foy á cidade Marrócos:8c poftcque neíÜ 
fèz muita diligencia pera alcançar a coroa,que tanto invejava aos cin
co companheiros,não permettio Deos,que morreffe cavalleiro de húa 
lança, fènáoacompanhado,8c fèguidode grandes exercitos,que á te» 
imitação,8c còm fua doutrina dillataífèma Fé.até morrer por ella,.An-
tes determinando fazer delle grande cate, lhe deu tal infirmidade, com 
que fè vio impoífibilitado efte íèu heróico detejo, 

Então fè embarcou pera Hefpànha,com efperança de tornar aten
ta obra: mas fobretelteado de húa grande tormenta, fóy aportar a Itá
lia, onde foy recebido: Sc achandoíè em hum capitulo geral, que cada 
anno te coftumava fazer, alcançou de hum frey Graciano,qu; adi do
ente como eftava,o levaífe á província dí Romandiola,em Itália, a hu 
mofteiro da íüa ordem: em que viveo algum tempo vida folitaria, 8í 
finta,em hüa cella apartada das outras,feit&rem húa lapa: aqui foy tá-
ta fua âbftinícia,que qu.ifi tenã ) podia ter em pé quando vinha to maf 
refeição corn os frades, Deft i maneira o varão de Deo3anão conheci-' 

dog 
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do, cheo de tebeduria, viveo ccmo íimplez entre cs firhplices, 8c fora 
de todaa arrogância, em qualquer tebio muy ordinária: efconoco olu-
me de tanta graça, & eloqüência cm fèu humilde coração muito tem
po, com aparência de indoto. Até, que schandofè a cafo em o moftei
ro de Forlivio, em Itália, entre outros muitos religiofos de varias ca-
fis,8c religioens, que todos hião tomar ordens: roy ccnftrangido a 
pregar no refeitorio,de que rodos os frades presétes le tinháo eícufcdo 
com o caminho, Santo Antônio obedecendo ao mandado, começou 
af pratica muy to efpiritua], mas de todo fimplez,8c fèm arte, nemeio-
quenciajSc nenhum dos prelentes eíperava mais delle: porque não lhe 
tinháo yifto outro final de íciencia,lenáo algüas pcucas vezes, que fa
lava latim. Mas porque tinharecebida a graça do Altiliimo, 8c a me
mória lhe fervia de livro?,tanto fè levantou na prtgaçáo em eloqüên
cia de palavras fantas,8c muy doutas,8c em profundeza de mifticas sé-
tenças,que fofpendeo.Sc alumiou o entendimento de todos os preíen-
tes,que como pafmados de couíà não efperada,conf eííavão, que nun
ca tal tinháo vifto,nem em homem humano tal imagináráo,8cdali ern 
diante o veneravão como celeftial fabedoria, V eyo âs orelhas àeSã» 
Francifco efta .nova,Sc com ella ojnandou chamàr,8c achando nelle.01 

que fè dizia,o inftituio prégador,8c conftrangecque exercitaflè a gra
ça, que deDeos tinha recebida. Nefte apoftolico exercício prometen
do o Santo de fi cada dia mais grandezas,8c conhecendo São Francií-
co,fèremdoens rioCeo, ordenou com que fone o primeiro eftudantc 
em tenta Theologia naquella ordem, com frey Márifco Inglez, orde
nado em hum capitulo geral. Onde aproveitou em poucos dias tan-
to,que os Meftres fè efpantaváo»8c em fèu louvor diziác maiayilhasj 
d*s quaes provocado São Francifco mandou,que eiiíinafle, 8c léile a 
tenta theologia aos fèus frades;8c a elle o tinha em tsnta eftima,que 
lhe chamava o;meu Biípo. Lèo Santo Antônio em Mompelherde 
França,8cem Bolonha,8c Padua de Iralia,8c cm outras partes, com
municando foa celeftial tebedoria,8c teiencia angelica:8cccm a > ida ri-
gurote,8c tenta,em que era excellente,ccmeçou a fazer taes obras,que 
mais fè eípantavão da grandeza delias, que do grande numero, lendo 
quafi infinito. Porque mandado por Cuftodio de Lemóges em Fran
ça, pera pregar aosherejes, que naquelle tempo perfèguião a Igreja 
Catholica notavelmente, de talmaneíia fe houve com elles, que com 

,a eloqüência os convencia,8c com milagres os confundia, Sc em hüa, 
8c outra fè fazia marayilhofo ante os olhos de todos. Nefta íãnta, Sc 
heróica emprefò, pbrou Deos polofèu Santo infinitas maravilhas nas 
proyincias de Itália, Sc Frsnça,que hora vos não direy, pprçmender, 

í auc 
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que não eftareis fèm a noticia delias. Bafta teber, queihe virão o min*, 
no JESU nos braços por muitas vezes:8c que os peixes fora dágua 
ouvirão foa pregação, que os homens tinháo engeitado:8c que bebeo 
peçonha de herejes, fem lhe fazer mal: Sc que pregando a diveríàs na-
çoens, era de todos entendido:Sc em hum mefmo inftãte era vilto em 
varias partes:8c que delle foy o demônio muitas vezes vencido publi-
camcnte:8c que os Anjos da luz lhe leváyão cartas. Emfim depois d« 
fèr Miniftro de muitas obras da mão da Omnipotencia, de poucos vi-
ftas no mundp,8c de muitos chamado Arca de letras fagradas: veyo a 
paffar defta vida( delle antes profetizada)em a cidade Padua,do fenho-
rio de Veneza em Itália, anno do Senhor, mil,8c duzentos, Sc trinta: 

j 2 2 0 . de fua idade trinta,Sc fèis: quinze em cate de feu pay,dous no mofteirt 
de São Vicente de fora em Lisboa,nove no de Santa Cruz de Coim« 
bra:8c na ordem dos menores,mais de dez annos, cheos de admirável 
doutrina, virtudes, Sc milagres. 

Morto Santo Antônio, 8c continuando Deos por elle ás obras,que 
fizera na vida, o povo de Padua,8c de muitas outras cidades vezinhas 
de commum fentimento movidas, pedirão ao Papa canonizaffe Sant& 
de que tantos bens tinháo recebido. Paraiftote fez larga prova dos 
milagres, que em menos de hum anno tinha feito,depois de íèu trap-
fitoachoufe, que íiibitamente derateude a muitas peífoas, tolhidas de 
varias infirmiüades, em diveríàs vezes: cinco paraliticos: cinco corco» 
vados muy fèamente: teis cegos alumiados: três furdos: fèis mudos:, 
dous curados de epilepfi,8c outros muitos de febres: dous mortos re-
fufcitados. Com ifto,8c com a certeza de fua lànta,8c milagroíá vida, 
foy de commum coníèntiméto canonizado pelo Hapa Gregrorio IX. 
onze annos depois,que paffou defta vida:8c ordenoufe, que fuaièfta íè 
fizeste a treze dias de Junho. 

1 2 4 2 . Nefte mefmo dia, que foy ema cidade Spoletto canonizado* fe fez 
em Lisboa,patria foa, hum fubito alvoroço, tangendoíè por fi os mef» 
mos finos,8c campas, de que todos eftivérão admirados, até» que foa-
bérád a verdade, com aqual ficarão enfinados a fazer em o tal dia gra
des feftas,eomo íèmpre cpftumárão, fumptuofàmente ; mas não com 
mais aVvoroço,Sc contentamento,que a cidade Coimbra,que todos: os 
annos por eflè dia arde toda em feftas,8c alegrias, muito pera ver, & 
louvar. Os moradores de Padua, obrigados das merces,que recebiáf., 
defte Santo, o tomarão por feu Padroeiro, Sc defenfor, Sc confagrárãp , 
o Altar mór da íua Sé em feu nome,8c foa fefta celebráo todos os an
nos com muita folennidade, 8c íèmpre acompanhada de milagres. E 
nápte^feito^ ps Paduanos,efn o anno do Senhor1mja,& duzentos,&# 

cinco-
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Cincoentí,8c nove, edificáráo hum gtande,8c cuftofo «mp}o,em hóV 
ra,8c nome de Santo Anronio:8c no anno de mil,8c duzentos, Sc fèf-
íerita,8c três, trasladarão a elle fuás relíquias. Em que o Cardeal.Sãp' 
Boayentura fè achou preíènte, Sc. abrip a arca,onde o fanto corpoe£ 
tavà havia.trinta,8tdous annos:& achando o corpo já.refolvido,a lín
gua eftava ainda inteira,8c frefca, com íua cór como fe fora viva. A 

• qual depois de varias mudanças, que a devação dos homens caufou,^-
tá hoje em hum rico fòcrario traníparente,em que fe moítjra inteirasse 
fteícaaos devotos,8c peregrinos-

Depois de canonizado, refufeitou hum fèu;fòbrinho em Lisboa, Sc 12 2 4 
mais outras quinze peffoas em diverfas,partes> E entraos infinitos mi
lagres, que delle fè celebrão* contarey feun notável,Sc graciofo. Hüs 
herejes, por eícarnecerem dos milagres de Santo Antônio, Sc da Fé, 
que o povo nelle tinha,fè forão á foa fèpultura,hum delles com hum 
panno eníàngoentado pofto rios-olhos, dizendo,que áquella.hora^ihe 
fòrãoarrancados por força, 8c rogarão, ao povo lhe alcarjçaífè db San
to fiude: o zombador,8c Miniftro defta dannada obra,ccme£òtHÍiígo 
ágritar,8c tirado o pamio,acharãolhe os olhos arrancados,8c pegados 
nelle; com admiração dos catholicos, 8c tanta confusão dos herejep, 
que convencidos confèflárão íüa-maldade, Sc reduzidos áFé, alcançá-

4ráo do Santo teude ao companheiro, 8c emendarão a vida. Além de 
todas eftas grandezas,temfè por averiguado^que não ha peffoa em tp-

•da a Chriftandade,que defte Santo tenha»"aígúa notkia,que não tenha* s 
também delle recebido algüa mercê miraculote.. . • 

Ena cidadePadua he tão venerado, que eftando nella outros cor
pos de Santos,fó a efte por exceüencía chamão o Santo^Sc logo fe en-

, tende Santo Antônio. È fila tepultura lança de fí tão fuave cheiro, 
que parece coute do Ceo: Sc temíè averiguado por larga, Sc exquiíjta 
experiência, que nemhum judeo, nem infiel tente aquelle cheiro, fô 
aos Catholicos íuaviííimo.*8c ainda, que te cheguem perto, não alcã-
çáo a celeftial íuavidade. Epeffoa defte Reyno,8c nelle de muita au-
thoridadeem virtude,8c nobreza, fèz experimentar efta maravilhav 
com muito cuidado,8c prudência, Sc achoufè tão verdadeira, que me> 
deráo outedia pera a publicar nefte regiftro de heróicas obras. * r ; 

Depois difto *eyo elRey a falecer nefta cidade,no anno do Senhor; 
tnil>8c duzentos,& yinte,8c quatro:tendo de idade ninta,8c oyto an- * 
rios, dos quaes reynou dozeSeu corpo foy fèpultadoem o real. mo
fteiro de Alcobaça, junto com o de íua molher, a Rainha Dona L7r- - - '-> 
raça: que no tempo, que os corpos deftes cinco Mártires yiefão a-ef-
g cidade, paffou deftavida. Delia houve elRey Dom Affonfo, o fèu 

primo-
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primogenito,8c herdeiro Dom Sancho,que lhe focedeo no Rcyno.O 
Intente Dom Affonfo, que foy Conde de Bolonha, Sc depois Key de 
Portugal.O Infante Dom Fernando,que charoadole o Infante de oer-
pa, foy caiado com Dona Sancha Fernandes, fiiha do Conde Dom 
Fernando de Lara: da qual houve hüa filha, que cafou com o primo
gênito de Dada, que hoje he Dinamarca. Houve mais elRey Dom 
Affonfo hüa filha, chamada Dona Leanor,que foy molher delRey de 
Dinamarca. 

E 
C A P I T U L O XII. 

Das coufas notáveis, que em tempo éjle Reyfoct» 
fièrÃo no mundo. 

ST AS São as coutes notáveis, que em tempo delRey Doa 
Affonfo em Portugal focedéraõ.: porque as mais, que nos ou
tros Reynos paffárão, naõ foraõ os íèus najturaes taõ ayarert-
tos da fama dellas,que em fèus eícritos as não Celebraflèm,c<*, 

copiofis palavras. Mas porque em algüs deftes annos atraz (acudtfw 
Italiano) floreteia ainda o felicilli mo Pontífice Innocencio terceiro, 
naõ fàltáraõ nelle também muy notáveis coufas, que feuPontifica|| 
fempre acompanháraõ,8coutras,que o tempo do mefmo Rey fizeráo 

Corto. I. notavei :aiguasdas quaes foraõ as feguintes. 
* f*c- y Como em tempo do grande Bafilio Bilpo de Ceteréa, Sc dos Em-

cA peradores Juliano apòftata,8c Valentiniano,íè começaííejuntoaHie-
4"**1"- ruíàlera húa fanta obra de charidade, em hum antigo Jioípital da in-

<?' vocação de São Lazaro,onde algüs homens,que nelle refidiaõ fè exer-
T \ citavaõ em grandes hoípitalidades:curando os foldados,8c peregrino* 

&'' que no caminho da terra lànta adoeciaõ, principalmente de lepra, 8í 
Bertamel na* doenças pegadiças,de que os judeos antigos íè receayao muito» 
i» * ' Chegado o tempo do Papa Innocencio terceiro, em que eftes cavai» 
càffon 9 ^ ' r ° S c o n t i l l u a i l d o ttó tento exercício, vieraõ a fer conhecidos,8í ef-
tjonãd t i m a d o á n o m u n do : o meímo Pontífice, confiderando a antigüidade 
io» ' ? COUÍ^ n o t a v e i s d e f t a companhia, Sc a utilidade que delia fè fèguia 
Monarch. ^ r e P u ^ i c a Chriftáa,lhe deu forma, 8c ordem de viver,debaixo dare-
tcclef.lii. g*a^e Santo Augufthiho, com muitas graças, Sc privilégios: Sc por 
azi.2».' d i v i í a h u a Craz. V c r d e 'd a forma da Cruz brãca da ordem de São Joaó: 
& 22'. a 1 u e m ^ ^ ^ó mU'to temdhantes no exercício da vida; 8c de cujas ( 
quimult. pnvüegios gozâo porcOnceffaõ dos Summos Põtifices, Honorio III. 
*begat* ' 8cGregor ioXI.8cPioIHI. que muito esfavoreceo, 8c amplificou» 

No anno fèguinte^de mil, Sc duzentos^ quinze, foy tanta a niu^ 

tidao 
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tldaõ dos herejesAIWgenfès em Romáique parecia fèm remédio po-
dercnTc extinguirem algum tempo: a que o Papa Innocencio III. 
querendo acudir, encomendou aos Peregrinos que hiáõ, 8c vinhaõde 
Hieruíàleni,8cem íüatenta conquiftatrabalhávão, que inquirilTem, 
&. caftigaffem todos os que achallèm nequella netenda fècta compie-
fcendiaos: Sc moftrandoíèeliesniftodiligentillimos,fizeraõ de manei- i^rcasm 

ra, que em poucos dias osacabáraõ, 8c de todo extinguiraõ.E porque p W / ( ( t 

o fervor,8c tento zello com que ifto obráraõ, foy havido por digno Qmfá% 

de grande louvor,8c merecimento: o Summo Pontífice lhe concedeo . 
muitos privilégios, 8c a feu requerimento lhe deu regra, 8c ordem de jaYCag.U 
viver, que logo foy confirmada pelo Concilio Lateranenfè Máximo. , ' 
E porque eftes Peregrinos hiao todos fígnalados com a Cruz (como yolat. I. 
eraõ todos os que na fànta conquifta militavão,que por iflo eraõ cha- j , m 

mados.con mümente Cruzados)fè intitulou,Orctem militar dos Cru- Monarch. 
cigeros,ou Crucefignatos, como lhe chamaõ algüs, que também lhe eccU.22. 
ficou por devite:. cem aqual dali em diante cxercitandofè em catholica CtlZi ^yt 

o*ilicia, vieraõ a ter muito eftimados-,8c favorecidos dos Romanos multaÁ* 
Pontífices. Algüs Autores daõ a efta ordem mais alto ptincipio, atri- ctt% 

buindo fua origem aCle to Pontifice I1L depois de Saõ Pedro,dizen-
do^queamoeftado elle de hum Anjo, a inftituio, edificando hum hof-
pital,-em que os Peregrinos te agaíalhavap.. C utros dizem,que Ciria-
co Patriarca de Hieruíàiem( aquelle,que tendo judeo, moftrou a vera 
Cruz á Rainha Santa Helena) foy o q a inftituio,em memória daqueh. 
Ia div ina inventeõ-

Nefte mefmo anno de mil,8c duzentos,8c quinze, tendo ainda Su
mo Pontífice da Igreja Innocencio III, fè^celebrou o generalilhrr o 
Concilio Lateranenfè Máximo, em que fè. acháraõ. preientes. mil-, Sc 
trezentos Prelados da Igreja militante Latina,Sc Grega.. Nellè. fè d e 
terminarão tentilh mas coutes^ 8c á religião Chriftáa muito importan
tes: Sc entre ellas íàhio a luz, Sacra Sinodo approbante,aquelle famo- úb.K.de 
fiifimo Decreto, que começa. Onmü utriufque fexus, no titulo de/«?.•*- èutM.. 
temijs,& remtffmnibus: em que íè declara, decreta, Sc manda,que todos 
os Chriftãos,chegando a ufo de razaõ,íè confeffem hüa \CJ. cada anno: 
Preceito tentilii mo,Sc taõ neceffario no mudo, como hoje he cõtraiiâT-
do dos Hereíiarcas delle. Gexicb. L 

Também nefta occaíiaõ focedeo hüa coute, taõ digna de efoanto ^.xnnol. 
> entre os homens , como poderoíâ pera envergonhar muitos, que m t o i / ' . ^ 
cõquifta da Santa cidade le moftráraõ taõ remiffos,8c deícuidados, co- li foprj. 
m o os daquelle tempo andayaõ folicitos. Em o qual era tanto O fer- Jllejxajl, 
*v<w catholico dosFrineipes Chriftãos de Europa, por recuperar o teii- 5. c. 33» 
'!.*"" " " ~ - • " *~ ~ ~~ to 
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títfi. va- to tepulchro de Chrifto, Sc a fua cidade, que em poder do Soldáo dó 
lerian.de Egypto eftava tirannizada: Sc taõ ardente o cuidado com que todoi 
Hefpanl). os homens Chriftãos niffo tAbalhavaõ: que vieraõ a tomar ouíàdia os 
Hencher. mininos, a pretender acabar o que elles não podiaÕ. Pera o qual íè a-
dos temp. juntarão em FrançaC onde o principal defte bcilico aparelho ordinaria-
de Alonf. mente fè faziaj mais de vinte mil moços, 8c tomáraõ o final da vera 
yen* Cruz pera hirem á conquifta de Hierutelem: dizendo, que pera elles 

eftava guardada a recuperação da Santa cidade, tegundo aquillo do 
Real Propheta. Exore infantium,&laãentiumperfecifti laudem,propter iw-
costuos: ut dejlruas inimicum>& ultorem. E pondole ao caminho, hüs di-

P\al. i . zem,que fèus próprios pais os fizeraõ voltar, de fua determinada ten^ 
çaõ: outros aíUrmáo, que, naõ lhe podendo diffuadir ninguém aquel-

Geneb. I. k heróica determinação, chegarão a fè embarcar. Mas,que depois de 
4. chro- engolfados no mar alto, os coffafios,8c pirátas,que os levávão, ou cõ 
noloe. e^ e s ^ encontrarão, os tomáraõ todos com engano, de maneira, que 
Nicetxu- nenhum ficou livre de íèr morto, ou preíb. Junto defte tempo íèndo 
ttiat.in vi Y* Pontifice Romano Honorio terceiro, acontèceo, que o tiranno É± 
ta Balud. ^exi° Comneno,fogro de Theodoro Lalcar, agravado do genro,pff 
iwtmt. que não quifèra delènder o Império de Conftantinopla, que elle ri
co»'?. n ^ a tirannizado ao cego Ifàcio , fè lançou com os Turcos: em com-
mcep-wr panhia dos quaes, querendoíè vingar do genro, lhe deu batalha: & 
Grxg. in nella íènio os Turcos vencidos, tomou Alexio ajuntar fua gente, ôc 
princip. c o m a m;i's> qu2 P00"2 cõvocar, tez hum poderofo exercito:com que 
hiHor.fuA conquiftando as províncias de Capadocia,8c Colchos,8c outras junto 
Confiant. a ellas, fè fez tenhor ddlas,8c deu principio,8c origem aos Empera-
Griteb. I. dores de Trapizonda,3c de que elle foy o primeiro. Dividindofe co rn 
Af.crom- Jífo o Império Oriental em dous: Europeo,que he o de Conftantino-
log. ptejSc Aziatico,que he o de Trapizonda. 

Ülefcas l. Também no anno do Senhor,mil, Sc duzentos, 8c vinte, 8c dous 
jxap.tf (como diz Blõdo)começarão a for conhecidos no mudo os Tartaros,á 
Paid.V4- muy grande parte delíe íènhoreáráo: tehindo da frigidiílima Scitia,co 
net. dere fèu capitão Camguifta,que foy taõ v.vlerofo,8c elles tão bellicofos,que 
gionib. o- em breve tempo depois ds dei traírem as províncias de Polônia, Uri-
rientalib. gria,8cM )ravia,8coutras,fsfizeraóíènhores-da mayor parte deAr-
/.i.c.51. rnenia mayor,Sc toda a terra até o mar Cafpio,8c Monte Caucaío,am-
&feq. bas as Scitias, Sc muita parte da Perfia, Serienia, 8C outras vaftiiiimag 
Monarch. províncias do Oriente,Sc da grande Ethiopia,extinguindo o nome dot 
leclef. de Emperador deli,-., coamado Prefte João, até aquelle t:mpo muito ce-
hoc late. lebrado,8c muy poderofo naquerlas partem. E deráo principio,8c ori-
1.2%.r.j. gem ao potentiliimo Império da graõ Tartária;o mayor em cerras,& 
&feí gente. 

http://lerian.de
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gente,que no mundo íè fabe. E té hoje fè tem continuado a fua fuc-
ceffaõ ampliílmamente, fazcndoíè cada vez mais poderofo: fèndo em 
ley Mahomentanos,8c na fereza barbariífimos. 

Depois no anno do Senhor mil, Sc duzentos, Sc quarenta, 8c cin
co, o fèu terceiro Emperador fè converteo á Fé de Chrifto. E foy nel
la tão conftante,8c zellador de íua honra,que trabalhou muito na re
cuperação da Santa Cidade: Sc continuando algüs fuccsffores fèus efta 
empreíã, alcançarão na conquifta delia muy grades vitorias dos Tur-
cos,Sc M.ihometanos, Mas como pelo difcurfo do tempo fè veyo a 
dividir o fèu Império em ley,Sc fènhorio,não continuarão a cathulica 
conquifta,porfaltadosPrincepesChriftãos de Europa, que os não 
poderão ajudar, no tempo,que elles mais folicitos andayão.Muy cer
to termo das, humanas confianças,. na mayor neceífidade, fèrem mais 
fracas» « 

• 
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C A P I T U L O XIIII. 

jDtlReyDom 8Ancbo,que chamàrão<capello: fégundodo 
nomei& quarto Rey* 

NAõ fèndoalrtda chegado o fim dos trabalhos, que Portugal Rodtrk.4 
nefte fèu principio havia de paffarfdiflè ò Portuguez:Antes &*>* Lu-
parece, que pera lerem renovados,8c acrefèentadosyfoy lo- fitA*. in 
go por morte delRey Dom Affonfo, obedecido por Rey eju* yit<*. 

fèu fimo£rimogenito,8£ herdeiro Dom Sancho fègundo,que chama- Garib.ibi 
•tio apello, pelos veftidoscháos, Sc largosj que trazia, mais a modo <**». 
de religioíb.que de Rey,nem cavalleiro. O qual correfpondendo com Glofa. & 
fòas humanas condiçoensaoveftidò,queuteva,foy em todo^oditeur- doclof. tn 
-^ode fua yida,mais inclinado a ter vir. a Deos, queáspompas,8c:glori- f* grandi. 
asdomundo. Porque, fèndb Princepe manfo,pacmco,8choneftoi. 8c * fuppl. 
apartado de guerras, 8cefèandalos,8cnão havendo em teu coração a- ntgl.prt*-
quella verdadeira fortaleza; pera osReys muy neceflària : antes com ^At* 
nua pura fimplicidade,detejãdo,que íèus Reynos, 8c .vaffallos fe gover-
naffem pela ley da natureza,8cregras,8c coníèlhos, de boa condição: 
foy tão brando, Sc remiffo na execução das couíàs da juftiça, Sc.no ri-
gor com que as culpas de fèus vaffallos merecião caftigadas.que mui
tos delles-eftirnandoem pouco o fèu íupremo poder, em, deíprezo da 
-dignidade Real, fè atreverão a grandes deforriens,cora grande opprp-
iario dà juftiça do Reyno, que em fèu tempo fe adminiltrou p 311 copi
ai por íuabrandura,como pola inquietação de íèus vaffallos. Algüs dos 
quaes, fèrvindolhe de mãos,Sc diífolutos coníelheíros, fizeraó cõ que 
•o Rcyno,Sc todos os naturaes delle,em. todas as couíàs temporaes,8c 
ecclefiafticas,padeceffem em feu tepo muitas perdas,Sc danos infopor-
tayds:^ náòfè: poderão remediar doutra maneira, íenãocom aba
timento de fèu nome, Sc privação de íèu eftado:o qual paffou defta ma
neirai. ;. 

Sendo elRey càfâdo com Dona Mèciá LQp,ez,mo}her viuva;8c fi
lha de Dom Lopo Diaz de Harojundecimo íènhor de Bifçaya: ainda» 
-qtre.era íuaiparentaem grão prohibidòiimiy: inferior lhe ficava pera a 
nobreza de ma peífoa^&grandèzadè fèu-eftado. Polo qual lhe: foy 
muitas vezes requeridoipelos gr^ndesdefèu Reyno,que dellàíeapar-
talie:;© queeUa;íabendò,de tal maneira foube agradar aelRey fèu ma-
ridò.queellèmunca quiz confèhtir em o divorcio:pofto,qae.niflb in-
tervierãò cs Summos Pontífices,& muitos religiofcsj8c peffoasrièsjí-
tsryidàj8traut£a authoridade; com o que;dèu>occafiáo, a queo povo» 

Ht fubí-
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publicamente aifirmaffe,que a Rainha o trazia enfeytiçado, Sc cego 
dojuizo. E Porque algüs homens tomáraõ pòrinftrumentodeíèus 
dannados ânimos, favorecerem a Rainha, para que elRey,que tanto 
lhe queria,por efta caufa permettiffe^çomo permettio, a execução de 
fuás maldadesdogo as poíèraõ por obra,matando homens,& toman-
dolhe as mulhefési Sc a fazenda por força, Sc perfèguindo as Igrejas, 
& pelfoas eccleliafticas,cujas liberdades quebravaõ, Sc as rendas para 
ü acquiriaó.Com o qual,de tal maneira fe fizeraõ odiofos ao pôyo,el-
les,Sc a Rainba,por lèr caulã da dillaçaõ de feu caftigo, que algúsno-
bros Portuguezes,mais zellofos do bem commum, que de feus parti
culares intereffes, parecendollie, que a Rainha dava ouíiidia aos tira
nos, a tomáraõ por força a elRej? feu marido, aqui nefta cítiaue, & 
levandoa a Galliza, nunca mais cornou a Portugal. E porque, nem 
com tudo ifto ccffou a foltura de tantas tiráuias,não parou tambehi a-
qui o catholico zsllo dos nobres Portuguezes,íoconcncLíè aos Stim-
mus Pontífices, que muitas vezes a elRey efereveraõ conlèlhos teuda-
veisj Sc outras afperamente a moftráraõ com excommunhõesí Sc iiv 
terdittos.E depois, que entédéraõ,^todas eftas diligencias nau aprovei-
távaõ,antes pola pertinácia de mãos confèlheyros,os povos, 8c ss Igre
jas eraõ mais maltratadas: Sc vendo todo o Reyno em o fupremo grae 
de fua perdição: te ajumárão os mais nobres delle, & depois de iafg? 
confèlho, Dom João Arcebifpo de Braga,que era hum dos quô^háp 
recebido-grande» perdas:ScDomThiburcio,Bifpode Coimbraàwad^ 
cimo:Sc Ruy Gomcz de Briteiros,8c Gomsz Viegas lambos fidalgos, 
Sc de muita eftima no Reyno,fe forão a França,onde na cidade Leão, 
o Papa Innofcencio quarto., celebrava univerlal Concilio,'no'anno do 
S^ihor,mil,5c duzento3,8c quarenta, Sc quatro. Em o qual.propon
do os Portuguezes íüa embaixada, Sc moftrando por públicos inftru-

I 2 4.4. mentos,8c efcrituras autlienricas,como paffava de yinte annos,que no 
Reyno de Portugal fèrtão admiaiftrava juftiça: antes elRey nelle cõ-
fèntia^muitas forças, Sq tirannias, q junto cem fua pertinácia, Sc defõ-
bediencia,8c outrasinhabilijades,quecontra elle apretentárão, bem 
incapaz fè fazia de governar fèus fubditos. Polo, que pedindo: elles 
a fua Santidade, lhe deffc hum conveniente Governador, que jufti
ça inteiram:nt3 adminiftraffe : por authoridade do Santo Padre, 
Sc de todo o Sacro Concilio, Sc com acordo dos mefmos Portu^ 
gtiíze3, qu; já o tinhío bsm confultado : foy eleito por Vigairo, 
ScRegedor deft2Reyno,o Infante Dom Affonfo , irmão delRey 
Dom 3ancho,8c Códe eiv ío de Bolonha,em França, por razão de fua 
muiher,a Cõíeíte D. Maíhildes. O qual íèndo por mãdado. doPapa 

chamado^ 
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chamado ao Concilio, Sc aceitada por elle a adminiftração defte Rey
no: íè-foy á cidade Pariz, em França, onde. folennemente prometeo 
com juramento,que bem,Scverdadeiramerite governaria o Reyn0,8c 
com toda inteireza adminiftraria juftiça,caftigando os maos,Sc remu
nerando os bons:Sc fobre tudo favoreceria as Igrejas,fazendolhe refti-
tuir fuás autiguas liberdacks,8c faria todas as mais couíàs neceflaiias,Sc 
proyeitoíàs no bem commum da republiça.E mandou o Papá, quere-
íèrvando pera cJRéy Dom Sancho fomente a fuperioridade,8c fobeia-
no nome de Rey,8c a legitima fucelíàõ fe a houveffe,8c tudo o mais, 
que necellãrio fulièpera íiiftétar fèu cftadc,3o. Governador obedeçefee 
todos os Alcaydes, Sc juftiças do Rjeyno,cqm inteira entrega de todas 
as rendas,Sc tnefôuros Reaes:como mais largamente fè cexmcn,cm,o 
capitulo Grandi,do titulo de fupplendatxgligemia prdatomv., que por 
efta cauíà te fez.Cõ eftes poderes íè veio o Conde a Portugal,8c fèndo L. 6. de-
nelie pela mayor parte recebido,8c obedecido por Governador: fó ei- creul. 
Rey, por couièlho dos fèus ádherentes, que o caftigo de íúas graves 
culpas com razão recéaváo,não quiz obedecer aos mandados apofto-
Iicos,Sc bullas>que o Conde trazia antes querendo refiftir, Sc não po
dendo^ foy a Qftella a pedir ajuda a fèu primo elRey Dom Fernã-
do,que chamarão o Santo:o qual Cuidando íèr fua caula jt!fta,mandou 
em fèu fàyor,com outra muita gente,o Infante de Leão Dom Affon-
ío,chamado commummente, o Intente de Molina, 8c Dom Diogo 
Lopes de Haro,8c outros nobres cavelleyros, Qg quaes entrando com 
elRey em Portugal.não tardou muito o Conde Governador, em lhe 
mandar notificar íúas bullas,8c a authoridade, que tinha do Santo Pa
dre pera o fèu regimento. O que vifto por elles entendendo, que lhe 
não podião fazer jufta guerra,fè tornarão pera Caftelia:não íèm algum-
damio de Trancoío,Sc outros lugares por onde paflàráo.Aconíèlhádo 
a elRey Dõ Sancho,que aos mandados apoíloüços obçdecefíè, Si -te 

. ficaffe em fèu Reyno .Mas elle,porque ifto aos dilfclutos. coníèlLeuos 
nãoaprazia, fè tornou comelks pera Caftella:onde depois de dous 
annos,em que íèus coftumes .paffados, forão convertidos em grandes 
virtudes:faleceo cõ muitos finaes de arrependiméto,8c moftras de Ca-
tholico Chriftio.E foy fèpultado na Sé de Toledo,na capelía dos Rf- , 2A6 
ys,qelie edificou: em o anno do Senhor,mil>8c duzentos,8ç. quaréta, * 
Sc fèis, em idade de trinta,Sc oito annos:dos quaes reynçu yinte>Sc do-, 
iis:Porque os dous ultimos,governou.por é\s em PortugaÍ,çõ-grade 
alegriaj,Sc fàtisfàção dos moracfores delle, íeu irmão D,Arlonfo, Cõde 
de Bolonha.A qué todas as fortaíezas3Sc caílellos forão logo ítrégues; 
fènão foy Coimbra, Sc Celorico da Beyra q dous fidalgos Porttgue-
11 i\ D H 3 z*s 
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zes defenderão ammofàmente,a todo o poder do Cõde Govern.idor, 
tanto tempo:até,qi!3 foraõ bem certificados da natural morte delRey 
D.Sancho, de cuja mão tinháo aquellas fortalezas. Mas porque ade 
Coimbra era mais importante,foy primeiro cercada,Sc mais afperamé-
te combatida:eftando o mefmo Cõde de Bolonha fobre ella mais de hü 
annOjCom taõ eftieito cerco,que padecerão os que a defendiaõ a mais 
rigurofà fome,8ccede,queem muito rempo fè vio:íèm nunca a íiia le
aldade perder humpontodeíuaconltancia.PríncipalmenteD. Mar
fim de Freitas,que era o Alcayde, Sc o que por nenhú modo quiz cõ-
fèntir,que fè entregaflè. Antes fè conta delle o mais cftranho exemplo 
de lealdade,que eftá poftó em memoria.Porque aifirmaó as chronicas, 
qüe-vendo o Conde de Bolonha a conftancia de D.Martinho, fez vo-
to folenne de não levantar o cerco,até lhe íèr entregue aquella fortale-
za:8c o Alcayde della,dea não entregar em quanto elRey D.Sancho 
foffe vivo, ou elle lho rnandaffe: Sc por efta cauíã,não faltarão em húa 
parte mortos,8c feridos,8c na outra mifèrias,8c necelíidudes. Até,que a 
morte delRey D.Sancho poz termo a ellas,8c o Lõd: de Bolonha fi
cou cõ a fomleza:permirtindo primeiro,q D.Martim de Freitas íè fi
zeffe certodella,como lhe pareceffe. O qual efcolhédo fazello por fua 
peflba,fè foy a Caftella,8c na cidade Toledo,fèndo por muitos certifi-
Cado,q elRey D.Sancho era morto,náo cõtente cõ ifto mandou levá-
tar apedra,q fobre fèu corpo eftava:8c perãte muitas peffoas,q tomou 
porteftemunhas,poz em o braço direito do morto Rey as chaves ào 

'• Caftello de Coimbra,8c lhas houve por entregues,8c a fua peffoa por 
defobrigada da omenagem,q delle tinha.E feito deftas diligéciasautbé-
tico inftrumento,fè tornou a Portugal,8c na fua fortaleza entregou as 
chaves delia ao Conde Governador.O qual,vifta a foa lealdade, com 
muitas palavras delouvor,lhe tornou a fazer mercê della,pera elle, & 
todos fèus defèendentes. Mas elle agradecédolhe a mercê, fè eícuíòu de 
aceitalla:mãdãdo debaixo de fua maldição a fèus filhos. Sc deícendétel, 
í\ nunca omenagem dalgúa fortaleza aceinilèm da mão de Rey,ou de 
outra algüa pefloa.O q vifto pelo Cõde,lhefez outras merces,8ca forr 
Jeza deixou a bó recado:8c foy fobre a de Celorico,onde eftava D.Fer-

' naõ Marriz Pacheco;que tebida efta verdade.logo lha entregouJi ficou 
então ô Cõde deBolonhaabfoluto fènhor de Portugal,por morte del

R e y fèu irmão;* quem logo devidamente>8c com muita íàrisfaçãode 
todos focedeo em o Reyno.E com razão: porque a grandeza, 8c bo» 
proíperidade mais confiííe em o bõ ufo das coufas, que na poflè delias. 

CAPI-
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C A P I T U L O XV. 
DelRey Dom Affonfo,o terceiro do nome,que chamáo Conde de Bilotdia'.& 

de muitas coufas notáveis de feu tempo. 

POrque naõ ficáraÓ filhos a elRey Dom Sancho,que no Reyno Roderic.a 
lhe focedeflèrrttfoy por concórdia, Sc confèntimento de todos pina Luf 
os Portugtiezes,8c authoridade do Summo Ponrifkê;leyanta- in ejusvi-
dopor Rey o Conde de Bolonha Dom Affonfo,que governa- Garib.ibi 

va o Reyito,8c foy o terceiro do nome dos Rey,sdeHc:por fer imme- de,& alq. 
diato íliceffor,8c mais propinquo herdeiro delKley fèu irmaó . Mas Genebd.Af 
porque a Condeça de Bolonha Madama Mathiides, cõ quem elRey- cap.grã-
era calado quando veyo a governar. PortugaL,erade tanta idader que di defup-
naõ podia delia efperar filhos:depois,^fèrvío pofto na dignidade Real, plen,&dd. 
defèjando acreteentar fèu eftado, 8c ter quem nelle lhe. focedeffe, Sc EtGarib. 
conformandote com a opinião daquelles,. quefóo Reynar achaõ íèr j» vit* 
íirüiciente caute,pera asJeys juftasfèrviolaremideixouo primeiro ma- Ternandi. 
trimoniojSc^afou a fegunda vez com Dona Beatriz,filha baftarda dei- Sanai Ca 
ReyDomAffonfojO décimodeCaftella,quechamarão o Sábio, Slfieüa Reg. 
de DonaMaria Guilhem de Guímaõ,muy fermote Dama Caftelhana, 
filha de Dom Pedro de Gufmaõ:como mais rico,8c avantajado dotte 
que até aquelle tempo fè yio em Hefpanha. Polo qual dizem,q a Cõ-
deça foa primeira molher,que em França ficara-gayernando o feu Cc-
dado de Bolonha: depois,que Ifie naõ aproveitarão as muitas diligen-
cias,que fez,pera alcançar a vctade delRey fèu marido, por rr.eyo del
Rey São Luís de França, fèu parente,8c de outros muitos lènhores da 
cala realjfèus parentes,8c amigos,iè queixou ao Papa Alexandre quar-
to,da íèm juftiça,que elRey lhe íàzia.Ò qual depois de proceffado le
gitimamente,^ bem coafohado o negocio, julgou por femença, que 
da fègunda molher fè apartafif !,8c ficaíie com a primeira. E perque, 
lèíidolhe notificada a ítntença, não quiz obedecer a efte mãdado,pro-
cedeo o Papa contra elle com ceníuras ecclefiafticas:, põdorgéral inter-
ditto em todo o Reyno de Portugal,que por íua cõtumacia em fènáo 
querer apartar da Rainha Dona Beatriz, foa fègunda molher) durou 
nelle doze annos ,que foraõ os que a Condçea Mathiides depois difto 
viveo. Por cuja morte,ficando elRey dêfèmbaraçado defte impedi-
mento-.també logo foy livre das ceníuras ecclefiafticas,que o fèu Rey
no tinháo muito afffigido: Sc a Rainha Dona Beatriz havida perfua 
vèrdadeiia .molher, 8c os filhós.que já delia tinha,, por legítimos : por 
deftSeníkão Apoftdlica.que o Papa Clemente quarto lhe concedea li-

H4 beral-
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beralmente, a rogo, 8c petição dos Prelados, 8c nobres de Portugal. 
Por efte caíãmemo teajumárão á Coroa defte Reyno muitas vilk«,8c 
fortalezas, na província de Alem-Tej o, Sc o Reyno dos Algarvcs, 
que foy dado a efte Rcy,çom todas as terras,que elRey fèu fogro nel
le tiuJia:5c que podelfe cõquiftar as mais,que ainda os Mouros poffui-
aõ. Com tal eondiçaõ,que elle, Sc fèus deícendentes fèrviffem a elRey 
fèu íògro,em fua vida,fomente com cincoenta de cavallo,todas as ve-
zes,que pera iffo foffem requeridos. Mas defta omenagem»8c obrigí-
çaõ, foy elRey livre dahi a poucos annos, por interccflaõ de fèu filho 
o InfenteDom Diniz, a quem elRey feu Avó fez efta,8c outras mer-
ces,quando em idade de oyto annos,o foy vilitar aCaftslla:pofto,^ cõ-
tra vontade dos grandes daquelle Reyno. Mas a liberalidade delRey, 
8c o muito,que queria a efta fua filha(q as hiftorias de Hefpanha mui-
to engrandecem) valerão nefta parte mais, que todas as contradições 
de fèus vaffallos:íicando elRey de Portugal, Sc fèus deícendétes,livres, 
8c abfolutos fènhores de todo o Reyno dos Aigarves. 

E além difto,lhe fez doação em caftella da yilia de Niebla,com to
das as villaSjSc caftellos,Sc comarcas,que lhe pertécião^i que chama-
vão Reyno: Sc na provincia,que hora chamamos Alem-Tej o,lhe fez 
também doação das villas, Serpa,Moura,Mourão, 8c Moudar,fobre,-
que depois houve muitas differenças.E moveofè efte Rey Dom Affó-
íòde Caftella tezer efta liberalidade a Portugal, em gratificação das 
grandes ajudas, de dinheiro,Sc gente,com que a Rainha foa filha o fã-
Voreceo em todo o tempo, que elle foy maltiatado,8c perfèguido de 
feu filho Dom Sancho,que com outros, ao feu animo conformes, fè 
levantou contra elle, 8c o deíàpoffárâo da mayor parte de teus Rey-
noE,Sc conftrangéráo a viver em tanta miícria,que fea Rainha de Por
tugal íua filha,depois de viuva íènão fora a Sevilhaacoropanhalio em 
tanta tribulaçáo,cõ muito dinheiro,8c todas fuás joyas,. fempre mor
rera miferavelmente.Mas com ifto,3c cora trezentos homés de caval-
lo, Portuguezes,que elRey feu genro lhe mandou, pagos á fua cuíh 
per muito tempo; pode efte Rey refiítir aos rebeldes, Sc alcançando 
delles algüas vitorias, fègurar íua vida, que elles procurarão chegara 
ultimo fim. 

Alas porque nefte Reyno do Algarve, quando lho derão, havia a-
inda muitas fortalezas pelos Mouros pcífuidas: elRey Dom Affonlò» 
a quem a ocioíi Jade não aprazia,ajuntou muita gente de armas, Sc le
vando em fua companhia o Meftre de Aviz, 8c Dom Payo Corrêa, 
de nação Portuguez, Meftre da ordem de Santiago em . aftella,hocr*é 
de muita fama,Sc grade cate, Sc muito esforçado, Capitáo,Sc que a ci

dade 
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dade Sylves,em nove de Janeirode mil,8c duzentos,8c quarenta, Be 
dous, Sc outras -prinçipaes fortalezas dos Algams,tinha já conquifta-
do,quando em ferviço delRey de Caftella andava. Com efta compa
nhia começou o noflo Rey fuacõquifta,com tanto favor de Deos,8c 
valentia de fèus Capitaés,8c Soldados,que em breve tempoímas não 
lem grande refiftencia)fè fez fenhor da villa de Farcem o mez de Ta-
neuro,de mil,8c duzentos,8c fètenta,hoje já honrada com titulo de ciT 

dade:8c das villas deLoulé,8c Albufeira,8c outras muitas, lãçãdo por 
força darmas os Mouros de todo fora daquelle Reyno.Polo quâlnão 
fomente ajuntou efte novo Reyno a fua Coroa,8c Titulo:mas tambc 
acrefcentou em o feu efcudo das Quinas,a Oila,que o cerca, de caftelr 
los de ouro,em campo vermelho.que eráo as Armas daquelle Reyno, 
Sc fèu novo fènhorio,na Coroa de Portugal,íignificáo. 

Na conquifta deftes lugares, Sc Reyno do Algarve,aconteceo hum 
caio eftranho,8c digno de memória. Hum Carcia Rodriguez Pcrtu-
guez,»io onicio mercador, Sc no animo cavalleiro,8c nobre, cõ quem 
o Meftre Dom Payo Corrêa nefta cóquiftafè aconfelhavaj vindo de 
Faro pera Tayijla tem fuás mercadorias, como muitas vezes ccfíu-
mava, foube, que certos Chriftãos cavaileiros do Meftre, eftavão em 
mtyo daquella terra,cercados de grãdiílimo numero de Mcuro?, que 
com grande crueldade lhe procurávão a morte. Seguio o mercador o 
rafto, té,que chegou á vifta delies:entáo conliecendo,que os Chriftã
os não erão mais,que fèis,Sc que não poderião efcapar do grande IÍU~ 
mero dos inimigos,que cem muita fereza, Sc barbai ia os combatiãc; 
foy fè aos hemens,que trazião a recoa de mercadorias,8c lhe diúe, que 
feioffemcomella,8c entre fi a repaitiffem igualmente, que elle hi? 
morrer com aquelles Chriftãos,que em tanto aperto eftavão:6c que fè 
elle viveífè,não lhe teitaria de que fè fuftentafíè.Fcrãofe os criados pe
ra fuás terras, 8c o iliuftre mercador pera onde oscererdos Chiiftáos 
eftavaõ: Sc comíiia prefènça,Sc ajuda naõ efperada,cobráraÓ de novo 
animo pera vingarem bem fuás mortes,que os Mouros lhe naõ d i ^ 
táraõ muito.Amda,que logo foraõ,eíles,Sc outro* da mefma terra bé 
caftigados pelo Meftre,que vindo tarde ao foceorro dcftes,mádou,que 
a nenhum Mouro, queachahem,deffem yida; que foy logo feito ani*-
moíàmente,Sc CÕ notavei eftrago de todaaquella terra, que por cfo-t 
então de paz com o Mçftre,poderaõ tezer aquella crueldade,8c depo
is fère m também caftigados. j l t 

Todo o mais tempo de íua vida gaitou elRey Dó Affonfo em cõ^ 
tinua guerra,que cõ íiias armadas fazia aos Mouros de Affriea, 8cv em 
«utras obras de ca^hohcOjScgenerofo Princepe, Ataque vindo adoer 
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cerde fua ultima infifmidade, faleceoem Lisboa,no anno do Senhor 
miJ,8c duzentos,8c fètenta,8c nove: tendo de idade fetenta annos, Si 

12 7 O. de Reyno trinta,8cdous. Foy feu corpo fèpultado em o mofteirode 
São Domingos de Lisboa,que elle mefmo funtiou:8c depois no anno 
mií,8c duzentos,8c oytenta,& nòve,foy trasladado, ao real molteirü 
de Alcobaça,onde hoje eftá,cOm a Rainha fila mulher Dona Beatriz, 
que fez efta trasladaçáo. 

Foy elRey Dom Affonfo,antes,8c depois de alcançar a dignidade 
Real,hum dos mais juftos^ verdadeiros, Sc prudentes Princepes, que 
houve nó mundo : SC de hum coração muy esforçado, Sc animo-
fojmuito amigo da juftiça,que executou fempre em os culpados com 
tanto rigor, que muitos ladroens, Sc malfeitores, efcolheraõ por fua 
vontade andarem defterrados por terras eftranhas,antes,que fere jufta-
mente caftigado pelo feu Rey natural: com o qualfe extinguiraõ as 
grandes quadrilhas dos famofos ladroens,que delde o tempo delRey 
fèu irmão Dõ Sancho andavão nas fèrras.Governou fempre feu Reyr 
rio,com devida,8C inteira equidade,Sc fua cate,Sc fazenda,com íingu-
lar regra,8c louvada ordem. Fez novas povoaçoens em muitas partes 
do Reyno.que eráo deshabitadas:das quaes a reedificaçáo,8cpovoação 
da viÜa de Eftremòz, 8c a reformaçaõ, 8c nova poyoação da cidade 
Beja,fbraõ as prinçipaes. 

Fundou de noyo,edificou, 8c dottou o mofteiro de Saõ Domingcs 
de Lisboa:& o moffoiro de Santa Clara de Santarém. Mandou lavrar, 
8c aproveitar os termos de muiras villas^ fortalezas,pera íè reparar a 
terra,que dos tempos arraz eftava muy dannificada. Polo qual,8c por 
outras obras nafèidas de fua generoíà lioeralidade, foy havido por fin-
gular,8c excelléte Princepe. E todas as excellécias nelle íuítráraõ mui
to mais,fè com a Condeça,fua primeira mulher,8c que muito lhe me-
recia,fè moftrara mais benigno,8c menos ingrato.Pois inda ella em feu 
teftamento.fè lembrou delle pera lhe deixar hum requillimo legado: 
E elle Íèmpre duro em íua ingratidão, 8c eícandalo da republica Chri-» 
ftãa,foy bem eftranhado das prinçipaes peffoàs delia. 

Houve elRey Dom Afronfo da Rainha Dona Beatriz foa mulher, 
dous filhos,8cduas fiihas.Dom Diniz,que lhe focedeo no Reyno,cha-
mado afli,por lhe trazer efte nome otíiadeíèu rafei n,ento.O Intente 
Dom Affonfo, que nefte Reyno fô - Princepe muy eftimado,Scfè-
nhor de Portalegre,Caftello de Vide,Marvão, Arronches, 8c de mui
tos outros lugares,Sé fortalezas:Sc f y calado Com Dona Violante,fi-
lhado Intente Dom Manoel , que era filho de Dom Fernando o 
Santo de Caftella, & de Dona Coftança, filha delRey Dom Jyme 

de 
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de Aragao; Da. qual houve ampliffima geração. O Infante Dom Af-
tonfo, que. foy Senhor de Leyria: Donaltebel, que cafou com Dom 
Joao,íenfior de Cantabria: Dona Conftança, que cafou com Dó Nu-
no Fernandez de Lara: Dona Maria,que cafou com Dom Tello,filho 
de Dom Affonfo,o Infante de Molina:8c Dona Iíàbel, que cafou có 
D. João Affonfo,fenhor de Albuquerque,filho de D. Affôfo Sãchez, 

: fobrinho delRey Dom Diniz. Efte Infante,de que procedem nobilif-
ímasgéraçoens,eftáfepultado no mofteiro de S. Domingos deLis-
boa,que.feu pay fundou. 

Hüa das filhas foy Dona Branca,quefendo ainda de pouca idade, 
foy recebida por fènhora do mofteiro de Lorvão: Sc depois permuda-
daácidadedeBurgos em Caftella,por Abbadeffa do mofteiro de Saiv 
ta Maria que chamáo de lasHuelgasx Onde vivendo em muitareligião, 
Sc Virtude,acabou fèus dias, depois.de gozar requiífimo patrimoiVP,affi 
emi Poitugal,por doaçoens delRey fèu pay ,3 Sc irmão:,como em Ca-
fteJsla,pola liberalidade delRey Dom Affonfo íèu Avó. 

A outra filha, foy a Infanta Dona Confiança, que fuamáy a Rai
nha Dona Beatriz, depois de viuva,le vou a Caftella, quandofoy ver 
elRey Dom Affonfo fèu.pay; onde faleceo em Sevilha,8c foy depois 
fepultada em o mofteiro de Alcobaça. 

l eve mais três filhos baftardos, Sc húa filha. Cli Aflonfo, que foy 
paydeDomLourençoGil,BiyliodaIgre|adeSãoBraz de Lisboa,, 

-da ordem de São João. Dom Fernando Affonfo,.que foy cayalieiro illefi. in 
<ria ordem do temploíàntode Hierutelem,8c foy fèpultadona mefma. vita Gre-
Igreja de São Braz. A filha fè chamou Dona Leanor de Portugal,.que, gerij.9. 
cafou com Dom Gonçallo Garciade Soulã,riquiffimo Cõde em Por- Cron. de 
-tugal. E de húa molher de nação mourifèa, houve hum MartimAf- Aragon. 
fonfo,de quem aiiirmão, que procede a nobre família dos Cbkhor-.^ Rer-
*os- - nardino. 

Era fèu tempo, 8c no delRey fèu irmão Dom Sancho,; tamhemfo- Gomet, ,' 
-cederão no mundo algüas coutes notáveis. No anno do Senhor mil, ca.y .Li, 
Sc duzentos,Sc vinte,8c oyto,confirmou o Papa^Gregorio IX. a or- Monarch. 
dem dos Religiofos de Ia Merced,que em tempo delRey Dom Jayme e cclef.l. 2. 
primeiro de Aragáo, fè infti tuio: pola merce,que Deos lhefizera,em o cap. % r. 
hvrar da priíàõ em que eftivera muitos annos,em poder do Conde D. Garib. in 
Raymúndo de Tolofa,a quem fora dado em guarda por morte dei- ejus rita 
Rey teu pay,tendo ainda de muy pequenaüidcE porque quafi mira- Hb. 
culofàmente te livrou das mãos do Conde, que o retinha mais. tempo 
do neceflàrio: intitulou efta ordem de redempção de cativos..Nas qual 
os religiofos,que a profeffaõ fizeráo fèmpre;8c fazem muy cathoíiças 
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obras, 8c de muita charidade; floreteendo muitos deiles em letras, & 
tentidade. Trazem habito branco,Sc no peito hum eícuderte com as 
armas de Aragaõ, Sc Catalunha, que o mefmo Rey lhe deu por infig-

Geneb.l. nia. 
4 . cron. O mefmo Pontifice Gregorio IX. junto a efte tempo, recupilou o 
luefcas in volume das Dscretaes, pondoo em mais perfeição da que tinha,quan-
vita Gre- do Honorio terceiro.as ajuntou.E aproveitouíè, nefta tão importante 
gari) 9. obra,da doutrina, Sc induftria de frey Raymundo, yaraó doutilfimé, 

natural de barcellona, da ordédos pregadores, Sc de outras peffoas 
Pontific. e r m n e n t e s em letras. 
tn em vi ^ ° a n n 0 ^° Senhor,mil,8c duzentos,8c fèllènta,8ctres,fèndo Põ-
ta. Plat. t '^ce R° m a n 0 ? Urbano quarto,te inftituio a fefta de Corpus chrifti: que 
ibsdtm. COD1 t a n t a folcnnidade,devação,8c freqüência, fè celebra na Chriftan

dade. Concedeo efte Pontifice(que devotillimo era do Santilhmo Sa
cramento do altar) muitas graças,8c indulgências, a todos os que aos 
officios divinos daquelle dia fè achaffem preíèntes: fazendo diffo hutn 

Cunictt- decreto doutiiiimo,Sc muy cópiofo,q depois approvou o Papa Cle-
de reliq. msnte Qujnto,Sc o collocou nas fuás Clementinas.O qual oíticio do 
& vene- do Santitlimo Sacramento, fez o gloriofo S.Thomàs,de mandado do 
raúo». Summo Pontifice. 
Sanei. Reynando em Caftella Dom Fernando o Quarto,fè trasladou a U-
Garib. I. niverfidade dePalencia,á cidade Salamanca: íèndo fèus primeiros fun-
16. dadores,os mais doutos homens, que na Europa íè tebiáo, com que 
Illefc. ibi. pelo tempo em diante íè fez hüa das mais infignes Univerfidades do 
D.Franc. mundo:8c muito mais.depois, que veyo a Reynar Dó Affonfo o Sa-
Monf. m bio,Rey de Caft;lla,que a tevoreceo,Sc ennobreceo tanto, que veyo 
fpec. fu» á grandeza em que hoje a vemos. Efte mefmo Dom Fernando ter-
Prmcipis ceiro lendo mnito amigo da juftiça, foy o primeiro, que em Caftella 
Cbrifiu- inftituio o Confelho R^abeteolhendo pera iífo doze oeffoas em diver-
m. tes fcienciasi.iíignes,8c em direito Ci vÜ,8c Canonicoconfumados.Os 
Gar.b. tbi quaes pera rBelhor,8c mais facilmente adminiftrarem juftiça comecá-
dem* rao a ordenar as Leys,8c Ordenaçoens,que chamáo as fete Partidas, q 

depois em tempo delRey Dom Affonfo o Sabio,fèufilho,fè acabarão 
O qual foy o pr.meiro,qUü mandou, que mais fenão uteííe em inftru-
menros públicos a lingua Latina,que defde o tempo dos Romanos,8c 
Godos fè cofturjiava: mandando tambem,pera mais illuftrar a lingua 
Caltelhana, traduzir «mitos livros de outras linguas nella. E bem fè 
vio n.fto,como em outras coufas,fua fabedona,pois foy o mais conve
niente meyo,q podia haver,pera efta copioíã lingua chegar a perfa
rão em que hoje eftá, ° ° r 

Efte 
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Efte he o fim da florecente Infância do Reyno de Portual.quc nao 
fe apartando de fua piedote mãy a província de Hefpanha,não'fez mais 
que crefcer,8c augmentarfe dentro nos términos delia. O qualprin-
cípio,ainda,que foy affaz gloriofo em fe acrefcentar em terras, Sc fe-
nhoriomem por iííb faltarão nelle,no meyo tempo defta primeira ida-
de,muitos trabalhos, Sc defèventuras, como próprias lagrimas da In
fância dos homens: tão breves na cauíà, que as tez derramar,como na 
cõtinuação, q he o fèu caftigo, que os males de Portugal em fua pou
ca dura reprelèntárão ao vivo. Porque ainda, que forão muitos, Sc 
por muitas vezes:foy pouco o tépo em que permanecerão, como do 
que me ouviftes tereis baftante noticia.E pofto, que diz Saluftio,que 
a guerra facilmente fè comcça,8c com dificuldade fè acaba:Sc que náo 
ha mal fó,que não fèja principio de muitos: £c que as relíquias, que 
delles,8c das guerras ficão,fòõ baftantes a cauter outros de novo: To
davia^ noffo Portugal nefta primeira idade, foy fèliciílimo em tudo: 
Sc náo vos cípanteis diffo,Porque coftume he das mercês de Deos,naÕ 
ferem pequenas. 

CAPI-
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Em qtò fe referem as coufas de (Portuga^a que 
chamamos Jdolefcencia, & fègunda 

idadefua, 
Roderica 

CAPITULO I. >fitZ.LUin 
Do generofo Rey Dom Diniz.,mico do nme,&fext§ \ m 'vtta 

Rey de Portugal. Garib.U 
34-

EM Eítremo tblgou*o Peregrino de ouvir acompendioíà hifto- Ceneb. U 
ria das coutes do Reyno de Portugal, nefta fua primeira idade: 4. 
8cdefejando,que o Portuguez profèguiflè as mais,como lhe ti- Et \n vitd 
riha prometido,fè poz prompto ao que elle diria. O qualdepo- Sancif fie

is de cobrar alento, & de revolver na memória o que havia de dizer, rocü, & 
começou nefte modo. Tanto, que elRey Dom AnWfo,ultimo defta Ferdinãdi 
floreícenteiidade( como jádiílemos) foy enterrado em conveniente ^.&alij. 
fèpuItura,lpgo foy levantado,Sc obedecido por Rey,fèu filho primo- Sugufto. 
genito Dom Diniz, glorioíò principio da Adolefèenciadefte Reyno, dclC'fti* 
como logo moftraremos.O qual, por íèr Princepe de que muitas grã- difeurfo. 
dezas fè efoerávão, mêreceo,que elRey Dom Pedro o III. de Aragão, l°- &&-
lhe deffe por mulher a Intenta Dona Iíàbel, foa filha chariffima: en- nhoinvi-
geitando por«lle, aos Reys de frança, Sc Inglaterra, que com muita ta Ferdi-
irrftancia a pretenderão. É não fè enganou mfto: porque foyDõDi- dmãdi 4. 
niz( fègundode foas obras fè colige) entre todos os do fèu tempo, o Armal.de 
mais excellente Princepe,que no mundo houve. E hum raro exem- Aragao 
pio deNobreza,8c, Juftiça, 8c Verdade: virtudes fodignasdejiumreal 'invita 
peito: nas quaes üorefceo tão perfeitameme,que lhe não levarão ven- rart Z; 
tagem nellas os Aüguftos de Roma,né Ariftides deAttenas,díklcu«Hâ &"<bkm 
jO jufto, nem o verdadeiro Catão Uticenfè. Sabendo com a Nobrezar Ganbay. 
honrar,8c fazer mercês aos bós: Sc com a Júftiça,p«air, Sc caftigar aos- E-w&tfi 
maos:8c com a Verdadç>cõfèrvar,Sraugmentar fèu decoro, 8c authe- -*f caut-
ridade ReaU8cmo»corao Alexandre Magno, que na fua liberalidade1 ̂ V* «• 

" ~ " era 
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era vau^loriofo: n?.n como o Tamorlaõ, Sc Epaminondas, que com 
ate vera juttiça fè fizcraõ crueys, Sc ódiofos. Porque no fèhhorear 
roípbudiceo nelle, húa fcimcia nunca ouvida, moftrando gravidade 
m ddiberaçáo, preíteza nas obras,Sc fervor, Sc zello de juftiça em go
vernar fèus fubciitos: ufàndo com elles de maravilhofa modeftia, hn-
gular benignidadcSc grandüima liberalidade: fèberido temperar o ri
gor da juftiça, com a clemência de foa humanidade, de tal modo, que 
com razaõ fè afirma, que excedeo a todos os Princepes do fèu tem-
po.Porquefoy Rey dignillimo,ditofo, Sc excellente, magnânimo nas 
armas, Sc fortiirimo.E para,que em tudo foffe perfeito, náo lhe faltou 
hum amenitlimo ingenho, muito affeiçoado. a letras, £c fciencias: 
das quaes exercitandofè muito na Poeíia , foy havido naquelia 
tempopor excellente Poeta: Sc o primeiro, que em Heípanha, Sc na 
tulgar lingoa Portuguez,compoz verfos.&c rhimas,como te vé em al
güs poemas,que cm louvor de noffi Senhora, ainda hoje permanece. 
Naõ fè elquecendo de íèr Auror de muitas leys juftas, 8c tentas, com 
que feus fubditos fè govemaffem, Sc a juftiça devidamente fè admini» 
ftraffe;Foy também muito dado a cultivar, 8c aproveitar a terra, cujo* 
lavradores coftumava chamar nervos da republica:por cujas mãos íèm 
opreffaõde fèus vaffallos, fè fez fènhor de grandiííimos thefouros, Si 
a elles do muita tezenda.Com o qual foy fèmpre dos fèus muito vene
r a d o ^ amado dos eftranhos,8c dos Princepes da terra muy louvados 
Sc de todos os homens em geral taõ eftimado,que de diveríàs provJft-
cias o vinhaõ a ver,c0mo a húa grande, Sc maravilhofa coufà>E eraef-
le tão generoío, que nenhum fe partia de feu Reyno, fèm primeiro ,̂ 
conhecer a tema, que os ali trouxera, fer verdadeira , 8c certiflima: 
Sc que a fua confiança os não enganara, no que de fuás grandezas.pe-
10 mundo fè publicava; E ainda, que nelle concorrerão eftas excéllen-
ciasdeíuaRealpeffoaglorio&s, não lhafaltou outra de fua benigna, 
fortuna gloriofiifima, 8c que fèu nome, Sc fama mais engrandeceo, 
31uftrou,Scfe7, immortal, que foy o matrimônio, que cõ grande Ma-
gçftade,na Villa de Trancofo,celebroucom.a Rainha Dona Itebel,fi-
tíia de Dom Pedro o terceyro Rey de AragáooC» de foa mulher a Rai- ; 

nha Doni Cõftança,netta do Emperador Federico tegundo. Na qual 
a mais alta perfeição^Sc fèrmofura humana, era a menor exceilencia 
de quantas, comdibiral fortuna, foy dotada. E entre as outras fuás 
tejitilíimas,ScgloríOÍàsvirtud;s, fè conta delia:que os defcuidos dei- ( 

Rey feu marido,em a não cftimar nos primeiro&annos como ella me
recia, ioívía a Santa com exe.npio rr.ro.de única prudência, Scfingulac^ 
Virtude,procurando íua emenda çom-modos-tamberaunicos, 8c ex~. 

traor* 
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tlTfor^irtariOS;Porque aos filhos5baftardos delRey (que naõ foraõ pou
cos) tratava taõ benignamentcproyendoos íèmpre de tudo o queha-
yiaõmifter:queelRey teu marido, yendoíe confuíò de fua admira
rei bondade, Sc vertude, conheceo fèu erro,8c te emendou dos excef-
-fos cometidos: Sc a ella amou dalii em diante perfeitamente. Dando G 4 r # « : 
com ífto a Santa Rainha, único exemplo a todas as yirtuofas Prime- £ ruLá 

fãs, Sc mulheres,de qualquer eftado:que valendoíè de differentes me-
,yos,dannaó mais do que aproyeitaõ. Delia houve elRey teu marido/> 
^Princepe Dom Affonfo,que lhe focedeo no Reyno,8c a Rainha Dona 
-Cõftança,que foy/nulher delRey Dom<Fernãdo o quarto dé Caftel
la. E de divertes mulheres, a que foy algum tempo afTeiçoado com 
menos decência do que a teu Real eftado xonvinha: houve elRey em 
quanto foy mancebo,cinco filhos ..& duasülhas. Dom Affonfo San-
chez.que fby Senhor de Albuquerque: o qual polo muito amor, que 
lhe mòftrou teu pay.foy caufà,Sc ioftrumento de todasjfedefobedien-
cias do Princepe íèu filho. Dom Pedro, Conde de BarceJlos,que nos 
deyxou efcrita com muita diligencia a Genealogia dos üdalgosde 
Portugal. Outro Dom Pedro, que cafou com DonaJfcanica,filhi» 
de Dom iPedro Annes íenbor de. Portei , da illuftre progeníedo 
grande Conde Meqd de Soute. Dom Joaõ. Affonfo,<8c DomPernan-
dd Sanchez , que eftá fèpultado em Santarém , nouaefteiro de 
Sam Domingos. Dona Maria, que cafou com Dom Joâõde La
cerda: 8c outra Dona Maria , que.morreo freyra em omofteirode 
Olivellas. 

Efendo efte Reyennobrecidodeteiencia, & valor militar, deter
minou perfèguir com maõ armada os inimigos do ncme de Chrifto, 
8cafifez íèmpre cruel,8c coutinna guerra cem foaspoderofàs arma-
dasaos Mouros de Affrica,yendò,que os de Portugal já eraõ lançados 
fora delle:Sc houvelè com elles taõ aíperamente, que naõ fe achapo-
fto em memoria,que algum hora lhe conçedeffe tregQas,mem com el
les fizeffe pazes. E para que o fèu. generofo animo moilralk mais fua 
grandeza, naõ lhe fakáraõ occaíiões em que iftofè effèituaífe, em 
muiras differenças, entre elle,Scos Reys de Caftella Dom Sancho 
fèu Tio , Sc Dom Fernando ., o terceiro , feu primo - Com 
os quaes, por naõ cumprirem certos contratos, de pazes, confède-
r.ações,8c catementos, trouxe taõ cruel, Sc afoera guerra, que por 
eípaffo de hum anno , 8c três metes receberão eftes dous Reynos 
grandes opreffões, perdas, Sc dannos , mortes de .gente, Sc deltrui-
çaõ de fazendas :andando taõ acefo o fogo da crueldade, que a penbüa 
pefiba fè perdpayajalü os q\fè acolhiaõ ás Jgrejas,como os que fora det-
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Ias fe achaváe, que he o ultimo graó de toda a foItura,&J»níblencia.A-
té,q entrado elRey D. Diniz pela comarca da Beyra, em Caftelkpor 
efpaflb de quarenta legoas:8c fèm nenhúa refiftenáa,deftrütndojpaÉ 
falando toda à terra por onde paiTaya,chegoü a Simancas, duas lego» 

x.',\ §& Valhâdolid,onde elRey Dom Fernando eftavacom fua máy,8c fe-
iis tutores:8c ahi acendendofè mais a fúria da vingança, com tanta af-
pereza,& crueldade fè houve neftas contendas,que foraõ conftrajqri» 
dos,elRey, 8c fèus tutores,mandarem requerer a elRey Dom Dimz, 
queretendo fèu poderofo braffo, da começada guerra deíjftiffe>queas 
pazes,& concordas fe fàriáo ccmo elle quÜeffe. O que logo vinde» 
effeito, reíultáráodaquiosdous matrimônios,husn de fèta filho,& 
herdeiro Dom Affonío,cõ Dona Beatriz, filha delRey Dom Sancto 
de Caftella:& o outro de fua filha Dona Confiança com elRey Dom 
Fernando,o terceyro,de Çaftella,filho também do mefmo Rey Dtíffi 
Sancho. Polo qual,& por outras coutes cujo íkeeffo lhe fèguio fempre 

ia vontade (como forão as muitas differencas,que teve com fèu irn»o, 
fie vaffallos 'náo fèm caute fè diffe vulgar mete, que élRey D. Diuiz fez 
tudo quanto quiz. 

Paliadas eftas,8c outras couíàs, focedendo grades difèordias, Sc dif-
- ferenças entreelRey Dom Fernando de Caftella, 8c elRey Dójw-
me de Aragão, fobre o Reyno de Murcia:& entre o mefmo Rey Dó 
Fernando, 8c o Intente Dom Affonfo de Lacerda fèu primó,qué taaw 
bem fè chamava Rey de Leão, 8c Oftella: por fèr filho primogênito 
herdeyro do Intente Dom Fernando de Lacerda, que morreo em vi
da de feu pay ei Rey Dom Affonfo o tebio de Caftella, contra quem d 

. Infante Dom Sancho teu filho íègundo, 8c pay defte Rey Dom Fer-
nando,fè levátou com o Reyno^foy nomeado o Invicto Rey Dom 
Diniz pelo Santo Padre, 8c a requerifnento das partesdado por Juiz 

-arbitro, pera, que eftas diflêrenças concordaffe i pois elle meínof» 
que nenhum outro Princepe o podia, 8c devia fazer: afli por íua autuo-

I 2 0 A ridade,8c inteyra juftiça, como pólo eftreito parentefèo, que com 
3 T * todos tinham O qual fendo por elle aceytado de boa vontade, de ai 

maneira fe houve elle, Scos mais juizes pera o cafo deputados,q«€»ó 
© Infante Dom Joáo,tio delRey Dom Fernando,& Dom Ximeno, 
Bilpo de C,aragoça:Sc com táta inteireza determinou todas as diffaé-
ças,que entre os Reys havia, qtíe da jufta concluteõ^ que riellas to
mou, náo houve, algum, que fè queixaffe, 8caoporellepronuneia| 
do náo obedeceffe. Dando a Dom Affonfo de Lacerda, polo titulo de 
Rey,que logo deixou, muitas terras em Caftella, que feus defcenden-
«es poffuem;entw os quaes os Duques de Mcdina Çasli, íàõ os primo-
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genitos por linha de varáo,8c legitima. E ufouelRíey Dom Diniz em 
todas as terras de Caftella, 8c Aragão, por onde andava,de tão genero-
te liberalidade: que fè conta delle por muy certo, que pedindolhe el
Rey Dom Jayme de Aragão, fèu cunhado, pera fuás necefhdades, 

dez mil dobras douro empreitadas fòb/ae certas fortalezas: elle lhe deu Q^L^ 
vinte mil graciotemente: dizendolhe mais, que pois eljeas tinj»a, ^ l ' 
Jrazáo era,que lhas deffe. 8c ellcque as aceytafle, pois delias tinha tão „jJJLl 
juftaneceflidade. Dando .também a todos os Princepes, ocPrinceíàs, dkg-Uã-m 
& Infantes fèus parentes, .muitas joyas ricas, & pedras finiífirnas, Sc j ^ / ^ 
preciofi», 8c outras muitas peças de grande preço, 8c cflima. Enáo .^«j , 
fè efquecendo dos-grande6 fènhqres daquelles Reynos, 8c homens »-<£« * 
«obrei, 8c.fidalgos delle, fez tambéímerces a muitos, muy ayanjuua- 4 „• * 
das,Sc pouco coftumadas naquelle tempo:porque até aos que naque
la occalião aufèntes fè acharão, mandou muitas peças ricas, joyas, 
Sc pérolas. Com o qual era naqueilas partes.fua nobreza,Sc liberalida
de tão conhecida, que deu outedja a hum cavalleyro Caftelhano ( de 
2uem a nobreza dei Rey por ventura fè efquccéra) que eftando elle 

um dia comendo, lhe diifeíiè,que nenhúa de quantas mercês a todos 
fazia chegara a elle.Ao que elRey reípondendo com alegre rofto, que 
lhe peíàva muito, lhe mandou dar a mefma metee.m queeftavaco-
mendo,que era toda de prata,8c a ultima peça, q de fèu thefouro ainda 
em feu poder eftava.E naõ fàzédo aqui termo lua liberalidade, pedin
dolhe elRey D. Fernãdo fèu gero ajuda para fazer guerra aos Mouros, 
lhe mãdojj 700. homés de çavallo,cõ o Conde D.Martjm Gil de Sou-
ía.fèu Alteres mór, bem apercebidos,8c pagos á fua eufta: Sc mais lhe 
empreftou dezafèis mil, 8c íèiscétos, marcos de prata,q vé.a fer da moeda 
defte tépo,mais de cé mil cruzados. 

Tornando elRey Dom Diniz ao fèu Reyno, naõ ceifou fua grande pgfa fa 
perfeição de refolandecer em claras obras,fazendo muitas,que dà excel- upiahgo 
íeneta delias lhe nafceo immortal fama: como foy mftituir nefta cida- ^ 2jm 
de as primeiras eícollasgérae«,q. em Portugal Kouye:p^oqual$e-j^ 
(èjando ennobrecer fèu Reyno com (ciências, jâ que nas armas era taõ 
exercitado) mãdou tiazer doutiílimos Meftres doutros Reynos,a q fez 

Srãdes mercês, 8c allinou làlarios avátajados, pera,q cõ melhor vota- ^es ^ 
eenfinafíèm fèus íiibditos; a q procurou íèmpre todos os bés,8c pro-r j^bj^ 

veirosüfidos quaes,8cnáo o menor,foy,lrvra,&exkniro6eavaltè- fa^^d^. 
ros da ordé de Santiago de Portugalda logeiçáo,& obediência, ^de-f ̂  ^ 
vião ao cõvéto de Ucles em i aftella.-fazédo efta izêçáo poraÁnori- /^tó/^jn 
dade do Sumo Pontifice Nicolao quarto.E depois por haver letigio, ""W* 
foy cófirmada pelo Papa Celeftmo quinto,mãaando, q obedecelTem a 

-v ..< ~ I a 5c j 
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Sé Apoftolica,Sc aos Reys de Portugal fomente: Sc que em tudo o 
mais ficaílè como dantes^ O íèu primeiro Meftre foy Dom Louren-
ço Annes, com inteira íiiperioridade fobre todos os cavalleyros, qUe 
nefte Reyuo havia da mefma ordem : ordenando fèu Convento, 
& cabeça a villa de Alcaçardo Sal, donde depois fè trasladou a PaW-

13 IO. mella. 
Também em tempo defte grande Rey no anno do Senhor, mil, 

Dial 2. &• ttezentos, 8c dez: fèndo pelo Papa Clemente quinto>em o Con-
c. 8. ubi c^'° de Viena de França, annullada a ordem dos Templarios, 8c íèus 
multa ai- D e n s confifèados (como atraz diffcmos) 8c applicados á ordem de 
legéivira. S*° João. Todavia nafèntença,que em privado coníiftorio publicott 

o Summo Pontifice, forão refèrvados ádiípofição da mefma Sé A-
poftolica, todos os cavalleyros,que militávão n3s Reynos de Portu
gal, 8c Caftella,8c Aragáo:polas boas infbrmaçoens,que elRey Dom 
Diniz deu dos do fèu Reyno: 8c polas diligencias,que fez com os Re
ys de Caftella, Sc Aragão, que o meímo impetraífèm. Mas vindo de
pois entre a gente a ferodiofoo nome deftes cavalleyros, que pola 
Sé Apoftolica, precedendo Concilio, erão já condennados, íòcedeo, 

&ntb- t* o nttfmónos de Portugal, Caftella, 8c Aragão.- ainda, que em Por-
Af.chrml tugaj nenhum delles foy prcfo, nem condennado : fomente a fa

zenda foy confifcada,8c a ordem desfeita:8c.0 mefino fè fez em Ale-
Vltrano Hianha,no anno de mil,8c trezentos Sc onze.Do qual refultou, que 

flr. elRey Dom Diniz,como Princepe Catholico,& augmentador dasre-
JLufi anos ligiõcs, fèm indo a falta, que os cavalleyros Templarios fàriáo em íèu 
Platine- Reyno, fe deliberou de inftituir nelle húa húa nova ordem militar de 
jus vita. cavalleyros, que nas catholicas obras focedefiém aos outros:com titu-
lllefc. i- lo,8c nome de religião de Jesv Chrifto: aííinandolhe por patrimônio 
bidem. os bens, que dos Templarios ficárão,com authoridade do Papa Joaõ 
Monarch XXII.que foy o que a confirmou, 8c recebeo na preteçãd da Santa 

. ecç 1.1.21. Sé Apoftolica E foy fèu primeiro Meftre Dom Frey CilMar-
cap.22. tinz, Meftre, que até então era da ordem de Aviz: 8c feu affento, & 
Goçal. de cabeça a villa de Caftro Marim, por eftar mais perto da conquiftad* 
Molma tn Mouros, que foy o principal intento pera que ella fè inftituio, nõ 
nobilit.de anno do Senhor mil,& trezentos, 8c vinte.E dali a algüs annos, lhe 
Andai. I, deu elRey muitos privilégios, 8c outras coutes competentes á autho-
2.C.32. ridade,& ornamento defta Santa , 8c nobre religião: cujo affen-
1 3 2 0 . t 0 » & «**Ç»fe mudou depois á villa de Tomár,onde hora eftá,8c oiv % 
Gare. ,,, d e e f t a v a ° convento da ordé dos Templarios.MiÍka efta ordé de Jesv 
tjus Vtta* Chrifto debayxo da regra de São Bento, 8t «formação de Cifter:& 

por habrtOjté.rnanto branco cõ hüa Cruz yermelh« aberta em branco, 

~~ coma 

http://nobilit.de


DE VARIA HISTORIA. m 

Como trazem os cavaileiros da mefma ordem:8c era vifítada pelo Ab
bade de Alcobaçâ,até,que elRey Dcm João Terceyro,irnperrou bul-
la do SummoPontifice,de izenfàõ,quando reformou aquelle convé-
to, como hoje eftá,obrigando os Freires delle a trazerem habito mo-
nachai. 

ElRey Dom Manoel, também a efta ordem fez muitas mercês,ÔC 
lhe concedeo a yintena dos direitos das grandes riquefes,q a efte Rey
no vem das terras Orientaes da India,Perfia,8c Arábia. 

- E para, que elRey Dó Diniz conheceíle, que a humanidade íua tã-
bem era fogeita aos coiiíliates do mundo, não lhe faltarão algüs nos 
últimos annos de íua vida, que o poferáo em cuidado, & lhe cauíãráo 
fèntimento.Porque o PrinfcepeDom Affonfo fèu filbo,8c herdeiro,em 
quem era bem,que íua velhice defèítnteife,polo amor,que elRey mo-
ftrava a Dom Árfonfo Sanchez, fèu filho baftardo, que o Intente mal 
fofria:o tratou com tantas defobeáiencias,8c quebras de fua nobreza, 
Sc fidelidade,que foy algüas vezes conftrangido applacar eftas inquie-
taçoens cõ mão armada. As quaes,ainda,que forão muitas, Sc de ma
neira, que parecia não haver recurfo nellas fèm grandes males,8c dan-
nos,de ambas as partes executados: todavia, erão tão continuas as ora-
eoens,8c jejus, diíciplinas, 8c eírnolas, que a Santa Rainha Dona Iíà
bel ftzia continuamente a Deos, pedindolhe, quea tantos trabalhos 
pofèílè termo; que todas as vezes, que o rraridc, Sc filho a tal eftado 
chegáváo, era tão admirável a ortiem,que tinha em os aquietar, indo 
pefloaljmente aos exércitos, que fèrecolhiáo logo com íiias gentes, Sc 
dos ódios antigos fè eíquecião. E ultimamente polas oraçoens defta 
Santa Rainha,8c interceííàõ da Rainha de Caftella, Sc do Papa Ioáo, 
vigeíimo fègundo,fè vieráo a concordar. E íèndo já chegado o tempo 
em que mais pacíficos eftayão,8c as coutes de fèu Reyno em íun ma 
concórdia, 8c profpero eftado,veyo elRey D. Diniz a falecer em San
tarém, com grande fentimento de fèu povo,a fète de Janeiro, de mil» 
& trezentos, &c vinte,8c cinco: fèndode idade dè fcífènta., & quatro 13 2 $• 
annos, dos quaes Reynou quarenta,8c fèis. Sen corpo eftá fepultado 
em o mofteiro de São Diniz de Odivellas,de ffeyras da ordem de Cî -
fter,8c reformaçâd de São Bernardo,que elle mèfmo ali fundoujedífi-
cou,8c dotou,de grandes rendas,com obr^acáo» quedas monjas delle 
gnardafsé claufura, que até então não tinháo as outras freyraS* daquela 

#la ordem. E houve iogo então naquelle mofteiro oytenta freyas, to-, 
das de cugula. E poftoique foa liberalidade em quanto viveo, pareci* 
exceder a potenciade fèu eftado,ainda em fèu teftamêto por foa mor-1! 
re. deixou que awífèm de feu thefour© €ento,8f quarenta mil cruzai 
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dos douro, pera fè repartirem por hoípitaes pobres', orfàÕs,viuyas,& 
calàmentos de donzellas, Sc redempçãodecativos,8c outraf obras pi
as, como á Rainha fua mulher bem pareceffe. Ordenou tambem,que 
hum câvalleyro de boa vida,eftiveílè em Hierufàlem,8c íèrviffe em feu 
nome na guerra contra os infíeys dous annos, 8c pera iffo lhe deixou 
mil,Sc duzentos cruzados douro. E que outro bom homem, Sc de 
boa vida,foffe eftar em Roma duas quarentenas, 8c nellas andaffe era 
fèu nome todas as eftaçoens das indulgências :8c a efte deixou quatro
centos cruzados douro. E fè nas co uíàs Eccleíiaíticas , pias,8c catho-
licas,elRey Dom Diniz fèoccupou como temos vifto, não fè defeuh-
dou nas íeculares,8c que á reedifkação,Sc magnificécia de fèus Reynos 
convinhão. Ainda, que, querer particularizar os po vos,que fez de 
noyo,8c os que reedificou,Scengrandeceo,8c fortaleceo, 8c o grande 
numero de Caftellos, Torres,8c Muros, que cõ teus grandes thefoa-
ros acabou,fèria para noffo breve difèurfo couíà importuna, 8c larga: 
Porque fez quafi de novo todas as villas, Sc caftellos de Alem-Tejo, 
junto ao Rio Guadiana, que íàõ Serpa,Moura, Olivença,Campojaar 
yor,8c Ougella: cujos caftellos fez de novo,com muita deipeza de fe
us thefouros. E na mefma comarca mandou edificar os caftellos de 
Monforte,Arronches, Portalegre,8c Marvão, Arrayolos, Alegrete, 
Caftello de Vide,Bjrba,Halandroal, Villa viçofarEvoramote,Veiros, 
MonçaraZjNoudar: Mandou acreícentar o caftello de Jurumenha, 
Sc fazer o Redondo,Sc o Açumar,8c a torre, Sc caftello de Beja. Na 
comarca da Bsyra , mandou tezer de novo os caftellos de Avò, Sabiu-
galjAlfayateSjCaílel-RodrigOjVilla-mayorjCaftdbõjAlmeydaíCafteL-
miihor,^aftelmendo,SãoFelicesdosCallegos: Sc mandou de novo 
edificar a villa dePinhel,8c teu caftello. Nas comarcas dantre Douro, 
8c Minho,8c Tralos-Montes,cercar.Guimaraens,as cidades,Braga, & 
Miranda do Douro,8c fèu. caftello: Sc as villas de Monteõ, Sc Crafto 
Leboreyro. E mandou tezer de.novo,8c povoar, os Caftellos de Vi-
nhaes, Villa-fiol,Mirãdella,Freyxo de eípadacinta. Villanova de. Cetr 
yeira. E de noyo,.& do primeiro fundamento Villa Real, que fazem 
numero de quarenta,Sc quatro. Além difto, mandou povoar Muja, 
Salvaterra, Atalaya,a Cetteyra,Montargil,8c oturos lugares„8c villas 
fèmelhantes:E enrri eftes, também foy Autor daRua nova de Lisboa, 
bem conhecida nefte Reyno. Mandou planar o grande Pinhal de 
Leyria : fèm o qual .era impoüLvel poderfè confèrvar a navegação, 
da índia, polas grandes embarcaçoens , que pera ella faõ neceítt* 
rias, que íènão podem fazer fènão de muitas grandes, Sc anrigufls 
arvores ,;auej*ifte Reyno náo haviaJPoiei^que não parece fèm mate-, 
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rio,infpirar Deos no coração defte Rey,cj tanto dante mão,deffe pri n-
cipio a tamanha coute. 

C A P I T U L O II. 
Do principio do falfopiofeta Mafoma, & de fua nefanda feita'. &da erigem 

dos 1*rcos,& fundação do império de feus Qthomaws. 

A
NTES que chegaffeis j dilfeo Italiano) comavoffaccm-
pendiofa hiftoria,aos íliceíTos do anno do Senhor mil, Sc tre-
zentos,tinha pera mim,que não houvera em todos cs fècu-
los tempo algum mais caiamitofo, Sc trifte: pois nelle teve 

principio o foberbo Império dos Turcos Othcmanos.Mas agoia,que 
fèy que o voffo eíclarecido Rey Dom Diniz,de glorioía memória, in
ftituio nelle a Infigne Ordem Militar de Jefu C hrifto, quando t fie ti-
rannico domínio fè levantava: vim em claro conhecimento fer mara
vilhofa obra.Sc mercê particular,da providencia divina,que com fsme-
lhantes meyos aos bem intencionados favorece: Sc íffi he bem,que os 
inimigos do nome de Chrifto, pelos cavaileiros do meímo appellido 
fèjão contraftados, Sc extinguidos. Ainda vós náo confiderais (refpon-
deoo Portuguez ;quam particular cuidado tema divina providencia 
de a cudir cõ fàudaveis remédios a fèmelhãtes neceflidades:pois no té
po em que effa foberba,8c importuna Monarquia, começou no mun
do a moftrar fua fereza, nefie meímo (comohe Autor Genebrardo, 
8c Pineda^ começou também a íèr conhecida nelle a íèmpre Augufta 
fàmilia,8c catholica progenie de Auftria: entrando a fua generolã cate 
no Sacro Império Alemanico por Alberto Sextc,8c Federico Tercei- Gtneb. {. 
ro,que com fèu valerofo animo, 8c favor divino, rr.oftráráo ao mun- 4* enrd. 
do,queainhumaiiaferez3,pofto,queOthomana, podia fèr >encida: ^-'"k*» 
dandonos tantos Princepes, tantos,Reys, tantos Emperadores, Mo- £"•'?/• 
«archas,8c Potentados, que nefta neceiíaiia obra trabalharão íèmpre, AuftrÍAC, 
com tão catholicQ zello, como íàõ boas teftemunhas as cahmidades, 
que efte commum inimigo recebeo em Ungria,em Tunez, em Mal
ta, em Lepanto, em a cidade de Dio,no Lulitanico Orienre^Sc junto 
de Ormuz. na Perfia,8c em outras muitas,todas mir.iftrsdas peles def-
cendentes daquella Auftriaca proíàpia, tão yenturòte nas iníignes yi-
torias,como feliz,8c bem afortunada em a numerote pregenie; cem 
que enriquece o mundo,6d a fi fe tez temofà,8c a Deos muito aceita.E 
não he ifto mercê defaccftumrda da poderote mão do Senhor,néccn-
iptura inventada dos modernos,pois diz Duiphilasjcx: o refere Allcn- * ,; ^ 
fo de Villegas, que no próprio dia, que em Inglaterra nafceo o irr pio • ^ ' ^ 
Herefiarcha Welagio: neffe mefmo em Affrka, veyo ao mundo o deu-
tüimo S. Aueufttnho. tãoaceírimo perfeguidor feu, cemo todos fò-

u ' J 4 b e m<* 
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bemos. Fernando CortezCaftelhano,naceo em o meímo anno, que 
Martim Luthero:efte para perverter muita parte da Chriftandade com 
diabólicas herefías:8c aquelle pera recuperar efta perda, cõ tanto ma
yor ganho,.8c ufura, como íàõ boas teftemunhas o infinito numero de 
Chriftãos do mundo noyo,q elle converteo áFé de Chrifto, Sc a ma
yor parte canquiftou pera a coroa de Caftella. E também he Autor o 
meímo GenebrardD,íèr tradição antigua dos Judeos, que no dia em 

Põtifica'* que Nabuchodonofor Babiionica deftruio,8c poz por terra o sáto té-
I.6.C. 24, pio de Salamão: nefíê meíhio nalceo Cyro Perte, que extinguio a íò-
.̂ 17#J berba Monarquia dos Babilonios,deftruindo,e anichilando os defèédfr-

tes defte tirranno Rey,8c reftaurandoo templo, que elle dannificou. 
Dando com ifto a entender,que na dia em que fè pofèra por obra tio 
tecrilega maldade: neffe mefmo permettio Deos, por íua infinita mi-
fèricordia,q tiveffe principioráo inftruméto de tão jufta vingãça, 8c q * 
memória de tão nefáda família fèextinguiffe.Cujo fèmelhãte permet-
tiráo Senhor,qfèja asépre Augufta,e gênerofa cate d' Auftrii,em o de-
fèjado fim,pois o foy no principio: varrédo da memória dos homés,o 
pefèdo jugo da tirannia Othomana:8c metendo debaixo de íèu Impe-

Geneb. I. rio a íòberba. Monarquia dos fèus Solimanos, Bayazetos,Amurathei, 
4- 8c Mahometos: com que fique íèmpre invencivel,como até hojete-
Baptifi. mosyifto, Sc daqui em diante fèu catholico zello lhe annuncia : para 
Eg.nat.1. queentendunos, que o clementiíTimo Deos, Sc Senhor do mundo, 
2.w epi- Com húa mão nos da a doença>8c caftigo,8c com a. outra a medecina, 
tome Ro. Sc remédio. M;rce foberana foy.efiâ[: acudio o Italiano) Sc bem me-
lmP- rece gratificada com as catholicas obras, que eu hoje náo vejo:pois teõ 
Maff.ab. t a n t a s noflfes maldades,que impedem,ou polo menos dilat,ão,p effejto 
1 3 ' ^ / e " de tão divina invenção. v , V' ^ 
BlwdJib Mas deixandoapartefdiffe o Portuguezjeftes verdadei$s querxaj,' 
6.decad. 1 fo nofl*a traĝ ilídadê  que magoão mais do que aproyeitáo, (okj^s-'' 
lean.Diac ber a voffa opiniàcacercado principio,8c hafcimento deffa1>êÍícofa;& 
l.xX.rer. barbara naçãot porque alft nifto,comona origem do fetiperverfoi/fc • 
*• falfo profeta Mahamet, vulgarmente chamado Mafàmeda,<ha tantas»-
Jo4"w-^a opinioens entre os Authores, que dirücultotemente fe pôde afirmar 
ZAffrkl f0"6Certa* Porquen5s°fazemPerfiiScoutros Arábio, ou Ifmahe-
Archieo " 1 , f â > & o u t r ^ S a m c ^ M e hum lugar chamado Saraco. Muitos ha, 
lilet in y^^àÂobaixosprogenitores> 8jC outros o fazem defcendentede 
hifíoria n?™ &™*ai3lg8&<iizem,qi&cfoy cavalleiro esforçado, outros indu-1 
Urrac ' ° racrcaílor'& «atante: Sc não faltáo muitos, que lhe dáo ainda 

• outro exerricio mais vil, 8c abatido. Mas todos apregoão íua malda
de, Sc noffo defçwdo. E eu digo com WicoUo de Lyra,qiie foy el

le 
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le-hum certoî neottrfo» do Antechrifto, 8c rnuydigno • açoute de nof- iate M0-
fasculpasv Mais dizia o PortugueZyfègundo a matéria era cõpiofè,fè^ narceccl. 
náo lhe tomara a mão oltaliano, dizendo: Inda que eífès Aurores fe- nb. \j,c. 
jáo tãodiâêrentesemopinioens, como vós dizeisj não deixa de ha- le.&fcq. 
ver algüs dignos de credito: 8c entre elles he muy notável Genebrar- iMW> yA. 
do, diljgeiKe mftoriQgrapho de noííos.tempos,.que das mefmas chro- ft.tom. i 
nicas Sarracenas tirou o que diffe. Segundo o quai,pofto, que h aja du- - Cap. 12. 
vjda no tempo, em que efte nefando legislador nafeeo-.he opinião cõ- \oan.zo-
ftantiílima entre os Arábios, Sc fuás cbronicasf que he o que pera. ifto nata,tom 
nps importa teber) que começou ofèu Reyno, 8c fenhorio, Sc pro- 2. 
mulgaçáo deíuaabominandaley, no anno do Senhor fèiscentos, 8c Polydorüt 
dezafète. Mas porque,húa couia tão grande como efta,. não podia ter virgiltus 
principio, fènão de algúa grande occafião, fèguiremos niftb,o que diz. de invent. 
omuy douto Paulo de Santa Maria, Biípo de Burgos,, nas addiçoens,. rer.Ljx, 
que fez fobre o grande poftilador Nicolaade Lyra.O'qualnofim do g. 
livro do Genefis affirma, que fè enfoberbeceo tanto- o Emperador E- íoan.lar-
racleo, com agloriofè vitoria^que Deos lhe concedeo de Coftoe,Rey carg.l. 8. 
dosPeríàs crueltiranno de.todo aquelle Oriente)com que ficou tão iHelc.l.^. 
abfoluto tenhor do mundo, quecDirieçouauter algüas tirannias* por c.6.& be-
fèus Capitaens exercitadas,com os fèus novos fubditoŝ  Pèríàs, Arabi- ne. 
os,8cCaldeus, até, que chegou a tanto extremo o petedo jugo> com iacob. de 
que ostratava, que outerão algüs delles a tratar de íè rebellarem. Mas viãriac. 
como não tinháo quem os guiafiè, ceffáráodefte intento,fofrendo cõ bifl.ori-
pacienciaas.infolencias dos Capitaens do Emperador. ,Té,que hum entali.. 
Mahamer, chamadatambem Mafòmaj de nação Arábio, 8c em ley 
gentiq, tomououtediaaeffeituar o que elles. ranto deíèjavão. P° r clue ; V^JÇ • 
a liberdade perdjda, íèmpre eftimul ou os homens a recuperalla, Sc â s £ w c Ia 
injuriasrecebidasordhrariamenteprovocãoa cruel.vingança. Eraeftèj- * * 
Mahamét£lho dehum Abdala,8cde íua mulher Hènima,ou Imina:o J 

"bay erageà»tio,&arnáo.judia,8cambos de geração não tão obícura, 
'**it$ntá^baixoáftado,compyulgarmentefè;affirma. O qual ficafldo 

polfeartede fèu pay, 8c máy, em idademuy tenra,&ffirrn|oqs Ara-
í^èfos, que fè criou com hüafuaama feyradbraíía quôm álgús- tem por 

mãy verdadeira,8c por iffovariáoem os nomesdê ambas. E efta de-
yefer também a cauíà, porque riáo foube ler nem efcrever. Mas como 
chegou aidade de quatorze até quinze annos, fè foy a cate de hü Ab«*' 
demonaÜpli, marido de hüafuaparetita, chamâda-Badiflâ, ou Gadigai' 
O qual, porque era mercador muito ricovSipodeiófoTfèryiaíè de Ma^j 
hametyquaficomo feitor, no fèu trato,8c mercancia, .mandandoo co 
grande copia delia a mujwsjartesdo mundo.E porque ordínariame- i 
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té, hia em camellos,8c outros animáes de carga, daqui lhe ergue al
güs Autores a íua baixeza.No qual exercício fè moftrou taõ aftuto, 
negoceador, que morto o Amo, fè cafou cem elle a mulher Hadiffa: 
por cuja morte, que naõ lhe tardou muito, ficou Mahamet herdei
ro de todos fèus bés 8c riquezas,q as hiftorias engrãdecé muito. E co
mo hera muy íàgaz, Sc de agudo engenho, Sc fobre tudo ambicioíif-
íimo, quãdolè vio taõ profpero em riquezas (muy próprios eftimu-
los de grandes atrevimentos) começou,a aípirar as mayores coufas, 
vigiando íèmpre occaíiaõ a iffo cÕYeniente. E porque as guerras íàõ 
a mais ordinária origem delias, ajuntou húa companhia de Arábios, 
com os quaes em fèrviço do Emperador Eradeo,8c contra os Períàs,. 
alcáçou entre elles nome de esforçado cavalleiro,8c reputação de pru
dente Capitão. Até,que chegada a oceafião das tirannias do Empera
dor! que atraz diziamosjo fizerão os Arábios fèu Capitão em a fuare-
bellião, de hum mao pagamento occafionada,a que elle também cora 
vehemencia os pexfuadia, Nefte officio elle fè houve com tanta tega-
cidade,8cinduítria,q vécendo os Capitaens do Emperador, trouxea 
opinião,8c dominio muita parte de Arábia, Syria,8c Caldea.E creíc^ 
dolhe com o poder a ouíàdia,ajuutou muitas gentes,que com pretex
to da liberdade perdida, não faltavão,8c com elles alcançou da gente 
do Império muitas vitorias, Sc em íiia peffoa acrefcentou reputação^) 
Sc credito. Para cuja confirmação, Sc amplificação de fèu eftado, Sc 
íènhorio, que elle tanto defèjava, determinou darihe hüa nova ley,8c 
modo de viver, debayxo do qual perfèyeraffem em fua rebellião: por
que os homens aos fèu Rey deíòbedientes facilmente mudão a ley,& 
com ella os coftumes, a que fèguem íèmpre as võtades, que fóem íèr 
miniftradoras das humanas obras.E como o fèu ingenho era maligno, 
8c para toda a oulãdia prompto,Scaparelhado,8c também ajudado do 
confèlho,6c índuftria de dous judeos apóftatas,com quem tinha fàmi-
haridade,Sc de hum Sergip,8c João,herejes Arrianos,8c Neftorianos, 
de quem fè quiz valer nefta netãria obra: veyo a fazer a mais abomi-
nanda ley,. que a maldade lucirèrina podéra inventar. Porque de todas: 

as leys,8{. fèítas,que naquelle tempo no mundo havia,Sc de que elle,} 
polo feu trato,8c exercício, tinha fuâiciente noticia, efcoiheo todos os 
preceitos,que os homés em fèus humanos appetites mais licenciavádí' 
& como eíbs erão barbaros,8c elle aftuto,8c fògaz,facilmente os per-
fuadio,náo fomente com palavras artificioíàs, &c mentiras deque era 
grande artifice,8c com as fuperftiçoens daPomba,do Touro,Sc da fua 
infirmidade: mas também com as armas principal preceito, 8c funda
mento de fua nefanda íècta) trouxs-aa feu carecer infinita multidão ; 

delles, 
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delles,que pera recuperar a liberdade perdida, mais facilmente fè lhe a 
' juntarão. E principalmente decendp da raiz do monte Caucafo hüa 
fera gente chamada Nabathéa,de Nabaoth primogênito de Ifmael, de 
que também fè chamaváo Ifmaelitas: com elles fè fez tão poderofo, 
que afpirou a grande íènhorio. E como era homem em extremo am-
biciofo,determinou fazerfè fènhordos Perfàs,que enfraquecidos anda-
yão pelo Emperador Eracleo: 8c começando, a conquiftallos, lhe deu 
húa perfiada batalha,naqualfèndo vencido,ppla ajuda, que contra elíff 

. derão os Turcos, efíeve quieto, íjlgum tempo. Em que refazendo o e-• v 
xercito,tornou contra elles tão poderõtemente,q os venceo por mui
tas vezes,Sc te foz fènhor delles,8c de outras muitas terras circumve-
zinhas. Valendofè em todas eftas conquiftas de fiiatelíã religião, que 
com grande induftria ouíàdamente apregoaYa(principal.meyo,que o-
poz em tão alto eftado),dizendo,que elle era o verdadeiro executor de 
ambos os teftamentos,NovoirSç Velho,comq defcendente do Patriar- L4-0«-
cha Abrahão: pera cuja confirmação, chamou a fua ley Alcorão, por m°l1*» 
excellencia, que na lingua Arábia, fignificava ajuntamento de preceitos 
íàgrados,como diz Genebrardo. E porque a ley era tão ridiculofà, 8c. 
jmalfundada,como os que a abraçavlo,jbarbaros,8í de pouco entendi-
.mento: mandoulhe Mahamet por principal preceito,que as armas 
fõffem as ordinárias razõèns cõ que a defendeffem.. Com o qual, cre-
cendolhe o poder,lhe nafèeo tanta outedia/que també moleftou mui
tas terras, que naquellas partes erão fogeitas aos Romanos, Sc lhe di-
minuio muito de fèu Império. Até„q ultimamente fè vey o a fazer tão 
poderofo, que conftituioem feus defcendente Immgrande fenhorio:. 
que elles fouberão tãbem fuftentar,Sc amplificar pelos fèus Caliphas, 
MiramolÍ5,Sultanos,8cAlmanfores{ajudandoo^nc^ips-peccaçi.os que 
em pouco tépo,.fe fizeráo fènhores de toda Perfia, Syria, Judéa*8c am~ ; 
bas as ArmenÍas,8c da mayor parte de Affrica, 8c Heípanha : levando: 
por todo o mudo a malvada, brutal,8c diabólica fè&a defte fèu neten-
do legislador Mahamet. O qual, no tempo em que fuás, couíàs mais 
florefciáo, veyo a morrer de peçonha,: que hum feu. difcjpulp muito 
eftimado, lhe deu,oera ver,fè era verdade o queelk dizia de fua rdur- ^ h 

reiçãoao terceyrodia.queoamadodifcipulo.Sc outros muitos eípe- yã/l^ 
rárão,guardando o corpo com muita veneração,cuja alma ardendo e,- M i ^ 
tava no Inferno: até, que não podendo fofrer a fua contagiofacom- içUaãu 

panhia,fèateftarãoporalgüefpaífo,emquepennettioDeos, quenw ^ • •• 
íaens o comecem-quafi todo, Pofto,que não teltao Autores, qae te- ^ - ? 
ftificão outracaufà deítumorte mais infame^baixapmas ^ ? ' W i $ \ 
ibrme a fua neÃnda^ torpe vida. Çhamaofè eftes pérfidos, d e v ^ •< * 

- . - . > 
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nomes,& appellidos: Mahometanos deftefèu Mahamet, Ifmahelit»; 
8c Agarenos,como defcendentes de Ifinael, filho de Abraham, 8cde 
Agar, íua efcrava: Sc porque fe gloriaõ de procederem de fua molher 
Sarra/e charnaõ Sarracenos:Sc tambem,porque fua principal morada, 

Btpt- H & habitaçaõ.foy na Mauritania>provincia latiílima de Affrica,lhe cha-
nattus tn m a 5 Mamitanos, 8c commum mente, Mouros :8c como defcendentes 
w J w / ' É " da província de Arabia^Arabíos. 
rator.Ro- gftes faô o s pequenos principios, que deraõtaõ alto eftado a efte 
man. 1.2. m^l1s^0 homem: em o qual naõ fèy fè mais me efoante, a fua grande 

tegacidade,8c agudezade ingenho,fe a barbara,ignorácia de feusfèqua-
Paul. lo- zes:ou o fobçjo defèuydo dos Princepes Chriftãos daquelle tépo, que 
vide.reb. em ofeunafcimento naõ quiferaõ extinguir efta infernal fcintillama-
Tarck.& queHa occaíiaõ taõ fadl,como depois diilicultofò,pelos grades excef-
in htfior. fos,8cdeteventuras dos Princepes Chriftãos, cõ cjfèacrefcétoutantó. 
fui tiípór. Defte infernal fogo,tehio húa ardente facha,que abrâzou toda Afia, 
And). Cã Sc a mayor parte de Arfiica, fez em cinza a veneranda Paleftina,8c af-
bm.de ori fombrou toda Europa,deftruindo Grecia,8c extinguindolhe íèus Em-
gine dei peradores: Matando o poderofo Ufluncaffano da Perfia, Sc o Calipk», 
turchi. do Egypto,8c Soldáo de Babilônia,abatendo a tema dos fèus Mamfr 
S./l»f<w.'lucos:liiperando a famote çayallariados Pertes,8cAlarabes: as antiguas 
z.p. hift. aftucias dos GregosySc o valor inclyto dos Latinos,em Syria,em Rho-
tit. 16.c. das, em CJngria,8cem Bohemia,afrugentando íuas armadas de todo o 
4. Mar Mediterrâneo, Afiatico,8c Septentrional,Efte foy o duro Impe-
Theoiorus rio dos Turcos Othomanos,q hüs fãzé defèédétes de Tracia, outros de 
GOTJLA in Scitia,8c outros de Traconia, ou Turcomania: outros dízè, q íàõ dos 
eptftol. ai Sauromatas,q habttáoas ribeiras do Rio Tanaís,<jriivide Europa de A-
fr. fia: outros ha,q os fazé défcétiétesdos ãtigos Troyânos,por outro no-
philelph. m e chamados Teucros,de que o foberbo Solimano fè jaétava muito. 
deorigene Mas feguindo o que afirma PauloJovio,nefta hiftoria diligentitíimo: 
Turcorum forão naturaes da ScitiaEuropea,que hoje chamamos Tartaria,de húa 
SabeMc.de rragote habitação além do Mar Caípio, onde tivérão foa antigua mo-
feíio T«r rada. E a fiia mais freqüente refidencia( como diz 0 Hhilofopho Et-
ci Volater hicoj foy em hüa Ilha, que elle chama Taraconida,donde algüs Au-
lib-7* tores lhe querem dirivar o nome. Sahírão eftes bárbaros dos Montes 
Et latif. Ripheos, ou HiperboreosiOnde pelo grande Alexandre encerrados e£ 
Monarch. tavão:8c paflãndo poderotemente pela terra dos Alanos,que hoje fãó 
eccl.1.19. os Ungaros, hóuverão com elles hüa grande batalha: naqual deixan-
c 2 ? • do m ortos, aili dos fèus, como dos inimigos hüa grande multidão, fi-
lBefiJ'4r zerão fèu caminho, roubando*,8cdéítruindo as proyincias de Ponto, 
C*Z9* ScCapadocia^ outras muitas ,atê, que cançidos de tanras cruelda-

des, 
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des,ferecolherão ahüas montanhas,Sc lugares fortes/Se frâgofos,on- ^lama* 
de fè fuftentivaõ de roubos, 8c latrocínios, a que eraõ muito inclina> gwjr; f 
dos. Depois vindolhe a crefèer as forças com a multidão, que delles fe . crml 
multiplicava,fè dividirão em certas quadrilhas á maneira de ordem mi- Et ^-• ^ 
litar,8c começarão a molcftar,cõ defcuberta guerra, os povos da quel- pm* 
Ias províncias. Com o qual, naõ fomente embreve tempo fè fizeraõ jg '« j 
fènhores de Ponto,ScCapadocia: mas tãbem combarbara fereza aflàl- denim in 
táraõa Afia menor, chamada Natholtej que tomando delles o nome, vita(^u 

' he hoje Turquia: conquiftáraõ Gallacia,Bitinia,PainphiHa,Pifidia,8c mani 
ambas as Frigias,Cilicia,8c ambas as Armênias, Sc Caria:8c reftituindo 
Perfia aos fèus antigos fènhoresjque os Sarracenos tinhaõ tiranizados, 
tomáraõ nella aley de Mahamet:em que fèmprefbraõ,&teó eminen-
tiflimos, por ella ter em maldade, 8c torpezas taõ iufigne, como elles 
a ellas afFeyçoados.Efinalmenteextendéraõ os confins de feu Império, 
defde o Mar Jonioiaté o Pelago Egeo. O qual fcnhoreayaõ,eftando di
vididos em certas companhias,como Capitanias, ou Ducados:8c nel
las vivéraó,até, que chegado o tempo, em que o grande Got&edo de 
Bulhão conquiftou a Santa Cidade, ajuntando elles todas fuás forças, 
que não erão pequenas, debayxo do governo de hum Capitão fèu, 
chamado Soli maõ,fahirão ao encontro ao invuítiíli mo Francez: 8c ha
vendo com elle hüa cruel batalha,foraõ os Turcos vencidos, Sc def-
baratados,junto da cidade Nicea,depois de grande contenda,8c muitas, 
mortes. Com efta taõ grande quèbra,ficáraó elles por algum tempo> omn.hif- '-
quietos, fèm Rey, nem Capitaõ,nem certo Império, nem ordem* de toricige-
viver,& em foa barbaria confundidos. Até,qoe junto ao annodo Se- m.ales. 
nhor mil,Sc trezentos, reynando em Portugal elRey Dom Diniz,.St B ^ . £g 
em Caftella DomFérnãdo o IIII.E prefidindo na Igrejarie DeosBo- mttusl.z *-
nifecio VlII.Hum certo Othomano,homem entreelles- der medíocre 
nobreza,8c eafà,masde grande anirno>8c deftrezasnas armas, 8c de in-
genho tão agudo, como em forças corporaes eminente: ajuntando a 
li comardijsjSc artifícios (que hoje no mundo valem muito ) hum 
grande numero de oufàdos homens, amigos de novidades começou a 
excercitallos em o que tebia^ueao-uaiyertel dè todos elles era mais a-
gradavel. Saindo muitas vezes comamos Chriftãos^ que ainda na Sy-
riapermaneciáo,cujas terras roubayáo, Sc peUoas 'tiranizavão-.com o 
qual,8c com a fua liberalidade, de que muito íè valia^veyo a juntar hü 

> poderofo exercio de homens,que por viverem á fua vontade, volun-
tariamente o açompanhávaõ,erfl taõ baftante numero,que podia co- .\ 
meter qualquer grande empreíà.E parecendolhe a mais conveniente 
tezerfèfènhor dos mefinos Turcos, que em divertes partes abitavao 

*. - - ^ 

i 
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divkhdos,fèm Rny ,nem CapitaÕ,que elle temei1è,começou a conqwt 
tarhús, Sc fàzerfe amigo doutros, favorecendo efte», & amanhã) 
eftourros, Sc mudando cada dia, com os fucceffos feus, o favor, que 
lhes daya,os veyo a enfraquecer de maneira, que quando fè levantou 
contra elles, nao poderão reliftir á foa furia,polas difèordias, que entre 
Ü tinháo: antes forão todos luperados a força de armas, Sc conítrí-
gidos a obedecerlhe. Com o qual fè fez fènhor de toda Afia menor, 
por elles chamada Turquia, Sc outras muitas terras, que os Turcos 
habitavão:8c a volta delias conquiftando também algüas de Chriítáw, 
efpicialmente a antigua Sebalfia,cidade fèrmoíilfima, Sc muy popu-
Iofa,veyo a íèr muy venerada dos fèus, Sc foa valentia muy conhecida 
no mundo,8c afiãz temida nelle a proípera fortuna,com que tudo fu-
perava. Té, que ultimamente chegando o feu valor, Sc esforçado ul
timo da Mageftade humana,ufurpádo o titulo de Rey, 8c fènhor,deu 
principio ao grande eftado,Sc Monarquia dos Reys Turcos, que ea 
memória íua,fe chamáo Otho manos. Cujos defcendentes, que nosef-
tados,8c valor mihtar lhe focederáo, connnuáráo fuás conquiftas com 
tão proípero fuceffo,que chegarão o fèu íènhorio á grádillima poteo-
cia,8c mageftade em que hoje o vemos,que naõ he a mayor , q elles 
já tivérão. Porque o famofo Tamorlão.lhe empedio muito á íua prof-

De hocGe Pera c o r r e n t e ^e vitofias:8c o famofo UfluncaUâno daPerfia,alcanm 
fiebrardd ^Nes rodas as q^ometeo.E fèu defèendéte, °gráo Sophi daPerfiç 

" lhe diminuio grande parte de íèu Império;Sc o animofo GeorgeCa-
MAmbrin ^r"?to> P**r cxcelléctachamado Scáderbego,ppz em duvida a confèr-
Rofeus in Và^*° ̂  ^ u ^n^0"o ; & ° valerofo Jpão Úniades,os fez encerrar em 
^r^Conítanrinopla,8cosrratou de macieira, que foy havido entre elles 
mmdo* p o r «^orj&efpànto dos Turcos O thornano$,E em noflbs dias,eftá-
Monarcb. dp^^noorásaltocumode.fèu poder , o invencivel Emperadw 
ecclef. " 9M^05V'ReydeHefpanhaítevetquaíjlrendido,8cpreíò.o famofo So-
Marc.Ga- ^"n*no;Sc o fèqhoj:Mjoáo de Auftriajhe desbaratou a mayor arm* 
zjismht- ^»qu«feupod«alcaiiçava:8coCathoh'co Monarqua de Heipanlia 
flor,fui te Pkeíippe U • ^ém de outras vitoria*, lhe tirou Malta das máoŝ íc 
porit. com o fèu grandepoder tirará também do mundo afiia barbara fbber-
Ukfcasin ^>extinguúidpvfeuImr^o,8^rnageftade,8c anichilandofuaglorii, 
Pontific. & norncPorque aos grandes tiraa»os,ainda que Deos diífimule algo 
Gartk in w mpo com a pena,naõ lha perdoa:deixando accumular mais culpas, 
*yp.&*- P31* xa®r «ftigo. i 

\ CAPI; 
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C A P I T U L O III. 
DelRey Dom Affonfo oQuarto do nome,que chamarão Bravo'. 

& da inmcente morte da fermofa Do-
nalmt.de Caftro. 

m 

C \ Oncluida a breve relação da tirannica Monarquia Mahome- Kodg,u é. 
tana,continuou o Portuguez a fua hiftoria,dizendo.Ao tem- ?m ^ 

f po,que elRey Dom Diniz faleceo em Santaré(como já diffe- r%t ^ ^ 
mos) logo foy levantado por Rey feu filho Dom Affonfo, bitkoYn -

•Quarto do nome,8c por fua dura,& afpera condição,8c forte anirnoâ 24L m 

Chamado Bravo. O qual, pola admirável prudencia,8c Real nobreza eiutvlta, 
delRey feu pay, achou os Reynos de Portugal, 8c dos Algaryes, e m . ^ , / 
que lhe focedeo, em grande proíperidade,cencordia, Sc paz: porque *. hiftorú 
todos os Princepes C hríftãos, achou em fua antigua amizade conftan- LJ 
its,Sc feus yaffallosritos,8c pera fi herdou muita fazenda, 8c requif- E/W vit* 
'fimosíthetouroscõoqualfè fez hüdos mais poderefos Princepes d e ^ . J 2 . 
'#u fépo: 8c muy temido de todos>pola acelerada ezecuçáode luas de- VolattUu 
tirrnihaçoens. E ainda^emíiia mocidade foy táo inquieto, ({ cau-
tfbu a fèu pay muito deígoftos,Sc em fèus Reynos muitos trabalhos;8c 
•valendofède algüs revoltofos.lhe fofria muitas defènyolturas,infolen-
ciasjfic maldades: todavia depois,que Reynou,foy amigo da juftiça,, 
& tâyorecedor della,fazendo muitas leys,8c pregmaricas juftas,8c ne-
ceffarias,com que em grande maneira reformou fèus Reynos,8c admi* 
niftrou a fèus vaffallos inteyra juftiça, caftigando, Sc punindo afpera-. 
mente iodos os ladróens,Sc malfeitores.Mas com tudo.foy grândé o 
feu extrerno,em perfèguir fèu irmão baftardo Dom Affonfo Sanchez-
porque náo fe contentando com as perfèguiçoens paffadas, 8c males^ 
que pretendeo lhe fbílêm feitos: tanto que reynou lhe procurou tan
tos, q o defterròu de fèus Reynos,8c lhe tomou todas as terras,8c rè-
das,que nelles tinha, tezendo pronunciar contra elle húa rigurote fèn-
tença,mais fundada em razoens «oradas, 8c apparen6es>queem folida 
verdade.Poloqual, indofè Dom.Affonfo Sanchez a Caftella, onde era* 
muy apparétado,naõ tardou muito,que as injuriasrecebidas não vin-
gafte: entrando poderoíàméte em J?ortugal,pelas províncias de Alem-
Tejo,8c Tralos-montes,8c tezendo nellas muitos males,8c deftruiço-

^ ens,foy elRey conftrangido a acudir peffoalmen te a íiias terras. Onde *.!;.•, 
encontrandofè com os inimigos depois de muitos males de parte a 
parte recebidos,fez com que o ármaõfè tornaffe a Caftella, Sc da de-
jejada yingajiça masnaó £uwflê;pola concórdia, que logo entre elfes 

- - feeffey-
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lê effeytuou,a rogo,8c intcrceííaõ delRey Dom Jayme de Aragaõ,ícii 
Tio,Sc doutros Princepes, 8c Senhores,q ao meímo ineervieraõ.Tam-
bem teve grandes differenças,& crueys guerras comelRey Dom Af-
fonfojündecimo de Caftella,fèu fobrinho, Sc genro:aííi porque, fendó 
cafado com a Rainha DonaMaria,fuafilha,a naõ tratava como mere-
cia,nein como afua Real clemência convinha : entregandofè todo a 
.Dona Leanor Nunez de Gufmaõ,fua amiga,que cóverteva como ver
dadeira mulher,Sc por amor da qual a Rainha fiia mulher era cruel-
mente delle dejprezada. Como também, porque4pretendeo eftorvar 
o cafementPi que entre 0 Princepe fèu filho Dom Pedro, 8c a Infan
ta Dona Confiança, filha de Dom João Manoel, eftava contratado. 
Couíà,queelRey de Caftella em extremo invejava, fentindo muito, 
que o Princepe Dom Pedro de Portugal cateffe com a Infanta Dona 
Cõftáça,a mais fermote Princete de Heípanha, que ellejjá muito ama
ra , ^ com quem eftivera deípotedo. ,Polo qual chegou elRey de Ca
ftella a fazer tão bayxas obras,negando. muitas vezes o prometido^ 
o de Portugal a dizer tão foltas palavras, declarandolhe teus engana» 
quefèdeílesnáo ficara memória authentica, bem fe podia haver ppr 
coufa fabulolà. Senão,que a fimplicidade daquelle. tempa^ode mui-

: to bem authorizar a foltura das palavras:8t o appefite da afíeyçáofque 
-12 4 0 . íèmpre traftornou os humanos entendimentos | pode fazer credito í 
Nobl. de bayx623 das obras, pofto, que foffe entre peffoas muito mas qualifi-
Andal. I. cádasiporque eftes dous Princepes em todas as mais coutes,forão.mui-
t . * £ 0 excellentes. E ainda, que eftes odios,differenças, Sc guerras^eatre 
Geueb. I. .«lÍes;CDrreflèm tão foltamente, que a nenhum mal fè perdoava: nem 
A.cronol. P o r iflo deyxava elRey de Portugal, de ajudar muitas vezes ao genro 
CatíLu- em íuas nèceílidades, com íua peffoa,8c thefouros: doendofè mais de 
bi fupra. ^QUS trabalhos, que lembrandoíè das injurias recebidas,8c real fé que-
Monarch. hrada. Como foy na fàmoíà batalha, que chamão do Salado,q fè deu 
ecclef. a 2 ̂ de Outubrbjde 1 3 40,nos campos,de Tarife (que já foy Cartheia) 
lllefcus l. w*1* Hali-BoacemjEmperador de Marrócos,& AbenrHametJuíèpb> 
é.cap. 2. ^y de Granada. Os quaes cõ hü numerofo exercito, de toda Affrica, 
loan.Sede 8c dos confins do Egypto,8c do Reyno de Granada convocado, en-
tih.tnvita trarão por Heípanha,paítendo o eftreyto de Gibraltar: hum a vingar 
Alph.vit.a morte do filho Abomelique, 8c outro atetisfàzerfe das perdas., que 
Caflel. tinha recebidas, em lhe quebrarem as tregoas, 8c impedirem o comer-
reg. lulia cio,que por via delias em Caftella rinha:8c hum,Sc o outro, com de* ( 

uusdelca fèjolòanimo,8c vontadedeterrninada,det-ornarem a recuperar nefta 
flÜbodif- occafião,o antigo íènhorio, que já fobre Hefpanha os fèus paffadosriV 
eurfo* léráo. Para o qual vinháo cambem aparelhados, que a %a a gente dô 

guerra 
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f ;Herra,traziáo cem mil homens, que de diveríàs parres • com íiias mu-
heres,8c filhos, determinados vinhãoa habitar na Heípanha. Nefta 
batalha o noffo D.Affonfo,a requerimento delRey fèu genro, 8c da 

IRaiaha fuafilha,8c náo admirando o confèlho contrario de fèus yaf-
tellos:: entrou em peffoa acompanhado de fidalgos, 8c cavaileiros de 
.fèu Reyno,8c outra muita gente delle,que nefta empreíã o feguio vo
luntariamente^ por ifto maisemnumero,&esforço,do quefe hou-
vérão de ajuntar fè forão compellidos por força: certa, 8c particular 
natureza dos fidalgos,& cavaileiros Portuguezes, 8c louvada nelles, 
quereré antes perder a defèjada yida,por guardara do fèu Princepe, q 
deixandoaempjrigOjConfèwarauiapropria. EpeanettioJDeos,qao 
excelíivo numero dos Mouros, fè igualaffe de tal maneira o esforço 
dos catholicos Soldados,que chegarão a alcançar naquelle dia,tão mi-
xaculofa vitoria,que afhrmão algüs.Autores,quemorréráo jiella qua
trocentos mil infieys:Sc outros dizem,que nao forão mais os morros, 
que duzentos mil: não paffando os Chnftáos,que morrerão nella, de 
vinte,Sc cinco, Sc eíTes ao principio da batalha. Mas o que deftes nú
meros eu fèy,he,que todos elles concluem,gàftar efta gente em pafíâr 
a Helpanha,cinco mezes cõtinuos,em fèffenta galés/ que doutra cou
te nao fèryião: 8c que os que fè fal várão,forão em cinco dias,8c em do
ze galés fomente: pofto que ordinariarnéte o temor.emprerte azas pe
ra fugir. Donde fè pôde collegir a grandeza da vitoria, Sc o exeeífivo 
numero dos infieys,que nella morrerão,Sc forão cativos. Em a qual 
pelos dous Reys Latholicos,foraõ vencidos os dous Princepes bárba
ros: ainda, que o de Granada, que cahio na pane delRey de Portugal 
(pofto que foy o primeiro,quefè,venceq)deu.tanto.trabalho,:8cdila
tou tanto a vitoria em fe alcã.çardelle,por trazer comigo a m^yor for
ça do exercito,& a mais bellicote gente delle> q não poderão tao pou
cos foldados aturar .tanto,Te náo fora pctlabraveza do esforçado ani-

i mo doXufitano]Rey:8cpolowalor cathojico jque aos fèus.Soldados íè 
I acreícentava,com a vifta dayeraCruz.que D. Álvaro Gonçalvez :Pc-
| reira Prior do Grato, da ordem do hoípical de S. João em Portugal, 
trazia em alto levantada por mandadodelRey.-que efta batalha eome-

i teo animoíàm ente,cõ o Pfalmo, Exurgat Dcus,& éfiipentur mmktejm, 
8conomedejesvnaboca,muitas vezes repetido: comoqual,8c cõ 

, eftaremfèus fóldadosconfeffados,oc^omrrmng;adôs,náo fomente foy 
i elRey de Granada de todo yeneido,8c todos teus Mahometanos del-
i oaraudos,mortos,& cativos: mas também aconteceo o nriefrco a toda 
-a mais multidão deli es,que no campo de Hali-Boacem, Rey de Mar
rocos, ainda permaueciáo, Contra os quaes elRey de Portugal foy 
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logo, & còm a prefènça de fèu bravo coração, fè acabou de alcanc* 
a duvidofà vitoria com morte de tantos, como já difle. E ficarão os 
vitoriofos Reys gozando de'gloriofè vitoria , Sc riquiílimos def-
pojos. Dos quaes não querendo elRey de Portugal,mais que algús 
jaezes , Sc arreos de cavallos,que como franco cavalleiro aceitou, & 
acompanhado fó de gloriofa fama,fè tornou a fèus Reynos: trazendo 
configo hum filho delRey de Granada,que elle por lua mão cativou 
no campo: ao qual depois de lhe fazer muitas mercês, mandou a fèu 
pay graciotemente: pofto que polo fèu refgate lhe offerecérão grande 
foma de ouro.Epor eftas maravilhas,Sc íèr tão importanteefta vito-
ria,com razão fè chama miraculote polas merces.q Deos fez aos Chri-
ftãos naquelle dia,confeítedos pela boca de fèus inimigos:Porque afir
marão logo os Mouros, que contra elles fè mcftrou vencedora húa, 
grande companhia de homens divinos,fazendo nelles muito eftrag^ 
em favo r dos C hriftãos. Muitos dos quaes,dos de cavallo^que fegui-
raõ os Reys Mouros,quando tomáraõ por onde haviaõ paffado,àcha-
raõ tantos barrancos, que fè apearáo pera poderem caminhar^»ind«ó 
düfi.culdade:8c quando pelo mefmo caminho fèguiáo os inimigos* o 
fizerão fèm impedimento algum. E foy tão eftimada e«n toda a CKf i-
ftãdade,de que por caufà della,foráo eftes dous Reys íèmpre muy lou« 
vados,Sc o dia em que ella fè alcançou(que foy 28.de Outubroyljhda 
que nefta cidade fè celebra a 30.)he hoje nas Igrejas cathedraesdamóc 
parte de Heípanha,com muita veneração celebrado, cõ titulo^Sc no-

Yt ex lec- m e ^e ^ ' c o " a Chriftianorum,polo grande perigo em que a Cbriftan-
• •, dade de Heípanha efteve de fè perder, fè ella fè não alcançara.Logo de-

"* pois defta batalha, ajudou elRey de Portugal a tomar a cidade Aljezi-
ra, em Caftella,de que os Mouros jâ fè ti nháo apoderado, 8c nella fe 
defendiáo bravamente:Com eftas, 8c outras couíàs, em que o gênero-
fo animo delRey de Portugal fe moftrou invencível, consra todos os 
reípeitos,Sc appetites humanos, delRey fèu genro, 8c depois, que o 
fumnao Pontifice por fèus Legados, 8c elRey de França por fèus Em
baixadores, trabalharão muito em efta concórdia: ficarão eftes dous 
vitoriofos Princepes dali em diante pacificos,8c quietos, 8c fora de to
das as differenças,odios,Sc contendas paftedas:8c viverão íèmpre em 
fiimroa concórdia,& amizade,como á fua chriftandaae,8c eftreito p* 
rentefèo convinha. Muitas, outras obras heróicas, Sc exceikntes,ftf 
elRey Dom Affonfo dentro,8c fora de fèus Reynos, polas quaeset| 
bem, que de todos foffe muy louvado, Sc havido por excellente 
l^incepe:fe não efeurecéra efta clara fama, em quanto foy mancebo, 
ídas-c^bediencias. com que.tratou teu pay,8c o ódio com que per-

íegu» 
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lèguio fèuirtíiã0:8c fè nos últimos annos de foa idade.nao permcrira a 
innocente morte da fèrmofè D.lnez de Caftro, fiia Nora,que o Inten
te fèu filho tanto amava,8c de quem já tinha algüa geração: Cujo lu-
ceíTb foy nefte modo. No tempo,que a Intenta D.Conftahça,filha de 
D. João Manoel,cafou com o Infante D. Pedro, veyo em íua compa
nhia húa Donzella,chamada D.lnez de Caftro,fua parenta, Sc do In
fante fèu marido: porque era filha baftarda de D.Pedro Fernandez de 0wm;"V~ 
Caftro,grãde fènhor em Galliza,8c Camareiro mór delRey D.Affon- tmí* BxJ 
fo de1Caftella,8c filho de D.Violãte Sanhez,kmãa, baftarda da Rainha Patí{'. . • 
D,$eatriz,mãy do noffo Infante D.Pedro* Era também efta Donzel- *^rt m 

Ia irmáa de D.Álvaro Pirezde Caftro, que foy Condeftable de Portu- conve 

gal, 8c Alcaide mór de Lisboa, 8c o primeiro Conde de Arrayolos,8c mmU 

jlluftre progenitor da nobilillima cate de Bargança,por parte deTJona 
Joanna de Caftro,q foy mulher do Duque deBargãça D. Fernando. 
A efta D.Inez,que pola fua efoeeial gentileza, era chan.rda ccllo de 
Garça, por excellencia,amou em tanto extremo o. Infante D^Pedro, q" 
náo ie havendo por íàtisfeito de a ter em feu poder muito tempo,8c de 
haver delia quatro filhos: chegou a tanto extremo o q lhe queria,que| 
determinou fazelia Rainha: não querendo por íua cauíà aceitar muy 
altos catementcs,que lhe erão cometidos, 8c de í\ lhe vinha muito deí-
canço,8c a fèus Reynos muita honra,8c proveito.O que fèntindo el
Rey íèu pay gr ave mente, depois de procurar por m uitas vias.que delia 
fè apartaffe,fèm aproveitarem quantas diligencias fobre iífo fè fizerão, 
pe<metio por ultimo remedio,q a mataiíem;mais por íãtisfazer a mur-
murações de feu povo,Sc queixas de feus vafiãllos,q por ourro nehum 
reípeito:porque a innocencia delia lhe magoou a alma,quádo foy pe- - . 
ra o fazex:8c a fèrmofura dos filhos, netos íèus, o moverão a piedade. . * * 
Masemfim,podérãomaisosreípeitosíilheos,,quea benignidade pro- L , r" 

pria;auerendo antes ficar nifto com none de cruel, que cjííimular hü * • ' • J 

r i m , l . . d • peretixra 
pouco com o de repubhco.Mas nao ficou cem efta inncccntc morte, * . 
tão quieto como elle cuidava.Porque o Infante fèu filho,tanto, que o ^ 
3&ube,determinou logo tomar vingança de tanto rigor :8c ajrntàdo-
fè côdous irmãts,8c outros parentes da moita Dona Inez, táta gente 
convocarão,q com baftante exercito entrarão em Portrgahor.de tão 
cruelmente começarão a tomar vingança dain;uria recebida, q elRey, 
por atalhar aos maies,queem foas terras faziáo, fcy conftrágido a cõ-
fèntir em pazesíScainda por meyo de bós interct flores) cÕ maisteyora-
-Veis,8c avantajados partidqs,dos que iorão os queelkey D.Diniz leu 
pay lhe fez,quando elle com fèmelhãtcs defebediencias, 8c cõ menos 
çaufacoinetidas,ihe perturbou o deícáço de íua venerada velhice. Cõ 
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o qual ceffando a fúria da guerra,cada hü fe tornou a foâ cafa:& o payi 
& o filho ficarão em suma cÕcordia,& paz,cm o anno do Snor t açy 
Mas não gozou elRey D.Affonfo delia muitps anos,porq veyo a fale
cer em.Lisboa,no anno do Snpr .jç/.fendode.idadede 67.dosquaeí, 
reynou ii.Seu corpo cõ o da Rainha fua mulher,efta horadametefe-
pultado.em acapella mór da Sé da cidade de Lisboa, q. elle mefmo am-
plifiçou,Sc dotou de grades rédas,inftituindo nella as merceanas,8c ca-
pellanias,q hora té,E a mádou fazer, mayor, 8c em mats perfeição do 
q eftava defde o tépo delRey D.Affonfo Hériquez: E porque depois, 
emrépo delRey D.Pedro,hu rayo a abrio,e deftroçou por muitaspar-
tes,elRey D.Joáo I.fèu filho por outra melhor invenção a madourc 
dificar,8c ennobrecer, como hora eftá.. . 

Foy elRey Dom Affonfo cafado coma Rainha Dona Beatriz,fi
lha delRey Dom. Sancho o Bravo de C aftella, Sc de Dona Mari*,, 
tilhade Dom Affonfo, que chamarão o Intentei deMolina* DeUa, 
houve elRey quatro filhos, Sc duas filhas: Dom Affonfo, que mor-
íeõ moço, em a villa de Penella, 8c eftá fepultado em Santarém, na 
mofteiro de São Domingos. Dom Diniz, que moneorie hum an
no de idade,.Sc. foy fepultado emAkobaçaaos pés. do túmulo del
Rey Dom Affonfo, fèubitevó. Dom João, que morre o «ambern de 
Souca idade, como de fua elfigie, 8c monumento fè moftra IIQ mo-

;eiro de Odivellas, junto da fepultura delRey Dom Doniz,fètÍ Avó: 
& o Intente Dom Pedro, que lhe focedeo no Reyno.. Húa das fi-
lhas,foy a Rainha Dona Maria,que cafon.comelRey Dom Affoníò, 
Undecimo de Caftella,que véceo á batalha do Salado,8c. foy pay del
Rey Dom Pedro, a que vulgarmente chamarão o cruel. A outra Du
na Leanor, que tendo caiada com elRey Dom Pedro,o Quarto de A 
ragáo, morreo ÍQtiio ainda de muy pouca idade:deixando já hüa filha,, 
chamada Dona Bçatriz,que trouxerãp a Portugal, defpois da morte 
delRey fèu Ayó,8c nelle fàleceo muito moça: 8c eftáfèpultada junta
mente cem a Rainha foa Avó,na Sé de Lisboa. 

Mas porque me parece eííareis magoado da innocenre marte da 
fèrmofe Dona Inez de Caftro,8c pola mefma razáo,lhe defèjareisillo-
ftre defèendencia: quero vos moftrar como a deixou iiluftrifiroaj nao 
fomente nas caíàs Reaes de Aragão, Nápoles , 8c Cicilia, Navarrâ, 
Caftella, 8í Portugal: mas também na Imperial cate de Alemanha. 
Se bem. YOS lembra, já tereis ouvido , com;> delia o Infante Don^ 
Pedro houve três fuhos,8c hüa filha.Dó Affonfo, que morrep de poû  
ca idade:Dom João,8c D5 Diniz q indofè de Portugal, morrétáOMa 
Caftelte;8ceftiofèpultados no mofteiro de S.EfteYão de Salamanca, 
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da ordem de SíoDomiugós. Mas de ambos, afli deftemdos, & per-
.ftguidos, ainda ficou illuftre geração. Porque ò Infante Dom ]oão(q" 
alli lhe chamáo as hiftoriasjfoy catedo clandeftinamente, corh D^nía 

.Maria Tellez de Mertezes,irmãa da Rainha Dona Leanor,tua curiha-
da,8c delia houve hum filho, chamado Dom Fernando Déça, nome, 
que lhedeif a terra Déça,em Galiiza, de que lhe fizera mercê o Du
que de Arjona Dom Fadrique, fèu parente. O qual foy caiado com 
mvu£asmuiheres,juntamente vivas, de que houve quarenta, Sc dous 
filhos, Sc entre elles D. Fernando D éça;8c hüa filha chamada Dona I-
fàbel, de quenaíceo a Duquete de villa Fermofà, em Caftelía,pe#fèr 

, cateda çoiri Dom Affonfo de Aragáo,£)uque da mefma villa,8c filho 
baftârdo delRey Dom João de Aragão. E andando oínfanteb.Joâo 
defterrado em Caftella, cafou eomDona Confiança,, fiftia haftardado 
Intente Dom Henrique, Sc delia houve, Dona Beatriz, Condeça de 
Valencaem Çafteüa, Sc outra Dona Maria, também Condeça,.mri-

iherdoGonde Dom Pedro Ninho. Houve mais baftardos,DomA£-
' fonib de Cafèaes, que foy cafàdo com Dona Branca, filha do doutor 
João das Regras, que lhe deu emcaíàmento a terra de Cafèaes,8c ou
tras muitas,Sc delia houve Dona Iíàbel de Caftro, que foy mulher de 
Dom Álvaro de .Caftro ,primeiro Conde de Mpntento , Ede Dona 
Maria de Vafcooíèllos,cornquedepoiscafou, filha herdeira de Joanne 

."Mendez de ;^afceriçdlqs,4iouye a ̂ om Fernando de Vaftoncellos, 
qüefèndo.catedocOrnliúaMhade Dom Pedro de Menezes, primei
ro Capitão de Ceyta,. foy pay de Dom Affonfo de Vateoncfillos, pri
meiro GojadedeJJeneUa.̂ O qual de Dana ItebeWa Sylva».filhade D. 
Lopo de Almeyd ĵ primeiro iÇQndede-Abrantesjhouveeiitreoutros, 
aDona;Beatrizda,Sylva,mulherdeDomJoãodeAttaide^Conde de 
.̂Attouguia : ScaDona Joanna da SyLva, mulher de Álvaro Pirra de 

* Tavora, Senhor do Mcgadouro. Os outrosrilhosdo intente, forão 
Dom Pedro dasGuerra^uede Dona Thareja;filhadoCondedeAn-
deiro, houveDom Fernando, que foy Arcebiípo de Braga, 8c o'pri-
meiro Regedordacate da'íupplicação,8c Chanceller mór do^Reyno^ 
8coütroDomiLuís,quefo3rBiípodâGuarda,8cDonaInezàz Guer
ra, primeira mulher de Alyàro Pirez de Tavora, Senhor do Moga-
douro.O outroltoy Dom Fernando,Senhor de Bargança. 

O Intente Dom Diniz, andado em Caftella, houve hüa filha, q foy 
cateda. com Dom Lopo Vaz da Cunha,Senhor de Buendia, Sc Jazay^ 
no, em Caftella. E outras, que morrerão freyras. A filha foy Dona 
Beatriz, que cafou com Dom Sancho, Conde de Albuquerque, filho 

•^él^e^Dom Affonfo, Undecimo de Calteüa, Sc irmáo inteyro dd-
SI- Kj Rey 
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nmnes fu Rey Dom Henrique,que focedeo a elRey Dom Pedro feu irmáo.De-. 
„ á átL ftes foy filha Dona Leanor,que por exceilencia de teus grades eftados, 
inhlem foy coenomina.ia a RicaFemea,8r cafou com o Infanta Dom Fema-
1 : 1 7 " do de Caftclla,Senhor d: Lara,8c Duque de Penhafiel, Sc depois Rey 

de Aragáo.Sc Cicilii o primriro do nome:& filho delRey Dom Joaõ, 
o priweiro de Calblla.O qual houve delia ampliirima geração de du
as filhas.Sc- cincofilhos, que forão. aquelles cinco Intentes, que châ-
mão de Aragão, oor fuis grandes excellencias , muy celebrados nas 
çhronicas de Heípanha. O primeiro foy Dom Affonlò, cognominado. 
otebio,ou magnanimo.que lhe focedeo em o Reyno,Sc foy opnmei-
ro da cate de Aragão,queTe intitulou, Rey de Nápoles, por doação da 
Rainha Dona Joanna.O fègüdo foy Dom Joaõ,Rey.de Navarra; que 
também foy Rèy de Aragaõ>8c pay delRey Catholico Dom Ferna-
do,o Quinto de Caftella;O terceyro.o Infante D um Henrique,Mj-
ftre de Santiago em Caftella.O quarco,o Infante Dom Sancho,, Me
ftre dèAlcantará.E o qumto,olnfante Dom Pedro^ que morreo dí 
hü tiro de bombarda,em Italia,na guerra, que elRey Dom Affonfo fèu 
kmáo fez em Nápoles. As filhas forão Dona Maria,q cafou cõ fèu pri-
TOO,elRey Domjoão o Segundo de Caftella, donde procede os Re
ys daquelte caíà.Aoutra,Dona I^no^que foy mulher delRey Dom, 

' ©uartèdePortugaflrcujos filhos forão,0 Infante Dom Fernando^ 
delRey Dom Manoèl;8c Dona Leanor, que foy mulher do Empera
dor FedericoTerceyro, Os quaesfiõ dignos progenitoresde.toda a 
Real nobreza,que hoje no mundo fè tebe. 

Eftes faõ os deícendentes defta fcrmofò Danzelb^cõtra a qual, nao 
poderãotanto os inyejdfos ,qUe a nobreza de íèu tengue náo illu-
ftraffè o mundo,na melhor parte delle: para os homens conhecerem, 
que não podem haver conftraftes humanos, em o que Dsosietn^ ofr. 
dsnado.-
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?Cf CAPITULO "IV. •'::rtiL*U: 
'li r , . . . . . . • j T -ç-

J%lReyDoriiPedn,portogmnwntocrà,masporfua'mte)U \". 
... Ü-,KÍ' jffi^vemraMifi. • 

ASTIMADOf.Ficou o Peregrino da cruel morte defta íèr- Ridertca 
mote Donzella: mas muito tetisfeito da nobilíffima deícen- Pina Lu-

.dencia, que deyxqu no mundo:qqe achou ter igual galardão fit. regiut 
a tão altos merecimentos, ccnap de ftia fèrmofura reitificavãó hiflori* -

os hiftoriadores.E moftranctoíè affey coado a íuas eoute?,pedio ao Porr gràph. in 
•tuguez, lhe não diiataflè omàis^quedeEá tebia. O qual continuando ejutvita* 
íuabreve hiftoria,a profèguio nefte modo. Não ficou ao Intente Dó Garib. 4 . 
Pedro,tão pouca lembrança da crueldade com que tratarão á íua Do- p. biftom 
na Inez,que logo depois de íèr levantado por Rey de Portugal, não fua. 
procwafíe dos Autores delia tomar igual vingança ao fèu lèntimento: Et in vitA 
porque as culpas contra p amor cometidas, fèmpretem o çaftigq muy Alpb. í 2. 
acelerado. Para o qual,fazendo certos contratos de permudaçáq de cul- petricür-
pados, náo muito honeftos,8c a íua Real peffoa,8c íàngüe pouco cõ- dei., reg* 
Verrient.es, com elRey DonfjPediode Caftella, o cruel, fèu fobrinho: caftettd, 

. por meyo delle alcançou em fèu poder aPero Ç,celho,8t Álvaro Cõ- '&paffim 
çalvez, Meyrinhomòr,quedeftelTadosandayáonaqpeIÍasparíes,am- álibi Vw 
\>os culpadas na innofcente morte. Aos quaes tão aíperamente çafti- laterr.1,2 
go u,que náo fe Contentou de lhe mandar em {na pre k n ça,arrancar os . 
coraçoens eftando aindjLWVos , a hum pe/es peitos, Sc a outro 
pelascoftas: masaindadèpouctemortos lhemádou queymaf oscor-
pos. Polo qual,8c polo fèu natural rigor,8c aípereza, 8c porque em 
caftigar culpas,fèpodia dizer,que exercitava mais, ciue}dade,qiie jufti
ça, alcançou do vulgo ncme de <rú,8c doutros jufticey ro. Porque nã» 
fomente dava muitas fèntenças fèm cenhecimento da cauíà, rnss tam
bém as penas excedião em ligor.ao que pelas leys eftava determinado. 

'^Caftigandomuitosdeliçliosantigos,8c efè que janãohavia mtmoiia, 
com mayor efcandalo do com que forão ccmetidos.£ porque em teu 
tempo reynou em Caftella fèu fobrinho,elRey Dom Pedro,que char 

jnár.ao cruehnão he muito, que os rigores também do noflb Rey, D. 
.Pedro, foliem julgados de muitos por cruezas, ou crueldades. Fez « -
bem muitas Leys,8c ordenaçoens,neceíTarias,8c proveitotes aogGver-
no de fèu Reyno,Sc bem de fèu povo: na execução das quaes era tão 

*. rigurofo,quejnaõ exceptiwva pefiba-algúa,de qualquer eftado, Sc.con-
diçáo,que íbflê. Porque cem a mefn a inteyreza,Sc igualdadeçafti-

.jgaya os crimes nos EcclefiafticoSj do quep fazia nos fècidares. Ma»- -
'&•"•• - - '• K 4 dando 
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dando muitas vezes, por qualquer delido, executar penas corporaei 
emReligiofos,Sacerdotes,8cPrelados: em tanto extremo de rigor 
que aconíèlhandolhe algüs de feus vaffallos,que as peffoas Eccleíialti-
cas remetéfe aos fèus juizes füperiores,8c competentes: refpondia, que 
padeceffem hüa yez cõ os outros culpados, Sc dali; os entregaffcm a 
Deos,como juiz foberano,competentè,Sc fuperiorcs,paraiqus no ou
tro mundo fizeffe a fumma juftiça,já que fèus Mintftros na terra fè def-
cuydayaô. Aos ladroens,8t malfeytores,que á fua noticia vinhão(aia-
da,que muito longe foífèjcom tal ordem,Sc diligencia os procurava, 
que poucos lhe eíeapavaõ; 8c achandofè em fua prefènça,os mandava 
muitas vezes atormentar,8£; a algüs, elle meímo o fazia por íua pró
pria maõ,cõ tanta vontade,8czello,c| algüas vezes fè* leyantavariá rce-
íà para o fàzerjou eftando. comédo os mandava caftigar, como lhe pa-
recia.ü fè aos fèus vaffallos fèculírrcs,8c eccJefíafticos tratava defta ma-
neirauiempor iífo perdoava aos feus próprios criados, Sc fidalgos da-
foa çate,8c*a.queelfe era muito affefçbadO:como fez a muitos>de igual 
amizade,a que hoje quando he excelííva, faz quebrar as Leys huraa-
nas,8c divinas. Maudando,que nenhum de fèus defoenceyros oucó-
pradores,tòrnafie mantimentos algüs (ainda,que foífèm para fua pró
pria peffoa) fèm primeiro fèrem pagos á vontade de fèus donos: com 
pena de fèrem a coutados pelo lugar onde o fizeífèm, Sc lançados fora 
de fua cate, Sc, mercê. Equg os feus azémeys,que tomaffem palha aos 
lavradores, fèm primeiro lha pagarem por certo preço, logo por elle 
taxado,pela primeira vez fbfséaçoutados,e deforelhados:8c pela íègú-
daenforcados.E porque lhe parecia,que os muitos advogados caufà-
vaõ muitas demandas,8ccontendas: mandou, que nem em foa corte, 
nem em todo o fèu Reyno os houveífè.Ordenãdo taes Juizes,Corre-
gedores,8c mais Miniftros,Sc ofliciaes de juftiça, qTogo as partes eraõ 
defpachadas, fèm procuradores, nem perderem coute algüa de fua ju-
ftiça.Para o qual fez Ley,que nenhum oliicial da juftiça,recebeffe cou
te algüa de peffoa, que com elle ti veífè negocio, fobpeha de morte, & 
confiícaçaõ de todos fèus bens para a Coroa. Em íua corte, 8c defem-
bargo,guardavataõboaordé,quenodiaque as partes aprefèntávaõ 
fuás petiçoens,neflê mefino,ou até o meyo dia íeguinte haviaó de íèr 
defpachadas,SC fuás cartas feitas,affinadas,8caffelladas. E fè deípoisde 
ferem defoachados,faziaõ outro novo requerimento,ou eraõ achados 
na corte, logo os açoutavão publicamente,& os mandavaõ para fuaŝ  
tertas:Sc fè eraõ peffoas nobres, Sc de quajjdade,eraõ condennados em 
certa confia de dinheiro, que náo devia íèr pequena E para que em 
execução da j uftiça, Sc cajtigo dos malfeitores Jhg não fàiuffe couíà al

ga*. 
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g5ádéperleíçaoi"côftumaYa andar pelo Reyno j afli como quem fàuç 
correiçaõi8c vifitava hum,Sc outro lug*r,8c todos de maneira,q pou
cas vezescm cada hum delles fe lhe acabava o Mez.De maneira, que ^ 
todas as luas riguroíãs leys,& pregrnaticas, eraõ ordenadas para efcu-
fàr gaftos fuperfluos( donde ordinariamente naícem males,8c tiranias^ 
& eaftigar culpas cometidaŝ que he o mefmo que pretender deícança-
da paz,8c quietaçáo em fèus liibdítosíEfè lhe diziáo,é[ caftigava peque 
nas culpas cõ graves penas,reípQdia,q' afli lhe parecia fèryiço de De
oŝ  8cproveito de fèus Reynos:porq a coute, á, os homés no mudo ma
is eftimayaõ,erà a Vida;e a mortè,a.q mais temiaÕí&q^£por efta fè naõ 
emédaísé, menos- o fàriaõ por outras,^ a efteextremo o s naõ chega&p» 

Mandou matar dous eteudeiros de foa caíà,que eraõ entaõ os tidal- p ^ 
gos daquelle tempo, porque tinhão roubado hum judeo, dos que \* de udúi' 
naquelle tépo em Portugalyerao fènhòres dos comércios, Sc rendas. E ^!Sítra*e 
ainda, queífto era já prorubidopelos tentos Cânones, efpecialmente a ̂  ^ 
-efte Rcynõ,8c também já odiofo nelle; todavia elRey ^^m^^t0^Kumrttead\ 
não deixou fèm caftigo fèus criados: dizendo,que aquelles afli fe enuV ílt^^.c\ 
navão nos judeós^pera depois fazerem o meímo aos.Chriftãos.. ^ ' 

A outro efèudeiro fèu,& muito fèu privado,por galãte, oc.bom ca- Dj«^ 
valleiro,mandou capar, porque tinha lofpeita converíàçáo; com hüa 
mulher cateda com hum Corregedor. Sabendo elRey que a mulher 
de hum mercador da rua nova de Lisboa,me fazia adulterio,8c enten-
dèndo,que em quanto elle andava em hüas juftas folgando diante do 
próprio Rey ,íèria tempo de boa preza, mandou a juftiça a cate do mer
cador, 8c achado o: adúltero no crime,p degolarão logo, 8c a mulher 
queimarão,fèm o marido oteber.O qual acabadas as feftàs,ayitedp do 
que paffára/fèfoy queixofo a elRey,queorecebeo com muita alegria, 
pedindolheaIviçaras,do que tinha feito em tetigfaçáo de fua honra. A 
hum efèudeirodos bõs dantre Douro, Sc Minho,ro andou cortar a ça-
beça porque cortara os arcos de hüa cuba de vinho a hum pobre lavra
dor. Mandou enforcar hum efcrivão do thefouro, porque recebeo 
íèm o thefoureiro onze livras, queda moeda dagora valião bem poU-
co:8c não lhe valeo o Conde( diz a chrónica)iiem Beatriz Diz, man-
ceba delRey. Palavras dignas de muita confideraçâo. Mandou cortar 
a cabeça a hum eícudeiro,fobrinho do Alcayde mor de LisboàjpQrque 
deu hüa punhada, 8c depenou as barbas a hum porteifo,què por man
dado do juiz ò hia penhorar: Sc queixoufè cõ tanto extremo defta 
injuria, como fè fora feyta em fua própria peffoa. E tendo inclinado 
o mulheres,caftigaya com tanto rigor as *koyiteyras, Si feiticeiras, 
qucnjnguem ouâvaapoweyt»fèdeU»s<E porque o AÍmirarite Lan-

. _.. çarotç-; 
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çarote"Paçanha,por ordem de húa alcoviteira, Helena, ateançoühúa 
moça, chamada Violante: mandou logo queimar a alcoviteira, SS 
que cortaffem acabeça ao Almirante: o qual fèndo ayizado, quiz antes 
perder o o;ürio,8c tudo o mais que tinha no Reyno,.que experimen
tar o pouco que aproveiravão rogos contra juftiça com elRey : mas 
paffado muito tempo.com hüa carta da Senhoria de Gênova, tornou 
o Almirante em a graça delRey, por íèr peffoa de muitos íèrviços, Sc 
merecimintos no Reyno. Fazendo com ifto efte Rey, falfo aquella 
celebrada fentençade Solou, quando cõparava a juftiça com a tea da-
ranha,em que não caem'íènão as fracas rnofcas,Sc pequenos, mofqui-
tos. Mas efta aípereza delRey D. Pedro, não era acompanhada dafr 

güaeípeciede avareza: antes de todos os bens,que fè confifèaváo,fàzia 
mercês a fèus vaffallos. Nem executava efte fèu rigor, fenão nos cri-
minofosjou nos que por taes erão havidos: fèndo em tudo o mais be
n i g n o ^ liberal,em tão alta perfeição: que fè atfirma delle, confefia»-
fè por indigno do leu real nome,no dia em que não fizeffe mercê al
güa. Lembrava muitas vezes aos fèus criados, quando o yeftião,que 
lhe alargaffem o cinso, pera que podeffe eftenier a mão á fua võtade: 
dando a entender, que he próprio do Rey fer largo,8c liberal. Pera o 
qual,mandivaem cada hum anno lavrar muitos marcos deprata em 
copos,8c taças:.além de outras muitas joyas de ouro,8c pedras precio-
tei: de que etle mefmo fazia merca a quem lhe parecia. Polo qual, St 
Dor outras obras, em que o fèu generofo animo fè moftrou claro, he 
de algüs,com juftarazáo,cognominado,o Jüfticeiro.E defèjando mui
to a nobreza de teus vaffallos, tinha notável cuidado na criacaõ dos 
que eraõ fidalgos de linhagem conhecida, dando no berço honrada 
tença,ao3 que taes nafeiaõ. E náo fomente os acrefcentaya cõ fènho-
nos, rendas, Sc dignidades .• mas ainda com fua peffoa benignamente 
os honrava. Como fèz a Dom João Aííbnfo Tello.feu pnyado,qná-
do lhe deu a dignidade de Códe,que foy o primeiro de Barcellos. For
que em a noite; que elle vellou as armas em o mofteiro de S.Domin-

• gos de Lisboa, mandou elRey que dali até os fèta Paços ( que entaó e-
a Pint > r aç noLimoeyro) eftiveffem cinco mil homens, cõ tochas acezas, em 
bid. tal ord:m Doltos, que tudo ficalTe claro: Sc por a ntre elles andava el

Rey com muitos nobres, dançando toda a noite,cõ outra muyta gen
te , que com alegres invençoens ajudavaõ a folennizar as feftas; Paia 
as quaes eftava ordenadojunto do mcfteyro grandilíima copia de mã-
timentosjde qae todos comião,8c bebião efpiendidamente. E pódefè 
crer ifto delle,por^ foylnuito affciçoado a danças,8c feftaŝ em as qua
es elle meíhio fè achava èjuitãs vezes: Sc deleytavaffç tanto delias, qye 

quaido 
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quando vinha de Alfnadapera Lisboajos íipbrésdáifciâdé» por orde
nado cofturríe,o tehião â receber com muitas danças, Sc jogos alegres, 
Sc aprazíveis cõ qelle hia pella cidade atéfèüs Paços. É era ifto nelle 
taõ natural, que algüas vczes,nãó podendo dormir de noite, fèlevaa-
taya da camaioc fazia levantar todos os homens.da fua guarda, & ao 
fom de hüas, trombas de prata,deque muito g©ftava,fè hia pela cidade 
dançando,com muito prazer,8c alegria de todos os, moradores\ delia.. 
Cqm efta facilidade, em que foy excellente, pagando bem os íèrviços, 
que lhe fãziáo,com merces;8c nas que fèu pay deSxàra feitas náo di
minuindo, antesacreteentando: fè tez dos fèus -vaffallos tão amado, 
que foy delles mais fèntida fua morte,qüe a de outros muitosy que 
melhor nome deixarão no müdó.Quatro annos depois que. Reynou, 
confeffou publicamente, Sc confirmou com teftemuhhas, que a íér-
mote Dona Inez de Caftro, fora foa verdadeira mulher, 8c que oŝ  fi
lhos, quedellatinha,erãolegítimos: mandando*: que de-todos foflè; 
havida por Rainha, 8c fèu corpo, cooáto de tal, venerado. O qual fez 
treíladardombfteirodeSantaClara defta cidade Coimbra,aoreal.de 
Alcobaça, com folenniíliteâ pompa,Sc apparato, 8c muy nobre com
panhia de Prelados, Sacerdotes, Sc-Religiofos: 8c de todos os maisfi? 
rialgos, 8c nobres defte Reyno: 8c grande numero de illuftres matro-

- nas. Aonde no cruzeiro da. Igreja, a parte da Epiftola foy, fèpuirado 
em^hum grande,^ perfeitiíli mo monumento de aiabaltro^. com a íua 
figura da mefma pedraáíttficioíàméte lavrada, Sc coroada como Ra
inha: pera a todcsfèr notorio,:que ella o fora. E fèndo a diftancia^ do 
caminho de dezafète legoas; ordenou,que aquelle Corpo em tbdò elle 
paíteifè.fèmprer por entre, tochas, 8c ciriosaceíòs, que de hüa; Sc outra 
parte eftiveltem em mãos de muitos jnil honiésypera iífo ali diípoftos. 
Más não haftàrão todas eftas diligencias, 8c folehnidades,pera que; os. 
filhos que delia tinha,foflèm pelo Santo Padre hayidos por legitimo?.. 
Eeitás-eftas coutes,8coutras obras,8cfábricasíumptuótes,emqueelle 
moftiou,que fèirrigor,8cafoereza,era fora de todo o teípeito deinte-
refíès humanos, yeyo a adoecer em a villa de Eftremoz,8c fèndo che- 13 58% 
gado o termo de íua vida,fãleceo em o mez de Janeiro, de mil, 8c tre
zentos, Sc fèllènta, 8c oyto: tendo de idade quarenta, Sc fèis annos, Sc 
de Reyno dez. A fèu corpo foy dada fèpultura, por fèu mandado em 
o mofteirò de Alcobaça, junto de Dona Inez de Laftro,em outro mo
numento da meímaobra,8ctamanho.Emefte mofteiro deAlçpbaça 
deixou elReyD.Pedro baftante,8c perpetua renda,pera fèis capellaés, 
que lhe diffeflem cada dia hüa Milfe cantada,& fobre íua fèpultura hü 
Kíponfo^rn CruzjSc água benjça, Foy ca&k>( como já vos diffe) cõ 

ali*. 
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a Intenta Dona Conftanca,filbade D om João Manoel, muy podero
fo fenhor em Caftella,8cfilho do Infante Dom Manoel,que era Blho 
delRey Dom Fernando o Santo. E recebeo com ella em dotte trezé-
tas mil dobras douro,que fàõ da moeda de hoje, trezentos mil cruza
dos: 8c outro riquifhmo patrimônio de terras, fènhorios,8c pretenfos, 
que em Caftella tinha. E della,em vida delRey feu pay, houve dous 
fnhos,8chüa filha. O Intente D.Luiz,que morreo de pouca idade: D. 
Fernando,quelhe focedeo no Reyno: A filha foy D.Maria.que cafou 
com D.Fernando Infante de Aragão, Marquez de Tortote,8c Senhor 
de Alvarazim:Sc filho delRey D.Affonfo,o Quarto de Aragáo,8cde 
íua mulher a RainbaDona Leanor,irmãadelRey D.Affonfo,Undeti» 
mo de Caftella,oque venceo a batalha do Salado.Morta a Intenta D. 
Conftança,8c feu corpo fepultado em Santarém no mofteiro de São 
Francifar.houve elRey D.Pedro da fermoíà D. Inez de Caftro, qua-
tro filhos, como já ouv»ftes.Depois de cuja morte, em o primeiro an-
no,que reynou,lhe nafceo de Dona Tharejamobre fenhora em GaJIi-
za(que tegundo a opinião dalgüs,era da geração dos Pinheiros de Bar-
cellos)hum filho baftardo chamado D.João,o primeiro filho baftardo 
de Rey.que asehronicas antiguás nomeáo cõ Dom: porque até então, 
como qualquer do poyo,tinhão o.nome do bautifmo, Sceom <elle o 
de fèu pay,ou ayós, em differença dos legítimos: mas defte .tempo era 
diante,foy efte novo titulo em tanto cfefciméto nos Reys,8c nos vaf-
telos j que com diificuldade,afliem os nomes,como em os brazSes, fè 
ÇÓde conhecer differença.-Senão que algüs baftardospor.cavallaria, & 
honrados feitos chegão a alcançar a iliuftre difíèrençacó que fè conhe
cem os filhos,que não fll© primogênitos herdeiros, dos mórgados,cp-
mo taes criados.Como foy efte D. Joãodeque£aiamos,que era idade 
de fète annos foy Meftre de Aviz:Sc depois veyo a fer Rey tiePorru-
gal,o primeiro do nome: 8c por exceüencia de íiia peffoa, chamado de 
boa memória. Muy jufto prêmio de heróicas obras; pois ellas fàõ as que 
fó merecem a prerogativa de perpetuidade. 
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,;,., ,, C A P I T U L O v. ; ; 
D*ÍÍ coufas élRcy Dom Fernando, «iw<? <fo nome,&*ltima> 

Rey da idade fègunda de. , y t<~. . N<# ; ^ 
••< '-' [* i:-' • •• - •' Portugal* ..?•'.:i. ;- »'«..,' •...;,,;-»; 

- ( í?4 .««5 th; 

ELREY Dom Pedfo,,fòcedèo feu filho Dom Fernando, em Çton**** 
: ̂ tdadfeda vinte ,8c dous annos. E: foy levantado por Rey de vulgarkm 

t Portugal em a vülade Eftíetnozs noanno do Senhor mil,8£ LuflttnA» 
'ttèzeufoSjSc fèff&nta,& o ^ 

^fcfrriquezas, que elRey fèu pay,8í ayósdeixárão juntas:efMpoftoém#,rflp,
0 

amemoria ,.que fomente na torrédo caftella de .Lisboa nefte tempo fe 15 6 8 . 
àcnáráopyjdocêntasmil peças deouro,8£quatrocentoi mil marepsde 
prata: e grade fomade moedas douro,8C prata,8c outras muitas coutes 
riquas.Sc de grande valor:que com outros thefóurbsjque também ef-
taváoconfèrvados dos Reys paffadosj em outras partes do iteyho,, 
chegão a dizer as hiftorias daquelle tempo, que <&ÍQ eftas as mayores 
riquezas, que no mundo fèlabiáa;juntas>emmáadé algum Princepe 
da terra» E não pareça novidade eftianKa, porque hayia então em Por-
tugal tão grande contratação de vinho, azeite,8£ Gà)Si outras couíàs, 
q̂ ue fomente na harra da cidade Lisboa, acontecia algüas vezes no an-- t ' 
nõ,-atharemfèquatrocentos,8c quinhentos navios de carregação jü-
tos, de que elRey tinha gsandes direitos-, 8&eftàs carregaçqens fèfazi— 
•aõcadfcahuo tres,8tquatro vezes^ Rpor feirem tantos,8c tão contí
nuos os navios dos eftrangeiros,ordenou a cidade Lisboa certos homés 
que pelas ruas armados andaffem vigiando de noite, & guardando a ci
dade de algüa trèição., Mas elRey Dom Fernando cheo de tantas,ri-
tqiuezasytão malfèfoube aproveitardellas,q.uenão fomente asgaffqir, EI in, ; v 
ét eonfiir&io em breverempormas ainda cõ ellas chegou o ,fèu Réy- Umrici > 
no, SC vaffallos a eftado de ultima perdição, 8c mifèria. Porque reinan- mtbi^&JL 
dó naquelle tempo em Caftella^ 8c elRey Dom Henrique, o.taftar* Et un^ 
do, que em Montiel matou a elRey Dõ Pedro de Caftella fèu irmão: paucapri 
não teltárão muitos homens, mais amigos de novidades, que zelofos vilegia.e 
da honra de fèu Princepe: que com. pretexto de vingarem a morte donatton.. 
delRey Dom Pedro,fe vierao a èlRey Dom Fernando de Portugal: iBus tém« 
8c como mais chegado parente do morto Rey, lhe perfoadirão,que a pori%Vo~ 
devida vingança fogo tomaffe,8c juntamente do Reyno fè fizeffe fe- later.l.z». 
nhor, como legitimo procedente delRey Dom. Sancho o íSrayo de 
Caâeíla:pois epLey boga H e n r i q u e ^ ficava jgwto.iatèriw n a PíW«" 
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çád,alli por fer filho legitimocomo também pola íãnguinoleflta mor-
te,que deu a elRey fèu irrnáo,com que fè fizera indigno de lhe poder 
íòceder. E porque os Authores deite confèlho eráo muitosiSc homés 
de grande nobreza, & eftados,8c que pera oajudarem com fuás peffo
a s ^ poder, fè offereciio:Sc as cidades»8c fortalezas, que em Caftella 
íèguiáo fua voz de commum coníèntimento, eráo populofas, Sc for-
tes,8ç em baftante numero pera qualquer bom feito: elRey Dom 
Fernando, que em idade florefcenté fè achava,riquillimo, 8c ambicio-
fiílim® degloria,8c fobre tudo de animo mcõftaiue, òc de pouca pra. 
dencia dotado, não deforezando.táo; voluntários ofièrecimentos, an
tes confiando mais nenesi&c Cm foas riquezas, que na razão/ "Sc julti^ 
ça,que de íüa parte houveffe: determinou de fè razer lenhor deCaftdU 
h-3 polas incapacidade*, que em elRey Dom Henrique imaginava, &» 
lhe eráo rèprefèntadas: oupolo menos, que a morte delRey Dó Pe
dro de Caftella, fèu primo ficaifè vingada. Com efta pretençaõ come-
teo a empreza poderotemente< muitas, vezes, fazendoíè fènhor de 
cinco cidades,8c muitas villas, caftellos, Sc fortalezas de Caíteik> St 
Galliza-.mas com tão pouca prudencia,8í animo a profeguio,que ma
is mal fèz aos teus vaffallos a fua inconftancia, que aos inimigos a fu-
Jâadeíuas armas. Porque ainda, que muitas vezes forão reconcilia
d o s ^ entre elles fè céleorárao, com folenne juramento, contrato*de 
paz,8c amizade: nunca por elRey Dom Fernando forão guardado? 

, . mais tempo, que em quanto elle lhe dava occafiáo.pera fazer o con-
* ? * w ' * trario. Polo qual,os Reys de Caftella entrarão algüas vezes com maõ 
Pmame- a r m a ( j a e m p0rtugal,SC rizeraõ grandes malas,8cdaimos:conqulíbiv 
jta vjtaj ( j Q m u j c c > s pOVOSj deftruindo muitos lugares, caftellos, Sc fortaiezasr 
**** *i* entrando e.nBraga,ScBarganca, Sc combatendo Lisooa, Sc Guima-

raens,SC outras muitas terras, que ua fúria dos teus foldadosv-ficáráo be 
fignaladas. Com que ei Rey Dom Fernando ficou muy quebrantado» 
8c íua prelumpçãOjSc vangloria de todo abatida:8c entrou nelle de tal 
maneira o temor, que da fúria dos inimigos coacedeo, que nao fè ha--
Vendo por fèguro com todo o feu poder,8c forças de fèus R.ynos, in-
dajnaodouá íua cufta vir grande copia de Soldados eftrangeiros de 
Inglaterra, 8c França,que lhe foráo mayores adverfàrios, que os pró
prios inimigos contra qnem os convocava. Porque os ânimos Por» 
tuguezes,pola fraqueza,que no fèu Rey conheciáo, efquecidos de íüa 
antigua fortaleza, lhe fofiião muitas mjurias,maldades,Sc latrocínios: ( 

8c elRey porque delles cfperava a fègurança de fua peffoa, Sc eftado, 
has permettia todas.Donde reíultou ficar efte Reyno tão perdido,que 
não acha vão os inimigos nelk coute/on qu: a naiiualjcobiça dos S à\t 

dados 
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dados fè emprégáffè: havendo em qualquer parte total deftruiçáo de 
todas as couíàs; não fèm grande daftno, que os Caftelhanos também 
rcccbiãodosPortüguezes, que por muitas vezes fizeráo famotes en
tradas em Caftella, dêftr-uindo 8c affolládo tudo o qtie alcançavaõíatéi 
queehegaraõ ater quafi .cercada* Oidâdé Seyilha,tàõ fàmoíà no mun-
do,côm hüatemadade -galés Pórtuguezas, qXfenp fèuaporto, efteye 
hum anno, Sc onze mefès-, tolhendoa contratação, 8c mantirnentosy 
pondoa em tanta eftreiteza,que fè os PortUgüezes tiverão entaõ ou-
tio-Rey mais bellicofí^poderáíè &zer-ttum grande feito. Sobre tOr 
dos eftes males,quea irtiprüdeftciadéJRéy D omíFerífândo caufou em 
Pòfèug<aíl,foy ellè mefmo tão fogeito ao que oífèüs* privados^ Sc go
vernadores querião, que em fèu tempo foy efte Reyno deites mais ti-
rimizado, que governado : porque naõ. havia malles, qúe fè caftigaf-
lèm, nem bensa que odevidopremiofèdeflK-tudofflracmifuteãj «8fi 
tirania, tezendo hüs do mayor podei-, mais juftiça» pera naõ forem cá-
ftigados: Sc outros da mayor maldade,Í mais mrtocehffiiajdífliráujando 
culpas publicas por intereifèsparriculares. A ifto fè. acrefcentou, pera 
mais trabalho, os infèlicès masrtmonios delRey: porque com os qüe 
cõtratou, Sc naõ cõprio,emGaftella ,8c Aragaõa feu eftado^Sc pefiõsfc 
áflãz cõvenientes,alcançou deftes dou7 Reynos pouco amor, g& mm4 
to ódio. Porque elRey Dom Pedro de Aragaõ, por elle deixar, a In-í 
fanta Dona Leanor fua filha, que elle mefmo lhe mandara pedir, lhe 
naõ foy bom amigo em fuás neceífidades: Antes mandandolhe elRey 
Dom Fernando quatro mil marcos de ouro, que íàõ fèffenta, Sc duas 
arrobas; pera te pagar certi gente de cavallo,que contra elRey de Ca-
ftelk pera Portugal haviaõ de vir .-eíRey der Aragaõ nem líreman-^ 
dou a gente* íem deyxòu tornar o dinhsiro^omandoo por força a hü 
Affonfo Domingues barreteiro,.mercador Portuguez,que o tinha em 
fèu poder: Sc elReyDoro Henrique de Caftella,por naõ effeytuar o 
catemento, entre elle,8c a Intenta Dona Leanor fua filha contratado, 
lhe foy inimigo defeuberto em fuás adverfidàdes; E de hum,8c.deou, 
tro, Sc de todos os bons de feu&eyno com .juíta razaõ delprezado, 
defobedecido,8c maltratado:polo indigno matrimônio, que em Lis
boa eJFeytuou com D ona Leanor Tellez de Menezes, filha de -Mar-
rim Affonfo Tellez, que erairmão de Dotn João Affonfo Tellez, po
derofo Conde naquelle tempo em.PortugahScfilhade Dona Aldon-

§çade Vafconfèlios,d2 géraçaõ de grandes Reys. Porque ainda,que el
la era. muito nobre: todaviasftava anualmente cateda,8c naõ das ma
is quietas de.fèu tempo . Mas pode mais com elle a galantaria difere,-.: 
PVSc defènYqka^&.a formofura^ciol%de que site era dotada,que ro

dai 



t4o DIALOGO TERCEIRO. 

da a nobrezâ,8e proveito, que a foi peffoaj8c Reyno fè acrefcentmí 
com os dignos matrimônios de tão altas Princezas, que por ella dey
xòu. E pofto, que Dona Leanor Tellez, era cateda com João Lou-
rençodaCunha,fidalgodenobretengue,Sc fenhorde PombeirOj ôc 
delle tinha já hum filho, que chamarão Alyarp da Cunha-.náo bailou 
Üto pera que elRey D om Fernando, que affeicpado eftaya, deixafljç 
de effeituar o que pretendia. prdenando,qu3 entre ella, jjcfèu marido 
fe fizeffe divoreio, dizendo, queeftayão calados contra a pronibici? 
dos Cânones, por haver entre elles parentefco: 8c náo admutiadq,^ 
jttm já legitimamente difpencados pelo Summo Pontífice: antes fojj 
tanta íha dtfigeneia,8£ itáosxpreffa a vontade com que moftrava detet 
jallo:que JoioLourenço da Cunha,receando outro mayor mal,fèau-
fcntou delles Reynos,8t fè foy pera Caftella: onde paliado largojé-
po, fèm fua mulher acabou fèus dias.. JE ficando elRey em Portugal 
íèm efte impedimento, logo fè cafou com ella, diante do Conde íèu 
riOj&a^ruairmáaDonajMariaXeUezfbmente. Tanto quefe pu
blicou em Lisboa,que elÜUy deixando taõ generofo, & útil matrimb-

o, como era o de Caftella, era caiado com Dona Leanor Teliezáe* 
g> lhe foy muy eftranhado pelos de feu confèlho, Sc contrariado, pe
tos fèus povos: de tal maa3Íra,quefe ajuntaráo em Lisboa mais de três 
mil horrims arroados,8c levando por Capitão hum iFernáo Vafquez 
altàyate homem ou!ãdo,8c entre todos, demais concertada hngoa-
gem,8c autorizada peffoa, fè forão a elRey: ao qual notificando as d* 
fòrdensde tãoindecente cafamento, elle lhe mandou dizer ( agrade-
cendolhe muito .teu bom zello) que ao outro dia no mofteiro de Sáo 
Domingos os ouvira. Mas como foa affeiçáo não Tofria confèlho de 
amigos, nem requerimentos de vaffallos: em quanto hüa grande mul
tidão delles naquelle lugar o efoeravaõ,elRey fè tehio de Lísboa,cont 
a fua Dona Leanor: Sc naõ parando até a cidade do Porto, fè foy caiar 
com ella publicamente, fazendoa Rainha de Portugal* no morteira 
de Leça,da ordem de Saõ joaõ, naõ longe da meíma cidade: havendo 

I"2 7 2 já quatro armos, que,reynava,Sc em o do Senhor mil,8c trezentos,8t 
fètenta, 8c dous. Com o qual ficáraõ teus vaffallos.enganados, Sc elle 
contente: Sc os que o contraria vaõ, foraõdepois eaftigadps com grai>« 
de crueldade, 8ceíçandalq,por ordem da Rainha: quepor efta razac, 
dizem,que fèmpre encontrou a géraçaõ dos Cunhas, cõ a nimo cruel, 

.... Sc vingativo. Mas como ella erategaz,8caftuta,conhecendo, que ̂  
reynava contra vontade de muitos nobres: ièz fubira muitos delles a 
grandes eftados, principalmente aos fèus parentes, que por ella forao 
todos acrefèeritados em honra,poder,8c feohorios;S4 aos que com fa

culdade 
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cilidade pôde recpnciliar,fc)brigcu co merces,a cj lhe guardajSêrn fidc-
Iidade:8c aos de mais^q por foípeitos tinha,perfèguio de maneira, que 
fez a muitos defhaturar dos Reynos de Ponugal.Nefta occafiáo a p . 
João Affonfo Tellez de Menezes,fèu irmão, fèz fazer Almirante de 
Portugal:8c a D.Gõçallo Tellez,tãbê fèu irmão,fez dar o Cõdadò de 
NeÍYa,8c Faria,na província dãtreDouro,8cMinho.A dous filhos do 
Cõde D.João Affonfo Tello íèu tio,fez fazer Cõdes,p.Affonfo,Cõ

de de Barcellos,por morte de fèu pay}&D.João,Cõde de Vianna,que 
foy pay de D.Pedro de Menezes,prímeiro Capitão de Ceita.A Dom 
Herique Manoel fèu cunhadojCõde de Sea;a Álvaro Pirez de Csftio, 
irmão da fermoíà D. Inez deDaftro, Conde de.Ariayolos.A D.Lopo 
Diz de Soute fèu ícbrinho>filho de D.Maria Tellez íua iimãa, fez dar 
o Meftrado da ordé de Jesv Chrifto:A D.Fernando Affonfo de Albu-
querque,irmão das mulheres de fèus irmãos,fez dar o Meftradode Sã-
tiago.A João Affonfo Pimentel,q cafou cõ Djoána.fua irmáa baftar-
da,fez dar a cidade Bargãça de juro. AíPedio RodriguezdaFoneeca,cj 
cafou cõ Inez Diz Botelha,foacriada,eparéta,rèz dar o caftello de O-
liyença.A Martim Gonçalvez de Attaide,q cafou cõ Mecia Vaz Cou-
tinha,fèz dar o caftello de Chavez:efte foy pay do primeiro Cõde de 
Attouguia D.Alvaro Cõçalvez de Attaide,q era Avò do primeiro Cõ
de da Caftanhcira D.Antonio de AttaidcA Fernáo Gõçalyez de Sou-
te,(j[ cafou cõ D.Thareja de Meira,fèz dar o caftello dePortel.E pera fè 
aflegurar mais, fez dar a Alçaidaria morda cidade Lisboa, cabeça do 
Reyno,a D.João Affonfo Tello fèu irmão:8c ordenou,cj todos os hõ-
rados homés,q havia na çiqade,foííeni vaffallos defte fèu irmáo.E pera 
efte meímo intento ordenou outros muitos aaxícentamentos , 8c 
catementos , com , mui cos fidalgos, Sc nobres do Reyno: Sc foy 
cõ elles tão liberal, Sc folicita,q náo havia a]gú,q deíuas merces,Sc bo
as obras não houveffe parte:8c defta maneirà,& entregando a mayor 
parte dos caftelios,8c fortalezas do Reyno,a homés de fua géraçáo.Sc 
amizade,8c fàzédo aos outros outras muitas mefces,podeefta Rainha 
fazer cõ cj fofíè obedecida em Portugal, mais de doze annos: 8c sêpte 
o fora cõ mais ©bediécia,8c quietaçac,lè naõ lhe parecerão tãbé as cou
tes de Joaõ Fernandez de Andeiro,fidalgo Gallego, natural da Corima^ 
nha,eq em ajuda delRey fèu mando fè paliara a efte Reyno, entregã-
dolhe fua pátria.Pcríj chegado elle em breve tépo a fer Cõde de Oure, 

#5c nas couíàs do governo a mais principal pelloa, 8c por outias cójei-
turas.íjo meírnoperíuadião:veyoa fer iofpeita a íua particular ami
zade cõ a Rainha. Mas ella né cò tudo ifto fe deu por fègura, receando 
cõ razão.cue pola morte,delRey, que íuas muitas indilpeíiçcés cedo 
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annunciaváo,8c de qué não tinha máis,4 hüa filhai podia haver algfi 
alvoroço no Reyno,pera lho tiràré a elte,8c o daré ao Infante D.João 
fèu cunhado, filho de D.lnez de Caftro: macebo de rara gentileza,& 
difpofição,8c o melhor cavalleiro,q em Heípanha fe tebnuSç fobre tu
do muito bê quiftó,8c venerado de todos,por fua benignidacc,8t gĉ  
nerote eondiçáod as hiftorias engrãdecem muitotpolo qual dvteimi-
nou de lhe procurar a morte defte modo.Sédo efte Infame cafado da 
deftinamente,Sc por amores,có D.Maria Tellez de Mtneycs^nulher 
viuva,mas ainda em boaidade.Sc fermofana peffoa,8c muito vimio-
ü,Sc prudéte :a Rainha,cuja irmáa ella era,invejando fua felicjdade,«. 
receando a fortuna do marido,fez crer ao Infante,q ella lhe fazia adul
té r io^ lhe perfuadio,q a mataffe,8c q logo o caiaria cõ fua fiUwpok 
ningué mellior,4 elle podia foftétar eftes Reynos,por morte delRey, 
q cedo fè efperava.0 Infante cujo esforço, 8c nobreza, não fofria tal 
quebra em foa hõra,poz logo em execuçãoa innocente morte da (m 
virtuoihma mulher, eftando ella em Coimbra.Mas a Rainha,q outra 
coute não efperava,fe náo hüa occafiáo fèmelhante:fe foy a elRey, & 
ante elle acufcu,8c fè queixou muito dô Intentem qual vindoacmé-
der fua perverto maldade,fè aufentou da coite,8c depois do Reyno, íè 
foy pera Cafte!la,onde depois de vários foccefics,e períèguiçôfcs,e tra
balhos acabou feus dias,co o Infante D4 Diniz feu ijn:aõ,q já lá anda
va, por naóquerer beijara rhàõ á Rainha no fèu principio. A qual defe-
jarjdo també fazer o mefmo a D.Joaõ Meftre de Aviz, irmaõ baftardo 
delRey ,q fóno Reyno achava,lhe podia impedir íuas determinações: 
fez percer nc caftello de Eyora,a elle,8c a Conçallo Vafquez c'e.Azt-
-,"*do, q tábé tinha por fofpeito em fèus fègredosffazédo cier a ei Rey, 
có cartas contrafèitas,8c informações falças,q ellestinhaõ intelügéQM 
cõ elRey de Caftella,cÕ qué naquelle tépo andava em guerra. E septe 
os fizera matar,fè Vafco Martíz de Mello, fidalgo muito ncb.re,&oe 
muita prudécia,tédo por foípeitos fèus mãdados,naõ dilatáraa execu
ção delies.até o outro dia,é o qual falado cõ elRey,(è defeubrio a ver
dade f&c a Rainha ficou defènganada,do pouco q podia cõtra a virtu
de do Meftre de Aviz fèucunhado:8c começado recealla,o tevoreceo 
dali em diante deícubertaméte. Más pouco lhe aproveitarão todas ef
tas diligécias,pois veyo a perder a vida cõ deígofto,8ç o Reyno cõ el
la, 8c juntamente as amizades,q todos eftes extremos caufàvaõ: como 
a diante diremos. • 

Houve elRey D.Fernando da Rainha D.Leanor húa filha,chama-
yy A , da D.Beatriz,q lhe nateeo nefta cidade,no anno do Senhor 1374-^n" 
* do ainda YÍYO Joaõ Leurenço da Cunha,verdadeiro marido da Rainha 

— " Epor-
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E porque os outros filhos,que delia houye, falecerão de pouca idades 
determinou elRey.Sc a Rainha, já,cj efta filha era única, 8c univerfàl 
herdeira taõ grande íènhorio,de a cater cõ tempo,pera fègurar melhor 
fuás coufas.E bufèandolhe quafi tantos maridos como ella tinha de an
nos: poi derradeiro (renüciando todos ps outros catemétos)yeyo a fè* 
mulher delRey D.Joaõ, o primeiro de Caftella, q viuvo eitaya:fèndp 
jà eípoteda cõ três filhos teus, 8cdeidade de onze annos. Outra filha 
teve elRey D.Fernando,fendo folteiro,chamadaD.Ifabelyq" cafou cõ 
D.Affonfo de Caftella,CõdedeGijonjfiJho baftardo delRey D^Hen-
rique,o II.de Caftella^donde procede a jlluftriffimaiamilia dos^Noro-
nhas defte;Reyno, 
. Cõ efte calamento,ficando;èlRey D.Fernando pacifico,8c as coutes 
de íèu Reyno em bõ eftado,Scelle muito arrependido dos males pafiã-
dos: vey o a falecer de foa prolixa infirmidade, em Lisboa a 2 o.deOu^ 
tubro de > 3 83 :íèndo de idade de 43. annós, >8cdez mefès: dos quaes I %o 2* 
reynoudezateis. Seu corpo eftá fèpuítado no mofteirode S.Fãrcrfcp de 
5ataré,qe'UemelmoiedjficouijütòfCÕ a Rainha D.Cóftaça fua máy:8c 
cõ elle(fègüdo algüsja Rainha foa mulher, em hüahõrada fèpultura, 

FoyelRey D.Fernando em quanto foy mancebo muito valente, 
alegre,8c namorado, Sc amador de mulherès,emuito affeiçpado a an
dar entre ellas;8c em,todo o difcurío da;íua vida,deaara-genjHleza do-
tado:8creprefèntaya fuapèfldatanta fmageítade,q aindajqdefconhe-
íido,eftíveffe entre muitos mil homés de meíhio trajo,lçgo:a.íba pre* 
fènça,8c auth oridade era claro teftemunho de íua real nobreza: Fcy 
muito amigo de fè criaré bé.cs fidalgos, 8c nobies,8c muito cópanhei-
ro cõ elles:8c pera todos os q cõ elle viviáo,tão-brando,Sc humanojcj 
não chorava menos porihü-fèufeteudéirqi,q Jhe .morreílecomofe fofa 
fèu filho^dernefíhü a.cjne .béquifèffejouvia males, 8c a todos amava 
de coraçáoos bés .q. tinhaõ.Era de fuapeffoa.muitp yalléte, & grande 
cavaUeira*muito,exercitado em torneos,oc.juftas, 8c lançar a b a r r a i 
entre todos os.feus vaflallos niftoinuitòavantajado. Era taõ brafíeiro, 
q naõachava algué,q o fofte.mais:8c cortayâmuito cõ húaeipada.Era 
muito affeiçoado .á caça de, codaaforte,8c dâvafèraotaa eiia, Sclèvá-
va tantos inftrumétos,8c miniftrosjque naõlhepodiaõ-eícàpar ospei-
xes na agua»né os-animaes 11a terra,né asaves noariPorque tinha sépre 
muy grande numero tdeaçores,falcões,ncbrijs,cx.gerifelcos, 8c todos 
primazes,qHe de muy divertes partes os mãdava trazer por grande íò-
ma de dinheiro:8c dizia,que naõ havia de deícançar,até que tm Santa-
re'm,naõ povoafle hüa rua em que houvefie cem fàlcceirosJEm íua ca
te trazia Mouros,grandes caçadores^ nadadores, 8c outros muitos 
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eftrangeiros deftros neftes officios de caça, todos cõ grades <àllario$,& 
merces.Amava muito fèu povo,Sc trabalhava de o governar,be,8c co 
juftiça.Porque na cidade Lisboa havia muitosroubos.a que fe nao po
dia dar remédio cõ os Miniftros da juftiça: ordenou,q em cada f cgue-
ziahouveffedoushomés,quecada mezfoubeilèmc >mo \ivi?ói. q .3 
moravaõ nella,Sc os que fè recolhiaõ cõ elles.Eachido au -̂  que M 
viviaó beni,ou cõ efcandalo,logo o faziaõ a lãber a Eik >.. o v üiqiivz, 
8c AffonfoFurrado,fèusefcudeiros(queentaõeraõ como rara LS fi
dalgos ;a que düto tinha dado cargo:8c elles os maixiiA ão préder pur 
fèus homés,8t os entregavaõ á juftiça pera fè caftigartm. Naõ conlen-
tia,que nenhüa cafa,nem bairro de fidalgo,ou fènhor,fè ceíie por cou
ro a nenhum malfeitor, & dentro nelles os mandava prender. Mân-
dava,qne fè lavraffem as terras cõ muito cuidado, porque náo.fèr affi> 
cauteva muita pobreza. Aos pedintes que podião ganhar de comer.fa-
zia logo açoutar. Dava muitos privilégios a todos os que compralíeir^ 
ou fizelfem navios.E ainda,q efte Rey foy mais remiflo no governo; 
do que a necellidade do tépo mais pedia, todavia em algüas coutes mo-
ftrou fer filho delRey DõPedro fèu payjimitandoo em algíjas. obras, 
em proveito dos povos de fèu Reyno^a que os Reys delle, que bí go-
vernáráo,loraó muito affeiçoados. Mas a efte de que falamos, durou 
pouco efte bp zelio,fobrevindolhe tãtas,8c taõ mal governadas guer-
las; com que fè vio logo outro mundo novo, muy differente do palia
do; trotadasas alegrias em dobradas triftezas,cõ que muitos chòravaõ 
mas defàventuras.Foy o Rey, que mais terras,8c fènhorios deü a fidal
gos,^ quãtos o precederão, Sc depois deile houve^Porq alé de tátos íe-
»hciios,e dignidades,como já tendes ouvido, criou de novo o ofccio 
de Condôftable,8c foy o primeiro Dom AlVaro Pirez de Caftro! Coda 
de Arrayolos. Também fez o primeiro Marichal , que houve ne
fte Reyno, que foy Gonçallo Vafquaz de Azevedo,filho de Do Fran
cifco Pirez, Prior do mofteiro de Santa Cruz de Coimbra. Com eftaSj 
8c outras fèmelhantes obras, 8c com hüa pródiga liberalidade , era 
que foa imprudência muito fè exercitava,fazendo grandes, 8c defeó-
pafíãdas merces,aífí aos fèus vaffallos como aos eftrangeiros:fe tez taõ 
amado delles,que todos os males,que por fua cauíà padeciaó, que naõ 
foraõ pcucos,íòfriaõ com alegre rofto: Scdos que elle padecia,fe com-
padeciáo todos. Muy certo fruito da generoíà benignidade, alcançaria 
cem ella,p que a força naõ pode.. 
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-••;;•• ., C A P I T U L O . VII. 

Das coufas notáveis,que nefle tempo acontecerão notxundo. 

AQujfè acabou a Adolelcencia, St fègunda idade do Reyno 
de Portugal,que começou no anno do Senhor mil,8tdúzé-
tos, Sc oitenta Sc fè acabou em o de mil 8c trezentos Sc 
oitenta 8c três: em que os Reys delle r levantados já 
do berço, de fua infância, tratarão em fè exercitar em letras, 12o 5 % 

8ciciencias:muy próprio exercício nos homés de tal idade.E foraõ ne
fte particular taõ excellentes,que não faltarão algüs,que entre ps ma
is doutos homés de Hefoanha fè avantajarão nellas:8c principalmen
te na Pocfiafpera que todas ellas.íàõ neceffarias)o noffo Rey D. Diniz 
foy entre os do fèu tempo eminente. E foy tão notável efta fègunda 
idade de Portugal em letras, Sc teienoas-, que naõ fomente em Heípa^ 
nha,mas também em Itália J^rança,Sc Alemanhãjpor eftes cem annos ^cnebr.1. 
refoíandccco grandemente efta ícientifica prerogativa. Porque forão 4» croml* 
tantos ps doutii1rmosvaroens,que nella noreícérãoem varias'íciertei-
as táp,irifignes,que he coutemaravilhete. E entre elles foraõ Os mais 
notáveis,Alberto Magno,Alexandre de Ales, o Angélico Doutor S. 
Thbmás,Nie:lao de Lyra,8c o fiibtilillimo frey João ScotOjBârtholo-
Baldo,5c Ângelo fèu irmãoSc Saliceto:joão Àndre,8c Petro de Bella -
pertica:Guiliwlmo Durado:Petrus de Palude,Dino MugeUaho.que GewjlU 

ajudou-nolivro"SextodasDc5cretaes:NicephoroCalixto,FrácifcoPê- jjbftj'* 
trarcha,8: o grade João Boccado;Sc outros muitos gravillimos Poe- * ' ***" 
tas.ScHíftoriadorss,' 

E aindâ q nefta Adolefcécia (como em qualqtiei idade dos homês 
acontece)náo faltiraõ em Portugal algüs trabalhos,Sc detevéturasVm 
hüs cauíidas de fuas!paixoés,&ç nos outros de fua pouca prudecia:to* saleüuus 
daviatál-é foy notavelem principiar grades,8c fignaladas couíàs.Por- iumi,rar. 
^110 sno do Senhor ijoojreynanio em Portugal D;Diniz,publicou pUt.invi 
o Papa Bonifácio-VIILh5a íòléniflima indulgécia,pera q delia gozai- tüemim. 
fem,todososc]peffoaimétevií7tafièm ps tenros corpos dos tegrados Geneb'. 
Apoftolos S.Pedro,8x"S.Paulo,Sc os mais lugares tegrados dé Roma,jh,^, 
em. todo aquelle anuo:8c 4 a meíma indulgicia fè aicáíàffe perpetua- Monarch. 
rnête todos os annos cenreííimos: chamãdoihe Júbüeoá imitação do ecd.l.22. 
q naleyvelbaN.S.cõcediade5o.emço.annos.Edeçois.o PapaCfèr c.22. qup 
mente VLdeterminou fè aicáíàffe cada 50 ãnos,como o da ley velha: fatk hoc 
Sc ultimaméte Xiíta IV. o abreviou a vinte, cinco annos. probau 

Ereynádo em Portugal D.Affonfo o BraVo,foy inftituida a ordem 
militar daBáda,eâi-Cafteüa,no ano do Senhor 13 3 a.por elRey D. Af-
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fónfo Undecimo,q véceo a batalha do Salado:8cfèndo elle hü dos ca-

., . valleiros della,8c o fèu primeiro Meftre,lhe deu por infignia hüa Báda 
Ganb. m v e r r m ihi,de largurade hüa maõ,q atraveffava do hõbro direito, até a 
! T V n & ^ a e fqu s r d a-E c n t r c o u t r o s eftatutos,lhe deu hü muito notavel,que 
pbonfi.H» ^ ^ primogênito ^ grade fenor podia fer cavallciro defta milicia:8c 
r]%f Ca~ os de mais,haviaõ primeiro de refidir na guerra,ou na corte dez áric-s. 
r*U' D ' E ainda,queefta ordé no fèu principio, Sc algüs tép*osdepois,foy müi-
*&mm

 ç o eftimada;depois veyo a perecer cõ o difcurfo do tépo,que tudo cõ-

dàhnc ül ^ , m e * 

'. ' junto ao anno 1403 .em Amalfi cidade pequena do Reyno de Na-
poles,fèachou primeiro, que em outraalgüa,oufo da pedra de cevar, 
8c o artificio do Náutico inftrumento, cõ que os navegantes olhando 
a EftreUa do norte,infalivelmente encaminhão fèu curfo. Invenção di-
yma,8c taõproveitote ao comercio dos homés, como perigote ávida 
.delles a invenção da Bombarda,que nefta mefma idade da Adolefcécia 

Genebr. /.. j . portugal,junto do anno i$8o.fè inventou em Veneza,por hüBer-
4. cronol. tholdo Alemaõ,na arte de Alchimia peritilfimo,:fègüdo he Autor Ge-
Polidonu. nebrardo,referindo a Platina, Sc Herbuto, Sc outros que eu vi, que o 
Vtr$iL• L mefmo arfirmaõ. 
i9.hijUr. j o a ^ j^ey j e p rançaj<jUe rèyriou junto do anno »340.inftituiob.ua 
Ma(ieut l. o r c j e r n militar,que chamou da Eftrella:ordenando que em hum lugar 
15. cron. publico dos veftidos,trouxeflèm fèus cavaileiros hüa EftreUa por in-

fignia,cõ Jiúa letra em lingua Francez,que dezia: Monfirunt Regibus Aj-
tra viam. 

Pohdam A í u a 'm'taçáo>8c no mefmo tempo,elRey D. Duarte de Inglater-
ubtfupra. ^j^ftituio também outra ordé de cavaileiros da invocação de S. Gê  
lulu Robi orge=clU3 intitulou da Gartera,ou Garrotea ( como vulgarmente lhe 
liustnRep chamáo porque Gartera em lingua Ingleza fígoifica,o que em nós he 
Awlic ^'gagamba:que os Cavaileiros defta ordem trazem por infignia,d*ou-
Genebr. r o , & P-^3 5 preciotes guarnjcida.ligaia em a perna efquerda: cõ efta 
/tf.4. ' l e c r a e n $t\xKez,Vit»peretwqHÍM*U cogitat.O feu Meftre,he fèmpreo 

Rey de Inglaterra,que efte o quiz alfi: porque a elle acõteceo a occa-
fiáo,gue foy cauíà de fuainftituição.A qual por íèr variamente referida 
dos Efcritora,Sc por algüs delles havida por muy leve , anãodigOt 
PorquíêTirefèrir difere fitos de Princepes,melhor he fer havido por 
ignorante,que atrevido. 

CA PI-

http://340.inftituiob.ua






DIALOGO IV 
DE YARIA HISTORIA. 

* Em que fummartamente fe referem as conauiflcté 
do^eyno de tPortugal)qtte chamamos 

idade Varonil.. 

C A P I T U L O t 
Dofeliciffimo Rey Dom hão o Primeiro donome: que chamàrão> 

de BJA Memória. 

k OR QÜÊ Ao tempo ern.que o Portuguez deu fim á fègunda Chronica • 
'-Idade do Reynode Portugal,hia já o Sol no mais alto de feu vulgar, t 

. <curfô:& a hórada ordinária fuftentação dos corpos humanos vera. 
**" eravji chegada: ceffandocom a relação da hàftoria, fè deu prin- Chronica 
ci^ióao qué aquelle tempo requeria:em que do neceffario fe tetisfize- Nowíf Al 
rio atftbos,acompanhando aquelle a&o, com hüa nobre, &. honefta varei, Pe 
coriverfjção:inaispeíadefèjar,que as invençoãsde várias iguarias,que: retra. 
etnfèmelhanteaaôfèpodião achar.Porque o Peregrino eradoutoiSc -Garihay 
eXpérimentadóíScP Portuguez rnancebo,8c muito çuriofo. O qual, *Y*f-& j» 
ptot^üeènteildeoniítb lhe fazia a.vontade, profeguio a fua compen- vttaloa-

àiíJía,hiftoria,nèfte modo. "Jf a'n,' 
OjwadoelRey DomFrenandosfaleceo, acharãofè os Prelados, Sc• Gfelff 

Fí^go^&.PovosdePortugal,emmjiyta coafuíãó, antevendo os lefc.ltb.à. 
grandeshifbrtunios,8c calamidades, qpeao Reyno eftavão.ameaçan- Volater. 
do,a cerca dapeffoa, que enifua Coroa lhe havia de foceder. Porque M». 2. 
elRey Dam Toáo,,Brimeyro,de Caftdla, eífaya lêgitimamente,cafado Etquam 
comDonaBéatriz, filhado morto, Rey D. Fernando, Seda Rainha plurme 
DonaLean0r,a.qu3tinhaõ decWadapor foa univerfàl herdeira; « " • « f ^ 
pado,8c condiçãoique.dRey fèu marido nãoentratia em Portugal, WCW" 
fèm primrirodefta foa mulher.ter algum decendente.Os Intentes Do V'f<™™. 
João,8cD.DIniz,filhosdeD;Inez de Caftro andavaõ em Caftella ef- w£?n 
peranio pella morte dei Rey feu Irrmõ, cujos filhos não haviaopor rtgM* 
legitimosrE cá em Pqrtuga/eftaya o Meftre dé Av»z,feu irmão b a í t e Im teM.. 
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do,qiw pólos merecimétos de fua peffoa:Sc favor,que no povo fèrru 
proach iya,também podia afpirar a qualquer honrolà pretençáo : alfi 
que de qualquer parte fè podião elperar íücceffes perigofos, Sc de mui
to trabalho.Náo deixando também de fer aos Portuguezes muito pe-
n"j.i,a graaJc fauiliaridaie, que o Conde Dom João de Andeiro ti
nha com a Rainlia D.Leanor,que o Rsyno governava : cõ a qual va
lia tanto , que não fomente a hum aceno fè movia todo o governo} 
mas ainda cora tuaeftreita amizade, chegaváo a mais as fofpiitas dos 
homés. Polo qual não fàkirão algüs,que ao Meftre déAviz, como 
a mais principal peffoa,perfuadiráo, que aquelle impedimento tiraffe 
do mundodechrandolhe quão perto eítivéra da morte por fèus con-
fèlhos:Sc qeftis,valendo hora tato cõ a Rainha podiáo vir a obrar al
gum mao effei to contra fua peffoa. Quanto roi'sJ que fó pola honra 
delRey fèu irmío;'que pox razão defte Cóis não ficou, muito limpa) 
podia co-nn;r qualquer grande feito em fui tetisfaçaõ. O Meftre de 
Avíz,qu: ao Conde náo tinha por amigo, pondo ante os olhos a ho
ra ddRey fèu irmaõ,que cada dia mais o eftimulava, 8c confiado no 
favor do povo,qu; íèmpre achava propicio: Sc em fèu valerofo ani-
mo,da que nelle a natureza foy liberaliliima:tanto fè deixoir levar de
fta determi.iaçaõ,que chegou a matar com fuás, próprias mãos, 8c cõ 
grande perigo de dia peffoa,ao Conde Dom Joaõ de Andeiro,na íàlk 
real da Rainha,que entaõ era nos Paços do Limoeyro. Aqual tanto 
fèntio foa morte.como lhe aprazia a vida-.fè as chronicas nifto naõ ex
cedem a honeftidade,Sc inteyreza da hiftoria.Mas naõ foy cõ taõ pou
co alvoroço,qus a adaie Lisboa,onde o cafo aconteceo por induftria 
da hum antigo cidadão deila,fè naõ pofèffe toda em armas, em favor 
do Meftre de Aviz:a que {contra todos os mandados,Sc valias da Rai-
nha)leváraõ triumphante a íua cate: chammdolhe em altas, Sc aegres 
vozes, Reftaurador da publica liberdade. P-eríèguinio de tal manei
ra a Rainha,que lhe foy neceffario, por dar lugar ao deíènfreado po-
vo.recolheríè a Alamquer,8c da hi a Santarénudonde mandourecado 
aelRey fèu genro.Mas a popular fiiria,nád fazendoexceyçaõde pe£ 
foas,tratárãorãomalaoBi!po de Lisboa, Caftelhanode nação; mas 
Prelado virtuoíb,Sc de reiigiote vida,quc não fè compadecendo de tea 
innocencia,8c virtude,nem refpeicando ao decoro, que á foa làgrada 
peffoa te devia:o matarão crueliliimaméte Jançandoo de hüa alta tor
re dos finos da fua Sé, onde fèrecoihéra cõ aigús dos feus: 8c fèu oor-
po,com fúria diabolica,arraftrirâõ pelas ruas da cidade:que em fèrne-

fiiantesdefènvoltuns andava toda occupa.da. Panando pelo mefmo 
fio ao Prior d: Guimaraen3,Sc a todo o homem* que fèu furfofò inté-

to 
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tonaÕ fèguia. A cyja imitação a cidade Evora,e outras algüas terra* 
de Portugal, fizeraÕ o mefmo,naó perdoando a Freyras, né Religio
fos, nem ás mais peffoas Ecciefiafticas, tudo era confuzaõ,8c cruleldà-* 
de abominando. Andando o Reyno flucluãdo ntftes trabalhos, cheo 
de opinioés,8c gueras, Sc inflicioade : Sc naõ fabendo os rnsycresdél-
le,em que parariáo eftes defordenados princípios: neni fè fèria ma© 
fáo conieiho tomar, ou deyxar a Raynha Dona Beatriz.E receando, 
com razão, a elRey de Caftella fèu marido, que chamado pela Ray
nha íua íbgra vinha poderotementè, contra Portugal, Sc que antes 
defedetreminarem, fè faria fènhor de tudo: vendoliè em tal aperto, 
elegerão nefta eftreyta nefècidade, por capitão, Sc defenfor defte Rey
no o Meftre de Aviz,que contra élRey de Caftella,osdefendeffe;por-
qüe vinha contra os capítulos, Sc condições, tratados, 8c juradosentre G * ' * 4* 
eile,8c elRey Dom Fernando de Portugal fèu fogro.Mas o Meftre de f***' 
Aviz,cujespentementos por ventura já chegayão á reynar, ou acref-
ctntar fuás couíàs,com eftas divtfocns,8c odiosffez pintar em hum e£ 
tendarte( por indignar mais o povo) ao Intente Dom João íèu irmão 
("em quem a.mayor parte dagéte tinha fèu penfamento, prefo em fef-
ros,muy carregado degrilhoens, 8c çâdeas como diziáo, que elle em 
Caftella eftava. Polo qual,fè antes o povo de Lisboa eftava rebelde 
contra a Rainha Dona Beatriz,com efte expedtaculo, aos feus olhos 
taftimofojfè tornarão tão contumazes em fua iebelÜão,que antes qui-
fèráo fofier o trabalhofo cerco, que elRey de Caftella, yendo fua con
tumacia, logo poz fobreeiles poderoíàmente,por-terra,Sc rnar.-que vi
verem paz debaixo de fèu amparo, gozando dos favoráveis partidos, 
que lhe cometia.A cujo exemplo muitos fioaígos Portugue;:es,8c al
güs delles chegadosem parentefèo com a Rainha Dona Leanor, fè fi-
zeráo fortes nos çafteilcs,8C fortalezas,que lhe eráo encomendadas, Sc 
que em fèu poder eftayãomão querendo admittira ycz de Caíteua: 
antes em íuftentar o contrario fe moftravão tão valerclbs, que muitas 
vezesísdcaiiçárão grandes vitorias*, de muy poderoíàs companhias de 
cavaileiros Caftelhancs,que a deftruir as terras de Portugal;, nelle en-
trayãò armados. Mas fèndo muitos delles, 8c algüs dos grandes de 
Caftella, muitas vezes desbaratados, mortos, & prefes, por muy defi-
gual numero de Portuguezcs: vierão a ceflãr deftas entradas por algü 

^tempo,8c tratar de acompanharem o fèu Rey, que dentro em Portu
gal andava com igual cuidado ao poder,que trazia. O qual vendo a 
turbaçáo preíente,8c a diifiçii,8c prolixa tmpielà, tendo per fofpeita 
a incoirftancia da Rainha Dona Leanor, pola íefiftencia, que em fèus 
paiente/ ackyàjiiSo lhe-querendo entregar o caftello de Coimbra (q 
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em fèmelhantes lealdades foy íèmpre muy notável) St outras muita*, 
fortalezas, que o meímofizeráo: chagou foa deíconfiança a tal extre-
mo,que prende© a Rainha fua fogra,cõtrao parecer de todos os do feu 
confèlho:tnascommjitayeneraçá9,8cdecen;ia, a mandou a Tor-
defilhas,em Caftrila: o.iij andando o tempo, faleceo, Sc foy fèpulta-
da na ciaúftra do mofteiro da ordem da Merce,da YÜla de Valhedoliè 
E parece, que foy jufto juizo de Dios,qu*e foffe ella também a Caftel
la quafi em pior condi çáo,da com que forão os Infantes fèus cunha-
nos:que polas excellencias de fins peffoas,8c íàngue, ella houvera de 
tratar rnehW,Sc perfeguir menos. Mas não defiftindo elRey docei> 
co de Lisboa, nem os fèu, defenfòres ceifando em fua valerote conftá-
cía,vieraõ as couíàs a eftado,depois de muitos combates rijos, Sc efca* 
rarriuças perfiadas,que não podendo os Caftelhanos aturar o trabalha 
da guerra,pola continua pelb, que pelo arrayal igualmente fazia feu 
prdinario o£cio;tnandouelRey levantar o cerco, Sc fe foy a Sevilhv 
com grande perda de gente;8c íèntiméto na ai ma, por tão infelice fuc-
ceffo. Drixando todavia na mayorparte do Reyno, muito* principaei 
delle de fua oppinião,8c muitas fortalezas em foa obediência. Mis-có 
determinação de tornar á começada emprete com dobradasforçasípe-
rao qual fè. aparelhava com diligente cuidado: Ainda, qnepodeto el
le c mjeiturar facilm:nte,que náo era vontade de Deos íèr elle entáo 
Rey de Portugahporque quando, íàbida a morte delRey Dó Ferná-
do fèu fogro,te fez levantar por Rey de Portugal em Caftella, cahiráo 
as armii de Portugalda bandeira,Sc o cayallo envque hiáo, quebrou. 
hüa eípadoajcora táo pouca occafiáo á vifta dosprefèntes, qu; haveiv 
doo por mao agouro,aconfèlharão a elRey naõ trottxeffe atíi.as armas. 
de Portugal debaixo das de Caftelia. 

Emquanto neílas coufès fe entendia em Caftella, naõ dormiaó em 
Portugal Dom Joaõ, IVtsftre de Aviz,defenfor do*Reyno, Sc osfidaU 
gos,8c cavaileiros, a que o amor da liberdade, 8c honradapatriatezia 
de fua oppiniaõ.Eentreelles Dom Nuno Alyrea Pereira,fe avantajou 
muito,vencendo com poucos Portuguezes,a muitos Caft3lhanos,qBi 
muitas vezes com poderofi companhia pelo Reyno fè metiaõ. $A» 
Dom N m o Alvrez Pereira,8c os outros fidalgos,qu; no mefmo o a-
«ompanhavãojfè houvérão nstbs recoatros co n tanta vahntia, que 
deráo principio a hüi tão graniereftwração,8í quetíodiíficultote fe# 

molhava. Porque com eftas anticjp.idas vitorias lhe crefcia animo pe
ra não deixar emprete algüa por di.fkultote, 8c telheaugnaentavãoas 
forçísp2rad:todasfebiremven^-for;;. Priucipalminw os ajudavão 
maio as muitas oraçoens, qua o m;ftr; de Aviz á cuft.i ds fua fazen-

da, 
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da^por pefíbas-de conhecida vertude, mandava tezer continuamente, 
polo eftado, 8cdeíeníáõ do Reyno. E também eráo baftantcmcnte 
provocados dasmuitas merccs,8c novas hcnras deofficios.&dignida-r 
des, com que fempre o Meftre procurava honrallos. Até, que depois 
de panados muitos dias afègres,8ctriftes,parecendoa todos muy necef
fario, mais ordem, 8c mais poderpera hüa tão grande coute como en
tre máos traziaõ,fe ajuntáraõ em efta cidade Coimbra, os fidalgos, Sc 
prelados do Reyno,8c procuradores das cidades, 8c villas delle, a que 
a honra da Pátria mais íembrava,pera em C ortes determinarem o que 
mais conyinha. E quando pera omeímoo Meftre de Aviz veyo ae& 
ta cidade,foy recebido nella com prifíçaõ folenne, Sc demais de húa 
légua acompanhado de^grandenumerodèjnoços,8c miniuos da ei- — 
dade,-que de fimèírno movidos tehiraõ delia com fèus eavallinhcs de 
cana,Sc outras por lanças,com pendoens,8c bandeiras a fèu modo ga-
lantesios quaes com grande alegria vinhaõ em tropel,correndodian
te delle,.bradando em altas vozes,Portugal,Portugal, por elRey Dõ 
Joaõ noffo» Rey,que em boa hora venha. E afli acompanhado, entrou 
na cidade quafitriumphando: que foy como prenuncio do feliceiuc-
ceflb,com que daquelle dia em diante íuas coutes forão acompànbaf 
das. Com efte popular contentamento fè começarão as Cortes,. que 
diziamos,8c nellas, depois de grande variedade de oppinioés parece-
res vieraó rodos em ultima.conclusão; que pois o Infante Dom João 
eftavaprefo em Caftella,8c a Rainha, PonaJBearriz, não era lêgitimai 

8c naivagarote determinação havia perigosque o Meftre de Aviz,po-
fto,q^aftardojlhe havia de preceder,por íèr varaó,8c mayor em idade. 
Aindty que elle, por fer prefeffo da ordem de A^ iz, Sc por outros in-
convenientesrieiüa lealdack,8c juraméto, moftiava íèr de parecer cõ-
ttario,8c contentaifefó,eom fer defenfor do Rcyno,.até, quedaJUi-
nha DxaiaBeatriz houveffedeícendenteia que elle tinha jurado obede
cer como yaflàllo. Mas os Portuguezes, quafi com divino efoiritu 
movidasjhavendoaquella íua humileade,ptr alto merecimento do q 
recuíãva,fèm.mais outro parecer ouvido,n«m parecer contrario,oder 
claráráo, Sclevantáráo por Rey de.Portugal,8c dos Algarves,dentro 
na Igreja do mofteiro de S.Frãcricodefta cidade,ondelas Cortes fe cele-
biárào:8c de todos em commuro,8cdecada hum em particular foy 
alegremenre recebidoiacclamado, Sc faudado por fèu Rey, em o an-
no do Senhor mil 8c trezentos 8c oytéta.8c cincoitendode idade vin- 150 5 . 

* Ée&oytoiSchavendohum a nno,8c fèis meles, que durav» o ínter^ 
regno. 

Epera queao novo-Rey-náp â ta fò» MmiftrQS convenientes afc: 

«s 
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us altos pen/àruentos,neftas raefmas cortes, Sc de commum fèntimé< 
to , fez Condeftable do Reyno,qae foy o íègundo,a fèu grande ami
go, Sc fervidor DõNuno Alvrez Pereira,Sc Icu^iordcmo. mór. E 
os outros officios da paz, Sc da guerra, dividio por peffoas bencmcri-
tas.Sc pera iffo com muita confíderação bé efcolhidos; E todas as mais 
coutas, ao governo do Reyno neceffariaŝ fè determinarão cõ muy» 
prudência, Sc lè rizeráo novas mercês aos povos, que na Jibcr iadc da 
Pátria tinháo trabalhado; Sc em tudo houve tal ordem, que o R^yua 
ficou contente,os fidalgos tetisfeítos,8c os mais acrelicncados ennjó-
ras,8c tjtulos, 

Nefte meímo tempo,ou pouco depois,acõteceo,que eiRsyde Ca-
ftella,por fè tenear de algüas perdaí que de Portugal tinha recebido, 
mandou ao Atccbifpo de Tolledo Dom Pedro Tenorio, que cõ húa 
bua companhia de cavaileiros , 8c foldados,entraffc em Portugal, & 
deftruiffe tudo o que achaffe, paia que quando o próprio Reyfoilè 
çm peffea,como cedo determinava, achaílè os Portuguezes mais atc-

^morizados. om efte recado fè ajuntárâo em Ciudad Rodrigo alguns 
fidalgos Caftelhanos, para dali fazerem foa entrada: Sc vcndofè em 
baftante numero, Sc f >rças,para cometer qualquer grande feito, par
tirão íèm o ArcebiípOjlevando por Capitaens loão Rodrigues de Caf-
tanheda, Pero So;rez de Tolledo, Alcayde mór da cidade Tolledo, 
Álvaro Garcia de Albemoz,copeiro mor delRey, Sc outros bons, 8c 
notáveis fidulgos-.Sc com elles quatrocentos homens ds armas de ca-
yalio,cntre muitos eícolbidos,8c muitos gjnetes-, Sc grande numero 
de befteiros,8f homens de pé. E hüs,8c os outros tão esforçados,quc-
poderão «nrrar commão armada em Portugal* Scatraveffar a-mayor 
parte da Beyra,até-a c;dade Vifèujque tftá vinte,Scduas léguas de Ciu
dad Rodrigo; roubaodo,8c deftruindo tudo quanto achayáo, fèm ha
ver em toda efta terra quem lhe outellèreíiftir. E andarão por muitos 
dias íènbcres abfokitos-de toda a campanha, Té que já muy carrega* 
dos de roubos,& riquezas,de que levávão carregadas mais de fèteeen-
tas azemellas.quiferão tornaríè a Caftella, gozar de tâo bemafortU$i-
da viagem. E fempre o fizera© a fèu telvo^te algüs fidalgos Portuguc 
zes, ate então entre fi múy differentes, fè náo yieráo a concordar.por 
induftria,Sc grande prudência, 8c aftucia de João Femandez Pacheco, 
fidalgo muy conhecido na Corte.Com o qual fe ajuntarão Goncallo-
Valquez Coutinho,Capitãode Trancofo,Sí Martim Vafquez da Cu-
nha,8cC;ilYafquez.daCunhafèuirmão,4eftavão no caftello de Li
nhares 8c Egas CoeUio,8c outros fèus parentes,criados,8c amigos,. 4 
por todos fèriaõtrezentos homens de armas de cavalfo^todoscfcolní-

cot, 
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dos^còftumadosapeleja^Schumbom numero de lavradores do 
termo:8c todos em hum corpo, íahirão ao encontro acs ínimigcs,8i: 
aos primeiros golpes fè em olvéráo de maneira, que são derão fé, dos 
lavradores, que apartandoíè delles pera fè porem em íãlvo,cahiráo nas 
-fnãos dos gínetes Caftelhancs,que matarão nelles ntuitos,8c prendc-
lão,8c'fefirao:& cobrarão com efta pequena vitoria tanto animo, que 
cometerão os Portuguezes com mais oufàdia.Mas como eráo hüs,: Sc 
os outros todos valentes cavajkiros,8c fidalgos nobres, 8c bem curça-
dos na guerra,houveramfè de maneira, que duroua batalha a mayor 
parte do dia:Sc deambas as partes fby a mais bem ferida, que de tão 
poucos cavaileiros em Portugalfe vao nunc2.Naqual os Portuguezes 
•trabalharão tanto em armas,que vencéráo,8c matarão todos os homés 
de armas Caftelhsnos, vendendo primeiro as vidas com muita valen
tia^ esforço:8calli acabarão naemprefa quafi te dos os fidalgos, 8C 
Capitaens defta companhia: fó algüs ginetes,8c psgés decavallo fè tei-
Viráo em íua ligeireza confiados:Sc todos os mais ficàraõ mortos, ou 
preíòs:deixandona mão dos Portuguezes toda.íuabagajem,8c cavai* 
gáda,que foy eftimada em muy grande .coute: dos Portuguezes não 
morreo algum,raas quafi todos muy mal feridos,8c muitos dos lavra» 
dores mortos.Chamafè efta a batalha de Trancofol 

Tanto,que foy levantado por Rey de Portugal Dõ João, primei
ro do nome: tão alto,8c valerofo foy o fèu animo, que náo otftantes 
as grandes dificuldades da guena,que emprendia contra tão poderofo 
Princepe,que cedo efperava em foa deftruição,bem atmado, Sc forte> 
8c todos os n,aisjnconvenientes,quefèlherepreíèntaváo: fè epoza 
tudo o que a varia fortuna difpoíèffe de fuás coufas. Sem dinheiro,que 
he o nervo da guerra,, porfèrem jà confumidos osthefouros públicos 
doRèyno,polaimprudeucia delRey Dom Fernando feu irmão: fèm 
fortalezas de fua oppinião.q he a fègurãçade qualquer cõquifta,por e-
ftaré quafi todas entregues a parétes,ecriados da Rainha D.Leanor fua 
inimiga:8c íèm a mayor parte da fidalguia, q inda por Caftella teda 
fe moftravaffóméte cõ 0 favor do poyo,&aigüs amigos,e criados kvsb 

& outros algüs fidalgos,8c cavaileiros, que ° delèjoda liberdade cíb> 
rflulayajdeterminou efte Rey libertar fua r atria,on morrer na empre-
íã. Eaíff começando anin^oiamente a guerra, em breve tempo fefez 
fènhor de muitas villas, cjdades,8c fortalezas, que pola Rainha Dona 

i Beatriz fèmoftrayão confiantes. Sendo principal Miniftro deftes feli» 
ces princípios Dom Nuno Alvrez Pereira, Condeftable do Reyno, 
,que com ardentiflimo zello,& invencivel animomoites,8c dias; traba-
jhaya nefta libexdade^o defejada^a cÕtraria tão mal fofiida,da s*e» 
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-ção Portuguez. E já pôde íèr, que efte ineançavel eípirito, & osi maii 
fidalgos,Sc cavalleiros,que no meímo o acompanbaráo.fizeráo tão al
tas provas de yalor,8c esforço,que em íüa comparação ficou abatida a 
fama dos mais fàmofos, que o mundo eftima: como a íua chronica 
particularmente reconta, commais verdade,8cpureza na hiftorian> 
ceffaria,que artificio,8c eloqüência,muy coftumada nellas. Com todos 
eftes bõs fucceffos de Portuguezes incitado elKey D.Joaõde Caftella, 
8c notavelmente eftumulado do grandedefèjo , que tinha de fo ver 
JRey de Portugal,uáo admittindo os fàõs confèlhos dos mais verda
deiros vaffallos, que o contrario lhe diziáo: tornou a cometer a em-
pretecom numeroíòexercito,da principal nobreza de Hefpaiihafoj. 
talecido,8c de muitas outras ajudas de França,8c outras partes, aconv 
panhado. Cora o qual determinado conquiftar Lisboa, que járinhi 
cercada por mar, entrou em Portugal poderotemente: parecendo-
lhe, que tendo fènhor da Metropoli,8c cabeça do Reyno, todas as 
mais forças delle lhe ficavão fracas . Mas elRey Dom Joaõ depor» 
tugal, que naquelle tempo fè achava em Abrantes : ainda que eftava 
com mayor cuidado que nunca, por fè ver muy to inferior a elRey 
de Caftella; com quem além dos Caftelhanos, Sc Francezes, vinháo 
muitos fidalgos,8c Portuguezes,de grande nobreza,8c valentia:todae 
via naõ deixou por iffo de fè aparelhar pera qualqueriiicceffo : deter
minando íàhirlhe ao encontro. E pofto, que lhe foy muito contra
riado de todos os de fèu confèlho: mais pode o outeao animo, que o 
Condeftable Nuno Alvrez Pereira nefte tempo moftrou,dizendo,que 
pelejaffem, que todos os mais, que o contrario lhe perfuadiaõ. Folo 
qual,8c polo grande animo,que elRey moftrava, te deu a batalha na 
charneca,junto de Aljubarrota: levando a vanguarda o Condeftable, 
cavalleiro de florefcente idade,8c invencivel animo. O qual com feis 
centas lanças de cavall©,8c nellas muitos fidalgos, 8c valentes cavai-
leiros,8c hü fermofo batalhão delles, que chamavaõ dos namorados, 
comereo os inimigos animofãmente:mas fèndoria cavailaria Caftelhat 
na,8cde íua multidáo,8c valentia conftrangido^que do campo perck£ 
fè algum eípaffo: acudio elRey dePortugal com o refto de fèu exerci* 
to,Sc fua real bandeira dizendo com grande esforço em ai ta voz: A-
vante lènhores,avante,S.Jorge,S.Jorge, Portugal, Portugal, que eu 
fouelRey. E com eftas animofãs palavras, fèz tão valerotes obras, 
que naõ iòmente forão cauíà de recuperarem o perdido , mas ainda 
vencerão com grande animo a batalha,que imperuofimente conieté-
ráo:a qual com a foberba, 8c pouca eftima,em que rivéraõ aos poucos 
Portuguezcs(mas valerofc-s)perderaõ os Cafteihanos^nuitos, Sc bcra 

aima-
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armados. Os quaes voltando as coitas, 8c em menos de meya hora, 
que durou a batalha,deixárão nas mãos de fèus inimigos a mais infig-
ne vitoria,qUe em muitos annos fè alcançou em Heípanha . Porque 
fè fe coníidera, o grande eXceffo,que os C aftelhanos lhe faziáo , em 
numero de gente,fortalezà de armas, 8c nobreza das peffoas.que con-
figotraziáo:8í a celeridade cem que forão vencidos, 8c o effandarte 
real,8c bandeiras tomadas: bem fè pôde haver por coute maravilhofa. 
ElRey de Csftella, que em Portugal entrara doente de quartas, 8c a-
quelle dia eftava cem a cezão:.vendo tamanha adverfidáde, fè tehia 
da batalha triftiffmo:8c c;mínha^do toda a noite, fcy antes de ama
nhecer a Santiarém,que fàõ onze léguas :8c dahi embarcandofeem Lis-
•boa,fè foy a Sevilha,çom tanta paixáo,8c triftezaj que náo queria ad* 
mittir confol?ção algüa: Não tanto por fè ver vencido[ pois não era 
coúia hòva no mundo^cc mo porque o fora por táo poucos Portu
guezes, Sc que elle eftimara em pouco:& porque toda a flor da nobre
za deHefpanria,8c dos grandes delia trinta,8c nove, Sc a mayor parte 
dos Francezés,deixava mortos no campo. Tanto fè fèntio efta dete-
cííftomrda nova em Caftella, cj cõ publico motim,8c alvoroço qui-
fèráo matar á Rainha Dona Beatriz em Tolledo, endeentão fèacha-
yâ:8c fèmprea popular fúria fè houvera de executar,fè o Arcebispo de 
Tolledo Dom Pedro Tenorio,. cem tedo fèu poder,8c induftria, o 
naõ eftorvara. Com taõ profpero fucceffo,8c taõ notável vitoria dek-
éànçou elRey de Portugal algüs díasmos quaes fè recolherão do cam
po vencido riquiflimos defpojos: em que também entrava húa Cruz 
de ouro de muito preço,8c pedraria, 8c que dentro tinha o, lenho da 
veraCíuz^ciue elRey tior.xe da Sc de Burgos; a qual eftá hoje em o 
wefteíro doCármo de Lisbc a,que o Condeftable edificou, Q numero 
da gente,que entrou nefta batálha,dizem, que da parte dos Portugue
zes eráo mil»8c fètecentas lanças de cavallo, muito mal armados: oy-
tocentos befteiros ,8c quatro mil homens de pé. Da parte dos Cafte-
Jhanos havia fèis mil lanças de cavallo, todos bem armados:, deus mil 
gihetes,oy to mil befteirof :8c quinze mil homens de pé: fetecéta? car
retas, oyto mil caheças de gado: dezafèis bombardss,a que chcm;i\ ão 
trões naquelle tempo. Foy efta viteria, que chamáo a Batalha Real: 
de Aljubarrota, alcançada em húa fègunda feira, quatrozede Ago 
fto.de mil Sc trezentos 8: oytenta Sc íeis-annos, que era vefpera de i ^ 8 6 

I Affumpçâo denoffa Senhora:dia cem muita razão,venerado,8c dig
no de memória. 

E não ceifando aqui o animo inyenfivel do Condeftable, a que el
Rey tinha jâ feito Conde de Omen ; antes corr a gloria de táo mfig-

ne. 
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ncvitoria,afpirandoa outras coutes mais altas; em quanto elRey fe 
andava apoderando de algüas terras,ajuntou duas mil lanças gtofias,Sc 
ginetef.Sc muita intentana,que com o bom fuceílo da vitoria paüada, 
de boa vontade te acrefcenraváo em numero,Sc oufadia: 8c entrando 
animofamente cõtra Caftella,atraveffou o Rio Cuadiana,8c porBada-
joz,Almendral,çafra,8c outros lugares,paffou a Valverde:onde de no
vo alcançou tão grande vitoria como foy a de Aljubarrota. Porque di
zem as noites chronicas,8co não contradizem as Caftelhanas,que á re-
fiftencia do Condeftable acudiráo com mais de trinta mil homens, os 
Meftres de Santiago,Calatrava,Sc Alcântara, Sc os Condes de Me-
dina,ScNiebla:Sc outros grandes de Caftella, que com os vinte, Sc 
quatro de Sevilha com o Pendão da cidade fàziáo hum fermofo exer
cito. 

Mas polo valor,8c esforço do Condeftable.todos forão vencidos, 
8c desbaratados,8c o Meftre de Santiago morto,8c fua bandeira toma
da; alcançando hum riquiilimo defpojo de cativos,cavallos, Sc outras 
coufas: com que o Condeftable,vindofè a Portugal triumphante,foy 
delRey também recebido,como a obra merecia, tàzédolhe logo ma
ce do Condado de Barcellos com toda fua juriídição. Efta, 8c outras 
muitas vitorias alcançou o Condeftable com muita gloria fua,com que 
illuftrou fèu nomí,acreteentou feu eftado, Sc ennobreceo fua caía, & 
defcendentes. Depois das quaes, receando elRey Dom Joaõ o poder 
Caftelhano,Sc náo fè dando por fatisfeito de poíiuir até quelle tempo 
em muita paz,os Reynos de Portugal,Sc dos Algarves, tratou de im
pedir os Caftellianos,de maneira,que mais o não inquietaiíèm: Sc af
li entrando em paffoa poderofàmente contra Caftella,fez nella grandes 
males,8c damios,rendendo tudo até chegar á cidade Coria:a qual não 
pode entrar como primeiro cõbate, que telhe deu fortilümo,pornáo 
levar os inftrummtos-neceffarios pera efcalar a cidade: cuydando por 
yentura,que a lembrança das vitorias paffadas erapoderola pera arra-
zaros marosde Conftantinopb,quáto mais aquelles,que o náo eráo. 
E defen^anado defta imaginação, fè tornou trifte ao fèu exercito.On-
de eftando falando cora os fidalgos. Sc cavaileiros delle: lhe diilè,com 
moftras de triíteza eftas palavras,que naquelle tempo eráo as mais po-
lidaSjSc cortezaãs: Certamente.grande mingoa nos fizerão hoje aqui 
os bons cavaileiros, que comiáo á Meíà redonda-: porque fe elles aqui 
eftivérão, nòs tomáramos hoje efte lugar : ao qual refpondeo Men < 
Rodriguez de Vafconcellos, que era hum dos prefèntes. Por certo fe-
nhor não fizerão aqui mingoa os cavaileiros da Tabola redonda:por-
queahi no combate era Álvaro fereira vo.ío Marichal, que delia mal 

ferido 
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ferido veyo,que he tão bom cavalleire como Dom Galaz: ;8í Mar-
tám Vazda Cunha,que he tão bom como Dpm Triftáp: & eyç aqui 
João Fernandez Pacheco,que he tao bõ como Lançarote: 8c eys aqui 
Concallo Vaíquez Courinho,que vai tanto como Dom Quea:8c eu, 
que naõ cuido, que menos,que cada hum delles valho: afli que naõ 
fizeraõellesaqwi mingoa. Mat teltounos o bom Rey Artur fènhor 
delles* que conhecia os bons cavalleiresjoc leaes fervidores, .& fàzen-
dolhemuita mercê, os obrigava a que folgaffem de ofèryir.DqqqaJi 
entendendo elRey,que o haviaõ por injuria, reípondeo: que nem a-
quelle tirava fóra,poÍs também era companheiro na Tabola redonda, 
como cada hum delks: 8c mudando* a praticai falou em outras cou-
fãs. Mas naõ lhe aproveitando efta, 8c outras muitas diligencias, que 
fèzjpera entrar a cidade,.fè tornou aPortugal. Onde;fe,ajuntplU,pera 
melhor profèguir. a começada guerra ,com hum irmaõ'delRey de 
Inglaterra, chamado Joaõ Duque de Laacaftre, que defèrqbarcado 
eftava na Corunha, 8c vinha cora grande poder conquiftar o Reyno 
de Caftella,, Sc Leaõ ,de que já fe intitulava Rey, por razão de íua 
mulher Dona Confiança, filha mayor, 8c, legitima delRey Dom Per 1 
drode Caftella, da qual tinha hüa filha, chamada Dona Çatherina,, 
que trazia configo, em companhia de outra chamada Dona Felipi, 
pa, 8c de fua fègunda mulher Dona frança, Duqueza ,, -8c. herdei» 
de Lancaftre. Das quae&o Duque Joaõ, pera mayor confirmação da 
Iiga;lheoffereceoqual ellemais quizefie: masrelRey de Portugal̂  de
pois de largo confèlho,naõ querendo cater com DonaÇatherína, pq-
to dereyto,. que tinha na Coroa de Oftella,de que fe haviaõ de fègui* 
muitas guerras,que elle já queria efcuter: aceitou por mulher Dona 
Eelippa,com menos dotte,masde muy expdlentes virtudes riça, 8c 
acompanhada,: havendo primeiro diípente|aõ. do Papa, em o voto 
folenne decaftidade, comoprofeffo, queera da cavallaria de AVMV 
da ordem de Saõ Bentomaqual os cavalfèiras ainda então guardaáq, 
com todo rigor,oyoto decaftidade. Daqiuüfaouve elRey ampiif-
fimagérajç^o- defilhQS,8c.filhas:que forão claro luftre da nobreza de; 

Europa. --• : t» -
C A P I T U L O li-

C 
Das conquiftas delRey D.Jpãi^fuA morte. 

1 
Oncluido efte feliciffimo ajuntamento, em o*anno do. Sôor. Q 
13 87. começárãq elRey ,8c o Duque a guerra contra.Cafteb-13 " 7 " 
latáoprófperamcnte,quefoy.neceírarioaelRey Dom João,, 
poifèhY^defua furtejfà^eji.comratos de paz, 8c. amizade 
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com o Duque caiando o Infante fèu filho,ScherdeiroDom Henrique, 
com D j;vaCich:ni«,filha do Duque de Lancaftre, poisa elles íós o 
Reyno de Caftella de direito pertencia. E dando mais ao Duque, Sc t 
fua mulher muitas terras em Caftella, Sc quarenta mil francos de ou
ro poftos em Biyona, em cada hum anno, em quanto elles viveffern: 
Sc oara as d: fossas da guerra,íèífèiKa mil francos de ouro, pagos em 
certos tsmpos: deixáraõ,8c renunciarão o nome de Reys, com todo o 
maisdiretto, que em Caítetla podiaõ ter: com oqual fe tornou o Du
que, deixando duas filhas caiadas co/i dous taõ podeorfos Princepes: 
8c elRey de Portugal deícançou algüs dias, entendendo em fortificar; 
8c governar feus Reynos. Neftas guerras entre a muita variedade de 
faceffos, quafi todos em favor de Portugal acontecidos : Martim 
Vafquez da Cunha,com dezafète lanças de cavallo, fè defendeo com 
invencivel animo de quatrocentos homens de armas Caftelhanos,que 
o tivérão cercado por algüs dias: em os quaes tratandofè entre elles de 
mandarem pedir foceorro ao Condeftable, nenhum da companhia o 
quiz aceitar parecendolhe perdiaõ muito de honra,8c famsffe naquel* 
le extremo perigo fe naõ achaffem prefèntes: 8c nefta duvida apertan
do com elles anefleílidade,Sc mulridaõ dos inimigos,hum bomEfçu-
deiro de Martim Vafquez, perguntou, qual era mayor façanha,efp©* 
rar fèus inimigos, 8c ajudar fèus companheiros, ou aventurarfè por 
en:re elles a dar recado ao Condeftable: Sc porque lhe refpoindérara 
quaõ grande coute era atrayeffar hum exercito de inimigos taõ fortes, 
Sc vittoriofes, entaó, fazendo o final da Cruz, fè meteo com elles, 8c 
dando, 8t recebendo muitos golpes, o fez de maneira, que por entre 
todos defendendofè anitnotemente paffou da outra parte, Sc dando a-
yifo ao Condeftable, tornou brevemenre com o foccorro,8c no desba
rato dos inimigos ainda alcançou boa parte da muita honra , que na
quelle feito acompanhou a todos. Mas não querendo elRey de Ca
ftella defiftir de fè chamar Rey de Portugal, ihe tornou elRey Dom 
Joaõ a fazer cruel guerra, tomandolhe, a cidade Tuy, Salyaterra,8C-
outros muitos lugares de Galliza, que poffuio; até, que fèndo recon
ciliados fè fizeraõ tréguas por fèis annos. Dentro nos quaes, no annO 

13 9 1 . do Senhor mil,Sc trezentos,Sc noventa,Sc hum, faleceo elRey Dom 
Joaõ de CaftelW.ao qual focedendo elRey Dom Henrique fèu filho, o 
Terceiro do nome,que chamarão Enfermo: fè renovarão as tréguas 
por quinze annos,com certas coniicoés,todas em tevor delRey de 
Portu^l: As quaes naõ fènio ^a.uJadas por eliley D. Henrique, fè 
tornou a renovar a guerra,ó durou ^.annosí em os quaes muitos fi
dalgos Portuguezes- fè paffáraõ a -Caliilla,Mas elRey D. Joaõ conti

nuando 
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tjnuando animotemente a cõquifta, primeiro por EftrTmadusa,8c de
pois por Galiiza,tor_nou a tomar a cidade Tuy,8cfez outras muitas 
entradas,8c recontros:em que cada hum por lua parte fazia o mal, \ 
yodia.Atí,que reftituindo cada Rey,0 cj hum ao outro tinha tomado, 
yieraõ a fazer tréguas por algüs annos que dahi a poucos fe çõvertéV 
raõ em perpetua paz:Qje depois de grandes confukas,fe concluso cõ 
muitas cauteíias,em Agoítò de 141 tpela grande prudência delRey de J ^ J j 
Portugal pedida,8cfolicitada.O qual ̂ omo Princepe nas coulas da paz ^ 
&da guerra,entre todos os de teu. tépo muy avantajado^ lego depois * 
defta ultima concluíàõ de perpetua amizade, tratou com,&*oe fèu.cõ> 
íèllio,o que mais convinha,pera fèu&vaflallos fe governarem com ju-
ftiça,8c viverem contentes, Scfèguros das moteftias paffadas.Os quaes 
pera que nem a efperança ficaffe a fèus contrários pera os poderem in
quietar em couíãalgüa,entre outras muitas ordenáráo,que em ó Rey-
rio houveffe íèmpre três mil Sc duzentos homés de armas, a que enaf-
jnáváo lanças de. cavallo^repartídos'conforme ao poder, dos que os liar 
viáo de íuftsntar.Pelos capitães do Reyno,<5oo. 8c que de Elcudeirc* 
de hüa lança houveílè,23 60: pelas ordés múitaresde Jesv Chriftorde 
Santiago,Sc de Aviz,8c o Prior do hofpitaV trezentas, Sc quarenta. E 
alémdifto ordenarão tamhem,que houveífe fempre limpos aparelha
dos mil Sc quinhentos 8c cincoenta arnezes,có. a mefma igualdade re
partidos. ElRey tiveffe quinhentofjO Gonieítable,8c D^Arfonfo, fi
lho baftardo deiRey,os Meftres da Ordem de Chrifto,&de Santiago, 
& o Bifpo de Coimbra, os Arcebifpos de Lisboa.Sc Braga, cada hü é-
Veffe.5p.arnezes.E0 Meftre de Aviz,6c Gõçallo Vafqucz.Coutinho,o 
Bifpo do Porto,8c o Prior de S.Cruz de Coimbra, cada hü tifeffe.trin-
ta. Eo Prior do Crato,Bifpos de Silves-,Vifèu*.Guarda, Lamego, Sc o 
Abbade de Alcobaça^cadaM tiveffe vinte, que teõos mií>Sc quinhen
tos awiezes,qúeacitnadiffe:cõ os quaes,Sc as maisarmas/que havia no 
Reyncühes parecia,que ficava elle baftantemente armado pera. qual-r 
quer repentina guerra. A. que todos os que bem govenãcdevião eftar 
ftmpre prevenidos, polas calidascautellas., queem fèmelhantes aco-
nxtimentos a malícia dos homens ordinariam ente inventai fto quan
to ao governo da guerra» E tratando da cate, Sc fazenda dellvy, 
êeda Rainha acharão , que lhe rendia o Rey no. hüa grande foiva 
de dinheiro, &. que todo fè gaftava em o ordinário oe íua cate, 

I pola grandeza, Sc fobegidáo (como diz o Chroivfta ) dos mora-, 
dores delia. E.provendo niftircom a prudência, Sc zeilo; que nas 
mais coutes, diminuirá > os ordinários criadas, 8c gaftos, de maneira^ 
queelRey foffe fèxyido como a tio grande Princepe convwba, & 
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I t r não faltaílê dinheiro pera outras njceílidades da republica, 6, dt 
forca muitas vezes fè oftereciio.E querendo galardoar aos po vos os 
trabalhos paffadas,lhe cõcedérão muitos privilégios, 8c liberdades, Sc 
q náo pagalfèm dali em diante a terça parte das fizas, q ordinartaméte 
S paesvão codos.D«eito,qfè náo acha pofto em mcmoria,q ates dei
to» í).AffbiifoBraVo,houvefre nefte Reyno. E quando fè comecei 
neÜe,néelRey,rfè os fènhores das terras de algüa maneira intervinháo 
neUe,mas os rnefmos povos,quádo taes necellidades lhes fobrevinháe 
a á o erário publico náo baftava,Iançáváo entre fi efte direito de fiza,^ 
diamâváoCírados^aas mercadorias, q fè védião:8c elles mefmos toma-
váo cotas, 8c teziáo thefoureiros. E quádo as neceílicidades fè acaba-
váo,tiraváo de todo as fizas,ou parte delias, como elles entendião fet 
mais fèu proyeito.E a primeira de q íè acha memoria,foy no tépo dei* 
Rey D.Affonfo Bravo, como diziamos,cj o povo de Setuyal laçou en
tre li, pera fazerem o muro de cj eftá cercada:E chegava a q fè pagava 
dos vinhos,a t joo.dobras cada anno. E a outra fiza meuda,rendia foá. 
dobras,q todas fe defpédiaõ na mefma obra,até,ã, em algüs annos fè a* 
cabou de cercar.Depois em tépo delRey D.Fernando,polas necclfida-
des,4 fuaimprudécia caufou no Reyno,lançavaõ os povos entre fi ef
tas íizas,da maneira, á\ já difle,pera poderé cõ os muitos encargos,^ ca
da dia fobrevinhaõ:Principalméte a cidade Lisboa, q defta maneira fez 
acerca grãdeJ: vedo os Reys(q entaó naõ tinhaõ minas douro, né de 
prata)q eftas fizas importavaõ muito,defèjando,q lhe ficaffem perpe-
tuas,moftravaõ ao poVo necellidades paffadas,ou as q já fè eíperayaõ,e 
pediaõ graciofaméte por dous,ou três annos efte direito,e q logo o ter 
gariaõ.Mas como defta maneira lhas outorgaváo, logo acrefèentavaÕ 
outra necelfidade,&C pediaõas por mais tépo até,q de todo ficarão em 
poffedellascomoeftaõoje. Outras muitas coutes fè ordenarão nefte 
cõfèlho,ern acrefcétaméto da cate Real, Sc proveito do Reyno; coute, 
q raraméte em fèmelhantes acótece.Cõ eftas neceílàrias obras á quie* 
taçaõ,e cõfèrvaçaõ de hü Reyno taõ neccl iarias.e eftado elRey D.Joaõ 
cõ todos os Princepes Chriftãos de Europa em paz, 8c amizade,naÕ 
bé fèrisíèito cõ o ocio,taõ louvado em muitos,8c naõ permitrindo, que 
íua velhice lhe follè impedirnéto a alcãçar qualqr pequena gloria, quiz 
moftrar por ultima doutrina a fèus filhos,q as guerras pelos Princepes 
Chriftãos cõtra outros éprédidas,haõ de fèr forçadas:e as volütarias,cõ-
tra os infiéis fóméte.Pefèjádo tãbé,q o nome Portuguez,já dates íàbido | 
nas terras Aftricanas,foflè nos feitos da guerra conhecido,iiluftrej8c fa
mofo. Pera o qual paffou cõ grade poderá Affrica: onde cõ in vécivel a-
nimo,8c acelerado ímpeto acompanhado de fèus valerofos fiihos,neíte 

emprefa 
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empreíà muito importantes,8c de outros esforçados Capitães, na fuá Def,cc ^ 
militar efcèla,; criados: conquiftou de .poder de Mouros, Sc cómígrá-s trafupxi 
de perda, Se deftruição delle$,dentro em hü dia, que foy2 t«de Agofto t atos feri* 
de 1415. aqueüa MetropoliCeitâíifiEÚádano.íàmQfo.eftreitòxteGi 0rmtt 

braltar,na Mauritânia Tingitana;Cidade muitopopufote,ropul£rjl$fe ínbiflorià 
fínWSc muito forte :8c mais cruel competidor^ de Heípanha, do que generali 
foy Carthago de Itália. De cujo porto fahiráo todas as armadas, que Affrka* 
tantas vezes pozeráo noffa Heípanha en^ eftado daultima perdiçáojcõ £ deiebut 
aquella grade multidão de barbaros.Ála»abesiquèjjeliapor;taotasye-» seriphetm 
zes lançárão:polo qual com juftaiazãaher>ch3toad% Chave de Hef- 1A^X * 
panha. Tomada a cidade CeitapqrelRey Dvjoáo, como já ouviftes: igann. & 
Sc armados cavaüeiros os três Intentes fèus filhos, com aquella henra, sarros De 
Sc fòlennidade,como tamanha ©brameiecia: tratou o mefmo Rey em (ad 1./.r. 
confèlho geral de teus Capitáe«,8t Fidalgos.o que nasais convinfiafèfi-i \úmn. MA 
zeífè daqaeUa.cidade,que.Deos tãamiiáculofàmcnte,Ihe critregár% 8c fim So' 
que tão importante precia^ podia vir a fer em fèu fèrviço, Prppofia çietat. I<r-
cfta vontade delRey, houve muitas ,pefíbas,8c não èm pouco numes- fu inpritp. 
ro,8c authoridade, que com muitas razoes quifècãdperfnadir, que a* ̂  btfl^ 
quella cidade totalmétefèdefttuiffeiSc fèpofèffeportterra: pòisPorap- riar. í»-
gal não era naquelle tempo tãopqderQfo,queap.odiBffedefèhder *táõ diar. 
grande numero,8c barbaria-de Mouros, como logo fobre. eüa haviáo Epifccpm 
de vir armadosycomo á commum perdição de todas as províncias àcçformdt 
Mauritânia convocadosíSc mai$hay1édo;tá0il9rgQJ8í procelfofo mar, reb.ab fi
em meyodosfoccorms,jque^lhdp^dião.mai|c^e|efteReyiíQ,perao manuele 
qual haveria mil diriiculdadesi E que fórneoteporhüa vangloria, Sí gejliij.u 
fama de honra, Sc caraliaria,dejxartautos,8i são bons cavalleiíos, co-
moiali eráo ne^effarios, em notayel,8í extremo perigo .de-Juas .vidas; 
parecia coute fèm confideragão,8c querer tentar a Dsosj que ate emão 
oajuiàKkem quanto eHedefendiaj8ciecupèiava fèu,R.eyBo:pqueem 
fconquiftar os alheps com tão poucaáecetíídade,8c pro> eitçvpodiaíit 
não tízeffe.E cõeftas^jütárão tantas outras.jrazoens, q aos de parece 
contrario foy necellario reíponderfoepem grande elegância, Scouíã-
dia:. mofando com yehementes ràzoensjqu.eelRey nâp devia largar» 
Scdeftruirefba cidade, antes defendeüa, &fuftentaia,com todas ( ^ 
forças: porque não fèndo aíÊ,ficayãode nemhum frujto os grandes 
n-ahalho&Sc gaftos daquella jornada,q elles haviaõ pote mayor conte 
do mundo;8c que tamanha mercê*como lhepeos fizera naqueüa vi-

\ to#a)tKaria Qciote,8c mal agiadecjo&Sc aepnprefi.porqueeüe^iraa-
ginatfap; qi^JÍIeternos ;U3 memori&dpfihomei^de rau#> menos fou^-

;Yor,.quá«ta mais ttâ$íWi*jmfà'JÚ^*l}ts* i^* °>» & r o 5 * 
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bo,que auto de cayallaria. E que os grandes males,8c perdas,que efta 
Cidade dantes cauíàva em Hefpanha,eftando em poder de Mouros; st* 
do logo então recuperada,8c fortalecida, fe acrefcentariáo notavelmé-
tefèmefperançada remédio. Alémdiftoafiirmaváo,quc fuftentandoa 
elRey,fè lhe fègiáo dous muy certos, 8cdefèjados fins em todas ,as boas 
obras: A primeira,fèrviço de Deos, impedindo delia, Sc com ella, os 
muitos roubos,8c latrocínios em os Chriftãos ordinariamente e xecu-
tados,8c abrindofe por ella a porta da conyerteó de tantos inficys co
mo naquellas partes habjtaváo. O fegundo fim era, a grande lama de 
louvor,8c honra,que fè fèguia de hüa táo grande maravilha,como era, 
nas próprias terras de inúnigos táo poderofos,fuftentar contra fuavq-
tade tão grande força,8c tão importante afuas empreíàs.Qtianto mais 
queí^mente,poreUafervirdemihtar efcóla aos outedos ânimos Pur-
tuguezes, que com o continuo exercício da cavaüaria, nella te teriáo 
famofos em outras mais proveitotes conquiftas", te podia haver por bé 
empregado todo, o trabalho, Sc receo ,Sc os grandes gaftos com 
que o ameaçavâo.Mórmente fèndo o próprio Rey naquelle tempo ca
da dia importunado de tens criados,8c vaffallos,pedindolhe licença, 8c 
ajuda pera paffarem a Affrica,outros a Inglaterra, outros a França, i&c 
haiiajondedetcrminaváo em ftrviçodeDeos, Sc doutros Princepes 
fèrem avantajados no exercício da guerra, com o continuo ufo das ar
mas. O que tudo fe efçufaria íuftentando aquella cidade, indo eftes, a 
quechamaváoaventtjreiros,provar, 8c acreícentar fuás forças, on
de outros muitos com yirtuote emulação movidos, no meímo náo 
fãltarião. E que pera a outra gente-mais meuda, ferveriado defterro,q 
ás culpas de muitos fè coftumava dar,pera Caftelia,8c França. Cõ eftas 
razoens aprefèntirãO outras muitas, a elRey, que pera aquelle in
tento trouxe aquella conquifta tanto tempo ehcubertai em fèu peito, 
parecerão tambem,que logo afièntou de o fazer affi.E começou a tra
tar da peffoa, que nella havia de ficar em fèu nome, reprefèncando fèu 
poder na paz,8c na guerra,a aquelles bárbaros. E ainda, que pera iífo 
íbráo apontados algüs fidálgos,em feitos de armas,8c na militar pru
dência bé conhecidos no mundo$8c que fó delles parecia fè podia fiar 
tamanha coute: todavia todos feefcuteráp,hüs por muitos velhos, Sc 
cançadosiSc outros parecendolhe aquella'emprefe de muy grande, Sc 
certo perigo, Sc pouca honrai. Emfim náo bailando em prefènça de tã-
tos,Sc táo famofos cavaileiros nomear o mefmo Rey algüs delles, 8c 
pedirlho com muita inftancia, chegou o negocio a termo em tal gente 
bem mal efperado» Mas Dom Pedro de Menezes, Conde de Vianna, 
Üluftre prog^HÇp^fç fundamento da Real cate de V iüa Real, # • qt/e 

naqueU* 
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f̂»*^»eHâ Of!qníftaiemUberaes gatt^ficvalentiijtinbídadp de fie£ 
Seran^asdçrrfayores.eoufâs, qui? logo confirmaltes,offerecenddíe de 

• foa vontade,ao que tant06 rogados, recutevão.E ainda pera que elRey 
o aceitaffè. fê apicoveitou ào Meftre de Chrifto fèu Tio,& do Prior do 

-iíoíjpitaíí de $ád João, que juntos; com os Iiriàntes, o aprefèntáráo a el
Rey» Queconfiderandobemo^nimo eorrfqup aquellemancebo, lê 
oftcreciaa coute de tantos bons receada,logo o aceitou com alegre ro-
ftroi-imaginando por ventura, as muitas, Sc miraculoíàs vitorias, que 
depois alçançoudaquellahaybara gente. Mayormente^uandolhenu-
\io dizer,que com hum Pao dezambujo,que na rçáo a cafo tinha, íè 
atrevia a defender,aquella cidade: o qual Pao,affi comoera,© próprio 
Rey lhe entregou, pornonta.Sc deviíàdo foberanode«niriio, que da-

' quella cidade mquêllajhora lhe enttgava^q^ceriio fè elle em peffoa 
foffe, governaria: fèmdella,8c da fori»^i^heque|paeeitara ome-
nagem coftumada£,^endo|he, que dej^con^Àaqueila, U outras 
mayoresiôc q«e iwajF!̂ Wce?»que jade í à t ao^^r r ip t^ , miraria o 
gcfto cómj^ieftimay^ao^uelle^ pffaeçir^|rtioj^quanto tenjirsi 
o conrnui&l^fieíles»^ 
IP hüa honrada,Sc ptiidenté pratica publiç^ítt^ftei^adaej^limviP^ 
resda nobregtTaçàQ,ífecf.ia|toiado ripyo tapftáoj &.noiealagra» 
decimenro, que jwe^-^rfetòeíe^iíie enát|<^ aci^e^cprn4><Ni 

• Í?ao de»aovbM;o;|»orî è^à>q«tó fèW| dcfcendcpíss naquçlfè ci£cio,ot 
} ; 4 ^ ^ ^ i v e í â ^ w í ; l c 3 ckihí/ailojeK|tipcfíÉo i Sc lembrança 
^<^^^úiífstl%prúwaria honra. Ê.paadèff nçápda cidade,lhe deòsf * 
r«lÍ*y doMrnifiSc-qühiheritosConténsdesaiaifo,&,c urros aküs 00 

;, Hètwdos erpáiaimentecltolhidos, & brm^ni|̂ ^vg<>veiii.2c!esfo^fr 
raes Capitáes,com o«a táo grande ccutecer»\ iliba, JLopo yalquezde^ 

•-.,, CafteIbíaníO, Monteiro mór delRty,ficcu porX%HáQ de trezentos 
el«jdeifí|s,todos criados do meúno jKçy .O infante L>ojm Duartejdci*; 

^xpiaiéntros trezentos de fua companhia: dizendo^quenáu lhe íilh«ava 
; outro Capitão, fè náo aquelle C^nde, nem queria, que tutiem liveffe 
cuidado defoascoutas, ., o, 

O Intente Dom Pedro,deixouConçallo Nunez Barreto, parente 
• dô Capitão mór,com duzentos, 8c cincoenta,dos melhores Efçudeiros 
cjue levava coiifigo. João pereiraAgtftiuhOificouporCapijápdeífe-. 
«totós Efcudeiros do Intente DoíaM^»nique, Álvaro Mendez Cer-

m veira,pòr Capitão dos Efeudeirosdai cidades Evora,8c.Beja. Fernáp 
BarrebjporCápitão.dosEfcudeirosda cidade Lisboa, todos armados 
deameeesjjfcpefiaváQ de cento. Ficáíãorambem outros fidalgos por. 

*Èipiiã^ J&<aaja gentede pe,& de caválfoitodos em valentia* &c es« 
ZT * M4 forÇfl 
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-'forco náoíhrêriores ao« já nomeado*?S£díWnâváofè^CJorriez d* 

Silva,qüedepois foy genro dó Conde Cartão mór: Alvarearks Viti-
ra, Anadel mór dos befteites:Luis Vaíquezda Cunha,8cLopo Vafquez 
feuirmão,8c Pedro GolçalveZ Mate%*, que depois foy. Veador da 
fazenda delRey, Sc do fèu ednfèmofLüisAIvrez- daCunha,Pero Lo-
pezde Azeyedo,Sc Ruyfde Soífíâi 8c outros, que por vos não erifi-
dar,náo nomeo. Aos quaes forão logo entregues, Sc repartidas as for
talezas, Sc eftancias da cidade:8c o Conde Capitão mõr,fe recolhed no 
caftello com mil homens bem armados,& fortes. A todos eftes Capi-
táes,8c Soldados, fèz elRey hum publicorazoameiito, em que' enca
recia o muito que eftimava aquelle fèrvíço,8c o cuidado com que lhe 
hayte de remunerar todos os que nella lhe fizeflèm. ' 

Ordenadas eftaá,6c outras, coutes á detenção daquella cidade neoiP 
6rias,fè partioelRey perf efte Reyno,8c nelle não efteve muito, fèm 
ouvir as novasprèe^iiSj quTíeada dia fàzião os feus novos conquifta-
dores, em aquela cidade. -Cuja perda os Mouros lamentarão muitos 
dias,com as mayores motoras de fèntimento,que em táo4baíbara gen
te fè podia efperar: deixandofè andar pelos campos, Sc veredas, co
mo homens fèm fènrido>86 fèm lembrança de comer nem beber, 6C 
fomente lagrimas achayão, que erapl fèu conveniente paftoj que o 
Atiror da Gfironica,com grande copia de pátevrasengrandece muito. 

Mas deixadas as lagrimas a fèo tempo >nâ>dilatÁrào muito a ezeçu» 
çáo do quedeterminavão fazer, em íàtisfação de tamanha perda; ajü-
taiidofè emnumero quafi mfiriko,8cbaftames armas>8cinfernal foria, 
pefaTrecuperareTn a fua amada cidade. Serwlla não eftívéra o Conde 
Dom Pedrc^acoropanhado de tão V£tlerofc*cavalleiros,que todas fuás 
forças,8c barbaria fizerão fiacas,Sc domaveis.E o esforçado Conde em 
fua detenção, fe moftrou fèmpre tão incançavel, que lhe acontecia 
rçuitos dias pelejar em cada hum duas vezes: 8c não dormir grande 
numero de noites,em continua vigia fèmpre oecupado, cora as armas 
ás coftas, táo continuas, que fè afbrma delle, trouxe büa cotta vcfHda 
dezafèis annos,8c da continuação por algüas partes tão gaftada, como 
fe fora de panÕ,ou feda» Com eftè cuidado,Sc diligencia, Sc valentia 
no mundo ma, defende© aquella cidade vmte,8c dous annos,vencen-
do fèmprcfèm nunca fer yencidoí poftój que foy duas vezes cercado 
por mar,5c terra juntamente, tãPpoderotemente;8c com tanta con
tumacia, 8c fèreza combatido, que muitas vezes efteye quafi de todo g 
desbaratado:mas tazendofè por elle,8c fèus Capitães, Sc Sojdado», os 
grandes feitos em armas, que na fua chronica eftão poftos em me
mória , 8c nós aqui náo podemos referir mais largo,por efta nofô 
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fèli^íbnSòíeí^áiq^ehümbím¥èglftíode heróicas obras; como 
-. jéyosdiffe.: - t ^ i - - - .<., . . „ -L ..;.; 
-'•• •Poüco'tèm'j*õdepo1s, ou no mefmo anuo da conquifta defta cida-
»de,elRey Dom João eftando em fòü-Reyno,em paz,8£rcoatentans3-
to,eftableceo, que ásdatas das efcrituraŝ Sc inftrumentos pubíicos,qu« 
até então fècbntaVio da Era de Ceterídahi em diante foffem feitas da 
annode Chrifto. Paffadas todas eftas,8s-outras muitas coutes, todas a 
efte Reyno gloriofãs: tertdo elRey Dora João a quietação defèjada, 
mediante a perpetua paz, que com Caftella effeituára: coute, que pera 
ficar mais firmejSc eftablecida a Coroa Real de íèus íaqeffores, defèjou 
em extremo: fè lhe chegou o fim de fèus dias> eftando em Lísboa,on-
de faleceo,a quatroze do mez de Agofto(em que também - naícec) de | A -> 2 
mil,8cquatrocentos^trinta, 8ctrês,.em-idadedefèrenta,<Sc ÜÍSÁR- >J3' 
•nos,dos quaes rey nòu4o% Sc oytOiSua morte foy muy fèntida,8c cho
rada dè muitos, aífinaturaesicomoeftrangeirris^Põirqtte,como em foa 
Ytda foy Pdrugâlícheo de iníignes vi torias,8c gloriofos triumphos, 8c 
muitos outros Reynos affombradc&de foa clara tema; afli elle, como 
outras muitas partesdo mundosfofaoà^mfoa morte banhados em co» 
piofãs lagrimas. Seu corpo foy fepultado no Real Mofteiro da Bata
lha, queeiletrieíinofundoujScdottdurcom.foleiiniüSnia: pompajj&c 

' appataíO,atéquelle tempo náo coftumado, mas polas exçellencias de 
fua grattdezajdelle bem merecido. E foy levado a modo de triumpho, 

"emhumíbberbo,8c'infignecari!Oi,porgrandB numero de^Prelados, 
Sacerdotes, Sc ReligiofostScacompanhado de íèusilluftrürimos íünòs-, 
8cde todos Os maisfidalgos., Sc npbresde fèus, Reynos. Onde ajajye-
jados malicioíbs, nem a folturados maldizentes,nemtotío Ojeíque-
cimento dos homens,poderáõ algum tempo diminuir cou^ algüa da 

iglpriote tema de fèus louvoresi 
Foy elRey Dom João hum raroexemplo.de ̂  valor militar:. Sc o 

mais venturoiò Princepe, que até fèu tempo.houve no mundo: po|q\ 
nem a mukidáode inimigos o venceo nunca: nem com temor delia, 
dçixou de cometterarduasj Sc diihciíltofàsempreíàs, de que íua ditote 
forte o fazia fèmpre vencedor. Foy tão bellicofo, que excede© nifto 
arnuitosReysfèus progenitores,que forão os que ouviftés.Foy mag-
nanimo,8c generoíò Princepe,tezendo muitosedifícios grandes , St 
süptuofos,6c pera a nobreza de fèus Reynos muito necefíarios.Ttou-
xe as Armas Reaes em cima da Cruz da Ordem de Aviz, de que elle 
eraMeftre,8C;apareciáofè delia fora do efcudo fomente as pontas, co-

jnoem algüs edifícios fèusainda hoje permanece. E das coutes eccle-
g.ÃÍHcas, não tendo rnenor cuidado, que áasfèçnlares, fez muitas o-

« i 

http://exemplo.de


j%6 DIALOGO Q U A R T O 
brasdechâridadô ás religiões. Efpecialmentepcra fcpultura fua,8r««i 
memória da Batalha de Aljubarrota, onde arriícou iiia pelfoa, eftado», 
St coroa, mandou fazer hum real mofteiro da Ordem dos Pregado
res, muy Ibmptuoternente fabricado dalnvocaçáp de noite Senhora da 
Vitoria, onde boje he a villa daBatalha, que também com efte teve 
principio: cate de muita authoridade,8c real grandeza,8c de rnujtasl^ 

12 o O. tras; S116 P° r razão da água fez naquelle lugar, Sc onde foy a batalha, 
fezahermidadeSãoGeorge. E em o anno do Senhor, i^po. alua 
fupphcaçáo fe tez Metropolitana a Igreja Cathedral de Lisboa :qUe>eor 
tão era fcbfraganea ao Arcebifpado de Braga, em tempo do Papa Bo
nifácio IX. Foy também muito liberal,Sc benigno,8c de tanta cleuaé-
cia dotado, que aos co «jurados contra elle, não fomente perdoou, mas 
ainda panando todos os lemites da benignidade, lhe fez ir.uy fígnala-
das merces:approvando o parecer do outro,que até os inimigos vencia 
com boas obras. Foy tão amigo da honra,Sc honeftidade de íua ala, 
que a hum Camareiro íèu, Sc muito .fèu privado, mandou queimar 
publicamente, por fèr achado em o apqfènto de hüa dama da Rainha, 
contra a prohibiçáo delRey, que lhe unha mandado fè foffe de fua ca
la, & corte,por fi» não querer apartar daquella converiãçáo, com quem 
dizia eftava caiado. Mas nem jftomem todos os mais rogos, Sc peri-
ções aproveitáráo,pera,não fèr caftigado, tão afperaraéte,que os mais 
.criados delRey atemorizados defte,Sc outros exemplos, pcrdiáo a ou-
fidia, que natural mente acompanha os Portuguezes em fèmelhantes 
obras,SÍyiyérãoséprjirecolhidos,8c quietosjot de tal maneira os cora-
çoens de todos eráo tetisfeitos das perfeiçoens defte elckrecido Rey, 
que mais digno de rey nar lhes parecia por virtudes, Sc obras, Sc con-
diçoens generotes,q pola alta,Sc real geração de que defcendia. Final
mente concorrerão nelle tantas perfeiçoens era todo o difèuríò de fua 
vida,q fe pode haver por coute maravilhofa, como empedido emtátas 
guerras,8t conterias com os eftranhos,pode dar tão grande expedição 
aos negócios de fèu Reyno,8cadminiftração de fèus fubditos. Polo 
qual, entre todos os K.eys de Portugal,ainda hoje nelle permanece, o 
honorífico cognoraento de Boa M:moria:fèryindo aos que depois lhe 
focedérá o, de notável exernplo,pera eftimarem mais teber governar bé 
feus R:ynos,que ganhalospor combate de armas. 

. . Em tempo defte Rey, aconteceo também aquelle grande feito em 
CWmtca a r m i s dos d o z e ^ ingtaje^. a ^ 0 n o f l o Camoés deu igual gloria # 
fJJJJi *> qus mereciáo. Po/que fèndo naquelle tempo em Inglaterra algúaj 
*&** *" damas do Paço motejadas peüos cavaleiros Inglezes de muito fcas,8c 
*9nh poaco perafer aruadas^c taes que nenhum cavaileiro,por forçade ar

mas 
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rifás Iheoiiteria contradizer ifto,8c mòítrandòellaí igual íè^tímento á 
magoa^que tinháo de não haver cavaileiros no Reyno,que com eftes 
fè oufeffem combater: por terem os melhores, 8c mais esforçados de 
todo elle. A ifto acudio o Duque de Lancaftre,que prefènte fè achava 
a petição delias, dizendolhe eftas palavras.Eu em minha corte náo acho 
cavaileiros, que fè qüeirãó combater comeftoutros:8c porém darvos-
hey hum confèlho, fè vós quifèrdes, 8c he tal* Quando eu andey em 
Portugal,vi na batalha, qüeelRcy meu genrodeuaelRey de Caftel
la, muitos,8c bons tíávalleírosem feitos de armas: fè vósquffèrdes, eu 
vos nòmearey dozeos quaes eu conheço, 8c efcreverey a elRey meu 
genrtí> qué lhe dè licença^ fè elles qulferem tomar efta erfipreíã,8c vós 
pfcreverlheheis a cada hum íua carta,8c etf também; 8c querendo elles 
vir, fèreis íatisfeitas de voffa injuria.Então fez logo o Duque eftrever 
os nomes daquelles, que lhe parecérãô,cada.hü em fèu papel,8c os no
mes dellüs da mefma iriàneiia;8c lançárifô fortes, 8c aconteceo a cada 
cavalleiro íua.Dama,qne eráo doze as mais agravadas ide maneira,que 

Í
»elo nome íàbia já cada Dama, qual era o fèu cavalleiro pela forte,que 
he acontecera. Depois difto, fazendo ellas, 8c o Duque a cada hum 

-íüa brta,8c havida licença delRey dé Pórtugal,8c; por elles álegremé-
teaceitadoópartidojtodosfèpolerãoao caminho:onzedellesle frii-

%arcárãG em a cidade do Porto,8c hum fe foyipot terrast/aamais áífaa 
vontade exercitar as armas: mas com pretefto> que fè a vidaiho não 
*talhaflè,elle feria com elles ao diaapra?ado,que era pelo Efpirito. San
to; Eftes ca valleirOSjfè aífirma, que eraõ os mais delles dos lugaret, 
que eftãp pelas faldasda Serra da Eftrélla, Seque hum fèchamaya Al-
yaroiDalmada, outro Álvaro Gonçalvèz-Magriçój Putro Pacheco,, 
outro Pedro Homem,8c outros. Dos quaes chegados os onze;a Iri-
glarerra,dous dias1 antes do Efpirttó Sáto,todas as Damas eftaváo; muy 
contentes com taesdefenforesdeíua honrajfènão aquella a que coube 
em forte Álvaro Gonçalvez Magriço^que era o que por França cami
nhava. Mas a efta triftezaacodiraó os onzé,prometendolhe,queq*uáíl-
do a morte impediflè fèu companheiro (porque fó iffo o podia lazer J 
elle fè combatériaõ^òr todas, 8c cada hufndellestomaria á foa conta 
o agravo defta Dama. Eftando neftas defèonfianças chegou o Caval
l e i ro^ junto com oà.corop>nheifos,aflègurado o campo,St ordena
das as rnaiscoufàs emítaes ádos de armas coftümádas: feitos grandes 
cadafàlçós, em cjuegrandiüimo numerode gente eftavaprefènté, em 

9 a Cidade Londres, Metropolíde ingalaterra, entrarão os competido-
jres,8£ de novo fè deíãfiáráoi Entaõ começarão de fe combater pri
meiro com maças4 de ferro, & depo» cwrf êfoadas; de modo, que a 
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fcatalhafoy muy cruel 8c taõ dura, & bé pelejada, que começará» pçjf 
lameiiháa,8calioradeterçadeícançáráo:8c quando veyo á fègund* 
batalha, apertarão os Portuguezes tanto com elles, que os lançarão 
do campo, com oyto delles muito mal feridos: em que fè fizerão gra
des provas em armas, Sc fè derão golpes, que poíèrão efoanto a todjw 
os que os vião. E alü do Duque como dos fidalgos,8c mais gente f(H 
rão os Portuguezes yiótoriofos,muy louvados, Sc acompanhados cõ 
grande alegria, Sc das Damas recebidos, como taes obras mereaão> 
Feito ifto,os nove fè tomarão a Portugal,Sc os tresfiçáráp poraquei-
las partes,fazendo taes obras em armas, que hum delles,alcançou deV-
Rey de França o Condado de Abranches,em França, po^as obras, que 
em fèu ferviço fizera,Efte he o cj depois veyo a morrer na batalha de 
Alfarroubeira, como a diante diremos. 

CAPITULO. IV. 
Dos filhos, & defcendentes delRey Dom Ioão de BOA 

Memória. 

E
Pcra, que yejáo (continuou o Portuguez )o ultimo grão dafc> 
licidade deite grande Rey Dom João de Portugal, ouvi. a re
lação de foa Üluftrilfima deícendencia,de fèis filhos, St de duas 
filhas,que houve da Rainha fua mulher Dona Felippa. 

A Infanta Dona Branca, que morreo em idade de oyto mefès, &C 
eftá fèpultada cm a Sé de Lisboa aos pés delRey fèu biíàvó Dom Af
fonfo o III. em húa íèpuhura de pedra. ;; ,, 

O Infante D. Affonfo, que naíceo em Santarém a trinta de Julho 
de 1428. Sc faleceo moço de dez annos,Sc eftá fepultado em a Sé de 
Braga em hum rico monumento de metal, que lhe mandou a Duque-
za de Borgonha, íua irmáa. Em o bautiímo defte Infante ordenou el
Rey fèu pay hüas juftas reacs,em q elle juftou em peffoa, Sc forão fei
os outras muitas fèftas,8c alegrias. 

O Intente D.Duarte, q lhe focedeo no Reyno, 8c nafèep em a Ci
dade Vi fèu em Outubro de mil quatrocentos Sc vinte 8c nove. 

O Intente Dom Pedro, que naíceo em Lisboa a nove de Dezem
bro di mil Sc quatrocentos St trinta, o qual foy homem de grande 
corpo,8c em fèus membros bem proporciqnadq, Sc de poucas, carnes. 
Teve oroftro-comprido,narizgroffb,os olhos hum pouco molks, 
os cabellos da cabeça cre ípos, Sc os da barba algum tanto ruyyos. Seu • 
andara péeravagarofo, & com grande repoufo. Suas palavras gra-
CwJà^Sícom dqceorgaódçdizer,corn fèntençajs graves, &&bftaas 

ciae-
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ciaes. Quando algüa tenha o tocava,éça fèu roftro muy terhcroíõrpè. 
tèm naõ lhe durava muito,poiquepor cifo ou condição natural, lo
go fe lembrava da manfidaõ ou temperança. Foy algum tanto Culpa-, 
do em crer de ltgeiro,8c vingâtívoiainda,que o defèjo da vingança pa-
receo naõ fèr nelle de grande, 8c viciofoardor,pois dillatou,8c tempe
rou a que teve em íua mao,8c que pera fua vida fora muy fègura, Sc 
neceffaria. Suas roupas,8c trajos,8c maneira de viver, roraó fempre 
de homem honefto,8c prudente, 8c de grande authoridade . Fcy de 
maduro confelho,8c felice memoria,8c fobre todos os homés benig
no, & aflable: porquenem ainda quando veyo a governar o Reyno, 
confèntio, que peffoa algüa fe pofeffeante elle de giolhos, nem lhe 
beijaffe a mão. Entre outras virtudes tinha efta em extremo depei-
rèiçaõj fèr pera as execuçoens de fua tenha muy temperado, & muy 
fácil de mover por rogo&,8c interceílbens de bons. Em todas as ida-
des,fèmpre foy muito Catholico,8c temente a Deos,& de grande ora-
çaõ,porque cada dia,por fua deyaçaõ, rezava as horas Canonicas, 8c 
outras muitas oraçoens. Foy muy temperado em rodos os aétos da 
carne, naõ conhecendo outra mulher fè naõa fua,8c ainda delia fèa-
partava em todos os dias de jejum, 8c follennes na Igreja: 8c no tem
po da Quareíma com as roupas, quede dia trazia, fe lançava fèmpre 
de noite veftido fobre palha, íèm, outra toupa,né cama ordenada. Fez 
íèmpre hüa muy louvada proyiíaõ do tempo, que nunca em fèus dias 
lhe paffou fèm benefi'cio,ou louvor; ordenando pera todas as coutes 
hora certa,8c limitada. Foy taõ amigo da verdade, como aycrrecido, 
por ella, dos que a naõ conhecem. Fpy confiante, 8c liberal fèm me
dida j Sc muito affeiçoado a peffoas religiotes, cujos morteiros edificar 
va, dotava,Sc ennobrecia:8c honrava muito as peffoas EccleíÍ£>fticas. 
Foy amigo de letras,8cfciencias,8c afèu eftudo fèdaya tão notavel
mente, que por elle deixava, outros reaes paflatempos, a que de na
tureza era muito affeiçoado:8c participou delias mais quenenhü ou
tro Princepe de fèu tempo, fazendo muytos tratados pera bom go
verno dos Princepes, 8c Republicas, em que elle era exceilente:8c ou
tras obras em verfo,8c prote,cheasde muita doutrina,erudiçaõ, 8c pru-
dencia.Traduzio de latim em linguagem Portuguez, o regimento de 
Princepes, que frey Oil Corrêa conpóz; traduzio também o livro de 
Olfidjs de Marco Tullioj St Vegecio dere militari. Cõpós ohvro 

,da virtuoíà bemteytoria,com hüa conffiteõa qualquer Cnriftpõ muy 
proveytoíà. Foy o primeyro,que ordenou nefte Re) no comerem os 
Reys, Sc Princepes em publico* o que dantes fè naõ tezia: dizendo q 
as meias dos taes deviaõ ferefèólade íua corte; & para iffo mandava 

H 
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ler proveitofos livros, 8c ter ali praticas, Sc difputas de que fè tomava 
doutrina. Fez muitos Morteiros, Igrejas, Sc edifícios fumptuoíos, Sr. 
neceffanos; efpecialmente em a villa de Penella, a Igreja de S. Miguel, 
a que foy táo affeiçoado, que trazia o fèu pezo,8c ballanças por devi-
te: por hum milagre, que Deos fez por interceffaõ oefte Archanjo/m 
húa fua infirmidade em que defcõfiado eftava de todos, fèndo de pó», 
ca idade :em cuja memória, Sc por fua gratificação fez muitas obra», 
como foy cm a villa de Aveiro outra Igreja da nufma I nvocaçáo de 
São MiguehSc o mofteiro da Piedade da ordem dos Prégadorefcenf a 
villa de Tentuguala Igreja de noite Senhora: em a cidade Lisboa,' ao 
tempo, que governava o Reyno,fez os Eftaos,pera apofènto pos que 
fcguiáo a corte neceffariamente:8c deu cauíà de grande nobreza á cida-
de,8c a defepreffou de tantas apofèntadorias.Deu aos Cenegos de fan-
to Heloy as cates pera o Moftdro collegial,que hora tem, porque da
tes eftavão em hum Hoípital:8c fez também outras muitas obras,boas 
8c proveitoíàs leys,8c ordenações pera o governo do Reyno, polas 

2uaes fiia alma receberá de Deos o golardão,pois a fua vida efte rr:un-
o foy táo ingrato. E não era muito acharemfè nelle todas eftas exceli. 

lencias: pois a muita experiência, que tinha do mundo, lhe engrande-1 
cia todas as virtudes da natureza,que nelle náo foráo poucas. Porque 
fègundo fè aífi rma, alcançournuito conhecimento de muitas profki-
cias,de muitas gcnteg,8c de vários coftumes delias: achandoíè peffoal-
mente nas cqrtes de muitos Princepes de Europa, Alfrica, Sc Afia, na 
quella fua famofò peregrinação da cate tenta de Hieriiíãlé, em cujocâ -
minho ajudou,com grandes moftras de feu valor,Sc esforço, a Sigif-
mundo Emperador de Alemanha nas guerras, que trouxe contra os 
Turcos,Sc outros inimigos do nome de Chrifto: 8c fez outras coufas, 
que em muito louvor fèu eftão pcftas em memória. 

Foy caiado com Dona Iíàbel filha de Dom Jemes, da caía Real de 
Aragaõ, 8c Cõde de Urgel em Catalunhâ,8c de Dona Iíàbel filha del
Rey Dom Pedro IV. de Aragão. E houve delia ampliiiima geração, 
Dom Pedro,que.foy quarto Condeftable de Portugal, Sc Meftre de 
Aviz,& a mais tèrmote,8c bem proprocionada criatura, que então íè 
tebia no mundo.. O qual em idade de quinze annos h y a Caftella em 
ajuda delRey contra os Infantes de Aragão:8cfbrão com elle dous ml 
bomens-de cavaUo,8c quatro milde pé,8c muitos Condes, 8c nobres 
de. Portugal: Sc lá fe houve de maneira nas cautes da paz,8c da guerra, 
como fe fora Rey de hum grande Rey no,qu tivera igual podtr a tea 
ferrnofora.Foy eleito pelos cathalães Rey de Catalunba por razão de 
^irój&o^e.depQisde fèj jurado, gc obedecido, por Rey, dahi a 

LOUCO* 
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pouco tempo faleceo tem fofoeita de veneno, Sc íèm legitima géra-
çáo,andando em gueri'as,8c competências com elRey Dom João pay 
de Dom Fernando Rey Catholico de Caftella.Sc Aragão.Eeftá fepul
tado honradamente em Barcellona.D. Joáo de Coímbra,que fèndo ca
iado com Carlota filha, Sc herdeira de Dom João Rey de Chipre/aie-
ceo fèm filhos, em vida do Sogro eftando em Borgonha com a Infan
ta fua tia. E Dona Ifabel, que foy mulher delRey D.Affonfo o Vde 
Portugal fèu primo. Afora eftes filhos, que chegarão todos a alcan
çar títulos Reaes,houve o Intente Dom Pèdre,aD. Jemes, que fèndo 
Cardeal de S. Euftachio eleito pelo Papa Calixto,8c Arcebiípo de Lis* 
boa,mancebo de rara modeftia,8c muita gravicade,grande engenho, 
8cétudição, faleceo em idade de víntejoc fèis annos: querendo antes 
acabac a vida tão cedo, que contaminar a pureza de íèu coipo,' que fó 
lhe davão por remédio de fua faude: eftá honradamente fepultado em 
o Mofteiro de S.Mancato fora da porta Romana em Florénça, onde 
faleceo. Houve mais duas filhas.Dona Felippa,que fèndo Princeza de 
«nica perfeição em virtude, nobreza, Sc feiencias, em que valeo mui-
ro,morreo recolhida em muita honeftidade,8c tentaraente em o Mo-, 

' fteiro de Olivellas. A outra foy Dona Beatriz, que foy cateda com 
s AdolphoMonfiurde Çleves,8cfobrinhodo Duque Felippe de Bor-

gonha:eftando em catede foa tia Dona Itebél#Duqueza de Borgonha: 
único amparo de todos eftes fèus fobrinhos, que acoffados de Portú-
gual,a ella íèacqlhião: que foy também cauía de não ficar delles outra 
geração nefte Reyno, fè não a nobiliffima cafade Aveiro. Eftes forão 
os filhos,Scdefcendétes do Intente Dom Pedro,ó, governando o Rey
no de Portugal, por feu fobrinho elRey Dcm Affonfo, cem muita 
inteireza, 8c juftiça, veyo a fèr táo invejado de algüs que não defcan-
oaraoatélhe procurarem, a morte a cujas máos araLou na batalha, 
quechamão de AlfàrrPiibeira, em o aniio do Senhor mil 5 8c qua
trocentos, Sc quarenta , Sc oyto: E eftá fepultado na Batalha na 14.4.8, 
fèpultura,que elRéy feu pay lhe deixará feitaiScaflinada como adiante ^ * 
diremos. --'- • 

O terceiro filho foy o Infante Dom Hv nrique„de que logo vos da-
reymais copioíà relação, polo alto fundamento, que deu á nobreza 
defte Reyno,8c á ampiifieação da fé nas mais remotas terras da Chri
ftandade, 

m$» O Infante Dom João, que foy Regedor do Meftrado de San-
ctiago, Sc Condeftable de Portugal: prinçepece muita prudência, 
fínguiar benignidade, Sc muy zeloíb dasccufasdaRcrublica.Fcy câ  
tedo com D , líãbel filha de feu tr,eyo mi á© D.Affonfo., Cõde de Bar-

côllos, 
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cellos,8c Duque de Bargança:da qual houve dous filhos,8cdua9filhai 
O primogênito Dom Diogo, que fèndo já Regedor do Meftrado * 
Santiago,8c Condeftable de PortugaLque feu tio o Infante Dom Pe-
drolhedeuquaiidogovemavaoReyno,morrs:o de pouca idadcDü-
na Itebel, que cafou com elRey Dom Joaõ o II. de Caftella, & foy 
máy da Rainha Catholica Dona Iíàbel,mulher delRey Dom Feman-
do, que tendo chamados os Reys Catholicos, ajuntiraõ á Coroa de 
Caftella, o Reyno de Aragaõ,Napoles,Cicilia, Latalunha,8í os Rey
nos de Navarra,8c Granada,8ca riquiffima Coroa dos Reynos das Ín
dias Occidentaes,que por fua grandeza,chamaõ o Noyo mundo.Do
na Beatríz,que tendo caiada com o Intente Dom Fernando,filho del
Rey Dom Duarte de Portugalfoy máy do grande Rey D. Manoel. 
Dona Felippa,que víveo tem cafar,em fingular virtude,8c recolhiroé-
to, Morreo o Intente Dom João na villa de Alcacer do Sal,em idade 
dequarenta,8c dous annos,8c no de noffa redempção mil,8cquatro-

H 4 2 centos,8c quarenta,Sc dous, 8c foy fèpultado na Batalha» Amorte 
defte Infante foy muy fèntida, no Reyno : porque era Princepe de 
grande cate, St muitas bondades"pera todos proveitotes, Sc fèm »«-
nhum vicio.Era em eípeciai muito zellofo do bem comum defte Rey-
no,queporfua morte moftrou claro, com a grande feira, que a.fua 
prefènça caufou nelle. Foy táo amadodo Infante Dom Pedro íèu ir
mão, que quando foube fua morte, efteve em outro mortal perigo 
muitos dias*, que por ventura lhe fora melhor, por náo chegar a expe
rimentar o mifèrayel eftado em que depois fè vio. 

Vt conft- 9 iní*nK D o m Fernandp,que foy Meftre de Aviz,Senhor de Au-
ex hbero ^Õ?'^ Salvaterra. Varão de fingular virtude, inteyreza de vida, & 
de eius vi ^"údade.Morreo em Aftrica eftando em poder dos Mouros, empe-
ta. n I l o r ^ cida<^e Ceita, que lhe prometerão os Chriftãos, quando foy 

aquella lamentável perda,que em vida delRey feu irmaõ padecerão 
em Tanger os Portuguezes.. Onde muitos annos padeceo muitas in
jurias, aíperezas,8c crueldades fofridas com muy grande exemplo de 
piedade Chriftãa. Paffou defta vida a fua alma ten&iüima em o anno 

1 4 4 2 , do Senhormil,& quatrocentos,8c quaréfita,8c tressem idade de qua-
T"T J' renta,& hum. Depois de ter eípantado tod?~ Mauritânia com eitra-

nhos milagres, qem fua yida,8c morte Deos fez por ínterceffaõ fua, 
dando miraculofamente íànide a aquelles Bárbaros; que ao Santo In
fante fè encomendavão,8c fèu corpo, pofto em defprezo, com algifc, 
veneração vifitaváo. Como fe pode ver de foa vida fanta, Sc miraco-
lote,que vulgarmente anda eferita, com titulo do Intente SátoDom 
EernandojSeu corpo trouxe a Portugal hum fobnrihp delRey de ía, 

anno 
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ilnnodo Senhor 1442. Em tempo delRey D. Affonfo V- pelo qual 
com muita veneraçáo,8cfolennid2lde,fcy fèpultado no rrcfteir» da 
Batalha, junto delRey feu pay. Suas Íànt2s relíquias forãc,nefte Rey
no tão veneradas,como o pooéra fèr a conquifta das cidades Tanger, 
& ArziUa,que foy aeaufe do cativeiro, 8c martírio defte Santo infâ-
te:que o deíèuido de Portugal tem quafi em efquecimento : nao de
vendo fer affi, polas miraculoíàs mercês, que Deos faz aos que a elle 
feencomendáo. Graib.ubi 

A Infanta Dona Ifebel,que foy terceira mulher de Felippe Duque fora.' 
de Borgonha,8cBrabancia, Conde de Flandes, Limburgo, Holandia, 
Arthefio,Zelandia,8c Celdres, Sc fènhor de outros muitos Eftadcs 
travados a eftes. O qual celebrou efte Matrimônio com mais mcftras 
de alegriâ,8c mayor magnificencia^Bc apparato, do que fez a nenhu m 
dos Outros, que também forão nobiliâimos. Afli pola Mageftade del
Rey fèu fogro,como polas excellencias da nova Princeza: que foy de 
tio valerofo animo,8c de tanta prudência dotada,que fèm fèu parecer 
não fazia o Duque fèu marido coute àlgúa,tudo ella governava, Sc re-

Sja. O primeiro dia das vodas defte Matrimônio, 8c em memória JZ.9' 
eUe, inftituio o DuqueTelippe aquella famofiíiima Ordem militar m[

 J(ej* 
(do Thuíàõ, da Inyoaçáo de Santo André: que a imitação do Aigo- ^ L ^ 
nautajafaõ, intitulou do Vello Douro. Dando a entender , quede ' ̂ ewiut--
baixo daquella infignia, havia de tezer húagrandiffima jornada, pera , ^ ' 
tconquiftar a cate Santa. Efta Ordem he hoje na Coroa de Heípanha t]Al£nd'r 

mais eftimada, que todas as mais ordens militares,que nella em fèrviço Ge'^rar 

de Deos, continuamente fèexercitãò. E fua Mageftade elRey Noffo ^ . 
Senhor foy Décimo fèxto me ftre della,ccmó Duque dos grandes ef- Mot'arch 
tados de Borgonha, & Flandes,em quem o grão Duque Eelippe orde- R . r f 
nou* que andaffe fèmpre efte Meftrado. Tempordevifahumcollar *\± 
douro,ligadotodoartificiotementecomfuzijs,8cpederneiras deferir 1P m 

fogo:8c nelle como joya,pendurado hum vello inteiro de laã de hum ^Lc^, 
cordeiro,»mbcm douro. Sobre o intento da inftituiçáo defta Ordem, J QAÚÍ 
& fignifiçaçao de íua devite, ha varias cppinioeus entre os homens ^p&paf. 
doutos: que deixaremos hora, porque em as Chronicas dos noffcs £ J ^ 
Reys,com muita razío,eftá pofto em m€moria,o que na verdade paf- J 

fou,como jà vos diffe de íua inftituiçáo. E da fignifiçaçao de foa devifa, 
deixadas as varias moralidade?de HiercnimaRuíceMo, do Paradino* 

, & do JOYÍQ,& outros,quewo meímo trabalharão: he muy digno de claudm-
ficar cm memoria,o que em figura do Emperador Carlos Quinto, <*- paradit us 
bem Meftre defta Ordem,hum Poeta diffe a efte propefito, dizendo, xaulus i& 
A IOA qne quycro cerderp 9 y ajo ú3 foy qual yefe? t X pedgnal.De- y^.. 
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ft; nobre ajuntamento nafceo oDaqueCarlosde Borg^nhi, piy da 
Princesa Dona Maria,mulher de Maximiliano Ceíar,primeiro do m. 
me, ftey de Rom mos, cujo filho foy o Archiduque Felippe, pay do 
Emperador Carlos V.Rey de Hefpanha. 

E antes, que o noffo Rey Dom João kchegaffe á dignidade Re< 
houve de Dona Inez húa nobre donzella, que depois foy comenda-
deira do MMbirode Santos o Velho, hum filho, &rhúa filha: Dom 
Affonfo, que foy cafado com Dona Beatriz filha, 8c herdeira do gran
de Condeftable de Portugal Dom Nuno Alvrez Pereicr, & houve 
com eliaem dote o Condado de Barcellos,8cas villas Chaves,$c iPiri-
maraens com feus termos:Sc toda a terra de Penhafjel de Bafto;Moh-
tealegre,8c a Piconha,8s Portelo de BarrofoiE certas qufotabqo C6-
deftable tinha em antre Douro, Sc Minho.E depois pedioa elRey, que 
já, que fizera mercê do Condado de 3arcellos a Dom Affbrífb fcli 
genro, que lhe deffe o titulo de Conde. E ifto porqueelRcy lhe ti
nha promstido,náo fazer outro Conde em quanto elle yivéllc. De
pois o Infante Dom Pedro o fez Duque de Bargança, no'terir£ç> que 
governou o Reyno. E delia houve dous filhos, 8c húa filha, Dòm 
Affonfo , que foy Conde de Ourem , ScMarqüez de Valehçu E 
Dom Fernando, que também foy Conde de Ourem, 8c MarqüèíTcfe 
Villa Vicote, & o íègundo Duque de Bargança: donde pjracecWto-, 
da a nobreza defta iftuítóffima cate, entre todas as de Heípanha frfiSg;-
ne, affi em grandeza de eftado, como em propagação de muy ahos,ífc 
generofos defcendentes. E a filha foy Dona lfàbei, que foy mfdner 
do Intente Dom João fèu meyo irmão, de que já diflemos, Morreo 0 
Duque Dom Affonfo no anno do Senhor 1462. & foy feu coípjyfc; 
pultado em Chaves. 

A filha foy D.Beatriz, que cafou com D. Thomas Conde de Arrõ-
del,8c d« Soria,muy chegado parente delRey de Inglaterra. 

Eíbs forão os filhos delRey Dom João de gloriofa memória, 
cujas excellencias requeriáo outro mayor volume; dos 

quaes,como tereis entendido,procedem to
dos os Reys, Sc Princepes Chriftãos de 

Europa^que de nobiliílimos proge-
nitoresfegloiiáo. 

CAfl-
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CAPITULO IV. 
D* Infante Dom Henrique,filho delRey Dom João de Boamimoria; & come 

deupiincipio as gloriojas conquiftas do Rejnoà 
Portugal* 

TAMBÉM Foy filho delRey Dom João de Boa memória,» 
Infante Dom Henrique,8c terceiro em o nafcümento, que 
foy em a cidade Porto em quarta feira de Cinza do anno mil 
trezentos, & noventaaÔÉ quatro. Foy Duque de Viíeu, fè-

nhor de Covilhaã,8c Regedor do Meftrado da Ordem de Jesy Chri-
fto, cuja militar religião reformou com authoridade do Papa Eugênio 
IV. E acrcfèeRtou em rendas,8c patrimônio com as mercês dos Reys 
íèu pay, irmáo»8c fobrinho» A eftatura de fua peflbaera de compafiar „ . 
damedio^delargosí&íbrtesmembrosjaoompanhadosdecame:. & *°*° 
a cor branca,8c cor^da. Tinha os cabellos hum pouco levantados, St °£™ ** 
Q acatamento, a primeira yífta, hum pouco temerofò a quem delle * * * 
não tinha conhecímêto:8c quando era provocado a ira, moftrava hüa i6d' .*' 
\ifta efquiva^Sc ifto poucas vezes,porque na mayor força de qualquer 
deíprazer, eftas eráo as palavras de mayor efcandalo, que dizia: Dou
res a Dees: Sejaes de boa ventura. Tinháo vulto grave,Sc as palavras-
raantes,Sc honeftas;8c efta religião de honeftidade guardou não fo
mente nas obras, mas ainda nos veftidos,& trajos de fuapeffoa^c fèr-. 
viço de íua caía.. Todas eftas couíàs parece, que procediáodalirnpe-
zadefiia alma,pois temos por tradição, que morreo yirgem. Em am-; 
bas as fortunas era muito humilde, fofrido,8c fènhor deíii: St. tão be
nigno em perdoar erros, que lhe foy tachado. Teve grande, memó
ria, Sc confèlho em os negócios; muita anthoridade em os graves, 8ç 
de muito pezo. Foy magnífico em deípcnder,8c edificar: Sc tão ami
go de provar novas experiências em proveito comum, que trazia em 
íuadevite efta letra, lalan debien fajreK Privarão zellofo da criação, 
Sc doutrina dos fidalgos, que fè pôde com razão affirmar, fèr íua cate 
húa efèóla de yirtuote nobreza:8c nelle fè criou a mayor parte da fi-
dalguia defte Reyno,queelle liberalmente fiiftentaya, 8c tetistezia de 
fèus íèrviços:8c táo confiado na criação,Sc peffoa de cada hum delles, 
que encomendando em fèu teftamento a elRey Dom Affonfo, Sc ao 
Intente Dom Fernando fèus fobrinhosj que fèus criados houvellèm 
astenças, que tinháo delle: diffe mais, que lhes pedia recebenêm fèu: 
íêryiço como de criados, porque louvores a Deos taes eráo, que neU 
Ice hayçriáo por bem empregada toda a mercê, que lhe fizeffem. E 
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ainda, que emhoneftidade,8c trato de fua peftoa,palavras, jejús,rezac 
o oaicic* di vino,8C jndtiwtos de fiw Capelia, toda fua vida parecia húa 
perfeita religião: náo lhe faltarão penlãmsntos de altas emprelàs, St 
obras de ginerofo animo: de que naíceo táo alta honra a efte Reyno, 
«orno adiante ouvireis.Porque era fèu tempo muitos Princepes foráo 
fenhores de miii terras,gentes,8c rendu: mas náo houve em fèus dias 
algum ante qu:m elle em perfeição de virtudes,8c bondade de armas, 
8c esforço de coração fè podeffe contar por íègundo. Entre as letras 
te^radas,queelle por devação,8c veneração muito amiva, também 
daí humanas foy muito eitudiofo; St com ellas chegou a fèr grandií-
fimo cofmographo, Sc alfançou tanto defta fèiencia, que me diante 
fua profunda erudiçáo,8c diligencia, molhou ao mundo, que havia 
Antipodas,Sc que a Zona torrida era habitada; couíà ingnorada de to
dos os Colroographos,8c Mathematicos, que até fèu tempo tlorcícé-
tão. Deícubriudo,contra a oppiniáo dos homés,muitas Ilhas do Mar 
Oceano, atè queile tempo incógnitas: que forão principio do teiice 
defèobrimento do riquilfima Oriente: de cujas navegaçoens elle foy 
autor,Sc principal dimonítcador: Sc cujas riquezas aeÜe fofc devem, 
pois Doos o efcolheo por Miniftro de táo importante, 8c neceflària 
obra: concedendolhe, que fèus criados, por fèu mandando enviados^ 
defcobriifèm a mayor pires da Cofta de Àfrica,8c da Ethiopia, St ou
tras cerras ao comício humano quafi enotbertas, em que elle cípe-
rialmente fè occupava:Sc foy nellas o mais bemafortuniado Princepe, 

B-cms fit çlU3 n o miui1fo houve. E com náo fèr Rey, nem ter filhes, entre o 
' zello, qus tinha da fàlvação das almas dos infieys, era táo defejofo do 

acrelcíntamentoda Coroa de Portugal, que pera eftes effeitos, não 
receou gaíiir a vida, delpender a fâzenda,Sc occuparfc todo ncllesan-
tesaseítmou tanto, víivloas tio bem empregadas , que de nenhúa 
outra couíà fè gloriava mais. E fè elle, quando Chriftovão Colon veo 
a elb R:yno,ròra vivo,com quanto alvoroço o recebéra,ajudára, 8C 
favorecera. £ não fomente aqui deixou efte teftemunhodo amor,8c 
inclinação, q-u tinha as letras: mas também na liberalidade de que u-
zoucom as Eícólas Géraes de teiencias,Si artes,que elRey Dom Di
niz nefb Reyno inftituio: fèndo autor da reformação,8c amplificaçáo 
dellas,acreícétandolhc a renda,ordenandclhc Elbtutos,8c alcançando-
lhe privilégios: Sc táo folidto fè ruoftrou na perfeição delias, que lhe 
deu as ílus oro prias caíàs em que vivia em a Cidade Lisboa: onde por 
muito tempo fè enfináráo as leys,8cdoutrina com que o Reyno fcgo-
v;rruva._E em remuneração de tantos bens, a memória deites he ce
lebrada cõoraçoés aDcos,e aos homés,em Q principio de cada hú áno, 

palia-
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pinadas as vacaçòens delle nefta Üniverfidade de Coimbra. E eftando 
efte Infante ema Villa de Sagres do Reyríodos Algaryes, que efte ef-
colheo por lugar mais acommodado a luas proveitotes cõtemplaçoés, 
diligencias, 8c deícobrimcntosjfaleceo em idade de feffenta, Sc fète 
atmos a treze de Novembro do anno do Senhor mil quatrocentos,Si > 
fèflènta.Depoisdemuítostriumphospelofèubraço,8tanimoinven- ' T 0 ^ * 
eivei alcançados em Aftrica, na conquifta de Ceita, Tanger, Sc Alca-
cer: onde moftrou exceder em valentia a todos os que por esforça
dos foráo eftimados no mundo, Sc em prudência aos mais prudentes 
delle. Náo ficou delle algúa geração» que lhe íucedeífè, porque viveo 
fèm caíàr, 8c em pureza virginal,como já diffemos. Somente deixou 
por fèu.herdeiro,alii nos bens humanos,como nas virtudes,ao Intente 
Dom Fernando fèu íbbrinho,que foy pay delRey Dom Emanuel,que 
os eftiraulos deftas fàntas. conquiftas, parece teve como hereditários. 
Seu corpo foy fèpultado navillade Lagos nos Algaryes: 8c depois no 
annode rail quatrocentos> Scfèflèntai Sc hum, fèu fobriitho,8c her
deiro o Infante Dom Fernando,foy em fua peffoa bufèaüo,8c por foa 
ordem,8c á fuacufta fè tr&íladou em.o Real Mofteiro da Batalha. El- \±6i^ 
Rey Dom Affonfo também fèu fobrinho,o fàhio a receber, 8c acom-
panhou cõ toda a corte:8c com a meírria,8c muy digna yeneração lhe 
fizerão honradas exéquias, 

&já,que nefte Infante as grandezas de Portugal rivérãó notávelJ 

principio: bem parece, que entre luas obras, que as mais famotes tan
to efèurecérãô,fèja collacada a primeira pedra de tão grande edificio. 

Depois, que elRey Dom João Prim;iro,da.gloriote memória;, to
mou a |ridaãe Ceita aos Mouros, ficou o Infante Dom Henrique fèu 
filho,,rrkiy defèjoíò da continuar a guerra contra os infieis.Porque não 
íbmente; efta vitoria fè acrefèentou ánar.uraLinclinação,que fèmpre te
ve de exercitar efte oíficio de milícia por exaltação da Santa Fé Cadio- lo*° & 
lica: mas ainda outra cauíà muito mais eüicaz pera com eile, que &*-&'r?s>s 

a obrigação do cargo, que tinha de Governador da Ordem de Jesv F>ccad. u 
Chrifto,que elRey Dom Diniz pera a guerra dos iofieys fomente or- ^ - ' • 
denára, Sc novamente inftituira. £ fè antes da tomada de Ceyra, não 
poz em obra efte fèu natural defèjo; foy porqui nem em o Reyno ha* 
via já Mouros, nem elle tinha tanto poder, qu; em Affrica os podeflè 
ir bufèar, como era neceííàrio. E pofto, que por efta yía parecia mui
to leve a conquiftados Mouros Affricanos:pera o Intente não lhe tel-

** tayáorazoens de honra,Sc proveito, muito em o contrario. Porque 
como os Reynos de Fiz, & Marrocos cahiáo na conquifta de Portu-
gai4náo poçUa elle fezella fèm vontade de]Rey,& diípofisáo do Rey-
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no, que a grandeza de fèu animo mal fofèia:8c poar eftas razoem aflêní 
tou em foa vontade mudar efta conquifta em outras partes mais remo. 
tas,oiiJeadelpeza,8cordemfoffjtodalüa, St não tayxada por ou-
trem: Sc os méritos de fèu trabalho ricaffem metidos na Ordé de Jesr 
Chtilto, que elle governava: St a gloria, Sc honra de primeiro dei-

cobiidor,SíconquiftaJorde gente idolatra foífè fèméte lua}, como 
emprete , que até fèu tempo nenhum outro Princepe oufou têtar, 
polo imnos com tantas dirneuldades, 

Com efte fundamento,que tby aiiàz baftante a táo grande edificio: 
depois, que cora diligentes infor(naçoens,que tomou dos Mouros de 
Ceita,veyo a ter noticia dos defèrtos de Afinca,, a que elles chamáo 
çahará,Sc dos Povos,a que elles chamáo Azenégues, que confinão cõ 
os negros dejalofionde fè começa a regiáo,a que os Mouros chamáo 
Guináula,Sc nòs Guine, de húa cidade chamada Genná, pelo comer
cio do ouro muito celebre, iituada.nao muito longe do mar daquel-
Ias partes, mas muy remotas em Aftrica aos Reynos de Fez, Sc Mar
rocos. Efta pequena,Sc confuíà informação, ajuntou o Infante, a to
das as mais eipeculaçoens,6c confideraçoens mathematicas; em que 
tinha trabalhado maico: com as quaes depois de vários penlauaentos, 
vtyo a determinar configo, que poderia labir com húa grande eoipre-
fã, fè com cuidado, Sc diligencia a procuraiie. E pera tfto mandava 
todos os annos, dous, Sc três nayios,pera oq íhe foliem delcobrindo a 
cofta além do Cabo de Nam, 4 era o termo da terra defèuoetta aos 
navegantes de H :ibanha por aquella parte. Mas os navios, que por 
algüas vezes foraõ, naõ defèobriaõ mais,que até o Cabo Bojador,fèf-
fèiua léguas além.Até, que vindo o Intente do grande cerco de Cey-
ta, dous cavaleiros de lua cala, ihe pedirão os maniall.-em os mvios, 
que armava,pera defèobrir a cóftade Berberia,6c Uuiaej porquelên-
tiáoemfí,que niffo o poderião bem fèrvir. V endo eile taes vontades, 
8cconii:cenáobem luaspeffoas,8£cavaihrias, maniou armar hum 
navio,âclho jiitregou com regimento,8c ordemj pela qual governa. 
dosantes,que chegaiíêm á cofti de Affrica/telcou com elles tao gran
de temporal de ventos contrários a lua viagem,que facilmente perde
rão a efperança das vidas. Mas como eráo eíperitos fèm medo,8í có 
a'dirficuldade lhe crefeia a ouíàdia» forão taõ euftantes neilas»té,c] Deos 
foy férvido, que a t irmenta ceffaffe: cora a qual,ainia, que fè defv»&--
rão da derrota,8c ordem, que ieváváo,náo errarão a de fua ventura, 
defcobrindo a Iloa a q je agora charnainos Porto Santo: norne,que et-
les lhe pofèráo, porque os fègurou fua vifta do perigo paffádo. Cha
ma váofè eftes cayaikirosj oáo Gonçalves Zarco dalcúnha,8c Triftào. 

Vaz 
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Vaz. Coma nova defta 'novidadeficou o Intente táo con»me, qual 
© nuncaforaqprecendolhe}que era Deos fervido delia. E afli conti
nuando aempiefàymandou logoarmar trcs navios, em que forão ef 
tes primeiros defèpbridores,cada hum em fèu, Sc no outro Bartholo-
meu Pereftrelfoifidglgo da cafa do.Intente Dom João: os quaes, 8c a 
mais companhia hião muy aivoroçadosipeias boascíperanças^ que os 
primeirosJhedayáò. Echegaéosi Ilha.defcuberta^multiplicou tanto 
húa coelhapienhe, que levava Bartholomeu Pereftrello, que em Iwe* 
ye tempo tudo quantofcmeaváo, lhe roião os.coeihos,daquella,pro
duzidos.. Edepois de dous annos paflados,vieraó a defgoftar tanto da 
terra,que muitos fè vieráo ao Reyno, quafi importunados daquella 
praga. Mas como os primeiro defcobridores, eráo chamados peta ma
yor ventura,náo fè quiferao tornar,nem menos fazer. 3fli anento:antes 
cada hum em fèu barco, fè partirão a defcobrir húa grande fombra,que 
ávtfta lhe fazia a Ilha, que chamarão da Madeirar,polo efpeffo arvo
redo de que aachárão cuberta:8c ambos cadahum por íua parteadete 
cobriráo:8c aquellas houve o Infante por bem,quelhe ficaffem em fè>-
nhoriojdandoüias com titulo de capitanias, a João Conçalvez, a do 
Funchal:8c a.Triftão Vaz a de.Machico,com luas demarcaçoens: os 
quaes em,povoar o que a cada hum coube em forte,ambos íàõ dignos, 
de muito louvor :8c começarão efta obra, Anno do Senhor, mil, Ss 
quatrocentos, 8c vinte. E porque as calidades,8c ferulidadesdefta Ilha l*t U t 

teõ a todos já muy manifeftas, direy fomente, que em menos de três 
léguas de terra da capitania do Funchal, feriava tanta novidade deaçuJ 
rar,em o tempo,que João de Barros eícreveo a íüa primeira década, q" 
algús annos rendeo o quinto,ao'Meftrado da Ordem de Jesv Chrifto, 
mais de fèffenta mil arrobas. Com efta boa fortuna de Jpâo Gonçab-
vez, alcançou pera fi,8c fèus defcendentes, novo nome, novas armas, 
8c novo fenhorio,8cpatrímonio.Dando principio ao nobre appellido L,\6. dt 
dos Câmaras defte Reyno.. ^ civitat.. 

O delcobrimento deftas duas Ilhis,cõfirmou ao Intente a eíperan- Deic. 9. 
ca com que dous annos havia trabalhava neftaobra, contra o parecer L. 7.D1-
de muitos, que com copiofàs razoens pretendião perfuadir o contra- vm.inf.c 
rio: trazendo as authoridades de S.Auguftinho, Sc Ladantáco Firmia- 23. 
no,queem muito* lugares negáo haveranripodas,que fàõ habitado- ?W-7X-
res das terras, que o Infante queria defcobrir. Allegando também a S. M Pojt in 
Gregorio Nazianzeno, que aprovando a oppiniáo de Pindaro famofo mianmu 
Poeta!Grego,dizia,náo fè podianavegar o Oceanoalém das Colunnas 
de Hercules,que he oeftreito deCibraltar. Não lhe efquecia o lugar Pim.t. 2, 
de Ariftoteles.onde alSrma com íèus fècazes, que a-Zqna torndanao ^ . o » . 

__ N - podia 
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podia fèr habitaía,8c que o mefmo diz Plinio,8c Virgílio nas georgi-
cas,Sc no 7. das eneidas,8c Ovidio no 1. dos m?tamorphofèos,8c ou
tros muitos, Sc todos os que defta matéria algüa couíà eícrevéráo. A 
eftas,Sc outras authoridades acrefèentaváo húa, pera com elles de mui. 
te credito,dizendo,que havendo fèmpre em Heípanha Reys,& Prin
cepes tão defèjoíbs de grandes emprefas como o Intente, nenhú hou
ve, que mandaffe deícobrir efta terra,tendoa par tão yczinha:8c con-
tentaváofè fó com a que Deos dera pera habitação dos homens , & 
náo de brutos como devia fèr a que o Infante buícava,;ainda, que lê a-
chaffe. Porque nem ainda os mayores Monarquas,que iènhoreáráo o 
mando, chegarão com lua ambição a alcançar noticia dellas;aurhori-

j M £ _ zaudo efta oppiniaõcom a tegrada Efèritura, quando diz: Sahio hum 
Moihabao ^^° ^e Augufto Cefar,que fè deferevefle tooo mundo :8c q Alexan-
uLi.c.t ^ Magno chegou ao fim da terra,8cque toda ella obedece©a íèu lm-

* peno. Além diftodograndedanno,quefez amtdtiplicaçaõdacoe-
íha.argumentavaõ íèr terra, que Deos fomento criáia pera ammaes 
brutos. Eftas,8c outras muitas razoens,que o medo, 8c carrancas de 
emprete taõ no va, im primia nos coraçoens dos homésjSc as diilaçoés, 
8c í mpoiiibiiidades, que doze annos havia cada dia fobievinhaõ , «ra-
ziaõ o Intente em notável defconfiança de fi: parecendolhe como a 
Princepe Catholico,que não merecia a Deos confiar delle tamanha 
obra, como a edificação de foa Igreja neftas part.es da idolatria; haven
do tantos mil annos, que por no li os peccados, ou polas torpes idola
trias de fèus moradores, ou por outro qualquer juizo oculto, eftaváo 
bem eíqnecidas: fèm haver algum Princepe, dos muitos, que reyná-
rio em Hefpanha,que efta emprete cometefle:occupandofè em outras, 
que náo podiãe trazer á Igreja de Deos tanto louvor, nem a luas Co
roas tanta gloria,8cacrefcentamen to.Todas efta3 dificuldades molha
rão a mageitade defte defèobrimento, permittindo Deos, que também 
paffaflè pela ley,que ordinariamente guarda nas grades couíàs, dando-
lhe princípios muy trabalhofps,8c de grande admiração. E parece fèr 

Cap. 2. 'fi° "fl-0 atfi.que nem a authoridade de Sdüeronymo na Epiftolaad 
Aãu.2.m Ephefiosj nem a de Clemente Romano na Epiftola aos Corinthios: 
fine, nem a de Seneca, trágico inmedca:nem a do divino Platão in Ti-
Lib. 2.tf. m2t):n,emadosProphetas ifaiscap. 18. Abdias,& Soplnnias, que to-
5--' " dos algúa noticia parecia, que davão defte delcobrimcntomem o lugar 

de Piinio na fua natural hiftoria,contando de Hanno Capitáo Cartiuu 
ginez: nem a de Coruelio Nepos,dizendo de hum Eudoxo, com que 
fè podia conjeitucar efta nova navegação fèr já por outros defeuberta: 
nem todas as aais informaçoens, que o Intente Dom Henrique toma

va 

http://part.es
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Vaem Affíieá,8c dá c©rifèiturasy& ccnfi&raçOflwníathematicas, em 
ou^t4ftarrnétcfe occtipava)he deráPtantaoi»fadia.&ccnfirnça , que 
podeffe paliar por tantos inconvenientes, Sc reiftcrjci?s,ccmo fèrnçre 
de novo achava. Ataque Debs nofíb Senhor,ccmo acutro SalErnáo, Barrosu* 
eícolheo pera efta fundação hum varão tão piiro,t3Õlimpo,&dc<o- bi fyrd* 
rtfção tão virginakcmo fcy eftenoflo Intente. Revefcndolhe diyina-
menm como algús dtóem.eftaíiia eleição: pera que afli as maravilhas 
de/uaOmnipotencia mais fe manifeítaffem:defcobrindoeDefó, o que 
tanto tempo»elle mefmo,pór fèus occultos juizos,rivéra encvberto ao 
mundo.E bem dizem ós que afiirmão.que os marinheiros,que aChrí-
ftovão Colon defcobriráo a n?vegr.çso do muiido novo erác Portu-
guezesjque podião mi y bem fèr dos muítos,qiie o Infante D. Hen
rique mandava aefle delcobrimcntO,algõsdos quaes náo tornarão ao 
Reyno: pois ate fèu tempo náo feíabiano n.undo a navegação da-
quellas partes. E da nação Oftelhana, que nega efta verdade,le pode 
bem confirmar muy fâcilmente,pelo, que Joáo de Barres efcreye de , , 
hum Roteiro feito por hum tafteihano, que elle tinha cm feu poder ... "** 
bem autorizado. Once fè dava conta de certas Nacs, cue no snnò do 
Senhor mil,8c quinhentos,8c vinte cinco, indo pera as Ilhas de Ma- * 5 ^ 5 
luco, arraveffácao da cpfta de Guiné pera a do Brazil,& ali acharão 
hãaNao Portuguez», de cuje Piloto lõuberáo, que os Portuguezes 
eftavão jà em Maluco:8í que íeguindo os Oííeihancs foa viígé, fèn
do dous grafes da parte co Sul,atháráo húa Iiha,ít m géte, que te cha
ma hora S. Mattheus, em a qual em duas grandes arveres eftava ef-
ciito,como havia oytenta,8c fète annos,qi;e nella cftivéraõ Porriiguc-
zes,que vem a fèr no anno mil,8c quatrocentos, Sc trinta, Sc cyto, 
reropo em que o Intente De m Henrique andava todo oecupado ne- I A. 2 o 
fte deícobrinento,8c mais de quaréta annos antes de Chriftováo Co-
lon:8c que tinha maneira de fèrpovoada,por haver nellas muitas imi
tas, Sc galinhas como as deHeipanha. Afli que nem os que querem 
dar a invenção do deícobrimento dò mundo novo a C hriftov^õ Co
lon^ nem os que dizem, que eráo Nãos bifcainhas, íàõ dignos de cre
dito: pois fò os Portuguezes naquelle tempo" eraõ os que tiabalbaváo 
nefta obra: cõ tanta acrniiaçâo co mundo.que das mais remetas far
tes de Europa yinhão pelloas cuiiofès a efte Reyno certificsríé defta 
verdade, ccmoamíyor ceufa, quetn nuircsieculcsfètebia:&nád 

4h tenha por couíà eftianha acharfè efta memória de eferitura nas arvo-
ÍQS; porque os Portuguezes naquelle tempo o ccftumaváo muito, Sc 
algús em louvor do Infante eícreviáo o rrote de íua deviíà, Talam; 
de bienfarre: Porque fomente efta memória efèrita na caíca das arvo-

^ res,& 
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res,8calgóas cruzes de pàoarvoradas,havião os Portugueaei,qii«c*i 
ftavaõ por poffe real do que defcobriráo. E fè Chriftovaõ Cofon an-
tes,que foffe ao fèu deícobrimentoproraetia nelle grande íòma de ou
r o ^ prata,8c afli focedeo* claramente fè pode jnfèrir, que dalgúa ou
tra peffoa foy ejle certificado defta verdade, que a tiveíle já vifto com 

'fèus olhos:como fizeraõ aquelles Portuguezesjque eftado ChiiftoMó 
Çolon em a Ilha da Madeira morador,8c bempobre, fe agafalháraó 
em foa caíà,8c nella logo morréraõ,deixandolhe a informaçaó,qi'.elhc 
tinha cuftado a$ vidas.E eftarem encubertos osnomes,8c naçaõ,ce ho
mens, que a taõ grande coute deraõ principio, fè parece muito çc m o 
que dizíamos, querer Deos a fi mefmo atribuir efta honra fomente: 
como do que aconteceo ao Infante Dom Henrique claraméte fè mo-
ftra. Porque aflombrado elle de tantas dificuldades, 8c comradiçoés; 
Sc indo já enfraquecendo nc ftas obras, o fervor, que no fèu anim o ti
nha: acordou húa manháa com tanto alvoroço. Sc confiança,que Jogo 
fèm mais preparaçoens mandou armar hum Navio,. Sc por Capitão 
Gileannes, natural da villa de Lagos, já experimentado em fèmelhau-

1 4 3 3 * t e s aventuras* 8c o envioou com fua ordem,8c regimento.E como era 
já chegada a hora, em que Deos tinha limitado o curfode tato rcceyo, 
conio todos tinbaó de paflar além daquelle eípantofo Cabo Bojador,a 

_ que Pthclemeu chama Canária Promontorio; Gileannes o f aliou fa

li Cm' t'^Iiente>8c da outra parte faltou em terra,que achou taõ frefèa, Sc a-
* " " prazivel, que trouxe delia cm hum vafo húas hervas,que fè parecerão 

com outras, que cá em Portugal tem húas folhas.que chamaó de San
ta M ária:que fè teve por prenuncio de felice fücceffo. E ainda, que a 
ob ra defta paffagem nefte tempo dagora, naõ féria havida por coute 
grande : todavia naquelle antigo houvéraõ, que era igual a hum dos 
mayor s trabalhos do grande Hercules* pola confuteõ em que Heípa
nha eftava a cerca da navegação daquelle Promontorio: que com efta 
oba ficou taõ fácil,q naõ faltou qué logo a profèguiffe animofàroéte. 

O anno fèguinte de mil,8c quatrocenros, 8c trinta, 8c quatro, par-
1 4 3 4 . tio o mefmo Gileannes,8c Affonfo Gonçalvez Baldaya, Copeiro do 

Inteotccrda hum em fèu Navio,8c além do Cabo Bojador correram 
trinta leguas:8c achando rafto de gente,mandáraõ dous moços em do
us cavallos a defcebrir pela terra dentro. Os quaes depois de largo ca
minho paffado,por aquella deferta Libia, acháraõ detenove Mouros 
com fuás azaguayas,8c com elles fe envolverão taõ animofàmente, qa 

ferindo muitos, os fizeraõ acolher todos a húa cova: ainda, que por 
naõ levarem armas defenfivas,foy á eufta de ü u íàngue. Chegados ao 
Navio com efta no ya, fè partuaõ, fogo pera .0 Reynoj onde o Infante 

os 
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osrecebeo honradamente, Sc aosmcçis fez muitas'mercês per taõ 
grandecavaliaria: osquaesfè chamava© HeitciHcrrem, Sc D>cgo 
Lopez de Almeida, ambos homens fidalgos, & efpeciaes cavaikuos, 
ciados na-elcòla da nobreza,8c \ «rtuce daquelle tempo. 

Defte anno té o de trinta,oc nove, naõ fè fez couta notável nefte 
defcoDíimentOjporque o Infame o naõ mandava profegürccmode-
fejava,ppiasdinerençâs,8í aftiraçQéns,que no Reynoentaó havia,fo- M 3 9 c 

bre a tutoria do Prrucepe Dom Affonfo, como adiante mais largo 
coiltaray . Mas tanto, que os negócios deraô lugar, ,Sc no anno do 
Senhormdjocquatrocentos,8c quareiicay8chumjmaridou o Intente \A.A.\t 

hum Navio, Sc por capita© Antaõ Gonçalvez homem mancebo, 8c ' 
feu copeiro, pera que lhe trouxefie aigús daquelles htrnens de que 
já tinhaõ noticia. Partido elle,chegando ao lugar tebide,fàhio em ter
ra com oyto companheiros efcolhidos, 8c caminhando pola de «'ei ta 
Affrica,6c muito mais defèrta na oppiniaÕ de tados cs homens doutos, 
tomarão hum Mouro com duas azagayas, que hia tangend» hum ca-
mello:Sc logo mais avante acháraô quarenta, St a vilia delles lhe to
máraõ húa mulher,com que entaó -te houvetaÕ por ccntentes,p ór ler 
tá quafi noite,8c os Mouros fè acolherem a htm cy teiro * Mas che
gando comeries ao leu Navio,acháraô outro, 8c por Capitão Kuno 
Triftaõ, criado do iulànte,arogos do qual tomáraõ cm bufca dos 
Mouros,8c achado hús poucos aeraõ nelics Santiago,8c tomáraõ dez, 
depois de perigote contenda: tom os quaes todos Antaõ Gcnçahez 
fè veyo ao Infante, que por efte, & outios Íèrviços lhe fez mercê da' 
alcaydaria mór de 1 ornar,8c hua cementa, -Sc elciivaõ dEpuiidade. 
Com eftescativosfoube o Iniantemuití-s coufas,Císque tsi.10ç*fèja-
ya:Sc foraõ enas de qualidade, que o inferne as nrendeu f £i if*ar ao 
PapaMartinho Quj»to,ccmóprimicias de taó novos hiaiu *. O qtaU 
a petição do Intente fez perpetua dcaçao á coroa </efi>* R*y«o*de to
da a terra,que fè defccbrilie por dte Mar Oceano,do Cabo Bojador a-
téas Inuias inclufive:8c pera rodos os que iu>fta cc r.qi iíü me mf em 
concedeo Indulgência plenaiia. E depois confirmarão efta doação, o 
PflpaEugeniaQ^rto,^Nicolao-Qu'nto;8i Sixu»Quaito,qiemais 
que todos«ampflbu,pondo excomrnunhaó,8c inteidj&oapi cuties 
Princepes,8c pefleas, que nas ditas terras intrâifrm km iicéçí»dos4<c-
ys de Portugal* E além dos quintos, q teo Infante peiaa cictir de 
Lhriftoijicinha pOrelRey concediccs, também o Intente De n Pe-

*dro-feufirmaó,queenta5governava o Reyno, lhe fez merce,queti;n-
guempodeffepafiar aquella ccnquiftajfcm lua eípecisj licença. C (m 
eftas merces;8c graças corueçouo intente piokgwr fua cõquifta com 

nais 
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mais poder,8c authoridade*8c com menos pragas, St maldrçoení. B 
porque Antaõ Gonçalvez lhe dillè,qiie algús daquelles Mouros que-
riaõ dar por fèu reígate certos efcravos de Guiné, de cujos ardores a 
gente tanto tabulava: o mandou o Intente outra vez cõtinuar em lèuj 
defèobrimentos:Sc eftando pera partir acontcceo, que hum Baltha&r, 
gentil hom:m da cate do Emperador Federico Terceiro.que elle man
dara ao Infante,pera na conquifta de Affrica ganhar honra,8c fè armar 
cavalleiro: pedio licença ao Intente pera ir naquelle defeobrimento de 
Cuiné,como á mais nova coute em q entaó fè falava no mundo; por
que defèjava verfè em húa grande tormenta,que depois podellê con-
tar na fua terra:5c focedeolhe tanto ao certo, que partidos elles,llie fo-
breveyo hum temporal táo grande.Sc temerofo,que chegou aconfèf-
ter o eftrangeiro, tinha já vifto o que defèjava} mas naõ tebia fèo po
deria ir contar. Todavia focegado o vento, chegarão ao cabo,já del
les conhecido, onde alcançarão polo reígate dos cativos,que levávaõ, 
dez negros de terras diiferétes,8c húa boa quantidade douro em pò, <\ 
foy o primeiro,qHe neftas partes fè reígaeeu. 

IÀ4.3 Depois no anno mil, Sc quatrocentos,8c quarenta, 8c três, Nuno 
T T ? * Trirtaódefèobrioallhade Arguim,8c outra junto delia, a que cha

marão das Garças, pcx haver nella tantas, que lèrviraõ de retreíco ao 
Navio;5c delias trouxe a efte Reyno mais de quarenta negros cativos, 
que cá íè eftimáraõ muito, por lua eftranlia figur;i.Coni a villa do ou
ro, 8ído*cfcravos,8í com a cíperança, que davaõos Miniftrosdefte 
defeobrimento j começou a povo a coníeffar a bondade da conquifta, 
tom pendo rodos a húa voz em louvores do Intente,8ctudo o que el
le queria fèrvindoo animoíàmente. Eos primeiros foraõ os morado
res de Lagos, por. fèreoi mais vizinhos ao Intente: os quaes fè offerccc-
raõ liberalmente,Sc arm.í?aõá foa eufta fèis caravellas,8c por Capitão 
hum Efèudeiro honrado (diz a Chronica) chamado Lançarote,que fo
ra moço da Câmara do Infante :8c naõ fizeraõ mais em fua viagem, cj 
trazer cento,Si ckicoenta cativos, éj era pera o Infante preza de mais 
eftimajpcda«*ifoiTOaçoés,que delles tomava, 

j No anno fèguinte de quatrocentos,8c quarenta,8c cinco, mandou 
4 T 5 * olntanteaGc^çaUodeSintra^Eteudeirodefiiacaâío quil fazendo 

fua vwgem, morreo pelejando com duzentos Mouros em a Ilha de 
Arguim,em húa angea,que por ifto fè chama de fèu nome: Sc os com
panheiros fè tomáraõ ao Reyno com duas Mouras fomente. E com 
efte fèr o primeiro homem,que morreo a ferrar nefte defeobrimento, 
Sc conquiftas, nem por iffo lhe faltou quem mandaffe o anno feguin-

4 4 6 . . te em outros Nayfos» E no mefmo anno Diniz Fernandes morador 
em 
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tm L!sboâ,Efcudeiro, que fora delRey Dom Jòáò Primeiro: movi
do das mercês,que o Intente fazia a todos, armou hum Navio á fia 
cuíta,8c nelle foy também afortunado,' que defcobrio o Cabo Verde, 
quealfi chamou pola moftra, 8c parecer,que então lhe vio. E não o 
enganarão as efperanças,que levava,porque o Intente lhe fez nota-
yers merces.E tanto defèjaváo os homens de o contentaínefte fèu def- Bar. ubi 
cobrimento,que hum Efcudeiro chamado Joaõ Fernandez,fe foy me- fup.c,io* 
ter entre os Mouros dos Uheos de Arguim,pcra delles a prender a lua 
linguagem, Sc depois de andar lá algús mefès,rrouxe ao Infante a mais 
notável relação dos coftumes daquelles bárbaros, que té então fè fobia 
no mundo. 

Com eftes novos acontecimentos andavão já cs Portuguezes táo 
engolfados nefte defeobrimento, que de Lagos partirão juntas qua
torze vellas,8c outras de outras partes,8e todas forão a Aiguirri:onde 
depois de húa breve viteria,hum Sóeyro da Cofta, que fora meçoda 
Câmara delRey Dom Duarte; depois de fè ter achado em grandes 
trances de armas em França, Inglaterrá;8c Proeriça, Caftella, Valénça 
& AfTrica,8c nelles ter moftrado muito esfbrçp,8c ca\allariá:Sónefta ' 
terra quizarmarfè cavalleiro, dizendo, que não merecia a honiada 
cavallaria nas guerras contra Chriftãos em quefe achara :8c ó no cer
co de Ceita não fizera,coufà q a mereceffe,fcmete aqui pola cfti anheza 
da terra,8c polo bom principio, que via áamplificaçáo da Igreja Ca^ 
tholica por aquellas partes, lhe parecia, que receberia mais honra que 
quanta tinha alcanfido em foa vida. 

Tanto era odefèjo,qiieoInfaoteDom Henrique tinha da con-
verçaõ dos infieys,que a hüm Monffur Maciot rkrãncour, Francez 
de oaçáo,Sc fobfiriho de Monfíur João de Betancüor,que ccnquiftori 
as Ilhas das Canárias; lhas comprou a dinheiro de centado:8c na con
quifta, Sc navegação das almas delias., gaftoü húa grande ferna de di
nheiro. Mas tudo havia por bem empregadojpois elle era o primeiro, 
qué em aquellas partes laçava tábé a primeira pedra do edifício da Igreja 
Catholica. Depois a rogo,Sc petição delRey Dom Henriqt.e de Ca- Barx,i\ 
ftella,8c porque andava nas partes de Guine'mais oecupado, 8c por 
ter já delias alcançado o que delèjava,que era a converçáo daquelles in-
ficisjlhe largou o íènhorio delias. 

No anno mil,Sc qnatrocentof, 8c quarenta, Sc fèis temeu Nuno 
^ThriftãOjSc defcobrio além do Labo Verde feflenta léguas : mas" efta 144.& 
conquifta lhe cuftou a vida, Sc de todos fèus cc mpar.hetros, que com 
frechas heryadas morrerão pelejando:Sc fomente quatro mcçcs,que 
não tebiáb governar o Nayio,p trouxera© to Reyno. 

- — - — ' —" - N« 
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No mefmo anno Álvaro Fernandez da Camara,filho de Joio Gõ-
çâlvez da Câmara Capitão da Ilha da Madeira,paffou á cofta de Cui-
né,8c defcobrio além do Cabo Verde mais de cem léguas: onde pele
jou com gente tão esforçada,que oufou hum fenhor cie húa Aldea de-
íàftarfè comelle:8c com trabalho ficou Álvaro Fernandes com avite-
ria,matando o bárbaro. E como a fama defte novo defcobrimenco 
corria por toda Chriftandade, hum fidalgo chamado Balarte,da CM-
le delRey de Dinamarca,por fèr muy curiofo de coutes novas,veyo a 
efte Reyno,pcraver efta maravilha. O Infante o mandou com hum 
cayaUeiro da Ordem de Chrifto,chamado Fernáo de Affonfo,em mo
do de Embaixador ao Rey do Cabo Verde: onde por meyo de duas 
Hnguaslhemandava,ttabalhafièpor conventer aquella gentilidade: 
rcas nem fizerão ifto,por hum temporal, que lhe fobrcveyo, né o cu
riofo Balarte pode levar á fua terra novas do que vira nellaVporquenQ 
Cabo Y«de acabou a vida com outros muitos de hú defaftre, pola cu-
riofidade com que quifera haver hum Elefante vivo. 

No anno mil, Sc quattocentos,8c quarenta,8c nove,mandou o Io-
1 4 4 P fànte de licença delRey,povoar as fete Ilhas do açores, q já uaquelle 

tempo eráo defcubertas»8c nellas,por mandado do meímo InfànteJa? 
cado algum gado>por Gonçallo Velho Comendadpr de AlmouroL E 
porque em as Ilhas de Arguim concorria reígate douro, 8t negrosde 
Guiné,mandou elRey Dom Affonfo Quinto, fazer o caftello de At-
guim,por confelho do Infantc,por Soeyro Mendez,fidalgp de fua ca
ía, morador em Évora:6c ifto foy anno do Senhor mil, 8c quatrocen-

4 1 6O tos,8c fèflènta,8c nelle mefmo fè defcobriráo as Ilhas,que hora chama
mos do Cabo Verde,por hú Antônio de Nolle Genovcz, 8c homem 
nobre,que por algús defgoftos da Patria,yeyo a efte Reyno com duas 
Nãos, Sc hum barinel,8c dous fèus fobrinhos,ambos do mefmo appel-
lido;aos quaes o Infante deu licença,que foffem defcobrir: Sí elles ao 
primeiro dia de May o defcobriráo a Ilha,q por iffo chamarão de Maio; 
& no fèguinte de Sanriago,8c São Felippe defcobriráo duas,8clhede-
xão eftes nomes. No qual tempo erão também idos a defcobrir huns 
criados do Infante Dom Fernando,que defcobriráo as outras, que íàõ 
por todas dez,8c fè chamáo do Cabo Verde, por citarem ao poente 

l$an. £delleemdiftanciadecemleguas:8cporos antigos Gecgrapho* taõ-
B*n. De- cnama<^as ** Fortunadas. Que foy a ultima obra, que em vida do In-
{ad.ul.i. *ant? ^ o m Henrique fe fez nefte fèu edificio da nova Igreja de Deoí 

* a que elle deu gloriofo principio,trabalhando nelle a meyor parte d? 
fua vida,com o mais yenemente cuidado,8c diligencia>que em obraul* 
gúa ainda das mais- heroicasafè vio nunca.E deixando averiguadas mui-
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tas informaçoens importantes ao defeobrimento do Oriente, que elle 
fobre todas as coufas defèjava,8c o fundamento defta fanta obra com 
firmes raízes em bom eftado,foy da mão do Omnipotente chamado, 
quando elle mais perto andava de ver fèus últimos defèjos compri
dos: que quando elles íàõ taes, a terra,8c o Ceo, os reconhece, .& pa
ga. 

Também fè acha pofto em memória, que em vida do meímo In- Atum. M 
ferní,8c por fèu mandado fè defcobrio a cofta donde veyo a primeira f**- dei 
Melaguetta:8c a que antes havia em Itália, era por roãó de Mouros mude irar 
de Cuiné,que atraveffaváo a grande regiaõde Mahdinga» St os delêr- flát0 3> 
KÔsdeJUibiâ té o Mar Mediterrâneo, cm hum porto, chamado Mundi V*v. m* 
Íãrca,emltalia:8cporque os Italianos lhe nao fabiáo o lugar de fèu *M*,l 
nafeimento, & achayáo fèr eipectaria taõ pxejãofè^namandoih«,4DÉa» 
naParadifi. 

CüWti 
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C A P I T U L O V. 
ÜelRtpDm Duarte, Único dorme,& Umecimo Rey de 

Portugal. 
Cbrmk, 

OM DuartcUnico do Nome,íucedeo aelRey fèu pay, afli vulgaris 
nos eftados 8c coroa, como «as mais excelUncias de peiloa, Garib.in 
Scanimo,que nelle com muyto louvor refplandecéiac. ejusvita 
Mas.,fazendo termo as glorias, 8c tiiumphos defte Reyno, VolMer-

tivéraõ .principio as defaventuras delle, Sc os trabalhos que em Cturadib.z* 
jnfelice tempo nunca fakáraõ : começando cem o nove Rcy,húa cõ-
tinua, 8c contagiofa pefte, que até o fim de íua \ida cem cs males q" 
ella cuftuma caulàr,fcmpre em fèu Reyno o acompanhou. Naõ faltan
do também no meyo delia, Sc depois de fua morte,da brevidade del
ia cauíàdos, tantos imfbrtunios; que mais era para defejar a horren
da morte fèm elles, que amada vida tçndoos preferites .Porqueem 
fèu tempo, Sc deípois das follenniíliroas exéquias com que celebrarão 
a morte delRey íèu pay: defèjando os Infantes Dõ Fernando, 8c D. 
Henrique düiatar a Santa Fé Catholica, 8c fèguir. a felicidade delRey 
fèu pay nas terras Affricanas,determináraõ paliar a eüas:8c mõ obftãtes 
as grandes diííiculdades,q por elRey fèu Irmaõ. 8c os mais Infante»,8c 
peffoas nobres, Sc experimentadas,lheeraõreprefèntadas : ordenarão 
a expedição da Santa guerra Affricana. E fèndo decretada a conquifta 
d: Tanger, partirão defte Reyno a doze de Agofto, de mil, Sc qua- 14 3 7\ 
trocemos, Sc trinta, Sc fète, com illuftre companhia de nobres, Scef-
fofçadds Cavaileiros, com vcz,8c fama de levarem quatorze mil ho
mens de gueirãjdos qu?es depois fazendo rezenha em Ceita, nãoa-
châráo mais que fèis mil. Mas a efta falta da gente fuprindo o gene-
rofo animo dqs Infantes, começarão a defejada conquifta em treze de 
Septembro:8c combaterão a Cidade Tanger valeroíamente em ef-
palfo de$8. dias continuosmias de tal maneira fè defenderão cs Mou
ros delia, que a não poderão entrar naquelle tempo: em o qual scu-
dirão os bárbaros Alarabes, ao uzo Affiicano, cem eípantoíã cavalla-
ria de fètenta mil homens de cavallcSc fciscentos mil Infantes: cem 
cuja viftaretirandofè os Portuguezes, loraõ logo rodeados "daquella 
innumeravel multidão Mahcmetana: que pólo dtfigual numero, SC 
fprçãs,os poz em muito apertc,depcis defe defenderem anmofamé- , 
tcaozedias. Em os quaes pola falta de mantiir.entcs, que cs aper
tava muito:8c polas impcíhbilidades de fèu remedio,que cs fez à&k(-
perar de todo:Sc depois de muitos combates,fè renderão aos Mourcs: 

O qne 
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que com elles uíarlo de clemencia,com condição, que em quanto lhe 
não entregalíem a Cidade Ceita, com que fè havião por íàtisfèitos, ef~ 
riveílè em fèu poder o Infante Dom Fernando. Os Portuguezes a a-
ceitáráo, querendo antes perder húa Cidadcpofto, que muito impor
tante, que toda a flor da nobreza,8c cavallaria de hum Reync: por^ 
a perda defta ficava fèm remédio, pois fè lhe fèguia o fim: Sc a outra 
podiaíè recuperar em algum tempo. Efte íiiceflo tão contrario ao Ca-
tholico defejo delRey Dom Duarte,que a fèus irmãos defèjaya augu» 
ítilümos Impetibs,8c aos fèus vaflàllos. deíeançada paz, Sc profpegL 
fortuna: de tal maneira trefòaffbu o fèu generofo coração , com taõ 
mortal trifteza,que fentindo em extremo a prizão de fèu Irmaõ,8c as, 
mortes, 8c deftruiçaõ de fèus yafiallos, fè abriviáraõ fèus dias, Sc fe. 
çaufou fua antecipada,8c laftimolà morte: vendôfè entre dous extre--
mos,çada hum delles poderofo a perturbar hum grande entendimerK 
to. Porque, ou íuvia de perder hum Irmaõ,que muito amava,8c en-
tregalio á fêreza dos bárbaros Alarabes feusinigiigos: ou a troco del
le largar aos Miuritanos a Cidadê  Ceita, única fortaleza*. 8c chave de 
ioda Heípanha:8c com ella abrir aporta â ultima perdição da mayor 
jparte da Chriftandade de Europa* Ajuntoufèaiftoa. laftimoíà prilãõ. 
dos Infantes de Aragaõ. fèus cunhados,que junto de Caeta em Napó» 
les hú Capitão dos Cenovezes,vénceo em naval batalhaíS* a morte 
da Rainha de Aragão D. Leanor fua. fègra. Alfi,q neftas anguftias me
tido, Sc principalmente,porque nas Cortes,, que convocou pera efte. 

, fim,fè determinou, que por nenhum, modo fè podia entregar CeàBj 
veyo a falecer cercado de trabalhos,açoffado de pefti£eras*infirmál^ 
dcs,8c perfèguido.de peníàmentos,8c cuidados. Aos quacs^o actt* 
tando prevenir com os neceffarios remedioslfbu pola turbulência do 
tempo, ou polo muito que amava a Rainha foa mulher, açfeixou wSr! 
governadora dos Reynos de Pcrtugal,ém quanto o fèu primogênito» 
naó foffe de idade conveniente. Não atrentaiido que deixava no Rey
no quatro írmáosjcada qualdelles em idade,difpofíçaõ, 8c entendimé-
to pera admimkrar mil Impérios; a hum dos quaes, ou atqdos podé
ra deixar aquelle c«1f%o:8c naõ ahúa muiher,pofto,que nobiliffima 
diifèrente na linguagem^Sc natureza, entendimento,* Sc idade. - Cujo 
fucceffo foy taõ iaft^dfo; depois de íua morte,como a defordé gran
de^ m elk Mh o. determinar na vida. A qual lhe dcabou em a \iljade 
Ton ar,naõ rernjfofpeita de pefte,que naquelle tempo comia todo o 

r Reyno, no mez de Agufto3 de mil,8c quatrocentos,8c trinta,8c oyto 
í -\ 3 ^ - a >iios: rendo de idade qtiatenta, Sc fète,8c de Reyno cinco. Stu cor-

pr. f >y, íè̂ . ultaio junto de íèu pay,iv> real Mcftsirp da Batalhs. Foy 
elRey 
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elRey Dom Duarte em todas as virtudes do anirr.o excellente,. & na 
deftreza,8c forças corporaes taõ eminente, que em quanto fi y mrn-
cebo, excedeo a todos os de fèu tempo, no exercício da caça, 8c em 
luétar,8c cavalgar hum cavallo. E com o fèu florido engenho alcan
çou tanto de letras, Sc (ciências, que naõ fomente teve conhecimen
to de muitas couíàs, que he a verdadeira profiffaõ da íàhedoria: mas 
também foy authpr de muitos tratadcs de er.udição,8c engenho.Ppr-
que efcrevto pera a Rainha fua mulher hum livro do verdadeiro con-
fèlheirOjde que ella pouco uzou, quando de fèuspreceitos mayor ne-
cellidade teve. Compoz hum curiofo volume da artede cavalgar, St 
domar hum cavallo, em que foy único. É entre outros muitos, que 
da reformaçáo dos bons coftumes deixou eferitos,ainda hoje perma
necem algüs fragmentos,do que doutanente efereveo fobre a admini-
Jtração da juftiça. Foy dotado de tanta humanidade^Sc eloqüência, q 
ib com ellas atrabiaaíi as vontades de todos. Fcy vigilantiflimo zel-
lador das couíàs da Religião Chriftáa: 8c muito aneiçoado aos homens 
doutos,8c letrados:8c táo benigno,8ç humano pera com todos,8c em 
tudo tão perfèito, que iiáo ouve nelle mais, que defèjar,fènão fer do
tado de melhor fortuna. Foy caiado cem a Rainha Dcna Leanor,fi-
lha delRey Dom Fernando o primeiro de Aragão,& Sicilia, Sc de foa 
mulher a Rainha DonaJ-eanor,que differocs fei nttta da iermofa Do-
»a Inez deÇaftro. E delia houve dousftlho.s,8c quatro filhas. O pri-
mdtenito D®m Affonfo,que lhe íocedeo no Reyno,8c foy o primei
ro que em Portugal,antes,que Reynaffe, fè chamou Princepe.O In
fante Dpm Fernando, que foy Duque de Vilwii,8c Meftre das Ordés 
de ChrÍfto,8c Santiago,Sc o'Quinto Condeftable de PoriugaLO qual 
fèndo caiado com Dona Beatriz filha do Infante Dom João fèu tio, 
houye delia a Rainha Dona.Leanor,que cafou cem elRey Dom João 
II. dê Portugal, fèu primo: Dona Ifabel,qu% cafou com Dem Fer
nando, IL Duque de Bargança: Dona Catherina, que morreo moça: 
Dom João que no Ducadp focedeo ao pay;D.Dicgo,q focedeo ao ir
mão ScDomDuarte, Doni Diniz,8cDom Simáo,queem tenra ida
de tàLceráp,8c o grande Dõ Emanuel,que foy inclito Rey de Portu
gal: D.Felippa,que de idade.de dozeannos morreo em Lisboa. 

Í> ona teanorPrinceza fermoíiílima,8c de muitas graças, Sc virtu- í * kc 
des ornadaja qud fèndo de idade de xvj. annos, foy cafada cem Fede- multi mui 
rico III. Emperador de Alemanha. Pera onde pai tio defte Reyno cõ taftripft-
nobilliÜima companhia. £ chegando a Italia,-onde o Emperador havia mu. 
de vir de Alemanha, foy recebida nella com folenniflima pempa, Sc 
apparato;8c efpicialmente em Sena,como confta de húa pedra,que na 
r r r QZ mefma 
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0 Doutor mefhia Cidade permanece em memória fua, 8c daquellas feitas, fàbri» 
Hieronim. cada.E fèndo levada a Roma pelo Emperador, que acompanhado vi-
Gudiel na nhade Ladislao Rey de Ungria,& de Alberto Archiduqtie de Auftria 
Chronica. foy Po r elle legitimamente recebida, das mãos do Summo Pontifice: 
és Giron. N i c olao,q com efpantofa folennidade lhe deu a ambos s digniliimas 
çap.2.9. Coroas do Sacro Império. 
Gofalo ar Dona Catherina, que fèndo efpofada, com Dom Carlos, Princepe 
gote áMo d e Navarra,8c depois com Duarte IIII. Rey de Inglaterra, veyo a fa-
lina L2.C. k02*antes.que fe effeituaffe o matrimônio, em Lisboa no Mofteiro 
%8.Pa no ds Sancta Clara, no mez de Junho de 1473.8c eftá fèpultada em San-
Irezjt de to Eloy. 
Andaluz,. Dona Joanna Mulher delRey Dom Henrique IV. de Caftella:cuja 
Simãocoe fifoa foy Dona Joanna jurada Rainha de Caftella,que depois fèndo ef-
Iho Carme pofada com elRey Dom Affonfo de Portugal íèu tio, foy lançada fó-
Itta. ra do Reyno donde nafceo:8c viveo nefte de Portugal muitos annos 
Ir. Fran- em muita honeftifade,8c nobreza: com titulo de Excellente Senho-
cifco deus ra. A qual dizem as Chronicas, que em todo efte tempo trazia por 
boa Fran devi(à,as armns de Caftella direitas no fèu efèudo:8c por orla húa letra 
cifcano. que dezia: Memória demiderecho. Depois fèndolhe mandado,que mais 
Sua me- anão uzafè, tomou outra muito galante pera fèu intento:. Hunsal-
tnoria an- forges metidos pelo pefèoço, deitadospor diante,8c por detraz. 
tigiu do Houve mais elRey Dom Duarte hum filho baftardo, chamado Di 
Mofieirodo Joáo-Manori, de húa Dama, 8c parenta da Rainha Dona Leanor íua 
Carmo de mulher,que com ella viera de Aragão:. Scchamavaffe Dona Joanna 
Uíboa,ef- Manoel,da nobilillima geração dos Manoeys de Caftella, que tra-
cuta de zem origem do InfanteDom Manoel, filho legitimo delRey Dom 
mía. FernandooIII.de Caftella, que chamarão o Santo. O qual tomo» 
Outra im- o nome de Manoel,comodefcendente de Emmanuel Emperador de 
imri.t de Conftantinopla E porque Iíâcio Ângelo tam bem Emperador de 
Alcobaça. Conftantinopla, era Avó da Rainha Dona Beatriz íua Máy, em me-
Ttiobdhar.. moria defta dtfèendencia, trouxe por Armas o Infante Dom Manoel, 
dt FtY;;ão & fèus defcendentes trazem hoje o mefmo ( ainda, q emefèudo quar-
Mexi.t. teado) húa aza dourada, com húa mão de Anjo, Sc nella húa efpad» 
t Et in núa, em campo vermelho,em íinal,de Valor, Vitoria,8c Imperio:tra-
IscfecTcda zia também hum Leão vermelho em campo branco,como defèenden-
editione , te das caíàs Reaes de Caftella,Sc Leão. Defta nobre família era defcen-
fu:t'-Q'c6 dente, Dom João Manoel,que por morte delRey Dom Duarte fe& 
p"d\íT, fa Pí y.ficou de tão,pouca idade, que elle o deixou entregue & encciué-
tufuprn];: d-do ao grande Dom Nuno Alvrez Pereira,que no Mofteiro do C ar-
vjh3é- mo de i isboa eftava fecolhidojSc fèndo ahi criado com o grande íè* 

^redo 
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gredo,que elRey fèu pay deixara muito encomendado( & que as me- rei,jc} 

morias antiguas engrandecem muito) veyo a fer Religiofo da.mefma mu!tii
 }

(0 

Ordem. E ciefcendo nelle com os annos a prudência, Sc lonvaveys d\'clb. ú-
coftumes,veyo a fèr conhecida a íua real nobreza, em tempo delRey ^ &yc_ 
Dom Affonlo V. fèu meyoirmão, de quem foy funpre como tal tra- , i M t (gr 
tado,8c eftimado, fazendo o Biípo de Ceita,8c da Cuarda, 8c fèu Câ- fUvis* 
pelláo Mor: Sc em tudo o mais tanto do fèu Confèlho, que parecia * 
que elle fó governava tudo. Efte Dom João Manoel depois de fèr 
Bifpo,8c nefte Reyno húa principal peíloa, veyo a ter amizade com 
hüa mulher nobre,8c ainda parenta de Dom Nuno Alvrez Pereira,, 
chamada Jufta Kodriguez:Sc delia houve dous fiihos,Dom Joaõ Ma
noel, Sc DomNrino Manoel,que foraõ colaffos delttey Dom Ma
noel, Sc fèus Primos, filhes de dous mey os irmács. L efta he a ver
dadeira Origem de fèuappelido: Sc naõ o que diz hv.m noffo Hifto-
riador, em todas as mais coufas £.uthoiizado, Sc grave: porque nem 
d iz qué era efta Jufta Rodriguez, a quem fora dado a ciiar elRey Dõ 
Manoel, de que tantas grandezas deíde fèu nsfeimento fe cfperavaõ; 
nem de que homem ella houvera eftes dous filhos, de que elRey fazia 
tanto caío,que a hum fez fèu Camareyro Mór,Sc ao cutro fèu Cuar
da Mór,8c em tudo o mais os teve fèmpre em muito.Mas naõ he ma
ravilha efquecerfè hum Hiftoriador da Origem de húa família, cujos 
defcendentes fè lembrarão taõ pouco delia: que ainda efta breve rela
ção: faço mais magoado defta falta, que eftimulado de Rias lembran
ças. 

Defte Dom Joaõ Manoel, foy filha Dona Mecia, que cafou com 
Dom Pedro de Menezes,filho de Dom George de Menezes Senhor 
de Cantanhede,8c de D.Leanor,filha do Senhor de AlchonchcLE de
fte Dom Pedro de Menezes foy filho Dcm Ceoige de Menezes Se
nhor de Alchonchel,de quem naíceo Dom Antônio de Menezes,Se-
nhor de Alchonchel,8c Fermofèlhe. 

De D.Nuno Manoel o outro filho do Bifpo D.Josõ filho baftardo, 
delRey D.Duarte,foy filho D.Fadrique Manoel, que de D. Maria de 
Attaiue,filha,8c herdeira da-caià do grande Nuno Fernandez de Attai-
de: houve entre outros filhcs,a D.Nuno Manoel. O qual fèndo caia
do com D.Joanna de Attaide,fiiha do piimeiro Conde da Cafíanheira 
o grande D. Antônio de Attaide,fcy pay de D.Fianciico Manoel pri-
1mpiro Conde de Atalaya,que hoje eftá cafàdo com D. Eyiia de Brito 
filha do nõbüliirimo João de Brito,8c de húá Irmáa do Cõde de Atou-
guia D.Luiz de Attaide,que morreo famofo Vifo Rey da índia. 

O j C A -
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C A P I T U L O VI. 
De algüas coufas mtaveys. que nomundo tiver ao principio,quando começou nelle, 

a Idade Varonil, de Portugal. 

TODAV IA, Diffe,o Italiano, quem confiderar o Miíèravel 
eftado de Portugal,no tempo do feu Rey D.Fernando: 8í a 
proípera fortuna,com que o invictiíEmo Rey Dom João 
I. levantou foas couíàs ao mais alto grão da humana gloria: 

And. cã- & a accelerada corrente, com que logo no tempo delRey Dom üu-
bin. de le- a r t e fèu filho, fè pofèrão em tão baixo lugar: forçadamente ha de vir 
orig. dei e°a claro conhecimento da inconftancia,Sc variedade da fortuna: tãa 
turchi. c e r t a »efta verdade, como nós duvidoíbs, no credito delia. Porque 
Genebr. neiTê tempo, que dezeis,houve no mundo tantas mudanças,nos prin-
lib.^. cipaes fènhorios delle, qne havereis effas de Portugal,por muito pe-
Tetr.Me- quenas em foa comparação. E bem vemos nifto quam differentes fàõ 
xia infua os tempos hús dos outros,pois quando Dom João de Boa memória, 
fylva. de hum pobre Meftre de Aviz, foy levantado( fora de toda eíperan-
Paul.ami ça) ao eftado,Sc dignidade Real: neffè mefmo tempo fubirão maítos 
Im L1 o. noípens de mais baixo eftado, a tão alta Mageftade humana, que ho-
Pius 2.m jc fàõ lembrados no mundo por hum notável exemplo da inconftaifc? 
defeript. cia de luas couf.s. E entre os que mais ajudarão a confirmar efta ver-
terr&.pã- dade,foy o bárbaro Tamorlão,que de muy baixo eftado,íiibio ao mais 
dolpb.cal- alto da humana potência, vencendo os mayores Princepes, que no 
lenuU.x. muudohavia,8c metendo debaixo de fèu tirannico dominio, as mais 
htfto.nea- feras,8c bellicolãs naçoés,que nelle fè íàbião. 

pjlttan. EraoTamorlão,ouThemir Lang, de nação Partho ou Scytha 
isan.tar- (que íieo mefino) de obfèuros progenitores nafeido, masderarasex-
(agmu l. cellencias de corpo,8c animo dotado. E fèndo criado na guerra,fâhio 
ty.btjlor. no militar exercido tão aventajado,que poz em duvida,qual nelle,de 
murdi. fuás excellencias mais refplandecia: a galhardia do corpo,8c prudência 
PUtsnvi Ao animo,ou a deftreza nas armas. Com a qual alcançou entre agen-
ta Bvni- te da guerra reputaçao,8c credito.Sc pera fiacquirio grande fama. Da 
fe: Mo- qual efomulado, corfiecou a afpirir a grandes couíàs : Sc trazendo em 
eenb.EC' fuacompanhiaalgÚs paftores,& foldados,que voluntariamenreo qui-
tlefJ. 15. fèrao fèguir, começou a exercitalios eni roabos,8c latrocínios : & era 
ca,: <. com elles tão igual na repartição das prezas,8c táo largo em lhas con» 
Sabtiu. ceder todas,quea eftafamafè moverão outros muitos a acompanhal-
Uíà. Io, em tnõ baftante numero, que chegou a ter ouíadia, Sc poder pera 

libertar fua patna;que tiranuizada eftava pelos Sarracenos, 8c pera fe 

fazer 
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fazer fènhor da Perfia em certa deviíàõ, que nella havia.Onde engrof-
fàndo o exercito,8c aípirando ao Império de todo Oriente, affaitou 
com grande ímpeto as províncias circunvezinhas, conquiftando em 
poucos annos a grande S cyriria Aziatica, Ibéria, Albânia, Aíliria, & 
Media. E finalmente domando Mefopotania,í8c a grande Armênia, 
paffou o Rio Eufrates, com hum exercito muito mayor,que o de Da-
rio,nem aquelle com que Xerfes paffou a Grécia: pois íè atiirma, que 
trazia em campo 400, mil homens de cavallo,8c mais de 700.mil In
fantes. Era na militar, dííciplina tão eminente, que nem a eípantoâ 
multidão o confundia, nem a fuá barbara fereza o perturbava, antes-fè 
governava tudo como fe fora húa política Republica. Porque era táo 
inteiro no rigor da juftiça,que ninguém oufava paffar os fèus manda
dos: 8c aííi no fèu exercito, nem fè via diffenção algúa, nem os man-
timentos,neceffarios lhe faltarão algum dia. Com efta companhia,che-
gandoá menor Armênia ,lhe fahio ao encontro Bayazet Emperador 
da graõ Turquia,com o mais poderofo exercito,que fèu poder alcan
çava: 8c encontrandofè junto ao Monte Stellaf polaglorioíà vitoria 
de Pompeyo Magno,8c pola calamidade de Mithridates, infigne, St 
celebre,) fè derifo batalha,que foy a mayor em numero de gente, St 
valor,Sc esforço, que em grande tempo fe vio no mundo.Nella fè cõ-
batéráo çom tanta ferocidade,8c braveza,que náo fè podia determinar 
a que parte fe inclinaffe a vitoria. A qual pretendendo Bayazet alcan
çar, pola deftreza,Sc antigo esforço dos feus Toldados, foy atalhado 
da grande multidão dos loberbos Parthos, qne refrefcando fèmpre o 
exercito, apertarão tanto com os Turcos, que os fizeraõ retirar , 8c 
deixar a vitoria na mão de fèus inimigos,8c o campo cuberto de mor
tos, em tão exceliivo numero que morrerão aquelle dia nelle, mais de 
200. mil homens:8c o foberbo Bayazet foy prezo era ferros, Sc meti
do em huma gayola de ferro, onde o bárbaro Tamorlão o levou por 
toda Afia,Natoilia,8c Perfia, fervíndôfe de fuás coitas todas as vezes 
que cavalgava: náo lhe dando mais comer,que as migalhas de foa me-
íàjdebaixo daqual eftava fèmpre. Até, que ultimamente , depois de 
três annos, nella morreo miferavelmente,8c Como íua rirannia mere
cia. Confta defte bárbaro Tamorlão, que não havia por vitoria a que 
lhe náo cuftava muito trabalho:8cque alcançou todas as que comet-
teo. E diícorrendo por toda Afia, defde o Rio Thanais até o Egyptô, 

»^nhou por força,deftruio, affolou, Sc queimou, as famofas cidades 
Smyrna,Anriochia,Sebafte,Trypoli,8c Damafco,8c outras muitas, as 
quaes,mortos os habitadores,deixou feitas em cinza,com tanta cruel
dade^ fexeza,que nem perdoava a umofcentes, nem fe compadecia 

yOAf do$ 
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dos mifèraveis,tufo nelle era abominação,& barbaria, E prezavafe ta
tu diffo,quea hum íèu familiar amigo,que eftas crueldades lhe eftra* 
nhava, diffe hum dia, que íè enganava muito fè cuidava, que elle era 
homem,pois não era outra couíà, fcnáoka de Deos,8c Deftruiçáo do 
mundo.E pódefe crer tudo deIle,porque tinha em coftume,que guar
dava inviolavelmente: ao primeiro,dia q chegava a húa cidade, armar 
húa tenda branca, ao íègundo vermelha,6c ao terceiro preta: dando a 
entender,que ao primeiro dia perdoaria fè fè entregaílèm:8c 20 íègun
do já não fèrta,fèm morrerem os prinçipaes: mas ao terceiro, que to
dos havião de padecer,Sc a cidade fè havia de arrazar, Sc fazer cm cin-
za.Depois de todas eftas crueldades, tendo vencido muitas províncias, 
deftruindo infinitas cidades,8c mortos innumeravel copia de homens, 
mulheres,8c mininos.carregado do deípojo de toda Afia, fè tornou á 
íua pátria, Sc Império: ondeedificando húa grande cidade, que cha
mou Sarmacanda, a fez a mais populoíà,8c rica, que em todas aquel-
las partes havia. Depois do qual em breve tempo veyo a falecer, jú-
to do anno do Senhor 1402. deixando já tão atemorizado o mundo 
de fua tirannica potência, Sc crueldade como eípantado de fèu valor, 
Sc militar fèiencia, em que foy excellentiífimo.Mas a morte,tragadora 
das. humanas cou&sdando fim a foa vida,deu principio á declina ;ão de 
fèu Imperio,8í defcendencia: de tal maneira,que não ha hoje memô-

lean. Se- t\z jelle: fè não dizer hora o grande Rey dos Mogores,que he fèu deA 
deit.m vi- côndente. 
ta Ujjun- Pouco depois,eftimuIado de íua clara fama, Aílimbeo por outro no-
cajjjm. ^ m e chamado Vííoncaffano,de hú medíocre eftado de nobreza, fè veyo 

fazer íènhor de ambas as Armênias, depois da requüTuna Perfia, Si 
lar,. e.e ort 
gi>x ' 

rendidas as cidades Mefopqtamia, Sc Babilônia. E querendo paffar a 

ultimamente vencendo os Bacíriaaos,Medos,8c Phartos, Scanwyor 
" parte do Oriente, chegou a tanto fèu poder,8c óuíàdia, que teve quafi c, 

"tU'wd S i r i a ' & E§yPto>fe encontrou com o famofo Mahometo Rey Turco 
vim Md. 3 o s Qthomanos,que pouco antes havia conquiftado o lmperio.&Ci-
^xuár- dad« de Conftantinopla,8c pera quem o mundo parecia pequeno. E 
l^"Í°', c n e g a n d o á v i f t a hum do outro, íè derão batalha cruel, Sc bem peleja-

- • da: mas polo grande esforço de üffuncaflàno vencida, Sc o fobeibo 
" Mahometo conftrangido a que fè recolheffe com pouca gente em Cõi 

ftantinopU. Onde refazendo o exercito húa,8c muitas vezes, todas 
4-«ww- Mahometo conftrangido a que fè recolheffe com pouca gente em Cõ-. 

euidttun f°y,V O T d d o PI1? ^ " ^ ^ P ^ q u e íèmpre conua os Turcos* c , 
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logo fe extinguioo íèu Império de mâneira,que dahia pTeMces anncè 
fenáo foube ciéilé nomündc. Senão quanto o Sophi da Peifia fè quer 
hora fazer fèu defcendente no fàngue, pois o foy no Reyno, 8c ven
tura. 

Também nefte tempo fè levantou em Itália de muy baixo eftado 
de nobrek, Esforça Flamicio, dor feu valor,8c esforço afli chamado, 
& pay do grande Francifco Esforça Duque de Milão. E fèu compe
tidor Nicolao Picinino, a nenhumfègurido:8c outros algús, q as mef-
mas revoluções padéeérão:algús dos quaes,primeiro,q a morte acabaî  
íè fèus dias,o tempo deu fim a íiiaíobfas*. 

Pois a famofa Paftora,que chamáo Poncella de França,tambem pó- Genebr. b 
de fer claro exemplo dos vários fucceífos defte ternpõ.Em o qual jun- ^.ínchro-. 
to do anno do Senhor mil quatrocentos,8cvinte,8cnoye, eftando o mlg.B*p-
poderofo Reyno de França tirahnizado,8c oppiimido, Sc quafi fèm tlftA fí4[„ 
elperança de remédio a recuperação delleieftaya o feu Rey Carlos fèp- gofm i^m 

rimo,muy affligido, anguftiado,8c pobre,fèm Paiiz,nem cidade algúa Gagninus 
nobre de Prança:pofto,em fim, no ultimo de toda a mifèria. Porque o //£. t o. 
Duque Felippe de Borgonha( que naquelle tempo era muy poderofo rarcag-
fènhorio jpor vingar a morte de fèú pay,em que o pay delRey Car- tiot.l. i 8. 
lds Septimo fora culpado,conyocou em fèu favor ós Inglezes, anti- Monarch. 
gos inimigos dagúella nação,Sc que o Reyno também pretèndião:co Eccl.l. j 3 
os quees allãltando impètuoíàmente a bellicofà França, fè fez Senhor cap.z* 
da melhor parte delia: tratando toda a gente da maneira, que fèu vin
gativo animo lhe ditava r matando muitos homens,arrazando muitas 
Cidades*cafàs,8c fortalezas. Eftando emfim tudo cheo de miferias, 8c 
lagrimas:8c o affligido Rey Carlos em Burges,vigiando algúamelho-
ria a tantas deíàventuras: trouxérão pera remédio delias, Sc cõfôlaçao 
fua,ante fua Real prefènça,húa pobre Paftora,chamada Joanna, 8c em 
idade de dozoito annosmatural de Lotharingia,nos fèus campos cria
da, Sc no paftoral officio exercitadas qual dizia, 8ç quafi por divina 
infpiraçãò oaifirmava,que ella havia de lançar os tirannos Inglezes de 
França. 

Quando elRey a vio,8c a conítanciacom que fè determinava,ficoB 
attonito, Sc palmado de tal oufàdia,mas parecendolhe, que íè não po
dia mover a táo heróica obra,hüa mulher,8c de tão pouca idade , St 
«xperiencia,fèm algúa divina c«rdem,confènrio,que ella fè armeflè co-

mmo quifèffe;8c pera o fazer lhe mandou dar todo o neceffario, 8c que 
todos os fèus yahallos lhe obedeceffem em tudo o que ella delles or-
denafie:pera ver em qué parava tão grande maravilha. Como fè ella 

*k> armada, 8c. cora exercito baftapte a cometer qualquer honrado 
< __.*. — - 1 ^ 
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íèito,Iogo fè partio a foceorrer a Cidade Orliens,que cercada eftava pe-
fos inimigos, ác quafi entregue a elles. E tanta induftria moftrou na
quelle pnrniiro€orn3tirnsnto,Sc tio alto animo em 9 levar ao cabo, 
que a pezar de tantos inimigos, meteo dentro na cidade o foceorrç», q 
levava: com o qual não fomente fègurou a cidade dos que fortemen
te a combatiáo,ous ainia chegou a tanto fèu ouíàdo animo.que fâin-
do a elles muitas vezes, de tal moio os cometia, que lhe fez levan
tar o cerco vergonhoíàm ente. Em cujo íèguimento ella fãindo, St 
encontrandofè com elles, lhes deu animofàmente batalha campal,em 
que os venceo,8c matou grande nupasro delles, St mandou fazerem 
peda JOS mais de 30 00. Com efta grande vitoria,Sc outras muito infig-

larcagn. nSs,quedpsmefinos Inglezes alcançou, Sc com os muitos lugares,^ 
m biftor. e r n oreyre tempo conquiltou, fez elpantar o mundo de fèu esrorço,8c 
tnundi «• animo varonihScaelReyperfuadiOíSt animou, que deixadas as la

grimas^ triftsza,fè foffe á cidade Rhems, a tomar a Coroa do Rey-< 
no: q até então tiránizada lhe traziáo os Inglezes. Movido elRey de 
rão animoíãs palavras,8c cõfiado em fuás pr^ip.ras coufas, fazêdo o cj 
efta valerolà Dózella lhe aconicihava, foy recebido na cidade Rhems, 
Sc como Ráy coroado,8c de outros muitos povos, que no contrario 
permanecião, como tal obedecido.Mas a fam jfa Poncella, cuidando 
que a fortuna fèmpre lhe havia de moftrar o fèu roftro alegre,iè aven
turou a foceorrer húa cidade,na qual entrando animofàmente,Sc com 
fua coftumada o jíadia,Sc valor,íaindo muitas vezes aos inimigos,foy 
húa vez delies tomada,Sc preza, Sc depois de tantos triumphos alcã-
çados,como a mágica encantadora,queimada mifèrayelmente. Dado 
com ifto fim ao mayor exemplo, que de varonil esforço, em mulher 
algúa fè vio nunca-.coníiderando a multidão dos Ínimigos,fua foberba, 
Sc barbaria:8c delia a pouca idade,pouco poder,8cpouco tempo em íj 
acabou tão grandes couíàs,com as quaes começou o tirannico Impé
rio, que os Inglezes em França tinháo, a declinar de tal maneira, que 
em breve tempo forão todos desbaratados,Sc lançados fora delia. Po
lo qual na cidade Orliens,em memória defta varonil Donzella,lhe le
vantou o povo de commum coviifèntímento,húa publica eftatua, em 
habito de cavalleiro Yeftida,cõ letra, que fèus triumphos, 8c façanhas 
referia, Sc maniíèltava. E ainda era pouco pera tão altos merecimen-
tos:porque quindo elles excedem as humanas forças,devido parece a 
fèu lou v or,fèr também celebrado com fèmelhantes honras. 0 

CAPI-
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C A P I T U L O VII. 
DelRey Dom Affonfo }Quinto do nome: que chamarão 

Affncano,. 

T
ANTO Que o Italiano, deu fim a fua pratica, que não foy Cf,rmiu 

pouco alegre, continuou o portuguez a fua compendioíà V1iigaw. 
hiftoria nefte modo. Ficando o Princepe Dom Affonfo por G < t n ^ _ 
morte delRey fèu .pay, em idade de fèis annos: fèndo l o g o ^ • 

levantado por Rey de Portugal, com folenne pompa,8c apparato, na Volatma. 
Villa de Tomar, onde feu pay falecera: começou a Rainha fua máy /^ 2# 

a governar o Reyno,como por elRey feu marido fora mandado.Mas _Anton^i 
não fofrendo bem os Povos, 8c Fidalgos de Portúgal,que húa mulher foif.quan 
fèm experiência tivéffe fobre elles tão plenária, adminiftrição , onde ^a%m an 
havia os Infantes feuseunhados,cada hum delles merecedor de gover- ^ nm 

nar o mundo: pedirão ao Infante DòmPedro( queftitre elles era oj,armfuf 
mais velho, de mais experiencia,8c authoridade} que havendo^ c o m - p ^ . 
paixão de hum Reyrio ondeelle nafcera,tomafle a adminiftração dei- jyamian. 
le, pois nenhum outro o podia melhor fazer. E porque defte parecer de Góes i» 
erão também os Infantes fèus irmãos,8c a mayor parte dos Fidalgos, /j£. loan„ 
Sc o Povo todo geralmente, pretendia o rnefmO: Sc peradefeníàõ da principis. 
eaufa da Rainha náo faltàvão também algüsem nobreza,8c poder in- Anton. de 
íignes: começarão entre elles a haver as dífferenças, que fèmelhantes Guevara 
competências trazem configo, de que fè feguia á Republicanotável in chtmi* 
detrimeilto,8c perda. Ao qual querendo atalhar os mais bemintencio-.rçg. fi
nados, fizerão celebrar Cortes, pera fè determinar o q\ie mais convi- thol* 
nha. E nellas entre outras couíàs, por ordem do Infante Dom Hen
rique (Princepe zellofiflimo do bem comum) fè concluio, 8c affentou, 
que á Rainha fieaffe a tutella,8c cura de feus filhos,8c a ad miniftração 
da fazenda delRey fèu marido, Sc dos officios: 8co Infante Dom re
dro foffe De ffenfor do Reyno:8c Dom Fernando Conde de Arrayo-
Ios,8c depo's Marquez de Vilavieeíà,filho do CõdedeBarceiios, ir
mão baftardo dos Infantes, tivéffe o cargo das couíàs da juftiça.E foy 
eleito neftas Cortes por Ayo delRey Dom Affonfo ,D. Álvaro Con-
calvez de Attaide,que foy o primeiro Condede Atouguia,8ctinha ido 
já em companhia do Infante Dom Pedro.Mas nem ainda efte tao 

conveniente meyo íàtisfãzendo a alguns,quefèus particulares interel-
fes mais pretendia^ que o bem cemmum da Republica fizerão com 
a Rainha,que tal não confèntiffe. Polo qüainão ceifando os aworo-' 

. $osa8í males com que o Reyno fè perdia, foy o Infante Dom redro 
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força Jof por â talhar atantos males) a aceitar contra fua vontade, o 
que por ella tantas vezes recuíara,8c também por fàtisfàzer aos legiti
mo:; requerimentos de tantos povos,que em fuás coufas achava iem-
pri propícios. O que não podendo forrer aos confèlhciros da Rainha, 
que o caftigo de luas culpas, por ventura,com razão reccaváo.-fizérão 
com ella, quafi conftrangendoa, que procuraífè por via dos Inrànteí 
d: Aragão Íèus irmãos haver algúa íàtisfação, ou vingança; dos quaes, 
ainda.que eráo tamanhos fènhores, não pode alcançar mais alivio de 
fèus trabalhos, que tornaremfèlhe ítias fortunas dobradas, com os en
ganos em que a trouxárão fèmpre,até, que lhe acabáráo de confumir 
tudo, o que pera fiias extremas neceÜidades,Sc dos que a íèguirão lhe 
podia valer: Polo, que ella depois que húa cou!à,nem outra pode al
cançar, deixandoo Reyno em principio de ultima perdição, Sc mifè-
ria,fe foy pera Caftella,contra vontade dos Infantes de Portugal,íeus 
cunhados, qu: todos os meyos,8crcommodos á commum concór
dia polliveis lhe^bufcáráo. Mas ella víveo em Caftella pouco tempo, 
Sc acabou em mais mifèrias do que a fua Real peffoa convinha; St 
tão defimparada dos que mais obrigação lhe tinháo: que Dom Fer-

, -.w nando de Menszes,Conde de Villa Real,8c Capicáo mur, Sc Gover-
p. js dor da cidade Ceita, lhe mandou a Caftella liberalmente grande foma 

» ,-'" , de dinheiro, Sc outras peças ricas,que não lhe cauíacáo pequena inve-
I ^"' ja, nem menor louvor entre todos os que o foubérão. Morreo a Ra-

* * •» " inha em a cidade Tolledo, a ip.de Fevereiro, de 1445. com violenta 
prefumpção de peçonhs,ordenada pelo Condeftable de Caftella Dom 
Álvaro de Luna, por recear, que ella queria fazer entregar a cidade 
Tolledo a fèu irmão o Infante Dom Henrique. E não como alguns 
mal dizem:porque quando elia morreo, já havia dias, que efiavaem 
claro .conhecimento dos errados confèlhos porque íè governáia, 8c 
delia fè entendeo,que pera toda a paz,8c quietaçáo do Reyno de Por
tugal, teve fèmpre muy virtuolo defèjo: mas por ventura,Dor occul-
tos juízos de Deos, fèm vontade delia,os fèus confèlheiros fàziáodu-
ytdoLO fèu propoíito,danando tudo de maneira, oue o povo,cujo na
tural he obedecer,erão os que goYcvnáoJançaodo fora de Lisboa o 
Arcebi!"»o delia Dom Pedro de Noronha, triturada Rainha; Sc pon-
doíè em armas contra mdo o que a varia fortuna naquelle cafo difpo-
feffe, e-rscutaiido todas as mais deíàyenturas, que fèmelhantes delcn-
vokuras trazem confígo. E tomarão efta pretençáo tanto a peito, âg^ 
em húi junta, que fè fez em Lisboa, que como cabeça a tudo dava 
prhcipio,rizt.rão hum acordo por eferito, que o Infante Dom Pedro 
governada mio fèm mais ostra companhia:Si foráo tantos os affina*-

dos 
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dos,que íènão pode ouvir fèm muita confideraçáo: porque sffi per-
tendia,8c trabalhava com tanto fervor qualquer do povo, por plan
tasse declarar ali fèu nome,como íè na poftura delle,acreícentaile em 
íua honra,Sc fazenda, ou confiftiffe toda a necefidade do Reyno. De
pois defte, 8c outros ajuntamentos, 8c confèlhos de amigos, Sc er
radas contradiçoens de inimigos, ficou o Infante Dom Pedro cem o 
plenário poder,8c adminiftraçáo de todas as coufas do Reyno, 8c da 
peffoa delRey.E ainda,que em todos os dez annos,que elle com mui
ta inteireza,8c fãtisfàção, as governou; não deixarão os fèus advería-
rios de o encontrar em tudo o que podiáo:que não foy tão pouceque 
lhe não déíle mais em que entender,que toda a adminiftração de tan
tas couíàs. Mas era tal foa prudência, que não obftantes tão errados 
mtentos, lhes fazia em nome delRey,muitas,8c grandes merces,dan*-
do liberalmente a muitos,que por foípeitos tinha,ou como alguns di
zem por inimigos defèubertos, muitos omcios,eftados,8c dignidades. 
Podendo mais com elle o cj fèu generofo animo lhe ditava, q.anbriga-
gão natural,,que tinha a fèus próprios filhos: de que fè defcuidou tan
to, que cafou,8c amparou primeiro cõ real liberalidade aos fobrinhos, 
que a elles: algús dos quaes, fè algúa honra alcançarão, foy depois 
de íiia morte, 8c por ordem da Duqueza de Borgonha fua Tia, que a 
todos o s que a ella fè forão, favoreçeo,8c chegouagrandes fènhories, 
8c dignidades. 

E foy tão notável a perfeiçãoj8c prudência com que o Infante Dõ 
Pedro governou o Reyno; que não achayão os moradores delle ou
tra igual gratificação a íèu merecimento, .fènáo por publico decreto, 
êc ordem, levantarlhe eftatuas nos mais nobres lugares de toda a re-
publica:8c querendo pór por obraefte fèu intento * em que elles cui-
davão punháo o rifèo mais alto ao que o Infante podia defèjar; foy a 
íua humaninade tão notável, que quando os cidadãos da cidade Lis
boa lhe pedirão pera iffo licença lhe reípondeocomoroftro carrega-» 
do, Sc trifte, eftas palavras: Amigos, fè minha Imagem ali onde dizeis 
íftiveíle eículpida, ainda viráõ dias,que em galardão defíâ roerce, que 
vos fiz,8c doutras muitas,que com a graça de Deos efpero fazervos;. 
Voffos filhos aderribarão,& com pedras lhe quebrarão os olhos; por 
tanto Deos por ifiõ me dé bom galardão; quá de vós enfim náo efpero 
outro íènão efte, que digo, 8c por ventura outro pior. Deftas pala-? 

j g a s forão os cidadãos tão maravilhados» como depois certificados, q. 
lalára verdade.. Epodefè delle prefamir, que algüa revelação tinha 
de fua violenta morte; porque eftando em Coimbra quando goyer-
uaya o Reyno,8í pafiàndo pela porta da ponte, onde eflaweTcuipi* 
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das as armas da cidade,comoja me ouviftes: o Infante D. Henrigue, 
olhando pera ellas,difle com alegre roftro. 

Bem fè pôde, Senhor irmão, comparar a vos efta figura, pois tam
bém de hú i parte dais mantimento ao Leão,que he Caftella; Sc da ou
tra a Portugal, qas he a Serpe do noffo Timbre:He verdade, acudioo 
Inrànce D jm Pjdro; mas vede amulher,8c confiray, que eftá fobre 
calix, que iignuica iàngue: com que mais claro parece,que de meus 
trabaihos,fèrviços,8c benefícios, eiíe ha de fèr meu galardão. E cõ tra
zer eftas imaginaçoens táo peíàdas, que podiáo resfriar o mais zelofo 
animo: nunca cellãyade procurar ao Reyno,Scpelfoas delle todo o 
proveito.que foa induftria podia alcançar:Sc entre outras muitas obra* 
ao bem comum, muito convenientes,Sc neceffarias, áíiia inftancia o 
Papa Eugênio tèz mercê a efte Reyno,de izentar dos Bifpados de Tui, 
Sc Badajoz, as terras,que nelle pofiuião então os Portuguezes , que 
eráo Valença do Minho,8c Olivéça, em Além-Tejo: Sc alli mais izéV 
tou também as Ordens,8c Meftrados de Aviz, 8c de Santiago defte-
Reyno, da íuperioridade, que deviáo aos Meftrados de Calatrava, 85 
Ucièz em Caftella. Pondo aos Reys delia filencio perpetuo cõ gra-> 
ves cenfuras naquelle cafo. E porque efta doação havia muitos annos, 
que pelos Reys paliados fe requeria em Roma com muita inftancia, 
foy havida por húa grande coufà,que foy no anno mil,8c quatrocaj. 

IA4-I. t o s ' & quarenta,Sc hum. FezmaisoInranteDom Pedro, em nome 
T* * delRey Dom Affonfo, a Dom Lopo de Almeida, primeiro Conde de 

Abrantes: a Lionel de Líma,primeiro Vifconde de Villa nova de Cer?f 
veira, junto da Caminha, em a província dantreDouro, 8c Minho: a 
fèu meyo irmáo Dom Affonfo Conde de Barcellòs,tez primeiro Du
que de rJirgança. Tratou também corn muita inftancia a liberdade 
de íèu irmão o Infante Dom Fernando, confèntindo, contra vonta
de de todos os Princepes Chriftãos deEuropa, que por elle fè dcffe a 
cidade Ceita,que fó os Mouros achavão era igual preço. Mas ainda 
que pera iffo rez muitas diligencias, nunca o pode acabar com elRey 
de Fez, que em fèu poder o tinha: efcufàndofè fèmpre com razoena 
aparentes; das quaes claramente fè veyo a entender, que pofto, que 
Ceiía era tamanha couíà, recebia o Rey Mouro tanto proveito do 
militar exercício, que por ella eftar em poder de Chriftãos, os fèus 
vaffallos fèmpre continuavão, que a não queria trocar por elle, qu0 

acha va fèr a fègurança de fèu eiiado, húa cidade, fèm a qual ainda fi^ 
cava Ai:y muy poderofo.Quanto mais, dizia o Mouro,que em qua-
to Dom Fernando de Menezes - Conde de Villa Real, Capitão de 
Ceita,náo foffe terceiro pera lha entregar .não cuidava, que podiáo 
cqrnprir o que dj?iáo os Embaixadores, Em 
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Em quanto eftas, Sc outras varias coufas fè paffáráo;chegou elRey 

Dom AfVcnfo a idade de quatorze annos, em que, fègtindo antigo 
coftume de Hefpanha, qualquer Princepe delia ha de haver inteira 
poffe,8cadmirtiftraçáo de feus Reynosí conforme ao qual logo pelo 
Infante Dom Pedro lhe foy entregue o Ceptro,8c Coroa, 8c duran
do ao novo Rey a doutrina, que em poder do Infante leu Tio apf é-
déra,lhe pedio,cj em feu nome quifèffe governar o Reyno como até 
então fizera, até , que elle fe fèntiffe em idade conveniente.E além di-
fío comprio logo o teftamento,8c vontade delRey fèu pay,canfando 
com fua prima Dona líàbèl, filha defte Infante Dom Pedro. A qual 
elRey eftimou fèmpre tanto, que nem as differenças,que cem o In
fante fèu pay depois teve,nem os mexericos de feus adveiíalies, nem 
todas as mais invençoens do diabo, que nefte tempo em algúas pef
foas reaes mais dominavadhe poderão apagar o r mor, que lhe tinha, 
por luas muitas perfeiçoens. Mas depois,que cem a mríher íaapar-
toudaeftreitaconverfaçãodo Infante Dcm Pedro,qtie \erc governar 
fiiastetras, fè auzentou da corte,por tomar alivio de tao continuo tra
b a l h o ^ inquietação em que ate então vivera: os íeus advetíàrios de, 
tal maneira fè apoderarão deIRey.que por fua pouca idade, não pode 
conhecera verdade, do muito, que devia ao li.teme leu Tio, 8c So
gro, Antes em lugar de lhe gratificar o que merecia, o refguardo, 8C 
doutrina com que o criara^ Sc a u-teyreza,8c juftiça, cem que lhe go
vernara fèus Reynos: começou ou v ir contra elle todas as coufas, que 
feus contrários lha reprefenrávão-.E.aqu* pior he,que dando credito a 
aalgúas.deilas, fez com que de íua reaj peffoa fè aufèntaffe mais do que 
jáeftava. Em qtwpadeceo as mayorés perfiguiçoens, que nenhum 
mjíeravel nuiKa experimentou: fulmmandofè contra fua innofcencia, 
cartas falças,Sc contrafeitas; lancandolhe efcuytas dobles,: Sc muitos 
•incertos fingidos, em tanto extremo cheos de caut^llas,que cuidava 
o moço Rey, que o não podia fer, com o Infante vivo: 8c elle defeõ-
fiando de íua vidá,,em quanto elReyeftivéllènaquella oppiniáo tão 
duro, deu ordem com que lhelembrallèmjfè não efqueceffe da mais 
perfeita criaçãojque nunca Princepe algum teve,8ío mais^erfeito go
verno,, que em nenhum Reyno fe vio, Sc os mais verdadeiros finaes 
de amor, que nunca fè fizerão, 8c o mais eftreito parentefco, que po
dia fèr,pois era fèu Tió, Sogro,8c Meftre,.! utor,, Curador, Sc muy 

Jgfll vaílàllo. Mas tudo jfto não aproyeitou,nemas muitas diligencias 
do Infante Dom Henrique, nem os rogos do Conde de Arrayoros,. 
nem as vivas razoens,8c esforço do Conde deAbranches,que co gra-
de,Sc louvada oufadia em públicos confèlhps,, & fora delles, c a d ^ 
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íèm contradiçãotepreíèntava: nem todos os religiofos,8c homerode 
.lauta.vida,que niffo também trabalharão, em que o Chronifta fè es
tende tanto,que parece quafi impoíível a táo bons íèrviços, táo mao 
.galardão, como efte Infante recebeo. Cuja innofèencia náo podendd 
mais fofrer, as calunnias cem que fua honra,Sc lealdade, era macular 
da.determinou ante o mefmo Rey moftrarfe fèm culpa: pera o qual 
partio defta cidade CoimbraC que era fèu ordinário apoíemo, pera Sa
ciarem, onde el&ey então eftava, ordenando exercitobaftante, pera 
o vir prender, ou matar. Mas porqu; em guarda de foa peiioa (que 
tantes inimigos tinha)o Infante levava algua gentede anras:tomáráe 
daqui occaíiaõ algús, que contra elle conjurauos eftaváo, pera faz& 
rem crer a elRey o que lhe tinháo dito contra o infante, Sc contra 
foa lealdade, Sc amor. D os quaes induzido ei fcUy, determinou fàbir-
lhe ao encontro com mão armada, mas por ventura parecendoihe fo. 
beja menencoria,8c a queaprefènça de quem em tanta perfeição o 
criara, poderia facilmente reíiftir, mandou eftes fèus adverlarios. Os 
quaes fabendo,que o Infante receofo da fànha delRey fè hia de Alcoó* 
tre pera Lisboa, que já em algum tempo por clli fizera maraviihas,& 
então com razão lè podiáo eíperar ma) ores; receofos de tudo ifto, ibt 
forão atalhar o caminho com todo o exercito delRey, que era o ma-
yor,que era Portugal até então fè vira, trinta mil homens de pé,8cde 
cayaiío. Sabendo ifto o infante, que iria já além de Aiverca, quatro 
léguas de Lisboa, parou junto a hum ftibeiro,quc fè chama Alrarrou-
brira:Sc ali fè fortificou de maneira,pera que reliftindo á íuria de íèus 
inimigos,fèus amigos,Sc Irmãos, &c a Rainha íua filha,Sc fèus criados 
ti vedem tempo pera abrandarem eiRey. E quando, ifto aiü náo fiice-
delfè,& o rompimento fè não efcuiàlie: que ao menos tinha eícoJhí-
do lugar onde como Princepe acabaria, Sc não fèm algúa vingança. 
Mas náo aproveitando todas eft.s diligencias, 8c difcuiíos, contra o 
defèjo , que fèus inimigos traziáo de o extinguir, íe travou a batalha 
ds p.irte a parte:8c no mayor furor delia, andando já o infante a pé, 
pera mais á lua vontade foceorrer, Sc animar os fèus^ em que fazia ma
ravilhas de fua pcíjba: foy atraveffaio pel s peitos com húa fètta,que 
fahio dantes húa copia dos mais deftros bcfteiros do exercito,que pera 
aquelle eífeitü lbrão efcõlhidos, com dobrado foldo, Sc pronvllà de-
tnayprcs mcrces.Porque.com a morte do Infante entendião fèus ini
migos, ricdváo ilus maldades encubertas,Sc elRey cuidava,- que ficay^, 
fèguro. Logo o Infante cahio com o coração atraveffado da fèrta, Sr 
muitomaisatravelladodebemjuftofèntimento, que kván, porfè 
nao jóia- moteftra.culpa de tantasjnajdades contra elle imenu* 

das, 
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!, das,8f ou yingarfè dcs autores delias. Foy acompanhado na n crte,8c 
! fèntimento de muitos fidalgos, amigos,8c criados: Sc entre tcdos foy 
1 mais famofo o Conde de AbranchesDom Álvaro Váz de Almada: 
' de quem dizia o Infante Dcm Henriqne,que náo fomente Poitigal 
1 mas tocja Heípanha fè devia de ter por muy honrada em criar tal ca-
1 valleiro. Ao qual, andando em fèu efquadráo, na mayor íuria do tra

balho, foy dito,que o Infante era moito. E porque legundo fe de
pois foube,elle,8c o Infante tinhão feito entre fi pa&o jurado de mor
rer hum quando o outro; ainda, que efta nova per efta razaõ, era a da 
morte; não perdeo o animo: antes, íàindofè fora da batalha, determi
nado jà no que depois fez, cemeo, 8c bebeo, 8c acrefcentou mais ar
mas; com as quaes; a pé,Sc novo coração, Sc forças renovadas fè tor
nou a batalha, que ainda os foldados do Infante, ignorando lua mor-
te,füftentaváo:8c tanto fez centra fèus inimiges, que cançado de ma
tar, Sc ferir nelles,fem em fèu corpo receber ajgúa ferida,fèndo de hum 
exercito todo acometido: vendofè já do muito trabalho quafi fèm a-
lento.dillè em altas vozes eftas palavras. Oh,corpo jà finto que náo 
podes mais. Tu minha alma jà tardas; Hora fartar rapazes: ou cemo 
algús dizem: Hora vingar viHanagem. E cem ifto fè deixou cahir em 
terra, com os braços abertos,8c fèm armas: onde como fè fora algum 
bravo Leaó, que ainda depois de morto, he temido: fcy acometido 
dos mais esforçados do exercito,8c tão mal tratado,que hum delles» 
8c não dos menores amigos na vida, lhe cortou a cabeça,8c a levou a 
elRey com eíperança de mercê. E aquelle tronco,nunca vencido,fcy 
logo feito pedaços,Sc fèm fèpultura deforezado: até que a requerimé-
rodefèu irmão baftardo João Váz de Almada, \eador da fazenda 
deJRey,foy enterrado honradamente. Os outros fidalgos,8c foldados 
companheiros,vendofè desbaratados, 8c em ultima perdição, quafi de-
fefoerados, fè efoalhárão pelo arr?yal,8c primeiro, que moneíkm vin
garão bem luas mortes: E os mais forão tratados de maneira , que fè 
não pode dar fèpultura ao corpo do Infante, mais cedo, que dahi a 
trei dias; em os quaes efteve no címpo fèm candea, nem cubertura, 
nem oraçam,que por fua alma fè oufèffe dizer publicarnente,nerr. cem 
mais folénidade, que a de qualquer foldado: & ainda contra vontade 
delRey, 8c defèusconfèiheiros; que nefte Infante quifèraõ mcfírar 
o extremo a que a rnrfèria humana podia chegar. E fèus fiihos,S£ tò> 
dasas mais couíàs luas foraõ dahi em diante tratados com mais ingrati-
<!ao,do q fua fé merecia., 8c com menos clemência do que cenvinha a 
Rey em todas as mais obras taõ generofo. E com rezáo nefte paffo o 
Autor da Chronica^faz húa i»t^^bãn2^coau^íçnm»ficufzn 
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doa de cruel, ingrata,Sc injufta:com tanto deíèjo d; a convencer coru 
razoes; como fè ellas foffem fèu ordinário pafto, Sc mantimento: não 
querendo confiderar,cj he invenção de ânimos baLos, conceder ranto 
domínio á Fortuna:puis o homem prudéte,8c cauto, domina as eftrel-
las,como diz o Sabio,zõba da fortuna,8c fãz mentirofos os Fados. 

Paffados os três dias,que os confèlheiros delRey lhe períiiadiráo fe
rem neceffarios pera a perfeição da vitoria: por fèu mandado fè tirou 
exaétitíirna inquirição entre os prefos criados,do Infante; Sc nem nel-
les,nemem luaguardaroupat8cefcritorios fècretos,fè achou contra fua 
lealdade couíà, que o mais offendeffè;que fèguir elle fèu errado parecer, 
em fè fahir de Coimbra : Onde ou pola fortaleza da cidade„ou po
lo esforço de fèu coração ,ou pólos naturaes effeitos do tépo, fèanú-
ciavacom razáo bõ fucceffo emlúas couíàs.Efta foy a mi feria da morte 
defte Infante,8c as excellencias de íua vida,as que já nella me. ouviftes. 

Cõ efte laftimofo íiiccello fè caulou tato eípanto em todo o Rey
no, que dali em diante,atemorizados os moradores delle,de tãoeftra-
nho acontecimento, a que cadahum aprovava,ou,condenava;cófor-
mc íèntia das couíàs;começárão a gozar todos de paz;,Sc tranqüilida
de: ainda, que ella lhe não durou muito, porque a grandeza, do. ani
mo delRey Dum Affonfo, não cabia em táo eftreira terra. Alguns 
nefte palio carregao a mão em Dom Affonfo, Conde de Barceilos, 
Sc DuquedeBargança.íèumeyp, irmão: Se tal he, parece; queefta 
injuria fè vingou depois de neto aneto. Mas ainda que elRey Dom 
Affonfo perm.inecea muito tempo ema grande fànha,. que contra o 
Infante fèu Ti.»,óc Sogro concebeo: todavia eráo tantas, Sctáo raras 
em louvada excdkncia.as virtudes,8c perfeiçoens da Rainha fira mu-
IheijSc fàbia elle conhs cellas,.8c.eftimallas em tanto extremo, que não 
ouvindo o que contra ella alguns errados, entendimentos, lhe diziáo 
muitas vezes nunca diminuio couíà algúa em o muito que lhe queria:: 
Antes pur entender lhe faria a vontade, Sc contra a de muitos, que o 
contrario lhe perfuadião,.houve de dar honrada fèpultura aos offos 
do Infante Dom Pedro,em a capella do m jfteiro da Batalha, no lu
gar , que por elRey fèu pày já tinha ordenado,Sc com muita pompa, 
8c apparato, ordenada pela Rainha fua filha;ÕC folicitada pela Duque* 
za de Borgonha fua irmáa,. cõ húa foiéne embaixada é cj pedia a ei Rey 
fatisíàção da hora do Infante fèuirmio,e moderarão delua íànha cõtra 
fèus filhos, Sc criados;ou lhos mãdaffem todos.có os vener: n ios cffos 
deíèu pay, e fènhor,pera devidaméte lhe fazer a mais hõrada kpurÜP 
ra de Europa, Alédifto perdoouxlR y a todosros culpados no. caiou» 
Infante D,Pedro,84Íhes rnádoureftiruir todos fèus bés;8c CÍ%: repofta 

defta 
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defla embaixada declarou por carta fua,que nem o Infante De rr. Pe-
dro,nem os que com elle forão, cahirãô em caio de treição. As quaes 
couíàs viftas pela Rainha fua mulher,8c que fèu coração eftava íatis-
feito das duas coufas, que defèjayaVer antes de fua morte, que eráo 
deixar a elRey feu marido filho barão,que íucedeffe neftes Rey nos, 8c 
alcançar honroíà fèpultura pera os oíios do Infante (eu pay. Logo da
hi a pouco tempo lucedeofua morte de fluxo de íàngue cem lòlpei-
ra de veneno,a dous deNovembro,de mil,8c quatrücentos,8c cinco-
enta,8c cinco.A fèu corpo mandou elRey fèu marido dar fèpultura em l ^ y 
hüa capella das do cruzeiro da Igreja da Jbatalha:e fè lhe fizerão as mais 
honradas exequias,que até quelie tempo fè tinháo vifto neftes Rey
nos. Efta Rainha foy dotaca de raras perfeiçoens de peffoa,8c animo, 
acompanhadas de muita pmdencia,8c religiáo,& de húa inaudita pa
ciência^ moderação de animo,em as defavéturas,que vio a fèu pay, 
Sc irmãos: fèm nunca fè diminuir nella hum ponto do amor , que a 
elRey fèu marido devia.E nelle pouco tempo,que viveo Rainha, fun
dou de novo o Oratório de São Bento deEnxobrégas,junto a Lisboa: 
8c o mofteiro da Ordem de São ] oáo, que çhamào dos azuy s ae Sá-
toEloy:8c lhe deixou vinte oyto mil coroas de eurOjqueeiRey feu 
marido lhe devia, que tudo elle comprio inteiramente,compranaolhe 
com ellas muitas rendas,8c herdades , de que aquelle mclteiro fè íu-
ftenta-

Depois deftas tribulaçoens,8c trabalhos tendo elRey D em Affon
fo muita paz no fèu Reyno,8c firme amizade com elRey Henrique 
Quarto^ de Caftella, mediante o matrimônio entre elle, 8c lua irmáa 
Dona Joann?, que o Infante fèu Tio, no tempo de feu regimento fo-
licitou , Sc acabou: O Papa Calixto Terceiro, de nação ydenciano, 
convocou os Princepes Chriftãos de Europa,peia com húa poceroíà 
liga fazerem cruel guerra ao Turco, inimigo cemmum da C hriftan-
dade:Sc entre todos elles, fó elRey Dom Affonfo de Portugal, por fèr 
Princepe muy Catholico,8c de grande coração, em que o real fèngue 
porá muy grandes couíàs fèmpre fervia, aceitou a emprefa;prcmeten-
do fèr vir a Deos nells, com doze mil homens pagos i rua cuíia por 
hum anno:Sc o Papa lhe concedeo a cruzatía,pera a conquifta de Hie-
rufalém inventada havia muitos annos:Sc por elRey Dem Aflcnfo 
folennizada, mandando em memória oella,8c defta empreíà, Sc pera 

èito delia lavrar, noya moed? douro, ó, lhe vinha da Mina na ceifa 
" Guiné, q o infante Dcm Henrique íeu Tio defcobria, Sc negoceá-

WjScpozlhe nome Cruzados, que forão os primeiros nefte Rtyno, 
•Sc do mais fino ouro, Scfobido em toda perfeição, mais, que todos os* 
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daçadoSdá Chriftandade:pera q por terras tão apertadas, q̂  elle havia 
de paffar nefta empreíà,eftimaflèm muito efta fua moeda; o q dantes-
iènáo fazia. Mas aproveitarão pouco todas eftas dilegencias,8c o gttn-
de apparato de guerra,q já tinha fèito:porque íiacedeo,no melhor tépo 
a morte do Papa Cr.lixto,principal Miniftro deftâ empreíà: Sc os ou
tros Princepes Chriftãos pera ella eonvocados>fè envergonharão tan
to,^ elRey de Portugal.q elles tinhão por menos poderofo, folie fó o 
cj aceitaflè a Cruzada contra Turcos,8c q pera ella,cõ tanto fervor, íe 
aparelhaffe,como dizião:q claramente deráo a entender, \c\ fè elle taL 
movimento fizeflè,peracomtodos elles de tanto abatimento;em vin
gança da injuria,Sc quebra,que niffo recebião, lhe havião de ordenar 
taes couíàs, 8c com tanta cautella,8c aftucia maquinadas,que por for
ça dcfíftifle da empreíà,com pouca honra íua,8c muita perda de fua íçt-
zenda.Sc. vaffallos.Polo q elRey D.Affonfo, cujo animo mal fofria, 
não ver o fim ás couíàs grandes a que déffe principio; polas razoes lã-
bidas,duvidando defta,q entre mãos trazia ,mandouem fèu confèlho 
examinar todas eftas conjeituras,8c eftratagemas menos catholicas, Sc 
pias,do que â necdlidade prefènte convinba: As quaes bem coníide-
radaSjSc^oníèridas com a honra delRey,8c o pouco, cj feupoder, se
do fó aproveitaria , contra tão grande inimigo : aflentárão todos 
com muito zello, prudência, Sc Chriftandade , que elRey devia 
mudar a empreíà pera a .memorável conquifta de Affrica: onde o exer-
cicio de fua devaçáo lhe não faltaria, nem muitas occafioens cm que 
moftraffe o verdadeiro ramo dos reaes troncos donde procedia.O qual 
elle aceitou,como mais conveniente meyo a fuainclinação,8cconten-
tamento:8c na execução delle,náo achou menos o que fèu coração ta
to defejava; nem o galardáo,que aos fèmelhantes cem muitarazáo fè 
deve, 

C A P I T U L O VIII.. 

Das conquiftas delRey Dom Affonfo Quinto,de Portugal,. 

TANTO Que no confèlho delRey Dom Affonfo, fe affen* 
tou, que elle devia mudar fua belliccíã devação contra in-
fieis,na conquifta de Affrica,fobre,que os Reys paffados tan
to tinháo trabalhado:logo elle fe começou a aparelhar cõcui 

dado, 8c diligencia, ajuntando em os portos de fèu Reyno húa gráj^, 
armada deduzentas,8c vinte vellas; com q deu principio á catholica 

Q conquifta :paflãndo em peffoa ao marítimo de Afírica,em o ãno do Se-
' 4 5 o * nhor mil quatrocétos,e ÇHiçoétaj8c oyto;8; em fijacópanhia o Infan-
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eDomFernando fèu irmão,Duque de Viíéu,8í o Intente D. Hen
rique feu Tio,Meftre da Ordé de Chrifto,8c ourics muitos grãdes,8c 
fidalgos, Sc toda a flor da cavallarta de fèus Reynos. Com os quaes 
defèmbarcou animoíàm entcjunto de Alcacer C eguer,cidade marinV 
ma,Sc muito forte,íèis léguas de Ceita,não longe do eftreito:8c ainda* 
que adefèmbarcaçáo era muito dilficultofà de natureza, 8c em íiia de
tenção muitos Mouros de cavallo fe moftraráo valentes: todavia os 
Portug'uezes o fizerão com tanto animo,8coufãdia, que fobre todas 
eftas diíüculdades, náo fè pode averiguarquaes forão os fegundos dos 
que primeiro á força de at mas tomarão teira.E porque fè tinha enten
dido, que fè acidace foíle íòccoriidafèriaa ctnquifta fèm effcito, Io* 
go a mandou combater,8c fe fez cem tanto valor,Sc esforço,que não 
valendo aos Mouros,que dentro fe achárão,em fua defençáo fazerem 
maravilhasjfoy entregue acidrde, cm o primeiro con.bate, que íè lhe 
deu fortifimo: por ordem,8c esforço do Infante Dom Henrique, que 
com íua admirável prudência, dellê mandou íènão deíiftiffe, nem fè 
aceitaflem os partidos de tréguas, que cs Mouros cometião de muy 
poucas horas,em que elles eíperaváo o remédio de fua falvação. Cora 
o qual ficou a vitoria perfeita,8c os Portuguezes feguios de ferémo-
Ieftados,8c os cercados foceerridos, dos beilicofos Akrabes, que não 
longe dali em fèus Aduares andavãe, pera fèmelhantes ajudas dihgen-
- tillimos. Moftrárãofè nefte dia todos os fidalgos, 8c cavaileiros Ptír-
tuguezes,com tanto fervor,8c competência de honra: que o que me
nos trabalhava, parecia, que toda a empiefà tomava á íua conta. E aC 
ficom efte brio, 8c com a preíença delRey, que aos roayores perigos 
achaváo fèmpre diante;8c com a do Infante velho, na prudência, no 
esforço,8c no bellico arteficio: alcançarão húa das grandes vitorias, q 
naquellas partes fè virão, 8c com menos damio, 8c perda, que muitas 
mayores. Foy efta vitoria em dia de São Lucas, dezoyto de Outu
bro de 1458. em o qual entrou elRey com íànta, 8c tnumphal pro-
ciffaõ,em Alcacer í_eguer,que quer dizer villa pequena: Sc nella de
pois de bem fortificada,deixou por Governador.Sc Capitão geral Dõ 
Duarte de Menezes, famofo cavalleiro,que por muitas obras de ca-
yallaria o tinha bem merecidq,8c por eftas, Sc outras, que depois fez, 
yeyo a fèr Conde de V iana. Era filho baftardo de Dom Pedro de Me
nezes Conde de Valença,8c primeiro CapitãoSc governador dá cida-

j fo Leita,que em tempo delRey Dcm Jcáo de Boa Memória, que a 
íonquiftou. Deixadas as ceuías de Aicacer <m conveniente tftado, fe 
foy elRey Dom Affonfo a C eita.Sc vendo ? fortaleza, Scgrádezadei-
la,8c trazendo áinemoria a prefteza com cuefeu Avó a çqnquiftou, 
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8c o muito,que lhe cuftára Alcacer, principalmente confiderando' o 
nome Ceguer, qeni Arabigo quer dizer couíà pequena, náo fè hou
ve por íàtisfeita a grandeza de íeu alto animo, que íiilpirava por rra-
yores couíàs. E ainda elRey de Fez lbe fèryio de mayor eftimulo,an-
tes, que elle fè paitiflè rera efte Reyno: porque ajuntando o Mouro 
trinta mil de cavallo,Sc de pê grandiliima quantidade,,muitas; bóbar-
das groílãs,em que havia húa,que lançava pelouro de pedra de quatro 
quintaesde pezo: grande nu mero de tiros de fogo, 8c outros- inftrur 
m.entos..bellicos:com tcda efta machina de guerra,veyo fobre Alcacer, 
8c com tanta eftreiteza ocerccu, que nem elRey de Portugal, que. 
em Ceitaeftava.com todo fèu poder lhe podedar.focccrro: Sc nem 
baftpu aospercados fazerem maravilhas em íüa defenção, pera que cs 
Mouros defíftiffem do trabalhofo cerco, parecendolhe aquella peque
na empreza,regula.da com o fèu grande poder;8c pertinácia. Mas nem 
toripeíle, nem as invençoens bellicas,8c aceza. vontade dos Momos,. 
nem a falta demaotimeritos, que acs Poituguezes, apertava muito,. 
lhe fez mudar a oppiniáo,nem enfraquecer, o animo». Antes dttermi-
nandofè entre elles fèr neceffario matarem os cavallos„pera fè aprovei
tarem delles,Sç da cevada,que comiáo: Dom Duarte de Menezes íèu. 
Capitão mór,náo confèntio,que tal fè fiz.efle;8tfcy de parecer lhe náo 
deffem acoroerfènâo palha:.Mas queantesde-osrhetercm nefta pro-
vifaõ,íàhiffem primeiro com elks,8c deffem humaflalto aos Mouros 
que tinháo entendido,cftavâo já os.cavallos mortos, tuco£mdos,po-
las necellidades, qucíãbião havia entre elles.. E parecendo bem efte 
heróico, confèlho, pcu.comaisdetrima,todos fidalgos,8í grandes ca
vaileiros, íàhirão em cs melhores ca\a]lcs;8c per Capitão D. Henri
que de Menezes filho do Capitão mór,que nefte dia deu clara rocít ia, 
do esforço,8c cavallaria, que depois lhe. virão: os quaes de tal n aneira 
íè.houvérão com os Mouros, cem o fèubraço, 8c o efpanto.de.ccufà 
tão pouco eíperada,que pcfèrão em desbarato húa grande multidão 
delles,matando muitos, 8c fazendo cada hum delles, taes maravilhas, 
quefèrri algúa fe. náo pede faüar nellas. Nefta efcaramuça uzeu Mar
tim de Tavora de. húa eftranha, 8c confiada fidalguia, Jivrandodantre 
os Mcuros,8c em notável perigo da vida, a Gonçallo Vaz Coutinho, 
fèu grande inímigo;8c depois dè falvo, Sc livre, ficarão con o, dantes 
em fua inimizade mortal. Com eftas obras, táo eípantoías,& feia das 
que.ellès podiáo efperar de tão pouca gente, Sc que elles c< m razáo^ 
imaginayáo tão ftaca;8c vendo fua contumacia íèm ren edio de effeitff 

( . - - entrado jáo anno de mil quatrocentos,8ccincoenta, 8c nove,adous 
^J?% de JaiKiro^evafltiráooçercoyergonhoftm depcis, que nelle 

perma-
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permanecerão cÍncoenta,8c três dias. E eftimou elRey Dom Affon
fo tanto efta vitoria, por fèr alcançada quafi ante fèus olhos, a que 
todo fèu poder não foy baftãte a dar foccorro,que a todos os que lhe 
pediáo aiviçaras,fazia mercê;8c era efta fua alegria a elles tão notória, 
que muitos corriáo a efte pareô de cobiça, 8c todos vinhaoconten
tes. 

(SQuelxofo elRey de Féz,& com razão fèntido de os Reys de Por
tugal, fèatreigarem tanto em fua terra: confiderando, que de dia em 
dia lhas iria conquiftando todas; por atalhar a ifto, que com razão re-
ceava,8c.depois fèvioclaramente: ajuntou humgrande,8c poderofo 
exercito,fàzendo, que os Mouros fè convocallèm hús aos outros, co
mo a comum perda de todos: 8c com os Alcaides, Sc fidalgos de foa 
corte, veyo outra vez, 8c no mefmo anno fobteAlcacer, 8capareceo 
com táo efpantoíamoftra,8c foberbà, que fe dentro náo eftivérão 
.Portuguezes,cujo.animo nas couíàs mais perigoíàs acha feu conveni
ente pafto, poderácaufàr grande temorj,8c eípanto. Dom Duarte de 
Menezes, comoprudente Capitão, conjeiturando com receyo tão 
grandes ápparatos de guerra,tinha já mãdado pedir foceorro ao Rey
no: Sc neUefè poz tanta diligencia, que grande numero de fidalgos, Sc 
peffoas prinçipaes de toda a idade, fe embarcarão voluntariamente: 05 
moçosjperaganharem honra,fugiáo pera o cerco; Sc nos velhos, per 
ra coníèrvação da ganhada, nenhum queria ficar. Çom efte foceorro, 
8c com oincançavel animo do Capitão mór, não eftimavão os cerca

dos o poder contrario:pofto que de húas bombardas groffas,com que 
muito a meude os combatião, podéra nafcer grande pavor a qualquer 
ouíàdo animo: Mas o Capitão mor DomDuarte, cujo coração com 
csforçOjSc fègurança,deftes medos,8c doutros mayores andava fèm
pre privilegiado,arudo acudia.com.tao admirável providencia>que fèu 
trabalho,Sc diligencia parecia fobre naturahSc fèndo no meímo acó-
panhado de.muttos, veyo elRey dePéz* com todo fèu numerofo Ar-
rayal, aievantar o cerco, depois, que nelle efteve cincoenta, 8c três 
dias,em yinte,8c quatro de Agofto de mil quatrocentos,8c cincoenta, 
8c nove, _ ' 4 $ 9A 

Com tamanha vitoria alcançada, veyo o Capitão DomDuarte de 
Menezes aPortugal, ver elRey,8c darlhe conta do que Jhe parecia a 
cerca da conquifta daquel Ias partes, a queelRey femoftravancu.vel-

^jnmte affeiçoado: O qual em remuneração de tro.bens íei vices, o 
tez Conde de Viana de Caminha,no anno do Senhor mil quatrocen
t o s ^ fèílenta. 

E porque entre Alcacer,& o mar, havia certoefèaffo de terra, que 
p 4 os 
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os Mouros continuaváo eom fuás ordinárias embofèadas,a impedir or 
mantimentos, Sc mais couíàs, que aos Portuguezes fèleváváo: a íèu 
requerimento mandou elRey fazer delia ate o mar hum muro do
brado,©^ fortiílimo; com tanta diligencia edificado, que quando cs 
Mouros o íbubéraõ,já eftava feito: mas naõ com tanta facilidade, que 
naõ cuftaífè muito fànguede Portuguezes, Sc vidas de Mauritanos: 
Mas com elle ficou a cidade fègura,8c o impedimento dos bárbaros a-
talhado, Sc elRey Dom Affonfo com tanto animo pera continuar as 
conquiftas Affricanas: que determinon apofèntarfè em Ceita com dou», 
mil homeiis de cavallo fomente: pera que dahi, mais como Capitão-, 
que como Rey fizeffe guerra aos Mouros. Mas fèndolha muito con
trariado do Intânte fèu Irmaõ,8c do Senhor Dó Pedro fèu cunhado, 
Sc também porque lhefobreveyo grave infirmidade.,naõ profèguio 
defte modo a guerra. 

Dom Fernando filho mayor do íègundo Duque de Bargança, que
rendo acrefcentar em íua honra a cavallaria, que he o melhor orna
mento delia fè foy a Affrica,8c eom Dom Affonfo de Vafèonfèllos, q 
depois foy Cõde de Penella,e o CÕde D.Duarte de Menezes Capitão 
mor de Alcacer, fèz hõroíàsentradas,e cavalgadas de proveito cõ cj al-
cãçounome em Affrica,8c em Portugal foy feito Cõde de Guimar 
raés:8c depois quando cafou com Dona Iíabèl filha do Infante Dom 
Fernando,ainda em vida do Duque fèu pay foy intitulado Duque de 
Guimarães. 

Com tão fèrventecuidado entendia elRey Dom Affonfo na con
quifta de Affriea, que logo o anno fèguinte,mil quatrocentos, Sc íèf-

IA.Ó7. fènta,8c três paffou outra-vez a aquellas partes com poderofã arma
d a ^ luftrofè companhia de cavaileiros, 8c nobreza de fèu Reyno: 
Com os quaes, porque lhe faltava o Infante Dom Henrique, em fè
melhantes coufàsji muito experimétado,não foz mais q algúas q enr 
tradas pelas terras dos inimigos,em que fè algum danno fèz, também 

p trouxe foa parte: porque o freíco fèntimento, que ainda os Mouros, 
tinbáo da perda-de Alcacer, os eftimulava a cruel vingança, 8c em 
fèmelhantes perigos lhe enfínava não fèrem priguiçofos. É por efta 
cauíàjSc pola pouca ord em,8c pouco íègredo,com que o Infante D. 
Femando,fèm licença delRey,cometeo o efcalamento de Tangerfo-
cedeo tãodeíàftrado fim.Porque ainda -q foy cometido com trato, Sc 
eftratagema,8c com os prinçipaes fidalgos,8c cavaileiros em nebreza^ 
Sc esforço, ainda,que poucos: todavia depoisde entrados na cidade, 
em húa noite efeura, tão mal fè foubérão ordenar, que fèndo fèntidos 
dos Mouros^uenaquella cidadeeftaváo então de refrefco.em gran-
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de numtro,& entre muitos efèolhidos> forão mortos duzentos V cr-
tuguezes,8c cativos trezentos;, que forão todos os que dentio entra
rão. E alli pagarão hunsa fobeja ouíàdia de fèus ammos, Sc outics a 
defordenada lealdade em que fè quifèráfi moftrar notáveis: contra o 
parecer de outros muitos a que a longa êxperiencia,8c idade fazia co
nhecer de longe os perigos. Mas. o f nfante paffou por todos cs in-
con venientes, porque o leu alto coração, que fèmpre íufpírava por 
grandes empreíàs,náo fe contentava fazer algúa debaixo da capitania 
de outro, ainda que foffe hum grande Emperador: Oppiniáo que lhe 
houvera de cuftarayida,poladefordem de todosi A qual foy tão co
nhecida^ eftranhada dos próprios Mouros,que perguntando algüs, 
íè entre os mortos,8c cativos fè acharia o Cõde Dom Duarte de Me-
nezes,que áíua cufta elles conheciáo bem,8c defèjayão muito :refpó-
deo hum Mouro Yelho,8c de muita authoridade:Que nãobufèalfem 
o Conde, porque na defordem, que yira nos Chriftãos entendera, que 
náo vinha entre elles. E porque elRey Dom AfTonfo, que a efte tem
po eftava em Ceita, com todas eftas emprezas íènão moftrava íàris-
feito,porque nellas íènão vira ainda em algúa travada pele>a de Mou
ros, em que defèjava provar o fèu braço: moftroulhe fua fortuna efte 
defèjo tão coáiprido, que lhe houvera de cuftar a yida,indocorrer a 
Serra deBennacofú, entre os Alarabes fàmoíã, embellicofos cavailei
ros. E experimentou elRey efta verdade tanto á fua cufta, que chega
rão os Mouros, na força da efèaramuça, a lhe dizer muy alegres, que 
não querião com elle mais .paz,nem tréguas, porque aquelle era o ale
gre dia de fua vingança.. E apertarão tanto com elle, que íènão atre^ 
yeo a mais,que retirarfè, encomendando a foa gente ao Conde Dom 
Duarte de Menezes,que por defender elRey, 8c falvar os cavaileiros^ 
fèz. tantas grandezas em armas aquelle dia, que fè podem haver por 
compêndio, 8c recopillaçáodas.muitas,què ja tinha feito em fua vida, 
que aqui lhe faltou: mas ainda pera mayor gloria fua, foi ordenada cõ 
deíàftre. Porque tendolhe os Mouros morto o cavallo, Sca elle mal 
fèrido}8s querendo cavalgar em OHtro, que fèu cunhado o Conde de 
Monfànto lhe deu,não pôde alcançar a fclla com a perna,que também 
ferida tinha: antes tocando com a efpora na anca do cavallo, elle fè 
parou táo furicfo,que aos couces o lançonde fi tão atormentado,que 
fobrevindo grande numero de valentes Mouros,, o matáráo; depcis^ 

l^jue a pè quedo(' como dizem) vingou bem fuamorte. ElRey,8cos 
mais fè recolherão com grade trabalho,8c não menos louvor do Cõ
de de villa Real Dom Fernando. O qual vindo fèmpre atraz com fèu 
b r a ç o s acordo^fcuíòu muito danno a ejReyfque em íãtisfação dê -

ita 
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defejâva, fez em muito breve tempo grandes apparelhos dé mar, 8c 
tcrra,em duzentas,8c vinte vellas,ccní que partio de Lisboaem quin
ze de Agcfto de mil, quatrocentos fètétai&hújCÕ o mayor,- 8c mais l * - I t 

poderofo exercito, queelle, nem fèus progenitores, nem os quede, T / 
pois delle fiicederac,|evarão a Affnea: porque dizem que fèu numero > 
chegavaa trintarrilcombatentes.. Levandotombememfuacempa-
nhia,toda a nobreza,8c cavallaria de fèu Reyno:8c entre os de mayor 
conta levava, Dom Fernando Duque de Guimaraens , Dom João 
Cohde.de. Marialva,Dom Álvaro de Caftro Conde de. Monfanto, 8c 
fèu filho Den' Joãode. Gaftro,Dom Henriquedè Menezes Conde de 
Valença, Ruy de Mello feu guarda mór, q depois, foy Conde de Oh-
yerrça,Doni Affonfo de Vakenfèllos; que depois fcy Conde de Pe-
nellà,Sc outros müitos,ainda que por dignidades de honras, 8c efta
dos não conhecidos, por feu esforço, Sc militar excellencia affaz infig-
nes.Etantocefejavão tedos eftas oceafioens de honra^ fama em fèr-
viço de Deos alcançada: queiabendo elRey, que muitos delles per-
maneciáoem mortaésodios,8cexcommunnoens publicas; 8c man
cando, que nenhum fè embarcafle, até que todos foílem pumeiro ab-
fclutosil8c reconciliados: elles ofizérãocom tanta nobreza, 8c cuida
do, que lego fè.concordárãó em amor,8c amizade; Stíàtisfizéráo in
teiramente. '. E pode mais com ellés a èfperança de ganhar honra na 
guerra contra os inimigos de Chrifto,que todos os mais iriterefles, 8e 
toandados,8í prohibiçcensda Igreja.Catholica. Couíà, que poucas 
vezes acontece no mundp,trocar às fuás honras,8c intereffes,polo pe-
rigo,8c trabalho deftryir a Deos na guerra contra. Infiéis. E porque 
naquelle tempo em Portugal não havia poder bsftante pera.fe cõqui-
ftara C idade Tanger, contra aqual as perdas panadas, mais eftirnula-
yão todos; determinarão fè conquiftafle Arzillã, cidade nobre; 8c: tã-
beronaqueilamaritimaccftafituada. Aviftadaqual cnegandocem 
todáa fwça,elRey Dom Affonfo,fcy o primeiro, que faltou em ter
ra,©^ polo menos fè affirna, que não fcy o íègundo: no que foy acõ-
panhado.dç todos osos mais; que animofàmente logo também de-
fembarcárão. Edia de São Bertholameu cometerão a villa com tan
to fervor, Sc esforço,que por efcadas,pcr lanças, 8c com toucas de lé-
ço fubião acs muros,muito foites,8c bem defendidos:.4 Mas elles aju
dados de Deos, em cujo fèrviço aquella. obra.fèfazia,daquellà manei

r a entrarão a Villa, 8c náo fcy cõtão pouca; reíiftència; que não mor-
íeffem rruítos, 8c honrados cavaileiros,8c fidalgos:bem conhecidos: 
& entre elles o Conde Dcm João Coutinho acompanhou o numero 
çom a mortejSç com obras fez companheiros a fèu çorpo,muitos ou

tros 
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crosde valentes Muritanos. E Dom Álvaro de Caftro Conde de 
Moníãnto,Camareiro mór dei Rey, Sc a elle muito aceito por íua pru
dência^ esforço: que com outros muitos, Sc muy nobres cayallei-
ros, Sc fidalgos, em feitos de armas já muito experimentados, que tá-
bem ali acabarão as vidas: forão eftimadas eftas mortes em muito ma
yor preço, do que valia tamanha vitoria. Na qual foráo mortos dou» 
mil Mouros,8c cativos cinco mil:8c o defoojo, que nefta cidade fè to* 
mou, foy eftimado em oyto centos mil cruzados: de queelRey fez 
m:rcc,a cada hum como lhe coube em forte.E o Princep; Dom Joáo^ 
fè moftrou tanto, afli no valor de foa peffoa, como no confèlho , Sc 
prudência có q a tudo acodia,8c provia do necellàrio,que fua villa pe
ra elRey fèu pay, foy o mayor gofto da vitoria. E em memória defte 
feu bemocafionado contentamento, o armou cavalleiro em idade de 
dezaíèis anno>:Sc quando as ceremonias fè fazião eftando junto delles 
deitado,o corpo do bom Conde de Marialva,diffe elRey aofiiho,que 
D>:os o hziiíz táo bom cavalleiro como aquelle Conde. Fez também 
a Mefquita em cafà de oração, da Invocação de Noffa Senhora da 
Affumpçáo : em memoria,8c porque naquelle dia partio elRey Dom 
Joio fèu Avó, quando tomou Ceita aos Mouros, 8c porque em tal 
dia venceo a batalha real de Aljubarrota,8c no mefmo nafèeo,8c mor
reo: 8c elle também no próprio dia,partio de Lisboa,pera aquella cõ-
quifta, de que Noffo Senhor então lhe fizera mercê acabar com vito
ria. Depois querendo gratificar tão gloriofàs mortes,deu liberalmen
te os Condados aos fucceffores dos Condes mortos, 8í aos outros fez 
tantas mercês, que fè houvéráo por fàtisfeitos: 8c fez Capitão mór de 
Arzilla,8c de Alcacer, ao valerofo Dom Henrique de Menezes Con
de de Valença, filho do famofo D.Duarte de Menezes. 

Efta tão breve vitoria,8c conquifta de Arziila, poz tanto temor,8c 
efpanto aos Mauros da cidade Tanger, que logo como delia foráo 
certificados, não oufàndo efperar a potência de táo invencível Prince
pe, íè íãhirão delia com muita prefta,deixanio defèrta, Sc a fèus ini
migos entregue, húa cidade muito populoíà,8c forte, nobiliífima Co-
lon.ados Roinaaos,fèita pelo Emperador Claudio.Sc por elle mefmo 
chamlMi Juüa tradacliiSc tão antigua^que a fundação delia atribuem 
ao Gi^anr^ Anthso. Sendo elRey avizado defte deíèmparo , entrou 
logon.jllaa \inte,Scoyto do m;fmo Agofto, fèm contradição algúa, 
mas com muita alegria,8c gloria de todos. Ainda,qúe náo falta quern^ 
a;AÍrma,que entrou elRey muy trifte:Sc pódefè crer tudo delle,porque 
era tao oellicofo,que ino eftimava a vitoria,q lhe não cuftava muito: 
quancomaicqofaria,pornáoacharreíiftéciaemq|o fèu alto animo 

quebjjilfe 
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quebraffefuâfuria,pola morte que ali padeceo ©Infante Santo Dom 
Fernando feu Tio. Afli que apoderado elRey de, táo nobre cidade, Sç 
deixando por Capitão delia Dõ.Rodrigode Mello,fèu Guarda mòr, 
que depois-foy Conde de 01ivença:8c naquella provinciamuitas ter
ras debaixo de feu Império, 8c muitos Mouros tributários-fè tornou ao 
feu.Reyno gloriofo,& triumphante. Onde com novas dignidades*. 
«ovosfènhorios,8c aventajadas mercês, gratificou a fèus_ vàflallos p 
trabalho,que nefta jornada paffárão fazendo nefta occafíão Conde de 
Penellaa Dom Affonfo de Vafconçellos feu fobrinho. E he coufa dig
na de muita confideraçãOjque.em trinta, Sc três diasdefde que elRey 
garrio de Lisboa,começou,.8c acabou tantas,8c táograndes couíàs. 

CAPITULO ix;. 
Basdifj'crenças,que elRey Dom Affonfo trouxe com caftella:.feus 

trabalhos Js- morte.. 

N
" Ao' forão baftantes todos eftes triumphos, 8c vitorias*, 

alcançadas em Affrica,pera que a varia fortuna deixaffe de 
fazer fèu ordinário ofício cá em- Heípanha: ordenando as-
couíàs delRey Dom Affonfo de maneira, que eftimulado 

do fèubellicofo animo, Sc com defèjo de aerefèentar íèu eftado , aceir 

taffe o Matrimônio de fua Sobrinha Dona Joanna filha de Dom Hen
rique IV. Rey deGaftella,8c eom ella a Coroa de Caftella,pelos gran
des daquelle Reynopfferecida: donde fè lhe fèguirão ós trabalhos,que 
variamente fè contão em Portugal,8c Caftella, 5c pelas Chronicas de 
ambos Reynos faõ baftantemente referidos* Sc tão encontrados em 
íúas rellaçoés,que ío pera os conciliar,era neceffario outrpniayor vo
lume. Alguns dos quaes o fizerão com menos decência^ do que a tão 
altas peffoas convinha,Sc era licito a algús dos autores déllas: a quem 
mais tolerável fora fèrem havidos.por ignorantes^que com tanto atre
vimento afirmar coufas fèm certeza, 8c de tanto efeandalo.E não CQ-
íiderando elRey Dom Affonfo,que o mal da guerra era tão certo,co-
mo o bem da vitoriaduvidolb,entrouem Caftella, com cinco niil,8c 
íèiscentos homens de cavallo,8c quatorze mil de pé. E em lembran
ça da Rainha Dona Iíàbel fua mulher, de que eftava yiuvo,leváva em 
o fèu Guião Real,por devifà hum rodízio com gottas de água eíparzi-
das ao pé. Chegadoa C idade Plazencia foy publicamente jurado por 
Rey de Caftella,8c juntamente eípozado com Dona Joanna íua fobri-
nha. E com ella fè foy á cidade Touro,que era húa das que foa voz 
íuftentavão: onde logo apareceo elRey Dom Fernando de Aragão, q 

~~ • " eftava 
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eftava caiado com a Rainha Dona Iíàbel irmáa delRey Dom HenriV 
que Quarto de Caftella: a quem algüs do Reyno fizerão que íucedet 
fè,6c foiíè jurada por Rainha ;8e por efta caufa elRey fèu marido,cora 
todo feu poder fàhio ao encontro a elRey de Portugal; Mas náo ou-
làndo cometello, pola proya,que experimentou em algúas eícaramu-
•ças,fè voltou tão yergonhoíãmeute, que fè então elRey Dom Alfon-
16 fè quifèra aproveitar da occafiáo, tinha o negocio acabado. Mas to
davia dali fè foy á Cidade C,amora,a Penhafiel, 8c a Baltanaz,que to-
mou por força de armas;8c junto a ella prendeo o Conde de tienavã» 
te, muy poderofo fènhor em Caftella, que vinha com bom exercito 
de vailallos fèus fazer algúa boa cavalgada no exercito Portuguez.De-
fta maneira fè andou elRey apoderado de muitos lugares,e Içrtalezas; 
e tédo já muitos de foa oppinião,eftãdo em C,amora vitorioíò,forão-
lhe mortos muitos fidalgos,íbldados,e cavaileiros em apõte dilla por 
treição do Alcaide,q a tinha da fua máo;0 qual metédo dentro géte 
delRey D.Fernãdo,e ajudado da fortaleza da Põte,pode tratar táo mal 
a elRey D. Affonfo,q quafi deíàtinado yédo a incoftãcia dos Caftelha-
nos,q por amigos tinha,receádo muito mais as treiçoés,tãto cõtraíèu 
gpfto começadas, fè fà hio da Cidade,8c fè foy a Touro com a Rainha 
Dona Joanna. Donde acompanhado já do Princepe Dom João' íèu 
filho,que de Portugal era chegado com gente de pé,Sc de cavallo, fo
rão ambos cercar C3amora. Mas náo a podendo entrar logo, eftando 
nefta confuíaõ,chegou elRey Dom Fernando, que náo cellâya dea/ú-
tar gente de guerra,como pera tão importante empreíà era neceflsffio: 
8c com hum poderofo exercito, aprefentou a batalha: que por elRey 
Dom Affonfo não foy aceitada, determinando retirarfè a Touro, St 
ahi ajuntando todo feu poder,que efpalhado tinha, acabar de húa vez 
a guerra: mas encontrandoíè ambos os Reys nos meímos conceitos, 
foy o delRey Dom Affonfo, empedido,Sc quafi conftrangido, 8c fèm 
ordem a efperar a batalha,antre aquellas duas Cidades :onue fè pelejou 
cõ tato fervor,8c táo grade defcjo de vitoria, q ambos os Reys ficarão 
vencidos ,8c os fèus Lapitaeni vencedores: cafo digno de muita con-
fii^raçáo. O Princepe Dom João de Portugal venceo a parte do e-
xercito em que elRey Dom Fernando eftwa,que da batalha fè fàhio, 
qua:;i J avio ja quaiidisbaratada.E elRey Dom Affonfo fez o mef
mo, Jr;'JÍ-, que o exercito contrario fè moftrou fuperior,poia muita 
multidão Job moldados,& fidalgos de Caftella. Mas fi ;áráo táo efpá^ 
tados di vitoria do PiiicepeD^m João, que não üaftou a quí rinlvi 
alcançado, pera qu; ovn-iio náo fizeffe fèu natural 'j;f:ito,não ou;, n-
d-jcoir»;..-: oPri'ncepe;antss.fèanoite,qu.s"-fobreveyo, náo fora tao 

ei cura, 
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.*rcura,8cmedonhacomaguas, Sc relâmpagos, St frio incomponta-
yel, fèmpre ficarão também como fèus companheiros: Sc nefte temor 
eftivérão até que chegou © dia, em que logo vergpnhofàmente defè-
parecérão:8c o Princepevitoriofo', fèm receberem íiiagente rota, né 
deftroço.houyefè por herdeiro de toda a vitoria: 8c em confirmação 
delia eftevetoda aquella noite;8tao outro dia no campo: 8c quefen-> 
do eftarmais o Arcebifpo de Toledo lhe acõfelhou o não fizetie por
que errctão afperotempo, três horasbaftàváo,polbs três dias, que o 
coftumerequeria.. Então lèrecolheoá'cidade Touro,. 8ç tratou de 
bufèarelRey fèu pay DOmAffonfô;de que fè não-fabia parte: porque 
aquella noite em que fèdeua Bátalha,fè fèhiodella,.8c íèm. algúa ou
tra companhia^ foy ter áV.illa de-Caftro Nunno;.. que ainda por elle: 
eftava.Scfèndo recebido do Alcaidecomo.íenhordeÍIã; comeu, Sc re--
poufou:8c: diz o noffo Chronifta,que fè chamava;, Redro- de Meiida- -
riha,8c que,era dè. naçãbfidalgo Gaftelhano,mas no amor, 8c lealda
de bom;8c_ verdadeiro Portuguez.-

Depois defta batalha paffárão mais alguns encontros,os ReysDorm 
Fernando de CaftehajSç Dom Affonfo Quinto de Portugal em que-
fèmpre osEórtuguezesficávãoveneedores:8cíènão fora hum•• avifo 
fecreto, houvéráo.de prender a:Rainha Dona Ifabel-de Caftella em 
húa emboícada;, & com outra também por oatro avifo, fè livrou de-
fer desbaratado elRey Dom Fernando. Mas os fidalgos. Gaftelhanos,;. 
queantesajudáváp elRey Dom Affonfo, depois dá batalha de Tou
ro, 8c treiçãõ de Cjarhora, fè resfíiárão muito, Sc recolherão quafi to
dos a íiias terras- Neftè defèmparo, deixou elRey Dóm • Affonfo; em 
os lugares de Caftella; que fua voz íuftentáváo, baftante guarnição de 
foldados Portuguezes pera fè poderem defender ratéVque ellevoltaílè •• 
de Françaondedeterminava ir em peffoa bufèar ajuda*pera* recuperar * 
a perdida honra,8cReyno:;8c pera ifto fè veyo a Portugal, onde ain-
dadècamiiho emaGidade Miranda; fèz primeiro Conde de Abran-
tes a Dom Loppdé. Almeida,q era íèirVeador da fazenda, Sc em ou
tras obras o tinha bem merecido.. 

Eporqueo fèu animo coftumado fèmpre a vencer, nãõ fofria â  
quietarfè cõ tamanha quebra, logo fè partio pera França, acompanha-
do,8c fèr vido de dous mil homens, os mais delles fidalgos; 8c efpeciaes 
cavalleiros:8c o Princepe fèü filho continuou com o governo do Rey-
^esque por fèu mandado já èx ercifava.Más em França,ainda,que foy 
Tem recebido delRey Luiz Undecimo, foy do meímo indignamente 
, enganado: Porque lhe reípondéo,que pediiíe ajuda ao Duque de Bor-
\ gonha fèu prünoj& que quando lha não podeffe dar,açabaffe coro elle 
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Hie não fizeffe guerra,pera que então opodeffe ajudar como á neetf-
fidaieconvinha: com efte defèngano fè foy elRey Dom Affonfoa 
Borgonha, Sc reprefentada fua agilidade, St a repofta de França; o 
Duque lhe refpondso que o náo podia ajudar,polas perfiadas guenaí 
cm que andava occupado contra o Duque de Lorenha : mas que o * 
confèlhava procuraffe por outra via feu intento: porque jà ouyira dh 
zer que os Caftelhanosfolgavaó de vender fortalezas:8c que elle íem. 
pre houvera por melhor, Sc mais barato comprarlhas pordinheiro, 4 
por guerra: com tudo ifto lhe offereceo tudo o que podeffe,8c fez lo
go paz, Sc amizade com elRey de França: mas como logo depois fo
cedeo morrer o Duque nas guerras em que andava junto á Cidade 
Nanfi,por efta morte náo pouco famofa;vendofè elRey de França de-
íàfombrado defta parte,que notavelmente o inquietava: negou logo a 
elRey Dom Affonfo o que lhe tinha prometido, entretendoo com 
enganos, Sc fiiças moftras, táo defcubertas, que logo foráo de todos 
entendidas. Pollo qual vendo elRey que a eíperança pera as Coufas de 
Caftella náo lhe reípondia conforme a feu propofito, 8c fabendo que 
não fora por falta de animo, Sc diligencia: Sc que em Portugal, 8c 
C?ftella,Rom3França,Sc Borgonha tudo o t\ para fua empreza parecco 
cõveniente,Sc neceffario,lhe faltara: 8c q todos os outros meios,8c ca
minhos eftavaõ occupados: coníideradas todas eftas couíàs, pareceu» 
dolhe,que todas eftas contradiçoens naõ podiaõ fèr fèm vontade de 
Deos alli ordenadas, determinou configo, como defconfiado dos re
médios do raundo,deixallo,8c paffarfèa Hieruíàlém, onde fervmdoa 
Deos na guerra contra os Iníieys,acabaria a vida, que de tantos ínfot-
tunios via cercada.E pera o fazer com mais fègredo, fè partio quafi fó, 
&t deixando em hum cofre certas cartas,8c regimento pera o fèu Rey-
nò,em qu; mandava toda a ordim a todas as couíàs de fua obrigação: 
Sc que o Princepe Dom João fèu filho foffe logo levantado por Rey, 
Sc com o a tal lhe obedeceffem todos: Sc'deixando toda lua compa
nhia fèm fua prefènça confufos,8c de o náo acharem laft mados,fè poz 
ao caminho a vinte, Sc quatro de Septembro,de mil,8c quatrocentos 
8cfètenta,8c<ète. Mas não lhe valerão todas eftas diligencias para 

* 4 7 7 que não tomaffe a fèu Reyno : onde foi recebido de feu filho, St 
vaffallos com o refpeito,8c alegria que fua benigna condição mereceo 
fèmpre. E não querendo que o Princepe deixafle o titulo de Rey, & 
foberano dominio,como logo pretendeo fazer: veio todavia por íop 
portunaçoens de muitos aceitallo,pedindo com muita inftancia aoh-
Iho,quefè chamaffe,8c foffe Rey de-Portugal,queelle fè contentava 
fer Rey dos Algarves com a parte de Affrica já conquiftada, onden* 
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guerra contra Mouros folgaria acabar a vida. E porque nem ainda 
efte meyo1, conveniente a feu defèjo,confèntio o Princepe, ficou elle 
outra vez com o plenário poder,8c dignidade rcal:8c em eftado, a fèa 
parecer, de notável abatimento: em o qual depois de vários aconteci
mentos' de guerra entre Portugal,8c Caftella,em que de húa,8c outra 
parte havia perdas,8c proveitos; vieráo a fè concluir pazes entre am
bos os Reynos a quatro de Septembro de mil,8c quatrocentos, & fè-
tenta,8c nove; que forão perpétuas fèm algúa limitação: mas que cada j . « g 
hüm deixaffc o titulo do outro:8c Dona Joanna tambem,nem fè cha- ^' / 
maffe Rainha, nem Princeza, nem Infante;8c outras muitas claufulas, 
St condiçoens, aqui pouco neceffarias:8c entre ellas, que o Priníepe 
Dom Affonfo de Poitugal,eafaffe com Dona Ifabel Infanta de Cafteh-
la;8c a fènhora Dona Joanna, cõ Dom João Princepe de Caftell*. E q" v 
fè pofèfíèmtodosemdepofitode terceiros(que por iffo naquelle té
po fè chamava terçariaJ em poder da Infanta DonaBeatriz.mulher de 
Dom Fernando Infante de PortugahSc fè o Princepe de Caftella,che-
gando a idade conveniente, não quifèffe calar com a fènhora Dona 
Joanna, ella foffe livre da terçaria,8c lhe foflèm entregues todas fuás 
efcrituras, Sc mais houveffe pera fi em Caftella cem mil dobras douro 
da banda, ou a cidade Touro em penhor, com fuás rendas, Sc jurifdi» 
cão; 8c de íua peffoa podeffe fazer o que mais quifèffe:Sc que fe nenhu 
deftes partidos quifèlíè aceitar, que entraffe em religião de clauíuraem 
hum de cinco mofteiros, logo ali nomeados. Mas ella, vendo dou» 
meyos pera fèu gofto tão duros, efèqlheo o que mais conveniente lhe 
pareceo pera fua alma: Sc não com menos força alhea,que fua própria 
triíbza, acompanhada de triftes larnentaçoens fuas:8c de fèus criados* 
deixou o titulo de Rainha, defpio osbrocados, Sc fèdas tirou da cabe
ça a coroa de Caftella, Sc Portugal,8c com ella os fèus prezados cabel-
los,8c como qualquer pobre donzella entrou em o mofteiro de Santa 

* Clara de Santarém com titulo de excellente fènhora, Mas porque na? 
execução deftas coufas, a que a neceílidade doutras muitas moftrava 
fèr aífi conveniente, o principal Miniftro,8c diligente executor, foy o 
Princepe de Portugal Dom João; moftrando exceder o modo contra 
efta fènhora, por ventura poía efperança de ver a feu fiiho Rey de Ca
ftella: querem alguns haver, que elle ficou bem caftigado,quando em 
vida da mefma excellente fènhora,8c ante feus olhos, vio ern táo bre
ve tempo, a feus pés morto o fèu querido filho, pera quem tãtos mü-

«RBS deíèjàva:trocando todas as reaes peffoas, nefta morte,os brocados, 
& fedas por burel,a gloria,8c alegria por trifteza,a conyerfaçáo alegre, 
&t&svko deeriadiOs^polafolidlQ; comendo todos no çháp,& quere-
—;-— * -3?^X**—-— — - Q - fofo 
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. dofe alguns meter em religião com a dor, 8c íènrimento de taõ defi-
ftrado cafo. Nem o fimulado juramento dos Reys de Caftella, fobte 
o cafàmento da excellente fènhora, ficou fèm caftigo, íègundo a oppi-
n aõ dos meímos, que acima fizeraõ a confideraçaõ , que dizíamos: 
íP.orque o Piincepe fèu filho viveo pouco mais tempo do necellario 
•pera o matrimônio jurado, eftando jâ caiado com Madama Margari-
tâ, filha deiRey de Romanos Maximiliano de Auftria: lem de nenhú 
deftes Princepes. de Portugal, Sc Caftella, de que tantas efperanças ha-
via,fiear argú herdeiro: antes a falta delles em hum,8c outro Reyno, 
caufou depois varias,8c importunas necellidades. 
vt. Em quanto eftas differenças em Caftella duravão, cá em Portugal 
âcôtatecéráo algúas coufas merecedoras de náo ficarem em efquecin'é-

i A7 A t o i J u n l 0 a o anno do Senhor mil,8c quatrocentos;8c letcnta,Sc qua-
/ tro,eftando por Capitão de Ceita Ruy Mendez Ribeiro , foy pollo 

cerco á cidade muy trabalhoíò.-porque de húa pai te os apertava muito 
hrm grahdeexercito de Caftelhanos,que.com as revoltas daquelle té
po cuidaváo fe fizeffem fènhores della:8c da outra, grande numero de 
valetes Mouros pretendia© o mefmo, de fèu antigo ódio provocados: 
Sc todos alli juntamente cada hum por fua parte, apemváo tanto có 
o negocio, que pofèrão em condição a lealdade Portugueza;.que nrila 
CGcafiáo íazendo roftro a todos, fèmpre ficaváo venci dores. Mas vér 
do os,Mouros , que os Portuguezes eráo mais bravamente combati
d o s ^ apertados pelos Caftelhanós, que por elles: cometerão fium 
partido,pera bárbaros digno de admiraçáo,dizendo,que elles eráo có-
tentes levantar logo o cerco, com tal condiçáo,que os deixafíeiv paf-
fàrpela cidade,pera pelejarem com os Caftelhanos,que da outra pane 
tanto malihe faztáo:8ç darião primeiro todas as fèguranças, que elles 
quifèffem,porque doutra maneira bem viáo elles,que náo podia fèi :8c 
quevencidos,ou vencedores.fèmpre os Portuguezes ficaváo ganhan
do.- O Capitáo da cidadeainda que efte partido em tamanha necefli-
dade;parecia conveniente,não o quiz aceitar.antes como catholico,& 
esforçado cavalleiro,fè offereceo a fofrer tudo o q a varia fortuna dif 
pofèllè em tão certoperigo,cj fèr traidora fua S.iey,8c religiãmaináa, 
q.por aquella via os q o querião matar,o fèguravão, cõ náo pequena 
yingança,dos q lhe procuraváo a morte.Cafo bem digno de cenfide» 
ração. Durando ainda as differenças entre Portugal, Si Caftella,no 

I A 7 Q ^ n n o ^° Senhor mü,Scquatrocentos,8cfètenta,8cnove: fabendoo 
• ' ' Princepe Dom João, que húa armada de Caftella, andava na Mi** 

refgatando ouro, fèm foa licença, Sc contra foa prohibição; mandou 
loa» contraelUontra,8cpor Capitão Ceorge. Corrêa, Comendadof 

' " 1- " do 
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cfo PinheÍro,8c logo depois outra, com fèu «Capitão Mem Palha, am
bos efoecíaes cavaileiros . Os quaes achando os - Caftelhanos fa
zendo fèu refgate,derão nelles com tanto esforço , que os desbara
tarão , 8c lhe tomarão íua frota com muito ouro, Sc mercadorias, 
St préíbs toddsPos que efcapárão , os trouxérão a Portugal: on* 
de polas pazes, qüe no mefmo anno íè concluirão, aleançMo liber
dade. '• 

Pouco tempo depois, fendoa Ilha de Rhodas cercada de hú gran
de exercito de Turcos, 8c pòftos em grande afronta os cavaileiros da 
Ofdeirí do hofpital deSão Jcão,que emãomella habitavão,foy dePori 
tugal,pérafè achar na quejle trabalho,Dom Diogo Fernandes de Al-
meidâ,filho do primeiro Conde de Abfantes. E ainda, que tmha o 
habito de São João íèm algúa renda da Ordem: armou hum grande 
navio á foa cufta com cènto,8c vinte homensde peleja, entre muitos 
eícolhidoSjSc bem armados* E no caminho encontrandofè com hUni 
cruel coffario, que com duas grandes galés em o mar de Genoya, an
dava continuamente roubando,:& deftruindo tudo, com notayerte-
mor daquella provincia:pelejou com elle com tanto animo,8c valeiv-
tia, que o desbaratou, Sc tomou húa das galés , que logo mandou a© 
Papa Sixto Quarto. E chegando a Rhodas, & achandoa já deíàfom-
brada dos Turcos, continuou contra elles a guerra, por aquelle mat 
de Afia, cora outros navios, que o grão Meftre lhe entregou porcõ-
panheíros: cornos quaes deftruio,8c queimou muitas povoaçoens de 
Turcòs,8c trouxe muitos cativos na terra,8c no mar desbaratados,cõ 
que entrou em Rhodas-vittoiioíò, mas com muitas feridas, Sc muito 
fèas, que elle fempre eftimoucomo a mais ferrar fa ccufà do niundo. 
Nefta viagem lhe aeonteceó em o mayor fliror de húa batalha , cahir 
todo armado no mar, Sc do profundo delle veyo duas vezes acima,8c 
jâ fèm efperança de vida, foy miraculoíãmente feccoirido por hú ho
mem náo conhecido, que por hum crbello da cabeça o fè\ anteu do 
profundo do mar,8c poz em íàlvo em o navio. Por efta,8c cutras o-
bras, que elle fez, todas contia infleis, Sc entre as epiftelai de Gafhal-
tío eftáo bsftãteméte áo Papa Innofccncio V III.reíeiidas,mereCeo,q o 
fizeflèm Prior do Crato daOrdé de S.João;8c nefte Reyno veyo a ler 
a mais principal pefloa delle,em prudencia38c cavallaria. 

E ainda q depois da morte do Infante D.Henrique,affi polia eõqui-
fta de Affriea,como polas guerras,& differenças de Qftella,foy pouco 
Hótinúâdo o defeobrimento das Ilhas, 8c índias Orientaes: todavia por 
algüs cavaileiros Portuguezes fè fizerão algüas coufas, em tempo deftè 
Rey D.Affonfo.q não merece efqueciméto.Porq andava já ntfte têpô 
• 7 n CU ?a? 
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tão corrente entr; Portuguezes o jnegocio,8c comercio de Guiné,que 

jFernão Gomez cidadão honrado de Lisboa arrendou a elRey efte co
mercio por duzentos mil reis cada anno,em o do Senhor mil,8c qua
trocentos^ fèffenta.Sc nove,com certas limitaçoens,8c condiçoés;Sc 
entre ellas, 5, em cada hum deftes cinco annosfque por tantos era o có-
tratoj foffe obrigado a defcobrir pela cófta em diante cem léguas: 8c 
que todo o Marfim havia d; fèr delRey,a preço de mü,8c quinhentos 
reis por quintal,Sc hoje vai em Lisboa a mais de vinte mil reis. E por 
couíà muy eftimada tinha Fernão Gomez poder refgatar cada ãno hú 
gatto dalgalea. Mas elle foy tão diligente,8c bem affortunado nefte 
dcfcobrilhento, que em Janeiro de mil,8c quatrocentos, 8c fètenta,Sc 

I 4 7 1 , humdefcobrio o reígate do ouro, onde hora chamamos Mina, que 
por efta cauíà lhe ficou por appellido de nobreza : Sc forão Miniftros 
defta obra João de Santarém,8c humEfcovar, ambos cavaileiros da 
cafè delRey;Sc Pilotos Martim Fernandez de Lisboa,Sc Álvaro Efte-
vez de Lagos,que naquella arte foy o mais eftrenwdo homem , que 
havia em Heípanha. Acabou Fernão Gomez o fèu arrendamento, & 
fazendofè nelle muito riço, elRey também lho gratificou cõ honras, 
armandoo cavalleiro nas guerras de AfFrica,8c lhe deu nome , Sc ar
mas , demoftradoras de fuás obras. Nefta oceafiáo fè defcobrio tam
bém a Ilha de Fernão Pó,por hum de fèu nome. E o ultimo defcobrir 
<for em vida delRey Dom Affonfo,foy hum de Sequeira, q defèübrio 
o Cabo de Catherina,em o dia defta Santa. També neftes últimos an
nos defte Rey,fè defcobriráo as Ilhas de São Thomé, Anno Bõ4# a do 
Princepe,8c outras muitas terras,e comercios,a q a turbuléciadoRey» 
no em aquelle répo,não deu ócio pera fè efereveré: poré não ha du\i-
dâ q muitas mais coufas fè paffáráo nefte defcobriméto.Porc] como to
dos os Princepes,a mayor parte da vida gaftão em obras de fua incliT 

nação, veyo ei Rey D.Affonfo a defèuidarfè deftas conquiftas, 8c cele
brar muito as da guerra de Affrica. 

Eftas íàõ as obras notaveis,8c cõquiftas,^ elRey D. Affonfo fez em 
íua .vida; Scfoa morte paffou defta maneira. Quãdo a excellente fènhora 
D joanna fua fobrinha, em o anno de i48o.fez profiçáo como eftava 

1 4 8 0 ordenado,fentio elRey tanto efta mudança tão violenta, que depura 
magoá,8c paixão cahio em húa infirmidade,q o chegou quaíi á mor-
íe:mas ainda, ̂  cõexquifítos remédios delia fè achou melhor; todavia 
nunca mais foy alegre,8c fèmpre andou retrahido.mais como homem 
que avorrecia as couíàs do mundo, que como Rey, pera qué as maj» 
perfeitas fè ordenão. E pera que de todo confirmaffeefta fofoeita, tra
tou convocar cortes géraes,8c nellas tornar a dar ao Princepe fèu filho, 

inteira 
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Inteira âdminiítração de todos fèus Reyno?; Sc recolhei fè cem habi
tes honeftos de leigo, em o mofteiro ce Santo Antcnio de Varatojo, 
da ordem de Sáo Francifco, que elle de novo fundara: pera que nelle 
fcrviffe a Deos, 8ceni vida remediarem os ódios, & trabalhos, que ji 
entendia,por fua morte fènão podiáo efeufar, entre o Princepe leufi-
Jho,8c a caía de Bargança. E jufta couíà parecia então permitrir a bon
d a d e ^ miíèricordia de Deos efte bem, porque tantos males depois 
a efte receo náo fizerão certo. Mas porque as cerres não houvera o e£-
fèito , eiRty fè foy a Sintrayonde adoeceo de hüa febre aguda, dè que 
fàleceo.em a própria câmara em que naíceo, cercado de cuidados, pai-
Xoens,8c triftezas,q,ue de fèus iniortunios lhe nafciáo,Sc fèugeneroíò 
animo mal Jofiia; em o anno do Senhor mil;8c quinhetitcs,8c oiten- . - « . 
ta,8c hum, tendo de idree quarenta,8c nove;8c de Réyno quarenta, J 
& três: dos quaes os primeiros dez governou por elle o iníanteDom 
Pedro fèu TioiSeu corpo fcy levado ao real mofteiro da Batalha,com 
muita folenne pompa,8c apparato,Scnacafà.do capituloeftá depofita-
afo,até haver fua própria fèpultura. 

pcy ei Rey Dom Affonfo, demais que meam eftatura,oc em todos 
fèus membros bemfeito,8c proporcion? do; ainda, que em os últimos 
annos de íua vida,foy algum tanto envolto em carnes, 8c pera que a£ 
iinão pareceiíe, ccltumava fèmpre veftieuras feitas, 8c laigas. Tinha 
o roftro redondo,8c bem povoado de barba prcta,8c em teco o mais 
corpo era muito cabeliudo, íalvo na cabeça, porque depois que teve 
trinta annos de idade,cfimeçou a fèr calvo. Fcy Princepe de gracioô 
f refènça, grande humanidade,8c fuave converíação: em tanto extre
mo pera o que a Rey.8c Senhor convém, que de muitos efta fua hu
manidade foy repienoida. Teve grande memória, 8c müy fubtil enge
nho. A fua ordinária linguagem, era tão elegante,8c confèrtada,com 
táo graciofo órgão ele dizer,qt e mais parecia cbra prerc editada,qüe de 
natureza fèm artificio:8c eicrevia táo perfeitamente, cemo fè nifto, Sc 
na oratória gaitara muitos annos de cftudo. Nasletras foy erudito,8C 
iavorecedor dellas,8c de todos"os homens doutos: He o primeiro Rey 
de Portugal,que em feus Paços, ajunteu livraria de livros bons, Sc ex-
quifitos.E também primeiro,que outro Rey,polss ruas,8c praças pu
blicas de fèus Reynos coftumou fazer luavifta, 8c prefènça familiar a 
todos: Foy muy Caholico, Sc em netaveí extremo ferveme na Fé, 
& zellador da Igreja de Decí.* cujos divinos officios ouvia cem muita* 

elevação. Deleitavaíe muito cõ homés íeligioíòs, Sc honeftos, 8c ce 
boa vioa;8c muitas vezes «p?rtaao cõ elles, cs ccnveifãva a fèu modo, 
com tanta devaeác,& humaiadade, qüeartuitosferviade oceafiáo a 

* " * Q j cuíada 
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oufada hipocrefia,de que muitos naquelle tempo fe aproveitarão. Foy 
no comer, Sc beber.Sc dormir temperado,Sc na mayor parte de tua vi
da continentiUimo.Deleitavafe muito com a mulica,8c de fèu natural 
fèm algum arteficio, teve pera ella hum fentimento. Poucas vezes,& 
de poucas coulãs, recebia ira,nem fanha,Sc as em que a conícienciao 
náo contradizia, levemente perdoava, com natural piedade,8c condi
ção muy affeiçoadaa fazer efmolas;8c na nobreza.Schberalidlade teve 
fèmpre tanta parte, que mais propriamente fè podia.dizer prodigcque 
verdadeiro liberal, efpecialmente nos bens da Coroa; porque fem rei -
peitara merecimentos, Sc a muita neceffidade,de qualquer arteficio per-
fuadido, fez nelles notável diminuição, Sc muito prejudicial a lua caía,. 
Sc real eíhdo. Eíeguindoo que a grandeza de fèu animo lhe ditava,, 
foy fèm ore zellador de emprender coufas árduas, 8c profeguilas por 
armas como cavalleiro;mais que de entender como Rey no regime n-
ro civil, & político de fèus Reynos:Sc por efta caufa loy na admini-
ftraçáo da juftiça defcuidado, Sc a feus privados muito fogeito, dando-
lhe fobeja mão em o governo, Sc confentindò a algüs povos recebere 
delles vex2çoens,8cagravos. Defprezoufèmpre em fuásempre!as,os. 
confèlhos alheos,que fèndo quaes deviáo, lhe podião aproveitar mui
to- Sc fèguiaem todas as couíàs o feu próprio parecer, que orciinana-
mente eiigana a quem delle fe confia. E moftra vafè efta verdade mais 
ao olho ms guerras de Mouros, porque foy fèmpre a ellas tao in
clinado,^; todos feus apetites nelle lhe parecião íèmpre razoes vivas. 
8c fem íailcncia. Moftrava tanta caridade em refgatar cativos, que por 
efta exailcnte virtude,a Deos tão aceita,foy cognominado Redemp-
tor de cativos:prerogativa,q fez certa cõ tanta vontade,8c vigilância, 
quermpetiauperaPortugal,aS.CruzadadeRedempçáo de cativos: 
em iv.einom da qual mãdou bater de novo húas moedas de ouro dl 
Mina,Sc ih; poz. nome cruzados.E em todas as mais coufàs,foy dota
do de muita clemencia,8c íbbcja humanidade.. 

De fua mulher a Rainha D. ífabel,fiiha de fèu Tio b Infante D-Pe-
dro,houve elRey D. Affonfo deus filhos,Sc húa filhai D. João q fale
ceo menino.A Infanta D.Jpanna,q viveo em muita religião em o mo
fteiro de Jesv da villa de Aveiro,onde morreo em idade de trinta, & 
fèis annos, Sc do Senhor mil,Sc quatrocentos,8c noventa. O P rincepe 

[ 4 9 ° Dom João, q lhe focedeo em o Reyno,8i nas virtudes: muy luftrofo 
patrimônio em qualquer nobre,ou Princepe. 4 

c: 
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C A P I T U L O X. 

Das coufas delRey Dom João, fegundo do nome:queporfu4sex. 
. rí,ehnáas chamarão o Magno. 

OrMqrtp delRey Do .Affonfo, foy lego levantado por Rey Garcia èe 
I de Portugal feufiUioDom João,que foy o Segúdo do nome: Rciece in 

™ . mas não nas excelléncias de iüa peffoa;que iguaes forão ás" dos eJt,s vlta-
* * - mais ilíuftres fèus progenítores. E querendo logo em piinci- Roáuc. a ^ 
pio de fua nova Coroa, fazer também novas diligencias, pera extin- Vtm tb-
guir as velhas infoleíicias,que aos povos de Portugal fazião os nobres Volatena. 
delle: celebrou cortes ema cidade Évora, em o mez de Novembro de l '2' 
mil,8c quatrocentos,8c oitenta,Sc hum^em que ordenou muitas ccu- I 4 8 1 . 
fas,que neceffarias lhe parecerão pera'efte bom intento. E porque en- Genebrad. 
tre elbis mandou, que todos os Álcaides dos lugares de fèu Reyno, afli Hb.^. 
de Duques,Sc Condes,como de quaefquer outros fènhores,lhe deflèm ofcrius de 
liomenagem,daraeíma maneira, que íè lhe dava a dos fèus próprios reb,é f-
lngares,pera que pòdeffe ver os títulos, St" doaçoens, porque os fidal- wannele. 
gos polluião feus lènhorios; que foy principio das paixoens entre elle, Reg.gefiis 
ScoDuquedeJBargança. E porque também mandou Corregedores inprinci-

, por todo o fèu Reyno, Sc terras dós fènhores, que reformando todos pio. 
>ps abuzos,as çoufàsi devida juftiça,8c eqüidade reduziffem:8c porque íoan.Ma-
fazia ifto com mais rigor do que a relaxação daquelles tempos fofria, pbm fo-
yeyo a fèr avorrecido de muitos jfidalgbSjde tal maneira , que algas ctetat.ièfu 
chegarão a lhe procurar a morte. Ordenando contra a fua real pefioa, de hiftoria 
conjuraçoens diabólicas: que não fèrvirão demais, que de trazerem a indiar. in 
mifèravei fim os autores dellas,que forãoalgús rios mayores fènhores principio. 
do Reyno emfàngue,Sceftado:8ca fèus companheiros a virtuperoíàs loann. de 
mortes,defterros de luas peffoas, Sc infàxias deiuas deícendencias:muy sarros 
certo fruito de errados penfamentos. E em elRey caufárão húa con- Decad. 1* 
tinua inquietação,8c cuidado,tão p£Íãdo,8ç trabalhofo,que lhe veyo a l.t. 
dar breve fim a íua defèjada vida,Sc naqueíle.tempo muito importan
te. O que tudo pode fèr que fè eícrifèra, fènáo carecera de duas prin- Gm%A dt 

çipaeseouíàs, em qualquer real animo muítohèceffarias,,8c cc.nyer.i- Re£dem 

entes: Clemência, SC Dulimulaçáo. Mas em todo o tempo,que rey - ymc fnon^ 
nou, affi polas notáveis juftiças, que nos con jurados executou, qu*a myfc Pj 

»fua Chronica copiofãmente reconta: cemo também por outras mOT&s m m mç 
obras exceiientes de juftiça,!nteireza,8ç liberalidade, 8i prudenriflirnq m 

gQyerno, que íçmpre exercitou/ vi\eeem grande honra,8creputação 
" ' Q4, temi: 

http://cc.nyer.i
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temido, & reverenciado dos inimigos, refpeitado dos amigos, 8: o-
bedecido dos fubditos E chegado o anno de mil,8c quatrocentos, 8c 
oytenta; Sc oyto,em que fè veyo a concluir o matrimônio; nas pazes 
entre Portugal,8c Caftella contratado; do Princepe Dom Affonfo, cõ 
a Infanta Dona IfàbeL, filha dos Reys Catholicos; determinou elRey 
folennizar com grandes, 8c cuftofas,feftasas vodas do Princepe leu 
fiiho, que entaõ feria de idade de treze annos. Para o qual ordenou as 
mayores prevençoens,que em algum tempo fè fizerão, pera fèmclhã-
tes apparatos: não fomente fabricado grandes, & fumptuofos apofèn-
tos na cidade Evora;mas também mandando trazer muitas joyas,bro-: 
cados,8c tellas, Sc outras coisfàs ricas, Sc precioíàs , das províncias de 
Itália, Heípanha, França, Inglaterra,8c Flandes, Sc na mayor parte d* 
Affrica. Pera o qual o fèrvirao os feus Reynos nas cortes, que íè fize
rão em Évora em o mez de Março de mil,8c quatrocensos, 8c novei> 
ta,com cem mil cruzados douro.que pera-tão grandes expenças era af. 
làz pouco.Preparadas eftas,8c outras coufas pera efte folennillimo au
to neceílàrias,chegado o anno de mil, Sc quatrocentos, Sc noventa*,. 

14 QO. e n t r o u a Princeza em Portugal.Em cujo extremo, fèndo recebida pe-
" * * los mais nobresrielle, fè veyo á Villa de Eftremáz , onde em preíènç* 

delRey fè celebrou o matrimônio de tão excellentcs Princepes: Sc as 
folennidades delle fè fizerão em Évora,onde entrou a Princeza.com as 
mayores fèftas,8c grandezas,que fè poderão celebrar:8c depois fè con^ 
rinuáráo com tanta magnificência, que o meímo Rey íuftentou húa 
jufta, dando cavallos,8c armas,8c Outras peças ricas, a quantos fidal
gos qu'feHèmjuítar nellas. Pois a perfeição, Sc grandeza das outras 
tèftas,jogos,Sc danças,banquetes,8c collaçoens,chegáráo a tanto ex-
tremo,que nenhúa idade vio mayores apparatos:nem algum Miniftro 
de iguarias,mais ex quiíitas,8c exceliences variedades delias: nenhum 
artifice,mais artificiofbs vafos,com mais delicadeza,8c arte bem lavra
d o s ^ nenhum engenho fàhio cõ mais invençoèV.á vifta dos homens 
maravilhofãs, Sc aos ânimos alegres, 8c das vontades de todos bem re-
cebidas,louvadas, Sc engrandecidas: 8c com razaõ,pcrque eftas coufas 
chegarão todas ao ultimo da perfeição, Sc galantaf ia. Pcis as magnifi-
cíncias,Kberalidades,8c mercês defte grande Rty, forão tantas, que 
todos os prefèntes, aífi eccleliafticos, como fèculares, nobres, Sc pie-
beos, tornarão com grande contenta mento a fuás cafãs:hús admirados 
ctegrandeza de fèu animo,dà gloria de tantos triumphos, 8c da autho
ridade de fua cafà: 8c todos igualmente ricos com as recebidas mercês:* 
alegres com as feftas,8c fàtisfeitos de tão digno ajuntamanto, a que 
aiegiememea^unçia^ Mas acontecendo) 

nifto 
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riífto» o que no eftado das humanas couíàs mais claramente fe manifè-
fta, que he a variedade dos fucceffos delias: vieráo eftas alegrias a parar 
em lagrimas,lamentaçoens, 8c triftezas: 8c os magníficos apparatos de 
tão defèjadas vidas, fè converterão em funeraes pompas da mais lafti-
mofã morte, que a trifteza humana nunca lamefitou.Porque naõ fèn
do pafiãdos oyto mezes, eftado a corte em Santarém, onde por cau-
íàdapéfte,abreviando asfeftasfèpaffáraõuindando(elRey como ou
tras vezes coftumavajem húa terça feira do Mez de Julho, ao longo 
dô Tejo, gozando a frefcura daquelle alegre Rio, 8c algüas vezes na
dando nelle, 8c fàzendolhe entãooPrincepe companhiaffucedeu,que 
correndo elle hum cavallo, lhe quebrou húa eftribeira a tal tempo, q" 
caindo debaixo delle, foy tão furiofàmente maltratado o fèu delicado 
Corpo,que lhe não durou a vidanelle,mais que vinte,8c fète horas:cm 
as quaes fe paffou aquella defconfolada noite, em muitas lagrimas da 
Rainha máy,8c da PrincezaEfpofa:8c em todasas diligencias, 8c re- Gafíy^ 
médios á humana induftria polliveis, pelos fèus vaffallos bufèados, 8c pme^ 
inventados. Os quaes não aproveitando couíà algüa , deu a alma ao " 
Senhor,eftando o corpo em hü* humilde cama de hum psfcador, em 
treze de Julho,de mil,8c quatrocentos,Sc noventa, 8c hiato: fèndo de 1 4 9 1 
idade de dezeíeis annos. Acrefcentou o fentimento de fua rnorte, em 
todo o gênero de bomens,a compaixão da flor deliia tenra idade, tao 
acerbamente cortada, a íiia rara gentileza, Sc a alta excellencia de feus 
reaes coftumes. Emfim, pòdeíè affirmar, qa.? nunca fè virão em tão 
breve tempo tantas alegrias, 8c tão grande fentimento, como nas vo-
das,8c morte defte Princepe aconsecérão: que forão dous extremos 
tão notaveis,que a memória delles durará pera fèmpre. 

Paliadas eftas laftimas,8c outras coufas,em que a prudência delRey 
refplandecia:-vendofè elle fem filhos legítimos,8c herdeiros, 8c a pou
ca confiança, que fè podia ter das humanas coufas, determinou oceu-
parfè nas divinas,que com tão larga ufura íàõ fèmpre gratificadas:8c af-
fi querendo particularmente fervir a noffo Senhor, de quem fè íèntia 
tocado, com tantos trabalhos (que fàõ os fèus ordinários mimos) co
meçou a fazer muitas obrasao culto divinodedicadas;e entre ellas em 
quinze de Mayo de 140a. deu principio á magnifica fabrica do hoípr- f 2 

tal real da cidade Lisboa, unindo a elle todos ps hofpitaes, que ha- r 7 
Via em Lisboa com fuás rendas, que erão muitos : 8c por iffo lhe 
poz nome de todos os Santos, obra táo infigne,fumptuofa,Scne-

• eeffaria,como o fèu Fundador era excellente nas vÍrtudes,generofo nas 
merces,8tgrandiofo nas obras,8c edifícios. E porque a tão louváveis 
intentosnáofaltaffeapoaibiiidadeperao neceffario delles, permittio 



tçt DIALOGO OTJARTO 
Deos, que em ajuda de tão fànta obra,junto ao tempo em qneella te
ve principio, foffem defèubertos em a grade província de Guiné,mui-
tos,8c muy ricos Reynos,8cos Senhores,8c Reysde alguns,receUt 
fèm o íànto bautifmo á inftancia delRey Dom Jóãó, que com muiws 
diligencias,Sc deípezas,o íòlicitava,como em fua chronica copieiãirté-
te fè refere: Sc nefte regiftro de heróicas obras, também em ku iug.it, 
voi fèri relatado. E ás guerras de Affrica fèndo tão affeiçoado come 
íèus Avós, procedeo nellas de modo, mediante o valor,6c estorno dç 
fèus Capitaens,Sc foldados: que cada dia fè fãzião jiaquelia província, 
grandes,8c ràmofàs cavallarias:das quaes affombrados os moradores de 
Azamor, cidade na cofta de Mauritânia, fituada, Sc muito populofà, 
8c forte;receando a prudência delRey,lhe mandarão offerecer vallàlrj 
lagem,<om certo tributo de íàveis em cada hü anno, Sc no do Senhor 
mii,8c quatrocentos,8c oitenta,8c fèis. E no meímo mandou .àquel». 

1 4 8 O Ias partes Dom Diogo Gonçalyezde Almaida, que depois foy Prior, 
do Crato, com mil homens de pé,8c cento cincoenta de cavallo, pe» 
reduzirem á obediência devida certos Aduares, que confiados em fua 
multidáo,8c valentia,começávão afèvàntarfè,Sc negar o tributo,8c 0-
bediencia de foa obrigação. E ainda que hum delles,em que os Portu
guezes primeiro deráo Santiago,fè achava então muito forte, Sc bem 
armado com muita gente,8c bons cavaileiros: todavia, depois de grá-
dt refiftencia,8c perigo,8c muitas mortes,forão desbaratados,8c mor
tos novecentos Mouros, Sc quatrocentos cativos. E em tudo o ma/s 
caufáráo tanto eípanto naquelles bárbaros, que o fèu Rey mandou a-
gradecer aquella obra, por mercê particular a elle feita; porque aquel-
ies Aduares eráo tão bellicofos,Sc inquietos, que nem elle mefmo po
dia cõ elles: mas que dali em diante ficaváo eníinados a íàber, que cou
íà era morte,8c cativeiro. A que acompanhou também em o anno fè-

1 4 8 7 g^inte, de mil,Sc quatrocentos,& oitenta,8c fète, Alé Barráxe,famo-
fo Alcaide,Sc muito bom cavalleiro: Sc grande noffo inimigo, Sc por 
iffo muito eftimado entre os Mouros: fèndo vencido, Sc preíb por D, 
João de Menezes,que depois foy Conde.de Tarouca, Sc entáo era 
.capitão de Tang<;r,que com notável deíígual numero do gente fez 
efta obra,quc fe houve porhúa das grandes,que np.ouelles partesacó-
tecerão ern muitos ternpos.O annoièguiate, eftando em a cidade Ar* 

1 4 0 0 zilla degradado DomVafco Coutinho Conde de, Borba, (.•<. fèndo en
ganado de hum Mouro confederado,que lhe prometia grande preza; 
entrou pela terra dmtro com fètenta de cavallo,mas quafi todos fidai-* 
gos,Sc efpeciaes cavalleiro.-: psla qual não caminhou muito, que náo 
eiicoatrafè com o Alcaidede Alcacer Qujbi.r,homem de grande poder, 

Sc elti-
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ft eftíma entre aquelk nação,8ccontinuo guerreiro contra Chriftãos; 
O qual com quinhentas lançasefcolhidas vinha com determinação de 
tomar âs mãos o Conde, Sc toda fua companhia: Mas Deos oídenou 
de maneira o recontro, 8c efcaramuça; que os Mouros forão desbara-
tados,8c o meímo Alcaide prezo,8c.dous fobrinhos fèus mortos, 8c 
Cincoenta homens de muita eftima,8c cavallaria. EelRey Dom João 
eftimou tanto efta obra,que fez mercê ao Conde da Capitania de Ar-
feilla, 8c outras merces„8c agradecimentos a elle,8caos companhei4 

reis.. 
Eftas breves vitorias, acenderão o animo delRey de maneira , que* 

logo mandou fazer hüa grande armada,pera em efta Província da Af-. 
frica eontinuar a Santa guerra poderoíãmente.. Eèftando. já de todo 
aparelhada, forão os Mouros avifados, Sclogo pòfèrão em falvo fuás 
fazendas com diligencia:8c pera fè defenderem fè aparelharão cõ mui
to animo.. Qje foy cauíà de não haver effeito o que fè pretendia:mas 
pera que de todo não ficaffem izentos de trabalho os Mouros; man
dou cento,8c cincoenta fidalgos,Sc cavaileiros de fua guarda, Sc caíà̂  
com Dora Fernão Martins Mafcarenhas fèu Capitão dos ginetes. O 
qual,Sc Dom João de Menezes Capitão de Tanger , Sc o Conde de 
Borba Dom.Vafco Coutinho, juntos em hum corpo com quinhen
tas lanças, correrão a terra até Alcacer Qüibir, cidade tão grande, Sc 
forte,que nenhum Chriftão com mão armada tinha nunca chegado 
à vifta delia, mas elles alcançarão tátas vitorias^ a memória delias du
rou muito tempo naquella província. 

E parecendo a elRey couíàcõvenientt pera aquella conquifta, ma-
dou edificarem o Rio de Larache daquella Cofta, hüa Villa, que cha
mou Gracioíà, Mas depois da obra animofàmente começada, acudi-
rão tantos Mouros, por elRey de Béz convocados, que não poderão 
os Chriftãcs continuar com ella:antes fè viráoem tantoaperto traba-
lhando,Sc pelejando,, que nem de quem muito odefejava podiáo ter 
foccorridos,porque a multidão dos inimigos tinha oecupado^ o mar, 
Sc a terraiSc trabalhava o com tanto fervor desbaratalos, Sc elles.com 
tanto esfiMco fè defendião. hüs, Sc outros com tanta inftancia,como a 
quemnãohiamenos,queavida,8cliberdade.. E porque os matsdos 
Portuguezes, que ali fè n ofíravão invenfiveis erao fidalgcs,8c pelloas • 
dèrquaíidadena Republica, determinou o mefmo Rey Dom João 
paíTarem peffoa ao foceorro,parecendclhe também, que algua gmn-

• d e ventura ochamavaáquellas paites com hüaoceafiao tao herr<.da, • 
Mas elReydeFéz, encontrandofe nos conceitos, vendo a armacjatao 
pode rofa/èt também aparelüad^temendo as yanwadçs, 8c rr udaç s. 
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Ia Província muy ordinarias,que com a pfèfènça delRey,que por feuf 
Capitães era táo temido, tratou,Sccomoteo pazes,St defiftio da guer
r a ^ a Villa fe desfez,8c os fidalgos,Sc cavaileiros Portuguezes,rorao 
pola fama de fua prefènça libertados.com louvor,8t honu de todos, 
deixando em notável temor toda Mauritânia. 

0 Ondeem o anno do Senhor mil, qjatrocentos,8c noventa,Dora 
1 4 9 0 . pc r a J U K j0 < je MxiQzcs, filho do Primeiro Marquez de Viiia Kcal L)5 

Pedro,Sc fèu irmão Dom Antônio de Menezes, que entáo lei via de 
Capitão de Ceita, forão conquiftar a Villa de Tar^,naquella Maiiti-
ma Cófta fituada, 8c depois de entrada a faquearác. b nao fàtisíeito 
delia prefà,que náo foy julgada por pequena, aproveitandole da boa 
occafiáojSc com acordo de Dom Martim ue Tavora Capitão de "i á-
ger.foy combater a Villa de Camice,edi ficada nas mais altas, Sc aipe-
ras Serras de toda Affrica,8c a quem os Mouros, por lüa grande ior-
taleza,8c muita povoação, chamaváo E encantamento: Sc fomente 
cõ quatrocentos de cavaüo,8c mil,Sc duzétos homés de pe,a tomou, 
íàqueou.Sc queimou. 

1 4 9 4 E chegado o anno de mil,quatrocentos,8c noventa,8c quatro,em 
* " T " queasconquiftas,8cdelcubrimentodaEthiopia hiao muito avantej 

eftando elRey D jm Joáo em Setuval, depois de muitos experimen -
tos,Sc imaguvaçoens de architectura,eile meímo invétou,8c ordenou, 
em pequenas caravellas poderem jugar grandes bomoardas, 8c faze
rem fèu oificio tão rafteiras,que hiáo cocando na água. E porque eíJe 
foy o primeiro Autordeftalnvençáo/oráoas luas caraveiias, aíiiar-
madas,as mais temidas embarcaçoens, que no mundo fè íabião. Nefte 
mefmo anno ordenou tambem,que certos letrados com algüs do cõ-
fèlhoentendeffeni em todas as coufas do governo do Reyno, Sc com 
juftiça as dclpachaffem: deixando fomente algüas,que ao próprio Rey 
íè haviáo de requerer.E pera que tudo fè alfinaife íèm a fua ooença lhe 
fèr impeiimsnto,mandou talhar em ouro dous finaes fèus,grande, Sc 
pequeno;8c com elles em foa prefènça, qualquer o racial ou criado o 
fazia. E efta ordem de Lítrados, parece que he hoje o Tribunal dos 
Defèmbargadores do Paço;8c que efte foy o Íèu princípio,porque não 
achamos pofto em memória, que algum Rey neftes Reynos,alli o cu-
ftumaffe. 

E p;ra atalhar a certos bandos,8c ódios em que andavao alguns fi
dalgos, de q pada dia com razão fe receaváo moxtes,8c defàventuras, 
ordenou hum Meirinho doPaço.E foy Eftevão Fernandes,Ca\aliei-* 
ro i i faa caíà,8c de fua peffoa valente homem: St deulhe doze ho-
np/1! d* íua guarda,entre todos eícoihidos,por mais bem diípoftos,8c 

mais 
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mais animofos: osquacs vertidos das cores delRey, St nas mãos ala-
i>ardas, eftavão fèmpre ás portas do Paço affentados.Com ordem,que 
fè algüa peffoa dentro no Paço,ou retreiro,levaffe da eípada, o matat 
íèm logo,fèm mais prifãõ>nem proceflo. Os quaes fizerão também 
fèu!officio,queosreYoltolb«cpmmedpdoquercceaváa,8c osmais , ,. 
com efoanto do que yião viverão todos quietos. E porque foy efta in- ! 

yenção julgada por muito importante á quietaçáo da.gente, 8c vene
ração,^ fè deve á prefença delRey,deKrrninoufe,que fèmpre houvef-
lèefteMeirinho. • 

E parecendolhe,que o defcobrimenuto denovòs mares^smque tan
to trabalhava,fènâo podiáo continuar como defèjava, pelo modo do 
navegar antigo, que era fèmpre aolongadacoftai8c agrandeza do 
mar Oceano mal fofria^deir ordem com que fè inventarie ̂  a navega* 
cão por altura do Sol,engolfandofè no mais ai to, 8c largo: o q aquel-
íes defcubrimentos havião mifter,8chojefè cpftuma. E por fer couíà, 
que tanto proveito deu ao mundo eiwas navegaçoens delle,, não he , 
bem, que fè perca a memória damodo deiiia invenção. Envo tem^ ̂ ^fosae" 
po,que o Infante Dom Henrique começou o deícobximentade Gui- (Ad-»*Uà^ 
né como já ou viftes,todaa navegaçãodos Marcantes era ao longo da f,3«-
Cofta, levandoa fèmpre por rumus,da qdal.tinháo fiias noticias por fi-. 
naes deque fàzião roteiros,como ainda hoje uzáo emalgüa maneira, 
em algüas<partés:5c pera o modo de defcobrir. daquelle tempo, aquil-
fo fó oaftaya. Mas depois queór homansjprincipalmente Porruguo 
^6,quifèi"ãonavegarodéfèuberto;perdendodeviftaa Cofta, 8c en^ 
golíàndofèem omaisalto mar, conhecerão quanto engano recebiãa 
naeftimação,Sc juizo das íàngraduras. Porém como a neceífidade he 
a rnais certa, doutrina detodas as artes*, em tempo delRey Dom João 
Íègundo, como vos dizia, foy por elle encomendado elle negocio a 
Meftre Rodrigo,8ç Meftre Jofeppe Judeu, ambos fèus-Médicos,. 8c a 
hum Martim de Boêmia natural daquellas partes, que fè gloriava fèr 
difèipulo de João de Monte Regip, íàmofo Aftronomo entre os pre-
fèffores defta fèiencia., Os quaes depois demuitas confíderaçoemv Sc 
eípeculaçocns mathematicas,achârão efta maneira de navegar pela ai-, 
tura do Sol; de que fizeraõ fuás tavoadas; pera declinâçaõ dcüe,como 
fe hora uza entre os navegantes já mais apuradamente do que come^ 
%ou, como íàõ todas as couíàs em fèus primeiros principios.E naõ foy 
pequena mercê do Omnipotéte conceder a Portugal efta prerogativa, 

#que por eha lhe naõ efteja em grande divida toda Europa: E pola di£j 
ficuldade,que dantes havia em a navegação de Oriente a Poehte,pare-
jcia,que Deos tintaimpedjdQ ap&moitaes efta inveneíiõ;& porque na-
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quelle tempo fè deíçobrio pera fèu fèrviço, 8c a creícentamento dé fila 
Igreja, com algúa razão fè pode a elle atribuir efta proyeitoía urvéçãb; 
fèm a qual era quafi impoílivel o abra,que por ella fè fèguio. 

Em o anno de mil quatrocentos;8ç novéta,8c dous,paffáráo a Por-
14.0 2 t ugal grandjiíimo numero de Judeos,que os Reys Catholicos D. Fer-

*' nando,Sj: Dona Iíàbel lançarão fora de fèus Reynos , por incorregi» 
veís,8cobftinadosemíaaperfiadaefperança: 8c elRey Dom João os 
recebeo, i conta de lhe darem por cada cabeça certa quantidade de,di-
nheiro,que veyo a fèr tão grande .foma, que o guardava elle pera paT-
íàra Affricaicomo fèmpre defèjo»; 8c por iüa abreviada morte,náo po
dendo effeituar efte fèu dsfèjo,íe achou ainda todo efte dinheiro junto, 
Sc guardado fèm faltar delle algum. E além defte tributo, os deixou 
entrar com condição, que não eftariáo em Portugal mais de oito me-
zes,8c nelles lhe daria elRey embarcações pera Affrica, ou outras par-
tes, onde mais qiúfèffem, tora de luas conquiftas. E de todas eftas gé-
tes, a queíuaobftinação náo confèntio fè reduziffem á Igreja Catho-

* lica em Caftella,morréráo em Portugal muitos de pefte, que cenfigo 
trazião,8cem Affrica paílàrão as mayores infâmias, 8c perfíguiçoens 
que fè ouvirão nunca. E ainda que eíta multidão paliou nefte. tempo 
a Portugal; já elRey Dom João por autoridade, 8c licença do Sura-
mo .Pontifice,tinha mandado em o anno do Senhor mil, quatrocen-

1 4 8 7 tosj8c oitenta,8c fète,inquirir,8c devaffar,fobre 0$ Chriftáos;.novamé-» 
' te converfosá Fé, que com medo da Inquifição de Caftella ( que pera 

acudir a fua maldade nella fè inftituio naquelle tempo ) fè lançáváo ne
fte Reyno: Sc fezfè efta diligencia por certos cõmillanos pera iífo. en
colhidos. . . , !, •» 

E pera que as novas conqníftas em que comtanto fervor fè occupa-r 
va, fe conüivualíem fèm algum impedimento,. 8c o credito de feu po
der em algúa couíà íènão diminuiífe com algum repentino, Sc não el-
perado infortúnio; em o anno do Senhor,mil quatrocentos, St noYé-

* 4 9 4 " ta,8c quacro,mandou edificar a Torre de Cafèaes, quatro léguas de 
Lisboa, Sç a Torre,8c baluarte de Caparica: Sc tinha ordenado nua fer-
moíà Torre,onde hoje eftá a de Belém. E pera que em coufà nenhúa 
fakaffè o zello do bem commum,que muito eftimava, Sc com cuida
do íõlicitava/tambem deu principio,que a Évora vieffe a água da pra
ta: tendo já pera íffo compradas muitas fontes, Sc outras muita» 
concertadas, Sc mediria a água, que à Cidade podia vir, que não era 
pouca. _ - ; 4 

E dos homens, que o mereciao, náo tendo menor cuidâdo,que dai 
outras çouí^sá.Republica proyeitoíàs, honrou a muitos com titulosi 

Scdig-
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& âlgiitdàdes,oC-acrfifcentoufèu6 eftados.com renda^&ipatíirnonióy. 
:E entre ellas foy muy >notavei a digraâadcj de Marquez,que primeiro 
que outro Rey em Portugal folennizou com as devidas ceremonias: 
'& ftz delia mercê a Dom Pedro de Menezes Capitão rnor,& Gover
nador daCidadeCeitaem Affrica,com titulo deVülaReal,dondeelle 
era já Conde:8c juntamente lhe deu também o Condado de Ourem> 

•èm o anno do Senhor mil, qüatrocentos,8coitentat 8c nove: eftando 1 A% g 
elRey em a Cidade Beja.E náo pareça muitorporque aos grandes me
recimentos de cayáüaria, fàõ cora muita razão devidas grandes hon
ras. . - . . _ • . . . 

C A P I T U L O XI. - .>v 
; ' f ; : i . • :;]•- ' T - . 

' Das novas conquiftas,& defcobúmentos, de incógnitos, mar es,é" navega- .. 
• çoens,a que elRey Dom João fvgundot.deH 

'-''•' - felkicepimcipio.<,^n:-i:<:-.«•. - . 

T ANTO que começoua reinar ei RéyDoJn João logo en-
tendeoem as novas conquiftas,porfèu Tio,St Pay,com ta
to trabalho começadas:8c vendo por ex periencia,que o ne-

.^goçiode Guiné refoondia, cera proveitOíde ouro^ marfim, 
eícravos,8c outras couíàs muitas:8c que cada dia fe defèopríao outças 
tíriuítas^ terras, com que o defeobrimento .da índia fè, hia manifeftan-
•do, por onde efperava na converfàõ das almas fazer notável augmenr 
to á Igreja Catholica: pera que efta obra íè profèguiffe com mais fh> 
meza,mandou hüa armada bem aparelhada de todo o neceffario, 8f 
por Capitão mór delia Diogode Azambujo , fidalgo muito experi
mentado nas coufas, da guerra,8c que logo edificou hüa fortaleza,que 
chamou de São George da Mina^pola affeiçá.a,que elRey,tinha aef-
te Santo. Partido efte Capitão de Lisboa, 8c chegando a íàlvamento . « -
aquella cófta deEthiopia a dezanove de Janeiro de mil, quatrocen- T 
tos,8c oytenta,8tdous,logo mandQudBerâprimeiraMiffa, que na-
quella torrida Zona fè difie, ao pé de hüa grande arvore,que eftava em 
o lugar onde hoje eftá a Igreja de São Gçorge,8c ondefe diz. cada dia 
huu a Miffa pela alma do Infante Dom Henrique primeiro Autor de 
tamanho bem. E a primeira couía, que efte Capitão Diogo de Azam-
buja tratou com o Rey daquella cófta,çhamado Caramança, foy, que _ 

^uiíèffe receber a água do Santo Baprifmo: que por íèr.o principal in
tento , que os Reys,8c Princepes de Portugal pretenderão neftas íuas 
novas conquiftaŝ  yieráo ellas a fer de tanto proveito, como depois.fe 
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Vio. Paffado efte auto dos divinos louvores, que fedeve fèr ordinâi 
rio principio em todas as coufas a que fè defsja fim bem affortunado: 
logo fè começou dali a dous dias a fortaleza, por confèntimeuto dei-
Rey Caramança: O qual quando fè vio com o Capitão mór,o tez cp 
grande apparato de gente,táo disformes em fuasinvençoens a leu mo-
do.pera moftrarem ferocidade de homens de guerra, que mas movwp 
a rizo,que a temor. E como de Porcugal fè levava toda a fabrica ncccf; 
faria pera a nova fortaleza,deráofe tanta preflà na edificação delia, qup 
em vinte dia? a pofèráo em eftado,que bem fè podiáo todos nella re
colher^ defender. A qual com o comercio do ouro fino,8c das ou-
trás coufas, que a ella logo começarão a acudir, de todo o fèrtao dq 
Ethiopia,veyo em menos de quatro annosaextenderfè tanto,que el
Rey Dom João lhe deu titulo de Cidade, que he hoje hüa das nota-
veis do mundo;Scas pazes,8c comercio, que nella le affentàrao, forao 
CÕnfervadas fèmpre com conhecido proveito de muitos. E por ler el-
ta,dalia três annos acrefcentou elRey Dom João ao real titulo, o oe 
Senhor de Guiné:& ordenou,que dali cm diante nas terras novamen
te defcubertas,fè pofèffem Padroens de psdra de dous eftadios de hq« 
mem de altura, com as armas reaes entalhadas nelles, 8c em cima noa 
Cruz;Sc no reverfo,dous letreiros em Portuguez,Sc Latim,em que di
zia o Rey,q mãdára defcobrir aquella terra, Sc em q tépo, Sc porqilfc 
Capitão fè polèra aquella Padrão. , 

E o primeiro defcobridor, que uzou defta inveníàó foi DiogoCao, 
cavalleiro da cafa delRey, Sc que já em aquellas partes fora defcobnr. 
O qualpaffando pela Mina,8c cabo de Lopo (Jonçalvez, queettaiuj 
grão da banda do Sul,8c pelo de ( athei ina,que foy o ultimo.q fèdeW 
cobrio em tempo del&ey Dom Affonfo Quinto; chegou a hum no 
pelos naturaes chamado Zaire,8c em fua foz, ou boca meteo bu 1 a-
drão. He eft: rio táo notável, que dizem delle fèr hum dos mayoreí 
braços do grande Niilo,8c que corre mais de trezentas léguas, SC na 
boca tem dua; de largura: Sc no inverno daquellas partes entra pela 
mar táo foberbo, que a vinte léguas da Cófta fe acháo fuás águas do*; 
ces. , 

Entrando Diogo Cão por elle aCima,achou algüa gente como a de 
Guiné,mas de tão eftranha linguagem, que nenhum de quantos lín
guas fèváva, fè pode entender com aquella; mas por acenos, vierao a 
conjeiturar, quj tinháo Rsy muy poderofo,que eftava pelo ferrão ra
tas jornadas. E porque o modo,Scbrandura deftagente, Scafègurá# 
ça com q fe chegava á converfàçáo,lhe prometia grande efperançade 
algum bom fuxceffo, mandou eom algüs delles certos Portuguezes,co 
z-gr prefere 
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prefènte ao Rcyquediziáo.Sccmbaixída. Mas wrdáiáo tanto, que 
a elle folhe acabou a menfaõ da navegação dequella psirgem: então 
por vontade dos meímos,tomou quatro daquelles,q€e mais honrados 
lhe parecerão, 8c cõ elles fè partio pera efte Reyno, onde determinou 
\ix em quanto os outros fazião fua embaixada, Sc lego havia de ter-
mr:8c alíi o deu a!entender,como melhor pode, á gente da terra. Pe
lo caminho tato itrabalhou,com os negros,que trrazia,que quado che-1 

gáráqaefte Reyno,jáfabiãadar razaõ do que lhe pergUntavão.EiRey 
os recebeo com notável contentamento, Çc admiração de feu grande 
entendimento:8c por acudir aos Poituguezes, que láficàvaõ, os tor
nou logo a mandar bem providos de íavores,8c ce mercês: & pera o 
fèu Rey hüa embaixada,8c bom piefènte;8c fobre tudo hüa lega Gra* 
çaõ, em que lhe pérfúndia iè ttornaffe Chriftaõ,piomctendcihe por if-
fo grandes couíàs. E com elles mandou o meímo Diogo Caõ, o qual 
ch.gândo ao Rio do Padraõ,8c mandando-pedir os Portuguezes, quo 
ali hcáraõ, logo lhe foráo entregues:8c pelos outros mandou dizer a 
élRey que hia mais avante,i8c da volrafè veria com ellexomo fez, deT 

pois, que paliou além do Reyno de Congo mais duzentf.s léguas, em 
vinte,8c dous grãos de parte do Sul: então fè vio.com o Rey;,8c cõfua 
cònveiíàçaõ,8c boa fama o.fez muito íèu affeiçoado: porque erao tã-
tos os bens,que delle,8c, dos mais Poi tuguezes tinháo dito ao Rey os 
feus, que não íãbia.eftar fèm elle:8c quanto mais ifto fazia, mais acref-
ceürado fè achava,em c ontentamento..:Porque randavqué Diogo Cão 
era èípecinl cavalleiro,Sc nas couíàs da guerra muito deftro,Sc experi-
mentado,era também na policia, 8c Chriftandade muito prudente; St 
polas couíàs, que elle lábia dizer ao barbaro.Rey eos Mifterios da nof
fa Santa Fé; goftava tanto dellas,que lhe perguntava muitas, nafeidas 
de. efpiritu já alumiado da divinaígraçá.Eem prova defta verdade má-
dou a elRey Dera João huovprelente porimm daquelles fidalgos, cj 
Vlèráo com Diogo Cão,8c alguns, moços. nobres;8c por elles, com ti
tulo de embaixadores, lhe mandou dizer, que por amor de íua ami
zade, 8cdo.que lhe dizia do fèu Decs,& foa Santa Ley,fè queria bap-
tizar com todo fèu Reynoa&c que pera ifto lhe manriaile os Miriiítios 
neceffarios:Sc o meímo fizeíle áquelles Embaixadores, que por fèrem 
dos prinçipaes do fèu Reyno; feria grande augméto dapé, fer enfina-
da por elles,em aquelks táo remotas partes. O contentem cri to, qué 
ttóey Dom JoáojKeebeo ccni efta nova,& e alvcroço,que no Rey
no fè via com efte principio de tamanho bem, deu clara me fira cos 
Catholicos defèjos dè todos.. E como elRey era o mais principal nefta 
obra, aífi também no galardão deüaquizftr o reais aver.tajado; fà-
H -,'i R zen-
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zendo baptizar com muita folcnuvdadaaquallcs novosChrifrãos:Sc 
de^hummais nobre foy elk mel mo Padrinho com a Rainha, 8e hou
ve íioma Dom João da,Silva,Scos mais houvérão os nomes dosjqos 
aprefèotárãoi 

E quanto frodbiricoii emJouvorde Deosa Chriftandade deftes ho
mens de*Congo,.pda conversão do íèuReyi tão pouco aproveitou 
o queeiRçytèz.em.o requerimento delReyde Benij, cujo. fèuhoiio 
eftá entre odeCongo,Scjo:GaftollodeSáo.Georgeda Mina. Porqi» 
em o anão do Stnhar.mil quatocerrtos,8i: oitenta; & fèis também ef-
teReydeBmij mandou pedir aelRey Dom Jpáo lhe mandaffe Sa
cerdotes perá o doutrinarem na Eé de Chrifto, a que fè queria ;de no* 
vo converter: Sc trouxe efte embaixador hú João. Affonfo de Aveiro,, 
qtinha já deícuberto naquellas panes hüa grade Ilha,que fè chamou 
deíèunome,8c tambéfoyo primeiro,q trouxe a efte Reyno pimenta 
de Guiné, q nós chamamos derabo,&-naõ tão boa,como a da índia. 
Mas como elRey deBsnij pedio os Sacerdotes,mais por fè fazer por 
decolo comuionofavor contra fèus initwigos,que com defèjo de haptif-
mo,aproveitáraõ pouco os Miniftrosi delle,q lhe elRey tinha mádado, 
comhuáfèiíoria, para o proveito, que davaõ os efèravos de Benijao 
trato do ouro da Mina: Os quaes elRey mandou logo vir todos,por 
efta razão,Sc por fèr a terra doentia:8c entre as peffoas, que falecerão 
nella,foy o mefmo João Atfbnfo de Aveiro, que primeiro aífencou at 
quelle trato, fèitoria,Sc comercio* .. 

E porque muito tempo efte reígate de efèravos de Bemj, 8c Con
go, pera a Mina, fèmpre correo por navios, que do Reyno os hiáe 
láreígatar,8c nelle intervinhão pezados inconvenientes de fè fazerem 
Mouros, ou fè tornarem gentios, por não fèrem efèravos: elRey Dõ 
Joàí) Terceiro,até cujo tempo durou efte reígate nefta forma,lembra-
do mais da fàlvação de tantas almas, que do proveito de.fua fazenda, 
mádou,que ceíàííè efte trato.E por fèr efta obra em louvorrie Deos,el-
le deulogo a elRey o galardão delia cõ dobrado proveito,abrindolhe, 
outra Mina abaixo da cidade São.Géorge , donde começou a correr 
grande copiade ouro, q importava muito mais, do.q fè havia pola ve
da dos efèravos. 

Entre muitas coufas, que elRey Dom João Segundo foubedo era* 
baixador de Benij,8c de João Affunfo de Aveiro,foy hüa, qu; lhe náo 
deu pequena efperáçaem o que tanto deíèjavavporq meamrmárá<^6 
ao Orierwe>daquelle Reyno até duzentas, 8c cincoenta léguas,, havia 
hü Rey o mais poderofo daquellas partes,chamadb Ogâné, q entre os 
fèus Princepes era táo yenerado^como entre nóío Sumo PontificcAo 

qual 
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qual os Rey» de Ben.ij,quaBdo novamente réinavâc, cofti mavão rhá-
ctàr fèbse-mííaiK adores, coro grande? píefème, oedir.dolhecenfirir.a-
çãodefuafucefíaõ. Em fínalrda qual efte grande -Rey lhe mandava 
hum bordão, Schüacubertura da cabeça, da feição aos capaeetes<de 
.Hefpanhaítudo de latão luzente, em .lugar deSeptro,:8c Coroa; 6c 
JmaCruz do meímo latão da forma ds^ de São Joio, pera trazerem 
ao pefcoço+fiPfnp coufa r«%i«^8£fa«ta: fèm ?s quaes peças o povo 
havia>q«eí;náperâoyerdadek&gReys,-nemreynaváojuftamente. ,E 
emquafito efteembaixadorandava na Corte,iaunca via a efte Rey 4o-
mentede.dentro denü as cortinas de fèda.em que elleandàva metido, 

- lhe. moftrava hum pe quando odefpachavão, em final, que eftava ali, 
8c coníèntia. E em jmódõ> de prêmio do trabalho do aminho, daya 
ao embaixador outravCruz pequena eomo a.deJReysSccom ella fica
va táoprivüegiado, como entre nós faõ os Comn endadores.E porq 
nefte tempo quando fè falavana Índia, fèmpre era nomeado o Prefte 
Joaõ das Índias, Rey muito poderofo, que diziáo fèr.Chriftaõ ;pare-
cialheaelReyDõ Joaõ,que porfua.via poderiaentrar na índia: por
que dosrAbexins religiolòs, quevinhaõ aeftaspartes, 8c de algüs.Fra-

;.des,que de cá foraõ ;•. Hierulàlém, a que elle encomendava muito fe 
^íformanem defte Princepe; veyo a laber, que fèu tftrdo-eia a terra, 
que eftá fobre o Egypto,8c fèextendia até o mar do Sul.O.que elRey 
confiderando com os Cofmographos defte Rí.yno, 8c cenferindoas 
taboas de .Phtolemeu cem os Padrcens; por .fèus defèobiidores ar-
rumados,8c as duzentas, & cincoenta léguas pera Léftc, onde cs de 

<Benij diziaõ eftava o .graõ Rey Ogané:achava,que elle deyia fèr o.Pre-
.̂fte Joaõ,por ambes andarem metidos em cortinas de íèda,8c trazerem 
.o final da Cruz em grande veneração. Et?n bimlhe parecia , que 
.jõEofeguinao fèus Na \ ios á Cèfta,que hiaõ dtícobrinde haviaõ de che
car ao Práfo Promontorio, fim daqueHa terra. .Alii, que confeiiildo 
todas eftas coutes, que tanta eíperança lhe dayaõ,deternsjncu mandar /•» , 
logo efte anno de mil,quatrocentos, Sc oitenta, Sc fèis, dobrados Na- 1 4 * 
viospor mar,8c homens por t£raa,Si lego em o fim de Agofto man
dou uous Navios bé arraades,Sc fortes^oc hüa nayeta cõ mantimétos, 

' & por Oapitaõ Bertholameu Dias cavalleiro de foa &fàj,Sc hum des 
• defèobridores deita cófta,ccm outros Capitaens,8c foldado$i8c pilotos 
'todos muito experimétados na^guerra,8ino mar. Cõ -ordé, q em aquel

a s terrs$,q-foffe maisdefcobnndo, lançâfie certos negros, Sc nêgr^q. 
confígolevávaJ|àinduítriados»,peraó, chegarIéa:ii:ctrKÍad©..l-Jèítej0áô 

-*ftèfèu defèjo.paíridoBerthokmeuDias! co porto de Lisboa, cem fua 
"«rmadojchegóü cpbõ cepo laovdeguasalé,d©.q^.de^ç«táoj?iogo *JP' 
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Sc pofto-ali irir oadrIo,Sáriago$«rn altura de 24. graos:fízeraõ íiiai». 
g-;n,'iii nlcfèpoisd?aal.trè-y. dia, ás voltis^ema angra lhe cha
mar ío d.ij volta,. EJ.ili feitos m Voltado mir, o mefmo tépo.olèa 
correr trszz diii co as velia; em meiomafto:Sc porque os navioseraó 
piq lenos, Sc os mares jí mais frios que os de Guiné, ouveraõ aqu Ia 
poi JS mais íèyoi,e mortass que podiáo achar. Mas ceifando o vento 
cauftdordâqueha fiaria do mar que tanto o efpantava vfèráodeman-
dará terra pelo- rumo de L .lte,cuidando,que corria ainda a cófta Nor
te Sul em geral comoati ali trouxéraõ. Poré-vé4o,que pro algús-dio 
cortavão fèm dar com ella, carregarão fobre o rumo do Norte, com 
que vieraõ ter a hüa angra,que chamíraõ dos vaqueiros, polos,mu-

: tos, q leiiella vii'áocõitias vaccas: mas náo podéráo haver falia del
les, por fè náo entenderem cõ as línguas, que levávaõ: antes efpann* 
dos da novidade lè recolherão cõfèu g»do,não deixado de fi mais no
ticia,^ fèré negros dt<abello retorcido,como os de Guiné.. Correndo 
mais avante a cófta por novo rumo de q todos folgávaõ, chagárácu 
hum Uháo,q chamarão de §.Cruz,8c eftà em trinta, Sç três grãos, & 
trss quartos da parte do -Sul: em o qual vendofè a gente da armada^ 
cangada,Sc muy temirofà de tonara*ver os mares, q paliarão, to io | | 
hüa voz,queixãdofè^muito,requeréráo ao Capitão Bsrtholameu Dias, 
focótentalíè cõ tanta cofta carao tinha defèuberto, Sc cõ táo gtãde no» 
yidade como tinha. experimétado}8c náo permittiffe,q.mosreifem to
dos à fo;nej8c tátasoueras razoes dtifèr-ãoijqmoverão'ao'Capisáo, de
pois ài fazer húiargo inltrumenco do q elles-lhe requeriáo , náo foy 
mais avante,que ^.léguas chegarão ao numero de trezentas, Sc ciu-
còenta,por tfte Capitão defcubercas:q cõas outras, q deícobrio Diogo 
€:;o,íâõ• 75o.q eftes dous prinçipaes dsfèobridores de(cubriráo,8c fojr 
o termo ti onde fè navegou por aquellas partes em tèpo delRey Do 
Joáo.Pasrtido Rirtholamfeu Dias defte ultimo Padrão da Cruz,có taça 
magoa,como íè deixara hú filho defterradopera íempreJiouvéráo vi* 
fta daquelle grande,8c notável promõtoro por tantas centmas de an
nos cncuberto,a cj chamarão Tormétofo,polos muitos perigos,etoí-
mentas,q no dobrar delle paffárão, Mas eIReyíDõ João vindo elle ao 
Reyno lhe d^u outro mais illuftre,chamãdolhe Cabo de.Boa Efperáca, 
pola,q lhe prometia dodefèubriméto dalndia,táo efperada, Sc por tá-

Bec. i.l. l o s *XV3S *equerida.O qual nome,diz João de Sarros, como foy dadb 
5. cap.A. porRey>2 t a^4 tOÍ*a Hefoanha fè gloria delle permanecerá cõ louvor 

de qué o mídou defcubrir em quáto efta noffa.lébráça durar.Berthola-
ai2U Dii;,depoÍ3,que notou delle o qu; convinha à navegaçáo,Sc.aí-

fcmou há padtáíO chamado S.Pelippeitoroou afèguir fua deroj» ena,-
V ' ' - bufèa 
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buíca da Naò dc:mantimentos,q atraz deixara: & havendo nove mè-
zes,que delia fe partirão, ainda a acharaõ;mas de neve hcn és,que nel
la ficaraõ,fo três eftavaÕ vivos:hum dos quaes loaõ da Ccfta, e;tiiváõ 
da Nao,de talrnaneira olobreíâiteou o contétan;ento,8calegria,yen-
do os companheiros, que por mortos tinha, q- morreo logo, pcftoj 
que já andava enfermo. Dali fè foy Berthoiameu Dias á Mina, 8c en
tregue do ouro,que havia,fè partio pera o Reyno, onde entrou em 
Deze/nbro do anno de mil, quatrocentos,8c oitenta,8c fète,havendo 
dezafèis rnezes,8c dezafète dias,que eráo partidos delle. 

Polas informaçpens, que elRey Dom J oão tinha da Província, çj 
habitava o Prefte João, ceterminou antes , que Berthoiameu Dias 
yieffe,mandala delcobrir por terra. E porque tendo a ifto já manda
dos por via de Hieruíàlém dous religiofos, que por naõ fèberé a linr 
gua Arábia naõ ouíaraõ fazello; mádou elRey a Pedro de Covilhaãj 
cavaieyro de fua caía,que íàbia muito bé a lingua Arabia,8c em fiia cõ-« 
panhia Affonfo de Paiva,natural de Caftello Brãco:8c foraõ deípacha* 
dosem Santaré a fere de Mayo de mil,: quatroeenros, St eyténta, 8c ç 
fète,eftádo prefente o Duque de Beja D.Manoel,que depois foy Rey, * 4 ^ 7 
fie gozou o fruito deftas diligécias. Déípedidos ambos delRey, foraõ 
por Nápoles á 1 lha de Rhoüas,&;riali a Alexádna,onde eftivérão do
entes á morte;Sc dali fè paffárão a cidade Cairo, Sc em companhia de 
Mouros de Tiemecem, Sc de Fez, paffárão á cidade Adem^ em o ef-
treito do mar de Arábia, que vulgarmente chamaõ Roxo: èc por fèré 
as monfoés daqueiias,partes differétes,fè apartarão os companheiros; 
Affonfo de Paiva pera Ethiopia,§c Fedro de Covilhaã para a índia, cõ 
ordé entre fi que emhü certo tépo fè ajütaísé ambos em o Cairo:Aqüi 
fè embarcou Pedro de Covilhaã em hüa Nao, que hia para cidade Àdé 
pofta na boca do eftreito do mar de R oxo, Sc por outro noree mar de 
Arábia Feliz : dondefoy tér a Cananor,Caiecut,& Coa, cidades prin
çipaes na còfta da índia,Sc cada húa delias cabeça de hum ReyncvSç 
dahi fèembarcou pera a Mina de C,ofalla,que he na Ethiopia fobrèp 
Egypto. Tornado, outra vez á cidade Adem,embaicoufè perao.Cai-
re,Scnella foy certificado,que era já falecido de doença fèu compa
nheiro: polo qual determinou virfè a efte Reyno com a relação deftas 
caufàsjSc eftando já de caminho, foube, que dous judeus o bufèaváo 
hum chamado Rabi Habram, natural, de Beja, Sc outro, Jofèppe, ça-
pateiro da cidade Lamego,que havia pouco viera da cidade Babilônia, 

%t fãbendo o deíèjo delRey,deulhe noticia do que cá fbubéra das cou
íàs de fèu deíèjo: 8c por efta razaõ os mandou cem cartas a Pedro de 
Covilháa,pera lhe trazer a repofta do que já tivéffe fàbjdoj & o outro 
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-pera ir com elle ver a Ilha de Ormuz, de que tinha notida haver neU 
Ia grandes coufas:Scdahi fè foffe ao Prefte João.Dsfpedido Jofeppe p* 
ra efte Reyno, fè partio Pedro de CovÜhãa a Ormuz 8c notada» 
coufas, que achou,8c enviado o judeu com recado delias a eiK.eywo 
João: elle fèfoy ao Prefte João, queenrão era Alexandre, a^ueeUes 
íhamão Efcander. O qual o recebeocom h o n r a i «a falhado, Scet*, 
mou muito a embaixada; mas falecendo dahi a poucos dias, lucedeu* 
lhe Naut feu irmão,que fez pouca conta de Pedro de Covilhaa,6c ma 
lhe quiz dar licença.pera íàhir de feu Reyno,nem feu fi ho David, qw 
lhefucedeo: polo, que vendofè defte modo impoífibilitado, catoatt 
lá muito rico,8c honrado^porfer homem de qualidades,que em qual
quer parte valem muito: Sc já pode fer,que polas não perderem de leu 
Reyno eftes Reys,o retinhão nellcpera fè aproveitarem dellas.b por. 
que elRey era todas as partes deLavante tinha inteligências peraeU$ 
fcndefèto, lhe mandarão de Roma hum Lucas Msrcos, Sacerdote da 
terra do Prefte João, que elle eftimou.muito, 8c delle fè informou do 
que íàbia,8í por elle mandou recado.Sc por outras quatro vias,Fez ei« 
crever Marcos ao Prefte João, o que delle fabia, 8c como deíejava lua 
amizade,8c que recebeffebemfeuembaixador,que lá tinha mandados 
& que por via do Cairo,Hierufalêm,& Romafè podiáoefcreyer, ate* 
que Ekosmoftraffa outro caminho, porque fè communtcanemcom 
obras de irmios,pois oeráo na Fé, que profeflavão. Mas da província 
ondehabitavaoantigo,8c verdadeiro Prefte Joaõ das índias, taofa
mofo no mundo,8c de como fè perdeo o feu Império, & o nome te 
confervou neftes Reys da Abbaífia,8c.defeus coftumes,8c reltgiao,K 
coufas notáveis, talaremos outro dia^Sc por hora, feguindo o erraoo 
yuleo,tambem affi lhe chamaremos,Prefte João das índias. 

Sentia toda a gente emelRey Dom Jpáo tanto defqo da conver-
fecão daquella gentilidade, que movia a muitos yaleremle delle a ena 
conta emfuasneceíTidadesi Sc moftravafè elle táo folicito neita ianta 
©bra,que a nenhum enganou-a confiança, que nella unagmavao; co
mo foy humBeomij Rey poderofo na regiáo de Jaloph entre os dous 
notáveis Rios CanagiSí Cambéa. Oqual confiado em algüas boas 
obras, que tinha feito aos defcobridores delRey DÓ Ioão, St nasj mer
cês com que delle fe achava fátisfeito,que junto com a fua liberalidade, 
&grandeza,de que a fama naquelle tempo apregoava muitoffe veyo 
a Lisboa pedirlhe favor contra hum feu irmão, que lhe tinha uíurpa^ 
do o Reyno, ei Rey o recebeo,8c mandou agafalhar, 8c fèrvir, corno 
fc fora hú dos Princepes de Europa, mas que todavia, fè elle queria al-
£úa ajudâ eçgbeflè primeiro » baptáfmo#6ç então o ajuçta como u-

http://8c.de
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rnãoporley,8c fé> 8c como amigo polas obras, que dèllé tínhaò re
cebidoíèus;vaffallos. Mas ainda, que o Rey era bárbaro, lá tirihà hum 
entendimento táo claro, 8c juizo tão madarcque facilmente fè deixou 
perfl^ur:8cde^isdecatecnizado,Jtecebeoo tento bapúftho ,8c íè 
chamoüiDottvJoáo. Ao outro dia «fobre efta honra da a!ma,que he e-
,terna3 houve outra temporal, arfriaádooelRey cáyaUèiro,8c dando-
lhe brazáo,8c armas denobreza:8c élié em retorno fez omenagem a 
elRey de todo o eftado , que tinha, 8c a diante gânhaffe;8c por hum 
Commiflàrioido Papalhé mandou fuá obediência em,forma, como 
qualquer Princepe; Chriftão* E depois fè baptizáráo vinte, 8c quatro 
Jdalgos dos fèus. ©em quanto durarão eftas novas folennidades,fèm-
|>re houve fèftas publicas, 8c reaes, com notável contentamento del
Rey, 8c de todos. E os de Becmij também a fèu modo rnoftráráo foa 
cavaílariajporque fizerão algüs tantas defènvolturas a cavallo,que mo-
&%áxío ferem mais deftros, que.os Alarabes de JNdauritania,que fè pre-
zão mais,que todoáps do inundo. Mandou elRey com elle vinte 
parayeliascom muyvluzida gente,bem armada,,8c provida,8c por Ca
pitão delia Pero Vaz da Gunha,dalcunha Bizagudb. 

A efte tempo, que era em May o de mÜ, 8c quatrocentòs>& nove- 1 4 9® 
raj.havia dous annos,,que o embaixador delRey de Congo, era bapti-
Jfâdo elle, 8c oŝ xio^os nobres bem inftruidosém-a>Fé, íègundo aca-
âcidade-de fèus entendimentos, .polo, quemandpu elRey fazer pre* 

'ftes todo o neceffario pera a paffagem deires,8c dos religielos,que ha-
viáo de miniftraras couíàs defta converfaõ: Sc por Capitão da viagem 
Gonçallo de Souza, jcavallfriro de fua cafa; a que fuceceo fèu fobrinhp 
ffcíiy de Souza,porelle faleiet chegando aoCabo Vèrde.Donde par-
ridos,aprimeira,terra,que t6mátão.4e.Congo,fcy do íènhoriodeSo-
no,que erade:humTio delRey,8c fe chamavaiMani Sono. Eftefà-
bendo da chegada dos noflôs,8i do grande bem, que trázião aquella. 
terra,mewido do;efberito de Deos, acompanhadode grande numero 
.devaffaMoSiSccom grandes moftras de alegria a fèu mòdo,os recebeo, 
8£.agafàlhou:pedin4o logo ihe-mandaffem dar o.Santo Baptifmo:por-
.qyeporíua muita idade receava não chegar, a que fóffem primeiro % 
eiRèy fèu lbbrinho,8c.entre tanto perderia á mercê deJ)eos,que tinha 
,*m caía. Riiyde Souza vendo a conftancia de feu requerimento, deu 
Jogo ordem com que em meyo dehum gràndè cçmpo bíprizafíera 

^ ^ Senhor,que houve^omeDomEmanoého qual iezenco primei- • : 

ro hüa larga pratica, riáoi. cqmo barbaro,mas como a quem o efpiiito 
de Deòsárioyiãòs jbeiçps, pedio'baptizaffem também mm filho feu 
^quenojqwrinhapeiajoáo^pqr táptçr idade, fera o pcder pedir. | 
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o filho mayor,Sc outra muita gente fè agravarão muito de náo aU-
cançarem o mefmo.E foy efte o primeiro baptifmo,quenaquellas par-, 
tes da idolatria fè fez, dia de Pafèoa a três de Abril, de mil, quarrocen-

I AO I t o s i& noventa,Sc hum: fèndo a elle prefèntes mais de vinte cinco mil 
' ' homens vaffallos defte Mani Sono. Ecomo a nova defte baptifeio 

chegou a elRey de Cõgo,logo mandou ao Tio em gratificação delia, 
grande mercê, Sc acreícen tamento de eftado. Com o qual final de cõ* 
tentamento,8c provocado pelos Portuguezes,fè atreveo efte novo D, 
Emanoel, a queimar com auto folenne, quantos i Jolos havia em lua 
terra. Depois difto partio logo Ruy de Souza,, bem acompanhado dos, 
yaíTallos daquelle Princepe, SC antes, que chegaíTè à cidade Ambaflê 
Congo, onde elRey eftava, o vierão receber ao caminho quatro Ca» 
pitaens fèus, cada hum em fua paragem,com grande numero de gen
te em notáveis alegrias toda occupada: Sc delRey foy recebido com a 
mayor folennidade a fèi? modo,que nunca ali fè tinha vifto:Sc a corte-
zia foy, pondo a mão no chão,como, que tomava pódelJe^Sccorrco 
efta mão pelos peitos de Ruy de Souza>Sc de pois pelos fèus, que ert 
o ultimo, qus fè pcrçfia fazer. E logo ali quiz, qiu diante aquelle po-
yo.que etão mais de cem milalmas,lhe foliem moftradas as couíàs sá-
tas,que.ihe rraziáo perao auto de fèu baptiímo,pera que todos, tomafn 
fèm gofto,8c fubor na viftadellas,8c.em feu propofiro o fèguiffenvO 
q fè fez por miados religiofos,.tiranio peça,c peça-cõ grande acatam«;j 
to:8c ao levantar de húa Cruz^ todos cs Chriftãos,8c gentios, que aJí. 
fè achaváo, quarta hum tempo, fe pofèrão em gioihos.. E com tanta 
vontade perguntava, elRey pela declaração de todas aquella& f eças, q 
depois quando em caía as ráoftrcu á Rainha,Sc a algüs privados, «Ue 
meímo declarou quafi. tudoo que neceffario pare ceo naquella acto. B, 
nifto fe.gaftoutodo aquelle dia,8c bomefpaçp da noite. Logo depois» 
lê começpua Igreja dia da Invenção da Santa Craiz,que lhe dau.o no-
me,a três do msz de Mayo,8c fè acabou ao.primeiro de Junho:Epor
que quafiem chegando os nofios, derão recado a ejRey,que fe lhe re-
beilárão certasllhas,de hum grande lago donde fâe o Rio Zaire, foy 
caufi peta que elRey logo fè baptizaffe, fèm aquellafolennidade, quí 

. elle determiâiava,e foy em o próprio dia,que fè poz a.primeira pedra a» 
dtlRev D' *&*& a'n<^3> í" 6 Carciade Reíènde aüírma, que durando a obra, 8c 
loio / ^^ o e ^y^^ n g? I ^ 0 ^^ u e -b - e m - ^ : P < > ^wbap t i za r fora da Igreja, 
~ •> * ' difèra publicamente, que até então eftivéra na quelle erro, elperando, 

que aquella Igreja fèacabaffe, mas, que já que aíli era,.logp o bapú» 
zaflèm, como fizérâo, & chamoufè Dom João: 8c a granderequeri- -
mento da Rainha, permittjo;q.:e foffe ella baptizada antes de fua tor

nada 
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riadà,8c houve nofne Dona Leartor.E peraeftaguèrrâ levou hüa ban
deira , queèlRey de Portugal lhe mandou còm hüa Cruz; em virtu
de da quallheúrómeteo Ruy de Souza, que venceria,como venceçs 
mais com a Fé, Sc final, que levava, que com o apparato de guerra, 
jiofto,qüe chegava a oitenta mil homens.fègurido diz João de Barros, 
& íègundo Rèfènde,eráo bitocentos mil. Os quaes hião tão confia-
ttas;8c anirriofos com a nova fãude, qiie hum chamado Dom Ceor-

te,fidalgOj8t Chriftão, diffe aelRey,qúeaquella noite em fonhos, 
üa mulher muito fermoíà lhe dillèra, que ao fèu Rey diffeffe, 

que agora eftava elle, Sc todo [fèu Reyno ganhado , 8c ao mef
mo deü tanto esforço , que oufoú dizer fè Combateria elle fó, com 
cem homens animofàmente. E logo outro fidálgo,cbárnado D.Dio-
gOjdiffe tambem,que por aquella mefma maneira,8c com aquella pró
pria mulher lhe acontecera o mefmo:8C que já tinha determinado cõ-
tallo como fonho,mas, que agora o tinhâ,8c cria por verdade.E mais 
que fàindo' pela manhãa decaía, achara hüa couíà {anta de pedra , que 
elle nunca vira,fèita,eomo aquella, que os frades tinháo na mão, quá-
doos fizerão Chriftãos,8c ifto dizia pola Cruz. À qual vifta acharão-
fer de hüa pedra negar muito liza,que não parecia pedra, 8c era do ta.x 

'• manho de dous palmos,8c os braços lavrados em redondo: Sc náo íè 
parecia com pedra algüa, que ria terra ffouveflè: poío,que a eftimáfãó 
muitoySc levarão com foíennè prociffaõ,8c pófta em húa Igreja,rn-
de a tem por gfáhdiíEma relíquia, pólos milagres , que em lua adora
rão cada dia fèõ viftos. Acabadaa guerra, veyo o Princepe herdeiro, 
8c cõ outros muitos fidalgos fè baptizo^Sc houve nome D. Affonfo, 
- Mas* como o demônio com efia fânta obra,perdia muito de fèu po
der, tráffou de màheifa as coufas, queelReyl^or não largar tanta co
pia de müttreres,qUe conl diabóliccáaffagbs,fè:ihe faziáó aceitasjveyo' 
aresfriaríèiiò zeíló da religião Chriftáa,8c ouvir contra o filho alguáss 
máldades pelo demônio íttVentadas,Comque o lançarão de fua graça, 
& metárâo nella 0 filho gentio, que fè quiz baprizar. Mas permittin-
do Deos, queéfta yeídade fè foubefle,tornou.fèr reftituido em fiia h õ -
ia, Sc t erras:8í com efta reftitüi^âo ficou tao ayantajado eri* oufàdi* 
Chriftãai que mandou com penna de morte, todos os ídolos fòflemi 
queimados,.pelas terras ende elle andava: com que o animo delRey, 
pouco ante* reconcüiado, acabou de íè danar de modo,que pera o cpV 

^rar io mandou chamar o Princepe 4corte:mas dtédftlãtaudo. com ra-
zoensa idai affentouconfigo perder antes a vida, que nefta parte obe?-
decera fèu pay. E não deixou deprofèguirna obra, trabalhandp nèlai 
como novo apoftolo: até que com A-raorte do pay,qu? de fua doerrçj» 
• _ ... . . gi^o_ 
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faleceo, çornecou entrar.em noyopuidado, poj fãber, que o irmãoe£ 
cava com muitigente dè guerra,pera fè apoderar da cidade Mçtrppg* 
li,8cdo.R2ynq. Mas Deos ordenou de modo o proveito defta fua 
Igreja de bthiopia, que o irmão inimigo não pode fèber fua vtndaáci. 
dade, ondeencubertamente com'poucos fè meteo, íènão depois* que 
neUa eJjUy&Sç já levantado por Rey: mas com táo pquca gente, m^ 
oufarão logo cometelio, fèm o mais apparato de guerra, p o r q u e ^ 
vão eíparando, tendo a vitoria por certa. E ajnda, que com eftenÉ 
yo Rey Dom Affpnfò, náo eftavão mais gente, que o acompanha 
fe, que.trinta,8c fètè Chriftãos, elle era. taõ induftriqfo na guerra ̂ Üç 
fobre tudo alumiado da divina graça,que lhe manejou,que eípera^l 
oirmap dentro em hügiandeperco a modo de curral, porqu^aji Dn 
Jiavia Deos de dar vitoria. E naõ lhe fàhio em vaõ efta eíperanç*,poff 
que chegado o irmaõ com a,primeira batalha fariolò, Sc tanto nume-
10 defrèchas, que eícureciaõ o ar, foy couíà majravilhpíà,,que travada 
a peleja^çhamando aquelles poucos Chriftão^^qApoftolo Sancija-» 
^o,8co fèu Rey com o nomj de Jesy na bocjkfqraõ^odos ne&ainva-» 
caçaõ taõ confiantes, queriaõ ceifarão delia, té, que o irmaõ, 8c o feu 
grande exercito.virou as cóftas,8c foy dar na fègunda batalha, Sc ami 
bas fè desbaratárão,miraculolàmenté.Com que o Catholico Reyfico# 
taõ vittòriofojque até o mafmo irmaõ ininigo,indo fugindo, cahio 
cm hum cepo, que eftava armado pera algúa fera: onde,p roroâ&qy 
& a hum fèu principal Capitão, que logo pedio obaptifmp, dizendo/ 
íèr aquelle o verdadeiro Deos,que os homens deviaõ adorarípprquí» 
toem o tempo da peleja, elle vira grande numero degçnte armadaíl 
cavallo, queíèguia hum final, corno aquelle, qu£,adorayapps Cjhri5* 
ft^o«.E que e^ fpraõ os q cs \encéraõ,8c ne^e&fSa&aótanto çftiaè 
goíSc porque defta oppiniaõ fora^putros muitos das contrario» el^ 
l^èy vendo eifa. çonn<^o,Í^Qjg^^,lbs mandou dar o baptifmò , 8c 
com elle lhe deu a vida, 8c muita mercê: eon\tanto*queern merrWN 
xiade tamanha maravilha,elle,8c todos feus defcendentes folfem ohri*» 
gados a vari:t, St alimpar a Igreja,Sc trazer água pera íè baptizarérfl' 
todos os qus novamente fè fi^effem Chriftáos. Mas o irmaõ delRfj&i 
a ^ ^ ^ o ^ p ^ ô j i q d o defftre fajaceo em fua pbftinaçaõ. Com e#aJ 
riroria,Sc rpercerie Deos, ficou elRey Dom Affonfo de Congo paò*> 
fico erofèuReyno,pofto, que naõ lhe tàltou.tratjâlho com algus Prin»q 
«epes delle, que por razaõ da id.olatria,que naõ queriaõ deixar, felbe^ 
wbeüayaõpçte muitas partes:, mas Deps em ÇMJO ifewfiçp elle traba--
Mura, de todos lhe deu perfeita vitoriaft St Jhe «oncedeo tantos> 
woos^\idaernaqueÜeeft^orea],q uereynfltu mais de cincoenet» 

" anno»;-
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HanefetSc em todoo tempo,depok,que recebeo a Fé Catfcólka, té o 
Intimo dia de fua vidã,mofttou não fométe virtudes-deChriftianiffimo 
Princepe, mas ainda: exercitou o officip de ApoftolódeChrifto^ré-
gandô,8c convertendo por. íua própria peffoa grande parte de fèu po
v o a zçllando emitido tanto a honra de Deos* que nefte exercido 
«mpregõuo nlais íempo de foa vida. E pera o fazer melhor, apren-
4eó a ler anoffalittguagem,8ceftudava fempre pela vida de Chrifto, 
&, feus evangelhos, yidas dos Santos, 8c outras doutrinas Catholk-
Casj que com ajuda dós-religiofosfaziacapazes de fèu entendimento^ 
Sc tudo declarava a fèu bárbaro povo. E pera o-mefmo fim mandou 
aefte Réyno.filhos fèus* netos,&íbbrinhosi8eãl|ú>rnóçosnobresi 
fera quenelle aprendeffefn a noffa linguagem y& as letras latinas, 8c 
%radas: 8c elles ó fizerão com tanto cuidado,8Sdiligencia,quehoo^ 
ye -já defüa geração naquelle Reyno de CongoalgúsBifpoSj &S*-
«erdotes-, que emfèuíoíMofèrvirãoia Deos,8£derãó*orttentaraent© 
a noffos Reys; a cuja defpeza fôdas eftas obras íefazião. E por fflfr 
•moría dèfta rniraculoía vitoria, ém que aos inimigos da Cruz, ella íè. 
lhe moftrou horrenda, St a cavallaria celleftè dos Anjos em compa
nhia do Apoftolo Sanétiago, que nelles fizerão grande eftragojelRey lõann\ fò, 
ile Congo, a queni todas éftas mercesfè fizérá©* tomou armas , que sarr.De-
tem o demoftravão,8c a noffa brevidade não fofre a relação delia*: cad.i.l.$.. 
jnas efpero aihdà, que coma origem; 8c declaração doutras muitas Cap;\o*-
couíàs,vos fèráõ referidasoutro dia,q intitularemos fègunda parte dos. 
Diálogos de Varia Hiftoria.. 

Eainda,quea armada, que elRey.Dòrh Jbáo mandou em favor 
do Princepe Beomij como já vos diSê; por fua anricipada morte nao* 
fèz oeffeitoperaque foy enviada: todavia quando os Princepes bar^ 
baros dãquelia Ethiopia virão tantos navios, tanta; St tão luzida gé-
te,8c tamanho apparato de guerra,comõ ali junto fe via tudo müy dif-
ferente do que té então vião em fèus portos; aífi:fe eípantárão, que dei 
hum em-outros fèextendeo a fama pOrtoda aquella cóftaj redunda^ 
«Io tudo em fè levantar cada vez mais a eftima da amizade rielRey de 
fNtftugâl.E como os mais dellesentrefi andarão em continuas guer=-
las^verido então, que peta a reftituiç.ãode Beomij mandava elRey dfi: 
Portugal tão grande armada;íèm mais outra obrigação, que polo bõ 
aviarnento, quecoftufnayadar nos fèu» portos aos Portuguezes: cad»s 

J iuru deftes tratava de fe avantajar nifto,pera depois fe valerei» do fã* 
vor delRey em tóas necellidades. E ifto acrefcentou tantd o credito» 
Portuguez erri-aquellas partes, que náo houve Princepe nellas,_ fõt 
tarbajto> quelbS.q«e náo procuraffe fua amizade, & por ^n*™* 
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zeffe, ou deixaffe à guerra. E era elRey Dom João tão humano, que 
íè carteava com elles, 8c tratava particularmente; tudo porém, pera 
defcobrir o eftado do Prefte João,8c cojn elle as índias, de que tantas 
grandezas fè publieáyáo pelo mundo, E pera efte fèu deíèjo, manda
va também por terra,5c íèrtão dentro de bthiopia muitos Chriftáçf, 
alli Portuguezes,como naturaes da terra: em o qual tanto íè occupa-
\n,Sc com tanto fervor o folicitava, principalmente depois, que vio, 
Sc goftou de muitas coufas, de que os eícritores antigos náo tivcráo 
noticia, que náo lhe repouíava o eíperito : cometendo muitas vezet 
por varias partes efta grande balca de Guiné,que té hoje íènão deixou 
penetrar. Té,que çancado defta continuarão,Sc defpeíà de fua fàzé-
d a, Sc dos grandes cuidados, que lhederáo os pefâdos negócios do 
Reyno, fè deixou algnm tanto repoufãr defte fèu fervor: masmão,qu» 
deixaífem os navios ordinários de fazer fuás viagçns,âré, que o levou 

Barros. Deos pera fi. Do qual ( diz João de Barros ) notarey em íiimma 
três epulãs, que efte Reyno lhe deve por eftes fèus defeubrimentos: 
Louvor de D^os,Gloria,8c honra da Coroa Real, Sc Acreícentafnen-
tode fèu patrimônio. Q„'ie mayor louvor de Deos pôde haver era 
foa lgreja,diz efte famolo hiftonador, que por induftria defte Prince? 
pe cm o mais encuberto lugar da terra,Sc na gente mais remota do no
me de Chrifto, onde podemos crer, que não chegou a pregação dot 
Apoftoios; hoje em Sé Cathedral ei tarem altares cheos de oblaçpá§ 
Sc fàcrificios,offerecidos em nome de Chrifto: que hum Rey barbar* 
por fãngue cré,adora,Sc confèíIã,cõ taõ grande povo,como té o Rey
no de Congo rindo iempre cm crefèimento do que profeflàj com tere
mos delle Bifpos, Sacerdotes, Theologos, Sc Miniftros dá publicação 
evangélica. A fègunda íàõ duas fortalezas, húa acabada,8c autorizada 
em Arguim,Sc a outra de SãoGeorgeda Mina em meyo da grande 
regiaõ de htniopia, pelas quaes, Sc pelo, que por efte caminho eípe-
rava,acreícentou a efta Coroa o íènhorio de Guiné. E porque naõ dei
xaffe duvidas a fèus fucceffores, logo fe determinou com os Reys Ca
tholicos de Caftella, aliinando de commum confèntímento os termos 
do que cada hum havia de conquiftar. Quanto á terceira, eunaõfèy 
nefte Reyno jugada,portagem,dizima, fi/:a,ou algú outro direito ré» 
mais certo né q regular mete cada anno afli rclponda, fèm rédeiros ai-
legarem efterihdade,ou perda, do que he o rendimento do comercio 
de Guiné.Sc tal,que fè o fouberamos grangear,8c agricultar,com pou* 
cafèmente nos refponderá com mayor novidade, que os reguengos 
do Rey no.Sc liziras de Santarém. £ mais he,porpriedade taõ pacifica, 
rn*aça,8í obediente,que fem teremos húa rnaõ em o murráo acefo ío-

bse 
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bre a eícofva da bombarda, 8c a lança na outra,nos dà ouro,marümjC«-
ra, courama,a^iicar,pimenta,8c malagueta:Sc daria mais coufas fè tan
to quifèffemos delia,defcobrir, como defèobrimos alédos povos-Ja-
pões,que paflâóa cerca de nos por antipodes,ou antichthones: Final
mente dà muito, Sc bom, povo fiel»cacholico,8c cerviçahSc que nos 
ajuda em noffas necellidades:&c taõ animofo para cõ elle conquiftare-
mos as outras regioens, que conquiftamos, que ifto não dão; que fè 
foflè criado em a doutrina militar, de melhor vontade iria fazer gen
te aterra de Guiné, que à terra dos Soiçps. E ainda mal , porque os 
Mouros de Affrica,principalOTeiitáo Xerife de Marrocos, nefte noflo João de 
•tempo fè fèrvem mais delles,. que nós; E não falando em as policias, Barrosub*. 
ou moliçiasde Ali, cuja gente he. muy yiciofè nefte ufo delias, de que fnpra,. 
Saluftiojàclamcu, por fèrem caufà da corupçáo damodeftia» 8c tem
perança do povo Romano : culpa em que a m ayorparteda Nação 
português ao prefente jaz. Mas tratando dos fruicos da natureza, fera 
humano arteficip,queefta terra de £thiopiadà,bem lhe podemos cha-j-
mar Paraizo de naturaes diiicias.L Porque não fomente ella dà os nç-
ceffarios à vida humana: mas ainda 4à almas .criadas em a innoicencia 
de fèus.primsiros(pays, que com maafidáo, Sc obediência metem o 
pefèoçp por fèí8c.baptifino, debaixo do jugo ey.angelico.. Mas parece 
que por nplfos peccadosjou por algum juizo de Dsos. occulto a nós, 
em asentradastdefta graqde Lthjopia, que nós navegamos, poz hunv... 
Anjo percucíente coro húa efoada de fogo de mortaes fèbres,que nos 
impede não poder penetrar ao interior das fontes defte horto.de que 
procedera eftes rios douro,que por tantas partes de nóffa conquifta fà̂  
«m ao«mar.Palavras de João de Birros. 

C A P I T U L O , XII. 

Dos coftumes, vida,& morte delRey Dom João 
Segundo. 

Epois de todas, eftas conquiftas ádefciibrimentos, Si obras 
[•heróicas defte grande Rey^nâofè apartando delle a lembran

ça do Princepe fèu filho, cujas íàudades lbe cauíãvaõ fobejo 
fentimento: ou como alguns dÍzem,forçadõ doutras foípei-

<tas, que a fua real inteireza,8c a malícia humana poderiaõ çauíâr: veyo 
^•a cahir em taõ pcfàda trifteza„que lheabreviou os feus dias,fobrevin-

dolhe húa grave,8c prolixa infirrnidadei E v.cndo>que ella lhe cauíà va 
íwõ.poder effejwaras grandezas de fèu altoaniuio3 em o qual tinha, 
— * -——•*_— - « - deter* 
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determiuadoilevaravameas maisaltas,8cheróicasempreíâs,qwalgú 
Rey nunca cometeo: veyo a morrer de hiürapcfia, 8c com eftas pala
vras1 na boca, Agnus Dei,iná.tolli!ptvoatamimít, mifewemei; em a villa 
deAlvordoReynodosAlgarbes , onde tora tomar banhos em húas 
caldas, que por ultimo remédio de fua fâude lhe aconlelhàiaõ os Mt-

1 4 9 5 dico?.Em o annorio Senhormil,Sc quatrocentos,8cnoventa,8cciaío 
em vintcSc oinco ide Outubro: tendode idadequarenta annos, Ôtde 
Reyno quatorze. Paliou lua almariefta vida com taes moltras pera o 
riecellarK) aquella ultima hora; como foraõ as cautellas,de que na vida 
pera os conftratesdelia,foubeufar: 8c com taõ evidenteslinaes , & 
moftras de làntidade, que publicamente fèaíürmou então, que mere
cia íèr cananozido pólos milagres, que Deos por elle fazia : entre òs 
quaes foy hum tão publico, Sc fèm duvida, que lè prégouem húas 
fuasexequias pelo Biípo de Tangei Dom Diogo Ortiz, íèu Cappri. 
láo mór. Porque depois de paffados quatorze annos,que eftava lepul-

"tado acharão as taboas do ataude onde fèu corpo eftava, quafi quei
madas da cal, Sc a alcatifa,8c lançol da mefma maneira: Sc o corpo do 
íànto Rey tão inteiro,cõ barba, Sc cabeüos em a cabeça, 8c mais par
tes delle, Sc até o eftamago como.de peffoa viva. E fobre tudo hum 
cheiro fuaviilimojcomo de couíà divina. .Foy-fèpultado em a Seda 
cidade Silves no Reyno dos Algarbes: 8c, depois em o anno do&-

1 4 9 9 n k ° r mil,Sc quatrocentos,Sc noventa,8c nove,por mãdado delRey 
Dom Emanuel foy treíladado,com eípantofa pompa, 8c venetaçáoí» 
real mofteiro da Baralha, onde elle fè mandou fèpultar: E hora eftà 
depoíitado na capella da Piedade,dentro na mefma Igreja á parte da 
Epiftoía. Sua morte foy táo fèntida de todos , como a vida foy efti-
mada delles: porque na vida foy foceorro de pobres, exemplo de ju
ftiça, eftimulo de altasemprefa9,8c galardão de heróicas obras: folião 
meftre d; bons coftumes, notável confèrvador de paz,8í amizade, & 
Mimftio único da guerra:8c fobre tudo hum verdadeiro zellador da 
honra de Chrifto,5c de fua igreja. £ na morte foy hum perfeitoe-
xemplo pera quem perfeitamente o quiíèr paffar . Nas quaes duas 
couíàs concorrerão tantas moftras em prova defta verdade , que os 
prelèntís náo duvidarão della;Sc rs que depoisvierão , lhe dão tanto 
credito, que inda hoje o fèu corpo hc reverenciado notavelmente. 

Foy elRey Dom João II. homem-de boa eftatara , mais grande, 
que pequeno',Sr em tudo bem proporckmadoj 8c de tanra gravidáifcj 
quí de tjdos era conhecido por Rey:Tinha o roftro algum tantoefr 
priJo,8caâmaisfeiçprn; aellescorrefpcmdentesros olhos pretos, 8í 
gr^iofosjSc nas alvas delles nnhaaígtrxsyeas^defangne,quc ofãztãó 

com 
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(BBmrnenencoiia-fex muy temido: mas nas couíàs de prazer era alegrej 
Acordo eorpataaea , Sc o-roftro córado em boa maneiras a baa-ba 
preta,& bemipeftaiSc ocabello caftanhO,8c.corredío:8cemidâde:. de 
trinta,&Jcteannosrinhajáaigúascaás,de que mofttaya contenta
mento.. Té os; trinta annos.foy muito ibera diípoftq,, Sc dahi em di
ante engqtdouialgúaicouíài Foy de alto, Sc agudo ingenho,8c miftico 
cm o quefalava,Sc prezavaíèbem-diffoiera acõpanhado de felicilüma 
memori?,82 grande eloquencia,8c propriedade nas.palavras: as quaes 
em aseoufas de fubftancia tinhaõ maisyerdade, 8c authoridade, que 
defoejo nem íàbor: porque algum tanto eraõ yagarofas, Sc entoadas 
pelos narizes:.mas em as couíàs de pafiatempo era muito alegre , St 
de muita graça.. Foy liberal,& náo pródigo, fazendo as mercês com 
muita brevidade,: que he húa das partes, que as faz parecer mayores. 
Dava a quem deyia,8C\ como devia,8c por fua própria vontade,8ínáQ. 
por importunarão: porque era em rodas.as coufas de condição tão 
ÈfVreaSc izento,que dizia muitas vezes,que indigno era de realy8c fobe-
rano dominio,.cuja vontade pendia de alheo arbitrio: 8c prezayaft ta
to difto ,que o.contrario dizia fèr o mayor mal dó .-mundo. Donde 
como elRey de Inglaterraperguntaffe á Monfiur de Éícalas,irmão da 
Rainha* que em tempo defte Rey eftiv.éra nefte Reyno,que couíà lhe 
parecera nelle mais notável: refpondeo, que vira hum homem , que. 
mandando a todos, ninguém o mandada a elle j Sc por efta izeníàõ O 
tinhãp por ceco de condição os granaes do Reynoi com tudp ifto, 
foy muito amigo de fèr aconfèlhado de qiiem o deviafor. A todos os 
criados de fèu ferviçp.acrefèentava fèmpre as moradias; Scdizia por qué 
as não pedia, que era pequice perder nação de Paço,, pois lhe não ha-! 
viáo de impedir outras mercês. E nãO'fómente fèus criados,8c natu
raes, mas em Caftella, Aragão, França, Roma,8c Alemanha, muitas 
peffoas, grandes em eftado,8c nobreza,recebíão .delk mercês cada an? 
no fècretarôente, a troco de avifos neceffarios a fèufèrviço, Sc eftado. 
As eímollaseráo tantas,que chegavão a Hierufàlém:8c em fèu Reyno 
não íàbia necellidade a que logo náo acudiffe, 8c pera ifip tinha peldoas 
deconfiança,quelho defcobriaõ. E fèndo taõ liberal, St gaftador, ri-
nhagraudeaítucia em acquirir>8c ajumar.Em jufto,8íprudéte,8c nas 
execucpens da juftiça temperado^fem fazer exceiçaõ de peffoas: 8c até 
as leysjque fazia compria taõ inteiramente, como fè fora fogeito a el
las: porque defendeo as mullas, St fèndo elle doente, nunca mais ca

va lgou nellas: defendeo as fedas, 8c nunca mais as veftio, Sc. por iffo. 
em fèu tempo fènaõ uíàraõ muito nas mais prinçipaes peffoas; St naõ 
por falta della^jSíd^poUçia^&al^wria, como alguns maldizem*-
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todavia deu licença aos homens pera trazerem giboens, carapuças, & 
panrufosde feda; Sc as mulheres fainhos, íintas, Sc bordaduras de íèus 
yeftidos também de feda:Sc iftb foy em o anno mil,8c quatrocentos, 

[ A 8 7 oitenta,Sc fète. Era amiciíiimo da juftiça,8c punição dos facinorolèt, 
Sc defobádisntes, mas nunca ufou de poder abfoluto, antes com cle
mência caftigava; Sc em fègredo tinha dito na Relação, que como 
não fúih ladrão, nem tivctíè parte, que deffem vida aos hornens*poij 
havia muitas Iilias pera povoar, 8c hum homé cuftava muito a criar. 
Todavia com toda efta moderação, Sc brandura avorrecia tanto Oi 
peccados puülicos, que mandou queimar publicamente em Lisbotfna 
praça da palha, hüa cala de hum cavalleiro honrado , porque nella fe 
jugaváo ordinariamente dados,Sc cartas, Sc outros jogos prohibidos: 
que com as circunftancias de blasfêmias, Sc roubos,que ordinariamen
te acompanhão o jogo, era exercício pera íènão deixar efquecennem 
menos o foy também efte exemplar caftigo j pois com a lembrança 
delle, ceifou a oufàdia dos que coftumaváo dar tavollagem em fuás 
caíàs. As fèftas feiras pala menhãa hia á Relação, Sc às tardes gaftava 
cõ os Defèmbargadores do Paço, 8c ao&íàbbados íè achava na Mefada 
fazenda, com os Vèadores,8cEícrivães delia. Foy muy zellador da 
liberdade dos povos, que dos fidalgos erâo oprimidos do tempo del
Rey fèu pay,que polas muitas occupaçpens, 8c guerras cm queandir 
ya, lhe toUeravaalgáas infolencias. Era tão• confiante em o que pro-
metia,que com húa fua prorncffa fè havião os homens por bem def-
pachados, mas nunca dava Alvarás de lembrança. Tinha tanto amor 
a feus vaffallos, que fèndo o que tinha a fèu filho o mayor.que em Rey 
fè vio nunca, dizia quando fè confolava pola foa deíàftrada morte:que 
aténaquillo fè lembrara noffo Senhor da gente defte Reyno, porque 
fèu filho náo era pera fèr Rey dilles:5c ifto dizia, porque o frincepe 
era muito affeiçoado a branduras,8c prezavafè muito de fua gentilezifc 
Era tão verdadeiro, que nunca o virão mentir, nem ainda em coufai 
leves: nem paffar Alvará em contrario de outro, nem algum iho ou-
fava requerer:Sc por que hum dia mal informado ofezj mandou dar 
i parte duzentos mil reis em ouro,que o Alvará ihe fiztra perder. Eia 
tão reverenciado dòsfèus , que to com os olhes em mendava tu
do: Sc de tal maneira trazia enfinados a fèus criados, que não labião, q 
couta era defèort;zia, Sc por iffo os honrava tanto , que hia a cala de 
qualquer, que lho pedia, quando calava; Eftímou fèmpre muito os 
homms virtuofosjSc os bons cavaileiros, os verdadeiros, 8c os letra
dos, Sc fobre todos os fèus naturaes: Sc a qualquer qüe em algúa boa 
artj fè aYantajaya, o recolhia pera fi, Sc acrefèentava co m honra , ÍC 

mercê. 
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jnerce. Honrava muito as honradas Donas, as Religiojãs, 8c os bons 
Üeiigipfos: porque os homens, que algúa qualidade boa náo tinháo, 
•valiáo ponco ante elle. Foy deftro em as art es boas,8cfcienciasiSc táo 
univeríàl em todas,que a qualquer homem em fuá faculdade era ne
ceffario fàlaffe com tento em fua prefènça. Polo qual cpftumava dizer, 
fer coufa irnpoífivel fèrem os Reys nefcios:. porque atem de cornm^-
nicarem, ordinariamente com fabios, fempre fe falava entre elles coto 
tento,8c prudencia,por ignorantcque foffe o que fua cauíà propunha. 
Dançava fingularmente; 8í na gineta,8c brida era único, Sc em todas 
as armas muito deftro:8c tão braffeicpjSc forçofo, que cortava co hua 
efpada tres,8c quatro tochas de humfo golpe,coufa,que nunca achou 
quem ofizeffe. Eftranhavamuitoaos moços trazerem-efpada^&de-
fendialhas até certa idade por fenão coftumarem a fèrem vencidos.Era 
tão esforçado,8c fèm medo nem pavor, que chegpua ir falar a hum 
morto,íàbendo,, que o era:8c entre outras muitas- prova defta verda
de, lhe a^onteceo húa galanteiSc foy que vindo elle apé com a Rai
nha,©* Damas por húa rua de Alcochete, a cafo fè foltou hum bravó> 
Touro; ao qual não ouíàndo eíperar alguns fidalgosdaeompannia,fo 
elRey tomando a,Rainha pela mão, 8c a efpada empunhada^ Sc capa 
feita fè poz diante delia efoerandoo Touro,ao qual parece não-chegou 
foa ferocidade a fazer cometer táo grande animo como © delRey, Sc 
afli paffou.fèm entender com elle^Scem os mais fez notável eftrago. 
Cafo foy efte, que fèo elRey vira fazer a outr:m> lhe fizera grande 
mercê. Era muito affeiçpadoâ montaria, Sccaffa principalmente de 
akenaria. Recreavaíè muito com yer lutary lançara barra, Sc lança, 
Íorrer,Sc,íàlrar,8c.outrasdefènvolturasdspé^cdecavallo> 8c, havia 
muitos fidalgos^queo fazião muito berrr.Sc.aos taes gabava tanto, que 
todos trabalhavão ponfe aventajarem. Favoreceo muito os cavalki-
ÍOS, Sc dizia, que eráo como a fãrdinha, que tinha três muitos : era 
muita,8c.íabiamuitobem,8ícoftumamuitopouco.Era taõgrandto-
ío na&obras, qüefènaõ contentava fènaõ com as mais perfeitas:Sc ta© 
íoJicito.nellas>quealgÚas de fèu gofto excederão em perfeição^ a mui
tas maisfamofas. Emcafaparticularmenteera muitoTam*ar,& ale
gre com o&fèus criados,5cparantes,8cem publico taograve, que os 
mais chegados lhe tinhaõ mais acatamento» Nas palavras muito hp-
nefto,8c taõ claro neUas,que a quem naõ-tinha boa vontade.logp foo 
dava a entendenSc tinha por coufa baixa ter ódio. E.fe com paixão 

• dizia, ou faziaalgúa coufa, de maneira fè raoftrava arrependido com 
fãtisfàcaõ, queo fifpo de Vifèu Dom Diogo Ortiz feu confeílor,. di
zia delle,que foubéra fèr peçcador,.8í fingular penitente. Fqy homem 
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de coração invenfivel,'8c de muy akoá penfâmentos,8c muy defêjoíb 
de coufas grandes,tudo por fèrviço de Deos, 8c por íua honra,8c acre-
ceirtamento de fèus Reynos. Entre outras mukas virtudes tinha efta, 
muy conveniente a grandes Princepes, tanto cuidado de quem o fer
via, que fèm lhe pedirem mercê, lhas fazia a cada hum conforme o 
merecia. E pera foa lembrança,6c mais perfèiçáo,8c igualdadê^em hú 
íècreto memorial rinha efcritos, os méritos, 8c obrigaçotns de cada 
hum,8c por ali os proyia, ainda,que eftivcffem fora do Reyno. Tábé 
rinha outro memorial em fegredo, em que efcrevia todos os homés, 
que elle achava merecedores de iêu fèrviço, Sc em cada officio,8c car
rego havia fèu titulo,em que eftaváoos que tinháo as qualidacksipera 
cada hum neceuârias. E com efta providencia fempre nas ekiçottftsde 
"fèus oíficios era muito acertado. E era tãoÇaroyido em todas as couíàs, 
que antes, que delias houveffe necerrídade, as mandava fazer. Ve-
ftiafè ricamente, St nunca fèm o dizer primeiro a muitas peffoas é\ o 
mefmo fizeífèm, 8c pera iffo lhe fazia mercê: Scà Rainha,iSc Damas 
fazia o mefmo:entâo haviaíàrào, que ficava em fèRa. Neft«s dias, Sc 
nos SantoSjSc Domingos cavalgava pela Cidade,Sc muitas vezes com 
trombctas, atabales,fc íàcabuxas»8c com grande-apparato andava as 
ruas prinçipaes, onde o povo com fuás alcatifas, 8c paramentos,Sc ou
tras alegrias ajudava a folennizar as feftas. S e via hum homem hon
rado á íiia porta, derinhafè com elle, Sc perguntavalhe algúa coufâ. 
Hia muitas vezes á carreira, Sc as mais delias elle também corria: Sc 
àlli grangeava os coraçoens de todos, de tal maneira, que não houve 
Rey mais defèjado. Comia muito,8c muito bem, com muito vagar, 
SC ceremonia, mas duas vezes fomente ao dia: St íèmpre i meíà havia 
boas praticas, 8í algúas erãoiioneftas diíputas de grandes Letrados, Sc 
Theologos. E nos dias de fefta havia danças, Sc muitos inílrumentos 
-muficos:8í bailos de Mouros,8c Mouras, veftidos de varias ledas, de 
que dle muitogoftava. O fèrviço da meíà era muito limpo, Sc pet-
feito,&osoficiaesdellaefcolhidos,8cbemdiípQftos , porque de os 
Ver atü folgava mirito. Nunca bebeo vinho até idade^de trinta, & fèis 
annos, Sc dali em diante, porítias infirmidades, conftrangido o fazia 
rfiuy temperada mente. E ainda, que em quanto foy amigo de mu
lheres, como Rey nou, foy rrotavehnente temperado, Sc cafto Foy 
ntuy-terrrente aíhos, 8c amigo ̂ dos pobres,Sc táo devolto da paixão 
dt ChriLto, que nunca Ihc-pedíráa coufàidgúa^ honra das cinco Cha1-
gas",qtíe a não fizene, como á hora*deftra meite elle mefmo confer-1 

fòupublicamente:©avia rodos ©sdiasMifíà-cõ muitadevaçãojScon
de qu.*r,qèftiYeírè tinha sépre Oratóriorcchadpem q todasas noites 

depois 
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depois de ctcípido íè recolhia a rezaroífete Pfàlmos.-afBtrnavafe, que 
com os giolhos núsfkaftos em terra,8C muitas vezes tardava tanto, q 
dava grande trabalho aos que o aguardavãorpela manbáa na cama. St 
i mefarezava sépre as horas de N.Senhora,e,cutras muitas oraçoés£ 
depois de foa morte em húa boeta,de qelle fo finha a chave, fè achou 
hum confèlfionario,8chúas difcinliius, St hurri aípero ciücio .* muy 
conveniente arreos a qualquer; veftiduras reaes. Procurou íèmpre^ q 
osróffiçios divinos fè celebraffcm cõ rauita perfeição, Sc fofènnidade: 
& em fèu tempo em nenhúa parte do raúd*» fè faziáo melhor. Quin
ta feira da Ceado Senhor dormia onde o San^iflimo Sacrarneuto ef
tava com do,8c grande loba de capello, E o lavar dos pés, fazia com 
tanto acatamento s 8c lagrimas, que ao* religiofos mais perfeitos po
dia fer notável exemplo. "Todas as feitas do anno eráo pcrelie folciv 
nizadas com muita veneração:8£ os-antigos coftumes de fèusantec-
ceffores celebrava com grande eftado: emo Natal, confoada na Paf-
coa,Refureiçaõ:dia de Cvrpus Ck^;prociffaõi8c touros: veípora de 3 . 
Joaõ,grandes fogueiras:8c no dia,Canas reaes:8cas mais fèftas confor
me lhe parecia. Foy o primeiro, que em foa Capella ordenou rezaré-
fè as horas canonicas como em Igreja Cathedral, dandolhe para iffo 
renda por deftributçoésjSc cm tudo o mais tanta perfeição,quenenhú 
Rey fè lhe igualou nunca.E tanta veneração-rinha às coufas fàgradas,^ 
teve hum mez pcezo a Diogpde. Souza Deãoda fiia capellà,8c depois Btfe\deC 
Arcebifpo de Braga:porque eftando elleà Miffa levantou hum pan tu- 191 „ 
ío delRey ,8c. afli em giolhos lhoquifèra calçar :dizendofhe fogo então 
çom muitoagaftamento eftas pakvrasvtiraivos dahij iffo haveis vós 
de fazer, homem, que toma o Santo Sacramento nas- mãos as ha de 
por emo miu.Panrufo.Eoy muito obediente, a ei Rey fèu pay, Sclhc 
defèucarregpufuaiconfèienciacpmmuito' cuidadpenv tudo quanto 
pode. Era:tão zellofo do bemde feus vaffallos,. Sc.prezavafiè tanto 
defte amor,que em moftradelle,.traziapor:deyifãhumPèllicano, cj 
íuftentavaos filhos com fèu próprio íàngne. E fè com algúarazão o 
fàzia,o..poucotempo,q yiveo,Sc o muito,qui padeceoxmlo pouco 
lhe paracia^o muito.que fazia a fèusyaffallos/pera oq lhe defèjava; Sc 
asmais.obrâs-fuas.fèjáoteftemunhadèftàverdade. Emfimefteamor 
lhe acabou a vida tão psrfeitamente,q de muitos he havido por Sãto.. 
E pera q fuaidevifè fè tenha.por,maisyerdadciramenteappropriada,af-

pfirmafèdelle,qàhora;diíuamDrte",dè muitas merces;£lhe.pedíão af-
finava os Alvarás,,tendo^jáuiaimáD efquerda a candèa,axuja luz ruorf 
ria,8cna outra a pena com q affiriayajriè maneira^queatéem fia mota. 

tentava vida,Eráo eftas excellécias táo conhecidas no mundo, q eftk ^ ^ 
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do a Rainha Dona Ifâbel de Caftella em hum Concelho, os grandes 
delle lhe differão, que não fofreffe tanto a elRey*de Portugal, Sc que 
lhe tomaffè o Reyno:8c pregíintandolbe ellá,que gente de cavallo ha
veria em ambos os Reynos, refponderáo,que em Caftella mais de de-
«afeismil,8cem Portugaljfète, ouoitomil fomente: qú<: faremos, 
replicou ella a ifto , que effes todos frõ filhos , Sc os noflbs 
Vallalios , Outravezahuns , que lhe diziáo mal delle, ( como 
certa ponderadora de illuftres merecimentosJreípondeo; Prouveffe a 
Deos, que taes foflèm meus filhos. E quando foube fua morte, com 
grande iaftima,8c fentimento difiê, morto he o homem, que eu em 
tanta eftima o tinha. E o noffo Rey Dom João III. diilè delle, que 
tora o melhor homem de fèu officio, de quantos Heípanha teve , té 
feu tempo. E elRey Carlos Oitavo de França affombrado de húa li
ga contra elle da mayor parte da Criftandade, fèz pouco cafo dellâ  
dizendo,q pera desbaratar todos, não havia mifter mais, q fèr com el
Rey Dom Joáo de Portugal fèu irmáoj Sc que pera conquiftar o mü-

*do elles fôs baftavaõ. E elKey Dom Fernando de Caftella, provoca
do de muitos grandes de fèus Reynos, mandou vir ante fi o Chroni» 
fta, que efèreveo a batalha de Touro, onde elRey Dom João fèndé 
Princepe,ficára vencedor do feu campo;Sc depois de lha mandar ler 
perante todos, diffe, que eftava muito bem efcrito,que naõ tirafie nem 
acrefèntaffe palavra porque tudo aquillo, 8c muito mais era verdade? 
porqus elle o vira com feus olhos: palavras dignas demoftradoras de 
quem elhs ambos foráo. E o Cardeal Dom George da Cofta feitura 
delRey Dom Affonfo Quinto , quando em Roma foifbe foa 
morte , diffe publicamente , que então morrera o raelhor Rey do 
mundo , filho do melhor homem do mundo : palavras por fè
rem de inimigo , mais verdadeiras , 8c dignas de mayor eftima. 
Emfim fua morte foy fèntida de muitos: Sc com triftes lagrimas 
& fuípiros folennizada de todos os que o conhecião Veftiofè 
todo o Reyno de burel , almafega , Sc de vazo ; com mais tri-
fteza na alma do que os veftidos reprefentaváo: Sc a Cididj Lis
boa , excedeo a todas, como fèmpre, mandando com graves penai, 
Sc íè comprio inteiramente,que nenhum barbeiro fizeflè barba nem 
cabello a alguém dahi a fèis mezes:moftra de fentimento, que não eftá 
pofto em mcmoria,que por algum Rey fè fizeffe. 

E porque de muitos hómens,qne aíàma engrandeffe, contão os* 
Hiftoriadores muitos ditos,8c apothegmas dilicados, Sc fèntencipíòs, 
Sc delles fe fabricarão alguns livros, que entre os íãbios não tem o 
menor lugar do primeiro merecimento das heróicas obras : náo 

Yv,S 
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vos pareça jjezado, ouvirdes cutro dia algüs defte Rey de que fala-
mos.#8c eu fio de voffo entendimento, 8c curicfidace, lhe-dareys c lu
gar deviderporque nelles, cemo nas mais peiieiçóes, naõ ficeu «traz 
dos mais larapies. 

Foy caiado com â Rainha Dona Leanor fita prima, filha do Infan
te Dom Fernando fèu Tio, filho delRey DomDuarte: 8c delia não 
houve mais,que o fèu único primogênito Dom Affonfo, que o Se
nhor lhe levou em Santarém,eomo já ouviftes. E ce Dcna Arma de 
JMendoça, Senhora de nobre geração, que foy depois C cmendadeira 
de Santos da Ordem de Sanétiago:houve hum filho baftardo charha-
do Dom George} que foy Duque de Coimbra , Senhor de Torre* 
7$ovas,Sc Avfciio,8c oaft-beggB8,8IMpntemór o VeIho,ccm toda* 
as mais terras do Infamado, afli como as pofluira o Infante Dom Pe
dro fèu Bizavó: de quem nefte Reyno náo ha outra defèendencia. 
Foy também Meftre de Sanétjago,8c Aviz,8c cafou cem Dona Bea
triz de Vilhena, filha de Dom AivarodePonugal, Irmão de Dom 
Fernando terceiro Duque de Bargança:8c delia houve Dcm João, q* 
lhe fucedeo,8c cafou com Dona Juliana filha de Dom Pedro de Me
nezes Marquez de Villa Real,8c de Dona Beatriz:8c delia houve, D. 
George, de Lancaftre,que morreo na batalha de Alcacer Quibir cora 

, elRey Dom SebaftiáojSc Dom João,8c Dom Pedro Diniz: 8c hum 
baftardo Frade de S. Domingos. O íègundo filho do Meftre de San-
Ãiago foy D om Affonfo de Lacanftre,que de Dona V iolante filha de 
Dom Joào Coutinho Conde do Redondo,Sc de Dona Violante Hen-
riqueSjhouve Dom George, que morreo com elRey Dom Sebafuao* 
Dom Álvaro, que hoje he Duque de Aveiro, 8c Dcm Emanoelde 
,Lancaftre,8c muitas filhas Freiras, O terceiro foy Dom Luiz de Lan-
caftre,que cafou com Dona Magdalena filha do Infante de Granada: 
Donzeila da Rainha Dona Catherina$8c delia houve, Dcm Luiz, St 
Dom João de Lancaftre,6t Dona Beatriz, que foy íegurida mulher de 
Dom Theodofio Duque de Bargança,de que houve Dom James,que 
morreo em Aliri ca»& Dona Iíàbel com quem hoje eftá recolhida em 
o Landroáí. 

fcftes íàõ os defcendentes defte grande Rey D.João II, donde pro
cedem por linha Maícuíina,osDuquesde Aveirc,8c a real família dos 
Lancraftes defte Reyno.Táo infigne em leaes virtudes de prudécia,8c 

>cavallaria,como bem affortunado em illuftres progenitores,que he o 
mayor :bem dos humanos, quando as obras.dos prefentesiCorreíjpondi 
com a nobreza dos paliados. 

Si £APÍ-
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C A P I T U L O XIII. 

De muitas coufiis notáveis,que nefte tempo acontecerãe 
nóMundei 

TAõ notáveis forão, difle o Italiano, as mortes deftes dous 
Pnncepeg,Dom Joáo,8c fèu pay Dom Affonfoem laftim?5^ 
tiiftezas,8c magoas: como as vidas delles foráo únicas em 
trabalhos: em hum porque náo pode acabar o que com tan

to gofto principiava;8c no outro porque qurfèráo dar fim a fua vid; .* 
fiúa,8c a outra, dignas de mais largos annos, Sc prolperas íuccelíos, 
Mas deixando eílas queixas, que parecem fèr feitas a madrafta : houvt 
algúas coufas, que nefte. tempo no mundo paffáraõ, taõ notáveis,que 
ellas vos façaõ mudar o penfãmento , que magoado moftrais deltas 

I 4 O prefèntes. 
leann.Se- No anno do Senhor -i^j.Mahomet entre os Emperadores Tur-
èenbus de côs o íègundo do nome:8c o primeiro,que, polo íeu bellicoíò animo, 
viüllli- alcançou por appellido Graõ Turco, determinou dar fim a húaem-
(Iribits. preza por fèus p; ff.dos muitas vezes começada: que era a conquifta da 
Geie rar. nobüiíií ma Cidade,8c Império de Conftantinopla; pera o qual come-
bb.4,. ' çoua fazer grandiifimos apparatos de guerra, que ainda, que muito 
paul', lo- encubertos,rola paz, que com o Emperador tinha: todavia foráo en-
vl dersb. tendidos dos aftutos Gregos,os quae; não fe confiando em fuaí forcas 
lurcicisJ& contra táo poderofo inimigo,mandáráo pedir foceorro aos Latinos,Sc 
i,i hiftor. Princepes de Europa. Alguns dos qnaes acharão táo embaraçados nas 
fui tepor. particulares guerras, que náo livérãp ociõ pera acudir a táo univerfaes 
Avdreas necellidades. E arli parece,que fechando os ouvidos a táo juftas quu-
Cambin. xas,8c gemidos,8c osolhos a tão piedofas lagrimas, 8c voltado o pie* 
de origine dofo coração a tantas neceflidades,8c mifèrias, deixarão de todo dese-
turcorum. parados aos Gregos, Sc o fèu famofo Império entregue nas mãos dos 
Plat.invi rna^s barbaros,8c cruéis inimigos, que a Igreja Catholica nunca teve. 
ta N/f. 5. A qual náo podendo com a diligencia neceffaria acudir a tão grande 
lüefc.tbi- defaventura, foy a Cidade Conftantinopla tomada pelo bárbaro Ma-
dtm. hometh, que com innumeravel multidão de foldados, 8c efpantoíãs 
Bapt.Eg- machinas,8ceftratagemas nilitares, a combateo em efpaffo de fèffenta 
n atius de dias; nos quaes defendendoíè os Gregos animofamente,veyo o fèu in-^ 
roman.lm dito valor militar, a fer fuperado da barbara multidão dos Mahome-
jerat.1. 3. tanos. Os quaes a vinte,8c fèis de Abril de mil, 8c quatrocentos,8c 
14 S 3 • «níoentajôç três, depois de grandi&ma,Sc anirnoíà refiftancia, entra-
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rão a Cidade:8c ao fèu Emperador.Conftantino ( ultimo do Nome, sabetice. 
como o primeiro, que a edificou ) matarão nas portas delia : onde tiead. to. 
elleefcolhep antes morrer animolamente ,que virás mãos de tão ne- lib.6. 
fando inimigo. O qual concedendo aos Soldados a Cidade a facco,foy Guaguin. 
ao furor delles de tal maneira entregue, 8c de fua barbaria tão cruel- lib.io. 
mente tratada, que não houve maldade abominanda , nem torpeza Menarcbl 
inaudita,nem crueldade nefanda, que nella não fèexcutaffe; trazendo EccUatií 

*.ao fio da efpada todo o gênero de homens,mulheres,8c mininosjvio- fímot.26 
iahdo com fiaria luciferina íãgradas V irgés,8c illuftres Donzellasj der- cap.20. 
rocandolgrejas iümptnofas- 8c profanando as coufas íãgradas delias, QaiMyx 

Fazendo infame eftribariado infigne templo de SantaSophia.pelo fa-
mo Io Juftinianò edificado, roubandolhe fuás riquezas,8c arrazãdo fèus 
fermolòs edificioSiSc os corpos dos SantoSjReliquiaSj, 8c Imagés faze
ndo pedaços. 

Tudo emfimdeftruido,Sc arrazãdo, & queimado,ficou a Cidade 
laftimofã, mifèranda,8c defàfigurada, ao bárbaro Mahometho entre
gue, Sc o fèu famofitiimo Império dedicado ao dominio da caía Otho-
jnana.Depq)?s, que defde o primeiro Conftantino filho de Helena, por 
«foaffo de mais demii,8c noventa annos, fè confèrvou em diyeríàs na-
, çoens, mas em húa fó Ley: té o tempo do ultimo Conftantino, filho 
também de Helena ( ou Irene J que animofàmente pelejando,deu 
o derradeiro dia a fua V ida,8co fim a fèu Império: que os Princepes 
Chriftãos de Europa deixarão vergonhofâmente extinguir: huns oc-
cupados em guerras menos inportãtes,outros engolfados em tyianias, 
&C inquietações, bem efttanhadas,8c fèntidas.E todos ordinariamente, 
pera taõ catholica empreza mais tibios, vagarofos, Sc defèuidados, do 
que fè moftráraõpara outras menos honroíãs,menos íàntasj8c menos 
illuftres, 8c piedoíàs. 

Ganhada a Cidade Coftantinopía pelo GraÕ Turco Mahometho, 
& naõ fè contentando elle com chegarem os limites de fèu esforço a 
tanto j antes pretendend o eftendeilos por roda a redondeza da terra 
cqmeçouaconquiftarasfamofasproyinçiasdaMorea( chamadaPe-
•lopenofo ) Achaya, Epiro, Macedonia, Bulgária, Sc outras muitas, 
8c todas as que entre Andrinopoli,8c os Rios Savo, Sc D*anubio,fi-
tuadas eftaváo. Até que de todo deftruio as antiguas,8c potentiíiimas 
Cidades Sinope, 8c TrapifohdSjSc matando o Senhor delias, extin-
guio aquelle Oriental Império, que o tifanno Alexio Conneno fun
dara, havia dnzentosannos. Finalmente chegou a tanto fèu tirannico 
poder, que tomou doze Reynos aos Chriftãos, Sc fez tanes conqui
ftas, que aífirmão , perder nellas giais de trezentos mil homens, tfte 

;* S4 paffou 
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PauUov. paffou granics contendas, trances, 8c batalhas com o famofifônw 
dereb.tur Georgi Caftrioto, commamente chamado Scanderbego, o qual len-
ik.e m hi do filno d: João Caftrioto Princepe de Albania,toy entregue com ou-
fiorfui te tros irmão íèus ao Grão Turco Am irath.es: em l;guranca , que leu 
pjrü. pay íènão levantaria com o fèu fènhorio,qu: vécido pelo Turco pol. 
Et omnes fuia como fèu vaffallo. E porque George Caftrioto em natural valos, 
quideturc. &cesfor.-o,S: oneras excellencias de pelfoa, 8c animo, excedia muito 
fcripferut aos outros irraãos: também foy mais eftimado,8c mais querido , Sc 
Sab:lkm mais avantajado, que nenhum delles: chamaiidolhe o msfmo Amu-
deao. rathes por exceilencia, Scanderbech, que nafua lingua hetanto,comq 
Prancifc. entre nó;, grande Alexaivirí. Criado com eíbs favores ,fahio em to-
Roem /;> do o exercício militar táo iníigne,qui o Emperador Turco>depo<8 di 
ftor.fcan- baver proyado em muitas occafíoens a fua fidelidade, Sc prudência rm-
derbeg. \XXc, lhe encarregou grandes eroprezas. As quaes fèndo por elle fèlr-

cemente acabadas, vsyo entre os Turcos a fèr o principal, Sc mais ui-
fign: Capitão de toda Grécia. Eigualava elle cont» foas preclar* o-
braseíh òppiniáo, qus delle fè tinha,.com.tanta ventagem , qus affi 
fèu valor,St cbftrcza, como fua yentura,Sc fayor,yierão a fer odiados 
de muitos. Mjs como a virtude, crefcendo nelle mais do coftuma-
do era caiilà em mjiros bjomsns,de grandes inveja»jaffi também a li-
berali iaic da própria natureza fua,Sc dcftreza de fèu engenho, as fu-
penva todas, 8c intchüaya demaneir i; que não podendo alguns fo-
poi tar, em aftranho homem tantas glorias, tantos triumphos,- St tan
tos, favores, trabalharão tanto,que o fizerão fofpeito ao bárbaro fcm-
perador.O qual como era velho,Sc.em Scandcrtech conhecia animo, 
SC oufadia, pera fè poder levantar com fèu Império,, polo muito, que 
do troverno militar delle, lhe tinhaentregus,veyo a defèonfiar do-ve-
tur°fo Manc-bo: Sc defèjava algúa occaíiáo,de o nao dwxir vivo de
pois de fua m orce. E porque elle era muito- aceito ao povo, 5í da g c 
te de guerra muito qusrido,não oufava o Turco de o matar difcübjr-
tamente : Mas ordenando muitas juftas, torneos, 8c defafios, Sc ou-
traj militares provas, algÚas delias muito pcrigolas , determinava cm 
algúa darlb; o fim á vida.Masaffi como o fèu valerofo animo nenmu 
deixava, que náo eometeffe: afli também , com o favor de Deos, de 
todas lábia vencedor.Té, qu; vindo elle a conhecer npbarbaro Tur
co a ma vontade, que lhe tinha, eíperou occafíão conveniente, 8c te( 

pozemfaivo,8cfóradefèu;poder Sc obediência, indofè á foa pátria. 
Onde apodsrandofè induftriofamente de Croya, Cidade fortiuima, Sc 
a princioal de toda Albânia, come ;ou a convocar toda a gente delia 
contra o Turco Amurtthj com o qual alcançou delle muiEas,Sc muy 

http://irath.es
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.gloriofas vitorias, polo mais valerofo artificio, miniftradas,que cm ouV 
tro íèmelbante fè vio nunca, com quefe acabcu de fazer Senhor de 

. todo íèu paterno eftado,8c de outros muitos,que como a porto figu
r o ^ fèu incuto valor fè cncomendaváo, pera íè verem livres da bar
bara tirannia Othomana. 

Nsftas contendas fe paffárão coufas muito eftranhas, aftucias 110 
militar exercício nunca viftas: com as quaes alcançou de Amurattt* 
fie de íèu filho Mahqmeth, táo infignes vitorias, como a glcrioíà fa
ma de fèus louvores manifefta,8c em a fua hiftoria tão vulgar, como 

.illuftreem façanhas, 8c eloqüência*, acbareis baftantemente referida. 
Morreo o felicilfimo Scanderbech, o mefmo dia, em que a fuá gente 
fez fugir hum poderofo exercito de,Turcos,8c delle alcançarão infig-
ne vitoria:dia taõ gforiofo por ella,cofno laftimofo^oc trifte pola mor-

. te defte inclito Princepe. Que entre os do fèu tempo 110 militar esfor
ço foy emimentilíimo: paliou defta vida, no anno do Senhor mil, & j A£ ^ 
quatrocentos,8c fèffenta,8c feis,.tendoile idade lèffenta,8c três annos, ^ 
Sc de I mperio vinte, Sc quatro. S ua morte foy táo fènrida dos Prince
pes Chriftãos,como chorada de todos, os fènhores da grande Albânia, 
& Epiro : os quaes com ella começarão logo a lamentar o trifte fim, 
qa feus eíhdos, Sc coroas aunúcuy^OiOXlhs náo foy diliatado muito 
tempo. 

Também no anno do Seanor mil, Sc quatrocentos, Sc fètmta ,Sc « 
oito,diffe o Portuguez,reinando em Cafteiia Dom Fernando Quinto, * 4 7 ° ' . 
8c em Porrugal Dom Affpnfo Quinto; teve principio na cidade Se- Gartb.M* 
.yilba, aquella admirawljc divina obra da S.Inquifiçao. Sendo o fèu ip. 
-principal inftrumento o Cardeal Dom Pedro Gonçalyez de Msdoça, Geneb.l.á. 
Arcsbifpo de Sevilha, o qual com outros graviíumos varoens,em vir- Antonm 
tudes,8cfcienciainfignes, ordenou(não fèmin&haçaõdivina)muitas TSebnff.in 
COufis,8c Conftituiçoens Santas,Sc neceffarias, pera que os converfos hift°r-Je-
Á noílâ S. Fv, eftiveffem firmes nella:8c os outros hereges, 8c contu- gu catboL 
mazesi foffem caftigados, como mereceflèm. Dos quaes, em o prm- Ft&lj mm 
cipio defta S, obra,achandofè grande numero, 8c diveríàs herezias, fe pmu 
ajuntáráo o mefmo Cardeal.Sc Prelados,8c os mais deputados, Sc re-
áòrmáráo , Sc perfeiçoaráo os eftatu tos, conforme aos Santos Cano-
nes.8c á neceiridadeprefente:8c outras coufas táo fàntas, como dilica-
das. Com tão divino favor ,que íè pôde crer fem duvida, ferem alu-

' miados pelo SpiritovSanto com dom particular, que a efta fua Heípa
nha quiz, conceder o OmnipotenteDeos, com foberanamifèricordia. 
Foy nomeado por feu primeiro Inquifidor Geral , Frey Thomas de 
Jprquemada^ da Ordem dos Pregadores; o qual a d ™ f t r D 5 e . 
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diVÍnooíficioadm'travelmente,8c ordenou,queem algúas partes maii 
convenientes do Reyno, eftiveffem certos Juizes Apoftolicos, que cõ 
nome de Inquiridores, bufèaffem com Santo Oücio,os hercges,pea 
os emendar,8c caftigar,8c doutrinar no verdadeiro conhecimento da 
S. Fé Catholica. E eftava naquelle tempo Heípanha tão coalhada del
les, que com os primeiros edictos, que fè publicárão,pera que dentro 

, em certo termo aparecefíèin todos os hereges,8ç apoftatas,a fè recon
ciliar com a igreja Catholica: dizem, que fè aprefèntarão mais de de-
zafètemil p3!íòas:a,quederáopsnitencia-lâudayel, 8ç procederão cõ-
tra os contumazesidos quaes em breve tempo queimarão mais de 
dous mil, por perrinazes, impenitentes, Sc -relaxos. Por efta cauíà 
fugirão muitos a efte Reyno,Sc outros a terras de Mouros, Sc outrai 
partes; onde faõ tratados com J fua incrédula pertinácia merece, Té, 
que vendo os mefmos Reys catholicos fua pertinácia, Sc que náo ba-
ftaváo todas as diligencias, que os Miniftrosda Santa ínquifíçáo faziáo 

.. pera fè reduzirem á Fé Catholica.os lançarão todos do fèu Reyno cora 
, r * públicos editítos. 

Jf/'{r Havendo dez annos,que os Reys Catholicos de Caftella Dom Fer-
I yen' nando, Sc Dona Ifabel,eonquiftaváo oReynodeCranada,trabalha-

mr?' ráo tanto nefta Santa obra,que em o anno do Senhor, mil,Sc quatro-
1 4 9 2 centos,8c noventa, Sc dous vieráo a fèr fènhores daquelle beiicofo 
It bene \o Reyno,que os Mahometaiios havia oitocentos annos tinháo ufürpa-
annMata do: Sc porque com efta Sáta conquifta acabarão de exterminar de Hcf-
lirn in pr& panha, efta barbara canalha, alcançarão do Romano Pontifice cogno-
fatton.ofj m;nto de Reys Catholicos,que fèmpre eftimarão muito : como he 
ri) noftri. Autor Genebrardo na fua Cronographia: Sc alii o parece: pois até en-
D.£W<Í»« tio, náo era efteo ordinário cogmentodos Reys de Caftella, como 
ei. geftu. ^aii e m diante fè coftumou fèmpre. 
» w d*j E como taes, o meímo anno demil,8c quatrocentos, Sc noventa, 
quãplur. ^dous, em que a conquifta da Granada fe acabou, começarão elles 

• I 0 2 mefmos o de(cobrimenrod?s índias Occidentaes,que por íua grande, 
za, chimíooNjvomundo.: Como, que fó aos Jiefpanhoes eUeja 
particularmente encomendada a conquifta dos lnfieis,8c paganos, em 
qua*l:> os outros Princepes Chriftãos fè fadsfazem de fèus ódios , St 
perten^o:n=. Porque também nefte Reyno de Portugal,nefte tempo, 
8cmit>d;i.i:es, porrnduitna dos Reysdále, comodiffemjs, fè tra
balhava muito nefta íànta obra: St nella fè fazia náo menos proveito, 
que diligencia: defcubrindo cada dia novas terras, novos climas , &t 
in:>7 íltos rmres,8c mveg içoens. E foráo os Portuguezes nifto táo 
diligentsSjSc bem affortunados, que derão matéria a Chriftováo. Co-, 
' - ' " " " lo.i 
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lon, pera fazer os fantos efféitos, que vemos nos mares do Occiclénte. 
Porque fèndo elle Çenóvez,8c muito pratico na arte de navegar, etá 
tão pobre,'que vivendo caiado na Ilha da Madeira f̂è foftentava ibera 
fazer cartas de Marear. Onde aportando húa Nao Portugueza, que 
forçadadeconttartos ventos, ou leVádá da cobiça, Sc cuíado animo 
dos que a governavão, vinha daqúèllàs graiides, & incógnitas terras 
Occidentaes, que dizemos. E foy tal a ventura de Colon, qKe em 
foa caía fè agafalháráo oshomens, que nella vinháo sinca vi\ es .* cs 
quaes como em feu hoípede viffem o que na pratica das coufcs marí
timas fabia ( por lhe gratificarem o bom gaíãlhado, que na vida lhe 
fizera ) vendofè juntos á morte, ou çcnftrangic.0Sj ccmo as foípci
tas de alguns dizem, lhe defèubiirão donde vinháo,8c- as varias terras, 
que rinháo defoubertas, 8c corao,8c por onde fè podia navegai- a el
las: 8c a grande riqueza de que eráo abündantiílimas* 8í outras coufas 
que necélíarjaslhe parecerão pera efte intento.Do qual lançando mão 
o aftuto Genovez, fèveyo logo, depois, que elles morrerão, a efte 
Reyno:ondè náo lhe dando audienci?;,rolo.nuito,qi:e occupadosan-
daváono defcubrimento do Oriente,fè fcy a Czftella : Sc nella 
depois de largos requerimentos,8c vários cfferecimentos , que adi-
verfos Reys, 8c Princepes fez, Sc no fim da conquifta de Granada 
lhe mandarão os Re) s CathGlicos , aparelhar duas Nacs, com tudo 
ornais neceifariopera tão incógnita navegação, ccmo Colon, pro
metia A qual fazendo elle prosperamente (. ainda, que com in
finitos trabalhos ) tornou a Caftella , iiò anno do Senhcr mil ,Sc 
quatrocentos, 8c noventa, 8c três: trazendo muito ouro, 8c outras T 7 2 
muitas couíàs, em que dava claro teftemunho do que elle tinha 
prometido : Sc mal podéra prometer, fe os Portuguezes fèus hof-
pedes lho naõ defèobriraÕ. Polo qual foy também recebido às todas 
as gentes, eípecialmente dos Reys Catholicos, que em remuneração 
de taõ heróico fèrviço, o fizeraõ Almirante das índias Occidentaes, 
Sc a hum fèu irmão Adiantado nellas : que com outras magníficas 
mercês, fè houvéráo por íàtisfèitos: Sc tudo nelles foy bem emprega
do , pois deráo principio a tão grande couíà. Com elle Calon vieráo ,, ,. 
algús Heípanhoes , que naquellas partes ajunta.ndoíè com as In- Gra^ 'k 

dianas , vinhão inficionados de hüa infirmidade , naquella terra •>*•*' 
muito ordinária: que em Caftella chamarão Bubas E dahi fè foraõ 

P extendendo por toda Andaluzia, logo por Caftella, Sc pelos mais 
Reynos de Hefpanha: té, que hoje naõ hâ parte no mundo,onde efie 
mal fè naõ ache. Que fèndo couíà mà)8c po r mao exercício acquirL-
fe) naõ he muito em taõ breve íempo,infiçicriar tanta terra.Pois ella, 
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& a noffa nitarezJ prevenida, miisazinha fè inclinaõ a produzir 
couíàs fètn ílhaiices, que perfèitas,S£ ooas. Ainda,cj não faltaò alguns 
Autores graves, que a vinda defta infirmidade, atribuem a o utras pro
víncias. E fè em Heípanha lhe chamaõ Morbo Gallico: em Itália lhe 
chima5MjrboHifpa:iico:que conforma muito com aoppiniaõdc 
Eftevaõ de Garibay,no lugar acima. 

CAPI-
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- Í f á C A P I T U L O XHH. 
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<-; oascmftí doMiíliffimo Rey DomFmmtl:& comdefith^ <>-• 
. , ; ..'brio,&coiiqu^ietíoriquiffmíoUnpeTÍ9do.f r 
t . ' i Oriente, 

• J X 

P
Orque não ficou ao grande Rey Dora João ( diffe o Portu- Oforítu 
gneâ5)legitima,defcédécia q no Reyno lhe fuccedeffe:táto,q elle Ffijctpiu 
ralecco de &aprolixa infirmidade,, em Alvor do Reyno dos sylv . de 
Algarbes, como já diffemos; logo em a villa de Alcacer do Sal, rclmgtfi* 

onde comaRáinha fuáirmáaíè achava,Dcro Emanoel Duque de Be- «b lm«-
ja foy levantado por Rey de Portugal, de ccn.mum coiifçntimen- mele Per 
w: como legitimo,& indubitavel herdeiro,8cfuccefícr da Coroa Re- '«?• $*£. 
ai ' por patíè do Infante Dcm Fernando, fèu pay, filho Tegundo dei- Damtan. 
Rey D. Duarte,® irmão delRey D, Affpnfo V .E ainda,. i% iftp por ra- f GtCS m 

záoe direito lhe era devido, foy tãbépor võtüde exprefíadelRey D. eJusvlta\ 
João approvado.Porq era elRey D.Emanoel naquelle tépo mácebo de Gmb- ™l 

idade áoreícente de 26. annos,Sc nella dotado de muitas virtudes de dem. 
pefToa,8í animo:8c como tal, mais fè.exercitava emagradari8c fèrvir Joam- «e 

a elRey fèu primo,8£: fènbor,que em tcdqs os mais annuncios de fu? Barr-D*-
turas honras. fO que foy táo çonhecido,8c gratificado do prudentif ud-u & 
íimoRey, que não fomente em vida lhe fez mercê dos eftados do 2-& ?• 
Duque fèu irmáo,ÔC por foa morte pdeixou nomeado por fucccffor l^n.MA-
de fua Coroa; mas também autorizando o que delle fè efperaya , lhe thm So~ 
mandoujquetomaffepor armas, Sc infignia Eíphera, coroQtttta de aettíUe!* 
nunciadora de fua«f roíperas cõquiftas,8c feberano domínio nas pro- h^omr» 
vincias de ambos Polps,Arcíico,8cAnébartico. Divifatáo piopria a Hdmum 
fuás heróicas obras,como neceffaria à grandeza delias: pois na terraji- w.t.2.3. 
aeráo fèu nome immortal>8c no Ceo íüaalma gloriola. - ; "̂  & Cm 

Chegado pois com tão felices principies à Mageftade real, que to- Fertir.aa. 
dos em.extremo lhe defèjaváo, Sc elle cora muita razão meiecia: co- j-cPex-Ca 

maçou a fazer taes obras, naícidas de fèu generofo animo, que a oppi- "frjffl* 
nião,que delle fè tinha,com ellas confirmou.Sc ao que delle fè-efperava íCte «*'•? 

'deuglorioíb principio. Porque vendoelRey DomEmanoel as con- «"»»«*• 
quiftas,8c deícubrimentos de novas terras,novos climas, noves mares, ííf-

m navegaçoens do tempo delRey Dcm Joio de Bca Memória, co- Ie*fír** 
meçadas, como ,jà VospilIè,por leu filho o Infante Dcm Henrique, "^«T 
com tanto trabalho fèu, Sc induftria:a quem tudo,ou o principaldelfcs " w 

fèdeve,çomo em divertes efèritos eftá pofto em memória, pelos nci J •»« í? 
~~* * - - — "" ~ fos 
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fos três famofos Portuguezes.O grande João de Barros na fua Afia: o 
verdadeiro Poeta Luiz de Camões em os fèus Luíiadas: 8c o Pnncep* 
dos Oradores Dom Hieronimo Oíbrio,Bifpo dos Algarbes:8cnoDi*^ 
logo dos triumphos dos Lufitanos em alto eftillo fè relata:8c Darniao 
de Goesnachroiricfedo Princepe Dom; João baftantemente o refere, 
E fàhendo também como foráo continuadas por elRey Dom Affonfo 
V. na conquifta dos lugares.de Affrica, 8c da Mina, 8C por fèu filho 
elRey Dom João II. no defcubrimento degtande. parte da. cófta de 
Ethiopia,8c daquelle grande Promantorio,que chamou deJSpa eífjí-
rança^fèm o qual todas as maisriiligenciascrio fèmproveirinpamé-
dolhe â efte féliciílimo Princepe, cj peta elle eftaváo guardadas aqtfy 
Ias conquiftas as rnancfonprofêgtiir cõ rnuy ardente deíèjo, 6c diliĝ rfe> 
cia. Nao. obftarttés as muitasadmoeftãçoeps de feus vaffallos ,̂  que o-
contrario lhe períuadiáo: nem os medos, &Lcarrancas,que de táoloii, 
ga navegação,tão ptocelofos má*es, de táo incógnitos, Scperigofds 
curfosjlhe eráo cdfn:muita,veheniènqacada diareprefèntados,paffjiiT-
do poií tudocomb ínclito, 8c rr<agiianirao Princepe, que era: porqw^ 
finalhe de animo genérofò,8c invencível , em cujo peito grandí|!,

1 

emprefàs fè achão: 8c mais quaiído nos enfina o divino Ambrofioj q 
entabfèhaôdeeípérarmaisemDeos,quandoos prefidios humanoi 
mais nos faltarem. Quanto mais,que os grandes ineereffes de hotaá|| 
SjCfama, em louvor de Deòsfundada.fàõ os mais ardentes eftimule-í, 
que pódemter os efpiritos dos Reys,8c grandes homens.Com o qual 
eíte noffo Princepe, encheo o mundo de immortal fama de fuás he-» 
roicas obras, Sç povoou o Ceo de invencíveis cavaileiros, 8c de mui
tos mártires de ChrHtorScconverteo as kifamesraèfqiMtas» Sí pago* , 
des da géiitihdade, em fagfados altares,8c cafasde oração,Sc reltgioíj| 
templos, fó ao culto divino dedicados: fazendo adorar o verdadeiro 
corpo di Chriftp, ondedantes os brutos animaesfè venerayão. Eco* 
mo novo Apoftolo, eftendendo os limites da religião Ghriftãa,m3|| 
dono conheciméto delias a gentes ineognitas,8c do yerdadeiro Dso* 
Sc Senhor noffo muito .ignorante, habitante* nas extremas partes do* 
mundo. Podendo mais comelleeíb fanto zelloda honrade. Chrk 
fto, Sc. amplificado de foa Fé, que emfèu peito ferveo fèmpre adinw 
rayelmente,continuando eftas conquiftas; que todos os inconvenien- V 
tes,qus.os impedimentos humanos lhe punhão ante fèus- olhos,pea 
deixar de profoguír o que fèü3antepá-ffados, com tanta gloriaíua, co-# 
fíiecàráo,.concinuáráo,8c profègüíráo : fèm perdoarem aos excefivos: 
gaftos da foa fazenda, nem às continuas mortes de fèus vaffallos:fèndo 
ífeaelie rsfervado'efte gloriofo fim de fèu trabalho. E permictiòp<aifia 

dirina 
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^oaimifeçicoíçl»3- P£ r a <jue já, que em,a i>o?â Eiiropa,polas rnalig-
nas,8c heréticas pbias,8cdiabólicasinvençceps do maivíctc kerefiar-
jcJhsLu theio, fè perdia muito da pureza Çhriítãa, ctn o as cakn ida
des ca grande Afènaaqha,8c França íâõ claro tcfterr.ur.ho: là nas ou
tras parjçegdo roundp, Affrica,8cAfia , polas íâr.ras diligencias do 
Chr#aj|^nio Rey Dom Emanoe^Sc por fèus yakrofcs Capitaens, 
& triumphado ias armas, com tão fanto zelío exercitadas : fe recupe-
raffe efta perda, «n tanto mor ganhofufisra.8£ açrefcentrmtto do no
me de Chriftq,como íàõ todas as obr2s,q delfè,ccmo eftas faóaproce-
dé.Cõ efte Catholiçq de fejo, depois de ter asinfbrmaçoés,q poderias 
terras do Qriéte.e do ccmercio,e trato .daefoegaria,pp.r bpmé,q elRey 
D-João ILrinha lá mãdadopor tcrra,como já yos cuffe;e naOjQbftat.es 
tocws as cptradiçoés,eincõveniétes,c|dizíamos,raádou aparelharihúa 
armaicfcwie quatro nacs grandes,8c por Capitão delias Vafco da Ca-
nw,'h?ím*|n fidalgo,naturalde Sines no Algarbe: mancebo folteirp,8c 
ideadadeiSí cjjfpoíiçápjpera fofrer todos os tia;balhp^,8cipbre .tudoera 
dotado dehum animo;grande,8c incan^aAeljSç além diftpera «eurio-
íilfirao,da arte maritima,8c táo dopto,8c di%ente nella, que pqdiapõ-
perir no entendimento,8c cuidado de fuás çouíãs,comps mais expe-
rimentadospilotos delBuropa. E efccliiep a.elle, antes, que a outro 
fidalgo,dc§jjuiitos, que em aquelle te mpohayiaem Portugal, roere-
cedoues de grandes cou&s: afií porque elRey Dow João Segúdo,tinha 
-dado a Capitania da mefina emprefa, a fèu pay Efteváo da Cama, que 
a efte tempo era já falecido como tãbem movido quafi por infpira^ãp 
divina, fez efta eleição: fègundo entre grandespeffoas defte Reynp.de 
muito creditOjSc. authoridade, ficou çpníèrvado em memoiia.Dizêdo 
que quando elRey DpmEmanoel .andava todo: o capado em dar 
principio a efta,emprefè, eftando em húa janeÜafó, bufando em fèu 
entendimento a peffoa eonveninte a tão grâde coufà^ertou de pal
iar Vafco da Gama, por onde o elRey vio: 8c que mandandoo lego 
íübitamente chamar ante £,lhe pregunteu: Se fe atrevia a ccneier 
c. n fèu nome hüa coufa,'amayor, ,St jr;aisdifBcukóíà ^queentão 
>.n o,rnundo,fèíábia,fazendo hiftogrande.fqrça,iSc.encarecimento: 
8c que Vafcoda Gama lhe refpo.nderacera húa. íègurança táo nota-

yvel,8çhüa ouíãdiatãofiime,que.náo l)a\eria.çoufa,que por fèu -fèiví-
çonão cometene,8c que pera a nayor cnpiefa do mundp lhe náo 
faltaria o anime. E qpor então ficç.uo negccio.aíB ençubeiitç>até,que 

^ R e y ;dahia.pauco;t£rnpo Ihedeclarcn e.queadeliequeria:& ícbsdo 
ícada-dia nelle mais qualidades das que>feieqiieriáoaeítatmf ieía, lhe 
entregou* Capitania delia. E ainda,que por algúas vezef lhe trveíTe 

" — - ~ " elRey 
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elRey declarado íüta tençaõ nefta viagem :todâViai pola novidadeda 
empreíà,quiz U2 ir nella a folennidade,que convém às grandes coufas, 
fazeiidolhehúaprarica publica perante muitas peffoas notáveis no 
Reyn 3,Sc de authoridade n elle: A qual o noffo João de Barros ema 
primeira Década de fua Afia efcreve defta raaneira,pera declarar maiaa 
tençáodelRey DomEmanoekôc nós pola raífnu razão.neftelugara 
eollocamos^ 

Depois, que aprouve ao Senhor, que eu recebeffè o ceptro defta 
real herança de Portugal, mediante a lua graça, afli por haver a béçáo 
de meus Avós>de quem a eu herdei: os quaes com glonofos feitos, fií 
vitorias,que houvérão de fèus inimigos, a tem acreícentado,por a;u4» 
de táo leâes vaffallos,8c cavaileiros, como forão aquelles donde vá 
vindes: como também porgalardoar a natural lealdade, 8c amor cora 
que todos rneíèrvis. A mais principal couíà; que trago na memória, 
depois do euidádode vos reger,Sc governar em pa2, Sc juftiçadlíi co
mo pòderey acrefèentar o patrimônio defte meu Reync*pera íj mais 
hberainréíitepoffe deftribuif por cada hum ó galardão defeusferviço». 
E confíderando eu por muitas vezes, qual lènaa mais provèitoíà , & 
honrofà emprefà,8c digna de mayor gloria \ que podia tomar, peraíè-
guir efta minha tençáo: pois louvado Deos deftas partes de Europa 
era as de Affrica,a poder de forro temos lançador os Mouros, 8ciá te
rnos tomado os prinçipaes lugares dos Portos deFéz, queria da-noflâ 
ccnquiftaíachey,quenenhfiaoutrahemaisconveniente•$efte meu 
Rey no (como algüas vezes com vofèo tenho confultadoy.queo def-
cubrimento da índia, Sc daquellas terras Orientaes,. Em- as quaes par
tes, ainda,que fèjão muy remotas da Igreja Romana.efpero na pM* 
de de Deos, que não fómente,i Fé de noffo Senhor J esv Chriftojfo 
fàhodbp. por noffaadminiftração publicada, Sc recebida, •com.ganllK; 
mos louvor ante elle,8c fama, Sc louvor acerca dos homens: tnasainr 
ua Reynos,8c novos eftados com muitas riq-iezas; vendicadas por ar-
mas das maõs dos barbasosrdos quaes meus A vós, com ajuda, &£ fcr-
vi^odos.voíIb6,Sc voffo,temconquiftadoeffem;u. Reyno de Pot' 
vugai, âc acreíèentado í Coroa delle. Porqucfèda cófta de Ethiopi»» 
que quafi de caminho- ha daícuberta, efte meu Reyno tem< acquixido 
novos ticuios,novosproveitos,8c rendas: que fè pôde efoerar, inda 
mais adiante com eftcdefèubrimc;-ito : fè.-.áo podarmos coníèguir a-
«luelíasoimitaes riqaezas,táo celcbradas-do^ antigos efcritoresj parti 
•das ouiss por comercio tem feiro tamanhas poí3nciai,eomo Veneza? 

•Ccnova,Plorenç*,& outras muy grades communidades de Itália. Ai 
y*i;co;ií>le;adauodaseftaí voufasde qu3 teinowxperiínria; 8c taifr, 

bem ' 
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%em como era ingratidão a Deos engeitaro que nos tão fâvoravelmé-
te offerece,8c injuria aquelles Princepes de louvada memória, de qué 
cuherdeyeftedeícubrimento,8coffenfâavòsoutros, queniffo foftes, 
defèuidarmeeu nelle por muito tempo. Mandey armar quatro vel-
las, que (como íãbeisjem Lisboa eftáo de todo preftes pera feguir ef
ta viagem de boa eíperança. E tendo eu na memória como V afèo da 
Gama,que eftâ prefente, em todas as couíàs ̂ que lhe de meu fèrviço 
foráo entregues, & encomendadas, deu boa conta de fi, eu o tenho 
efcoibido pera efta ida»convo Jeal vaffalJo,8c esforçado cavalleiro,me* 
recedor de táo honíada empreíà. A qual efpero, que lhe noffo Senhor 
deixará acabar, 8c a mim faça taes Íèrviços, com que o fèu galardão 
fique por memória nelle,8c naquelles, que o ajudarem nos trabalhos 
defta Viagem: porque com efta confiança, pola experiência que tenho 
de todos,eu os efcolhi por fèus por fèus adjudadores, pera em todo o 
que tocáf a meu fèrviço,lhe ebedecerem. E eu, Vafco da Cama, vo-
los encomendo,8c a elles a vós,8c juntamente a todos a paz, 8c con
córdia: a qual he tão poderoíà, que vence,8c paffa todos os perigos,8c 
trabaIhos,8c os mayores defte caminho , que efpero em Deos fèrem 
menores, que os paíiâdos;8c que por vós efte meu Reyno configao 
fruito delles. 

Acabadaa pratica,entregue a bandeira real,8cfèitas as mais ceremo-
nias em taes autos coftumadas,fè foy Vafèo da Gama a Lisboa;8cantes 
de íua partida hum dia, fcy ter vigília com os outros Capitães á caía 
de neílà Senhora da Invocação de Bethlém, íituada em Raftello, lu
gar de anehoragem antiga, duas léguas da cidade. A qual em^quelle 
tempo era húa hermida da Invocação de noffa Senhora de Bethlcm, 
que o Infante Dom Henrique mandou fundar, Sc nella eftavão algüs 
Preires do Convento de Tomar,da Ordem de Jesv Chrifto , de que 
elle era Governadorjpera miniftrarem os Sacramentos aos mareantes. 
Em o dia fè^uinte, íàbbado, oito de Julho,de mil,8c quatrocentos,Sc 
noventa,8cfète,por fèr a enfade muita romagem,8c pera fèdelpedi- I A Q 7 
rem dos nouvos Argonautasj concorria grande numero de gente da 
cidade aquelle lugar:Sc na partida de Valco da Gama fc derramarão 
••nitas ligrimas,que bem fe pode dizer cem João de Barros, que nefte 
'ria tomou aquella praya poffè das lagrimas,que ordinariamente fèder-
ramáo na partida das armadas,que cada anno vão ás partes,que aquel-
*-,s então hiáo defèubrir: donde com razão lhe chama o meímo, Ir y a 
de. lagrimas pera os que vão, Sc terra de prazer aos que vem . fcião 
companheiros defta bemaffortunada visgé, entre mareantes,& homés 
de armas, até cento,8c fètenía peffoas;Capiracns Vafèo da Gama,Pau-
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Io da G ama feu irmío,8c Nicolao CoelhojSc da Nao,que levava B 
mente mantimentos de fòbreíalente, era Gipitão Concilio Nunez" 
Pilotos Pedro de Alamquer, que fora era o defcubriraento. do Cabo 
Eip.-raiiça, João de Coimbra, Sc Pedro Efcovar.. Partidos, daquelle 
Porto compolpera viagem, fizerão fua derota,8cantes de chegarem 
ao Cab»de Boa Eloeraa ,a, tomarão terra > que he a bahia , que cha
máo de Saiub Helena, havendo cinco mezes, que eráo partidos de 
Lisboa. Ali íâhi o Vafco da Gama em terra pera lazer aguada, St p;ra 
com mais certeza, tomar a verdadeira altura do Sol : porque havia 
Çouco tépo,q o curfo do Aftroiab;o era inventado,como jà vos diffe. 

Nefta bahia, acudindo Vafco da Gama a recolher certos Soldado^ 
que os negros da terra queriáo matar, foy frechado em. húa pema,cp-
mo principio diz João d; Barros, Sc polle de quãtp íàngue fè tem der
ramado naquella conquifta,a que elle deu principio,. 

Daqui pailàndo avante, a vinte de .Novembro do mefmo anno de: 
97. paffou. naquelle grande Cabo,que chamáo de Boa Efperança, com, 
menos tormenta,Sc perigo do que. os Marinheiros eíperavão ,. poh 
oppiniáo, que entre.elles andava,'dondo. lhe çhamavãp o CabOi.daí 
tormintas.E dia de Saneia Çaçheiüu chegarão a Angra de São Bra2, 
ond>e acharão negros jâ mais domefticos, Sc que fe chegavão aosNa-
vios íèm medo,Sc tfocaráo carneiros por algúas coufas,que os noffos 
lhe derão: Sc em os poucos dias, que alieftlvéráo, fe amaníàráo tanto,, 
quebaikváo, cantaváo,8c,taiigiãò.,8y faziáo.aíèu, modo grandefèífa 
aos noiíüs. p s quaes quando bouverãode paffar avante donde Ber-
rholameu Dias pofèra o ultimo Padíáo, faltou com elles, táo grande 
cemporal,que os Marcantes como fènão; tinháo vifto em outrafenie-
Ihante tormenta de máres,8c climas, náo fabidos, anda vão rão fóiajfe 
'i, que náo havia maisacordoentre elles, que chamar, por.Deos,ciair 
do mais em a penitencia de feus-peccados, que na mareagem dasvel-
ias, porque tudo era fbmbrada morte,de que todos fè viao cercados. 
Mas porque ifto pareciaõ impedimentos, que o demônio punha aos 
Portuguezes, naõ paffaremá índia, onde haviaõ de fazer, tanto con-
rraellcScemaugmentodalgrejade Deos ::ellefez , comopayde 
miíèricordiasjCom queceffoua torroentajScelles foraõ avante,8í pa*" 
faraó dia de Natalipela cófta do Natal, por. ifto afli chamada, Sc dü 
síos.fteys entràraõno rio delles, que ajguns chamaõ de cobre, P0*9 

reígate. delle,8c doutras coufas,que os naturaes da terra com os Pof̂  
«i-ríniezes cõmutaraõ:8c fè travávaó de maneira, q„ mandou< Vafco da 
Gama híi marinheiro a húa aldea,q tornou bé contente do gaíãlhado, 
"d'A l'v; fosera o SènhoE delia; maad.md-J em fua corapanhi? d.'J ?«T 

to» 
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«os homés.E depois o mefmo cõ .muitos acõpanhadô yeyoâoJvfayio, 
Sc deráo moftras,q tinhaõ comunicação ..comgetttetfieióairazáo-: & 
por cauíà defta fãmiliaridade em cinco dias,q aiiefteve Vafco da Gama 
lhe poz nome aguada de boa paz. E dali por diante começou de fè af-
fàftar da terra: porque paliado p cabo, que hora -chamão dasjcoíren-
tes, .começou a cófta a encuryar íè tanto ,para dentr o,que remeo fèr ai-
igüa enièada penetrante dondejiáoypdejie ,fãhir. O qual remor lhe 
rezdartarítojfefguardp,,porftigha terra, que paliou fèm haver yifta 
cia povoaçáo dz Ç,ofala,taõ celebrada em aquellas partes por cauíà cio 
muito ouro,que ossMourosali akançaõ por. via de comercio ,dos ne<-
grpspa terra, como elle adiante foubeiSc foy entrar em Jiumrio muy 
gtandeabaixo delia cincoenta léguas, onde babitavaõ -gen.tjós, que 
tjeraó grande animo aos Portuguezes,que tsnto.tinhaõjiayegad^íena 
acharem mais,que ntgros como os de Cuint.*8c por iflo,8c porque lhe 
çonráraõ.que contra o nafçimento ,do Sol havia gente branca,que.na
vegava com Nãos como aquellas foas,cnamcü Vafèo da Gamaa ef-
íle Rio dos bós íinaeíf E pofto, que eftes lhedavaõasíperançadoíquc 
pia defèubrir,todayia pera que efte prazer fofteaguadoçom ajgús;tra-
,balhos,adoeceo ali muita gente,8c lhe morreo algúa:8ceftando Vafèo 
da Gamaa bordo da Nao de íèu iimaõ em húa b«teira pequena cora 
4ous Marinheiros, que a remayaõ, Sç tendo as mãos pegadas em a ca-
dea da enxarfèa, em quanto eftava falando, deçeo. a água taõ reza,que 
lhefortou a bateira por baixo;Scefte^;& °s marinheiros naõ rivéram 
,rna,is fàivaçaô, que ficarem penduracpsem ascadeas,téque lhcacudi-
raó: mas fogo depois até o mefmo Navio efteye perdido naquelle 
Ri'.-, fènaõ viera a maré, que o fàlvou. Entaó fizeraõ fèu caminho 
té chegarem a Moçambique, onde logo acuaiiaõ muitos dos naturaes 
da tcrra,8c entreellc,§aJgúshomésbi£.ncos con^tij.uças forcadas, ,8c 
vertidos de aígooaó ao mòd o dos Mouros de Affrica:8c por hü delles 
mandou dizer ValcoPa Gama ao Xeque daquella.tena, chamado C,a-
coeja,q elle hia pera a Índia, 8c pera ifto lhe fizeffe mercê de .húPilo-
fo,e açeitaffe delle certas confèrvas,q lhe mandava; o Xeque aceitou o 
lecacio deboa vótade,prometeolhe PilotOjScyeyo ver as Nao«,cuidã-
,4c VeosPortugue^rs T utcos* Mas depois, q ficou defènganado, de
cano i o oudefttuiíios,ou polo menos fazerlhe todo oma),q podelfce 
jpofto,q provou muitos,sépre ficou enganado de fua maldade,8c cafti-
gado dos noffc&e deu o piloto,q lhe pediaõ}mas de tal maneira enfi-
riado, o naõ liaVigava^aera ondescaminhayaõ;antes deu cõ os Navios 
eutre húas Ilhas bèm perigofàs,onde conhecido o erro; Sc achaco o Pi
loto cõ o furtp na mão^toi logo affoutade cõ táta aípcreza,qficoiino-
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r e á * Ilhas do afoutado.O Mouro como fobre o ódio natural fe lhe *.' 
creícétou eftoutro do caftigo determinou meter os navios em o Porto 
de Quilóajcidade tão populoíà,e forte,q lhe parecia não fahiriáo dafi 
os Portuguezes sé elle fer vingado. Mas como efta navegação era go
vernada por Deos cõ mais cuidado,e poder,d o q" era o de quéaencõ-
tráva,náo poderão tomar aquelle porto,e pafsãdo aváte aportarãoetn 
Mõbaça,cidade toda depedra-,e cal,cõ fermoíàs janellas, e heirados,16 
tão bé aílentada,q cuidarão os noffos,q entravão em hú dos portos de 
HeípanhaXogo acudiráo algús dos moradores da cidade todos bé tra* 
tados,aq Vàfcoda Gama mádou dizer quéera»eo caminho,^ fâzia,fc 
a necelfidade, q tinha de algús mâ time tos, St elles em nome do fèu 
Rey reípõderáOíCj folgara muito cõ.fua vinda,e q lhe daria todo o nír 
celiario,c ainda carga doeípeciaria,fè de fèu porto a quifèffe:mas,qh4 
vião de entrar em o porto,pera tirar fofpeitas.E porq a efte tépo o fèu 
rnao piloto tinha jà dito aos da terra o q lhe tinháo feito, determinaV 
ráo elles nofla deftruição, em vingáça daquelle piloto Mouro-, poro] 
elles tábê o eraói e pera ifto vinhão.muitas vezes vifitar Vafèoda Ca. 
ma,^ sé fofoeitar algúa maldade,hia dilatado íua entrada,como horifê 
prudéte,o em cafos repétinos muito acautelado:e étrcteyeos dousdias, 
dizédo>q eraõ os da foa Pafèoaje nelles^mãdou dous homés cõ húpie* 
séteaelRey,e q de caminho viíié bé a fortaleza da>cidade:q elles naõ 
podéra© fazer como cõ vinha,porq sépre os Mouros os trouxéraõpe* 
Ia raãoífóméte notáraõ oq* fèlhe offereceo à viíh,cj tudo foy4 roui-
tida õ do poy,o,q cõcorreo aos ver,8c a nobreza dos paço*delRey, St 
o modo cõ q os xecebeo.Polo q paffada a fefta,determinou Vafco de 
Gama entrar no porto,e peraiffo mãdou-dará vel a a todos os navioj, 
eõ q os Portuguezes fè moftràraõ taõ cõtétes,*, t orno qué cuidavâtí* 
nha acabado o lira de fèus trabalhos eftado, elles em perigode pefri 
as yidas,fègundoa téçaõcõ q eraõ levados. Mas Deos,ena cujo podef 
eftava a guarda delles nefte caminho tanto de fèu fèrvî omaô- pe i^ 
tio,q fè effeituaflè. Pera acõpanharé Vafco daCama, fàhlraõ da cidade 
muitos barcos cõ muita géte,e grades alegriasjena terra eftava tátagé* 
te pofta em armas q naõ poderiaõelcapar.vinhaõ os-Mouros confia* 
dosem íuatreiçaõ,8ceraa noffainnoícécia.Masfuceedeo,q oHávÜ 
de Vafooda Garaa,começou de ir defcahindo fobre hú baixoj vend* 
elle o perigo,mandou cõ grandes brados foiçar hú i an chora:Sc como 
ifto fènaó pôde fãzer-,fèm por todo o navio cdVreré aos aparelhos,nat 
«vi. os Mouros viraõ efta revolta*parecédolhe^i a treiçaõ, era deífl» 
bert^hús por cima dos outros fèláçàraõ aoraár.Q-iádo os noflV s virá 
taõ fòbita aoYÍdaric,abriolhç Deos o juuo peraentéderé a caufade& 
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Eí«cn p^cjernéw fè partido JogOiáclongo daccftá58£ nella tbmá-
táohum ^arpbuçocçm treze Mouros,8c delles fcuteráo, que dahi 
perto eftaya a cidade Melinde, cujo Rey era homem humano , por 
meyo4q;qu^l bayeriáopiloto pera a Jndia,que eftaria dali fèteccntas 
léguas fóraejite. fiomeftas eíperanças fe partio logo Vafco da Garoa 
8c.ap;oMfq4faiqueeraodePafcoa chegáráo ao Porto de Melinde 
com, .grande fefta: onde mandou hum Portuguezj& hum dos Mou-
tps,quejeyàyà-, ao Rey da terra,pedir mamimentos$ Sc piloto pera 
JSaliajr ündia» fe pcfto, que o Rey era Mouro por ley, era tão pru-
den|^8j:,bern>clipado por natureza,que fèbendo do Mouro como 
o,|iioflosff ijpuvéráp com elles,Sc que lheparedão homens de gran-
4*$$tíW*q. exercício das armas,8c na converfação brandos, Sc de 
rripita caridade, nÉ o quiz perder a amizade de talgente cem más o-
.Jpas,; como. outros Peneepes fizeráo^ por cujos portos paffárão d» 
WiA!?* refultou ficarem bemcaftigsebs... E afficcm5efta ptu-
qe-nte determinação,,, porque, Vafco da Gamanáo quiz fahir ern 
â^%foyelRey velo ao már com tanta confiança , cOrcofefoubera 
quâp generoios eráo os Portuguezes em cujas mãos fè meda. E foy 
mm u« noffos tanta a fefta,por efta paz,8c benoyolécia,queachavão, 
<Ç» |uiq:fècqntiindia com alegria.- falarão ambos, 8c da converfa-
ç^pficilrãobem íatisfeitos hum do outro:de maneira,que todos os 
dj&J»que,ajieftivéfãQ, irinhaoRey Mouro viíitar Vafcó da Gama, Sc 
delle íoubeo q u e r i a deXamoés, em os fèus famofos Luziadas con
ta da Origem de Portugual,8c dos feus Reys. E tratando efte R ey 
büfcarlhe piloto conveniente a fuaneceffidade,hutr,Mouro Cuzarate 
rapyido da Cfinverfaçáo dos Portuguezes, fèoffereceo pera os levar á 
ItidiaiSç com elle fèhouve Vafèo da Gama por farisfeito, por enten
der deüe fè^homem de grande faber na arte de navegar , de que lhe 
moftrou húa carta de toda a cófta da lndia,arrumadaem meredianos, 
8c paralellos rpuy meudos,fèm outro algum rumodos vemos, como 
hofa fe çoft.Vflia,Scjàentão os Portuguezes o tinháoinventado,ccmo 
j4 vos difle* i Com eftePüotQ,que. Vaico da Gama heuve, que lhe pa-
regs© jg«al a hum grande thefouroj fè partio daquelle porto,ôc cidade 
MeÜ«de,a vinte quatro de Abnl,8cem vinte,8c dousdiasatraveffcu 
aquelle.grandegoífapdefètecentas léguas, fèm achar em todo elle 
couíà,qne o iropediflè.Ea primeira tçrra,que tomou na cófta da índia, 

^fopduasJtguas; abaixo da cidade Calecut, J8C - dali per pefcadores da 
terra foy levado á cidade- A qual* cemo era-o termo de íua nayegâ-
$áo>8c nainftruiçáo,quedelRey DomEmancel levava, nenhuacu-
|03 couíà Jhe era.inais emcomendadaiSc pera o Rey delia levava <ar-

-"<• •• ' ' '' x * " *""" ?»# 
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tas ScemSaixaia, como ao mas poderofo Prin<we daqwUto pat<: 
tes' 5c Senhor de todas as efpeciarias: que por excellencia fè chamava 
Orao»j,que hecomoentre nòso titulodeEmperador.Pareceoaos 
noffos vendofèem aquelle lugar,que tiuháo acabados ieus, trabalhos. 
8c dado fim á mayox empreíà, que no mundo fè íàbia; Chegado Vair 
co da Gama ic&fej mandou pedir licença a elReypera^he falar: a 
oual não fomente lhe foy concedida, mas ainda o Rey C.amonj o 
mandouefperar ao camiaho.com grafideapparato a fèu moáo:.com o 
qual chegou ante fua.reai peffoa, Sc inda, quj foy recebido, com gr*. 
ç*,ealegreroftro)tinhao,baroaro,Reytáta mageftade,Seco, t«a.gW-
vidade conridcroú primeiro.as, peíFoa^trajos^continjnciasrios Por
tuguezes , que ficarão marayiihados.de tamanha eftranhefca:8c depotf 
que praticou em palavrasgéraes com Valco da. Gama', St recebida* 
djsileasxarus^o mandou repoufar, 8c. que fè agaiàlhaffe com quem 
quiièlfè-.Sc.VaíòOídaG.ama o não qaiz fazer , nem'com os, naturaes 
gWittps, neinjcoraíOS .Mpuros; ciarttyftaspór fèreminimigbs de Chn-
ttàoé,S£ com.osoutrosipornão fabefr íèiiscoftam^s: pofo, quefèndo* 
de todos louvado devhpmem prudente,8ç caüteloíb nas coufas di paz 
Q.mwdárápagaíàihar por ft íb. E.depdis perà tornar a falar a ° J > 
raonijlbe foy o*ceffariò;franquear-o caminho com hum preíènte^K 
Q.qual.náocoitumao.ouvipifiiiguem'aquelles Princepes .,' t ífto-fèz. 
Vafco da Gamapor confèlno do Mo v.?,yde Mouro-, 8c correi** oV 
mercadorias, que era natural da c da de T unes, Sc fciVera commtMica-
çáo com Por tuguês : aos quaes tanto fè affeiçpoti, quede dar' aeftes, 
coniaiios làudaveis,6c. que lhe forão de muito proveito,Sc.de lhedef-

cubnralgúns trri^o-iis, de que fènão poderiãd livrar doutra maneira,, 
fè v3yo cóm zúcs a efte Reyno,Sc,nefte morreoChriiKo>. Comeíte-
prifcnt- fè abra viou a iijença de fè íàllar ao C,amorii,&C por orderftde 
Myncay-ie lhe ralou Vaiei da Gama em breves palavras, por-fèrrco-
ftume dos il-ys daquele Orientcfère n muy taxíàdbs.noouvifi&teí-
ponder,Sc terem as orelhas mus promptas rio fèü proveièôy que-nac-
l.oqyençiadacm.u.iixyda.. E.poreft.i razão. Vafco da Gartt» diffe em 
íymraa, quera ca ufa principal, quj movera* elRey, feu Senhor, man-
dalloá quellas parte^ Qrfèntaes, tão remotas defèu eftado, fora-fèr an
te; elle muy j-íLbrada a fama da real pjffoadelleC,aifnorij>,'8eda gran
deza de fèu Senhorio, 8c eftarem em fèu poder a mayor parte, das «f-
asciarias, q por mão de Mouros fè navegavãopera as partes da CW-
íkmdaií. E porque elle tinha de cuberco por-fèüsGapiçaensnoyo câ-
rjiinbo,peraeatre elles haver amizade , & cornmunicação docoroS^! 
cio ,so n qos o Rsyno deUs C,am>nj foiíè mais rico , por caufado 

muitoi 
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muito ouro, prata, fèdas,8c outras muitas preeioíás mjefcadorías,de cj 
x> fen Reyno de Portugal era táo abaftado, tqúanto o. de Calecpt de 
.pimenta: elle Senhor Rey o enviava com .aquelles três navios a lhe 
noteficar efta íua teiaçáo;8c fèndolhe aceitada, armaria mty grpflas 

•nãos carregadejS defta lazenda:8c a orderr,6crcòdo de ccrnercío, Sc 
preçodaç-cpníàSjfèria aquelle que foffe em proveito de ambos.O C,a-
raorijlhefeípondeo,que folgava muito'Çom fua vinda,Sc que elle p 
defpacharia niuito,.cedo,Mas os Moures,que.alitefbváo, Sc porquem 
corria-quaü todo o trato da eípeciaria,vendo, que ficava impedido fen 

-comerrio,polo muito contentamento ,;que o C^morij me ftrava dp 
noíla amizade deteimínarão deíviaUo defta tençáo. E pera ifto fizerão 

;entreíi çQnful.ta,8c nella entre outras coufas, hum delles contou hüa 
hiftoria>que poucos dias havia acontecera, em a qual hum Aftrologo 
affamado prognofticára com certeza a perda de certas naQS,8c junta-
mentcqueaquelle anno haviáo de irá.índia outras,peratotaldeftrui-
çáo dos Mouros daquellas pai tes. Pofo qual,8c polo natural odio,.q 
no» tem, vierão em «. onclufaõ, que de qualquer modo,que podeffem 
procuraffem nóilã deftruiçâo, Sc nem memória houvejíe de taes pef
foas, nem do que tínhamos defcyberto. E porque o C,amorij íènão 
-efcandalizaffe,fe pi blLsn ente o fizeiknvcmttáão efte cafo ao exe
cutor de toda a maldade,que he o dinheiro,, fobprnando ao Catual, 
.que tinha cargo dos nelíos, pera que indignaffe a elRey - com algúas 
-razoens apparentes. E elie como lhe encherãd as mãos,Sc as orelhas, 
-começoulogo afazer feu oiiicio., eftreitando os iioflosqu?íicomo 
1>rezos:8c na primeira occafiáo tanto foube dizer ao Caroorjj, aííir-
^mandolheíque os Portuguezes eráo cpffarios, 8c vin.hão ce fua caía 
fugitivos por alguns crimes: Quanto mais, que.air.da,. quefalaffern 
yerdadepão ha\ia de quererelle C,amorij perder.provei£o. táo. certo 
como tinha em os «Mouros,poloque prometiáo homens,que habita-
vãoemosfinsdaterra:8cque.afli perdia muitos vanâllos,Sc náo vire 
mais a fèu porto Nãos de Mecca, Judá,Adem,8c Ormús, 8c de ou
tras partes, em o comercio das quaes citava todo íèu sftado: Sc cõ ef
tas ajuntou tantas outras razoens, que o G,arcexij, ainda, que ccmo 
homem,prudente tinha tenreado quanto proveito poriiarçceber nefte 
novo carrrinhQ>que os noffos abrirão pera dar ir ayor fâidaa mas efpe-
ciarias: tantofe deixou vencer deftas palavras,qué fem mais exr.minar 
a verdade, íènão de boca de outros também fobornadcs.ficou afli txa-
P rmdo,quereveoí noffos na conta,.que lhe elles pintarão: Sc de tal 
waneira.que faltava pouco pera lheordenar o fim. Mas cone c que 
Deosordenanáofepode contrariar Deke.homens:o mòdo,que,eftes 

- - • - * — -- y ^ Mouros 
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M Juro; bufciráo pera os deftruir,effe foy caulà fèrem mais cedo def. 
pachados, antes,qus vieífèni as Niosde M:ccacomqus os Mou
ros amia^avão o mundo. Porque tanto,que o Qamorij concebeo o 
que lhe diziáo por verdade, logo mandou chamar Vafèoda Gami,6c 
lh: diffe,lbedefèobrifè húa verdade, que elle prometia perdoarlhe tu-
di> por fèr couíà natural aos homens bufèarem-fèu proveito; & que fè 
andaváo defterrados por algum cafo, elle os ajudaria em tudo;porque 
fègundo tinha fabido de alguns homens da parte da Turquia, donde 
elles diziáo fèr; elles não tinháo Rey.Sc fè o h-ivia na fin pátria, mais 
tratava andar pelomár a maneira de-coffariojque-por razão de comer
cio» Vafco da Gamitantç»,qu;ouvio eftas palavras, nãoconfèncin* 
doo fèu ouzadòanimo hirem eilas mais avance, lhas atalhou dizendo-
Q j ; verdadeiramente elle náopunhi culpa cuidarem dilles: rnuitw 
coufas: porque grande novidade devia fèr a todos fèu» vaffallos veré 
naquellas partes tão nova gente em religiáo, Sc coftumes : St mais 
vinfo-por caminho nunca navegado, embaixada de hum poderofo, 
Rey.que nlopretendia mais intereff;,q húa amizade,Sc communica-
çáode comescio perafè dar nova fèhida ás eípiciarias daquelle fèu Rei
no Calecuc: porque homés3armas,cavallo?,ouro,prata,ridas, Sc outras 
coufès à humaiia vida neeeffariasj no fèu Reyno as havia em tanta a-
bundaaria,que náo tinhanecelffdaie de as hirbufèaraoialheos, e mais 
rão remotos. Porém íàbendoelle C,amorij oqueelRey fèu Senhor, 
qtiiz de mil,Sc fètecentas léguas de còlta,que elles,Sc.fèus aiitecceffo-
rej mandarão defèubrir: luverianão fèr coufi nova enviar rnris avan
te uorefta mefm cò:h, té chegarafui real Senhoria ,. cuja fama era 
muy celebrada nas partes daChriftmd.de. E-em-todas ,eft.ts légua», 
que mandou defcobrir, achandoiè algús R;ys,8c Princepes do gênero 
Genrio, náo quiz mais delles,que doutrinallos ern a fé d; Jesv Chri
fto Kedemptor do mundo, Senhord» CeojSí da terra,que elle coo-
fèlfava,8í adorava por fèu Deos; por cujo louvor, Sc fèrviço elle to
mava efta empreza de novos defeubrimentos. E con efte beneficio de 
lalyaçáo das almas, mandava a eftes Princepes Gentios juntamente 
muitas mercadorias(a troco de outras tão eftirnadascomoai d»qiiel-
h !eu Reyno de Calecut. E com eft 15 comnutaçoeos os R<:y 1 )s,que 
íinamizade tin:úo,de barbaros,eráo feitos politicos,defrae o po iero-
lo;,2£de oobresíe fiziáorico;: tudoá cufta dos trabalhos, Scindultria 
do>Porcuguezes,queníobufwãon;lle3mais, que a gloria de acabar 
f/ande>S3ujà3 em fèrviço de fèu Dos, honra de feu R:y,3c rã mi de 
£M i\v::i >. iJorém com os Mouros,por fèrem fèus contrari is, cótra-
xhmzvx fè h3YÍa:porqu; á força cfè arm^eaias parus de Affrica, que 

elle 
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elles habitàvão, lhe tinha tomado quatro prinçipaes forças, 8c portos 
-de mar do Reyno de Féz;8c por efta caüfà onde quer,que podiáo, in* 
fàmavão de boca o nome Portuguez,8c não de rofto a roftojpor teré 
jà experimentado muito áfua cufta,como corta o fèu ferro. O tefte-
munho do qualfè vio,em o que lhe fizerão em Moçambique, 8c Mõ~ 
baça, onde pretenderão com enganos, 8c treição efta fua natural vin
gança, que não experimentarão affi,em quantas terras de Gentios-ti-
nhão-defcuberto; por fèrem naturalmente amigos do povoCliriftáo, 
entendendo,que todos procedera de húa mefma géraçáo,Sí' também 
por fèrem muy conformes em. alguns çoftumes,-8cno módode fèus 
-templos- Ede.os Mouros fàberèmèftaconformidade, trabarfeavãô, 
queps Portuguezes ante elle Rey foffem infamados, 8c aborrecidos: 
fèndo elle jà obrigadoa.defendelios:pois eÍRey fèu fenhorjpola fama 
de foa grandeza, Sedas mais caufas, que lhe tinhadito,. folgara de o 
.enviar ante elle.. E.ifto não era novo emPortugaly mas antes era já 
tantas vezes cometido eftetcaminho,.que ainda,qüeelle-Vafco da Ga-
maiiporalgum.defâftrenãotomaffea.Portugal, foübeffe certo, que o 
havião de.CQnrinuar,té lhe leyarem.noticia delia C,amorij. Por tanto 
lhe pedia quifèffé meter a mão nefte ódio, não confèntindo fèrem os 
Mouros cauíà de algú grade incêndio de guerra naquellas partes:porcj 
a gente Portuguez não diliimukva injurias,, principalmente de Mou-
ros,dos quaes tinháo havida grandes vitorias*-

Muy attento efteve ellley a todas eftas palavras; olhando com in-
tenção a continência com que as dizia:8c áinda,que pera conjeitutar-a 

«Verdade delias» de fèttnaturalera prudente: todavia^yencido não fèy 
de quequia envparte comprazefccom a tenção do- Moucos, defpe-

,dindo Vafco da Gama,Sc. que ás nãos lhe mandariao-defpácho de fua? 
-embaixada.. Mas tanto,sque os Mouros o fouberão,8cquerfèndo aífr, 
não hiabenvencaminhado fèanegoeio, derão ordem com que os of-
ficiaes delRey,queeráo Gentios,ftzerão com que Vafèo da Gama não 

.fè embarcaUe, procurando,, que os Portuguezes pofèfièm os Navios 
em terra3pera depois lhos queimarem: dizendo,qus o fàzião affi, por 
fègurançada terra. Mas Vafèo da Gama fè eícufou diâb, por não ha*. 

; ver os iimrumêtosnsceffarios, Sc os fèus Navios fèrem de quiiha dif-
ferentes dos que fè uzaváo naquellas partes: Sc depois de outias mui-

V tas réplicas, Sc tnvençoens, que pera iffo prova ráo, deixou em ter
ra fète Portuguezes com húa pouquidade de mercadoria, pera com 
matarem com algúa couíà, em quanto o fèu defoacho não vinha; de 
que fè podia ter pouca eíperança,porque tudo erao artifícios dos Mou
ros com que píetendião não fè partirem daquelle porto, té chegarem 
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adies as Nãos de Mecca, com quedetermimvão fua deftruição, íè
gundo lhe dezia o Mouro Monçayde,que fèrvio de elpia doble. Vaf
co da Gama vendo efte negocio táodanado,Sc.íafoendo,que os Mou-
ros,procuraváo matalos a todos,8í fèmpreo tivcráo jà feito,fènáo te
merão a indignação do. C,amorij:e depois de largo conièliio, determi
nou partiríè íèm mais repoâa;Sc pera ifto mandou dizer aos Potru-
guezes,que ficarão em terra,que a tal hora fè vieffem á praya cõ mui-
ro fègredo: mas náo pode fèr com tanto,que não foffem fèntidos dos 
Mouros, que não dormiáo,8cos fizerão prender,âc tomar.toda a fa
zenda. A efte ponto fè vio Vafèo da Gama quafi fèm paciencivSc fèm 
haver lugar pera algum fofrimento,houve à mão vinte^8c tantos pef-
cadores,8c com elles fè fez à vella:8c pera que luas mulheres,&pata» 
tes tratallèm com mais cuidado fèu refgate,audava fazendo húa vol
ta ao mar,8c outra ã terra. Náo feftejàráo os Mouros efta obra pou-
co,8c exagerandoa fobre módo,procurárão cora ella indignar o C,a-
mortj; o qual fabendo já o natural ódio com que nòs tratamos com 
elles, mandou por dous homens.fèm fofpeita íàber a verdade ripjcafa, 
Sc a cauíà doalvoroço:Scfèndo delles informado do que paílãya,cnaii-
dou dizer a Vafèo da Gama trataffe também os peícadores, como clk 
rãziaaosPortugue^sjpelos quaes lhe mandaria o defpacho:como lo
go mandou, eícrevendo a elRey Dom Emanoel, que folgara mairo 
com fua a uizade,Sc comercio,e que a cauíà daquelle feu capitão pa»-
tir daquelle raòdo,forão differenças antiguas entre Chriftãos/e Mou
ros. Com efta repofti,8C entregue os Portuguezes,fè pardo Vafèo da 
Gama aquelle meímo dia, vinte nove.de Agofto de mil quatrocentos, 

n Scnoventa,8c oito, havendo fètenta,8c quatro dias, q chegara; àquel-
* 4 ? ia Cidade Caiecnt: donde partido náo muy contente,ao outro diaan-

dando em calraaria,legua,8c meyada mel ma Cidade, vierão fob» el
le mais de ceffsnta barcos atulhados de gente armada , confiado* em 
fua multidão. Mas Vafèo da Gama com húa tormenta de artilharia, 
os dividia de maneira,que fè voltàrão,8c elle fèguio fèu caminho^ 8í 
entre Bracanor,8c Baticaià meteo,*6carvorou o uírimo Padraóichama-
dode S. Mariavpor entender, queo que deixava em Caíecut.a indu-
ftria dos -Mouros logo def riba ria: Sc com efte forno cinco os que poz 

Vh fupKnefta viagem.Os quaes,dizJoaõ deBarros,ainda,quenaõfèjaópe-ftos 
au por naçaõ taõ gloriou de efèrever, como foy a gente Grega: nem o 

noffo eftillo polfalevantar a gloria defte feito no grão, que elle: rcere» 
ce:ao menos fcr&.recojnpenlkdoícorn.a pureza da verdade, queemii 
conthem. Naõ contando os fabulafostrabalhes de Hercules era pár 
fuás Golunnas; nem pintando algúa Argonautica de Capitaens Gré-

r, . £Ü S ' 
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f ss, em taõ curta, 8c fégura navegação, como he de Gireria ao rio 
hâfojferrrpre á vift a dai terra, jantando em hum porto,&' ceando em 

outro. Nem efcrcvendd os errores de UKffes,fem íàhir de hum clima: 
nem os vários cafos de Éneas em taõ breve caminho: nem outras rã=-
bulas da gentilidade Grega, 8c Romana;, que com tanto engenho na 
faaefèrituraaifi decantàraü*8c celebrarão empreíà^ que cada. hum to-
mou,que naõ fè contentarão com dar nome de illufties Capitaens na 
terra aos autores,deftas.obras, mas ainda com nome de Deofès os qtri-
íèraõ colfocar no Ceo. E a gente Portuguez, Catholica' por tèj Sc ver- , 
dadeira. adoração do culto,que fèdévea Deo^arvorando^aqueila-oair-
deffa de Chrifto, finalde noffa redempçaó^de que a Igreja canta, Ve-
xilla regü pro eunt: naõ.fomente à.vifta dos Mouros oVArrricajr-cifia, 
& Índia pérfidos a eUV.mas aittda'diante todo o paganiifooxkftis par
tes, que; delia nunca tiveraõ noticia:8c ifto navegando po* tantas mil 
ieguas,.que vem a fèr antipodas de lua própria pátria^ coufa taõ nova,, 
&. maravilhofa nâoppmiaõ- das gentes. Nas quaes partes elles hbuvé-
raõvitorias de todas eftaslnaçoens contendendo'cem os perigos do 
mâr;trabaÍhos,de fome,8c fède,dores de novas infirmidâdes, St final-
mentecom as.nalicias, tieiçoens,8c enganos dos homens*, q he mais 
duro de fofren. Adi; iàõ pro prias todas eftas coufas em«a naçaô Por
tuguez. 8c.as.tem.por taõ natural? mantimento depois ,. que- naícem», 
qpgos faafiftientos.no trabalho deras querer contar,8cefcrever:c€mo 
fè tivéffe* fèus próprios,feitos odio; pera. os ouvir;dépois„ q os fàz;co-
xná íàõ aperitolbs pera os. come.tcr,& apreffados no í â o de os- fazer, 
8c confiantes envos íègurar. Certo grave,. 8c piedofa couíà deouyírj. 
ver hüa «açaõ„a que Deos deu tamo animo, quefe tivera criado ou
tros mundos,.já lá. tivera metidò;outrospadroens de Vitoriasíj. affi he 
defèuidada na pofteridádé de fèu nome; como fènaõ foffe taõ grande 
lomrur dilatallo por pena, como ganhallo pela knça.Pálavras deJoaõ 

. de Birros.. 
Vafco. da Gama defèjando eípalrnar os Navios de taõ larga nave*-

gaçaõ>8c.diifo bem.neceílitados, foy ter a1 huns llheos,que hum G&-
tioda terra lhe inculcou, junto a terra firme, que hora fè chamaõ.A&-! 

gediva.. Eeíiwido nefte negocio occupado',.hum. ceffario chamado 
^.Xinioja,que depois foy ncffo amigo, veio pera o cometer,8í roabafí 

em raiaito&Navios de remo cubertos dè rama: mas Vafco-da, Gama in-
^ foHnado,'Jhe mandou atirar com artelhariai-comque a; xamafè tirou,. 
*" 8£ellesriefèpareeeráOi8c:Nicolao>coelhotomou4um delles cõ man- ^ f 

timentos,de que fè aproveitarão.; Mas comoeliesalr eftaváo de vaw *,. '•;• 
gar,Scogentioslateriaosferviadeboayontade, pola» boa.compa^ 

nhia,,-
* 
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nhia, que lhe fazião,8c dádivas com que os affciçoaváo: eípâlhnufc 
a fama pela terra, té, qus chegou a hum grande fènhor Mouro cha,. 
mado Sabayo, cuja era a cidade Goa, doze léguas dali. E porque era 
homem, que tinha comigo Arábios, Ferias,Turcos,Sc alguns Levá-
rifèos renegados, com ajuda,Sc induftria dos quaes tinha em aquella» 
partes acquirido grandes eftados,deíèjando também efta nova j^ente, 
chamou hum Judeu natural de Polônia, que lhflèrvia de Xabamdajr, 
St pregmuandoíhe fè íàbia quem era aquella gente, O Judeu xeíp«<« 
deo,que tinha faDÍdo,fè chamavaõ Portuguezes,8c que nabitavap»©* 
fins da Chriftandade,8c que a houv.ra nomear por guerreira,8c fòfre-
dora de trabalhos,8c muy leal ao Senhor, que fèrviao: ̂ c que devi* 
trabalhar pola haver a ièu ièrvicpjporque com taes homensfè podiáf 
fazer grandes conquiftas. O Sajayo ouvindo efte louvor dosnoffq^ 
defèjando em fèu fèrviço gente táo guerreira, mandou efte Judeu^qm 
os tbffe cometer de fua parte com algum partido favorável, 8/quaiW. 
do não o quifeffem aceitar, trás elles irjáo logo muitos homens arma-, 
cios pera 03 reter. Partido o Judeu, 8c chegando aos Portuguezes^ 
deu final com húa Cruz de ugurança. Mas Vafco da Gama into&j. 
mado, que devia íèr Mouro, mandoulhe dar tratos, com que defca* 
brio quíin eta,8c ao que vinha,8catreiçáo ordeuada,8c o quepaffí-
ra com o Saoayo.-ScTobre tudo elpantado do grande mifterio,que lhe 
parecia Deos ordenava com a Chriftandade em tão remotas partes^ 
pedio,que o baptizaffem:&C alli fè fez,chamoufe Gafpar, Sc por appe~ 
ÜdoG^ma. Ao leguinte dia, por feu avizo , antes, que yieffem os. 
Mouros do Sabayo, fe partio Vafco da Gama, Sc fè fez à vella per* 
elte Rey.io,8c atraveffando o grande golfaõ até Melinde na Cófta de 
Affrica,ihe adoeceo,Sc morreo muita gente das infirmidades paffad»,. 
por razão das grandes calmarias, que teve. E veyo pelo caminho^4 
já lábia, fazendo pouca detença: mas ainda teve alguns encontros.de 
Mouros, de que fè livrou com artelharia. B paffando Melinde,ot|JF 
o Rey delia lhe fèz gafalhado, tocou o Navio S. Raphael, Sc foifèao 
fundo, de que lhe nao peffou muito, pola pouca gente q leváva.Dí« 
qui paffárão por Moçambique,Scpula aguad? de $. J3raz,8C a vinte de. 
Março dobrarão o Cabo de Boa Efperança onde a gente começou a 
convaleicer. Chegados com trabalho junto ás Ilhas do Cabo Verde, 
com hum temporal, fè apartou Nicolao Coelho, 8c cuidando., trazia 
ante fi fèu Capitão, veyo ter à barra de Lisboa,a dez de Julho de niiJ^ 

I 4 9 9 & quatrocentos,8c noventa,8c nove:8cquando não achou o fèu Ca
pitão, quiíèrafètornara bufcallo,mas elRey lhe mandou, que entrai»v 
pera dentro, Vafèo da Gama foy ter á Ilha de Santiago: Sc pera eu-
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ftr fèu irmaõ,que vinha muito doentejmartdou o fèu navio com Joaõ 
dfcSà por Capitaóvquefe vieffe a Lisboa,8c elle fè foyà Ilha Terceira, 
©ndeacabou feu irmaó:8c deixandoo ali enterrado, partiõíèi & a yitt»-
te de Agoftochegona Liboa.E fèm entrar na cidade, teve algüas nò -̂
venas em a cafa de N.S.de Bethlé donde elle partio a efte defcubrimé-
to. Aqui foy villtado de todos os Senhores da Corte, qüeovinhaõ 
ver,como a couíà maravilhofa, té fua- entrada,que foy cõ grande fò-
lennidadeiqué nifto quia elRey Doim Emanoel moftrar o muito, que 
t> eftimÉíaJiavendo touros,C£B3í>rnomos>8c outras muitas,reftas,8c 
alegrias-. Ea Vaícada Gama fez mercê, que ellc,Sc fèus irrriaõs, St 
feus defoédentes fè chamaflem deüom,&que nasfuas armas acrefcen-

jofiê húa peça das Reaes defteReyno;8c lhe deu mais o oíficio de Al
mirante dos mareada índia- E mais trezentos mil reis de juro,8c que 
em cada hum anno podeffe empregar na Indiaduzentos cruzados.0s 
quaes regularmente na efpeciaria, que lhe vinha do emprego delles no 
tempo de Joaõ de Barros, refoondiaõ cã no Reyno, dous Contos, ÔC 
oitocentos mil reis:5c depois o fez Conde da Vidigueira, quando as 
couíãsda índia rnoftrayaõ fèr a grandeza delias mayor do que parecia-
•m os primeirosannoSé 

Na Hetrnida, que o Infame Dom Henrique fundou era Raftellè* 
da Invocaçaõ'de Noffa Senhora de Bethlé,quádo efte deícubriméto ífe 
começou,como já vos diffe.-ordcnou, queeftiveflèm freires da Ordem 
de Ghriíb,queadrniniftraffern os Sacramentos aos que trabalhava© 
neftasconqtáftas,8c que cada Sabbado diff.ffem por elle húa Miffa,8c 
ao lavar das mios o Stocerdotefèyiranêpera.opovOi 8c em alta voz 
pediffe hum Pata Softer,& hüa Ave Maria, pola alma delle Infante, 8c 
pólos Cavaileiros da dita Ordem,8c por aquelles a que elle era obriga
do. EelReyDom Emanoel como imitador defte Santo, Sc Cath o-
lico Avoengo, vendo.quefucedera a efte Infante em fèr Governador 
da Ordem de Chrifto, 8c em profèguir efte deftubrimentortanto, que 
veyo Vafèo da Gama, com que fè terminou a efperança de tantos an
nos, quiz fundar hum fumptuofo templo •, como primicias de tama
nha merce,nefta Hermida de Bôthlêm.E efcolheo efte lugar, porque, 
além dadeyaçâõ da Santa Hermida, como a cauíà, que elle teve de fa-

I ter tamanha defpeza nellô, procedeo da mais notável, 8c maravilhofa 
•' oÜra,que os homens viraõ, pois por ella o mundo foy eftimado em 
• raiais do quefe delle cuidava, antes, que defcubriffemos efta íua taõ 
Í- grande parte: eõpvinha, que húa tal memória de gtasifieaçaã fbfle 

feita era lugar>pnde as naçoens de taõ varias- gentes,como o meímo 
inundo tem>qiaídp entrafíea nefte Reyno,a primeira souíàpquevif-
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fèm, foffe aquelle furaptuolò edifício , fundado das vícoras de' toda* 
redondeza delle. h efta cafã deu elRey aos religiofos,de &\Hàmhti2te 
pola fingular devacio que lhe tinha:Sí a efèofheo.porfèpulrura íua/ 
Sc de fèus defcendentes. E porque a caía, hortas, 8c terras tudo era da 
Ordem de Chrifto,élRey lhe íàtisfèz em outras partes cora outia&ré-
das:8c ,ali mandou, que a Miflâ fè difèffè, .& a enceraindaçáoVfctfff 
pola alma do Infante Dom Henrique primeiro fundador, dejftfccafàj 
&»por elRey D«Emanoel,Sc fèus fuçceffores. 
; E pera que efta noya alegria mais íôlennizada.ficaue^ efcreyeo<at8» 
dasas cidades,8c villas notáveis de fèu Reynccomo.Vafco dai Cantt 
era chegado, 8c os grandes trabaihos,que tinha paffado,;& o.guei i j 
fo Senhor permittio, que no fim delles J- r-r ' iff -f—iirnnirurlítffi 
lhe,que foknnizaffem efta mercê de Deos. com pjociiTo,ens j 8c fèflal I 
elpirituaesem fèu louvor, E por fèr elRey Dom tmanoel táo zçlké. 
fo da honra de Deos.alcançou delle,que os dous primeiros ann.QS,qnt 
Reynou,defcubriffe mayor eftado pera a Coroa defte Reyno,do qy* 
era o patrimonio,que com elle herdara. Couíã^rae Deos náo conçe, 
deo a nenhum outro Princepe; nem a íèus próprios .anteceffQteijqyâ 
niffo trabaráo por diícurfo de tantos annos. Nem fè acha efçámt^ 
Cregos,Romanos,ou dé outra ajgúa nação,ainda, que fabulofàm^jí 
te, que contaffe tainanho feito: como eráo três Navios,com ceuto,& 
fèffenta homens /quafi todos doentes de novas infirmidades de qut 
muitos faleçérão,com a mudança de tão yarjos climas porque pa/Srá& 
differença de mantimentos, que comião, mares perigofos;,que nave-
gaváo,&: com foroe,fède, frio,8c temor,quemais atormenta em to? 
das as outras necelíidadesjobrarnelles tanto a virtude da conftancia, 
8c preceko de fèu Rey, que pofooftas rodas eftas coufas, navgaráo 
três miljSctaotas leguas,8c contenderão com tre.s,ou quatro Reys,áé 
differentes em Ley,cofturaes,&lin<guagem,fèmpre com yitoiiàde to
das as induftdas,8c engenhos de guerras, que lhe fizeráo, Por razáft 
das quaes coufas, pofto,que muito fè develfe ao esforço de tal Capita^ 
St vaffallos como elRey mandou; mais iè havia de atribuir a boa for
tuna defte fèu Rey:porque não era em poder,ou faber de hon)efl* Í̂Q 
gnrode,8c tão nova çoufè como elles acabarão. Vinte, 8c fé&q\tm 
gaitou Vafèo da Gama nefta foa navegação/ trazendo no foi delles a f 

efte Reyno paftaotes informaçoens, do comercio, & forcas, daqueftl.1 

Onente,que foy tão alegre noya como o«pnhecirne»tode sâoesas* 
delmpeno merecia, Cujaconquithakíl^queperigo^ffizfan8%a^ 
bailo nos ânimos dos Portuguezes, qu* maiseráoos que hora fèoffe-
reciao a tao notórios ttaj^lhosjdos q u e r i d o s que acõttarjo diziáo,-

ant t 
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Inteí", que fejpÉrfeflêm: porque os Portuguézesíperá cometer gran'-
dès -, ';& diíBtukoíãseraprefàfr' H fêmpre,eftáo aparelhados: polo 
«jituráli^íÇrézoique tern aos perigos porque a hora fè alcança. ;, 

Kfâriunerados. os grandesfèrviçosdofortiíTimõ Dom Vafèo dá 
Garnaj 8í fèu* companheiros, com mwceSiprivilegios, 8c liberdades^ 
:$íarifícarips,; como dizíamos: Sc inforrfjadoelRey baftantemenfè dê 
quanta importância eraò negocio da nova navegação, Sc rico comee-
:^o dfl.efpesiaria,Sc.do muito proveito,qué fè poderia fèguír, ftpode-
£Ofafrfènteílc^nanuaffe:.mandonero ceutelGmo do Júbileu 
de miljS&qU^hentOs: y_ húa grsjndè armada, Sc ppr Capitão mòr dei- * 
íáj^edíp AÍvar#zCabraíi homem fidalgo, esforçádo,Sc çá.vailèirof8c 
multeexperimèntado:em guerras.niaritimas. O qual. pai tio de Be
lém em prefènça delRey, queliaquclle auto lhe fez. extraordinários 
favoresjScde grande multidão de gente de que aquelle marraridayd••• 
«übertp cõrnbarcos,8cfermofò com diyerfas,8c alegres cores,& alvo
roço de todòs,que náo parecia marmias hum campo dé flores. Com* 
asquaesdifferenças,que a vifta,8c ouvidos fèntião, o coração de todos 
eftaya-entteprazeri.8clagrjmaé,por fèrieftà a mais fer mofa, Sc ppdero-
fiarmadáique té aquelle tempo pera tão lbngedeftè Reyno-, partira. 
Era de treze Nãos bem agarelhadas>8ientremareantes, 8c foldados,. 
ítté mil,Sc.duzentas peffoasi todas efèolhidasj 8c bem armadas; Além 
deltas ãra^a^jmandava outrasefpiriruaesjque foçáo oito frades de $.-
Erancifèo,8iEpor Guardião frey Henrique, que depois foy Biípo de 
Ceita, 8c con fèlfordelRey ,homem de vida muy religio ia, Sc de m ui ta !-
prlidenciaj com mais oito Capellaens,8c hum V igario, pera miniftrar" 
emterra os Sacramentos, todos com cohíideração efèolhidoSr pera a? 
quella cbra Evangélica, E a principal couíà do Regimento, que leva
va Pedro AyareaCabral,era,queprimeifo,que cometeflè os Mburos,, 
Stgente idolatra, daquelias-partes; com ogladio material, Sc fècularj" 
deixafle a eftes Sàcefdotesi&l Religiofos,uzar dõ fèu efpiritual, d"enú-
ciandolhes oEvaagdüo da parte ela; Igreja Romana, com todas as ra-
zoens naturaes, Sc íegaes,uzando daquellas ceremoniaSj queo direito • 
Gánonico diípoernjSc quando foffem tão contumazes-, que não acej-
taflfetn eftã'leyd^á,8c,negaflèm a lèy da pazjque fè deve terentre os • 
homens,pirajctiiifèrvação da efòecie humanai? 8& defendeffèrno co* 
i^ercio,&.$jM$lBUtaçaó, que he o meyp porquefè corifiliã, Sc trata as 
paz, Sc amor entre os homens, por efte comercio fèr o fundamento de t 
lodàa hrimi3^*^olic»Vem tal cafo Ihepofèffémfelrr0i8c fogo, ê£.lhè: 
fJÈeílèn cnnÉAglMdétodasas^uaesíoufâslevavacopie fosregimâ 
|ôs^P ont jo l^^M^àfçode mil,SC quiiihentos, partio-Pedrc AÍ-
. * - , \ arèyi 

$oo> 
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varez Cabral com fua frota, St com hum temporal arribou a Lisboa" 
hum Navio de fua companhia : & com os outros empégdttê tanto 
em o mar,que depois de hum mez paffado naquelh grande 'volta, 
defcubrio a terra, que elle entaõ chamou Santa Cruz, 8c hora o povo 

tf 0 0 lhe chama Brazil,a vinte,8c quatro de Abril de mil,& quinhentosidei-
xando nella hum alto Padraó dos que kvàva pera o que novamente 
defèubriffe,8c dous degradados, fè partio dali com bom tempo,cdHfè 
a diante diremos. E caminhando pera o Cabo de Boa efperança ," ja 
quafi nelle,depois de haverem vifta de hum efpantofo Cometa.lhc ío-
breveyo taõ grande tempeftade,qual nenhum delles tinha vifto:rom* 
pendo em hum inftante tão furiofàmente,que meteo no fundo, 8c** 
bifai o do mar quatro Navios, de hum dos quaes era Capitão Bertlff» 
larneu Dias,que tinha deícuberto aquelle Cabo. E podemos dizeifép 
verdade,forão aquelles os primeiros corpos humanos , que comeflò 
os peixes daquelles máres:8c as outras Naos,que não fè perderão) hí 
por iffo efcapáráo de muita fortuna,em que cada dia fe lhe reprefèhta* 
va a morte: panando cada hum tanto trabalho, que daria muito a qu« 
oefèrevefiè.Sc muito mayor a quem o ouviffe,fè todos os paffos delle 
fè particularizaffem: bafta íàber,que não baftou a natural pacieriáftô 
que os Portuguezes forrem os trabalhos;&: íàberemfè também amrnsr 
nos cafos de fèmelhante perigo,8c neceílidade, pera cuidarem, quea-
quelle podia ter fim. Mas a efta defconfiança acodiaa prudência do 
Capitão mór, té, que abrandando a tormenta,8c a vifta deduas Nãos 
Á vella,05 alvoroçou todos de maneira, q íè lhe varreo da memória o 
temor paffado,8c pera qualquer trabalho prefènte fè moftrou nclles o 
natural defejo,que Portuguezes fàbem ter ás mayores diíhculdadcs.Aí 
duas Nãos vendo tamanha fróta,fè acolherão a terra, mas náo foy cã 
tanta preffa,que húa náo foffe tomada pelos noffos,que íàbendo fer de 
hum pareate delRey de Melinde,lhe fizeráo bõ gafalhado,8c polèráo 
em foa liberdade. 

A vinte de Julho chegarão a Moçambique, St fèndo melhor rece-
bidos,que Vafco da Gama, partidos dali, chegarão a Aquilòa,onde o 
Rey delia, mais com temor,que com deíèjo de amizade veyo falar cá 
o Capitão mórPedrojAlvrez Cabral,depois,q fè efèufoudeonáo vi* 
fitar dizendo,q elRey D. Emanoel fèu Senhor , lhe mandava não 
fâhiffe em terra,fènão pera dar húa batalha a querh não ace taffe fua 
amizade. Deftas viftas não concluindo couíà algúa, por fèrem as que 
Pedro Alvrez Cabral lhe cometeo,fè queria converterfè á Fé de Chri
fto: andou o bárbaro Rey dilatando a repofta três dias, em que deter^ 
minava fortalecarfè de maneira, que não fofk offendido . E ainda, 

.. qui 
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que Pedro Alvrez Cabral entcndeffe bem efta determinação, todavia 
,pP4rauf(ihte|è^yarpais em abreviar-lua viagem, que na vingança de 
tão geqüenç»! agJ-tyo, dilatandoo pèra outra occafíão, fè partio,í8c foy 

.•:teí â í^efed^ jCujp Rey ja noffo amigp,, moftrou tanto contenta» 
fp§ntpcpni;ayiftadosnoffos,8caamizade começada confirmoude 
j:almanejra,que:mereçeo todo o favor, que por ella fèmpre lbefize-
.ráOfAÍilhepaandon o Capitão mòr. o prefènte,que>elRey Dom Ema-
jnoel Ihç.imád^yaa q eftimou íqbre todas as coufas do. mundo, vendo 
. qiiãOí ceifajhefabiiafua e^serança em o galardão dps. grandes .prab?» 
Jnp^i^epaffpu com a cruel,8c perfiada guerra, que eiRey de Morn-
|>aça> jjiefez, pejlaamizade,que tinhacom Portuguezes.- Ém Mebn-
. de deixou Pedro Alvrez Cabral dous degradados,pera, que peta cer-
rão dentro vieffem defcubrir o Prefte Joáo,que tanto elRey,dePort,u» 
galrieíèjava, Eelk fè foyaCalecut, ande depois de fè ver com o £*&-
morij,8c aflèntar com elle amizade,8c, comercio: 8c ppfta^kòrif em 
terrçpom Ayres Corrêa,8c outros fèffentaPortuguezeSy tanto traba
lharão os Mouros para fàzeré os nofíos odiados naquellas partes,e tá-

40 (bubçrão dizer ao Capitão mór, que mandou tomar húa Nao dei» 
Ikeyfdfi Cochij pera,queagravado,naõ aceita/lènpffa amizade,que os 
j^qurpf dpCalecut já reçeavão, St temjáp, Mas tanfojque fe foube, 
quea.Nao era derÇoçhij,logo lha mandarão com muitas deíçulpas,8£ 
rnoftras de arnor,8c ^rnizade.E porque efte primeiro eiffcatagema não 
.faínoaoŝ  Mouros coníormea fèu defejo. ordenarão outro,que meteo 
f m çonfuffaõ os npffps, ,Sc elles ficarão defèngãnados do pouco, que 
podiáo, St á cidade beira caftigada por fofrer t%qmácompanJiia, Por^ 
fazendo crer a Ayres Corrêa,tèitorjque de noitefè da\a carga de pi-
mentaa Nãos de Mouros, que a elle fè negava, a fèus requerimentos 
deu o Gamorij licéça,que fè tomaffem asN.aos,8c. a pimenta por per-
didas,8c fc carregaffe em as nonas. Pedro; Alvrez Cabral, ainda, que 
receando algúa novidade, duvidou muito do quê lhea&rm«yáo:.tc-
djyia manaou tomar húa daquellas Naos^Sç não fè adiando nella mais 
que mantimçntps, osMouros,que a mareayáo fugirão pera a cidade, 
&l nella juntos com os autores do eftratsgema, tanto appellidaráo o 
povQjque fè levantou todo em furia,8c começarão a matar os noffos, 

Jjiú dos quaes foy Aires.Çcrrea,e afli fcou verão de fèr todos cs outros, 
"fe Os jateis nao açudiráo,que faivarão a rmycr parte,e os outros ficarão 
jefèondidps em câíà de hum amigo.Éftainjuria,8c treição íèntindo Pe
dro Alvrez Cabral, em ex|iemo,mandqu queimar todas as Nacs,que 
^ftavão no portp,8c eráo quinze,8c quaiS cedas carregadas: 8c depois 
ekombaideou a cidade com tanta fúria por çípaiTo de deus dias, que 
-. * " — - - - - - • • - , **-- y - n a o 
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não havia nella, quem fèhouvefTe porfegurode táo horrenda fer
menta, porque lançou por terra grandiíü mo numero de cafas,Sc qoafi 
tudo o mais pôzpmdeftruição, cõ morte de mais de quinhent» pefc 
foas. E porque nem corri ifto fè abrandou elRey, o Capitão mòr fè 
partio com duas Nãos fomente carregadas,& muita fazenda perdida, 
St muitos homens mortos,8c outros cativòs,8c quafi todos ferido9i& 
foifea Gochij, de que ali lhe deráo noticia; St que o Rey da terra era 
menos poderofo,, mas o Reyno mais abaftado de pimenta: ainda, que 
por haver nelle poucos Mouros náo era muito rico: que deu mais Vó-
tade a. Pedro Alverez. Cabral de fè contratar com elle.-StàfiLofez ,&. 
affentou paz,Sc amizade,8t comercio, com, feitoria entregue Gon-
çallo Gil Barboíà:. por viária qual começou fazer a- fua carga. New. 
tempo pokboafama, que dos noffos pubücàvão as Genrios>8t polo. 
pdio, que todos os Reys daquella còfta do Malavar, tinháo ao, Gja-
morij, defejayio todos noílaàmizade:8c affi alguns delles o mandl-
láoíignificata.BedroAlvarez Cabral offerecendofè pera. tudo o que 
contra taõ poderofo vizinho fè ordenaffe: eftes foraõ elRey de Cana* 
nor,& os. Governadores de Coulaõ. Mas eftas alianças, ,8c. amizades. 
foraõJmpedidas pelos Mouros de Calecut,.que ordenando húa pode-
roíàarraada de maisde 6o. vellas,as mais delias groffas, 8£:bemarraa~ 
das,vieraõfobre.os noffos, 8c.fobre o Rey de Cochij.a que determiitf-
taõdeftruir,em pago do bem que nos fazia; mas Pedro AWarez. Çí~ 
bral, deixando a carga, que fazia, os foy efperar ao caminho-, 8c. co-
meteo animofàmente, com tanto esforço, que fèlhe acolheráo:8c«u& 
por fè chegar já o tempodefua parrida,.íè foy a Canànor , acabar dí 
carregar,8c fazer fua amizade cõ o Rey delia; a qual. ficou taõ firmei 
mandoulogoaelRey DomEmanoel hum. Embaixador: Comos/b 
Cocbijjofferecendo fua amizade:Sctambemfèfoubetaõ confervalnel-
Ia eftes dous Princepes,que lhe ap.ro veitou mais,que todas as heranças, 
& patrimônios defèus antepaffados.Paffadas eftas moftras de concór
dia, Pedro Alverez Cabralfè fez á vella pera efte Reyno a dezafèis de 

$ÇOI. Janeiro de 1501. atribuindo a perda das Nãos a fèus peccados, & as 
* defàvenças entre elle,ScelRey.de Calecut, abem,8cproíperidadedas 

couíàs delRey Dom Emanoel : pois fèm ellas naõ tinha occaíiaõ de 
bufèar taõ boa,8c verdadeira amizade como achou em Cochij, St QM 
nanor., Fez fua viagem com proíperidade, ainda, que lhe naõ faltarão 
pela caminho alguns encontros, de que fèmpre ficava com amelhorc 
E por fèrBertholameuDiaz falecido na torraenta panada, & havia de 
fèimãiacb á Mina de C,ofálla,m idou em feu lugar a Sácho de Toar 
<íra.h*LnÍJ3 Navios pequenos, Antes, q Pedro Alverez Cabral, che-

http://ap.ro
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gafle a efíeJLeyncelRey D.Emanoel,femtér mais, noticia d,aquel-
ia^rcoufès, que por não perder a conjunção do tempo da navegação 
dflquellas partes, mandou a ellas Jòáo da Nova,fidalgo de íua cala, St 
queentédia bem os negócios do már por ter gaftado muito tempo em 
.as armadas de Affrica,onde fèmpre andou era honrrados cargos.fc par- ^ 
rio de Lisboa a cinco de Marçbj tçou & na viagem achou húa Ilhaa 15° * 
que poz nome da Conceição, Dali fazendo íua derrota, paffou por 

^ Quiloa, onde o Rey delia lhe quizera fazer o que coftumava.Mas pai-
fèndp avante pelo caminho defeuberto, chegou à índia: & por cora-
prazer a ei Rey de Cananor, deixou na íua ciaatíe reitoria com cinco 

f^ojptügueze6,,Qeterminando carregar emGpchij , como levava por 
ordem,8c ainda, que elRey de Cananor o avilou,quenãp paffaffe dahj, 
porque húa poderoíà armada de Calecut o eftava eíperandp no cami-

, nho: elle corno v aliente Cavalleiro o não quiz fazer,antes reípondeo 
aelRey,que eíperava em Deos ternar aquelle fèu porto muito cedo, 

iCnais carregado da vitoria da armada de Calecut, queda pimenta de 
ÇpfcfuriSc havido conlelho, íefoy encontrar com os inimigos, 8c lhe 

-meteo no fundo cinco Nãos grollas,8c nove pataéscórnortedequa-
< |f00entos,8ç dezafète peffoas: porquem todo Calecut fè poz em prã-
. to:Sc os mais lhe fugirão. E elles vitoriofos chegarão a Cochij.8c fei-
tafoaíí^ga, fè foráoa Cananor,8c com o fèu Rey aífèntárão de novo 
i^ôiiii^teerciojdeixando húa feitoria entreguei pay o Roía. Aqui 
lhe mandou ®C,amorij grandes dfefèulpa&,8c que queria mandar Em
baixadores a elRey Dom Enaancel; mas João ua Nova, pòr confèlho 
dos mais Portuguezesmáo lhe deu repclta algüa, 8c fè partio pera o 
Hs£jrno,Sc no caminho tomou algüas Nãos de importância. Eparlado 
o cabo de Boa Eíperança, acrefcentou João da JVíova á boa fortuna de 
íuas vitorias,hü,que realçou todas as mais: deícubrindo hüa Ilha mui
to pequen?,a que chamou de S.Helena, Sc nella fèz fua aguada com 
muito contentamento,por fèr a terra pera iffo muito aparelhada.E pa
rece, que a criou Deos naquelle lugar pera dar vida a muitos hcn;és,q 
vem da India;onde deícan çãd de táo larga, & prolixa navegação, cõ 
-igual deleitação ao trabalho paflado,polo muito refrefco,de que íèm
pre fè lhe raoftra abundante:como mais cepioíamente outro dia dire-

jnos.Partido dali o Capitão Joio da No va,chegou a efte Rey no a on
ze de Setembro,de 1502.E elRey D.Emanoel o recebeo<com notável I ^ O* 

jhonra,pola aauka,q ganhou como cavalleirojSc como prudente, em 
os negocios,quefez,Sc acabou. 
<•. . . ". ; y t • Í 4 ; . , ; • . • 
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C A P I T U L O XV. 

De como o Almirante Dom Vafco da Gama pafsou A fègunda vez. à índia, &do 
quefe paffou em fua conquifta, ate que a ella foy o primeiro rifo-Rey. 

CO N T I N U A N D O elRey D.Emanoel o fèu kitento,de não 
paffar anno algum, que nas partes da índia faltaffe quem tt-
preíèntaífe o fèu nome aquelles bárbaros, antes,que João da 
Nova chegaílè ao Reyno, mandou delle o Almirante Dota 

Vafèo da Gama, com hüa poderoíà armada: 8c antes, que cila partiííè 
houve largo confèlho nefte Reyno entre os que o governavão. Os 
mais delles apontavão mil inconvenientes, pera fè profèguir podero-
fàmente com força de armas a conquifta, Sc com ercio de terra táo re
mota. Mayorfriente (diz João de Barros) Vendo tão grande eólia 
de terra pintada na Carta de Marear.com tantas voltas de rumos, «ue 
•pareciáo rodearem as noflãs Nãos duas vezes o mundo fèbi.do,por ew-
trarem em o caminho de outro noyo,que queríamos defcubrir ; fazia 
eftapintura hüa tão efpantioíà imaginãçáo,que lhe affombrava o juízo. 
E fè efta.pintura embaraflâva.a vifta, com igual eípanto,8c magoa,co>-
mo quando fobre os hombros de Hercules fè vé a grande maquina do 
mundo efoherico, que os Poetas lhe poferáo hüa vez,- 8í os Pintou 
cada dia: como íènão efpantaria,8c magoaria notavelmente qualqjw 
prudente entendimento em foa coníideraçãp, ver efteRey nordtqiB 
«lie era mébro, tomar fobre os hõbfcs de fua obrigação hum mundo 
não pintado, mas verdadeiro , que ás vezes o poderia fazer aourv* 
com o grande pezó da terra, do mar, do vento,8c ardor do Sol, óse 
em fi continha:8c o que era muito mais grave, 8c pezadoj que efws 
clementos,a variedade de tantas gentes çpmo nelle habitaváo Por
que ainda, que a experiência tinha moftrado , quão grandes traba
lhos eráo os daquelle caminho ; ifto fúria dos ventos era , quV 
tem feus ímpetos a tempo : mas tratar com gente cujas idolarrilMlr í 
abufos, vicios,8c oppinioens, 8c fedas hum Apoftolo de Chrifto por 
elle enviado, como foy Sam Thoméy náo pode de todo reduzir ao 
caminho da verdade : como fè podia efperar , que a noffa dou
trina, ainda, que Catholica, por fer cora mão armada, & náo por 

http://Marear.com


SftrVARijS) HISTO.&IA; ra°? 

boca de Apoftolo, mas de hõmer(sPídinaríatnettte fogeitesafèuspar-
ticubttehitereffes jpodia ifãzer natjuelíes ©entios impreftàõ algüa: 
principalmente pera com os Mouros, que por razão defta doutrina, 
evangélica faõ noffbs capitães1 inirtitgbW. P s quaes eráo jà tantos na 
còfta da índia, entre os Gentios naBüêàesdeUa, que mais numero ha* 
via delles mquelles Reynos,do que ha era coda a noffa cófta de Affri-
ca,que temos entre C iita,8c Alexandria. Os quaes por razão do co
mercio da eípeciaria, que tinhão todosfobíe li.erão muito ricos* Sc ai-

*gús tão poderpfos-, quemais levemente podiáo ^zechuaguerra, 8c 
comportar as- deípeiàs delia por muito tempo, doíque. o: poderá fã* 
zer os Reysrie r^lfeavTiemecen^dfâo^Bgqí,5tigiiaj.8c Tunez. E 
como com a noiíã entrada na índia perdiáo efte tratei, todas conjura-M 
vão em noffa deftruiçáo> como jà tínhamos experimentado. ..Outros. 
havia,8c eráo os mais,quecontradizião cilas razoens com outras mais. 
vivas,8c verdadeiras, Sc acompanhadas de húa generofà conflancia^ 
Mas elRey Dom Eraarioel fèmpre conftahte,. nemíçom as razoens de 
hüs fè atemorizou,, nem as dos outtaspeftimUlárãaa maisjquea tra-j 

tar aquelle negocio,8c conquifta com mais reíguardo, 8c cuidado. E 
pera que o mundo, que defta nova navegação fè.efpaatava tanto, fè. 
defiraaginaffe,. que elle não havia de refiftir delia. E.vendo, também; 
que fèus anteceffores fèmpre trabalharão por cõquifta de infiéis, mais., 
que por outro algum injufto titulo acrefcentar a de fua Coroa: Sc el
Rey Dom João fèu primto,camodecaminho$por raaáojdefta empre
íà, fè intitulara Senhor de Guiné:,clleiagora,.tmto, que chegou Pe
dro Alvrez Cabral continuando,acrefèenÉou'eft3s três:, Senhor da N** 
vegaçãojConquifhjSe COraercioi da EtmapiajPeriíàaiSc da índia. 
- Paílàdoseftes autos de foíennidadeiSc acrefcfintamentç^Scem oan* 

no do Senhor mil, Scquinhentos, & dous aaarptaritójaneyro, partio. I ti o 2 
Vafco da Gama para a índia, cõ huã arraadade vinte vsllas, finco das 
quaes haviaõ de ficar em guarda das feitorias de Cochim, 8t Cana
nor, Scdí quando em quandoihaviãode dar hui ;viftaao eft-rejtd dp, 
Mar Roxo eíperaras NàosdeMecca t que jcommayq^odíanps im*-i 
pedião a entrada na Iniia,por riaz^ftiiie^ei&Táosoiriatp de tpdas-asr 
efeeiiarias, quevmháoaEuropatapotvia^OíGairbíSc Aje^apdria. E 
ântes,queparttílèds Lisboa lbe fez elRfey muitas mercês, Siesiíre ei* 

*4as o fèz AlmirantedoroárideArábia,"lfei^8Cida»indiiaà^£dei$oç^>3 

«QrientepPera o qual fazendo íiia viagem»8cichÉegandQ ás Illjas*ido;í^> 
bo Verde, achou húa Naoiroftayqtfe vinhada Mina, sVíS^ia gçande, 
foma douro em maniíhas, St joyasiSc outro muito por jfevrai: que o i 
Almirante, maijdoiumoftrar aos EiBbajxadores dos Rey* d*.fedja,quers 

- . - .-,-•- . ^ — ^ ~ a ~ y Ç Q ^ 
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com ella hiãa. Oi qtwes flcáráõ muy efoatíafdeftpor eftarem em op-
piniãojque os VenezeanoEfàzião os*uftos.das armadas^querel&ey D, 
Emanoel mandaráá índia: qomolhetinhaõditohunsiàmaliares do 
Embaixador. «fc:Veneza, cnieefte aimoeftavaera Lisboa pedind«a el
Rey foccorna contra o Turco,8í:fizeraõ;crer aos índios, qua a faz» 
aparelhar aquella armadaeia aliviadoP Embaixador, de Veneza de 
mandado daSenhoria:porque á maybr partedo iornerfio daseípetia* 
ria cofturaava correr por fua ordem, ant^quenòsíoileiDiOs. á loa». 
Partido o Almitante, chegonaQujlqa,Si: pçsrque o Rey delia íèmo-
ftrouJèmpre rebelde a iKolfe.amizi»de*tUe entrou com tanto rerrorde 
aintelharia,que parecia, q u e r i d o ^ 
f*asdillaçoenscoftumadías,fepozo AlmirantBero os bateis...coma 
lua gence,8cpetrachos pera affolar^Scqueimará cidade*. Mas o Rey 
fazendo da necetíidads virtude, o veyo efperamntes, que .chegalfea 
terxa,8cdepefisde iar^afiatica»fèífèz vaftallojlelReyDomErtíaaoel 
com cerco tíibjcrtOy8j: era £odoo mais fez ò quelhe pedio o Alrnúante 
O-qualfs partio pera Metade,jcidade de Rey amigct,onJe náapodi-
do tomar o porto,fe mandarãolecadosíScprdèntes:Sc paffou avante 
ité.íhegatá índia, iia Ilha Anchediva,onde cõ«aleícpo agente do tra
balho paOâdo. toando ali, mandou o Alnairaoté,ique todas as Naai' 
St embarcaçoés,quepor to4aaqú*lkccrfia,fic portos de mar» fèachaji» 
fèm, foffemtrazidasante-elie,paadiípár delias o que lhe parece»? 
Fezfè ifto com muito cuidado; Scos-Nwiosde Cananor,mandaya li-' 
vres,8c que os de Calecut fè reriveffem: cujos mercadores lhe efcrevé-
Mo,que o C,araorij.eftaya com-rauito.alvarOço «ípcraudo fbachega-
da,pe*a aceitar a amizade delRey de Portugal? que não dilatafle efte 
bemaedleSjSclhectiapffè;^ Mas o Almi
rante lembiado fiai treiçoens contra elle cometidas, &t das mortsejdtr 
das a Portuguezes com taoánwldade* lhe refpondeo , que aind* lhe' 
não tinha feito o mal.que mereciáo; mas, que logo com algüas Na» 
deMecca, poiqueaodavee^erandõ^hiria vifitar; -.E andiíttdpneftjr 
ptffèa de Navios, lhe veyorá rafA húa Nao de Massa» íàmolàentre.as 
mayores daquella terra^c por nsmie Meri, que trazia mui tos Motaos 
hõradosje ricos deCalecüt,q;viiiháo da romaria de fua caiada Meeca, 
fèpultura do fèu Mafamede. Vinha nella muita fazenda, & dmeo-
t&s,8e felfènta honae«s^epeieja,8L mulberes,Sc mininos mais da «in- \ 
coenta;E porqueei^ déter<rniaáíáwraorrei f 
xettini& queimar; corno eenoffasdeee^inávóõ, traçarão liw defcn-
làõ césh-fianto aftim&^c vafèntiajqueadtoü muito aabaikoaívitoriae 
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rante a Canànor,8c vendofè com o Rey delia, náo fè concordarão no 
preço das efpeciarias,8c por iffo fè partio quafi defàvindo com eUe* 8c 
íè foy a Calecut,prometendo pór tudo a íbgo,8c a íãngue; de que o 
C,amorij affombrado, lhe mandou mil recados de amizade:mas o Al
mirante lhe reípõdeo,que té então efperára pola Nao Meri,8c que nel
la deduzentas,8c fèffenta peífcas± fô aqueüe dekára com vida,8c hüs 
vinte;8c tantos mininos:&quematáraós homens na Nao, á confa 
dos quarenta Portuguezes,que matarão em Calecut: 8c os mininos 
forão baptizados, à conta de hum moço Portuguez, que os Mouros 
levarão a Meccaafazer Mouro: Sc que ifto erahüa pequena moftrt» 
do raódo,que os Portuguezes tinháo em tomar emenda do danno, ej 
recebião: que o mais feria na própria cidade Calecut, onde elle efpe-̂  
rava ir muito cedo. Como logo fez, tomando á vifta delia húa Nao 
carregada,Sc outra muita gente, que depois mandou enforcar nas en-
tenas dosiNavios, depois,que o C,amorij não quiz vir em concerto. 
Traz efte dcfcnganodè começou a mais brava bateria de pelouros,que 
naquellas partes fè vio nücà,deftruindo tudo por efpaffode dous diàsj 
de maneira,que não aparecia couíà algüa viva á vifta da armada, nem 
edificio em pé, que a artelharia alcançalfè:toda a gente eftava encova-
da, eftpndtda, 8c tão atemorizade, como fè fó fobre todos viera o ul
timo dia. E pera.maís terror, mandou o Almirante cortar as cabeças 
aos mortos, 8c todas em hum barco as mandou à cidade, com húa cap
ta em que dizia, que yiflcm o que cuftava fazer treição a Portugue-
zes:Sc fè aquelles fóraente polo parenteíco, que tinháo com os mata
dores dos Portuguezes, recebião aquelle caftigo, entendeffem, que tal 
o daria aos próprios authores defta treição. E pera mayor magoa,má-
dou lançar os corpos mortosa temporquea maré os levou á praya; q 
logo foy euberta de prantos,8c lagrimas, & os ânimos dos que o vião 
cercados com te mor, 8c efpanto.. Acabado ifto fè foy a Cochij :ond e 
foy informado,que o C,amorij,depois da partida de Pedro Alvrez Ca-
brai,8c João de Nova,, tanto negoceàra com os Reys de Cananor, St 
de Cochij, que todos em hum corpo conjuràrâo lançar os Portugue
zes da India,8c de todo deftruilos quanda vieftem: Sc pera efta mal-r 
dade logoajuntarão era o mar mais de duzentas veílas bem providas 
de gente ,8c armas. Mas como ifto era invenção do demônio, acudio 
Deos com. fua miíèricordia, 8c mandou fobre a armada dos inimigos 
taõ grande tormenta, que a mayor parte delia fè desfez, St elles ficà> 
raõ impoffibilitadospera confèguirem fèu danado intento por aquella. 
via:, mas crefèendolhes com eftedefVio lua obftinaçaõ, ordenarão, qür 
cariarwrae^nfèuypòtrpsdúat^era tantósas noíías Nãos, com enga-
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•nos,8carteficíosji que invernafíèfnnaJndiayondeas haviaõ de qoé> 
mar.. E porque o Almirante o tinha quafi affi Vifta so olho,em o qd 
paliai a ccmelRcy de Canr.ncr.porifto cuíiidoíè vioccm 6 de Lo-
chij, houveíè com elle de maneira, que fem mais diliaçoeus fèdefvie»-
raõ,Sc o Almirante fè par^odelle mencncoriorrras vindo peloRioa^-
baixo recolhendofè a füasiKaps,<elRey de Cochij lhe fmcou o eorü 
po, uzando de hum narave&,fic gratbto artcfrao do confiam ça,met&-
dofè em mim barco fèra mais apparatoi, qçe fèis homens, 8t cem ei* 
les entrou era a cara veila do Almirante, aizendoihc, que fè deite tinha 
algüas queixasdogo era fua peffoa ali tomâflêía vingança: porqucináo 
queria outra couta,.que fèr amigo delRey.dePortugali -O Almirante 
eitimouaobra como ella merecia, íScapntteyr-agradeceo o ihonradt 
termo,5c moftra deamizadejSceDnoojdSataiqiiaeslogocomelle a# 
fènto«,ík-confiiiaou de maneira , que nunca mais fè oiminuio hun 
ponto do que corivinha. Eftando em Cocho o Almirante$tt»vferáô 
Jàmbaixadoces da gente Chriftáa,q habitava em as comarcas de Grta-
ganor,quatro Ieguas:de CbchijiScieninumeroeráo mais detràítswá 
almas, que do tempo do Apoftolo: Sãs Thoraérricàráo poracMWlte* 
parres:8c porque naquelle.tempo fèachávaornuyapenados.Scíféti 
lèguidoidos Mouros fèus vizinncBimandavão*peui£fàvor,8cajuár' 
ao Almirante, pera poderem viver era fua Chriftandade quietos;' BUf 
os recebeo bem, Si os deixou encomendados ao C apitáo,que fkavawfl 
guarda daquelles pòitosy Sc que em Portugal trataria íüas oou&sco» 
mo con vinha. E quando andava no mayor fervor deftes negócios:, 
veyoaelle humBramanede*Calecur,que entre aquelles Getwies he 
húa principal pelíbs:8c fbmentecom hum fèu filho,8c íòbrintlo,& hú 
criado, fè meteo em aNaodpcAlrnirante, dizendo,que vinha a Por
tugal a elRey Dom Emanoeljda parte do C,araorij fèu Senhpr;8fde 
pratica em pratica,como vinha induftriado, tanto íbube dizer, 8c pf«-
meter,que enganou o Almirante com tantaxonriança^que logd fè foy 
com elle em húa Nao grande,8c hüa caravella ao porto de ÇalsOXJ 
pera affentar a paz,& comercio com que tanto o regavão. Mas náo 
lhe durou muito efte engano,porquepafStiiès-aigüs dias ctefffláulada9 
dillaçoens, fèndo o quarto dalvafe vio a fua Nao' cercada de mais de 
cem para os bem armados, 8c artilhados: Sc vinháo os Mouros nelles . 
táo oníàdos, que fubirão muitos polas cadeas da guarniçáo. Niftota-í " 
cordaráaosPortuguezes,'Sb começarão a fè defender animofefflentev % 
com muito trabalho, té que o' Almirante mandou cortar as amarras* 
Sc fè fez ao largo, pera fè aproveitar daartelharia: 8c ainda j que ella 
começou eom fúria, eráo tantos os paraos^queda cidade cadfcuiomc*. 
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TO fàhiáo armados^ que fè vira cm eftado de perdição, íè Decs aquelle 
tempo náo trcoXera Vicente Sodre,que ô Almirante tinha mancado 
chamar a Cananor, receando jà o que então tinha prefente. Cem a 
chegada do qual, foráo cs paiaos táo bem fèividcs de peíouros, quC 
qcafi todos foráo deftiüic os, 8c muita gente morta, Sc os mais fè aco
lherão. Eo Almirante mandou logo enforcar nas entenas o filho, 6c 
fcbrinho,8c criado do Bmmane,8c andou-edm elles â vifta da cidadeí 
Sc depois lhos mandou em hum barco cem húa carta, em repefta da 
ueiçáo,que lhe tinháo ordenada. Dali fè partio pera Cochij,8c achan
do já as Nãos prelles, le deípedio delRey 5 Sc ordenou como Diogo 
FernandezCorrêaficafte íegmo em hum recolhimento de madeira, 
& trinta hemens pera íua guarda,8c fèrviço da feitciiaj Sc o mefmo 
fèz em Cananor pera oncie logo íe partio,Sc acabeu de carregar fuás 
Nãos, 8c ficou por feitor Gonçallo GilEaibcza, cõ mais vinte ho
més* Deixadas alh as couíàs do Oriente em eftado conveniente a gra
des eíperançlís, fè partio o Almirs nte peraefte Reyno, onde ehegou 
a f8Ívamento,cõ noveNaos fuas,8c duas de S^George da Mina,8c ou
tras muitas de Levante,&C Frandes, que achandoíè todas juntas, lhe a-
creícentáráo a suthcriáàdeem fua entrada; a dez dias de Outubro. E 
quando foy a elRey.levculhe 3s pareas, Sc tributo delRey de Quilòa 
que fè recet»erão com grande apparato,8c alegria. E elRey mandou 
delias fazer hüa Cuftodia liquiilima pera noíia Senhora de Eethlém.A 
cujas obra'tâhibé aplicou todas as prezas,^ a füapefloapeitéceffem. 
E mais em quanto fua mercê foffe, lhe concedeo a vintena dos rendi
mentos do trato daquella conquifta. 

• Tanto, que o Almirante D. Vafèo da Gama fè partio, entrou el
Rey de Calecut em nova indignação contra o de Cochij, vendo cref-
cer fèu eftado com a Koffa entrada na India,8c Calecut cõ a mefrra di-
mínuiifè.E para com menos cufto fè vingar de nós,8c melhor fazer fèu 
negocio,tratou por via de fèus Bramanes trazer elRey de Cochij a fua 
opinião, E pofto que cõ toda induftriaaelle pefivei o procurou,n£o 
aporveytoü coute aJgüa cm o animo delRey,de Cochi;:polo que de 
pois que entendeu efta lua lealdr.de detei minou com cruel guerra ce-
ftruilo,ou pólo menos conftrangelo a lhe entregar os Portuguezes da 
íèitoria. Ajuntou o C,amorij pera efta guerra cincoenta rcil hemens, 

^üCCom elles fè foy a Cochij ameaçando o n undoj & o Rey Trimu-
^nipara fè lhe defendeo animcíâmente, em quáto os fèus o náo defcm-

páráráo: Mas depois,que algüs Princepes, Sc Senhores de íèu Reyno 
te paffárão ao inimigo, veyo em tanto abatimento , que nem a pró
pria cidade Cochij ©uíòu a defender. porque o povo aella trsta>£ de 
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entregarem os Portuguezes da feitoria, que era o cõ que elRey" ékXZ*y 
lecut fè contentava. Mas o de Cochij vendofè nefte eftado,8c deíem-
parado de todos os fèus, somente com os Portuguezes, 8c 0 Caimal 
da Ilha Vaipij, fè recolheo a ella por fèr mais forte, 8c também pWKjfle 
entre aquelles gentios era venerada, como enrre nos os lugares fàgfar 
dos. E pera,que não ficaíjè ao demônio por tentar couíà algüa noffl 
díftruiçáojlà ordenou, que nefta occafiáo fè lançaffem com o Gamo-
rij dous Chriftãos da companhia dos noffos,8c naturaes de Efclavonia 
que nefte Reyno fè embarcarão com nome de lapidados, Sc elles eiáo 
bombardeiros,8c fundidores de artelliaria. E fè he.verdadVjdfc João de 
Barros { o que íènão pode crerde húa Senhoria tão illufltf como t 
de Veneza ) elles a quifèráo infamar, dizendo,que por fèu meyo fo
ráo ter aquellas partes, pera uiàr aquelle officio erri noflo daono. E£ 
Ondo affi elRey de Cochij em eftado táo trabalhofò, 8c todaftia terra 
entregue afèuinirnigo, chegou Francifco de Albuquerque com fè» 
Nãos, três com que partio do Reyno por Capitão, 8c • outras três da 
armada de Vicente Sodré, Tio de Dom Vafèo.dar Cama, que< emfcn 
tempo ficara na índia com cinco vellas, em guarda da feitoria de Co-
«hij»8c Cananor. O qual depois de fazer cruel guerra a ei Rey deCa-
kcut,8cdelhe tomar muitas Nãos,Sc paràos carregadas-de mercado* 
rçias,8c de andar feito fènhpr de todo aquelle márda India,foy avia» 
do, como 6 C,amorij determinava ir fobre Cochij, em cpjb favor fè 
foiofferecer a clRey.pera que lhe mandaffe o que havia de fazer em 
fèu fèrviço, como delRey fèu fènhor rinha por regimento. E porque 
a guerra náo havia de fèr fenáo etno verão, elRey, agradeepndolhe t 
vontade, o defpocUojdî ejtdolhejquebero podia entre tanto dar vife» 
á cófta de Arábia, pornô tinha ppr ordem. E depois fè recoibeffejtf* 
ia o ajudar contra tão grandemirnigo, Vicente Sodré fè foy loa»*) 
Cabo de Guardafú,que hea maispriental terrâ que tema parte m Af
frica, 8c ali tomou muitas Nãos dos Mouros de Cambaya,&.do e&M» 
to do már Roxo,8c fc fez tão poderofo^que elle sò mandava tud&Jm 
aquelles. màfes: té que por ventos contrario», íèfoy a recolhera húa 
dasilhas, que çdiarnáo Cúria MuriajSc eftando ali depois de dow me-
zes,fobreveyo hun>temporal tão turiofo,que elle fe perdeo,&o Na
vio cfeRraz Sodré fèuifraáo>8cps outros müagrofamerjte fe fàlvaríÍL 
& forao térondeFranci&ode Alburquerqueosachou£ cõ elles, ,&1 
c^oAjwoniodoCarnpo^qtfttarabernaehouno^w^^ quafi perdí-r 
do, chegou a Cochij, como d»iaraosícpjo;Rey vifitouda parte del
Rey'Pc^Eraanoel^clhedeuptefèntes>.cKnhekokera tantaquan-
*&Je>qu.e l»i^fn*w>quelhe hwyeráoinycja ap»ttggjhs*q»e 
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|Jor noffa amizade tinha panado: a que Vicente Sodré naõ pcdeaco-
dir, polo, que temosdito. È em fàtisfàção da ir júri?, que ei Rey de 
Çocfiij tinha recebido de fèus vÍzüihos,& vaílallos. Francifco de Al
buquerque deftruio algüs,que jaeftavaõrebellados.&lhe recuperou 
todo o Reyno,que quafi. peidido tinha,. Sc o meteo em pofTe~pacifica 
delle cõ temor, Sc inveja de todos fèus inimigos. E depois, que elie íè 
moftrou farisfeito do que os Portugueses tãzíão em íua vingança,8c 
reftituição, lhe diffe Francifco de Albuquerque, ccmoelRey DJEma-
noel lhe mandava fizeffe húa cala forte pera fègurançadas mercado
ria?,Sc dos Portuguezes, 8c juntamente de toda aterra. E que bem lá
bia elle Rey,que íè ella dantes eftivérà feita, naõ paffára ti to mal, co
mo tinha íbirido. ElRey o confèdea,parefèndolhe conyeniétc, 8c ne-
ceílãrio, 8c querendo darlhe principio, chegou defte Reyno Affonfo 
de Albuquerque 61ho de Gonçallo de Albuquerque, Senorde Villa 
Verde:8c em fua cõpanhia por capitaõ,de hüa Nao hia Duarte Pache
co Pereira,fiÍho de João Pacheco. £ porque Affonfo de Albuquer
que, além doutras qualidades de nobreza,8c cavállaria, tinha por ex-
celleiicia, fer muy accellerado em fuás obras, temeu áfua conta fa
zer a fortaleza: que pola brevidade do tempo fè fez de madeira, 8c lhe 
chamou de Santiago, 8c nella hüa Igreja da Invocação de S-Bertho-
lameu: que foraõ as primeiras, que naquellas orientaes províncias os 
Portuguezes fundarão . £ porque via , que naõ era obra, onde o 
fèu braço naõ trabalhaffe, também meteo a maõ na vingança delRey 
de Cochij ; fazendo cruel guerra a fèus inimigos, Sc vaflallosrebel-
lados, alcançado tantas vitorias delRey de Calecut, q as acháraó dig
nas de mandar com ellas hum Navio a efte Reyno, em quanto elles 
naõvinhaõ. Ainda que foraõ a troco de grandes trabalhos.oc perigos 
de fuapeffoa,8c companhia,porque os inimigos fabiaõ muito bem de
fender fèu partido com o calor com que o C, amorij fè metia em fua 
defènçaõ,aventurando muitas vezes todo fèu eftado,pera ver fèdalgüa 
podia vingar as injurias, 8c perdas recebidas. E principalmente fè oc-
cupava-todo em procurar,que os noffos naõachaffem carga da pimé-
W, & alliinvernalfèm naquellas partes'; onde elle naquelle eftado os 
dava por vencidos Mas Deos, coir.o trazia os Portuguezes nas mi-
ninas de fèus olhos, permittio, que a Rainha de CòolaõjSc os Gover-

#'nadores do Reyno, mandaííem dizer aAffOnío de Albuquerque, que 
# lhe dariáocarga pera duas Nãos: que elle mefmo fcy receber,Sc aícn-

tou paz 8c: amizade,&. deixou feitoria cemo emLcchij,& Cananor. 
Ereceand»o C,amotijfuaid«ftruiçaõ, pedio pazesaos Albuquerques, 
que elles ÜMScancederâ  pera íè poderem vir mais cedo: mas duroulhe 

pouco 
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pouco efta contentamento porque o Rey bárbaro quebrou logo * 
pazes,Sc tratou de íè vingar, ainda,que não pode mais fàzer,que gra
des apparatos de guerra pera deliruir Cochij,tanto,, que os Albuquer
que fè partiílèm. Os quaes antes,que o fizeífèm, á petição delRey de 
Cochij,8c por lhe parecer alffneceflario,deixáráo em fua companhiao 
Capitão Duarte Pacheco Pereira, cora duas caravellas, Sc cemhoméi 
de peleja; 2c na fortaleza além dos oúi ;iaes da feitoria, deixarão mais 
cincoenta homens bem armados,8t providos pera qualquer grande a-
fronta. Partidos os Capitaens mores pera efte Reyno, Affonfo de Al> 
buquerque chegou a elle a fãlvamento, 8c Francifco de Albuquerque 
fèu primo fè perdeo,fèm fè fàber nunca mais dellei 

Quando os Albuquerques partirão defte Reynô,.fóy-também er» 
fiia companhia em outras três NaosAntonib de Saldanha, pera an
dar de armada fora doeftreito-das portas de Mecca, entre o Cabo de 
Guardam, 8c o mâr de Arábia i Sc fazendo fua viagem com bom tem,, 
po, não pode tomar o cabo de Boa Efperança por erro de hum Pilo
to: antes fèm chegar a elle tomou terra, onde teve algús encontro* 
perigofos cora os Cafres*. E Ruy Lourençp Capitão de humdos três-
Navios,com hum temporal fè apartou delle,Sc. paffou o,Cabo,St foy. 
a Moçambiqueeíperar pelo Saldanha:8c quando vio, que náo vinha, 
fè foy a Quilòa,8cpaliando avante foy terá Ilha de Zanztbar. antet 
de chegar a Mombaça.vinte léguas. Onde depois de vários recontroe, 
de guerra, mortes, 8c deftruiçáodcmuicos,flcouo Rey. tributário* 
Trazia a efte tempo Ruy Lourençp muita.artelharia de muitos Na
vios, que vinha tomando pelo caminho , por lhe não quererem dar 
mantimentos por fèu dinheiro em os portos delle: 8c por efta razâuí 
Sc por trazer configp muitos,Sc muy esforçados homens,. Sc em fei
tos darmas muito arrifèados, pode com hum fó Navio, fazer taattf. 
coufas. Dali fe foy a Melinde, onde achou o fèu Rey noffo amigo* 
por efta cauíà, em trabalbofa guerra cora o Mombaça,qus como mais 
poderofo unha o outro quafi desbaratado/mas Ruy L^urenço fè hou-
ye de maneira, queelRey de Melinde fe vio bem vingado d. fèu ini-
migo,Sc ficou feguro de íèu grande poder. Entre eftes caftigos, que 
Ruj Lourençp fabia dar a quemimpedianpffa amizade, lie cahiráo 
na mão algüas Nãos da Cidade Brava, pófta naquella paragem, & qu* 
fè regia por communidade,com a qual fe houve também de oaz, Sc de \ 
guerra, que ella por fua própria,Sc liber.il vontade fè fez tributaria a # 

elRey de PortugaLNifto chegou Antônio de Saldanha, que tombem 
a ei ley de Q^ba noffo inimigo tomíra alguns iNhvi >s, cõ cuja che
gada o de M Jaibaça çernsndo corn razão fi» iiltuna ruiaa , là tn* 

mód/J 
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lnódo com que fe concertou com o de Melinde. E os Portuguezes fè 
partirão vittoriofos,8cfè foraõ â Cófta de Arábia acima de Adem.como 
ttaziaõ por regimento:8c depois de a correrem toda,8c de fazerem al
gumas prezas,8c terem algüs recontros perigofos fobre fazer aguada, 
fo tomáraõ á índia: por fèr o tempo chegado em que fè náo podia na
quellas partes fazer mais demora. 

Quando elRey de Calecut foubè,que os nonos ficávaõ em fortale-
aa, deUo negocio por concluído, íègundo confiava em õs apparatos 

* de guerra, que tinha feito, que pâftãvaõ de cincoenta mil homés por 
^•màtjSc terra, com muita artelhariágroffa, que lhe deraõ os Mouros 
: das Nãos de Mecca. Do que aftoiribrado o de Cochijj logo fè houve 
por perdido,8c aos Portuguezes por mortos: mas Duarte Pacheco 
fèntindoeftadefconfiança,8ctemor,queelRey trazia , o esforçou, 
prõmeÉeiidolhe,queporfàlyaçaõ de fua peffoa, 8c eftado, elle, 8c os 
ãe:íua companhia tinhaõoffereeidp as vidas,8c que com efte preíiipo-
fto aceitara ficar em lha cornpanhffl, como elle lábia : Sc taõ longe de 
íua pátria, que naõ rinha.outro emparo fènaõ as armas: comas quaes 
efperava âquietallo em fèu^eftado com vitoria de fèus inimigos: que jè 
efta yõtade fua Senhoria achaffe era fèus próprios vaffallos,tivefíè por 
«erta a fègurança de fuás coufas. Com efta promeffa, 8c palavras de-
moftradoras das grandes obras, que logofè íèguiraõ, ficou elRey majs 
confiado: mas os fèus vaffallos eftavão já tão atemorizados,que mui
tos fèfahiãofóra do Reyno, tendo aííi por mais certa fua fàlvação. E 
pera que toda aquella gentilidade entendeffe a differença , que havia 

-dos Portuguezes aos outros homens,Duarte Pacheco foy e^ieratel
Rey de Calecut antes,que chegaftea Cochij, Sc fomente com trezen
tos homens da terra^ oitenta Portuguezes, deu por màr em hüa 
-parte do fèu exercito, fazendo grande eftragouehV, matou muitos 
honfensjgc os outros affombrou com notável efpanto;vendo,que so
mente os Portuguezes cometião tão grande couíà,dpnde todos os.de 
Cochij fugirão vergonhofàmente.. Com efta vitoria, que Duarte Pa
checo eftimou mais do que a grandeza de fèu animo fotria,fè recolheo 
a Cochij a preparar,Sc Ordenar o que fè havia defazer contra inimigo 
tâopoderoíò,8c que tão perto èftava.E porque por aquella parte não 
podia elRey de Calecut entrar Cochij,fèm primeiro paflàr hum RÍq, 

^ que fazia aquella terra, quafi como Ilha, Duarte Pacheco o foy ef-
• perar em o Vao, somente com os de fua companhia, &i lhe impedi» 

o paffo pelejando animofàrnenteicom que alcançarão húa maravilho-
la vitoria: porque fazendo, rofto a tio grande numero de gente, que 
toda pelejava coín muitos inftrumentos belhcos, não foráo feridos 

^v 
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mais de três Portúguezes,& dos inimigos hura grande numero ^& 
mortos cento,& oitenta. Logo á Sefta feira de fcndoenças,. (queem 
tal tempo fè fazião eftas.obrasJ mandou o C,amorij outra vez come
ter o paffo,8c dia de Pafcoa outra»8cnáo somente por terra,mastaai-
bem com grande foma de paráos armados, que quafi fàzião hüa pon-
te: mas aproveitoulhe pouco, porque a noffa artelharia meteo delles 
no fundo onze,8c matou trezentos,8c feffenta homens, St parece». 
dolhe,que fua prefènça acabaria© que feus Capitaens náo podiáo, húa 
das oitavas tornou a cometer o palio em pelloa, Sc por iff® mais poefc-
roíàmente:8c defta vez também fè recolheo com grande trifteza ven
c i d o ^ com morte de cento, 8arinra homens os mais esforçados,que 
como taes ante fua peffoa moftraráo o ultimo de fuás forças. Com eP 
ta perda ficou táo deíàcreditado,que lhe fugirão muitos homés de leu 
exercito,8c muitos paráos de remo. Mas osBramanes,8c Caimaes,ífe 
fènhores do confèlho do C,amorij,tanto,que virão o negocio taõ mal 
parado,Sc que por nenhum modo podiaõ paffar aquelle vao contra 
vontade dos Portuguezes:8cque nem baftava andarem os naturaes de 
Cochij, Sc os Mouros mercadores, todos em noffa perda, hüs co me
do naõ os ajudando, St outros com ódio bufcãdo invençoens dô nos, 
fazer guerra:Sc que o C,amorij tomava tanto á fua conta eftaying$§ 
ça,8c empreza, que por lhe dar fim aventurava foa peffoa, St eíiaès 
com tanta contumazia: aconièlharaõlhe, que comereffe a entr-ria da 
Ilha por outra parte, Sc juntamente por muitas mandando fazer 0 
ruefmo,pofque como naõ acnaffemPortuguezes em íua defençaõ tu
do ficava facil,8celleseraó taõ poucos,que naõpoderiaõacudir a tan
tas partes. Parecendo bem efte confèlho,logo fè poz em obrajôcain-
da que Duarte Pacheco mandou pór em o principal Vao muitas elfa-
cas de paos coitados amòdodeabrolhos,8c nelle fe afogou, 8cencf4-
vou grande numero de gente: naõ baftou ifto, porque por ali hüs por 
cima dos outros,8c pelas outras partes entrarão a Ilha, fèm os Portu
guezes lhe poderem valer; porque punhaõ tanta força na entrada del-
la,como fè por ali lheficaffea vitoria taõ certa, como logo a vio du-
vidoíã fèndo vencido yergonhoíãmente de taõ pouca gente,que exce
de o credito do poder humano, Pofto,que nefte encontro,fè vio Du
arte Pacheco em a mayor afronta,8c em maís.certo perigo;porque lhe ^ 
fagio muita gente de Cochij,8c lhe foy neceffario repartir a foa em ^ 
muitas partes,8c acodir a todas com foa peffoa: onde os Capitaens dô • 
Camorij vendoíe em foa prefènça, como defèfperados, íàziaõ mara
vilhas, em que morreram muitos,& dos noffos ficáraõ qnafi todos bé 
íàngrados, Com eftas obras defènganado o C»amorij, vendo, ope to-

' " " ' " • " das 
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das firas forças naõ abaftavaó^eomeçou auzar de ardijsr & artifícios, 
fundados em tr»ie,oens,8c maldadcs: mandando lançar peçonha na a-
gua,que os Portuguezes haviaõ debeber;8c trazer muita foma de Ele
fantes armadosi&hüa invenção, dexaftellos armados fobre paráos,que 
flcanemalterofos fobre as noffascaravella&h em quanto eftes appara
tos fefaziáo,náo deixava de mandar cometer a entrada por quantas 
partes podia, hora com treiçoens, que todas fempre cahiráo fobre foa 
cabeça,com perda dos feus. Ataque fabendo Duarte.Pacheco,qucem 
lüa deftruiçaó fe preparava© tantas -coufas.Sí defcontente das treiçoes 
dos Mouros de Cochij,&da fraqueza dos> vaffallos delRey, fè foy la
çar junto da Portaleza,onde fomente com ella determinava defender
ia a todo o poder do inimigo, té,que Deos pofèffe algum fim a tantos 
ttabalhosi Eftando ali,& parecendo aos bárbaros inimigos,que já nel
le entrava o temor, de que táo izétaoviráo fèmprejp cornetiáo mui
to a meude,8c com grande ouíàdia, mas fèmpre làhião da efcajamuça 
convidados,8c çaftigado feu atrevimento: tomandolhe muitos paráos 
armadoSíSc muitas bombardas,8c matandolhe muita gente: fèm apro
veitar contra fua vigilancia,8cvalentiaj procuraré muitas vezes quei-
inarlhe as caravellas,8c que com enganos fe defèuidaffe algum moméV 
to:8c peta ifto lançarão fèis Naircs, ( que entre aquella gcnrilidade.íàõ 
-oi feus fidalgos Sc cavaileiros), que como ppdefiem mataffera Duarte. 
Pacheco, ou queiraisffem as caravellas. Mandarão dizera Cananor, 

"gcCoulão onde tínhamos feitotias, que os Portuguezes eráo todos 
mortos:Sc o mefmo Re^reícreveoa algüs Mouros, daquellas partes, 
que mataffem os Portuguezesj que lá eftavão: Sc elles o houvérão de 
fazer em Coulào,\fe Antunio deSàfeitor, fènáo recolhera àcafa for
te com tempo,8c ainda lhe matarão hum homem. Emfim não ha
vendo meyo nem invenção com que o Camorij fè podeffe ver vinga
do dos Portuguezes,toda a efperança poz em caftellos de madeirrjptm-
cipalmente depois,que os Vio acabadps,parecendolhe táo fermofos, cj 
tudo com elles dava por acabado; Nefte encontro, que foy o mayor 
perigo, em que hum, 8c outro moftrou o ultimo defoas forças,entrá-

.ráo ambos os Reys com muy defigual numero de gente, ao que ti
nháo quando começarão a gueria: porque de fèffenta mil homens cõ • 

^ que o G,amarij entrou nefla,não tinha a efte tempo mais.que quaren-
^ tamil,8cos mais.eráo perdidos quafi todos a mãos dós Portuguezes,, 
• St também dè infirmidades acabarão mufeos,com as quaes Deos pere-

java também polo fèu povo Chriftáo. EelRey de Cochij detnnta> 
mil homens com que começou a defenderfe, a efte tempo de tantas 
necelfidade náo tinha oito mü;& ainda eftes mais fugeitos ao ternerj, 

- - ~ e u » 
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que animados a acompanharem feu Princepe em tanto trabalho^ porcj 
os mais o deixarão logo. Além difto era tanto o temor, 8c cfpanto,q 
nos fèus ânimos criava a invenção dos caftellos, como o C,amoriiyi-
nha confiado nelles. Mas a efta falta da animo acudio Duarte Pache
co com o fèu invenfivel, 8c moftrando,quepara tudo tinhaaitificio, 
& delicadeza de engenho,mandou uzar de outra invenção bcUtca* & 
foy ajuntar ambas as caravellas com as poppasem terra, com ragdaw 
por baixo pera fè alargarem quando quifèffe:Sc ao pé dccada.húaina-
dou também armar,outra maneira de Cafteilos,que quando os outros 
abalroaffem ficaílèm todos iguaes,8c nas proas além dos garoupCMfc 
que eráo mais compridos do neceffario pera a navegação mancou a-
tfaveííàr dous maftos, pera entreterema chegada dos caftellos ás cm-
vellas,8c lhe ficar efpaffo pera jugar a artelharia. Preparadas afli eras 
couíàs repatrio a gente,8c os Portuguezes em a fortaleza, em o via» 
& em as caravellas, 8c fó com cento,8c fèffenta Portuguezes fè-apaw-
lhou a receber o inimigo, que náo tardou em aparecer á vifta dos 
noffos cõ fèu exercito por terra,8c duzétos paráos armados por mk, 
& oito daquelles caftellos tão fbberbos,8c temerofos,que os nDÍfet.** 
inda eftimaráo mais a vifta delles,quea fama. E porque o C,amoi^ 
confiava tudo delles naõ quiz cometer o vao, fènáo, iifè logo:* 
reito ás caravellas : onde os Portuguezes, por feraquelle dia da•Caf 
ceiçaõ de Noffa Senhora, çfperáraõ os inimigos com mais ouíàdiaiM 
tanto,que as machinas dos caftellos chegarão a tiro, começou a nof» 
artelharia reprefentar hum dia do juizo afuzilando fogo, vaporanjb 
fumo,8c atroando os ares de maneira, que com eftas coufas, 8c- coaff 
mulridaõ das frechas,8c grita da gente fazia tudo hüa coufuíàõ txieèh 
nha. Das machinas por defordem naõ poderão chegar ás noflàftcaa-
vellas,mais que duas,8c effas logo pela noffa artelharia foraõ feitas em 
rachas,q ajudarão muito em o dano dos inimigos;e naõ parádpfa arte
lharia dava tãbé em os paráos, q de vire mui baftos,naõfè pesiiatiro. 
Cõ o qual fè vio efte bárbaro Rey no mais miferavel eftado,q elk nu
ca experimentou, vendo ante fèus olhos matar a fua gente; Sc che
gar fèu poder a tanta diminuição, que nem pera cometer o vao dahia 
algüs dias, lhe ficáraõ forças, com que podeffe fazer algúa aos qua* 
defèndiaõ. E afli naõ lhe aproveitando os fèus caftellos de vento crni 
que tanto confiava,nem fua contumacia,queelle tinha por invencível, 
veyo a fè defènganar do pouco, que podia contra os Portugnezes, &< 
começando a»dar credito a fèus Bramanes, que diziáo fèr aquillo cafti-
go dos fèus deofès, fè recoiheo a fazer penitençia,com perda de dezoi
to mil horneiis>& fèis mez?s de continua guerra. Acabada a qual al-

gü; 
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güs dos Caimaes do G,amo»j pediraõpázes a DuartePacheco,8c ou
tros fè fizeraõ vaffallos cõ tributo.E eftado neftas couíàs occupado por 
recado do feitor Antônio de Sá, fè foy a Coulaõ, 8c achando cinco 
N aos de Mouros carregadas de pimenta,as mandou logo defèar regar» 
Sc pagar,Sc fazend o outras couíàs em proveito da feitoria, fè tornou 
aGochijy onde logo chegou Lopo Soares de Albergaria. A que m po
lo ódio dos Mouros,Sc do mal, que.de nós tinhaõ recebido naquellas 
partes, 8c nas de Affrica, elRey Doni.Emanoel mandou efte anno de 
mil,8c quinhentos,8c quatro,com húa armada de doze Nãos groffas. 
E nellas hiaõ mil,8c duzentos homens,muita parte delles fidalgos, Sc 
criados delRey,8c todos gentelimpá,&luftroíà,8c as Nãos grandes* 
bem artilhadas,Sc armadas.. Partio deJiisbda ayinte, Sr dous dias tie 
A^bril,8cpaflàdos alguns recontros.no caminho,chegcu aCalecut,on-
de lcgo.os Governadores da cidade lhe mandarão os Portuguezes,que 
láeftavaõ reteudos,8c em nome delRey fizeiaõ muitos offerecimen-
tos, por elle eftar ao pé da Serra em leu.recolhimento: 8c chegarão a-
quelles bárbaros a offereceramizade a quem defèjavaõ deftruinprocu-

! rando abrandar a fènha dos noffos,que com razaõ receavaõj pola guer-* i 
, ra, que tinha feita a Cochij, de que muitos ainda naõ tftavaõ faõs dais 
d. feridas.E porque até nefte eftadoprocediaõ com fuás dillaçoens ce ftu-
'j madas^ mandou. Lopo Soares varejar a cidade dous dias com artelha-
1 ria, 8c nelles lançou por terra, muita partedella,8c matou grande nu-
, meroide gente,8c parte do Ccrame delRey,. entre aquelles Gentios-
, coufa muito eftiuiadSjSc veneranda:8cem tudo o mais fèz deftruiçáo 

quelhe durou a memória delia muito tempo. Dali fè foy a Ccchij, 
ondecom tlELey paffou muitas palavras de comprimento, Sc cffere-
cimentos,: tudo emriouvor de Duarte Pacheco.. E porque de Cran— 
ganor os Mouros,Sc Gentios fãziáo grandedauno a Cochij a petiçáo 
delRey foy lá Lopo Soares com vinte bateis armadòsiondedepeis de 
larga refllicncia, cem que os bárbaros fouberáo defendera terra, a en
trou Lopo Soares com morte de muitos,& grade deftruiçáo de Nãos,. 
ScembarcaçpeiiSjque mandou queimar, juntamente com a -mayor 
parte dapovoação, que ardia toda, fe os Chriftáos quealihabitavâo o-̂  
não impedirão: alcançando de Lopo Soares,;mandafie ceifara fúria do 
fogo, que nacidade andava. Tudo ifto cuftou muito tiabalho,porquè; 

^eftava.ali o Princepe ae Calecnt com muita gente darmas em defen-
^áo da terra: mas náo pode mais tàzer,que falvar fua peffoa, 8c ?cabar 
dedefàcieditar eiRty fèüTio,;ccm tanto abatimentO,8c deforezo, cj 
muitos vaffallos fèus ouíarao a fè levantar contra ellexomo foy elRey; 
de Tanor)que.aproveit.andoíè dtfta ocçafiáo fè levanto^Sc pode des-^ 

X baratar. 
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bacatat o C,amorij antéá,que chegafle a Cranganor, aondeihià em fa
vor do Sobrinho; a que rambsfn fezteonrpanhetrono venciincntoya-
cabando de o desbaratar quâífdo vinha fugindo das mios dos Portu-
guezes:Sc com efta boa fortuna efcufou elRey de Tanor húa aiuda, q 
Lopo Soares lhe tinha mandado a fua petição. . > 

Em quanto eftas coúfàsfè faziáo, acabarão as Naoslde fèr carrega» 
das,8c Lopo Soares fè ddfpedto delRey de Cochij,8c fazerido fua via-
gemdè veyoahum lugar delRey de CaleCUt chamado Panáne, de 4 
os noffos recebião fèmpre danno, Sc ao prefènte eftayáo neüe carre-
gando dezáíete Nãos de Mecca, E tanto, que elle chegou, defronte 
do Porto logo lhe fahiráo ao caminho vinte Paraés bem artilliados, 
8c providos de oufada gentejSccomo ginetesJigeiros cometerão ani-
mofamentcSc de induftrid fè foráo recoihcndo,pcra que os noffosen-
traffem dentro com a ceva de os vencer: nem elles le enganarão nifi-
fo,porque Lopo Soares indo trazelles teve vifta das Nãos, St pera fe 
combater comelias partio das fuás em quinze bateisj St duas Caravel
las, com trezentos,Sc fèffenta homens : com os quaes fè foy= per* a» 
Nãos dos Mouros,queeráodezafètemuitograndèsiSsbem armadss,; 

8c encadeadas húas nas burras, táo juntas com as poppas em teria a' 
maneira de Alcantilada,que parecia hum heirado foberbo fobre o mar; 
Sc em fua guarda eftavão quatro mil homens já exercitados-em guet-1 

ras, Sc muitos, delles Turcos. Mas como a& couíàs da honrai diz Jdáo 
de Barros} acerca daqueiles,que a tem por vida,, precedem a todos os 
perigos da morte, & mais nefte.feito em que fè tratava do eftado da 
índia:de tal maneira o fizerão os Soldados l'ortuguezes,que*ada ba
tei affetcou a fua Naó,8c a cntrou,8cqueimou,pafiãndo primeiro mui
to trabalhador fèrem defendidas animofàmente. E pera que a vitoíá 
foffe mais trabalhofa,, as Caravellas fè hoüyéráo de módo,q je maiiha-
vião mifter ajuda do que a podiáo dar a ninguém . E aíli ievàváo * 
Portuguezes o efpiritu pofto em confiança de vitoria, que não lhe% 
brava,qu; hum barco,hia cometer hüa Nao atulhada de gente, Sc táo 
alterofà coimo húa Torre. Nefte confliâo Manoel Tcllez,8c Duar
te Pach-co afferrarão hüa Nao que diziáo fèr Capiraina das outras, & 
mlla acharáo a raayor dirhculdade^perq a defendião muitos Tuicos, 
tão valétes,Sc defenvoltos na guerra,q náo fè deixarão tocar dos nof 
íbs,fèra primriro fazerem íànguc. Finalmente cada hum em a Nao 
que lhe coube em forte, deu conta, delia » com morte do Capitão 
dos Turcos, 8c alguns Mouros, Sc: muitos Gcrçpos da terrarporque 
poucos , 8c. poucos fobindo ao alto das Nãos, fè fizerão fènhores 
delias, Jantando os Mouros ao mar., que também lhe fèrvio Js 

" : '" fèpultU-



DE VARIA)HtSKQRIA3 <\ú 
•/fèpulmracomo aos mais, porque Os.Marinheiros:dCs-bateis os .mata-

vao ás lançadas. Conduidojo vencimento míndárão pòr fp.go às 
Nãos vencidas,8c tomou pqffç.de. manakaiqueem breve eípaft© cffi-
rãa queimadas até olumeidagur..vieque.QS naturaes da, terra a cuja 
yifta fè fazia, ficarão muito eípantados por eft&iem oslNavios jácarre-

-ígadosiSc terem dentro em fi «muita. riquez.*,quetud© Ps Portuguezes 
defprezaváo por vingarem a morte de Aires Corrêa, a que .aquelles 
Gentios atribuiáo todas aquellasohras. Morrerão dos nvmigos;fètç-
ccntos,8c aos noffos cuftou muito a vitoria, ppjrqus morarão vinte,8c 
trcs,8c rnaisdecenÉOiScfetehtaferidoSySí ainda/ehou\;e por hu gra
de feito,poladefigualdade do numerada gente,Sc .dasembareaçoens, 
& porquedurouapelejá deíde pola máiiliáa até o meyo dia.Com ef
ta vitoria fè partio LopoSenrea pera efte Reyrto^Sc chegou a eUe a faL-

. vamento,avinte,8c:dDUSde Julho de mil,Sc quinhentes; St ejnco.íi 
veyo com elle Duarte Pacheco Pereira,deque tantas maravdè»sco»>i-
ftes,que;fizera em defençáo delRey de Cc*hijj 8c per honra do noXae 
Portuguez: polo menos fónftente em aceitar aquella em preza cõ tao 
pouca gente,como eráo noventa homens, Sc.em tempo, que elRey 
de Calecut, que fè chamava Emperador de Malabar,. com grande ap-
parato de guerra ameaçava oEQtmdo,.em viaganç» do mal, que dos 

, ̂ Portuguezes tinha recebtd»j:tmoftr©u excederem. grádeza de animo 
aosmaisfamofos:nemaobra,que;depoisfèfèguioroy digna de me
nor louvor, antes tanto mais de.louvar,quanto a contumacia do ini-

, tóigo, Sc fèu grande podei- excedia© a tudo o que fè pôde crer das o-
bras humanas. Polo qual elRey Dom Emanoel nefte Reyno fèz a 
fua peffoa a mayor honra,que particular cavalleiro de Princepe algum 
re.cebeonunca.HonveprQCÍffaõfolenn9,em,que Duarte Pacheco hia 
junto com elRey,8c ambos apartados da outra gente: Sc houve pre
gação emfèu louvor,8c das vitorias ó feos lhe dera.O- q junto com o 
apphufo.do povo,8c de todas as mais peffoas de qualquer eftado, foy 
húa couíà digna de muita confideração:8c muito mais o fèrá, quando 
ouvirdes,q depois ck tantos fèryiços,8c de outros muitos, que depois 
fez á Coroa defte Reyno, lhe deu elRey em galardão , Sc pago 
fufliciente a fèus merecimentos , a Capitania de São Geòrgc da 
Mina, donde então os Capitaens tiravão pera fi grande foma de ou-

* ro. Masemoftrando a fortuna com efte fidalgo fua ordinária incon-
* ftancias encontrou com taraaibrça fita felicidacfè,que por cápítuks^ 

que delle derãoalgnns invejofos, veyo a efte Reyno prezo em fer
ros, Sc afli efteve com elles na cadea muito tempo: té , que fè foube 

r̂ das cu lparem algüas £ÚQ-\s,St outras tão leves, que em táo notável 

http://dia.Com


3*4. DtALOG© iQIJARTO • J 
peffoa náo eráo de cônfide*açâo.Saltio;fol^, & livre, mas tão pobre 
como quando fè hia peraa Mina a fazer rico:8c<feu filho JoãoF«ná-
desPach«c©>8c fu» máy mulher de táo grande homç, chegarão a ex
perimentai o-utómo damiferij» buman^vivendodeefnaoilas, 8c eUe 
«íorrendoã^rloípital. •'-[•• • J 

CançadooDímoniode procurar contra«ós*m. vão tadaifuain-
durtria^exçogitou de novonüakwéçaõ,que ppdéraxaufàr̂ muitOita-
balhoífè a mifericordia divina a naõ contrariara. Proque provocou oi 
Mouros, mercadores, 8c Princepes da índia, que confideraflSsrn como 
em a noffa entrada nella em menos de finco. annos tínhamos tomado 

.poflè dainevegaçáõdaqudles mares, & elles tinfaap;perdidop.coraer* 
cio de que tantos annos eraõ fènhores: SC fobre tuda( como diz ]o|o 
de Barros,éramos hüa bofetada na fua cafa de Mecca,pois já começá
vamos chegar âs portas do eftreito do mar deArabiaiandetolhiamos 

-ostorfiéu-ôs,qi%^a^uellacáíàtcarninhavãoj todasef3ásjceufà* ejja&| 
ellestaõ grave^de: íbfceryqtõ naó í̂omente ^udle^quetiÉnawoiof-
ftndido^asatodos osmaísáaqBelieOrienteeraioiiotpePqrtaguè» 
-caõavorrecido, que cada aura em fèu-mòdo pcocuravaidefkwllWílS 
pera efte effjito o C,amorij de Calecut,8c outros Senhores, StRejl 
do Ojfonce,fè qu^fcassââoSolda©' Cairo, pedindolhe que mane1 " 
húaa rinadâ eorp; gentes «mas baftantee anos lançar fora da n 
que elles afroxeriao4edinheiro,8crp^timentos. fao Soldaó i eu 
nado do Demônio uzou de outro melhor meyo, qucfoy efcreveeao 
Papa húa carta era que fè queixava muito dos Rejps de Hefpanha, Dó 
Fernando dtt Caftella,8cDora Emanoeide Pprtugal,porque hunafa-
zíabaprizar por força os Mouros deGranada f̂ic outr»po4o,qmfeus 
Capitaeifaziaónalndia, que era ornai, que mais os ad&j$f $ 

•-cuidou o Birbaro Soldaó, que ifto baftava.:: por lhe dizcrejro,f|e 
(os P»rtugue?eé , St os fèus Reys eraõ muito zellofos da í& 
.querinhaó , 8c muito religiofos na obfèrvancia delia , 8t obe-
dienfriEra» ao fèu Sumrno KacerdéiEe Euperadar mais caloria 

sefte fèu eftratagema , lançou, fama , que fua tençáo era deftruir 
o Templo Santo de Hieruíàlém , Sc a caia lde.Santa CatheriAi 
de Monte Sinay, com todas as relíquias dos lugares Santos, que 
em fèu poder eflavaó: Sc mais naõ coufcntir, que em todo fèu ef
tado an iaffe algurn Chrilf aõ deftas partes de Europa , St todos* oi 
qneTeádiaõ iio Cayro, Alexandria,^ 
Tazaãdsxaateano^ppiíirbcça.os haviaJdefazer tornar Mouros , A 
dentro era tantos mezes foiuõ* fàlriífcm deftas -terras Cora «f 
tes, St outros rrraitos ar^açps^4c^i^ri^><(Ãideu ordem c mqw 

. '! • ' ' 1' ' ~ hufl 
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hum Frey Mauro mayoral da cafã de Santa Catherinftde Monte$*»• 
nay, o vielíe rogar,8c offerecer foa peffoa,pera paffar a Roma tratar 
«ftenegoéOjgc pedir comefficacia,que mais fènáo fizeffe, o de que<fl-
Isfè queixava tanto, H O fedecemo eftava affcmbrado deftes medos. 
St carrancas,8c era homem zebíos do bem univerfal da Jgreja^Sc fírrf» 
plez era as malíciasdos Princepes tiranrios,fez efte negorioKÉ© gran
de ante o Papa Akjiandre, que fè determinou em confiftorio , que o 
mefmo Frey Mauro vieffe.a Hefpanha aos Reys Dom Fernando , & 
DoraJtotáiíeflcomo Autoresdaindignaçáodeftetíranno. Parecen-
j^||te^em,q»eidefíft^ na perfèguiçSo, 
qwe fe fazia em fèu nome no Oriente* Mas elRey Dofn Eimnoel fo-
ffefcu; tanto efta nova, Vfendo, que íúas armadas na Indiar fem terem 
ainda feito aflêntoneíla^fífcente de paffagem faziáo tanto danno ao 
Seldào,que chegava-a fe queixar delle:!. que publicamente deu muitas 
graças a-Deos, efpcr ando com muita confiança, que como obras'faâfe 
havia íèmpre de favorecer eftas: ccmo parecia já ó Soldáo começava a 
fèntir> não tanto polo, que ao prèfènt£padecia,como pólo,queao di
ante receava;8c efta embaixada náo fèrvio de mais, q de mandar do-
%W;^armadajque feeftava fazendo, pera que affi os bárbaros tirârios> 
j|l*©ricníe perdeffèmasefperanças de fèu defcançp. E como obedien-
je filho da Igreja Romana,refpondeoaoPapaas r3zoens,querinbade-
hfo ayante,8c a pouca, que Sua Santidade tinha de cuidar, que. o Sc4u 
dl© haviarie deâruir os luares íàgrados; pois lhe rendia mais a dava-
çáòdos,Ch;tjjftlesEer^rinos, que tPdaamercancia dasefpéciaiia*:. 
quant» OiajsNque pornáo indignar o povo Chriftáotcdocontrafi,e» 
baftante »4he enfrear o defejo. E qué Deos era teftemunha quantòt&r-
rimento elle tinha por não ter o Soldáo metido era tanta neceffidadc 
com fiias armadas, que com mais jufta caufafèqueixaffodeHaSé E que 
pfkj^Diiyéra a Deos, que toda a herança defte Reyno de: Portugal* íè 
Jwia de conquiftaf das mãos dos Infiéis: 8c naconquifta de Affrica péc 
Jwvera benção de fèus Avós, fèmpretrazia fèus exércitos: elle efopi*-
vaerno mefrno Deos,8c Senhor pelos mares da gèntilidade da-índia» 
S^depois pelas portas do eftreito do Már Roxo, donde fàhio efta pe-
fteifejgeutes,enviar tantas armadas,até, que á força dê fèrrò deflè nc£ 
vo Patrimônio a Igreja Romana era aquellas partes Orientáes. Ê que 
a Bandeira Real da Müiria de Chrifto, herdeira deftes taes triumphos, - * 

#foliè dos GentioSjSc Mouros temida,8c adorada,pera gloria, Sc lou
vor da Santa Igreja. E que náo era pera crer, que o Soldáo ouíàlfè, à 
Sua Santidade, que todos os Chriftãos tinháo por verdadeira cabeça 
de lha Santa Féjefcrever t^asçoute em foa deshonraí8cabftirBe«t©,

> 
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fènaõ confiiio na grande negligécia,St defèuido dos Princepes Chri-
ftáos.que occupados era coufèsfhumanas,8c de fèu particular proveito 
íoméce,naõ fè lcbravaõ.de taõ univerfàes injurias,dos inimigos de Deos 
rcccbidaí.E que o bom íèria aproveitaríè de taõ Loa occaíiaõ,*.orno era 
o temor que o. Soldaó moftrava de taõ pequeno poder como fèus Ca
pitaens trazião na índia: Sc convocando os prinçipaes Chriftãos a tio 
Santa emprefa,acabaffem de extinguir de todo as lagriinaasjque o po
vo Chriftáo derrama cada momentq,pola liberdade do Sapeco'Sepiil-
chro,que em poder defte bárbaro permanecer Sc a eftas ajuntéu $sn-
tas outras razoens,Sc olíerecimentos,queo PapáJüÜO IIL$£Ó$€tf-
deaesfè houvérão por fàtisfèitos, 
• - , Eperáque vejais a íòberba defte bárbaro Rey,u Sc melhor íè-pofft 
C0Hfiderar'fèupoder,8c grandeza.ouvihumexordiodacarta,quef»-
bre efte negocio mandou ao Papa,pelo. mefmo i h y MaurOiJ-Jatfi «K 
nao a traz D uniáode Góes na primeira partedaChroni<Ja'delReyíIJi 
Eraanoel. 
-. A Santidade do PapaexcelIentiffimo,fènriffimo,efpiritual,4 

a Dcos,bem feitor dos Romãos na Seita antiga dos.Chriftáòs , 
os fieis de Jesv: Rey dos Reys Nazarenos, ou Chrift;ãos>confèrvfld<» 
dos Mares,8c enfèadas raaririinasjpay dos Patriarchas, Sc dos Biíp«4 
•&fabédoífpelos,queler«os Evangellos, na fiiaSeita, das coufas MS* 
tas, Sc ilhckas:agradavel aòs Reys, 8C Princepes:8c poffuidor do Rey*> 
no Romano,Deos acfefèente lüa glária,8c lhe dé muita fâude.Oma* 
yor Rey,Senhordos Senhores,nobre,cxceilente,fèbedor, jiifto; con-
quiftador,vittoriofo,ReydosReys,eípada do mundo, Princepe da fif 
de Mafèmed'e,8c dos que o fèguem:vivificador da juftiça,herdetf«f àot 
Reynos em todo o mundo:Rey de Arábia, & de Perfia, & Tui|bftí 
Sombrade. Deos na terra, obra das boas obras de Deos, afli prir elle 
«nandadas^omo não mánâadas:aqüeikique agora nefte tempo he co
mo outr©Alexandre,de.quem muitos bens procedera. Rey dosqW 
fè afíêntáo era Trono, Sc cadeira Real, confèrvador dos que trazfcfll 
Coroa na cabeça. Dador de climas,8c cidades*,perfèguidor dos reveis, 
herejes, Sc infiéis: confèrvador de dous lugaresde peregrinos 5 íitmmo 
fàcerdote de dous templos fàgradosjajuntador, Scconfèrvador da fé de 
JMafàmede,defènçorda jutiça,8c bondade, fènhordos Reys defté té-
po,fàcerdore dos qoe temem a Deo3,& refplandór da fe; pay da ver-
dacte,cauíà de toda a coufa fermofè,8c elegarrtój& pay da vitoria: Ca-
naçaoAlgauri^ujo Império Deos façaperpetuo, Sc fèu exercito vi-
toriofo,8t Dewoajnà^St levante fua cadeirâífòbfe o Planeta Géntitm, 

CAPI-
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C A P I T U L O XVJ. 

Do primeiro vifo-R*y da ÍndiaDom Francifco de Almeida,& do , 
quenellafMcedeoemfmconíjui(ia,emtocloo u 

tempo }que a governou. 

ENDO elRey Dom Emanoel,que das coufas do Oriente fe 
havia de fazer mais eafo,do que ,té então fè fizera: ÔC que 
pera f^profeguirem comatfacilidade começada^ra neceffa* 
rio poder,8c authoridade,,em peffoa,; que na terra refidiffê̂  

&fèunome,8cdignidade-nellareprefèrttafle- mandou emo anno do 
Senhor miji8c.quinhentos^oC cinco a Dora Etancifco de Almeida,que 1 tf o C 
eom titulo deyiÉbíRey(que foy o primeiro) governaftè a índia:P&C- ' 
íba de alfos mereci mcnroá,8c nobres qualidades pera grandes, 8c dif~ 
ficultoíãs empreíàs, 8c em guerras contra Mouros de Afinca, 8c de: 
Granada já muito experimentado. Polo qual,8c pola muita fidalguia, 
que com elle fè embarcou,fè celebrou efte auto com a mayor folenni-
dade,que nefte Reyno íèvio nuncamão fèndo de peffoa Real. Levou* 
hüa armada de vintejôx duas vellas,dezafeis naosgroffas,, St fèis cara-
Vellas:d oze das quaes havião de tornar o anno fcguinte com carga de 
efpeciaria,8c as mais havião de lá andar darmada três annos: termo, 

. 'queelRey então limitou pera todos os officios,8c cargos, que então 
fe rirdenàrãojcom foldo, 8c imntíttiento,logo por elle taixado. 

Hiáb nefta armada muitós,8c muy honrados homens, muitos fi-
dalgos,& cavaileiros na guerra muito curfàdos : com os quaes partio 
de Bethíem,a vinte cinco do mez de Março,de mü,8c quinhentos,St 
cinco,Sc fazendo.fua viagem,chegou ao Cabo Verde a fàlvaraento, ' 5 5 
onde ô Rey da terra,veyo com fua mulher,8c filhes a ver tão grande-
coulà,corrp a fama apregoava:8c Dom Francifco de Alraeidao man
dou vifitir,agradecendolhe a boa vontade. Dali partido cora bem té
po, & com o mefmo, mas muy trabalhofãmente dobrou o Cabo de Goesp. 2. 
Boa Efber ança,8c logo fè lhe feguio hum grande pé de vento,que lhe Í.2, cbro 
rompeo as yeilas da fua Nao,& da de Diogo Corrêa, de que também, nica del-
cahiráoalgüs hornens,no mar,8c hum,que fè íàlvoufè chamava Fer- Rey Dom 
não Loiirençc:o qual como cahio da Nao,ern-fi»diildo-acima dágua, Emanoel, 

9 levantou húmbraço pera que o viflêm,8c diffe em alta voz,q man- Bmos,l. 
dalfem ter tento nelle atépèla manhàa, porque té então fè atrevia" S.í.j.fie 
nadar: o qtíe oGapitão fezjSc fcy ao outro dia tomado. Paffada efta cad. 1. 
tormenta Dom Francifco chegou a Qujlóa com oito vellas semente: 
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St logo o mandou o Rey da terra vifitar, & coníèrtados fè viffcm.foy 
Dom Francifco com os fidalgos todos emos-barcos veftidos de paz, 
Sc muito louçaõs: mis o Rey temendoíè, ou querendo ordenar algúa 
trei<jão,como coftumava,não veyò,tomando por agourO hum gat» 
negro,que paffou por elle. Quando Dom Frauciíêo de Almeida ca
çado de eíperar,vio que o Rey náo vinha^viroufè aos fidalgos, dizer» 
do: Tornemonos erabora,8c venhamos vifitallo cõ as naturaes Je-i-
çainhas,8c que melhor eftão aos Portuguezesjpórquecomo íabeis;os 
Mouros náo ao noffo ouro, mas ao noiío ferro íèmpre fizerão mayor 
honra. Ao outro dia coníiderada a contumacia do Rey, que confiar» 
va as velhacarias paliadas, St como havia quatro annos,que não paga
va o tributo devido: 8c que fèmpre com caurellas, St enganos fazia o 
que queria- depois delargo confèlho. Dom Francifco fè foy à cidade 
com quinhentos homens efcolhidos,& bem armados,; que> iogôpeflr 
trarão fèm refiftencia:raas depois polas ruas fèrem eftreitasjfè virão em 
grande perigojporqus todos os Mouros, 8c moradores eftaváopçítol 
em armas, Sc das janellas, 8c heiradoside quea cidade era toda cubertai 
fazião grande pa uno, Sc refiftencia. Mas não baftouráorepeníinPífiB 
náo cuidado trabalho,pera que os Portuguezes não chegaflèm aos p> 
ço3do Rey^que valendofè de fua indtufoinfè&l Vou, mandandocs en
treter na mayor fúria, com lhe moftrar hüa bandeira de Portugal,que 
lhe tinháo dado,quando fèfèz tributario.Quando os Portuguezes co
nhecerão a bandeira,todos juntamente lhe fizerão a adoração:jccftu-
mada,8c por mandado do fèu Capitão ceftaráo da obra- £ teve o Rew 
Mouro tempo de fè acolher por outra porta com fua mulher» & toda 
íua caía. Ao outro dia, que era dia do ApoftoloSanériago,cujohabi~ 
to D Jrrancifèo de Almeida tinha,defèançou do trabaiho,8c nãoenré-
deo em mais,q íblennizar afefta,o melhor, q naquelle eftado fè p d á 
fàzcr.E logo depois tratou o q fe havia de fazer daquella cidade:: ptO" 
pondo em confèlho,como aquelleReyiq fugira,não.era legitimenqpÜCl 
eleito,mas quafi tiranno,q de Governador, fè levantara cõ o Rey#te 
Sc confideradas fuás treiçoés,jà por tantas vezes intentadas maniteft** 
méte,8c como tomara armas cõtra elRey D.Emanoel fèu fenhor; no-
gádolhe o tributo,8c a obediência devioa como vajíallo fèu,cj era,hsr 
via tantos annos. E vifto os muitos,Sc bõs lèrviçps,q hú Mouto^d»-
mado Mahometh Anconij, tinha feito a todos os Capitães Português 
zes,q por ali paffárão,avi(ãndoos de algüas rreiçoés, q fè lhe ordenar 
vão:Sc como em tudo fè tinha moftrado muito leal ao fèryiçpdelRcy 
de Portugal,8c corpo por efta lealdade fè aventurara muitas vezes a íe 
perder de todo; o que tudo coníiderado,affentárão em o meímo coa-

íèího, 



DE VARIA HISTORIA. 329 

IclhOjCj fe lhe deffc o governo da cidade cõ titulo de Rey.cõ certas c-
brigaçcés,8c tnbutos-.O que lego pofèráo por obra, \ty antandoo por 
Rey a noffo modo cõ gif nee folennidace:8c o mefmo D.Francifè© o 
coroou com húa coroa de ouio,q levava pera elRey de Ccchij. E o 
novo Rey Mahomcth Anconij também fè foube aproveitar defta bca 
fortuna, quepsra íèfazerbemquiftonacidade,alcançpude D.Fran
cifco, a liberdade a todos os cativos, q foiaõ tomados na entrada del-
la.E foy tfte hum auto da nova coroaçáo,que alegrou fumiraméte os 
noffos,8c efpantcu os Mourcs,vcndo,que per tão pequenos íèrviços 
como eráo os de Mahameth,de efetiváo da fazenda de Quilc.i, o la-
zião Rey della.E por efta caufa não forão dali cm diante tão rebeldes, 
nem fe arrependerão diffo polo proveito qtíelhe vinha de noffa co
municação. Paffado efte dia,Sc mais três cm que fe fclennizcu aco-
roaçaõdo novo Rey,entendep Dom Francifco na fortaleza,8í dentro 
cm vinte dias a poz em eftàcO.que bem podia fofrer qualquer furiofo, 
Sc grande cerco: Sc a fèu dia,elle mefmo era o primeiro,que lançava 
mão da padiolla com muito gcfto,8c todos cs mais trabalhaváo, cem 
muita alegria,giacas,mottes,8c cantigas:Sc deixado nella por Capitão 
Pedro Ferreira Pegada com 15o.homés,8c.hüa caravella,Sc hum bar-
gantimdarmada pera vigiar aquella còíla,8c Capitão Conçallo Váz 
de Goes-.fè partio pera Mcmbaça.onde chegou a 1 j.de Agofto cõ »u 
nãos, 8c três navioí.Eporq o Rey della,tendofè por mais poderofo,q 
o de Quuoa,fè quiz defendermegando a smizade, Sc ccmmunicacáo 
devida,.8c cfèípxez&pdp a noffa armada, Sc o nome Portugirz naquel
le tempo táo lambfo naquellas partes: Dcm Francifco havido largo 
confèlho,cometeo a cidade,teparxindp fua gere em três partes,elle pe
lo mais/ragòfb,8c feu filho Dom Lciirenço pelo rcftro delia,4 eftava 
cofta acima,de maneira^que cem pechas knçadas peks ruas podia de<-
fendcrfè:8c outros Capitães forão queimar 15.nacs de Mcuios de Cã-
baya,^ eftavão furtas em hum enco detrsz da Ilha. E pcfto, que cm 
todas as partes cuftcu a vitoria muito,aífi pola dijpoíiçáo,8c fortaleza 
da cidade,como pola multidão,8c obfíinaçáo dos Mcuros, q a defèn-
dião,foy entrada por ambas ÍS partes,8c tedas as nãos queimrdrs, cõ 
morte de mil,8c quinhentos,8c treze Mouros,8c duzentos cativos^Sc 
mil,8c tantos, cue fè depois tomarão ao tsmpo do facco. Mas evitou 
a yitoria mais.de fètenta feridos,Sc cinco mertes. Foy logo a cidade 

1 fàqueada por confèlho de tedos, Sc cemo eftava fèm receo de chegar 
aquelle tftado,8cera muito populofa,8crica, 2choufè nella riquilhrno 
deípojo,Sc muitos cativos,de que não levarão mais de cuzente s.Aca
lado ifto lhe pofèráo fcgo,queardeo de maneiia,que antes cefè par

tirem 

http://mais.de


H© DIALOGO Ò J J A R T O . 

tirem èftavá quafi de todo queimada:85 o Rey delia cõ todos os mifc 
tíút o poderão fàzer,fe acolherão pera os palrriares,8c nelles fe einbre-
nháráo,como em fèrnelhanües neceffidades coftumão. E mukos Sol. 
dados, mais deícjofos de gloria militar,que de riquezas,quHeráo come
ter o palmar.fè. Dom Francifco lho não contradiffera com razoes, 8c 
authoridadeSjSç entre ellas lhe diffe,fè;contêtaffera darlhe Deos aquel* 
Ia cidade tanto*.fèu falyo^èndo a mais temida de toda aquella còfta. 
£ depois fè foube, que toda a índia ficara affombrada quando ouvi
rão o feito de Quilõa, Sc Mombaça, que entre elles .tinháo grande 
nome, por razão do trato do ouro, de que ellas eftáváo abundãnnfltv 
mas. • •»* 

Acabado ifto,chegou Dom Francifco á índia, 8c em Ançhedhra^*» 
fèmbarcadouro ordinário de todas as naçoés,fez húa fortaleza: Sc de
pois de acabada foy fobre elRey de Onor,com quem tinha já alienada 
paz,8c amizade.Sc por caulã de huns cavallos,que o Rey tomou fèm 
razão a huns Portuguezes, 8c nunca quiz laírgar por mais admoefta^ 
çoens,que lhe íizerão-.polo qual foy desbaratado com quatro mil bo* 
mens era fua companhia,8c quatorze nãos íiias queimadas,com muin 
parte da tidade:8c não cuftoutáo<pouco, q entre outros muitos nád 
áãhiffe o mefmo Dõ Francifco ferido de nüatrecha. Dali fe •partio per$ 
Cananor,onde logo tratou começara fórtaleza,8c depois de vários a* 
contecirnentos de paz,8cde guerra, em que fèmpre Deos ajudava o& 
noffos,veyo a elle hum Embaixador delRey Genri© de, Narzing*/ o 
mais poderofo de todo Oriente;que fàbendo dasgltndes façafthaŝ qub 
os Portuguezes tinháo feito na conquifta da índia,delejou ter paz, Ôc 
amizade com o fèu Rey Dom E,raanoel,que elleimaginava muitopo-* 
derofb;pois em táo apartadas províncias ràziãofèus Capitaens em leu 
nome tamanhas coufas,8c as íbftentaváo contra o -poder>.8c vontaie 
de todos os Reys,8c Senhores do Oriente* E porque1 efte Embaixa
dor era de Rey tão grande,acordarão os fidalgos,8c pelfoàs do.corjC-» 
lho de Dom Francifco,que pois elle reprefèntavâ a peffoa delR.y de 
Pormgal,pera mayor authoridade lhe chamaflem dali em diante viio-
Rey:pofto que nãopodeftê uíàr defta di.gnidade,té não fazer as forta
lezas de Cochij, Cananor,8c Gouláo;em lugar das quaes podiáo fèr vil 
as de Qiilóa,Anchediva,8£ Cananor,que ja eftava começada, A Em
baixada era,defejar deter paz,8c amizade com elRey Dum t inan c!t 

8c offerecerlhe todas as nãos de fèus portos, 8c que nelles pooi» t-uer 
fortalezas:Sc mais que urina húa irmáa moça^Sc de bom parec..r,q%hi * 
caiaria com o Princepe fèu filho,& com ella lhe daria tanrn ÍO ,'-né 
em terras,8c dinheiro?que foffe bem contente. Depois acabou a t ̂ K— 

"- lu 
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lezaíòbreosáliedíbgquetinha fetooM©*€&flealí#=GuBariSoíà, 
&c deixou nella pofrÇ^ká© Lowien^oéí^eehCef éio mor delRey, 
&i5ò.Soldados Portuguezes. .* .. m . t.0 

-Corafideraod© o vifo-Rey os trabalhos paffados delRey deCoéníf, 
por fiiftentfitn&ífè'áraiÉade,quej«ftdo^ií^fiÍÊaUoí»o inveftiode novo 
no Reyno deCochiijjènYaome delRey D©m Emanoel, Sc o coroou 
por íua mãècom húa coroai©ouro,qu&elReyDom Émanoei lhe 
mandava de Portugal,como a fèu vanallo,-& Iheirnpoz as obrigações 

vao&taes cofturnadas:8c ifto porque a efte tempo o Rey Trimumpara, 
4,pafí&iMmrabalh^ fiàdMgò í̂éiif-jií morto, 
Scfefte epafeuíbbrinteòi'Cjlhe fuccedeo, pPln^fè^pr^umà entre tòdbs 
os Gpntio&daquelle Oriente.'".- -•• ' ' : ' .*& -
-<-* Nefte mefmo tempo chegou Pedro de AnhayaaC,ofeU*, Si ptefr 
vótadeab^ey,d6Senho3?^deua,fèz húa fortalez»:raasdépeís-osMou-
•«©itaii^JoUbesáódizeraèfteSenho^queífê chamava Çj i^q^àj t r -
tando.com muita diligencia mais demilCáí&S, a mandou oombàter 
com tanto fe£vor,8c yalentia,que es Portuguezes fè nouveráodeVer 
em gíande trabalho,fè Acotede nação Abexim,8ígrande privado del
Rey,fènáo metera nella com cem homens fèus parentes, Sc amigos, 
lorios^m nofl© tàvof convocados:com OS qUaes,8c com a valentia do 
Capitão' Abexírn,fè houvera© os Portuguezes de maneira, que desba-
jíâtáraf ©s Cafres,8c entrarão a povoaçào,8c matarão a C,ufé : 8c em 

, fèu lugar- Pedro de Anhaya conftituio o Capitão Acètè por íua leâkfe*. 
dé,Sc lhe deu aquellefènaorio em nome delRey Dom Emanoel, co
mo á val&Üó feti:8c nefte tempo.náo havia na fortaleza 50. homens 

-. portuguezes, pôrq os mais eráo já mortos de doenças,a que a terra he 
muito íõgeita. *«7-;- •'. - -
• Não eftava o viíò-Rey ocioíb,porque em o fèguinte mczdé No

vembro, mandou fèu filho Dora Louiçnço ás Ilhas de Maldiva, de q 
havia grande fama de muitas riquezas :mas potósf ventos -contrários 
não podendo chegar a ellas, foy dar em hum porto da Ilha Zeiland, 
tamberti fâmofa naquellas partes58c ofèu Rey.polo, qutfjá febia dos 
Portugutzes,mandouyifli^-DojnL6urenç©:8cdepoisvenaofècòrn 
ellê fè obrigou adar cada anno âeiRèy^ePõrtngal^cPmoportributo 
quatrocentos baharesrietcanenajoom condição, que feus pórtpgflcaP-
fèm debaixo de noftâgiíía*da,£c defènçáo.Lcgo fecârregáíáoPsbatiK.^ 

> res prometidos, &DomLôutençofèpartiíãope»aCochÍKdonde'logd 
rirão as flaospes» «íte Ríyno,èfn fevereiro cfenril,8í qurnpènecfe 1Cofr partirão ais paospesa «íte Ríyno,èfn Feverejf© cw mil,8c qurrihentdte 1 ^ 

& fèrsf&Jrt<iiías^n*ndooovi^Rey^ pt^iípfilefante, que ne&S 
^eSfòVie^t íe l tófdalnd^ - : , t " -~ ç *-^ "-""" ' -« :*-'* 

*H.eua 

http://tando.com


fiz DIALOGO QUARTO' 
Neíh occafiío elRey de Calecut fez húa poderoíà armada, peta 

ftgurar o fèu porto contra nòs,8c em favor dos Mouros de Meccír8c 
em companhiadellesajuntou oitenta,©*quatro naos,8c céto,8c via* 
te,8c quatro paraÓMoios bem arraados,^^oviíios do neceffario a 
hum grandeièitp;rB3S, Dom Louren^fiJntfdofròío-ReyypÒf fèu roí. 
dadoos foyefperavao caminho, corn-onzevellas fomente j mas kváVa 
nellas oitocemos Soldados Portuguezes^imais delles fidalgo^lc ou
tra gente da terra:os quaes fè houveráo também com efte* owíharios 
inimigos,que á vifta delRey de Cananor de&aratárão toda a armada, 
depois de muy grande refíltenciajcom que a vitoria efteve muMôítq». 
po em duvida:porqug hayjftnaos craque vuiháaquinlientoíy; St fé& 
centos homens de peleja: mas Dom Lourenço fèndo o ptirnen*> que 
faltou na Capitaina,a rende© corá muita vakntia,8c com a rfíefmado. 
pois ajudou os outros,Sc todos o fizerão como cavaileiros rendendo 
também outra nao,que trazia quinhentos homens luftrofòft&eoí^í» 
macios a continua, guerra. Çpm eftas nãos afli Yencidas,8e outras rnaSU 
tratadas das mãos de Portuguezes,fè poderão desbaratar- toda»i.fènw: 

-.. '-• j||||jiffi I'I qnr por fè verem muitos, bé artilhados, 8c armados^ tornáw 
"ÍK&Í--'. ~?$ô tantaouíàdia,que não receando o que emtantas nãos yiáo fààs% 
t i S j.^Slmetéráo os noffo^eora mun® animoj St .valentia, St com a mehn% 
«^'fv^Perào com-que a vitoria adiou defãcofttyj&iado trabalho; era 4 n o a i à 

'^•:f- ' ve tanto dar,8c tomar,que durqu tado;aqúeHe.dia a peleja* 8c grande 
parte da noite,em qtiea claridade daj.tia foy cruel a jnukos: porque 
morjár^^osiinjmigos mais de trcs mil,5c dos Portuguezes fèis,8caW 
j^pbnabaresde Cpçhij>,8cgrande numero de feridos de húa, &C ou* 
ftopatte. Meteráofè no fundo muitos paraós,: 8c dez nãos; húa das 
qua* hia carregadack Elefaiitçsvpera o Reyno de Cambaya .* torna-
_ráofenoj^|«iaos,quaâiodasjà^gprsgadasjScmuitf.ricas:Sc oreílan-
,tÃ.da;aápdafè poz era falvo quafide^pdp4esba|âtada.Com efta táo 
jgraiidejntoria.com queosicora^oés.dos Mouro*', ficarão totalmente 
deiefpèjfti^le foy PgwLourent-o a Cochij,onde fèu payeftaya.üe-
pois,que ei Klütdc Cananor deu licença pera era fua cidade fè fizer a 
fbrtalezajíâwRo Com elle os Mouros mercadoresj&comdadivas, St 
yaliasdelRey de Cakcut,t£nto-credito cobrarão com cüe,qué come
çou a lhe ouvir fuás queixas contra nòs:Sc elles tanto contínuatáo cõ 
eftes fèus arti)f^aiwue lhe fizerão crer,que a licença que nos ckra,re» 
dunç]a|^pmfèwmino:poloqüal veyo aíe atrepencer, 8c tratar de 
lançar os Portuguezes fora de Cananor: 6c pera iffo ajuntandofè cem 
clp$f de Calecut,noffo ordinário inimigo, 8c mais de quarenta mil 
isTairesjSX Mouros pofèráo cerco a fortaleza,* vinte,8í fète,demüV8c 

quii 
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quinhentos,8c oit©:8c tantas invençoens bellicas.&inftrumentcs mi
litares ajuntáráo em nofia dcftruiçáo,que parecia tcmiemccio tudo o 
que os cercados podiáo inventar pera fe delenderem: 8c ainda-,que não 
te acháráo na fortaleza mais de quatrocentos homens, eráo tão.belli-
c©fos,8c fortes,8c também armad©s,que cemo,8c cincoenta deliesou-
láráo a làhir fora de noite:Sc dando íubita mente no arrayai, defèuida-
do de tal fobreialto,o pofèráo quafi em desbarato,primciro,que fè de -
terminalU-m,com morte de mais de trezentos. Mas por fè lhe quei
mar húa cafa na feitor ia,© nde tinháo todos fèus n.antimento^, viera© 
a eftado de defèíperaçáo por fer inverno, 8c pi uco conveniente a le
rem foçc©rjdos dos fèus> E afli ficarão em eftado, que para íuftentaré 
a vida,baviáo primeiro de aventuralla com as ar masna mão, por to
mar dás de fèus inimigos algum mantimento , que nunca vinha fèm 
íàngue:8c bem fè pôde dizer,que nelle fe juftentaváo, fazendo íõbrp 
efta contenda todos muy grandes feitos em armas:até que elRey de 
Cananor veyo em conhecimento defta neceflidadei 8c querendotóa-
proveitar deUa,antes que de Còcbij,p©deífem fèr,f©ccprridos, come-
teo outra vez a fortaleza com noyas f©rças,8c novos àrteficios,8ceÇ-
tratagemas:veyo com hüa grande armada por ordem do C,amorij a-
juntadai8c nella dous caftellos da invenção dos que,fe fizerão contra 
Duarte Pacheco em Cochij,mas muito mayores,8íbem artilhados,8c 
fortes;com mais de noventa homens cm cada hum, &. a mais. gente 
por mar,Sc terta,eraó mais de cincoenta milb.omens,qüe o fizerão cõ 
tanto animo,8cvalentÍ3,que durou a peleja depela menhaã té quafi 
Sol pofto:em que de ambas as partes o combate foy btav0j8cbem pe
lejado. Mas naõ podendo- as obras de muitos abater a virtude aos 
poucos,ficáraõ os Portuguezes vencedores,fèm delles morrer ajgumj 
qüenaõ.foy ftra grande mifterio: porque depois da guerra acabada, 
perguntavaó os Mouros por hum homem muito alto do cprpo, Sc 
bem armado, que andava diante de todos com hua eípada dambas as 
maõSjCom que o desbaratou tantas \ezcç. 

Além defte fücceffojoutroaconteceo também rníraculolb em dia 
de noffà Senhora de Agofto, a tempo, que os da fortaleza padeciam 
grandiflima fome,porque eftando nefta dcfèfperaçaó,0 mar começou 
itazer hum grande marulho contra a fortaleza,8c lançou na pray a del
ia tanta quantidade de Lagòftas,que todos fè mantivéraõ nellas alguns 

> dias:8cera tanto Qgoftacom que as CQmeraõ,ou avirtudc^queDeos 
entaólhepoz,de tantaefficacia*que fãmaócom ellas os doentes de 

•ivarias mfirmidades,como cora outro manà,srnaííádo pelos Anj©sí8c 
pela rnffericoalia de Deos concedido ao lètt poyo.Durou o cerco qua

tro 
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ttW miios do inveàio daquellas partes,em qué Ldufeftçà de BrWroCà-
pitão^íòrtalezi^Se os maisridalgos,8cfoldados> quènellafèacha-
rão, fizerão hum dos grandes feitds, que naquelks parte» fèÓHháo 
viltb. • r , i " " ' "• 

, Era o antio do Senhor i^o&rttarfdbti elRey è rndíaTriftáodVCa-
1 $ Q 6 nhapWeapijíáomòr de hü»armada-^ 8c-em fua companhia Affonfo 

de Albuquerque porGápitãoraòr de fèisvellas com que haviad^nd» 
d'armada no cabo de Guardafú,até que acabafle© fèu trieiini o vifb-
Rey Dó Francifco de Almeida, aciueraelk hai ia de füecede* no go
verno da India,8c fizendo fua viageminvernitio era Moçambique; 
ondeRuy Pereira CoutinhOjque antes fè perdera da frota, veyow, 
téde defcubèrto a Ilha S.Lourenço»dé queídeu larga noticia a Triftáo 
dJTCunháíque por confèlho de Affortfòvde Albuquerque fe fby a*ü», 
Sc pela banda dedentroa defcubrio tpda,afli corno Fernão Suare*; a 
tinha defèuberto pela de fór2:Sc achou fer çpuíà tãogrartcfeyiquená© 
parece haver -no- defèriberto ©ütra mayor : porque temde comprido 
mais de tréáèntaWegdas,8cde iargò máiôde centoj Sc vim»r-D© cuja 
grarideza,8c rerdidádéy&iaífi butras muitas daqUeileOceanoOrie*; 
tafijErataremos Outrodia>que intitularemos a fègunda partedoarDi»tor 
lOgos de Varia riiftoria,eorno já vos diffe .Dali fe partio Triftã©a>Cu-
nlia,8c paffando por Melinde, onde deixou Ernbaiitaadoíèspera oita-

•fle }oáo;8cpola cidade Hoja habitadade Mouros4qdeftruio,e queimou 
chegou á cidade Brava.famoía entre todasas daqueU» cófta, iabitada 

•de Mouros,8c defendidapor mais de quatro mil homés de peleja , 8c 
entreelles muitos, 8c muy est©rçados,dos quaes dous mil fàbiráo a dar 
tender a praya, náo querendo aceitar a paz,8tamizade>que lhe foic*» 
metida:6c airtd»,que os noffos,por ferem mais de novecentos:bósS4r 

• dados os -fizerão .retirar-relles fe houvéraõ com tanto acordo, que 6-

- tharaÕí as portas da cidade fèm perderem hum homé: 6c dentro lê «*• 
fenderaõ cora tanta valentia, que pofèfaõ os noffos em;defèjonfiattfl 
de vitoriauuas Affonfb de Albuquerque cõa fua companhia de 400, 

'• homés, foy o priniein>,quc íubio ao muro, por onde a vio maís fraco: 
" Si acodírido logo triftaõ da Cunha cora a bendeira real,fè travou a pe-

fcjadom-muitasmaravilhas feitas de ambas as partes: mas depois di 
gÍB*nderefifteiKÍa,íby a cidade por ali entrada,Sc fàqueada, 8c os feaf 
moradores fè acolherão á íèrra:a cuja vifta fe-tóe poz £cgor 8c arde© 
toda. Houvefedeüa riquiflirao defpojorpor fer terra muy abaftadadef 

^bour0^pracá,pedraria,pannos de íèda,algodiaõ^raarfira,arnbar, è m » 
tos chciros,Sí efpeciaiia,com todo o gênero de mercadorias em gran* 

- de abttidanejaiFoy eila-Vitottóe^iníKtopor húa das notáveis do mú-: - .. _ _ - — . . . ^ . ^ 
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d©>fe ptrque*iÍ»é«i»?é»^wMa^!pTaf^ & Ptrie4rVó"Cáp1táõ ráér 
fayifisrido^ftóBellcapre*ejtarfedaqud&^dia, atmándofèifelle cavakr 

leiccíjerfidouvor d̂o ASpft©4o:Sanclíago, 'erá^ujo nome alcsriçàra<a-> 
quelWSc outrasvifloriasíScarmouo Affbnfc» de Albuquerque, Corr.ê-
dadoruáa meMsOjBd«ra,8oatfeoifilta0fí<ftílii© da Cunha, 8c elles depois' 
aouwos'kiaEt©Si'> Dentro na cidadeMiôftérâõ a ferro mtiis'ietúi!l, 8c 
quinbé&Sj&idrisf noftcs quafi todos ècáraõ féridds,& cincoenta mor-" 

, t©sjfafí©r»IÉMaoit©ique fè perderão em hora lUtél, qUé hia carregrd© 
do md^jdef|©joperaaiKao^deiTr^õ^Cunhai & o batei fc íàl-
vnu<E^pifkíSatqneifbffiÉfneftesid«|isdl<^qfae naquella oec3Ín>õ,por' 
«Mríw»mámllaas" de ©ur©,8c prata,qnéa$ jmrilheres traziaõ" ncs braf- '• 
ÍOfc^rtaKaõarmaõsa mais de citocenta^:8c a-^das o fizerão,fe o Ca
pitão mòr c©m pennade morte o não atalhara. Porque Deos naõ dif-
áuaalaçomstuBldadcsj como também naõ diflimulou cora cutras 
naquelle meímo Orientei «3üécutadas,p©r peflbas, que cm feu fèrviço 
tittimpfetTio muy nwveãs obras,de que& fèu tempo naõ f̂káreis fem 
algãa*n©ri.da.iNamezideAbriljdoanno i^©/.chegouTriftaódáCu-
nteià Ilha Socotorá; pera fazer nella húa f©rtaleza,8c achoua habita
dade Chriftãos Jacobitas,8c tíratinizada de Mourp6,que'tinhâõ »«1-
l*núafortaleza,Sí por Càpitaõ,Coje Abtahem, filhodelRey de Ca-
xer©,Eftacidade.tomoii'Trifta&da Cunha (com AfFoníòde Albuquei-
<$M$&, houve hôMa a mais brava refiftencia,que elles núcd vira©: por-
qu« era o Capitão Coje Abrafaem taõ esfbrçado,que fahio a defender * 
pVaya dom• Jb.um elquadraõ de Fartaques feus naturaes, & bõs folda-
dofl,eê.. os quaes fè houve de meneira,q sido rnenosqoí nofibíiíUaíá©' 
recwlbSd© ifortileza cõ muita «rdé:até,^ sedo dos pelcurcs dcs ricf-

fW«5flWng|id«>safèdefèrdenaréqmfidevé<ádaofèuGspiraõ cõ 8. 
P*ttftques«feolhidos,fcz softoa^odosos- Pcfftu#«eí^comob© esval-
l«é©ítt©4 D* Affonfo de Noronha,fobrinho de Affonfo de Albuquerq" 
moftrowgrádeeótitamêto pof lhe parecer lhe convinha í quelle ence
rro, pois havia d©íuccedcr naquella fortaleza. Mas nê o esfbr ço de D. 
Afepfoyné aspbrasdos-defiw companhia,n£oefpátiráoao Cspttaõ 
Mõuro,antes cõ igual yôtade à fua,te apartou dos 8. Sc fè foy: pera D. 
Aiff©nfo;onde ábos tivêraõ hú fermoíò defèfio,sé fe poderé A écer: mas 
coaaoos Fartaquesforaõ de vécida,ficou efte fèu Capitão fó cõ os oito 
íomête,onde cercados da noffa géte morrerão tedos cemo bõstervalei-

Iros,de que deraõ final no fangue,que demmáraõ dos noffos. E entre 
efte desbaiatei8cxi«fi>rdem,ainda trinta Fartaques rivíraõ acordo, Sc 
valentia p^fe-ièa)S»í«máfMta^2%'8^&chaTem as portas:Sc nella 
ft^efenderaõ^ornícaia yalentia,feaa terem ariglfcaria^foy neceffario 
-*iÜfjv ' ' aos' 
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aos poflos com hüvborabardaquebrar a po*»>ficdepoàentrara fe» 
taleza com muito trabalho. Mas os Fartaques recolhendofè á tone 
da menagern,S£daliádo Alcaide,fe defendiaõ com tanto animo,Sta-
cordp,que poferaó os noffos em defconfiança,principalmente vcnáe, 
que a Affonfo de Albuquerque,que com feus íbbririhos Dom Afftk-
f©,.8cDom Antônio leváraõa palmadefte firito,deraõ os cercadoseo» 
hum canto na cabeça , de que efteve algüa^èotas fera fala . Emfim 
naõ querendo os valentes Fartaques as vidas,com que Affonfo de Al* 
buquerque lhe mandou cometer, a troco de moftrarem hüa pequena, 
covardia,foraõ. dando,8c recebendo mortes,8c feridas, ataque toam 
morrerão com eftraoho,.8£ quafi nunca yifto exemplos deva&ntBífe? 
não foy hum Piloto que depois íèrvio a Affonfo d«? Albuqwrqws» 
còfta ce Arábia. Na fortaleza naõ fè achou couíà de preço, fènaóa». 
mas,Sc alguns m3ntimentQ$,fèm artelhariaiporque fèhouvéra , foa 
mais djíhçultofaaentradajppquafi impofivel,eumüitacuftofã: Mas 
permittio Deosiqne aquejks Chriftãos riranriizados ficaffero com •«. 
liberdade.defejada,efn que vivécaõ defendidos: fempre dos Portugug 
zes,a que Deos pera aquellas fuás obras, levara de taõ longe áquetíaV 
par tes, taõ rniraculo íàmen te. jj** 

Coácluidaefta vitoria,8í.partidoTriftaõda Cunhaperâ a Inffc 
Affonfo de Albuquerque fe. partio também pera ornar de Arabi» (OD-
dinaria entrada,8c fahida dos Mouros naquellas partes da índia) qufc-
elle levava por conquifta em o regimento delRey ;com. aquella arma-
dac.om.que.partira d© Reynp,aqual era defete vellas,8c 460.-homés 
de peleja. E por lhe não fèrvirem os tempos pera andarem meyfcda* 
quelles dous eftreitos,.fe paftou. ao, de Perfia,onde eftà fituadaQíoftJz» 
cidade antigua de Carmania, muito populofà,8c forre, Pesquei* todo 
o Reyno tornou, nome.: £ porque o achoutodo habitado àe Mo»* 
ros,que ná© lhe quifèráo.) aceitar fiia amizade,&© receberão coromaa 
armada/com a meíraa osconquiftou.-tomando primeiro cinçavilla* 
daquelle Reyno,poftas na cófta daquelle mar Perfeo^St bem defendi» 
das de feus habitadores.E porque Affonfode Albuquerque croalgüas 
delias fe houve na execução da guerra com moftras.decrueldade» pQÍ 
rnaisefpantar aquelles commús ínimigosj elles o ficará© tanto., qflf 
quando elle chegou ante a cidade,lh e cometérão,paz8camizade^nát 
fèndo guardada mais tempo,que cm quanto elles o tivérão de mtlhflfl 
fè fortalecerem,determinou Affoníb de Albuquerque combateUn-i* 
força de armas: Sc depois de muitas dulaçoens,8c cautellas dos Mo* 
ros,todas em noffo danno excogitadas, cometeo a cidade,pot natu»*' \ 
sa,5c ane bellicofilüma^efendida no mar*Sena tetra por mais de ?©• 
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MéH^á^léàespdu&ié^j^aõ Perfèp&^Jftábiosf &m ©s quaes '<% 
/travou*pel^ario«arí<!Piu tanto fervor Jeèalentia de ambas â*.pãfr 
tesiqtítfdraou efpaffo deoito noras* fèm fè conhecer melhoria é%4íi-
§iawáell*s^porque todos íè houvéraõ naquelle ccnflicto com arden-
jHâiino«anérnes,6c com tanta variedade de bellicos inftrumentos, que 
|iaf©«ia^ctMita)OS^ementoa própria díftluiçaõ íua: 
porq o ©ftrepit© horrendo da anilharia, á|de quando em 'quádo ícitíi-
•tffcèfáifmàié tàliniftumrdftliotríaada/confufaõ , que os homens naõ 
i lWóem que lugareftavaõasmuíheiespejadasfàziaõ aborto, Sc to
das as criaturas viventes imaginava©* qjue.fe acabava o mundo. Mas 
«mfilti podendo mais a fuperioridadedo Lúfitan©resfòiço,qpe o'defi-
;gual,8c exceíivo numero dos ima.igosyfèakançou dcífcs ncquéüe 
dia tão perfeita vitoriano mar,quelogo a terra fe lhe entregou toda, 
Sc o Rey delia fèfez tributario,8c a íoitaleza fè começou. Neftas con-

auãlasjera q" Affcnfo de Áibequerqiie^riccu por Capitão mòr qna» 
dous annosideibâratcu riiuitas vezes todo © peder delRey de Qt-

m»Si & todas as ajedasíde outros feusivezinhos^S* amigos! £cT até é$ 
#8nbai«adores doSophi da Perfis,que nsqueila ocesfiáo vinháo buf-
car o tributo, que lhe pagava elRey de Ormuz,efpmtou de manei-

. tiürqilèò feu*Rey folgou de fer noffo amigo. Porque pedi ndolhe «s 
*«ftlMxadpres o tributo^ueihedevia oReyno ccnquiftado'por èl-
Jpjàie si&indeoiqM^elRey de Portugal, em cujo nome aquella con
quifta &wt>m$ anáp-.p3gav»a;outr©5f;Reys outro-tributo fènáo armas 
d'eí-ièíro..8cfogo,que lego lhe mandou moftrar,8c ofíerecer. E nem 
bailou cõjuraré fè cosaeUee&fèwXapi^és, ealgús dellesdeixareno 

- <pafi, fô, e outros muitosengançsjC treiçcés córira elle traçadas pelos, -
Momos, né outra diíEculdades de fbme,e fède,& frio, peta defiftir da 
«W|Pefeiantes quãdomais impofliwèlfèlKe^presétaya, étão lhe pare-
'toâ̂ q" feria de mayor proVeito,e hõradèíJêoSjdo-qual^eíjffirava férnète 
* VkorÍ8,pois pera fèu fèrviço fè eficarhiiifeava.Ntfta©õqUift a qtieimtóu 
snaisrietrezétps Navios «m diverfos ppít©s,8c fezoutías dejft^pis 
iáGgra»des,que lhe foráo -atribuídas a crueldade: mastudo era necef-
^Mvipotqt^fpy tão brava&*èfiftiracia,8£ tio.grande-o poder cios ^ 
l^zi|o#que fènáo pode atribuir a vitoria,fenão à divina potencia,com 
<qpô«m feraèliliantes neceífi dades os Portuguezes fèmpre forão acom
panhados naqueUas partes. E em mais confirmação difto, não morf 

^ieráôjaqu©lfej^dos-nofiõsmaisdedez,masmuitos.feridos: Sc dos 
Mouros morrerão dous mil: coufà^que exeed^o^redjt© do poder hu-
IBa^x©.-É-fbbreyírido ©Invernod&q&eilas partes 3 foy© ;eílepaffar á 

. 
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yios noffos com manrimento5,fèrefe%í^eo«M!iu aQrnbu*:oadè&ta£ 
geataeCovernador.Sc tiraiino;d>^iMlliyReynn,c9minnou comi lira* 
cnganos,Sc maldades.coriçedènda* \ ;tri, wt»,8c vaflallagatrí,£caím 
taleza,qne por nenhum modo fè acabaffe: polo, que Affonfo. de>& 
buquerque lh: tornou a fazer cruel gnerrâjpel cs arredores da; ci<taá% 
8c (èjiipre vito«ofo:te que fepaffou á índia,pera fuccedecnogaJWfc 
no delia a DomFrancricoxle Almeida;, •• i ,i- -t< o. 

A vinte,8c três. de. Novembro deíleanno. de mii,'te.:quiohã»o%, 
5 ^ 7 8cfere,fepartioo.Viíô-d^eyemoeffoacóTr.ftáodaGo»lMJi8c*7©fc. 

foldadosPortUguezes,8calgús Naires deCoch.j:peraçièimarémui* 
tas Naoscfe Mecca,8cCaldcutiqueern Paijáiie eftaváacafttgaffldorfr; 
ainda,queemguarda.dsliaseftava Cutiále Capitão do Ç^ajoiij cosi 
mais de quatro mil foldados Mputcsj§c Naires?. todavia: fora* qwb-
madas dezoito* Nãos, 8c a própria povoaçá©,em quehaflf» tanta» A-
quezas,que o delprezo delias foy fmido potcrueldade.Neftaenoa-
da,fe fizera© grandes cavaUarias, principalmente D.Lourenço filhado 
Yifo^Rey qera o mayor homé Portugnez,que então havia na índia, 
& o maisj;entil-homem,8c ro*'*be.mdí.lpoft()Jffâ.taat^jrriaravilhai-
de fira peffoa,que nunca eíqueceràõ na memória d©s homens!; St Nu* 
no da Cunba filho de Triftáo da Cunha, que nellas, 8í na pefli»» & 
difpofiçáo,náolhe foy muito inferiort cõasquaesobras, Sc asdeori» 
tros muitos fidalgos,Sc cavaileiros Portuguezes^ que todps, tamhen* 
nefte dia ficarão fàmofos,foy havidoaquelle fèit© por gra»»Mrar©-
rio.dosiniraigas13po.8c dos noffos dezoito:8c quafi c©dps:dehfia,8t 
outra parte ficará© fèridos,e entre elles D J-ourenço, 8t Nuno da C»-
nha,8c outros fidalgos.. . : >t 

No mezde Jameiro do annofèguintede,mil,8c quírjhentoij &. 
I < o 8 oit©,mandou o Vifo-Rey feu filhoD.Lourençocomoito^veHw,em 

guarda de algfijts Nãos ne Cochij até Chauh&c fabendo no caminhí 
que em a cidade Dio do Reyno de Çambaya^ftavahúa armada deR*" 
pies do Solda© de Babüoniá,otontradelRey de Cábaya,erp noffa dfr 
ftruiçáoriogp fe aparelhou D .Lourenço peraos ir bufèar; ©Xeftád*|é 
quaíide caminho em a barra de C haul,chegàtão os Ru(nes.ouladp%f 
t é armados junto da Cidade.DJLourenço o&mádou. cometer,e osfei* 
feldadosjfeoierá© 4.Galé§,8c matarão muitaj»ents,ç© grande eípant* 
daquelles barbaros,qnáo eráo coftaraadosa leré vécidos, e tato apiÇ 
tárao cõ elfes os Porrú^iiezesr^ lènipr© os desbaratará© detod©,fená*g 
íôbreyicra MeliquerA4,Çapitá©,8ç Governadorde DioporelRcyde 
Cã»ya,ç3 34-fuft.as.bé.aftilh.idas,i providas degéte.Vifta pel»sP©«^ 
guetes ião grade armai-v cumo os. o» cidade le &çJUttvjktdaiu*F#* 

xefe&t 
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t ^ f t r í ^ í f e rc t fdüa^^^ 
files tioháo-jàfâS Nãos de Cochij fèguras, aque. elles fbrnéte' yirihão: 
de^rminíUfáoWoltaifedeBoiteséosininiigosos sétiréYmas não pôde 
feí deraodo,f a-Naode DiLouren^oV q\Éí¥deÉrafcde -to dais não foffe 
eefeadajegodàa armada, Sc ío^i^ííhà^lrmik^yeior, Sc coariéi 
lharialhe quebrarão o lemeiSc periq não riyeffe alga iemedio; foi dar 
em húa eftacada dè:peícadores,Sc nella encalhou de maneira, q" ínica 
podedftlifàbíríifèíõhúcabOjqJhe^eu PayodeSoufàcõ grande pê -
rígo de lüa^pÈfísaipor as outras Nao£èftaré todas eancaim&E.poft©,̂  
iKwfflíeéráoa.D.LouréçOyqfèffèrvaffe «o ieíquife da Nao,êlle OnáoqUfz 
ràaeriaiít«íF©rdenandct foa gente,fèpozèradefenç^ocp70. homens 
íèridosj&^Oifórrtentô lãõs:8çcõ eftar nefté eftado,Sc- aTrótáde Melj-
que-Az,6c dos Rumes eftaré em roda da fua Nao,nunca a ouíâráo de 
affdrrar̂ teceaudo^o esforço de Dom Louren(,o,de que naquellas par-
wsfeffàlavacomô era couíàmkaeáilofà.-rómentefè pòlèráo ásbombar-
dadas'batéridõaainiieude ,• que matàváo'iftuita gente,:& ao riieímç» 
©ortl Loúréiií-o .bmnpelouro de bombarda lhelevOu húa coxa: mas 
aindaalfi ferido fè mandou por ao pé do Mafto,8c dali mandava, Sc â  
niíttava os fèus, que o fàziáo táo valentemente, quefènáò viera outro 
pdouro^e bombarda, que logo o matou, Sc IheieVnÜ todas as có-
ftas< da parte ídítSifariefcübrintfolhebè bòfès, já poderá fer, que íèu 
esfwçe-dilaíáia a vitoria, até,< que o-veiKdfèrvillè pera Teus eomp*. 
nheirisS os pPderemfoceorrer. Mas eráo taes os ânimos dos que fi
carão vi vos, que nem a hojr-renda morte , qüe-ante fèus/olhos cada 
momento fe lhe moftcava cruel, lhe pode raildar hüra ponto. de?fèú 
csforçpjantiííèntãomaiseiidurecidas,íè deter minarão,̂  vender béíua& 
t^^còrnplogb fizéraõiPõrq eiitrado^de fèus inimigos1 ppftrês ve
í c u l o corrióJíomés mortaes;mas como creaturas fobrenaíuraes^fè de 
fèadiaõjfàzend© taoefpantofas façanhas,quaes aquelles bárbaros nuca 
fuao.Eriaõ tédoeltes já polv©ra,nem fàngué ainda a água tomou pri
meiro poffe da Na©i.q q4 Mouros. O à\ eftimmdo-' Melique^Az em 
muit©,mand©'u, qdhè tóo tiraffèm cõbõbardas1, gí efttratidoelíê em 
peffoa em a Náo,quizeüe fèr o qúe gbzaffe a honra de venèèir taes ho-
ffiêsícom os quaes tanto fez,hdra corri jpãrcicfòs favoráveis, hora cõ as 
wmasfuriofbiq pode dar a yidâja 20. qrièpo.is:èfttóòü,St; tratou corno' 
h^talfèitomereçia. Morrerão em: efta Nao So.Portogriezes.-edos ca-' 

Itfvosí o q- rriàwhpràj^nhou,foy húgrúmefòriàtfuial'doPofto,chama^ 
do Andre^BóriçalvezjO qual eftãd^feridd'pórlíÚáefpadoa,de hú e£ 
pingardàõ.éàleijado da mao efqucrda:cõ ad^ta\dòús< djas,e nteyo,dà 
Ĵ avea da Não pelejou tarito,~85 tapválerofãmêté sé fè querer dar,:né d 

v " "w- Y2 . poderem 
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poderé ferir, q Melique-Az, vedo fita valeria^ raandoulhe haô tiràHedl 
mais: 8c cõ promenas, 8c lhe fegurar a vida o fez entregar. E foy ertt; 
todo aquelle Oriente taõ fen ti da a morte de taes homés,que até alguj 
dos inimigos do npme Portuguez , fe lafti ma vaõ deftes ; & outntt 
muitos receando o mal, que em fua vingança fè hayia de fèguir,hottH| 
raõ efte feito por pouco provettofo» J.. .. 

Tanto,qu: o V ifo-Rey foube da morte de fèu filho, fofrendo eftj 
taõ trifte nora com igual animo a tamanha deíàvenmra,fog©ft, come
çou a aparelhar pera lançar os Rumes dá índia, Sc vingara morte de 
fèu filho: ou acompanhallo nella, quando, mais naõ pódálfei B pofto 
que a efta occafíap era gtandelmped«isntp*.o èmbargo«^% elíaJl» 
poz Affonfo de Albuquerapcqueíeraí© governo da Inifi^lihas^de 
&cceder,requerendo,que foftè antes deta por em exeseuça©% fonte i& 
to houve parcialidades,8cr,equerirnentosindignos da nobreza das pet 
loas entre quéra corpaõ; todavia eftava o Vifo^Rey cora Wnta rapa» 
fnagoadpdaqueüesbarbarps,qpep^lhe;fofi5eo o »U.ak©anÍíno q<àft« 
tarfè fèm tomar vingança de tamanha obra. Pera o qual aind«,qn*iA$ 
fonfo de Albuquerque lhe naõ quiz dar licença por elle pedida>,8£ cõ 
tanta razaõ felicitada; todavia fofreo com paciência naõ fer elle ©aifct 
tôr o^uelU,vinganç3,pois j^ernp ternp©,que eüft havia de gpvern» 
fe fazia. É naõquerendpoYiíbrRey àoeitarern fua.ajudJbíhapeflbaj 
wgofè parrio pera Cochij,Sf o Vifo-Rcy peta Dj© eadá eftavaá as, 
Rnmes,8cfevávAdezanovevellas,commii, St trezentos Malàbare* 
de Cochij,qpe fèmpre acompanha vaõ os noffos c©m muita lealdade» 
Exaõ fèis, Nãos graffa ,quatro Navios de gavea,8tfèis Cjpg^lNf *dua$ 
Caíés,hum Çvgantim, E taõ bravos hiaõtodosj&tíwe^ròs*^ 
emvingaaça^qiiede cammhodeftruiraÕaCidadeí34»ul#°f &t',;4ft 
Ç,abayo Senhor de Goa, que também entrava- im&ga ppraos Ru* 
mes ,pera to^ lançarem, os Portuguezes dalndia>^cna morte A 
Dom Lourenço râmberp ajudara : St porque a Cidade era rnujgft 
grande.,,. &c rèrraofe , 8c chea de muita riquezp , St ^?MM* 
deíènçaõ eftaya, hum Capita© famofo 4© Ç,abayo com quinhel^ 
toa Turcos, St. "mais de feis mil homens. 4e outras-paçoens>eu-
fiou a vitoria muito trabalho : 8c a grande, refift.encia , que *s 
charaõ os Portuguezes ,, lhe indignou os ânimos de maneirai, 
que foy a Cidade de todo deftxuida , 8c asçafàs., St, mefo/fkg 
tas, que nella havia foraõ abrazadaj»,, 8Crtf>das asNao^, quf, ff̂  
acharão nos portos quejraadas,, 8c metidas>nq fiujdo 'r. era que fe, 
fiíz tanta perda, que feeftimouem mais de dous contos, de ouro», 
que todo o dsfejo de vingança, deforez©»,. Morrerão P^% 
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n.V79W djÇ Pf flWiqwonunf a naqueHss.partes fè iig: 
rf^j^í^Sffl v^mKy^^f?deuavi^,3Ífihom'es,cPn--o mulhe-
gf4%fl°síjfííteí ft P*#as dcqu^quer.eftado: algüs dos quaejrCp-
WP,vencjdc^j^faõ miièr.icordia,8c outros à" vida a troco de grande 
iorna d> qriíjj & nada lhe yalia;8c crieg©ua crueldade a tam©,que os 
rninínòS éráo' árrebatadp.s,dos peítps,d|Ç,Íqasjrpáp, St esborrachados 
riaipareTdeSíScel^stambémrnortas;8cnemácçbiçade tantasrique
za^ ps abrandou çquíà algúa, antes coma vifta delias parece fèindure-
qpi© tanto,que chegou fua crueldade aficar em provérbio entre a quèl-
les bárbaros, dizendo,a ira dos Frargues venha fobre ti,aííi como vè-
^pfobre pabtíl. Aoputrpdiafèíahio o Vifo-Rey da Cidade, 8c ao 
ie%dp|deU'a fez queimar muitos Caftellos,8c 0 £ m t a s ^e n™*0 preço, 
&^jtya&iie matou mui ja gen,te,queao encontro lhe fèhiráo, 8c fe 
déíbu^áo muitas Aldeas,8c poyoaç©ensricas,8c populofes. Morré-
ráp dosWflbs de,zafèis,8c forão feridos duzenros,8c yinte.Dali fe par
tio. o Yifo- Rey, Sc de caminho recolheo o tributo de três annos, que 
elRéyde Cjfraul devijuE dahi foy ter ao rio de Mahiro,que heno Rey-
riò de t a mbaya,onde achon hum lugar em húa grande, 8c rnuyfer-
ri^íà mefquita, cercada de hum adro em que havia mais de cem mil 
cabeceiras de covas de mortos;que fègur.do os naturaes lhe difíèrão, fè 
ppfèrâp ali em memória de húa vitoria,q hú Rey^então era de Cábaya Góes 2*pi 
ak^nçàra do*grande FIercules;de que tantas grandezas fè contáo. E náo d.2,8. 
lhe fofrendpo fèu animo deícanço algum em quanto fè naõ vingaffe da 
quelles inimigos de Chrifto.que tanto mal lhe tinhaõ feito,logo fè par-
tiópara a Cidade Dio,a cuja barra chegou a a. de Fevereiro dia da Pu
rificação de Noffa Senhora, onde achou a armada de Mirhocem Ca
pitão do Soldáo de Babilônia, Campíõn Emperador do Egipto, que 
a petição dos Reys da índia a mandava, para em fita companhia ajudar: 
a lançar os P^miguezes daquelle Oriente. Era efta armada em que to
dos aquelles noftosimmigos punhaõ toda fua fàlvaçáo, de três Nàos 
de eípantoíà grandeza, três Galeões muy alterofòs, Sc fèis Galés, 
com mais de quatrocentas peças de artelharia groffa, Sc mais de dous 
r^J^om^brjancps, aqúeel^e^cl|iamayápMamelucos,que íàõ como 
ejpreo£^r^QS,fè^s ^ ao nof-
íb-mcid©,f8^eíÇ©lhidos portaõ valentes, bellicofos,como húa'taõ 
grárióp copíà requeria. E riáo vos eípanteis,quererpum Rey tão grã- ^ 

I dê como o Soldáo de Babilonia.com tã© poucas vejlas ameaçar o ikvh i'2M7i 
dc»:porquecQmopFigypto,por razão.de náo chover nelle, carece de , ' ' * 
H|üitas ço^.to^as.^CjCenaríaspera as.taes armadas, foy neceffario ao s ^ ..$* 
^c] ío>pe»co^r |n | .com 
. r r ^ ; ' ««•.-. *-v>- --- y ^ .. prezo 
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Prezo com que elRey Dom Emriiõe! recebera feus ameâÇÓKprõvtt* 
fè dertíadeira/erro^re^velam^offlciàesdo már de Levante delir 
noffi Europa. E porque náo podia fer mais perto, que nas terras do 
grão Turco cõ qué então não eftava em amizadé,yaleuíè dos Venezia. 
nos,3c por fua Via houve 2Ç.NaoS carregadas deftes aparelhos;©: pofto 
que em foa guarda mandou mujtós d©s íêitò Mamelucos,pareosf que 
permitio Debíqu© pois efta armada fè fazia contra Portuguezes,Por-
tuguezeS foffefn os que encetaffem a madeira della,como prognoftico 
que depois a mefma avia também de fenecer a mãos de Porruguezá 
Porque andando Fr. André do Amaral Bailio defte Reynoi nofio rotu-
ral,Confèrvàdòr,86 Chancellér da Ordem de S.Joáó,haqplle tempo 
affiftente em Rodes,com húa armarda da Religião de fâí Naos,& 4» 
Galés,Sc nellas feiscentos homens de peleja; deu nefta ârmadado SoW 
"dão,Sclhe raeteo ç.Naos no fundo,8c tomou feiŝ éom morte de tre
zentos Mamelucôs:8c as mais fè houyéráo de maneirâ,que de todas el
las não chegarão ào porto de Alexandria mais dedez. É por eftá per
da, Sc gafto,8c porque pera chegar com efta madeira .ao_Caird,& da
li por terra em Caraellos ate Suez em o mar Roxo.ie gaitou gradei* 
ma de dinheiro:por efta razão,8c,falta não forão mais yeilás»Mas effai' 
cheas dos mais belicofos,8c fortes homés, que elle tinhaem feus excri' 
citof.-pera que íúagrande valentia ajudaff? apequena armada, a.fazer 
tão grande coufa.E Mir HocemCòr,CapitáoMòt delia,fôy entre to-
dosefcolhido pera efta empreza, por fer homem grande fcávalleã© de 
fua peffoa,muy uzado nas couíàs do mar. As quàes vellás cora as fu
rtas de Melique-Az,8c os. guerreiros paráos de Calecut, Scoilttos Na
vios dos Mouros mercadores de Cambaya,faziáo numero'de duzen-
tasvellas,8c entre ellas vinha húa Rio de Melique-Az, tãopbderóS 
como húa grande fortaleza,defeniida de quatrdcèht©s"hpmésbraií-
cos,todos Capitães famofos,8c em feitos darmas já muito experímèlf-
tados.i E não havia algum delles,que.duvidaffe da vitoria, antes todos 
a tinháo por tão eerta,quanto imaginavão, que o Vifo Rey deféfpe-
rado de vingar a morte do filho,vinha acabar na emprezá. Ao outro 
día,que foy deS.Braz,fèencontrarão as artnadas?8í fe coWeç ĵríarnais 
brava,& bem pelejada batalha,cj de tantos a táp poucos fè ppcHa ima-
ginar.Naqual fè fizerão tão fàmoíàs obràS,que excedetritodò <d. credi
to humano:mas por derradeiro ficou r.o vifo- Rey a vitoria,e os inimi
gos de todo desbaratados,durádo a força delia sé fe conhecer melhoria* * 
defie o meyo dia até noite. Morrerão dós Mouros fnais de três mil,af-
fora os Mamelucos,que de todos não efèaparãP mais de Vinte,8t dõüs, 
queflão tonem mortos", oufcátivos .'Foy efta batalha tambeai tr*» 
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vada.Sc bem cometida de ambas as partes,que náo houve nenbúa vel -
Ia das noflas,em que fènáo achaffem muitos pelouros das bombardas 
d©s inimigos,com que todas as obras mortas delias até o lume da água 
cftaváoaruipa^a$j8caíg,uas Houve em qu^fe acharão mais dè 5 . mil 

,8clin-
tlosto-

màrao^muitos livros em Latim,ItalianOjAfemâôJEíclaváo,8c Fráçez, 
Çaftelhfno,8c algús Portuguezes. Etúdo fè pode crê^porque como 
eftes bárbaros Manometanos com efta ín^me liga içetjandiáo lança
rem osPprtnguezesda índia, Sc extinguirp fèu nome riella:fe ajun-
.1^9 tantos? 8c «qmò: os P©rtug detenção de foas 
.yidas^fázeadâ,. St creáito"de feu Rey,8cnonrà defte fèu Capitão, cj 
pera vingar a morte do filho vinha táo bravo: Sc fobre tudo pola hon -
ra do nome de Chrifto,cuja Ley andavãoamplificando i cufta de feu 
íàngue,por aquellas remotas partes:claramente fè vio,que fua mão po» 
derofã,©s. favorece© de maneira,que os Infames Sarracenos, conhecet-
íêm,quanta forçarem a verdadeira religião daquelles,que fó em Deos 
fundão fuás eíperancas,8ç por fua honra romã© armas'* Tomárãoíc 
nefta armada três bandeiras Reaes do~Soldão:8cadevifà, que elle tra-
jzia,por ter fogeitaa cafa S.de Hieruíàlem,era hum Caliz,Sc húa Hoftia 
levantada metida nelfe: que fè trouxèrão a efte Reyno,8c em o" Con- j W * de 
vento de Thomar íè mandarão guardar, em memória defta vitoria. ^*nf?}vr 
AÍuda,que náo falta quem dé outra cauía a efta devife do Soldaõ: di- " Mr4* 
zendo,que quando elRey S.Luiz de França, ema Jornada, que fez á 
jçaíà S.foy yeneido,Sc prezo pelo Soldaõ,eftando em a cidade Cairo, 
fijz çom elle concerto de fiç refgatar por húa foma de dinheiro,queel
le havia de vir primeironegoçear a França:8c que em fègurançà , Sc 
como íiador de fua palavra,o Soldaõ aceitou mandar o Santo Rey di
zer húa Miffa,8c depois da Hoftia cóníàgrada,naõ fe acabou a Mifíib 
St a Hoftia ficou pofta fobre o Caliz, 8c as vellas aceffas :8c que naõ 
Jheeíperajflè o Soldaõrnais,que em quanto ellas acabaffem de fegaftar, 
que elle prometia c«mprjr~lua palavrà:Sc que deixandoo o Soldaõ \tf. 
a França,8c naõ podendo o Santo Rey em muito tépo negocear tan
to dinheirojfèmpre as vellas eftivérão ardendo fèm fè gaftarem coulâ 
algúa,naõ fèm grande admiração daquelles bárbaros: até, que depois 
de pafladp muito terapo,a palavra do Rey fè defèmpenhou, 8c neffa 
melmahorafe confurairaõ de todo as vellas; cafo eípantofo , St 
<fe talhe, digno de,mempriaeterna.<Polomenos dizem, que o Soí-
daõ por lembrança de tamanha maravilha, deu á Cidade Cairo aquel
la de vilã, Sc elle também a tomou pera fuás armas; Si em teftemunho 
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diftoázem, quèém os lugares-públicos'defta cidadeCafríõyotnôj 
edífi:ios mais fumptuofos,eíhõ eftas armas por ornamento delles. E 
que perguntando hum certo a caufá ds tamanha novidade, lhe con. 
ráráo então efta hiftoriajCldíftariiarfeifa1!© conta cm o Luzero de lá 
tierra Santa,q hú fidalgo Caltclhànó coriipoz em nóffòs tipos, como 
teftemunhadejvifta. ' . ' ! ! '' '*" 

Havida efta vitoria,8c vingança bem merecida,8c melhor dcíèjada, 
fè pardo o Vifo-Rey pera a índia, 8c de caminho recebeu o tributo 
daquelle anno do Nizamaluco de Chaul, Sc lhe deu carta de vaííala-
gem: 8c acrefèentou o tributo, que pagava elRey de Oinorr St th> 
gando aBatrcalà,fè vi© com o fèu Rey,3c o deixPli feito vaffalfodek 
Rey D om Emanoel,com dous nríl fardos de pimenta de tributo. A-
cabado o qual auto chegou a Cananor, onde pera acrefcentara fefta 
co que o receberão, mandou entregar aos rapazes alguns Ruráes,qüe 
trazia cativos, que depois enforcarão, St ©ütros maridoií por era as 
bocas das.bofnbardasgroffaS,8c fàlvou com elles a cidade: cujo Rey 
também náqueha occafião da morte de fèu filho moftrára algum 
contentamento. Crueldade, que depois* pagou-, morrendo a máos 
da mais beftial gente de todo o univerfo. Porque paffádasalgúas-dif-

, . fèrenças, que fobre entregar o governo da índia paflmf Com Affon-
{ fo de Albuquerque, fè1 partio o Vifo-Rey Doní Francifco de A4-
*uFá meidacom três Nãos .'rE vindo junto ao Cabo:ide Boa Efperança, 

onde chamão Aguada de Saldanha, por húa dèforaèm dê bem leve 
cafo principiada, em o primeiro de'Março do anno' do! Senhor mil, 

T ^ f n & quinhentos, Sc dez: Morreo Dom Francifco de Almeida cora fe£ 
5 fènta,8c quatro Portuguezes de íua companhia-,St converfàçá© •* SS 

entre elles doze Capitaens, todosmuy esforçados cávalldros,éipér 
rimentados nas coufas da guerra, coítumados a vencer, por.baixo 
de tiros de borabarbas,8c medonhas invéçoésde fogo,cõtra homens 
armados,8c exercitados naguerraOs quaes todos ali acab4rao,depoís 
detátas vitorias,e tátos fèrviços,ás máos de gente barbara, a cj-cbamáo 
Cafires,deíàrmada,e fraca, a tiros de pedras,eazagàyas de ferro; cõ tão 
pouco acordo, q parece© caftigo da divina juftiça,cõtrá qué nas vito
rias executava fua ira,e na paz fègus fèus apetites; cafoefpátç»fo,e dig
no de muitacõíideração. Morreo D.Frãcifèo em idade de <So.aniios,B 
nas couíàs da índia foy de opimáo.q quãtas mais fortalezas ei R ey nel-
ia tivefle,mais fraco eftana:e cfa força cõ q fè havia defènhorear aquel
le Oriente,'eráo armadas groffas;cf nuca feria béfèrVido, fènáo quando 
fèus olficiaes não comprarfem,neni vendeffem,nem»levaírèrn Gamara. 
S:nt«ráq fuai morte era Portugal elRey Dom Emanoel, polo muito; 

que 



qtíé erafètírièraiítJhha feftoVgc peta fartadas qualidades dsfaappfftisÈ 
fie erriCaftelrà<fe;; encerrarão Os Reys 'Cafholicós' , polcsrrítntós 
fervíços,qüe lhe^mfea feito na conquiftadé Ctafiad», onderfâoftroü 
exceder a r̂huitÍMÍàmofos©fcvesforçój 8c valentia. "Era- fito^fcjStôS* 

•de J?om hbpêds Almétdapriffl(&&€OnpVd* Abíarrte^SfcírmáeÚfc 

de tanta'áutn©ridade,8c:confiança,que &y hunvdDStsftaméntaros,, a 
quem d prudentillimo Rey D©m}©a©i^tí*id>»J^ç©irnt«idauái« 
coufas. Era Dom Franrifc^fe'©Memde^ra^&i*i^idair»Bfen^, 
b©fn Cavalleiro^ rriüifp p*udeníej&i^a«« dekonfeltoj^ldejcdc-

itt,&T/©refta^& outras qualidades de fua peffoa/j ,erà;jnújtbefthsa> 
-doíEín quanto andou na Iftdia onde ha • materiarde muitosnáciòS, foy 
.£aftiífimo:nunéa lhe ttmguemfemioíeobiçaiferiãade tooraai&feffiallse 
:mal,r«oftíárfè muit© confiado' rt^ífoa^b©é^i»sde-pi^iKÍí)(& 
cayallãriárcoofã dur&de fofief entíe ps homensiptíncipalmente Pórtti-

Juezès,quecoril3e'de«ítí véàfgem em muy poucas coufas a ninguém, 
por fèr muito larg©,8c liberalera fazer merces.,era de alguns odiado 

porque-aosPortuguezes ordinariamente mais lhe doy,8c fe indignáo, 
•poloyquedão a feu vizinh©;quép©lo qüe elles não recebem; 8c algús 
*haínâò-aiftpinveja,8cqterendollie dar acaufa,tambem caem na re
de.- Affi qüe o yifo-Réy DiFranétfèo de Almeidamofim de tantos tra-
fólh'os,8cdé rãfcígloriofãs vitorias,como lhe noffo Senhor tinha dadé, 
a cujos merecimentos 1èefpfcrava,f que © Réy, & o Reyno lhe defièrn 
igual galardãòiyeyo a acabaípbr tão grande deíãftre, com que càdos 
fèus íèrviços ficarão fèpüladtos-com fèu corpo,. -«dlt. -^ '»••• '<^o 

'• •+ v. ..':. ,. ,ii; :< .;:./• ,.u/..i'. ( .n.[.'i;jipnri./, 

• » . - . . „• »«.. . 1 U . »i: ;.-«A. . . . ^ . í í l «ÍIJOÍ., Ulüsf 

Do grande Affonfo de Albuquerque, Segundo Governador,,&CapU I - <.. 
•' tao Geral da Índia,& do mais,que nella fuceedeo •;:..". -^ 

em fua (mqa^A^mvida delRey t , ,. ,ras.u 
Dom Emanuel. 

f y Porque quando vos diflerem (continuou© Pertugue») que 
| os Naires da índia fàõ muito deftros nas armas,& grandes ju-
j gadores de efpada,8£ adarga principalmente: St que não pede 

ter outro officio,fenáo o dã milícia: 8tq os Mâlavares faÕ bõs 
foldados do mar, 8c terra; St os Abexins íàõ homens valentes de fua 
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feíToa,8c nella multo confiados, fe preza© de CavaUeirctó, fe de íàhir 
a deíàfios,fàcilmente:8c que outras naçpens da Indi?>.a <lw chama
mos bárbaros íàJbera vender bem fuás,yidasíientendais À que também 
çntEe^etféí^5esf©jço,&:VjileÔÍÍas;8t por aqui venhais, ,em conhc-
^eãtPidagwafehomaíqwalcsttsaquera cpm.tanta de%ualcade 
os ,vénçeo,fempreí8c q«e nem *odpfO epforoo humano P^eçe baftan. 
te arefítWa táogtoujde numeroelel)esífenáo.conJ ajuda damãopode-
rofado Qrrimpotite, que cada dia em favor dps Portugt^aesièexpc-
liraentasra aquellas partejs^m queflllede povo fund*&a igreja, ,a á, 
ciMnaaiembsOrierttaljpoisade <Greeia»qufi sftaya em ffqffe; defte aq-
ínepxdo^eccadosdosttori^ 
t^qUedeüãnáa vemos maís,qvíe pequenas ruínas, ̂ cfinaesdo queià 
iòy. Conflderay com atençáOiCpmofiftes. barbados, foubetáo vingtf 
* defpreaocom que forão tratados. Porque cQraojelRqy de Calecut, 
jodã^;f©iça,^fetteítadoíX»fiavft.deNãire?prjiícip^ 
-traaiáiem&âeoctejiScflafanwí^que«e»íhúrn ©ü^R«yo&.*ndia;<& 
xom;*lfes,& com os Mourps nosTasia i^ponfjpujs^ perfiada ^er
ra: determinou elRey DoraEraanoelTabend© eilas couíà*, mand>|llfe 
deftruir aquella Cidad^corno mais. ordinária habitaçãodeftesb^ba-
éos,qjie por ifto a fazia© cabeia deía»tos^ale§, ,8c. jnqujetaçoens^ 
pera if^jnajitíop^-Marifihaltdé P o r i ^ J J P o n i F * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

-cora húaiarrnada de quinze.Velbssj&itJíeSirailhpraens^le VSMhà.«te 
lhe parecerão baftantes a hum grande feito: 8c queAffonf© 4fM&*~ 
querque,que havia de fuccederem ogoyernoda índia, o ajudai» em 
tudo o que eUequifèiffejSc pera ifto lhe donpoderes fobre^dososfeus 
oíficíaes naquellas partej^gtp fej? ífcent© "de fua jurisdição. AffonlQ de 
Albuquerque o acompanhou em peffoa, Sc ambos chegarão a Cal* 

I ty IO cut a dous de Janeiro de 151 o.^aqaihurn por Capitão de fua armada: 
com dous mil homens Poftuguèzes,berri armados,8c fortes: &feiscé-
tos Malavares de Cochij, quefempre com lealdade acompanhavaõ os 
noffos no que íè offerecia. E pâfi>ô que defèrnbarcaraõ com trabalho, 
& íãngue,8c com o mefmo entrarão a Qckdé*& lhe poferaõ fogo:to-
davia recreceraõ depois tantos Narres,que matarão o Marichal, Sc fe-
tenta, Sc oito dos mais esforçados dfefaacompanhia,8c lhe ferirão mais 
de trezentos;8c a Affonfo de Albuquerque,por acudir ao Maríchal,de-
rap taes feridas , que o levarão mey o morto em hum pavezás 
Nãos: St toda a outra gente ficou em tal eftado, que nem pera me- ' 
neareroasarmas^davaõ osNattestjernpo ;porquequando quer^ó 
dar hüa fèrida,tinhaõ jáxecebida duas^fè cuidava©, que os levávâõ 
na ponta da lança, em cóçorae rnetàosde^aixa das pçrnas,os achava© 

tra-
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trabalhando por lhasjarrètar. E nãò'duvideis deltas vàlentías, porque' 
já àconteceo a eftes Naires naquellas partes, depois de atràveffádos de 
parte a parte com húa lança, virem correndo pòf ella embebida no 
corpo, até chegar ao contrario, 8c tratarenno taõ mal, que ambos ca-
hiaõmortosemhummefmo tempo:oNaire atravèflãdodalança,8c 
o outro da ferída,que depois recebe©. E por efta razaõ, Sc a calma fèr^ 
granle,8cadefordem muito mayor,fètecòlheíaõ os Portuguezes cqpij 
muita yergónha:8c tanta preffa,que não cuidavicjue faziapõucõ pp$ 
ía vida,quem então fe via com ella em as Nãos: Sc todaefta deíàveii-" 
turaaconteceo,por.húa pequena defordem,8c défprezb de que o Ma-, 
richalqúiz uzar,£ontraoparecerdeÂffonfò de Albuquerque, Si dèt 
todos os Capitaens da. índia: quando não vio os Naires (com que lhèf 
puíihão tanto medo) armadds com Cofíbletes de Milão,éfpadas doií-' 
radás,eípihgardas,8c molquetes. Todavia dos inimigos morrerá© rful^ 
St cento, 8c trinta foldados pelejando, 8C quinhentos pelas caíàs', que? 
queimarão.. Arderão também vinte Nãos de Mecca,& outras muitas1 

érilbarcaçpens dà terra. E pôde fèr,que em o diícurfo de toda a con
quifta da .índia, íènão virão dous cafos tá© contrários a nós, CómO~efta, 

morte do Marichal,Sc a do Vifo-Rey Dom Fancifcol Nem Affonfo 
de Albuquerque fè vio nunca em igualtrabalho de foa peffoa:que fo
rão as três figuras prinçipaes defta tragédia:deque fó Deos íabe a cau
íà: 8c permitta elle,. que atum como eftes cafosiws efpàntaõ ^ iioS 
avizem.. 

Paffando eltadclàventura, a primeira Couíà em qüe entende© P 
Governador Affonfo de Albuquerque,foy como acabaria dedeftruíí O 
C,amorij de Calecur,emyingançados malles paffados, 8c do ódio cõ 
que fèmpre tratou os Portuguezes, jà muito antigo. E pera com mais 
fàcilidade,8c fègurança alcançar efte feu deíèjo, mandou recado a el
Rey de Nárzinga, coquem jà tínhamos paz,SC amizade, Si defejavá 
fèr Senhor de todo Oriente, polo menos fofria, mal, que©C,amorij 
fòííè Senhor de todaaefoeciariado Malabar. E em quanto efta con
federação fènegoceava,em deftruiçáo daquelle contumaz inimigo,Af-
fonfo de Albuquerque,pós em ordem húa boa armada,pera hir outra 
Vez fobre Ormuz acabar de fegurar as couíàs daquelle eftado. Partido 
elle com vinte, Sc três yellas,8c dous milfoldados Portuguezes,no ca
minho fè encontrou com Timoja,que havia fido, famofo Cenário de 

*toda aquella còfta,8c hora era noffo araigo,confederado:8c entre ou
tras couíàs que delle íc-ube, foi húa boa occaíiaõ que entaõ havia pe
ra fè.fazerem.Senhores de Goa:por eftar o Hidalcam multo occupa'?^ 
em guerns, que por morte de fèripay o C,abayò lhefobreviera , St 

andava 



andava muy defvjado ctyquelles pprcps.E pqfto,que A^onip^ AJbií-
querqüe3que trazia já aquella ímagfoa^õ^ávia dias, &'per4 ^quandk 
nouveffe occafiáo,fè andava mformandó cora iviúto/fègrédo: todavia 
poz o negocio em confèlho dos Capitaens ,8c pèlfoas princípaes defua 
companhia: os quaes confiderádas muitas cqufàs, 8c todas muy con
formes a efta nova empreíà,mudara© de pareçef,Sç voltarão todos c$ 
pjpefmc>Timojatfbbte Gojàj.TÈ; achando osj portos, Sc fortalezas dei
t e m apercebidos, todavia polo esforço, St' òíiudia com que Dorp; 
Antônio de Noronha/obrinh© do Covernador,fè houve em hüa for-, 
taleza,quep©r baixo de bombardas,& tiros de fogo çometeo, St va
lentemente entrou,8c rendeo; ficará© táo atemorizados os morado* 
res,8c Governadores dá Cidade, que logo fè dera o por perdidos,ÍBaj[ 
não quedeixaffem de fè aparelhar como valentes:8c com á meírnavó* 
tade fè defenderão; até,que parecendolhe os noffos era fuás obras,mtit 
^ue homens mortaes,pola fúria com que pelejava©,.'St confiderando, 
que © Hidalcão lhe não podia dar foceorro, pola diftapeia em que an
dava occupado.parccolhe acertado entregaremfè,com|pàrfido das 'yj-
qas,8c fàzehdàs,Sc fèndolhe tudo coneedido,.entfou nellaAffonfo de 
Albuquerque com grande porapa,8ctriümpho,como qué lãbia a grani 

1 5 deza do feito,que entáoacabavaíem o mez de Fevereiro,de i e to.E fo-í 
mente nas eftrebarias do Hidalcão achou cento,8c fèffenta cavallos,&f 
nos fèus almazeis quarenta bombardas groffas, & cincoenta, St cinco 
falcoéns,8c fèis beríbs,Sc duzentos efoingardoés,e grande foma depe-
lquros,polyara,breu,alcatrá©,azeite,aço, ferro,cobre,e mui :as armas, e 
outras muniçoèns,pera húa armada,q do tempo de Sabayo fèu pay íè 
eftava ordenando, de quarenta vellas groffas, Sc dezafèis bargantms,1 

com que determinava lançar da índia os Portuguezes. E não pareçjf 
fèmfundarnentoeftaefoerança,porque entre todos os Princepes da-
quellas partés,efte era o q em fèu fèryiçotraziá rháis Turco?, e Mou* 
ros,8c Abèjcijs,Sc outras naçoens todos muito exercitados na guerra^ 
havidos por valentes,8c conforme à valentia de cada hum, aiii acrefS 
centava ou deminuia o foldo:Sc efta cidade era tão rica, que fo as ren
das das cizas delRey,que fè chamáo Tenádariasi rendião mais de cem 
riiil pardaos cada annc;8c com túdci,ifto náo era a mayor, nem a mais 
rica,que elle tinha em fèu íènhorio.' 

•Tanto^uéoHÍdalcão íqube,que Goa era tomada receando,qiíe 
qualquer pequena dilação arreigaffe ali os Portuguezes, de módo,que ( 

depois lhe ficaflè fèm remedi© foa reftauraçáo, logo fez pazes com oi 
fèus contrarios,8c com todo fèu poder voltou fobre Goa, mandando 
romeiro diante hum Capita© fèu com dèzafète mil homens, os mais 

• " " " " ' ^ '•'"' ocftros, 
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iefin6Í,Sc exercitados na guerrâ:8c logo traz efte maricfou outro : Si 
elle meímo,em peffoa nas fuás coftas com o refto do fèu exercito vi
nha furiofo; fofrendo mal, que o igualaffem os Portuguezes com os 
©urros Princepes Genrios,a que elles tinháo guerreadoj porque fè ti
nha por mais poderofo,8c melhor cavalleiro. Trazia o Hidalcão feP 
íèntamilhomens,em que entravão cinco mil de cavallo, toda gente 
efèolhida,8c em feitos darmasjá muito experimfntada.Com os quaes 
entrou primeiro a Ilha,.8c depois combateo a cidade com tanta força 
de géte,8c arraas,8c a cercou tio direitamente, qne Affonfo de Albu-
querque,por cpnfèlho de todos os Capitaens, fè íàhio delia hãa noite 
por fèr jà entrado oInverno,8cnãopodiafèrfoccorridoj Sc a cidade 
fèr grande, Sc elle ter configo pouca gente. Mas porque os inimigos 
fenao fbrnficaffem tanto a fèu gofto,uão te fahio do rio,Sc nelle inver-
nou,por lhe terem entulhado o pafto delle por onde fè havia de íãhir, 
Sc os mais cõ as invernadas eftaváo tão furiofos, que fènáo podiáo na-
yegar. Nefta invernada padece© toda a gente grandiilimo trabalho^ 
de forne,doenças,frio,Sc da continua guerra: porque como o Hidal
cão era bom foldado,8c.bem entendia o deíènho de Affonfo de A bu-
querque,tratava de.o não deixar permanecer ali té o verão em que vi-
xiáo Nãos do Reyno,cõ as quaes lhe ficava ò negocipmais diííicultofo» 
Aqui fè fizeraõ grandes vaentias, Sc fè cometerão calos fora detedas 
as forças humanas:8c em hum dellesaconteceo, queeftando junto á-
cidade húa armada feita pera lançar ao Rio, Affonfo de Albuquerque^ 
mandou hum Rargamim^ue lhe pofèlfe o fbgo,8c potCapitão deile< 
fèu fobrinho Dom Antônio de No c uh?., acompanhado de taes pef̂ -
foas, que d©us irmãos fomente, defenderão húa fufta, que rinhâo tei
mado, a t©da armada dos inimigos, Sc.taõ junto á própria peffoa do 
Hidalção,que efpantadoeile da valentia da quelles dous-foldados,lhe 
mandou dizer que cõ elles ouíària coaquiftar toda a índia. E foy o ne
gocio também pelejado,quehouvemuitosmortos, Sc feridos.̂  Sc cs-
cjous fèmpre vencedores: atéque derão com húa fiecha hervada em o 
fèu Capitão Dom Antônio de Noronha, de que dahi a três dias mor
reo, fèndo o mais esforçado cavalleiro,que naquellas partes então mi-' 
litavaiSc porque junto com a valentia, tinha húa natural brandura,Sc 
manfidáo nobre, era de todos muy.amadQ. E por eftarazáo moítrá-
rao todos © mayor fèntimenr©,que com. peffoa algúa em aquellas par-

fc tesfè tinha yjfto. Com efte defgoftd, Sc porfeicbegar o- tempo em 
que avia de ir. do Reyno armada, fè fálii© Affonfo de Albuquerque do-
Rio,8c porto de Goa,8c ainda o fez com trabalho.Sc perda;8c fè Coy{ 
Sí???^^ con} yçheméte cuidado pera wmaxlogp a ella, cpmo quenv - - ... ^ ^ 
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tratava da MetropoUi& cabeça, qfue.hay.ia deièr de todo aquelle OrU 
ental Imperio.E ainda que o Hidalcaõ a fortificou demaneira,quc pa» 
recu impolii vel poderfè tom ir por força,deixando nella além da gen
te da terra, nove mil foldados Turcos,8c de outrasnaçoens bsllico&ŝ  
entre todos ©s de fèu exercito efcolhidos, Sc tudo o mais bem prepa^ 
rado. Todavia Affrinfo.de Albuquerque cora aarmada, que chegoá 
do R -yno,Sc com a que elle podèajuurar , tomou fobre ella no meí
mo amioem ora^z de Novembro,cocn trinta,St quatro vellasicíemil 
St quinhentos foldados Portuguezes, Sc trezentos Malabarea^Sc en. 
tudo o raais bem apercebido pera húa táo grande couíà: mas o íèu ani
mo venci.i todas asraiyotes dtinculdades. Com efta gente cometeo a 
cidade,Sc ella em íua defenção fez grandes valentiasíSc depois de-gfa-
de trabalho de parte a parte,foy entrada a força d*armas: mas os Tur» 
cps,Sc ni lis foldados fè defendiáocom tanto animo, St acordo pelas 
ruas, que houve cor agopiis oufàdòs, Sc fortes, que deícoufiàriode fèu 
esforço. Acltoiuibiiioacudio a divina miíèricôrjdiá*, com© íèmpre 
cufturaava em fèmelhantes necellidades naquellas partes acontecidas,1 

8c ajudou de modo os Portuguezes, que logopor elles foy conhecü 
do o divino favor com que venciáo aquelles inimigos de feu nornl 
os quaes pouco,Sc pouco ficarão de todo desbaratados,' mas de algífcf* 
maneírahonradQS , polo .fobre natural esforço , que contra fiftéK 
tiá© aguelle dia,fèm o qual.ficava impolii vel fèu vencimento. Pòrgiar 
andando hum Capitáo Abexim em hum grande cavallo, fazendo de 
fua peffoa tantas valenrias, que elle fó dilatou a vitoria hum bom ef-
palfo tinto apertiráo com elle osnoffosj queas foas mãos foy mOttõ, 
St fobíndoie no fèu cavallo Manoel de Lacerda/ que andava gètfàV 
homem com hum troçp de hú i fetta cravado no roftoy acabarãofe dç 
Mnder os Turcos,8c Mouros. AiSrmindo depois,que outro hondtèfo-
de cayaüo fora os que ris fizera fugir, cujos fi.iaes nnuca viraõ, nem 
tal h ornem hayia entre os.Pprtuguezes. Concluído o vencimenrpaí* 
fi dosdepé como de cavallorach©ufe, que delles morrerão aqueíto' 
dia três mil,8c dos noffos quarenta, & feridos mais de trézettÉóS.;EM! 

que entrou Dam Hieronimo de Lima, que depois de ter ferírifamofW 
obras à entrada de húa porta dos paços delRey, lhe deráotàntas feri^ 
das,queeahioattayeffidojio camúibpi onde chegou feu Irmáo.Danf 
Joaõ de Lim8ca, querendo ali morrer cora eUe,<om muito animo lhe 
diffe^uepaffiffeavantea fazer fen olficio^ueelle-eftavaacabandcyrtá' < 
obrigação de feu cargo:& Dom João, que tinha ©tanimó cávâlfeífb#l 
& vua neceíliiade,qúí delle havia, paffou avante, não com menos* 
çfoeepjfeí eu a dor, qu; levava de defegíparar em tal eftàdd feu 1& 

mão, 
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itoao, pera^mmta mais ©ver. Mas ficou confobdo, corn a vltoríaj^off 
logo fe.feguio, de que aquelle fèu defprezo fcy grande parte, porque 
na entrada daqueiles paços efteye todo o ganho, ou perda. E feznós 
Deos «fta merce,a vinte,8c cinco de Novembro.que fcy dia de Sants 
Cathcrina»,-

Tomada Coa, affentou Affonfo de Albuquerque o gorverno delia 
em tanta perfeiçaõ,que todos fèefpaneavaõ, como embaraíTado em 
-tantos negócios de guerra^ podia r.cudir aquellas ccuíãs com tato cui
dado. Mandou edificar 1- go húa fottaleza,a que chame u MancehSc* 
porqie mandou elca vetem húa pedra os non es des Capitcens , 8c 
prinçipaes pelioas íoj$$ente,qiu. naqiíeíla conquifta e acharão os mais 
iòldados.que nella também ttai<v<lháraõ,8c ali fènaõ nomeava©, Sc ou
tros porque n o ^ftavão em; o lugar, que a fèu merecimento fe devia* 
fèagravarão de maneira, que o prudente Capitão, a mandou virar dA 
outra fàcCjConreftas lettaí,Lapi. emquem repobartruntedificantes, hicfa" 
ümeftincaputanguli:.Sc as outras ficarão embebidás na parede, Sc aih <è 
mcífraraó todos contente.'."porque o Portuguez maisfènte o louvor 
do vizinho, que* o eíquecimento fèu. Mandou também Affonfo de Al-
querquefera mòr nobreza daquellacidade.laVrar moeda dè ouro,pra-
ta,8c ccbre: á primeira chamou Manueis,á íêgundaEfperas, 8c meya6 
Eí\ erasj à terceira de cobre, Lpes.. A letn deltas obras de nobreza,tez 
outra pera mais firmeza,8i alknw.que foy calar mais de centcSc cin-
coenra Poituguezes,muitos delles criados delRey, cõ moças, que to
mara naqueila cidade nos paços do Hidalçãc; Sc fezlhe tantas n.erces, 
Sc gaíãlhados, honras, 8c acreícent mentps, que todos fè haviáo pot 
bem apdantes. Davalhe dote da fazenda delRey,terrasj 8c palmáreSj 
que repartia com igual merecimento,8c com o mefmo reparti© tam* 
bem por eftes novos caiados os o ilidas do governo da cidade, como 
vereadores, almotaceis4 juizes, alcaides^ os mais: com que fe fazia© 
tão eftimados.que todo o Genrio,que tinha maisfiihas3 de que algum 
Portuguez fè Cüntentaifèdhes parecia,que tinha a vida mais honrada, 
& fègura: porque Affonfo de Albuquerque,o meíhio, que fez áquel-
las,que carivou,tazia depois a todas as que da gentilidade,por calàmé-
to,fè convertiáo.E chamavallie a ellas filhas,8c aos n áridos genrosjel-
le mefmo os recebia,8c acompanhava,8í em tudo fazia mimos, Sc fer
vores.. Com o qual veyo a fèr em tanto crefcimento em a gente or-

(^ diuaria efte alvoroço de caiar:- que caiando íè' huã noite hús poucos-
em cafa ao mefmo Gorvemador, quando fè defpediráo levando cada 
hum lua efpofà,parece, que-com a multidão da gente perderão as mu-*-
Jhere«;8tao bufcâu deUUsj como a luz não era muito cbra,trocáião as>* 

ef jofasji 
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éfpofas:& depois quando veyo ao feguinte dia,cahindo ftò énganõ da 
troca, desfizeraõ efte enleo: tomando cada hú a que recebeo por mu-
lhef,8c ficou o negocio da honra tal por tal. E houve muitas,que ío-

mente pera gozar daquellas mercês, 8c regalosfèfaziaõChriftaás:o-
bra,que depois moftrou de quanta importância foy efta invenção, & 
principio: pois hoje em a cidade Goa fè eftranha tanto hum Gentiô, 
ou Mouro, como em a noffa Lisboa. E porque fer Senhor de Goa e-
ra couíà táo grande como depois fè vio,8cafàma daquella vitoria a£ 
forrtbrou todo Oriente: logo os Reys,8c Princepes delle mandarão 
yiíit.ir por feus Embaixadores Affonfo de Albuquerque, dandolheos 
parabés,Sc oferecendo cada hum foa amizade: eftes tòraõos Keysde 
Baticalá, o de Chaul.ó grande Rey de Narzingâ,oC,arnotij de LaJe-
cut,elRey de Cambaya,o de Vengapor,Sc o dcOnor,8c outros a que 
o temor,ou intereflè ao meíino eftimulava. 

Nefta occaíiaõ foy Affonfo de Albuquerque aviíàdo como os Mo»-
ros refidentes naquellas partes,eftaváo entre íi fintados, pera pagarem 
Ibüa grande armada de Rumes,que fe fazia em o mar de Arabia,contr» 
Portuguezes: Sc que o meíhio rãziáo muitos Reys, 8c Princepes,, E 
Tabendo elle,que algús Mouros de Cochij,8c Cananor, não tinhaõfr-
inda pago tudo em que eftavaõ fintados, fez diligencia. Eíàbeiidoo 
que faltava,fèzlhe pagar logo a dita contia em fuás mãos,dizendo,que 
naõ era dos Mouros,o queelles tinhaõ prometido aos Rumes, contra 
o Senhor,que os governava,8c defendia. E com efta graça,fe aprcn ei-
tou de hüa grande foma de dinheiro,cj fendo da raaõ ae inimigos, lhe 
ficou em proveito dobrado. 

E pera efta armada de Rumes, fez outra com determinação de tor
nar á cidade Adem, fita no eftreito do mar de Arabia,por onde haviaõ 
ifeforçadcpaffarosRum:s: ou polo menos fazer naquella paragem 
húa fortaleza pera o meímo effeito como,elRey DomEmanoel man
dava. Mas depois de feita, 8c elle pofto em caminho, ou que mudaP 
iè de parecer, elle já o tivéffe dates premeditado,fcy fobre Malacova, 
ponjo primeiro o negocio em confèlho de feus Capitaens, Sc pelíoas 
de authoridade, 8c expeiiencia. Efta cidade he fituada na Áurea Cher-
fonefo,muy celebrada dos Geograhos antigos: a mais rica,8c msis po-
pulofa de quantas havia naquelle Oriente, Sc de tanta grandeza, que 
nefti occaíiaõ habitava nella hum mercador eftrangeiro, Jáo de nação, 
Sc naõ era Rey nem Princepe:que tinha fèis mil homens cafados,©^*** 
fi como efcravos,8c outros muitos foiteiros, todos continues em fèú 
fervido,Sc caíã,em que elRey náo tinha jurifdiçaó,Sc chamaváfe Uo-
«uti Ra/a, £jperaeltrt ;ouquifta parti© Affonfo de Albuquerquecom 
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dezanove vellas, & oitocentosPortuguezes,8cfHfeèntoí: Mftbteftt 
^R^PÍWnV» toaiou.cincoNaos de Çai#^^ffentoupjz^f l tó-
»>^com $lR*y:de pedir,8c-cpm elR«y;d*líaíe*®ía quempediohú, 
Mouro honíaOo de Majiaça, que f©ra na conjuração,que fe fez aDio-
go Lopez! de^fqueirajque© Rey tinha em feiupoder,8c porque Ia or
denou con^giup^Mouip fèacoiheffe,Aif©iifode Albuquerque fè par-
B©(deièQn^$e:'nW© Mouro rjá©TA^fe^íaftígo.^ pojrquéindo a. 
asHjiaau pçrtip de Malaca,© encorifiáràpl86amda^que fè&fende© com» 
nawitá válentia,;entràráo © NaviojSc a èJloihedÊrãO.tantas faidas^cj 
cahjp em terra quafi morto. Mas foy coufa maravilhofa, que nem a-
çabavade riíçrrer.jnem-lançava fèngue por algúa de quátas feridas tk 
nhaí&^ná^hjevak|íÉtóôfe{ffí8;Bá©fèr dfcfpido,aícáÍQ,húmaiinheiro 
lhe acbjunp braffOííí^rnanilhade ©ffopencaftoadatem ouro da face 
de €ÍÍP*>8C, off© da pat$s.da «ameia qual rirada^ogofeváfoutodoerrí 
íàngue por todas aç; feridaSíScfiípiròu. típaratadososiiofios^ Sc com 
razao,de tamanha novidads,fouberá© dos Mouros, que era ©fio de hú 
animaljqueitjnha aquella yirlude de eftácar fãngue^qn^rrie do qual, 

f íiq[iialio^deseftranha§de;owtlos fèmelhantes,; falaremos outro dia. 
ireaPere»ra^que,ef8íCapiítá© daquella companhia,mais contente cõ 

4»ianilha,que com a vitoria,» levou a Affonfo de Albuquerque. Tã-
bem nefte caminho tomou hum junc©'i que fàõ grandes Navios de 
ea-ígjbque importóurns^ 
tr© com triiwamiMStw^ ao primeiro * 5 * l 

de Julho de mil,&s qUihhentos,8c onze: St cora afróta todaem hum 
eprpo anchorou no portoriülia: os moradores4aqual,quandpviráo o 
grabde numero de veias, a pompa ,8c alegria de todos, Sc fobre tudo 
atro voada de artelharia,que durou mais de meya hora, ficarão triftes.e 
enagi«ádeíX»nfuíàõnietidosímâs fè elles em nós viáo que temer; os 
nollcfs em <yer a grandeza da cidade, de comprimento de húa' légua, o 
grande numero de povo, a multidão de Naos,8c Navios, também ti
nháo queeuidar: pcfto,que pela grande fama de fua riqueza, tudo fe 
convertia.erndtfèjo:deaconquiftar. E porque Affoufo de Albuquer-
qWidtfèjava h«verp7Ün©ÓH á̂ máo osPortuguezes,que ali eftaváo do 
tempo de Di^go Ldpez de Sequeira,náo cometeo logo a cidade, antes 
moftrou defèjar paz, Sc amizade: a concluía© da qual elRey de Mala-

^*diiatandPcomi<auÉeilas,tè, que vieffe fèu Almirante, que cem húa 
grande armada naõ ̂ tardaria muito pera que juntos em hum corpo 
desbararáflèm os noffos, Sc a fèu íàlvo os torpâffem ás mãos: tinto era 
^t^ríStfobetóâafuil le barbaro.Mas fèndo Affonfo de Albuquer-. 
^avÜàdPdíftôj o^,#comoa «idadç eftaya«*%fPríalscidacõm^ 
' j -H . " Z ' de 
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de oito mi! tiros de fogo entre eípingardoens,& bombardas*, pareee-
dolhe,que a dilaçáo podia fazer muiro danno , mandou pòr fogois 
Nãos, que no porto eíhvão, Sc. porque nellas fe perdia húa grande 
foma de mil cruzados,o cautelofò Rey, lhe mandou logaos Portu-
gue._ es, pedi ndoí he man lalfe apagar o fogo: Sc não foy neceffario por
que todos os Portuguezes ficará© tão contentes com a liberdade da
quelles feus çornpanrieiros<,que todo aquelle dia fe paffou em feftas,& 
ouvir o que elles contavão de feus trabalhos. Paffado efte contenta-
mento,cometeo Afronfo.de Albuquerque a cidade,elle por húa pane, 
& outros Capitaens por outra: os quaes fàzédo primeiro grades proe
zas emarmas,a entrarão todos; com morte de muitos, St o mefmo 
Rey recebeo húa lançada. Mas como a cidade era grande, 8c nella ha
via mais de trinta mil homens de pele)a,alFora os moradores,8c gran
de numero de artelharia; Sc coníiderada a grande refiftençiâ,que acha* 
ráo nos Malayos, então mais.bufados, porque tinha© confígo elRey 
de Pio, Sc o Princepe fèu fiho, que Vinhaõ caiar ambos comafilha, 
& irmáa delRey de Malacarpareceo a Affoníb de Albuquerque, por 
cõfèlho dos feus,que fe devia retirar,Sc ceffar aquelle dia de mais obra, 
pera que agente comeffe,8c deícanç,ai]e,porque fèndo já horasde v*& 
pera,ainda efta váo em jejum:St ao recolher mete© na armada, das ef
ta nc ias, que ganhou cincoenta, Sc duas peças de artelharia, 8c outro 
muitodefoojo, deixand© muita parte da cidade desbaratada, Sc quei
mada. Morrerão dos noffos dezalè te, Sc íè tenta forão feridos de íéttas 
hervadas. Tanto,queelReydeMalacafè vio defaffombrado dePor-
tuguezes,por ali por onde elles entra ráo, fortificou a cidade cõ muitas 
eftancias,Sc ruas minadas, & fèmeadas de abrolhos, 8c outros muitsi 
gêneros de defençáo, em que parecia i mpotli vel poder fè ver em outra 
talaffronta como a paliada. Mas os Portuguezes confiderando.quá-
to importava ao eftado da índia o íènhorio daquella cidade, 8c quina 
abatido ficava o nome Portuguez, fè deixaffem aquel e bárbaro Rey 
fèmcaftigo das treiçcés,8c maftades cõtra elles cometidas, determwi-
rão náo defiftir na empreíà té lhe dar o defèjado fim, ou morrer nella. 
E pera iftp em 17. dias,q durou o intervallo, fe prepararão cõ muito 
cuidadoe diligécia:palíados os quaes,cm q sépre haviafànguedfcpM-
re a parte,foy.a cidade entrada. Sc feico nella tão grande effrago, cjai 
ruas eraõ cheas de fangue,alli de foldados como dè. mulheres, 8c mi-é« 
ninos,q tudo Affonfo de Albuquerque mandou, q morreffe naquelk 
primeiro cometimento.Sc por efta razão não. e pode faber o nunae» 
dos mortos. E dos noffos morrerão, oi tenta, 6c quafi todos fèr dos,86 
houve a^ús^que. ju^asáoas lancadas,Sc «uriladas^cp muitos Elefanta 

arma-
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armados,8c os tratarão táo mal,que efcarmétados do noffo ferro, voi-
tavãp pera tiaz,Sc faziáo mayor mal a íeus naturaes.do que em ©pro
veito, em quceües vinháo muito confiado?. EJRey fe recolhe© a 
fèus pa^os com três mil homens de fua guardaj 8c fobrevindo a ncite: 
fe acolhe© com toda fua caíifecic fapuha,8c thefonros pera o fcrrãpígc 
O-mefmoifizeráo muitos Mouros. E por iffo o faceo da cidade não foy 
o quefe elperava: mas ainda fe acharão mais de Uçespiilpeças de arte-

. Wiaria.de ferrp,8c de metal., t afforao delp©jo,quc fe fiirtpu, 8c náo 
veyo ajeiláo pera fe repartir,ainda doque fe achou,coube à parte del
Rey mais de duzètosnilcruzados:(èmentrar nefta couta tudo o.que 
eftava no bairro dos Jaos,Pegus,8c Quelins,8coutros eftrangeiros noA 
fòs coiifederados,que todos eráo húa grande parte da cidade . E naõ 
Vey o„á repartição ccuíà de ©uro nem prata.nem os, cativos: porque fe 
tudo >âera, foraiConfà quafi fèm preço. Defta maneira ficou Affonfo 
de Albuquerque Senhor da cidade Malaca, cujo governo entregoua 
hum Gentio amigo noffo j com leys, oCorcenaçoens porque te go-
vernalíem,com appellaçaõ aos Portuguezes da fortaleza,que logo co-
meçou,Sí. acabou com nome de Fanolà: Sc mandou lavrar moeda de 
diveríàs formas,8çvaliasjSca húa <;er.ta de©ur©idejnilreisdepefo,poz 
nome Carhplicps. E em tudo o mais,quc neceffario parecia pera fe-
gurança daquella cidade, poz tal ordem,8c fortificou de n òdo, que 
nunca mais fep.erdeo: peito^queíçmpreos Malayos, que fugirão cõ 
o fèu Rey,8c depois com o hino, procurava© tomara fèu fenhorio, 
Sc pera ilt^ c©nv©5cavaõ;emfua ajudâ Sc nofíá dçftruiçaõ,os Princepes 
yi^ilips::mas.ccjiitrap valor Cathoíico de Portuguezes, nada lhe a-
proveitou peramais,queperalhe acrefèeptarjScJionrajSc merecimé-
to ante o feu Deos, 8c o feu RCy. b corre© a fèma defta,conquifta cõ 
taatpefpaoto por aquellas partes,que muitos.Reys,8c.Pnncepes man-
dárã© por fèus;£mbà}3cadpres,oflerecer paz,„8camizade com prelèptes 
, de muiro preçq, E entre elles veyo^inrn Rey de Jaõa,quç he a mais 
feroz gente de^oda a India,eó hú prefènte dê cavalleiro; mandou húa 
dúzia de lancas,.8c hú pano cõprido dalgodaõ, em ejeftavão pintadas 
*torias as batalhas.que Jipuvera, Sc, dous finos grandes cõ.q̂  .tangem .na 
gue^a>&ít»aisiiiàwirpequejiios quejfcrvcm como ataballes. fc elRey 
de Samatra mandPiúdizer, que fè queria fazer vaffallo delRey Dom 
Emanuel. ^Maseomb efta obracom tanta ordem feita naõ aprazia ao 
demônio, polo , que jà tecema naquella cidade fè havia de vir a fa
zer contra as fuasadoraççens, lá ordenou com que o principal go- , 
yernador/, a quepAjSbnfo de Albuquerque entregou o governo, 
<»meçou a confpiraEjeoJJtíji elle, pera o matar, ôclevantarfè: mas 
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fèndo defcuberto, naõ lhe cuftou n enos, que a vida,& de hum fHho, 
St gcnro,fendo degelados publicamente por fentença. Depois ou-
tro,t-imbcm fez o mefmo, & tafnbem paffou os mefmos paliòs. E 
com todos eftes corrtraftes aindaficou a cidade fegura, 8c quieta, & 
Affonfo de Albuquerque fe partio pera a índia: 8c antes de chegar a 
ella, fe houvera dèperder com tormenta; mas íãlvandofè elle cora to
da a gente, logo1 veyõ hum embaixador d© prmctpal Rey das Uhisde. 
Maldivà',8c fe fez'Vàffallo delRey Dom Biriattòel. E po- que foy avi-
zado da guerra 4 b Hidalcaõ mâdavá fazer a Goa por fètls Gapitaés,86 
depois por hum feu.cunhado, que tinha em muito apercoos noffos, 
foy Affonfo de Albuquerque a ella em peffoa com tiesirrilPertogae-
zes, Sc tomou logo a villa, Sc fortaleza de Baneftarim, onde eftava o 
xuuhado do Hidalcão > Sc dondfr fazia muy apertada guerra â cidade: 
' mas ftridòefte MóUtovericido,6í todos os feus desbaratados, ficou 
aguerra acaba da,8c elle entendeu em o govetnò,8ç fOrtífieaçlo îa ci
dade. Naqual eftando oecupadaneftascbu&s, elRey deVengapor, 
fe fèz Vaffallo delReyde Portugal por hú embaixador fèu: 8c o mef
mo Hidàkâo lhe màndbiípedte pazes:8c elRè^ de Narzinga, & Me-
l̂iqueí-AlzifcrihoT deDWjprèfentesr Sc elRey de Campo*' ©ffereçera-

- mizade:8c o C,am©rtf dé! Calecut©ffereeér fortaleza; que log© feco-
meçou,por fer já mortoovelho Rey de Calecut noffo antigo inirnj-
go.E efta vitoria foy naquellas partes muy Celebrada, porque elhváo 
naquelle paílpde Berteftàrim^pm o cunhado d© Hidalcão 'muitos. 
Capitaens famPfosVBc grande numero de géritè-de awtfes, 8c a vüla 
muy forrifiçadajoCtèdosfõriovenadosáfor^adeferro; 8c fogo. € 
porque elRey Dora Ernanoel apertava com Aifònfo-de Albuquenjiie, 
quepaffaffe ao Eftreitodo MarRoxp, Sc fè fizeffe fènhorda^fiWe 
Adem,©u-ali perto ajgãa fortaleza: aflèntadas as.coufas.de GoavSc « 
mais,que lhe parecerâoaeeeflàrias ao. eftado dà Irkiíà^arrioaeftaein-

I < I 2 Prefrjem Fevereiro 15 i$xomáo»vfetías,8C-»?o©. foldados Porwgu»-
' ^ zes,8coitocentosGanarijs,&Malabares. fc chegando a Adé^cqM-

rendo tratar paz,8c amizade com o Capitão delia,qera Mouro,&nao 
íèndo bem recebida efta vontade,mas com dillaçoés querendo entre-
tdlo,ou fortnlerlè:Affonfo de Albuquerque comete® a cidade áefcalla 
•vifta,8c foy tato o alvoroço de toda agenteerafetórao mur©,4qu*" 
braráo as efeadas cõ o grade pe!b,Hcádo algús fidalgos já em cima d^ 
muro:e tornado a cõcertallas,o melhor,q a brevidade do tépo foftflO,, 
tornarão a quebrar cora o pefo dos muitos, que queriáo fer compa-
nheiros dos que já eftavão em cima; alguns dos quaes morrerão a 
mãos do4Mouéos,e outros fè íãlvaráopw cordasa e efeadas pequenaí» 
*. "~ " "" " que 
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quÁ Affonfo de Albuque rque mandava preparar cem muita diligen
cia: 8c porque havia quatro horas,que durava efte combate, em que 
os déíjjftrcs tiverão riiais poder,que a reíiftencia doi Mouros,8c acal-
Ínaerag«nde,8ç os feridos muitos,8c agente muy quebrada do ,aj-
voroço com o defâftre, que lhe acõteceo: recolheràofe todos ás Nao?, 
8c ainda com trabalho, 8c náo pouco íàngue. E por muitas razeens 
gue a«iffo o movéráo,não querendo tornar a combater a cidade,fè foy 
ao que inais importava, que era bufcar a armada dos Rumes; deixan
do © caftigo daquelles Mouros de Adem pera outra ocçafiáo. Foy ao 
Effreito, ©Xcorieo todps os recôncavos delje>pera ver fè achava^gum 
lugar acomodado pera a fortaleza que lhe elRey DcmEmanoel tan
to cncomendava:8c não acendo çouíà,què.lhe contentaíle,& fàben-
do,que a armada,que fe fazia era couíà de pouca ccníideração, né ha
veria eflçito tão cedo: tornou por onde viera, Sc de caminho efteve. 
cm o porto de Adem algús dias eíperando por a monção, Sc nelles cs-
pombardeou,a cidade, 8c lhe fez o mal,que pede, E chegado o tero-
po, fe p artio pera a Índia , onde chegarão a íàlvamento, mas muito 
trabalhados da invernada,que fizerão na Ilha Camaram do mar Roxo 
onde áfome,Sc fede houvérão de perecer todos : mas com a vifta da 
India,8c os regállos della,tornarão brevemente á faude, & diípoíição 
.fíefèjada. JSefts caminho foube de hum Mpuro,que até a própria pef
foa da 5oldáo ficara muy atemorizado, quando foube da foa entrada 
no EftreitòíScque quafi fè deu por perdido, por lhe dizerem,' que era 
partida húa armada.da Chriftandade de Europa a tomar Alexandria: e 
que o Xeque Ifm&slSophij-da Perfia confederado com Portuguezes, 
armaya contra elle,§c o Turco por outra parte pretendia o Calipha-
d©,que he como entre nos, o Summo Pontificado, que elle Spldao 
pofluhiajôc que eftes bens lhe fundirá© os smeaços.cqm, que aflpn:-
brouRp^a^dcque eftava muy arrependido: 8ç,defèjpfode qualquer 
bomparrid© c©m Cbriftáos,prinápalrnente.Portuguezes, Ao gofto 
cpra quç Affonfo de Albuquerque ouvia eftas couíàs, fè acrefcentoUj 
achar o C,amory de Cajfecnr morto,8í o fobrinh© jurad© ÍUy, muy 
defejoí© de nefta amizade, que confiimou,8c rateficou,fazenpofè va£ 
filio delRey Dorn Emanoel corabom tributo^Se fortaleza, que logo 
í | começ©u,8c*53ibfln.Çomo Affonfo de Albuque*que,antes,quego-
yernafíè a Índia*deix©u a conquifta de<>r*riuz,quafide todo conclui-

^ , 8 c a for^fega começadajScdepois por foctedernq governo, nio 
|)jíde continuar jfta emprefà como conyinna 3 polas conquiftas, q»C 
tendes ouyidc: tanto, que elle fè vio deferabajaçado daquélla gtande 
inachina de negocios,que í%of8 ptjouiéíáo ocçupadojlogoentédèp. 
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em tornar a Ormuz acabar de fègurar aquelle eftado, que lhe nao pa
recia muito diihcultofo,polos bons fundamentos, que já nelle tinha 
lançado. E havido confèlho de fèus Capitaens.a 21..de Fevereiro, do 

I ^ 1 £ anno i5íç.partiaaeftenfig©cioíCQmvintej8c.fèteNaos,, 8c. Navios, 
todos muy bem armados,& outros alguns Navios da terra,com gen
te do Malabar a foldo, como íèmpre coftumaváo. Com efta compa
nhia chegou á cidade Ormuz, a vinte, & fetede Março, onde o Rey, 
Sc governador Tirano,çom que elle paffára tantos trabalhos, jàeráo 
mortos."8c em feu lugar outro Rey,8c outro goveniador,.qoe defèjá-
do nofla amizade, tinháo coníigo num Embaixador íèu, que viera a 
efte Reyno, pedir a elRey Dom Emanocl,a paz, que íènão atrevião a 
alcançar de Affonfo de Albuquerque, pólos agra vospaffados. E por 
efta razá© quando elle agora chegou tão poderofo, logo lhe concede
rão o que elle queria, Sc a fortaleza fè acabou com muito gofto de to
dos, dando, ei Rey p;ra cila todas as ajudas neceffarias..E porque hum 
privado delRey cnamado.Raix Haraet,quizimatata.Aff©iiíbdèAbu-
querque era búa conjuração, elle foy na mefma morto ás punhaladas, 
fcíb^mQre&pQz tanto temor em todos os moradores daquélla cidad^ 
quenenhum mais-oufo» confpirarcontra. Pbctuguezes;8c fe provè^. 
'& governou tudo com táo boa ordem, quctdaírerridiante, proced». 
fempre aquerlàcidade ern.o feivico.dclRey.de PortUgaH.com tanta o-
bediençia, 8c re/gua rdo, como fè fora húadas defte Reypa;, pofto, 
que em algúas pccafioésp demotji© fèmpre procurou inquietar a nòs». 
8c a ella. 

Náo fazendo cafo Affonfo dé Albuquerquedê muitos capitutòs,8e 
más informaçoens,que dellemandaváo aeiRey Dom Emanoerjpd-
foas,queporfua virtude^estbrço lhe riohâo invejai rniftutadacom 
algum.odio:&c©nfiandoelle,na bondade delRey com feus. muitos 
ferviços: tendolhe quafi toda a.cóífa da Indiá, debaix.0 de.feadonii-
nio,com muirasTcidadeí della,foas,8c muitos Reys,8c Princepes,8cSe-
nhores lhe pagaré,tríbiiitos,8t feremfeüs-vaffàll©*, como eraOicáoz» 
Goa,. MaJaca,de que podia fazer.conta, coraode. couíà lua próprias 
Miepedio por caros,emque lhereprefentava eftasjôcoutras muitas 0-
bras,lhe fizefiê mercê do título de Duque de Goa.onde defèjavaapo-
fèntai íè, Sc repoufr em fèu fèrviço.. Efte requerimento, que merecia 
outro defpacho diffe rente, acrefcen tou as fofpei tas,. que fèus inimigos A 
delle publicavaõ: dizendo, que era ordem conhecida pera fè levantar 
com a índia .'porque os Reys confederados, eráo grandes fèus amigo*: 
St os inimigos cõ temor lhe obedeceriáo:8c os Portuguezes o tinháo 
*m iu^ar ck pay,Sc o» índios por fenhor;8ceUe>que pera tudo rinfr* 

" grande 
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grande antmoioc arteficiojSc de c©ndiçápcra aparelhado paracometer 
mayores couíàs. P«las quaes razões com tanto arteficio infeitadas, 
mandou elRey Dom Emanoei Lopo Soares de Albergaria 4 índia 
para lhe fucceaer nella,8c o mandar a efte Reyno.E era elle tal,alé do 
q me tendes ouvido, que muitos Reys daquelle Oriente vinhão ver 
fua peffoa,pola famadefuás ©bras,8c todosps mandaváo vifitarmuir 
to ameude com prefèntcs. Elle mandou Embaixadores, Sc defcubri-
d©res a China, às Ilhas Maluccas, ás de Maldiva, ao Reyno de Cou-
láo,á grande Ilha deCeilão,ao grande ífmael Sophi da Perfia^elRey 
deSia©#8í;ao de.Narzinga,8c a outras muitas llhas,8c provincias,que 
todaspor foa induftriafe vierão,a,cQnqpiftar,Scmeter.naCoroa deftes 
Reynos: cõ os quaes fèz tantas outras obrasse fèu fortiífimoanimo 
nalodas^malpóde a fraqueza de minhaspalavra,sexplicar adignida-
dedefuagranoeza.. Pois üiz hum Autor7que as façanhas dos Portu
guezes na índia como eftas foraõ: toda a eloqüência dos homens jhe 
.não.pôde dar os divides louvores. Ainda, q. o di ícurfo d© tempo tem 
m©|irado, o queateefte emxjueiiora lãlanfostinhaõ naquelle Ori
ente osoomens pqr horira osmeyos porque ella fe alcanç^;&não tra
tos porque fè aquirc fazéda,que dali em diante fè começarão uzar muy 
í©,ltaraente. Polo,que náo.he muito fè como curfo dacdbica, veyo a 
ifàzeraftèntp o de tantas vitorias, como tendesouvido.^QiiandoLopo 
Sqaresxnegou áIi;dia.Affonloae,Albuqucrqueem OrHmz,&que-
rendofè ir pera Goa adoeceo decamaras;mas deixandotodas as couíàs 
bem ordenadas, pera lhe não ficar algúa, fè partio;todavia alfi doente 
como eftava. E no caminho fèndo aviíado da chegada de Lopo Soa-
res,entendeo,que era negocio forjado por fèus inimigos . Cora tudo 
dando graças aDeos,levantau.as mãos ao Ceo,dizendo eftas palavras: 
que porfèrem lüasjíàõjà bem conhecidas de muitos. Deos fèjalou-
vado,malcom os homens por;amoridelRey,8c.raal com elRey por 
amor dos homeiif.Sc tanto imprimio nelle a paixão deitajiovÍdade,<j 
logo fè deu por acabado; dizendo,que a fèus trabalhos tinha já (Deos 
reoncedido.o^eícan5o^elles:& lqgoefcreveoihüa capaaelRey, á>. 
J^manoéljem que dizia:Senhor.eícreyo a %,A.cQsn iàiujjjQs, quehe fi
nal deraorte. Ceifes Reynos tenhp hum filho^piçp^iejquejnò faça 
grande como meus íèrviços morecem,os quaes lhe eu fiz com minha 
fèrviçalcondjçacVpoloqueaelle.mandoqueicompena^erminha be

n ç ã o yoloqueira. E quanto, às coufas da lndia,ellas falaráõ por l i , St 
por mim, Eftand© j l 4 yiftade Goa, antes^que^hifieernsterra fale-

íCeo o grande Affonfo de AlbnquerqpeáCQn).taóxlaro^ome'deperfc> 
*oGoyeã&d©r,queaaó e» fácil aftueftaôíqueem fèulouypr Jcfap-
r~- '- ' v - — — - - x 4 •via; 
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Via: fè refplandecia mais em fuás excellencias o esforço de Alexandrèj, 
ouafabedOriaNeftjr : porque admirtiftrava a guerra como ftimmo 
Emperador;8cgbvernáva a Republica como perfeitilfimo magiftradoi. 
Paffou defta vida hum Domingo antemanháa dezafèis de Dezembro 

t 1515. fua morte foy fèntida naquellas partes,como fè fora pay ckt to-
1 5 * 5 do?:3cos Reys daquelle Oriente feanoiàríd todos fobre modo,8c al

guns fè enfèrrárão, Sc a feu modo fè veftirãô de llumE fètvcorpdfoy 
venerado,comodehurnSanto,que por tal o apregoou a paciência de 
fua morte,oc is perííguiçoens da vida.Depoisem o anno 1566.íè trou* 

15 6 6 xe a Portugal,8c fè levou á Igreja de N.S. da gra ça da Qtdero de Si. 
Auguftinhpycoragrande-pompa^apparato^ 

Ao grande Aflonfo de Albuquerque foccédèo no governo da ln« 
diaLopo Soares de Albergaria. O qual fèndo nefte Reyno eftimado • 
por homem de muita prudência,8c.esforço, não foy nefte fèutrienié* 
tao bem aítprtunado,çõmo outros. Porque panando ao eftreito do 
mat R©x© corrthúa poderofà armada de quarenta, 8c três vellas , em> 
que efitravaõ dezafèís Nãos, quatorze G"ares,Galeotas,8c fuftas, httm 
bargàntitfrjSc hurn.Caraveláo^Sc húrn junco:5c nella mHj 8c duzété* 
foldados Portuguezes,8t mil Malabare>:.nem encontrou aarrnadn d* 
Soldáo de Babilonia,que elle hia bufèanporque fe lhe acolhe© á ááá 
de Judái Né pode chegar a terra algúa doiCey de Abbaniai na Ethío» 
pia, chamado, Vulgarmente o Prefteíoáo: perã lhe mandar o fèu Em* 
baixàdot Matheus, que configo levava defte Rey noj fèndaa PHBCÍMÍ; 
cauíà defte defèobrimento,fàberfe defte Rey Chriftáode que cá tinha-
mos noticia* Ant«s invernando na Hha Camarámj lhe morreo nell*> 
muita gente de f©me,8cfède,8í de outras infirmjdades. E pera re©> 

cèberaõ de guerra, nem por fèu dfnheiralhe quizerao dar-mantiaMR* 
ros: elle a cornbatep,3 força d*árrhas,8í aentrou,8c queimouraias náo 
foy fèm trabalho, por fèriefendcrem animofàmente os- Mouros mo
radores delia. Na índia governou benrcom muita inteireza,8cigudk 

dade,provendo tndode maneira, que em fèu tempo não houveguer* 
xa algüa trabõfhofà contra nós. Mandou edifiear a fortaleza <le Cou-
taõpp^HeitòtRodrigaez naturahic Coimbra, que como prudentti 
otcavelleiró, venceornil enganos, Sc arteficios cora que os MoureS| 
impedia© aquella obrajqucó tempo depois moftrou lèr de muito pte* 
Velto. E elle rrieímóem peííòa foy fazer afortaleza de Columboí 8C 
po^certa^dif^r^^èmqüe-o meterão os Mouros como Rey da 
tcrrãj eüe o fèz VaffidIô;ddlR^de; Portujgal̂ Sc que pagafle de triou-
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to eàda anno dez Elefantes, Scquatrocentosbahaíes decanella,8c vinte 
anéis com feus robijs nrios:8c acabou o fè J triennio em ©anno d©3e- ^ x g 
lihor mil,8c quinhentos,©* dezoito. ' 

Era o qual elRey Dom EraanoelmandfflUpo* Governador âquel* , 
Ias part«,DiogoLopes,deSequeira Almotacel mordo Princepe D. 
Joã©,.8t Akaiüe mòr da'Villa do Álandroalv O qual tinha jà moftra* 
do as qualidades de fua peffoa,quando defcubrio a Ilha Samatra, Sc a 
rlquitíima Maiaca,em tempo do Vifo-Rey Dom Francifco de Almeí? 
da; ondeéícapou de húa grande treição pelos moradores da cidade or
denada, em que lhe matarão alguns Portuguezes, 8c cativarão vintes 
que depois era tempo de Affonfo de Albuquerque, lènaõ refgatáráo 
por menos, quepáoSenhorio da mefma cidadej8c deftruiçáo do Rey 
dèlla»8t dos autores da treição. E hora quando governou a índia, o 
fez com tanta perfeição.emque nenhúa das que comprião a fèu car*. 

to faltou hum pontmantes deu principio a muitas,que depois outros? 
iovernadores feliccmente acabarão.' Efendo mais bemaffortunado , 

nas couíàs do Eftreito do Mar Roxo, que LopaSParas,pafJè«ilá com 
feúapôderofãarníada:8c chegando a© porto de Archíco do Senhorio 
do Prefte }páo,lhe mandou emhaixada,8spxefentes,em nome delRey 
Bom Emanoel,por Dom Rodrigo ds Lima:qpe.prG&eramente che- <-
goua Abbaíua,8t fe vio com o Rey delia:8c depois deeftar là alguns * 
atínosem feu Jèrviçp,tQrn©ura efte Reyno,8s doquepaiòú^&cofttfr 
inesique.viei8iinotou.sfe efereveo hum tratado era nona vulgar lín
gua Portuguez,qiie.baftantemente o refere,8c nòs também outro dia -. 
relataremos. Fez também a fortaleza de Chaul: Sc indo pefa fazer em 
Dio com húa poderofà armada de oitenta vellas, St três thil homens > 
Portuguezcs,Naires> Sc Ganari js • confederados ; não conclui» couíà • 
algúa, por não achar Melique-Az fenhor da. cidade: mas depois deu 
ordem ©ora quefe houveffem á mão certos Portuguezes, que neü»i • 
eftavão retettdos:8£ logo mandouapregoar a guerra, St lha começou *~!|j$U 
a fàzerj corno elRey Dora EmanGellhe mandava; que foy principio >*:<H'-" 
defè meter aquella cidade era a Coroa defte Reyno. Também em íèa 
*èn}po,8C porfèu mandado George de Albuque*que,Capit-So raór-de | 
«Malafei/&yi»eftítüir o Princepe. do Reyno de Pacera,! que havia dias l 
andava dêÉérrado,por huim tkanno fèu vaffailo: que po» fèr grande } \ % 

( cavaleiro, Sc já muito poderofo,deu grande, trabalho a alcançar delis Ç. yj 
vitoriai Masétepois de fè fazerem nefta emprefâ muita* façanha^ ^ r 
msdi»p^r4íéuál^feriptuía:nia«átâo\otiran»iwU&ma»de quae^fâHK 
tos dospiÉtcfplM^raa^a%^ 
ibaxaiadc^ò^pa^^^&Pj^^i $f*d^?§fi«^ Rey d* Paeero>* 
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feito vaffallo delRey Dom Eraanoel, & fè fèz húa fbrtaleza,que aattf 
de fe partir George de Al buquerque fe cabou.O qual tudo ilto fez cõ 
menos de trezentos foldados Portuguezes,foy jà no anno de mil.qui-

, nhentos,Sc vinte, Sc hum. E no mefmo chamou Antônio Correa,flt 
1 lhe dille,q polas grandes obras de prudencia,e cavallariaquetinha fe» 

to naquellas partes,principalmente em Malaca,em hum .grande cerco, 
Sc trabalho lã guerra, com que elRey,que fora delia, nunca ceffava;có-
fiava delle aquella empreíà, em que deftruiriaa Ilha Bailarem, 8c a re» 
ftituria a elRey de Ormuz, que era vaffallo delRey 'Dom Emanoel; 
por felhe ter levantado com ella hum tirano muitc>b9llicofo,8ífon« 
Sc pera ifto lhe deu humaarmadacom quatrocentos foldados Portu
guezes: com os quaes Antônio Corrêa entrou na Uha,que eftava pôr 
fta em armas,8c a conquiftou,8c deftruio,Sc deixou èm a obediência 
delRey de Ormuz,cuja ella era., Ella conquifta, 8c vitoria foy húa dfl| 
fniraculoíàs,que fè virão naquelle;Oriente: porque. Antônio Corrêa» 
com tão pouca gente,- venceo doze mil Arábios em que havia quatro
centos de cavallo, Sc trezentos Períãs, Sc alguns.Rumes.elpingard«# 
ros,todosfoldados exercitados na guerra,cõque aquelle tiranno fe ti
nha fènhoreado daquélla Ilha, Sc nella rinha vencido os Capitães del
Rey de Ormuz muitasvezes:8c ifto affora a gente da Cidade Bahesjj 
de quem a Ilha tornou nome:Sc Antônio Corrêa defta vitoria també 
lhe ficouBaharem por<apellidodenobreza£raa cidade.grande,&:p«i 
pulofà,8c toda bem artilhada,& fortàlefiãda,, St po&eíta cauíà<uãou 
muito trabalho, Sc fàngue; St o tirano ficou ferido de maneira,que da
hi a três dias morreo:8c por licença de Antônio Corrêa hum Lapitáo 

- delRey de Ormuz lhe/tomou o corpo: 8c depois de es folado, enche
rão a peile de algodão,Sc a levarão a Ormuz, ondefè feftejoumuttfl? 
& a cabeça foy pofta em lugar publico, Sc letras em húa pedra ralha-
das,que declaravão fua treiçao,Sc quem o venceo. Outras-muitas o-
bras ramofàsrfè fizerão em tépo defte Governador, como aquella dos 
cinco Portuguezes táo celebrada dos hiftoriadores: que focedeo antes, 
que George de;Albuqaerqpe reftitrrijfe o Rey verdadeiro de ;Pacem. 
Andava Emanoel Pacheco em aquella paragem, com hüa.grande, St 
poderofà Nao,fãzendo todo o mal, que podia a efte tiranno , 8c aos 
Achcns fèus cõfederados, tomádolhe as peícarias,e fazendolhe arribar 
algúasNãos a Malaca:8c nefte exercido oceupado muitos dias*man- g 
dou em hum delles fazer aguada,em hú batei, remado por Malayoj, 
fie guardado de cinco P«rti4guezes. Suc»eoeo,que fahiráoem terra 
húa légua da Cidade Pacem,& feita foa aguada longeria praya,8c vin-
dofc ?çwlkndo,<^eB!i iacj^iáo « bateivetcade &Mmuos,Stgú~ 

de 
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de numero de fcttas fobre clle,pera os antrcter, até que vfeffeqgjF taes 
lanchàras,que fè efta vão armando no porto, pera os toipeérthás isáos 
& depois a Nao,que tanto danno lhe tinha feito. Ma|iDscínco Por
tuguezes fèjiouvéráo também nefta primeira efcaramíça^ue pode* 
táo à forçado feu.ferro,8cvalentia lançar o batei ao mar X l que eftava 
quafi em feco,. 8c. metido nelle, hião > com luas adargas cubertos,por 
cau íà das: fèttas que chovião até a -. fua Não queeftava dali,, hum pe
daço, 8í fem véto:mas forão logo impedidos das lãcháras,que,furi©p 
fàs vinhaõ humas a traz as outras pelo rio abaixo. Ea capitaina muito 
dknteÍ£adaSíOUtras,como quen^rinha a prefecerta^fe chegpuaa ba» 
tel.-donde os cinco PòrtuguezeSi tendoíè jà determinado, aconfèlha.? 
do,8cencomendandofèa DEOS).wnto.quealaridiáraitÁegou, logo 
fc lançarão dentro nella, tão levemente, que ainda o pé náo era pofto 
na croxia,quãdo a tittto das lanças era no peito dos Mourosjcom tá-r 
to aniniOiSc delenvoltura,que como carneirada cm que dão lobos os 
fizerão logo remuinhar: 8c como eráo muitos, huns embaraça vão os 
outros por fènáo ferirem j8c os noffos não tinháo outro officio, fènáo • 
f©rnear,8c enfopar as lanças nellés,com tantafor^a, 8c diligencia, que 
alguns fè lançarão ao mar ... Erafixi foy, tamanha a valentia de
ftes cinco homcnsyque ainda,que bem íàngradosiDEOS os ajudou de 
maneus^que ficaráofehlioieã^a.lanchàra,morrendogrande parte dos. 
Mõurosjdelfes afiançadas, dclksaffogados no mar.. E o feu Capitão 
que era Jáo de Náção,8c famofo Capitão mòr das armadas delRey de -
Pacem,roucode béadar,quefètnáo lançaffem ao mar,uão como quem > 
fugia, masxom.i«dignaçáo delles, fè lançou também ao mar: Sc re
mando com hum braço, cora© outro cortava nelles como-homem > 
defèíperado: masaproveitoutãò pouco com elles.efte fèu animo, co-
moxomelle m«ímo,pois também fcooz em, fàlvo. As outras duas * 
lanchàtas quando de longe virão,queos noffos táo facilmente fè fize
rão fènhores deft&que traziaoitenta foldados,bem armadosi parece-
dolheique o bateítrazja tanta gente que podéra acabar aquelle feito, 
ôcque veriaa-fua Nao coma vento que já picava: fizeraõ volta pera 
ondefàhiráo tendoíè.niffo por bem aconíelhados. E o tiranno Rey 
íàbendoo cafo ficou táo envergonhado,8c:cheo de tanto temor, que 
pedib logo pazes,qie por então nós delis defeja vamos, até feu. tempo 
em que George de Albuquerque o deftruio,8c matou.. i. . 
t Senio Capitão de Màlaca Garcia de Sà,enfeclado dos contihuo^af-
feltos>8c.rebates,com que elRey que fora de.Mâlaca^8c hoira íè cha
mava ReydeBIntáOjaulcoraleupQde^corno com o de feusaraigos, 

" •empRiftMuar 



3 Í 4 DIALOCO QUARTO 
dali continuava em dano notável da cidade,tolhendolhe algüas Nãos 
que a elh de marcadores navegaváo de diveríàs partes. E eftando en* 
tão a hiAnco«io Corrêa Baharem, fe offereceo pera lançar daquetít 
forte a efte Rey. Garcia de Sá lho agradeceo,Sc lhe deu trinta vellas 
eom cento, Sc cincoenta Portuguezes,Sc quatrocentos foldados Ma-
lay os, com os quaes deu em húa grande tranqueira, que no Rio tinha 
elRey de Bintão,Sc a cntrou,& desbaratou a gente,matando muitos, 
Sc tomou mais de vinte peças de arrelharia,que nella cftavão: 8c ü-
guindo a vitoria,foy logo nas coftas dos que fugia©, pelo Rio acima 
com muito trabalho,8c fàlteou a própria peffoa dei Rey,que eftava bé 
fèguro de tal co.netimenio,mas bem aparelhado pera qualqtía traba* 
lho. Mas náo lhe valco nenhum apercebimento de guerra, pera que 
eípantado daoufàdia dos nsííos, íènáo acolheffe pera Bintão a unha 
de cavall©:8c os feus foráo desbaratados,8c o lugar íàqueado, & quei
mado, Sc mais de cera fuftas,8c outras embarcacoens do próprio Rey? 
algiasde muita eftima: porque todas foráo queimadas, íènão algías 
era que Antônio Corrêa trouxe a Malaca defoojos, & mantimentosj 
de que ella eftava bem neceffitada. E nella fè fizerão grandes, St £& 
traqrdiuarias alegrias,por fè verem livre de táo contumaz, Sc impory 
tuno inimigo. E entre todos os Princepes daqueilas partes caufou ta
to efpanto efta vitoria, Sc desbarato delRey de Bintáo,que não fè tàlav 
va muito tempo em outra couíà. Também em tempo defte Gover
nador as Rainhas de Coulão, St Como ri j , induzidas pelos Mouros, 
mandarão cercar a noffa fortaleza de Coulaõ , queaUlediifc» 
cara o esforçado cavalleiro Heitor Ròdriguez , 8c ainda eftava 
nella por Capitão. Mas ainda,que a pofèráo em grande, aperto, ficou 
vitoriofo,com o foceorro, que lhe mandou de Malaca Dom Aleix» 
de Menezes por fèu fobrinho Dom Affonfode Menezes filho d© Ce
de de Cantanhede: 8c elles fè houve rifo de maneira, que logo as Rai
nhas pedirão pazes,8c fè levantou o cerco,8c ficarão conhecendo,que 
Deos peleja-va pelos Portuguezes,8c que os Mouros as aconfèlhaváo 
mal. Pouco depois aconteceo,que eftando o Governador DiogoLo-
pez de Sequeira,em a barra de Chaul,tratando de íè edificar a íortafe» 
za,yeyoHigamalairaetCapitáo,8c parente d; Meü^ue-Az Senhor 
deDia,por fèumindadp, elbrvarefta obra por lhe ler muito preju-
dicial-.Sc trazia hum grande numero de fuftas muy bem armadas, SC ( 

com ellas cometeo os noffos,que por eftarem então em calmaria,náo 
poderão pelejar,mais,que os Navios de Remo: os quaes por fèré pou
cos, ficou o negocio táo diifkultofo,qüe diante de toda a frota, St do 
ra«fma. Cqve£nador,HagamAhamet tratou táo mal os noffosN<vios 

i que 
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que pelejará©,que Diogo Fernandez de Beja, que naqudâs mar tinha 
feito grandes* façarjhàs, foy morto de húa bombarda,8í os mais todos 
feridos,8cquafi de tod© dèsbaratados.Ma êllôS vendéráotarabem fuás 

" v4das,que,Hágàmahartiet com ramas fuftas,8c tão favorecido db tc-
po,ficouda peleja tão dcftr©çado,prinripalmentedehúaCalédeDõ 
Georgerie Menezes,que fè retiroutneyò desbaratado; • fie DoraCíe-

<• orge com grande admiração de todososque o viãofeotolftrúuVito-
iBtiofoifigiiindo algum efpaffo oCàpitáoMouro.MWíioDicgciEoc-
nandesféé Beja,que era' €apitâpni|e*dttqüélles mafewentttgowDii)-

' go Lopez a armada,que ficava* a Antônio Corrêa feahififeniifegando-
lhe muito,que a aceitaffe em quanto Dom Luiz de Menezes irmão de 
Dora Duarte de Menezes Governador, qué jà eftava na Índia, náo 
cbegaváíSc queaelkâehfr*garia,poi?Vir^^ 
da índia; Arítc nfoGotWajCOm© era <*cafiáo demoftfái^feBgrírôde 
animo, aceitou de boavontadea èrrfpreza, em qüe teve melhor fét-

<• tuna,que Diogo Fernandez de Beja/ Porque tante,qüe Diogo Lopez 
de Sequeira íè partio dali,náo tardôpdous dias Hagamaharaeccõirfais 
fuftas,8c mais gente,8c melhorvontadedofeguirW» vitoria começa-

- da. Mas. Antônio Corrêa fe houve com elle tão vafer©fãmente, qüe 
i foa vifta lhe mandou desbaratar húa grande coííiparthia de bizarros 
foldados Mouros,que em quinze fuftas, hião fobre num noflb BalP-
arte:8c trftz.efte vencimento com*o meíino Hagamahamet fe tfayóu 

- de móio,que o fez retirar veiteid©, St quafi de tododesbaratadP, cõ 
-.morte dos prinçipaes Chriftios>& foldados d&foã ̂ otnpànhia.E ffcra 
-mais o magoar, mandou cortar as cabeças a trinta Mouros, queíôs do 

B:>luarte matarão em fuadefenção,8c aS mandou ao Xeque Hagarila-
arraet autor daquellas coufas:Sc pera q o mefmo Capitão* Hagarrta-
haamet levaffe foa parte defte contentamento^ mandonAntem© Cdr-

i.hea enforcar na prayâ á vifta do Capitão Mouro, Os ièòrpOs de todas 
aquellas cabeças. Com efta tá© deshonrofãemprefà, ficoU-Melitfque-
Az tão injuriado ,que mandou logo pedir pazes áo novo Gdvefnàétor 
Dom Duarte de Menezes,com muitas defeulpasde fuaserradãs ctírafe, 
8c muitos offcrecimentos. Com eftes felices fucceffos, Sc-outros mui-

n tos de menor qualidade, mas também dignos de memória eterna, a-
cabouDiégoLppeádeSequeka<>feutrienio , em õ fka doanno^e 
mil,8cquinlMmto®,8tyinte,&huBJ .̂ <:>Kidor.-.,-> •. J - 2 I 

ÉfuccedeolheDom Duarte de Menezes# entradPòsnno rail.íífc ' 
quinhentos, 8c vinte,8c dous., O qualfèndo filhò,^& herdeiro de Dõ * 5 2 * 

•João de Menezes Conde de Taroucà,82 PricÉr^Ciató;nâ©foi*ièhíe 
•tinhaos meriíôsdefèu pay ^àonra^tft^OjHiá^iajrÁein 'ô dVfiia 

<--- " - - - - - - • - p e f f o a , 
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peffoa,Sc cavallaria, era honrados feitos,que acabara em AffrieiM| 
dade Tanger,onde eftiveii por Capita©. EeiRey DomEmaffoflf^l 
deu o mayor ordenado,que até então fe coftumava/porque contafli} 

- tudo chegava a trinta mil cruzados cada am|p^4ftora os gaftos yfr 
narios da Juftica,8c goyérno* E logo^m .©pfljnçipio do fèu rriwflk 
onovoRey deórmuz,malaconfélhadodo6-fèus, determinou jaj£ 
tarfè do domínio dos Portuguezes, 8c pera ifto .mandou matar .ECKÍAS 
os que fè acharão fora da fortaleza;8capnefma também por mjr, & 

- terra combateo táofortemenre*qne .fempre aent.rára»feiicafonáp yfe-
ra por ali Manoel de Souía Tavares com húa frota» comgyg andava 
correndo a cofta de Arabia,& Perfia,8c Triftáo Vaz da Vflptigpfcjp. 
Portuguezes. Os quaes íàbendo do aperto emqueeftavàÉ&«í»Jepa 
determinarãodeafoceorrer,masdefàyindofè entre fi fobref* fg 
mento, que viáo muitoditficultofò, Triftá© ,Váz da V^ki» ifèf 
110 fèu Parao, 8c por entre toda a armada dos inimigos, que eráo 
de cincoenta vellas,que todas lhe correrão cora frechas, Sc artell 

1 paffou animofàmente, Sc entrou na fortaleza á. vifta de. todos:Sc 
meíhio modo. tornou era bufèa de Manoel de.Spufà., paftând©'i 
petigo,que manifeftamente fè vio o milagre: porqu&fpy táojnver 

fc .irei © fèu anirao,8c esforcp,que por baixo de muitas bombardas, Scj 
pingardas, 8c infinito numero de frechas, pelejou de maneira:, queift 
pode crer excedeo as forças humanas.E depois de todos jútos na for-

Ojrafeza,paffaremhumprolixj,8c apertado cerco, ficarão rtodavia/fè»"' 
niprevencedores: 8c taes obras fízerãq,que chegarão a conftrangetasli» 
i3*ey,quefefàhilledac^idadevergonholàmentc, tendo neiia nir,is 4» 

. doze mil homens,affbra os mpradqres da cidade. E rio defeíperadfl|ji 
partio delia, cjue mandou por hum fèu privado, porlhe o logo, q ,çgt> 
tro dias cora foas noites ardeo tão brayameiite,que ficou quafi de todp 

, abraíàda, fèndo muy fermoíà em edifícios,Sc famojà 110 mundo.fcpfc 
. Jruito de todas eftas treiçoens, Sc levantamentos , ficou elRey dejÔ*-

tnuz outra vez.fogeitq,8c vaifailo, Sc fobre vinte, Sc cinco milXera-
fins, que dantes pagava,lhe acteleentarãp outros .trjnta, Sc cincpíàil 

. de tributo.. ._ ,,r:>i»n:i< 1 
|&t.Antesqne^Gjçivernador,foftc hpya^índia,já ífeu Irmáa,Bq|* 
<iS&?de Meaf^ps^ndo Çapjcáo d©,r^tmha feitograndes, Sc j p 

mofas obras: rnasriepois,que efte começou a governar, Sc o mflfí$e 4 
^frpLuizafesvirdeCapicãoflaérdpírnaFcda: índia*asconunu<4u co 
õjpt*felicidade^esforço,qoe:ü©o0JgaaÍfUa fàraaà do Governador 
cfcu Irauo. Mar*9#©itf Rçy Bom:tjma«©eJ ct?#iàlccid4Mfct»> 
• E * ^ > # J ? K 4 f f í * ^ ^ St Affrica eo-

L̂ O* 1 meçatáp 
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meçárão a ferrara falta de fuaprofptrafortuna,náoacotr,pnbando, 
como cofturaava,eftas emprefas. Porque as primeiras Naosj q par
tirão defte Rey no,detres,não chegou á India,fenão húa:8cofeguin-
te anno,de oito,que partirão,fómente duas chegarão a falvímento. E 
tedbs os mais fucceflos começará© a declinar táo notavelff ente, que 
não pareciáo aquelles os mefmos Portuguezes,táo vitoriofos naquel
las. partes,Sc famofos no mundo:ccmo fè vio dar^mente tm as Ilhas 
d« Maluco. Poro, começádofe a edificar húa fortaleza cm a Ilha 11> 
nate com grande contentamento de rodes, em o anno mil, 8c quinhé-
tos,8c vinte,8c hum, como com ávida delRey Dom Emanoei fizera 
termo noffa profperidade: tanto que.ellemorre.o,&antes,quefè aca<-
baffe a forcaleza,começou Antônio de Brito Capitão delia, a fer per. 
fèguido com cruel, 8c afpera guerra dos Reys daquellas numeroíàs I-
lhas,8c principalmente delRey de Tidore Almanfor, como mais po*. 
derofo. O qual tendo feito muito danno aos noffos, em que eftivé
rão quafi de todo perdidos,, com treiçoens,8c enganos:tedayia veyo a 
pedir pazes,que o Capitão mór lhe náo quiz conceder : pera. queos 
outros Reys aprendeffem anão quebrar.noffa amizade. A" t es m e &z 

cruel guerra,8c alcaiiçqu delle mil vitorias, deftruindolhe fuás terras, 
St povoaçoens, com ajuda de. Cachildaroes, quegovernava Ternáte 
pelo Rey,que era menino, Sc eftava em a noffa fortaleza; porque foa 
máy filha do Rey Almanfor,tratava com treiçoens vingarfe afi, 8c ao 
pay. E eftas couíàs fe faziáo jàno anno mil,8c quinhentos,8c vinte, ^ 
8c quatro,em que efte Governador acabou o fèu triennio, tendo go- > 
vernado a índia em paz,8c juftiç?; dando galardão aos bõs:8c punin
do os maos,8c facinorofos, 8c todos aquelles á que o jugo Portuguez 
parecia pezado.. 

C A P I T U L O XVIII.. 

Das cenquiftas queelRey Dm Fmanoelfiz. em Affrica te o tempo em que 
paffou a ella o Duque de Barganca. 

AS Tornando às guerras A ffricanas, continuou o Portu-
guez,que deixei de induftria,. por náo preverter a ordem 
das Orientaes,que hia cc nta ndo. Haveis de íàber,que hüa> 
das couíàs,que elRey Dom Emanoelmais teve ndis olhos, 

Sc de que moftrou mais cuidado,8c.contentamento, foy a conquifla, 
de Affnca:.por ventura lembrado da cruel morte que o Infante Dom 
Fernando padeeeo nella: de quem o Infante fèu pay herdara muitas.. 

couíàs, 
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coufas,8c entre ellas hum grande eftimulo deftas conquiftas, em que 
fè occupou a mayor parte de fua vida,Sc fè moftrou a ellas m uito af. 
fèiçoado,8c as deixou a elle Rey fèu filho, quafi por benção, & patri' 
momo. O qual pera m©ftrar,que aceitava efta heraníà, com contcn* 
tamento: tanto, que começou a Reinar em o anno mil,8c quatroceft» 

* 4 9 5 tos,Sc noventa,Sc cinco:mandou logo prover em muita abundância^ 
todos os lugares,que naquella cafta polluiamos,affi de mantimemos, 
como de gente de pé,8c de cavallo, muniçoens, Sc artelharia, acreíèm* 
tando os íoldos, 8c moradias aos cavaileiros, Sc pelfoas, que nelles íclt-
diáo. E pera que todas fuás couíàs era louvor de Deos, Sc com ajuda 
(ha tiveffem principio,8c fim,mandou fè pagaffe o dizimo ás Igrejas, q 
havia naquella còfta,de todos. os.tributos,que nella pagava© os Mcu-
tbsj o que dantes fenão coftumava. E foy couíà maravilhoíâ,queua 
mefmo dia em que elle em a Villa de Monte mór o Novo ordenava 
eftas couíàs em favor de Affrica, fe alcançou nella húa grande vitoria;. 
fèndo Miniftro delia o Capitão mór,8c Governador de Arzilla,DoO| 
João de Menezes, da caía de Cantanhedeique foy hum dos mais e\\u. 
mados fidalgos, que em todos os Reynos de Hefoanha houve em 
muito tempos levando mui tavenragem em armas, Sc prudência* 
muitos,que por eftas qualidades, eráo cxcellentes:Sc como tal elRey 
Dom Joáo Segundo fe lèrvio delle em couíàs de muita impontancia, 
Sc elRey Dom Eraanoel,o fez Governador da caía do Princepe Dó 
João íèu filho, 8c camareiro, mór. Efte Capiráo.eftando em Arzilfa, 
como diziamos,íàhio com duzentos de cavallo a fazer pagar o tribu
to devido, a certas Aldeas,que com elle jà fe levantaváo: 8C no caitii» 
nho foy avizado,como dous famofos Akaides Barráxa , Sc Amadas 
rim, izentos da obediécia delRey de Féz,andaváo muy alteradotfj»? 
húa vitoria,que tinháo alcançado havia poucos dias na mefma Aizii-
la,desbaratando a D .Rodrigo Ccmtinhbjfobrinho do Conde de Cor-
ba:Sc que com o mefmo poder andavão hora Senhores do campt>,$í 
vinhão fobre húas Aldeas nollàs tributarias com duas mil lanças, eoi-
tocentos homens depé. Com efta nova fe indignou tanto a grande» 
za do animo de Dom Joáo de Menezes,que náo podendo fofrerráo 
grandeabatimentodo nome Portuguez^ logo os foy bufcar,8c cofn 
as fuás duzentas lanças os conuteo oufadamente,8c cõ táta valentU,|p 
esforço deu nelles,que depois de larga,Scperfiada peleja, lhe fez vi$f j 
as coitas desbaratados, 8c lhe foy nó alcanfe mais de duas kg as, ma
tando quatrocentos,8c dezoito de cayallo,8c cativando viiite,8c oitPj 
Sc hum rico defpojo era que entravaõ oitenta, 6c cinco cavalíosdV 
preço, Sc todas as-bandsiras dos alcaides, que mandou a efte Reyno. 

E tanto 
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E tanto fe deixava elRey vencer defte defèjo da cõquifta de Affrica, 

que naõ tendo ainda filhos, determinou paffar a ella peffoalmeute: 8c 
pera ifto mandou aparelhar vinte,8c fèis mil homens bem armados:© 
entre elles fèis mil de cavallo,8c oitocentos acubertados, aflora gafta-
dorcs,8c gente de fer viço. Mas tédo já feito muy grandes gaftos, náo 
foy; por acudir á Senhoria de Veneza,conrraquem o Turco manda
va púa armada, táo grande,8c1tão repentinamente, que lhe não dava 
lugara nenhum Princepe os poder foceorrer, fenâo elle que eftava jà 
quafi com todaaarmada de verga-dalto.: partedaqual, por não fer 
maisneceffario,elle mandou logo,por fervir a Deos naquella neceffi-
dade,Sc também por. in terceder o Papa na petição. E o foceorro fcy 
de trinta veilas,com três mil,Sc quinhentos homens de guerra; 8aCar 
pitão Dom Joáo.de Menezes,que então fez Conde de Tarouca, St 
quando chegou a Veneza,já o Turco eraxecolhido,8c os Venezeanos 
tortificados,Sc bem providas fuás terras. 

No*anno do Senhor,miJ,3c quinhentos,8c hum, fe ajuntou Dom I «JOI 
Jòào de Menezes Capitão de Arzilla, com Dom Rodrigo de Mon-
íanto Capitão de Tanger,Sc com menos de quatrocentas lanças foráo 
dar fobre húas Aloeas de valentes cavaileiros, junto da [cidade Alcacer 
Qmbir:8c pólos acharem defèuidados defèmelhante ou!àdia,cativarão 
ccncOjSc oitenta, Sc matarão muitos. Onde hum por amores de foa 
dama,quelbe levavão cativa,tez maravilhas em armas,8c fe tivera cc-
panhia, íèmpre alcançara o intento. Levarão novecentas cabeças de 
gado vacum,Sc grande numero do meudo,8cmuitos cavallos,azeme-
las,Sc aíiios. E vindo com efta preza, já húa legoa das Aldeas,fàhiolhe 
ao encontro Alcaidede o Alcacer Qnibir,a re pique da cidade, cõ mil, 
Sc duzétas lanças,8c deu nelles táo rijamente, q oufàrãoalhe apresé-
tar ba talha, fènáo jútos cõ foa cavalgada,fora o eícaramuçando,dando, 
8c recebendo lançadas mais de três legoas, fèm rõpercm de todo-mas 
fizerâolè grandes gentilezas em armasiSc em húa volta, que D. João 
fezfòbre os Mouros, jà enfadado delles, lhe matou cincoenta ae ca* 
ValloiSc com os mais íè houve de maneira, que pode chegar com fua 
cavalgada a íàlvamento,8c fè recolheo vitpriofo. 

Poucos dias depois íàbendo o mefmo Dom João,que elRey de Fea 
Sc fèu irmão,andavão em campanha,com doze mil homens de cavai* 
lo,8c muita pionagemjSc que muy furiofo hia fobre Tanger: de que 

«iDom Rodrigo náo podia fèr aviiãcto fènáo por mar,8ca preffa não da* 
va lugar a diiaçoens,mandou atar húa carta em que lhe dava efta con-
ta,metida em cera,ao pefèoffo de húa ca delia de Tanger,que a cafo ei-
taya àqueÜahora em Arzillaj 8c àboca da noite a mandou pór f0ra, 

A a primeiro 
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.primeiro muy bem affoutadaiStcUa fe deu também com o negocio, 
pus che «ou a tempo,que Dom Rodrigo foy avifado, & fe aparelhou 
de maniTra,4quando elRey chegouáCidade, 8ta cometeoco tama
nho exercit©,fahio a elles D.Rodrigo,& animofaméte os cometeuaras 
carregátãpcora tanta força,que começouafe recolher, depoisp>dii-
nr a píleja duashoras,8c meya em pcfoíem.quelhe matara©.fauat» 
Uio,Sc oito cavalfeiros,&aeílederáo húa lançada, que lhe pregarão 
© rofto cor» o pefcoço,que foy cauíà d© fenáo poderé retirar dejna-
do,que os MomosnáochegalfemáCidadejlevwdoos derondáo,á© 
mal tiatadoŝ quc foy neceííario a Dom Rodrigo>afli como eftava &-
«er voltarem que & fizerão grande* façanhas:. 8c ainda cora tudo ifto 
não poderão fechar a porta,ne m correr a tranca mais,, que téo rneyo, 
que fez Ruy Mvarrinz-oderradeiro,queentrou§,8cifto cora canto es
forço,^ dizendo oucroí»,que a correlfe de todo, elle lhe refpoud*©, 
que cai coulà náo faria por honra ds Portugal, ó) vieffem os Mourofcq 
elledefenderia ás lançadas o q eftava por correr: Sc allilhe foy necbf-
fericporqos Mouros chegarãocáo.pérto,íèmelle fazer pé atraz,q há 
Aicaide Mourodcu húa cutilada. na porta com 4 fez hnmbomfinaí. 

Partido.de Tanger elRey de Féz,foy coma mefma geme fobre,A* 
züla,onde Dam joáo de Menezes acudio fogo, 8c fàhio. ao carapp,sí 
quinze de cavallo, a vero que pafiava nelle,deinanck> o6.outro&em-a 
•ç iiía. velha.E.achandoos corredores dfelRey de Eéz,fe começoua reti
rar às la:içadas,conva* qnaes^pertarão tanto comeu" s os. Mouros, q 
lhe foy forçado voltar *elles;mas nefta volta náo fe achando mais, á 
com quatro,cora elles fomente fez tantoem.arroas,quc os Mouros» 
efpanraváOiSc nãop©ctiáocrer^quefeusolhosviá©v 8í fuascames 
fenriá'o:até queacudirtdo cincoenta.d©3qiie ficaráoatraz, derao coj» 
tanto esforço nos Mouros,que os kvatáoòe vencida hum grande ofr 
paffo,matando,Sc ferindo nelles* E cuidando Dom João,, que todoi 
os que ficarão na villa velha hiáo traz.clle,8c elles não podendo,»»* 
Ihados com húa grande rmUridão de Mouros;.começ©ira pairar avan
te pelo rneyo de todo o exercito dos iniraigps. Mas lá vendofè fe« 
os feus»foz volta pera fè reçplher,8c nellalhe matarão alguns cavai? 
leitos denamc,8c lhe ferirão quafi, todos,. 8c. a elle cõ húa lança dftar-
rénWolliftpaíráráb as àrrnas:cõ tudo ifto cb.egpu.aos q efta vio ua vür 
bjcóos-quaesfezhúacõprida volta aos Mouros, 8c osláçpufóra,dí 
tráqueira cõ morte de,raukos,e grade numero de cati vos:e entre elle* 
me«reohóífaraofoAlcaide,porqiié elRey de Fez moftrou grade ipò* 
mèrpaiiãie do qual todas eftas çouíà fe paffaráo.E entre eftes trabaüm 
laúij^uroid&ava^^ 
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Cáfpofqne deixando elle hum táo grande exercito jà entrado nas tran
queiras de Arzilla.Sí Dom João Capitão delia com rão poucos, me
tido no rneyo de tantos,que todos lhe procuráváo a morte : fe apar
tou a cafo onde não vio as voltas da fortuna, 8c de Dom ] oão de Me» 
nezes:8c tornado logo,8c não vedo no capo mais,q finaes de morte, 
deu o negocio por cõcluido, 6c fe meteo pelas portas da villa muito 
cõfiadovonde logo foy deséganado,cõ a hõra.q fe coftuma aos cativos. 

E náo ceifando Dom Joáo de Menezes,Capitáo de Arzilla, dela-
ftimar aquelles ordinários inimig©s,fè ajuntou com Dõjoáo de Me-
«ezeSjConde de Tarouca,Capitáode Tanger,Sc forão correr a Alca
cer Quibir,que em Aravigo,quer dizer cidade grande: a quem elRey 
Dom Eraanoel lhe mandava,que fèmpre fizeílem guerra. Por ven
tura fentindo já então a deíàvcntura,quc depois vimos padecer a Por* 
tuguezes nos campos daquélla cidade, quando elRey Dom Sebaftiáo 
nelles foy desbaratado. fc junto a ella chegarão eftes dous Capitães 
cora quatrocentos de cavaIlo,onde tiyeráo húa bem pelejada eícara-
ir.uca cem o fèu Alcaide,8c outros Xeques,que com mil,& trezentas 
lanças lhe fãhiráo ao encontro:mas elles depois de alancearem muitos, 
fè recolherão vitoriofos , não fèm admiração daquelles bárbaros, 
que aquella cidade tinháo por affrontada com aquelle cometimento. 

Pouco depois Dom João de Menezes foy avifàdo, quefète léguas 
de Arzilla,eutre muitas Aldeas havia húa em que eftayáo ás mais fer* 
mofes Mouras de todas aquellas comarcas, 8c que as guardavão mui
tos cuvalleiros Mouros,havidos pelos mais.yalétes de toda a terra, feus 
parentes,8c namorados. E dezejando mandar algüas deftas fermofàs á 
Rainha Dona Maria,que lho tinha encomendado, ordenoufe de ma-
neira,queem húa noite muito eícura,com duzentas lanças, St algüas 
tochas acefàs,deu de fobito na Aldea com tanto impeto,que os yalen-
tes Mouros não poderão fazer mais,que defenderfè:mas náo poderão 
efcufàr a morte mais de oitenta,os mais esforçados, Sc cativos feffenta 
homens,8c mulhercs,em que entraváo algüas das fermoíãs-.com que 
fè veyo recolhèdo,mas não íem grande perigo,8c muito fàngue/porq 
tãto,cj amanheccojcorréráo aos noffos tantos Mouros daquellas Al-
deas,que fizerão cora que aquelle feito ficou por hum dos mais nota-
y eis,que acontecerão naquellas partes. 

E porq em o porto da cidade Larache, cinco léguas de Arzilla, efta
va o certas galés,8c gâleotas de Mouros,q pouco havia tinháo tomad© 
algüas Nãos nollàs,que também tinháo naquelle porto, determinou 
Dom Joáo de Menezes náo fofrer aquella injuria: St pera ifto armou 
três caray ellas, Sc com outras tres,que anda vão no cftreito, as foy 

Aa 2 " ~ come-
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cometer dentro no porto da cidade; St a força de armas, rendeo húa 
galé real do Alcaide Al mandarim, Sc a queimou: depois, que nella íè 
armou húa bem travada peleja,em que morrerão muitos Mouros, St 
hum grande numero feridos:Sc todos os que fàhirão à dcfençâo delia 
forão desbaratados de raaneira,que|pode Dom Joáo trazer cinco ga. 
leotas,dous bargantins,8c húa das noffas caravellas fomente, por nío 
eftarem as outras em parte conveniente a mais que a lhe porem o fe. 
go com que arderão. E porque quando a gente da cidade, acabou de 
fè armar pera acudir a iífo,ja Dom Joáo de Menezes tinha; conciuiefo 
coma emprefe,quedererminadaleváva:quando elles fe começarão a 

{'untar: elle fe foy recolhendo vitoriofo, Íèm perder mais , que bum 
íomerm Ouíàdía,que deu muito em q\ cuidar muitos dias aos Mou

ros: porque até quelle tempo nunca tal acontecera naquelle.porto,né 
depois íè íàbe,que aconteceflè. E elRey Dom Emanoel eftimou tai> 
to efte ièito,que falava nelle muitas vezes por. maravilha:8c acabou de 
entender,8c confeffar,que D.João de Menezes,excedia a todos os qüe 

Í
or valerofos na guerra eráo eftimados no mundoi ifto foy a 24. de 
ulho,dei5o4. 

J r Tanto cuidado tinha Dom loão de Menezes de fazer guerra aos 
Mouros y que nenhüa boa occaíião deixava,8c por foas intelligenciai 
de todas era íàbedor:8c entre outras foube como em certas Aldeas an-
davão grande foma de Mouroscaffando,8c folgando,Sc apaífenrando 
feus gados,8c todos muito fegurosjpor fe meter em meyo hum rio,cj 
no inverno íènão deixava vadear. Mas Dom foão de Menezes dc-
fejando inquietar efta fua fegurança,ordenou duas barcas quadradas.q' 
as podeffem levar duas âzemelasjSc com ellas paffou o Rio com zoo. 
de cavallo,em húa noite de tanta tempeftade, que houve cávalkiroí 
fem mcdo,que duvidarãormas todavia provocados pelo íèu Capitão, 
que foy dos prirnetros.paffáráo avante, 8c deráo nas Aldeas em que 
matarão, & cativarão muitos,Sc tomarão grande íòma de gado, com 
que fe tornarão náo com pouco trabalho: mas todas aquellas comar-
cas,com razão efpantadas, fendo os feus mojadores muy valentes ca
vaileiros. 

E pera cj aquelles bárbaros não riveílèm hü momento de defcanço, 
deu 70. de cavallo a Frãcifco Pereira Peftan?,<j então eftava em Arzil
la fervindo elRey corno bom cavalleiro,;8c be conhecido nefte Rty-
no:com os quaes correo a húas Aldeas das fànioíãs,&com tanto>HQ'A4 
do fe houve na empreíà, que lhe tomou todo o gado: .Tias acudmcu 
grande foma- de Mouros, apertarão tanto com>ile, que he ii "v<-
radecuftar a vida > fèndo delles %uido ás lançadas mais de u<> fe-
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a hum oiteiro coma foa gente: dondei de» nelles cem tanto animo,8c 
ssforço,que os pozi cm desbarato matando oitén*a,j5c cativando triff-
ta,8c cinco,íèm perder algum dos íèusiE buando em deceo aos Moi> 
ros,antes,que © fizeflè, lhe difchpm tcavatfeiío/ohamadó Diogo jVie>. 
gas,que voltáflfoaosiMourcs^cd^paiiecehdolhe iriu^^retppnde^ 
O Jn%qne?co4ifelh©ife homitóiyeftida étocraçcwde canhshnaçpimaíí 
O.cavallen^.'rindofe muttOjrefe^ndenlog«í>íiteipcifcoPgseaaoea vqs 
$?omet©,que efte caço te, vos ha hc^deMiie^arnea deiMMláq: 8f 
prançiíco Pereira, que afiro defejava^í^goaij^«(8t^is ítão valer 
r^voitajvolta. Ealfi©fez, '&iidèsâa^tiBQÍ^É^^ane©^^diziarr 
mos«8cdep»ts fèlançou aos péS)de«i3K«^f,Vi^^.TOtói^llifepütoli* 
samente^qaaecqm feis-coraioelile fejatteya aprender w pT^rcaidentro 
fipConftantinopla»; i rtiSíoi.'-' ,vn n • pi :rJyt íiu-r • •- t<; -..*̂ o: :.•. . ;J 

J, - E pera qüe com maís feguíançáaqneHascònquiftasfè ÍMeíJèra^ní-* 
dou elRèy.em o anno do Senhoiá raãl^c qufoWra©9j&<craep,edifícarv 
o caftello Real em Affricâ  porDfogo)de Azarabujaj íqtse fkoiMaelle 
por Capitão JC o fez cõ grãdé trabalho pelejado scóos Mouros^em quá 
tofe^trabalhàva naobra . fc ainda, q elle ali não permaneceo,toaavia 

» hopyefè por coulà proveitoíã,porq delle como de terra mais vizinha, 
fè podecõquiltar facilméte axídade C,afim(a q os Mouros chamáo A-
f^ft>e»|,húa^b^la)qccafiá©.fira eíJaicidadeantes^q' a ganbaflètnos por 

» t«tçj»&iUia«eza*muito.ri quatro milvizi* 
nhos,8c quatrocentas caias de Juderaí&fenbJOreava moitas Aldeasfde 
Ajibares. E eftando nefta profoeridade, em o anno do Senhor mil,Sc • 

,xquinhentos,Sc fèis,livre,8cizentafèrn'obedecer a ningué,ementaõgo, " 
vernadaporhuraMourQhonwidoyqtteífeebaraavaiAbdea^Raniá^e 
em feu proceder quafi riranno dadibeedad&pubik& Efte tinha tótífc- ( 

lha moça, Sc ferraoíà,que hura manceboirtobre tratavaíd&arao?és,8x 
converlãva, chamado Haliadux:8c ainda que efte trato paffava era íe-
gredo,não fè ̂ ode efèonder ao pay delia, que logo determmdü com 
cruel morte tomar vingança defta injuria. D© que fèndo Q ̂ oíancebo 
avilãdo,commuuicou o negocio cora outro rnancebo, chama^^eH 

i A<b» n Tafiit,bora cavalleiro>& mui to à|»rentaid%c<$à^ o qualiScço m 
dez mais fe aparentas, Sc amigos, em o próprio dia emque Abdeaf 
Ramão determinava yingarfe, fcy morto por eÜesdentra em a Mefr 

> quita: de que fè feguio tão grande alvoroço entre as patentellas, quês 
teveHaliadux tempop^ahisaPCífiellpReaJípéfca DiogodeAzá^ 
buja,lè foffeJaetef dentrona<cidade,c»«i algúa gen«i &eile o ajudas*, 
jifafèiàmjtfcèo^lla. piogpdaAaambujaco^êíacuííàd© nas 

.1 v AaJ f*uteb 
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eautellas da paz, Sc da guerra,íè foy meter nella como cavalleiro com' 
outros doze fomeute:Sc parecendolh* negoojo.de importância , & 
provei to,deixou J eh Aben Tafut governando a cidade,Scelle fè veyo 
« efte Rey no com quatro Mouros dos prinçipaes, a affentar vaffalagé 
com elRey Dora Emanqdbquejrruy éõtentedo cafò,o tornou a rná-
dar logo,5c aos Mouros fez mcrceiScmádou recado a Grada de Mel* 
lo,que andava darmada noeflrcitO,ajudafiea> Diogo de AzambujiuQf 
quaes com a gente, qué os acompanhava, fè meterão na cidade: 8c 
porque jâ efta vão arrependidos de noffa convcríàção, como Mouros, 
que eráo,foy neceffario a eftes Capitaens uíàrem de grandes! arteficios, 
St invençoens bellicas,8c traças de habilidade, per a fazerem húa for
taleza dilfimulada,8c bem acommodada pera qualquer defençáo,a pe-
íàr de muitos,que receando o que depois fobre elles veyo, a impidiáo 
cora todas as forçasmão dando os mantimentos necelíarios aos dáfot-
ttfleza,8Cem outras couíàs moftrando efta vontade.Mas Diogo de A-
zarabuja^como teye a fortafezaem borh eftado> mandou dizer afia. 
liadux,que mal lhe compria o prometido,pois lhe faltava cõ os man
timentos necellàrios:8c rcfpondendolhe Haliadux, que náo fàíaíTèlãâ 
folto,pois elle não comia nem bebia.fenão o.quèlhe elle daya:reípà|̂  
de© Diogo de Azambuja;Que era vcrdade;mas que quando lhe falra 
fe,com fangue de Mouros mataria a fede aos feus, 8c a fome cõ M per
nas delles. E logo fe hou ve com elles da njaneirâ  que os desbaratou 
muitas vezes,Sc dèftruio a cidade,8c íàqueou,8cfè fez fènh or dcJia ab-

HiHoria íòlupwaente: a que os Mouros deráo cauíà com fuás coftnmadas trei-
dos Xarifes ^^^^^ ^^re elles cahiráo todas:Sc neftes re£ontro»mopve grades 

rertpsem armasj8c entre elles fè começou a moftrar Lopo Barriga.qtje 
^'i' Q depois foy tão íàmofó como o mundo íãbe. Eacaboufède concjfijr 
1 $ OO €ftaconquifta,esn ©annodo Senhor mil, 8x; quinhentos, St oyto, fi

cando a cidade noffa, Sc os moradores delia tributários. O que tudo 
fe deve á induítria,8c valentia de Diogo de Azambuja,que neftas duas 
qualidades excedeo a muitos dos. famoíbs do fèu tempo. 

I ^ O o Nefte meímo anno de mil,8c quinhentos, Sc oito, mandou el
Rey D->m Emanoel húa armada a Afníca,em que hiáo quatrocentos 
homens, de cava41©,Sc dous rrjil de pç^^por Capitão da emprefa Dò 
Joáo da Menezes,quefor4 Capita© de Arzilla; pera que çonquiitafíe 
adclacfe Azamor, ETnaadoueiReyúctpouca gente a hüa errtprcH 
tão grande,contra o parecer dos mais e xperimentados;Scenganadè<}e * 
alguaí,que comfàiíàs apparenci«,& demonlriaçocns lho fizera© p* 
receraifi convenfente/priwipaimente© moveo muito hum Mouro, 
qp? havia fido Rey de Mequinez,Sc andando defterrado, yey o a elle 

.R /{: Reyno, 
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Reyno,8c fè offereceo, que elle coro todas luas vaüaiajudariai con-
quifta,por fer morador em Azamor,8c fe faria feu vaffallo. Mas ainda 
que Dom João de Menezes chegou á cidade, 8c a esbombardeou,& 
defembarcou em terra animoíàmente,8c lhe deu hum combatejjjõ, 
&t»em peiejadoçte pregarem as lapça .̂naâpoEtasdeuaitodaviaerael-
Ia tão populoíà,8c forte, 8c eftava tão béapeteebída peta aquella c&-
quifta,8ctinha em fua defenç^otan^osMííuri^que Dom Joáetnáo 

Íiode mais fazer, que depois de muitas mortes de parte a parte, reco-
herfèaíàlvarnento:8c ainda ifto foy julgado 001 hum grande feito. 

Porque no campo andava p Reŷ  défterrado,queproíní etérâajuda, Sc 
vaffalagern,cora dezafekmffhSis^RdepfeSc^ 
de havia mais de oitomitdepelBJa, çom muita aitellaarta^aiadici©5 
de gucrra,.8c muitas.filadas,quc lhe armarão, de que. Deos, 8c o feu 
muito.eíforço,&deftreza,p4ivjaráo: todavia moxtéráo dos noffos 
dezafèis de cavallo,& fèis de pé:8c dos Mouros morrerão mil, 85 are» 
?ent©s,8£;feirenta,fiĉ  cinco^raqneentíàrio centa,& fèffenta,Sc tjpk* 
!*© Alaial^ide;cavillo,jK^ ... •• A 

Parcidodefta conquifta Dom João de Menezes, 8c eftando. ep» 
TangprcoraDõm DuàrtedeMenezes, foy avifedo como o Cõde de 
porbapora Vafco Coutjajíofeu cunhadp.eftava era ArzÜk em gra
de apertp^ejecs^delReyidePezjqâie c©m todo feu. poderĵ infejud*-
mar aquella vJUa t̂raziáJtaojifígáiVittte rauhorneps.de caiall©*,, 4te 
cent©,§£ vintenaitde; p4ernique^ritraváo deat mnxfpJn t̂tdeirosvíiSc 
hefteir© îmuitas))©rabardas.gpôiãs,&os mais petrecn©s,8c^uaiçaif 
pera oeícalament©:.que começou aiàzer a dezanove de JOutubro/de j > o 0-
mil,& quinhentos^ oit©íde.que o Coinde.fede% > 
çord©; ma&eraa vükport©d:*sas pirte&tâo^ombatida^ue-nenbBm 
dos noffos aparecia à. viíla,qnel©gonáofôfleenc«.vado * ;E porque 
mnefta^áona villa mais de qUitroeentosPprruguêae&depéí, 8c de 
cayallp, náó poderão impedir* que o& Mouros.nSoarraz^femicom 
mina?; hwplapçPdetmur©,por o»id4enriâràomuito&delle&-.ao que o 
Gqnde afted^o;̂ Q,coracfocpentadecavall©^8c com elles pelejou «5 
tanto estprço^Ê valentiá,que fez: retiras ©s.Mouros, á cufta dqrariit© 
Wgue, Mas como a multidá© era tàntas,8c os de foa. companhia tão 
pouçps,foylhe.farçado retirarfè.ao caftellp,8tainda o fizerão cõ tan
ta ptcfià^q«e.pAMouros ás voltas houvéráo de enwar cora elles,íènão 
mandataconçipisfitofecharapoiffl^iranda c \ 
rnulhfttes,8t raftànosiquelogo, foráotodo&morras pelos Mauio# rii l / 

, .<J Aa4 po, 
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po,que jà os Mouros tilibáo © caftello miuadodemaneira,q* os Por
tuguezes dentro nas minas pelejavão muitas vezes com os Mouros, 
que nem debaixo da terra podiáo efcapar ao furor Portuguez.Chega-
do Dora loáo à vifta da villa,Í0y tanta a contradição dos Mouros, 4 
efteve três dias fera defeinljar^eíperartdo por tempp,8ccertea»íe efi. 
tava ainda o caftello por entrar: -mas informado do qüe lá pailava,pro. 

•metendo grandes prêmios a que primeiro defembarcaftejfahio e ra ter
ra cora grande trabalho,Sc muy brava efèaíaranç^em que morrerád, 
St foráo feridos muitos de parte a parte,8c das mefmasfe fizerão gra
des façanhas. Mas Dom Ioão tomando a fc*ça«dttifeiror8c>fog©tiú» 
eftanciadè M ouros,8cnellas'feis bombardas,podexueter na vjila duí. 
czentos homens efpingarde«o6,>8£ befteiroŝ 8c> muniçoés,8cp««fc*i©í: 
&ao outro dia,a pefat de tod© o exercito,metéo outros tantos. Doq" 
fendo fabedor elRey de Féz,diffô que folgava com o foçcorro,p©rque 
quantos mais foffem,mais feriáoos venripW Mas-náo ficou 4em rei 
«wftaefte feu defprezoipotque ©ŝ dous ifãmofos Alcaides Barràxa, Sc 
Almandarim, lhe refcondéiíoyqab náoeftiveOê táocoiifiadOjpdtqúè 
í>om Ioãò de Menezesí,era tão làbédor,é manhofo nos leitos dá-guer-
ja.que debaixo dos pés,lhehiriapòrio fogo. E continüandofe os co-
-bates,que fe daváó cadaxüa duas vezes comimuito ferVor,8c valente 
-fempreicom a mefmafoeãorebatidpsípelGS Ppítugu«âes:que D.Jbáo 
de M«riez^fempre!fevo««ãa,&arB^vapEp©rquèem feu anirnô 
não oabião fenáoeoufasgrandes, determinou aprcfentar baralhacam-
palaelRey de Fez,ou caftigar foa obftinaçap;8c pera ifto míndoin Io* 
go recado 34 Caftella como mais vezmh3,8c a efte Reyno. O Corre
gedor deXerezrVy o primefla^oe^rô ao foceorro, comhúacara* 
vella, a«mps,8c a vielÍ9,-muy<iiem armãda,Sc provida de muita,8c boa 
arteiharia&ooi-anual fèz tanta deftryiç&0^Mc*r<ssjmatando muU 
tos com artelharia,quelogoeomeçiirâ>a deíconfiar alguns delles; 
mas logo foráo de todo defèriganados, porque rxudindo tambéoCó-i 
de Pedro Nayarroycom três mil,8c quinhentos foidadoSy«©tt»queen
tão fe achava acompanhadoicora eftes/Sccotn os da comp«í6iadè D.' 
l©âo,quizeliedar^atalhaaeíReydetiéz,«8£ peràÁffó^ôóineçOtfa-
parelhar,como quem fabia,qüe foa Víftade fewicihanteoufádi*, havia 
de quebrar os coraçoensaos Mouros. MaselRey o não qute efperàr 
pnreftar jà defconfiadode tomar a viiia,8c polomuíto danno,que ca
da momento recebjaiíc èfpwrava*ee*^«ife rerirou; com grande perda 
degentejôc seputaçán, que *qweti«í«l?arbs:n7atteftifná©:ôc muito 
envergonho, de quefe mbítrou toda a vida trifte. Tanto, queel
Rey DüjnEmanoel foube defte cerco, Wgò na mefma hora fe poz a 
- • * ' - - - - i j "" ' cavallo, 
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cavano,8ccom feis de cavallo fóméte,começou a caminhar pera o Al-
garve: ©ride por-recados íeuf.que do caminho rhandou aiLisboa, Sc 
•outras partes do Reynç, quando chegou, feajuntáráo cem elle mais 
de vinte mu homensjos mais delles fidalgos; Sc caValfeircs; 8c muítas 
Tnuniçoen^él^mantimentos. E fèndo avifado do foceorro, & çemo 
elRey de P&íUevantàra o cerco,ainda quifèra paffar a Aftricf.-rnaspolo c 

refpeito,quê fè devia ao fèu grande nome,& o pouc© poder queali ti-
«fea, o deixou de fazer, bem contra fiia vontade: tanto era © deféjb, c] 
tintará* fazerguerr-à aós Mcuios de Affrica. Todavia mandou lego 
foceorrer Arzilla com tanta geme,8c muniçoens, que podelíè feftartè*-
feÉfãjôc a Dedo* os que ajudarão cm o foceorro,' fez muitamerce,Sc a 
©piri Joáó'de Menezesíbbiè-tddosÊftimava fèmpre:.Scsgoràecmò 
«stortiafàWaçãodaquella\ illa,muitomare^quedantes. Cujonemé 
era táo fairfcf©naquellas paites,q © meímo Rey de Fez, depois de le-* 
Vantàr o cerco» tíisfarçsdô íôc em companh»a?de hnfn Mouro feu a* 
Tnigó,ve^©vér»a;DonÇ íèáo de Meneses'dentro a A&üia'. Depois 
ddtêl&ii4 fríuites fidalgos fe fora© a Arzilla pòr fronteifos/cõ muita 
genteaftóacufta com quC ífteeráó muy boas cavalgadas,fehindojmuy % 
tas ftzes ao campo, Sc ém todas ellas achava© quemp&nãóterçtaj; 
mas fempre alüneayá© vitoria, Sc alguns defo©jos,8ccativ©5.Ep pri-
ihè«iô.8€èteÍEpfe^'NünPPre'naiideádf Atfiaide:, que ldgorncítrop f 

áquélíés^r-bárósP que depois muitos delles1 fèntirao de feu esforço.e 
caVaílariaii EojCdíide de" Boiba Capitão da villa, também de hüa veí 
que íàlíio cativou trinta almas,8:rrcuxe fèifèentas cabeças de gado Va-| 
cum,8c:do meudo rhâjsdé miícabeçasmào lhe cuftou barata a vitoria, 
pprqá^qs Ahffabes do campOfàõ os melhores cavaileiros de toda Af-
frica.-Dé Cujbs ÉdftumeSjSc militar exercido, 8c dèfèripçâode toda a-
queííã màrítínia ct^tà/Sc Reynos \izinhos,falaremos outro dia, corfr* 
que ficará mais claro o que hora dizemos.Deífos piezas sfírontado el
Rey de Féz,tornou Outra yezem peffoa fobre Arzilla cpm tanto p©-: 

der que emCndafiè o paliado. Mas fabendo, qüea villaeftavabe pro
vida Üdfea^tôr^Wííniç^é^joC ârtelharia,fètòíri©y cÕTr/áyòr vér-
gc^narA^Wbrh^êm Wièàvâ 'ttiuitÜS Vezes Barráxa,8c Almandarim, 
& outro"SÁílcaldesfàmofos vinhão correr a ella,8cfèmprelevavão na 
tàbéçtírJor que além da géUte ordinária deiRey,que eráo mais de deus 
tóffl&fefe^f^vi© néiàDomloab Mafcareiihis Capitão dosgine 

•,V'-; 

Ctíridedè yilWábvs?de Serveiracom niuitageTrre^iDit^oLopezde : " 
tirria feri ̂ rim^^einá foa muito bé ericavá^idaSoáo^afilya^ í»*»1 
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do Regeior Aires da Silva com doze homens de cavallo: Alvar© C©. 
çalvez de Moura com outros doze:8c Dom Francifco de Câftto. Al-
caide mordo Sabugal,corn 40.decavallo-.Ruy Gonçalvezda Cama-
ra,Capitão da ilha de S.Miguel,cora 40.de cavallo,8c 50. béfteiro^e 
outra gente de pá.Os quaes todos cada hum per fi fizerão tantas ca-

^ vallarias,que fèmpre delias haverá memória entre os homens: Sçeíbi 
"> coulãs paliarão era os ahnos de mil.Sc quinhentos,Sc dez,onze,c do-

1 1 . 1 2 ze:em que fèmpre os Alcaides Mouros vinháo correr a Arzilla, & ef
tes fronteiros lhe corriáo os carapos,advar©sjS& Aldeas:até,queft vie-
xáo ao Reyno. 

Depois de tomada a cidade C,afim,como já ouviftes, entregoulè a 
Capitania delia a Nuno Fernandez de Attaide,o qual com o feu Adail 
Lopo Barriga, fazião cada dia tantas entradas, que os Mouros das Al
deas, Sc cabildas,8c aduares vizinhos,íè fizerão tributários a eiRey D. 
Emanoel,por viverem fèguros defte fèu Capitão, contra o qual fènáo 
atreviáo.Mas depois induzidos por outros fè ajuntàrlo todos,deter» 
minando tomar a cidade á força de armas: Sc pera ifto fè acharão jun
tos húa numerofa cõpanhia dellcs,em que haveria mais de cinco nü| 
de cavallo,Sc a gente de pé fè eftimou era mais de feileentas mil almas 
todas naquella opinião conformes:Sc cõ efta multidão pofèráo cer
co á cidade com muitas muniçoens, petrechos, mantas, 8c artelharia. 
Mas Nuno Frenandez tinha ja na cidade muitos foceorros de fèus vir 
zinhos,8c amigos,8c eftava bem fortalecido: ainda, que a cidade era 
tão grande,que tinha em o muro oitenta,Sc fète torres,Sc a cerca del
ia era demais de meya legua:que por efta cauíà paffou grande trabalho 
cm dcfèndeila de tanta multidão, que por duas vezes lhe derãodous 
combates rijos,8c bem pelejados por todas as partes^m queapejjjÉfr 
tanto cona os Portuguezes,que alguns chegarão a defemparar aíefa-
cias que lhe eftaváo encomendadas: & fempre fucedéra algútadefavé: 
tura,fè Nuno Fernandez náo acudkaa tudo c©m tanto acprdp,&;va-
lentia,que os Mouros foráo íèmpre rebatidos, Sc muitos mortos, & 
cativos:até q do invencivel valor Portuguez. fora© rodos conftrarjgj-
des alevanrar o cerco^depois de eftaremneUedezafete4ias>qW % ° 
uUimodeDeaemhro,dei5iò.£NunoFcrnandez,deAttajâc lhe fi-j 
hio ao campo com 400.de cavailo:com©,durando o cerco, tambefflj 

l 5 1 0 muitas vezes fezia,.8crnàtoulhemuit©5 Mouros, 8ç cativou húgran1 
de nu mero. delles. 

Edepoisdeí^cerco^muWdaqueBe^barbarosfe fizera^ tributa? 
rios: mas outro$,que. ficaváo de guerra,juntos em cabudas, andava© 
peitos em armas pera fe defenderem dos noffos ;mas logo foráo cafti-

gados 
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gados de Nuno Fernandez de Attaide,ainda, q algüas vezes fè vio em 
notável termo de dçíconfiança,por ferem os Mouros muitos,6c mui
to valentes cavaileiros. £ chegou hüa yez,a largar hüa granoe preza, 
que da cidade Almediua trazia, jà quafi nas portas dá cidade C,a6m, Sc 
a liyraríè de foas máos,íè houye por hum honrado feito. E querendo 
fãnearfedefta affr©rita,a:vinre,8ctrt.sdeOutubro,de i jn .com400. lcyl l 

de cavallo,8c 500.dc pè,deu fobre 25.. aduares, que toma vão mais de 
meya légua, Sc havend© com elles Jjüa feimbfã efearamuça, os desba
ratou, 8c tornou mais de cinco mil cabeçJfe àè gado meudo,8Vmil va
cas, St trezentos camellos, cavallos,8c aíucs, Sc quinhentas, & íelíen-
ta, 8cfè te almas cativas, Sc mor tos rrezentos :8c vindo com tamanha 
«ayalgada,deráo fobre elle 300.de cavallo com tanto animo, que po-
ferãoera condição foa paciência: mas elle fèm fè deícompor veyo feu 
caminho eícararaufàndo fèmpre com muito acordo,& os Mouros de-
traz fazendo íuas algazaras coftumadas; 8c náo perdeo mais, que 
hum homem nefta emprefa,que lhe matarão, porque fè deímandou. 

O anno fèguinte,de mil,8c quinhentos,Sc doze,os Alcaides Barrá-
ica,& Aln»andarira,coraoitocentos de cayallo,& dous mude pé, íà* . - . „ 
hitão furiofos, a deftruir os Mouros noílos confederados,8c vaffallos: ' * 
8candando fènhores do campo fazendo grande mal, 8cdeftruiçã©> *' 
naquelles poyos,chegarão ao capo de Tanger,onde lhe fàhio D.Dm 
arte de Menezes, Capitão daquélla cidade,com duzentos de cavallo, 
8c duzentos de pé.Tanto que os Mouros houvéráo vifta delles, logo 
fe pofèráo em fora de batriha,Sc íè vieráo pera elles muy crefpos,com 
grandes alaridos, 8c algazàtas. MasJBarráxa,como mtm,yèríàtiP,e de-
ftro naquellas occafioens,diffe aos que eítayáp junto del^qüe não era 
aquella a gente,que fe havia de vencer coragritas,feríáo cõ armas, St 
mujto*sf©rço,que elle lhes pedia tiveffern todos naquella hora, porij 
lhe certificava o havia© de haver bem mifter,8c era dizendo ifto,logo 
fè começou a batalha bem pelejada,8c muito furiolà, em que ao prin
cipio os uoffos leva vão a pior.Mas fobrevindo a peíloadeD. Duarte 
de Menezes,dc tal maneira fe houvera© com foa prefènça, Sc compa-
nhia,que depois de pelejarem húa hora em pefo,fem fè conhecer me-
lhoria,fieàrao 0$ Mouros yencidos,8c desbaratados, fugindo Alman-
darim com cento de cavallo:& Barràx a correndo muito perigo de fer 
morto,porqueao fugir,cahio o cavallo com elle, St por íua grade de-
ftreza fe fàlv©u em outro, indoihe os noflcs noakaníe.Morré-
ráo dos noffos lèis,oufete,8c feridos yinte,8c três. E dos Mqurosfi-i f? 

tárãómortos no campo fèifeèntõé^Bc cativosyuzentóá,8c quarenta,?*^' 
entre elles muitos^uitonobresjScefpcciaescavaüehx». Tonwrirov 
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»6o.azemelas,4o.cavallos, ao. egoas, vinte cam:llos,8c outro muit<* 
deípojo. • » • * • ' # í 

Náo .eftava nefte tempo a cidade Cafim ocioíà,netn o feu Capitão, 
Nuno Fernandes de> Attaide cora o feu Adail Lopo Barriga&nces boi| 
hum,hora outro,íàhiáo muitas vezes ao campo, SC fe faziáo fènhores 
delle:Sc fobre lhe não quererem pagar o tributo devido, 8c fobre de
fenderem os Mouros,q o pagavão,doiitros, que por iffo os tratavam 
mal,derão eftes dous Capitaens notáveis caftigos a muitos,matádoos, 
Sc cativandoos,a pezardos Reys deFéz,8c Marròcos,8c doXerife^c* 
nhor das provincias de Suz,8c Hea:pola,que lhe era neceffario anda
rem íèmpre armados caftigando huns,8c favorecendo outros.E íqcce* 
dendo húa vez,em o anno de quinhétos,e doze,LopoBttrigadesbara-i 
tar hum lugar grande de Mouros,onze léguas de C,afrm,St ttataUoi 
táo manque elles por fè vingarè, foráo depois fobrebutnMouronof-
fo confederado,8c amigo,a que elRey Dom Etmnoel tinha vifto em 
Lisboa, Sc lhe tinha dado o governo de certas provináas triburariss» 
chapi^dp lhe Aben Tafot; 8c achandoo no Caftello de 'Mkavel com 
cento,8í cincoenta de cavallo: fomente, deráo nelle com j>tçoceBHp 
de cavallo :mas o Mouro era tão grande cavalleiro, que osdesbarataii 
E depois elle com Lopo Barriga fizeráomuitas cavalgadasiifeaâfeDoU 
Luiz de Menezes filh© do Códedc Tarouca,8c Dona Álvaro de Nw 
ronha,que,dep©is foy Capitão de Azamor,que novamente fojrãp p» 
fronteiros aquella cidade C,afim,tambem làhirão muitas vezes, & fi
zerão muy bem o que delles fè efperava. in tüjjit. â^m-
. Porque alguns Mouros da Cidade Almedina nos pagavá©ttit*^| 
&,aopreiênte era companhia d©outros,que onão pagava© andaw» 
levantados,fazendo guerra' aos noffos confederados; Nuno Fernan
dez de Attaide,lãhio contra elles com quatrocentas lanças, Sc aigúa 
genxè de pé;Sc chegando apontada Cidade houvetáagran4lJre»4' 
ta,8c efeararauçaiquehouvèíáo©s.noffos,què forahnra gtand*f«W 
«marraas,náo fèrem vencidos,nem fe retirarem com vergoaiflf^ty 
os Mouros eráo muitos,Sc muito grandes cavalleirosi mas co» tudo 
ficarão bem fèngrados do noffo íenoJOt alguns mortos n© caWP0» }* 
fehfodo logo fobre os outros rebeldesylhe differáo,queand*ápo .«* 
po elRey de Marrocos; elle o foy bufcar, & náo o achancMe íè»1 

lheo vitoriofo,fazendo pagar tributo aos vaffcllos delReyde Marrfc 
cos, Sc do- de Fez, £cdp Xerife, huns com medo» outros wjMofc * 
tade. , \ _ .j , 

Nefte tempo chegou a C^firaDoraNun© Maícârennascomee» 
Xn&siSG iogo#unp Ferp^ezjrisAtiaidft^ 
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fíaéf algüaseâ*silgiífías/em que os novéis cavaílestos moftraráo bem ^ 
feu esforço :porque húa vez cometerão aniraofàméteiCitpoíãáo quafi 
em desbarato o exército de elRey de Marrocos, 8c outras vezes lhe 
cativará© muitaagente, Sc gadoiemfim cotnpfenhorescarnpeaváo, & 
fèfaziâ©temid©sí8c;f«k4ô também; algüas vezes com elles,Nuno Fer* 
mndesfde Attaidej.de hüad ellascom quinhentas lá©as,8c algüs Mou* 
ros confederados, deu.fobre.© arrayal delRey de MarrócoSjSc tant© 
eftragofez nelle,que omefmófRey eíleve quafi prezo^Sc. íàlvoufe em* 
hum cavallo efn offo:8ttudj!íOdliais>fiCou nas mãos d©« Portugueze* ~ 
quefòy«irót©,&dftmuiti»pieç©j©óíflüaprhicip.a 
quatrocentos cativos..!'. > >.»,< .-»'.<;r;'n:; ot-^ta-.t.zui- :'•''>'>'•.'. • it • '•-> 

Outra vez.fèhindj^ahun&ím.ceritorMlRui^*jde da Ci
dade Almedina,os,dèsbaratouje depois de ferido o mefmo Nuno Fer
nandez de Attaide matou,hrím;Xéque;dpSprineipaes daquélla terra, 
q era entrer. todos tão eftimado,que reígatavão a fua cabeça por grade 
fornade ©pp^oi^no. Fernandezídê Attaide ainandou-por-ernliurn 
pa© alto fobre a porta d^CidadèjSCídepoispor concertos lha entre-
gou,em as pazes, que logo fe concluitão,por mey© de Ilheabentafut, 
com todos aquelles.bátbsros noffos.vizinhos.. E afli poftaem paz to
da aquella terr»^rdenQu,NunpF^tnandezdeAtfaye,quea guerra fe 
fizeffe.maisaplongeaelReydeMarròcos^ 8caeXerife::8c pera iffo 
deu a Lopo Barriga cento,Sc:Gtncoentala nças,que,cora o Mnurcri-
jbeabentafotcpm feus Alarabes^fizenera-cótinua guerra aquelles Reys 
Os quaes eftando doze léguas de~C»afim> Sc fãbendó,, que a© pé ,dos 

«Montes Çlaros,charnaclos afitiguamenteps-monte? Atlantes,eftâváo 
* nove aduaresde M^uíe^p^áp nelfes^eps desbaratará©,matado mai|.. 

de miLMouros,Sc trpuxérã© çariyQSrcentò, 8c cincoenta^. St outro 
rnpitq de(p©jo,com que, fe recolherão fico^,8c/araofos:8t de cami
nho cativarão ©utras cento,8c cin.coen.ta almas; mas foráo epeoaíraf 
cpm o Xerife, cjue comgrande companhia de cavallo, de gente corte?, 
?áa,8c bem atayiiadaideu nelles,8c©s fèzretirarhum b©ri?efoan̂ s«á?ÉF:; 
fem muitpfèuguederramado. Mas tprpahdofobteelle Lop©.-Baxm ĵ.; 
ga^quejjà. fe achava cpm duzeptos,8ç cinçpenta dê çavaU©,© desbara
t o u ^ lhe matou muitos Sc entre elles morreo hum filho delRey de 
Dàra;8c o%do Xerife fe retirarão deixando no campo muitos cavallos 
Log© foy fQbc&bnnilugar,defta rneíma.Comarca,,. dandolhe hwa 
feroaffalto> §c os d© dentro lançaria© pejo muro-tantos cortiç,os de 
abelhas, qí^^práp ceffar^og© © combate>8c rettrarfe tanto fem a-
cordo, como fèforaalgnrnaagico encantamento: acompanhando tá-* ? 
tem L o p o B - r r i g ^ ^ a J ^ o m w e b ç r ÍJ& ferida de muito perigo* 

,*W •" * " Etor-
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»E termndo ás couíàs de Arzilla, não eftava nella defcuidad© o CÃ 

' dede BDrba feu Capitão,faxendo cnnrinua guerra aos Mouros, em* 
I 5 I l lhematava,8ccativavamuitos,&fempre?ittoriof(Kate,quectrtty,* 

Fiz foy fobre elle c©m grande poder de gente de armas,8cdep«ioe 
porem eftreito cerco a vUla»6c de ter tomado nella hum baluarte, .-& 
fobieeUeperdidownuitoshornens,© veyo alargaKÔC porque em üu« 
forte combatcque lhe deu, achou os ânimos Portuguezes coltuniw 
dos a grandesaffr©ntas,l«vant©ü de todo ©cerco» St < « « « " » « • 

I < I 2 muita perda,& vergonha. E logo no anno feguinte de niu, K oro, 
nhenti©s,8cdozofveyooutra vez fobre a mefma Arzilla com grande 
exeroito:8í pofto,que a meteo em aperto,o Conde de Borbao res ao 
velewfaaienKjque outra vez levantou o cerco. Xi " 

*: C A P I T U L O XVIIIL >" 
•>r/'' . - • ' - - : '< 

Tmmmcen^u^Ai,&olnMUre%iíesiquemA^^ *»»r*" 
delRey Dom Emanoel. ,Uj i*u ' 

A
I N D A , QueelRey Dom Emanoel, tinha por tributar* 
a Cidade Azamor em Affrica,todavia defejava fer Senho* 
dfclla: potqtíe muitas Vezes lhe, negava o tributo, & fe* 
.juntava com fèus inírtüigosj polo,que determinou mandai» 

conquiftas E peraiffoera o anno doSenhor miliSt quinhentos'^ St 
I i i 2 treze, mandou fazer húa poderoíà armada, de mais dê  quatrecisnta* 

vellas,8c dezoito mil homens de pe, de que três mil erão do Duque 
deBirgança Dom Gemes,que hia por General defta armada, quetk 
bem levava quátr©cen*ôs,'8c cincoenta homens de cavallo, 8: ceiflj 
aCttVmdo»,& todos feus criad3s,8cvanall©s: além deftes hiáo m # 
de dous mil de.çavallo,8cduzeatos acubertados.todos criados delíUy 
aflora a pi©nagem,que eftes todos ieváváo. Partido o DuqU^coW 
efta ferraofa corapanhfa,foy furgk duas léguas de Marzagão a zb de 
Agóftb dia de Santo Aüguftinhoj Afiricano de naç/O. E porquê lóg© 
acudiráo de Azamor cinco mil homsnSde cavallo* St fète mÜdepe, 
pera darem batalha ao Duque, fe achaflem occafiáo favoravehéHsYíe 
acharão táo confufos com a vifta da boa ordem do capo dos Chriftáo»» 
& de íeu *sforçp,Sc valentia, que provarão em algüas efcaramtíçai^jf ( 
logofe forão a AzamüfyScpor feu confèlho,8c avizo, fe apateJftftSr 
peia podferem refiftir a tão grande mal,com© fobre firas cabeças jáeP 
tivájannunciand©,lançandòfórada cidade mulheres, & gente inútil 
ua guerra,&os mais fe prepararão,& fortificarão pera tão grade cdõ&< 



ffl tyfòtljr-HBXOKA 4:3 * 3 
Dfe Marzagãoparrioo exerdtotaoptin^ãipdeSetefflato&i & no cá], 
{ninho tiveráo hfia-gèoaa efcaíamuiafCtffl̂ hJiiiw grande^Séitító©' de 
Mouros, cj foyâic^feioacodiípnliefoao Duque em pè$bâ*ernque 
de parte a parte íè fizerão grandes ca valiarias. Mas fazendofe fenhpfc 
da ©ampanb%élaeg©ua Azamorr Sc mandou logo dar o primeiro có-
batejcom tanta ordem.cornetido,8c com tanto fervor, Sc valentiá,que 
os Mouras,ainda,qae muitos^ Sc bé armados, Sc fortalecidos, Si-aM' 
t©tór^©^epa«cavallariasj.deíconfiá£áo de íèpódêiem defender.Pritt» 
çipânifente quando virão morto de húa bombarda o Capitão mòr da 
CidadejCHJa vifta ©s-acabou.de deséganar de todo,8c fobreví»ido a noi
te* fefehirão da Cidade com muita preffa, por não verem o fegundo 
combate, em\ qüe elles eíperaváo dobradas maravilhas,' todas em feu 
danno executadas. Ao outro dia,fendô o Duque avifãdodo que pafc 
fera, deulogo graças a Deos publicamente, 8c com grande triumpHo 
entrou na cidade,8c muito mayor contentamento em o feu animo, 
por húa táo grande,8c tão barata vitoria,que lhe nãocuftou nemham 
iió.horaèm. E tanto affombrouefta conqúíftaia todos aquelles bárba
rosi Mauntanos^qucJogo as Cidades TiteiSC Almedin^fedefpejMo, 
St ©s Rotcugueszes,. fe entregàrão-delias; Nuno FernandezdeAtaíde 
Çapkáo de C,aftm, fe. entregou de Almedinaj a cutos moradores fez 
loggi tornar a cüa,com proraeffas,8c liòerdadef;&£ pei»qüerâofepe-

éVankar mais^mandDu.derribár dous lancosdomuro, hum d% j 
partede-Azafno|:outro'dadeC^afftn:.Etodas asràaiscoufasdavCidâ-' * 
de^iovaraente conqurftada,:ar4eriadas corno eonvinha ao govern©i& 
detenção dèfla í̂è veyo o;D«que deBacgan^a ao Rey no,deixando en
comendada foa cafaafeu,primo Dom Francifeo Portugal, que foy o 
priraeisctCondeda j¥iimoía^.|ux Capitão-mór do exercito D. João 
•de Menezes. E elRey DomEnianóèl mandou emo feu Reyno- dstx 
publioas graças.a Dfios por aquellas obras de foa oranipotencia, tanto 
em feu louvor acab^asrSíaroeftrio mandou o Papa Leão décimo fa
zer em. Romajiantq/qne o fouheiçom húa folfinneProciftàó, em que 
elle.dilfe.máfiãieraiPòntifkalyoth©uveprégaç,ãoemlouvor dos Por* 
gwezesiySc defuasheroiças obras polaexalta^áoda Fé,8c augménto-de 
foalgaseja,,... ,,.,. . Sl g . t 

Enão efltanheisproceder dRey Dom.Emanoelneftas conquiftas 
dç.Affricá cora tanto fèrvor,&y8c tantosgaftos:,'porque fe moftroa 
a ellas tão affeiçoado, que coftumava dizer muitas vezes, que asem* 
prefes^e Affriça,erá©fuas propria%^asidas.raaisíp«wincias, fórrtáfe 
de feus véflallo?. •..••; fli.'.r. • '*. * " " . ; ' ' . '* 

Partjdpò D^^^Bai^c^fcf^do^Dom. fcáo èM/eaiãm 
••;•«. P*§; 
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por Capitão roòr do exercito, como dizíamos; náo deixava- hu#(# 
momento de fazer cruelguerraaos,Mour.os: 8t então mais pronptp 
nella, porque pera làhircoaaodefejado fira tinha mais poder, Sc. IUÇ-
j^oroçj3afiiJ,peranova$eraprfifas,dCqueferapre alcançava vitogfc 
definindo de húa vez a yiüa. de Benacafizjot Dom Bernardo Maoftl 

;eom.par te dosj;avalfeif ©p,f^endp.©jnefino a outra chamada Tfliw 
iqme ambas fora© làqvcadas,& queimadas, a peíàr de .muita refift^|k 
jque nellas achaeáo,por ferem feus moradores efpeciaeí cavaUeirosiqúi 
toy també cauíà de fe eftimar mais a vitoria. Nelte meímo auno 15<3. 
N uno Fernandez de Attaide Capitão de C,atim cora ^o.langaj , 6c 
lheahencafut, com dous mil Alarabes de cavallo, & fetecsflíQS dtpét 

ambos jútos foráo fobre a Cidade Tedneft da província de Hea,fyerap 
+ regaUqd©,Xerttce)fenhordella;q«(eoscfoeroucomXQd© o feu poder 

antes,quechegaffem aclla:Sc Nuno Fernandez de Attaide , por dar 
honra a lh eaoentafut, a foa petição, ,0 deixou com o Xerife, ficando 
elle á viftvonde os Alarabê jç©nfedjerad©s ©.fizerão com tanto animo, 
& valentia,que o Xerifejfoy desbaiatad©, fugindo vergonhoíàniente. 
Nuno Fernandez lhe foy no alcaníe,matando,Sc cativando grade nu
mero delles;Sc ainda ficarão nas mãos aos vécedores,raais de duas mil 
cabeças de gado groffo, Sc meudo,e mais de três mil camellos,cavailo» 
.& outros animaes de.ferviçQ-

I j- | . Pafiadaefta vitoria^log© o anno íèguinte de 1514. foube Dó Joáo 
' ' de Mentzes.que ainda eftava em Azamor,que os Reys deFez,8cMe-

quinez fe aparelhaváo pera virem com todo íèu poder fobre Azanwfe 
Sc pera começar a guerra, Sc cerco, mádaváo diáte dous ftusAlcaidci 

rfàm©fos,com muitos,8cbons1caxalleiros,8c gente de guerra, qwpot ' 
todos eráo.quauorail de çavall©,8c grande uumerpdc pé,.Epar#||p 
do a Dom Joáo de Me»ezes,que desbaratandpeftes Alcaides, fe#ü-
faria o cerco.que os Reys lhe querião por: fe ajuntou com Nuno Fer
nandez de Attaide com as fuás quatrocentas lanças, St corno Mouro 
amigo Iheabenufut cora ratl,Sc quinhentas lanças: Sc elle com «co
cemos homens de cavaU©,8c mil de perderão todos fobre os Alcaides» 
que confiados em fua multidão, Sc fama, os receberão com muii»ani-
mo,8c com o meílu > fe começarão a defender como cavalleiros:ma» 
os noffis com tanto impeto,Scfèrvor entráráo,& continuarão a bata
lha, que foráo os Alcaides desbaratados, ficando hum delles morto 
no campo, cora mais de dous mü,6cfeifcentos de cavallo: Sc o outro 
&&lvoudetxaado^áança,aíiwga,8c cavalloy pera com mais difSmu-
lação,8c ligeireza o poder fazer. Morrerão mais fere Xeques,peffoai 

f ^ < d t e w g t a n d ^ a p ^ b ^ » ^ ; S t ^ g e n t è 
numero' 



D£r VARIA HISTORIA , Hy 
nütÍ0Í«P\tCativ©í hftov* muitos .de«toda a -fofte,-'& •«xfeà .isífckílhetw 
d©sXeques,©cmúyric©diefpojo. » ., 

Antes,que eftes:dous Reys foubeffem o desbarato de feus Akaices 
ajuntafá© todo feupoder,ôc com elle caminhou elRey de Mequinez 
pera Azamor,8c levava tanta gentejde.pêjSc-decavailo.que efteve em 
paffar oRioíetè dias,8cpolos caininho%8c povòacoens por onde pak 
ftya o feu exercito, deixava tudo comido, iScgaftado, Sc oeftjiuai©* 
Mafcnem cora efta m.ultidão,8c vontade,que levava muy aceza, ou-
fou ieercàrAzarnòrjatemorizadod©desbaratode.feusAiuides: nem 
deftj^Jheãpeiita&t.<^^ ••• ante&eftebelicofè 
Moufovomtoutá©n^J;q^emepoz,ofeununtfirofocãpo em des-
.baratOjCíán tanto roenPs poder, que lhe foyieátre aquelles barbar©s 
muy louvada fama, 8c a elRey eterna infâmia 2 porqtíe feinellaa 
valente Mouroobras de tão esforçado cavalleiro, que élpantou a,to-
áosiiE ate©sMourosdaXerquiatçmàráoita^oatie-sàrnentòasntrà 
o pouco, que elRey" de Mequinhez.fizeraQCflaî jfãito poder cótratáô 
;pouco?,qúelhe íah«áoáox:aminho,8c © acabarão de desbaratatjcarifc 
vand©meniaisdemitó^ .; 

JSfáo logrou muito eftas vitorias Dom Joáoide Menezes, porque 
emocauno^demiljSc quiiThentos,8c:quattQzèi mbrrèo era Ázam©r f «j 14. 
de hfia<riforta4.mfu5míd3de: a ternpo^quoelRjsy DomiEmanoel lhe ti- J T 

nha mandado havia p©ueoi.dias,riwttoj5;agráàecimétbs dos.aílinados 
ák\icjos5que lhe tazia^êc^as&trKulte.o^^^ 
ãísgandolne muito,por íèu amorquiíèjíeauidaftcar naqueüanoyaci
dade mais dous mez^esjpa&dfâsjos quaes viria receber o galardão de 
áèus ferviçpv queJhe&tisiaria «ornomerecia. Suamorte foy muito 
Ja^atàdanaqueikspaitès de^l&icaiSc Peite Reynq,com muita ra
zaõ fentida» 8c até os iuimigos, que rinhaójà provado o feu braífo, 
moltraraâaeJlaiioMyelfentúnen^^ 
jgraiides èa»ralleirQs,3dosoutroSjque fao havidos por taes:8c afli era bê 
que áíèus amigos, g&tnicdigos moftialkròefte reconheciméto^le lou
vor ena fua m0rtt:p©isjhuns,8coutros,8c tndosíem fua vída,lhec©n-
^eaiaõ os prim&ros merecimentos por onde elle fealcança. De cujas 
heróicasfibraSjrieiavilo^rudenciajSciavallarianaícidas,fe poclerarii-
jçer4nuito,fesfte lugar, 8c' a brevidade com que vou relatando eftes 
fücceílos,ofpitréM*ÉfQcedeolhejiaCapitaniaD.PedrodeSoufa, que 
-depois foy Conde dobrado. : : 

Tambémnefté tempo«iaõ eftavaõ em ̂ cidade Ceita ociofos-os ;i| 
f detendiaô: porque Dom Pedro de Menezes Conde de Alcoptíjrt, s i, 
afilho do Marquez de Villa Real D.Fernando, refidia entaó nella por 

fib mandad© 
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mandado delRey: & como eftremado cavalleiro naÕcenãvadYini 
quietar os Mouros de foa conquifta, fazendolhe taõ cruel guerra, qt$ 
naõ podendo elles fofrer a continuação dos feus duros aftaltos, vi«áí 
a deíerapaiar fuás herdades, caftellos, 8í fèus campos, 8c naõ fedavaó 
por feguros, fenaõ em as villas cercadas. E entre eftas emprèíàsem <j 
de contino fe occupava,húa vez em o Mez de Iulho do meímo annp 
de mil,8c quinhentos, 8c quatorze, em que hora falamos, cora miiy 
pouca gente foy no alcanfe de húa grande companhia de Mouro*, 
matando,8calanfeandonelles, atè.asatalayas deTetuaõ, viroaoíò; 
com tanto efpanto dos Mouros daquellas comarcas , qutruuitos fe 
foraõ pera Féz,8c outros a outras cidades fortes, 8c outros íè fizeraõ 
vaffallos delRey de Portugal,pera viverem livres,8c fegurosdefte feu 
Capitão. O qual cmo-Mez de Outubro defte mefmo anno,fabendo 
que dous irmãos de elRey de Eéz vinhaõ fobre Ceita, com dez mil 
»nças,8c muitapionagem, pormar,8c terra muy furioíòs*&bem a. 
percebidos: fe aparelhou pera os receber, com o feu cufturnado esfot» 
çp;Sc chegando elles à vifta da cidade, logo lhe fahio ao encontro cõ 
cento.Sc cincoentade cavallo, 8c deu nelles com muito animo, nus 
por ferem os inimigos muitos, fè veyo retirando per a os vallos, dan-
do, 8c recebendo lançadas: comas quaes apertarão tanto, que fej^ 
entrado de muitos; fobre. os quaes logo voltou com duzem% 
8c cincoenta de cavallo., & fehpuve com-elles com tantavaleu» 
tia , que matou dubentos r a. tempo , qne chegarão, os dou 
irmãos muito poderofos , aos quaes naõ podendo refiftir , fe 
recolbeo pera a Cidade, com tanta ordem , & deftreaa, qui 
lhe naõ matáraõ mais de hum fó homem dojfeus: deixando1 elle 
morcos no campo muitos Mouros,Sc algüs delles de authoridade,ôí 
£ima. **\ 

Nefte mefmo ãno,Vindo Diõgo Lopez Almocadé de C,affrn,co«0 
tos carne lios carregados de trigo do tributo da Xerquia,perai aquietai j 
certasdirFerenças,q fobrevieraõ entre os Mouros,que trazraó ascar* 
gas,8c o Adailde Azamontomou quatrocentos delles todos de caval-
lo,cõ vinte, Sc fete Portuguezes, 8c fe foy correr a Marròcos,8cante^ 
que chegafíèm húa legua,acharao hús Aduares, q* logp desbaratarâ  
matando muitos,e cativando.53.tomáraõ mais dez mil ovelhas^ joo. 
camellos,e outro muito deípojoJi algús deftes Mouros de fua cópa-
nhia,fe adiantarão tanto,q chegarão ás portas de Marrocos, onde bv 
tédocõ os cotos das lançesjdiíieraõ em altas yozes:Viva ei Rey D. *> i 
manoel N.S.A efta afronta,©, era a mayor, que aquella grande cidaá '̂ 
rinha até então recebido» acudio a feu Rey em peffoa , com um 

agenf' 
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Sjfjâi&~if§ê «sntão alirinhaj& ainda,que a grande ImJgoalhe deu- ou-
fadia pera cometerem animofàmente os que tanto os sgravaváo, to
davia náo foyparte,pera lhe impedirem trazerem toca fua cavalgada 
a fàlvanwrit©»aindâ qBe à cufta do íàngue de muitos,8c da yjda de aí» 
guns, EfOAlmoCadem,entrop.emC>afim.vitori©fo, Sc com muito® 
catiyos,Ô5gtandes riquezas. E foy efta vitoria havida por tão lwnfiM 
da, quepnégou a inveja, náo fomente aos prinçipaes fidalgos, 8c ca-* 
Valkj|©S,queentã© fe achayáo na cidade: mas ainda ao próprio Gapi-? 
úoWutio Fernandez 4e Attaide, que delia levou a melhor parte d© 
proveito. . , / • , . "•-• \.'• :: ~ ' 

Poucos dias depois.defta vitoria, Dom Afíòníô de Noronha, 
herdeiro d© Conde de Odernira,cõ 200. homésde cavafto,e Lopo Bar-
riga com cento,8c Iheabentafut com mil lanças dos fe us Mouros,fa-
Wáo de C,afim,8c foráo fobre quarenta Aduares, que eftaváo vinte, 
St cinco léguas de Ç,afim:8c encontrandpfè com eUes> houve gran* 
des façanhas de parte a parte, 8c muitos mortos, & feridos ; mas os 
Portuguezes apertarão tanto com os Mouros, que os desbaratarão) 
Sc cativarão quinhentos,' Sc trouxérão quatrocentos Camellos, St 
mais de mil cabeças de gado grande,8c vinte mil domeudo . E vin
do cora efta cavalgada camin hando,tornàrão a fer acometidos animo
fàmente de grande numerp de Mouros* rpas affi m como da primeira 
vez, também defta ficarão vencidos; mas com mayor trabalho , St 
mais mortesde parte a parte,dadas,Sc recebidas: 8c entrarão cõ toda 
efta prefe em a fua cidade vitoriofos, 

Tanibem em efte anno de mil,& quinhentos, Sc quatorze em T $ 1 4 
Arzilla houve cavallarias notáveis: porque vindoíè Dõ Vafco Cou-
tinho Conde de Borba a efte Reyno,a negocies de importância, dei
xou em feu lugar.Sc Capitania feu filho Dcm João Ccutinho, que , 
depois foy Conde do Redondo: cavalleiro muito esforçado, Sc nas 
COufãs da guerra muitojndüftriefo,Sc tão confino nella^que poucos 
dias.fe vüoaqudlescarnpbs fem foaprefènça,8cfemprevitoriofo. E 
eUtre as mais notáveis eftá pofto cm memória, que indo elle com ci-
.My& quarenta lanças correr a Serra do Farrabo, bem conhecida por 
jfet habitadíwde.valentes cavaileiros, encontrou no caminho com hue 
Alcaides fàmofos do Reyno de Fez, que com oitocentas lanças hiáo 
a correr ai Tanger:8c com elles houve húa brava,8c cruel batalha•, de 
ambas as partes bem pelejada; que fe rematou com ferem os Mouros 
desbaratados, com morte de duzentos,alguns delles parentes dos Al
caides, Sc outros muitos.nobres, com hum parente delRey de Fé» iU-
i^ou ve tarhh em muitos cativos de toda a forte,, 8c co» no vem?, 
sv>*.": " "* ' ' Bba yScfeis ; 
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&feiscavàllosfellados,8cenfreados,& com ricos jaêzei, St guarni-

mentos. n* 
Pouco depois Lopo Barriga com cincoenta homens de cavallo 

Portuguezes, foy envfayor dos. Mouros confederados de Xiatima, a 
que o Xerife raziacontinua guerra:5c depois de desbaratar os que lhe 
faziáo mal: o mefmo Xerife em peffoa acudio aos feus com mil, & 
feiícentas lanças, a tempo , que já eftava com Lopo Barriga George 
Mendez de Attaide, que Nuno Fernandez de Attaide mandara com 
cincoenta lanças. Os quaes juntos cornos M-raros depazes*fper£ 

K i A rão o Xerife,Sc cora. elle fehouvéráo com tanta valentia ,̂ que o des
baratarão,©^ pofferãoera fugida, matando muito?,os maifdelfes dos 
prinçipaes da Corte: cora quem moftrou Lopo Barriga exceder em 
valentia amuitos dos famofos.de fèu tempo. Paffadaefta quebra,náo 
efteve muitos dias o Xerife,feratornar a provar o npffo ferío:porque 
o mefmo Lopo Barriga,8c Álvaro Mendez Serveirafobrinho de Na
no Fernandez,com drizentaslanças,8c.quinhentos homens de.pé, Sc 
alguns Mouros depazes; derãoem. a villa.de Atnagor onde. o Xerife 
eftava,& táo bravamente fe hpuvérão com.fetecentos Mpurosde ca
vallo, que lhe íàhiráoaD encontro, que os desbaratarão todos, Scaos 
mais,que na villa ficaváo, efpantàrão de maneira,que.o Xerife.rugíô* 
deixando muitos mprtos.St cativ.os quatrocentos,&entíe.elles,iinai, 
feu tio:Sc muy rico defpojo,8c.cento, 8c cincpentaCamcllos , rica
mente jaezados : com que os Portuguezes entrarão em. C,afim Vi-

" toriof>s,8c.ahi foráo de todos recebidos cõ muita honra, 8t, náomer 
nos inveja. • 

E pera que acabemos de contar as obras ,, qae- nefte anuo de 
mil,5c quinhentos, 8c. quatorze ,os Portuguezes fizerão naqjieHas 

I í 14. P^ft^j haveis defàber,que Lopo Barriga como feu animoinçan&NO, 
' " ' 6c cento,8c cincoenta lanças, 8c alguns de.pé, 8c.Mpuros, de paz»,, 

foy fobre o Caftrilo de Algel onde o Xerife eftava, :áo bem acom-
paiihado, que.com;téráo.a Lopo Barriga húa multidão de. Mouroí, 
táo esforçados, que opofferão quafi em; Jesbarato; 8c.a fua propaa 
peifoa tomarão às mios, St muito mjl ferido: mas elle ainda ... em tal 
eftnJo ná 1 fe dando por vencido, tanto fez,8c trabalhou, que em ha 
cavallo ios que o t >màri:o,fe íàlvou qnafi miraculofàmente., Doqw 
quercudjfe viogir logo,ao outro dia,íãbio a elles, mas fèndo defèia-
para i o d.is M jur»s araigos,que.configo levava, fe vio quafi em 0°' 
trp mayor perigo, defendendofe fora de toda efperança : atéqueW6 

icodirao com trabalho; por anlarem os Moucos muitos, 8t. vi»*-
rkffos. 
" " Ne 
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No anno feguinte de mil,Sc quinhentos Sc quinze, chegou a tan- j £ j v 
to o forte,8c invencivel animo de Nuno Fernandez de Attaide, que ' W*" 
defprezando os evidentes perigos» que no fèr taõ de Affrica cada dia fe 
açriaójfeíuperando todas as cilladas, a que os Mouros deli» fàõ mui
to aièi^dôs^paufcupor wdp, até,chegar á populoíâ Cidade Marro
cos, palasábasanaçáasde ouro muito, celebrada ,St cora pouca gen
te htndoalanceando hum bom numero de Mauritanos: foy tanto o 
te«or,&«foanto nos daquélla Cidade, que fem darem favor aos qüe 
fugiaõ, fecharão as portas,Sc fè poferaõ em armas, cuidando que toda 
a Chriftandade fobre elles hia. Mas depois,que viraõ quaõ pouca gé-
te os efpantava tanto, fàhiraõ fora era baftante numero, pera fè deià-
gravarem de outros muitos mais inimigos: mas o foitillimo, Attaide» 
com quinhentos Portuguezes de cavallo ( que he a gente com que 
naquellas partes fe peleja), 8c com. elle Dora Pedro de Sou fã Capitão 
de Azamor,8c alguns Mouros de pazes: de tal maneira fe houve com 
elles,que naõ recebeo mayor perda,que ficar fora da C idade,mas rico 
dos defpojos dos vencidos,Sccanaado de alancear nelles.E o Rey del
ia derramando com trifte vulto copiofas lagrimas,que o feu grande sé-
timento detnoftravaõ * Todavia ouve muitos feridos da noffa parte, 
& entra elles Lopo Barriga foy lançado do cavallo,mal ferido. * QitsX.8*. 
••: Naõ.eftava a: efte tempo, ociofo eras Arzilla Dora loaó Coutinho .^ . . 
filho do.Coiidede Borba:, porqpsénfadado» das muitasvezes,'que lhe 
wnhaócorrer a terra os Mouros de Aljubilia, fermoíã Villa na Serra.̂ -e 
do ForrPbo,feajuntoivcora D. Duarte de Menezes Capitão d.e T a n / 
ger,&dbndafòbreellepodetoíàmente, tivéraó húa boa efiaramuça. 
Cpmífèus^oradores,.quelhefàhjfaôaaencoru:ror cornos quaesen-
trandodsenvolta,, queimarão, ofcdeftxuiraõa Villa>ÔC toda aquella 
Serray deraaneirayque ficou a mayotpafre da provincia,em, condição 
defèdefpovoar. Edepois foyfè o rasfmo. Dom Ioaõ/ Coutinho pro 
fet deca/ue&àiViU*Tihtaixe,juniodè Alcacer C^Jbir»mpre% ain- -*-
^qu^niiírtOidiiHsuIto^queaneceflLdade facilkouidemòdoi que,cõ» 
èjeãntc*,&eincnen£aLck cavaüo,a entrou,Sc: desbaratou^ ftqueo% 
8c.feproveodoquebuícavaem muitaabundância:jriasnaõségran- . í 
4s*t«abâlJiQ.~gõ*^^ nas coftas trezentos 

lwmens«dei ca^aüo^ ellés afeu pezar vitoriofos fe recoiheraõ cõ fua 
^valg^ai. -Naõta©íournKÍto.elRé^ deFéz^que. lhenaõ,yieffe lo-
gPpèiShiirácerco muy poderofàmente,comceminilshoBÍans«fe pe
leja^ eraique etítravaõtrmtàmil de cavallor a que Dora LoaôCouri*-
nhojfo*be;refijlk com tanto animo,8c acordoique:priraeirri^iBe$oif>-
fi áiitrada„fqy fo&orxido defteJteymo,cprntar«» rcrvQr,8c«mi tanto 

v-i»i > gjjj. numero* 



V . Q DIALOGO QUARTO 
\ „ne elRey de Féz receando a yéturar todo feu poder em hua 

? T 2 2 f e retirou do cerco vergonhofamente,Sc famdolhe Dom 
Ioaõ nas coftas,houve muitos mortos,8c cativos. 

rVfte anno em o mez de Mayo, fahio Nuno Fernandw de AN 
taide com quatrocentos, 8c trinta Portuguezes de cavallo, 8c quatro 
mil Mouros confederados, a caftigàr alguns rebeldes, 8c outros, que 
aos vaffallos delRey de Portugal faziaõ guerra;8c achandoos junto aos 
Montes claros, deu fobre elles com tanto esforço, que os desbaratou 
a todos,fera delles fe íàlvar, fenaõ o feu Capitão Rabo benxamur cora 
poucos. E porque efte Mouro era o mais es forçado, que naquelle té
po fè fabia em toda Mauritânia, lqgo veyo ao caminho com oitenta 
de cayallo,8c encontrou a gente de Nuno Fernandez com muito ím
peto, 8C valentia; Mas naõ podendo milhorarfe por força de armas, 
tratou de o fàzericonvocando os Mouros de pazes da companhia dos 
noffos: nem ainda ifto podendo alcançar,hia traz elles ladrando, Se 
efcaramuçando, com quem lhe fahia: até que hüa fua mulher^harna. 
dà Hora, q hia cati va,Sc delle era muito amada, fe lhe queixoumui-
to cora palavras a feu modo de amor,pedindolhe,que alivraffe depo-
der dos Cariíhós: a que o valante Mouro reípondeo com outras fe-
melhantes,& entre ellas lhe diffe,que o dia era grande,8co vencimen
to eftava em Deos, St o esforço em feu braffo. Com as quaes,& ou
tras palavras, tanto íè inflamou o Mouro em o amor da mulher, que 
fazendo h 3a notável pratica aos feusjogo fecomeçáraõ a mover em 
vineança,8c polo livramento da fermofà mofa Hora; & com efte fer
vor mais esforçados,remetéraõ aos Chriftãos com tanto animo, que 
foy neceffario acodir a peffoa de Nuno Fernandez de Attaide; SÇIMO 
fazendo cafo dos Mouros,por ferem poucos, trazia o grojal defabro-
chado,Sc zombando do encontro, dizia,que lhe naõ mataffemosieus 
mourinhos, que elle andava criando: mas naõ lhe durou muito elte 
deforezo,põrque o namorado Mouro, lhe tirou com húa azagaya taõ 
bern apontada, que lhe atraveffòu a garganta pela abertura do grojal, 
com que logo cahio morto o grande Nunò Fernandez de Attaide: o 
maisiniuftriofo cavaileiro,queemífeu tempo houve em Affrica,8ítaó 
incançavel em os negócios da guerra, que de amigos, & inimigos era 
chamado commumente nunca eftá quedo:Porque cometia tantas em» 
preíàs, por caminhos taõ incognitos,8c deíacultumados,que nem os 
Mourosfabiaó onde eftiveflèm delles feguros, nem os Chriftãos po-
riiaõ conjeiturar onde haviaõ de pelejar. No qual rrabalhofo exerci" 
cio, mas demuito proveito,8c honra,continuou com igual curfo ao 
de foa ytda^atépque naorreo,como hora ouviftes, Ao qual logo fè 
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ífgubtáo tantas differenças,fobre quem lhe havia de fuccedçr, que os ^ 
Mouros confèderados,8c que,na vitoria ajudiiaõ miiito,cqnvocadqs 
pelos outros,que detraz os lèguiaõmu por ventura parecendolhe oc-
caftaõ conveniente, pera poderem fèt cõpanheiros compiles nojóu-
bo, fe ajuntar,aõ.todos,8c dando fobrèps Chriítaõs , queembaraça
dos achiràõèSc entre fi differentes, com muita facilidade os vencerão, 
8c de to do des.baratáraõ,e matàraõ quafi todosps piais nobres da cõr 
panhia,8cps mais esforçados dellá. Corp que o namorado Mouro 
JUhobenxamut fe houve por vingado,Sc a mulher taõ agradcçida,4 
lhe pagou efte amor,dali alguns annqs;deixandofe morrer fem comei: 
riem beber,fobre o cPrpo do marido morto, também de húa lança de 
remeffo pela garganta. Nefta, defavèntura.fiçàraó cativos cincoenta 
cavaileiros Portuguezes, alguns delles fidalgo%8c esforçados: St en
tre elles, o foy também Lopo Barriga: oqual,, 8c alguns dos outros 
yieraô depois, a poder do Xerife: que por fè ving?tdos males,que Lqr 
po Barriga lhe tinha feito' o tratava mal,8cafperamente em o cativei-
4E0. Masgra talafama de fèu esforço por aquellas partes,que de muy 
longe vinhaõ muitas peffoas a Marròcos/ómente a haver homem,dç 
qüe tanto efpanto havia entre elles. Hum deftes foy hum valente 
•Mouro de Tremecem,o qual entrando em húaeftrebaria, onde efta-
.yâpÉefo,8cíaEregado de ferros Lopo Barriga, fe chegou aellea 8c;co-
pappor efcarniolbe diffe*, Tu,e& o Chriftaõ,de quemfepontaõ,tan
to* feitosívalerofos em arm3Sjquifeta,que eftivéra&em ifoerdadèapqr-
que eu te arrancara effas.barbas:8c, alargando a maõ,lhe pegou delias, 
Mas o animofo Portuguez naõ podendo fofrerr ainda naquelle^fta^ 
do,o atreviméto, Sc Jnfolfinciã;corn hum pao, que1 achou ali: jnntp,Ihp 

» jdpu.na cabeça com tanta força, que cahio logo morto, §c fqyer£ndp 
ajam! » mefmo aputros, elles fe póferáõ em felyp; 8c o foraõ djzgt.ap 
ÇXerife,quemandanaWlevar ant^fijlhediffejqpeatíevirpentof^p 
feu emmatar taõ honrado Mouro; irias com afaa rèpofta , ficou o 
.ritanno Rey defenganadoLporquelhe diffe logo, que maypr atre>> 
mento fora o do Mouro quererlhe arrancar as barbas eftando cativo, 
que elle naõ oufara cometer,fe em outro eftado ò vira. Palavras, qujp 
«m qualquer preçensa de animo generoíp,hpuyéraÕ de.fer-muito kra-
Vidas.Sç o tiranno Xerifèas recebeo tanto ao cpntrariô,»que lhe mans-
dou logo dar dous mil açoutes^ taõ cmeis,que a camiíà fe lhe fez era 
pedaços pegada nas coftas, fem elle moftrar algum fentimento: Sc cõ r 

eftas fofreo outras muitas injurias,8€vituperi9saté que mandou, api©/» [ 
pria caraifàael^^ Dora Ioaõ.HL que confic^erado^praer^rn^^^ 

' defúa peHpa^Q.Ba^albjo^q«epaffaya, o mandpü4óg? re^.taiy fn> 5 
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o anno de i « 4 . Mas dahi a poucos dias fahio de Cafima hüs Moii-

1 5 2 4" ros que corriaÓ a terra, & atraveffando por hum caminho fun&, hú 
rmncebo Mouro lhe tirou com húa lança, com que lhe atraveflou 1 
«manta pelo próprio lugar, que a Nuno Fernandez de Attaide,* 
ao valente Rahobenxamut:que todos três foiaõ fèmelhantes na mor* 
te,8c no esforçp,& fama os maisnotaveis,que todos os mais, q fiou* 
vêem muitos tempos em todas aquellas províncias. Outra cavall* 
ria a que chamaremos eípiritual, aconteceo nefte anno de ifiò.era 
Affrica,a hum natural della,já feito Chriftáo,chamado Concilio Via 
8ctinhapor oíficio almocadem, poríàber bem aterra^i homem de 
muita confiança. Porque vindo «lie de Tanger pera Arzilla em húa 
caravelIa,foy íàlteado de duas fuftas de Larache, & fem reíiftencia o 

Damiao cativáraõ,8c' aos de fua cõpanhia,por elle vir muito.enfermo. Epot». 
deGoes a- . üado m o u r o d e naçaÕ, & ic y > fe fi^ra Chriftaõ, & porq- como tá 
fofah fazia «jrttrafeus naturaes muitas coufas de importância, # matarão 

com eftranha crueldade: dous dias o rivéraóem tormento crucificada 
era húa Cruz aípada,e nella o acanaveàraõ,8ctiráraópouoo,& pouco 
as unhas dos pés, Sc das maõs: fem nunca taõ duro tormento lhe A* 
zer efquecer o nome de Iesv, em quantoteye lingua;St depois, que 
por efta cauíàlha tiráraõ,ainda com muitas horas de vida;paítyfei«l«. 
las,8ê elle pera a gloria, lheachàraõo mefmo nome de Iesv*fctíw>«o 
coração. Mercede Deos concedida a poucos lautos. E outro feirir-
mlotarabem já feito Chriftaó,e muito esforçado cavalleiwvem vin
gança de taõ injufta morre fazia todoo danno,& guerra^ feu poder, 
St induftriaalcançlva, aos Mourosdaquellas partes: & nefteex«é<i 
«iotedooccupado, tantas vezes fe aventurou, que húa veyo a cabir 
nas mãos de feus inimigos,como feu ktnaõ^Sc com a mefma cruetó« 
de o matàraõi mas com differente marririo. Abetumaraólhe tod** 
«orpo com eftopaí,breu,8c^lcatraó,& afli Ihepoferaõo fogp , q«e 
pouco.Scpouco oabrazouíodoydequemorreoem idade de vinte,* 
xinco annos. Mas àinda,que o gênero de morte foy diflcrente, a con» 
ítancia, Sc fé foy igual em ambos com notável admiração de toda 
Mauritânia. 

Eraõ ambos Mouros de naícÍmcnto,&em feus nefendos coftumei 
criados: Sc nem efte antigo uíò lhe ímpedio hum ponto da paciência 
Chriftáa,8c gloria de martírio, que por ella merecpm os que na conji^ 
çaõ^a fé daquélla maneira aeabaõ. £ ainda^que eftes dous, 8c onteo^ 
femelhantcsjcí em noifas conquiftas afliacabáraõ,naõaicançáraori(H 
Vida ferem eferitos em o catalogo do, Santos Mártires; là no CceeP 
taõ já fuás almas no lugar de feus merecimentos coüocadaa^ & fe» 

nome» 
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nomes eferitos no livro da vida, com o lãngue,que por Iesv Chriftp 
derramarão, 

Dom Álvaro de Noronha, que foccedeo na Capitania de Atarnor, 
fez nella obras de notável cavalleiro, dando,8c recebendo mortes, 8c 
trabalhos::que awquellaoccaíiaõ fenaõ havia por pouco: porque go-
vernavajeiwaó*3«ella Capitania; mais de quinze mil Mouros de ca
vallo, todosvaflallos,tributarios,8c confederados. Mas elle não cef-
fàídode continuar a guerra, era menos de dous annos em muitas vc-
aasjqtieôhio/ómentc com duzentas,8c cincoenta lanças, & algüas 
vezes menos, cativou mais de dous mil Mouros,homcns, ,8c mulhe-
íes,8c matou hum grande numero delles: com tanto rifco de fua peí-
foaique junto a Tamarrocos, villa onze léguas de Azampf,depois d« -+- ..... 
alcançar hüa grande vitoria o fèguiráo táo grande multidão de Mou
ros de cavallo,Sc de pé, queihcfoy necefíario fer elle dos primeiros, 
que lhe fàhio ao encontro, Onde andando ás lançadas,8c acabando de 
atravefiar hum valente Mouro,lhc deráo fobre o capacete com hum 
garrocháo táo grande golpe,que logo cabiodocavallo^tanto fejna-
•cordo,que fempre acabaraah, fe Vafco Fernandez Cefar,fcu AdajLSc 
humMartimÇi^&Ontrosalguns,llienáoacudirãopelejando tara 
bravamente, que opoíèráo outra yez a cavallo; onde tornando a feu 
acordo, fe veyo retirando pouco appüco pelejando fêmpre,mas com 
toda foa cavalgada: com p qual poz tanto efpanto em todasaquellas 
cabildasas mais beliicofasde toda Mauritania,qua muitas delias fè fi
zerão tfíbutariasySc os rebeldes fe reduzirão logo, Scainda fe havião 
por bem andantes. E outra vez entrando outra villa , também das 
guerreiras daquélla terra,ó feu Adail Vafco Fernandez Celàr, Jèmo-
ftrou aventajado a muitos em armas: entrando luim alcoráo, onde 
eftayão recolhidos hum batalhão deMouros bons cavaileiros: com 
os<quaesfctravou*omttanto ièrvor^8cvalenria,quev^o a braços cõ 
alguns dos mais valentes, 8c vencendoos, os paffou todos á eípada. 
Pelo qual mcreceo,que elRey DomEmanoel o mandaffe,oannode 
mil,quinhentos, 8c vinte, anoar de armada guardando aquelle eftrei- I < 2 O 
to. Náo eftavão enà Arzilla nefte tempo ociofos,Dom Joáo Couti
nho Capitão mòr,8c Do m Manoel Mafcarenhas feu cunhado: porq 
«vezandafe^hQrahum Jiora outro,fàziáo foas entradas pela tetra dé-
, tro,8c fempre fe recofoiáo vitoriofost: ainda,que algüas vezes achaváo / ; 
tan»refiftenria,^uefèviáoerngraiidesperigos. Mas enes o fàziáo Q/J>lfl 
xom ta«fOiesforçoyqucelReydeFézjqupern extrerntjdeíqãvaalcá^^v:

v\ 
çir daquélla vil a algúa vitoria, nunca pode fazer mais, que acrefeeri* ' Y^wi-
txtÚK honra,^ caByus,que ^deamira^ueUcs Csrripos as muitas ve- V • • .r . í v -
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zes, que com grande poder vinha aelles provar fua ventura. 
Também era a Cidade Cafira Dom Nuno Mafcarenhas feu Cap* 

táo mór, continuou a guerra contra Mouros com felicidadejiahindo 
1 ^ 1 9 muitas vezes ao carapo,Sc entre elles foy numa mais notavel,dando 

fobre cem aduares de valentes Mouros, com duzentos, 8c cincoenw 
Portuguezes de cavallo, 8c cento, &• vinte de pé, com tanto impe», 
que matou trezentos, 8c cativouPento,8c fetenta, Sc feis, 8C grartdl 
fomadegaio^quede pois lhe krgou,para que entandeffem, quenaó 
eftimava a vitoria, fenaõ por caftigar os rebeldes:á invencivel Coroa 
de Portugal. E depois de poucos dias com duzentos,8c feffenta de ca
v a l l o ^ ielíenta de pé, fe meteo pela terra dentro mais de dezafèis Je-
guas,oor entre grande-numero deLeoens, Sc outras, feras, que oco-
rrietiáo com muita bravezajSe elle Panando por tudo, deu fobre cin
co aduares de táo valentes Momos,, que efteve a vitoria em condição 
de fer cõtranõs.-mas forão os Mouros desbaratados,cõ muitos morto», 
8c carivos,erico deípojorcom que fe veyo recolhendo quafi fempre às 
lançadas cora cem Mouros, queovinháo feguindo, rodeados.de mui
ta ptonagem. Contra os quaes elle fe moftrou táo deftro,8c esforça 
do, que fe pode recolher com fua cavalgada a C^fim.efpantandoeo. 
da aquella barbaria; Sc dahi a três dias fe fizerão vaffallos muitos Mou-
rPs,qu e dantes lhe fiz 1 ão cruel guerra. 

Também na cidade Ceita havia vitorias, & trabalhos nefte tempo, 
porque eftando nella por Capkáo Gomez da Silva de Vafconcello* 
toube,que duas fuftas de dous irmãos Mouxos,moradores em Teruao 
faziáo grandes roubos em todo aquelle eftreito de quatro annos > 
quelk parte, fera haver quem lho impediflè, por ferem eftes Mouros 
Valentes foldados,8c andarem acompanhados doutros muitoifl̂ íD 
que fe faziaõ foperiores a outras mayores companhias. Polo, q« a 
efta eraprefa mandoudoüs filhos fei»em dous barganrins bem aim*-
dos: hunvdos quaes, que íè chamava Miguel da Silva, fe adiantout*-
to, que pode encontrarfe fo com húa das foftasi com a qual inycftií& 
do, ella o encontrou, & tratou de maneira,que.os feus foláadosPot* 
tuguezes fe meterão debaixo da cuberta, donde elle acudindo^oslan* 
çou fora á força de lançadas,e cõ as mefinas fe houve cõ os MourosX 
como tinháo a vitoria táo certa,tornarão a étrar o bargátint outra vez 
acõpanhadosdo feu Capitaó^q cometeo a entrada.cõ tátoanimo,^, 

1 K 2 0 te.ve ° krgâtim rédidounas o Capitão Miguel da Silva nefte inftffltl 
cõ húa laça de remeffoquafi já defefperado,amveffou.o Capitão MfWr 
tove cõ efta morte começarão a tratar de fe de£eder,q pera mais náo ha
via forçasse anirno,h principalmé te o Capitão o fez cõ Ú p »ft^» 

http://rodeados.de
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^dilatou a conclusãodaibaftalha, té q chegou feú irmaõ,que logo fez 
vararia fufta em terra, onde-feu pay eftava com gente decayallo,com 
que os Mouròs'fícáraõ todos cativos,8c a fufta em poder das noffas; 
que a efte Capitáo Miguel da Silva receberão com grandiílima hon
ra, bem merecida pelo,que fez efta vez,8c outras muitas,em que fèm
pre Chegava 8 acabar com foa peffoa couíàs, de 4 os feus amigos ti-
nhaõ inveja,8c os inimigos efpanto. '•• 

JNfcftemefinoannôdemiljSc quinhentos, & vinte aconteceoem 
Arzilla hum* cafo «dignode louvor,8c êípanto,galante, 8c pouco pera 
irnttâfr Andando elR,ey de Féz, por aquelles campos fazendo conti
nua guerra aos noffos, 8c eftando cntaõ bem junto de Arzilla com 
muita gente toda encuberta, elperando algúa boa occafiaõj a cafo vio 
fahir da villa vintecavalleiros:8c cuidando ferem Almogaraves,man-; 
dou que Ps efperaffem quatrocentos de cavallo, que baftavão Íègun
do feu parecer pera os tomarem às mãos. Mas afli como nifto fe en
ganou em o mais: porque elleseraõ cavaileiros moradores em Arzü-
la,que pera a fàudede hum íoldado velho feu amigo, chamado Dio
go Pirez,8c eftava doente de Pthiíica,hião ao Rio doce bufcar caga
dos. Os quaes andando na peíca muito embebidos, por fer o dia de 
muita calma,8c fazerem grande grita, nadando,8c pefcando, naõ íèn-
tiraõ os Mouros, fenaõ a tempo, qué o naõ tivérào pera mais, que 
pera fe porem a cavallo, fem maisveftidOs, nem armas,nem fellas, né 
íreyos}8c fomente com algüas lanças, em que Os cavallos eftavaõ a 
taaoà,' aífiniü*, remeterão aos Mouros com tanto esforço,que paffà-
raõ por entre elles, dando,8c recebendo golpes: mas nenhum delles 
fàhio ferido, com íípanfto de todos, a que tamanha oufâdia, Sc táo e t 
tranho acomenmento, parece tolheo as mãos pera lhe naõ poderem 
tolher,que nao paffaflèm,8c chegaffem a Arzilla a tempo, que Dona 
IoaÕ Coutinho eftava fera da porta vendo o que era, pólos ter a elles 
jà por mortos, ou cativos.-Sc de tamanha novidade com razaõ con-? 
fundido; quando mais fe chegarão mais fe dèsfaziaÕ em rizo/ porque 
àfli nus^infaaõ^om&^-fexvorjcomoffè: VieruõarmadosíSc da mef-
fito rriaínèèrajquafi to^o&ea^raõ na vffla-priblkamentejèc Outros mal 
cubertos, com que á vifta das peffoas delia, dobravaõ o rizo, St con
tentamento. Dom loaõ-lhefez merce:8c elRey deFéz, quando fou-
[be o cafbj o feftejou muito,Sc louvou o esforço, fobre todos os que 
âtís 8&Páíirthãoviíloí8í; naõ vosefoarneis de afli &êss$i,' porque era, 
efoedal caváiléiro;8c piezavafç itium difio. "'•' a t í^i . : . ; • i * s 
1 Poucos diasiléppjs,paffava^de Arzilla pefa Tanger hüa carayelfe 
fairegada d^mu4i|eS»& É ? ? ^ a : f ^ ^ ? ^ ? É ? Ç ? ? ^ ? c o m a fe" 
&-*> " ' guranç^ 
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gurançac3Ítuimk,roy tateada de húa fufta de Mouros conario^bí 
armida,qu: logo faltarão dentro, quafi fem refiftencia. Mas dous ir-
niãos, Joáo Coelho, St Ayres Coelho, 8c hum Grirnaldo pefcadot 
por nãoriaver na caravella mais gente,quc podeffe pelerardhc fahiráo 
ao encoatro,8clna refiftiráo com tanta braveza, & valentia, que fo
ráo os M5urosrebntidos,ciclançados.fóra,;húa v«z,&otttra,que náo 
vendo nuis,que tre&defenfores, tornarão a entrar dentro, quinze oj 
mais valentes,Scbem armados, a que os três receberáQ,&;tracàráo có 
tantaafpereza,que matando alguns,8t ferindo os outros., ficáráoUir 
vtes.de todos»deíàferrandofe a fufta, bem foftigaday&íeípaofadaanai 
nem por iffo deixarão de os feguir às efpingardadaSj de jque tampem 
íèdefenÍ3rà3,toraando o valente Grirnaldo o feu fogáPiôdançandpa 
na fúfti,com que m«ou,Sc cegou algüs, St ferio muitos: do que ob* 
ftiniios os outros, ás cfpingardadas determinarão vingaríè̂ C íèmpre 
o fizerão, fènáo fobre vieráo duas nãos bifcainhas, de cuja vifta fc açor 
lheo a. fufta a Larache, & a caravella a Tanger, onde foy recebida có 
muito alvoroço, 8c o esforço dos três cavaileiros havido por mon» 
ftruofo:8c pera fer mais conhecido,8c louvado no mundo, náo lbe 
faltou mais, 4 não ferem Portuguezes;que a outros muito* feitos nao 
inferiores a efte, tem dado amorte>com o filencio. 

áftando Dom Franciico.de Caftra por Capitão do caftello de San
ta Cruz, na villa de Cabo de Aguer, fahia muitas vezes ao carapo co
mo bom cavalleiro, continuado fèmpre a guerra cõtraaquey*>Mai»' 
ritaixos» E enfadado dos contínuos affaltos , que lhe fazia»' PS mora-

x dores da villa deTuruquuquo, foy fobre ella» St a entrou por íbrf 
d\umas,8cdeftruio, matando, Sc cativando quafi. todos feus, morf-
dores. E a todos os. Chriftãos mercadores,que nella eftaváo ptt«kft 
St. achando íeremos rnai» delles GmovezjssjStLevantJfcos», m»8á?ft 
dizer a elRey D ora Emanoel, que havia de fazer daquelle* Chriftáo»> 
porque os feús foÍdadQS,8c cavaUeitos^qucforio na vitoria, lho» P*" 
diao.peravendcre.ra,, como aMouros,8cqiueelle& pottaes. fe ppdiáe 
bavenpois úo foltamente cõtra o^precritps>deChriftios>díífin(»» & 
huraanovifiviio entre Infieis,8ccora elles tratavío em mercadorias 
d^èfàs,8tprejudiciaesà Chriftandade* • n . ' 1 

E nefte meCoo anno de. mil,8í quinhentos,8c vinte, mand*! 
«lRey Dom.Eraanoel a Yafeo l?èrnandez.Çífâr̂ quftCPra húa caravdrj 
^guárdan":aquelle eftreito,8c elle. o fez,fempre com tanta.ventura,* 
vaknria,qpe.alcançou mil vitorias,Sc a poder delias fe fez muito temi
do daq jelies bárbaros. E porqit: húa vez corn. grande perigo de foa 
pèifoa,ô4efpa>iíQ,de IPÍPAQS çj^qyirip, desbaratou jèjg galeor»* 

'"' "" " Movm* 
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Btótnôsvrnefe€eo,que elRey lhas deffe por armas,como demoftrado-
ras daquélla vitoria: que feus defcendentes trazé já hoje muito acref-
èímtadasde.outras.n^>rezas.. •..,,, '* r -?;v.-r 
<*" Em, Azamor também havia vitorias, principalmente grangeadas, 
por huraMouro, amigo,grande íènhor naquellas partes,que agrava
do delRey de Féz,íè fez vaffallo delRey Dom Emanoel,8c mandou a 
íflo-hurri irmloa efte Rey no. Mis como era tão poderofo, & eípé^ 
ciaAcavaleiro, Sc por eftas qualidades.entaõ mais temido de elRey de 
Fe#,ftanto foiabe negpçear, que fe reconciliou com elle. E pera mo-
ftíar,qüe O eftaya.com mais, firmèza,fdetéiminou; levar, por engano ã 
fj éz algum numero de Eortuguezesicoro que ordinariamente coftu-
mayafehk muitas vezes:8c fèndo Dom Álvaro de Noronha avifado 
da treição ordenada,náoconfentio,que o acompanhaffeniaisíiguí-m. 
Mas o Mouroindofe a Marzagáo,8c enganando o Lapitáo,alcançou 
quinze deçayaüo, com quefe fez.na.volta de Féz;8c a dezafèis kguas 
de Azamordefcubrio a treição ao irmáo,que em íeiiinofte viera, a e£ 
te Reyno. O qual por cftacaufàiraoftrou bem íua. nobreza;, porque 
ijSgo lhe reípondeo,que.nunca Deos tal:quiz&ffè.'que(pois eftaya de-
íterrainadade; fe paffar a elftey de Féz)levaife configo os Chriftãos,- 4 
lheenttegár^oeoma£:decavalieiroiiiem atertda,,'&_bandeira,cje£ 
JfcfeyDnmEmanoei lhe tinha mandado por. elle., Porque fe elle lh* 
vira o rofto, nãorivesa.animój nem vontade decometesxão; grande 
treiçát ;5c.eiim eíUs pátayras, lhe diffe.outras de tanta* nobreza,- & 
^raii^eza de animo,que fe houvèrão»dematar ambosjScnefta revolta-
«verão o* quinze Chriftãos tempo pera fe.íàlv.arem:. 8c o mefmo fipi; 
Moura, íequizerayir.cpmellesi,fe.o irmão© náoievára configope-

-ra defculpa.do feito:que não cuftou a ainbos menos;que as cabeças,q 
elRey. de f?éa lhe mandou cortar, por fèrem peffoas da caía real!, St 
muito poderofos,8c grandes cavaileiros: a num porque náo levou os, 
Çhíiftá«s,çomo lhe pJométeojS&ao outro porq lho impedira:* prin-
çipaiméce a.teada,8c;nandeira delRey Dora Emanoel; que jáeftima-

«^açomofe dellc.alcanc,áraalgüa grande vitoria:8ciàinda,.queimma^ 
finada, nem afii.o confentio fuainvencivel eftrella. invejado o valen
te Side lhe Abentafut de mui.tos,8c mexiricado de alguns, com eiRéy,-

*.D?)m Emanoel, determinoua pagar .com «boas obrasas fofpeitasjqueí 
i*deUe.cçmeaváo os jnhnigos.de fuás façanhas, .fàzetldò duas as. máyp> 
cerqueentãohumgraudeaniraopodiàcometer.. Que eráo aventou 
tirté o uhimode.fuas forças.iuaipeíroacoro a de XeútèjSídeppisrfSdrA 

Kter.aMarrocos,éc«éhegataíuaspdrtas:Epera ifto mandou:pedirü2©*. 
&lam Müfweiúiits amdà de Pprtuguezfs, fèm: os quaes lúoqitew 
êwíwv.̂ jfe fazer. 

http://eftaya.com


| oS DIALOGO QUARTO 

fazereoufi algúa grande:Sc ainda,que polo difèredito em que fua le
aldade andava, lhe não deii mais que trinta de cavallo ,St quinze de ;• 
pé,com Dom Rodrigo de Noronha por Capitáo: todavia, porque o 
Mouro era bem conhecido por efpecial cavalleiro, muito venturoíò 
na guerra,8c de eftranha lealdade com os companheiros foy de mui-
tos íèguido, que íèm licença íè foráo com elle, em numero de cinco
enta decavallo,8c outros cincoenta de pé; 8c hum-bombardeiro com 
dous berfos. Cora os quaes o valente Sidcque aili lhe chamaváo por 
excellencia,ajuntou fua gente:Sc andando convocando ao mefmo in
tento outros Mouros de pazes, a cafo em companhia de três Xeques, 
foy vifitar hum,que eftava anojado, cora o qual eftando comendo, o 
matarão às agumiadas por detraz,8c aos três Xeques por lbe quereté' 
acodir;8c depois faltarão com os noffos huns,8c outros, St os desba-1 

ratiráo,8c cativarão, matando alguns, em que entrou o mefino Dom 
Rodrigo de Noronha Capitáo, eftando falando em negócios córn hú 
Xeque. E íendo Dom Nuno Mafcarenhas avifàdo defta tteiçáo, no 
mefino dia fahio ao campo com cento,8c cincoenta lanças, & akan-
fàndoos, desbaratou a mayor parte, matando cento,8c cincoenta, St 
cativando íèifcentos,8c íeffenta,8c muito gado, 8c outras peças ricas. 
E aíli acabou o valente Side lhe Abentafut,táo famofo,8c temido em 
toda Mauritânia, que com razáo receavão vielfe a ter íènhor de toda 
ella. 

Pois Dom João Coutinho, Capitão de Arzilla também acômpa-
nhou a felicidade delRey Dom Emanoel até efte ultimo anno de fi», 
vida, alcançando muitas vitorias daquelles Mauritanos; efpecialmen* 
te húa junto à Alcacer Quibir, onde matou,8c cativou muitos à vifta 
do Alcaide Laroz, famofo entre todos: que por fe vingar defta affron-
ta,lhe fahio ao encontro com trezentos de cayallo,8c duzentos de pé» 
8c chegou tão perto,que fe feriáo huns, Sc outros com lanças darre-
meço: mas nem por iffo Dom Joáo Coutinho deixou de fe recolher 
com toda a cavalgada. Do que efcandalizado o Alcaide, veyo correr 
a Arzilla dahi a poucos dias com quatrocentos homens de cavallo: 8C 
fàhindolhe Dom Joáo com fua gente, hum Miguel Nunez com vin
te cinco de cavallo, que o fèguiráo, fe adiantou de todos, ferindo táo 
brava noente nos Mouros, Sc tão envolto com elles,quelhederáo nos 
braços, Sc nas pernas mais de cincoenta lançadas, 8c lhe matarão qua
tro dos mais esforçados dos quinze; a tempo, que Dom Joáo acu-
dio, St chegando aos Mouros, o fez convtanto ímpeto, St esforço, 
que não o podendo fofrer, fe retirarão com muita perda, 8c ver» 
gonha. 

Ácida; 
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A cidade Tanger também fe moftrou invencível neíte ultimo tt-
po da vida delRey:porque fuccendolhe na Capitania a Dom Duarte 
de Menezes, feu irmão Dom Henrique de Menezes: ainda , qué efà 
eftudante,Philofopho,8c Theologo, deu de foa peffoa táo notáveis 
moftras em cavallaria, que náo foy pequena a hoiara,qUe á foa nobre
za então acrefcentou; fèndo tão animofo,8c acelerado em os cometi-
mentos,que em çudo queria fèr o primeiro. Delle fe conta, que fàbe-
do,q«e o Alcaide de retuão, peffoa fàmoíà em armas havia de cor-
íer a Tanger^elle o efòerou fora da cidade três dias, no fim dos quaes 
parecendolhe,que já o Alcaide náo viria, começou de fe recolher •: St 
ainda o não tinha feito de todo,quandoo Alcaide affomou cõ muy 
bra?acompanhia. Mas Dom Henrique lhe fahio ao encontro cõ ta
to animo,8c valentia, que «'pefàr do feu ferro, o fez retirar,quafi def-
baratado, deixando no campo muitos mortos, cativos, 8c feridos» 
Mas náo foy tão barato o recontro , que náo cuftafte muito fèn-
gUOj. -1 1- ' ..-. rr-' '•'"'• ^ ' 

E|«raíqueacabemos«ftà Relação das couíàs de Afrrica, com húa 
das mais notáveis, hayeis de fàber,que andando Vafco; Fernandez Ce*-
íàr, com a fua caravella guardando o eftrèito,8c fazendo nelle o que jà-
me ouviftes, foube como quatro Nãos Inglezas traziáo attoada hüa > 
carayelk de PortugahSc airida,que lhe ficava muito inferior > logo as 
foy cometer animofàmente,8c andando ás borobardadascom hüa, St~ 
tendolhe jà mortòs,&feridos.alguns;Mourps$ feyia em grande peri
go cercado de todas: mas nem ifto foy baftante pera o feu animo can-
íar,nem o de hum Alemão Condeftable de artelharia,qiíe confiado era 
foas forças* pofto que já andava muito ferido, tomou, hum falcão ao 
bombro, Sc pondolhe eutro-o fogo, elle apontou de maneira^qüe de 
tres tèosjque affi lançou, fez araaynar os Inglezes,com mnitos mor. 
tos,8c feridos: o que náo podéra fer doutra maneira, por-fer a cara. 
vella muy alteroíâ fobre as Naos,8cpaflàrlheia artelharia por alto:Ca-
fe> eftupendo,aífi de forças, como degrandezade animo,8c bem dig* 
nodecomelkreraataremos,asgra«des,^&gloriofàs conquiftas defte 
grande Rey Dom Emanoel, quecom eftes, 8c outros muitos cavai
leiros, todos em obras heroicasaballizadosjác da opinião daquelles, L\ 
tem por mayores as honras nos mayores perigos aicançadas,fuftentou 
eías guerras,8c Comquiftas Affricanas com tanta felicidade, quê quafi 
topos osiugares marítimos delia íènhoreou, alcanfèndo dos Mouros 
infinitas vitorias, náo menos miraculofas, que as da índia: cuja eítra-
pheza excedeo o credito humano,8c a excellencia delias, he defigual -
a toda a;eloquancia dos homens* E ifto com táo defigual numero de. 
~~f -- -. , -—- ~ -- gente' 
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gente, que nunca alcançarão vitorias os Portuguezes, q ue náo hou-
veffe pera cada hum mais de dez inimigos. Polo qu.il andaváo todo$ 
os Alarabes Miuritanos táo efpantados,St temorofos, que muitos fe 
fizerão feus vaffallos,8c outros náo fe havião por íèguros, íènáo mi-
lítando deoaixo de luas bandeiras: S: todos igualmente receandoo,ih« 
annunciaváo foprem o Império naquella grande província Maurita-
na. Mas a morte confumidora das humanas couíàs, nosimpedio ef
tas futuras, mas muy certas glorias, levandoPa tempo em que maii 
neceffaria era fua vida: aífi era as conquiftas defta parte de Affrica, que 
era tempo de feus defcíiidentes fe diminuirão milèravehnente: como 
era as do Oriente,que cõ quafi infinito trabalho fe acrefcentáráo, pou
co mais do que elle as deix®u. Ainda,que era hfu, Sc outra fe cria
ra-) fempre valerofos ânimos,que admiravelmente rcfplandecéráoem 
famofàs obras: que debaixo de referir, porque náo relato hiftoria de 
Varoens dluftres. E também porque as dos mais in£gnes,achareis co -
pioíaraenteem veria, Sc profã, referidas,»8cencomendadas.à immor-
talidade. E recebey eftas, que tão,brevementeou\iftes,fb pera vos 
eftimularem à eopioíà relação delias. 

C A P I T U L O XX. 

Das mais obras delRey Dom Emanou & de todas as mais COM/AI, 
queemfua vida & morte acontece

rão nefte Reyno. 

P
O R Que eftas conquiftas da índia,& Affrica,que hora acaba-
ftes de ouvir, forão as obras èm queelRey Dom tmanoelíê 
occupou com mais yehemente.cuidado:deixcy de induftriaas 
outrascoufes.defua vida,8c.morte,peraeftelugar; ernque^S 

mais clareza ficareis íàbedocdcilasrquc náo çftimareis pouco,por Ltitá 
todas únicas no mundo em prudencia,8c zello da tCeügiáo Chrifto, 
8c acreícetitamento da Coroa do mefmo Rey ,8c nobreza de feus vaf-
íàllos.E ali era o primeiro anrja,qúeieynou,.impetrou do Papa Ale
xandre Sexto, a Telaçáo dos votos de caftidade, a que os cavaileiros 
profeffos das Ordens milicares de Santiago,8t de Aviz, defte Reyno, 
eráo obrigados guardar, ficando dali em diante em liberdade pera j}b-
derem caíàr:Sc náo haver tantos homens nobres maculados com o 

1 4 9 8 labso de baftardia* E em o anno-do Senhor.rnil,8cquatrocentos, St 
noventa, & oyto, «ftando em C,aragoça do Reyno de Aragão corfl 

os Reys Cacholicoí Dom Fsrna»do,8í Dona Ifabel,pays de fua mu-
- •- - •*" - lher 
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lh^D^na^nPíífeUejidjjfeu próprio motu, fem,alguema;Uie requer 
rer nem pedir,8c polo zelo,que fempre teve da Religião C hriftáa, $ç 
liberdadeEctlefiafticifecpnçedeu atodosos Cleros riefteReyapjque ..^ 
náopagaflèrajî a>1í#ni.diizima,ncm outros direitos reaes , como té 
então fe coftumava. E o mefmo conçedeo4eppis,no anno de mjl,8ç ~> i 
quinhentos>8c; quafro aos cavaleiros da Ordem de Çhrjfto,pej3í çiies l 5 0 T 
&fenfcCriadps. ; ., .. _,G-, ::•.•'.<if~ .• y;,•!;.;• .» 
- ILJE eftagcfoiainda n a mefma cidade Ç,aragoça, }çõ os rriefinos Rey§ 

CatholJcóSrlhe veyo â ppiiciaaque na Çorjtefde Rpma viviáo tpdos çp 
rpuita foltura, 4iflimul^|q^íípm todapgenerqdè; vicip$,cpm nçtav 
vel eícandalo de toda a republica Chrizãaj alli era as diípenfaçoés, 8c 
breves ApQftplicos, como em os cuftpme^dejfeus.mpradpres£defe-? 
jando aç&dj* aefta defordem como PrincepesÇathpljiçoSj rnjtndárãp 
feun, £rxtóxadpres, qué, ao Papa Alexandre, Se^ipfcd^fi^ conta do 4 
páfta^jtêceíp feuttpmclhepediffem raandafle reformar tantos males* 
E elegeu pera íftp elRey Dpm Emanoel a Dom Rodrigo, de Caftro, 
Alcaide mpr de Covilhia,8cjènhor de Valheihas, 8caJEforaHenri-
q^t^qntinhojlhp do Marichal Dom Fernando Coutinho, que era 
feU D.ejfèrpbargador d» Paço. Os quaes juntamente cora Garcilaffp ° € 
4eMyega,em nome dos Reys Cathplicp5,fiízeraõ foa Embaixada, 8c 
adrop^taçaõ em Roma,çom taõ boa ordem, que o Papa, vindo era 
conhecimento do que dantes ignoraya, mandou logo acodir a tantos 
maiesjScdahem diante fe reformou tudo em n°tayel perfeição na
quella Corte Romana., ; , v . . 1 

E taõ grande era a* onfianea, que elRey D om Emanoel rinha de 
Pepsp ajudar neftas fuás novas coriquiftas,8c defcubrimentps da gèT 
tlíidapi da Iadia,quçppra o mundo entender,que fo nelle punha to
das fuás cíperanças; particularmente elle, Sc a Rainha Dona Maria 
foa mulher,procuraváo com eímollas, devaçoens,8c coras pias, alcáV 
çarefefàypr: 8c entre oupras couíàs, que fez, em o anno do Senhor 
,»5p2. o meímo Rey <foy a San&iago deOalliza, çprn poucos de foa l * Q ^ 
gpmpanhia. EÍ\fjiç1®ví$as merces,8ç efmolÍas:Sc depois mandou á- - ' 
JueUafen&axjfà húa;ferrpolà lâmpada de prara,da feição de hú eaftdU 
lp,de rjçaobrâ^Sc muita valia,8cpèraalumjar conririuapienteante a. 

1 fepuljtura do fàgrado Appftolo,ordenoii certa renda de juro perpetuo* 
4Edeçaminkqema cidade Pofto rnandpu fazer a fèpultura de Sáp 
ipantã.lcáo, como lho mandara em teftamento elRey Joãp Segun

do, feu, primo, §c cunhado . E nefta cidade Coimbra yio a?ifepul» 
iuras dos Rey^Dom Affonfo Henrique ,̂ Sc Dom Saacho:, &>pc*-
oueeítaváo mais humildes do queçonyinh?a£áPgrandespeiípa% 
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logo determinou mandall?s fabricar muy fomptüoíãs, Cprhtt depois 
fcz, 

E nas couíàs do Reyno de Congo, Sc cofta de Guiné naõ tendo 
menos cuidado.que feus predeceiTores,em o anno rail,& quinhentos, 

I Cj QA Sc quatro, mandou a elRey de Congo Letrados em jTheoiogia, Me-
ftrkdèlWi feefcrèVwv& também outros pera eiifinarem cantochão^ 
da Igreja, Sc mu fica de canto de órgão j Sc muitos livros da doutrina 
Chriltia,veftimeutas,Sc ornamentos de Brecado,Sc ceda:cmzes, cali-
ces,8c riuiribulos de prata, 8c outras'méi^tíèufãs neceffariasperao 
íêrviço do culto Divino. As quaes coutas todas, Sc Miniftros delias, 
foraõ de muita importância, pera o augmentoda Igreja Chriftáo na
quellas partes táo remotas, fidetáo ordenadas perfeiçoens da nofla 
Reíig^lb^tlèírfraládos muitos Prince^âÉ Reys cJaqueítas províncias,. 
Ihandãváo fttftfllhòs,St paretrte* rhbças, aeftè Reyno, aprender Ar
tes, Thecttògi*,eg bons cofturrtes CatholicPs,8c pids:em os quâes de» 
powdebèinftíiiídosj tornaváo a fuás terras,BcnçUás fizerão rhuy no
tável pr#veftto,pregando,8c adminiftrandó os Sacramentos. • 

_ ̂  _ ̂  fftie fanrio.de rnil,Si, quinhentos, 'St cinco, mandou elRey Dom* 
5 7 Ettftt^fteformar as LeySiSt OfderiaÇoens antiguas do Reyno,5c a-

crecèniãr nellas algüas coúfãs qüe lhe parecerão neceffiuias:as quaes jà. 
finhã reformadas o Infante Dom PèdiOjquando governou oTRey no 
por felRey Dom Affonfo Quiuto.E depoisera o anno de mil, 8c. qui-

j U j Z nhento5,8c dèzafèis, as mandou ao meímo Rey de Congo a fua pe-
2 tiçáo,pera íè governar por ellas. O quahainda'que barbaró,depòis cj 

as mandoU ler, 8c cohfiderar befnjSc coilferír cbm ps coftumes de feus 
naturaes:vendo a multidão, 8c variedadeA8cmeudezadèllas,diffea hu 
Portuguez,que cõ elle as li^que pehadaváó em Portugal; a qué pu
nha, os pés no chão. Mas fe efte Rey foubèrao que com èftas leys, St 
ofdenaçpens íè uzava nefte Reyno,màis achàrâ,que notar na pouca e-
Jftecuçáo dellas,que na muita vanedadé,8c meudeza. E depois no an-

I cj Q S ^ *'Ço8.fnandQU ao meímo Reyno de Congo,Joáo de S.Maria, reli-
giofo dà O.idéde S. João Eyangeljfta dos azuis, Com doze padres da 
mefma Ordem,pera era aquellas partes trabalharem em a doutrina,St 
pregação da Pé. E tanto cuidado tinha deftas couíàs* que todos os an
nos mandava a Congo, 8c Guiné prefentes, embaixadas, 8cadmoenV^ 
^oens,8c confelhos pera os moradoresdaquenas Provínciasfecon-fl 
vertfc*em-áFé,8t outros fe confirmarem néllá. tpera que a ma-* 
teia não lánçarfe íuasraizes , como tinha feito em outras partes, 
TOanefouhufliCorregedor com alçada, que caftjgaffe os Portugue
ses com jttífcç&ôç a todos favor«cne;& juntamente muitosieligib-
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fòs,& íàcerdotes, ornamentos,8c coufes neceftarias ao culto Divino. 
É' não ie çíquecendo pa guerra,tratou,Sc ajudou a íè,fqrtifiçar,8c de-
feiider açp^aterra^çfeífesisinimigos»comarmas,fortalç?as,8carte
lharia. E chsegòir o;batbar© Rey Dom Afforifo de Congo, a tanta, po-
licia,que por ordem delRey Dom Emanoel, mandou embaixada, Sc 
PrefentèaoPapa, dandqlhe a obedâejncíadeT(fida,cpmp fàziáp os mais 
Princepes ChriftãQs:aquaÍ foy tãofeftejadaem Roma peío Papa Leã© 
peçimpjgc pelp^ Coílegio dós Cardeaes.q^iederáp publicas graças, 
comfolenne prc£Íi]àõ,apeos,poraquelíapureza Chriftáa em gen
te tão barbara, a que fizerão muita hon.ra,8c favor. E da volta man
dou elRey p.Emanpel ao de Congo, hum efcudo d'armas,quefigni-
ficavaàmiracuiofa vitoria, que alcançou de fèu irmão, corno já ou
viftes :8c yin te efçudos, que o meímo demonftravãp,pera; ps demais 
limpa ̂ èracáo^queileSjy^ntejSc feis,comq fomente aicafiçouaquelr 
làvitoria. . ':' . r 
, _JB tanto,que as conquiftas da índia chegarão a eftadp,que elRey D* 
Emanoel lhe pareceo baftantepera nella fe fundar,8c reftaurar;a Igreja 
Catliplica ,Qriental,com as Cidades Goa, Qrmiiz,8c Majaca,jà íúas, 
cada hüa delias habitada de poderoíbs Reys: logo p mandou fignificar 
apPapà Leáo Decirno, dandolheobedienciacm npmedaquellasf pro-
vincias.V;E pera que Roma entendefle náp fer ella fpa roaypr,.grande
za do mundo;8cpoino priraicias de íèus trabáí|ios,;mandou.,b.um pre-
íèrite riquiflimpdas melhores cpuiàs daquellas partes, fruitos.maravi-
Jhpfos,Scariefieioseftranho«:8c juntamentehum: pontificai inteiro, 
de tanto ourojoCipedraria, que Roma fe efpantpu; .Sctantas outras jo-
yas,Sc couíàs riquas,8c precioías,qual a memória dos homeusnunça 
virá em aquella Cidade.'8c .tudojftp levado em animaes;efttanhõs, Sc 
não viftos neftasparres de Lurp.pa,cpro taloidem^capparatQ , que 
foy julgado pola ma 's %mpfe,rnoftra, 8ç efpeclaculo,que os olhos 
dps Rpmanps tinháo yifto. r E o. Papapera aaefeèn t a rnonras Sciou" 
vor aos Portugue^es,recebep aquellasprimicias .defeustrabalhoS,cpm 
grandillima,8cpunça vifta pompa,8capparatoj como.copiofamente. 
refere Alberto de Çarpe em húaCarta., queefereveoaoEmperador 
Maximiiiano,em cujo no me eftava porEmbaixader na Corte de Ro-

1ma era aquelle tempp: não canlando de engrandecer a riqueza, St 
arteficio do, prefer#eJ& honrascpmque o jecel^ráo.-Scfoyembaixa-
ÂoiefSt ppttaderdeíle.Triftáoda Cunha >pay ido.j grande Nuno 
iàsk -Cnnha , que. depois governou, a Indià0 Sc nella acrefcentçu 
jratikov V - . ,-.„ . Í. , ;..>'•] U-. -.--
> JL E&ççedejRd© em -Jè&: tempo em Caftella ,as communidades 
•^V-;-; "~ ""'*•' ' * * > " " " " Cca " (tão 

r<0 
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(táo decshradas, St lamentadas de tantos )' poloS muitòf étte> 
tos , que o Emperador Carlos Quinto cada dráíde novo *• 
crefcentava,8c cxceffivos fubfiJios de dinheiro, que'pedia hmfc 
fobre outros; levantandofe com a Cidade Tclledo, Joáo de Pan
dilha , fidalgo natural delia, 8c com Camora o feu Biípo, &ou». 
tros com as Cidades Burgos, £eão,Soria, Salamaoca, Madridj Tou
ro, AvÜJi Sego via, Vàlhedolid, St Cúenqua: lhe offereceráa-todds 
eftes cornmuneiros a erRey-Dorri Emanoel os Reynos de Caftef-
Ia, &Leáo,8c Tolledo, que eráo os levantados: & que como 
couíà fuaquifeíTeajudalfos;masélleeftimando-maiso parentefco, 8C 
amizade-, que jà tinha com o Eraperador feu cunhado ,; que táo 
gtandes fenhorios, como cora tanta facilidade lhe offereciào: deP-
prefou tudo y St náo qutz aceitar , o que tanto no mundo fe 
4lefeja: antes; o ajudou-eontra elles com muita artelhâria>& polvé**V 
& cincoenta mu cruzadosjfefn o qual podéra fer,q fora impòffivelioa 
• polo nsenos muito dificultofo,p remedie»4 logo fe feguio,ao princi? 
pio de tamanha defaventura» 

• Nd-principio da conquifta, 8c dèfeu%imentodaIndi*doarMK) 
Biil,8c quinhentos*, ordenou deze merceeiros pagpattacafàd* Mm», 

I £j OO p̂ ja encomendarem a Deos aquellas conquíftasros quaes com outras 
trinta cava lanas, que- já tinha ordenado nacafã da índia, meteo de
pois no conto doscincoenta cavaileiros do habitodeChrifto. Foy o 
primeiroReydfrPortBgal,ci«edetPJas fuás rendas mandou fepat* 
hum porcento per* obras pias, de que elle mandava-téte^iílcu*-
dado:8c que pera as mefinas-fe pagafle no contratèíde cada quintaldas 
eípeciarias-hunv quarto de cruzado. Mandou, que todo o páó, que 
tfeffe de rora a efte Reyno náo pjgaffe ciza. Mandeu efcrever nove 
C hronieas dos Reys defte Reyno, Sc fez muitas mercês aos authores 
delias. Quebrou os privilegies da Cidade do Porto, pera que nella 
pcdeffem viver fidalgos, qae dantes ftnáo permetia. Em o anno do 
Senhor mil, St quinhentos, St tre*, mandou lançar* p©t «odo o 

J ^ Q O Reyno pezosde cobre , porque os de ferre com a fmug*m fe fâ> 
^ * ziáo falços. Mandou tiíar todos os balcoens,8c facadas das caf», 

da cidade Lisboa. Ordenou juizes de fora em todas as cidades> 8c vi4-r 
Ias notáveis do Reyno, pages à cufta de foa fazenda: pola- experiwi-i 
cia ter moftrado, que- os naturaes delias mmifttaváo a- juftiça oíjf 
feiçolidos. Mandou-lançar- por todas- as cidades j Sc villas do Ref* 
no, armas, couraças, Sc lancas:8c que houvelfearmeiris pagosde lua 
fiueniaem as cidades,Coimbra, Évora, Porto, Santarém, fclvas, Be
ja, Ta villa, Sc Lagos, St nas villas, Motua* Mourâo, Monfãraa* 

Covi-
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Covãhàm,Vianade fózde Lima,CaftellcBranco,gc a Torre de Mõ-
corvo. -Mandou lavrar muitas,8c varias moedas de ouro,8c prata:& 
entre ellas húa a que chamou Portuguez,em o anno do Senhor mil, 
8c quatrocentos,8c noventa,8c nove,8ceráo de ouro fino de vinte, 1 4 9 9 
8c quatro quilates,8c de pezo de dez.cruzados,que era a valia dos cru
zadosvelhas,8c hoje polo muito,que creceo tudo,yallé quinze cru
zados . E nefte meímo anno mancou lavrar húa moeda de prata,que 
chamáo índios do tamanho dos marcelios Venezeancs. E no anno 
de mil, Sc quinhentos, Sc quatro mandou lavrar os Protuguezes de 
prata, que valião quatrocentos reis dos meímos cunhes dos de ouro. 
b da mefma forte mandou fazer meyos,8c quartos, de duzentos reis, 
St cem reis.Continuo u em cs cruzados de ouro delRey Dcm Affon
fo V. feu tio,8c delRey D.Joáo lI.do meímo pezo^Sc ley : Sc o meí
mo fez nos vintés,8c ceitij», 8c mandou lavrar íeaei» de cobre de fèis 
ceitijs. E no anno mil,Sc quinhentos,8c dezafèis, fez meycs tofto-
eus cie prata,8c toftoens de ouro, que elle trazia na bolía pera dar a 
pobres. 

Ordenou de novo em o dia da Vifitação de N.Scnhora,8c S.Eliíà-
beth,húa folenneProciffaó.E alcançou hum breve Apoftolico, pera 
em feus Reynos fe celebrar a fefta do Anjo Cuftodio, em o I I I . Do
mingo de Julho:8c no meímo dia ordenou fe fizeffe húa Prociffaõ táo 
folennc como a de Corpus cbrifii.Impetrou do Papa Leão X.vinte mil 
cruzados cada anno das igrejas do Padroado da Coroa,8c outras mui
tas: que ordenou,8c dividio em Preceptorias,a que vulgarmente cha
máo Comendas:pera os cavaileiros da Ordem de Chrifto,que em Af
frica por fua licença,militaffem dous annos á foa cufta, 

E o meímo ordenou das outras Comidas; velhas,maS;q refidiffé pri
meiro em Affrica quatro annos, da mefma maneira. Ordenou mais 
em todos os lugares de Affrica, em cada hum delies,certa renda de di
nheiro, como em lugar de Comenda,pera cemeavaileiros,mcradores 
nos meímos lugares, vencerem:8c os cincoenta delles tíazerem o ha
bito. Mandou ver todas as fepulturas do Reyno,iníignias,8c letrei-

<i ros,que nellas havia:conforme aos quaes, mandou pintar todos os ef-
cudos de armas, com foas coies,8c tímbres,orlas,8c divizas, em húa 

1 íàlla,que pera iffo mandou edificar em os Paços Reaes de Sirttra : St 
Ijuntamente mandou fazer hum livro,em q eftão illuminados os met

amos efeudos, de. toda a nobreza defte Reyno.E pera fe melhor orde-
narê fe mandou informar,do que os Princepes Chriftãos cofturr.aváo 
em organizar os efeudos d'armas:às Cortes do Emperador,8c Rey de 
Franca^ Inglaterra;q íaõ nifto os mais perfeitos,8cefcrupulofos. 

Ce 3 Efendo 
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E fendo a edificar não menos affeiçoado, que is; mais excellenei^ 

que em elle concorrerão, fez muitos edifícios de novo,8t outro grâ> 
de numero de elles reformou,reítaurou,6c ennobreceu notavelmente: 
era que gaftou muy grande parte de feus rhefouros:8c por ifto foy de 
algüas peffoas notado com menos decência do que co n vinha. Mas, cc 
mo eráo obras em louvor de Deos,8c de foa Igreja,8ç ornamento de
fte Reyiio,entáo quafi codo oecupadoemíèu fèrviço, nunca o que 
nellas gaftavajhe fazia tanta falta em todas as mais,que náo profeguif* 
fe nellas como era neceffirio á foa grandeza,8c fàaia, que pelo mundo 
tinha de liberal,8c magnífico. E entre ellas eftáo poftas em memórias 
as que hora ouvireis. Mandou edificar o corpo da Igreja,8ç Choro,& 
Clauftca pequena,e outra çlaultra,que charaão de lavor,dafumptuo-
fo Convento da Ordem de.J. tS.V Chrifto,que eftá em a villa de To
mar: 8c fez quafi de novo a mefma villa: em que defpendeo grande 
foma de dinheiro.Fundou de novo em a Cidade Porto o Mofteiro das 
freiras da Ordem de S.Bento, recolhendo,84 reduzindo a elle as frei-
ras,8c rendas de alguns Morteiros pequenos da melma Ordé, que ha* 
via em Antre D Juro,8c Minho. E. na Cidade Tavilla do Reyno das 
AIgarbes,o Mofteiro de Freiras da Ordem de S. Clara.Na villa de Ser-
pa o Mofteiro de Frades de São Francifco;em Sintra o MofteirockN, 
Sííar da pena.de frades Hieronimos:e na vila de £ftrcmòz,o Mofteiro 
de S. Joáo.. Era a villa de Setuval fez de novo o fumptuofo Mofteiro 
da invocação de Jesv,da Ordem de S. Clara das defcalíàs da. primeira 
regrada inftancia de Jufta Rodriguez fua Ama,que o criàraja qual foy 
bufcar as primeiras Freiras, que nelle, eftiveráo,ao Mofteiro de S.Clar* 
de Gandiado Reyno de Valéíà:por náo haver em Hefpanha téaquel-
le tempo outras Freiras daquélla regra.. Em Monte mór o Novajun-
dou o M jfteiro de freiras da Qrdem.de S.Domingos.Em a cidadeíií-
boa, tresladou o Mofteiro de Annunciada de Freiras da Ordem dc.S. 
Domingos,pera o lugar onde hora eftá:onde então eftava hum hof-
pital,Sc caía de S, Antônio Abbade,a qual mandou pera onde dantes 
eftava o Mjjílriroda Annunciada. Fundou da novo os Hofpitaesde 
Coimbra, Monte mòr o velho, St o deB;ja,8cos dotou de foa fàzert' 
da. Fm foa o Mofteiro de S.Antonb dçv Pinheiro da Ordem deS.. 
Francifco;.Sc o Mofteiro da Serra da Ordem de S.Dommgos* Fez de] 
nova as Igrejas de Soure,Nifa,8c S.Ioáo Baatifta de Tomar,as de Al-j 
cacer do Sal,01ivença:& em Lisboa as Igrejas de S.Cüo,de S-Anto-' 
nio,Sc a de N.S.da Conceição, em o lugar onde.fora a Sinagoga dos 
Judeus..Reformou,Sc acreícentou os Mofteiros de S.Francifco daí d-
dais3 iisbWjEyora^Santaréja q fez a f«a Igreja.Fundou os Moftâfl* 

do 
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tfoMato,& das Berlengas da Ordem de S.HieronimoJFundpu a caía 
da Mifericordia de Lísboa,8c a dotou de quinhentos mil reis de renda, 
& mais quinhentos mureis cada anno peraobras pias. Reedificou a 
ponte de Olivença fobre o Rio Cuadiana,8c nefta Cidade a ponte 110-
ya:& osPaços delRey,onde eftio as Efeqilas géiaes, polas velhas efr 
tarem muy arruinadas:8cedificou as duas fermoíàs Sepuituras,delRcy 
Dom Alionfo Henriquez,8c de feu filho elRey D.Santho,em o Mo
fteiro de S.Cruz.ornandoaquella Real caía de outros edifícios mag-
mficos,8c íumptuoíos.íez de novo em Lisboa junto á Igreja de Sá© 
Marrinho os Paços da Caía da Suplicaçáo,8c do Civel» 8c a cadea do 
Limoeiro, onde dantes fora cafa da moeda,& depois Paços do§ Rf y% 
té o tempo delRey D.Diniz,ej fez os Paços de Alçaçova,iUparou o 
Caftello de Almeirim,8c o fez quafi de novo.Mádeu acabar o Caftel
lo ue S.Cruzem Attrica,8co de Aguz,8c o Caftello Real nas Ilhas do 
:Mogado.Reparou quafi de novo o Choro, 6c Capeila mór de Alco-
baçajSc mádou acabar as Capellas dos Reys,que eftáo na Batalha.Acar 
-bou a obra da água da çioaoe Lagos 110 Aigarce.Mandou abrir o paul 
'de Muja.Manoou euificar a caía de ai mana em Santarém. A Praça, St 
-chafariz de Beja.Reparou quafi cie novo o Csftellode Almeida? fez a 
fortaleza de v.aftclbom:8c o Caftello de Alfayates,8ca cerca da Villa: 
8c a cerca nova de Oliyença,cv a de C ampp Mayor. Em a cidade Lis
boa fez muito em o grande Hcípital.l ez oe novo o Cayz da pedra, 
8c o 'Ferreiro do Paço,q por íèr piaya,çuftou muito trabalho; come
çou a caía ce Alfàndega.bdifkou cie novo os Paçts dakibeira,depois 
•que defcubrio,Sc conquiftou a lnòia:& a caiados Almazés. 8c a pro-
\ co de grande numero ae armas de pe, Sc de cavallo, 8c acubertüdos, 
8c arttlharia,& outras armas.E as caias ca contratação ae Guiné. Co-

' meçou as taracenas da porta da C ruz,p.era íe íuciir a arteiharia,e a cafà 
da polvora.Mandou edificar as Sés da cidade do Pukhal,6c das outras 
Ilhas todas de fua conquifta,deu titulo de cidades às V ülas do Funchal 
Ilha da Madeira,Tavüla,Elvas,Sc Beja.Concedeo muitcs privilegies, 
atli as cidades Sc villas do Reyno.como às das llhas,&. lugares de íua 
conquifta, em AfFrica,Guiné,Teira de S.Cruz,8cda índia. Mandou 
edificar em Affrica o caftello de Marzagáo:8c na Indiaas fortalezas de 
Cochira,Cananor,Couláo,Quiióa, C,ofála, Moçambique, Ançhedt-
va,C,ocotorá,Ormuz,Coa,com todos os cafteilos,que ha na India.& 
a déPacem,Pedir,Calec-ut,Chaul,2eiland,'Malaca:&; nas de Maluco, 
a de Tétnate-,que íèmandou fazer depois defèutàlecimento.Eem to-
daseftas cidaiésimandou fazer Igrejas,e algüs raofteiros de Frades,cp 

' réda pera elies, Sc pera os ClerigoSvSc todos os ernamétos necefratios. 
1 CC4 Além 
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Além deftas,fez outras muitas fortalezas, 8c intentou outráí bem 
neceífarias a feus Eftados:8c nas intelligencias fecretas, 8c publicas,qné 
pera iífo ftz?a,gaftou muito. Pera fua fèpultura edificoü o Real Md* 
fteíro de B3thlém,bbra entre todas as de Hefpanha fumptuòfilfima,8c 
da Ordem de S. Hieronimo.E náo longe delle, 8c pera fuaguttday« 85 
fegurança da barra, Sc trato mandou edificar a Torre deBethlém1,^ 
Iniocaçáõ de S.Vicente. 

Além deftas obras,não fomente amplificou feus Reynos cógrái 
des conquiftas: mas também engrandeceu fèus vafTallos com honori* 
ficos titulos,8c dignidades.Porque a feu Ayo Diogo da Silva, fez Cõ
de de Portalegre de jurorSc lhe deu mais as villas de Celorieo, Gou-
vea, Sc S.Romáo na Beita.Fez Duq de Bargi ça a D. Gemez filho mais 
velho do Duque D.Fernando.Fez Duque de Coimbra aD.Ceorge f> 
lho natural delRey D. joáo H.com todasas mais terras, Sc títulos, q 
jà vos diffe. A D.Vafco da Gama fez Almirante da índia, Sc Conde da 
Vidigueira.A D.Joáo de Menezes feu Mordomo mór, Conde de Ta-
rouca,Sc Prior do Crato,da Ordem do Hofpital de S.Joáo.A D.Mar-
tinho de Caftelbraneo.Conde de Villa nova de Portimáo.A D.Rodri-
£o de Mello,filho mais velho de D.Alvaro irmão do Duque D. Fem 
nando,Coiide de Tentugal,que depois foy Marquez de Ferreira A D. 
Francifco Portugal.filho de D-Affonfo Bilpo de EVora, que era N«to 
do primeiro Duque de Bargança,fez Conde do Vimiofo. A D. Anto-
nio de Noronha,que era feu Efcriváo da puridade, 8c irmão do Mar
quez de Villa Real D.Fernando,fez Conde da Linhares. A D. Diogo 
Pereira Conde da Feifa.Fez Condes de Alcoutim todos os prírnog* 
nitos do Marquez de Villa Real.Fez Condeftable do Reyno,a Dom 
Affonfo,fiiho natural de feu irmão D, Diogo Duque de Vifeu. F« 
Marquez de Torres novas a D.Joáo de Lancaftre, filho primogefflto 
do Meftre de Santiago, Sc Duque de Coimbra D.GeorgcE. defta ma
neira deu títulos de honra a outros muitossa cuja cavallaria dava igual 
ifobreza. 

Mas ainda,que a mayor parte de fua vida , foy fèmpre infigne era 
glorias, Sc triumphos,nem por iffo o fim delia deixou de moftrareB > 
feus focceftos a natural condição das humanas coufàs,que quando mais. 
profperas,entáo menos.feguras,8c permanentes fe acháo. Porque nos I 
ultvmos annos de feu Império teve algúas perdas,que fèntio muito,&| 
entre ellas,8c a de mayor fentimento,foy a morte da Rainha D.MaM 
íua fègunda mulher,com quem todos os goftos do mundo lhe come
çarão a fãltar,8c os trabalhos nelle a multiplicaríè. Os quaes conhe
cendo da mão do Omnipotére fere vindos,& q como ji feu mimofo° 

tocava, 
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tomif com âqUeUas.adyerfid>des,8cpcrturba.çoens (0117 cofiuma-
das delicias de feus efcolhidos) os fo fria coro paciência* & ie confciaya 
com elles,como Chriftianiffimo Pri.ncepe,Neftas,8c cutras obras pias 
& Santas ocçupado,em que feu cathejico animo fempre fe exercitava, 
Sc com ardentiffimos defefos da amplificação da Ley de Chrifto, que 
fobre todas as coufas íèmpre procurava:& eftando em Lisboa, a me
lhor cidade de Hefpanha tendo defcubertâs,e ccnquiftadas ranus pro-
vi«cias,8c nellas muitos Reys,8c Princepes vaflaftos, Sc amigos, com 
fua Corte chea de muitos Embaijtadpres,de Reys,8c Princepes Cfu> 
ftáos,8c infiéis: amado dos feus,& de tqdos os eftranhos,onde a fama 
de fuás obras chegava j com feu Reyno muito rico, 8c pacifico: cafado 
cõ húa das mais termofas Princefas da Chriftandade, irmáa do mayor 
Senhor delia:com fèis filhos, todos dotados de muita ferqaofuta,8c de 
perfeiçpens,8c excellentes virtudes. Eftando táo felice,que;fenáo po
dia defejar outro bem,fenáo o da gloriaAveyp a falecer de roodorra,em 
Lisboa a treze de Dezembro nove horasdepois do meyo dia,de 1511. 
tendo de idade cincoenta,Sc dous annos,feis mezes,8c treze diasjÇc de 
verdadeiro Império vinte,& feis annos,hum mez, 8c dezanovc dias* 
Seu corpo eftá fepuítado em o Real Mofteiro de Bethlérnda Ojtdera 
. de S.Hieronimo,da invocação de N-Senhora^ fito na Ribeira do Mar. 
junto a Lisboajq elle mefmo mandara edificar fumptuofiffirao,quan-
do fe começou a conquifta da India,como já vos diífe, 

Foy élRey Dom Emanoel homem de boa eftatura, de corpo mais 
delicadeque groflbxa cabeça fobre o redondo, os cabellos caftauhos,,* 
tefta levantada,8cbem defeuberra delles:os olhos alegres entre verdes, 
Sc brancos:alvo,rifonho,bem áíTornbrado:os braflbs catnudos, 8c táo 
çompridos,quc os dedos das mãos lhe chegavão abaixo dos giolhosr 
tinha as pernas compridas, Sc muito proporcionadas com o corpo . A. 
voz clara,8c bem entcada.Era muy attentado em falar, Sc muito hp-
nefto,8c dilereto em foas praticas; Quando comia^ra aprefiàdo, mas 
náo tanto,que deixafíe de praticar,8cdifputar com ktrados,que fern-
preeftaváo í foa meíà: 8c fobre tudo fe deleitava em falar com ho
mens cfirangeiros,ou cõ os feus^ tinháo andado fora do Reyno. Era 
fofrido,manfo,8c demente; perdoava com facilidade qualquer defgO-
fto dos que tocaváo a fua fazenda,8c peífoa:8c nos caíosda juftiça fc-
guia a ordem della.Era tão folicito de pagar os íèrviços, que pergun
tava muitas vezes fe havia algum fèu criado, a que por efquecimento 
não tivena íàtisfeito.Foy na vida continentiffimo, na Religião pio, de 
naturezabenigno,8c manfo,& com muita gravidade brando,8c aüa-, 
vel̂ Sc de raraprudenciaâ& juizo muy çlarpà§cpox^o pouco fogeito 
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aos do feu Cdnfelhô: Mas laftimavafè tato das neccílidades defeus va£ 
íàllos,que algüas vezes paífcva hnns Alvarás em contrario de outros 
por acodir a todos. Na adminiftraçáo da juftiça,Sc defoatho de todoi 
os negócios aogoVerno neceifarios, era táo diiigente,que íè pôde ha
ver por couíà maraviÍhoíà,Sc digna de admiraçap,eftá#ímpédidb fcrtf 
tantas conquiftas, táo remotas, Sc apartadas guerras cõ os eltranhos, 
como pode em tanta perfeição dar a devida expedição aos negocio! 
de leu Reyno:fazendo muitas leys juftas,8c pias,cuja execução man
dava guardar mviolavelmente.Era em falar alegre,Sc fuave,em con-
veríàr ràcil,8c urbano,8c em fazer mercês muitoíiberahem tanto cx* 
tremo,quo quando hia á calia,mandava hir ante S todos os moços de 
monte, danlando íèmpre,8c fazendo folias:Sc algüas vezes tomaváo 
elles tanta ouíàdia,que o rodeayão todos,até qüèlhè concedia as merí 
ces,que lhe pediáo. Era contuientiiümo em comer, 8c nunca bebeo 
vinho,nem comeo azeite.nem coufa,que olevaflè: 6c taótcmperáàò 
no appetite,que cora diiticuldade fe conhecia nelie,a que couíà de cor
roer era mais inclinado.Todos os DomingOSygfc dias de guardâ,coift8 
com chararacllàs,8c outros muitos inftrumentos: 8c pelo NatáfisoW 
foava publicamente em a falia grande,comgrande mageftade: & dava 
de confoar a todos os fidalgos prefèntesj8c depois mandava isâaroaá. 
Trazia em lua corte chocarjeiros caftelhano$,8c folgava,quecõditoj 
galantesjlhe motejaíTem os vidos de fèus criados, 8c aos fidalgos,áYíi# 
celfidades de feus vallallos acodia com benignidade: 8c com eftranfâí 
caridade pfovia ps pobres de fep Reyno. Aosfoldados, 8c cavallèrr^ 
que em qualquer notável obra feaventajavaõ, nao fomente dava oi 
devidos louvores(que he affaz hõrada fatisfàçaõ da boca de altosPiáÊ 
Cepesjmas também com mercês, Sthonras os gratificava, t m caâ|Ít 
malaaties era lèvero, pofto,que de natureza também era clemente^ 
leiuvaife muito com a mufica,Sc pera ifto tinha tantos 'núirumètitof. 
Sc tantos Miniítrôs delles,como fenaõ occupàra o penfaméto em ou
tra coufa: mas naõ de maneira, quelheimpedine o cuidado dô gover
no. Porque no mefmo tempo, muitos, 6c excelientes mufícofí<£» 
verfos inftrumentos eantavaõ,6c tambera psletracos, Sc Mindtr#] 

da juftiça, Sc geyierno,tratavaõ os negócios do bem publico.6 cm t<P 
dãs as mais difirás,Sc prazeres a que era inclinado, fazia o mefmo,J# i 
cafàitounacalàdaSUpiicaçaõaodefpacho, 8c nenhum negoeítflhfrl 

Goes^p. «np**J»oíenaõdoeri'ça.Ena mefma fefta feira depois de comer def̂  
M cron. c h a v a c o i n o s Defembargádorcs dõpaçri,mas naõ tinhaó cafinhaco-
éelRey D. m a a g o x a - E n u n c a e r a ° mais dé dous, de muita authoridade,& ioa-
ímanot^túna* ElernbrafèDarniaõ de Góes, que vio fervir juntos D P«tó 

Lifpo 
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WpodaOuard^Priotdft&Cxüz de Coimbra, &a.&. DfogoP*-
nheiro Bifpo do FÚnchaÍ8e por falecimento doBifpoda Guarda, en
trou no officio D.Pedro de Menezes. Dava audiência publica munas 
iVèze&a todos òs.quelhe queriaõ: falar. Üzou de Senhoria alguns an-
nosemos.pap^is^,&AIvará^.Tbcfeas fefta&feiras jejuouja paõ, oca* 
g^a, té tdadede quarenta annos.. Éoy;muttolimrioemio.natode feia 
penoa,8c;g3lante,8c veftia muito bem, de que fe prezava tanto ? que * 
q*ifi todos osdias veftia alĝ úa coufanovat St por iuom^itas.-rpelioas 
traziaófèuiveftidosioceraotantosjquequando morrepfe: reparnrap 
por muítas Igrejas do Reyno,feus roupoés^eraornaraento^èm tanta 
^i«nriáade,queexcede o credito da hiftoria. ,< -•;• 

, Era amigo das letras, 8c fayorecedor dellas,iàzendp muifasmcri 
ces a homens íàbios,& aconfelhandoíèçora elles em muitas #>$$&.& 
geta,que em tudo fofie contornado, eraopfèrvantiíum© da ReUgiá> 
Chriftáa, cuJQangmenta cora muita, diligencia1 procurava, 8c folicita-
ta:8c a,venetaçaõ,& culto Divino delia fazia guardar perfeitamente: 
edtócandomuitos templos, 8c fomptuofòs,, 8c com real liberalidade 
fazendo, muitas nwrces a muitos religiofos, cujos morteiros frequén» 
tava.Scas neceífidades provia:& peraifíõ muita&yezes hià ouvir frafi* 
fã fora do Paço;8c perguntando polo eftado da cajà,fe,havia neceffidaw 
dê, logo aprovia.. Foy muito dado, ajKfttològià judicaria,mascorri os 
termos catlvolicosentêndia nelhuEm quanto viveu teve fempre guar
da ̂ amaráj.Sc dos ginet.es58C.na câmara haviavinte; St quatro' cavai
leiros dos melhores da,corte,que dormiáo no Paço junto á fua cama-
tàjScna meíiha faziaõ o msfmo alguns mocps fidalgos j8trafellà,oti, 
tros tantos moços de monte., Na guarda dós ginetes havi* duzento? 
cavaileiws,todos de boa geraçaõ,8c conhecidos por valentes, que to
dos o acompanhavaõ quando, caminhava,cpm Íanças,8c adargar.* & 
pera ifto eftavaó fèmpre preftes com armas, Sc cavallos.. Sabia muito 
das hiftorias, efpecíalmente nas dos Reys defte Rey no fè deleitava 
muitOj&jemíiia prefènça as fazia ler ao Princepe fèu fiihp: eem cjuát 
toeftevevínvo^naõpaflãvaféftâemque lhe naõ»mandane fazer, o 
meímo, ' DeleitavaiTemuito dacatí%^ç fefopre hia a ella com muitos 
inftrumentos-de müfica., fcra homem depouco fòaoi 8c os três dias 
das Endoencasaté a Paícoa,dormia ao pé do Altar,no chaõ fèm íe def-
pir. £ de tal maneira fè entregava a adminiftraçáo da Republica; & go
verno dí foa cafà, Sc peflba,que naõ fe efquecia hum ponto do que cõ-
vjjiba à guerra:Sc jendo a efta mais afBiçoado 5; «o mayor fervor de 
feus^pparatosjfelsmbravadaquélla tudo oqúe era neceflàrib^ m fèu 
tempo fl^refceraõ.varoensülu^reseni esforço, & em tpdàdifcip^na, 
. ' , . , . ""*""" i- militar 

http://ginet.es58C.na
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rhtlitar excellentesjpor cuja induftria acabou grandes,8c marâvilholi 
empreías,Sc alcançou famofos titulos.Sc prerogativas. Emfira foy h 
perfeito exemplo,de perfeitos Princepes: Sc taõ in ligue em todas j 
vhtudes,que devera refplandecer nos Reys , 8c peffoas a que h 
«oraetido o governo de tantos homens; que naõ lhe leváraõ venta 
gera os mayores Monarchas,queo mundo fènhorearaõ. Porque fè ei 
elle quifèrraos conferir a.güs dos mais fàmofos.que nas antiguas, oi 
modernashiftorias dignamente íàõ celebrados: acharemos, que foj 
taõ igual aos prcfèntes, como fuperior aos paliados: lendo aos que de
pois delle em excellencias fè fignalàraõ, hum pungente eftimulo de 
heróicas obras. Porque as batalhas,que venceu, as províncias, & ter
ras, que conquiftou,as gentes barbaras,que domou,Sc os trophcos,8c 
vitorias,que alcançou,Sc as riquillimas provincias,que fènhoreou,ç oi 
poderofos Reys,que fobjugou, foraõ tantos, 8c foas excellencias taes, 
que taõ dhlkulrolãs fàõ pera fe imitarem,como trabalhofàs pera fè ef-
crevere,-.ainda q pera iífo nos fobeje tanto defejo,como a pollibidade 
nos falta. 

Em fèu tempo andou a pobreza defterrada defte Reyno : nem 
havia nelle triftezas, nem queixas, nemlamentaçoens fe ouviaõ ', & 
em lugar dellas,alegrias,8c muficas foavaõ. Era taõ ordinária a cayaU 
Jaria,8cesforçoem os nobres daquelle tempo,que em fua cafafe cria-
vaõ, que nenhum homem podia trazer capa, que já em Affrica naõ 
tivelfe feito algúa obra finalada. E ainda,que as donzellas nobres, que 
noPaçoandavaõ,tÍYefTeni algúa honefta affeiçaõ, naõ admittiaóa al
gum fèm primeiro em militar exercício fe moftrar forte, 8c animofo; 
porque nefte tempo a ambição andava degredada defte Reyno, & a 
fimplez modeftia reynava nelle: St fobre tudo a cavallaria, 8c esfor̂  
ço íè eftimava,fè procurava,8c tinha em muito. 

£ porque todas eftas obras,8c louváveis coftumes, eraõ naíciíto» 
da maravilhou prudenc;a,8c fèÜeidade defte Rey: naõ he de efpanttf 
fe em quanto elle vivea,fiorecéraõ em grande perfeição: 8í depe» 
de fua m >rte fe foraõ pouco,e |,ouco extinguindo.E porq néllc a va-
ronilidadedoReynode Portugal fez feu aííéto, e chegou ao ultimo 
de fuás gloriofes f orças,8c aheza,de tal rraneira, q nenhúa fe pôde có-
parar c jm ella,embondade de coftumes, em grandeza de ânimos, & 
nos miiinres exercícios nobres,8c heróicos;. parecia neceflârio, qa* I 
pera naõ feprevertera ordem das humanascouíàs, que começaffefll 
osfocceff3S delias a decer,& a diminuirfè, dando principio a fua vene-
rania Velhice,com elRey D .Joaõ Hl.que muito ao vivo a reprefõ*. 
tou,coraqlogo diremos. Mas pera que entcndaifcqu: fe acabáraócó 

ávida 
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*Vid* defte Pritocepeia* felicidades^quefemprjç p á c o a ^ j ^ á p j q u f r 
«o referir íiaampliâiraadefcendehciadeoitò filhos, 8cquatrpfS$ai: 
onde feu nBrne,8c: faffliaificotvmais, refplandecentc, como vemos, & 
efperamos.PoÍ5|exceílcriciada arvore,riofruitofemoíba,&feca-r 
nhece. $ • --•!?•;/; • f ,w rd, 

• • . - , jjfiu- <.«.•!.• • »'•'•*' ' ' ' í ' - " ' . ' : . . - r / . ; . . . í .> í ;= f U I M 

Í*. .-»if£ ,J '*/ .- l> '>, , l j ,CA.PlTULO XXI» ií,!, ,.r.;."^ :!*• ' i«* 
• S ^ Í O Í V J U J Â : ;•»(•••, .< ; , ' • - - •«•- -". i..*i>o»,>-<| 4- .-wüii ' ' 

.-a». : I ) Í rDamplifftmagcraçãá) dfiftlhos-,&0AsdeI&#iDm . < i. <itu i 
j|.iifjr:,.»*».>: . Emanoel» , .v>fi,ü ./-iíi, v;!..;.; ;•'/•. 

L R E YDQmíEmanoeUbycflyfàdd três vezes*, Arprimeira cõ 
a Rainha Dona Ifabel, Princeza.de CaftelUj mulher ique /ora, 

, do Princepe Dom Anônfo, q morreo era . â a n f r w n da que
da do cavajlo:8c filhaíraajíor dos,Reys Gatholieps de t aftel-

la Dom peibando,& Dona Ifàbekqne,recebeo era a vtlla.dc Valen-
çade Alcântara, em .Outubro^de mil, Scquatrocentos^ 8c-noyenta, 1 4 0 7 ; 
ôcfere.i Eporquc asfkiíerofafeleceona cidade SJaAaiPianea, oPrin- T 7 ' 
cepe Dom joáo primogênito dtí€aJkUa,fènirrtáo;íi .fem tderx?t fi
lhos, nem os Reys Cathoiicos outro algum filho barão tinháo; veyo 

-ànovaJUinhaDonalfobel afocceffaõ dos Reynos de Caftella,e Lcáo, 
Aragão,8c Siciliamos qwaes era prefènça de feus pays,Sc a feu chama-

- do, fèndo ella já,8c fèu marido, juràdospor herdeii os de tão podero
sos Reynos^vtypellaa falecer em C,aragoça deÀiagáo, ondeioyen-
'-teitkda a: vinte,.8c quatro de Ag4fto,dcmi^M q i ja^eni§s> ^ n p - ,AQ%\ 
venta,8c oitc: deixando já hum filho,de cujo parto morreo , jemj» T 7 
mefmo dia de feia nafciraento,chãmadó Dom Miguel, uni verlàl her
deiro da potentitfima Coroa de Hefpanha, que nelle feajuntava toda. 
Mas pplâ fua breve morte que em Granada fuccedeo, no anno do 

;Senhor j'5©ou i g,deitdho,fendode idade.de 22.mezes, yeypafue- J É Q ® 

cellàõ dos mefmos Rcyncs,áPrincezaDona Ioanna, filhados Reys ' 
-Catfabl»ckDs^q«fl*afàda.eftava com Phjlippe! Axchiduque de Auftria, fi
lho do JkiperadoíMaximiliano,^^ Madama Margaiita, filha, Sc 
herdeira do grão-Duque Carlos de Borgonha,que morreo em Nanfi. 
i ficou o nolfo Rey Dom Emancetcom muita razão annojado , 8c 

•trifte, fèm talmulher^tal filho,8ttáo poderofos Reynos; A Segunda^ ^,-
dnnlher» foyaRahsfea Dona Mariavlnfànta de Gaftélla, filha, terceira J^," 
itambem.doiReysGatholicosjfic<cunhada;delfe;mefmo, comaqaaT '"^ 
cafou, em Cfotubro-deiiíÇoA&deüa houve ampliffin» g ^ ç â a . —O j * j ^ . 
.primeiro, foy o primogênito D^ioáo,qIhefiaj^ede» nô Reynoj&foy ' 
áti - - - ftlUs 
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o III. do nome. Dona Iíàbel, dignidima-Emperatriz de Alemanha, 
que cafou com o Emperador CariosV, Roy de Hefpanha, filho do 
ÀEÊhiüuqae PhiUppí: deque naíceo a Mageftade Catholica delRey 
Dom PhiUj>pe,que Deosjcera, Segundo do nome,8c único Rey, He 
Senhor de toda a Monarchia de Heípanha, Sc dos jRuentitíimosRey. 

^ nos a ella fogeitos: o qual naíceo no anno do Senhor, de mil, St qw-
5 7nhentos,8c vinte,8c fete. Defta mefina Emperatriz nafèéráo mais 2. 

filhas. A primeira, Dona Maria,que caiando com fèu primo Maxi-
njiliano Rey de Úngria,8c Boeràia,e Empesador. de Alemanha,hou
ve delle cinco filhos,ót duas fiihas: Donna Anna,que foy Rainha de 
Heípanha, 8c miy delRey Febppe III. Don* Iíàbel, o Emperador 
Rodolpho,q naíceo em Julho, de mü,c quinhétos,e cincoéta,8c dous 
Hernefto Mathi^e Maximiliano,8c o,Cardeal Alberto Archiduá de 
AuftriajSC Veneeslao, Sc Margarira, freira em b-Mofrerio das dcfcal-
eas de S. Clàr*,em Madrid. A outra filha do Emperador Carlos, foy 
aPrhieeaa Dona joanna,que cafou com o Princepe de Portugal Dó 
Joáo feu primo,8c delles nafceo elRey Dom Sebaftiáo. Houve mais 
elRey D. Emanoel,D.B:atriz,que; foy cafãdá com Carlos Duque de 
Saboya, de Charolois,8cde Augufta, Princepe de, Fiemonte,Sc Rey 
de Cí«pre,PftncepeTSc Vigairo Geraldo Sacro Império Romano,8c 
Marquez em/Italia: CondedeGepeya,Baugianqis, 8c Mpnte redon-
dOíBaráo de Avandigáo, Sc Fucingão,Sc Nice, VerfèLSc Briííe. Dos 
quaes nafceo o Duque Emanoel t\lisberto, que de Madama Marga-
ritta,filha delRey Erancifco de frança, houve o Duque Carlos Enu-
hOel,qae cafou com D. Ca th en na, 1 ulànta de Caíielia, irmáa delKey 
DiFelippc lil. 

O irídito Infante Dom Luiz, D uque de Beja, Sc Condeftable de 
PorrugaljSenbor de Serpa,Moura Covilháa,8c Almada,8coutras ter
ras/Sc Governador do Priorado do Grato, da Ordem do Hofpital de 
S. J oáo:Priiacepe táo adornado de virtudes, Sc excellencias,- que nao fe 
poderá a dignidade delias doutra maneira explicar,fenáò como nas ta-
boas Geographicas fe coftuma,oiide a grandeza do Rio Nillo fe mo-
ftrapor húaeftreitalinha,Sta,mageftadede Roma por hum breve 
ponto. Reíplandecéráo nelie, entre outras grandillimas virtudes,duas 
prinapalmente:Zello da religião Chriftáa,que he a fonte de piedade, 1 

loan Fer- comA a P a z n*° feg®z a fem digiiidade,né a guerra fè faz fem juftiça, I 
nandes in ^-Sdencia de Arte nnU«r,cõ que os grandes Impérios íè conquiftáo * 
WM St co nferváo. OsrquíáeMÚo chegou aatcaoçar,porque o levou Deos 

ao melhor tempbjpoios peccados dos>nomens,que tantas glorias ver 
não mereeiáo JE ainda^que em feu tempo fe moverão poucas guerra.-, 

em 
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ertt qÚB*Hefofôciéfipacharjt nãofoltáráp algúas em queas excellen
cias. de íua peÃoa,& animo fe manifoftàráo apTmunda.cfi/iíqu.eeftevs 
quafi de caminho pera panar em Affrica, com húa aimada de íêílenta 
vellas bem aparelhadas, com a flor da nobreza , St, cavallaria defie; 
Rey no:empreiá,que elle folicitava com grande vehemencia: mas por 
alguns reípeitcs lhe revogou elRey feu irmão a licença . Mas como 
nelle efte defejo de fazer guerraaios Mouros e^qriai^âliual;*;• detefn • 
minou hirfè íècretarnerite perao.Eaiperadoidèu.c«rihadwrquape§bg 
zia guerra ao Turco:& elRey lhe tomou a.menagem, que o. não ífim 
zefle. Até que fàbendo que o mearia Emperador paliav a a Affric., íè 

• foy pera elle fem algúa licença, neuv ccmpannia:o que elKey ièu ir
mão acodio logo., dandOjlicença a alguns fidalgos, que Q. ícgpiííenfe ' 
8c mandando a húa armada fua,que já làelVava^lhsp^dftífi^^f^que 
era Gapkáoj. Antônio de SakianhaíSc pera todo odinheiao^^e^ftafr' 
fe, lhe mandou grande credito. E por efta via. fè achou com* ferniofã 
cavallaria da nobreza de fèu lieyno acompanhado,enrajuda dpinvi-
étilfímoi E mperador Carlos Quinto,feu cunhádo,na cõquiftà da Gp-
lettaySeLderTunez^que por fèu confèlho fe conquiftbu,contra o pare
cer de muitos Capitaens mais antigos-,Sc experimentados; quepcõ-
trario diziáo. -Mas 0 noftp Êafàntèiião podendo fofrèr,que no exer-r 
Cito, óndetellefeiishava, fèenxergane ponto algum dê cdjíafidiajtaiî  
to infiftio néfte feu.pare.cer; que o Eraperadpr deixou de; levantar o, 
cerco^ como determinayí.*8c.o mandou profèguirahimofàmente, co
mo o Infantediziá; O qual militâiráa: debaixo, da bandeira do Empe
rador, fè'rrídftcoüifSÍdadoriigiiojidè-tal'Gàpi-táo,8c ellefe havia por bé 
afToftiinado dítnklieiade taliòldadò, com cuja prefènça- fe achavAÍè* 
liciflimo: pirecendolhe no confélhOjhum Neftor, Sc-noexercito ou-; 
troAchilles. Pórqifl-rrioftfàvafortaleza nosperigps,iridultiianaso-
bfas, em execútallasriiligeneia,8C em as ordenar confèlho, Sc em tu..-
dò, bonsfiictéfíos: naturaes artes de invencíveis fotdad©s,& verdadei
ras virtúdèis de grandes Empéradôrés^ Eíaaos amigos compani)ieíaí,> / 
aosiiTtmigospropicio,aoseftraíigeirosben'gno,Scaos naturaes,afia? 

->bel, gCcíJm todos geralmente liberaliflkno. Poloqp^de> huns,erã 
eftreitamente amado,8c dos outros igualmente muy louvado.Nas ar
tes líberaes,teye pot-Meftreo Doutor. Pero Núnez,Pònuguez de nap 
çáo-.Sc omãsexeéÍlenteGofrr)ographo,queem todasaiiçtades-hou-
ve rto mímdo: com tal Meftreficouefte Infante tão doutrinado vneJr 
Íás,qüWfèas qtiífèra enlTiiár publicamente,- náo;lhe faltara auditório: 
& chegou a compor hUm livro dè propoçoens,Sc mediqas No exer
cício das armas,ninguem lhe levou ventagem,aüi apé, como acavallo3 

em 
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em tanto extremo,que em todas a»canas, juftas, 8c torneos em qut 
entrava, femprefeváva algum dos preços; Sc muitas vezes os mayo. 
res, aili deesfbrçado,como de galante. Emfim era efte inclito Infantt 
hum claro elpelho deimperiaes virtudes, onde todos os que a grandei 
Monarchias quiferem fobir,pódem ver muitas pera defejar, Sc o exer
cício delias pera com gloria imitar: com que íè faraó no mundo fã-

~ mofos,8c no Ceo gloriofos, Porque foas virtudes moviáo os inimi
gos a que o veneraílenvSc a fama de foas excellencias conftrangia o$ 
infiéis a que o amailèm, de tal maneira, que náo faltou alguém, qut 
deixando os erros de foa falfà feéta,lhe queria entregar fua peíToa, & 
muy grandes eftados: Sc theíburos: Como he Autor da hiíloWa dos 

/• 77' jjr;erifes,dizédo,que eftando elle mefmo em húa horta do Xerife, Rey 
de Marrocos,fàhio a folgar por ella húa fiiha,donzeüa»copça,8í-muita 
fermoíã,acompanhada de outras muitas Mouras,& Chriftáas:oc che-
gandolhe elle a bejar a mão, como coftumava, ella lhe mandou lhe 
fizefiê húa capella,ou coroa de flores, ao modo, que uíãvão os Reyi 
Chriftáos:8c que fazendoa o Autor logo, coma mayor perfeição, q 
pode, lha apreièntou,Sc que ella a poz em a cabeça muito contente, 
dizendolhe,que4ianca Dcosquifeflè, que ella morrefiè , fero iè, ver 
cafada como Infante üom Luis, fendoRey de Marrocos. Eiúo nos 
eípantemos defta vontade, porque fomente pera efte fim fabia muito 
bem falar a lingua Portugueza,8c trazia configo o retrato do Infànt: 
E ainda chegaõ a miis alguns peffoas dignas de credito, dizendo, que 
eftes dous Infantes fe eícrevião.Sc trataváo de amores:o fim dos quatt 
vende, ellaráo impoíTibilitadoy por elRey Dom Joáo náo deixarpafi ; 

tar o Infante a Affrica, dizé, q ella lhe mando dizer, naõ deixalTedeo 
fazer por falta de dinheiro, por§ ella lhe mandaria tanto, q fe f9$& 
fazer huí pote de ouro,8c prata de Lisboa té Marrocos. Ale difto tábé 
dos Princepes Chriftãos era táo eftimado,q houve alguns, cj o preto» 
deráo por filho,8c focceífor de grandes fenhorios: Como teftemunbi 

\.p.cap* fe vifta Dirniáo de Góes em a Chronica delRey Dom Emanod,á 
%<3U; firmando, que eftando elle em a cidade Cracovia, do, Reyno de Po» 

lonia, em negócios delRey Dom Joáo Terceiro, em o anno ào Si** 
1 ^ - 9 ohormiljSc quinhentos, 8c vinte,Sc nof^: foy cometido avifàífc ei? 

Rey íeu Scnhor,que o de Polônia Sigifinundo,cafària com o Infante 
Dom Luis, húa filha foa,unica, chamada Donna Hcduige,8çde Do
na Birbara, irmáa deLiey de Ungria, loáo Sepufio: com tanto ioOfy 
que náo ficaflè defcontence:Quanto mais,que o Rey de Polônia náo 
tinha mais,q hú filho de fua fegúda mulher,que não eftava bem qu*r 
fto em o Reyno; Sc como era deáeleiçaõ, podia o Infante ví£ a fe> 
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Rey de hum grande-Reynoj E fe parecerem muitos tíles caíãrneri-
tos, também fefabeem certeza,que efte Infante eftevcqíiafí concer
tado cafárfe com alnfànta Madama Maria, filha» 8c herdeira delRey 
HenriqueVIII.de Inglaterra: com quem elRey Dom Phillippe I. 
depois cafou. B fempre entaõ houvera efteito cõ o Infante,fe o Empe
rador Carlos V.fenaõ entremetera nefte caíãmento,ao tépo,que eftaya ^ 
pera fe concluir. Tendolhe também já defviado outro, com a Pnriçe-
za Domia Maria,fua fobrinha, filha delRey Dom Joáo Ill.feu irmão, 
com que efteve concertado cafàr: mas por alguns rcípeitos caiou ella 
com elRey D.Philippe,e foy foa primeira fnulher.E tudo parecia pou
co pefa as excellencias, 8c grandeza?defte Infante. Pois a prefènça de ... j 
fua peflba,8c autoridade,8c a vifta de foas heróicas obras,Sc o conheci
mento de foas grandezas, também íèrviáo de grande eftimulo, a todo 
generoío animo,pera que em grandes,8c altas couíàs fempre fè exerci-
tailè: com que alcançafie,8c mereceílè as Monarchias,que elle mereceo, 
8c náo alcançou: falecendo em Lisboa,quando mais aparelhado eftava 
de fenhorear o mundo , no annodo Senhor mil,8c quinhentos,8c ciir-
coenta,8c cinco38cquaréta,Sc nove,8c o.mezes de fua idade.E acompa
nharão o por mandado delRey feu irmáo,té que deu a alma/D. Anto- I < í í 
nio de Attaide, primeiro Conde da Caftanheira, 8c Pedro de Alcaçoyá 
Carneiro, Era homem demeáa eftatura, louro.Sc de bom parecer, bem 
diípofto,alegreerafàlar,galanteemyeftir,8cbomcertezãp. Ampa
ro deícàigiofos, de pobrès,prfãõs,8c yiuyas;8e amava muito fèus cria
dos, Sc íègundo merecião lhe fazia mercê. Seu corpo eftà fepultado no 
Real Mofteiro de Bethlém.Ficou delle hú filho baftardo, q feguio mal 
as pifedas.de tãò inclito pay. 

HouvemaiselRey Ü.Emanoel,o Infante D.Fernando, que fen-
do caiado com Donna Guiomar,filha única, 8c herdeira de D.Franciíco 

, Courinhp^Gopde de Marialva, 8c de íua mulher D. Beatriz, Condena 
, de Loulé: faleceo fera filhos,em Abrantes,em idade de vinte,Sc fete an
nos, 8c nodenoflâredempção mil,8ç quinhentos,8c trinta,8cquatro.* 5 3 4 
Seu corpo eftà fepultado em Bethlém. Foy Duque da Guarda, Con
de de Marialva,Sc de Loulé, Senhor de Abrantes,8c Trançofo, Sc Ca-
|ftelRodrigOjSabugal,Alfàyates, 8cdocoutodeLiomil, donorgsdo 
de Mellò,8c doutras terraf.Tinha venerarei pefToí,de bom parecer, St 
' boa difpofiçáo era toda a idade. Além d ifto era homem de muita opi
nião ,muito verdadeiro no que tratava,8c fakva,8c muito livre no que 
^StataelReyfèú irmão/em favor da repubhça. Foy tambtem muito 
inclinado a letras, 8c dado ao eftudo das hiftorias verdadeiras,^ inimi
go das fàbuloíàsjgcprincif almente nas dos feus pregeniteres trabílhcu 

l*;iAr"y ~~ "" ' -Pd muito» 
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muito, por íaber foa origem , defde 9 noffo Padre Adam :8c niflo 
gaftju grande foma de dinheiro , dando a muitos homens doutos 
grandes íãllarios pera nilío trabalharem - E. Damiaõ de. Góes lhe 
mandou de Fraudes muitas chronicas iiuprelías , Sc de maõ em 
dífferentes línguas j porque neftas couíàs íè deleitava, Sc occupava 
muito.. 

O Infante Dom AíFonfo, Cardeal da Santa Igreja de Roma, que 
primeirofoy Bifpo de Vifeu,Sc depois Arccbifpo deLi$boa,8c teve emi 
adminiftraçáo o Bifpado de Evora,Sca Abbadia de Alcobaça:Sc no an-

P"* ' daõ, defuavíllimoscoftunies,ScafTabfilconverfàçaõjemtaõaltograo 
de excellencia, como o fentimento de fua morte, deu; claro teftemu-
nho de quantos lhe deíèjavaõ a vida: pois era todo o Reyno alü lamé-
tnraõ delia,, como f: fora commum pay de todos.. Era muito, douto 
naJingua.Iatiiia>8c eftudiòíiflimo de letras, & {ciências, Sc favorecia: 
muito os homens doutos nellas.E íèndo Bifpo por dignidade.a exerci
tava como por oilicio: no qual era taõ humilde, que por fua própria 
peffoa adminiftrava os Sacramentos, Sc enfinava a doutrina Chriftáa 
aos rainiiios, como qualquer parrocho:.coftumeique elle demovo h> 
ftituio, ordenando,que fe enfinaflè a doutrina Chriftáa ...as parrochias 
cada dia;5c elle mefmo baptizava as crianfãs. E com ifto na authori
dade de foa peffoa, nobreza de criados, no apparato de lua cafã, Sc na 
mageftade de tudo, parecia Rey poderofo. E.na religião com Deos, 
na piedade com os ricos,Scna miíèricordia com os pobres, Sc em tu
do o mais, íè moftravaverdadeiro cura de almas, humilde Prelado,8c 
diligente PaftonFoy hum dos mais perfeitos Ecclefiafticos de feu tero-
po,8c.muy douto,Sc deftro nas ceremoniasda Igreja,dc que fe preza
va muito. Ordenou também, que feeícreveflèm rias parrochias os no
mes dos bapazados,Scdcs que íecafàvaõ. E que na Sé de Lisboa, & 
em todo o Árcebifpadofe rezaife o orficio Romano,8c fe deixaflê o de 
Sarisbea,que dê Inglaterra trouxera a efte Reyno o Infante D. Fer
nando filho delRey Dam Joaõ Primeiro, de Boa Memória.. Faleceo 
cm Lisboa,a vinte,Sc hum de Abri,de mil,Sc quinhentos,Sc trinta,& 
htmi annos, foy fepultado em Lisboa.onde efteve,té q fe acabou a íua 
íèpultura,em o Real mofteiro de Bethlcm,onde hora eftà. 

O Infante D'Henrique,que foceedendo a elRey D.Sebaftiaé,veyo 
a fer Rey de Por t ugal ,depois de ou eras muitas dignidades ccckftafti-
cas,ScfecuL^st 

5 * 
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O Infante Dom Düartcque foy Princepe muito cWvbto, & abft> 

nente, St muito inclinado a letras,Sc armas,grande caííadt r,8c muito 
mnfíco. Foy caiado cõ D . Iíàbel,filha do Duque de Bargança Dom 
Gemes, SedaDuquezafoa primeiramulher,Dona Leoi.or de Meií-
"ftdça, filha.de Dom Joaõ de Gufmaõ, o l l l . Duque de MediuaSi-
donia, Sc C%ude de Niehla. Viveu caiado quatro annos,& houvedel-^f 
Ia duas fiiha^8c hum .filho.. A Pnncefe Dona Maria," que cafou com 
Alexandre F^rneíio^ Piincepe de Parma,8c Duque de Placencia,fiího 
xfoDnqueO&avio^ que era Neto doPapaPaulo lll.delegirim ma
trimônio .nafeido, Sc de Madama Margarita,íiiha ilegítima do Empe
rador Garlôs(Quinto. A fègunda foi íua Alteza,a Senhora Dona Ca-
therina,que fendo calada com Dom J oão, Duque do grande eftado 
de Bargança, houve ampliííima geração de filhos,8c filhas, que hoje 
cm virtudes,8c excellencias fe moftrão dignos de feus incly tos proge-
niroresiMorreo o infante D. Duarte emidade<de vinte,e cinco annos, 
a vinte de Outubro,demilj8c quinhentos,8c quarenta:Sc antes ,que 15 4 o 

morrellè, diflè a feus famahares, .que.haviade morrer em tal dia , Sc 
lrora:8c cptãolheacharão hum aípero,cilíéio,que fempre trouxe com 
lauto fegredo,que nem ao veftir,8c defpir lhe detãofe delle: ,8c eftá 
fepultado em Bethlcm. Deixjflillo hum .filho pofthumo, que depois 
rielie nafeeo,8c fe chamou D o » Duarte, ,8c foy Duque deGuima-
racns , 8c Condeftable defte Reyno, Princepe digno de mais lar
gos annos. Houve mais .a Infanta Dona Maria, que morreo mi-
nina. 
•* E no uli imo anno da Rainha D ona Maria, houve delia hum filho, 
.que fe.chamou Dom Antônio: cujo naícimento veyo acompanhado 
de duas mortes, falecendo elle ,8c a Rainha foa máy,em o anno do Se
nhor mil, Sc quinhentos, 8c dezalete,a feterie Marçoriendo de idade * 5 '' 7 
,de trinta, St cinco annos. Era de.boa eftatura^lvajScbemaflhmbrada 
O qüeixò do rojlo hum pouco fumidoj pouco rifonha, 8c muito ho-
iiefta em,todas foas praticas,que pela mayor parte eráo de icoufas di-
Vit|ias,kvrava,8ccaftigava feus filhos, por fua própria mão;8c era mui
to inimiga de palfar b.tempo em ócio: toda fe oecupava em amparar 
Prfàósy8c viuvas. Fundou de novo o mofteiro dasBerlengas,da Ordi 
*le SÜierpnimo.Foy fepultadaem o Mofteiro da Madre de Deos de 
?3íabfega$.E depois elRey feu filho trasladou feu corpo ao JReal Mo-

./ fteiro de Bethlèm. 
- A defgnaça defta morteentre ,outras,qelReyD.Emancéljá em aqüe 
ie tépn pade«ia,fentio em extremou lendo então de idade, de quaré- ^ « 
iai8cm^e.»iTao53emodpSaihwmil>&quinlientois,8t dezoito, ca- 5 
ív"-- " Ddí fou 
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fou a terceira véz,cõ Dona Lconor, Infanta de Caftella,irmáa db em
perador Carlos Quinto. E no meímo dia do recebimento, recebeoa 
Ordem do Tuzáo;8c mandou em Flandes fazer hum Pontificai, táo 
rico,que fo.o que elle mandou ao Papa, lhe levava yentagem no m«. 
do. Edeftn mulher houve o Infante Dom Carlos, que morreo mini-

, . a ;:eaIiikntaD..v;arÍ2,Princeíã de Reaes virtudes,ede hereditários pa» 
tnmonios riquilliraa. Sc de táo grande c?,íà, que pera dizer,q foy igual 
a todas as Rainhas de Europa,náo lhe feltou mais,que o nome . ehúa 
delias. Porque em Portugal, Caftella,Sc França,tinha cidades,villa»| 

Goes^.p. Sc muitas outras terras,.e juros de réda,de qerabnar.Aléde grade fo-
(ap. 6 8. ma de dinheiro,.q lhe devia a Coroa de Portugal,das arras có q a Rai

nha fua. máy cafou.Polo.qual fe defviáráo todos os cafzmétos,ácó el
la fè procurarão, íègüdo he a opinião de muitos:q todos ellanao acei-
tou,por náo levar tátas riquezas fora defte Reyno. Efteve cócertata 
caíãr com D. Francifco Delfim de França, fiihu delRey Henriqre,& 
morrendo elle íè tratoucafàmento com Maximiliano,Rey de Roma
nos, que depois foy Emperador. Depois com elRty Dom Philippe, 
húa vez.Sc depois de viuvo outra,Sc íèmpre náo haviáo effeiío efies 
caíàmentos, perque morreo efta Infanta íèm caíàr: cleixandode íi \\t 
nxo exemplo a todas as.Princefãs,de virtude,8c honcftidadct & dei
xou a elRey Dom Sebaftiáo feu íobrinho,por feu herdeiro unrvcriah 
Sc em íèu teftamento tantos legados pera obras pias,que excede o cre
dito da hiftoria, fua mulridáo,8c grandeza. Mandoufefepüitatema 
capitulo das freiras da Madre de Deos de Lisboa, em depofitojtéíèa-
eabar a fua capella mór de uofTa Senhora da Luz,da Ordemde Chiiíto, 
junto á cidade Lisboa,que ella mandou lavrar pera illb fumpwofillir 
ma:Scentreos legados de fèu teftamento, mandou fazer de novo a 
Mofteiro do Ca, vario de Évora, da Ordem das defcalças da primeira 
regra de S.Claraü foy nifto femelhante à Rainba D.Leonor fuatiajit 
maa delRey feu pay, mulher, que ftuadelRey Dom Joáo Segunde 
i-or cuja moru ficando a Rainha viuva, fempre fe houve com tanta 
v rudencia,que elRey feu Irmão, lhe. encomendou aJgúas vezes o go
verno de feus Reynos:.8cnacharidade,8c clemência era táo excdr 
lente, que commiimmente lhe chamaváo Máy, 8c emparo dos po
bres. E todas eftas pteregarivas lhe eráo muito convenientesjporouf] 
lundeu de novo o hofpitaldss Caldas,8c o dotou de muita r«nda,sfl 
{.era o fèrviço da Igreja,8c hofpital, como também pera fe daronCr' 
ceüaiio aos enfermos, que a elle fe foflèm curar, no tempo em que * 
queilas águas fazem foa obra: Sc náo cem táo pouco proveito , qW 
a«o kjahua d » mais noaveis cpufas , que fc íãbem na Europa, 

poki 
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pólos muitos cafos,que cada dia nella fe vem,quafi miraculofos:dando 
aquellas águas em muy pouco tempo,perfeita fàude a infirmidades, a 
que toda a Phyfica humana, náCachava remédio. Fundou também 
de noyo o Moftfeito de freiras deícalças da primeira regra de S.Clara, 
da invocação da Madre de Deos, íituada no yallede Xabregas 1 jfito 
á cidade Lisboa. E nelle em húa fepultura humilde eftà fepultada. Na 
aufencia delRey fèu irmáo,em que elle ficou por Regente deftes R e ^ ^ 
nos, entre outras muitas obras excellentes, deu principio a húa muy 
fàmoíà no mundo,8c muito neceftâria ás necellidades delle. Eft afoy a 
confraria da cafa Santa da Miíèricordia,que fó neftes Reynos fe inven
tou, 8c admiravelmentc foréfifica em obras de charidade Chriftáa:fem 
a qual os pobres eráo privados de muitas efmollas;Sc os ricos do que 
polas fazer, me recém.Fez trazer da Cidade Colônia Agripina,o corpo 
de S. Auta,húa das onze mil Virgens,8c eftà em o Mofteiro dà Madre 
de Deos,que ella fundou. O que tudo a efta Rainha fe deve,8c outra? 
muitas coufàs,cuja relação o meu breve cftillo,náo confènte.. 

Dâ% DIA: 
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* £;;/ cj9^contãoO;SJuccejfasde^ortugalya, 
'•'• -*^3« £«e clamamos Ftlhice\ & Quarta 
• .,...,p 5,1.. v MaUejua. (.-.;• • .;;, / t í : r _•-; 

•CAPITULO i: 

DelRey Dom Ioão Terceiro do nome,& Décima 
Quinto Rey. 

I 

INDA Que he muy próprio em os homés, quando che^ g ^ j / m , 
gão a idade madura, com os annos delia cobrar authori- e:M vlUa 

dadei também lhe he natural perder entaõ asforças cor- j M W M . de 
pqrâes^Sco fervor delias irfelhe diminuindo.Como fevio Barr.dei*. 

claramente nefta idade de Portugal, que com razão começamos em mttd 

elR fey, Bom íoáo ttl.Pòrque quando chegou ao eftado em que apo- Eerdinãd.. 
ftmos no Rey pafiâdoi-acabou de fobir aoíupremo grão da magefta- ^w c > 
de, 8c reputação: pois tantos,8c tãoexeellentes,8c poderofos Reys,8c tanheda. 
Princepes, Sc fenhores no Oriente, 8ç em Affrica, Sc na Afia, lhe abe- 2deph*us 
deciáo, 8cpagavão tributo, Sc reconheciáo fenhorio. Mas depois que btftir.indi' 
faleceo, Sc.juutamentc com eüe fizerão termo foas feliciísimas con- carum. 
quiftas,parece neceffario confellarmos, que nelle também fe acabou Lm An^i 
aidade de varonil defte Reyno, Sc que avenerada velhieedelle teve Refend.in 
principio em efte Rey. de que falamos..Era cujo tempo,-pofto quefe ^dime. * 
gof >u de quieta, Sc defeançada paz, Sc tranqüilidade,. Sc por iífo he de ^ . ç^ , 
algús havido polo mais bemaventuradortòdavia também fe pôde af- ,B brk&^ 
firmar, que neJTe tempo de tanta quMtaçáo, 8cpaz, fe foy confomin* Mclcbiot 
do, & perdendo o que com a guerra fe acquirio, Sc acreícentou> que Bflbjpfa 
parece concotdar muito com o que dialPytbagoras, quando compa- -wauqnt^: 
tmdo * Yelhice do homem ao invernojlhe. chama tempo em que jà Hifmm 
££&,' ' • - •— - -_ ; • pd^. . íènão ' - vi 



< i 4 DIALOCO QUINTO. 
Msíi»4 in fonâo gozaõ fènaõ os fruitos das outras idades,E Poréj eftçi foraõ tttoi* 
alioraiw-q biftáráo nefte tépo a produzir dellesoutros de novo. cõrazáolhc 
w aplicafrio> 3 comparação do Filofopho. Porque as cõquiftas,que nelle 
lgnxt.Mo-fe fi^etão,as vitorias,que fe alcançarão, 8cas obras heirocas, quefe a-
retra ibü. cabiráo (umca razão de toda bemaventurança ) Sc as mais coufas, em 
Et in esco qlie <& ̂ ey Dom loáo fe moftrou exceliente:em todas foráo miniílta-
wwCo^tfas,gorvernadas,áC executadas, pelos valerofos cavalleiros,8cexpen-
brteen. mentados Capitaens,que na militar efeolla delRjw feu pay,fe criarão,) 
Emanuel a & fizeráofamofos.t as outras obras,que fez em'que feu poder íè ma-. 
Co<\aiure- nifeftou ao mundo, também fè produzirão dos riquilfiwos thefouros, 
confult. qu s foe deixou juntos. J?ois a fàmadefua nobreza,a reverencia de feu 
tnult.inlo nome,Sc a mageftade de foacafã, 8c a defeançada paz de que gozou 
tis, fempre: tara jem parece lè deve atribuir á felicidade de feu invictillimo 
loan.Fer- pay: pois exercitou a guaira de maneira, que.todoslhe cometião pa-
iidand. in zes,3C eftis aceitava de móio,quemuitos lhe eráo fujeitos, 8c outros 
fins ora- fe fazião feus muitoleaes amigos,8c parentes muito propiuquo&.Mai 
tionibus. como eráo fruitos nafeidos de outros fruitôS, que não lendo tfaizes, 

iãõ de pouca dura, daqui procedeo a diclinaçao do império Liíitano 
nefte feu Rey: pois de tal maneira quiz gozar da paz, que náo curava 
daguerra,quado.era ueceirario:8catli íè entregou ás letras,8c letrados, -
que feeíqueciais vezes dos cavaileiros,Sc foldados. Nao íè querido , 
lembrar,que algúas vezes na5 podepaver perpetua. paz,fem continua 
guerra; nem eftà perfeita fem fe favorecerem .feus Miniftros : pois a 
malícia deftes calamitofos tem postem introduzido, o antigo prover-
bio: Q. ie a boa guerra faz a boa paz,como dizem Saluftio,SC Vegeçií% 
St parece o confirma tarnbera S.Gregorio,dizendo: Que peraefta%< 
mos era paz cam Deos, henecenarib trazer perpetua guerra^oin o,« 
mundo, Sc feus companheiros. Mas ainda.que digamos,que nefte Rey 
começou a declinaçáo defte Reyno,ncm por iffo cõfefíamos, que elta 
foa idade foy trabalhofã. Antes ouzarey arfirraar, q né o tépo do pri- _ 
meiro Augufto foy de maiŝ  Mageftade, né ode outro algú de mais 
quieta paz,e tranquiihpade.Mas quáto mais defta gozou.a fez de mc-

Plin.nat. n o s duraipois o ferro cõ o ócio fe confome,ecõ o trabalho jefplande-. 
kiftor.lib. ce.efe faz forte,e quáto mais düicias cauzaraõ as riquezasrio Oriente 
37. c.:. zito fnsnosibrtes le fizerão os ferozes ânimos dos Portuguezes:e te

rão niito femelhltesaos ambiciofos Romanos,q cõostriúfos,c}alc<- , 
loann. de ^ ° - n i Aj*3>c«>uxéraõ a caufa de fer* desbaratados em Roma. t mais 
Barrjec. sé5J° lft° «Jcra o natural exercido dos Portuguezes, pois foraõ séplC 
cap 1. in raÓ b : l l i c o í ò s '4 chegou húnolfo hiftoriador a aifirmar,q por elles cõ 
froloie. v c r i a d e fe P ^ a dizer,tcrem veftido mais armas,que pelkttCfcQjaiiro . 

i ifto 
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ifto alfi íeja,cvdifcurfò defta breve relarçaõ, vos tem dado baftante noti
cia; 8c do qüe tenho dito, 8c direy, entcndereis que falo verdade. 

AfliquèfuccdendoelReyD.laaõem idade de vinte annos, em os 
grande*ftadds,8c riquezas delRey Dom Emanoel feu pay,começou 
agPrvernalosde maneira, que em feu tempo gozarão todds de deícã-
íàda paz; É defpéndeo os théfourosraõ liberalmente, que com ficar^^ 
riqüilfimo, fez íèus vaffallos profperos, 8c abundantes. E pcftoque 
naõ foy muitoaftitiçoado ao exercício daguerra:todavia de tal maneira 
a profeguía,que naõ fterdefièa aurhoridade de fua peflòa, nem o cre-
dkode feu poder fedemunuiíle. E foy iftó tanto afli, que o primeiro 
Governador qué o novo Rey elegeo, Sc mandou à Índia, foy o Cõ
de Almirante Dom Vafco da Gama,com tituiode Vilb-Rey,SC íòbe-
rano dorninio naquelle Oriental Império: de que elle era \eraadei-
ro Aâmirante,8cdeícübridor. O qual entrando pocierofãmente na ín
dia, tantoque fèu nome nella fe ouvio, Sc a lua inyécivel pefioa aquel
las partes tornava, fiytaiitoo temor, 8c elpanto ncs pérfidos ani- <-. ^ 
mosjdõs MahometanosjSc em todos os maÍ6 Gentios, & moradores 
da terra,qne cada hum procurava de fepòr emfàlvo: cuidando que al
gúa grande deftruiçaó,8c dilluvio de trabalhos fobre elles vinha. Mas 
durou pouco elle receo aos barbaros,8c aos Portuguezes as glorias, ^ 
por foas excellencias já lhe annunciavão; porque o Vifo-R<y,veyo a 
íàlaceremCochimnoanno do Senhor «524. aac.deDezembro ha- 4 5 2 4 
vendo trésmezes,8c vinte dias,que governava a India.EraDam Vafco 
da Gamaòomem de nicáaeftatura,lium pouco envoho em icarnes:ca-
|yalleiro de foa peflOaípuíàdo em cometer .qualquer grande feito: em 
imandarafperq>8c muito pera.temerem qualqucrpaiXáo: fofredór de 
itrabaího,8c grande executor no caftigo de qualquer culpa, em com
primento da juftiça. 

j Por cuja morte fe abrirão as lucceflbéSjSc ficou o governo dellaa 
D.Henrique de Menezes,que era Capitão de Goa,e foy íèptimo Go
vernador^ CapitãogéraídaquellaspartesiOqualfèndo natüralmé-
;te inclinado a guerrarie Mouros, 8c bem afFortunado nellas:aüi no té-
jpo,que fe achou era Af&ica,como na índia efiepcuco,que aieJia vi-
jyeo: caftigouoRey.de Caiecut,que fempre contra cs Pcmigcezes íè 
jíchavaarmadOjSc preftes,deftruindolhe duas muy populoíàs, Sc im
portantes povoaçoens.E porque elle poz em afpero,8c trabalhofo cer-
jiCOa noUàfofHãlezaĵ jue em Calecuteftava,8c porCapitaõ Dcm Joaõ 
jdeLima,a foy o Governador foceorrer em pefioa: o qual depois, que' 
desbaratou o poder do G,amorij, 8c defe.rcou a fortaleza, a mandou 
^òr por terra; porvir a entender, que era mais oceafião de trabalhofã 
] guerra. 
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guerra, què de proveito, h alcançando de outros'bárbaros glbrioía» 
vitorias, fe fèz delles taõ temidcque naõ oufou mais algum de íè re» 
bellar: pofto que pera üTo feirpre eftavaõ aparelhados: como foy el
Rey de B utaõjRey que fora de Malaca^ que fazia continua guer»| 
mas em tempo defte.Qovernador,foy foa importunaçap,çaíugada pot 

i George de Albuquerque Capitão della,8cpor Pedro Mafcarenhas,4 
Jlheíuccedeo. L determinando fazer húa grande erapreza., qpeera, 
tomar Dio,partio de Cochim com húa poderofàarmada,baftaiitc aef* 
feituar oque feu coração deJèjavaoE no caminho mandou,por,Dom 
Ceorge de MenezesdeftruirChalé)fortaIezadn^iarnorij de Calecut:. 
St antes,que chegafíè a.Cananor, lhe fàhiraõ ao encõtro grande foma, 
de paráos ben*armados,com que pefejataõ;Sc Dom Georgeporque 
o feu batei encalhou, fez nelle maravilhas, dignas de mais larga hiHo* 
na. Mas chegando o Governador a Cananor, a morte lhe atalhou íeua 
altos penfàmentos,que tegundo era beraaffoxtunadojfeefoeMV» lhe 

•tr> 26 c 'ar 'a ^mg^or^°^ l I lentc:níorreo avinte,8f tresjdeFevereiro.de ».«*& 
«* era idade de trinta annos.. Era filho de D. Fernandode Menez«e,cbu> 

cunha o Roxo,irmaõdo grande Dom Joaõ de Menezes , da caia de 
Cantanhede Capitão de Arzilla, Sc Azamor. Era homem de grande, 
Sc honrada prefènça, a quem cora razaõ (è podia chamar gentil-ho
mem, Era muito catholico,8c amigo da juíhçadimpoemfeii .oficio, 
Sc muito cobiço fo da honra^ fem nenhúacobiçade fazenda:pofto>quft 

B*y r.àic. andava uaíndia onde ha grande matéria de tentaçoens.Naturalmente 
iJ.o.cap.era inclinado a guerra de Mouros, 8c bem afiprmnado nella: muito 
x. amigo do fèrviço delRey,8c dos horaens,que fèguiaõ efta íua nature? 

za. >'inha grande ódio aos revoltpfos>que foy, caulà de a gás fidalgos 
fe.eícandalizaremdelle:mas os que eíbyaõ mais agravados, fendo fu» 
falta conhecida, Sc íèntida,o louvarão pnblicamente.Era leve em con-
veríàçaõ.8c naõ inflado nem imperioíò; St hum pouco defconfiado: 
mas naõ,que chegatTea eftado de fe vingar por iffo. Emfim tioha duas 
excellencias,:: poucos concedidas, com que fè defendia de, feus inimi
gos, Sc acreícentava a fazenda delRey: era homem íèm nenhum me» 
do,Sc fem nemhúa cobiça: polas quaes couíàs todas> fentio elRey Do 
}oaõ tanto foa rnorte,que fendolhe notado o muito fentimento, que 
molhava por hum feu privado, efterefpondeo:Quequereis,qfàçaJiú. 
homem a quem morreo Dom Henrique.., 

LopoVàzdeSampayo, depois de muitas differenças, que teve. 
com Pedro Mafcarenhas,Sc foas yalias fobre quem havia de fer Gover
nador, abertas as fucceíToens, fuece fe ) no governo da Ind ia a D. HcV 
rique de Menezes,^ naõ lhe fenefo deifemeihante nas virtucfes,8c es-
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homens. E fèndo taõ esforçado na euerraique desbaratou por muitas 
vezes grandes armadas deiRey de Malaca, que com feus amigos,- & 
parentes pretendia aprpveitailè da diícordia em que os. Portuguezes 
tndayaõíSí dpO^àmorijiCie Calecur,8c do Sultaõ deGanvbayas Sc de 
Outros Reys,quc ppderpfenjente fe ajm-ttára© pera nefta ceufiaõ lã-
^remos Portuguezes-da lndia:todavia feycoBftante na. juftiça, man-
danpo caítig&r cs culpados cem aípereza.Scos bons gratificando cõ 
mercês. E afíj como o.Diabo cem eftas difcordias na índia, pro curou 
eftoryar o bem,que nella faziaó Portuguczes,deíeíperído já daquélla 
.paste; lá ordenou o mefmo em outras, quetambem chegarão aeftedp 
^ejulrima perdiçaêj a Dt mGeorgede Menezes Cepitaõ de Temane 
em M aluco,Sc a D cm Garcia de Menezes. Mas a húas, Sc outros a-
çodiu Deos com foa mifericordia. E depois deter feito outras muitas 
obras,Sc edifícios pera fegurança das fortalezas daquelle Oriente muy 
neceflarias,8c pera o çrepito deiReyrde. Portugal muito importantes, 
acabou o feu triennio: deixando feita,Sc aparelhada húa grande arma
da de cento,Sc trinta,8c fèis vellas (a mayor parte delias groffas) cem 
que determinava cdnquiftar Dio>que tanto os Portuguezesdefejavaõ, 
& algüs invejofos de fua boa fortuna,lhe defViaraõ. •: 
*rr E^cedeolbeJ^unadaCunhajvaráõnobre, Scpudente^rave, corteRe-
atffebel>8c esforçado. O qual tendo moftradoo valor de fu*peíloa,em alno 2.cer 
-companhia defeupayTriftaõVà^ da Cunha, nas famoíãs vitoriar, c co de Dio 
jemtempodoVifonReyDomFrancilcode Almeida , alcançou dos contou >* 
Mouros na cofta do Maiabanvey o a governara India,em tempo,que 
ella tinha mais neceflldade. E começou o governo delia com moftras 

í^eprpdeneia»/:&^í?yajieria:i porque os Governadores paífados com 
^hemefHteçnidadlO.Êrflbalbàraó por conquiftar a cidade p io , & pera 
«iífo deixarão jà feitos grandes apparatos de guerra; efte Governador, 
logo entendeo nefte empreza, partindo pera ella cem húa armada de 

r|̂ resítntas vejías gcande$,8t pequenas.bem armadas,8: apercebidas, Si 
nellas tjesmil homens-PpiítugueWs^ dousmil Malabares,& Cana-

ls%* Ei?ehegando aí&á\çjdadç Damão na cofta de Cambaya,1 a achou 
|l^|rí#aí»dajj8cdeípejadacom medo de tamanha frota: Mas naõ fi-
i.ipeíão afli ps moradores da Ilha Bétele, na mefma cofta, St oito léguas 
de D^amais forre, 8c inexpugnável de toda aquella paragem:8: de-

^Hpdida RnJtáO(por.hum Capitão Turco ccmdous áil homens am a-
-4^&i^Sicfe.mili4P:dWíagentedaJténa;; Ós quaes afoda, que lhe 
41§ptalava fi^íàdjarpera refiftira grandespederes: todavia vendo a 
S ^ ^ ^(Q^y^fejf^^l^òt.^a íãlYo/^poa/n^tere<n navios, nem 

m* *"~! "* embar-
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embarcaçoenl, mandarão pedir ao Governador licença pera fefahirê 
com partido honefto pera ambas as partes: que lhe náo foy concedi
do. E elles cora efta nova táo trifte, determinarão morrer todos, de-
fefperados já de todo remédio. E pera ifto o Capitáo da fortaleza def-
pejou de noite o mais, que pode,8c os outros tudo o mais trouxéráo i 
praça,Sc cm hum monte lhe pofèráo fogo: & matarão a mulheres^ t 

3 filhos, Sc velhos,que não podiáo pelejar, 8c de todos os que ficàráo,ft 
eícoiheráo feteccntos havidos por mais valentes,8ca feu. modo lê ju-
ramentáráo de morrercmna empreza conjurados. E afli o fizerão^ 
defendendofe cõ tanta braveza,que os Portuguezes fe efpantaylo naõ 
podendo vencer tão pouca gente. Mas como lhe matiraõ o Capitão, 
começarão a enfraquecer tanto,que foráo entrados, Sc Vencidos: mas 
não taõ facilmente,que naõ cuftaíTe a vitoria muitas morresse (ánguet 
porque morrerão dezafcte Portuguezes fidálgos,e os mais esforçador, 
8c muitos ficarão taõ mal feridos, que depois cfcapáraõ poucos. Dos 
Mouros muy poucos ficarão comvida,porquenaõ pretendiaô naba» 
talha fenaõ morrer: mas primeiro fe defendiaõ com tanto animo,que 
eftando humdelles atravelíado dehúa lança,fe veyo Correndo por el>-
Ia, té que chegou a hum Portuguez que a tinha, 8c com húa eípada 
lhe cortou húa perna:Sc afli bem fe pode dizer, que em hum mefmo 
inftantcquafi de húa pancada cahiraõ ambos. Nefta Ilha,&- conqui
fta delia gaftou o Governados oito dias,qud deraõ vida à cidade Di* 
porque nelles fe fortificou com tanta diligencia, 8cordem,que fe pode 
defender de medo,que mais mal receberão os noífos,do que foy ó que 
lhe fizeraõ; porque eftavaõ na cidade onze mil homens armados, St 
feis mil Tureos,8í trezentos Arábios, todos foldados ydhoá muito 
experimentados,commuitaarteíhaiia,8centreella havia ttespeçasde 
monftruolã grandeza, com que tratarão irial a norte armada,q o Go
vernador levantou o cerco logo,8c fe foy aGoayCDmrazaõ magoado 
de aproveitar taõ pouco tanto apparatoioc deixou naquella cofta An-
tonio de Saldanha,cora húa armada, pera fazer cruel guerra a elRey 
de Cambaya.E clleo fèz com tanto acordo,8cyalentia,queem poüct» 
tempo lhe deftruio muitos, lugares,8c lhe tomou* muitas Nãos, 8c í> 
poz em miíèravel eftado: naõ oufando ninguém fahir daquélla Cidá-
de,que naõ fe deffc logo por perdido cm mãos dos,Portuguezes,eotno 
a muitos acontecia. Té que chegou o veraõ daquellas partes, ém que 
o Governador Nuno da Cunha tornou a empreza, com 8o. NatiosH 
quafi todos grandes, dous mil Portuguezes,8t dous mil Indiosde^bl-
do:Sc chegando a Baçaim cidade grande,e forte naquella cofta de Cá-
baya^a achou defendida de mais de dez mil homi»,8c tanu anelharâ, 
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que fe teve por milagre gtande, andarem os nofíbs na praya derrama-"-
dos,.opde çahiáo infinitos pelouros,8c não acertarem em algum; que 
deü catilãamuitos índios dos noffos foldados fè converterem.Dos ini
migos íábiráo fora da Cidade dez milySc aprefentando batalha aos nok 
fos, elles o fizerão com tanto esforcp,8c valentia, levando o Capitão 
Silveira a-dianteira, que foráo desbaratados, St fugindo pera a cidade, 
entrarão com elles,8c depois fizerão p mefino aos da fortaleza: em o * 
qtlfcfe- fizerão muy grandes valeu tias, que o Governador remunerou, 
logoriando prêmios a muitos publicamente, como antiguamente eo-t 
ftumaváo os Romanos* Acharáofe; naquella cidade^ 8c fortaleza mui
tos inftrumentos de guerra, muita pólvora,Sc quatrocentas peças de 
artelharia groflà: morrerão quinhentps,8c cincoenta Mouros, Sc íeis 
Chriftãos fomente: arrazoufe a fortaleza. 8ca tudo o que na teria, 8c 
feus arredores havia.de proveito, fe poz o fõgo,8c fe deftruio: com o 
que dandoíèo Governador porfàtisfeito daperda,querecebera, 8c a-
ironta, quepaílàraeroDio,fe partio pera Goa a iuvernar^ Sc apare-
Iharfe.Mas enti e tanto mandou *x Martim Affonfo de Soufà,que com 
trinta,8c cinco vellas,8c íèifeentos Portuguezes foffe fobre Damão,ci-
dade forte,8c.bem armada, também naquella.cofta,qúatorzeléguas de 
Paçaim. Chegada elle com efta companhia á vifta dacidadc,os mora
dores delia fugirão todos: mas na fortaleza ficáraõ quinhentos Tur
cos, Sc alguns Rhesbutos,gente muy fera, Sc criada em latrocinios,h«j-
bitantes em o&confins de Garmania. Os quaes todos em hum corpo 
pelejarão com tanto feryer,lk defèfperaçaõ, que nenhum ficou com 
vida; á cufta de a tirarem adez Portuguezes,Sc muitos feridos: mas a 
fortaleza foy toda deftruida, Sc árrazada até os fundamentos. Com 
efta vitoria animados os Pdrtuguezesifizeraõ dali em diante taõ cruel 
guerra a toda aquella.cofta de Cambaya, Sc á mefma cidade Dio.cau-
fàdora de tantos.malesrqvyiSultaõ Baudur feu Rey,fabendop quepaíí 
€\\a,Sc cem quanta crueldade cs Portuguezes fe haviaõ com ellê,de* 
terminou pedirlhe pazes com algum honefto partido, em quanto elle 
fealeviava,dedous grandes inimigos, que entaó lhe moviaõ guerra.-

"»Hum deileserahúa Rainha de Sanga, chamada Çrementina , muito 
fermoíà: mas em tudo o mais,mais que varonihcriadano exercício das 
armas ao modo das Amazonas,a qual com dous mil homens de caval
lo, Sc trinta mi de pé fomente lhe fazia cruel guerra, mais com feu 
esforço, que com a multidão da gente. O outro inimigo delRey de. 
Çambaya era elRey Miramudit,que fe prezava de deícendétedo grã- • 
de Taraorlaõ:erade naçaõ Scitha,8c aos feus vaffallos chamávaõ Mo-
gores;8c cÜe de Juagefloa muito belicofo,. St taõ ayentajado em po-
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guerra,què de proveito, v. alcançando dd outrcttibarbaios gtattoM 
vitorias, fe fez delles uó temido.quc naõoufou mais algum de fe re* 
bellar: pofto que pera iífo íè.rpre eftavaõ aparelhados: como foy ek 
Rey de Blu taõ, Rey que fora de Malajca»a'que fazia continua guerraj 
nas em tempo defte.Qovernador,foy fua importw^ça&caftigadaptt 

i_^ George de Albuquerque Capitão della,8cpor Pedro Mafearenhas, q 
JJheíuccedeoi L determinando fazer húa grande, empreza,, queer» 
tomar Dio,partio de Cochim com húa pocferofàarrnada,baíbnte aefi 
feituar o que feu coração dejèjava.. E ao caminho mandou^por.Doni 
Ceorge de Menezesdeftruir Chalé,fortalezadp í&WM4.de Calecutt 
Sc antes,que chegafte a-Cananor, lhe íãbiraó ao encÕtrogrande fona* 
de para os bem armados, com que pelejaraõ:8c Dom George porque 
o feu batei encalhou,fez nelle maravilhas, dignas demais largahifto-í 
ria.Mas chegando o Goveruador a Cananor, a morre lhe atalhou íèut 
altos peníàraentos,que fegundo era bem affortunado,.feefperava lhe 

- H 2 6 c^ar'a ^ m g'or^°^nientcanorrco avinte,8c trcsjde Feverejrode içaó» 
«* era idade de trinta annos., E ra filho de D. Fernando de Menezes,daU 

cunha o Roxo,irmaõdo grande Dom Joaõ de Menezes-, dacaíãdft 
Cantanhede Capitão de Arzilla, 8c Azamor. Era homem de grande» 
Sc honrada prefènça, a quem cora razaõ íè podia chamar, gentü-ho-
mem. Era muito catholico,Sc amigo da juftiça;.limpo era feu olficio,. 
Sc muito cobiço fo da honrfljfem nenhúa..c.obiçade fazenda:poflw|jue 

g4> rjec. andava na índia onde ha grande matéria de tsntaçoens.Naturah»ente 
\l.o.cap.era inclinado a guerra de Mouros, 8c bem affortunado nella: muita 
,. amigo do fèrviço delRey,8c dos homens,que feguiaõ efta foa nature

za. Tinha grande ódio aos revolrpíbs,que foycaníãde agús fidalgo* 
fe eicandalizareín delle:mas os que eftavaõ mais agravados, fèndo fe* 
falta conhecida, Sc fèntida,o louvarão pnblicamente.Eraleveem con-
verfaçaõ.Sc naõ inflado nem imperiofo; 8c hum pouco, defeonfiadaí 
masnaõ,que chegatfe a eftado de íè vingar por iffo. Emfinvtinha duas 
excellencias,:! poucos concedidas, com que fedefendiade, feus. inimi
gos, Sc acrefceutava a fazenda delRey: era homeraJèm nenhum me» 
do,Sc fem nemhua cobiça: polas quaes couíàs tpdas,fentio elRey líõ 
Joaõ tanto fo» morte,que fendolhe notado o muito fentimento» q)& > 
moftrava por hum feu privado, ellerefpondeo:Quequercis,q fàçaJ». 
homem a quem morreo Dom Henrique. , 

LopoVàzdeSarapayo, depois de muitas differenças, que teve. 
com Pedro Mafcarenhas,Sc foas valias fobre quem havia de fer Gover
nador, abertas as fucceffoens, fuccefe i no goy»K|9 da India.a D. Há? 
nque de Mcnezes,8c naõ lhe fendo cfelfemelhap^nas vntudfiM^«• ( 

iorçpj 
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feí^Õ^oVernouaqlíeileseftados com imiita TatÍ£façaó,tíelRey,Sc dcs 
homens. E fendo taõ esforçado na guerra*que desbaratou por muitas 
vezes grandes armadas deiRcy de Malaca, que com feus amigos, & 
parentes pretendia jàproveitaifeda diícordia em que os Portuguezes 
andavaõíSü dp C.íámorij.̂ e C3lecut,8c do Sultaõ de Canrb?yas Sc de 
putrps Reysjque íp*wler,c. fem ente fe aiuntánsó peranefta cct;-.íuõ lá-^-A 
^arem os I01r.ugue2es.da lndia:todavia,foy-oõBftante na juftiça.man-
danííQ caítigar cs culpados ccpi afpereza.ocos bons gratificando cõ 
mercês, E afli ccmo o.Diabo cem eftas difcordias na índia, pro curou 
eftorvar o bcm,que nella faziac Portuguezes,defeíper:do já daquélla 
paste: lá ordenou o mefmo em outras, que também ehegárcõ a eftsdo 
de .ultima perdição, a Li m Geqrgede Menezes Cspitaò de Ternàre 
em M akico,8c a D cm Garcia de Menezes. Mas a húas, & outtora-
icodiu Deos com foamiíèricordia. E depois deter feito outras muitas 
ebras,8c edifícios pera fegurançadas fortalezas daquelle Oriente muy 
U€ceuarias,8c pera o credito deJ[Rey dePortugal muito importantes, 
acabou o feu triennio: deixandofeita,8c aparelhada'húa grande aíroa-
da de cento,8c trinta,8c feis véllás( a mayor parte delias grofiàs) cem 
que determinava conquiftar Dio,que.tanto os Portuguezesdefejavaõ, 
St algús invejofos de fo? boa fortuna,lhe deíviaraõ. 

- Efuccedeolhe Nuno da Cunha^varaõ nobre, 8c prudentegrave, corte Re-
âflàbel,8t esforçado. O qual tendo moftradoo valor de fiia pefloa.em alno x.cn 
companhia de feu pay TriftaõVàz da Cunha, nas famoíàs vitoria.», c Co de Dio 
em tempo, do Vifo-Rey Dom Francifeo de Almeida , alcançou dos canto-zt. 
Jklourosna cofta do Malabar:vey o a governara India,em tcmpo,que 
ella tinha mais neepflidadc. E começou o governo delia com moftras 
de prudência*, & cayalleria:E porque os Governadores pafiâdos com 
vehementftíiMdafefirabalhàraópor conquiftar a cidade Dio, Sc pera 
iífo deixarão jà feitos grandes apparatos de guerra; efte Governador, 
logoentendeo nefte empreza, partindo pera ella cem húaarnrôda de 
trezentasveiiaísgrandesioc pequenas,bem armadas/Si spercebidís, & 
nellas tfesmil homens Por<tuguezes,8c dous mil Malabarcs,& Cana-
rijs» E chegando aniáífidadç Damão na coftarie Cambaya/ a acfcou 
defempar»da,8c deípejada com medo de tamanha frota: Mas naõ fi-
«eráoaífi.os moradores da IlhaBétele, na mefma cofta, St oito léguas 
de Dio,a mais forte,8cinexpugnável de toda aquella parageir :8c de
fendida então por (hum ;Çapi táo Turco cem dous mil homens ai n a-
pps,8$itía»s c%md*á©:0^«ragenteda,terra;; Os quaesatnda>que lhe 
nío tãlftva Wjtíadjarpera-íeefifttt a grandes pederes: todavia vendo a 
nofia ^w,qnifeí |p&p^em íãivo^&pornáo terem navios*; nem 
t . "~ ~ * embar-
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embarcaçpens, mandarão pedir ao Governador licença pera' fe làhiri 
com parrido honefto pera ambas as partes: que lhe náo foy concedi» 
do. E elles cora efta nova tão trifte, determinarão morrer todos, de-
fefperados já de todo remédio. E pera ifto o Capitáo da fortaleza def-
pejou de noite ornais, que pode,8c os outros tudo o mais trouxéráo í 
praça,Sc em hummonte lhe poíèrão fogo: & matarão a mulheres, e 

" J hlhos,Scvelhos,que não podiáo pelejar, 8c de todos os que ficàráo.ft 
eícoiheráo fetecentos havidos por mais valentes,8c a feu, modo fe ju* 
ramentárão de morreremna empreza conjurados. E afli o fizeráex, 
defèndendofe cõ tanta bravcza,que os Portuguezes fe efpantavão naõ 
podendo vencer tão pouca gente. Mas como lhe matiraô o Capitão» 
começarão a enfraquecer tanto,que forão entrados, 8c Vencidos: mas 
não taõ facilmente,que naõ cuftaíTe a vitoria muitas mortes,e fangue: 
porque morrerão dczafete Portuguezes fidalgos,e os mais esforçado^ 
8c muitos ficarão taõ mal feridos, que depoisefcapáraõ poucos. Doi 
Mouros muy poucos ficarão com vida,po rque naõ pretendiaô na ba» 
talha fenaõ morrer: mas primeiro fe defendiaó com tanto animo,qUl 
eftando hum delles atravelfado de húa lança, íè veyo correndo por el
la, té que chegou a hum Portuguez que a tinha, St com húa eípada 
lhe cortou húa perna:Sc afli bem fe pôde dizer, que em hum meíhio 
inftantcquafi de húa pancada cahiraõ ambos. Nefta Ilha,8c conqui
fta delia gaftou o Governados oito dias,que deraõ vida à cidade Dio: 
porque nelles fe fortificou com tanta diligencia,Sc ordem,quefe pode 
defender de medo,que mais mal receberão os nouõs,do que foy d que 
lhe fizeraõ: porque eftavaõ na cidade onze mil homens armados, & 
feis mil Turcos,8c trezentos Arábios, todos foldados velhos muito 
experimentados,commuitaarteIharia,8c entre ella havia três peças de 
monftruolà grandeza, com que tratarão mal a noflâ armada,q o Go
vernador levantou o cerco logo,8c fe foy srGoaitom razaõ magoado 
de aproveitar taõ pouco tanto apparato:& deixou naquella coita An
tônio de Saldanha,com húa armada, pera fazer cruel guerra a elRey 
de Cambaya.E clleo fez com tanto acordojSc valentia.que em podrt» 
te mpolbe d elfruio mui tos lugares, 8c lhe tomou muitas Nãos, 8C o 
poz em miferavcl eftado: naõ bufando ninguém fàhir daquélla Cida
de, que naõ fe deífe logo por perdido em mãos dos, Portuguezc8,e0fla*l \ 
a muitos acontecia. Té que chegou o veraõ daquellas partes, érrí qt* 
o Governador Nuno da Cunha tornou a empreza, com to. N*fief 
quafi todos grandes, dous mil Portuguezes,8tdous mÜ índios de fol-
do:Sc chegando a Baçaim cidade grande,e forte naquella cofta de C3-
baya,a achou defendida de nu» de dez mil homéf,8c tanta aitelharit» 
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I qác fe t^posmiiagrefetande, andarem os nofíos na praya derrama-* 
I dos,.onde çabiáo infinitos pelouros,8c não acertarem em algum: que 

deü cauíà, arnuitQs índios dos noffos foldados fe converterem.D os ini
migos fàbiráoíoradaCidade dez milíSc aprefentando batalha aos nof
fos, elles Q fizerão com tanto esforçp,8c valentia, levando o Capitão 
Silyeiraadiantfiirayquejforáo desbaratados, Sc fugindo pera a cidade, 
fPttàrão com elles, Sc depois fizerão o mefmo aosdaibrtaleza: em o * 
que^fefizerãomuy grandes valeu tias, que o Governador remunerou 
logo dando prêmios a muitos publicamente, como antiguamente co-̂  
flturnavão os Romanos* Acharãoíè naquella cidade^ 8c fortaleza mui
tos inftrumentcs.de guerra, muita polvora,Sc quatrocentas peças de 
artelharia groffa: mprréraõ quinhentps,8c cincoenta Mouros, 8c íeis 
Chriftãos fomente: arrazoufe a fortaleza.Sc a tudo o que na teria, St 
feus arredores havia.de proveito, fe poz o fogo,8c fe deftruio: com o 
que dand o íè o G overnador por, íatisfeito da perda,que recebera, 8c a-
frontaj que paliara em Dio, fe partio pera Goa a invemarj St aparei 
lharíè. Mas entí e tanto mandou a Martim Affonfo de Soufà,que com 
trinta,8c cinco vellas,8c íèifcentos Portuguezes fofie fobre Damão,ci-
dade forte,St bem armada, também naquella cofta,quatorze léguas de 
Paçaim. Chegado elle com efta companhia á Yifta dacidadc,os mora
dores delia fugirão todos: mas na fortaleza ficarão quinhentos. Tur-
COSJSC alguns Rhesbutos,gente muy fèra,8c criada em latrocinios,ha-» 
bitantes em os confins de Carmania. Os quaes todos em hum corpo 
pelejarão com tanto ferv6r,8Ydefefperaçaõ, que nenhum ficou com 
yidaj á cufta de a tirarem adez Portuguezes,8c muitos feridos: mas a 
fortaleza foy todadeftruida, St àrrazada até os fundamentos. Com 
efta vitoria animados os Pdrruguezesifizeraõ dali em diante taõ cruel 
guerra a toda aquella cofta de Cambaya, Scámefma cidade Dio.cau-
íàdora de tantosmales:qu£ Sultão Baudur feu Rey,fabendo o que paf-
jàva,Sc cem quanta crueldade cs Portuguezes fe haviaõ com elle,de-
terminou pedirihe pazes com algum honefto partido, em quanto e]l« 
fealeviava, de dous grandes inimigos, que entaõ lhe moviap guerra.. 
Hum delles era húa Rainha de Sanga, chamada Crementina , muito 

; fermo íà: mas em tudo o roais,mais que varonil:criada no exercício das 
armas ao modo das Amazonas,a qual cora dous mil homens de caval-
\p,St trinta ml de pé fomente lhe fazia cruel guerra, mais com feu. 
«forço, que com a multidão da gente. O outro inimigo delRey de. 
fcambaya.eraelRçy Miramudit,que fe prezava de defeendètedo grã- ., 
pe Tanver|aõ:erade^iaçaõ Scitha,8c aos feus vafíàllos chamávaõ Mo-
£Qjes;8t pife de.fo%teiloa muito beJicofo, 8c taõ aventajado em po-
VÍ i SrF?*r 
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de»,&graade2f,qii:tod*aterTapof»Bdeparfava com fèu exerci» 
deixava d:ft.-uida. Vinha vingarlè delRey de Cambaya, Sc rcftituir* 
fede hum Reyno, que hum feuavòlhe&íhrpára, E eftafof acau f̂ 
por Onde efte Rey aifentou paz com Portuguezes, dandolbe a cidade 
BaçaimrSc outras finas, Sc muitas terras pelo (èrtáo dentro. E com eP 

i ta conclusão fe aparelhou a refiftir a táo grandes contrarios.E pera que 
* J fàibais o grande poder daquelles Reys do Oriente, ouvi o apparato de 

guerra com que ei Rey d« Cambaya lhe íàhio ao encontro. Levava 
duzentos,8c cincoenta mil homens de cavallo, do quaes bem arma
dos erão trinta mihquinhétos mil homés de pé̂ Sc nelles mais dequui-í 
ze mil foldados velhos, de varias naçoens grangeados. Qs Capitaens 
eráoFartacos:*c Abexins,8c trezentos Turcos,com Muijbaphàfamoi ., 
fo Capitão:levàva também oitenta Chriftãos tirados de cativeiro pflrf 
efta guerra; dos quaes cincoenta eráo Portuguezes, St os maisPraiií 
cezes. Levava mais mil peças de artelharia de brõze toda encavalgadai 
St nella havia quatro Baliuico , que não podiáo caminhar fènáo á foi* 
ça de cem juntas de Bois: elefantes eraõ duzentos armados com fèus' 
caftellos,Sc era cada hum quatro foldados cõ muitos tvros de remef-
fo.l fobre tudo levava quinhétas carretas de ouro, Sc prata em moe
da. Além defte apparato,que todo era da própria fazenda delRey de 
Çamba^i, hião também com elle todos feus Satrapas,8c Senhoies de 
feus Reynos, com t»dos feus thefouros: Sc alguns deftes havia, que 
tinháo oitocentos, & novecentos mil cruzados de renda em cada hum 
anno. Mas nem tão grande poder,Sc tão aventajadas riquezas, foráo* 
baftantes, pera deixar de fer vécido da multidão, Sc barbaria dos Mo* 
gores^que todos acavallo, ao modo dosPeriàs, fè houvéráo com elle 
de maneira,que foy delles duas vezes vencido, Sc pofto em tal eftado," 
que fe recolheo à cidade Dio, táo atemorizado, que ainda nella pera íè 
ver fegirro, rogou aos Portuguezes com fiu amizade,Sc lhe offeteceo 
higar pera fortaleza, que logo fe começou, eftando prezemos o Co-' 
remador Nuno da Gúnha,e o Capitão mòr Martim Affonfo de Sou-

I ti *3 í % de quem o Rey havia grande medo:8c foy ifto em o anno do Se--' 
** J ' nhor mil, Sc quinhentoSjSc trinta,8c cinco, fc não lbe foy* mal do par-ir 

tido, porque logo fe ajudou dos Portuguezes, mandando duzentos, e; 
cincoenta delles era companhia de outros íèus foldados,qae paliando 
primeiro grandes affroatas,lhe recuperarão muitas fortalezas,que lhe" 
nrihio tomado os Mogores. Os quaes entriwdo ©inverno fe foráo 
perafoa terra rotttto-ritos,8c bé vingadó«8c éiRey ficou entédédoeflí 
recuperar,o que tinte percfitfV.Se pera^ykigar c©modefejava,rnádo^ 
pedir rayoraq Grão Turco^Sc peraiflo-fee mandou £tgnde fo«* * 
vtwtr, Nefte 
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•_• Mefte anpdáteofflíeoeo hum cafo,que podéra cfcurecer, ainda entre 
fãbubfos Poetas^celebrada fama cUfua, Nao Àrgos; PorquehúPor-
tuguezenamado Diogo làtclho, que andava na índia, em defgraça 
cio leu Rey,poralgunacrimes,que inimigos de feu esforço,lhe impo-
ferão:8c deít̂ ando tornar fe ema graçaperdida^com algúa obra dig
ita do feu animoeáaternnnou trazeta elRey Dom Joa>,novada fun
dação d» Foftalezj» de Dio,por ferxoufã de que elle tinha grandiilimo 4 
defejo. E porque eralnverno,Sc não havia Nao de viagem, fez, Sc 
armdu afuaculta húaembarcação de dozoito pés de comprido, Sc feia 
delargo,de tal modo fabricada, queanenhüatempeftadé ferendeífey 
E metendo alguns marinheiros neila enganados,8c todo o que lhe pai 
receo neceífario pera navegação tão comprids.xomafoy em alto mar* 
lhe defeubrio feu intento.Sc a huns com dadivas,8c a outros com me
do, a todos fez continuar o caminho. Em o q u A depois de vários ca-
fos,que lhe acontecéraõ,palTo» o Gaba de Boa Efperança,taõ temero-
fo no mundo: Sc fora de todaeíperãça.chegou a Portugal attaveffan-
do a mayor parte, do mundo,em taõ pequena embarcação;que mais fe 
fcftejou nefte Reyno a novidade de foa navegação,. Sc oulãdia, que a 
noya da nova fortaleza, que tanto fe defejava, Sc rão importante era 
aquelles eftados dà India.Polo que, Sc por elRey Dora Joaõ conhecer 
em aquelle homé táo animofo coraçaõ,lhe perdoou,Sc tornou em íua 
graça, Sc fez notáveis mercês. * 

Pofta a fortaleza de D io em eftado pera íè poder defender,íe par
tio o Governador Nuno da Cunha, deixando Manoel de Souíã com 
oitocentos Portuguezes, por Capitão: Sc elle fe foy invernar a Goa; 
onde achando os Reys de C ochij,8c Calecut em cruel guerra;mando». 
a Martim Affonfo de Soufà favoreceflè o de Cochij. O qual renovan
do as grandes vitorias de Duarte Pacheco, em alguns dos mefmos lu
gares alcançou outras, também miraculolàs; 8c desbaratando elRey 
de CalecutiSS húa íua poderoíà armada,duas vezes o fez retirar coir 
grande perdà,8c magoa-MasJiaõppdéraõ os Portuguezes eftar mui
to tempo quietos em a fortalezade Dio: porque o mefmo Rey Bau-

^U^fuPa*oncedéo»invejandóínofia fehcidade,ou corno alguns dtzé, 
WÊwis pa»cendoi>emyterem íúas terras gente taõ • indomiia c< mo 
^la^^lrtuguézes na índia; traiou diverfosmeyos pera nos lançar fora 
hdeWj|enpisq«e fevi© livre,8c àfàfombWodefeusiniri)igqs:&ppr-
âqu«,quantosanefiéfosprovà¥ap«ra;executareft*inaldade, teaos lhe 
*ôhirao etr&Já»od*lealdade,que devia a quem o ajudara em foa necef-
, fidade» detcrrainDUímatarpGovetnadòr en, hum banquete,»m que 
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animo Portuguez dos que aquellas partes paflàõ defte Reyno, he ba-
ftuite a conquiftir hum grande Império, quanto mais defenderfede 
Reys bárbaros, pofto que muito poderofos como elle era. E tanto fe 
deixou vencer defti paixão,SC deíèjo,que veyo i noticia do Gover-
nadori que logo como teve oceafiáo lhe fez dar a morte,que o barba-

. ro Rey lhe tinha traçada: mas não foy com tanto acordo miniftrada, 
" que a falta delle, náo fizeflè morrer alguns Portuguezes em íàngue 

nobilillimos,Sc no valor militar infignes, Sc muito experimentados: 
St entre elles morreo Manoel de Soufà,fem o qual o bárbaro Rey já* 
efcapava:Sc deulhe húa cutilada hum Mouro fidalgo da companhia 
delRey, a que por feu esforço nas armas, chamaváo Tigre do mun 
do.Mas como a troco deftas mortes fe compraya,a fegurança daquel
les eftados da índia,que aquelle Rey tão poderofo determinava extin-
guir:démolas por bem empregadas. 

Eftando aqui o Governador veyo ante elle hum Mouro natural 
de Bengàla,de idade de trezentos, 8c trinta,Sc cinco annos,já bem pro
vada^ confirmada por muitas conjeituras,8c teftemunhas verdadei
ras: porque íèm faber ler,nem eferever, dizia o Mouro os fucceflbs 
das coufas de todos aquelles annos, aífi como eftavaõ em os feus an-
naes poftos em memória: além difto todos os fèus naturaes fe lembra-

, . vão,que a feus pays,8c avós ouvirão falar em aquelle homem. E a efte 
r /tempo já fi lhe haviáo cahido os dentes algúas vezes, Sc outras tantas 

lhe naiemo de IIOYO :Sc a barba fe lhe fizera branca, 8c preta outras tan«« 
tas vezes. Foy Gentio até os cem annos,8c então era Mouro,e tinha 
hum filho de noventa annos. E por fer couíà táo notável o feu Bau-
dur lhe dava certo eftipendio pera foa fuftentaçaõ. E como o Gover
nador Nuno da Cunha fe apoderava de todas aquellas terras do mor
to Rey, veyo efte Mpuro pedirlhe não lhe tiraffe a merce,8c ordena
do mantimento,que tinha: o que lhe por elle foy concedido, çõ tan
ta admiração de todos,que muito tempo fe falou em tamanha eftranhe>-
za. M jrto elRey de Cambaya, logo o Governador fe fez Senhor da 
Cidade:3c outras muitas terras daquélla cófta de Cambaya, deixou em 
foa obediência, em nome delRey d* PortugahSc deixando a Fortale
za muito acr2Ícent.ida,Sc nella por Capitão Antônio da Silveira com 
feifcenc J3 foldados entre todos efeolhidos,(è partio pera Goa. 

Mas logo a Fortaleza foy cõbatida pelos Governadores do Reyno j 
de Cambaya,em nomsde hum Netto do Mouro Rey, que lhe fucce-l 
dera; os quaes com dez mil homens de pé,8c cinco mil de cavallo,gé-
te efcolhida, 8c bem exercitada, Sc juntamente com três mil foldados, 
St nu| de cavallo,que Cogecoíar. armou â Íha cufta, todos os melho

res 

S/0. 
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té de toda aquella provincia, cometerão a fortaleza cem muito aní-
mo,8c valentia:8c em os primeiro combate,fendo o mefmo Cogeçôfàr 
ferido> deíiftirão então da guerra, pera meÃhor fe prepararem quando 
vieífe a armada do Grão Turco,4 eftaváo efper ando muito grande,& 
muito poderofàk : 

E porque em quanto ella fe aparelhaynáo eftejamos ociofbs, ou-
yi o que em o tempo defte Governador fe paffou nos mais eftados da!Í 

•Índia, digno de memória, té que Yeyo efta armada tão deíejada detã-
tos< Em o anno atraz mil,8c quinhentos,Sc trinta, governando jà a 
índia Nuno da Cunha, foy Heitor da Silveira ao eftreito do mar de 

I Arábia com hüa armada como todos os annos fe coftuinav?: 8c foy a 
r tempo, que chegando á vifta de Adem, a eftavão combatendo havia 

cinco mezes dous Capitaens do Grão Turco, & a tinháo em tanto a-
perto, que ficarão fènhores delia, fenão chegara Heitor da Silveira:cõ 
cujatyifta fobreveyo tanto temor aos Turcos, que logo levantarão o 
cerco,5c quafi como vencidos fe fizerão na volta do porto de Suez: 
deixando aquelle mar tãodeíemparado, que pode Heitor da Silveira 
tomar algúas Nãos carregadas de efoeciarias,em que ouve íãngue dé 

[ parte a parte derramado. Deípejado afli o mar,chegou o Capitáo a A-
I détn,6c aproveitandofe da oceafião: difiè ao Rey della,que fabendo el-
3»fedaquèue cerco.viera com aquella armada em íèu fàvor.por lhe man

dar elRey de Portugal,que com elle tratafíè muita amizade. O qual 
:•"• corri mais temor da noffa armada, quedas duas de Turcos,que pouco 
| antes o tinha em eftado de perdição, aceitou a amizade,8c fe oftereceo 
por vaflallo delRey de Portugal com certo tributo. M as náo lhe du
rou mais efte concerto , que em quanto acabou outro com o Tur
co: çorq logo matou todos os Portuguezes, ({Heitor da Silveira dei
tou naquella cidade,e lhe tomou.húa Nao carregada de mercadoria, 
-Em as Ilhas Malucas também nefte tempo foccedéráo tantas cou-

íàs,que fe vio Dom George de Menezes Capitão,8c Governador dei-
las, em eftado de perdição : affi com os próprios naturaes daquel-
tasiriefmasterras,'que com treiçoens pertendiaõ mataUo; comocõ 

",anos,que aquellas partes foraõ ter em Navios bem armados; 
,que aquellas Ilhas eráo de íua conquifta. Mas o favor divi-
braço,8c ferro dos Portuguezes, de huns, Sc outros centra-

êalcançárão mil vitorias. L acabado o feu triennio, lhe focee-
Gonçallo Pereira, que fe houve taõ mal com os naturaes da ter-

due em rifla conjuração o matáraõ á treiçaõ,8c o meífno houvéraõ 
fezera todos osPortuguezes,que lá eftavaõ,fè a valentia de aigúnè 

Wclfeccèdsra as humanas forças, em íua defençaõ,8c da fo«aleza,que 

Ee eftcve 
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ánim) Portuguez dos que aquellas partes paflàõ defte Reyno, he ba* 
ftante a conquiftir hum grande Império, quanto mais defenderfe de 
Reys bárbaros, pofto que muito poderofos como elle era. E tanto íè 
deixou vencer deftipaixáo.Sc dcfejo,que veyo i noticia do Gover-
nadorj que logo como teve occafiáo lhe fez dará morte,que o bárba
ro Rey lhe tinha traçada: mas não foy com tanto acordo miniftrada, 

* ^ que a feita delle, não fizeiTe morrer alguns Portuguezes em (àngue 
nobilitlimoSjSc no valor militar infignes, St muito experimentados: 
Sc entre elles morreo Manoel de Soufà,fem o qual o bárbaro Rey já* 
efcapava:Sc deulhe húa cutilada hum Mouro fidalgo da companhia 
delRey, a que por feu esforço nas armas, chamaváo Tigre do muii 
do.Mas como a troco deftas mortes fe comprava,afegurança daquel
les eftados da índia,que aquelle Rey táo poderofo determinava cx tin-
guir:déraolas por bem empregadas. 

Eftando aqui o Governador veyo ante elle hum Mouro natural 
de Bengàla,de idade de trezentos,Sc trinta,& cinco annos,já bem pro
vada^ confirmada por muitas conjeituras,Sc teftemunhas verdadei
ras: porque fera íàber ler,nem eferever, dizia o Mouro os fucceffos 
das couíàs de todos aquelles annos, aífí como eftaváo em os íèus an-
naes poftos em memória: além difto todos os lèus naturaes fe lembra -

, , váo,q ue a feus pay s, Sc avós ou virão falar em aquelle homem. E a efte 
r ! tempo já fe lhe havião cahido os dentes algüas vezes, Sc outras tantas 

lhe nafeião de novo :8c a barba fe lhe fizera branca,8c preta outras tan
tas vezes. Foy Genrio até os cem annos,8c então era Mouro,e tinha 
hum filho de noventa annos. E por fer couíà tão notável o feu Bau-
dur lhe dava certo eftipendio pera foa fuftentaçaõ. E como o Gover
nador Nuno da Cunha fe apoderava de todas aquellas terras do mor
to Rey, veyo efte Mouro pedirlhe náo lhe tiraflè a merce,5c ordena
do mantimento,que tinha: o que lhe por elle foy concedido, cõ tan
ta admiração de todos,que muito tempo íè falou em tamanha eítranhe* 
za. M jrto elRey de Cambaya, logo o Governador fe fez Senhor da 
Cidade: Sc outras muitas terras daquélla cófta de Cambaya, deixou era 
foa obediência, em nome delRey di PortugahSc deixando a Fortale-
zi muito acr;fcentada,8c nella por Capitão Antônio da Silveira com, J 

feifcen; js foldados entre todos eícolhidos,fe partio pera Goa. 
Mas logo a Fortaleza foy.cõbatida pelos Governadores do Reyno 

de Cambaya,em nomede hum Netto do Mouro Rey, que lhe fucce-1 
dera; os quaes com dez mil homens de pé,8c cinco mil de cavallo,gé-
te dcolhida, 8c bem exercitada, Sc juntamente com três mil foldados, 
St rruj de cayallo,que. Cogecofàt armou â foa cufta, todos os melho^ 

res 
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ri» de toda aquella província, cometerão a fortaleza ccfn muito ani-
mo,Sc valentia:8c em o primeiro combate,fendo o mefmo Cogeçõfaf 
&ridp> defiftirão então da guerra, pera meàhor fe prepararem quando 
vieffe a armada do Grão Turco,q eftaváo efperando muito grande,8c 
muito poderoíã* : 

E porque em quanto ella fe aparelha^não eftejamos ociofos, oü-
yioque em o tempo defte Governador fe paffou rios mais eftados da* 
índia, digno de memória, té que veyo efta armada tão deíejada de ra
tos. Em o anno atraz mil,8c quinhentos,8c trinta, governando jà a 
-índia Nuno da Cunha, foy Heitor da Silveira ao eftreito do mar de 
Arábia com húa armada como todos os annos fe coftumav?.- Sc foy a 
tempo, que chegando á vifta de Adem, a eftaváo combatendo havia 
cinco mezes dous Capitaens do Grão Turco, 8c a tinháo em tanto a-
perto, que ficarão fènhores delia, fenão chegara Heitor da Silveira:cõ 
cujayifta fobreveyo tanto temor aos Turcos, que logo levantarão o 
cérco,8c quafi como vencidos fe fizerão na volta do porto de Suez: 
deixando aquelle mar tão defemparado, que pode Heitor da Silveira 
tomar algúas Nãos carregadas de efoeciarias,em que ouve íàngue dé 
parte a parte derramado. Defoejado afli o mar,chegou o Capitáo a A-
dem,8c aproveítandofe da occafião: diflè ao Rey della,que fàbendo el
le daquelle cerco,viera com aquella armada em íèu fàvór,por lhe man
dar elRey de Portugal,que cem elle trataflè muita amizade. O qual 
com mais temor da noffa armada, que das duas de Turcos,que pouco 
antes o tinha em eftado de perdição, aceitou a amizade,8c fe offereceo 
por vaflàllo delRey de Poruigal com certo tributo. Mas náo lhe du
rou mais efte concerto , que em quanto acabou outro com o Tur
co: poro, logo matou todos os Portuguezes, ó, Heitor da Silveira dei
xou naquella cidade,e lhe tomou.hüa Nao carregada de mercadoria. 
' Era as Ilhas Malucas também nefte tempo fuccedéráo tantas cou-
fis,que fe vio Dom George de Menezes Capitão,8c Governador dei-
las, em eftado de perdição : affi com os próprios naturaes daquel-
lasmefmasterras,'que com treiçoenspertendiaõ matalloj comocõ 

F ^afte|anos,que aquellas partes foraõ ter em Navios bem armados.* 
* dizendo,que aquellas Ilhas eráo de íüa conquifta. Mas o favor divi

n o ^ o braço,8c ferro dos Portuguezes, de huns, Sc outros centra-
^rips>ihe*lcançáráo mil vitorias. L acabado o feu triennio, lhe focee-
Jded Gonçallo Pereira, que fe houve taõ mal com os naturaes da ter-
; râ efue em húa conjuração o matáraõ á tieiçaõ,8c o mefmo houvéraõ 
^fàzer.a todos os Portuguezes,que lá eftavaõjfé a Valentia de alguns 
".naótecèdeja as humanas forças, em foadefençaóySc da fortaleza,que 
T. "* Ee efteve 
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efteve quafi perdida. Succedeolhe Vicente de Affonfeca, que gover
nou aquelleeftaio,em quanto naõ chegou Triftaõ de Attaide, que 
rby por Capitão, Sc Governador de Maluco: 8c em íèu tempo fè co
meçarão a baptizar muitos Gentios em aquellas províncias: princi
palmente, em a cidade Momoya da Ilha do Moro:.porque o Senhoi 
delia íè baptizou,por induftria,8c trabalho deGonçallo Vellofo, que 

Mà andava negociando: Sc traz elle, muitos vaftallosfeus,8c moradores 
da mefma cidade. Mas o diabo ordenou de modo foas coufas em aquel
les novos Chriftáos,que durou pouco a Chriftandade em os mais deU 
les: levantandoíè todosos moradores da. cidade, contra os, Portuguer 
zes,matando àlguns,8c entre elles os Cl rigos,que os doutrinaváo,8c 
baptizavaõiSí erntudo.o mais fizeraõ de maneiia,que naõ ficou em a 
confta nciaA hriftáa ,fenaõ o Senhor da terra,com muy poucos. A efte 
Governador, 8c Capitão de Maluco.íuccedeo Antônio Galvaõ,fillw. 
de DuarteGalváo, Chronifta mór deftes annos,8c fendo mais felice, 
que os paíTados, começouíè em feu. tempo, 8c por. fua induftria, & 
prégação,aX hriftandade em aquellas partes,com tanto.fervor, 8ca« 
crefcentaméto,, que fe baprizàráo Rcys,8c Princepes,cõ grande mul
tidão de parétes.Sccriados.E defta maneira alcançouefte Capitáo vito
ria do diabo nefta converiãõ:8cdos inimigos da nofTaFéem mil bata
lhas, que cada dia yencia.Cõ q fez o íèu tépo bé.affortunado ém aquel
las paites,táo remotas,8tde tão grande proveito.. 

Também nefte tempo em G.oa,o feu Capitão Dom João Perei? 
ra alcançou húa miraculoíà v,itoria,de hum grande Capitão de Azede-
cão vaflàilo do Idtdcão, ini foceorrer a fortaleza de Rachol. Eraõ os 
Mouros nove mil. foldados efcplhidos, em que havia muitos Turcos, 
8c entre elles vinhaõ cincoenta de cavallo armados, Sc vinte cavallos 
ligeiros; de que naquellas terras hamuy poucos, por lhe virem todos 
de Pedia,8c em pouca quantidade,^ muito preço. E Dom Joáo Pe
reira fè encontrou çom elles,com quatrocentos Portuguezes íómen-
"e,Sc cento de cavailo,8c mil índios amigos. E com.tanta valentia fe 
houveráo nefte primeiro cometimentp,que os Portuguezes fe. virão 
defconfiados da vida,8c como deíèfperados remeterão aos inimigos cí. 
tanto animo,que lhe fizerão Yirar as coftas, deixando mortos no cã-
P° niil_, Scíttecentos, 8c hum grande numero de cativos »E em 
fãtífaçáo defta perda , mandou logo Azedecão outro exercito 
Lpm dezoito Capitaens Turcos 8c entre elles hum famofo em 
armas : que com oitocentos de cavallo , Sc quatro mil de pè 
come teo efta empreza animofàmente:_ mas também foráo vencidos 
jeios PortuguezeSiSí todos os Capitaens Turcos mortos, & cm to-, 

, d j } 
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da á "outra gentefoy feita grande deftruiçáo, masnaõfètri alguns dos 
noffos morrerem como cavaileiros. E todas eftas coufas atiaz acon
tecerão do principio do governo de Nuno da Cunha, té o anno míí, 
Sc quinhentos,8c trinta,8c cinco.Com eftas,8c outras vitcrias,8c fuc-
ceflos bemaffortunados> que os Portuguezes alcançarão em aquelles J H 
eftados do Oriente,fe paffou o tempo té,que chegou d termo dadefe-^ 1 
jada vingança, pola merecida morte delRey de Cambaya: entrando 
hüa poderoía armada na India,folicitada por quafi todos os Mouros 
daquellas partes.-8c por Capitáo mòr delia vinha Solimáo Baxá Alba-
néz, Rey do Cairo,8c Alexandria, Roxate, 8c Damaíco, 8c outros 
muitos íenhorios: de que o Graõ Turco lhe fizera mercê, pola indu-
ftria,que deu aos inftrumentos com que a Ilhade Rhodas íeconqui-
ftou. E hora o mandava à índia a petição dos Reys delia: Sc princi
palmente de húa mulher do morto Rey deCambayajpera lançar fo
ra os Portuguezes,8c feu nome extinguir em aquellas parte?, fc aceitou 
o graõ Turco facilmente mandar fazer efta emprefa, por lhe parecer 
era couíà muito indecente a íuagrandeza,deixar envelhecer tanto os 
Portuguezes no íènhorio das partes da Perfia,8c índia, St doriquiffi-
mo trato,8c comercio de todo o Mar do Oriente; onde a mayor par
te dos mercadores erão da foa feita, 8c .Alcorão de Mafoma.Além deftas 
razoens baftantes a qualquer Rey bárbaro, ou tirannojtambem delè-
java vingarfedelles,pola amizaae,quetforiaõ com ©Sophij da Perfia, 
íèu inimigo: em ajuda do qual íàbia,que o anno atraz andara hüa boa 
companhia de arcabuzeiros,Sc muitos meftresdefondirarrelharia,8c 
alguns bombardeiros, todos Portuguezes, com que o Sophij lhe fa
zia cruel, 8c aípera guerra:Sç com elles havia pouco alcançara do mef
mo graõ Turco a mayor vitoria, que elle nunca rinha experimenta-
do,de queieftava ainda magoadülimo. Sobre tudo ifto, naõ fofria a 
perda, que com a nona navegaçaôV8c comercio recebia,polo proveito 
que dantes tinháo com ella os Rey s,8c Caliphas do Egypto ( a quem 
elle uforpàra o íènhorio) levando as cípeciarias, 8c drogas pelo mar 
de Arábia ao Cairo,por hum canal de vinte léguas, que o antigo Rey 

Sefoíbis pera iftofizera:8c dahi pelo Nilo a AÍexandria,davaõ com el
las em Veneza, donde fe repartiaó por toda Afia,8c Europa.Principal-
jtnente vendo, que hora cõ mayor facilidade os Portuguezes aslevá-
vaõa Portugal: Sc dahi feefpalhayaõ por toda Hefpanha, frança, Ita-

|ia,AÍemánhai8ç Inglaterra, Sc todas as mais Ilhas, St recôncavos do 
mar Oceano, Occidétal,8c Auftral: & em muito menor preçce ma
yor quantidade do q dantes fe coftumaya.E afli eftimulado deftas três 
couíàs,zelío da Religião, Vingança,& intettífe,que faó os mais pode-

Eei rofos 
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rofos eftimulos, Si occafioens das mayores guerras , queno mundo 
fuccederaõ. O que tudo junto com a iníaciavel cobiça da caía Utho-
mana.de que elle era cabeça,8c o mayor, fe determinou mandar efte 
feuEunucho, de cuja militar prudência fiava negocio de tanto pefo, 
como elle entendia havia de fer, em lançar os Portuguezes da índia, q 

g. elle como cavalleiro, fabia ferem valcrolòs nas armas,8c grandes con-
^""' quiftadores. O qual levando a madeira do monte de Albânia ao Cai-t 

10, antiguamentc chamado Memphis: Sc depois, que ali lavrou todo$, 
os vaíos, os fez levar em camellos, em partes divididos, a Suez,anti* 
guamente chamada Arfoioe, cidade marítima do mar V ermclho:onda 
acabados de fabricar, fe lançarão em aquelle mar,depois, que nelles fe 
gaftou grande foma de dinheiro:8c por iífo naõ foraõ em tanta quan
tidade, Sc grandeza, como a cobiça do graõ Turco coftumava, nem 
com tantos foldados: mas os que levava eraõ já veteranos, Sc muito 
experimentados,Sc coftumados a vencer grandes inimigos.Era efta ar-» 
mada de oitenta vellas grpíTas: em queentravaõ cincoenta, Sc. quatro, 
galés, íèis galeoens grandes,8c quatro galeaças,8c outros navios de al
to bordo, todos bem artilhados: com mais de leis mil, ÍJC quinhentos 
homens de guerra: dos quaes os dous mil,eraõ os famoíõs Janifiâros,. 
çom que elles eípantaõ o mundo: Sc os outros eraõ Turcos,todos. 
efcolhidoSjSc gente limpa,.que lhe fora de Conftantinopla: cada hú 
dos quaes podia governar grandes exércitos, Com efta cuftoía arma
da, levava efte Capitão ordem pera fe fazer Senhor das cidades Goa,. 
Ormuz,8cDio, Sc dos grandes thefouros dos Keys de Cambaya, St 
Bengala, que muy famofos eraõ no mundo. Mas como efta empreíà 
podia impedir o fèlice curfo,com que a Chriftandade do Oriente fe hia 
acreícentando,acodio Deos aos edificadores dtfta fua Igreja, como aos 
taes coftumasSc com feu braço omnipotente obrou de modo,que efte. 
pertinaz tiranno cÓ fua indomita cobiça, nem fe.fízeflè fenhor daquel
les Rcynos,8c cidades,né lhe torcaífe fèus theíbures,né láçafle os Por
tuguezes da india;antes folfe vécido delles.cõ muy pouco poder.e for
ças. Tédo primeiro eftes bárbaros cercada a fortaleza de Dio (ainda 
naõ acabada de edificar; por efpaiTo de z.mezes;íin os quaes o Capitão 
Antônio da Süveira,cõ 600. Portuguezes fcméte,a defendeo a toda ef
ta armâda,Sc outra muita gente do Reyno de Cambaya, que Coge- ; 
ço»ir,feuCapiuõ governava. E rperraraõ tanto com elles.que lhe ' 
rey necehano em fua deíènçaõ fazerem façanhas nunca ouvidas, t 
& experimentará a mayor lealdade, com o mayor animo, Sc valen-
t;-!,qae naquellas partes fe vio nunca:Sc taÕ grande fervor ChnftaÕ^ 
& feeJlKôfo, que houve hum foldado, a que íenaõ % o nome,. 
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èjué fàharidPlhe pclouros em húa eícaramuça de muita irr.portãcis,cm 
o mayor impeto do combate, tirou.da foa própria boca hum dente, e 
com elle fez feu tiro:8c tudo era neceflàrio,porque niO pelejava© en
tão cora Ethiopes deformados, nem com índios fugitivos,fenáo com 
gente.bellicoíà,8c forte>Turcos,8c.Janilfaros,8c valetes Mouros,go.-
yernados por Capitáo, famofo,. Sc todo o gênero de bellicos i n f t r u - ^ | 
mentoí,. balem do foberano esforço* que os Portuguezes nefte ceò^^ 
«e%ioftráráo> também fe virãoneiie milagres evidentes, demoftra-
doresdofavorcdivino. Té que em o ultimo combate,em que os Tur
cos provarão o ultimo dè foas forças, eftando as dos Portuguezes táo, 
diminuidas,que náo havia mais de feiT2nta,que podeílèm tomar armas; 
elles fehouvérãode maneira,que lhe fizerão levantar a cerco,deixã-
do mortos aquelle dia mais de quinhentos T urcos, que cc m o>> ou-
tros,que morrerão em os outros dias, chegarão a. três mil; os mais 
esforçados delles: porque eftes íàõ..fempre os que nos mayores peri-
gos primeiro fe abaianção. Os outros,.que ficarão vivos receando o 
foceorro, que já fe eíperava,jè embarcarão com tanta prefiã,6c temor -
que deixarão com barbara crueldade , , eftendtdos no campo .mais dè Mapheus • 
quinhentos fèridos»que com toda a artelhariav terão às máos dos Por- Indiaruhi ': 
tuguezes., Os quaes deráo glpriofo fim a hü i das. mayores - façanhas, ftorj* 11 « 
que no mundo íè vio:. polo qual foy efta heróica obra t io famofã, 
& eftimada.,. que elRey* Francifco de França (unica.*remrinerador 
de valerofos ânimos) movido da clara fama de táo illuftre fàçanha,mã-
doiibufcaraéfte Reyno o rettatoilo valcrofo Capitão Antônio dia 
5ilveiía,&ocollocoudignamenteentre Os dos fainofos homens do.-» 
mundo na glpria.militarexce.llentes.Foy eftamúaculofã vitoria alcan
çada, no anno do Senhor mil,8cquinhentos,8ctrinta,8coitò.Dep9Ís-| u - O 
do qual fègurou,8c fortificou, o Governador Nuno da Cunha, efta ' ^ 
fortaleza,Sca de Biçaim,deftruindo toda aquella cofta. de Cambaya: 
fazendo o mefmo a tolas as fortalezas,que deixou íèguras, á Coroa 
defte Reyno: com todos os mais eftados daquelle Oriente ..amplifica» 

JfosiSt livres: com as-infignes vitorias, qué ellèJSc feus Capitaens alcã-
çarão, da barbara gente: com.que ficarão defembaraçados,Sc quietos, 

«>& elle triüníànte ,&. feus foldados ricos, 8cfamofos: 8c o nome Por-
'< tüguez mais temido,reverenciado,8cacatadd naquellas partes.. De
pois de todas eftas vit.orias,8c havendo,mais de dezannos.que gpver- -

I nava aludia, chegou a ella Dom Garcia de Noronha, que lhe focee-
deo:8c o grão N mo da Cunhaièpartiopera efte Reyno: 8c vindo 
junto do Caba de Boa Eípcra nça, faleceo em pane onde lhe deráo o 
mar por fepu!tura,q pera táo grande homé ainda parecia eftreita, pe-
«ueaa,8c breve. Ec< Pp o r 4 
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E porque elRey Dom Ioáo receava efta armada do Turco,de q* 
efbva avizado por via de Veneza,mandou com efte Governador,on-
ze Nãos grandes,8c entre ellas húa fàmoíà, a que chamaváo Galega, 
carregada de homens homiziados,degradados,8c facinorofos: eíperá-
do delles,que fariáo maravilhas contra os Turcos,pois contra os feus 

| w naturaes tinháo moftrado tanto. Mas partidas as Nãos todas juntas, 
efta náo pareceo mais,nem fe foube onde,nem como fe perdera.Cou
íà notavel,8c que náo carece de mifterio: não permittir Deos , que 
em a fundação defta fua Igreja,homens íãnguinolentos ajudaifem. 

Entregue do governo da índia Dom Garcia de Noronha,de quem 
por foas virtudes infignes,Sc experiência de guerra, fe efperava,q nella 
fizeflè muito proveito: não durou nelle mais de leis mezes:porque fa
leceo emo anno do Senhor mil, Sc quinhentos,8c quarenta,deixan do 
feito paz com o Rey de Cambaya, 8í as couíàs de Dio bem afiènta-

- 5 4"^ das,8c na fortaleza por Capitáo Diogo Lopez de Soula com novecé-
tos homens, com que elle fe fez fenhor de toda aquella cofta, 8c lu-
garesmaritimos delia com todas as Ilhas circunvezinhas. £ dei xando 
as mais couíàs da índia cm bom eftado.Sc com bom principio ordena-
das,nao fèm trabalhofã guerra,com que os Mouros determinavão a-
cabar o que os Turcos começarão: em fèu tempo aconteceo, que an
dando hum Sacerdote Portuguez catechizando alguns moços Gen-
tios do Malabar,pera íè baptizarem, a cafo por hum defcuido,que al
guns delles cometerão, deu húa bofetada em hum, em final de dou-

,„._ trina:Sc porque em aquellas partes a tal caftigo,fe tem por mortal in
juria; os pays dos moços fe alvoroçarão de maneira, q feitos em mo
tim, íè foráo ao Sacerdote,armados pera fe vingarem nelle. Mas os 
moços,pofto que esbofeteados, enfinados jà da divina graça, fe jun
tarão todos em hum corpo,8c com pedras contra feus próprios pays, • 
defenderão o Meftre com tanto efperito, Sc fervor, que os fizeráo reco
lher por força,8c bem efoantados de taõ grande maravilha.Mas por
que Martim Affonfo de Souíà,que no primeiro lugar eftaya nomeado 
era partido pera efte Reyno;fuccedeo o fegüdo nomeado na fucceílàõ, 
que era Dom Efteváo da Gama,filho íègundo do grande Dom Vafco . 
da Gama, Conde Almirante,que havia pouco tempo fora Capitáo de 
Malaca: o qual fendo valerofo, Sc forte, Sc fobre tudo cftimulado da^ 
gloria paterna, de cujas virtudes, por fuás claras obras fe moftrou le
gitimo herdeiro : determinou efteituar o que feu predeceífor de-l 
fejàra muito , que era queimar a armada, que o Graõ Turco ti
nha em Suez,pera outra vez tornar à índia. E afli ordenando huma 
fernwfa frota, entrou com ella naquelle perigofoeftreito do mar de 

Arábia 
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Arábia, a que o vulgo chama Roxo. Mas pola muita Curioíidade,que 
levava de ver o intimo daquellas marítimas coitas, foy a tempo, que 
já os Turcos eftaváo recolhidos,Sc fortificados de modo, que lhe naõ 
pode fazer algum mal. Mas convertendoo todo contra os Mahome-
tanos, habitantes naquellas partes, deftruio muitas cidades populofàs, 
8c fortes, naõ fera grande refiftencia, 8c íàngue de parte a parte derra- . 
mado, em muitas batalhas, de que fèmpre alcançava vitoria: em fiúa-p"'* 
das quaes junto ao Monte Sinay.foy armado cavalleiro D.Luis de At-
taide,pelo mefmo Governador. 

Êchegando a hum porto do Prefte Joáo,Rey da AbbaíEa (cha
mado Cláudio)Sc achado nelle hum fèu Embaixador,porque lhe pe
dia foceorro contra hum tiraone,que o tinha defterrado,elle lhe man
dou íèu irmão Dom Chrifto vão da Gama, mancebo de intrépido co
ração, St animo.pera grandes emprefàs muito conveniente com qua
trocentos homens Portuguezes bem. armados: com os quaes, Sc mui
tas peças de artelharia,8c com outra muita gente,que lá fe lhe a juntou 
reftituio o Rey em feus eftados,Sc coroa, alcançando de feus inimigos 
miraculoíãs vitorias. Mas vindo em húa batalha( quepordefeuido fe 
perdeo) a fer cativo delles, foy tão cruelmente atormentadoique fem1 

lhe poder valer o Rey reftituido,morreo em os tormentos gloriofà-
mente, deixando o corpo nas máos de feus inimigos, 8cacabeça foy 
mandadaao Grão Turco». Alguns opõem em o catalogo dos Santos 
Mártires:.©» a meímo Rey Cláudio efereveo ao Governador a foa 
morte,chamandolhe Mártir de Chrifto .afSrmando mais,que em vin» 
gança delia, Deos lhe concedérariahi a poucosdias húa grande vitó
ria, com ajudados.Portuguezes,que ficarão vivos. Alguns dos quaea-
tqrnarão a efte Reyno,8i os outros fe deixarão ficar naquella Ethio-
pia, ricos,8c honrados. Tornandofe o Governadora índia, St oceu-
pando o femgenerofo animo em outras obras neceflariaSjSc proveito-
fãs,affi.ao governa daquelle Oriente, como ao credito de fua peffoa, 

• ií^ugmento da Fé de Chrifto, que confervou, 8c extendeo fempre 
como filho de tão bom pay; chegou de Portugal Martim Affonfo de.- Mapfjm$ 

? Süuíà,que lhefuecedeo. O qual antes,que foíTc Governador da índia, ^Jambh 
\ fez nella táo heróicas obras, 8c alcançou dos inimigos tão glorioíàs vi- a^^ t lq 

torias,que feefperavadelle,que chegando aquella dignidade,fàriama-•' 
ravilhas naquelle Império. E pofto,que não houve occaííão de novas 

, «ònquiftas, nem edificação de fortalezas: todavia governou em paz, 
Sc juftiça, Sc deu afperos caftigos á Rainha de Baticalà, St outros ini
migos do nome Portuguez.E extinguindo as armadas delRey de Ga-
Ificutjp conftrangeo a que pedifíê paz;§C alcançando delle, St doutros 
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mil vitorias, aíTorabrou com feu esforço, St boa forturiâ,todas aquel
las províncias. Foy efte feu triennio notável,por levar à índia o Pa
dre Francilco Xaviar,Sacerdotcf dos primeiros.que vicráo a Portugal) 
da Companhia de Jesv: que nella fez muito proveito na convcríad 
das almas,que cegas viviáo era foas idolatrias,Sc beftiaes cerernonias. 
Começando daqui em diante, naquelle Oriente, o augmento da Rcli-

^ ^ g i á o , com mais fervor,8í fruito,do que antes fe fazia Porque occu-
paios os Governadores, St Capitães Portuguezes em conquiftar, 
fegurar,& fortificar aquelle Oriental Imperio,gaftavaõ atégora o tépo. 
Mas defembaraçados defte impedimento começarão a occuparfè, com 
todas as forças,Sc cuidado, na propagação do Evangelho: Sc fizerão 
muy notável proveito na amplificaçáo delle,em toda a cofta da índia* 
& nos Reynos de Cambaya,Bengalla, Ormuz,8c Malaca, 8c em to-

. das as mais terras,àquem,Sc além do Ganges,Sc nas Ilhas de Japaõ,8c 
de Maluco; opdc fizeraõ Seminários,pera nefta fànta obra fe criarem, 
& doutrinarem aquellesfGenrios. Sendo diligentes Miniftros defta 
apoftolica obra os Religiofos de S.Franeifeo, que foraõ os primeiros 
fundadores defte fermofb edificio:8c os de S-Domingos, que igual
mente os ajudáraõ,8c depois os Religiofos da Companhia de Jesvs 
a profeguiraõ com taõ admirável fcrvor,8c diligencia, como o fruito, 
que de fuás obras nafee cada dia, claramente manifeftajaíii em aquellas-
partes já defcubertas, como em as Ilhas de Japão*, que nefte anno de 
mil, Sc quinhentos, 8c quarcnta,8c dous, fe defçubriraõ: indo doRey-
no de Siaõ pera a China alguns Portuguezes,8c entre elles Antônio da 
Motta,Francifeo Zeimoto,8c Antônio Peixoto: os quaes Jevados de 
contrários vcntos,foraõ quaíi perdidos á eftas lihas do Japaõ, de que 
elles trouxéraõ a primeira noticia à Indiarde cuja fertiliáade,fruitos,8C 
defcripçaõ,8c converíàõ falaremos outro dia. 

Também em tempo defte Governador, em a Cidade Melia-
por, do Malabar,onde o Apoftolo S.Thomé foy martirjzado,fegun-
do era conftante fama de todas aquellas gentes: andandofe fazendo hú 
templo em feu nome edificado,cm os fundamentos dellcfe achou hüa 
pedra quadrada, comhõaCruz entalhada nella, cercada de gottased 
fangue ainda frefco; co m algúas letras incógnitas, mas os Bragmanes, 
que í.iÕ os Sábios daquellas partes, dilferaõ,q nellas íè relatava o nnr-
tirio do Santo. O qual parece fe confirmou logo com hum milagre, 
que aconteceo na primeira Miífa,queaíi fe diíTe: porque chegaudo o | 
Sacerdote com a Milfa ao Evawgelho,logo a Cruz começou a foar, & 

Maphaus mudara cor,8c fàzeríè muy refplãdefcente:8c no fim da Miftà fe tor-
w/r. inu. nou logo à cor,que dantes tinha. E temíè por fem duvida,que o mef

mo 
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« o faztodos osàènosiem o dia,qüe lhecekbráõ feu'martirio: St o 
rpovo eftà taõ coftumado a ver aquelle reíplándor miraculofo naquella 
Çrozique quando affi naõ acontece, o tem por final infelice. Eftes,8c 
oútrostfémelhantes früitos fe viaõ em aquela nova Chriftandade: em 
quatíto eftas"tres Religioens nella frabalhavaõ; Té,q abrindofe a,por
ta a outros muitos-Religiofos, tem dado tbdos moftras de grandes e-^Ê 
dificadores nefta íãnta obra. ^ ^ 
afcv Succedeolhc Dom Joaõ de Caftro em o artnb do Senhor mil,8c 
quinhentos,8c quarenta* 8tdous;8c foy XIII.Gdvernador,8c Capitão 
geral defte Oriental Império. O quaífendo grandiflimo Mathema- JVJWW 

tí«o,8cem outras (cientificas excellencias illuftriíiimo:era também de /}ía j^j£ 
foapeftoataõesforçadojCÒmoemletrasiiifigne, Com as quaesgo- E(ieronim 
verura a índia feis annos,am defeançada paz,Sc inteira juftiça, «om corteReal 
admiravélcuidadodaamphfiçaçaõdaFé, que fobre todas as couíàs tieo-antiC-
ptãeurâya;oonferyando a authoridade do nome Portuguez^com mui- fim^ 
tas Pbras fó dignas do fèu generefo animo. Das quaes foy aquella fà
moíà yitoria,quealcançou do potemillimo Rey de Cambaya, Sultaõ 
Mamude, O qual eftiraulado dos fèus yaflãllos,que a fiima dos Por-
tuguézeshuns invejarão como cavaileiros, Sc outros como pérfidos 
Mahometanos queriaõ extinguir: Sc magoado nalmada morte del-
Rey fèu Avó Sultaõ Baudur,a foas maõs morto violentamente:jgc os 
feus exércitos tantas vezes por elles vencidos,8c desbaratados.E fobre 
tudo naõ lhe fofriaa oppiniaõ,que tinha de fua grandeza, 8c poder, q 
taõ poucos Portuguezes,taõ remotos de fua parria,cercados de rantos 
cõntrariõs,8c em taõ breve ternpo,fè fizeffe m fènhores de todo o Ma
rítimo do .Oriente, fazendo muitos Reys vaííallos,8c outros de todo 
cxtinguindo:&.té aos mais poderofos cor.ftrangendo, que em foas 
terras lhe deixajíem edificar fortalezas, cemo fora feu Avó. Entre ef
tes penlàmentos, vendofè rico com grandes thefoutos, poderofo em 
yalíallos,Sc íènhor da mais rica,8c fértil terra de todo Oriente: deter
minou acabar o que tantos,8c taõ poderofos Princepes, juntos, Sc a-

Íwtados, por tantas, vezes entrarão. £ communicando efte feu defe-
ocora os famofos Capitaens Turcos,8cAbexins,que em feu Reyno, 
5c coaeandayaõjfe aparelhou com muita diligencia pera efta em-

J preíày ajuntando grande numero de foldados TüncGS,osma» valen
t e s ^ experimétados,8c em q tinha toda foa eíperãc?*8c outros mui-

|tosde varias naçoens,beliicofãs,8cfòberbas: com todos os mais inftru-
nientosMlicos,mimiçoens,8cpetrcçnos,8c artelharia, em que havia 
húa peça y *que lançava pelouto de trezepalmos de roda ; Sc todas 
« mais eoufes neçefòrias pera emprefà^m que os c*erátP« dos mais A' 

poderofos 
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pDderofos inimigos do nome Chiiítáo,forão vencidos. E com todo 
efte poder, ainda determinou vencer os Portuguezes com enganos: 
como quem receava o que fem elle lhe havia de acontecer:8c fempre 
effeituara o íèu dannado intento, fe üeos nao tivera efpecial cuidado 
de guardar ávida a quem em feu lèrviço a aventurava tantas vezes: 

ermettindo fe lhe deícubriííem todos feus enganos, Sc treiçoens, & 
ornandolhe em vão todos feus eftratagemas,8c arteficios.Té que vin-

do o mefmo Rey Sultão Mamude em peíToa, começou a combatera 
fortaleza tão poderofàmente, que qualquer oulàdo animo fizera dcf-
confiar da vida:8c com. tanta contumacia,8c fervor,, que parecia fèm. 
fim feu cometimento JMas os Portuguezes, que nãoeraõ mais de fèif-
centos, lhe refiftiraõ com tão esforçado animo,Sc vale nua,que nunca 
pode mais.fazer cõtra elles, que perder os mais esforçados de fèu exer* 
cito,8c confomir a mayor parte de todas foas muniçoens,8t armas:cõ 
que chegou a tanto,que arrazou quafi de todo a fortaleza,e quafi to
dos íèus defeníòres» cometendoa por tantas partes com tantos gêneros 
de bellicosinftrumentos,8c multidão de valentes foldados,que ficáraõ 
oscercados em campo aberto íèm defençaõalgüa por húa parte, por 
onde os valentes Turcos,8cAbexins entrarão neüa: masacodindo o 
Capitão Dom Joaõ Mafcarenhas com alguns Portuguezes, foraõ re
batidos á força de armas, Sc de fèu grande esforço. Emfim moftrando-
fè os cercados invenciveis^íàhiaõ muitas vezes a dar fobre feus inimi
gos defeuidados, comtanto impeco^que os faziaõpór era, armas to
dos, depois, que o feu ferro os fazia acordar do defcuido,8c fonno em 
que eftavaõ: cora que fèmdanno fe recolfraó fempre. Té,que depois 
de vários foceorros, que lhes vierão, 8c naõ bailando todos contra o 
grande poder de fèu contrario,8c com tanta contumacia,e def jo:che» 
gou o próprio Vifo-Rey D õ Joaõ de Caftro hir era peffoa a efte foc
eorro de couíà taõ importaute^em que já rinha perdido hum fiiho,que 
primeiro mandara, aquelle facrificiode bellicoíos ânimos. E ainda, 
que a peffoa do Vifo-Rey ali fe achava,naõ trazia mais em fua compa-
nhia,quemil,8c quatrocentos Portuguezes, 8c. trezentos índios de 
Goa, Com os quaes em o principio do v.eraõdaquellas partes, che-% 
gpua Dio,Sccomhum militar eftratagema pode defembarcar dentrof 
na fortaleza á vifta de taõ grande exercito. E naõ lhe fofrendo o fèu, 
grande animo,8c de feus companheiros, defenderemfe dentro nella, 
mandou abrir as portas,qUe tanto tempo eftiveraõ fechadas; Sc íàhin-l 
do ao campo, animofàmente aprefentou batalha ao inimigo,que efta
va bem intnncheira,8c fortalecido.Sedando a Dom Joaõ Malcar«:nhas 

adiajitejra^uejiaqueilçs Knipqs^eamayorhoiua, com qu.nhétc* 

foiaauoj 
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foldados entre todos efcolhidos; elles ofizeraõ'com tarifa prudência 
militar, Sc animo invencivel, que entrarão os inimigos, 8í os puíèraõ 
em desbarato poi hüa parte, Sc o vifo- Rey com o refto de feu peque
no exercito por outra,depois de grandes feitos em armas entre os mais 
valentes de parte a parte acabadas; alcãçaraõ hüa vitoria em o mundo 
poucas vezes vifta, tão grande, Sc miraculoíà; em o anno do Senhor- JÊ 
mil,8c quinhentos,8c quarenta,8c fete: vencendo em campal batalha!^} 4 7 
«grão Sultão Mamude, Rey de Cambaya;Sc com mil, 8c novecen
tos foldados Portuguezes, desbaratandolhe fèu exercito em que ha
via feis mil Turcos,8c outros trinta mil foldados, todos homés bran
cos, de diveríàs províncias do mundo,convocados com largas mercês 
pera efta empreíà: Eráo Abexins,Perfios,8c Arábios, Nobijs, Resbu-
tos,Fartaqui;s,8c muitos Helches,que fàõ os Chriftãos renegados,to
dos bem armados, Sc deftros na guerra: com cem peças de artelharia 
grolTa de campanha,algüa demonftruoíà grandeza. Dos quaes cor 
rerão em aquelle dia oito mil de pé,8c de cavallo: 8c dos noffos cinco
enta, Sc cinco, mas os mais esforçados. E o fèu Rey perdeo toda a no
breza^ honra de foa corte , Sc todos os famofos Capitaens de feu 
Reyno,8c quafi todos quantos thefouros tinha jnutos,tão famofos no 
. mundo:8c elle ficou dos feus avorrecido, havido em pouco, Sc com 
jufta razão pera fèmpie trifte. Foy efta vitoria aos Portuguezes glo-
riofà,aífi pola grandeza do perigo a que fè ofiêrecéráojcomo polo fo-
berano esforço,8c valentia dos que nella pelejarão : acrefèentando 
muito efta gloria os divinos milagres, que os mefmos inimigos con-
fefTavãc: dizendo,que em o principio, & mayor furor da batalha,eftã-
do o Ceo fèreno,8c claro,as mayores peças de artelharia naõ queriaõ 
tomar fogo,pondolhotres,8c quatro vezes. E que em todo o tem-
po,que durou a batalha,apareceo fobre as ameas da Igreja da fortaleza 
hüa mulher taõ refolandecente,que a todos perturbava de maneira,q 
como cegos,nem fàbiaõ feguir a ordem militar, nem quando era ne-
ccfTario, ajuntaríè: antes fèndo taõ foperiores em numero, lhes parecia 
que cada hum pelejava com dez,ou doze Portugnezes: tè que de taõ 

S? repentino,8c naõ eíperado cafo, de todo defconfiados de íèu antigo 
% esforço, fè deraõ por vencidos. Seguirão a vitoria os noílòs, princi

palmente aquelles,que mais magoados eftavaõ, com tanta crueldade, 
queentrando na cidade, toda acreatura yivente pàfiàvaõ áeípada,naõ 

| rperdoando a toda a idade, machos, 8c femias;8c té em os animaes bru: 
tos moftrando foa braveza , fènaõ davaõ por yingados:emfim tudo o 
que eftava fogeito a fogo,8c ferro deftruiraõ,8c acabarão: Sc a n>efm* 

cidade toda pofèraõ a íâcco,çm que fe acharão riquezas fem numero, 
- . - - - - ^ 
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que a confiança dos inimigos, ali tinha guardado aos noflbs. 

Depois defta batalha alli vencida, Sc a vitoria continuada defta 
maneira, mandou o Governador refazer a fottaleza,8c lançar por ter
ra todos os muros,& torres da cidade,8í todas as machinas, que a in-
duftria de inimigos taõ poderofos tinhaõ em nolTo danno fabricado, 
com todas as meíquitas,8c_caíàs nobres,que mais altaŝ  femoftravaõ. 
E porque naõ fofTefó aquella cidade, a que pagafiè a treiçaõdo teu 
Rey, mandou a Dom Manoel de Lima com algüas vellas armadas, a 
deftruir toda a cofta de Cambaya como já antes da batalha tinha feito 
a parte delia. E por efte móio acompanharão a fentir feucaftigo to
das as cidades , Sc lugares marítimos daquelle Reyno j fen-
do todos poftos a fogo,8c ferro.e chegarão tanto ao ultimo nefta vin
gança os noífos,queThe foy notado.de alguns por crueldade:. Ainda 
que íègundo a opinião doutros, todo o mal merecem traidores,Sc in
fiéis. A mayor honra d* todas eftas vitorias,8c trabalhos,afii das cou-
fis,que íè panarão no cerco, que durou quatro mezes.como defta ul-
tima.lè deve a Dom João Maícareiihas,Capitáo da fortaleza:em que 
elle deu de fí único exemplo de prudencia,8c cavallaria, St no mun
do alcançou tão heróica fama, que não fè fala nella, fe náo por mara
vilha. E porque eftas eftáo já encomendadas à, immortahdade em 
verfo, Sc proíà,8c em lingua Portugueza,8c Latina,.delias naõ direy 
mais3fenaó,que aflèntadas as coufas como,convinhaá fègurança da
quelle eftad>,íc partio o Governador pera a cidade Goa, onde. naõ 
o deixou tftar muito tempo quieto o Hidalcaõ,.mandando hügran-
de exercito contra aquellas partes: mas o Governador, fàhindolhe ao 
encentro.o fez retirar vcrgonhoíâmente. E labendo pouco depoifj 
que o Rey vencido de Cambaya.queria renovar a guerra, tendo hürfl 
poderofo ex:rcito pofto em armas,Scbem aparelhado: tornou là o 
Governador com mil,Sc oitocentos Portuguezes,8c quinhentos Nai-
res: Sc naõ lhe íàhindo alguém ao encontr.j foy fobrea cidade Barro
co, ondeeftava o meimo Rey com cinco mil homens de cavallo, St 
hum grande numero de Elefantes armados, 8c outra muita gente de 
pé, bem apercebida. E aprefentandolhe o Governador campal bata-Jf 
lha, o Rey a rceufou por confèlho dos feus,quc lhe diziaõ: naõ quifef-l 
fe aventurar a foa própria peil"oa,8c a fl .r de feu Reyno,com os Por-
tuguezes,que turiofos com raiva,8c temeridade, d: fprezavaôa vida. 
O que entendendo o Governador, contente de atemorizar ramo i l 
hu.n Rey taõ poderoro,8ctambemacompanhado,fe partio dali com 
feu exercito inteiro,8c faivo;Sc de caminho dani > fobre Patàne, 8C 
Pate,Sí outros lugares dè Mcjuroâ daqucUa. çofta, queimou muita 

nãos, 
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«aos, matou gfande numero de homens,dèftruio, 8c âffollpü tqda^ a 
tçrra,arvores, fementeira$,feleiros,8c..mercadorias: té o medo,que toda 
aquella gente tinha a foas obras, fez com o difeurfo do tempo acref-, 
ceíitar a perda: porque nem ainda nas altas montanhas os Mouros íè 
dàvaõ por lèguros,das mãos de Portuguezes vitoriofos. Com eftes 
ĵftjgos tanto a feu gofto execntadosj8cas mais couíàs de Did bem pr-

dén,adas,fepartio o Governador pera Goa;8c de caminho tomou por 1 
Ijrea darmas a fortaleza de Dabul das.terras do Hidalcáo,e a deftruio, 
&; queimou. ^ . 
, Pouco depois mandou o Hidalcão hjtm exercito dezoito mil ho
mens de pé,Sc fètecentos de cavallo,todos eftrangeiros, 8c exercitados 
na guerra, fobreas Tenadarias de Goa:8c; o Governador lhe fàhio ao 
encontro,com dous mil Portuguezes depé,8c centò,8c.oitenta de ca-
vallo^ 8c dous mil,8c trezentos Indios:Sc dandoihe campal batalha,os 
4|sbaratou, depQÍs,quedeparte.a parte íè fizerão grandes maravilhas 
cm armas, pelejando com muito fervor,8c fúria,. téque fobteveyo a 
noite,que,valeo aos Mouros não morrerem mais de cento, 8c cinco
enta deeavalIo,8c fèisfèntos depé:8c decinco Capitães fàmofosimor-
ritãp Ps três :8c da nona companhia hum fó Portuguez, Sc dous In-
djns. Nefta batalha,8c no.mayor furor della,fe invocou junto com 
Mn^iago,vofeyotdeS.Thom.é, põrimandado delRey Dom. João. 
fiando a batalha emo feu dia, hum Sacerdote cõ hum Crucifixo na& 
máos> foy o autotda noya invocação, 8c animou os Portuguezes. E 
nap forão fèm notável proveito as periçoens ao Ceo, nem as exorta-* 
çôens aos hnmens,pórque fe alcançou perfeita vitoria.Depois da qual 
if^ndouelRey, aq^Governador Dom Joaõ de.Gaftro Titulo de Vifor " -
?iy> ^ QUtras,mercesdeacreícentamentodehonra,8ceftado, Sc p 
governo daquellas partes, prorogado por outros tresannos.Mas logo 
V$yp a falecer no melhor tempo de foa ventura, 8c qüandofua fama 
Pflp ruüco. publicava mais foas grandezas,em o anno do Senhor mil, j ^ , g . 
&: quinhentos 8c quarenta,Sc oito.Era efte Vifo Rey de géraçáo no- ' ' 
|Jíiífímo,8c por alguns deígoftos , o lançou fèu pay dè caía: mas dU 
lè trocando a converíãção dos parentes, pola das letras, teve particu
lar amizade cõ o Doutor Pedro Nunes,famofo mathematico daquel
le tempo,8c em todas as mais artes liberaes exce!lente:8c delle apren-
d|io tanto,que.podia enfinar outros com íãtisfação,8c proveito: e.pot 

n is, partes o recebeo o Infante DomLuiz,em fua cafe^Scquandorfoit Mapbeus 
ranquifta da Goletta,8c Tunez pTeyou confígò: onde elle fe fno- htft. Did* 
troü em o confelho,8c na guerra fopérior a muitos. Depois paliando hk\3, 

eludia com Dom.Gatcia de Noronha^alcangouJums .Çorornentaric* 
. ... -. - - Geogra* ' 

• ' . « < : 
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Geographos de toda aquella terra,8cnavegação de Lisboa té Goa,quS 
dedicou ao Infante Dom Luis, Sc eftáo confervados em a Livraria da 
Univerfidade de Évora. Também permanecem ainda algüas Epi-
ftolas, que mandou a elRey, muito doutas, Sc de notável erudição? 
onde lè moftrava táo deftronas armasjcomo em governo político. E 

» o que delle o povo mais celebra,he,que por mais acõpanhado, 8c oc-
^%cupado,queeftivefTe,fempre fazia adoração a qualquer figurada Cruz 

pondo os giolhos em terra,Sc os olhos no Ceo:a q o mefino povo to
das foas vitorias atribuia. 

Em tempo defte Vifo-Rey andava o Padre Francifco Xavier nas 
Ilhas Malucas, todo occupado em aconverfàõ da Gentilidade, traba
lhando nefta íànta obra com notável fruito da Religião Chriftáa. De
pois fè vey o à índia, onde também fazia grande proveito nefta obra 
com todos os íèus companheitos,que nella juntamente o a judavão,8c 
por diveríàs partes daquelle OrienteySc do Japão também faziâo ma
ravilhar: edilhcando Seminari os em Goa, Sc outras Cidades , em que 
havia diípofiçáo,8c pollibilidadeem os Chriftãos Portuguezes,8c-na
turaes da tern. E a tudo ajudaváo com grandes eíraollas os Gover
nadores da índia,em nome de PortugahSC também de fua cafà fiizião 
exceííiyos gaftos: dando de veftir a todos os novos baptizados,-Sc de 
comer em quanto elles o não tinháo. E chegava o negocio a tanto, 
que a muitos alràyavão as caíàsjporque os outros parentes» quefènáo 
con vertiáo, lhe tomaváo toda a fazenda: Sc eráo tantos em numero,1 

que vinha a íèr o que nifto íè gaftava hüa grande foma:a que tudo el
Rey Dom João mandava prover em grande abundância, como con-

pb.l. fta de hüa carta,que fobre eftas converfoens, 8cbom tratamento dos 
bapazados, em augmento da Religião Chriftáa, o mefmo Rey efcre-
veo ao Viíb-Rey Dom João de Caftro. 

. g Ao qual em o anno do Senhor mil.Sc quinhentos, Sc quarenta, 
• 8c oito fucccdeo Garcia de Sá, em lugar de Dom João Mifcarenhas,cj 

era o primeiro na fucceíTaõ,8c quando a morte do Viíb-Rey aconte-
ceo,era partido pera efte Reyno. Era efte Governador grande em 
idade, ílluftre em famoíâs obras,8c por fua prudência muito conhe- S 
«do, Sc eftimado. Governou a índia pouco mais de hum anno, mas f 
com muita fatisfação de todos: porque era muito benigno,8c liberal, 
& das coufas do bem publico muito folicito. Efoy efte feu tempO' 
notável, porque neíTes poucos mezes, que governou, pairarão à In- f 
dia doze ReLgiofosde S.Domingos, pera trabalharem na converçáo 
da Gentilidade: que com elles,8c os de São FrancÍfco,8c os da Cora": 
pa.ina de Jesv,fe pos em grande augmento, náo fem muito trabalho 

de 
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de todos: porque além das fomes,8c outras necellidades, 5c tormen-
tasj também alguns foráo mar tirizados.Faleceo efte C, evernader em 
p anno do Senhor 1549. deixando fortificadas,8c acreícentadas asar-
madas,8c fortalezas,. que das guerras a traz eftaváo dannificadas, Sc 
mal. providas 18c as couíàs da Religião Chriftáa em preitero cita
do., } 
1... Suçcedeolhe GeorgeCabral, que era Capitão de Baçaim, 8ç f o y # ^ 
Xy. Goveroadorrjà muito exercitado na gueria.Sc na p^z em pieda
de excellente^em fèu tempo âorefeeo a Chnftadadt en» aquellas par
tes, Sc miraculofemente fe multiplicou:.ainca que o demônio em as 
JÚhas de Maluco procurava impedir efta felicidade,fazendo, que algüs 
Reys daquellas Ilhas íè levantafíera contra os Portuguezes:masfendo 
delles húa,8c muitas vezes vencidos, 8c desbaratados,ficàráõ todos ca-
ftigados, co m mil vitorias,que delles alcançav áo cc m feu C apitáo, Sc 
Governador Bernardim de Soufà, que em nenhüá outra coufa enten
dia de melhor vontade,que no acreícentamento da noíía Fé,em aquel
las remotiilimas Provincias.fc em quáto eftas couíàs íè faziáo em Ma
luco; o Governador na índia também alcançou muitas vitorias, des
baratando algüas vezes elRey de Calècut,que já tornava a levantar a. 
cabeça,Sc deftruindo a mayor parte dos moradores da cofta do Mala-
bar, que convocados pelos Mouros fe rebellaváo. cada dia:8c neftas, Sc 
em outras couíàs oecupado, todas dignas de memória , que. fez em 
penosde hum anno, que governou a India,fby defte Reyno pera lhe 
fiic.ceder.. 
-,.. Dom Aftònfo de Noronha^ que já fora' Capitão de Ceita em. 
Affrica,Sc era irmáa do Marquez de Villa Real:8c de fua pefioa tinha 
dado moftras de muita prudência,8cesforçp,queconfèr.vou. também; 
na índia, governandoa em paz,Sc juftiça quatro anncs: em os quaes 
alcançou eos inimigos do nome Portuguez, infignes vitorias: aíli em 
Çolumbo, reftituindolhe ofèu Rey,que o tinháo tirannizado em cu
ja vingança deftruk»,8cafipllou a Cidade.Cettavaca,ondeo R ey tiran-
nofè tinha fortalecido:& fazendo o meíhio aos moradores de outras 
muitas partes da cofta do Malabar, a cujas culpas dava igual caftigo. 

jÇomo també de hüa poderofà armada cie vinte, 8c cinco Galés Reaes; 
| & outros muitos Navios, que o Grão Turco Solimáo wandou á In-
1 diaíCom hum Capitão famofo, acompanhado de taõ belicolagente, q 
í|godeirenvemmendar a quebra paflàda,que recebera em Dio,de quefe 
í iaoftrava,muito fentido.. Ma&ainda, que.foy aOrn.uzpelo cuftofo Miipbms' 
í«Éninhocoftumado, antes,, que alguém o fentiflè, 8c cativou a l g u n s ; ^ , j ^ 

nguezes,quefeme woregaí^fiombompartido, & eüsàef,ois'B.iÍ* 
mando«4 - -
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mandou matar con barbara crueldade: 8c levou riquiffirnodefòofé 
da cidad;,que achou defèmparada de todos feus moradores : táo ei* 
pantados,e atemorizados de táo cruéis inimigos, que não fe da vão por 
íèguros em as altas, Sc fragoíàs montanhas de Carmania: pola fama, 
que o Capitão Tntco pafiádo deixou de íiia fereza,8c barbaria,em a-
quellas partes. Todavia os Portuguezes,que na fortaleza íè acharão, 

* Sc de tão repentino cafo com razão fobreíàltados, então fe moftráráo 
mais confiantes, defendendoíè com tanta valentia, que não poderão 
fèr entrados,em muitos combates,que o Turco lhe deri fortilumos:té 
que achando os ânimos Portuguezes indomitos, como fempre foráo, 
levantou o cerco,Sc defèonfiando de acabar a empreza a que era en
viado, fe partio carregado de grandilíimas riquezas: mas náo o pode 
fazer, íèm primeiro experimentar o caftigo, que Portuguezes coftu-
máo dar por fèmelhantes ouíàdias. Porque tanto,què elles os fenti-
ráo, lhe fahirão ao encontro de muitas partes,Sc de tal maneira o tra-
táráo,que de todas as galés fomente duas tornarão a Suez a íàlvamen* 
to; que o feu Capitão levou de noite, com grande filencio,8c perigo: 
por lhe hirem alguns dos noffos animofàmente no alcance. E as ou-
tras,que náo poderão fazer o meímo, forão depois desbaratadas por 
Dom Fernando de Noronha,filho do Governador: que com húa pe
quena armada os foy bufcar,Sc lhe deu batalha,em que os desbaratou 
com morte de dous mil. E tornando oito galés, ás outras fe acolhe» 
ráo á cofta de Cambaya: onde por hum dos Reys delia, foraõ tratadas 
de maneira (por cau:.: dos Portuguezes com quem tinha amizade) 
que as galés le perderão todas,Sc os Turcos íè extinguiráo.E ao fober-
bo Capitão Turco,pofb q:;e as duas galés levava riquiílimas,mandoa 
o bárbaro Turco Solimano cortar a cabeça,porque deixara as outras: 
Sc bem o mereceo,8c o Graõ Turco a perda, que teve. E entrou o 
yitoriofo mancebo em Goa (onde o pay eftava) triumphando deftes 
forri.Iimos inimigos: de que alcançou tao infigne vitoria, que feu no
me entr: aquelles bárbaros ficou celebrado, fèu esforço muy conhe-
cidoj.ôc fua fama em todo o mundo gloriofà, immortal, 8c muy lou
vada. \â 

Também aconteceo,que naõ havendo dinheiro delRey, em Goa,| 
nem foldados,pera foccorrerem cincoenta mil Chriftãos,que e.n Pan» , 
diràne, conftrangidos de húa armada de Coflàrios Malabares.Sc Tur- j 
C3>s,haviaõ de deixar a Fé Catholica, fe dentro em cinco dia* os naõl 
foccorreíTem. O que vendo hum generofo cavalleiro chamado Gil* 
Fernandez de Carvalho, movido com Catholico zello,ajuntou à iüa * 
cufti algüa gente:Sc em quatro galès,que ao prcfenteíeacháraõ, foy J 

denc 
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"dêfitfdno têrrno feüfear aos inü*iigofi,queerão dozegale^tas à&fl pr-
'cos,8c mais de quarenta outros Navios de Malabares, todos tamofòs 
Côflàriôs.xomosquaeseucontrandoíèo vaieroíò Pojtuguez, ainda,q" 
éifefaHdoenfedéhSapeiena^ todavia cònfefTado, 8c- eonmungaddíos 
cenwtéoanifoolàme^tecom onome de Jesv na boca, Sc os desbara
tou n#már &m»*ftvenriye! ani4o.r8í)na tefra deftruio as Mefquifasi# 
dos Mouros: rèftovandofe, naquelle Orfente,os milagres da LufitaníT 
HrffltóatqPejàhiãoefquecendo. E pera mayor felicidade defte Go
vernador., também a co nverfàõ da Chriftandade em aquellas partes 
^firaVdmentê!mplriplicava: naõ recufa»do,ps novamente bapriza-
dos, padecer polá Fé ckieis martirios,queos Mouros lhe dávão: eo-

; 3no aconieceóatrintal Scfeismoços.Míílaeares, que nenhum pafTa-r>j ^ . 
! -fadé>dézàfète annos. Õsquaesfendo tomados de Turcos em o mar 

"dè Arábia, cpm tão varonil conftancia fofreriôds tornjentos,que lhe 
davâd,pPr nãò quererem deixai a Fç dèChtiftoi, iqüe.admirados os 
báíbãtosiceflarão de fua torraydepoisíde.bpcançãdbsiemos tenros corj-
pòs dós novos Chriftáósé -.''ÜHTI ••'-- - . . . . - r ; . .••• j •. . .-••% 

Masainda,que eftas vitorias fè alcançarão noOrifinte,náofaltáY j/f-j 
ráb nelle meímo muitas caiamidades,8cdeíàventuras; Porque nefte bT-Jnttít' 
ferhpoacbnteceo a nriièravel perda de Manoel de Soufà "deSepulve- *'' °* 
da;, Nquéjà fora Opitáo deDfo, &>eracaíado:comDonaLeonor 
filhado Governador Garcia de Si*comtaqual, Sc alguns filhinhòs^ 

I Sc féifcéhtos homens,fe embarcou cm hüa grande Nacç,bcm«carrega* 
I da de riquezas, tddas foas : em a quai fe perdeo dando á ceâ» junto 

ao Cabo de Boa Efperança. E íãlvapdatpda agente,Sc àlgüa&tzeifr 
| dadáfüfiado mar,o não pode fazerriaisasásasric^barbarosGaffss,q <_ 
^«omtrefçpen^Síenganos o roubarão,Sclhe matarão muitos rierfoa 

tópanftíaiSc a elle, Sc fua mulher,8ciiaor,eomtrafigèráoa paliará 
Wáís laftimòfamOrtéjque a miferia humanaexperimentou : como o 
Verdadeiro PoetaHièronimo Corte Real, chora, Sc canta no íeu ifeu 

I róico ?remV,que elledizia lhe fahir*dalTna/EÍ^«hfo,aindai que cau-
f fou aos homens lagrimas,8c piedade,náo lhe dimínuio a cobiça, & * * 

Í
ótífadiaPoriqueémpartho feguintede cinco Nàòs/queparètaopera 
èfteRéyHOjhüafô chegou aeile, depois de vários infortúnios? 8c das 
Surfas náo fe foube parte-mais que de hüaíharàadafaõBeritoiem que 
VfrthaFerriáode Alvarez Cabral, que na temído-Nacal junto- ao Ca-
Bò;défioa Efperança deu à cofta,com que fe perderão «ornar duze-

ftas Mf6a$'8c os p^Mjeoŝ que fe íàlvàráo}pafláráotantos trabalhos, tf 
• hum Mefquita Pereftrello , que efcreveo efte naufrágio o i^de 

mahèna,-due de-eaO* «anto quertf P lé íie âlteado com novos, 8c ' • % 
' ^ * " Ff nunca -
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nunca viítostêrrores,8ce(pantos. Com eftas acontecerão também 
naquelle Oriente outras muitas calamidades , que moftráráo bem a 
falta da felicidade delRey Dom Emanoel: E cà em Portugal també 
os fticcelfos de algüas coufas, laftimofas,.8í triftes, confirmarão efta 
verdade:que forão nellebem lamentadas.Sc no mundo fentidas:como 

4^ foy a morte do Princepe Dom João , pay delRey, Dom Seba-
^ * ftiáo , antes de feu nafcimento quatorze dias ; St. a morte do 

Infante Dom Luis, 8c outros muitos, que junto a efte tempo fticcce 
déráo. 

Também em tempodefte Governador em o anno do Íènhor mil, 
St quinhentos,8c cincoenta,Sc dous, paíTou defta vida gloriofàmen-

- c* Q te o Padre Francifco Xavier, da Companhia de JESV; depois , que 
? ' " tinha trabalhado na conversão da gcntilidade,de toda a Cofta da Ín

dia, Malaca,8c Ilhas Malucas,do Japáo,e da China;8c em outras mui
tas pattes,onde foa doutrina-lhe pareceo de proveito: panando muitas 
fomes, naufragios,deíprezos,8c perigos, 8c cõtino trabaiiio,8c.inqui®' 
tação: depois,que baptizou muitos milhares.de -Genti.os: pera confir
mação dos quaes,8c acreícentamento da leyJSvangeliea,Deos obrava 
muitos milagres, tão grandes, que em os grandes Santos antigos íàõ 
bem louvados. E defejando alcançar a Coroade Martírio : contra o 
parecer de todos os marinheiros, 8c companheiros, fe embarcou na 
China peraoutra terra taõ barbara, Sc cruel,que pofto, que não fora 
Chriftaõ fomente por eftrangeiro tinha certa a morre. Pera onde hin» 
do jà no caminho a receber efte contentamento de feu efpinto, deu a 
alma nas máos do Senhor,porq.uem tanto tinha trabalhado: em No-

^ 2 vembro, dejnil,Scquinhentos,Sc cincoenta, 8c dous. Seu corpo dahi 
a muitos mezes fe achou inteiro ,8c fèmcorupçaõ, nem lezaõ algúa, 
Sc cora cheiro fuavilíimo. E té a fua tunica,çapatos, Sc mais veftidof 
eftavaõ taõ limpos,8c fem nodoa algüa,Sc em eftado, como fè áquel* 
Ia hora fora fepultado Polo, que, Sc por outras obras miracu-
Iofas,que a fua vida largamente reconta,bem fè pôde haver por grande 
Santo. 

Ao Governador Dom Affoníb de Noronha foccedeo Dom Pednyi 
Mafcarenhas, que foy Embaixador em Roma em o anno do Scnhorf 
15^4.0 qual começando aentender no augmento de Religião Chri-

^ Í A ftãa,que era oem que-entaõ mais fe trabalhava,8c.eüe cõ grande fer
vor procurou fempre: Sc em outras obras dignas de quem ei le era,| 
veyo a falecer em Goa, naõ havendo hum anno que elle gover
nava. 

Succedeolhe Francifco Barreto,^ foy X_VHI.Goyernadox.O qual 
admi-

http://milhares.de
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adminiftrou aquelle fopremo cargo com muita fâtisfàçaõ, entenden
do em fortificar aquelle,Oriente, Sc epi outras obras nafcidas de feu 
grande animo, Sc prudência : vencendo os Capitaens do Idalcaõem 
campal bata: ha, onde alcançou húa iníigne vitoria; de que elle levou a 
principal hpnra, por feu esforço, Sc .cavallaria. E foy efte feu; triennio 
felice, Sc b em affortunado na propagarão do Evangelho: porque afli p 
os frades de Sam Francifco,8c Religiofos de Saõ Dcmingos ; como*** 

•todos os mais,que naquella fanta obra tr.abalhavaq,faziaó tanto fruito 
que íprhente os Padres da Companhia de JESV, baptizáràõ neftefté-
po em,a cidade Goa dezoito mil,Sc novecentos,&.noventa, 8c cito: 
8çxodos íjàziaõ tap,grande_fiuito nefta lama obra, qiie: lènáó»paflava 
.dia em que fèpaõ fizeflein muitos baptifrnóS: & havia muitos em q 
fó em Goa fe baptizavaõ doze mil peÀdas *a °,ue 'firrípre p Gover
nador fèaçhavaprefente,8c-o neceflario miniftravà cem real liberaíi-
padére nas outras partes da índia eraõ tátos os q fe bapizavaõ,q foraé 
têém Maluco »jJKeysdaquellas partes fe bàptizàraõ cõ tedas foas cax
ias, e fãrhilias,cõ tato fervor,è zello dá Religiaõ,q logo màhdáraõ por 
por terra todas as meíquitas de Mouros, Sc pagodes da gentilidade. p 
naõ faltando em ou. rra? partes, onde a pregação deftes'Religiofos, Sc 
íua cátqohca induftria naç era tap aceita, quem os atormentaflè ceni 
barbara crueldade; panarão muitoscféfta vida, á gloribíã,8ceterna,cõ 
frtais.conftjancia, slo que fe pode explicar. Neftas couíàs oecupado o 
Governador Francifco Barieto , acabou o feu trieiihip, Sc focee-
tdéojhe em .0 anno do Senhor de mil, 8c quinhentos, Sc cincoenta,6c * 5 5 ® 
•oito. t 

f,v. Dom Cppftanrino, rneyo irmaõ do Duque de Bafgança Dom 
r,Utóòdofio, 8c filho da fegünda, mulher dp Duque Dom Gemes» 
primo delRey Dom Emanoel. O qual cem titulo de Viío-Rèy, 
governou aquelle Oriental Império ,com taõ adrhirayei pruden-
cw, como as obras a que deuglorioío fim, fàõ boas tejtem unhas» 

t í i , :'í 'V ; . " . r -,,, :) ?• 
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C A P I T U L O II. 

©a defcubrmmto,& conquifta da ProvinetA. Sentia Crui,,vulg4rmtntt' 
\ ^ chamada Brafil* 

L EMBR AIVOS Tanto,diflè o Italiano, das couíàs do Orien
t e ^ celebrais com tanto gofto as obras, que nella fizeraõ 
Portuguezes; como fè eflè̂  meímos naõ, tiyeraõ outras con
quiftas, nem outras províncias de novo defêubcrtas, onde cõ 

o valor de íèu barco, íèmpre coftumado a vencer, fe Confcrvaõ nèfta 
pofie, alfi na conquifta de Mauritânia Tingitana, que tanto íàngue té 
culta'lo;8c na mayor parte da cofta de Afti'ica,em que tantos Reynos, 
Sc Pro-,'incias,8cinnumeravel copia de Ilhas tem fènhoreadp : como 
também em o mundo novo, de que vos moftiàes tão cíquecido na. 
Relação de íúas couíàs, como os que o governaõ em íè aproveitarem 
de íius riquezaf.-pois he terra próxima com o Peru,Sc muito ferril,8c 
freícn,8c de ares fuaviílimos, íègundo diz o Dialogo da gloria, Sc tri-
umpho dos Lufítanos. Naõ eftranharey muito,, refpcndeó o Portu
guez, parecervos meu filencioiw rclaçaõ defta provincia.cdm o àef-
cuidodos Senhores delia1: mas a falar verdade^de induftria"o deixey 
pera efte lugar, pois efte Rey de que hora falamos, foy o que cõ mais 
cuidado fe lembrou delia: determinando conftituir nefte eftado hum 
grande Império: polo achar capaz, Sc merecedor de tudo. E porque, 
entendo me naõ vénctis em o defejo de foas Coufas ferem celebradas, 
eu o farey de modo, que fiquemos ambos contentes. 
' Em 0'aiino^do Senhor mil,Sc quiiihentds,mandou elRey Dom 

5 0 ° Emanoel hüa armada, a continuar o defcubrimènto da índia , que o 

f rande Dom Vaíco da Gama tinha começado: Sc por Capitão delia 
edro Alvrez Cabralq nefte caminho defeubrio a provincià do Brafil, 

ou S.Cruz,como jà vos diííc.Partid- efte Capitão de Lisboa,fez lua via
gem pelo caminho jà conhecido tè onde lhe pareceo convenientflf 
mudar a derota,pera tomar o Cabo de Boa Efperança de mais largo:Sl 
empégoufe, tanto no mar,que hayendo hum mez que hia naquella 
grande volta, foy dar em hüa grande cofta, de terra íirme,fora de to
da efperança : por eiVir averiguado entre os homens, náo haver ali 
güi. terra fi;-me Occidental a toda a cofta de Affrica,como era aquel-

•h,' É pSrque a vi.ta deila, jà entre elles fem duvida, 8c efta opinião, 
qui diaa*nos,caufou vários parecerei, mandou o Capitão mór hum 

batei 
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bâtelqúe rodeando a tetra, os defènganaflè. O qual encontrando cõ EarrJec. 
gente bem differènte, em açor,8c cabello dade Guiné,de que elles ti- , j ' ' 
nhaõ noticia^íè tornou logo ao Capitão Mòr,que com efta nova que- 2[ 
rendo mandar mais .bateis, lhe fobjrevey o taõ grande vento, que com 
as âncoras na maõ, correrão .grande parte ao longodaquellaceftaué 
queabrandando o tépq,foraõ ter a hú Poito^q o Capitaóxhamou Se- # 
,guro. AlLíàhiraõ emterra,Sc fe diflèMiíiã,8c pregação, a que muitqs*" 

^osnaturaesda terra eftiveraõpreíéntes, 8c eípantados de taõ grande 
aiovidade^uidavaõ juntos em grande numero. £ moftrouíè Deos ne
fta obra .taõ maraviihofo^ -que deu noticiade fiiquelles barbaíqspo 
~|ântiiEmoiSacramento:porque.todosfepunhaõem giolhos, Sc uza-
yaõ dos-raefmos,aítos que viaõ fazer aos noites; como íè.tiverão no

ticia do mifterio a que fe humilhavaÕ58c eonheceflèra a palavra, que 
;müy prõptosouvião;fèrdomefmoomnipotente,q-denadaoscriàra; 
,quedeucaufà aos nqffos de mayor contemplação. Com, efta nova, 
,que à PedroCabral pareceo de grande importâiiciaje marayiíha,man-
«dõu hum Navio a elRe^D>ÊmapoeÍ,queo.reçeb?o,«om, ,p conten-
tamento,que tam grande couíà merecia. -,, 

Nefte porto efteve a armada alguns dias cíperando tempo con
veniente pera fua yiagenuSc nelles lançou o marna prayahum mor;-
iftruofo peixe, a novidade do qual caufou muitaadroiraçáo a,todos,. Sc 
Jhe deu efperança de haver naquella terraasmaravilhas, que depois 
4he viram. Do qual,Sc de outras monftruiQfidades do mar, Sc da ter-
,ra,8c dariefcripçam delia; aíü das mil,8c cincoenta léguas, que tem de 
coíta,como também da terra firme pelo fertara dentro,que a Coroa de 
Portugal íenhçrea, até o Rio da Prata no Peru de Caftella. Dos frui-
tos,8c fertilidade da teria,e dasíer ras de CnftaL8ç de -minas de meteas, 
Sc pedrasidiffereiitesem còr,8cqualidades:8c da notável eftranheza, 
Sc infinito numero dearvores, todas pToveitoías áfàude, 8c comercio 
dos homens:da temperança dos ares:8c dos notáveis coftumes de feus 
habjttadQres}Sc de outras muitas eftranhezas,quea natureza naquelle 
eftado ajuhtou: de todas eftas couíàs naõ tratarey ao pteíente, porque 
«determino fazer outro dia^que inralarey a fègunda parte dos Diá

logos cie Varia Hiftoria, como já vosdifle. E por fèr a Relaçam das 
Couíàs defta província, couía taro grande,que Joam de Barros deter
minou fazer delia a quarta parte do mundo, Sc da fua hiftoria, intitu-
|mpoa §anta Cruz, como elle meímo diz em a primeira Década: ba- l4b.*,.c.£ 

*fta por horafabpr,quequerendo Pedro Alvrez Cabral partirfèdaquel-
la terra, pareceolhe bem naõ o fazer, fem primeiro lhe deixar nome, 

%mo fè ccftuma fazer a todas as couíàs, que de novo làem á noticia 
• { ^ """" Ffj dos 
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dos homens. E pera ifto em o dia em que a Igreja celebra a Invenção 
da Santa Cruz,que he a três de Mayo, mandou levantat húa grande 
Cruz no mais alto de hüa arvore das muitas,que a terra tinha; St a o 
pé delia íè diíle MiíTa,Sc a Cruz íèbenzeo com folennidade,querendo 
que aquelle lugar, Sc a toda a província, ficaflè o nome de Sã& Cruz: 

V ^ & por efte nome foy conhecida muitos annos, Sc a Cruz arvorada, 
durou ali alguns. Porém diz Joáo de Barros, como o demônio eom 
o final da Cruz perdeo todo o domínio, q tinha fobre os homés,rece-
ando perder também o muito,que pofuiia fobre aquella provincia, de 
que ainda hoje entre os bárbaros delia eftá tão apoderado , que fè lhe 
communica cõ muita facilidade muy particularmente: trabalhou que 
entre o povo fe efqueceflè o primeiro nome,6c lhe ficalTe \ o de Brafil, 
que he num pao vermelho aíli chamado, de que vem a efte Reyno 
grandilíima quantidade. Como,que importava mais , diz o meíhio 
João de Barros; o nome de hum pao,que tinge panos,que o daquelle 
divino pao,que deu tinta, Sc virtude a todos os Sacramentos,porque 
fomos íàlvos, polo fàngue de Chrifto, que nelle foy derramado. E 
pois em outra couíà, diz o meímo,me naõ poflb vingar do demônio: 
amoefto da parte da Cruz de Chrifto a todos os que efte lugar lerem, 
que dem a efta terra o nome,que com tanta folennidade lhe foy po
fto: íòbpena de a mefma Cruz,que nos ha de fèr moftrada no dia final, 
os acufàr de mais devotos dppao Brafil,que delia. E por honra de taõ 
grande terra,chamemoslhe Provincia,8c digamos a Provincia de San
ta Cruz, que foa melhor entre prudentes; que Brafíl.pofto por vulgo 
fem confideraçaõ.Sc náo habilitado pera dar nome às propriededes da 
Coroa Real. Saõ palavras de Joáo de Barros, no lugar acima. Ainda 
que eífe nome, acodio o Italiano, lhe convém muito, polo fèu prin-
cipio,8c deícubrimento lhe fèr notável occafiáo,como dizeis: todavia 
chamarlhehia eu a nova Lufitania,fegundo jà ouvi a hum curiofo.Al-
gúa razáo tendes,refpondeo o Portueuez,porque afli como parte das 
Índias de Caftella,chamaõ Nova Heípanha.por íèr novamente aquel
la Coroa acrefcentada:8c a toda a mais terra, até nolfos tempos náo 
conhecida, chamaõ Novo mundo,8c nelle intitulaó outra nova Gra-a 
nada,8c outra Nova Sevilha: Alli também a Provincia de Santa Cruz/ 
que he terra no mundo nova.Sc novamente acrefcentada á Coroa de 
Portugal, que antiguamente,8c inda hoje fe chama Lufitania,como os 
Reys de Caftella tem feito da foa nova Heípanha: que com muitain-| 
duítria , Sc trabalho tem dado taõ grande proveito aosqueapofc 
foem, como aos que tal ngõ alcançaõ, cauíà fentiaxntp,8ím*; 
goa. 

Epofto, 
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.,.,-r, Erpp|to,que elRey Dom Emancel, em aquelle tempo fè achava 
muito ©coitado com o deícubrimento, Sc conquifta do Império do 

.Oriente,8ç de tantas Ilhas adjacentes ao mar Inoico, Sc Auftral, polo 
(Pjpoyeitp, qp^de fi;prometiaõ:Sc nas conquiftas das guerras de Afíri-
cá,poia gíoria,8c lbuvor,que a íèus yaflãllos cada dia cc m ella fè aciek 
..çentavaj emprezas baftaiates ao mais alto animo. Todavia o animo 
.defteRey era táo capaz cfegrandes coufas, que também aefta Nova" 
terra, delcuberta fora de toda efperança, pera ver o que de fi prome
tia,: mandou quando teve occafiáo, húa armada de fèis vellas, 8c por 
•Càpitaõ delias Gõçallo Coelho,peraque deícubrifiè efta cofta. O qual 
andou por ella muitos mezes,deícubrindolhe os Portos,Sc Rios,8c em 
muitos delles entrou,8c afièntou Marcos com as Armas delRey Dom 
.fcmanoel,que pera ifip levava lavrados. Mas pola pouca experiência 
.que até entáo fe tinha,de como cotriaacofta,8cdociiifodcs v«ntos 
com que íè navegava, panou efte Capitão nefta obia tintos trabalhos, 
.8c correo traz elle a defãventura,de íorte,q.uequádo fè reçolheo a ef-
.te Reyno, o fèz com duas carayellas menos;mas cem as informaço-
;ens,que pode alcançar, fè aprefèntou aelRey Dom Joáo III. que jà 
nefte tempo Reynava,E parecendolhe couíà de importancia,mandou 
Jogo outra armada,por Capitáo mór Chriftovão Jáquez,fidalgo de fua 
;ica(à, que nefte deícubrimento, Sc conquifta trabalhou com notável 
proveito, fobre a clareza da navegação defta Provincia,continuando 
,cpm fèusPadroens, nas partes, em que lhe paredão neceffarics.E an
dando correndo efta grande çofta,foy dar com a Bahia,que chamou de 
.todos os Santos:8c entrando por ellá,8c elpeculando todosfeüs recô
ncavos, achou em kum delles, que chamáo o Rio de Paraguafo, duas 
Nãos Francezas, que eftaváo anchoradas, refgatando com o Centio. 
E porque ellas fè moftràráo foberbas, 8c o quiferáo tratar mal, elle as 
meteo no fundo com toda a gente,8c fazenda;com que fe houye por 
fatisfeito de feu atrevimento, em fazerem comercio fem licença dos 
Portuguezes,8c em terra por elles defeuber ta,Sc de que o íèu Rey «a 
aSenhpi abfpluto. E logo fe veyo ao Reyno,8c deu todas as informa-
çoens5que pode alcançar a S.Aiteza. As quaes confideradas, com ou-
tras,queeliS.ey jà rinha de Pedro Lopez de Soufa, que por efta cofta 
também andara a'armada:Sc com as primeiras de Conçallo Coelho; 
d^etminou mandar poy oar efta Provincia,Sc repartir a terra delia em 
capitanias, por pelíoas,que já fe ofTerecião a meter nefta obra todo o 
Í?bftd3l:de:foasfazendas:8c íègundo aobrafofiè moftrando o pro
palo , affi fúria açrefcentando, ou diminuindo em oprocceíío dei-
a. 
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Duarte Coelho o velho,depôis, queveyo da índia bufcar o ga
lardão de muitos fèrviços,que nella fizera, informado doquepaíTava 
nefta Provincia de Santa Cruz.Sc o que elRey nella ordenava de Ca-1 

pitanias,pedio húa:Sc S.A.lhadeu de cincoenta léguas de Cofta, logo 
por elle demarcadas. E como vinha rico da India,ordenou húa arma-

^ ^da,8c nella com fua mulher,8c filhos,Sc amigos, 8c parentes, fe em
barcou bem provido de todo o necelíarios:8c chegando á fua Capita
nia, defembarcou em hum Porto.que íè chama Pernambuco:8c pare-
cendolhe terra conveniente,fe apoíèntou nella,fazendo foa povoaçáo. 
em hum alto livre, de padraftos: onde fe fortaleceo com húa Torre 
de pedra,8c cal,que ainda hoje fe vê na Praça da Villa. E começando 
a fe aproveitar da terra,foy combatido por muitas vezes, com traba
lhofã guerra de grande nurmro de Gentios,8c muitos Francezes, que 
em foa companhia andaváo:<Sc delles foy muitas vezes cercado eittvi. 
tamente:Sc apertado com foine,Sc fede, porque o ferirão muito mal, 
8c lhe matàráo mui.a gente: Mas elle com a conftancia defeuesfor
ço, nunca defiftio de fua pretençío: antes fe moftrou nella táo aventa-
jado em militar exercio,que náo fomente fe defendeo,mas também a-
nimofãmente venceo por muitas vezes todos aquelles bárbaros com 
os fèus Francezes,matando muitos delles:8c fazédolhe tão cruel guer
ra, que os conftrangeo a fè afaftarcm da povoaçáo, 8c defpejaremas 

Gabr'telKtr*s vi^inhas,aos novos habitadores.Depois feu filho, também Du-
Siare< c.arte Coelho, continuado a guerra contra eftes Gentios,que fe chamáo 
1($

 J Caitcs,os tratou de maneira, matando,8c cativando nelles,quelhe fta. 
defpejar toda a cofta, como hoje eftá,8c affàftar delia mais de cincom-
ta léguas pelo fèi tá o dentro.. Eainda,quefegaftàrão nefte trabalho 
muitos mil cruzadosna Indiaacquiridos,forão todos bem emprega
dos , pois delles refultou ter hoje feu filha George de Albuquerque 
Coelho,dez mil cruzados de renda,que tanto lhe importa a fua redi-
zima.dizimo do peícado,8c foros,que lhe pagão os engenhos. 

Dif-iofo João de Barros de acrefcentar fua fazenda tanto como 
já tinha feu nome,8c fama,pedio a elRey Dom João III.húáCapita
nia, 3c feidolhe dada de cincoenta léguas de cofta, junto á Capitania é 
de Pedro Lopez de Tamaraqua,comas demarcaçoens coftumadas,feãf 
\ fua-cnfti húi armada, em companhia de Aires da Cunha, St de Fer-
não -Alv-trez de Andrade,thefoureiro mòr defte Rey no,em o anno do 

1 5 3 5 i-ih>r : 535.8c lavava nella novecentos homens, emqueentraváó| 
cento,Sc trezide cavallo:cou.fà, que pera táo longe nunca fahio defte 
Reyno. E fèndo Capitão mòr delia o mefmo Aires da Cunha, partio 
defte Reyno, levando dous filhos do meímo João de Barros, Com os 

quaes 
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quaes chegando aquella cofta, íè perderão junto ao Rio Maranhão: & 
Mguns,que eícapàraõjfèrecolherão em húa Ilha junto ao mefmo Rio, 
Sjinella panarão muitos trabalhos, por fcnaõ poderem communiçar 
com as outras Capitanias:Sc depois de alguns annos fèm proveito, a 
d^ípovoáraõ,8cfevieraõaoReyno. Nefta armada, St em outros na-
Vios,queJòaõ de Barros mandou em foceorro de feus filhos , gaftou ... 
muitos mií cruzados, fem algum proyeito:de que elle fe queixa muito*? 
em a primeira Década da fua Afia.. 

Depois,que Francifco PereiraCoutinho veyo dà India^eixando1 

nella acabado grandes couíàs com feu esforço, 8c feito notáveis íèrvi
ços a efte Reyno:era fàtisfaçaõ delles,lhe fez elRey mercê de húa Ca
pitania de toda aterra,que ha da ponta dó Padraõ até o Rio de S.Fran-
ciíco;8c depois lhe fez mercê da Bahia de todos os Santos, com todos 
fios recôncavos, como a melhor couía,que naquella terra havia. E co
rpo efte Capitão tinha o animo inçanfàvel, naõ receou hir em peffoa 
povoar a fua Capitania, ordenando húã boa armada áfoa cufta , com 
muitos foldados,Sc moradores:Sc feita fua viagé defembarcou da põ-
ta do Padraõ delia pera dentro,Sc fortificoufe, onde hora. chamaõ a 
filia Velha, fazendo foa povoaçáo, St fortaleza fobre o Már. Os pri
meiros annos eftève em paz com o Genriõ, 8c nelles fez. dóus enge^ 
nhosde açúcar,Sc algúas roiTas: mas logo os Gentíos daquélla paragé 
que fe chamáo T.upinambas,8c eraõ os mais valentes, Sc bellicofos de 
todaaquella coftá,lhe começarão a fazer cruel guerra, em que lhe ma
tarão muita gente, Sc muitos parentes, 8cJium filho feu baftardo f & 
lhe deftruiraõ os engenhos,8c mais fazenda, em eípaflb de fete,8c oito -
annos'contínuos, panando grandes fomes,8c fèdes,hora cercados,ho-
ta em tregoas.. Depois deftes infortanios,requereraõlhe os morado-
fçs,que0s livraflè daquelles malés,8f daquelles inimigos taõ crueis,q 
íMida naõ tomavaõ hum homem, quando q eípedaçayaõ,8c comiaõ. 
Evendoíè elle ja com pouca gente, pera ali poder dar remédio a tanto 
trabalho, foyfe à Capitania dós Ilheos, Onde naõ efteve muito,porq 
depois com pazes,que os Gentios lhe cometerão, polo proveito, que 
recebiaõ em o reígate dos mantimentos, tornou íe a embarcar pera a 
•Bahia,8c antes de chegar a ella deu á cofta,8c a íàlvoufe fomente com 
a gente, mas naõ das mãos dos Tupinambas,que omatáraõ,8ca todos 
os ièus, fènaõ a Francifco Alvarez,i8calguns fèus amigos,por fèr lín
gua entre elles conhecido. E defta maneira a maõ&de bárbaros acabou 
Iranciíco Pereira Coutinho,cujp esforço naõ podéraó render os Ru-
mes,pem Malafcares na índia.. . s 
m Depoi^queáâRey foube da morte de Francifco Pereira Coutinho; 
* Í "~ """ Scjun-
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Sc juntamente,que aquella Bahia tinha muitas qualidades pera íèr lu-
bicada, determinou o fazer nella húa cidade á lha cufta, que folie co
mo coraçío de toda a mais cofta, donde íè podeftèm lòccorer com fa
cilidade rodas as mais Capitanias,8cpovoaçoeus.b peta efta obra man
dou fazer húa grande armada, cora todo o neceflario pera ella:S£ por 
Capitão Tliome de Souíã, do feu confèlho, com tituío de Governa-

^ * dor,8c Capitáo geral de todo aquelle tftadot dandolhe grande alça
da de poderes,Sc regimento, em que quebrou todos os que tinha có« 
cedido a todas as outras Capitanias. Partio Thomé de Soufa Ue Lis* 

I £ A.Q boa, a 2.de Fevereiro de 1549.8c a 2p.de Março do mefmo anno, de-
fembarcou no porto da villa Velha,que Fraocuco Pereira edificàra, 8c 
com elle mil homensjfèilcentos foldados, 8c quatrocentos degreda
d o s ^ outros muitos moradores caíàdos,8c alguns criados delK.cy,q' 
hiáo providos de cargos,que depois fer virão. traTiiomè de Soufa, 
homem muito avifàdo,Sc prudente,Sc muito experimétado nas guet-
ras de Affrica, Sc da índia, onde eltivera,8c fe tinha moftrado valero-
fo cavalleiro-.Sc por eftes (èrviços,8c experiência mereceo confiar el
Rey delle tamanha emprezi,Sc dar principio a tão grande Eftado, de 
queelRey Dom J são queria fizer hum grande Imperio.Foy com el
le o Doutor Pedro Borges,pera lèrvir de Ouvidor geral, 8c pera por 
em ordem o governo da Juftiça da Bfoia, Sc de todas as mais Capita-
n;as:8c Antônio Cardofo de Barros pera ordenar as couíàs da fazenda 
delRey: porque téentáo niofnvia ordem em húa couíà, nem outra. 
Levou também muitos Sacerdotes.Sc Padres da Companhia. 

Bdiricoufea cidaie com fua cerca,Sc baluartes com artelharia:a 
Se,8c outras IgrejaSjSc a cafa pera os Padres da Companhia, tudo 4 
cufta delRey, bem ordenado, Sc bem provido. £ gaitou íè nefta obra, 
ornamentos,Scfoldos,Sc ordenados,mais de trezentos mil cruzados, 
Sc era tanto o int;reífe,que íè recebia,Sc eíperava, que tudo lhe pare
cia pouco. 

Logo em o anno fèguinte,mil.Sc quinhentos,8ccincoenta,mandou 
1 ^ 5 ° elRey nova armada.com gente,8c mantimentos em o Galleáo,velho 

muito afTamado,8c outros navios,pera foceorro da nova cidade,a que 
pofèráo nome do Salvador,8c por C apitáo Simáo ca Cama.Ni fta ar- j 
mada foy o Bifpo Dcm Pedro Fernandez Sardinha , pelfoa de muita 
authoridade, Sc grande experiencia,8c eftremado Prégador;que levou 
confino Clengos,oc oniamentos,8c todo ornais necelfario pera o-
culto divino. EltePrelaio depois de ter feito nefta Provincia muito ' 
proveito, allinaconverfaõ dasalmas,comJ na ordem do culto divi-
no^Sc adminiftraçáo dos Sacramentos,8çem tudo o mais,que cora lua 

pruden-

http://2p.de
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jjrudencia podia aproveitar: partiofè pera efte Reyno, Si chegando ju
ro ao Rio de Gururuipe fe perdeo,com toda a mais gente, que vinha 
na mefma nao,que era Antônio Cardofo de Barros, que fora Prove
dor mór do Brafil,5c dous Conegos,duas mulheres honradas caiadas, 
Sc muitos homens nobres,8c outra muita gente,que por todos fèriáo 
mais de cem peíTóas, afforaeícravos:8c toda ella efcapou do Naufrá
gio, cõ grandiflimo trabalho:mas não das cruéis mãos do Gentio Cai-» 
te,que ao tal tempo fenhoreava aquella cofta. 

Aos quaefrdepois de roubado, 8c de fpido, atarão o b o m recado, 
Sc poucos,8c poucos os foráo matando,8ccomédo:fenão dous índios 
da Bahia, & hum Portuguez,que íàbia a lingua. . 

Oannofeguinte,de mil,8cquinhencosv 8c cincoenta, & hum, 
mandou elRèy em favor defta foa cidade,outra armada,e por Capitão ' 5 5 E 

.Antônio de 01iveira,com muitos moradores cafados» Sc degredados» * 
Sc moças orfás,que a Rainha Dona Câtherina encomendava muito ao 
Governador. E porque ainda na Bahia não havia mercadores pode-
rofos, mandava elRey todo» os annos húa armada com muitos mo-* 
iadores,8cmuita fazenda,Sc gado em tanta abundância, 8c com tanta 
diligencia,Sc cuidado, que delia fe proveráo as outras, Capitanias em 
|uftiçajgoverno,8c mais neceffidades. Até que o Governador Thomé 
de Soufã acabou os feus três annos, em que fe occupou com muito 

>$ttidadp,em govemar,& ennobrecer aquelle eftadcvno fim dos quaes» 
a fèurequerimentoj mandou elRey outro Governador , em o anno 
do Senhor 1552. 

E foy Dom Duarte dà Cofta,que no feu triennio trabalhou muito, 1 ti ^ a 

por fprtíficar,8c defender efta nova cidade, dos bárbaros Gentios, que ' ' 
em feu tempo fe levantàrão,8c cometerão grandes iníultos: que elle 
éromendava dillimulando alguns com prudência,Sccaftigando outros 
com armasj matândojSc cativando nelles, 8c fazendoos recolher cõ 
cruel guerra,de que era Capitão íèu filho Dom Alvora da Cofta, que 
valeroíàmentefe houve em todo efte tempo:em que fempre foy fa
vorecido do Reyno com armadas de muitos moradores, Sc foldados, 
8c acabou o fèu. triennio^nno do Senhor mil,8c quinhentos,8c cin
coenta, Sc cinco. 11-11; 

Succedeolhe Mende de Sà,grande Capitáo, Sc jà muito experi- ' ' ' 
mentado na guerra, Sc nefta provincia em quatorze annos,que fei vio 
efte cargo de Capitão mòr,8c Governador geral, a fortuna o favore-
ceo de maneira,q à força de feu ferro, Sc induftria de foa militar pnir 
décia^neteo debaixo do jugo Purtuguez os Gétios Tupinambas,desr 
baratando todos os que no fertáo da Bahia habitaváo.E entrando cera 
- . - — ^ . - - - - • - ^ e u 
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fèu vitoriofo braço pela terra dentro,foy dcsbaratándo,màtande, .fie 
cativando em todos os mais Gentios, até o Rio de Janeirojperfeguin* 
doos,6c efpantandoos de módo,que depois de reftituir mais de trezc-
tas Aldeas deftes barbarros,os fez alfaftar de toda a cofta do mar, mais 
de quarenta léguas: favorecendo todas as outras Capitanias cora tan
to cuidado,que pode deftruir, queimar,8caífolar,rauy grande parte das 

•innumeraveis pevoaçoens daquelles Gentios, que induftriados pelos 
Francezes, nunca ceílaváo de moleftar os Portuguezes} 8c cada dia 
com novos alvoroços,Sc tumultos os guerreaváo: Mas o Capitão,8c 
Governador Mende de Sà,aiiida,quejiáo tinha mais foldados , nem 
mais gente de guerra, que os moradores da Bahia: todavia com elles 
fomente, com tanto animo,& induftria iè houve,que por duas vezes 
venceo,Sc desbaratou a muitasnaosJrrancezasemo Riode Janeiro, 
onde elles pola difpofiçáo da terra, fè tinháo já fortificado baftanteraê-
te,pera fe nella poderem defender a grandes exércitos, com boas for
talezas ji de todo ediíicadas,Sc bem providas. £ pera que cita íua Iè- ; 

gurança não permaneceílè, o Capitão Mende de Sá lhe fèz tão afpe- , 
ra, 8c apertada guerra,que depois de muitas vezes vencidos, Sc desba- , 
ratados,íè íàhirao daquélla terra, que fem elles ficou ue todo figura: , 
Sc ficou nella por Capitáo Salvador Corrêa de Sá,lòbrinho do Goy r-
nador, com muitos moradores,8c.todo o mais necellario, com que a 
defendeo,8c apropria cidade S. Sebaftiáo,que em nome deiRey Dom 
Sebaftiáo,os que por elle goveinavão,tinháo manuac»o edificai.E tor- : 
nandoíè Mende de Sá áB.ihia,que he ordinário aiíento dos Governa
dores daquélla Provincia, dahi trabalhava íèm deícançar hum momé-
to.por íè fortíficar,8c favorecer melhor as outras Capitanias, iodo era 
peflba a algúas,8c a outras, mandando feu filho Fernão de Sa:onde o ' 
Mancebo, depois,que na Capitania ao Spinco,Santo,em favor de Vafr ! 

co Fernandez Coutinho.fez grandes coufas em armas,,contra a mui- ; 

tidaõ, Sc ouíàdu daquelles barbaros,Sc depois de vários acontecimen- ' 
tos de guerra,8c paz,em que íèmpre fe houve com muito animo, & | 
prudência: veyo a morrera máos de táo vil gente,de húa frecha her- ' 
vada, com que lhe tiráraõ de húa montanha,quando,íceftava eiubar- ' 
cando. Mis por eita paixão,Sc magoa,naõ deixou o pay de conti- 1 
nuar n.i forcificação,& defençío daquelle t ftado, de que t..nto cafo fe ' 
devia fazer, íègundo o que eiíe tinha alcançado: de cujas obras nefta : 

provincia acabadas fe podéra râzer húa notável hiftoria. Ainda, que 
em todo o tempo,que nella refidio, foy pouco favorecido do Reyno, í 
por morrer logo elRey Uom Joáo,quicom tanto fervor trabalhava, 
por íàvorecer,Sc engrandecer,Sc acrefcentar efte fèu eftadofimitandoo 

nefte 
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iufcftetpidado a Rainha ©onâ Catherina, em quanto Governbu.Míis 
eomo ella deixou o governo, logo as couíàs defta província come
çarão a declinar notavelm ente,8ca esfriar o fervor cem que mereciáo 
contjmiadas..:. vT 

E fe efta Capitania,. St as outras çrefcérâo em gente, edifícios, St 
fizando, nafceolhe da grande fertilidade da teria,que ajudou os mo
radores de maheira,que com náo ferem do Reyno ajudadoSjSc favo-» 
Kcidos, poderão chegar ao eftado em que hoje cs vemos. Porque fó-
mente em a Capitania de Pernambuco, vivem mais.de cem hemens, 
que cada hum delles tem de mil, atè cinco mil cruzados c£ renda ca
da annojSc alguns de oito atè dez mil cruzados: St vem a efte Reyno 
defta Capitaniá,qüarenta,& cincoenta Navios carregados de açúcar,8c 
pao; 8c fomente o pao rende tanto , que o tem fua Magi$tade arren
dado por dez annos, por vinte mil cruzados cada anno E com:tudo 
ifto houve nefte Reyno tanto deícuido defta provhic&jqúe depois, q 
Mende de Sà acabou o feu tempo,não tinháo nefte Reyno mais cui-
dâdcque recolher o proveito,que lhe yinha,8c mandar húa Nao,em 
que hia o Governador: porque as mais, que pera lá navegayão, eráo 
de mercadores, 8c outras peffoas, que aventurava© foas fazendas 
polas máhipficarem táo notavelmente * como viáo por experien-

WfMaselRey Dom Sebaftiáoi querendõfèmoffrar mais folicito nas 
Conquiftas, do que o forão os que o governarão, tanto que elle o fez. 
%)mandou ao,Rio de Janeiropor Capítãe,8c Governadòr,a Ghri-
ftováodeBarros.O qualalli na cidade S>Sebaftiáo,çabeça dàquella Ba-
hiwomo em todes-osmais reeõbyos,8c vifinhança,acrefcé£ou, &ree-
lÜfjcou muitafàzeftda, de que fe recebeo grandeproveito.nefte Rey
no. Depois vendo o meímo Rey,que efta Bahia era couíà tão gran
de, comcvpoioproveito,que delia recebia,8c eíperava, tinha boa ex
periência, ordenou dividir todo o eftadodo Brafil,ou Santa Cruz,enr 
duas Gapicaniiafsj& mandou a efta por Governador o Douror Antív 
nioSâlemai.quèeftava em Pernambuco com Alçada. E depois, que 
efte Governador nella efteve alguns diaŝ  foy informado, que ao Ca-
boFrioeftavaõ muitas nãos Francezas, refgatando com o Gentio, & 
qVeífodds os annos ali vinháo. Polo qual logo determinou lançai-
ws fóra:8c pera ifto fe a»juntou com Chriftováode Barros,8í cõ qua
trocentos Portugueses, 8c fetecentos Gentios amigos,ocmetérão ani-
ftofamertte Pi fráncezes:8c pofto,que os acharão já fortificados com' 
<*TIâmojas,Gentios daquellà cõfta,& fè defenderão cem muito ani-
mo-.todaviaapertarão tanto có elfcs,q os Francezes efeelherao ames, 

i r '- peta: 
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pera fua falvaçáo, entregarerme a Chriftáo inimigos, que a Gentios 
bárbaros, ainda, que confederados, E depois difto continuando os 
Portuguezes eftas vitorias, desbaratarão de todo aos Tamojas, com 
tanto cf.unto do que tinháo vifto,q logo feaffaftàráo de toda aquel* 
Ia coíta;8C os Francezes também ficarão eníinados.a náo tornaré mais 
ali com liras Nãos, a pagar fèü atrevimento.E Antônio Salema fez 

» defta guerra hum bom tratado,em que fè podem ver alguns feitos em 
armas,iguaes aos mais famofos do mundo. 

'Poucodepois, tornou otnefmo Rey Dom Sebaftiáo, ajuntar o 
eftadorioBrafil na Bahia de todos os Santos, Seque a ella vielícm as 

^appellaçpés:emádouao Riode Janeiro por Govervador Salvador 
Corrêa de Sá, q em tipo de feu Tio Mende de Sà eftivera jà náqúella 
Bahis,e nella tinha feito mui tas obras de valente cavalleiro:e agora fez 
a elRey muitos* ferviços , pelejando com muitas Nãos Francezas, 

• que por alipallaváo ao feu trato fem foa liceuça, Sc as outras ef-
carmentando de modo, que teve aquella cofta limpa delles em feu 
tempo, ••' '••-> 

A > Governador Mende de Sà foceedeo Manoel Tellez Barreto^em 
cujo tempo os moradores de Pernambuco, íàbendo,que quatro nabs 

-Francezas andaváo com os Gentios reígatando,Sc fortificandofe f̂Práo 
contra ellas;Sc pofto,que os Fran:ezes,de defefperados,queímáraõ as 
Nãos, Sc íè ajuncáraó com os Gentios em muy grande numero, naõ 
podéraõ refiftir aos Portuguezes : antes depois de alcançarem delles 
muitas vitorias, fizeraõ naquelle lugar hum forte,que depois a expe
riência moftrou fer de muita importancia,pera reprimir as forças.com 
que os Francezes continuavaõ aquelle comercio. Dos quaes houve 
rnuitos,que íè cazáraõ com mulheres Gentias,8c houve alguns,q com 
os beiços furados, viverão entre elles feitos Gentios: Sc nifto naõ fo
raõ mal acompanhados de algüs Caftelhanos, queefcapavaodas ar-
madas,que fè perdiáo no eftreito de Magalhaens,8c outros, que vo
luntariamente o fazião:8c por efte modo deixarão entre aquella bar
bara géte muitos meftiços,q íàõ os mayores inimigos, q os Chriftãos 
tem naquellas partes. 

Depois governou aquella Provincia de S.Cruz Luis de Britto , St i 
fuccedeolheLoucenço da Veiga; Sc fempre tiveraõ em que entender 
com Francezes,Sc com os meftiços, que dizíamos : mas cada dia os 
vencãõySc vencem com minto louvor feUj8c proveito, que ordina
riamente vemos tiraõ defte feu trabalho: pois naõ vay homem algum 
aquella Pro vincia,que naõ venha delia ricoj fe m fe haver na terra a-
:;ida defeuberto manas de ouro, nem de prata,nern outras riquezas,8c 
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íjpefofcftquernofip défou$o tem fepultado nellas. E fe os thefouros, 
«queansrçureza ali temenferrados, foráo já abertos;; então não fora 
gl|raviiha.-enriqucceremos.homensem tão pouco tempo, como a 
«uitosvemos. Í; o-•(( -, - . - . . . - ' 
rn»Doade fep&deentender,que fe.çom-cpidado,8c arteficio fe.conti-
nuarefWbraiCon>ppuça;defpeza,fe-póde fazer hum dos foberanos 
Eftados do mundo,8c edifiparfe nelle hum grande Imperiojcomo el
Rey Dom João Ill,determinava:8c fe vivera mais dez annos,fempre 
yiramós efta grandeza;porq tem mais de mil léguas de cofta,8c a ter
ra delia muito fértil, Sc frefca,muito fàdia,&. lavada de bons ares,, Sc 
regada de frefcas,8c frias águas: m uitos,Sc fèguros portos, capazes de 
entrarem nelles grandes armadas,8c com muita facilidade fe fabrica
rem: pois tem pera ellas mais quantidade de madeira, deu que ha era 
outra algúa parte do mundo, Sc todos os outros aparelhos pèra iflp 
neceffarios em grande abundância. He abaftada de muitos mantimen-
tos de.muita fubftància, 8c menos trabalhofos, que os de Hefpanha. 
Ctiáofè nelle muitas carnes, afli das naturaes, com o das de Heípanha, 
em tanta quantidade , que he quafi fem credito a fua multiplicação. 
Dáofènella melhores algodoens,que em.outra parte íàbida, 8c mui-
|9*açucares:muitaquantidade de paocom quefefazem tintas. Em 
algüas partes íè dà trigo,Sc milho,e vinho:Sc em todas todos os frui-
tos,8c fementes de Hefpanha, 8ífrurifica com eípanto , Sc admira
ção. Ha nella todos os me taes ema quantidade, que os defeubrido-
tts.deUes querem, «onforme à induftria com que o procura© :porque 
flío falta ferro,aço,cobre,prata,ourp,eímeraldas,criftaí, 8c muito Sa-
liíre:8c pedras .de mil cores, nafeidás era húa grande feira toda decri-
jftpíjdequenofioclefcuidofenãdaproveita.Sáetddosos anaosyomar v 
Bjuito Âmbar. E.de todas.eftas còuíàs,8c outras hraitàiqpc minha 
lírevidade não fofre, pode vir a efte Reyno tanta quantidade, qüeo 
comercio dqseftràngeiros nefta parte fe efeufè. Ernfim concideradas 
t#rq todas efpisjconíàs,q'ue tendes ouvido, pódeíe efperar defta Pro-. 

Ü t à í , q u e f e j a d è m a y e I P r o v w t o ' 4 ° m ^ 0 ^ ^ 0 to"^° novo,8c In-
jÈas de Caftella ^.reccbeípoiV nellas naõ ha mais,que ouro,Sc prata, -. 

k fc pérolas/ & nefta. nofiâ também eftes eftiniados irie taes não falcão -
fffl grana: quantidade: 8c. além delles ha tantas outras couíàs precip-
feJ,&íproveitqJ^s^fàude,& vida humana, que fica fem comparação^ 
ç^wim,quédizíamos.Sua navegação he muito breve, Sc de pouco -
Mt̂ go:8ç,feiè povoar com muitaŝ  cidades, fdrtalczas/Ccpovoaçoènsv 
M Portuguezcs^tio fe lhe pôde chamar a Nova Lüfftania:8c aindav. 
pn«elhôicondícáp,quea propria;^qte^ditp,8c pólos fauda-.» 

. " • • 



+64 DIALOGO QUINTO. 

veis ares de qui fe alimenta, ferem tão proveitofos agente, que vive 
nella >ur e ifadaminto. Mas porqn* determino /alarmos outro dw 
de todas elt as coufas, mais em particular, como vos dizia1: baftepor 
hora o q AZ me luviftes, que náo foy táo pouco,que vos náo prayo» 
caffe muicoa feries da minha opinião: Sc contra a daqaelles, qu* ten
do os ehefouros tão perto, os Váobuícar táo longe , atfavcflãnda 6 

* mundo.St aventurando a notáveis perigos a vida:Sc tão continuados 
nelles, que nem os que morrem na empreíà,resfriáo a cobiça aos que 
de novo fe metem nella. Náo falo nos ânimos cavalleirofos,a que foa 
nobreza não fofre deixarem os perigos por grandesnporqueeftes bem 
he, queatravelíèra o mundo com feu valor,(Se esíbÀjo,8c mttâo dĉ  
baixo da fua obediência todos os hahitadores delle. Ainda,queji ou
vi dizer,que nefte tempo fe eftitnava tanto a cavallaria, quanto de: fi 
prometia de proveito cm fazenda:8t q por efta fè ràzé todas as proe« 
z«s,que o mundo tanto celebra; 

C A P I T U L O IÍI 

Das mais coufas notáveis, que elRey Dom João fez., tèfua morte, & «* 
trasUdação,& amplificarão da U ntvtrfidaat de 

Coimbra. ' 

E M quanto eftas coufas fe páflaváo na índia, náo fe deícuida-
vãoe n Affrica os Çapitaens,que nella eftaváo por elRey de 
Portugal, de continuar * com fèu coftumado esforço, a ca-

.. th >lic4 guerra coiitra os bárbaros Alárabes,aleançando delles 
b C ora maravilhoíàs vitorias:Sc reílítindo animofàmente aos eftreitos centos, 
H'dl \e- ^^ c o r Q P ° ^ r o l o s ex;reitos,lhe pinhão. E principalmente noan-
riobior n o ^° Senhor mil,Sc quihh=ntos,8t trinta,8c noverquandd o Xerife 
Ji ' Keydí Marrocos, poderofo cirannp naquelle tempo em Án~rica,foy 

Et alii c o u c r a a Cldide C,afim, cora criais de cem mil homens de pi, St de 
memria- cavallo.m íitos delles Turco3(gente eícolhida,8c com que elle cõqtri* 
lg5 ftàra tantas Rey íos) cora os quaes,8c com muitos inftrumentos bel-
Hifl. n- hcoj.ateve cejeidafèis mezjs,combatédoa1)fáviírímamente:mas.ol 
neral ae Portuguezes, que dentro fè acharão, com janto esforço, St valentia 
Affrica de m a refiftirào,que nunca pode fer enriad&Ahíes fehiráo da cidade húa 
Luis dei n^ite ce n hom«os,táo ou/ados,que entrando animofàmente no feu 
MArmol, ex?rcito,lhe pofèráo fogo a todas as machinas de guerra, que aparei 

' l nadas tinháo pera o ultimo combate:8C queimatfdo,8c matando fó* 
tamen-
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emente muitos delles,fe recolherão jà alto dia á vifta de todo o cam-
ppimmigOjSc fem algum daiino.Com que ficáraõ os bárbaros Mau-
«rítanos taõ confufoŝ Sc eípantados,8c fobre tudo de femelhante ou-
fâdia>taõ atemorizados, que logo levantarão o cerco vergonhoíami-
tê Sí com grande perda de gente,muniçoens,8c creditofque aquelle 
tiránno mais eftimava)fe recolherão a Marrocos. E os valeroíòs Por
tuguezes ficarão aliviados de taõ poderofo tiranno, que os tinha já 
pgltos no derradeiro termo de fua confiança,8c ouíàdia. Porque era 
taõ pouca a gête,que na cidade eftava,que chegou o Capitão a man
dar armar às mulheres,que nos muros andaílem fazédo mcftra dede-
feiíõres. E ellas o fizeraõ taõ animoíàmente,que nunca fè enxergou 
çfta fàltamem cora o medo da artelharia,que elpanta o mundo,desé-
|aráram o lugar: antes houve algúas,quedali varonilmente, com ri
fes de remeilb, fizeram maravilhas. Mas fabendoelRey Dom Joaõ 
cftetrabalhofo cerco,que efta cidade padeceo, Sc conficierando qua© 
pertoefteve de fèr entrada,8c que a outros fèmelhantes perigos efta-
vamella,8c as outras cfterecidas cada dia.pola vizinhança de inimi
gos tam poderofos; tratou mandar deíèmparar os -lugares de Affrica, 
que no íèrtam delia em íèu poder eftavam. E porque era couíà de 
tanta impor tancia,o communiccu cornos do fèu confèlho, & cõ al
güas outras peflbas, de cuja prudência em couíàs tinha larga experi
ência: entre os quaes houve vários pareceres, como em couíàs gran
des ordinariaméte acõtecé.Diziam hús,q elRey de Portugal fuftétava 
três grandes conquiftas,fora de íèusReynos,India,Guiné, 8c Brafilj 
pera cada hüa das quaes era necellàiio hum Princepe poderofo,8c de-
fèmbaraçado doutras emprezas. Porque os eftados da índia eftavam 
tara remotos,8c rodeados de tantos Reys, Sc Princepes tám podero-
fos,quenenhüa força humana era baftante a foftentar em aquella ter
ra os Portuguezes, íe Deos miraculofaméte o nam fizera,como a ex-

. periencia cada dia tinha moftrado:8c a conquifta da cofta de Guiné, 
\ &dos;grandes Reynos de Congo,Mína,8c Angolla,& as mais Ilhas 
circuiiYezmhas daquélla parageiii}era muy pernicioíà á íàude dos ho-
mens,que aella hiam de novo:pola conftellaçam,8c ardores da terra. 

Quanto mais,que a multidam,8c barbaria,Sc ferezade feus morado
res era baftante a oecupar hum grande Rey no,pera fe poder fazer fe-
flhorde feus thefouros:como as mortes fèm numero,8c as calamida-
$&J\ nellas padeceram PortKguezes,fàõ boa teftemunha.Pdís a con-

tófia^.defènbriméto dagnnde Provincia deSXruz,vulgaimente 
HoadaBrafil,q elRey D.Joaõtinhacõ tanto gcftoco ir eçaca:bé 
ta molhado ierçouià deq fenão podia tirar neta» ei provei to, fe 

cg 7 muy 
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muy poderofaméte íènaõ cõtinualíe: pois havia nella mais de mille-
guas de cofta, Sc o fertáo era té o Peru, Sc Antilhas de Caftella: onde 
havia tantas grandezas, q pera as occupar.era també necenãriopoder 
muyaventa]ado,doq baviàem Portugal naquelle tempo.E pofto,q 
o animo dos Portuguezes era capaz das mayotes emprezas do mun-

t do;erào elles táo poucos,como tinháo moftrado os trabalhos.q paílà-
• vão cada dia neftas três cõquiftas,por náo haver nellas numero delles 

baftâte a mais,q pera fere inftrumito das maravilhas,q Deos naquel
las partes obrava cada dia.Jutavafe a ifto,fer a cõquifta de Affrica muy 
diificultoíà,pola géte delia fer muita em numero,8c muito bellicoía; 
Sc a terra efteril,8c depouco fruito,8c dos ardores do Sol,muy abra-
zada:8c qelKey D.Joío fóméte em aquelles lugares,q nella íüftéta-
va,gaftava mais cabedal, q em todis as outras cõquiftas,de q tátas ri
quezas lhe vinháo:Sc q dali não tinha mais interetfcq húa gloria vaá 
da cavallaria Portugueza:em q ordinariamente morriáo famofos ho
més em armas,8c q lè nas outras cõquiftas fe exercitárao,fizéráo no
tável proveito ao Keyno.E fobre tudo.ainda q fóméte pola amplifi • 
cação da Fè.elle quiíèracõtinuar efta cõquifta: a experiécia tinha mo
ftrado íèr trabalho de pouco fruito:pois em tantas cétenas de annos, 
depois,q os Mahometanos a fenhoreáo.núca parte algúa delle fe pode 
reduzir á noifi Fé,como dantes fora, em tépo do grade Auguftinho, 
S. Doutor da Igreja,8cdo famofo Tertulliano,ambos naturaes delia, 
q v verão júto aos annos 2oo.depois da vinda de Chrifto.E q efte de
íèjo fe podia haver por sé efperáça.pola barbaria dos Mouros,8í pola 
foltura de feus nefaados coftumes,q a Ly de Chrifto náo fofre.E pera 
de todoextinguiré eftes bárbaros, éc de novo fazer habitara terra de 
Chriftãos de Europa, era ella tão infructuoíà como o mundo fa-
bia Econcluiáo, que não fe havenlo de profeguir a conquifta 
de Affrica, como por eftas razoens lhe parecia neceflàrio, eráo de 
pouco fruito aquellas cidades,8c fortalezas nella:Sc por ilTo íè haviáo 
de largar^Sc o que nellas fè gaftiva, mudar em outras partes de mais 
proveito. 

Da outra pire não faltavão também muitas razoens em contra
rio, 8c que pareciáo bem fundadas, dizendo:que fènáo podia chamar( 

efteril a terra.q fuftétava os feus naturaes em grande numero, sé aju
da de oums provincias:8c q nefta.alé defte ordinário mátrméto,havia 

jicria muitas minas de cobre,ferro,piata,Sc outros metaes em grade abun-
:mfes dácia,de q lavravão a fua moeda: & q també naõ lhe faltavão minai 
27» j de ouro, em a ferra dos Montes claros, náo muy longe do Reyno de 

Marrócosjcomo he Autor q da hiftoria dos Xerifes^izédopq em feu 
tempo 
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tempo(q foy juto a efte em que himos fãland< )eftando elle em Mar-
ròcos,fe defcubrio nos mefmos motes húa gr? noe mina de curo, Sc q 
yiohomés, que nella trabalharão;da qual trazendo elles à moura ao 
tlranno Xerirè,que entáo era Rey de Manòcos,mandcu afiar da o-
bra,8c q" a mina fe cegafle,8c entupifle cõ muito íegredo : dando em 
razáo defte mandado,em íua cobiça táo tftranhado; q íe os L hriftács 
íòubelfèm.q' táo perto havia tanta quantidade de ouro,nác hiriáo buí-
car às Índias, taõ diftantes de Heípanha,8ccom tantos trsbalhos nave-
gadas,8c conquiftauas.E que fendo ifto aili,inda,que os Mouics fol
iem táo barbaros,8c habituados em luas turpezas, que nam podeflè 
nelles fazet proveito a prcgataóEvangeliu; bem íe pooia povoara 
mayor parte daquélla Província, t:c C hiiílãos do Rtyno de Portu-
úl,8c dos de Caftella:poiseftava iam peito, 8c em cilpoíiçsm pera 
dar de fi muito provcito.que entrm lhe nam viam, | c ique os Mc 1 -
ros nam fam curiofos de cultivar a tarra:Scfenam fora poia con mura 
luftentaç.im,que fenam pode efcuíãr, ainda elle pouco,que tazim, o 
haviam de deixar. E que defta maneira fe tornaria a recuperar a Chri
ftandade, peroida em aquellas partcs;& os Judeus, que nellas fe reco-
Úun,nam poderiam uzar de foas abominaçoens,com que Deos tan
to fe ofTende.Quanto mais,que inda,que a conquifta de Afinca fenam 
podeflè entam continuar como era neceilario, pera fe feguucm eftes 
proveitos,quc hora diziam: nameia de pequeno fruito íuftentar, po-
Io mcnos,aquelks lugares jà conquiftados: por nam fe perder a me
mória da bonra,que feus ante paliados nelles ganharam.com tato tra-
balho,tantas mortes,tanto,8c tam nobre fangue.em aquelles campos 
fcrramadoiSc os excellivos gaftos de fua fazenda naqi elles primei
ros ptincipios muito neceflarios :o que hora nam havia; pois cem os 
Mouros fazia elRey de Portugal guerra aos mefmos Mouros, porq 
"jà*como Senhores os Fortuguezes dcmiravao muy grande parte 
£fertâo daquélla Provincia, 8c pouco, c pouco podiáo hu contmu-
âhdo^ifi como o tempo defte occaíiaõ às couíàs. E mais fendo,a en
tam a mayor parte dos gaftos,qut nella íe fazirm.qu.-fi de todo cf-
eufadosmorq fóméte na Cidade C,f.6ir,pagavam.de tribute> os Mou
ros vaflaflos daqueUas comarcas,8c foas cab,ldas,mais de 68ç. ml al-

•queiresde cevada em cada hum anno:que dando a cada cavallo hum 
alqueire pordia,baftava a fuftentar mais de ijoo.cavaüos contínuos: 
&osmefmospagavamdetrigoraaisdetrezentos,& fetenta, 8cOito 

«rui alqueires era cada hum 2nno;que podiáo fuftentar mais de nove 
mil peffoas, contando a cada huma cinco alqueires cada n ez. E 
ifto iifcM os dtreitos,que lhe pagavam nas Alfândegas cs ChnfUw, 
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tempo(4 foy jutp a efte em que himos falando)eftando elle em Mar
rocos» íè defcubrio nos mefmos motes húà granoe mina de ouro, Sc q 
Vio homés,.que nella trabalhàraõjda qual trazendo elles àmoftraao 
feanno Xerifè,que então era Rey de Marròcos,mandou ceifar da o-
bra,Sc 4 a mina íè cegaífe,8c entupiííe cõ muito fegredo : dando em 
razáo deftemandado,em fua cobiça táo eifranhàdo; qfe os Chriftãos 
feübef]èm>q £ã© P e r t o n a v ' a t?1113 quantidade de ouro,náo hiriáo buf-
car às índias, taõ diftantes de r^efpanha, 8ccom tantos trabalhos nave-
fSdas,8c conquiftauas.E que fendo ifto alli,inda,que os Mouros fof-
fèm táo barbaros,8c habituados èrn foas torpezas, que nam podeflè 
nelles fazet proveito a pregação Èvangelic?; bem fe podia povoara 
mayor parte daquélla Província, de Chriftãos do Reyno de Portu-
gal,& dos de Caftella :pois eftava tam perto, Sc emoiípoííçam pera 
dar de fi muito proveito,que ent?m lhe nam viam, [ orque os Mc i> 
ros nam fim curiofos de cultivar a t?rra:8cfenam fora pola con mum 
fuftentaçam,que fenam pôde eícufàr, ainda efièpouco,que fazem, o 
haviam de deixar. E que defta maneira fe tornaria a recuperar a Chri
ftandade, perdida em aquellas partes;8c os Judeus, que nellas fè reco-
lhem,nam poderiam uzar de foas abominaçoéns,com que Deos tan
to íè òfièpde.Quanto mais,que inda,que a conquifta de Afinca fenam 
podeflè entam continuar como era necefTario, pera fe fèguirem eftes 
çfoveitos,que hora diziam: nameia de pequeno fruito fuftentar, po
lo menos,aquelles lugares jà conquiftados: por nam fè perder a me
mória da honra,que feus antepaftàdos nelles ganharam,com tato tia-
balho,tantas mortes,tanto,8c tam nobre fàngue,em aquelles campos 
étrrarnado}8c cs exceííivos gaftos de foa fazenda naquelles primei
ros princípios muito neceflarios :o qüe hora nam .havia; pois cem os 
Mouros fazia elRey de Portugal guerra aos meímos Mouros, por q 
jãjcomo Senhcres os Portuguezes dcmiravão muy grande parte 
dofèrtáo daquélla Provincia, Sc pouçõ, e pouco podiáo h jr çontinu-
a>do,aifi como o tempo deflè occafíaõ às coufas, E mais fèndo jà en
tam a mayor parte dos gaftos,qut nella fè fàzirm, qusfí de todo ef-
^ados:porq fóméte na Cidade Ç,?.finSpagavam,de tributo os Mou
ros yaffallos daquellas comarcas,8c fuás çabjldas,mais de 68o. rriiíal-
queiresde céyada em cada hum anno:que dando a cada cavallo hum 
alqueirépordia,baftava a fuftentar mais de i çoo.cavallos contínuos: 
& osmefrrfos pagavam de trigo mais de trezentos, 8c fetenta, Sc oito 
(»il alqueires emcadahumsnnojqne podiáo fuftentar mais de nove 
Ãil'gèífoas, contando a cada hüma cinco alqueires cada nez . E 
j|f)àÍfoiái;pjs dãçjtofeque lhe pagavam nas:Alfândegas os Chriftá os, 
ffr?'~- ~" PS* J«*»* 
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Judeus, 5c Mouros,de muitas ourras mercadorias,qu: de muitas par
tes ali cone jrnáo, que era húa boa foma de mil cruzados. O que 
junto com as muitas cavalgadas, que cada dia fe faziáo, quafi fèmpre 
em proveito dos Portuguezes,que nellas traziao tanta quantidade de 
gado groilb,8c meudo, que podiáo comer, Sc partit com feus vizi
nhos: náo parecia mnito diiiicultoío fobftentaremfe aquelles lugares. 
Polo mmos, íò pola reputação do nome Portuguez, naquelle tépo 
tio famolo na munio.era bem,que fenào iargallêm; quando outros 
proveitos fènáo tirafiem delles. 

Erafim conduiáo.que efte lhe parecia de proveito, fomente polo 
militar exercicio,em que todos os bons cavalle.ros fe criaváo naquel
las fronteiras, a que chamavão efcola de bellicofos ânimos; donde 
todos os Portuguezes, que nas outras conquiftas fè aballizavão em 
obras heróicas, eráo ali criados, Sc doutrinados. E que dcpois,que 
alli náo fotfe, elles fariáo falta, náo fomente nas outras conquiftas, 
onde táo neceflarios eráo fempre: Mas ainda os mefmos Maurita-
nos, fè fariáo tão infolentes,8c foberbos, que ouíarião moJeftar mui
tas vezes as outras Marítimas rorças,que naquella Cofta queriáo dei-
xar,Sc táo necelfarias eráo á confervaçáo da Chriftandade de Hefpa-
nhr: náo oufando elles naquelle tempo,em que ifto fè praticava, le
vantar a cabeça contra a poderoíà Coroadeftí Reyno. E virando as 
razoens cõtra o meímo Rey.lhe recuierião íè lembrafle.com quanta 
induítria,8c poder elRey Dom João Primeiro,feu Terceiro Avò,to-
mou a Cidade Ceica,8c quão louvado por iífo foy no mudo dos me
lhores delle:8c o grande contentamento,8c cuidado, cõ que fèu Ne
to elRey Dom Affonfo Quinto,tomou Alcacer, Tanger, Sc Arzil
la; honrandofè tanto de efta conquifta, qne lhe ficou por cogno-
mento,o Afiricano.Pois elRey Dom João Segundo , ainda que náo 
conquiftou de novo força algüa naquella Provincia : todavia conti
nuou a guerra nella com tanto poder,Sc defèjo,que muitos- Mouros 
fè lhe fizerão tributariosy8c naõ fe paliava dia.íèm talar cõeíficacianas 
couíàs de AtFrica:8c até elRey D.Emanoel fèu Pay.,a prolèguio com 
tanto fervor,q a efta fó chamava cõquifta fua, 8c as outras em q tãfe 
f.una,alcançou,fómente de fèus vaíTallos. E bé fe vioem os grande» 
thefouros,q gaftou em fe fazer Senhor da Cidade C,afim,8í Azamor, 
Sc em redificar,8c amplificar as miis fortalezas.E q fe elle vivera mais 
dez anuos,fèmpre o feu animo,8c ventura acõpanhado do zello da 
Rcligião.o fizerão Senhor das Cidades,Féz,8c Marròcos:pera o que 
lhe não faltou mais q aproveitaríè de eftrangeiros, pera povoarem a 
::r-ai poiso% Portuguezes baitavão fomente* pera conquiftala, 

O que 
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Q que Ss. A»neftè tempo crn que ifto íe praticava,tinha mais f*eii, po-

, lasalíançaf>qv^ P°dia íazer,com Hefpanha.cV Frznça, Sc Inglatcna, 
: pyfoe> O de «lamentos de feus irmãos, cada hum delles mcreeeccr 
' de grandes Impérios: a que podia largar todos eftes eftados de Afiiicá, 

que elles conlervariáo,8camplificariào de maneira,que tudo ficafíe em 
felicidade. • ; • • > • * ç t ? . 

È porque efta opinião parecia a muitos fe havia de feguir; Sc os 
que o conrrario £.iiirmaváo,por vétura náo tinháo contra ella outras 

s mais apparcntes razoens,qUiferáefe valer de Authciidades,cu cemo 
I outrospizem,procurando fèr melhoi accnfelhados.E afli fe cemnru-
l nicou o negocio com o Papa, & Emperador. Os quàes ccnlorman-

dqíè com o que lhes pareceo mais íe pretendia : eu náo alcançando 
mais feus entendin-entcs, forão de parecer, que os lugares fe laigaf-
fem. É elRey o íez,mandando largar aos Mouros as cidades C,ífim, 
Be Azamor,Alcacer, 8c Arzilla. E convertendoíè as fciçss c aquellas 
cidades em a povoaçáo de Marzagaõ, que eJRcy De m Emrnoel-ali 
conqüiftàra:edificou nella mais junto ao mar,hüa fortaleza inexpug-
navel,8c a povoou cem bons foldadcs, 8c cavaileiros, Sc entregou a 
f̂ molòs Çapitaens,quc nella kmpre fè mcftráraõ tses. E pcfto, que 
o eftado das couíàs daquelle tempo, ciava a entender fèr necafiario,Sc 
iro¥eitofo,largaremfe aquelks lugares. Todavia o focçcffo das cou-
iá&que depois vimos, claramente nos moftrou ao olho,opioveito,q 
íeigodéra confeguir, de elRey de Portugal, ter o feu poderefo braço 
íptido pelo fertáo dentro dáquclla gi2ndiffima Provincia: cuja ecri-
quífta, quando algúa hora íe quifefíe profeguir, ficava, por efta caufa 
tao facihcomo depois a vimos úiüicuJtola,laftimofa,8t trifte,por falta 
delia. 
^Depoisdifto,que foy afíàz fentido,& nefte Reyno jufiamentel*. 
meatado, chegaco o anno do Senhor de mil,8c quinhentos, 8c qua-
renta,8cfe>sí eftando em a fortaleza da Marzagaõ, por Capitão mór 
jLuis de Lpureiro.grande cavalleiro,8c muito experimentado Capitão 
laminou naõ deixar os Mauritanos deícançar no gofto,que tinháo • 
líejhelargarem aquellas f0rcas5.Sc afli ajuntando a mais gente, que 
feü,ipockí;alcancava,fcy correr a Azsmor,8c a entrou animofimen-
te:&|ífsbara,tandQ os moradores delis, 8c íàquesndclhe a fazenda, fe 
ternoü vitpriofo a fua caís/trazendo entre outros cativos,tresCaciz«s; 
ág0idadeentreelles,comoem nos os PreladOs;ttias com táo grande 
'cpinuÕ de entidade, que cem ella, ou cem fèus feitiçc$(de que osfe-
JStófôftKs naquella terra fzc grandes artífices; tinhaõ jicrr ético ao 
jftófe,defenoer aqueÜa cidade, femarmas,atcdp0 jcçerdos Ctan-

„~jp3 — -
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ftãos: pera o qual fe foraõ meter nella,atempo,que o mefmo Xerife 
a queria mandar dcfpovoar,antes,que fofrer as perfiguiçòens de Leis 
de Loureiro. Mas nem a fua íãnctidade,foy baftante,nem os mais ar-
tcficios poderofos,pera efcu(àri'm,que por feu reígate naõ deíTem vin
te mil cruzados. E querendo o Xerife fàncarfe defta perda, mandou 
correr a Marz igaõ, com quatro mil homens de cavallo, em quanto 
elle ficava aparelhando o refto de feu poder. Os quaes cometendo a-
ni.noíàmente a empreza, lhe fahio ao encontro o valerofò Capitão 
Loureiro,8c cm campal batalha os vaneeo;8c desbaratou, naõ tendo 
mais em foa companhia,que cento,8c oitenta nomeies de cavallo:mas 
eflês taõ esforçados, que feguiraõ os inimigos mais de oito léguas: & 
taõ perto da cidade Marrocos, que fèndo taõ populofa, como he no» 
torio de tal maneira fè sfpantáraq os moradores della,que em grande 
confuzaõ metidos, a começarão a defpejar vergonhoíàmente, imagi-
nando,que todo o poder de Portugal fobre elles vinha. 

Mas logo no anno feguinte de mil,8c quinhentos,8c quaren
ta, 8c fète, mandou o X;rirè,!èis mil homens de cavallo, 8c com elles 
os mais famofos Aicaides,Sc cavaileiros de todos feus eftados:cõ gran
des prêmios promctidos,a quem lhe mataííè, ou prendeflè o Capino 
Luis de Loureiro:5c com tanta vontade cometia ifto,que lhe mandou, 
que pofto q pera executaré o que tanto defèjava, vieifem desbarata-
dos,haveria a empreza por bem acabada. Os quaes com eftas coufas 
provocados,coractéraõ o negocio com muito animo: aparecendo em 
Marzagaõ húa quantidadedelles,a que lãfaindo Luis de Loureiro, co 
cento,Sc vinte homens de cavallo, como ordinariamente coftumava, 
deu nelles com muito esforço: mas elles confiados em húa cillada, o 
foraõ entretendo, té qne houve vifta della,ainda a tempo, que podé
ra voltaríè a falvamento: que muitos de fua companhia lhe requere
rão fizeífv Sc naõ querendo elle fazer pé atraz, em terra onde tantas 
proezas tinha acabado; íàhiraõ os Mouros com tamanha algazàra de 
contentamento, como quem tinha a preza bem fegura. Mas elle fe 
defendeo com tanto acordo,8c valentia, que Mouros, & Chnftàos 
lhe confelfáraõ toda a ventagem; té que vendo elle, que os Mouros 
naõ abrandavaõ em fua furia,e a elle fó bufcavaó,naõ eftimando mui
tos as vidas por lhe chegar, mandou-a hum golpe de ginetes, que rõ-
pendo pelos inimigos lhe pofenem em falvo hum feu filho de quator
ze annos,que ah trazia,8c ainda,que os ginetes o fizeraõ como caval-
ieiros,nao íe poderão falvar mais,que fete, ficando o filho morto no 
campai com os outros. O que fentindo o Capitão Luis de Loureiro 
como devia,que com fua morte ou prizaõ engrandecia os Mouros, fe 

começou 
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começou a íãh ir dentre elles. Más pofto, que levava hum cavallo 
muito ligeiro,8c com a lança em riftre pelo rneyo de todo o campo 
paffou-da outra parte,foy acometido de tantos,qüe o não pode ^àzer 1, 
fem fer primeiro mal ferido: Sc o cavallo quafi morto, com as feridas 
mais efperto, pode chegar ás portas de Marzagiò onde cahio de todo 
morto, Sc elle em çftado,que hum dos ginetes lhe deu a vida,pondo-
fe diante dellej Sc com ficar cativo íè pode o feu Capitão pór em íàlvo, 
St chamavafe Lázaro Martinz. O Mouro Aicaide Capitão do exer
cito, manuou o Xerife feu íènhor como teftemunhado muito, que 
fizera, húa cabeça,que dizia fora do Capitáo Luis ce Loureiro :mas a foa 
fama alíi eftava confirmada por aquelles barberos, que não houve al-
gum,que lhe deflè credito: antes pafiaraõ nefta duvida tantas requc-
ttas cie parte a parte,que o Capitáo Mouro mandou cortar a cabeça a „•« j . 
todos os Chriftãos mortesjSc as mandou em íàccos a Marrocos: em ye}ifesCm 

cujos moradores foy tamanho o contentamento, temo fe naquellas Q, l 
cabeças eftivera todo o poder da Chriftandade acabado. E porqueen-"" 
tre aquelles bárbaros íe coftumava, fe colhião, algüa cabeça ou corpo 
de Chriftáo, dàrlhe muitas picadas: tendo pera fi, que tantos mereci
mentos alçanção ante o feu Mahoma: aconteceo, que querendo húa 
Moura alcançar efta indulgencia,levou húa daqüellas capeçasa foa çâ-
fa,8c fazeíidolhe íèu offieio, quando mais influída nelle eftáva.conbe-
ceo,que a cabeça era de feu marido, quí naquella empreza era també 
ido. E pcfto que foy calo tão particular.eile fe divulgou de maneira* 
que toda a Cidadeo foube,8f acabou de julgar o Capitão Meuro por 
çovarde,8c mentirofò:8c aíii não lhe baftárão todas eftas diligécias,pe-
ra ficar de todo acreditado. 

Depois, que Luis de Loureiro foy íàõ de fuás feridas, elRéy Dom 
Joáo lhe fèz mercê da Capitania de Tanger. Mas elle como unha o 
animo incançave),|àhio tantas vezes aos Mouros, que em húa delias 
foy,morto,depois,que os eípantou a todoá aquelle diaxom ièu esfor-
JÇQ,8C grandes façanhas. E Triftão de Attaide, que Ihè^iuceedeo em 
Marzagáo,continuou a guerra cõ muito animo,alcançàndo dos Mou
ros algüas vitorias,8c moleftancio aquella provincia*com muitas lahi-

• dàs,de que fempre ficava com a melhor; fervindofet de hum Mouro, <| 
logo quando elle ali foy por Capitáo,fe veyo a elle pera fe fazer Chi i* 
ftãow Ao qual ainda,que não derãologo obaptiímo, efperahdo, que ̂ n ^ 

.. foflè bé provada fua eoiiftancia, todavia a feu requeriméto lhe come- ̂ J ^ f< 

çàráo. a chamar Triftãorie AttaidcEra homé muy folto,e n.ânhofo,. * 
8c naturalmente atrevidó:8ceomo tal em quinto duravao tépode feu 
cateckímpi feia fwsenaadasafô p«raqHc«as comarcas;8c traria grá-
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des cavalgadas de muito gado,8c coufas de muito preço, St muito fa
cilmente: porque como ladrão de cafa, entrava.Sc fàhia fèm fer conhe
cido por habito fingido de Mouro tinha occaftão de fazer feus faltos. E 
com ifto era tão temido,8c famofo em todas aquellas comarcas,que ca
da dia Iè queixaváo delle ao Xerife,que foy dillimulando cora elle, té 
haver algúa occafiáo. Mas eftando o mefmo Xerife em o dia da fua 
Pafèoa celebrando fuás fèftas,fóra das portas de Marròcos,o bom Tri-
ftão,levou,quafi ante feus olhos,hum moço,8c húa moça,& os entre
gou aos Chriftãos: com o qual acabou o Rey de fe indignar contra el
le de módo,que náo lhe lernbwva outra coufà,fenaõ a vingança de ta
manho atrevimento:8c pera ifto o encomendou a muitos, 8c prome-
teo grandes prêmios a quem lho prendeíTe. Mis aindi , que muitos 
andaváo occupados nefta preza,fazia Triftáo foas cavalgadas fempre a 
feu fàlvo,8c diante delles. Té que hüa vez,tendo jà palavra de o bapí 
tizarem>fez hum bom falto,como coftumado:Sc vindo com elle hu 
rincho de hum cavallo,o defcubrio:Sc appellidandofè toda a terra,foy 
prezo,Sc levado ao Xerife. O qual perguntandolhe porque fazia mal 
aos Mouros,fèndoo elle tambem:refp r>ndeo,entre outras palavras , q* 
jà o não era,porque lhe tinhaõ os Chriitáos prometido o baptifmo,na 
confiçaõ do qual havia de morrer. Do que o Xerife muyennojado, 
maadou,lhe cortaíTem logo a cabeça: 8í pera ifib olevàraõ os Mou
ros araftca.ido pela cidade,té o lugar deputado; onde lha cortarão por 
detraz muito devagar,pera que fèntilfe mais tormento. Mas elle com 
tanta conftancia o ibfreo,que dizendolhe o povo fè encomendaflè ao 
fèu Mifoma,elle chamava por JESV CHiUSTO, St pola Virgem 
Maria fua Máy,8c lhe ofrèrecia aquella morte:em que fe moftrou taõ 
animofo,8c Chriftaõ,que tomou hum pouco do íèu fproprio fangue 
em a rmõ,8c o lançou fobre fua cabeça:dizendo, que pois naõ podéra 
alcançar o baptifmo,tendo feito da fua parceo poílivel,confiava em a 
Mifericordia de JESV CHRISTO,receberia aquelle fangue por ycr-
dadeiro baptiímo,8c afli morreo. Os Mouros o apedrejarão logo com 
muita raíva,Sc lhe fizeraõ mil vituperios: a que querendo acodir o 
Autor da hiftoria dosXerifes, que entaõali fè achava, o foy pedir ao 
Xerife,que lho negou, naõ lhe aproveitando todos os meyos, que o 
Chriftáo lhe cometeo; dizendo queria que ali o comeflèm os cães. B 
foy couíà maravilhofà,que era quatro dias,que ali efteve na Praça,nu-
ca houve caõ,que lhe chegane, andando junto a elle muitos . fcntaõ 
peitou efte Autor a hum Mouro,que o enterrane de noite:8c nem ifto 
baftou pera haver á mão o feu corpo,que elle aífirmava como de San
to Mártir fe podia yenerar^fegundo 05 exteriores,que nelle yio,foa cõ-

ftancq 
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ftancànaFé,8ça paciência Chriftáa, com que acabou. 
i ííefte anno de i.c^z.nefta mefma cidade Marròcos,crucificàrao três 
Mouros por graves deli&os, como aos taes coftumão fazer aquelles 
bárbaros; enfinados dos Judeus, que entre elles vivem: 8cchaindo os 
corpos,ficáraõ as Cruzes levantadasiScaquillo, que em defprezo dos 
Chriftáos fè fazia,tomavaõ os que ali fe achavaõ, por hora fazendolhe * 
areverençia,8c adoraçãodevida,todasàs vezes, quepafTavaõ» Succe-
déò,que efte meímo anno eftavaõ as fementeiras em eftèrilidade, por 
haver muito tempo,que nãechovia:ao que querendo acodir os Caci-
zes,pediraõao Xerife,por conlèlho dos mefmos Judeus,mandaiíe tirar 
aquellas Gruzes,por ellas ali eftaré, Sc ferem adorados das C hriftãos, 
©feu Mafoma lhe mandara aquella eftèrilidade. E elle por lhe agrar- . _, . 
dato mandou fazer,8c logo choveo,8c as novidades melhorarão, taõ y°J' 
notavelmente, que feperfuadirâõ os Mourós,fora por tirarem dali as , *Je -" 
Cruzes,a que elles tem grande ódio. Polo qual á petição dos meímos 4* 
Caeizes mandou o mefmo Xerife,que mais fe naõ juftiçafiem os mal
feitores daquélla maneira:mas que os enforcanèm,como dali em dian-
te fè*çoftumou,8c como ifto ficáraõ os Judeus com fèu mao confèlho 
fruítrados, 

Mas como os confèlheiros delRey Dom Joaõ diíTuadiaõ defta con-
qnifta,que tinha mais de honra,quede proveito,por elles fó pretendi
do; elle fe havia nella com tanto deícuido,que as vitorias que nella íe 
«isançavaõ todas eraõ rniraculofãs : como foy efta,Sc outras mui-
4as,que eftes Capitaens alcançáraõ,8c Outros alguns a que a nobreza 
•4efèufãngue,8£ razaõ de feus oíncios ao meímo eftimulava. Servin
do aquelles lugares Aflricanos de continua efcòlla de valerofos ânimos 
tomo jà vos difle: onde fempre fe criáraõ taes,que íàhidos dali, eípan-
Qvaõ o mundena India,ne Perfia,8c na Etbiopia, 8c em toda a cofta 
;de Arabia,8c nas mais Ilhas Orientaes,8c Occidentaes do Mar Ocea-

i HOjSc Oriental. E he certo,que quantos mais difcipulos nefta militar 
s*fcolafè criauem,tantos mais triumphos defta bellícofa naçaõ fepu*-
.blicariaõf elo mundo. 

f - Mas deixando ifto áparte,que tem mais-de magoa, que de remé
dio. OccupadoelRey nas coufas do Oriente,afli polas riquezas del-
le,como ppl»pregação do Evangelho,que elle em extremo procura-
varfoy ntfto taõfolicitcquepera nefta fanta obra lhe naõ faltarem i-

, idôneos MinéftrôSjque nella continuamente trabalhaíTemjtrasladoiijSí 
quafi de novo inftituio nefta Cidade Coimbra,hüas géraes eícolás de 

•4odas as fciencias: mandando a ella os mai s famofos letrados, que na 
«êuropa fe febião,com os quaes a fez taõ infígnej como os fundadores _ - * . _ . , — ^ * * — - - e i a i 0 
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EÍCO- eraõ eminentes: o que paffou defta maneira. 
] Já tereis ouvido, que foráo os exclarecidos Reys de Portugal taõ 
3S c m g^ceJlejítes na paz,corao valerofos naguerra:8tJ}Utt com efta dcfen-

Go i l l l - diaõ,St acreícentavão feus íènhorios:8c com a outra conlcrváváo, St 
U. foftentavio em paz,8c jiíftiça feus eftados. E aífi elRey Dom Diniz 

^ de glorioíà memoria,Sc no político governo fàpientilfirno , inftituio 
. nefta cidade húas efcoias de todas as íciencias: com approvaçaõ do 

D e hac tn s u m m ( > Pontifice lõao XXII. fegundo diz fua Chronica capitulo 
ftitutwic qU a t o r z e j qUe recopilou Ruy de Pina Chronifta Mór defte Reyno: 
i f í Em cuja confirmação, traz húa pratica queelRey Dom Diniz fez 
*° 4n-fer~ aos Prelados, Sc homens nobres do fèu coníèlho,que baftantemente 

m moítra, o intento que teve em fazer efta obra, nefta própria Cidade 
trauone. c 0 j m D r a > a n t e s qUe e m o u t r a a igu a de feu Reyno, E por fer origem 

1 9C.°r de efcoias, a que todos devemos muito, iòrirey ouvir oqueelledi£> 
Franctfcus &~~,r J. fè aos fèus. 
.e . m>on Ao bom Princepe, q da maõ de Deos ha muitos de reger,fobre tur 
fíJ . ~ do lhe convém, que trabalhe, 6c procure, que elle, Sc os íèus lübditos, 
' H . fobre todas as virtudes abrailé a virtude da juftiça.Sc aniem,Scfigao os 

. / . fruitos delia: porque os fèus mericimentosfaõ taes, 8c ante Deos de 
_ •> ' rança eftima,que naõ fo mente da por elles nefte Mundo aleeria,Sc pa-
Etpatetex c J , • J i -
. / . cihca vida em quanto dura:mas ainda no outro, para a airoa,nao nega, 
tt tá 7 aS l u n a c c e r n a j8c bemaventurauça para fempre. E certamente o Rey 

/ t"ò risna terra> ^ n o s f^eynos 'que Por garc,a d e Deos lhe faõ encomendado», 
Ttinor •'NÕpòd; fazer melhores obras,nem edeficiosde mór louvor, q pro-
~,„ a,.,.,~ c u r a r «ll,e Yivaõ os homens em fè, Sc juftica.Sc façaõ obras famas» 
mlO tatlllO 3 -,J . n i . TÍ r ~ í i . f 

rumeiufdê '^ ' noneftas, fc porq ifto íe nao pode ath bem confèguir, ri„M,«rr-t, Sc haver erfeito, fèm haver no Reyno baroés em todas as dcutnnas univeriiia r. ' * •i 
tf f oc íciencias bemenhnados: coníiderandoeu,que meus Reynos, pola 

providencia, Sc boidadede DÍOS, naõ fomentelãõaifaz providos 
de todo os mancimentos do mar, Sc da terra^mas abaftadus de muita 
gente de armas,8c do bom uzo, Sc excercicio delias. E alii bem deíèjo 
de todo meu coração,que também haja nelles abundância de homens 
letraios,8c muy íãbios fc. pera ilTo propuzdias ha,porbem com
mum de meu Reyno,8c grande proveito de meus vaiíãllos, 8c natu-
raes,fazcr nelle hum eftudo geral,Sc muito honrado, em que todas as 
íciencias fe leão: Sc que feja feito nefta Gdade Coimbra, queheno 
meyo do Rey no,abaftada das coufas necefTarias, Sc afiãz temperada 
dos ares pera a íâude dos homens. E porém antes, que o pofeife era 
obra voloquiz aífi notificar, pera me dizerdes voflò confèlho, & pa
recer. 

Mas 
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Mas no atchivo da mefma CJhiVerfidade, eftá pofto em memó
ria efta inlHtuiçaô muito ao contrario: Dizendo, que o mefmo Rey 
Dom Diniz fundou asefcolas, primeiramente em Lisboa,em o anno 
do Senhor mil,& duzentos, & noventa, 8c hurm & do Pontificado , , O I 

de Nicolao Quarto anno^éreeiro:vinte, & cinco annos antes,, que o * 
ftpa-.Joáo vigelfimo fècundo,foffe eleito. E que fè pagava© então os ' 
illarios dos lentes, 8c mais defpezas» pelos Abbadesde ^leobaça^. St 
ée&da Ordem de S.Bento,&Priordo Mofteiro de S.CruzdeCoim-
bra,commais certa cotta de dinheiro , que os efcolares pera iffo da?-
fào.fc quelhesatfinoubarrio particular em quemoraíTem os efeo-
lates,que foy da Porta do &ol,8c S.Andre em diante, per toda a Ere-
Éíéfia de AiíamajSc liafe nas caíàs da moeda velha ne dito barrio,que 
iRcylhedeu. E que polas muitas difcençpens, que entre os mora-
c&tesda Cidade, 8c os Efcolares fuccedião muitas vezes, orneftrio 
Rey Dom Diniz atrasladou pera efta CidadeCoimbraannodo Se
nhor mÜ, 8c trezentos, 8c oito, anno terceiro do Pontificado de Gle- « 
mente^Quinto, também oito annos antes>que. foffe eleito João XXII. l 3 ° ** 
em cu^têpo a Chronica diz,que foy a foa primeira inftituição.c afli 
nefta Cidadeeftiverão as efcoias por largos tempos: 8c no principio 
fèliáoasliçpens de Theologia em alguns Mcfteiros, 8c as das outras 
f^irâas,*rtes,8clatinidade, emcafàsdealluguer. E depois fe ajun-
tíá© todas, as liçpens em húas caíàs,que eftaváo junto dos Paços del-
f^onde hora eftà o Collegio de S.Paulo:8c daquelle tempo ficou 
a$Éâa eftatua de pedra,da Sapiência, que he infignia da Univerfida* 
cUPagavãofe então os SallariosjSc mais gaftos,das Igrejas de Pom-

| tóly& Soure,que depois fè largarão, por o Meftre, 8c Convento de 
(feífte,tomarem fobre fi eftes gaftos.. Depois de panados algús an<-

'nt^^or fèr a Cidade Lisboa maisrica,8c abaftada:ou como algús di-
2eòa§pOíquéos Meftres eftfangeirosrefidião nella de melhor von-

¥ti&$pàt feu gfande comercio:elReyDom Fernando,bifiietto do pri
meiro inftkuidor, atrasladou defta cidade a Lisboa, junto ao anno do- f « _ ^ 
Senhor mil,8c trezentos, Sc fètenta,8c cinco; onde efteve nos pro- 3t? 
ptbs barrios,8c cafàs da Moeda velha.Té, que no anno mi],8c qua-

' tFEfêêntos,8c trinta^c hum, o Infante Dom Henrique, famofillimo * 4 3 ' 
entre os Princepes de fèu tempo,8c filho delRey Dom João Primeis 
rô lhe fezdoaçãorias próprias caias em quevivíajSc a dotou de gran-

|desrendas,8c ennobreceo com íàbios Meftres,8c grandes privilégios* 
&Kfedades,com que florefceráo nella grandes engenhos. Mas co
mo polas conquiftas da índia (-queefte meímo Infante cómèfou a . 
dofcubrirjveyõ aquella Cidade Lisboa aier.de tanto trato, & negocio**'" 

tu,:, "' qv-t-1" 
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que a quietâçáo das fciencias fè peaturbava, pareceo a elRey D. Joáo 
III.Iè devia mudar por efta neceílidade:8c com o jzello, que tinha da 
Religião Chriftáa,e de haver delia em fèus Reynos muitos Miniftros, 
St da mais policia,Sc governo fèculantratou de a amplificar,8c acref-
centar. E porque náo havia em todo o Reyno lugar mais acommo-
dado,q ue ella Cidade, ordenou que nella fè conftituilfè: affi pola fer. 
tilidade da terra, Sc temperança de ares, como também (que he o 
principal) pola natural quietação dos moradores : próprio fítio da 
verdadeyra íãbedoria} que foi também cauíà de fèr aqui a primeiia in-
ftituição, como jà vos dillè. Equiz elKey Dom João III. jáque-
efta Cidade eftava fituada no meyo do Reyno, que com eftas excel-; 
fencias,que lhe acrcícentava,ficaíle como coração delle,donde as mais 
partes do corpo a vida interior recebem. E alii parecia bem,que fof-.i 
fè,que da mefma Cidade, donde antiguamente na Infância, 8c pri
meira idade defte Rey no,íàhiráo tantos exércitos armados, que ven
cidos os bárbaros tirannos,o Império Lufitano, pouco,6c pouco fo
rão edificando. Hora no tempo prefènte delia fàhiílem também flo-
recentes efquadroens,doutra maneira armados, que toda a barbaria 
do nmndo,8c fua infidelidade,Sc a pertinácia de foas neíandas Seitas, 
Sc cercmonias,períèguiirem,deftruilIem,8c anichilaílem,como fazem 
& pretendem. E moveolè também efte incuto Princepe, a fazer efta 
generoíà obra,íãbendo muito bem,que jà,que nem as memórias dos 
Emperadores antiguos, nem dos Reys potentillimos, nem todas as 
mais glorias de diveríàs naçoens,não íè podiáo comparar com as foas 
affi na multidão das vitorias,como na grandeza delias. Alii também, 
não íè làtisfazédo íò com a gloria de tantos Impérios, de tantas Pro
víncias fubjcitas, de tantas vitorias, 8c triumphos alcançados;não fè a-
quietou com tudo íft j,até que as letras, quafi de todo o mu ndo fu-
gitivas,Sc toda a fàbedoria,depois de tantas perigrinaçoens, 8c cala
midades, no fèu Reyno como em fèguro porto, íè reculheffem, am-
parafié,3c illuftraiísm: pera que alii em virtude,como na fortuna, a 
todos os mais Princepes ficaiie foperior, E porque íb nefta lcientifi-
ca prerogativa,cuidava ihe leváváo ventagem,as Prov incias de Itália, 
França,Flandes, Alemanha,Sc H:ipanha;por iffo de todas ellas man
dou vir os mais eminentes homens,que nellas bavia,em letras,8c fci-
encias,aili era as línguas Latina,Grega,8c Hebraica: como nas letras 
de hu>na;iidade,8c philofophia:Sc em rodas as mais fciécias de Theo
logia, Cinones, Sc Ley s, 6c Medicina:8c na doutrina de todas ètlas 
mutc > exercitados:os quies fizeraõ efta Academia, em fèu princípios 
rnu:.;;.ilmftrejScnoprogreffomuitoflorefcentea&em tudo ornais 
fçbciíEma. ' " '~^"~ Jbítes 



DE VARIA HISTORIA. 47.7 

Ijftes.foráo na faculdade,de Theologia o Doutor Anpnfo de P;ra-r 
áò,ná doutrina de Santo Thomaz eminente: veyo da Univeríidade 
de Alcalà pera a cadeira de Prima,Frey Martinho de Ledefma Cafte-
lhano,da Ordé dos Prègadores,veyo pera Lente de Veípora.O Dou
tor Francifco de Monção Caftelhano,Prégador muito douto, 8ç em 
todas ás partes muito erudito,veyo tan bero de Alcalà. Marcos Ro-
rííeu,Lente do Teftamento V elho, Douu r de Pariz do C oilegio de 
Sorbona,denaçaõ Portuguez, 8c admirável em letras, 8c grande hur 

líitdadejSc pureza de vida. Meftre Pay o Rodriguezde Villarinho 
naturaldeBeja,DoutordePariz,que entre todos os fundadores des
fia Univerfidade,em engenho,8c prudência fe aventajavajporque era 
grande Philofopho,g ande Theologo,8c grande horador:8c liaacar 
deitado Teftamento Novo có tanto applaufo^q o hiaouvir.o DouT 

tor Navarro*. 
Lentes da faculdade de Canones,forão em a Cadeira de Primà,o 

Doutor Martim de Afoilcueta Navarro, bem conhecido no mundo*-
Eftudou cm Alcalà Artes, 8c Philofophia: em T olofã Cânones , St 
U^s,8c logo na mefma os enfinou com grande nome;.dali veyo a 
Salamanca,Sc nella quatorze annos a enriqueceo com foa doutrina. 
Depois.felicitado por elRey Dom João III.de Portugal, Sc rogado w ^ * 
pelo Emperador Carlos V.veyo a dar principio à ultima trasladação RofòtíS 

defta Univerfidade,8c a enfinar.o mundo.affi com a vida^omò com nortmuS. 
afcieacia,que foy profundiflima, muito univerfàl,8c Catholica.Pera / w f ; w ^ , 
a Cadeira.de Vefpora juntaméte com Navarro, veyo o Doutor Luis | r f | 

de Alarcáo,táo nobrcem iãngue,como em engenho,8c fertilidade de 
memória exce)lente,em que em fèu tempo ninguém lhe levou a vé-
tagem» O Doutor Joáo Peruchio Morgovejp, na muita continua-
çtõ.do eftudo muito notavel,8c na bondade de vida excellente. O 
Doutor Manoel de Andrade,cuja diligencia em enfinar era muito ef-
timada,8c a facilidade de foa memória admirável.. 

A faculdade de Leis deraõ principio. O Doutor GonçalIoVaz 
Pinto,Portuguez,naCadeira de Prima: hum dos mais infignes Jur*-
confuítos,que floreícéráo nos tempos antigos: cuja doutrina, como 
de Oráculo divino era recebida, eftimada.Scfèguida. O Doutor An-
tonia|oarez»Fortuguez,na Cadeira de Veípora,em prudência infíg-
ne:fuç|«deonadePrima ao primeiro,8cdepois foy ao Defembargos 
&íuscedeolbe o Doutor S.CruzjCaftelhano^uy grande Jurecon-

(felto E por falta deftes dous Portuguezes,fuceedeo na de Prima o 
Doutor Eabíomafua faculdade douti2imo,na prudécia único, Sc em 

| p s as mais excellencias de peflba^Sç animo contornado, Sc grave. 
mt"" " " O Dou-

http://III.de
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O Doutor Aícanio na eloquécia foaviífimo.'Sc no direito Civil mui
to douto. 

Pera a faculdade de Mediana vierão,Meftre Anrique Colhar.Por. 
tugez na dePrima.O Doutor Thoraáz Rodriguez, Portuguez, na 
de Veípora:que foy na fua faculdade mais infigne,que todos os que 
em muitos íèculos flore Icéraõ no mundo. O Doutor Reynoíò, nas 
letras Grega,Sc Hebraica muito erudito,Sc na (ciência, Sc experien-
cia outro Efculapio. O Doutor Franco, Lente de A vicena, cujaíci-
encia era muito eftimada,8c a induftria a todos chariflima. O Dou
tor Luis Grego,Interprete de Galcno,de rariUimoingenho, 8c eru
dição. O Doutor Pedro Nunez,hum dos mais excellentes Marbe* 
maticos,que o mudo teve:foy Meftre dos Princepes, 8c Infantes de# 
fte Reyno,8c delles tão eftimado.que alii nas eípeculaçoens mathe* 
maticas,como em as mais excellencias de prudência,Sc entendiméto, 
naõ teve o íègundo lugar,na opinião delles. 

O primeiro Curfo de Artes leo,Meftre Diogo de Gouvea, natural 
de Coimbra : foy depois Conego de Lisboa, Deputado da Mefada 
conlciencia,8c Depois Dom Prior de Palmella, Sc morreo hum íãn« 
to homem. Léraõ também Artes,Meftre Luis Alvarez Cabral, Por-
tuguez:Sc Miftrc Nicolao Grouchio,Francéz;Sc o Doutor Bordai-» 
lo,lnterprete da moral Philofophia. 

E pera enfinarem Latim,8c línguas Gregs,8c Hebarica,mandou 
elRey Üom Joam virdePariz,hum Coliegio inteiro. Pera Princi
pal veyo Meftre André de Gouvea, Portuguez, Doutor Theologo 
dePanz,queera irmaõ de Marcial, tam bem Meftre defte rempo.Sub* 
principal, Meftre Joaõ da CoíV,Portuguez,Doutor de Parrz em Leys 
O Doutor Fabricio Mefttede Grego, Sc o Doutor Rozetto Meltre 
de Hebraico. Lso a primeira ClalTe,8c Grego,Meftre George Bucca-
nano tfçotto:A íègunda,Diogo de Teivez, Portuguez natural de 
Braga,Doutor em Leys: A terceira, Meftre Guilhelmo, Francez: A 
quarta,Meftre Patricio,irmáo de Bucanano: A quinta,Meftre Arnol. 
do Fabricio,Francez: A fèxta, Meftre Elias^rancez: A feptima,Moi 
ftre Antônio Mendez,Portuguez,que depois foy Bifpo de Elvas: A 
oitava, Meftre Pedro Anriquez Portuguez, que eftava já dantes era 
Portugal:A nona Meftre Gonçallo, Portuguez, cjrambem jáeftav* 

Doutor e m P o r c u S a l : A décima,Meftre Jaquez,Francez:A undecima,Manoel 
Mofaono Thomaz,PortugLez.E o Meftre Joaõ Fernaodez,que tendo enfina-. 
fiuPrincido R h e t o n c a nas duas Univerfidad-, de Salamanca,& Alcalà, nefta 
pe cbri- " m b e m ™z ° mefmocõ muita <àtÍ3façaõ,8c applaufoiporq foy per-, 
fião* f e i t 0 OtiAoiiSc muito douto nas feiencjasí8c Unguas^c taó géralem< 

todas 
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todas,q raramétefe acharia feu igual,é nenhúa Univerfidade do mudo 
p Alem deftes primeiros fundadores, houve também outros mui-* 
tos nefte primeiro principio,queifuccefii vãmente lhe foccederaõ, t l-
btfilhos da Univerfidade de Pariz,q ílluftràraõ efta notavelméte:co-
mofoy o Doutor Lopo Galego,Ignacio de Moraes,Belchior Bellea-
go,Meftre André de Reséde,o Cayado,todos Portuguezes;e Nicolao 
Glenardo,e outros muitos,q em letras de humanidade foraõ eminétes. 

Em o principio defta ultima trasladação fe léo a Theologia, Ar
te!,^ Humanidade em o Mofteiro.de S.CruztSC as maísfciencias á 
pottá de Belcouce,em húas caíàs, que então eraõ de Dom Garcia dè 
Almeida;Sc dahi a pouco tempo fe panarão as íciencias aos Paços dei-
ReyjSc logo aos mefmos fe paíTáraõ também ás Efèolas menores. E 
porque eftas naõ parecerão ali bem acommodadas, por muitos incõ-
Vímehtes,4 havia,mandouelRey edificar pera ellas,o CollegfoReal, 
na Rua de S.Sophia;8c nelle começarão a Ier,em o anno do Senhor 
î jJJ.os Meftres que mandour-vir de Pariz,como já vos diflè: 8c em ç> 
nôflòtempo fe mudarão pera onde fe enfinaõ hoje. ' 5 4 * 

sí Efera perpetuação defta Univerfidade, ordenou elRey nella 
i muitosCoJlegios, alguns dos quaes fundou^ 8c dotou j Sc a outros 
deu ordem pera o meímoi8c a todos eímollas,annuaes,Sc perpetuasv 
E pera o làllario,&gaftosdeftas Efcoias mayores, St menores, St 
ícusencargos,alémdo que já tinháo em Lisboa,lhe dotou as Igrejas, 

i queficáraõ do Infante Dom Fernando: Sc impetrou do Papa Paulo 
Úl/eéxtinguiíTe o Priorado mór de S. Ctnz, Sc que a mayor parte 
dasrendas delle feapplicaíB a efta Univerfi fade, Sc nella fe encor-
*" affe.. Eque o Prior conventual defte Mofteiro,fofle fempre. o feu 

ÉiHario,que nella he,em os mayores grãos a principal pefioa. 
^Comeftes homens taõ eminentes em letras, ficou efta Univer

fidade entre todas as de Europa florentiíli.ma;8c de tal maneira fructi-
fkou,que tem produzido muitos Letrados, que leváraõ por oppofí-

É ^aasp^indt^s^cadeirasjem muy nifignesUniverfidadéft&em to
das as mais foraõ bem conhecidos, Sc eftimadosi E fomente na de Sa-

ifemaneáraouve defta Univefídade,na.cadeira de Prima de Leys, três 
gentes fucceflivãmente j Manoel da Cofta, Aires Pinhel,, & Heitor 
I Itódriguezitódos Portuguezes^Sc filhos,deftaUnwerfidade.Verdade 
m oquè dizeisfdiflèo Italiano),mas, fe tantos Letrados produziu em 
1õ pouco tempo efta Univerfidademaõ vejo razaõ pera que haja taõ 
saca fama delles pelo mundbjpoisa íàbedoria hehüa das couíàs,que 
|ofofiemeftaÊencubertas.Senaó alguns de cujos efcriros algúas na-

iíè tem aproveitado notavelmente;mas íàõ elles taõpoucos,em 
r ,, >_ — compa-
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comparação do que tendes dito,que fè pode haver por coufà duvi-
doiã. Antes(relpondeo o Portuguezjouíàtey amrmar, que naõ ha 
Univerfidade no mundo,que em taõ pouco tempo,como faõ fèllcn-
ta annos,prodLiziire,tãto como efta. E ainda,que os etcritos de mui-
tos,que podiaõ iliuftrar o miindo,8c honrar fua pátria, cftejáo íèpul-
tados em trevas de eíquecimento: ou porque fàõ Portuguezes, que 

* mais íe preza o de dizer,que de fazer: ou por nãoíè aventurarem ás 
linguasdosmaldizentes: porque a inveja dos covardes,abate o ani
mo aos oulàdos. Todavia inda hoje vos fizera ficar com noticia de 
tantos,queforçadamentemudeysa opinião: cujas obras jà íàhidas a 
luz.em numero,8c excellencia,moftrão bem efta verdade: mas ou
tro dia quando em outras muitas couíàs excellentes defta nolfa na
ção, praticaremos, comprirey efta minha,8c voíía vontade. 

Com efta diligente induftria náo faltarão ao noffo Rey, Magi-
ftrados,que lhe governiífem feu Reyno em paz,8c juftiça,nem foli-
citos Minifttos,que no augmêto da Religião Chriftáa fructificaiTem, 
Sc admiravclmente a iTmltiplicaiíem da maneira,que Hoje vemos,no 
riquilliino 0;iente,Sciàas Ilhas,8c na grandi;lima Ethiopia,Arabia, 
Sc na t̂ eríí \,èc Mando novo, 8c em todas as mais terras, onde os 
Pomi^i^es com lhas ràmoíàs navegaçoens «hegão. Porque entre 
a turbulência dos foldados armados, achateis íèmpre Saceruotes fan-
tos,Sc Religiofos;Sc entre a fúria das armas, Sc tormentas, ouvireis 
fuás Preces, Sc Oraçoens;com que o mar lè aquieta.os inimigos fè en-
tregáo,ou làõ vencidoi;,Sc a terrahe conquiftada, 8c fènhoreada, Sc 
os fèus m jradores convertidos á S.Fé Catholica. 

Em eftas táo pias,ScCatholicas obras occupado efte efclare-
cido Rey,veyo a falecer a tempo.em que íua vida era mais neccífaria: 
alii polas mortes de lèus filhos,Sc irmaos,com que foa falta fè pode
rá recuperar: como polo nafeimento delRey Dom SebaLiáo,íèu ne-
to,que no R:yn j lhe havia de fucccier,Sc ficava de três annos de i-
dade,pouco conveniente pera tanto pefo,8c muy necetlitada da pru
dência lua,com que admiravclmente governou fempre fèus fubditos. 
Mas a morte,dan Jo principio a nolfas desventuras, lhe deu fim a fua 
deíèjaia vida, levandoo era Lisboa; na mefma cafa onde elle naíceo, 

I £ í J Sc em o anno do Senhor 1557.3 onze de J unho,dia de S.Barnabe,té-
do de idade 55.annos:Sc de Reyno jç-.Seu corpoeftá fèpultadocm o 

. , Real Mofteiro d-; Bethléj3.Sua morte foy muito fèntida do povo,Sc 
**™*l de todos os Eftados. 

;•"'•* p0y dRey D.Joáo,íêgúdo foas obras teftificão em todas as virtudes 
ex«iknte;porqu« na Religião foy piosna juftiça cieméte,na Fe mui

to 
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toCatholico,na liberalidade magnífico,Sc na prudência unico,& em 
! todas as mais ohtas benigno,8c grave. Aos feveros juizes não femo-
flrava alegre:& no eleger delles,8c dos magiftrados, era muitoacer-
tacta Abrogou as leys antiguas,que mandaváo fazer final no rofto 
aos ladroens de pouca ccntia;dizendo,que fe podião ainda emendar, 
& reduzir à louvável vida:8c q era couíà cruel,e deshumana, macu
lar a principal parte do homem,de maneira,que os finaesdamà vida 
paflãda,lhe afeafTem as boas obras da prefènte, Também coftumava 
dizer por algum homem jà emendado dos erros panados .-que não era 
,raaáp,que pera com elRey fizefíè nojo ao homem, o que já lho não 
fazia diante de Deos* Foy mais zellofo da cònfèrvaçáo da Republica 
Chriftáa,8c de afuftentar pacificamentejque de fèguir fèus particula
res interellèsjá ciifta das vidas,8c làngue de fèus yafíallos. Verifican-
dofe nelle cõ mais jufto titulo,o de q Marco Tullio fè gloriava tato, 
quando di?ia. Cedam arma roga: porque não o fez efte noffo Prince
pe de modo, que as togas dapaz,lhe tolhefièm o exercício das armas 
na guerra: venceudo fora com a prudência os inimigcs, pera que os 
amigos em cafà eftiveíkm pacificos,8c íèguros. Foy muito amigo das 
letras, Sc fàvorecedcr dos Letradosi8c cem ellas governou bem fèus 
fubditos,e fàzédo mercês a elles, deixou cbeos de Sábios os fèus Rey-

'é nos. Folgava muito de favorecer a quem o bem fervia, 8c delhe fa
zer oerce a fèu tempo: 8c tinha tanto cuidado diflo>que indolhe jà-

; Jsir o Conde do Prado,por fèr jà muito velho^leváva em hum papel 
poraddtçoens efcrito o que lhe havia de pedir: foy tal fèu deícuide, 
que náo fomente lhe efqueceo tudo, mas o papel lhe cahio aospès 
delRgyique mandandoo levantar depoisdo Conde hido;inda, que 
nelle pedia ajgúas touías grandes, elle lhe fez mercê de todas, 8c lhe 
mandou a Pruvifão a caía,íem o Conde o íàber. Outra vez hum fi
dalgo muito pobre,8c depmitos fèrviços,tndo fitlaraelRey de noi-
tejEotalméte ihe efqueceo tudo: mas levantãdofè cem eftas palavras: 

[ <§enhor,tudo o que trazia cuidado,me eíqueceo:Seivos fèrvir̂  8c náo 
jf vos íèy pedk.Pois,reípondeo elRey,lembraivos à manhãa, fènáo ao 
;,_ outro QÍa;fe,vos não kmbrardes,íembr3imebey eUiEftimavatantoa 
i honra dôs fèus *afíâ.llos,que mandou vir logo á Corte Dom Álvaro 
I àAbranches,CapitãodeAzamor,pera o caftigarjpOrfè queixar del

le alua Alteza,humjcavalleiro,que vinha veftido em hum capuz de 
àòjSchúacordaaopefcoçQjdizédojque Dcm Alvaroo mandaraaf-

|foutar. Mas porque depois elRey foube, que o Capitáo fora jijfía-
«lente provocado, polq outro íe gabar/q: era favorecido de hüa fua 
parenta : 8c porque também entcndeo do modo de proceder 

r * Hh do 
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do cavalleiro , fer homem baixo ( que como fe depois; íbubê  
era filho de hum merchante ; perguntoulhe em quanto eftj, 
mava aquella affronta: Sc refpondendolhe ocâvafteiro , que em 
mil,8c qninhentos cruzados:açodio elRey, tanto vos mandarey dar 
logo. 

Também aconteceo,que indo elRey húa tarde^a Bethlem^aCot-
regedor da Corte diante delle,fe apeou por falar a hum homem, que 
vinha a pé,8c mal veftido:8c tornando a cavalgar ,&. continuatjel-
Rey lhe pergútoua q fora,e refpõdédolhe o Corregedor,^ fora.61ar 
a feu pay,q vinhado Algarve.onde era morador.ElRey lhe diflè en
tão, q ficaffe,e agafahaífe o hofpede, e q lhe fàlaffc quando fe quiíèfjè 
hir,efazédoo afli oCorregedor.elRey fez mercê ao pay de húa boa té-
ça,no lugar onde vivia. Não querido as regateiras de Lisboa guardar 
húa taixa nova,e dizédoo a clRey,q era quito as não madafleanou-
tar,não fe emédariáo.-refpõdeo elle, q filhos de regateiras vinháo a Ter 
Capitaens na lndia,fidalgos de fua caia: 8c náo queria dantemáo des-
honralos,mandandolhe aflbutar as mãys. Pedindo hum fidalgo a el-
Rey,perdoaffe a hum homem os affoutes,em que eftava condenna. 
dojdiflè o mefmo Rey a outro.que o contradiziajE hum homem af~ 
foutado pera que prefta. E defta maneiraeftimava feus vaftàllos, Sc 
criados,Sc por iffo elles oamavão,8c íèrvião todos com muita lealda
de. Era táo felicito de não errar em o que governava, que fora de fua 
cõdição,fe aproveitava de-malfins,mas não, que por iffo os tivéffe 
em melhor conta. E perguntandolhe ofeu Camareiro mòr , por
que os ouvia.Porque me dizera,lhe reípõdeo, o que vòs,8cos homés 
de voffa qualidade me naõ haõ dedizerruas vede vós fe por fere eífes, 
lhes faço eu algúas mercês. Era taõ brando, que houve quem diffe 
excedia o módo,neccffario á authoridade dos Keys, 8c Princepes: 8c 
era ifto tanto afli,que húa vez,que muito fe enojou de hum homem 
o importunar,com hum prolixo requerimento, o deixou fem repo-
fta.Sc.entrando logo com elle o Conde da Caftanheira, grande feu 
privado,8c conhecendo no vulto, a trifteza, 8c enfàdamento do ani-
rao,lhe perguntou a cauíà; a que elRey refpondeo , que lhe falara 
aiifoaõ cora palavras taõ defcomedidas, queeftivera pera o levar 
pelos cabellos, & fe o tivera feito, toda a fua vida fora trifte. Eftan
do elRey com a Rainha, veyolhe falar húa mulher , queixandoiè 
de húa íèm juftiça : 8c procedeo de modo , que fe enfadou a 
Rainha, 8c reprendendo elRey , porque fofria*aquillo ; mas elle 
lhe refpondeo, quefe lho elle n.»ô fofreffe, quem lho havia de fo» 
frer* 

Epor-
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E^pôrque vos vejo alegre com as çoufasdelouvor, que defte 
Reyeftais ouvindo; qperoyos referir alguns apotegmas feus r dos 
/i«uitos,que feíçontàoidelle,8c em que dizem era notável» Eftava hú 
fèu criadodpente de,go*ta,& porque também era delle bem eonhe-
$í^eiguntou ao Phifico mór, como eftava de foa doença:8c ref-
,g5jjd«J^oihe,que náo eftava jàfaõ, pornão querer deixar o vinho: 
Corno quereis vós^eplicou eiRey,que deixe ellepor húa gotta, t i -
tasjattas. (Praricandofe à fua meia no muito danno, que Coffarios 

v Fta^uezês/azião a efte Reyno, 8c que melhor feria fua paz fingida: 
Naõ nosxiumpre guerra com França,diflèelRey porque temos fora 

ftpdq o movei. Falandofe na mefma mefà na grande abundância de 
lebas,8c coelhos,que havia em certo lugar de Alentejo, & quepor 
ferem muitos comiaõ as fèàras; Pem iflo,diffe elRey, mandafoshey 
coutar. ,L.-. 
. Quiz elRey eftar hum inverno em Almeirim,&pondo certa pena 
a todo feu criadoq là naõ efteveffeipergütandolhePernaõ Cardofo,q* 
era natural de Santarém (donde para Àlmeirimanaõ.havia mais que 
{aliar o Rio TejoJ íe quemeftivefle era Santarém, bolaria em Al-
ineitim:Segúdo lhe rifèarem abolla,reípõdeo elRey. Mandou elRey 
ao Pro veaor fcda Alfândega, védeffe húa soma de Arbins,que fe acha -

'' úo efcondidosemeafedeJium fidalga*8cquedeflèoterço aquém 
lheáeffetalfiiial5porquehumfidalgo,quelho.defcubrira, proteftára 
por elle: MasparecevosavòsyScacreíccntouelReyjqueüarey eu 

| Àftefidalgo húa fortaleza* Hum fidalgo de muitos íèrviços, fe quei-
i xouaelK.ey,por lhe não dar certa Capitania, Sc dizendo os muitos 
f. íèrviços, & merecimentos íèus,diíTe mais, que fè cumpriífe era homê, 

ene lhe traria aiielRey de França prefo pela' barba: Não he necefiã-
fcéfoondeo elRey, porque, eftou agora de paz com elle. Man-

I cWelRey ao Corregedor da Corte , prendefTe hum certo fi-
I dalgo , por húa grave culpa, que delle tinha: Sc andando o 

Corregedor traz elie , Sc relevandolhe ao fidalgo andar alguns 
mefès na Corte ̂  aproveitoüfe dehum-ardil pera o enganar , té 
que fizeffe fèu negocio Mandou hum feu pagem, que por fua 
jndüftria fefoy ao Corregedor, 8clheprometeo,foe entregaria fèu 
«no. E parecendo ao Corregedor, que tinha a preza nas mãos, 
fiáofez mais diligencia,que fèguir, Sccontinuar com opagem, 
quehindo, & vindo ao fidalgo, trouxe enganado o Corregedor: 

fté^uepaflàdosfeismdès,fedefcubrioamaranha,8c prendeo o pa-
gfctajSc íè foy aelRey,pedirlhe licença pera o mandar affoutar: Ve
de*, que he aéeeffatioireiPondeoeiRey,que diga o pregão, poiqué 

f:* Hhi «nga-
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enganou clRey,& o Corregedor da Corte:polo,qüe me pâróce,que 
por minha honra,& voffa,o devemos mandar foltar.Fazendo elRey 
merce,a hum criadof a que tinha affeição)de hum oificio pera a In-
dia,com que vieflè riccvo outro lhe refponieo,á náo hiria à Iniia,fè 
náo fe fua Alteza lhe maiidaííe ladrilhar o caminho, 8c f azer vendas 
de cinco em cinco leguas:8c que lho deffe em Portugaho que elRey 
logo fez.Dahi a muitos annos achandofè efte homem pobre,8c com 
filhos, pedio a elRey hum otficio pera a índia. Eftá o Reyno mui-
to gaitado, refpondeo elRey , pera tamanha calçada,8c tantas efta-
lagens. 

Além difto foy táo admirável em prudência, que ardendo em fèu 
tempo toda Europa em guerras, miniftradas pelos mayores potenta
dos da Chriftandade: de tal modo fe houve neftas univeríàes mole-
ftias, q né faltou ás obrigaçoens de parentefco, nem offendeoás leys 
da verdadeira amizade: antes favorecendo hum, Sc aconfelhando ou
tro, fàtisfez com todos, St feus Reynos prefervou de grandes angu-
ftias, que as civis guerras fempre acompanháo. Polo qual pode fu
ftentar feu Reyno em paz,St feus fubditos em igual jufti ça:fazendo, 
que o tempo, que reynou,fe houveíle por bem affortunado., 8c efta 
ultima idade fe chamaiiè dourada:8c com razão,porque floreceo nel
la eminência de letras,Sc fciencias,grandezadeanimos,8c bondade de 
coftumes, defeançada paz,Sc gloriofà guerra. A fua memória era feli-
ciííima,8c nella excedeo aos mais famoíbs,que a antigüidade, louva: 
porq quãdo veyo aefta Univerfídade,depois q húa vez lhedifferão os 
nomes dos eltudantes deilajíèmpre dali em diante,a quantos falava, o 
fazia por fèas próprios nomes-.fendo entáo,elles» 6c os appellidos em 
grande numero, Sc diferença. Foy da Religião tão zellofo.que am-
plificou muitosBifpados,cora novos Preladps,Sc novas preminccias, 
8c edifícios: fazendo o Papa4a fua inftancia a Dom Juliáo de Alya pri
meiro Bifpo d^Portalegre:8c de Leiria também primeiro Biípo,a D. 
Braz de Barros,da Ordem de S.Hieronimo, que foy reformador dos 
Conegos regulares de S»Cruz,da Ordem da Santo Auguftinho. E a 
DomTuribio Lopez,primeir o Biípo de Miranda. A foa inftancia foy 
erigida a Igreja Epifcopal de Évora em Arcebifpadoj Sc foy o pri
meiro Arcebifpo,o Cardeal Infante Dom Henrique fèu irmão. Man
dou os primeiros Bifpos ao Cabo Verde na cofta de Guinè,a Cocbjm 
na índia Orinetal, Sc a Malaca, também na índia. Edificou em feu 
Reyno as primeiras caíàs dos Religiofos da companhia de Jesvj que < 
a fèu requerimento vieráo de Roma a efte Reyno j 8c foráo 
os primeiros, o Padre Francifco Xavier , de nação Francez, 

em 
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reín virtudes tâo3nfigne,ccmo jà me cuviftes;«c oPádrè Simáo Ro-
driguez Portuguez,que nefte Reyno fico^Sc nelle fez o fruito,que 
hoje íemos: em virtudes tão ficrefcente,em txen pio tão fer d o 
como em fervor de doutrina catholico. Dotoulhe elRey em Lisboa 
as caíàs de »S.Antáe,quc-foy a primeira càíà própria, que tiyerão em 
todo o mundo:8c não parando aqui,o n uito que os favoreceo á fua 
inftancia concecieo o Papa Paulo lll.a eftes Religiofos extençáo , 8c 
éonfifníaçáo da íua Ordem,8c outros muitos privilegies, lambem 
lhe fez o Coilegio de Coimbra,8c lhe dotou muy groffas rendas,en-
^^ndoihe o-governo das Efcoias menoies,ecm que acabou de os 

' Ãáhílítuir em lugar, donde fobiráo onde hoje os vemos. Impetrou 
* do Papa -mandalfe a feu Reyno o tribunal da S.Inquifiçáo, obra di-

viíia,8c pera a confervação oa pureza Chriftáa,tão neceílariâ,como a 
experiência cada dia moftra:8c o primeiro;Inquifidci GèraJ, foy Dõ 
Frey Henrique,frade de S.Francifco,da Ordem da Piedade :o qual an
tes ae íèr ftadcfoy Defèmbargador dacafàda Suplicaçâo: Si. depois 
de frade,fcy conteffor delRey,8c Bifpo de Ceira,8c entáo Inquifidor 
MóriSc morreo Arcebifoo de Braga. Fe? reformar o infigne Mcftei-

t ro de S.Crpz,em tanta perfeição 8c obfcrvancia, que ejecede a tedss 
as cpngrègaçoens de Cònegos regulares, que ha na Igreja de Deos :8c 
smaido dates por fóra,como quaeíquer outros Religiofcs,os fez vo
tar perpetua claufura: elegcp pera efta confirmação frey Braz de Bar-
ffes,da Ordem de S.Hieroniimo.Tircuíhe da meia prioral muitas ren
das, perafuftentação deftesConegos rèformados;as quaes dantes co-
ínia qualquer peffoa,que elRey nomeava. Tsmbem mandou fazer 

' aiufma-reformaçãP em os dous Mofteiros da mefma Ordem da In
vocação de S.Vicentè em Lisboa, 8c de Grijò no Porto. Mandou re
formar oXõvéto de Tornar,da Ordé de JES V CHRISTO, de que 
elle era Meftre, por frey Antônio de Lisboa,da Ordem de S.Hieroni-
«o,& o fèz Dom Prior do mefmo Convento: ordenando, que. os 
ftisyrestropxeffem habito monachal,como hoje trazem,com autho-
lidade doSummo Pontífice: deulhe muitas rendas, 8c fez grandes e-
dilicios em. òímeímo Convento,muito fomptuofbs. ÈJelle fe viveo, 
«m todo feu teropo^m muita perfeiçso,rexolhimento, St claufura. 
I>eu também a efta Ordem a Hermida de N.Senhòra da Luz, junto a 
iisbo&perâ íè fazerem Mofteiro.Fez reformar a Ordeni do Carmo, 
por Meftre frey Balthazar Limpo Portuguez,da mefma Ordem, 8c 
•Mfiyigiande Prégadonque depois foy Biípo do Porto,& morreo Ar-
cebiippdeBfaga:8cmandouedificar,8cdottoü0 Coilegio, qué tem 
#n Coimbra* Mandou vir de Caftella frey Francifco. de Váilapraiv 
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ca,8c Frey Luis de Montoya,frades da Ordem de S.Anguítinho, & 
porellesnímdou reformar a mefma OrJem neftes Reynos : a qual 
andando dantes rauy relaxada, elles a pofèráo cm tanta perfeição em 
íèu tempo,que mais pareciáo Anjos do Ceo,que homens.Deulhe el
Rey ai vitres cora quefe edificou a Igreja,que tem em Lisboa/ Sc fe 
reformou o Mofteiro: também lhe deu,8c edificou o Mofteiro, que 
tememEvora,Sc o Collegio de Coimbra, St os dottou de muita 
renda. Também mandou vir de Caftella Meftre frey Hieronimo de 
Padilha,da Ordem de S.Domingos,muy douto Pregador: Sc man
dou edificar o Collegio de S.Thomás de Coimbra:8c trasladar a elle 
o Collegio,que feu pay tinha edificado,8c dotado em Lisboa. AOr-
dem de Cifter.da Invocação de S.B;rnardo nefte Reyno, també cm 
fèu tempo fè reformoUjfendo íèu irrháo o Cardeal Iniànte Dom Af
fonfo, Governador do Mofteiro de Alcobaça:8c depois pelo Carde
al Infante Dom Henrique,que lhe (üccedeo na Abbadia. Fez refor
mar a Ordem da Sanírillima Trindade;8cpera iffo mandou criar no-
viços,com o habito da Trindade,em S.Vicente de fóra,da Ordem de 
Conegos regulares de Saneio Auguftinho:os quaes depois de profef-
fos,8c Sacerdotes, fizéráo efta reformação. Em fèu tempo tivèráo 
principio as Províncias da Piedade, Sc da Rabida,reformadiífimas, da 
Ordé dos defcalços,8c burel de S.Francifco:8c íèdividio da Provin
cia de Portugal,da mefma Ordem,a dos Algarves. 

Também reformou o Mofteiro de Lor váo,de freiras da Ordem 
de S.Bernardo: Sc outros muitos doutras ordens: porque naquelles 
tempos com as novas conquiftas,8c grande occupaçáo, Sc defèuido 
-dos homeiiSjSc muita diligencia do demonio,andaváo todas muy re-
laxadas,8c depravadas,Sc elle as reduzio todas á fua claufina: 8c tra
balhou nefta íànta obra de maneira,queem quanto viveo, florefèéráo 
todasasReligioeníem mais perfèiçío, do quefe fazia em todas as 
mais partes da Chriftandade: 8c fua morte foy fentida em a declina-
çáo de âlgúas daquélla prefeiçáo primeira, Acabou a Igreja de Beth-
lé,que feu pay deixou começada, 8c trasladou a ella os corpos de feu 
pay,Sc mãy,8c do Cardeal Dom Affonfo feu irmão. Fez,8c dottou 
os Collegios de S.Frácifèo,Sc de S.Hieronimo em Coimbra:Sc o mef
mo fez ao Collegio dos Religiofos de S.João Evangelifta, chamados 
Loyos,Sc lhe deu a adminiftraçáo do hotpital da cidade.que fèu pay e-
diíicàra,Sc doxtàra. 

Sobre todas eftas excelleucias, também foy bem affortunado era a 
eleição das peffoas de feu coníèlho,fèrem as quefe podião defejar,hõ-
radüimas,8c rauy prudentes, Dom Francifco de Portugal,que foy 

primeiro 
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primeiro Conde do Vimioíc;8c Dom Antônio de Attaide, primeiro 
Conde daCaftanheira:com o qual fe criou de idade de quatro annos, 
Sc em tanta conforrpidade,quc quafi como fègredo occulto da natu -
ieza,fè eftiirava, Foylhe fempre muito aceito,8c continuou o fèrvi-
çQ,v»lfligraça,8ípnvança{8cos conlèrvouté, que ei Rey morre c. 
Foy efte Conde homem de rarilli ma prudência, de grande modeftis, 
rouy continuo no fèrviço:8c teve em todas as idades, grande virtu-

*jàe,$t autoridade. Mais antigos teve por confelheiros, DomMarti-
nhô de Caftelbranco, Conde de Villa nova de Portugal, D. Luis da 
tSilveira,primeiro Cõde da Sortelha;D.Pedrode Menezes,Marquez 
de Villa Realjtados homés de muita piudencia, & grande confèlho: 
8ceom_eftes focceínvamente fe aconfelhou em quanto viverão. E fe
bre tudo fazia muito cafo do Infanre Dom Luis fèu irmão,enias cou
íàs dOgoverno. 

Proyia elRey D.João,todos os hofpitaes de fèu Reyno,Scmoftei-
ros de Religioíos,8c Religioíàs,8c em muitos dos de C aftella,8c Gaf-
liza: q todos tinháo delle cada anno,toda a efpeciaria,Sc açucar,quan-
ta hàviáo mifter pera as enfermariasjSc todo o ince«fo;que gaftaílem 
•perao «rito divino.Caíàva cada anno muitas orfans, 8c pera as filhas 
dos nobres tinha ordenados feus cafàmentos, 8c fuftétaya muitas viu
vas honradas: Relgatava grande foma de cativos em Affrica:8c a feus 
criados pobres dava de feu thefeuro pera fè veftirerr.-Sí pera efte fim 
rinha provido o thefouro de muitos pannos,8c fedas de toda a forte. 
Edificou muitas Igrejas nas Ilhas,Indias,Cuiné, Brafil, Affrica, Scem 
feus Reynos,8c SenhoriosjSítodas proveo de cálices,Scourros ornai 
mentos. Edificou a fortaleza de Marzagão,húa às& mais fortes, Sc 
: bem traçadas,que tem o mundo.Era ua liberal, que fe tardava a al
guns homés cõ ajgú defpacho,fati.sfazialhes o tempo, q gaftaváo, cõ 
novas mercês à foa cufta. Também acrefcentou muito em o hofpital 
de Lisboa:© qual tem juntoem fi,por enfermarias, ordem pera fè cu
rarem todas as infirmidades ?pamdas,que por todos os hofpitaes de 
HefoaotejScEuropa eftáo di vididos.E fendo couíà táo grãde,de qua-

• fitodas as camas,fe houve Millà na capella mór.E cada cama tem, cõ 
nottvci artificio foa porta falça por onde tiráo o do.ente,q morre, Sc 
o.Wão aenterrar.fem fer vifto dos outros enfermosjperfeiçáo táo ne-
ceflària,como as mais, com que era todas as couíàs aquelle hofpital fe 
governa. 

; Em fim foy efte nóiTo Rey em todas as coufas táo perfeito, qwe 
'^gnaméte merece® fer havido por Pay da Patria^rmaó das Religiões 
«£fi&o<*ed«atedaS.Jgieja Catkolica Romana: cujoaugmento 

• Hh4 Pr°-
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procurou fèmpre,Sc fèus decretos,S: preceitos fazia guardar invrolaj-
vel mente. 

E porcj as excellencias defte Princepe foraõ tantas em numero,co-
mo grandes em qualidade, farey fim em as referir, poro, primeiro me 
faltará o tépo.q a matéria dellas:pois eftaõ hoje taõ vivas na memo-
riados homés,q efta noílà lébrança.fèrà bé efcufada. 

M.ÍS ainda,que todaseftas nelle refplandecéraõ, Sc no feu tempo fe 
viraõ manifeftamentemaõ lhe faltarão tambcm,muitas perdas,8c ca-
lamidades,como próprios deícõtos dos bés do mundo, q naõ fãbe dar 
coufa perfeka.E entre ellas fè pode contar as mortes de tantos filhos, 
Sc de taõ iníignes irmaõs:as perdas de Affrica,8c da índia, Sc outras 
muitas calamidades d., Rryno,que fèmpre foas glorias foraõ aeõpa-
nhando. 

Foy cafàdo cõ D.Catherina,filha de D. Felippe o primeiro do no-
me.Rey de Caftella,e Archiduque de Auftria,e Duque de Borgonha: 
Sc da Rainha de Caftella D Joanna,filhados Reys Catholicos:e máy 
do Emperador Carlos V.E delia houve fèis filhos,8c três filhas.D. At-
fonfo.q morreo minino.D.Maria,q naíceo nefta cidade Coimbra,dé-
tro nos Paços,onde hoje efta a Univeríidade:Sc cafou em Salamanca 
cõelRey D.Felippe II.de Caftella,cuja primeira mulher foy:8c mor
reo em Valhedolid,també Univerfídade,emo-anno do Snor >44c;8c 
no de fua idade X VII.D.Ifãbel,q morreo moça.D.Beatriz.ü.Mano-
el.D.Felippe.D.Diniz,8c D. Antônio, que todos morrerão mininos 
de pouca idade. 

; Houve também o Princepe D. Joaõ,que fèndo caiado com a Prin-
ccza D.Joanna filha do Emperador Carlos V.faleceo no mefmo an
no de fèu matrimonio,q foy de 1554.em o mez de Janeiro,em idade 
de 1 ó.annos,6c 7.mezes:deixando hú filho pofthumo^q depois delle 
nafceo,q foy D.Sebaftiaõ,q no Reyno foceedeo ao Avò. Houve tá-
béelRey D.Joaõantes,q foffe cafado.hú filho chamado D.Duarte,q 
foy Arcebifpo de Braga.E fèndo em todas as boas letras,e íciécias mui
to douto,Sc na Philoíbphia,8c Theologia muito erudito,8cem todas 

^ as mais excelléciasde peffoa,Sc animo infigoe:faleceo na flor de fua i-
m'r" dade,fendo Uiaconode ordésde Evangelho,Prioifde S.Cruz,Abbade 

"" t f - ^e ^•°^°yosJc^ doutras Igrejas:deixando os fèus fubditos íàudofos,8c 
br mor ° ^ magoado,8c toda a mais géte sétida,8c trifte.E tudo he devido 
tebui Edu a ^ a s S e n e r o ^ s °hras:pois foraõ taes,que a memória delias eftá hoje 

' ' " taõ prefènte,como elle foy cõtinuo em as fazer magnificas,e chsas de 
charidade.Delle fe fabe,que começou a efcrever na lingua Latina húa 
copioíà hiftoria de todos os Reys de Portugal,e q lhe atalhou a mor

te 

loan.Fcr 

http://II.de


DE VARIA HISTORIA 480 

te efta heróica emprefa,deixando já efcrita a vida do primeiro Rey D. 
Affonfo Hênriquezjque elle mandou à cidade R erra: pera que não 
(bem os limitados fins de húa Provincia, nem nes limites de húa f© 
lingua,as preclaras façanhas de hum tal Princepe,foffem fabidas.An- í 
tes pretendendo,que com a Mageftade da lingua Latina,aquella ver
dadeira Mageftade de táo grandes couíàs,a todos os homés foffe no-
toria,8c em tod2s as províncias,8c regioens do mundo fone manife- * 
&>f°Y aquella hiftoria.Em que as heróicas obras de hú inclito Rey, 
em Reaes excellencias táo eminente, pela mão de hum nobiliíümo jÊkr'' 
efcritor,em reaes virtudes tão infigne, foffem dignamente encomen-
dadas à im ortal idade. Náo he efla couíà nova,nem em noffo tempo 
inventada( acodio o Italiano)antes parece,que effe illuftriííimoinge-
f|ho,quiz com ella reftituir a hiftoria em foa antigua honra,8c digni-
flâdcPorque fomente entre os Chaldeos,8c Egypcios havia jufta ley 
porque fè mandava,quc nenhum podeflè efcrever os fèus Annaes, cj 
fiáo foffè Sacerdotefentre elles ofticio de real nobreza,8c dignidade) 
eu polo menos Princepe,que no governo, 8c honra eráo os primei-
ros:8ccom razáojporque a autoridade da peffoa fez muito credito em 
fuás palavras. Mas também nos tempos mais modernos, o exercício . \ 
deefcrever hiftoria ennobreceo entre os Romanos Júlio Cefàr, muy „L 
digno fundamento dos fèus Emperadores:8c pera com os Gregos, o / or,°. 
mefmo fez Thucidides,entre todos os fèus Princepes muito infigne. * fh*mt 

E aífi parece mais acertado:pois mal pôde tratar bem as nobres cou- r ttt ,J e 

fàs,quem não tiver nobre entendimentoraem efte ordinariaméte falta e
J' f3 

onde o fànguehe também nobre.Mas eu vejo,que quanto algús mais _ . * 
tem delle,menos fè exerci tao em fèus exercícios: como, q a hú nobre ™ * 
náo efteja também o livro, 8c a pena,como a efpada,8c o cavallo,pe-
ra q com as façanhas,que obra com efta,aquella lhedé luz, 8c perpe- Suetonius 
tua vida:pois he clara prerogativa do animo nobre, ou fazer coufas ftanqnil-
dignas de fe efcreverem,ou efcrevellas,dignas de fe lerem. E náo mo- '««» ejus 
ftrarfènapazhumfèrozfoldado:equãdovemáguerra,fazer menos WM. 
que hum humilde Sacerdote:que nella muitas vezes uence mais ini
migos com foas oraçoens, q os outrosfâzem com foas efoadas: prin- °??' em 

cipalméte quando na mãoandáo daquelles em cujas obras fè acha; mJHF**. 
Kazone bé do Arnez,Sc vifta o quem quifèr. 

ÇAYÍr 
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i« ^ :: CAPITULO II1I 
i 

\ DelRey Dom Sebaftião,imico do nome,& Décimofexto Rey. 

<• 
RÍNCIPIADA. à venerada Velhice defteReynoem e lRey 
Dom Jpáo. HLcomo dizíamos (diffeo Portuguez jlcgo im- Hierohi* 
. mediataméte íè. feguio a idade decrépita delle,com o feu Rey mus Frã-
. D o m Sebaftião.£m cujo tempo fè ai-rumarão.' tanto as cou- chi infuo 

<fas Lufítanas,que vierão ao breve* Sc calamitofo eftado„que o mun- libro. 
do foube. Que fèrá também cauíàde fer nellas, mais breve, do que o- Deifati 
foynas paffadas:porqúe nas laftimas,triftezas; Sc magoas,p fèntimé- Dei Porta 
tó podeèfcuíàra relação delias.. E mais quando eftáo hoje y tãopre- gttefi. 
fentes na. mempriados homens,comoas.feridas,que muito magoáo, Ant. Pin-
fiõlerahradas delles. Porque havéraos.dè falarem hum Rey,que foy mult.inle 
ljafcido.com lagrimas devaflàllosjçriado.com difcordiãs de parentes, eis 
& férvido com inveja de privadbs:aconfèlhado mais cóforme ao grã- Amaral' 
de animo, quetinha,que a grande prudência , taõ neceffaria a qual- liusml.de 
querRearentaidiraeiitc.-5c.em húa,8coutrafeguido, íègundoforaõ ob fiáióe. 
os Avtoresdellas:8ciaalgús delles mais atTeiçoado,fèguio feus confe, MartAgA 
lhos na vida, té que o chegarão â morte: Scfendodelles em húa, Sc mjjnAffrt 
ouaaibem acompanhadojfe na obra ou.tenção erràraõ, os fucceffos ca. 
das couíàs,que vimos,nos tem dado o defèngano,do que niffo duvi- Et ali 
davamos.Emfimem-fèunafcímento,emfuacriação, em feU:fèrviço, niemem 
em feus confelhos,Sc.era toda fua Yida',8c morte, foy acompanhado nu ferip* 
de tantas,maravilhas:q fè pola grandeza delias, coftumaõ as taes acõ- U. &ie-
tecer raramente no mundo , bempodemos naõ eíperar nelle outra, fies ocu-
taõcedo.que de fi lançaffem tantas linhas, Sc dependências taõ nota. latt,&fi-

•-*Antes,què elRey Dom Joaõ faleceffe, cafou o Princepe D . Ioao 
feufilho,cõm a Prmcefa Dona icanna, Infanta de Caftella, filhando 
W r a d o r Carlos V. Sc poucos mezes depois de fènmatrimomo,' 

pfeceoem Lisboa.ficmdo a irince7a prenhe,eomo jáuuviftes,tpor-
-quede taõ nobre ajuntamento fe eíperava iguai defcendénciaao que 
.' kpoiia defejar.& d o velho fcey Dom loao naõ havia outro legm. 
fflodefcsnde ateiem.' todo o Heyíiofe fizerão, continuas oraçoensdo-

' leanizadas com muitaslagrímas,8c difciplinas,jejús,8c cil.cio.s pubJi* 
eos,8c fècret ^Scaquelles qiwtorze ou qu inzenas , que a Frincela ^ 

- «fteve fem parir^epois da morte do Princepe; em iodos eües,*leda, | ^ ; t 
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St fc nütz ein todo o Rey no,fènaõ entendia em outra couíà, fènaô 
em pedir a DÍOS c J.TI muitas prociffoés publicas, St oraçosns fècre-
tis,lhe de.fi h j n h :r.fèiro a eíb Reyno, que elles entaó haviaõ por 
delèniMiado. Chegada, a hora do parto em dia de S.Sebaftiaõ,xx.de 

j j . Janeirojauno di 1554..naíceo D. Sebaftiaõ.Que depois em idade de 3. 
V * annos focedeo a elRey feu A vò,Sc foy levantado por Rey de Portu-

gahcom grande contentam ito,Sí alvoroço:anunciandolhe logo to
dos fèus vairalfos.mil vitorias,8c conquiftas de grandes Reynos, St 
Imperios,todos cortados pela medida d; fèu deièjo:8c fua peffoa foy 
entregue debaixo da tutella da prudentiilima Rainha Dona Ca th'cri-
111 foa Avó. A qual por naõ fè atrever a taõ grande cargo, renunciou o 
governa io Reyno publicirnenteem Cortes, dando fufficientcs ef-
ejíãs defoaimpollibilidaie: mis foy ifto tão fèntido nefte Reyno, 
com ) depois juntamente lamentado nelle.Mas em quanto o peque
no Ríy fè criava com particular cuidado,naõ fè moftravaõno com* 
mura proveito negligentes em Affrica, Sc na índia os infignes< Capi
taens,que as governa vao. Porque chegado o anno do Senhor 1562, 

I < O 2 fendo eiR:y de oito annos,eftandoem Marzagaõ Rodrigo de Sou-
ià,que em lugar de fèu irmiõ Álvaro de Carvalho, fervia de Capitão 
mòr naquela fortaleza : lhe foy pofto aqueile famofo cerco, 

y™*?*, eni que o Xerife Abdalà moftrou o ultimo de leu poder, St o filho 
' . t Mahamet.o mais a que ítus iorcas chegavaõ: Sc fèus famofos Alçai. 

ai ""* ^ ; s ' ° v a ' o r j5c esforço,cm que fè tinháo por infígnes. 
•"' &A Sabia Muley Abdalc Xerife, Rey de Marrócos,de Féz,de Cuz, 

nij,m tn- ̂  Tarudante,de Bailes, Dara,8c Trein;lfem,deBogadaõ,8c doutros 
& lu"mu>tos ^ - e y a 0 s ^ Províncias: q a guarniçaõ da cavallaria de Mar* 

•> V' zagaõ,fè reduzira em forma de fortaleza.com foldados arcabuzeiros 
fomente,Sc inda effes poucos, 8c mal providos, pola mudança, que 
elRey D j m Joaõ tinha feito das conquiftas:8í que o Capitão mòr 
Álvaro de Carvalh y eitiva auPente,St a fortaleza defapercebida de ar-
telhariasSc maniçoés de gu;rra: determinou conquiftalla nefta ocea-
fiáo,que lae pareceu dê gr.md: eff;ito,8crauita gloria fua,8c do ̂ n n -
cepe fèu filh.3,iuvamentelevantado Key de Cuz:a quem fèz Capi
tão girai d ida em?reíà:pera que com a vitoria, que elle imaginava sé 
duvid.i,ficaTe o íea Reyno de^Mirrócos,fem aquelle impedimento, 
livre pera todas foas expediçooiv^E juntameute puaicou, que o fazia 
por iivaçaõ do fèu falfo M-ifomr. invenção com que os Xerifes de 
Affrica fè Hzeráo fènhores iz tantos Reynos. Era o exercito de oito 
nvlarcrouzeiros, todos Turcos, Sc Chriftíos renegados , que era a 
m i / o r força daquelle b«b_Jro L<ey: quinze mil de cavailo^odos ef-

lhi-ioij 
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4olhidoss& fèténta mil foldados de pè,com doze mil gaftadores , & 
«rente de fèrvrçp.E pera as governar, mandou por Meftre do campo 
|general,hum Chriftão renegado,foldado velho, 8c muito experime
ntado na guerra,& que muitos annos militára no exercito do Empe-
fodpr Carlos V. 8c por confelheiro lhe deu o Alcaide do Alcaides, q 
Çntre elles he mia grande dignidade. E por companheiros todos os 
mais valentes Alcaides, 8c fidalgos de foa corte.- Sta mais bellicofà 
gente de toda Mauritania:8c muita arte lharia,8c.muniçoés de guer
ra; com.que fizeraõ hum apparato tão grande, que todas foas ima-
ginaçpensde vitoriasnão parecião feráfundamentD.Cpm efte gran
de exercito chegou o Rey de Cuz a *Marzagã©»a treze de Março,de 
if6i,$. depois,que vio a artelharia de pouco effeito , pola grande 
fortaleza do muro:mandou fazer húa trincheira com feus bailuartes, 
de terrajtáo alta,que^igualaffeo muro,8ctáo larga, que podeflè todo 
fèa exercito de péi Sede cavallo em campo formado, combater com 
os Portuguezes igualmente. E porque na fortaleza não havia mais 
defetecentos homens: de pé,8c cento de ca vallo,não pode o Capitão 
mór Rodrigo de. jSoufà impedir aos Mouros, q aquella fua obra náo 
peceffèmuito. .Mas mandou a efteReypo, que então governava a 
•Rainha Dona Carherins.-a qualxoraando efte negocio à fua cõta,má-
dou logo fazer grandes apparatos de guerra: Sc entre tanto mandou 
oCapitão Álvaro de Carvaího,com quatrocentos fidalgos,8c caval-
leiros,quefemlicença de íua Alteza,8c contra vontade de.feus pays, 
&. parentes, feembarcavãoem.tanto numero, que mandou-a Ra-
inha,que não te recebeflè mais algum em os navios,com grandes pe
nas. E dousdias antes,que eftefoccorro chegaffe, eftaváo jà em Mar-
àsagáo trezentosbomeiisdo Reyno dos Algatves, que afua cufta, St 
de fèa vontade íè embarcarão, em hiim navio com cem foldados 
velhos,que George da Silva á foa cufta mandou logo. Eainda que 
efteÍQcorroanimou muito aos cercados,naõ perderão os Mouros hú 
pontode feu trabalho na quella grande machina,em que tinhaõ to
da fua efperança: combatendo continuamente a fortaieza,em quan
to a obr-ifè fazia.E fabendo- a Rainha, queacfpantofamachinadps 
Mouros hia em tanto crecimento, que ameaçava ultima ruina á for-
taleza,mandou logo três companhias de trezentos foldados arcabu-
zeiros,8c.piqueiros,com muitos fidalgos, 8c capitães, coftumados a-
V&erMouros,8c Turcos, Seque delles tinhaõ alcançado mil vitorias» 

'Ê da cidade de Tanger, mandou quatrocentos arcabuzeiros,foldados 
velhosjque por todos fàziaõ numero de dous mil, 8c feiscentcs,cõ 
?s que eftavaõ ià naforttleza.Os quaes naõ podendo impedir a obra 
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dos Mouros,pola muita artelharia, que de confino tirava,táto âmeu-
de que de refcalcada rebentou muita parte delia: com que os noltos 
não podiaõ aparecer na muralha,que logo náo foffem encravadosiSc 
affi podéraõ os Momos igualar a fua trincheira com o mais alto do 
nolfo-muro:8c com admirável arteficio por Jiúaeftrada cuberta,gra-

, de multidão delles poderão entulhar a cava da fortaleza, e fazer hum 
terrapleno,de maneira,que entre os Portuguezes,8c os Mouros, nao 
havia outro muro,nemdefença,fenão feus invenciveis peitos; Sc hi* 
pera peito de ceftoensde terra, que os dividiaó.Porque a trinheira era 
taõ larga,que pateavaó por ella lèffenta cavallos rodos apar. Com ef
ta machüia,8c ordem taõ fácil de combater a fortaleza,p,ue jao nam 
era,fenaõ camoo razo: A vinte quatro de Abril.hüa hora depois/» 
meyo dia, perà tomarem os Portuguezes defeuidados, cometerão os 
Mouros o affalto; efcolhendofe pera elle os Turcos, Sc renegados. 
8c os mais valentes de todo o exercito. Os quaes moftrando os feus 
ânimos guerreiros,com hum grande rumor, a feu coftume entrarão 
pela trincheira,8c dahi té o baluarte Santo Spirito;com tanto alvoro
ço, como quem tinha por certo alcançar aquelle dia grande.trium-
pho. Mas os Portuguezes, que ali fe acháraõ, começarão a efcara-
muça com tanto valor,Scvalentia, que naõ davaõ golpe,que naõ ma-
taffem,ou derribaffem algum Mouro.b pofto, que eftes gülpes,& va-
lentia,eraõ baftantes a eípantar grandes animos,todavia de tal manei
ra os Turcos,8c renegados tomarão efte aflalto á fua conta,que nem 
o danno recebido em íuas peffoas,a multidão dos mortos ante fèuso-
lhos,5c o perigo dos que feridos jaziaõ e.n terra,,lhe punhaó efpan-
to; antes paffando por tudo como valentes, arvorarão fua&bandeir» 
na praça do baluarte. O que os noffos vendo; principalmente hum 
riquillimo,8c grande eftendarte do bárbaro Key , que em mèyode 
hua e)colhida,Sc guerreira companhia eftava arvorado:Sc naõ podé-
do fofrer tamanha affronta, no meimo inftante doutras.eftancias cõ-
corréraõ muitos Portuguezes, com admirável prefteza, Sc todos em 
hum corpo,cometéraó os Turcos,Sc fè envolverão com elles, com 
tanto fervor,8í grandeza de animo, fazendo cada hum delles taes o-
bras,que aos mefmos Turcos com quem fe combatiáo, pofèráo em 
duvida a vitoria, que por foa multidáo,8c valentia,8c pouco numero 
dos noifos,já fè imaginaváo. Nelfa duvida fizeraõ os Portuguezes 
hum impeto taõ marâVilhôfo,que romperão de todo os Turcos, 8c 
Mouros,8c nellesfizeraõ grande eftrago, matando todos á efpada: 
tomáraõlhe cinco bandeiras,8c o rico eftendarte, que diante do bár
baro Rey arraitràraó. St fizeraõ pedaços. O qual andando animando 
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Rlleus com palavras de prudente Capitão, com avifta daquélla affrõ-
Mante lèus olhos em fèu defprezp aífi acabada, entrou cm feu juve-
Planimo húa taõ furioíà cólera, que naõ attentando pelo danno re
g ido , mandava de novo refrefcar a efcaramuça cõ grandiffimo fer-
vàr,& deíèjode-vingança.Mas os noffos nefte grande furor de guer-

[M, fe refrefcàráo também em feu esforço, St perfeverando ardentit 
f|teamente,feriáo,8c matavão nos inimigos:té que de tal maneira fe 
IJteuvéráo com elles,que ficarão fènhores aa praça do. balluarte^lançã-
: do de todo fora os Mouros, q nefte dia> receberão hüa grandiffima 
$Érda:8t fempre fora maypr,feno mayor calor da batalha,fenão po-
fera fogo a algúa pólvora, 8ç muniçoens,, que elles tinháo naquella 

i Éstça:que ardendo toda,íãltou em algús delles,8c chamuícou a mui
tos, com que fe detiverão algum tanto do impeto com que ferião, 
&mataYáo:8cdetâo lugar contra fua vontade a outros^ que comi-
nààráooeftragoaniraolamente, ficando huns, Sc outros vitoriofos. 
Dwou efta fanguinolenta,Sc cruel batalha bem quatro horas-,Sc foy, 
de ambas as partes também pelejada, que íènão íãbia julgar- melho-

' ride algúa era todo aquelle tempo : efpeclaculo verdadeiramente 
hftóendoá vifta, 8c muy digno defer eftimado de todós.No fim dos 
fluaes,pofto, que todos em hum corpo,com o nome.de SancriagoSc 
do íèu novo Rey Sebaftiáo.na boca,deráo nelles com tanta impeto, 

" q%Bomeçãdo de mofttar avitoria por foa parte^ pelo mefinolügar, 
&;irihçheira potonde os Mouros tinháo fubido pouco antes,de feu 
twrciso:ellesoshouvéraõde feguir vitoriofàmente,té feus aliojamé-
»s,fê coma força da gente fènáo rebaixara a terra, por onde havião 
&paffari mais de vinte palmos, por cauladehüamina , que pouco 
antes ali fe fizera: cujo fucceffo he bem. que não fique era efqueci-
ántnto. 

A treze de Abril,depois de feita a trincheira;começarão os Mou-
! tos a picar o muro do balluarte pera de todo o lançarem a terra: 8c sé-
[ dofèntidos dos noftos,fizéráo logo húa cõtramina, que em dous dias 
fcy encontraria cõ a dos inimigos; 8&là debaixo de terra tivéraõ hús 
tomoutros hüa perfiada briga,em que houve mortoSj8c.fefidos, Sc 

, depois de grande refíftencia,ficáraõ,os noffos fènhores daquelle cam-
ppefcuromaõ confenundo,que nem ainda no centro da terra, íèus 
injmigos eftiveffem delles fegúros* Além deita contramina fizeraõ 
eutra muito fècreta,& mais baixa,8c ao tempo, que a outra fe defcu-

ibriojjlhederaõibgoj&ella fe moftrou taõ furiofa,levantando pera o 
ar,húa grande montanha de terra, bem povoada de luftrofos folda-
fios Mouros,Sc Turcos,que vinhaó fazendo coitas, 8c dando calor 

• " - • — -••'. a o s . 
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aos da mina; que todos os que alcançpu,foraõ voando pelo ar, mor-
tos,8c fei:os pedaços,que íe houve por húa: grande perda: 8c porfê-
rem muitos,8c todos armados, ao modo que naquella terra naõco-
ftumaó fènaõ os nobres. Foy coufa maravilhofa, o efpanto, que os 
Mouros receberão de taõ deíàcoftumado fucceffo: 8c ficáraódalien-
finados a naõ ràzerem mais cafo de minas, que de feus fortes braços, 
Efèguindo os noffos o bom fucceffo das minas, fizeraõ outra mais 
baixa,Sc pondolhe fogo,levantou aquelle terrapleno taõ alto, que 
todos os que nelle fè acharaó,foraõ pelo ar feitos pedaços;8c com de
íàcoftumado danno fe moftrou horrendo à vifta aquelle cafo,em que 
paffáraõ de quatrocentos os Turcos,8c Mouros,que morrerão neftes 
St o terrenho fe rebaixou mais de vinte palmos, que foy caufa com 
que os vitoriofos Portuguezes naõ fèguiraõ de todo a vitoria. Mas 
todos os Mouros,que ficáraõ, foraõ mortos, Sc outros muitos , que 
pólos foceorrer fè aventura vão :que por todos fòíaõ mais de mil ca
vaileiros mortos, Sc feridos, 8c -queimados hum numero quafi infi-
nito.Tanto.que a trincheira íè rebaixou, ficou a noffa attelharia def-
cuberta,(Sc começou avarejar com grande eftrondo,acompanhadoda 
arcabuzeria;ÔC matava nos Mouros com tanto efpanto,que fènaõ fi
cara por etta via aeftrada átalhada,podéraõ muy bem íàhir fora; Si 
chegando animoiãméte a fèus allojamétos,acabar aquelle dia a guer-
ra,que fora a mayor tacanha que no munJo íe vio nunca.Mas o Ca
pitão mòr Aivarp de Carvalho,temperando efte orgulho, cõa bran-
dura necellaria aos oufàdos ânimos Portuguezes , tratarão todos de 
curar os feridos,Sc enterrar os mortos,que foraõ aquelle dia vinte,8c 
tres,quaíi todos fidalgos,8c muitos de grande nome em lemelhantes 
provas de esforço,8c valentia,8c nellas fèmpre vencedores. 

E ainda,que efte dia foy pera os Portuguezes taõ alegre como aos 
Mouros trifte,nem por iilo íè lhe diminuto a necellidaoe, St perigo, 
em que a muita contumacia,8c fereza dos inimigos os punha : porq" 
logo cõtinuáraó em refazer a obra arruinada,8c rázcr outras trinebei* 
ras de novo ao longo do mar pera impeoir os foceorros, pera q mais 
a fèu íàlvo deffem outro cóbate,em q determinavaõ acabar a cõquifta 
ou perecer todos nella:porq adi lho mandava o Xeiifê,q em Marro
cos bramando, mádou,q delh fènaõ deíiifiíle,fèm todos primeiro a-
cabarem:ic pera iiío mandou grandes ajudas de muniçoens, 8c géte: 
em quanto ficava aparelhando o refto de fèu poder,pera íè achar em 
peffoa naquella conquifta,Sc ufou tantas crueldades com os que fo-, 
gia5,8c ameaçou os outros de maneira, q determinarão todos mor
rer an:;» pelejando , cjuefofrer tantas tiiannias^Scinfamiasiôc alii 

cera 
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tém efte medo,mais que cem defèjo ce pekjar cenrPonüguezes, fè 
Kparelh&raó cem muito fervor. Com <ftas ncyas, peite o twi t s6 
Álvaro de Carvalho,em novo cuidado, detei minou s\ ifir a Rssrba 
penavCatheiina,aíli da vitoria paffada,ccmo caneceffidsce preíêrre: 
&|aerendo a iffo mandar húa pelíoà pratica na guerra, nunca pode 
acabar cõ alguoíjque o aceitafle; receando todos, que íem elles fè vif-
fem os companheiros em extremo petigo:de que a Naçaõ Portuguez 
cbftuma fazer tanto cafo,que o tem p^ta mayor honra.E vendo ef-
#fànta.,8c cavalleiroíàemulação,mandou hum fiadt deS.Francifco 
que íè achara prefènte na batalha cem hum Crucifixo ms máos ani
mando os neflos:8c no pé co Crucifixo lhe deu hum peiouro íurio-
ÍO>mas em tocando,abiandou de mcdo,que lhe abio aos pés,8c elle 
ptiouxeaefte Reyno. Também ahumReligiofoca Companhia 
dejesv,que com húa Cruz fazia o meímo,i,hederac húa arcí.buzada 
nas coftas,que lhe paliou o veítido,8c lhe fez hum pequeno final na 
carne. 

ir.iCom efta nova ficou a Rainha metida em novo cuidado, chama
do a.çonfèlho os melhores del.le,depois de largas coníideraçcens de-
tfcminárào,que o foceorro fe mandaílè tão poderofo, que podeíleni 
fehirem campo,Sc lançar os Mouros fòra,& dahi dar principio a al-
gúaígrande félicidade,que por ventura Deos tinha guardado á Naçaõ 
Pertugueza naquella occafiaõ:8c ordenando, que foffem vinte mil 
hfltíiens,o Cardeal Infante Dom Henrique offereceo fua pefioa a efta 
lüirefai mas a Rainha agradecendolhe a vontade, determinou, que 
fofè o Duque de Bargança Dom Theodofio. E em quanto efta gé-
-jêttwü grande calor le aperelbava, mandou húa armada para fazer 
0 mar livreySc confortar os cercados, Sc efpsntar os Mouros: 8c nel-
yjtaatromii homens de guerra, Sc grande quantidade de munições, 
sjpâialhas,que no cerco já fahavaõjSc o famofo Galeaõ S. Sebsftiaõ 

! que tinha trezentas,8c fefíenta peças de artelharia groffas:Sc por C?-
|tódella Francifco Barreto,qut já fora famofo Governador daln-
% . E pera que também o íoceorrodo Ceo lhe naõ fàltaffe.mádou 
for todo o Reyno fazer continuas prociffoens,8c penitencias. E tédo 

' os Mouros oroenadas todas as couíãs,pera o fègundo combate neceí-
1 íàrias,guèelles determinavaõ dar fortiliirno,em vefpera de S.Felippc, 
llcSari|Hagp,defcubriraõ oito vellas groffas da noffa armada:8c F o r ' 

uejÉpí&uáo podeffem achar nelle o dia feguinte, ordenàráo a ba-
Éiacom mais furia,que nüca,pola furiofa determinação, q íevávaó,-

pécerion morrerwEaíli fahindoda fua trincheira a m grande im-
lentràraó o principio da praça do baUuatte , 8c nele arvorarão 

x - ii duap 
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duas bãdeiras,& o eftendarte delRey de Cuz, St cõ t io grande IU, 
mor,8c vozerias rõpiáo as nuves,como vécedores. Mas o Capitáo, 
mòr Álvaro de Carvalho,enfínado já do erro paffado»e coftume dos, 
cavaileiros Portuguezes,fèr tão orgulhofo,que por náo ficaré detra? 
dalguemnos perigos,fe perturbáo algüas vezes.dc maneira, que ou 
acabáo nelles,ou íàõ maltratados: mandou a Dom Pedro de Mene-
zes,filho de Djoão de Menezes, Capitáo de Tanger, da cafà de Cá-
tanhede,q cõ a elpada na mão, náo deixaffe (àhtr pela efcada do bal» 
luarte, lenão aquelles,q nelle podiáo pelejar a íèu íàlvo: St aífi cada 
hum em fèu lugar.receberão todos aquelle furiofo encótro dcinimi-f 
gos,como o fèu antigo,8cinvécivel animo Porguez.fazédo táo brava 
refiltécià, q náo poderão os Mouros ganhar hú palmo da praça do 
balluarte, 8c cõ tanto fervor,Sc esforço dábas as partes fe ajtúaváo,q 
náo havia entre elles outro muro,fènáo o de fèus peitos:mas cõ o va
lor delles,crefèédo a fúria de todas as partes,fè dà"váo golpes eftupé. 
dos,acorapanhados de labaredas de fogo,queimando hús, Sc matan
do outros,8c todos com tanta crueldade, ira, Sc furor, que era hum 
efpectaculo,em grande eftremo horrendo,8c medonho:porqu,ea fii» 
ria da batalha durou cinco horas inteiras,cõbatendofe cõ lanças, eípa-
das,partazanas,8calabardas;8ctodo, o balluarte chamejava cõfogo, 
polas rauttas invenções delle,q ali fè provàváo de húa,8c outra parte. 
Onde fè vio bé claro o valor Portuguezes, foperior a todo&os q no 
mundo íàõ mais eftiraados. Nefte cóbate morrerão mais de dousrnil 
dos inimigos,os mais nobres delles;feridos,8c queimados hú numero 
infiiiito.de que depois morrerão grande parte. 

Sendo o Xerife avifado da perda defte affalto, Sc confiderando co
mo fabio Capitáo.que todos os Turcos,Sc renegados eráo já mortos, 
Sc outros muitos Mouros muito esforçados,de que confiava muito: 
Sc que aos Portuguezes Jhe vinha cada dia foccorro:Sc que eftando 
tão perto d Portugal lhe podia vir tão poderofo, que fèhtílèm em 
campo:Sc que então podia fuceeder algúas das grandes novidades.cm 
Affrica táo coftumadas^Sc quão perigpíb fèria provocar os Eqrtugua* 
zesa fahir emcampanha:8c.difcorrendocoma fantefia as íüas viso* 
rias na lniia;8c que o poder Othomano,que canto efpantavao mú? 
do,nu;ica podéra entrar naquellas parces,pretédendoo cõ eáras armar 
das,coiu tanto calor miniftradas,8c acompanhadas de muy pórierofel 
Reys, Sc Princepes daquelle Oriente: antes ficando tqdos fempre \é? 
cid >s, lheerdeiaa magoa,Sc.aos Portuguezes a gloria, 8c afàzendaj 
E fobre tui J lembranaoíè nas fubitas mudiças da Affrica, cõ q 6u 
pay de nada fe fizera íènhor de toda cüa^brandádo em feu apetite,ij 

raiva. 
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atajÔrdefejò de viogànça,mandou ao filho levantalTelogo o cerco; 
&Páoindignaffemaisaquellagente. Com efte mandado, de todos 
ráo:defejado,fe levantou o exeicito em dia de Afcençáo ao Senhor, q 
foy afete de Mayo:8c:imandando primeiro diante a mayor parte da 
génte:Sc entrouidepois o bárbaro Princepe na foa cidade Marrocos, 
com tio grande abatimento de foa reputação, 8c credito, a mo elle 
levava de efperança defelice juccello, quádo dali partio a efta empre-
tttóoraque determinavaacreícentar fèu nome, Sc fama, 8c acreoitar 
Ibfàlça ley,St religião Com efta nova .ceifou logo nefte Rcyno,o 
grande apparato deguerra,que íe aparejhava;8c em Marzagaò ieen-
fftideofè refazer o «üannifiçaao pelos Mauritanos, que tato apertarão 

' jpmella. ,E a Rainha Dona Catherinr,como era toda Catholica, 8c 
&nta,mandou por todo o. Reyno dar muitas graças ao Omnipotente, 
&a Virgem fiia Máy,por tamanhas mercês; que fem lua muy parti
cular a juda,naõ fè poSéraõ levai a taõditofo fim: Cerque fè cota por 
«ifto, que nodifeurfo defte cerco acontecerão muy evidétes milagres, 
como de ordinário iemanirefta ,quádo pola hcnrade Deos tomaõ ar-

, mas. E foy efte cerco havido polo maiseftupendo, Sc maravilhofo, 
í $cÉpertacio,que todos cs mais, que em nonos tempos fè viraó, nem 
»aindia,nem em Affrica,nem em toda Luropa. Aílnmafe, quenefte 

i jUueiò cerco fè fizeraõ as mais altas provas de esforço, 8c vakntia> q 
«algum tempo fè viraó;Sc fe experimentou a mayoi lealdace,nos a-
nirnos Portuguezes,^ em naçaõ algüa íe vio nunca. Porque tanto, 
qpe nefte Reyno fe foube a nova do tratalhcfo cerco de Marzagaõi 
Síern quanto perigo eftavaõ os que o defenoiaó: afli fe ofiereciaõ to
dos ao foccorrpjcorao íe nelle bou veffem de achar banquetes, Sc pâf-
fãtámpos. Foy couíà maravilhofa, ver muitos moços ficalgcs, cria-
dosetn dilicias ( que naquelle tempo reynavaõ muito,8c o raziaó ca-
fto*tofo,8c triltejSc nellas exerckadcs, fugirem de caía de fèus p2ys, 
ôléietererafe nos navios,fèm ordera,nem licença:8c taõ ouiãdos, que 

• nemreceaváo as afffontas,quefàbiáo,que là náo fàltavéomem temiáo 
an»orte,que naquelle cerco a muitos íe moftrava horrédà,8c laftimo-

h Ta. E iãziao nifto tantos exceflos, cj em qualquer entendimento cau-
íàráo admiraçao,8c duvida:fe eftes náo forao Portuguezes, táo goló-
fesfcomo diz hum nono Hiftoriadoi) dos perigos em que a vida fè a-

'*entura:que náo fe fatisfazendo tanto^dos que podem correr com al-
'"gfowbrigaçáo,corno de os bufèar fèm ella, defprezáo tudo. Porq lhe 
|tfa#cer,quenas affrbntas em que fènáo acháo, perde mais honra, da q 
'JJodem ganhar os-Putro.s,que as paffaõ,8c fofrem. 
>f)epoisdeftecerco,&Q fucceffo delle felicemente acabado, cem 

": li i tanto 
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tanto louvor da Rainha Dona Catherina.-vendofe ella já cançada com 
tantos negócios de governo; 8c a mayor parte. delles encaminhados 
muito ao contrario do que ella defejava: determinou deixalos todos, 
Sc em fèu recolhimento tratar do que mais lhes convinha afua ida-

^ , de,8c grandes virtudes, b pera iffo em as cortes que íè fizerão cm 
1 5 ^ 2 Lisbóa,cfte mefmo anno de mil,8c quinhentos, Sc fèffenta,8cdous, 

• renunciou publicamente o go verno do Reyno, que logo. foy entre
gue ao Cardeal Infante Dom Henrique, fèu cunhado, b oit que ella 
fè arrependeffe de o alii ter feito^ou dalgú divino efpirito movida: oit 
como algús dizê,polo q via,8c fentia, defèfoerando do remédio con
veniente ao q receava : determinou paffaríè a Caftella;.como qu«n> 
por não ver o cutello,que defce,focha os olhos. t • 

E em quanto eílas couíàs fe paffaváo em Affrica, 8c nefte Reyno, 
náoeftavão ociofos na índia os que. agovernavão,8c defendiáo.Por
que fèndoo ultimo Governador,Sc Viíb-Rey,q*ücelRey, D. Joáo 
mandou à.India,8c XIX.em Ot;dem,8c no-ukimo animo de foa vi
da, D ora Conftantino de Bargança, como já vos dilí;: elle governou, 
aquelle Oriental Império cora tanta períeiçácv,que íius obras,, St vi» 
da.ficou por doutrina,8c exemplo aos que depois delle fuecederáo 
naquelle cargo.E occupandofeprincipalmente na converçáo da gé-
tilidade: foy muy notável o fruko^que era o feu triennio fizerão os-
Rcligiofos naquellas partes: a que ella fèmpre ajudava, 8c. favorecia, 
com fua peffoa,8c fazenda,com.tanta liberalidade,Sc humildade, que 
muitos Gentios fè baptizaváo,provocados das mercês, que viáo re
ceber a outros.E das outras couíàs fèculares não tendo menor cuida • 
do,do que convinha áconfèrvaçáo, Si augmento daquelles Eftados:. 
também tomou por força de armas a cidade Damáo, Sc fèz,afbrta-
leza,de que foy primeiro Capitão Dom Diogo de N,oronha,o.Cor-
coz,irmão de Dom Fernaó de Alvares deNoronha,General das ga
l a defte Reyno.E desbaratou,Sc deítruio o Rey de Jafanapataó,j»to. 
a Ceilaõ^Sc tomou a fortaleza,8cirixou nella por Capitão Fernaõ.de. 
Souía de Caftcl-branco.. ,. , 

Succedeolhs o Conde de Redondo D;Frácifèo Coutinho XJ£.<50-
vernaior,8c Vifo-Rèy,q tãbé na cõverçaó da gentilidade,8c em ou
tras obras de cavalleiro,trabalhou muito:Sc teve em íèu tépo aquelle. 
Império em paz.Sc juftiça; té q primeiro, q acabaffe o íeu triennio, fe, 

j j- ($ A lhe acabou a vida,anno do Senhor 1564. 
' ' E abertas as fucceffoens,fuccedeolhe João deMendoça, Caflâõ: o 

qual depois de governar o.mezes aquelle Império em paz, e juftiça^ 
Sc foy XXf,G_overnador. • 

Sue-
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Succedeolhe Dom Antaõ de Noronha,meyo irmaõ do Mar-
T queade Villa Real:que com titulo de Vifo-Rey XXH. não fe efque-
, cendo da amplificaçaõ da Fé aquellas partes,ajtdcu muito nella: St 
! foyfip!erafoaalezadeMangídor,8c deixou por Capitão della,afeB 

cunhado D.Antônio Pereira:8c depois de governar 4. annos aquele 
império com muita fãtisfaçaó. 

Succedeolhe D.Luis de Attaide, com titulo de Vifo Rey XXIII. ' 
HMjuaidepois de fazer a fortaleza de Onor^Sc deixar nella por Capi
tão George de Moura:8c a fortaleza de Bracellor,Sc deixar nella por 
Capitão Antônio Botelho com que ficaram ambas as fortalezas 
bem foccorridas j Sc depois de moftrar aquelles bárbaros Prin
cepes , a quanto chegava foa prudência , 8c esforço, em mui-
MMAhmüy famcfàs obras,que nella cada dia fazia: foy de todos elles,. 
com infame conjuração,táo poderofàmente combatido, que efteve 
em condição de fe perder de todo. Mas o O mnipote n te Deos, que 
pera o augmento de foa fanta ley,áquellas partes táo miraculofamen-
íe levou os Portuguezes:os ajudou nellas com o feu poderofo braço, 
de manèfia,que aoimpeto de táo potentilíimos inimigos poderão sê-
prerefiítir,ÔC delles alcançarão infignes vitorias. Qpe paffou defta 
tàíneira. 

fc"<^epois,que oHidalcaõjSc o Nizamaluco,8c Cotaluco, Sc outros 
l^üfepis Mouros do Reyno do Decaõ desbaratarão o Rey Gentio 
deNarfinga,8c feu nome,naquelle Oriente iàmofo,extinguiraõ;Vé-
dòfèpoderofos fem elle,8c ricos com fèus thefouros,fè ajuntáraõ cõ 
oC,aroorim de Calecut,noilo ordinário inimigo; 8c comotiranno 
Achem de Samátra:6c entre .rodos tratarão, que com húa concorde, 
&poderofaliga,lançaffemda Índia os Portuguezes, que nella tanto 
podiaõ. £ afii como o determinarão o pofèraô por obra,no anno d* 
Senhor 2 57 2. em o qual ajuntando cada hum o mais, que feu poder 
aicançava^vieraõtodos, emjiummeírno tcmpo,cercarasnofíasfor- iJ $ 7 ^ 
râcj^qupqjasterras de cada lium poffuiamos. O fidalcaõ fobre 
Cóa,o Nizârtiajuco fobre Chaul,o C,amerim fobre Chalé, Sc o A-
chem fobre Malaca: mas como em todas ellas havia defenfbres Por-
tuguez«,em todas foy igual a refiftencia. De tal maneira, que nem 
oHidalcão( entre iodos o mais poderofo ) pode fazer algúa couíà 
(in Goa,que o invencivel Vifo-Rey Dom Luis de Attaide,que nella 
eftava,pareceílè cercado. Nem o feu poderofo exercito de tantos mi
jares de homens,fez tanto,que em os noílos caufaffe perda. Antes 
#éraõ os bárbaros dellá mais parter quantomór era a prudência do 
Jhfò-R€y,em fè defender de taõ grande inimigc;que nem ° Affrica-
p" ----- hi m 
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no Anibal entrou muito mais poderofo emiltalia, do que. efte fez fo
bre Goauiem o Romano f abio Maximo,que o vencço,com avaga^ 
rofa determinaçaõjfèz mayor façanha. Porque foy tão admirável a 
ordem,com que o infigne Vifo Rey,fe houve nefte extremo perigo,; 
que fem perder ponto de fua authondade,nem deixpu de mandar tor 
das as ordinárias armadas,que coftumava: nem os mais foccorrosne-
ccffarios faltarão onde cumpria: E por efta cauíà, 8c. pola vizinhança 
deiuimigos táo poderolbs,ficou a cidade mais offerecidaa. muitosat 
fàltoŝ Sc nua da guarnição principahporque os Capitaens das arma-
das,que o Vifo-Rey expedira a Malaca,Malabar,Sc Chaul,efcolhftãp 
a flor dos foldados da índia:Sc náo houve Portuguez valcrofo,.. yue 
deixaffe de íèguir o partido por mais arrifcado^Eicaváo fomente dous 
mil homens, pouco mais, ou menos.em Goa coro a gente da terra. 
Mas o Vifo-Rey,entendendo,que a íàlvaçáo doa nollos pendia de af-
fègurar ospaços baixos da Ilha,Sc-íofter os primeiros ímpetos delles»»*: 
porque entretida efta furia,podião entretáto tornar ns armadas.de A-
chem,Sc do Malabar,das quaesefperava valerfèmefta defeíà. Ainda, 
que os noffos eráo táo poucos, Sc a praça ao longo do tio ficava táo 
larga.que era forçado ao Vifo-Rey náo perdoar a vigia,8c trabalho:Sc. 
alii repartio os foldados,Sc Capitaens Portuguezes,dando a cada hum 
fua eítancia,com tal ordenançajque quem vira de fóraambos os cam
pos, igualmente o efpantàra,o poder dosinimigos,8c.aordem, 8c in-
dufttia dos noffos. E mandou,que por nenhum aperto, que fe offe-
recefièem outra parte,ninguem defèmparaffe a fua eftanci?.-porque os 
Mouros tencavão de cometer muitos paffos, pera defordenarem os 
noffos,8clhe ficar algum, leve de entrantamberp mandou guardar, o, 
rio com as embarcaçoens, que havia. E porque a cidade deièm parada, 
à vifta de ambos os campos,por efta mingoa.não deffe eípirito aos ini-, 
migos.Scaos noffos efpanto; ordenou quatro bandeiras de efèravos 
da terra,que repartidos pelas eftancias do muro, affomaváo de longe 
húa guarnição muy fegura. Com efta ordem,fofreráos os Portuguír. 
zes o cerco,que os inimigos pretenderão com todas as forças apertar^ 
Mas a ordem do Vifo-Rey,8cfèu defacoftumado esforçp,8c dos.fi-j 
dal^os,8c foldados,que com elle eftaváo,o faziáo de módo,que p ini
migo defconfiado de fèus eftratagemas determinou com grão podei 
em hum corpo,cometer hú fó de rrluicos paffos, que os noffos, guar
dava o com táo pouca gente. Mas nem por efte aperto, 8c vizinhança 
de tamanho inimigo, deixou o Vifo-Rey de mandar hum bom foc^ 
corroa Chaul,que também eftava cercado,, couíà deíãcuftumada no 
rnuiidqfahir.foceorro de hum çerco,peraoutroXom a vifta do qua| 

ani-" 
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»iMo~ mis o .«idakão, efcolhendo o paílo dririopormais ftacoT 

•&«defaeompanhadoio cometeof oderofamentè. Mas cs Portuüüe-
zes<fernbrandolhe aoccafiáo,que tinháo entre mãos de fálvarem o ef 
radodamàa remeterão aos inimigos,entrados,à na Lifira,ccm Ím
peto bravo: Sc-aviftarioHidalcaoíe travou abatalha tão azeda de 
ambas as partes,que não durou menos a força delia, que o efraffô: da 
primeira manhaa té a boca da noite :porque os noflos ieeuinco huma 
Vitoria traz outra,8c os inimigos cerno defefperatíos da vida náo dei-
«srváo determinar ventagem de peiigo, entre cs vencidos, Sc vence-
ta. Os olhos do Vilo^Rey de húa partida outra que ficava mais 
'lonjjêjtodoo poder do Ehdaicáoj cem tanta defigualdade de forcas 
efcuiÉteéraotedo efte tempo a vitoria.* Màsemfim os noffos ajuda

i s de Dcos,cançados de rèrir,matar,8c recolher o defpo;o,acabàrão 
còm as derradeiras horas do diâ,determinar por fua paire a batalha,cõ 
gitak eftrago de todo os.que co meterão aquelle palio. Perdeo ne-
•ftldfao Hiaalcáo muitos Capitaens valerofos, emqiie tinha pcftâ a 
efperança defta jornada: o Vifo-Rey recolheo os noficsj Sc deixou as 
eftancias,fèguras, abraçando,Sc louvando todos publicámente.Eco-

; meçou a íè deséganar o inimigo,poder ganhar por affalto ou bateria o 
paflo do Rio :8c fomente lhe ficou a efperança do tépo,q lhé parecia, 
pòuco,Sc pouco hiria gaftando as forças dos noffos, 8c affi náo le\ãn-

*tou o cerco cinco mezes depois defta rotta:tè que as novas dadéfèn-
\ çáòde Chaul,8c as coufas que cm Goa cada dia fe \iáo, lhe quebrá-
! rio òefpiritu de todo. Depois diftó vieráo algúas das zrmadas, que 
' cr Vifo-Rey no principio dó cerco mandarâ,acodiffem ás fortalezas,q 
eftaváo rias terras dos outros con jurados, de que todos alcançarão yi-

r^iicòncebeo tanto íemoí,oHidalcáo,entécécío,q nos fobejava gê-
tede guerra,Sc ahimo péra*véce'r mayores trabalhos, ccmeçcU adet 
Côhfiar da vitoria,'que por tão fèm duvida teve ao principio de tarpa-

i iíha|^njuração,como contra tão pouca gente, faziâo os mais pode-
i wíbs Princepes da índia.' È foceedendo, depois orderiar o Vifc-Rèy 
iiftfrealguns Mouros honrados,foípeitas de matarem o Hidalcão, Sc 

: deíè vererh nefta conjuração favorecidos dó Nizamaluco; vieráo as 
coufas a eftadòique chegando a armada de Portugal a G oa,com novo 
ffic&flòr dè fèu cargo/logo fèconciuio O trato daspazes, que o Hi-
^cáo cometeó, St àceitou,com menos foberbá,da crim que Eometé-
rnaèmptèfà. Trouxe o Hidalcaõ a efte cerco trinta,8c cinco mil ho-
pièftsdecávallo,osmaisdeflesderiaçáoTurcos;8cde outrasnaçoés 
[^j|i^&'efrfarig'eira9:8c' fèffenta mil de pé;m?.is de dous mil Ele-
'^^^fdçsj&dií^htás-peçàs de artelhariadbcampó;a mais delia 
\*' ~T~T ^--—- - -.- J J ^ - r - - " ' d e -
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de monftruolà grandeza:8c toda a gente eícolhida, Sc em feitos daf-
mas jà muito experimentada. Algunsalargáoeftaconta comavcn 
tureiros,e gaft»dores,e outros muitos,a 4 ali trazia a efperança do fãc» 
co. E dizemtque occupava(toda pofta por fuáseftancias,Sc ordenan-
ça militar) mais de dèas leguas:em que náo fè enxergava valle, nem, 
monte, que naõ foffe cuberto de tendas,eftancias,8c trincheiras. 

Pois em Chaul,em que fènaõ achavaõ mais, que novecétos Por-
tuguezes,naõ houve menos honra,nem menor vitoria:antes húa,& 
a outra tanto mais aventajada,quanto o inimigo vinha mais podcro-
fo,Sc os defenfores eráo menos,8ca cidade mais fraca:8c táo mal aco
modada pera fofrer qualquer trabalho,que o Capitáo, que nella efta
va cóm fèr muito esforçado,duvidando poder elpcrar táo grande fu-
riatmandou pedirão VifoRey licença peradefempararacidade;dizé« 
dccomoera verdade,que pois todo o poder dos Porcuguezesnaln-
dia,náo baftava a refiftir a qualquer deftes inimigos;melhoc feria fegtt» 
rar bem húa fortaleza.que aventuralas todas a táo certo perigodMas, 
e Vifo-Rey.náo admittindo táo razoadosrequerimenros:.atites con
fiado em feu coftumado valor.determinou contra o cSfelho denrui-
tos,nio de fèmparar algúa. E alii rogou ao famofo Dom Francifco 
MafcarenhaSjfilho do Capitáo dos (J.met.es,que por lèrv.içodo. Rey, 
por honra do appellido,que tinha,tarr. bem affortunado na índia, Sc 
conhecido por tantas vitorias,tomaffe a cargo efta jornada,, como a 
mayor emprefa do mundo.. A qual cite aceitou com muito alvoro
ço,levando apoz fia mayor parte da nobreza da índia: Sc com ella, 
eftjmulado daquelle defèjo de honra,que a nobreza do íàngue,cofta-
ma criar nos coraçpens dos homens , fèfoy meter na cidade Chaul, 
tanto mais contente,quanto parecia, que ficava maisarriícado.. Porá, 
Chaul náo tinha inda entáo cerca,nem fortificaçáo algüa^em que cs 
belliçofos ânimos podeffem deícançar do trabalhpmem o inimigo ti» 
nha táo pequenas peças de artelharia, que força algúa humana po-
deffe refiftir a fua fúria.. Porque havia algúas dellas,que eráo de vin-
te,Sc cinco palmos de comprido:8tlançaváo de fi os pelouros com 
tanto impeto,q atravcflàváo alguns-toda a cidade por dentro, de mui-1 
ras ç2Íàs,Sc de outra parte hiáo, cahir no mar.. Pois os bárbaros folda-, 
dos eráo tão bellicofos,que náo. faltarão algús.que aos Portuguezes 
«elafiàráo, Sc corn elles de peffoa,apeffoa íe combaterão animofàrné-
tevE chegava o numero delles a cé mil combatétesde pé,8c cincoéta, 
Sc cinco mil de cavallo,gétede guerra, a mais esforçada de todo Q-< 
r>eiit*itoda efèolhida^Sc grangeaiade longe,comlargas mercês, pe
ra efta joriada, em que o bárbaro Rey determinara efeurecer a fama 

do 
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do grande Alexandre. Ma&o invencivel Mafcarenhas, Sc o Capitão 
dacidadcccm a fúa inclitacotaranhia.a todos cs inconvenientes da 
fraqueza da cidade acpdià-com o neceffario remedio:8c da monftruo-
fi grandeza da artelhae a.fè defendia,quanto lií.ftava pera não fèren* 
trado:8caosbellicoíos inin:igps tratava demódo, que lhe dilatou a 
vitorianevemezesaem que grande numero delle* deixarão as vidas. 
nocarapo.Ojque vendo?o Nizamaluco, Sc cpem todos os affaltos, 
& rebatesjque os feus.daváo com tanto poder, Sc esforço>, ficavão 

'fèmpre deftroçados,niuitos mortos,feridos,Sc queimadosi fèmfè po-
4erern.valer ao fervor, das vitorias3quecada dia,8c hora delles alçam-
çayáoosnpífos:8c confiderada&eftas-perdas, que cada, momento via 
cóo&Qlhps,fezí cõfèlho de guerra,onde repreí étpu,cs C apitaés efèo-
IhjdQSjagenter. de guerraias forças, 8c armas, q nefte cerco ajuntàrayv 
quáo.pouco fiindiao mayor poder de todo-Oriente,o confèllwyín*^ 
4uftria,8c,tóforço dè tantos. Doutra parte,náo via mil Portuguezes*, 
iBc:«ffç«riadosem trato, 8c. comerció.,governados por dous Capitães 
entre, fLmaLacordado&jque fèm tererm murosmé c bediencia na guer-̂  

>»:tinhão ganhado mais nonra,que todo&os Reys da índia, q tantas 
v«zes, vencerão* Nem podia crer ,que da noffaparte D eos' pelejane,, 
póiaioeoftumava favorecer a tirannos,quc a táo lóge levava a co-
j^raasífómente. era deriita foa,8c fraqueza de feus Capitães: Sc fe 
húacoufè,Sc outrapodiáu reftaurar5honra,eftado,8c thefouro : lhes 
regava deftribuiffem o fèu^ tpmaffem feu Reyno,tomaffemlhe a vi* 
èja trocodaquelrà cidade fracsçariazada, banca por todas as partes,, 
smquenãofièava mais pera fazer,, que cometerem a como,vence-

'{ dores. Os ÇapitaenSíabaílados.deftas palavras*,fàhiráo ao campo,com 
as armas na.:nsáo,. dado final a bateria 'dl tão efpantoíà artelharia cada 
ve^roais-brava,cingiráo a cidade dévalenres foldados, abrirso cami
nho ajus Eieiãntes armados,& a fuás bandeira.s::determinadamente. 
feyputra vez acidade em roda batida,8c os inimigos a-entrarão pqr; 
todas as partes, té osentulhos,. onde os noífoslhe quebraváo a fona 
dos.auàltos,esfõrçados pelo C apitão mó.r,8c os mais Capitaens, hus 
teparaváodentro aperda,&ruina^quea bateria faz*: estros cftere-
ceiídoos peitos ás bombardas,Sc armas contrarias, fe remeflavao aos 
mayoresperieos,Sc não confentiáo lograr o inimigo hum pafio,ga
nhado. E com todo efté esfòrço,84Ínvencivel animo dos, ncífos, os 
inimigos ospoferão em-taleftado,que.foy o Nizarcaluco avifado íer 

, Üenuada acidade.. O qualipor agradecer ^ f f ^ a o 8 f f " ^ 
vitoria,fahiofe ao caropo:&em lugar denoffôs detojos,8c banderas 

y^üdasiachouas fuás pelo campo arraftíadas^os foldados.mcno^. 
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feridos em grande numero,8c os Capitaens cheos de medo,8c efpan-
to. Mis A íua vifti, por lhe náo darem conta máís eftreita dalguma 
fraqueza,renováráo a furia,primeiro favorecidos, 8c esforçados por 
elle:com::erã i outra vez os entulhos,Sc arvorarão algúas bandeiras 
Sc náo lhe valeo tanto o esforço,Sc a vifta de feu Rey, que náo fof-
fem outra vez pelos Portuguezees feridos^mortos, 8c valeroíàmente 
Iançados:fó o efpiritu doNizamaluco náo arloxava, Sc a magoa" de 
tamanho deflroço era o que mais o acendia; então apertava mais efte 
cerco,8c fazia arrazar edificios,& náo ficou invenção de mina, bate-
ria,8cafiàlto,quenáo fizeffe tentar muitas vezes. E com táo grande-
eftfondo,Sc fervor de artelharia, que fó hum monte de metal podéra 
fofrer a fúria das peçis:mas o efpirito dos Portuguezes era o reparo 
de taõ brava tonnenta. E nem com a vifta de tamanho esforço , 8í 
taõ miraculoQ defènçaô , ceffavaõ os inimigos de cometer animofà
mente os nalíosjinveiitando cada dia novos eltrátagemas, 8c artefi-
cios,em famofos cercos: renovando feus efpiritos muitas vez«s,deter-
minàraõ algu.is,a troco de hum palmo de terra, que ganhaffem, per
der quintos foldados traziaó,pera que odeftroço delles foffe caulã de 
fia vitoria;ciiid.m.ij,quelecntrega!lemos noifos canfàdos de ferir, 
Sc mirar. Comòaconreceoa hum famofo Cipitaõ A bexim,chama-
do Stiiatecaõsque enganado de efpirito fobejo, ufàndo deftes meyòs, 
prometeo ganhar a cidade. Mas inda,que o procurou com ouíàaoa-
nimo,renovando fete vezes a briga,cada vez mais aceza, Sc determi
nada, naõ pode fizer mais,que acrelcentar gloria aos noffos; que* fe
rindo ao meímo Abexim,o fizeraõ retirar defèfperado de melhorar o 
partido: Sc com grande acordo feguiraõ a vitoria, cõ a qual fe acabou 
o dia, Sc a teima peruada do Nizamaluco:depois de nove mezes de 
cerco,tanto apercibimenco de g jerra,8c doze mil Mouros perdidos. 
E acabarão os Portuguezes de entéder,que defendia Deos os eftados 
da India;Sc era fèrvid o abrir por eíta conquifta,o caminho de fe exté-
der íèu no ne por todo Orientí,porque oitocentos homens de guer
ra que íè acharam neftes trabalhos,cercados por mar,Sc terra, come
tidos por tantas partes,tantas vezes,entrados,inda haviaõ mifter mais 
maravilhas, pera crerem fuás façanhas, ferem com a maõ poderoíà 
do Omnipr>tente acabadastperrnitLÍndo.que entre os bárbaros Reys fè 
ordenaffe couíà,que os fez defconfiar hum do outro, de maneira, que 
recolhendoíè a tuas terras,levantaraõ ambos os feus exércitos , Sc pe 
diraõ pazes: com tanta perdadebú,comodifcreditodo outro,que el
le muito eftimava, Porque como o Hidalcaõ,entreeiles fè tinha pelo 
mais poderofo,Sccptra oVifoRey fez taõ pouçç>,que nam lhe-matou 

vinte 
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V*tehornen.c;houvefè por injuiiado.E como no campo do Niz? ma* 
foco febre chaul, morreiaõ dos inimigos mais de doze mil, cs mais 
esforçados delles ficou a perda gr£nde.Acháraõfè nefte cerco, muitos 
foldados Portuguezes,que fugiaõ doutras fortalezas,aque o mefmo ̂  
perigo também ameaçava,8c íe vinhaõ meter em Chaul abrázadò:" 
havendo as .tranqueiras defta cidade por altares da honra, onde cada 
hú defçjaya offerecer. laçraficio da vida. Ainda,qi:e nefte cerco,8c no 
deÇoa perdoarão as bombardas muitas vezes, /aeípiiitos fem medo, 
paó lhe fazendo os polouros outro msyor tíànno, que cabirlhe aos 
cés lixando fóméte alguns finaes no corpo, pera fè naõ duvidar do 
mjlagre.polo, que bem fe pôde affirmar fèr mais pera íébraí efta em
preíà, que quantasfucedéraõ no mundo, depois quehcmehs tomaÕ 
arínas nas màosJ& inda q os noffos fè defendeffem com eftranhova-
lór,Sc a fortuna da guerra fè,dava á virtude, ou fraqueza de quem a 

Spjvetna:nefta fe oftereceo de húa pane ventagem de forças taõ po-" 
er©Xas,doutra o fitio,8c armas taõ defiguàes,que os perigos affaltos, 

efpantos do cerco,vencerão a induftria,8c forças humanas:Sc naõ pa
recem terem outra guia,fepaõ o favor, Sc emparo do Ceo. 

E pofto,que o Achem tiranno da Samatra, naõ. fez outro tanto 
aquelle anno a MaJaca,porque.encontrandofe no mar cem Luis de 
Mello da Silva, em na vai batalha, foy vencido delle: todavia no am-
noíèguinte cometeoa emprefa poderofãmente:cercando a cidade taõ 
eftreitamente,que femprefahira.com fèu intento (polo tanto,que co-

* ftumaõjtardar os foceorros da índia á qúellas partesj fè nella fenam 
achara Triftaõ Váz da Veig?>que lha defendeo animofamente,húa,e . 
muitas vezes,em que o bárbaro tiranno refazendo o fèu poder,a cõ-
bateo muy fortemente por mar,8c terra. Mas naõ aproveitando cõ-
tra Portuguezes,nem infames ligas de tiraniios, nem conjuraçcens 
de;barbaros,nem todos os mais inconvenientes de feu pouco poder, 
& do muito dos inimigos,pera que hum palmo perdeffem da terra* 

' que com tanto fangue,8c fobrenatural esforço tinhaõ ganhado, fica
rão vitoriofos,5c invencíveis,^trjunfantes.-Sc os inimigos impoflibi: 

litados,pera naõ poderem fazer dali em diante nenhum delles, o que 
todos juntos entaõnaõpodéraõ. E aquelle Oriental Império (em 
que pareee„que a perda da Igreja Catholica, de Alemanha,8c França* 
fe vay. recuperando)ficou mais fiime,màisforte,8c mais feguro. * 

Em qrianto eftas coufas fe foziáo na índia gloriofas, fahioda 
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em famofas conquiftas,& militares emprefàs. E nem he poífivehíènão 
que hum dia imaginava fogeitar a ft toda Berberia: outro arrazar os 
muros de Cõítátinopladogo fazerfèfènhor doCaliphadodo Egyp-
to:8c ter a fua obediência a venerada Paleftiua: erafira tudo o fèu in
vencível animo cortaria pela medida defèu defejo. O ûe fendo for
jado no zelio do augmento da Religião Chriftáa,& na gloriofà fama 
que de foas coufas queria,que por todo o mundo apregoaffefeus lou-
vores:tudo fc pôde crer delle. 

E dcufe tanto a efte bellicofo penfamento,que já por feu mandado 
no feu Reyno náofoava outra coirià,lènáo armas: rodos fe exercita-
vaõ nellas;8c elle muy contente. Té que náo podendo o fèu bellico
fo animo eftar quieto:eomo era homem de pouca idade,8c pouco cõ-
vcnientea negócios de tanto pefo: paffou a Affrica fèm ordem, nem 
gente, nem as mais couíàs,que neceffatias eráo a táo grande empre
íà, E fèmpre entaõ houvera o fim miíèrando, que depois Jhe vimos: 
fe alguns Capitaens Portuguczesrcom fua prudencia,lhe náo eftorvá-
ráo lua intrépida determinação: moftrandolhe claramente os incon
venientes, que o levávaõ a fua ultima ruina: não fó polo reípeito de 
feu poder, mas também polo muito,a que fera elle,foa peffoa fe avc-
t-urava: Porque os Maurit inos ao tocar do atarabor fè ajuntaváo to
dos armados, em baftante numero pera refiftir a potentiílimos exér
citos. 

Naõ ferviraõ eftas prudentitíimas amoeftaçoens de taõ pouco,quc 
ao animofo Rey naõ fizeffem conhecer feu erro. Do qual defejando 
fanearfe,fè tornou ao Reyno, 8c nelle cora ardentiilimo cuidado, co
meçou apareinar todas a*£ouíàs,queneceffariaslhe pareciaõperator
nar a Affrica. E punhafè nellas taõ grande diligencia,como iè coftuma 
empregar na execução das coufas de m ayor alvoroço dos Reys. 

Mas como os Chnftianillimos Reys de Portugal,íèjaõ .fèmpre taõ 
mimofos de D eos,como defta breve delação tereis entendido: aífi pa-
rece,queaefte(deque miraculoíàmente nos ,fez mercê)querendo cõ-
tinuar as que coftuma fazer particularmente a efte Reyno : o a vil ou 
com algüas demonftraçpens claritfi mas,que efte feu precipitofo inté-
to naõ tigmffc:pois lhe havia de trazer o fira à vida, Sc ultima perdi
ç ã o ^ ruina a todo feu Reyno,naquelle tempoflorentiíiimo, aífi em 
riquezas,como em delicias, de que os vícios eoftumaõ nafèer conta-
giofos. Q^e foraõ também cauíà de elle naõ confiderar,os inconve
nientes, que o impofübilitavaõ a taõ impertinente jornada.Porcjue el
Rey Dom Felippe,lhe quiz perfoadir o contrario:& o Infante Car
deal DjmHenrique,ttabalhüu muito na mefma opinião. Os homés 

a que 



D& VARIA. HISTORIA yoo 
-flqutfa experiência tinha feito capazes de militar confèlho, também: 
4hediziáo,<fítal-nãofizeffè:a terra lhe tolhia os fèus. ordinários frui» 
tosjpera que não podeffe:o ar fè inficionava, de tal maneira, que nos 
homens caufàva:peftiferas,8cmortaes.infirmidades, 8c nos animaes 
jlífinitas mortes: o Ceo com horrendos finaes moftrava grandes a-̂  
jneaçps,8c todos de mcftradores fèm duvida da ultima ruína de fèu 
j^eyno.Emfimtudo feconjuroude modo , que podéraelle con-j * 
ieiturar fua perdição. 
fon Mas o feu intrépido coração, confiando mais em foas forças, do 

a^ellas podiaõ, paflbu por todos eftes- incovenicntes avifos, Sc a-
ílaçoens:8c ajuntando hum numerofo exercito» mais loução, cj 

^te,paffou a Aftrica,na maisfermofa armada,que no mar fe. vio nú-
pípõisrfèaífirma,que paffava de mil vellas,,Sc não falta efctiior gra* 
ye,que..aaefcenta mais trezentas. Mas nem a grandeza detal arma-
da,nem a vajeroíà gente que levava nella, nem todasas mais diligèn-' 
|j$s,que íè fizériõ,foráobaftantes,peraqueelleem quatro de Ago. tn% 
JEo de iç7J;não fofie vencido, Sc os fèus desbaratados,mortos,8c ca- J 7 

, t]v;os,no campo de Alcacer: pelejando contra Muley Maluco, que. 
p tonjado rinfia,o Rèy no a Muley Mahameth Xerife fèu fobrinho, era 
cujo fayor o noffo Rey paffava aquellas partes. Ondea pouca ida-
d| delRey (que náo chegava a vinte, Sc cinco annos) a pouca expe
riência dos homens porque então fè governava :Sc o pouco numera 
ijps íòldados,que não chegavam arious mil de cavallo, Sc dez mil 
infantes:8c fobre tudo a defordém de todos} meteo na maõ.dos pérfi
dos Mauritanosja mais infigne vitoria,que elles nunca alcançàram:o 
fiais riço defpojo,que elles nunca viram,8c.a mayor gloria, que elles. 
quncaiaiaginàram. Principalmente de gente , que tantas vezes os 

f Véceo,8cdesbaratou:tantas vezes lhe conquiftou íúas cidades, 8c for-
|^zas,Sc.aquera os mais bellicofos Mauritanospagavam tributo, St 
Conheciam fènhorio.Mas nam he de efpantar, porq fè pò de dizer,, 

[nain havia no exercito Capitam experimentado,que levaffe cargo, de 
|JOUancia:& alguns,que ha.via,nam íè íeguiram entam feus confe-? 
^quando elles houveram de aproveitar mais que nunca: Né hou-, 

vepenhurndelles,que logo pola defordém, nam anteviífe o desbara-
I tpfpem elRey procedeo de.módo , qüe podeffe ter melhor íuc-

M°> -., ' . . . 
f , yiráofe naquelle dia em particulares -.cavaileiros,. as mais heróicas 
L%ankas,que nunca no mundo fe fizeram: Sc experimentoufèa mais 
klita leajdade,que Saguntinos núça moftràram:8c o mayor defprer 
feÜ da vida^ot aco mpániwna morte o feu Rey,q fepódeiraagmav 
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Porque alii fè metiam entre os inimigos,como fe nelles eftiveflè fua 
fàlvaçam:8cat0 fe offereciam à morte, como fè nella houveílèm de 
fegurar a vida. N im havia nenhu m,que aceitaffe foceorro pera nam 
morrer. Os nobres digo,que todos com o feu Key acabaram animo
fàmente,ou foram cativos depois, que mais nam poderam.porqájíos 
mais,fó o eftrondo da artelharia os eípantou de maneira, que não fa* 
biáo onde eftaváo:8c o rijo ferir dos inimigos os fez recear chegara 
elles,8c virarlhe as coitas:8c a grande multidão de fua cavallaria (que 
chegava a oitenta mibos fez defèlpcrar do remedio.bmfirn foy tudo 
húa barbara confuzáo,8c defconcem. :8c o mais laftimofo expeétactP 
lo,que a mifèria humana nunca experimentou. Porque fè perdeo em 
hum íb dia,8c em menos de quatro horas,hum florentiliimo Reyno,; 

8c hum nquiliimo theíõuro,Sc hú potentiilimo Key.Em cuja multe 
(como hum Elcritorconfidera)concorrèráo todas as couíàs, q apo* 
diáo fazer laftimoíà,Sc trifte. A idade juvenil, a efperança de fua vir
tude, a violência da morte, Sc a prizaó do corpo . Morrerão nefte 
dia três Reys poderofos, os vencidos,8c o vencedor: em que parece 
que a providencia divina moftrou aos homês,que os inimigos ae liü 
nome, naõ merecem vitorias: Sc que aas que favorecem tiiannnos,: 

naõ pôde faltar da fua maõ o caftigo. 

Foy elRey Dom Sebaftiaó dotado de excellentes qualidades, St 
infignes virtudes,Sc fermofà diípofiçaõ : mas naõ fe pode ajudar del-
lasjporque o naõ deixarão chegar á idade, a que acompanha fempre a 
virtude governadora de nonas obras. Ainda, que os pung.ntes elt mu-
los,que o levàraõ ao feu laftimofo fim, íè fabricaram todos, em fua 
grandeza de animo,em que naõ teve íègundo: no zello da Religiam 
Chriftia,que fojre tudo procurou fempre: no deíèjo da glpria míii-
tar,de que foy ambiciofiiimouia galhardia do corpo, em que o igua
la vaõ poucos: na abundância de forças,em que vencia todos: Sc na 
fortaleza de coração, em que excedia a tudo. E foy nifto fèmelhanre 
ao grande Alexandre de Macedonia, de quem fe dizia , que tinha as 
virtudes de natureza, Sc os vicios da fortuna: porque cõ os bens delia 
fè fez infolente,foberbo,Sc ambiciofíiíimo:St com os dottes da outra 
era liberaliaimo,generofo,Scg.ande. Alliel&ey Dom Sebaftiaó, fe 
bem confiderarmoso difeurfo de fua vida,acharemosquedenature/a i 
teve as virtudes em grande excellencia: Sc da criação os defeitos em: 
igual quantidademaõ por culpa fua,pprque parecia fer nafcidofópe : 
ra c mfas grandes: Mis Deos, que lhe deu aquelle efpirito,8t'permi^ 
tio,que foffe alii criado,q na opinião de alguns, foy principio de tan-; 
tas defàvencuraselle fabe o porque. Com tudo ifto foy liberal, & i 

mng-
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BWgnifico: ainda,que fendo moço, fez algúas mercês, que depois era 
IWduraidade nam fizéraiou porque dava mais do que era neceflarios 
çu dava a hum fó,o que podia dividir por mui tos. Em tudo o mais 
fey em. perfeiçoens muito infigne;8c tam zellofo da honra de Deos, 
^eaceitavaicafàmentOiiolicitado pelo Papa Pio Quinto, crm Mar-
garitca,filha de Henrique Rey de França:Sc nam queria maisdotte cõ 

f ella,íènam,q entraffem os Reys de Franca poderofaméte na liga con- * 
f «ao Turco,que o Papa pretendia: Sc elle meímo fe offereeia,quepo-
lo Mar Roxo,8cPerfico moleftaria o grani Turco com fuás arma-
das îaquelle tempo vitoriofas; 8c niffo trabalharia com todo íèu po-
iar,8c forças.Mas naõ fe concluindo efte matrimônio, que tãtos ma-

Í
les, Sc de fã venturas podéra efcuçar , cafou com ella Henrique de 
tarbon, Duque de Vandoma, 8c Princepe de Riernc fcy também 
táo zellofo do culto divino,que não encontrava vezalgúa o Santiíli-

* mo Sacramento, que íènão; apeaffe, Sc algúas vezes o acompanhava 
té acafà do enfermo onde o leváváo,ou à Igreja onde fe havia de reco
lher. E era ifto táo fermofo aos olhos.de todos os Catholicos, como 
hoje parecerá feo, quando, em menores, peffoas o contrario aparece-
Porque em reípeito de Dêos,todo& os homens íàõ iguaes: Sco exem-
plodosgrandes, he ordinária regra por onde os pequenos fe gover-
ráo.E porque náo cuideis, que as couíàs da índia me váo jáeíquecé-
do,continuarey cornos Governadores della,com mais brevidade do 
quemoftrey nos paffados5por fugir o perigo dos q efcrevem as cou-
fis do íèu tempo*. 

,» A Dom Luis de Attaide íuccedeo Dom Antônio de Noronha, 
ÉB.arr»z,que foy XXUII. Vifo-Rey da India:a qual governou dous 
arinos:8c nelles também fè multiplicava notavelmente a converíàõ 
&rcilidade naquellas partes : a que elle favoreCÍa,8c ajudava com 
g p o zelfoi. 

Siceedeolhe Antônio Moniz Barreto,que foy XX V. Governador 
|§|ndia.'8c a governouquatro annos: 8c nelles teve algúas differen-
^toraosconjurados contra o nome PortuguezjScacabou o feu té
po no anno 1577.. 1 ^ 7 7 
^ E indo do Reyno Ruy Lourenço de Tavora,pera fer Vifo-Rey » ' 
iüCVI.mnrreo no caminho no mefmo anno demil,8cquinhentos,e 
fijÉnta Sc fète. 
,:»! faccedeoíhe D.Diogo de Menezes,por fucceffaõ,8cfoy XXVII. 

„ternador,8c Capitáo geral da lndia,fete mezes:8c nelles fez mir-
ícoufas merecedoras de muito yalor,8c eftima,como cavai feiro, Sc. 

ente,na paz,8c na guerra,. 
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Succefeolhe o grande Dom Luis de Attaide,8c foy XXVIII. Vi-

fo-Rey:Sc partio pera a índia,no mez de Outubro,do anno 1577,811-
tes,q elKey D.S^altiáo partiffe pera Affrica. E como efte Vifo-Rey 
tinha moftrado tanto de leu valor,Sc prudência, quáio outra Yez go
vernou aquelle Imperio,como já me ouviftes : eíperoufe tanto delle 
efta fègunda,que paífava aquellas partes; que os Reys, Sc Princepes 
Mouros,Sc Gentios dellas,noffos inimigos.começáráo a fe aparelhar 
pera algúa grande deíàventura,que fobre fi jàimaginaváo . A qual 
fèmpre tivera effeito,fè elle náo nurréra, quando com mais calor le 
aparelhava pera caftigar os rebeldes, Sc defender os amigos, Reys, 8c 
Princepes daquelle Oriente.-náo havendo mais que dous annos, Sc Ç» 
mezes,que governava,morreo no mez de Abril,de mil,8c quinhen
tos, St oitenta. 

CA PI-
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C A P I T U L O V. 

dilRey D. Uenriquemko do nome,Décimo, Septimo T{ey, 

ANTO que em Portugal fè foube o desbarato de Affriça£ 
& a perda delRey Dom Sebaftiaó fe certificou logo foy le
vantado por Rey o Cardeal Infante Dom Henrique,, feu 

*w Tio,8c Irraáo delRey Dom Joáo IILfeu Avó. Masefta-
^fá em idade táo carregada,aíh de annos como de trabalhos, 8c pai-

s:que com a nova Coroa do Reyno (que coftumava dar vida a 
aitos)começou elle a entrarem artigo de morte-.fobrevindolhe húa 

jĵ víffima infirmidade.que lhe cortou as efoeranças de fua vida.Prin-
" lente quando confiderava, tantos milhares de homens cativos 

em Affrica,pera cuja liberdade náo baftaváo grandiffimos thefouros: e 
cà era Porcugal,os criftiílimos gemidos detátas viuvas:odefemparo 
de tantas orfãs:8c o jufto fentimento de tantos pays,que os filhos jú-
tamente lamentavaõ: Sc de todas as mais calamidades, que húa taõ 
grande perda trouxe configo.E fobre tudo o affigia muito acontéda 
que fobre a focceffaõ havia: Sc os trabalhos que ao mifàravel Reyno 
já eftavaõ ameaçando. As quaes couíàs,cada hüa delias baftante a per-
tubar qualquer grande entendimento: Sc ver que a brividade de foa 
vida lhe ímpofibilitáva, poder deixar declarado quem lhe avia de 
íuèceder no Reynoro poíèraõ em deíèíperaçáo de lhe dar remédio. Ao 
qual porcurádo acudir com os melhores meios, que .entaõ o fèu en-
tendiméto lhe pode repreíèntar, paffou defta prefènte vida, em Al-
meirim, o ultimo dia d o mez de Janeiro.cm que elle naíceo, do anno o 
de mil,8c quinhentos,8c oitenta: quando a Lúa padecia hum grande 5 0 O 

eclypíè. Seu corpo foy na mefma villa fèpultado: Sc ahiefteve té o 
anno de mil,8c quinhentos, 8c oitenta, Sc dous:em o qual fèu Sobri
nho elRey|Felipe,o mádou trasladar ao Real Mofteiro de Bethlé .Vi-
veo fèffenta,8c oito annos,dos quaes, Reynou hum,Sc cinco mefès,8f 
cineó dias. 
««Poy elRey Dom Henrique de meãa eftatura, mas nas fèiçoés do Gott "* 

rofto muitoíèmelhantea ei Rey feu pay»'era breve em foas praticas, RIJ) 
i&as 'fèmpre de muita íubftancia;8c elle,8c elRey Dons Sebaftiio fo* jví-í*». *.» 
rio homens de muita verdade,em grande extremo. De fua condição t.x-j. 
foy encolhido,St vergonhofo, Sc por iífo náo tratava com feitura c4 
que entendiamem aos homens contentava no bom acolhimento, que 
dos Princepesrefocrã o. |s[ o trato de fua peffoa fèvero, St pouco mi-

- Kk mofo. 
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mofojmny continente, 8c temperado. Teve grande fentimento nas 
paixoens,Sc trabalhos:Sc pola verdade, que tratava parecia a muitos, 
ceco em fuás palavras. Foy homem de muito fègredo,8c fora de ou
vir murmuraçoens. E ema juftiça táo inteiro, que nunca por nenhú 
reípeito íè inclinou nella. Muito livre,Sc izento de fè entregar a pri
vados: fomente trazia ante os olhos o proveito commum, Sc culta 
da Religiáo,8c reformaçio dos coftumes de feus Miniftros: favóre 
cendomuito aos virtuofos,8c aos que náo erãotaes,caftigaDdo!com 
afoereza:ainda,que também uíàva de clemenciacom os culpados em 
que íèntia conhecimento. E porque avorrecia,8c caftigava todas os 
vícios com grande zcilo , nao ioy amado dos vicioíos., Aprendeo 
bem Latim:8c deGrego;Hebraico,6c Mathematica, Philofbphia,. St. 
Theologia,entendeo bem os princípios: depois entrando majs emi- i 

dade, da lição dos livros íàgrados recebeo muito proveito, fcm idade' 
de quetorze annos tomou habito de Clérigo.E a primeira dignidade^, 
que teve,foy o Priorado mòr de Santa Cruz de Coimbra, por renú-
ciaçáo do Cardeal Dom Affonfo fèu irmão. E eftando o Infante D . 
Luís de de caminho pera íe achar na batalha do Ungria, com o hra-
perador íèu cunhado,lhe dava a fua legitima pera ajuda dos gaftps: e. 
depois caiando o Infante Dom Duarre,tambem íèu irmão, lhe deu a 
meíina legitima com o Priorado de Santa Cruz cm Comenda Fcy, 
provido do Arcebiípado de Braga,por morte de Dom Diogode Sou-' 
ià.cujos criados deipachou,8c favoreceo,como fè foffem feus: SC go
vernou o Arcebifpo com muito cuidado,Sc diligencia; buícando pera 
iffo os melhores Miniftros, que a difpofiçáo do tempo lhe offereeia, 
Teve fèmpre bons homens em fèu fèrviço, ou os que heráo havidos 
por taes:6c letrados eminentes em todas as faculdades: Sc de maneira 
os tratava, que nem por deícuido, nem por neceliidade deixafiem de 
fazer.o que entendiaõ. E nefta Prelazia,como nas outras que depois 
teve,proveo íèmpre com muita liberalidade as efterilidades publicas, 
Sc necellidades fecretas:8c pera eftas tinha infinitos Miniftros, Sc nas 
outras entendia com muito cuidado,Sc diligencia. Suftentava muitos 
orfaõs,8c de fèm parados; Sc depois os caíàva, Sc lhe remedeava a vida. 
Reígatava muitos cativos,8ía muitas peffoas nobres ajudava a caíir as 
fiínaj 6c lhe dava efmollas pera ajuda de íua lüftentaçáo.Vifitava pef-
foalraente todos os lugares de foas Preiazias :8c todos os oitteios de 
Prehdo exercitava quando p odia,baptizando,viíitando,8clevando 
o Sauctiliimo Sacramento do akaraos enfermos. Fez :Sinodo eat, 
Briga,ÔCconítituiçoens; Sc o dinheiro finodai ordenou fè gaftalíe* 
em ciumentos de orfans,Sc na fabrica de húas efcolas,quw logo se fi

zerão 



z&àoilafifeefoiia ^^lAJp^l,ennobreceo cpm obrss publicas. Mí-
dónppBÃríajE*' íTMjfUffft de S^wcíuoío, SCj.provepa foa Igreja de 
piara^&.Qr4»n\íínto& ^e l e i ção dos vifitadores tinha muitõ1.çt}id&« 

' doip^efofí^^lW^Í^Si^kt.Eap^^ E pqrfíks; tae§ijarpyftm«n^ 
dou vifi|as»lÊÍgíe;jàsd*ígabido dà foa Sè3 piPíffmeriiaitanegligéeia,-
&,de$uido,qtie>na vifira|áp delias havia,, Dçppis foy provido de 
^Bifidojrgéraí-, çmquerfeyougwnekrrabalho, por na© eftaré ainda; 
Wefeuíàg naquelle piinçjpio be^pidenadasiiScteve neíuVmüitas'€§--• 

lÃtí^en^àâiri»paitp,4p Nü^OjCO/rip^favpres deRqnra,;'quc: osj 
^lifjftáQJtnovo^in^goceaYiáo com, grande açuficioj&^ifepoper)^ 
,éshá° JSnx aquelle tempo nefte Reyno. E inda, que curàráormurto-
tappo eftas-QuvidaSjtoqavia.-cqm tavorde Deos, Sc ajuda -delRey: 
(fiU-irjpáosfô yjiiÈaníe a Inqujfiçái9?8p;fefizéráo;mvitc§ -amos j ; emq 
foráo g&i^nadojs.grapdwiurnerp de, hetÇgsMN/è-cleu principio a táo 
gjfliridejp^o f̂eî ÊcraTOjqpiiyid^ lãbç.JE fw^ologoprpTijid^opÃrce-
tttfpado dé Evora,teyernais tempo,Sc mais1expcikneia>&pcffibilida--. 
<fe pçra continuar pas efinolias,cbras piís,8c cathplfeafcgrp que, fem^, 
pre, íè occupava, Sc a,qv/s era niuito affèiçpadpí Tomou a fèu cargo p 
befpjtal dè .Lvo ra^ 
4tcriasaámaÍ5>do Aí.éehife a. 
que elles náo podiáo acqdir.Em as quatrpiçftas do annp,Paícoa,Spi-
rito Santo, A ilumpçáo-da -Virge m no|i^ Senhora^ Itetal^piaisdava, 
tfigartir efmollas de páo,Sí dinheiroi8j,npíaye|po-yefftir pobre?.TiTj 

1$^ ̂ ep«rridos jselotÂrcebiípí^ 
dpboa vidajo^-quaes, eftava© em cada terra certo ijçnípo doutrinando-, 
agente. Afensaeftsstínha nos prinçipaes lugares, outros queexa-
rnjnaváo ps,<&lerigç»s,&psenfinaváo,8c fa^iápviverbem, 8c fazer 
feus oráçios^.grç ĵ&ft̂ o, necelíario .pera ocpkp divino,,, Prpveo a 
&è.de pejfoasiidpnfas^tfiw^ fèm
pre cóm muitozello:da;fie,ligiáp,8c defèjo deace-rtaj;-.^ ejeita manei* 
ra íècaftjgaváops vícios fem efèandalo, que osmeiiinhos dos: Cléri
gos grangeayáo pera lhedurar mais, tempo a f̂azepria^e,<jqefè man-

.tgjfoau; pciaqpe todpsfeus;defejçsrerâo fèrá©,. eternqs: cs, pecados 
dps fcccleíiafticos.= E^ofeuançlpap^ipfep-ferjtq^llp^çlenqu hü. 
. Çpllegio,onde-ffè enfinaffe liatirp,8c Grego, V;içtudeiSç Religiác.De-
Sgpjs venço o.frujto,que dahi nafciá,ordenou Lentes ce Thtcícgia. É 
linâlméte fez húa Uniyerfidade,onde ha húa boa copia defcíludãtes.E 
j»ra iffo fez; hum grande edificio^ ojdotou de tanta: renda „ que, ha 
Stójíe mai6.depejB Ksljgioípsj,§c( entáoerápíèrenta:vinte Lentes, Sc 
^tros^W^íiftrpSi^c•,páiciaes,& os trinta.Eíhidantes;, todps da 
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Companhia de Jefo,á qué encarregou, 8C deu adminiftMçio daquel-
ias Efcoias. Ordenou mais húa Capella,com renda pera vinte,Sc oi
to Clérigos pobres,que convém cada dia liçoés de cafos de confcien-
cia no dito Collegio:8c daqui íâem pera as Igrejas curadas, foffiente-
mente idôneos. Oáiendu outra CapeHa, também de Clérigos po
bres, vinte,8c quatro,queouvem Artes,8c Theologia:8c hús, 8c ou
tros fè provem por oppofição:8ct€nh8cguardào feus eftatutos, 8c 
obrigação de húa Miffa cada foma na cada hum, pola tenção do Car
deal inftituidor. Ordenou outro Collegio de mihinos orfaõs, criados 
em virtude,8cdoutrina;Sc também pera moços do coro: St outro 
pera moços , a que feus pays davam o neceffario : 8c per» 
todos os miis da cidade dava Meftres de ler, Sc efèrever Affen-
rou em Évora á foa cufta outra Inquiíição cOrrio-ade Liçboaj em que 
gaftou muitO,8c a outra ajudava cora a foa fazenda. Provido do mo
fteiro de Alcobaça,que achou muito falto em tudo,entendeo em foa 
reformaçáo de maneira,que he hoje húa das melhores obfervancias 
daquélla Ordera:Fez nelle muy grandes deípezas em obras neceílà-
rias,era que gaftava tudo o que lhe rendia. Impetrou do Papa, que a 
jurdiçâo efpiritual dó ditòrrtofteiro.fe apartáffe pera os Píelâdos trie-
naes dèllejSc a tirou,8c fèparou da renda do Comendatario.Fez qua
fi de novo o mofteiro de Cóz:de freiras de S.Bernardo:Sc o Collegio 
de S.Bernardo de Coimbra,tambem ordenou,8c ftmdou.Fez reftituir 
muitos Mofteiros à dita Ordem,que lhe tinháo tomado pera O Con-
véto de Tomarj8c por efta cauíà eftava jà quafipefáfè extinguir per 
falta delles. Reformou no efpiritual, St temporal O Mofteiro de A-
guiar;8c o mefmo fèz a outros m uitos. Poz Collegio de Latim era 
Tarouca. Foy feito Cardeal,8c depois alguns annos Legado Apofto-
lico,em que fèz muito fèrviço a Deos,8c á Igreja. Por morte do In
fante Dom Luis fèu irmáojfè lhe dobrarão ó^cuidadesem defpachar 
os criados, 8c fazer cumprir fèu teftamento: St ajudar elReyíèuir-
máo,com tanto cuidado, que nem elle o achava menos em as couíàs 
de govemo,nem em o fén Areebifoado faltava em algúa. 

Ajudou á Rainha Dona Catherina a governar o Reyno, que lhe 
deu muito trabalho: 5£ entaó fèz edificar a fortaleza de S. Giaõ no 
Riode Lisboa, àcuftadehum por cento,das mercadorias que íàhiaõ 
della.Redificou o Cano de água da Prata de Évora. No cerco de 
Marzagáo ajudou com muita deípeza,Sc diligencia. Então a Rainha 
renunciou nelle o cargo do governo do Reyno,que elle aceitou com 
o-aro.3r,8c adminiftfoucom zello de juftiça. poy Arcebifpode Lis-
boa,por morte de Dom Duarte de MenezesjSí renunciou o de Évo

ra 
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raem D.íoaõ de Mello : per cujo falecimento tendo ja entregue o 
governo a ÉlRey D. Sebaftião,renunciou o de Lisboa, 8c fe tornou a 
Évora. 

Dotou o Collegio de S.Antáo deLisboa,dos Padres da Companhia 
de Iesv,Sc edificou o mcfteyro de Santo Antônio d'Evora: St o de 
Valverde,da Provincia da Piedade: Sc junto a Alcobaça, o mofteyro 
da Magdalena, da Provincia d Arabida: em o mofteyro d'Alcobaça, 
mandou edificar os novos dormitórios, Sc clauftras. Depois que mor
reo ElRey feu irmão, teve fempre particular cuidado de todas asor-< 
densdeReligiãc;Sc quando governava,mandou reformar a ordem de 
Sáo Bento. Era muito devoto, Sc continuava fèmpre celebrar Miílã 
com muita devaçãc-Sc ainda depois de Rey, em quanto teve forças 
|>ara o fazer:todos osdomingos,8í feftas, Sc muitas vezes na foma-
na:8c algúas publicamente o fazia,nas Igrejas onde hia ouvir os Oífi-
cios divinos,antes que fè começaffem. Todo o tenpo que efteve do
ente, depois que náo pode celebrar, recebião Santiliimo Sacramento 
com muitas Iagrimas,8c devaçãc-Sc ifto em todos os domingos, Sc 
dias íàntos,inda que vieffem muito juntos: Sc o meíhio fazia as íèftas 
feiras da qU2reíma.Nem quando o levantarão por Rey.nem nas Cor-
tes,quizconfèntirlhe veftiffem oppasde brocado, como coftumáráo 
íèmpre os Reys em fèmelhantes autos, 8c íèmpre uíòu veílido cleri-
cal,8c em quanto lhe durou o Reyno,nunca fez hum veftido:porque 
tinha eícrupulo gaftar configo,nem inda coufa de tão pouco momen-
ío,eftando tantos nobres,8c tanto povo caprivos em Afinca, 
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t)ètlRtyDom Felippe Segundo de Caftella, & 1. intrufoem Tortugalfó dás 
• p . coufas que nefte Reyno fuçctderao em feu tempo. 

U : .-

, O R T O o Cardeal Rey Dom Henrique começarão logo' 
os alvoroços, que de fua morte jalè annunciavaõj -porque 

liogo fè fèntiraõ diffenfoensnos ânimos de todos, Sc inclina-
*^oensdifferentes,approvando cada hum'para fo.cc.wfer no 

Seyno o direito daqueifejem cujo governo efperava mais bem fun
dada a fua conveniência, naõ faltando também algús a quem sò mo
via o zelo da verdade, Sc amor da pátria. Deixara em fèu teftamento 
o Rey Dom Henrique nomeados onze Juizes para que declaraffera 
príentença a peffoa,a quem a fuceffaõdo Reyno pertencia; Sc finco 
Covernadores,para que em quanto naõ foffe declarado o fucceflòr 
apelos Juizes,adminiftraffem juftiça, Sc evitaffem tumultos populares, 
ique prudentemente fè temiaó; pofto que nenhum cuidado, 8c vigilân
cia dos Governadores foy baftante para conter o braço popular quie
to, 8cobediente,dezejoío sumamente de ter o focceffor Português, St 
igualmente receofo de o ver Caftelhano : Sc como os Governadores 
paõ eraõ muito a íãtisfaçaõdo povo,nunca pode fèr delle bem aceito 
òfèu governojprincipalmertte-entendido cj três delles faziaó as partes 
do Rey Catholico,8c fe declara vaõ a feu favor notariamentej Sc naõ 
queria por ifto admitilos,nem obedecerlhes.antes os recufava por fuf-
peitos, Sc queriaeleger outros que com mais liberdade, menos pay-
gcaõ exercefsi o governo. E Febo Monis Deíébargador q era de autuo. 
ridade,pedio por parte do povo aos Governadores algúas coubs, ijtie 
pareciaó cõvenientes âo eítado,em que por entaõ fe achava o Reyno, 
intimandoihes que defpediffem de fi os foldados, _que tinhaõ em 
fua guarda,com o que fe efcufariaõ os gaftos,que faziaó, Sc o efcándar 

Io,quecaufàvaõ;que pediffem ao Rey Catholico que trataffe de foa 
juftiça como os mais pretendentes fèm fazer violência com eftícndo. 
dearmas,comque jafè achava; quefe guarneceffem as fortalezas de 
fcar,Sc ¥4rra,8c nas províncias fè puzeffem peffoas de authoridade-pa
ra difpor as coufas delia a fua defenfa ; que fedeffe conta ao Summó 
Pontifice, 8cao Emperador,pedindolhes que efcreveffem ao Rey 
"~::~ " • " 7 LI z Ca-
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Catholitoquedefpediffeoexercito.Scefperaffeafentença na cauíà dá 
fucceffaõ de Portugal.Tratouíè de algúas das couíâs.que f; propufèraõ 
com aquella frieza,que a confufaõ em que todos fe achayaõ permittia. 
Eftava no mefmo tempo na Corte de Caftella Fernaõ da Silva Emba-
xador ordinário de Portugal pelo morto Rey Dom Henrique, St 
por meyo do mefmo Errbaxador íè pediu a ElRey Felippe da parte 
dos Covernadores, que naõ quizeffe tirar a liberdade aos Juizes com 
o terror das armas do exercito que levantava, fènaõ que efperaffe del
les fentença com juftiça no pleyto da fucceffaõ de Portugal,com o que 
fetirariaõ a fua confciencia os efcrupulos, ao mundo o efcandalo, às 
guerras a occafiaõ.Scâ chriftandade o damno do mao exemplo. Ref-
pondeuElUeyFebppe ao Embaxador , que o fèu direito a fucceder 
no Reyno de Portugal era taõ certo,8c a todos t2Õ notório que naõ ti
nha mais obrigação que de o haver reprefèntado a ElRey Dom Hen-
riqne,Sc a feu Conf:lho,como fizera, pedindolhe "que o declaraffe por 
fucceffor em fua \ ida,8c que por íua morte naõ havia Juis algum, que 
foffe competente aquella caufa, porque fendo a matéria puramente 
temporal;8c elle Rey foberano naõ havia peff«a a quem pudelíe tocar 
a jurifdiçaõdedecidüa. E que nem os Juizes, que nomeara ElRey 
Dom Henrique tinhaõ authoridade para julgar a cauíà, porque naõ 
podia eleger para depois de fua morte^antes nem o mefmo Rey podia 
fer Juiz do que depois de fua vida lhe fucceriia, pois pela morte lhe 
eípirava a juriidiçaõ paffando ao fucceffor na mefma forma, queati-» 
iihamsm o Reyno todo podia julgar a caufa,porque quando fe elegeo 
primeiro Rey com pacto de íe lhe obedecer,Si a feus fucceffores fica 
todo oReino íujeito ao fucceffor,no qual,tábé trásferiu o poder na pri-
meiraeleiçaõ:8c que fendo coufa taõ notória, 8c córa de contenda o 
verdadeiro fucceffor naõ havia quem pudeííe fer Jyis. 

Eftava jí em Caftella conduzido oexercito,que h:.via fazer entra
da em Portugal,Sc porque fènaõ havia feito eleição de General, que o 
governaffe,fèfez entaó na peffoado Duque de Alva, que no mefmo 
tempo eftava prefo no caftello de Ufèda.Crpitaú de grande nome na-
quelles tempos, Sc de cuja prudência,Sc expuiencia militar fe podia fi
ar a mayor emprefa , Partiu o Rey Cathoiico da Corte a fazer fua 
entrada em Portugal,8c em Guadalupe lhe chegarão a falar o B.fpo de 
Coimbra Dom Gafpar do Caíãl,8c Manoel de Mello .mandades pelos 
Governadores de Portugal a pedi rlhe, quenaõentraffe côm exercito 
no Reyno,porque fe havia tomado affento de fe decidir com toda a 
brevidade a focceffaõ,8c fènaõ podia efperar dosjuifès fènaõ boafèn-
£nça, E fobis a repofta que o Rey tinha dado a feu Embaxàdor Fer-

n4Õ 



' DE VARIA HISTORIAI T Í * 
ÍMÕ da Silva lhe reprefentava o Reynoique em quàto naõ era declara
do jforfenténça Rey,ou fucceffor em Portugal,a mefma jurifdiçaõ, & 
poder que tinha o Rey defunto ficava ao Reyno, o qual reprefènta-
vaõ os Três Eftados j porque nunqua os; povos de tal maneira 
transferirão de fi ao principio o poder nos Reys,que nefte cafo, 8c em 
outros fèmelhantes o naõ poffaõ tornar a exercitar, ufando do poder 
liiando neceffario for para foa coníèrvaçaõ.Pelo que era determina
do em direito,que quando muitos, contendi fobre a fucceffaõ de algú 
Reyno , os Três Eftados do mefmo Reyno a poffaõ determinar, 
êc ifto mefmo íè havia praticado no Reyno de Aragaõ por morte de 
ElRey Dom MartinhojSç nodeNavarra por morte de ElRey Car
los de França.que também o era de Navarra, determinando as duvi
das da fucceffaõ daquelles Reynos os4Tres Eftados;como Juizes legiti-
mos,8c competentesjo que confiava claramente das hiftorias. Eque 
Paõ obftante fer Príncipe foberano o Rey Catholico,quando era par
te com os que naõ eraõ feus fubditos devia elperar fèntença, como fi
zera ElRey Dom Duarte de Inglaterra, que também naõ reconhecia 
fuperior , 8c pertendendo a fucceffaõ do Reyno de Navarra demaiv 
dou fua juftiça diante dos Três Eftados daquelle Reyno.E que o direi
to de ElRey Cathoiico para pertender a fucceffaõ de Portugal era fo
mente como íobrinho de ElRey Dom Henrique,no qual grão de pa-
rehtefco concurriaõ outros pertendentes,os quaes fènaõ riveílèm Juiz,' 
aquém pudeffemrepreíèntar as rafoenŝ da foa Juftiça fiçariaõ impofli-
•bilitados de alcançala,8c o mefmodireito da luccefiaõ frufírado, naõ 
havendo Juiz cornpetente,perante quem podeflè req.uererfè,o que pa-; 
recia fer contra a razáo,Sc ordem da juftiça, principalmente havendo 
ya deduzido fèu direito diínte de ElRey Dom Henrique, 8c eftando a 
cauíà para fè refolver afinal, Sc elles promptos parapedir, fua juftiça 
perante os Juizes que eftavaõ afTignados a quem juraráo,no que toca
va à fèntença,obedecer; porem nada foi baftante para diffuadir de fèu 
intento ao Rey Catholico,porq a tudo refpondiajque nem a notorie
dade do fèu direito,né a íòberania da peffoa íè podiaõ fujeitar a Juizes, 

Os Governadores tratavão de por cuidado na deffeníà do Reyno 
mais por dar alguma fàtisfaçáo ao povo, que a dezejava,que por elles 
terem intento de fazer refiíkncia, com tudo armarão galleoés,condu-

jziraõ armas,aliftraráo gente,Sc tratarão das mais preparaçoensj mas 
como eftavaõ divididos entrefi, porquetrês delles queria©! defcuberta-, 
mente que fuccedeffe no governo ElRey Catholicoj tudo fe fazia cõ 
talconfufaõ,que náo dava efperança de effeito, todas as diligencias 

f
tardas, as ordésdefotdenadaâ, tudo andava como corpo fèm cabeça, 

y ^ como. 
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como Reyno fèm Rey. Eftava neftetenrpoo Duque de Oflúna em 
Portugaí,mandado por ElRey Felippe por Embaxador a ElRey Dom 
Hennque paraeffeito de o declarar em fua vida por fucceffor, 8c Dom 
Chriftováo de Moura para tentar, & grangear os ânimos dos Confè-
llaeiros a favor de Caftellaffez bons ofhcios Dom Chriftováo com o 
Senhor Dom Antônio para que defiftiffedo direito.que tinha á fuccef
faõ, offerecendolhe merces,8c honras daparte.do Rey Cathoiico; & 
para lhe ganhar o animo fe faziáo as mayores diligencias, 8c efte era o 
maior empenho de Caftella,porque fe temia Felippe o prudente que 
os fèquafès do Senhor Dom Antônio lhe difpuzeffem as coufas em 
forma,queos povos o feguiffem, Sc tomaffem fua voz, 8c as armas 
em fuaajuda,como antigamente tinháo feito em favor do Meftre de 
Aviz o Senhor Rey Dom João,o primeiro de boa memoria,8ca lera* 
branca defte exemplo caufava não leve temor nos. Caftelhanos,o Du
que de Bragança D nm João inítava aos Governadores que declarâf-
lem eftava o direito da tucceffáo entre a Senhora Dona Catherina fua 
molher,& ElRey Cathoiico, 8c que o perdeiTe quem tomaffe armas 
eftando pendente o pleyto antes de haver fentença: E vendo que lhe 
náo diferiáo ás inftancias,qeie fazin,pediu a Senhora D. Catherina aos 
Governadores que declaraffem pot General ao Duque fèu marido 
paia a defenfa,& quietaçáo do Reyno^masnada fe concluhiacomre» 
foluçáo, Sceffeito nec<Hario,tudo parava em defordé, 8c cohfufáo. 
Ivefte tempo confeguiu o Embaxador de Portugal, que por ordé do 
Reyno havia ido a Roma,do Sumo Pcntifice Gregorio ij.queentão 
governava a Igreja de D.-os,que pelo Cardeal Riario íèu Legado a-
mocftaffe ao Rey Catholico.que naõ quizeífe com eícandalo do mun
d o ^ damno da Igrria u(ar mais do poder,que do direito, pondo sò a 
força de fèu direito nas forças de foas armas ,8c offerecendolhe arbi-
tros,que com plena liberdade,Stíèm nota de foípeita,ou p2Íxáo deci-
diffem a caufa.em cafo que recufaffede Juizes os Portuguefes; porém 
a refeluçáo de ElRey Felippe foi de naõ ouvir o Legado,nem admittir 
táo piedofas fupplicas de hum Paítor,8t pay univerfal da IgrejajScref-
pondeu que o Reyno de Purtugd lhe competia com táo indubitavel 
direito.que ninguém opodsriaencontrar,8c que íe alguém o inten-
taffeprimeiro havia mover guerra, que demanda , Sc que em couíàs 
temporaeserainoignoda Mag«ftade admittir árbitros. 

Chegou ElRey relÜDpeaBidajòscom fèu exercito, 8c o Duque 
de Alva o moveu cjntraElvas,Cidade fronteira de Portugal, pa qual 
quafi toda a nobrefa;8c a mayor parte do povo queria antes admittir 
o governo de Caftella, que aguer:a,por fenaó achar çcrn forças para 

fazer 
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fí(íerÉefij^étíarao>poder de- Caftella,qne tão; perto os ameaçava, St oc-
aipados do temor eftaváo irrefolutos os da.Cidade,algüs queriaõ de-
fspderfeos mais entuegarfe. Nefte tempo.foi aeclamado. por Rey de 
Portugal era Santarém o Senhor Dom Antônio por mui tangente po* 
p»^,&recoiiheeidopOTtaldea^íkfidalg0s>&:naCamera de Villa 
felhe tomou juramento de guardar aos moradores feus privilegio?, 
creou eíficiaes de fua eafà, paffou ordens» Sc foi reçibido com as fo-
léaidades de Rey.Pafllu a Lisboa;,ScfeaposétQUnos paços reaes, bateu 
moeda, Sc efcreveu como Rey às mais Cidades^ Sc villas. O exerci
to dfc Caftella depois de render a Elvas, Sc as mais praças viitnhas,ve-
ioruarchando fem refiftenciaaté chegar a Sètuval, que. também fè lhe 
nndeu.Sç dahi paffou fua gente nas galés que trazia a Cafèaes,hõde te-
VftdefembarcaçáQ mata livre do que eíperava,porqiie como nos âni
mos dp todos havião diffenfòês,tuda era froxrdáo na refíftencias:© Se-
nltoí Dora Antônio fepreparou pára bofèar o inimigo, a juntou muita 
gente-raal:acmada,8£:chsgâQáaaBsiém achou falsar quafi toda, Sc 
«}Ufifomente,85fègiááomil'feamêsdepè,8c coo.de cavalo,todos elles 
fèm ardé,uem difcipliiaa militar, pora os quaes fè retirou á eminência 
da ponte de Alcântara com reíbluçío deeiperair alii o. inimigojque 
pafíãdos poucos diasoinveftiu com o exercito,.8t armada^ Se como 
etá tãordefigiaai oaparMdra.fico^pdorCaftelhanoKa vi<âdri*,8cco Se> 
nhor Dom AotoráofèieriíottaSanwrem, &daM ao Porto, onde fè 
eafbarcou para França; & a Cidade de Lisbcwfè-entregou a ElRey 
FeÜípp* por mãos de fe» General o;Dwquedie Alva.... 
-. Depois entrou, o meimoRey Felippe a Pa>rtugai, eftando ja todo 

oReyno a foa obediencia,fezCortes emThomaíynstías^ometeu com 
juramento guardar muirasicmifes^deqtó.ná».íè expÊrimeníou depois 
total fâttsfaiçáoç veiota Lisbrar;. ©ndefoirecibido-cDm dsrnonsftraço-
ens de alegria, Se o Rey fe prffiearavaifâzec-beTnc|Biifto aos Portttguefès 
fi^eiidolhes mercé&,8£ ím^ contentes para o tempo a-

diante àfua obedieiida,masn3Qiq.uizpe£dd)ar»algúsdosque traràrãi» 
de defender o Reyno, o quanioíui berra Becibida,. porque feei-perava1 

que fàtásfèita oRey CGHTÍ o meterem cfe poffeídb Reyno aíbeo, náo 
quifeffe eaftigarra obrigação.quecariahuiwaithaide defeíwfe o-proprio, 
&evementeteviraõ.©iy Porriaguefesdeícoatsntesj « m a novo» Rey, 
porqsaeas mcceés!forão-muita rEene.sda.qae as proonenasrainda â« 
qtuelles meímos: que vencidos daílas^quifè&áodâreícravidáoi de foa pá* 
tria fabricarraefoeiâHça-vpáide fuás melhoM&ráo vá* qwe náochegatt-
doa ver das mel horas mais que as promeíhs,com inf i uftos fins acaba-

todos a^vida*d^,fuapMpia .rafomia caftigados»NasCor tes proroc-
LI4 teu 
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teu o Rey guardarmos Portuguefès feus foros, o que cumpriutsõ 
mal como as mais promeffas,decuja falta quexandofe húa vez certo 
Português Caftelhanó,Sc allegando^o muito q obrara para ficarj Por
tugal na fujeição de Caftella.a q refpondeu o Rey prudente nifto ma-
is,qaz cm uíarpat o a\heo:Si Ia corona era mia, nada os devo,pites me diflts 
loque eramio;y fino era mia,aj[ás de merced os ago enm caftigaros porei delito* 
Refpofta que devia fèrvir a todos de exemplo,8c defengano de que os 
Reys ao mífmo paffo que amáo a trayçáo aborrecem o traydor. Sen-
tião os Portuguefès amargamente verem no Caftello de Lisboa prefi-
dio Caftelhano,para que eftiveffem fèmpre íofrendo o jugo de Caftel
la, contra o q Rey nas Cortes tinha jurado-E o'q mais laftimava osa-
nimos de todos eraõ as mortcs,que fè davão aos Eccleíiafticos; em que 
cada noite fe faziáo juftiças.lançando ao mar muitos Sacerdotes.Sc Re
ligiofos pela gruta da torre de Saõ Gião,formandolbes crime de have
rem defejado,8c aconfèlhado a defenfaõ de fua patriâ &c até na infènfi-
hilidade do mar fè conheceu publicamente o fentimento de taõ exor-
bitáte atrocidade: pois por muito tépo naõ deu pexe,antes tiraváo nas 
redes os pefcadores pedaços de corpos humanos mortos com tão ef-
pantoía confuláodos moradores,queToi neceffario ir o Arcebifpo D. 
Jorge de Almeida a exorcifmaro mar com asfantas ceremonias da: 

Igreja; com o que ceifou ohorror com queo mar tinha afibmbrado' 
a todos :o Rey Cathoiico depois de tomar pacifica poffe do Reyno de 
Portugal partiu de Lisboa dexando em fua aufència por Governador 
ao Cardeal Alberto, Sc chegando a Madríd foi reçibido com grande 
folemnidade, Sc extraordinária alegria por verem a fèu Rey acrefcen-
tadaaCoroa Luíitana. 

Noanno de 1582.3 8deMaioappareceunoCeob.ua grande Co^ 
meta a modo de foice.o qual durou I4.dias,8c foi annuncio de gran
des calamidadesjque depois efpcrimentou elle Reyno por muitos an
nos. Aos 11 .de J unho do mefmo anno partiu de Lisboa hüa armada de 
40^a"ios em que hia por General o Marques de fanta Cruz D. Álva
ro Baffáo para cen^ riflar a Ilha Terceira, que eftava á obediência do 
Senhor D. Antônio Prior do Cfato, Sc por Qovernador delia D.Ma-
noel da Silva,a quem o Prior do Crato tinha dado o titulo de Conde 
de Torresvedras.Veio em focorro da Ilha o Senhor D.Antontio com 
húa armada de França de 18 navioSjSc 6Q.foldados-Avifcaraõfe ambas 
as armadas junto à Ilha em dia de Santa Anna do mefmo anno, em 
cue depois de fe peleijar esforçadamente,ficou vencida a armada Fran-
çefa,rendeufè a íua Capitania, perdeufea Almirante, Sc outros muitos 
.navios ficou captivo o fèu Ganer ai Felippe Stroz,aq Conde deVimio-

zo 
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zóDtíín FrancifcodéPortugaljOs quaes ambos logo depois • morrerão 
por ficarem müico:iTi'aifèridesd2Lpeleija;Sc o Senhor Dom Antônio 
fèíetirori para a Ilha em hnm navio ligeiro;flc.'iraõi prifioneiros muitos.; 
Fíáhceíeâ^idbreSySíoutras muitas peiloas de meuss.conta.,.Tornou> 
aãteííadâ vitorioft paria Liòboa; Sc logo no.íèguinte'" ahnò a 24i.de J11 =-1 
nhõ partiu outra armada de do. embarcaçoans de que erà. General o 
rnefmo MarquezdeSantaCiuz.páraJconquiftar aJiha.Terceira,quea-, 
indafè foftentavai obediência do Senhor Dom Antônio, governada 
pelo mefmo Dcm Manoel da Siiva,o qual foi combatido rijamenté\ 
fèmquerer admitirpartido algü,& por eftar a Ilha falta de-gente, Sc dos.. 
mais apreftos neceáariòs.pra>refilrirao poderde táo gtoffaarmada,naõ. 
foi baftante o animo^ Sc valor com que o Governador peleijou para 
que naõ foffe entrada a f ortalçza,.8i conqujftàda a IlhajSc fèndo toma-, 
do às máos o Governador, foi degollaüoem theatro publico por náõf 
quereradmiâr partidos;; Scefperaí; fèr avançado á efèala, fazendofelhe 
crime de-feu valor. ^ ! • . ~ 
: Nífte tempoandavao Senhor Dom Antônio no Norti em Rey
nos eftranhos,8c em fua companhia Manoel de Brito de Almeida na
tural de Torresnovas,que nuncaem quato viveop,largou, felicitando 
focorro daquelles Príncipes; com que pudeffe conquiftar a Portugal, 
8co co nfègüiu emlnglaterra da Ray nha I fabel depois de m uí tas con-
ttadiçoens dosConíelheiros daqusflie PaTlamento,offerecendo o Prior, 
do Crato ajudar com aigumdinbeixo dd quelhe havia preftado ElReyí 
de Fés,Sc dexando em penhor a fèu Filho Dom Manoeh, que depois 
no anno d 159 7,cafou com Madama Anuairmáa do Conde Mauri-, 
cio. Confiava a armada que a Raynha de Ingalterra mandou à con
quifta de Portugal de 22U. homés em 6oaiáyio£;.:ra! General do mar 
Efancifco;Draque,8cjoaõ JMòrisera também General da terra,em que 
fc havia lançar gentcpara por todas as partes inveftirem a Cidade da 
fcisboa,com cuja obedieneia,corpodecabeça fè promewáoa de.todas as 
mais texras.Em Lisboa governava o InfáteCardeal Alberto,? para me
lhor expediéte dos; negócios da guerra tinha em fua cõparrhia o Cõde 
de Fõtes.Navegavaõ os Inglefes a Portugal,& em húa fèfta feira, n.de 
Mayò de 1589. chegarão a Peniche; no fàbbado feguinte acabarão de 
defèmbarcar,8ccõ,i4Ü.Irifantes,8c algúa gente de cavalo tomaraÕa 
VÍll*»MaEcharaõ em boa ordé,8c ao Domingo chegarão aLounnhaa,a 
jègu.da feiraa Torres vedras,á;terça a Enxara,à quarta a Loures, Scá-
quinta dia de Corpo deDeos, a Alvalíde,8c fèm refifteuciaa Lisboa 
pela patreda Boâvifta,dehQnde fizeraõ marcha até SaÕ Roque OS foi-
riados Caftelhanos» que ficarão do exercito do Duque de Alva para; 
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prefidiarem a Cidade à obediência de ElRey Cathõlico.eftavaõ da par
te do Rocio,Sc os Portuguefès da parte do Cães do carvao;hüs,& ou
tros pelos muros.Sc portas da Cidade,o caftello eftava provido.de to
do o neceffario para muito tempo,cujo governo havia ElRey Felippe 
tirado a Dom Gabriel Nino, Sc o havia dado a Dom Luis de Lancaf-
tro,fèxta feira pela menhá chegarão os Inglefès a Saõ Roque, & to
do aquelle dia deráo rija bateria á Cidade (em damno algum delia, 

Eíbva traçada húa trayçáo por ordé dos Confidentes do Prior do 
Crato,para que os Ingleles entraffem na Cidade pela banda do poftigo 
da Trindade de que fènáo tirou outro effeitos mais que as mortes dos 
que a machinaráo,porque fendo defcuberta muito a tempo foráo juf-
tiçados os delinquentes.Náo foi leve o engano do Prior na muita con
fiança que fez no fequito da gente popular,que na occaíiaõ lhe náo foi 
útil por fèr de pouca conta,8c nem poder,nem ainda armas tinha para 
lhe fazer a alliftencia neceffatia a táo grande emprefa, como era o da 
conquifta de hum Reyno poffuido,8c deffendido de poder táo gran
de como era o de tlRey Felippe,o Conde de Fontes com a gente de 
guerra apertava inítantemente aos Inglefès,que faltos de mantimen-
tos fèirâo a bufcalos muito unidos, & ordenados cõ grande numero 
de mofqueteiros, Sc nem a boa ordem, com quefairáo foi baftante 
para que náo morrcffem muitos ás máos dos foldados da Cidade que 
continuamente os acoçavão.Dom Álvaro Baçaõ Marquez de Santa. 
Cruz também com as galés pela parre do mar offendiao exercito In-
gles,que por todas partes fè achava perfeguido,8c cercado de inimigos 
com pouca efperança deconlèguir a entrada da Cidade. E vendo os 
Inglefès que o General do mar Franciíco Draque naõ quifèta entrar 
com a armada até Lisboa,fè refolveu o General da terra joaõ Noris 
em retirar o exercito,o que fè fez dexando faqueadosos arrebaldes, St 
toda a parte da Cidadejque ficava fora dos muros, Sc com boa ordem 
de guerra fe foraõ até Cafcaes, onde eftava por Capitáo da fortaleza o 
Villafanha, que a entregou aos Inglefès bitonhamente perfuadidode 
húas noticias falías.que lhe deraõ,de que ficava Lisboa rendida, & en
tregue ao Prior do Crato, o que pagou com a vida, fendo degollado 
por faltar á defenfaõ da foa praça.Os Ingleles farraó de Cafcaes dexan
do a villa fèqueada,Sc fè embarcarão logo por verem entrar pela barra 
de Lisboa ao Adiantado de Caftella com hüiefquadra de galè«,o qual 
com ellas,Sc alguns navios mais os quiz feguir porém foi em vão to
das as diligencias que fez, porque o vento foi de forte, que logo os 
perdeu de vifta. Achoufè quj morrerão rmis de dous mil Inglefès fènt 
iâzerem coufa defubftaiiwia no incentoque tiveraõ.O Prior do Cra

to 
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to depois defte fuceffo folidtando focorros de Françâ,refidiu ern Paris 
commenor fortuna^do q efòerava,8c nella morreu no anno de i foc. 
For fepultado fem pompa no Convento de S.Francifcoda mefma Ci
dade em mia fèpülturade pedra metida na parede, Sc cuberta com hu 
pano deyeludojiegro^Sc nelle,bordadas jas armas Reaes de Portugal, 
St com Jium letreirode titulo Rey, 

•Em Mayo do mefmo anno fè levantou emiodo o Reyno grande 
motim dizendofè fèr vivo, St apparecido ElRey Dom Sebaftiaó yqae 
ftguia muita gente,8c tratava como a Reyjeraiium horaem,que erra
va em JPenamacor,que na prezença fè parecia com o Rey D.Sebaftiaôi 
;&,Vendo que muitos fè enganavaõ com elle com .fifhuiaçaõ inculca-
<va o engano dexandofè rratar,8c refpeitar como Rey .Foi prefo,8c tra-
fidoaXisboa, «ondelogoconfeffoufer filhodehumConteiroda Ba-
.ralhaifoiaçoutadq,8c lançado as galés, por ioda a vida, Sc enforcado 
humhomem,quelheperfoadiuo fingimento. No anno de 1585. na 
Ericeif a,8c feus contornos houye também outro,que fe fingiu fer El
ReyD.Sebaftiaõja quem fèguiu muita gente vil dos povos «circum-
yifinhos,hüsporforça,&outrospor vontade» Poz caza Real, Sc ar-
moufe fortemente com a gente,que o fèguisjeftreveu cartas ao Carde
al Alberjo npmeandofèiley Dom Sebaftiaõj mandou enforcar mui
tas peffoas q o naôqutferaÕ reconhecer pôr Rey.Sí lhe negarão aobe-
diéciajentreos^uaesforaõoCorregedor de Torres vedras,8c hum Ju-
is,& outros officiaes de juftiça,pelo que, 8c porque naõ creceffe mais 
o damno foi neceffario acudir com o remediojSc fè mandarão ajuntar 
os miniftros de juftiça com feos ©fficiaes,8c outramuita gente,Sc hum 
terço de infantaria de gente de guerra, Sc fèlhes ordenou que foílèra 
prender o fingido Rey.o que fizeraõ depois de muito irabalhoiScpor-
üada reíiftencia da gente que o fèguia,8c o trouxeraõ prefo a Lisboa, 
com douscompanheirosmais com grande alvoroço da gente da Ci-
dade,que eoncorriaaqs irer: foraõ metidos na cadea do limoeiro de 
onde jaiuapadecer ofalfo Rey a 14. de J unho com hú pregaõ.que di-
zia.Jofticaque manda fazer ElRey noffo Senhor; manda cortar a maõ 
direita a cfteiiomem por fazer provifoens, Sc Alvarás faifos; Scafiio 
manda enforcar,& efquartejar por fè fazer ElRey D.Sebaftiaõ, que 
eftá «m gloria, & por.fèfazeralvorotadordopovo, fendoiiermitaõ 
de húa hermida.de S.Juliaõ da Ericeira, Sc filhpde hum Pedreiro da 
Una terceira; Sc elle também pedreiro. A mão ficou no pelourinho,a 
cabeça na forca,8c os quartos pelas portas da Cidade. Aos 15. do mef
mo mez foraõ enforcados,8cefquartejados*>sfeus dúus companhei-
ros;omaisvclho,quefazM/jAuiode veador maior,feriade^oannos, 
T,; r n "* M m * " " <oop: 
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o outro que fervia de page privadodbvinte annos.tòa iEfeceira fouS 
enforcados zo.homés companheiros-do fàlfo Rèy^rntrioosforaõ lança
dos a galés,& hum Pedro Affonfo qaé fazia officio de Sacretaric» fis-
giu no tempo da prifaõ dos mais,mas poucodepois foi prefo,>8c mor
reu em Lisboa cortadas as mãos,enforcado, 8c efquettejadb,' 8c outro 
fcu companheiro na5 fè querendo entregar à prifaõ foi" morto áxi-
pingarda. Em Caftella alguns annos depois hum ptftfcleiw) de Madri-
gal,cbamado Gabfièlde Efpinofa fè n>giú fèr EIRay D.Sebaftiaãraias 
brevemente feeívahecea efta ficção com mort3,8c damno naõ sòde 
quem a fez,mas de quem a caufou. Pouco depois en V.enafirihum 
MarcoTullioCalabrésde naçaõ,natural da villa de Taverna, Sccâ-
zadoera Meílina,cõPaula deTiento fe fingiu ElRey D.Sebaftiaõ de 
de Portugal,8c eícreveo muitas cartas a Lisboa a algúas peffoas Portu-
gueíàs,que lhe enviarão grande quantidade de dinheiro, imaginando 
faziaó com elle fèrviço ao fèu Rey,porètn fazendo, jornada de Veneíà 
paraFrançá,foiprefoemFlorença, & pòrordem do Gtao Duque 
mandado a Napoles,hc*ide o VifoRey o mandou lançar nas galés, St 
depois veio prefo a Caftella, onde morreufèfvindo nas galés. Todoá 
eftes trabalhes íèntia omifèravel Reyno,porque naõ sòpadecia; 3idef-
graça de fè ver fujeito a Rey eftranho, mas tambemà ignorância dos 
fingimentos,que fè levantarão de Rey próprio. 

No anno de 1588.fiiu húa armada de Lisboa contra Inglaterra, St 
por Ceneraldelia Dom Affonfo PeresdeGuímaõ o bom^ conftavaa 
armada de ijo.navios de guerra com J O U . foldados, a flor da milicia 
Efpanhola,rnas de tanta flor naõ fè chegou a colher,mais fruto, que a 
ruina da armada, Sc difcreáito da reputaçaõrie noffas armas,em qnetfe-
naõ achav2Õ naquelle tempo os generofos alentos,com que no deís-
Os Reys naturaes fe fizeraõ refpeitar de todo o mudo: porque partin
do a Armada no mes de Iunhp, com alguns temporaes , chegou 
á Corunha deítroçada,nonde naõ pode íãir fènào em -Set2mbro,e che> 
ganio a Flandes cora a armada de Inglaterra ja pelas coftas que lhe 
tirava continuamente artüheria, &c com os muitos baxos daquellas 
partes fe viu a armada em grande aperto.Sc algús navios foraõ toma
dos dos Ingleíès,8c os outros conftcangidos de húa furiofa tormenta 
foraõ rodeando todaínglaterra pela parte do Norte pai ílma das Illias 
Orcades em altura de jS o.graos pelo Setenttiaõ,Sc com taõ larga na-
, vegaçaõ, Sc tormenta naufragarão muitos navios; Sc com o grande 
-frio, Sc faka de rnantimentos pereceu muita gente , de forte quede 
taõ groffa armada muito poucas nacs, Sc muito poucos homens efoa* 
p, araõ par a poderem relatar fucceffo taõ laftimofo» • • 1 
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No tempo defte Rey íèdefcubrisÕ osBatueccs,gente occultano 
ÊOraçaõ de Efpanha, que habativá nas afperezasdos montes maisef-
condidos defde o tempo de ElRey D.Rodrigo ultimo dos Godos,que 
perdeu a Efpanha,de é| fènáo dá aqui mais dilatada noticia por ler coufa 
fibida,8c a naõ permitir abrevidade defte compêndio. No tempo defte 
Rçy fè fizeráo algüas coufas dignas de memória. Ordenoufe na Cida. 
dedo Porto o tribunal da Relação para mayor efpediçaõ das cauías de 
todo o Reyno,porque fèntiaõ grande mokftia os moradores daspro-
provincias de Enrre Douro,e Minho.Tras. os Montes,e Beira em vir a 
Lisboa fèguir as appellaçoés, 8c aggravos de íuas cauías com grandes 
|aftos,8c diícommodos pela grande diftancia das terras em que viviaõ. 
Mandou efte Rey augmentar a fortaleza, Sc torre de S. Giaó na batia 
de Lisboa,a de S.Felippe em Sctuval, 8c a da Ilha Terceira; Sc cnc-:i>s 
mais ediíiicios fumptuofos mandou fazer de utilidade ; Sc ornamento 
do Reyno,entre os quaes foi o forte do terreiro do Paço, cujo alicerce 
fe começou a abrir aos if.de Março de 1784. cem muitas feitas, Sc 
danças da Cidade j Sc em breve tempo depois fè yiu confumado t ó 
Viftofo edifficio. 

Foi Felip;ie fègundo de Caftella, 8c pr imeiro de Portugal filho do 
Emperador Carlos Quinto,8c da Emperatris Dona Ifàbel filha de El 
Rey D.Manod de Portugal,nafceu em Valhadolid junto á Villa de S„. 
Quintino dia do Martyr S.Lourenço 1 o. de Agofto de 1557. Venceu 
aquella grande batalha contra cs Franceles, na qual fè achou peffoal-
mente,de cuja vitoria refultou edificar o grande Convento do Eícurial 
em rendimento da graças,fabrica taõ mageftofa, que foi admiração de 
todo o roundo,em quedifpendeu múí de 25. milhões.Moireu no mef
mo Convento fèndo de idade de zi.annos aos 17.do mez de Setembro 
do anno de 1 j98,8c com 71.annos de idade 18.de Rey de Portuga^SS • 
4J,deR-;ydeEípanhi, no dito Convento jaz fepultado^ 
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Dt$Rey D. Felippe 111. ê Cafiella,&u.dePortugali&d4s coufas no feu ttn£ 
po fuc cedidas. 

OR morte de Felippe II.de Caftella lhe foccedeu noReyno* 
feu filho Felippe 111,5c II.de Portugal chamadoo Pio, ou:-

« o bom por fuás muitas virtudes.Foi jurado Príncipe em Por-
* tugal no anno de 158 j.em Caftella.Sc Leão no de 1 ç84.em 

Jkfagaõ,Catalunha,8c Valéça no de 158$. 8c em Navarra no de 1 $8©V 
Foi o primeiro Príncipe jurado em toda Eípanha; Sc dignamente ap-# 
|laudido do dilatado império,que governáva,pprque era nelle iguala 
Religião d e leus coftumes,ao fopremo poder da coroa,que regia, Cof-
tumava a dizer que naõ fabia como podraacabar configo hum Chri-
ftaõ a fe deitar na cama, Sc íèentregar ao fono em peccado mortal. 
Cafon no anno de IÇS>Q.CÕ fua «prima Ií,a Senhora Dó na Margarida 
de Auftria filhados Archiduques Garlòs,8c Maria. No anno de 1609. 
urtiu á foa Coroa a cidade., SX fortalezas de L; rache por con
certo que fez com* Muley Xeque, do que foraõ caufa as ví&orias 
que naqueíles tempo alcançarão dos Mouros os Portuguefès -•• No 
anno de 1 6"io,atendéQdo fomente ao fèrviço de Deos, Sc a pureíàda •• 
Religião Catholicaj; lançou fora.de fèus Reynos todosos Mourifèos, 
que viviaõnelles,queferiaõ em numero novecentos mil', permitindo-
lhes que levaffem fèusbins rnoveis,Sc os de rais ficafiêm aos Senhores;: 
em cujos lugares vrviaõ em Catalunha,Valença, 8c Aragaõ, Sc os das 
mais partes fèapplicaffemaofifèo.Noanno de 16o2.tecobrou as Ilhas 
Malucas,e aquiriuo marquefado do Finaljno de idi^ganhbu a Ma-
morajno de róio defèubriuoÈltreito de S.VicentejSc>nomefmo an
no fez entrada em Lisboa em dia de S; Pedro com fèu filho herdeiroj i 
que lhefuccedéuno Reyno. A 24deMáypde 16T4 em fãbbadofoi 
efpantofo o terremotcque houve na Ilha terceira com ruina de mui
tos ediffcios,8c morte de muitas peífoasma villa da Praia foi mayor o • 
damnoionde fè arruinarão muitos morteiros, Igrejas, Sc cafàs parcicu-
iaresjSc na cidade de Angra onfè Igrejas de SacramentoiSc 19 hermí- -
das,fora muitos ontros edifícios q cairaõ por terra. 

Em fèu tempo também fè deícubriu o occulto, Sc notável nafèi-' 
mentodorioNiloemdoze graosdalínba Equinocial da parte do 
Norte na Abbaília por diligencia, St oblervaçáo dos Padres da Com- -
panhia de lesvs couíà de que não havia até os noffos tempos noticia • 
certa,8c que errava toda a Cofmografia, que tratava do nafciroento 
defte grande Rioi porém depois que o Pattiarcha de Ethiopia Dora * 
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Affonfo Mendes,& outros Padres doütosiqiie naquelas partesafTíflt-
raõ fizeraõ obfèrvaçáo,fè foube a cerçefà,dç que fizerão a cite Reyno 
relações'fi.iédignas,dando noticias do nafeimeriro do Rio Nilo, de liiaí 
Cata.iun.is, Sc da grande La^oa Dambea, Sc de outras muitas couíàs 
notavsisjdos Abetlriis,de que jatem faido livros com mais dilatado c-
ftilo.do que a efte compêndio (èpermitte.No Governo dofte Príncipe, 
na India,alcançou o-Grande André Furtado de Mendoça as illuftref 
yitorias que o Mundo reconhece, fuftentando o apertado ferco, que 
Olandeíèí.Sc Gentios ih-puzeráoem Malaca,de que fahio vencedor, 
Sc deftruindo as Armadas dos inimigos doEftado da InrJj,Sc renden-; 
do muitas Nãos de Meca. Rendeo a inexpugnável Fortaleza de Cu-
nhale a força d'armas,8c induftna,& ao mefmo Gunhale rrouxe prefo 
nobancodefuagalléa Goa,uondt foi degolladona-praça delia. Sujei-; 
touo K-yiu de Iafanapataõ.que eftava rebelde,degolandoo Rey,8c, 
pondo outro à fua obediência; em Goa lhe prepáraõ triunfo,8ca inve
ja Li-- naõ deixou lograr. 

Nfceu eftá Key em Madrid a 14.de Abril do anno de 1578. foi fi
lho de Felippe o PrudentejScde fua quarta molher, Scfobrinhá Djna 
Annn de Auftriajreynou2i.annos,faíeceu em Madrida 13. de Março 
de ió2i.undo 4.3 annos de idade; & 32. de rtynado. Covcrnou, SC 
conícr vou foa monarchia em paz,foi de fepultado no convento de S« 
Lourenço do Efcurial, 
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G A P I T V L O TE R CE I R O 
De ElRey 'Dom Felippe IV, de Caftella,& lll.de Pertugd. 

- •• n 

VCCEDEU a Felippe o Pio fèu Filho Felippe IVj em cujo 
«tempo fèntiu a Coroa dePortugalgrádes calan}idades,aiíi de 
«perdas, que teve nas conquiftas^comode vexaçpens,que pa

deceu no Reyno cauíàdas da defâffeiçaõ, eom que os minií-
ttos Caftelhanos trataváo as couíasdos Pòrtuguefcs.Na Afia,8c..Ame» 
ricaperdeu efteReynO as-msiiámportántes praças, que haviaõ fido 

•panadas acs infiéis com o fanguelfos Portugueies, dando novos fi-
Psos à IgrejajSc nova gloria a foajvaça-õ, Sc lamentava Portugal perdi
do aquelle luftre,q por titãs façanhas adquirira,fazédo fèu nome vene; 
?ado cõaffonbrospejos mais remotos climas; mas fempre confèrvoia 
radicados no nativo valor aquelles ardentes brios, que o fez por to
do o mundo gloriofo.Em 24.de Junho deióaa.intenraraó os Olan-
deíèscom hüa armada de i7.embarcaçoensdo alto bordo ganhar a Ci
dade de.Macao^praça aberta^Sc naõiottificada,' que temos na China, 
para o que lançarão 800. mcfqueteiros em terra, 8c com menos de 
aoo.homens .portuguefès foraõ rebatidos com morte de 4oo.foidado8 
©landefes. 
.-; Saiu de Olanda a 2 í.deDezembro de réaj.hüa armadarie 34. em-
barcaçoens corn^U.homens de mar,8c guerra chegarão á Bahia de S, 
Salvador c<JM$|Bp>roípero38í com pioípendarie de fucceffo íènho-
rearaõ a cidadejMp fentiu o caftigo de feu defcuido vendofè na fujei-
çaõ dos inimigos aríres que pudefle fazer preparação para a deffenía. 
Dexaraõ fuás calas os moradores entregues a feus contrarios,8c retira
dos fè achavaõembaraçados os naturaes daquélla cidade com o cuida-
do de darem cabeça agente daquelle eftado tm lugardo Governador 
Jpiogo de Mendoça F urtadó,que havia fido capri\o:abrin:õ as vias.Sc 
Ipellas acharão por Governador Mathias de Alburquerque, que o era 
pePeniãmbucer.Tratáraó de porem aperto aos Olandefes com ccnri-
»ua,8c inftante guerra que lhe fazião,para q prefos na cidade fènaõ ef-
íerçdeffem por.fóra,fizeraõ a ElRey avifo em que referiaõ o eftado. a 
que os,reduzira.fua deígraça .,' pedirído íccorro, 8c dando a entender 
çueera maior feu vslor para recuperar a cidade do que fora o fèu def-
fuido paraperdela. Sentiu muito o Rey taõ grande perda, Sc mandou 

tzer a Deos muitas oraçoens.em toda Efpanha tratando em primeiro 
gardareformaçaõ das vidas de fèus vaffalos, & de aplacar a Deos 

fará otçr.propício a fèus intentosjordenou logo focoriospara q Bra-
-- ^f. . - - * — - - ^ ^ 
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fil Oi Fidalgos Prelados, Sc outras mais peffoas ajudarão voluntaria
mente com grande foma de dinheiro,8c afli também por fua própria 
vontade foraõ fervir nefta occafiaó muitos titulos,& fennnws morga-
dos cazados, Sc folteiros de Portugal.do que ElRey fez fingular efti-
macaõ agradecendo a todos taõ honrada acçaõ com cartas particula
res èn que lhes fazia grande honra. Deu preffa as armadas de Portu
gal Sc Caftella ordenando lugares.Sc tempos.onde fe podiáo ajuntar, 
pebqueconvinhanaÓ irem os poderes divididos. Partiu primeiro a 
armadadeP0m1galaa2.de Novembro de ló^iconftava dezó.navi-
os com 4U.homens de mar.Sc guerra;General Dom Manoel de Me-
nefes.efoerou a de Caftella no Cabo verde,de onde partirão ambas pa
ra a Bahia em 1 t.de Fevereiro de 1 ói^a de Caftella conftava de mais 
navios com 8U.homens de mar,8c guerra,8c e era General defta era-
prefa,Scda armada de Caftella D.Fradique de Toledo. Nefte tempo 
ouve na Bahia diverfos íucceffos por mar,Sc terra;Sc entre Porcugue-
fes,8c OlanHefes fortunas varias, até que em Abril chegarão as arma
das aquella cidade, que os Olandefès tinhaõ bem guarnecida cõ mui
tos artificios,8c petrechos de guerra,8c oz.peças deartilheria. Orde-
naraõfè vários finos para bater a cidade moftrando em todos fempre 
os Portuguefès grande valor Sc o animo que os levava à recuperação 
daquélla praça, Sc nos combates morreu de húa bala de artilheriao 
morgado de Oilveira Martim Affonfo de Oliveira,8c Miranda, que 
foi a peffoa de maior confideraçaõ,que na jornada] faltou, & de que o 
Rey moftrou grande fentimento. Ao pnmeíro^e Maio>fè rendeu a 
cidade com tudo quanto nella tinhaõ os Olandefès aíli?8c da maneira 
que quiz o General D.Fradique de Toledo, 8c foi em tal forma que 
naõ havia mais que defèjar.Tudo o que fè achou na cidade íè tomou 
ao OI mdes em qu; entrarão 21 g.peças de artilheria,-8c 1 o.navios.Pela 
refcauraçaõ da Bahia mandou ElRey dar em Madrid publicas graças a 
Deos,8c o mefmo fè fez rambem em Lisboa por taõ gloriofa vicítoria, 
a que fè feguiu logo ourra de naõ menor crediro para os Portuguefès, 
porque navegando de Olanda húa armada de 28.navios para focorrer 
*Babia,masja tarde,porque naquelle tempo eftava reftaurada, 8c oc-
cupada dos Portuguefes,por quererem os Oládefès fazer algúa fàcçaõ 
foraõ de mandar as Capitanias do Norte,Pernambuco,8c Paraíba; mas 
^adindo a tudo com cuidado,8c valor o Governador Mathias de Al
buquerque fè retirarão fem obrarem coufa algúa. Asnoffas armadas 
tornarão a navegar para Efpanha por fe chegar.o tempo, 8c por o O-
landjs andar fempre fugindo o náo lançarão fora da cofta de Pernam
buco, nem puderáo ali eftar mais tempos por caufa das tormentas.que 

nem 
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fiem deraõlugar a que os navios vieffem na confèrva em que foracjan-
tes apartandofe muitos de húa, 8c outra armada fem a derrota de íèus 
Generaes tiveraõ vários cafos de fortuna,guerra,8c tormenta,8c final
mente chegarão a vários portos de Eípanha, 8c a Capitania da armada 
de Portugal chegou a Lisboa em 14.de Outubro do mefmo anno ha-. 
vendo des mefès.Sc âa.dias que tinhaõ faido da mefma barra.E por al
guns annos depois ceffou no Brafil a guerra,nem ouve naquellas partes 
foccefio memorável. 

No anno de ló^o.começaraõ os Olandefes a ir tomando terras em 
Pernambuco,o que confèguiraõ com grande fecilidade fiia,8c lamen
tável perda dos Portuguefès por efpaço de des annos,ou pouco menos; 
ao principio governava Pernambuco Mathias de Albuquerque, St a 
guerrra foi governada pelo Conde de Bonhuelo cõ titulo de Meftre de 
Capo General,8c como a induftria dos Olandefes era grande;8c para a 
cõquifta do Brafil fè havia levantado novarcéteem Olanda húagroffa 
companhia com muito importantes cabedaes puderaó mandar aquel
les eftados repetidas vezes groffas armadas, 8c finalmente húa de 50. 

• navios,de que era General Theodoro Vandemburg,cõ que lograrão o 
bom íuceefíò de tomar a Pernambuco, que fè lhe rendeu por falta de 

Noldados,8c petrechos neceffarios.Sabida efta perda em Eípanha fè poz 
^cuidado no foceorro para a recuperação de Pernambuco, ôf aos 1 $\de 
Mayode idji.partiu de Lisboa húa armada de i7.navios de Portugal 
Sc Caftella conrdous terços de Infanteria,hú de Caftelbanos,outro de 
Portuguefèsdemn homés cadahum ; dos Portuguefès era Meftre de 
Campo GeneráÍD. Álvaro de Mello,da Ordem de S.Joaõ, 8c os Ca
pitães de Infanteria eraõ todos fidalgos Portuguefès,. Do terço Gsfte« 
lhano era Meftre de Campo o Bocanegra,8c General defta gente era o 
Conde de Bonhuelo, Sc da armada toda D. Antônio Oquendo Almi
rante real da armada de Caftella. Antes de fair efta armada já fè havia a-

•cudido a Pernambuco com foceorro de foldados Portuguefes,8c Cafte-
lhanos,que foraõ em Caravelas com quantidade de armas, munições, 
Sc outras coufas neceffarias para a guerra. Chegarão os navios á cidade 
da Bahia de todos os Santos, onde tiveráo noticia que naquella cofta 
andavâo os Olandefes com 40. nãos de guerra efperando os Eípanhces 
para peleijar com elles 5 & como a cidade da Bxhia por entaó corria 
rifco por fè achar com pouca força, Sc com muita vifinhança dos ini-
migos,que corriaõ livres aquelles mares,foi neceffario guarnecela com 
algús foldados Portuguefès A Italianos; 8c o refto da gente fe embar
cou para Pernambuco,Sc em breve tomàraô porto em Poivea duas le-

ísoas do cabo de SiAgoftrnho38çdallideraõâ vela navegando na volta 
fc£ - • _ . . . - - *& • - - N n z de 
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de Suefte, por fer o vento Norte,atè altura de 17. grãos, St rneyo do 
Sul indo juntas todas as embarcações, que jaentão eraõ mais das que 
fairaõ de Lisboa,porque fè uniraò algúas mercantins,que chegarão a fa
zer maior numero. Na madrugada de 12. de Setembro a dez dias de 
viagem fe defcubriraõ muitas velas a balravento por baxo dos rayos do 
Sol,que em breve tempo fè pufèraõ junto à noffa armada,8c fè conhe
cerão fer 17.naos de guerra Olandefas era numero igual às noffas, que 
podiáo pelejar. Puzeráofc logo em ordem de batalha, vindo os Olan-
deíes para os Efpanhocs vento em popa,Sc nefta forma fè inveftirão as 
Capitanias,Sí Álmirantas, Sc as mais nãos húas com outras comofc 
acertou cometendofè todas entre fi com furiofo impeto, tirando pri
meiro a Capitania Olandefa, Sc atracandofè logo cõ a Efpanhola, mas 
de forte foi defta recebida,que lhe foi be neceffario fer focorrida de húa 
nao Olandefa pela ver eftarem perigo. Travoufe a peleija cruamentej 
Sc os Olandefes de fima das gáveas lançaváo muitos tiros nos conve^ 
zesjcom que matarão muitos Efpanhoés;defaf:rrarãofè as Capitanias, 
largindo os arpeos por fc fentir arder a Olandefa, & fe acanhoaraõ, 8C 
moíquetearaõ rijamente. Com igual furor peleijaváo no mefmo tem
po .13 duas Alrairantas.a noffa foi mveftida de duas nãos Olandefas, ef
tando jà muito deftroçada, *£ tendo morta a maisda gente, Sc affi fe 
foi ao íiiiido.Diuoua batalha o io horas,de húa, Sc outra parte forão 
muitos os mortos,5c houve perda grande de nãos, porq húas fè quei-
máraõ.outtas fi foraõ a pique, Sc as que fènáo perderão ficáraõ.taõ de-
ftroçidas, que fènáo viáo nellas mais que ruinas d^quèibraõ. . Ioaõ 
Adri.ío Patri General da Armada Olandefa vendo?odeuroço de íèus 
navios, Sc que a fua Capitania fè queimava com defèfperaçaõ fè deitou 
aomarY^ftido, Sc armad ) com elpaJa , Sc adaga, íepultando nas 
ondas com taõ precipitada acçáo a fama de fèu valor, que em muitas 
íiccafioés militares tinha adquirido.Ch -goufè anoi'::, Sc toda ella paC-
faraó os noffos vigiando com as armas nas maus até peta menhaã, na 
qual fererwr.-raõ o melhor q pudéraõjfugni o Olandesbèdeftroçado, 
Sc os nofios fèguindoo chegarão a Pernambuco., onde ficou o Conde 
de Bonhuelo com algum {ocorro, Sc a armada-voltou para Eípanha 
com D Antônio de Oqucndo. 

Ccrr.o efta armada de D. Antônio Oquendo naõ foi de proveitoa 
Pernambuco tratou fè de mandar outra para o recuperar; efta fèiu di 
Lisboa em 7.de Setembro de 1 6 > e. Confiava de jon.iviosde guerra 
-húsde Cortugffjoutrosde Caftelia ; dos de Cafteiuera General Dam 
Lop3dcOíís,8cCordí.v2}Mmir.m:e D.Iofephdc Menefèsj Sc dos de 
Portugal era G :ncral D.Rodrigo Lobo,Sc Almirante Ioáo de Siqnei. 
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'.|â-Vâfeilõ..$^nftâ armada hia D.Luis de Rojas, 8cBorjapara fucceder 
• aMathiasdeAlbuquerque no governo de Pernambuco, Sc Pedro da 
iSilya fará focceder a Diogo Luis de Oliveira no governo d e Capitão, 
general doBrafil naBahia. Efta armada fè deteve em Caboverde J 5 
(dias, onde os Generais fizeraõ confèlho para determinarem ondepri-
.meko iriaodè.á Bahia ou logo aPernábuco^reíolveofè q fofsé logo to
mar vifta do Recife,queeftâem S.graosdaEquinocial ao Sul,8c8.1e-
fglías do Cabo de S.Agoftinho ao Norte.Cõ efta refoluçaõ deraõ á ve-
.h era a6.de Novembro , Sc vierâo a amanhecera villa de Olinda 
.fítuadaem hum monte húa légua abaxo do porto do Recifej Sc out*a 
idelleao mar eftaváo furtas 9.nãos Olandefas coro affucar,8c outras fa-
: tzendas tem cuidado^iem ;gente mais que c.homés em cada húa, Sc os 
imais eftaváo no Recife tem imaginarem que tinháo tão perto de fi ar-
,madainim:g\Dtxarâo os dapoffa armada de tomar eftaso. -.nãos por 
.lhes parecer, crr di ( ente -que,nao podiáo chegar a ellas os noíTos navi-

. rOA.E nãosófè perdeu efta taõ boa occaíiaõ,m3s também outra,8c a me-
.lhor.que a fortuna nos podia offurecer,Sc nòs def;juyporque fè a noi-
-;faarrnada.fedccivençofnaprefadeftisi3aos, ou dera fundo por duas 
joras íomentefque fè;Tipro a anpada andoii a vela)dv'u tempo para que 
^C.smoradorcs^ que eftaváo prevenidos pucefíehra vifar aos noffos 

^Generaesdoeftuio das coufas de Pernambuco, Sede como o General 
rGlandes Sigi.-mundo<eft..vauo;Reçife cõ 200, homés fomente, St 
fèm prevenção cem que pudeffftrcfívtir ao poder da nona arm.ida,corrí 
•cuja vifta fè defaminou tanto o Sigismundo.que lançou o chapéu, St 
bsftão no chão,dizendo que era perdido} Sc os-fèiis oííkhes, Si folda
dos forão dar joyas, 8c algüas c uiías de preço aos moradores Portu
guefès que lhes :guardaffein para lhas darem ametade, depois, porque 
fèconíivleravaõjaconquiftadQSf FizenÕ logo avifò os moradores da 
.terra à noffi armadaderuçiq o quepáffavanó Recifej .mas como ella 
mo deu fu^fo , Sc o tempoera deNordeftes coraqueas águas alii 
correm ao Sul forão deferindo de modo que não puderaõ tomar ne-
Jíhúadasjv.igadas.quí levayaõ osavifcsdo terraj8C3Íu foráo por di
ante para a Bahia fem obrarem coufa algúa em Pernambuco, de onde 
o Sir;smundo fez avifo a Olanda pedindo focorro, qti2 lhes vieráo 
cem brcvidade,Sc com elles o Conde de JStaíao IoáoMunicio.^ 

•Com eítas fpcorroS) queâz Qianda chegarão ao Rxife ficarão táo 
pfanos osOUndefès,guequifer5o náo perder a fortuna,que favorecia a 
cnfadíadeíiias.armasjaüi a S.delulho de KS37r tóraõ do Recife dez 
Baosí8cdou3:pataxos,djaquae*;eta Cabo loáoLonio, Scemac.ao 

pomez fèpiizeráo fobre a noffi fortaleza de S.iorgeda Mina em 
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Guiné,que eftá em altura de 4.graos,Sc rneyo dà Equinociâl da parte 
do Norte.Eftava a terra taõ mal provida de gente, St de tudo o mais 
que era neceffario à defeníã,que facilmente foi entrada, & occupada 
dos Olandefes em a$>.de Agofto db mefmo anno,que avendo fido fua 
fundação gloria de Portugal,8c empreíà particular de ElRey D.Ioaõ o 
Il.que a fundou com prodigiofb zelo, 8c fazia delia fingular eftima-

• çaõ. 
E como o poder de noffas armas eftava taõ debilitado nos Eftado* 

do Brafil,8c o dos Olandefes taõ augmentado, vendo elles que os fuc-
cellos de fuás emprefas refpondiaõ proíperamente a fèus intentos íè a-
nimou o Conde de Naíào a ir pór fitio a cidade de S. Salvador da Ba
hia com muita gente,8c navios em Abril do anno de 163 8. Na Bahia 
fè achava governado nefte tépo Pero da Silva,8c á mefma cidade tinha 
chegado havia pouco tépo o Conde de Bonhuelo,a quem fè entregou 
o governo das armas,8c defenfà da cidade.Puíèraõ os Olandefes a per-
tacsilfimo fitio, que continuarão com repetidas avançadas por eípaço 
de 4o.dias,nos quaes a defenderão valerofamente os noffos rechaçan
do fèmpre os inimigos com grande damno, Sc no fim dos 40. dias fè 
foraõ os Olandefes com mais de dous mil homés mortos, St às peffo
as que mais fe finalarão na de fènça da cidade fez ElRey mercês de 
muitos bõs defpachos. 

Dava cuidado ao Reyno todo o laftimoíò eftado em que fè via o 
Brafil com a guerra dos Olandeíèsi que fènhores do Recife fèguiaõa 
fortuna,quele lhes moftravapropicia,8c para acudir ao remédio dos 
damnos, que padecia aquelle Eftado partiu de Lisboa em os 8. de Se
tembro de j 63 S.húa armadada de 7.galeoés da coroa de Portugal, de 
que era General Francifco de Mello de Caftro,Sc Almirante Cofme de 
Couto Barbofã. Foraõ eíperar nas Ilhas de Caboverde pela armada de 

Na cargo Caftella,8c na efpera fè detiveraõ mais de 40. dias nos quaes morreu o 
lc Gene- General, 8c mais de dous mil homés de húa peftilencial infirmidade. 
•ai defta Chegou a armada de Caftdla,que conftava de onze galeões, de que 
irmaia era General D.Ioáo da Veiga Baffaõ, Sc Almirante Francifco Dias Pi-
íitecedeu menta, Sc por Generalhflimo deftas duas armadass,FoiD. Fernando 
D.Pedro Mafcarenhas Conde da Torre muito grande foldado affi no valor, co • 
lobo da mo na feieneta militar. Das Ilhas de Oboverde partirão ambas as ar-
ixlveira. raadas d^ Brafil,aviftaraõ Pernambuco, mas chegarão em tal eftado 

que o náo poderão reftaurar.nem ainda íbcorrer, St por efta caufa fè 
foraõ p -ira a Bahia, onde eftiveraõ perto de hum anno,8c depois íàin-
doá vifta de Pernambuco em laneirode 1640. junto a Itam: racà <. 
léguas do Recife encontrarão húaarmadadeOlandefes-jque conftava 

de 
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de 3 4.naos de guerra^com que peIei}araÕ4.dias: continuo s metédolhe 
apiquelàIgnasnaóf.No fimdos4.diasporcau& dos ventos, 8c cor
rentes das águas fbraõ as noffas nãos para índias de Caftella, Sc outras 
varias paites o que o vendo o Conde de Torre, 8c como a fortuna 
nos negara a boa forte, que eíperavamos, 8c elle então com tâo boa 
diligencia,procurara,fè faiu de noffa armada à vifta de Pernambuco, St 
fè meteu em húa caravela, em que voltou para a Bahia. Por muito 
tempo que fè fèguiu eftiveraõ os Olandefes de pofle do Recifè,de pois 
ja da felice acclaraaçao do Senhor Rey D. Iõaópllll . no de 1647. 
partiu de Lisboa húa armada de des navios de guerra com pouco mais: 
de três mil Infantes,de que era General Antônio Telles da Silva Con
de de Villapouca,8c Almirante, o Meftre de Campo General Luis da 
Silva Tellès,& M ftres de Campo D. Fernando Telles de Faro, St 
D.Luis de Almeida.Foi efta armada ao Brafíl,a focorrer a cidade da Ba
h i a ^ tirar ao Qlandes do fitio, em que eftava pofto, Sc fortificado 
muito perto da cidadeonde chamáo Taparica. E tanto que os Olan
defes fouberáo que avia partido armada a efteeffèito,antes que ella che-
gàílè largarão o porto de Taparica,Sc fè recolherão no Recife. 

Foi Felippe IIII. Monareha dotado de. excellèntes prendas, muito 
pío,8c benigno, Sc grande Chriftáoj parece que quiz' Peos provar a-
grandeza de fèu animo cora a ad velirdade da fortuna que fèmpre fèntiu 
eom grandes perdas d!eftados,8c alvoroços dos povos;8c dexando as 
perdas,que teve em outros Reynosmas Conquiftas de Portugal foraõ 
m uitas,& grandes,8c ainda que né todas íuccederaõ no feu tempo, cõ 
tudo nelle tverão a cauíà para fuccederé depois fem fè lhe poder evitar 
o damno nafcido da defàtençáo,8í defaffeiçaõ com que os miniftros de 
Caftella trataváo as coufas de Portugal,donde naíceo qu»nos tomáraõ 
os Períãs na índia a Cidade de Ormus.ajudados dos Inglefès, no anno 
de 1621 Os Olandefes nos tomáraõ a cidade de Malaca no anno de 
1641. As terras de MangalorjBarcalór,Onor,8c Cambou tomáraõ os 
Canarásnoanno de 16/3. Em Leilão tomáraõ os Olandefes ajudados 
dosXingalàs o Reyno de Iafanapatão,8i as cidades de Colúbo,8c Ne-
gumbo, St as terras, 8c Fortalezas de Gale, Triclimalé, Batecalo, St 
Manar. Tomarão mais os Olandefes ns cofta do Malavar que vai de 
Norte a Sul té o cabo doCamorim,e da outra parte no golfo de Bégala 
as terras,8c cidades de Cochim,Meliapor,Coulão,Negapatão, Lran-
ganor, Cananor, 8c Titucorim. E da parte do Norte nos tornarão na 
Arábia os Árabes a cidade de Mafcateno anno de 1649. 

Mas como efte breveEpitomehe fomente dos Reys de Portugal, 
no tempo que o governarão; 8c nefte fè reftituio o noffo Reyno a íua. 

ücer-
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liberdade com a felice AcclamaçaÕ de ElRey D Joáo o HH.nà&parc* 
ce conveniente aqui dizer os mais fucceffos,q fè referirão nos Cap itu-
los fèguintes.Efte Rei Fellippe naíccu em Valhadolid em húa fexta fei
ra da fèmana fanta a 8.deAbril de 1.619. poffuiu o fènborio de Portu
gal até o ultimo de Noyébro de i cúio.Faleceu na fua Corte de Madrid 
em t7,deSetembro de itftffjjazfèpultadoernS. Lourençp doJEfcu-
riaJL 

.:\,l- A ..\ „;oo • 
C A P I T V LO Q J A R T O iril;i 

"Referemfe VMÍOS fuccejfos,que nefte tempo ouve em EfpAnhá.& em outras partes 
do mundo* 

• / • • > - ' 

N Oannode to^o.exaceroadososCaíalaésdastioIencias que re
cebião dos foldados Caftelhanos que excedendo a liberdade mi« 

litar pareciaõ mais que .os foldados inimigQS,8c contra elles como taes 
fè armarão muitos dos fègadoies do cam'po,homésrufticos,6c entran-
doarmados em Barcelona em dia de CorpDdeDeos,romperaõ as ca-
deas, St foltàraõ todos os preflbs, 8c com hum tumulto, popular íè 
cometerão muitos infultos,que em fèmelhantes "ogjafioens coftumaõ 
fuceeder até chegarem a matar o VifoRey D.Dalmao de Queralt Ce
de de Santa Coloma.A ifto fè fèguiraõ ?s guerras,qüe affòiaraõ aquel
le Principado,das quaes opprimidos os Catalaés, pedirão a protecça© 
a ElRey de França Luisi 3, o que elle lhes concedeu,& depois fè lhes 
fizerão vaffalos,8c lhes jurarão obediencia,paffando o Rey de França 
de Proteétor a Senhor,fèguiufè taõ cruel guerra em C taiunha, que 
toda ella foi hum lago de fàngue por tempo de doze annos havendo 
cm todos elles campanhas,fitios de ptaças,8t grandes batalhas até que 
ElRey de Caftella tornou a fènhorear com força de armas aquelle Ef
tado com que ficarão pacíficos os povos tornando a fua antiga quieta-
çáo^Sí os Caftelhanos ficarão fènhores de toda Catalunha, excepto o 
Condado de Roffelhon,que ficou ao Franccr. 

No anno de i o"47.a cidade de Napoles,8c todo o Reyno fè alvorotou 
ao eftrondo de hüa alteração que íe rematou com guerra em todo a-
quelle Reyno,de quefoiacaufãacargade tributos,que fèntia aquelle 
poVo.Deu principio ao motim manifeftandofè Autor dei.e hum ho
mem vil por oífkio peícador,por nome Thomas Anhielo.de Amalte* 
Sc por alcunha fè chamava Mançanelo acõpanhado,Sc fèguido da ple
be mais baxa daquélla cidade formou hüa Republica Democrática, 8C 
r epentinaméte ie fez Manç2nelo fííor abfoluto de taõ grade cidade a-
iíftádo,8ç armando a fuás ordés mais de i scU.peffoasjduroulhe poié o 

fe-
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fénfiüriopòúco maisde 8.dias,no fim dos quaes morreu como tncre-
ci3,porque4.homésapoftados lhe tiráraÕ4. cravbaços com tão boa 
pontaria que nenhum delles o err cú, Sc lhe cormão a cabeça,que na 
pontaíde hum pique foi levada pela cidade;8c apuzerão em hum lugar 
publicòjSc fèu corpo foi arraftado pelas ruas, Sc depois enterrado em' 
hum monturo,com que veio a concluir fua tragedia.E ainda fè foi ef-
tendédo o damno pelo Reyno cõ precipitada,8c impetucfa corrente, 
que ameaçavão eftrago univerfãl á cidade,8cReyno,porém lhe acudiu 
com valor^Sc cuidado D. Ioáode Auftria com huma grande armada, 
com que reduziu á fujeiçaõ do Rey os ânimos rebeldes A eftes fe* 
Fráça offerecimétos de focorros,8cproteçáo,8c a efte intento veyo lo
go ílérique de Lorena Duque de Guifa, a qué a plebe Napolitana to
mou por fèu Duque, Sc Cebeça, Sc pouco depois chegou à vifta de 
Nápoles focorro de França com armada, contra o qual laiu a deEfpa-
nha,& a obrigou a fè retirar por então £ antes que de França vieílem 
maisíòcorros,que fèrvifíèm de embaraço fe refolveu D . Joáo de Auf-
ftria a conquiftar a cidade á força de armas,Sc darlhe bum affalto ge
rai; o que confèguiu felizmente. O Duque de Guifa íe poz em retira
d a ^ nella ficou prifioneiro,8c íèu palácio íàqucado, 8c todo o Rey
no reduzido á obediência do Rey. E depois com a mefma felicidade 
focegou D.Joáo de Auftria os motins de Palermo cõ que poz em paz 
Éodos os povos daquelle Reyno. 

Em Inglaterra.ouve nefte rempo cruéis guerras, de que fè fèguiraÕ 
fucceffos laftimofos. Carlos Eftuardo Rey da Graõ Bretanha teve dif-
fênçoés com feus vaffalos íobre pontos de feus antigos direitos,, Sc de
pois de varias quexas, Sc contendas (e oppuzerão a authoridade Real 
com moftras de rebeldia;com o que offendido o Rey íè refolveoa o-
brigalos a fujeição com força,8c por mar,Sc terra fez todas as preven
ções que lhe foi poilivel,Sc elles da mefma forte fè ármaraõ para a de-
fènçajpara oqueajuntaráo foma de dinheiro,Sc receberão focorros de 
ancas,8c gente de França, Sc Olanda, a quem convinha que ouveffe 
revoltaSjSc turbaçoés naquelle Reyno; Sc aífi fuceede u,porquç pade-
ceu grandes trabalhos,Sc varias fortunas de guerra entre o Rey,8c fèu 
Parl3mento,banhãdofè toda aquella terra de fangue poreípaço de 8* 
annos com 4 y.batalhas, cuja relação não pode dará brevidade defte 
Compedio. k oi a ultima em 14.de Junho de i<>4Ç.em que o Rey fi
cou vencido em Hesbic, Sc defconfiado de fazer novas levas por eftar 
confumido o erário regioj pelo que tratou de sjuftar tréguas com os 
Efcocefès,que foráo delles aceitas, & juradas de ambas as partes em 
Oxfordjnefta forma fè retirou o Rey a Efcocia,onde fiandofe do Go-

- - — Oo vereador 
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vernador da Ilha de Vité,8c paffando á fortaleza foi prefo aleivofamen-
re;Sc entregue nas máos do Palramento de Inglaterra,que o trouxe a 
Londres,onde paffou dous annos emdeíprefos, Sc mifèrias. Domina-
vão naquelle tempo cm Londres duas facções de gente, hüa de Pres-
biteranos, outra de Independentes j os primeiros compadecidos das 
mifèrias de feu Rey tratarão de o livrar,8c o Cromucl cabeça, dos In
dependentes alliftido de feu genro Ayorron, Sc do General Tairfax 
cfcolhendo do numero do povo hum cento de peffoas, foraõ nomea
dos Juizes na caufa do Rey, Sc trazendoo finco vezes a fua prefènça 
com guarda de foldadefca pertendcraõ obiigalo a refponder aos cargrj, 
que fèlhefaziáo.O Reyallcgando avcr nafcido livre, Sc fuperior a fè
us fubditos nunquafe quiz moftrar Reo,nem refponder em juifo. Pe
lo que vendoorcfoluto,& confiante lhe intimarão a (èntença demor-
te,8c a io.de Fevereiro de 1649. fè executou a fèntença cortandolhe 
a cabeça em hum cadafalfo à vifta de todo o povolfcfte foi o termo in-
feliz.Sí laftimofo fim de Carlos Eftuardo, primeiro Rey dè Efèoçia,In-
glaterra.Sc Irlanda.Sc foi taõ exorbitante efte fucceffo que fenaõ acha
rá nas hiftorias exemplo fèmelhante. 

Contra Cunchin Emperador da China fè levantarão no anno de 
1640. dentro nella dous Yaffalos fèus traydores, hum fè chamava 
Caõ,Sc outro Li,fizeraõ guerra,Sc tomarão terras, Sc províncias a íèu 
Príncipe o que vendo o Tartaro naõ quiz perder a boa occaíiaõ que 
lhe offerecia a fortuna,Sc afli tratou de fazer prevenções militares con
tra a China,na qual enrrou no anno de 1644 com grande poder Xun-
chi R-:y de Tarraria íèndo então menino ac 11.annos de idade muito, 
alvo,8c louro acompanhado de três tios feus homés de bom juifo, 8c 
grande valor,8c foraõ conquiftandoa China de tal forte, que quando 
chegou o anno de 1647. ja toda a China eftava fujeitaá obediência 
des Tartaros. E affi fè veio a cumprir o agouro dos Chins taõ celebre 
entre elles que os avia conquiftar hum alvo,Sc louro,que tivéffe cs 0-
lhos azuis.Ha noticias por cartas,qtie íè eferevem daquellas partes que 
recebeu o Tartaro o Embaxador de Portugal com demonftraçoms de 
grandes honras,8c que dá grandes eíberanças, de que fè faça naquelle 
Reyno grande findo na fe Catholica. 
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ÔV•?!-•,- n i , ; C A P I T V L O Q V I N T O 
zDafelicce ÂtylnmAfãd'do.Senhor Rey D.loaÕ o IV, & das variasantecedencias 

v> t <-• i - ..porque psfortuguefesfe.deliberar ao atila. 
f - T v . i l •."•.. :!'<yl '.,"* •;•"'. • i . 

, s | p j | | ^ ' H E O S èftávSo os Portuguefès de efperanças (remédio com 
' 'K':que fempre fè anima operdidoíôj dereftituirem fèu Reyno 

â. liberdad$,que por tantos anno; já lamentaváo perdida: Sc 
vindo muito em favordeftas efperanças né anno de 1638. 

aCidade de Lisboa o Infante D.Duarte,de Alemanha,onde afliftia avia 
ítempos.nos exércitos doEmperádor,parecendo aos fidalgos Portu
guefès em fèmelhante occaíiaõ a vinda myfterioíã*cs poucos que al
cançarão falarlhe{porquefe ocultou a vifitaí)m^ propufèraõ de forte 
ascoufasdeíPortugaliqueabenignaprudencia defte Príncipelhes ref-
pondeü, que difpondo Deos ascotiíàs conforme ao que mais foffè fèu 
fèrviçQ,elle de onde quer que fè achaffe lhes não faltaria, aíliftindo em 
peffoa,Sc porque era precifo o voltarfèfè partiu para Alemanha. 

; Governava a Portugal a Princeíà de Mantua por Felippe; tinha o 
próprio por carta fua avifado ao Duque de Bragança paftaflèa Lisboa 
a verfècomaPrinceíà fobre importâncias que o meímo Rey arbitrava 
muito fuasjviolentado da ordem defte avifo chegou o Duque a Alma* 
xla no anno de i6^9.que nefta vinda do Duque-nòs trouxe fauftas veí-
,poras da fuípirada idade de 40. Dous mefèsefteve o Duque em Al
mada fèm fè lhe .juftar o dia de fuapaftãgem a Lisboa, 8c fèndo efte 
.efpaço de tempo baftante para os grandes de Portugal fè lhes darem a 
*ophecer,e«]le a elles efteve o negocio da parte da fidalguia taõ próxi
mo a concluirfe que chegou D. Antônio Mafcarenhas a dizer ao Du-
que,Senhor,para aoccafiaõda paffagem de V.Excellencia a Li;boa,té 
minha efperança alvoroçados os Fidalgos naconfiança,que nos anima, 
fazendo V.Excque efte dia íè/á para todos muito noffo. Diííimulou o 
Duque com a repeíh,chegou a hora da paílagem,fezfe a viíita cõ no
ta yci/entimento dos que a vião taõ quiera,8c voltado a Villaviçoíã sé 
dar occaíiaõ ainda só na fu(peita de húa palavra de admittir o q a raíaõ 
Ih: propunha, Sc a inftancia importunava , náo baftou tudo ifto para 
que os Fidalgos defanimaffem,antes faziãobriodeprofèguircô maisa-
léto quanto mais lhe offerecia dirficuldades o perigo, üàvaõ repetidos, 
gritos vários próíãgios propícios a Portugsl,cra hú deftes parente a vif
ta da todos.que no tempo'que govern2Ííe húa Senhora eftrangèira, fè 
pãfTária a Coroa Luíirana á pefioa a quem por legitima fticceilaõ era 
devida. Clamavâo,ainda que naturalmente mudas, aquellas notáveis 
pedras que o mar lançou nas prjás d'Almada ao mefmo tempo que na 
* , Oo 2 pro-
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proripa Villa o Duque àíííftia; erão de cor marítima com a proporção 
de húa noz,que na íuperficie do ovado tinhaõ de relevo,jcomo depe« 
dra mármore branca húas letras,que diziaõ Duque,na mefma forma, Sc 
rafgo de que elle mefmo ulàva em fuás firmas. Por tradição conftan-
temente obfcrvada com particular cuidado, era vulgar em Villaviçofa, 
que no Duque,que entralíeem húa horta,que na Tapada fè chama dos 
Machados,fè extinguiria a Caía de Bragançajdefta tradição tinha noti
cia o Duque D. Joaõ o II. do nome antrc os Auguftos daquélla Real 
Caía, Sc ou por não ceder ao temor, ou por impulfo maior entrou na
quella fatal horta. O que íuccedeu, fèm que fe diga, o eftá já vendo o 
mundo. 

Porém fèm dar mais credito do merecido a eftas antecedentes con-
tingenciaSjhia paffando jàa prodigiofafidade de 4o.e apertava oRey de 
Caftella aos Grandes, 8c Fidalgos de Portugal com a jornada de Cata-
lunha,difpunha o Ceo parece que por eftes meyos", ainda que contrá
rios a Reftauraçaõ de Portugal,que para o fèu poder todos fèõ indeffe-
rentes. Efta ordem de fèrem chamados cõ inftancia para as guerras de 
Catalunha os Titulares, St Senhores Portuguefès eftimulou aquelles 
tVaroés Grandes,eternamente memoraveis,cuja fama vivirá fempre na 
memória de todos, a que occupaffem fuás armas em melhor caufa trau 

tando de reftituir a íua Pátria a liberdade,8c glorias antigas,que na fu-
jeiçaõ de Caftella choraváo fèpultadas. E conferindo por muitas vezes 
negocio tãoarduo em jútas que faziáo,a que a cafa de George de Mel-
lo,irmão do Monteiro morno fitio deXabregas,eraacertado confifto-
rio,por figuras intelligencias folicitàraõ ao Marquez de Ferreira, que 
de Evora,onde refídia,como tão chegado em fangue à Cafa de Bragan
ça fizeffe inftanciasem perfuadir ao Duque a deliberação com que os 
Fidalgos efperavão quizeffe admittir fuás propoftas. E no mefmo tem
po fè ordenou que Pero de Mendoça fenhor de Mouraõ com cautela 
foffe a Viilaviçofa,8c naõ o fortindo eftas diligencias, paffou a Villavi
çoíã o Dcétor Joaõ Pinto Ribeiro.confidente criado do Duque,8c que 
por agente feu reíidia em Lisboa. Propoz elle de forte as razoes que 
faziáo ao intento, que foraõ poderofãs a inclinar a vontade do Duque 
20 fim que dezejavão.Cõ a nova defta refolução voltou logo oDo&or 
Joaõ Pinto Ribeiro, trazendo carta de crença, em que o Duque dizia 
aos Fidalgos de que fe compunha aquella junta,que o dito Jcàõ Pinto 
lhe propufèra o que elles para liberdade da Pátria, St para reftitur era 
Portupal a Coroa havia tantos annos ufurpada intentavão,& que con-
fideradas as razoes para fe confcguir empreíà de tantas im portarias; of-
fèrecia feu favo^Sç admittia a propofta, & por aquella carta dava po

der 
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'der ad méfàgeirojpara em íèu nome ordenar,8c diípoí tudo como me
lhor, 8c mais fèguro pareceffe: foi grande o alvoroço cõ que efta refo-
hiçaõ foi de todos recebida,8c o appiaiiíò cõ que foi celebradaj8c a 24. 
de Novembro em caza do Doétor João Pinto Ribeiro no Paço do 
Duque,para onde as juntas fe tinháo transferido fè concluiu por ob
viar a perigos de tardança,8c que o dia da prodigiofa acclamaçáo foffe 
o fèguinte fàbbado primeiro dia de Dezembro de »640.8c que tivéffe 
principio pela morte de Miguel de Vafconcelos Secretario de Eftado 
por Fellippe de Caftella. 

Reíòluto por fim que o fim.de ftia vida fofiè principio de noflã li
berdade; Sc que com elle acabaffem os infuortunios de Portugal, fe 
procurarão as fègurancas,que fc pediaõ para o bom íucceffo rio fequi-
to do Povo,porque em fèmelhantes occafioés he também a fombra do 
Po vo de boa íòmbra para os Grandes.Por peffoas capazes, prudentes, 
8c de muita experiência íè deu parte de tudo o que eftava diípofto ao 
Juiz do Povo, Mefteres,^8c aos Vintequatro,8c a outros mais officia-
es,que fè julgarão capazes de fè lhes confiar o importante de tanta em-

< preíàj porém com o mào íucceffo das inquietações d'Eyora eftava tá-
toà Vifta, no receio de todos ouve duvidas, retardando o dezejo gran
de que todos tinbaõde ver executada taõ gloriofa acçáo, o temor do 
perigo de algum fuceffo infauftoj mas vencendo em breve o amor da 
Pátria o temor do perigo,affentaraõ q o Povo eftaria firme em fèguir os 
Fidalgos fe elles fè empenhaffem de forte que de nenhum modo fe pu-
deflè retroceder na aeção, Refblveufè na junta que o ayiío que fè avia 
mandar ao Duque do dia, 8c ora deftinado a fua feliz Acclamaçáo fof
fe taõ ajuftado com o tempo,que naõ ficaflè lugar de enterromperfe-
Ihe o efíèito por algúa nova ordem.E com a maior diligencia poffivel 
por diverfãs vias fe defpacharaõ logo nove próprios, em que ElRey 
N. S.ordenava a fèu Irmão o Senhor Infante D. Duarte que logo de
ixando as terras do Emperador íè viefíè a Portugal} mas pode mais a 
defgraça que a diligencia para que naõchegaflè a tempo nenhum avi
fo. E fèndo que por diveríàs o teve a Senhora Raynha de Suécia naõ 
pode darlhe o effeito que dezejava , porq ao querer intentalo lhe con
fiou como levavaõ prefo ao Infante para o Caftello de Miláocõ 
expreffa ordem, que húa fombra só que pareceffe,ainda em fufpeita,que 
Vinha a libemlo,foffe precifà cauft de lhe tirarem a vida cõ duas balas. 

No dia de 30. de Novembro antecedente ao da felice Acclamaçáo 
todos os Fidalgos da junta,por cuja conta corria opezo de tão gran
de obra recorrerão a implorar o favor do Ceo confèffandofè, Sc rece
bendo na Igreja comunhão o brio que fèmpre a piedade Portuguafa 

1Q03 neila 
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nella bufca cõtca os maiores perigosjmandaraõ dizer muitas minas, 9t 
fplicitáraõ o focprro de vários Religiofos de exéplar, St conheeida vit-
tude para que em penitentes fuplicas alcançaflèm do Ceo obomfoc-
cejTp daquélla aecaó,q fem lha declararem Jhe eacareciáo.Na tarde pre
cedente aquella.memora vel manhaádo (èguinte fabbado foi o Juiz do 
povo a. certificar aos Fidalgos o deliberado alvoroço com que o POASO 

• fè achava refoluao aos fèguir na acçáo próxima futura atè aar a vida a 
todo o rifjccjcom a qual nova,ficou tão alentada a confiança de todof, 
que j» fè promcttiáo infalível obom fucceffo, .j 

Amaoheceuíporfim. aquelletão.fatal, como fufpirado fabbado, o 
AA(ClA- primeiro diarie Dezembro de 1.04.0. ;8calem de outras prodigiofaí 

c 5 de circunftancias que nelle concorreráo,8c daYáo indícios de venturas no 
'««y D patrQcinÍ0;eelefte>foi húa bem ohíèxvada que repetiu a Igreja neftes a-

/olv' qiKllasenâcacilfimaa palavras de Epiftpla^ad.Rom. em que no cap.i $. 
ttede S úiZ ° Apoftolo S.Paulo. FratresorAeftjamnos de fomno furgere\rmm enim 
lt em o troPm efi mftrafalus quÁm cám íTfifofawMJ.Que parece que o meímo Deos 
mviveiro n e ^ a s Pa*avras ̂  íçu Apoftolo nos eftava dizendo fer chegada aquel-
Je'üeu- la f ç l i c c o r a d o F.efpiciam}& vdeboà que elle. diffe a ElRey D. Affonfo 
y. dt Henrique?. Deuíc o ponto final para o principio dá .pretentoíã Acolá-

cio maÇaó aquellcem que o, Relógio doPaço dcífè o.oràs, 8cdeufe.tam*-
1 bem ordem a todos que poucos,82 poucos-por vários caminhos íe fof-

fem ao terreiro do Paço ; o que fc fez com. tanto recato , Sc boa dif-
pofição.que hús a cavajo,outros em coche$»8c liteirás, Sc muitos a pé 
lediviuiiáoem.trpçosportodooefpaço que ha do arco dos pregos $ 
até o arco do OurcAndava ja o.fègredo táo publico que atè os cria. 
dos o fabiáo.jSc o que mais he que o Doutor Joáo Pinto Ribeiro vin
do naquella raanháa de fua cafa.para o Paço efpcrar ospidalgos na por
ta da Oapella, encontrando hú dos amigos, que elle fem lhe dizer o 
para qué tinha convidado.a fè acharem a tal hora na meÍJFa porra,fèn
do pergutado.onde hia,reípondeu com deíenfado.N.ó he nad<>, imos 
até a fala dos Tudefèos a tirarhum Rey, Sc pór outro, Sc kgo nos 
voltamos para cafa . E na mefma hora em que fè havia de concluir tfte 
negocio,entrou naSecretaria quem avifouaoSecretario,q;ieí.;itiepc- • 
la porta que olha para o mar ,8c na fua gandola fè peii.il]: 3 banda d<> 
lém íe quciia efcapar a vida; porém já nefte tempo er.õ muito sé tem
po as prevenções qde pudeffem fazer útil a reíiftencia Deu ntft.? ecr-
cafíaó o Relógio do Paço 9.oras,final que efperaváo impsciínt.? y\ os 
dezcjosdet?ntoscoraçoésrquandodexandoos coches, Sc liteirás co
meçarão cs Fidalgos a fubir por húa,8c outra efcada do Paço á fèb dos 
Tudefcos,levanüo cm fèu alcance muitos deliberados que os fèguiaõ, 
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ICfiômeçando já os Soldados da guarda a fobrefaltarfè corao que o te
mor, lhes intimava no terrível afpcclo de tantos Grandes, tímidos, St 
confufòs intentarão nao só fechar as portas que fobem aos quartos al
tos, mas adefèndelas cõ alàbardas a qúerctneterão, quando ao fobito 
eftrepito de varias armas de fogo que diípàrarão juntas, D.Miguel de 

^ Almeida meteu^naõa efpada, Sc clamando liberdadediderdade. Viva 
í £iRey D. João o IV.difcorreu por húa 8c outra parte da íàla, & logo 

vindo á varanda,que cae fobre o terreiro aftênou ao povo que em nu-
meroía multidão vinha concorrendo, 8c deu cauíà a que todos rom», 
peffem era repetidos vivas ao novo Rey,que acclamaváo. No mefmo 

; t^mpo George de Melio,8c fèu primo Eftevâo da Cunha com Anto-
\ nio de Mello de Caftro fairaõdé hum coche á Praça de armas,, Sc pu-
zeráo em fugida quantos Caftelhanos em vaõ quizeráo dcfèndela, 8c 
Aíédo vencida efta dificuldadefubiraõ á falados Tudcfcos a introduzir-
fe na valeroíâeíquadrádos mais Senhores quando Ja os Tudeícos«fta-
vaõ poftos em fugida fèndo hum morto, 8c vario? mal feridos. Dom 
Antônio Tello avia dado palavra de fer elle o que abriflè á porta da li
berdade do Reyno rompendoo peito do miniftro que a fechava, St 
eftava em atalaia nefta oceafiaõ na entrada da galaria,- que vai para o 
fotte.E temendo que hum confidente do Secretariojque havia paffado 
para dentrojhe foffe com algum avifo quiz atalhar demoras en
trando na galaria, Sc com elle Pedro de. Mendoça, Ayres de Salda
nha, Joaõ deSaidanha de Soula, Sancho DiasdeSaldanha, Joaõ de 
Saldanha de Gama,Sc fèus dous irmãos Antônio de Saldanha, 8c Ber-
tholameu de Saldanha,D.Caftaõ Coutinho, D.Antonio Luis de Me-
nefe>, Si D.Rodrigo.filhos do Conde de Cantanbede D.J oaõ de Sá de 
Menefes Camareiro mór,o Conde de Autoguia,P.Franciico.Coutinho 
íèu irmão Triftaõ da Cunha de Ataide,Luis da Cunha,8c Nuno da Ca-
nha,D.Manoel Chil de Rolim D.Antonio da Cunha,Sc outros mui-
toíjtodosá competência de entrar primeiros ja iaõ para artdar na cf-
tantia, em que afíiftia o Secretario quando elle íentindo oíobrefalco 
eom hõaeravina que tomou fè efèondcu em, hum almario. de "papeiŝ  
ao mefmo tempo que os Fidalgos entrarão rompendo a porta, St 
naõ vendo a quem bufeavão fazendo diligencia em todos os apozen-
tosjfazendoameaçosaos familiarcs-de cafa para o manifeftarem, naõ 
foi neceffario repetir os ameaços,porque como o Seçrerario eftava cof-
tumadp a iarguefa de lugares grandes náo lhe íbfrendo o animo a 2 per-, 
to do limitadojeraqpeeftava,e}le meímo revolvendofè pelo eftrepito; 
dos papeis diílè onda eftava,8c íãindo deícoropdfto,palido, 8c tremé-
dp difpai-anda íèm effeiío a cray^naque trazia cahiu nocháo,de onde 
.. .-. foi.' 
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foi com formidável precipício arrojado femivivo por húa janella fóraá 
o terreiro do Paço, ficando efta queda por exemplo das que a fortuna 
coftumadar no mundo. 

Entre as vehemencias de taõ inopinado fobreíâlto defcompofta de 
defde húa janella da galaria, que cae fobre a porta da Capella dava vo
zes a Infante de Saboia folicitando em vaõ cõ íuas lagrimasalgüarefif-
tcncia a tanta fúria, mas fubindo á fala, em que a affligida Senhora affif-
tia, D. Antio de Almada, D.Luis de Almada fèu filho, & outros Fidal-
gos,atalbandolhefe a inftancia cj ella fazia por decer a moftrarfè ao po-
vo,temendo algúa novidade em ella fer vifta, St nas rafoés, com que 
anciolâ intentava voltar as coufas em favor do Rey de Caftella; com a 
corteíia, St reípeito que fe devia a húa Infanta defcendente de ElRey 
D.Manoel, a obrigarão a quefe recolheffe, Sc ficando D. Antaõ de 
Almada em guarda da eftancia.em que a Infanta íè recolhera, os mais 
qucalli tinhaõ concorrido,voltarão aunirfè com os que em galhardo 
concurfoji pelo terreiro do Paço hiaõ acclaraando repetidos vivas a 
ElRey D. loão I V.feguindo os paffos deftes Senhores hum innumera-
vel congreffo do poVo. Defta maneira por mais expediente fè dividi
rão indo hüs aos lugares mais freqüentados,outros aoTribunal dà cafa 
da Supplicaçaõ para manifeftar aos miniftros delia o admirável fuccef
fo da prodigioíà acclamaçáo,8í deráo liberdade a quantos mifèraveis fe 
achavão nas priíòés,julgando por tyrannia o poder achârfè quem nos 
apertos de prefo naõ gozaílè da liberdade de taõ faufto dia, Sc foraõ 
também ao Paço do Arce bifpo D. Rodrigo da Cunha darlhe conta 
do fuccedido para que com íua prefènça, 8c aplaufo autorizafè taõ 
grande ado, Sc apadrinhafe caufa que era de tanta inportançia para 
num Reyno em que elle eftava fèndo o primeiro Prelado, 8c ainda 
que era razão de fua modeftia duvidou acharfè preíènte em taõ grande 
tumulto com tudo o amor da Patria,8c confideraçaõ do negocio o fez 
refolver a fair do Paço, acompanhado da maior parte do Clero levan
do diante a Cruz Atcebifpal fez caminho por detrás da Sé, &fè juntou 
com algús Fidalgos que eftavaõ aporta dos Paços do Senado da Ca-
raera efperandoque fè abriffe para levarem a bandeira da Cidade pelas 
ruas em final de que tinhão triumfado de taõ famofâ emprefa, 8c que 
o meímo tribunal, donde pende todo o governo político da Republi-* 
ca aprovava a acclamaçáo ,8c achandoa fechada a poucos golpes a 
abriu o porteiro por mandado do Prefidente,qae então era o Conde* 
de Cantenhede,8c entrando dentro tirarão abandeira, 8c fe enttegou a 
D.Al varo de Abranches o qual pofto a cavalo, depois que acclamou 
três vezes a ElRey D.Joáq o IV.veio com todo -a companhamento 

ipor : 
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ápóftrde Santo Antônio,Sc chegando a ella aonde eftava grande tu-
rfiulto de^gehtê, foi vifto de todos os que prefentes eíUvão,que a ima-
gérri dèGhrifto Crucificado arvorada iia Ciuz que precedia ao Arce
bispo défcravara a mão direita trocendo o cravo com que eftava crava-
dário que dava final certo que não sò com a fua mão direita aplaudia 
& confirmava a Acclamaçáo, mas que também avia fèr em fèu favor 
pata os emparar,e em fua ajuda para os defenderão efte taõ grade caio 
ficarão maísalétados os animos,8c animados os brios dosPortuguefes 
entendendo por cert'o,qüe-em fè.uémparo tinhaõ hum Senhor que lhe 
aVíá cónférVar a liberdadc,hum Rey que lhe avia augmentar oRtyno, 
Sc hum Capitão qüe avia alcançar as victorias contra fèus inimigos,8c 
Vindo à noticia de todos, os que duvidavão pelos acontecimentos fu
turos ficarão certos em que terião nefte negocio bom fucceffo, pois 
nelle fè achavão com tão bom Padrinho: nefte tempo fè forão reco
lhendo os Caftelhanos que eftaváo de prefídio na Cidade ao Caftelo, 
aos quaes foi fèguindo áígúa géte de povo, Sc por fè fecharem nelle na 
melhor forma que pudcrão os íèrcaràõ por tbdas as partes, 8c vendo 
que a íua refiftencia era de pouca utilidade fè entregarão., & afli m fè fo
ráo entregando ém breve tempo todas as partes do Reyno fèm refií-
tència algua, tirandoo de poder do maior Monarcha da Europa, no 
^ue fè viu claramente quanto he poderofa a razão, 8c que a Acclama
çáo defte Príncipe foi obra da Mão de Deos, 

C A P I T V L O S E X T O . 
Das acfoens que o brou o Senhor Q.loão o IV. depois que tomou poffe do Reyno* 

SUcceíli vo aquelle memoraval íãbbado amanheceu o Domingo no 
quàl,8c nos mais dias feguintes fe continuarão os applaufos da li

berdade em que os Porriigueíes ja fè vião entregues,todas as efperanças 
com que anciofamente fufpiravão pela vinda de fèu tão deíèjado Rey, 
átê que a fèis do próprio mez chegou de VillaVicoíà à Cidade de Lis-
6ba,eftimando todos os que fe viáo lograr taõ grande dita, que com a 
póffe tinháo mais de que a efperançalhe propunha. Aos quinze do dito 
mez o jurarão por Rey,8c Coroaraõ,para o que fè fes hum theatro no 
Terreiro do Paço , em qne eftava hum Trono com húa cadeira de 
brêícado d e t e o d e hum docel em a qual o puzerãò,feslhe a pratica o 
Inqriifidor mór, Sc teve mão no eftoque o Marques de Ferreira, & 
feito o a&ocom as folemnidades que fè coftumão fazer em femelha-
res,oc3fioés,o levarão em prociffáo debaxo de hum Palio a Se,& leva-
uraõ as varas delleos-Vereadoresda «idade veftidos.de gala.Aos J8. dia 
s ... — - P { ) de 
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de N.Snra.do Q.pelas duas oras da tardefezo Arcebifpo húa prociçaõ. 
com todos os frades.Sc clerigos,8c o mefmo Arcebifpo levou o Santo 
Lenho daSèaté S.Domingos. A0s2S.de Janeiro do anno feguintefe 
jurou o Príncipe D.Theodofio na fala dos Tudefcos, 8c aos 29. fe fi« 
zieráo Cortes na mefina fala aonde affiftiraõ os Procuradores de todas. 
as Cidades,8c villas do Reyno,Sc aílim fe forão fazendo as mais cou
íàs neceffarias parabém do Reyno,confèrvaçaõ da poffe que delle ti
nha toma.dc;. 

Em breves dias arraou fuás Fronteiras provédoas de valerofos Sol
dados^ Capitães experimétados,múniçpens,8c petréchos neceflarios 
poz Armadas no mar que foram de todos temidas pella naçaõ de que 
eraõgovernadas:enviouBmbaxadores aos mais dos Reys, & Prinee» 
pes da Europa confeguindo pello efpanto em que fua Acclamaçáo poz 
o Univ«fo ftrrr es pazes con» França.Inglaterra,8cSuecia cófègiuneu
tralidade com Dinamarca,affentou tregoá com os'Eftados das Provín
cias Unidas; 8c não obftante que, a noffa cauíà foi mais bem aceita 
das Províncias do Norte* que dos Potentadosde Itália, não faltarão a 
Porrugal obfequios na Illuftre Republica de Gênova, Senhoria de Ve-
n.efa.Florença,Modena,Mantua,£c Parma^ainda quando virão que p 
Summo Pontifice Urbano VIII. faltava cõ lhe ffftar ávida em admit-t 
tiro filial obfequio que hlRey D.Joaõ o IV, lhe mãdou offerecer por 
leu Embaxador D. Miguel de Portugal Bifpo de Lamcgo. 

Succedendo pouco tempo depois de tomar poffe do Reyno , dèfcu* 
brirfè húa conjura.çáo,porq,ue foráo prezos dentro no Paço, em húdia1 

muitos Fidalgos, 8c Titulares, em que entravaõ os mayores Prelados; 
Ecclefiafticos, 8c Miniftros Seculares do Reyno . Houveíè corri elles 
com tantabenignidade,8c defímulação (porque não pareceflè que oiiv 
citava o ódio ao caftigo ) que os mais podéraõ meftrar fua innocencia, 
ou encobrir fua culpa,8c os quea tinháo foraõ caftigados,mais porque 
fe viffe, que náo fàkava á juftiça no tempo em que a vinha reftituir ao 
Rey no,do que fè vingava do crime comettido* Ao fèguintedii fè poz. 
hum edital que diziacomoS. Mageftade perdoava a toda a peffoa d» 
qualquer qualidade que foffe,que defcobriffe a treiçaõ q lhe eftava fui-
minada,o que fariáo dentro de quatro dias,Sc foi tanta a gente que aco-
diu a fe defcobrir, que foineceíforio prorogaremíè mais oito para fè to
marem asconfiffoésa todos,8c foráo todos perdoados,mtftrando que. 
mais queria conhecer os inimigos, que caftigalos . Houveíè também ccV 
notável moderação em premiar os benemeritô5,dandpcõ,igualdade os; 
prêmios conforme as peffoas,Sc o preftimo de]las,porque fè vifle que» 
cs naõraparcialevado do araor, fenão conforme, o merecimento;. St 

por 
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ífwipe depois.de firccèderemàs prifòés referidas fè inquietou o povo 
'grandemente, porq não fuccedeffem algús defmanchos do?qúecoftu-
•mai fucçeder cõ fèmelhãtês fucceffos mandou por o edital fèguinre. 

> e Com particularfentimento mm mandey fazer as prifoes que fe 
iô.--: <' temfeiiâjwtepondo a faude publica de meus Reynos, & Vaffaün 
tr.v:..r. t Ameudejjtjü detrator a todos, cmu\-avor, &merú,& afsim 
-\i:, quero quefe tenha entendido, encomendo, & mando A meus bis ' 

^.ieaesvaftalosdaNobrefa, & Povo que comaquktação, & 
Í ::r. eonfamiâade.que fobre tudo lhe importa , aguardem a refolu-
-. . ?.., >cÃa,& exewção ào mais que convir, & ordenar,que euproca* 
-.'..;<: ; taretfe ajufte,com as obrigações da juftiça, & bomgoVirno de 

maneira que o prêmio, & caftigo fej'ao iguais ao merecimento 
1 de cada hum ,& de que fe proceda emcontrario.avendo amt-

iK>r inquietação,' ou exceffo me darey por mal fervida. Rey 
r ' . ' " . • , : . ! - • ' • ; 

- No anno de 1 <S46".chamou o Rey os Três Eftados a Cortes na Cida-
cde deLisboa, Sc entre muitas couíàs que tratou , pertencentes a o 
-bem da C.oroa,declarou por Padroeira do Reyno a Virgem N. Se
nhora da Conceição fazendofèlhe tributário em cada anno,8c com fo-
demne voto raptificadocom jur3raento,prometeraõ o Rey, Príncipe, 
St Três Eftados.do Reyno.Sc.fè firmarão por Vaffalos da mefma Se
nhora com tributo annual de fíncoenta cruzados de ouro pagos á 
mefma Senhora,na fua cáíã de VillaViçofa, por fèr efta a primeira que 
•em Hefpanha fe lhe fundou eom tal invocação,fèndo A. o Santo Cõ-
.díe eftavel D.Nuno Alvares Pereira,8c que defenderiaõ até dar a vida 
fèr a Virgem SenhoraMãy de Deds concebida fèm pecado original, 

C A P I T V L O S É T I M O 
: *DASmilitares emp efasjcr viãoriofasConquift.as delRey 2>.lo%oo IV. 

zf^ Verendo ElRey D. João o TV; atenderão à firme confèrvação 
^-< do Reyno de que novamente fè achava com a ponévSc á quiera-
ção de feus Vaííàlos, tratou de fortalecer todas as fronteiras ordenan-
ídoaos Cabos em todas as praças, não foffemelles os que rompeflèm 
« guerra,, mqftrãdo nifto com a experiência que nos apreftos da guerra 
«deque tratava,tinha sò por alvo o intento de conlervarfe no Reyno, 
que tantos annos violentamente lhe eftava uzurpado, definiulando 
©aquelles princípios algumas demaziasdos Caftelhanos, & chegando 
ellas a»cer<ítiqs de aver a clupa no defiiniukrerafè,oraenou a fèus fron-
K-., - • ' ' - - - - pp Z teiros 
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teitos rompeflèm a guerra admittida pella patte oppoftá,&caufadaj* 
com tão fanguinolento horror, que obrigou aos noffos a mudar do 
moderado eftilo com que íua valentia dezejava guardarfe para feu tenv 
p\Começou a guerra a todo o rifoo de fcgo t Si íangue com taes ex-
ceffos,que té as pedras fèntiráo lèus effeitos* 

Soube defte rompimento o Chriftianiflimo Luis XIILde França,& 
querendo náo perder occafiáo taõ opportuna, 8c acommodada para.* 
guerra de Catalunha, que profeguia: pediu por feu Embaxador a El
Rey DToaõ mandaffe avivar a guerra em fuás fronteiras. Cõ efta peti
ç ã o ^ a cauza que lhes davaõ os inimigos determinou ElRey.paffar ao 
AlenvTejo no anno de 164.3. tendo jà entrado em Galiza,pelo Mi-
nho.em Trás os Montes, Sc na Beira dous exércitos Portuguefès, que 
puzéraõ horror às confianças de Caftella^ 

Parttiu ElRey de Lisboa hú Domingo de tarde 19. delulho.foii 
Cathedral da mefua Cidade, levandoem fèu fègüimento hú exercito 
mais copiofo de affeétos que de foldados com incrível alegria dos que 
o vião,8c nelle o tranfunto dos Pátrios Reys feus progenitores. Che
gou a Sé, Sc recebendo a água benta da maõ do Veneravel Prelado O 
Arcebifpo D.Rodrigo da Cunha fè foi proftar ao Rey dos Reys impe
trando fucceffo faufto para aemprefa,8í levoucomfigoa Imagem do 
Senhor Crucificado, que no dia de fua Acclamaçáo defcravàraa mão 
dereita,deu volta a embarcarfe no terreiro do Paço.Levou juntamen. 
te com figo para a Cidade de Évora onde refidiu em quanto o exercito 
efteve em campanha,os dous Confelhos de Eítado,8c Guerra cõ dous 
Dezembargadores do Paço;8c para guarda de fua Real Peffoa hüacô-
panhia de Arcabuzeri»s veteranos, de que era Capitão Luis da Lomba 
de Araújo. 

Foi a entrada delRey em Évora cõ obftentaçaõ magnífica : convo-
coufede varias partes do Reyno hú lulido exercito a Elvas,cidade pra
ça de Armas do AlemTejo,conftava de dez terços de lnfanteria,deque 
eraõ Meftres de campo D.Francifco de Soufa,Francifco de Mello,Luis 
da Silva Telles, Ayres de Saldanha, D.Nuno Mafcarenhas, André de 
Albuquerque,Martim Ferreira, David CaleInglez,Eftacio Bique O-
landez, Sc J02Õ de Saldanha que tinha fido Governador das armas na 
Provincia da Beira. Da cavaleria (que confiava de 55.00. cavalos^fern 
entrarem nefte numero os dos fi ialgos, 8c particulares que áfua cufta 
foraõ fèrvir nefta occafiáo) era General Franciíco de Mello Monteiro 
mór do Reyno,8c Embaxador extraordinário que fora ao Chiiftianif-
fimo Rey de França, 8c General da artilheria era D. loaõ da Cofta, o 
treim delia confiava de dez canhões de btonze,de fèw té outo livras,cfr 

in-
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àaSnlte número de petardos,êc outros inftrumentos bellicos. De todo 
tire exercito nomeou ElRey por Governador a,D.Vafco Mafcarenhas 
Conde deiQbido5,do Confèlho de Guèrra,8c por fèu Meftre de Cam
po General a loanneiMendes de Vafconcellos, tambe do mefmo Cõ-
fdho, oqnal.pbfto fora da cidade a 6. de Setembro de 045, era o citío 
cntreo Mafteiro de S. Paulo, & o fottede S.Lufia (ficando por Go-
vernador na cidade Antônio de Saldanha ) fè começo a a marcha nefta 
fôrma. s ' ' ' > • ' ; 
v Hia de vanguarda D. Rodrigo de Caftro Tenente General da cava-, 
leria cõ as companhias de cavalo de Ioaõde Saldanha da Gama, Dom 
Píâncifco deAzevedo, Fernão Pereira de Caftro,8c a cõpanhia de Dra
gões de Antônio Tfyxeira,8c finco tropas Olandefas, cõ o feu Coro
nel Chil Graveliiigui^-fègnialea lnfanteria, cuja vanguarda levava o 
Meftre de Campo D. Francifco de Soufa, Luis da Sylva Telles com a 
;arrilheria,8c bagajé Sc no alcance defta.na retaguarda^ Ayres de Salda-
'danha cõ algüs aventureiros. Era a marcha à ponte de C/livenca, St 
Toifè fazer alto aquella. noite húa légua diftante deElvas^onde chamáo 
as ortas de Argamaça. 

Indo pois o exercito profèguindo a derrota de vários alojamentos,' 
-aos fkde Setembro pòr fèr dia"do nacftnento da Virgem Senhora nofta 
fè diflè Miííà .nas rhaiis das tendaSjSc pondofè* depois oxxcrcko cm ba
ralha entrou em Caftella /fèndo efte que nefta forma fe fez, o primeiro 
:desde o noffo Rey D. Affjhfo o IV» depois de xjo, annot)levando o 
-íofto em Valverde. vh 
-1 Era efta povoaçaõ da f is para fere mil veííhhos, delicia da Eftrema* 
dura,8c chave íua como lhe chamaõ feus naturaes, cita entre frefcos vai 
lcs,cõ o regalo de 0(tas,pum*res,S!: quintas abundãtes do mâismimo-
-fbdo Eftio,8c Primavera,muito bem foriificadaicofn prefidio de»çoo 
Toldados pagos, a cargo do Meftre de Campo Ioaõ fjaútiíta Pinatello 
^Italiancsaííiftido de Marco Antônio de Genan Sargento mòr Sc de D« 
• Gabriel de Sà V*dra,8ede outros Cabos Caftelhanosy8ceflrâ»geiros« 
í Para efta Praça ièfoi deftrocando o noftb exercito muito, b< m for
mado por Monfieur de Laíârte^ porém como fèentendeo que fè havia 
logo de pelejar, 8c fèjaõ os Portuguefès mal fofridos no diktarenfè, fè 
«kvancàraõ duas competencianj húa entre os Meftres de Campo fobre 
fcoáero lia via fèr o primeiro, o que atalhou of Conde Governador,man« 
dando que o exercito em troços marchaffe na forma em-que hia,Sc as 
'vanguardas kvaiJèm os Meftres de Campo D. Francifco de Soufa.Frã* 
«*fcodeMeiLo,8c Martim Ferreira, foi a fègunda pendência entre os 
* i d a l g q ^ Officiaes.íêfonáados/obre quererem todos fèr primeiros, 
i'T ' * Pp3 efta' 
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efta fè acabou também cõ mandar o Gonde Governador marchalTecaP 
da hum em feu pofto. . 

Era muito ôara notar a valentia,8c animo com que os nonos le na-
-viaõ no atacardã Praça'(mas deixandoos para húa Illuftre pena queef-
creve as.noffas guerras, St O náo permite efte reftimo; fendo a valentia 

.igual em todos em todos foi taõ prirpeita, que em nenhum ouve fe
cundo no ganhar os poftos que fe lhe deftináraõ. 

Eftava a praça bem prefidiada de Cabos, 8c petrechos mihtares,quc 
faziaõ rèfiftécia continua aos cercadores, mas inútil para que fè lhe nao 
ganhailèm duas eminências iroportátiffi mas cõ taõ galharda refoluçao, 
que a evidencia do perigo foi a melhor moftra da grandefa do valoc 

.Ganhadasellasantcs queièdeffe o affalto, mandou o General Conde 
de Óbidos poratalhar a ruinade tantas vidas comoa occafiáo promet-
tia,hum volatim a dizer aos defenfforesfè rendeffem a partidojmas ref-
ponderaó animofosque naõ aceitariaõ outro partido mais que o das 
armas,cõ que efperaváa fer vencedores:com efta repoftaíè tocou logo 
ao affalto.que atalhou Mattbias de Albuquerque, moftrando co rafoes 
que lhe diftava fua muita experiência, não fèr conveniente ao fèrviço 
delRey por emrifco.conhecido a flqrp> milícia Portuguefa porihua 
praça que não sò por eftar fujeita a eminências} mas por outras muitas 
rafoés,q«c apontou/enaõ pocjeria.defender do inimigo. 

Defâgradou o parecerão brio.de muitos, que nos maiores perigos 
querraõ moftiar que era maior qne todos fèu valor; mas como foi de 
hú fujeito taõ experto na milícia foiadmiúdo, Sc fè mandou apertar o 
xerco, o que baftou para que o Governador da Praça loaõ BautiftaPi-
natelo lançando bádeirabrãcaefcre.veffe ao noffo Governador o Con-
rie de Óbidos fobre as capitulações.:; admittida a ptopofta-pelo Conde 
Governador fain de Valverde D. Gabrielde Sã-vedra Capitão de ca
valos ,8c D.Antonio Genero.com quem fe capitulou faiffem os cerca
dos com armas,mechasaceíàsi bandeiras eftendidas,tocando caxas, St 
,com tudo^o que pudeflèm levar vinte carros,8c,lhe,finalaraõ diftnctos 
paraâialpaffagero,pelos quaes iriaõ.entrarero CaftelJapqr.Ayamemte; 
Fizeraõfua marcha por Olivença,deufe a comiffaõ de os comboiar ao 
CapitãoBernardino de Syqueira; indolhedevanguardaFrancifçode 
Mello cõ o fèu terço,8c dcretaguarda loaõ de Saldanha de Soufa; hia 
o MonteyromÒr General da ca valeria, 8c feu Tenente com ella, & a 
companhia dosDragoés do Capitão Antônio Texeyra,8c íèu Tenen
te Antônio Banhai 8c priuco depois de fairem de Oüvença fevofcàraõ 
para o exercito cõ a ca valeria os noffos dous terços,ficãdo fós duas tro
pas» D*FtancifcoManuel de Me]\o,8c Bernaidino de Siqoeyra, qne 

http://brio.de


•y:;-m «yAISAíHlSjtQBJ^r ;? ^e 
lmm*fàQ¥»ko côm gente de Qrdenançafésvillad' EftremQz. - r ; 

-Entrou o noffo exercito em Valverde em lugar dos applaufosde 
«BtãréganHado aptaça eõ tantas murmuraçoés dos foldados fobrep fa-
•^mvel das cõdiçoés dos:réndtd©s«quelhes tirouogoftodobõ fucceffo.. 
AcltóÉaõfc na praça defpojos de armas,8c imntimétos em grande abú-
dáneia.duas peças de bronzerie calibre de 6^ té 7. livras; Sc íendo tudo. 
flqueado, aprazadas.asforíifica^oés fèpozo fogo á? villa,., cujas cinzas 
foraõ laftima dqsnaturaes,& affoisahroi8£ defenganoao* mais da for
ça cõ que coftuma render, & deftririraqaemlherefifteobraço Ppr-
tuguez,;. j/.'?-fy.--n6ti.!'V;-jf.'í«•».«:•">.• >v.:<i<:i£ sr-:.•'•;!:'•• 

f Em Badajós^pfaça de atoas doCáftelhano»éftava por Governador 
o Conde de Sãto Eftevão com a mayor partedo feu poder,que não era 
pouco; querendo o noffo de ObidQS,moftrarlrieo pouco que o temia,' 
tanto que osnoffos terçps,Sc ca valeria fe recolhéráo,a feus-olhosman^ 
doutalarlheacampajaha,8cnão contente cõifto,-fèm queçpantranóS: 
fèintentafte nem fombra dfclioftiltdade 5 lhe chegou a pòr principio de» 
apoiado cerco,que profèguiria, fènáo tkeífeordénirienáo continuar, 
rnaisai"occiipâçáQdoàigarerf>quefè-achaVa,: ••••••; f 

:, Suxcedeu nelle Matthias derÁlbuquerpueique logo principiou a íè-; 
nfeorear o largo daquélla Eftrenjadurar Rendeu Vi$fônov£ defFrefno, 
Chelés, Bigera, Bat.carrota.íCodiceicá, Enzrâajfpla, St o inexpugnável 
caftello de Aleonchel48c.outras mais praças-, dasíquae&hfias fèdexarão 
eom prefidio,8cpiitras- menos úteis fè ai razaraõJb depois de S.Mag. já 
Iftfiolhido a Lisboa,fè alcançou a celebie viciaria de Mbntij o,por mais 
que os Caftelhanosqueiraõ que foffe a queda de ambos-, fundados era 
nos chegarem a ganhar a ãrtiihetiajo que sò íerviu de maior credito á 
vicloria,porque D.Ioáo da Cofta General da artilheria vendoa perdida 
comaeípada namãoellé,8c algúspueo fèguirao, fizérãotal deftroço 
nos inimi^os,que cõ perda de muita* vidas que quizeráo nfiftir cobra
rão a arrilheria perdida, ficando fènhor, do.ear»po,em que efteve muito 
tempos ôtàcciamou a vidorik., . , r»?V'> - •> 1 

Na ProvinciariaBeira rendeuo noffo Governador Fernão Telles 
de-Menefès,8c fèu valerofo Meftre deCãpó D.Sancho Manuel a,villa 
de Elj.as,8c feu antiquiílimo caftello,Si ficando nelle de prefidio o meí-
rpqD^anchojemaufènciadoGeneraljquerendooreftauraro Cafte-
íhano, junto hú copioío exercito ojcercou,;Sc barcocõ pbrfiádas car-
gaftdassquaes-fèdefendeu valerpfètpêie, téque veyo em favor dos cer
cados oiSensral-ferpaõ Telles* corri cujo toccorro le alcmçou húa fa* 
moíà vi<3boria;, depois da qual pareceu conveniente que afli a villa daŝ  
E%S,c^oe;çaftelte qu|della tornou o nome fe arjazafferc.Q mefoe 
iy! r"«e-



H* SVPLEMENTO AOS ^DIAXÔGOS 
fuccedeu no Gaftelro do Gaardao da mefma Provincia preíláradd coar» 
yoo.foldadospagos,Sfc varias «opas decavaIeria,quedepois de rendi
do pelos noffo9,o querer reftauralo o irriroigojhe «uftou perder muita 
gente em húa batalha.de que tivemos bcmgioftofà vicÜoria, St íe arra-
fòuo CaftJlojforáodeftruidasas notáveis villas de Aldeadel o Bifpo, 
FuentesjFrexinedajSc a.famofa villa da Sarça,os choques da cavalería, 
St encontros dos mofcjueteiros fempre foraõ com danrto, Sc fugida 
doscontfaíiP6,8c tantos nó numero queoáo pode ter lugar o referi-
los no abraviadodefte refumo, • Jí 

EmTrasJos Montes naõ forão menos,né menores as yictorias por-
qne.os Governadores das armasRuy de Figeiredo de Alarcáo,8c Dom 
lôáo de Soufa riveráo muitos.Sc muy felices fiicceffos com repetidos 
n1unfosdenoflãsarmas,entre os quaes tem lugar oTamofaviâoria de 
Brandilhanes.Depois de tereraaffolado os Portuguefès ao inimigo os 
abundWRes,$£ notáveis -vallesde Salas, ScMonteReytão povoados 
de gente bolUcofà^que aodwpiqig» queeílesicharaáo du irmandade; em 
muito fereveiefpáçoifè convoca» r»fthaíe& de homés atrevidos^ Sc bem" 
armados;na provincia de.Galiíãqae' confina com a noffa de Trasos-
Montes, 8c;incitados com^ magoa dapfcída ao deíèjo de fèreftauta-ré 
cOm fètisfaçáo ajüntaraõ hum copiofo exercito, qUc amanheceu hum 
dia nos campos deChavesaosS.de Setembro de 164$. naõ fó achan
do nefte occafiáo o noffo Governador cora maior âpreftoíde 4o.cava-
los;mandou com tudo que eftes faiííèm por refpeito de o aviíârem dos 
intentos do inimigo com refguardo de fènáo empenharem com eHW 
Sairão os 4o.cavalos, 8c achando ja o inimigo junto ao lugar do cu-
teiro fèco.meya légua de Chaves tendo mandado avifo ao querer to
mar húa colina para fè poderem m ihor defender,fè foffem inveftidos, 
antes de chegaré a ella o foraõ cõ tanta preffa de 400.01 valos do inimi
go cj não-tíverão outro remedid mais cj pór fua falvação na valentiarip 
feus braços; Sc affi dando,8c recèbèdo cargas os invinciveis 4o.lançúdo 
mão ás efpadas foi o conflicto de forte que morrerão somente 4. dos-
noffos,Scdds inimigos mais de yo. Sc Vendo que os inimigos fè reti-
ravãonão lhefofrendo o animo dexarde os fèguir com animo Portu-
gues,8c poftos era defordenada fugida lhe matarão muitas,Sc trouxe
ra© num farginto^a que derão vida para delle terem noticias dointé-
to doinirafgOjScaflifèrecoiheráOr • '••'-• • > < • • 1 

Na Beira ouve preíãs,8c entre prsfàs de cónfideraçáo entre as quaes' 
foi memorável a do Forte de Efcalháo,que ficou prefidiadode ncffas 
armas.No Minho qué governou João Roíz de Vafconfcllos,8c Soufa 
Conde de Caftelmelhor náo eráo menes gloiiofos os fueceflbfi de nof-

'"' "*'" ' ias 
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fès armas,cõ que foraõ affolladas muitas villas.Sc lugare? do inimigo. & rê-
dida,8c guarnecida de noffa gente a famoíâ prsça de Salvaterra,e por refpei-
to de fiia melhor defenfà fè edificou fobre o rierMinho húa admirável pon-
teiquefepiandou fazer para fèu fòcorrc 
• «íFóra:do Reynoforaõ cõ igualgloria prodigioíãs asempreíàs,porq nefte 

«pépopozElRey D.Jeáo o IV.armadas no mar cõ q inveftiu o porto de Ca^ 
dis, 8c infeftou ás coftas de AndalufiajSc da Coiunha; mâdeuem favor do 
Rey Chriftianiflimo repetidas armadas; reftaurou pela conftaneia, Sc fideli
dade de feusVaffalos o admirável caftello da llhaTerceira,cj prefida^õ Ca
ftelhanos; Cobrou o vaftiffimo eftado do Maranhão cõ osReynos de An
g o l a ^ deCõgo fènhoareado das 2rmas de Olanda»8c febre os focorros que 
mandou a fuás remotes Conquiftas a mayor acçaõ de todas as defte tipo/oi 
a reftauraçaõ de Pemambuço,em que depois de hú fitio profeguido por 241 
annos cõ differentes armadas,8c afíiftencia de todo o poder de Efpanha fera 
cffeitojVenceraõ os Portuguefès húa praça £Õ;32.fortificaçoés,reforçadas cõ 
«antos,8c taõ fortes canhões de bronze,q em cada hú dos fortes íènão divi-
ava mais q as fiias largas Jbocaŝ eftando psefidida dos mais illuftres cabos de 

• lodo o Norte cõ tantos efèolhidos foldadçs,cj havia nos cercados finco ini
migos para cadahú Português..»cõ armadas fuás bé providas naõ sò à vifta, 
mas cõtiguas árnefma praça, Sc eõ/oojegjuas de diftriclfco a ella fujeitas.Foi 
o defpojoem forma.cj íè acharão Jia praça 1 í^.peças de artilheria de brõze, 
& i74.de ferro,rnuka poivcr3,8c mais de 6\J. balas de artilheria de todo o 
calibte,ttHiitasarmas,8c muita ferramenta de gaftadores,ferro,breu,8c ma-
çame para navios. Tinhaõ os Olandefes mancimétos cõ q" fe podiaófuftétar 
perto de hú anno. Tinháo 1TJ200.faldado6.fora Indios,.8c pretos em gra
de numero, 8c ainda mais cõ q ie achava o General Sigifmundo.ao tépo ój 
foi cõquiftado Pemãbuccçfendoafacçaõ de geral admiração ao roúdo, e ef-
peciaí gloria dePortugaljCÕ q raoftrcu fènáo avia de todo eíqíiecido fèu va
lor de triunfar de inimigos poderofos, para dilatar a fé Cathoiica nos mais 
remotos climas. 

C A P I T V L O V L T I M O . 
DAÍru&le,&partunáturm,&fingularesACfoeMdAVÍda,& morte de £/-

ReyD.lodoolV. 

DO.Sereniífimo D.Theodofio Il.do nomeie VH.Duque de Bragân-
ça,8c Braçelos,8c da Illuftriffima Senhora D.Anna de Vejafc© filha de 

D. loaõ de Valafco Duque da Cidade de Frias.Sc Cõdeftavelde Caftella aos 
if.de Março da era de j ^04. nafceo em VilUViçofa ElRey D. loaõ o IV. 

mais 
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mais Rroffo,q fèco,facil no rifo, St naturalroéte alegre,& agradável; dotado 
de muitas forcas,á a experiência moftrou em acçoes particulares;8c de muy. 
alentado animo.Era fácil em cõmunicarfè,8c atfavel co os q o tratavao; no 
veftir fummamente modefto,8c defprefador das curioíidades,& riquezas de 
galas.Na brida,Sc gineta admirava a todos, e táo inclinadoaoexercício de-
£as,8c da caça de monte,q o tinha pela occupaçaõ mais deleitavel;no rega
lo dos manjares pouco melindrofo;muitoamigodedefpachar, & paraeite 
effeito dava todas as femanas às quartas.Sc fèxtas feiras audiência;publica, e 
aos fabbados particular aos Fidalgosmraitas vezes aíliftia na.Relàçaoiprinci-
palraente em todos os aítos publicos;amante da juftiça;& zelofo de fua ob-
fervancía ,tanto o, obrigava a ÉJ os miniftros foliem muy refpectivos delia. 
Amava o Povo cõ hú vetdadeiraméte affedo paterna!, 8c promulgou vá
rios decretos em favor fèu;ouvia muitas vezes ojuis do Povo, 8clhe encar
regava o cuidado de lhe apõtar o q era em favor de feus vaffalos, e nao per-
mittia q cõtra elles prevaleceffe a violécia dos poderofos. Fazia taõ máo.ro-
ftro á lifonja 4 húa só palavra de adulaçaõ bailava para lhe fazer,fufpeitofa a 
peffoa q a dizia. Nas matérias do governo elle só governava, nos negocioi 
arduos,8c q pediaõ mais contradiçaõadmitia sós fcientes,8c tímoratos, aos 
quaes fèmpre teve grande reípeito, 8c.em fèmelhantes ocaíioés lhes dizia c\ 
ficaffero as refoluçoés fobre fuás cõfciencias;cõexceffo foi inclinado á mufi-
ca.o q algús lhe cenfuraraõ por demafiVtn;iõ advertindo q os mais famofos 
Reys do mudo a julgarão por digna occupaçaõ de hú Monarcha.Teve del
ia muita fciécia, Scem fua theorica magiftral foi eminête,em cj cõpoz mui
tas obras,que hoje em dias competentes íè cantaõ na fua capella* 

Na veneração do culto divino foihú exemplat fèm exemplo emtodas as 
idades. Em quinta feira d'£ndoenças atèdia de Pafchoa defencerrado o Se
nhor q acompanhava na prociffaõ, naõ fahia da tribuna fènáo emoccafioés 
precifàs. O lavapès da Cea fazia cõ tanta devaçáo,q em todos o&qfez em 
Lisboa provocavaõ a lagrima1? a quátos lhe atliftiaõj as muitas q elle derra
mava^ fèrvindoaos pobres á menfàelle mefmo lhes cortava o paõ»8c che
gávamos pratos.Em obras para o culto divino foi fingular como bé?nv>ftra a 
grandefà,8c perfeição de fua capella,8c clauftrodella.cj mandou fazer .Obra 
fua he hú riquilli TIO ornamento pontificai de tela branca q ferve na mefma. 
capella os dias feftivaes deN^Senhora. As Cruzes de pr2M para os attares co-
lat:raesdifpofição fua foraõ.E fobre tudo aquella preciofilfima Cruz que na 
meíraa capella ferve no altar maior nos diasdaCruzdeMayo, Si Setébro, 
na qual hú-rgrande Relíquia do S. Lenho, theíòuro ineftimavel da Cafa de 
Bragãça,fèengaíta em tantas, 8c táo finas pedras preckffas, áos raios deftas 
parece q biftaõ a cófirraar o q a Igreja Catholica diz della,q ne mais reíplá-
defcente q todas as efttellas. Venera va có rendido, Sc affs&uofo obfèquio o 

admir 
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rjâgiitando myfterio dp altar,8c fèntindo q não tivéffe eíFcíte a diligencia; 
cõ4 fèus clariliimos afcédentes proçutaváo q eftiveffe o Senhor no Sactario 
de fua capella de VillaViçofa, inda fèndo Duque cõ intenfa piedade entre as 
faudadeSjSc abraços cõ q fè deípediude-feü irmáop Senhor Infante D.Du-
artcpartindofe para,Alemanha,lhe fez húa,8c raràtasiwffácias lhe confègui-
fcde S.Santidade efta graçajgloriofa palma da Cafa ele Bragãça;ôc cõfegujn-^ 
doa lhe mandou logo fazer bp Sacrario de prata, em q foi pcftq cõ.fp.lenne 
prociffaõ,e á tarde cõ fèus fidalgos fez feftasde cayalb,dizédo q aquelle fora 
p dia mais alegre q tivera. Comungava muitasveze&tm particulat,& nos 
dias folennes em publico na fua capella.Tãta veneração moftrou fcmpie a e-
fte my fterio,q entrado húa vez nasGortes.emLisboa„védo armado na fala 
emqellâsfefaziaõ húdofèl, qantesrinhaviftbemS^Engraciaemhn dos 
três dias íòlennes,q naquela Jgreja fe celebiaõ*iinãdottIogo chamar o guar-

darepofta,8c reprehendêdoolhe ;din^4 !*^^d o f d w ó f e I v ifÇ i m a i s ^ n o 

rninifterio,em q à primeira vez ovirajindo para a mefma Igteja de S.Engra 
cia em hú daquelles três dias apenas ouvindo ao longe os ióges da cápaioha 
q precede ao Sennor quanda fe levados iníermos,* fè apeou logo,8c acopa-
nhou ao Senhor té c?.fas.do inrèrmo, 8c no tépo em ej fe deteve efperando fè 
mandou informar da^ualtdadedò infermp,8c fabédo fèr pobre, o mandou 
prover cõ húa larga efmoU,oc de pois-de acompanhar o Senhor ate a Paro-
chij^tornouakmbsarque logo fe leyaflèatjeímola que mandara. 
" Tinha paíticulat-gofto em fazer meicfc*$£, fírtgularproyiderrcia nodiftn-
builas, dezejofodenaõ dacoccafiaõde quèxas-aindaaos.mal afte&os, naõ 
lhe bailando porém ifb para que naõ foilè notado de menos liberal <ae mui
tos,^ naõattendendo aos muitos gaftos q. íè fizeraõ precifamente no tépo 
de fèu governo, 8c ás poucas riquezas do Rey/io exhauftas rtodas çõ as re
petidas perdas q havia fèntido em tanto, tempo; Sc entre eilè* afíiílio com^ 
generofo animo a Carlo^.LRey de Inglaterra; 8c depoisdellerim;rto a fèu 
filho Carlos IUdefterradodava mefèdas muy cõfôrmes a, fua peífoa todo o 
tépo à lhe foiforçadoeftar aufèntede fèu R^yno - Aos Pnncipes Palatinos 
Roberto, St Mauríciorecolheu,8?í amparou em fèu Reyno emtépocj amdá 
os parentes mais chegados em fangue íe apartaraõdelles tê o& dexatem sós,' 
8c em fèus apertos sò^charaõ a magn:ficécia delR y D. João o IV. que os 
abrigou fèra temor do Parlamento;qcõ húa groffa aimadar querendo vin
gar o beneficio feito a eftesPrincipes como aggravo-dos fèusVarlamétarios, 
infeftouabarrade Lisboa fazendo gravesdamios.Effeito foi da fua devaçâo, 
8c grandefa o Convento novo de S. Clara de Coimbra,cj dexou ja em gran.-
de'altura,Sc por legadpem fèiiteftarnéto o precifo d • acabaríe aquella obra, 

" Reedificou muitos mofteiros em vida, 8c dexou por legado em morte grã-
'- de quantia de dinheiro para, mofteiros pobres, & dotes de varias donze lias, 
i ^ * - • • - - nao 
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naõ falando em outros muitos focorros occultos,que por peflbas confiden
tes coftumava fazer muito de ordinário. 

Táo cuidadofo foido governo de feu Reyno, q procurava alcáçar todas 
as noticias dos eftranhos,cõ q nenhüasoccafioés lhe vinhaõ a fer repentinas 
r i ihe caufavaõ fobreíàico. Húa vez fe eftava divertindo com o exercício da 
tniificaquádo entrou hjúá peffoa grade, Sc lhe diffe que hú exercito inimigo 

Cde muitagéte tinha feito alto à yifta de Badajos,moftrou o Rey pouca alte
ração cõ a nova, 8í parecendo a qué a tinha dado c] naõ fora entédido,a tor
nou a repetir cõ mais encareciméto,ao q]o Rey refpondeumaõ tenhais me
do q efteja abi muito tépo. Pafiados 4. dias tornou a mefma peffoa a dizer, 
q ja o exercício fè havia levantado, 8c íè fora, St o Rey entaó lhe diflè q o 
exercito fazia marcha para Catalunha, Sc q viera só & daí raoftra,8c 4 po
deria fèr q náo chegaffe á terra para q marchava, Sc q em q uáto viveffe avia 
livrar a feus povos de fobrefaltos cõ as noticias eftranhas q procurava. 

Morreu era 2t><de"Novenribro de itfyó.de idade de 52.annós,7.mezes,8c 
a8.dias.Reynou t5»annos,it. mezes,8í 6-dias.'Em feu teftamétodeclarou 
q inda que lhe era indubitavcl o direito q tinha á Coroa de ;Portugal,onaõ 
obrigara tanto a aceitala o dezejo de a reftituir â fua Cafa,quanto a cõpaxão 
dàs mifèrias, Sc vexaçoés q padeciáo os Portuguefès debaxo do jugo eftra-
nho,6c a vontade de os livrar de taõ dilatada oppreffaõ. Dexou pPr tutora, 
Sc eu adora de fèus filhos,8c Regente do Reyno a Raynha fua mulher.D if-
poz é\ fbfle enterrado feu corpo no Real Convento deS. Vicente de fora/ios, 
Conegcs Rtgulares de S. Agoftinho da Cidade de Lisboa, 8c eftà o fèu tú
mulo debaxo do Sacrario da mefma Igreja cõ admirável popa,Sc grandefó.-
F&i efte grande Rey affe&uofiííimamente devoto do Santirlimo Sacramé-
to do Altar;Sc alii parece quep mefmo que no Ceo he coroa dos bemaven-
curados o eftà na terra coroando por feu devoto , fèndo nefta grandefa fèu 
íepulchro incomparavel aos de quantos Monarchas teve o mundo. 

Foi caiado com a Senhora D.Luifa de Gufmão filha de D Joáo Perís de 
Guímáo elBaeno Duque de Medina Sidortia; de menina teve vaticinios cj 
havia fèr Raynha, Sc por rneyo defte matrimônio fairaõ verificados. Sendo 
Duquede Bragáça teve por filhos ao Senhor D.Theodoíio,que ao depoiŝ  
foi jurado Príncipe do Reyno,& morreu moço cortando n:lie a morte em 
flor as efperanças do mais admirável Príncipe de noffa idade, a Senhora D. 
Joanna que també morreu na primavera dos annos, 8c a Senhora D. Ca
therina, que hoje he Raynha da GrãoBretanha. Depois de Rey teve a bl-
Rey D. AftpnUb VL que lhe íuecedeu no Reyno,8c ao Principeü. Pedro 
pusera aufencia de fèu Irmão he hoje Regente,8c Governador do Reyno. 

FINIS LAUS DEO. 
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